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No  oppendice  ao  presente  volume,  depois  das  correcções 
e  accrescimos  aos  artigos  ahi  contidos  e  de  alguns  escriptores 
que  deixaram  de  ser  mencionados  nos  respectivos  logares, 
dou  algumas  rectificações  essencialissimas  a  artigos  dos  três 
volumes  anteriores,  rectificações  que  já  deveria  ter  feito 
altenta  a  excessiva  lentidão,  com  que  nâo  pôde  deixar  de  ser 
feita  esta  publicaçSo. 

Os  novos  escriptores,  que  vSo  designados  com  o  respe- 
ctivo asterisco,  sSo: 

João  Moreira . 

João  Nepomuceno  Torres . 

João  Pandiá  Calogeras. 

João  Pedro  da  Veiga. 

João  Ricardo  de  Ataide. 

João  Vespucio  de  Abreu  e  Silva . 

João  Victor  Gonçalves  Campos. 

Joaquim  Alberto  Ribeiro  de  Mendonça. 

Joaquim  Cândido  da  Silveira  Carvalho, 

Joaquim  da  Costa  Ribeiro. 

Joaquim  Huet  Bacellar  Pinto  Guedes. 

Joaquim  Franco  de  Lacerda. 

Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos. 

Joaquim  Pereira  da  Costa. 

Joaquim  Silvério  de  Souza. 

José  António  Martins  Pereira. 

José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto. 

José  Bernardino  Paranhos  da  Silva. 

José  Caetano  de  Alvarenga  Fonseca. 

José  Joaquim  da  Rocha. 
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«João  M]a.ULrieio  Vanderle^,  Barão  de  Cotegipe  —  Fi- 
lho do  abastado  proprietário  capitão-mór  João  Maurício  Vanderley  e  de 
dona  Fraociaca  Antónia  Vaiderley,  senhora  de  uma  das  inais  nobres  fa- 
milias  das  margens  do  S.  Francisco,  nasceu  a  23  de  outubro  de  1815  na 
villa,  hoje  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande»  província  da  Bahia  e  falle- 
ceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  fevereiro  de  1889,  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  de  Olinda  ;  senador  e  grande  do  império  ;  do  conselho 
do  Imperador ;  presidente  do  banco  do  Brazil ;  administrador  geral  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  em  cujo  cargo  fundou  na  corte  o  instituto 
Pasteur  e  o  hospício  de  N.  S.  das  Dores  em  Cascadura  para  tratamento 
dos  tuberculosos ;  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro ;  commendador  da 
ordem  da  Rosa  e  da  ordem  portugueza  da  Conceição  do  Villa  Viçosa  ; 
grã-cruz  da  ordem  belga  de  Leopoldo,  da  ordem  hespanhola  de  Izabel 
a  Gatholica  e  da  ordem  da  Coroa  da  Itália ;  membro  do  instituto  histó- 
rico e  geographicobrazileiro,  etc.  Formado  em  1837,  serviu  naquella 
villa  ò  cargo  de  curador  geral  dos  orphãos,  e  de  juiz  municipal  e  ain- 
da um  logar  na  administração  da  recebedoria,  depois  extincta.  Dahi 
visitou  a  corte  e  voltando  à  Bahia,  fbi  eleito  deputado  provincial  em 
1841  e  logo  deputado  geral  em  1842  até  3er  eleito  senador,  em  1856, 
exercendo  nesse  ínterim  outros  cargos  de  magistratura,  como  o  de  juiz 
dos  feitos  da  fazenda.  Fez  parte  do  gabinete  de  26  dê  setembro  de 
1853,  occu pando  a  pasta  da  marinha  é  depois  a  da  fazenda ;  do  gabinete 
de  16  de  julho  de  1868,  dirigindo  aquella  pasta  e  também  a  de  estran- 
geiros ;  occupou  esta  pasta  no  ministério  de  25  de  junho  de  1875,  pas- 
sando a  15  de  fevereiro  de  1877  para  a  da  fazenda;   organisou  o  minis- 
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terio  de  25  de  feTereiro  de  1885,  encarregando-se  dos  negócios  estran- 
geiros durante  toda  a  aosencia  do  Imperador  {>or  occasião  de  soa  gravís- 
sima enfermidade  na  Earopa  até  IO  de  março  de  1888  e  sérvio  como 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  em  missão  especial 
no  Rio  da  Prata  e  no  Paraguay  para  firmar  o  tratado  de  paz  depois  da 
goerracom  esta  republica.  Foi  um  dos  primeiros  estadistas  do  BraziU 
oo  antes  da  America ;  entre  nós  nenhum  teve  carreira  mais  brilhante. 
Chefe  proeminente  do  partido,  a  que  âliou-se  desde  estudante,  renun- 
ciou honras,  como  a  de  conselheiro  de  estado.  Também  ninguém  o 
excedeu  na  tribuna,  onde  esmagava  com  a  lógica  mais  robusta,  às 
Tezes  adubada  com  a  satyra  pungente,  emquanto  que  elle  entrava,  e 
sahia  do  combate,  sempre  calmo,  ameno,  com  o  sorriso  nos  lábios.  Deu 
à  pátria  o  que  podia  dar,  morrendo  pobre,  apezar  de  ser  o  herdeiro  de 
pais  abastados  e  da  riquissima  casa  do  Conde  de  Passe,  seu  sogro.  E  a 
pátria  lhe  foi  reconhecida,  cbora-o  ainda*  Com  sua  morte  ficou  ella, 
como  que  mutilada  ;  desappareeeo  uma  parte  importante  delia.  A  nova 
terrível  de  sua  morte  abateu  de  súbito  o  moral  da  nação,  que  chorou, 
coberta  de  crepe,  a  magna  de  uma  viuvez  eterna.  De  todos  os  pontos 
do  Brazil  e  ató  do  estrangeiro,  irrompia  a  dor  causada  pela  perda  de 
um  grande  espirito.  Os  que  quizerem  melhor  apreciar  o  vulto  de  que  se 
trata,  podem  ver  o  que  publicaram  as  folhas  da  occasião.  Escreveu 
muitos  relatórios,  durante  sua  longa  viJa  administrativa  e  parlamentar/ 
dos  quaes  o  primeiro  foi  a 

^  Fhlla  que  recitou  o  Ex*°*.  presidente  da  Bahia,  etc.  Bahia,  1853, 
in-4«  —  e  o  ultimo* 

—  Relatório  apresentado  à  assemblóa  geral  pelo  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1886;  in-fol. 
—  Escreveu  mais  : 

—  Les  negociaiions  avec  le  Paraguay  et  la  note  du  gouvermement 
argentin  du  27  avril :  lettre  adressée  à. . .  mr.  Manoel  Francisco  Cor- 
reia. Rio  de  Janeiro,  1872,  in-4°  —  No  mesmo  auno  em  que  se  publi- 
cava este  escripto  na  typ.  Villeneuve  &  Comp.,  era  também  publi- 
cado, em  portugnez,   na  Bahia,  typ.    Constitucional,  41  pags.  in-4*^. 

—  Apontamentos  sobre  os  limites  do  Brazil  e  a  Republica  Argentina. 
Rio  de  Janeiro,  1882,  1Ô4  pags.  in-4%  com  appendice. 

—  Discursos  pronunciados  ( no  senado )  nas  sessões  de  22  e  25  de  Ju- 
lho de  1867.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4«. 

'^Discurso  proferido  na  camará  dos  Srs.  deputados  em  resposta  ao 
Sr.  conselheiro  Alencar.  Bahia,  1870,  21  pags.  in-4<>  gr. 
^Discurso  pronunciado  ( no  senado)  na  sessão  de  18  de  fevereiro  de 
879.  Bahia,  1879,  45  pags.  in-4o. 
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—  Relações  iaternacionaes  do  Brazil  com  as  republicas  do  Prata : 
discurso  proferido  na  sessão  do  seuado  de  23  de  julho  de  1875.  Rio  de 
Janeiro,  1875,  in-4«, 

—  Discussão  do  voto  de  graças;  Tratado  de  Assumpção ;  Reforma  elei- 
toral :  discursos  proferidos  no  senado.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-4». 

—  Emissão  do  papel-moeda  :  discurso  proferido  no  senado,  na  sessão 
de  30  de  junho  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Nacional,  1879,  in-4«—  No 
mesmo  anno  publicou-se  na   Bahia,  typ.  da  Gaseta  de  Noticias^  in-4<>. 

—  Mesa  de  rendas  alfandegadas  de  Pelotas  e  tarifa  especial  do  Rio 
Grande  do  Sul :  discursos  pronunciados  no  senado  nas  sessões  de  18  de 
setembro  e  5  de  outubro  de  1880.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-S». 

—  Reclamação  Waring  Brothers  :  discurso  pronunciado  em  resposta 
a  uma  interpellaçâo  do  deputado  Matta  Machado.  Rio  de  Janeiro, 
1886,  in.8». 

—  Fuga  de  escravos  em  Campinas  :  discursos  pronunciados  no  senado 
nas  sessões  de  13,  14,  16,  17,  19  e  23  de  setembro  de  1887.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1887,  in-8^ 

—  Orçamento  dos  estrangeiros:  discursos  pronunciados  na  camará 
dos  Srs.  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8*'  —  São  dous  discursos 
que  neste  mesmo  anno  tiveram  nova  edição,  incorporados  a  outros  do 
senador  Âffonso  Celso,  depois  Visconde  de  Ouro  Preto. 

—  A  questão  militar :  discursos  pronunciados  nas  duas  casas  do 
parlamento.  Rio  de  Janeiro,  1887  —  Foram  reimpressos  no  mesmo 
anno  com  outros  do  Visconde  de  Pelotas,  do  conselheiro  Saraiva,  do 
conselheiro  Octaviano,  do  conselheiro  Âfifònso  Celso  e  do  conselheiro 
Silveira  Martins,  sendo  ambas  as  edições  da  Imprensa  nacional. 

-«-  Tribunal  arhiirály  estabelecido  em  Santiago  do  Chile  :  discursos 
pronunciados  no  senado  nas  sessões  de  8,  12  e  13  de  julho  de  1887. 
Rio  de  Janeiro,  1887. 

—  Projecto  de  indemnisação  aos  possuidores  de  escravos  :  discursos 
pronunciados  no  senado  nas  sessões  de  19  de  junho,  10,  12,  14  e  17  de 
julho  de  1888.  Rio  de  Janeiro,  1888. 

*-  Melhoramento  do  fabrico  de  assucar.  Descri pção  do  apparelho  de 
fabricar  assucar,  assentado  no  seu  engenho  Jacuecanga,  na  Bahia  — ^ 
Foi  lido  pelo  autor  no  imperial  instituto  âuminense  de  agricultura  e 
publicado  no  Auxiliador  da  Industria  Nacional,  n.  9,  de  setembro  de 
1867,  pào^.  369  e  seguintes. 

—  Informações  ^obre  o  estado  da  lavoura.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in- 
foi .  —  Neste  livro  ha  do  Barão  de  Cotegipe  :  parecer  apresentado ; 
impostos  geraes,  provinciaes  e  municipaes,  e  sua  influencia  sobre  a 
agricultura;  parecer  da  commissão  central,  também  da  penna  do  Ba- 
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rão  de  Got6gipe,  sen  presidente,  de  pags.  27  a  72  eom  vários  qaa- 
dres  demonstrativos  — •  Sei  qae  o  Bar&o  de  Gotegipe  deixou  mana- 
scripto,  pelo  menos,  am  trabalho  sobre  a 

— >  Revolução  da  Bahia  de  i837  -^  Sei  disto  pelo  qúe  disse  o  presi- 
dente do  instituto  histórico  e  consta  da  acta  da  sessão  de  1  de  msLVçd 
de  1889:  €  A  memoria  da  revolaç&o  bahiana,  lida  aqui  pelo  nosso  con- 
spicao  consócio  Or.  Sacramento  Blake,  oontinha»  a  seu  ver,  muitas 
apreciações  inetactas. .  •  Protestou,  pois,  contra  as  inexactidões  e  pro- 
metteu  restabelecer  a  verdade  dos  factos.  Viu-se  por  multo  tempo  o 
nobre  barão,  frequentando  as  nossas  bibliothecas  e  archivos ;  mas  a 
morte  o  conteve  em  tao  Justa  missão,  privando  esse  período  da  historia 
brazileira  de  tantas  luzes.  »  Bntre  os  muitos  actos  de  sua  vida  adminis- 
trativa citarei  ao  acaso  o 

'^  Regulamento  dA  intendência  da  marinha.  Decreto  n.  4361  de  15 
de  maio  de  1869.  Rio  de  Janeiro,  1869,  Í&-9». 


fler-*  Filho  do  dr.  Guilherme  Henrique  Theodoro  Scfaiefler,  de 
quem  já  occupei-me,  nasceu  em  Santa  Gatharina  a  20  de  outubro  de 
1866.  Com  pra^  de  aspirante  a  guardar-marinha  a  14  de  março  de 
1872,  fez  o  curso  da  escola  naval,  sendo  promovido  a  este  posto  a  21 
de  novembro  de  1875.  B'  oapitào-tenente  da  armada,  profaesw  da 
Ungua  allemft  no  ooUegio  militar  da  capital  federal^  cavalleiro  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  escreveu  : 

-^Eteola  militar  da  Capital.  These  para  oconeurso  à  cadeira  éa 
lingua  allemS,  apresentada  á  defesa.  Rio  de  Janeiro,  1892;  81  pags* 
in-4*  ^  Os  pontos  de  que  se  ocoupa,  são :  Dissertaçfto,  1*  parte :  Theoria 
lógica  e  grammattcal  das  preposições ;  2*  parte  :  Lingua  e  litteratura 
da  lingua  allemã  de  1500-1785.  Proposições  de  portoguez  :  Analogias 
e  difléraiças  entre  as  línguas  portugueza  e  allemã ;  de  Arancee :  S|  ntaxe 
comparada  das  oraçOes  francês»  e  allemã ;  de  inglez  :  Bm  que  consiste 
a  incontestável  riqueza  e  a  innegavel  pobreza  da  lingua  ingleza. 

—  Qrammatica  da  lingua  allemã  —  Bstà  inédita,  e  é  destinada  para 
uso  de  seus  aluamos.  O  capitão-tenente  Scfaiefler  tem  actualmente 
entre  lâftos  : 

—  DegmMrescenday  de  Max  Nordau:  traducção  da  lingua  allemã 
para  a  portugueza  —  Desta  importante  obra  vi  alguns  trechos  que  obse- 
quiosamente franqueou-me  seu  distincto  traductor. 


M]a.f^a»  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro  e 
di9tineto  desMihista,  tem  consagrado  toda  sua  vida  ao   professorado, 
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8eD<io  lente  do  primeiro  anno  do  curso  de  sciencias  naturaes  di^  aecola 
polytechnica,  lente  de  deseobo  de  ornatos  da  academia  de  bellas-artes 
e  lente  de  desenho  do  instituto  dos  sqrdos-mudos.  E'  oíQcial  da  ordem 
da  Rosa  e  primeiro  tenente  honorário  do  exercito.  Escreveu  : 

'^Novo  cwrso  pratico,  analytico,  theorico  e  synthetico  da  lipgua 
iogleza  por  Th.  Hobertson;  traduzido  e  applicado  à  liugua  portugq^za 
por  António  Francisco  Dutra  e  Mello  e  Jofto  Maximiano  Mf4ra.  Rio  de 
Janeiro,  1842,  in-S"". 

—  iVo^o  curta  pratico,  analytico,  theorico  e  synthetico  da  lingu^t 
ingleza  por  Th.  Robertson,  2^  edição,  traduzida  da  ultima  ft*aDceza  e 
applicada  àlingua  portugueza.  Augmentado  com  todas  as  regras  da 
pronuQciaç§o,  segundo  o  Diccionario  de  Walker  por  João  Maximiano 
Mafira  e  George  Oebson,  Rio  de  Janeiro,  1852,  in-8°  -*-  Esta  edição  teip 
perto  de  800  pags.  in-8o. 

«João  de  Mello  —  Filho  de  João  Fernandes  da  Silva  e  dona 
Izabel  Gomes  de  Figueiredo,  nasceu  na  cidade  dp  Recife,  Pernambuco, 
em  1706.  Foi  jesuitai  recebendo  a  roupeta  a  12  de  fevereiro  de  1721  no 
collegio  da  Bahia,  onde  estudou  humanidades ;  foi  notável  pregador  e 
cultivou  a  poesia,  escrevendo  quer  na  língua  pátria,  quer  na  latina, 
muitas  composições  que,  como  seus  sermões,  desappareceram.  Dellf^  ^ 
se  conhece : 

—  Em  applauso  do  desembargador  Ignacio  Dias  Madeira,  ouvidor 
geral  da  Bahia :  glosa  à  pitava  de  Camões  da  écloga  5«,  parte  1»  de 
suas  rimas.  Lisboa,  1754,  in-4<>  —  São  quatro  decimas  e  um  romance. 

«Toõrode  ]l|!el|o  Via^nita»— Natural  da  cidade  de  S.  Luiz 
do  Maranhão,  é  doutor  em  medicina,  formado  pela  faculdade  de  Pariz, 
e  também  pela  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  e  dediooi)-se  com 
especialidade  à  ophthalmplogia.  Escreveu  : 

—  These  presentes  et  soutanue  à  la  Faculta  de  môdecine  de  Paris 
pour  obteoir  le  grade  de  docteur  en  môdecine.  Paris  ...•— Nunca 
pude  vel-a,  nem  sua  bella  n^onographja  com  o  titulo  : 

— *  OphtJialmie  sympathiç[ue , . . . 

•Tpiip  Mendes  de  ^Imetdai,  1»  —  Filho  do  capitão  Fer- 
nando Mendes  de  Almeida  e  de  dona  Bsmeria  Alves  de  Souza  P  irmão 
do  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  de  quem  jà  flz  menção,  nasceu 
na  villa*  depois  cidade  de  Caxias,  Maranhão,  a  22  de  maio  le  1831.  E* 
bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo  e 
nesta  cidade  advogado ;  membro  do  instituto  histórico  e  geographico 
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brazileiro;  membro  e  presidente  da  sociedade  dos  homens  de  lettras. 
Estndou  em  Pernambuco  os  quatro  primeiros  annos  de  curso  jurídico  e 
antes  de  dar-se  à  advocacia  foi  juiz  municipal  e  de  orphSos  em  Jun- 
diaby.  Representou  sua  provinda  natal  como  deputado  supplente  nas 
sessões  de  1859  e  1860;  depois  a  de  S.  Paulo  em  três  legislaturas  se- 
guidas, de  1869  a  1878,  sendo  um  dos  membros  da  commissão  especial 
para  examinar  o  projecto  apresentado  pelo  senado  acerca  da  libertaçSo 
do  ventre  escravo,  assumpto  em  favor  do  qual  publicou  no  Jornal  do 
Commercio  uma  serie  de  artigos  com  a  assignatura  de  Guarda  at>anpa(ía. 
Escreveu  : 

—  A  cantara  quatriennal  e  a  agricultura.  S.  Paulo,  1857,  in-S". 

—  Breves  considerações  historico-politicas  sobre  a  discussão  do 
elemento   servil  na  camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1871 . 

—  O  senado  e  a  reforma  constitucional :  ligeiras  considera- 
ções por  um  deputado  &  assembléa  geral  legislativa.  Rio  de  Janeiro, 
1879. 

—  Manifesto  ao  partido  conservador  em  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1882, 
32  pags.  in-4<>  ~  Ahl  se  explicam  as  causas  da  divisão  do  partido. 

-^Questões  sociaes.  A  escravidão.  S.  Paulo,  1883  —  Foram  também 
publicadas  no  Jornal  do  Commercio  de  20  de  agosto  deste  anno, 
occupando  sete  columnas. 

-^  Questões  forenses.  S.  Paulo,  1878-1892,  4  vols. —São  trabalhos 
no  exercício  da  advocacia,  que  estiveram  na  exposição  de  tra- 
balhos jurídicos  do  instituto  da  ordem  dos  advogados  brazileiros, 
de  1894. 

—  Algumas  notas  genealógicas .  Livro  de  fami lia.  Portugal,  Hespa- 
nha,  Flandres-Brabante,  Brazil,  S.  Paulo,  Maranhão.  Séculos  XVI-XIX. 
S.  Paulo,  1886,  507  pags.  in-4<*  — E*  um  livix)  em  que  o  autor  refere-se 
á  família  Mendes  de  Almeida,  começando  pelas  profecias  com  que  na 
Biblia  está  patentemente  indicada,  no  dizer  dos  explicadores  depois  do 
facto,  a  descoberta  do  novo  mundo.  A  pomba  (colomba),  de  que  falia  o 
propheta  Izaias,  era  evident9mente  Christovão  Colombo,  pensa  o  autor, 
não  tendo  o  padre  António  Vieira  deixado  subsistir  a  menor  duvida. 
E'  um  livro  curioso. 

—A  capitania  de  S.  Vicente  de  Paulo ;  sua  origem.  Legenda  histó- 
rica. S.  Paulo,  1887, 32  pags,  in-8<*  —  E'  uma  memoria  lida  na  sociedade 
dos  homens  de  lettras,  de  que  o  autor  ô  presidente ;  nessa  memoria 
combate  elle  o  Diário  da  navegação  do  Pêro  Lopes  de  Souza,  editado 
por  Varnhagem.  Precedem  a  memoria  algumas  notas  genealógicas  ou 
accrescimos  e  rectiâcaçOes  ao  livro  precedente.  O  dr.  João  Mendes  es- 
creveu este  opúsculo  para  demonstrar  a  razão,  por  que  não  acceitou  o 
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Diário  da  navegação  áe  Pêro  Lopes  de  Souza,  editado  por  F.  A.  de 
Yarnhagem,  como  documeato  aathentico  a  propósito  da  origem  da 
capitaaia  de  S.  Vicente. 

—  Liccionario  geographico  da  província  de  S.  Paulo —  Para  escrever 
este  livro  o  autor  estudou  a  língua  e  os  costumes  dos  índios  e  no  dia  18 
de  janeiro  de  1891  numa  sessão  litteraria  ad  hoc  na  faculdade  de  direito 
deS.  Paulo  leu  elle  alguns  de  seus  artigos.  O  dr.  João  Mendes  foi 
correspondente  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  collaborou 
no  Diário  deS,  Paulo  e  na  Ordem,  orgam  do  clero  paulistano  e  redigiu: 

—  A  ieí:  jornal  especialmente  político.  S.  Paulo,  1857-1858,  in-fol,— 
Continuou  esta  publicação  ató  1861. 

^Opinião  Conservadora:  folha  politica e  cattiolica.  S.  Paulo,  1869- 
1872,  in-fol. 

—A  Sentinella:  orgam  politico  e  catholico.  S.  Paulo,  1876-1879, 
in-foi.—  Começou  a  sahir  a  22  de  abril  daquelle  anno  e  terminou  a  31 
de  março  deste. 

«JoâiO  JMCeiid.es  de  A.liiieida.,  2°  —  Filho  do  precedente 
e  de  dona  Anna  Rita  Fortes  Leite  Lobo  de  Almeida,  nasceu  em  S.  Paulo 
a  30  de  março  de  1856,  e  é  doutor  em  direito  e  lente  da  faculdade  desta 
cidade,  onde  foi  vereador  da  camará  municipal  e  presidiu  â.  mesma 
camará.  Cursou  humanidades  no  seminário  episcopal  ;  tem-se  dedicado 
ao  jornalismo,  e  escreveu  além  de 

—  Theses  e  dissertação  para  obter  o  grào  do  doutor  em  direito, 
S.  Paulo,  1880  —  que  nunca  pude  ver  : 

—  Monographia  do  município  da  cidade,  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1882, 

—  Allocução  proferida  como  paranympho  na  coUação  de  grào  dos 
doutorandos  de  1892.  S.  Paulo,  1892,  11  pags.  in-S». 

'-' Minttías  de  aggravos^  etc.  S.  Paulo,  1890-1893  —  São  quatro 
opúsculos  que  foram  exhibidos  na  exposição  de  trabalhos  jurídicos  do 
instituto  da  ordem  dos  advogados  brazileiros,  de  1894. 

—  Revista  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  redigida  pelos  drs. 
Brasilío  Machado,  presidente,  João  Mendes  Júnior,  Aureliano  Coutinho, 
Manuel  P.  Villaboim  e  Alfredo  de  Barros.  S.  Paulo,  1893,  in-8°. 

«João  Mieudee  Salg-ado,  Barão  de  Corumbá  —  Nascido 
a  3  de  março  de  1832,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  julho 
de  1894.  Fez  o  curso  da  academia  de  marinha  e  foi  vice-almirante  da 
armada  ;  veador  da  extincta  casa  imperial  ;  cavalleiroda  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz  ;  oflacial  da  do  Cruzeiro  e  da  ordem  franceza  da 
Legião  de  Honra  ;  grande  offlcial  da  ordem  italiana  da  Coroa  da  Ualia  ; 


commendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  tanto  de  Portugal, 
como  do  Brazil ;  grft-cruK  da  ordem  russiana  de  Santo  Gstanlslaa  ; 
condecorado  com  a  medalha  por  serviços  prestados  á  humanidade,  a 
da  esquadra  em  operações  no  Rio  da  Prata  em  1852,  a  de  mérito  & 
bravura  militar  e  a  da  campanha  do  Paraguay.  Exerceu  muitas  e 
importantes  oommissOes  do  Governo,  Jà  no  paiz,  jà  no  estrangeiro,  e 
escreveu  : 

-*  Relatório  da  eommlssão  de  estudo  de  artilharia,  nomeada  pelo 
ministério  da  marinha  por  aviso  de  4  de  maio  de  1872.  Rio  de  Janeiro» 
1874,  228  pa.g:s.  in-8*  com  estampas  —  E*  também  assignado  por 
Custodio  Josó  de  Mello  e  Joaquim  António  Cordovil  Manrity. 

^  Mappa  demonitraiitío  da  força  naval  do  Brazil  nas  aguas  do  Rio 
da  Prata,  e  seus  affluentes  Uruguay,  Paraná  e  Paraguay,  18Ô9  —  Existe 
o  original  no  archivo  militar. 

«Toâo  IMCencles  da^  Sil-va.  —  Filho  de  André  Mendes  da 
Silva  e  dona  Maria  Henriques  e  pai  do  desventurado  António  José  da 
Silva  1°,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  e  fálleceu  em  Lisboa  a  9  de  Janeiro 
de  1736,  depois  de  haver  exgottado  na  velhice  o  cálice  de  absintho 
vendo  arrastados  à  inquisição  a  esposa  e  o  íilho.  Era  mestre  em 
artes,  formado  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  advogado  da 
casa  de  sapplioaçSo  e  um  dos  mais  insignes  poetas  de  seu  tempo  na 
expressão  de  Barbosa  Machado.  Escreveu  : 

—  Christiados  ou  vida  de  Christo,  Senhor  Nosso  :  poema  sacro,  divi- 
dido em  três  cantos,  offerecido  ao  Senhor  D.  JoSo,  filho  do  sereníssi- 
mo Infante  de  Portugal,  o  Senhor  D.  Francisco.  Lisboa,  1754, 
XIV- 152  pags.  !n-4«-*Este  poema  foi  publicado  depois  da  morte 
do  autor  por  Fernando  Joaquim  de  Souza  que  assigna  a  dedicatória, 
no  emtanto  que  figura  como  autor  nas  licenças  André  Louzado  Seixas 
e  Barros  1  Depois  dos  cantos  segue-se  um  romance  á  Santa  Cruz. 

—  Officio  da  Cruz  de  Christo,  traduzido  em  verso  portuguez. 

—  Hymno  de  Santa  Barbara^  traduzido  em  portuguez. 

—  Fabula  de  Hero  e  Leandro  em  oitava  rima  —  Barbosa,  dando 
noticia  destes  escriptos,  nSo  diz  que  fossem  impressos  ;  com  certeza, 
porém,  os  viu  pelo  modo,  por  que  se  exprime  a  respeito  do  poeta. 

«Toâo  dle  BJEexi.dloxi.ca.  —  Filho  de  João  Nepomuceno  de  Men- 
donça e  nasoido  na  cidade  de  Belém  do  ParÀ  a  20  de  Julho  de  1845, 
passou  muito  joven  com  seus  pães  para  Lisboa,  onde  ílcon  residindo. 
Dedioando-se  ao  magistério,  foi  professor  da  flora  continental  e  ultra- 
marina portugueza  do  lyceo  nacional,  foi  director  iitterarlo  de  «Ency- 
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clopadia  manual  de  aoíenciaa»  artds  e  offloloB,  e  actualmente,  além  de 
leccionar  em  varioB  ool lenias  e  casas  particulares  dessa  cidade  litte- 
ratura,  historia,  scienoias  naturaes  e  mathematioas,  ó  profissor  da 
escola  nacional.  B*  sócio  do  instituto  de  Coimbra,  da  sociedade  brote* 
riana  da  mesma  âdade,  da  sociedade  de  architectos  e  archeologos 
portugueses,  da  sociedade  linneana  da  universidade  de  Lund  na  Suécia, 
eto.  Escreveu  : 

—  Expiação  de  uma  alma :  narrativa  dedicada  ao  Sr.  Fkluardo  Ck)elho 
-~  No  <  Brinde  aos  senhores  assignantes  do  Diário  de  Noticias  >  1873, 
pags.  131  a  156. 

—  Elementos  de  historia  natural  dos  insectos,  Usboa,  1877,  60  pags. 
ia-8<>  com  estampas  -«•  G'  a  primeira  parte  de  uma  encyclopedla  nacional 
de  sciencias,  artes  e  offlcios  que  o  autor  projectava  publicar* 

—  Colónias  e  possessões  portuguezas.  Lisboa,  1877,  Typ.  Progres- 
sista de  P.  A.  Borges,  124  pags.  in-8^  —  Segunda  edição,  Lisboa, 
1877.  Typ.  de  J.  H.  Verde,  123  pags.  in-8«  com  duas  estampas.  E* 
uma  reproducção  de  escriptos  publicados  antes  no  Jornal  das  Colónias 
e  no  Diário  de  Noticias  de  Lisboa. 

—  Morphologia  cellular  (lutroiucção  àmorphologia  vegetal).  Extracto 
das  lições  da  introducç&o  do  curso  da  flora  continental  e  ultramarina 
portngueza  no  lyceo  nacional.  Lisboa  1880,  64  pags.  in-4®  com 
estampas. 

—  Algas  portuguezas,  Lisboa,  1882,  in^», 

'^Leituras  escolares n  Lisboa,  1882,  128  pags.  in-8^  —  Fundou  e 
redigiu  o  Jornal  de  Noticias  de  Portugal  destinado  ao  Brazil,  o  qual 
foi  interrompido  ao  cabo  de  poucos  mezes  ;  redigiu  com  outros  o  Diário 
de  Noticias  e  coUaborou  em  outras  folhas,  como  o  Progresso  e  Ordem^ 
o  Conservador,  Correio  da  Europa,  AWum  Litterario,  e  Universo  Ulus' 
trado.  Segundo  afflrma  o  continuador  do  Diccionario  bibliographico 
portuguez,  fora  convidado  pelo  dr.  Karl  Recb,  de  Aistershein  para 
col  laborar  no  Herbarium  normale  e  no  Archive  de  la  flore  d^Europe^ 
especialmente  na  parte  relativa  á  flora  portugueza  e  tinha  entre 
mãos  : 

—  Flora  portugueza  e  brasileira  —  que  será  dada  à  publicidade  breve- 
mente, tendo  a  collaboração  de  alguns  botânicos  da  Bélgica,  França, 
Allemanha  e  Áustria. 

•Toêbo  Bf  outeiro  CeLj^maik  —  Negociante,  si  me  não  engano, 
na  Bahia,  fazendo  à  Europa  e  ao  norte  da  America  uma  viagem  recla- 
mada por  negócios  de  seu  interesse,  foi  pelo  Governo  dessa  província 
incumbido  de  estudar  a  lavoura  da  canna  em  Cuba,  nas  Antilhas  e 
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outros  paizes  e  apontar  os  meios  de  levantar  a  mesma  lavoura  do  aba- 
timento, em  qae  se  achava  na  Bahia,  e  eatão  escrevea  : 

—  Primeiro  relatório^  apresentado  à  presidência  da  Bahia,  sobre  os 
melhoramentos  da  cultura  da  canna  e  fabrico  do  assucar.  Bahia,  1854, 
48  pags.  in-S""  —  Neste  trabalho  trata  o  autor  também  de  machinas 
e  apparelhos  e  promette  apresentar  outro  mais  desenvolvido  e  illustrado 
com  08  respectivos  desenhos,  para  o  que  pede  o  auxilio  do  governo, 
Não  vi,  porém,  este  outro  trabalho. 

«JoâiO  ]M[onteii*o  Ooi*<leii*o  —  Brazileiro,  não  sei  em  que 

estado  nasceu  ;  achando-se  na  Europa,  quando  pela  mocidade  braziieira 
foi  celebrado  em  Pariz  e  em  Berlim  o  primeiro  centenário  do  supplicio 
de  Tiradentes,  escreveu: 

—  Exquisse  lexicographique.  Pariz,  1892,  in-8*. 

«JoÂo  Mionteiíro  Peixoto  —  Filho  do  Barão  de  S.  Do- 
mingos e  da  Baroneza  do  mesmo  titulo,  nasceu  na  província  hoje  es- 
tado de  Pernambuco  e  ó  bacharel  em  sciencias  sociaes  o  jurídicas  pela 
faculdade  do  Recife,  tendo  cursado  a  de  S.  Paulo.  Entrou  para  a 
carreira  da  magistratura  como  juiz  municipal  e  de  orphãos  de  Lavras 
na  província  de  Minas  Geraes.  Cultiva  as  lettras  e  escreveu,  sendo 
estudante  : 

—  Poesias.  S.  Paulo,  1879  —  Tive  esse  livro,  e  perdi-o,  não 
podendo  por  isso  dar  o  verdadeiro  titulo  delle.  Lembra-me  que  um 
jornal  de  S.  Paulo,  criticando-o,  o  colloca  a  par  das  Telas  sonantes 
do  dr.  AfTonso  Celso,  publicadas  na  mesma  época,  dando  a  prefe- 
rencia aos  versos  do  dr.  Peixoto.  E*  o  maior  elogio  que  se  lhe  pôde 
fazer. 

^Paginas  académicas»  S.  Paulo,  1879  —  E' uma  collecção  de  fo- 
lhetins jà  publicados  em  revistas  e  de  alguns  artigos  novos.  Um  del- 
les,  o  Galé,  foi  reproduzido  na  Provinda  de  S,  Paulo.  Nestes  artigos 
ha  um  estudo  sobre  o  realismo,  que  o  autor  considera  digno  em  A  • 
Daudet,  e  detestável  em  Zola. 

«João  IVepoinixceiío  de  M[ed.eii*os  M.a;llet  —  Nas- 
cido em  Bagé,  Rio  Grande  do  Sul,  a  16  de  maio  de  1840,  é  general 
de  brigada  do  exercito,  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathe- 
matica,  commendador  da  ordem  da  Rosa,  cavai leirr  da  de  Christo 
e  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  a  medalha  de  mérito 
à  bravura  e  com  a  da  campanha  do  Paraguay.  Serviu  até  ao  posto 
de  capitão  na  arma  de  artilharia,  e  depois   no  de  estado-maior  de 
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primeira  classe.    Sendo  commaDdante   das   armas  de  Pernambuco^ 
escreveu  : 

—  Projecto  de  organisação  das  forças  do  exercito,  offerecido  ao 
Exm.  Sr.  ministix)  da  guerra,  a  pedido  dos  oíQciaes  da  guaraição  de 
Pernambuco  e  mandado  publicar  com  permissão  de  sen  digno  autor. 
Pernambuco,  1888,  in-4o  gr.  de  duas  columnas. 

«Toão  IVapomueeno  da»  Silva/  —  Appellidado,  não  sei 
por  que  motivo,  o  poeta  Graxeiro^  era  natural  da  Bahia  e  falleceu  na 
corte  em  1879.  Lutou  sempre  com  a  adversidade  em  sua  pátria  e  pas- 
sando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  alguns  annos  antes  de  morrer,  daqui 
fez  uma  excursão  por  S.  Paulo,  e  tornou  à  corte  sem  da  sorte  encon- 
trar algum  sorriso.  Fez-se  notável,  não  tanto  pelo  mérito  de  suas 
composições,  como  por  seu  estylo  humorístico,  sarcástico,  rude  e  muitas 
vezes  obsceno.  Lembra-me,  em  prova  disto,  um  soneto  que  dedicou  a 
uma  franceza  que,  tendo  uma  casa  de  modas,  fechou-a  e  abriu  depois 
uma  casa  de. . .  Neste  soneto  disse  elle  : 


Fechou  a  casa  de  fazer  vestidos, 
Abriu  a  casa  de  fazer  meninos. 


Não  posso  talvez  dar  uma  noticia  completado  seus  escriptos,  mas  só 
dos  seguintes  : 

—  Relatório  poético^  escripto  por  occasiáo  da  viagem  do  Imperador 
à  Bahia.  Bahia,  1859,  in-S». 

—  Os  mysterios  da  Bahia ^  contendo  :  Bibliotheca  bahiana  ;  Descri- 
pção  do  baile  dado  a  SS.  MM.  II.  D.  Pedro  II  e  D.  Thereza  pelo  corpo 
do  commercio  ;  Biographia  do  Arcebispo  Marquez  de  Santa  Cruz. 
Bahia... 

—  As  cortinas  da  Relação  :  satyra.  Bahia,  in-8". 

—  Os  mortos  na  posteridade  :  poema  histórico  em  três  cantos.  Bahia, 
1863,  in-80. 

—  Seítt/ras.  Rio  de  Janeiro,  1864,  128  pags.  in-8^ 

—  Traços  hiographicos  de  fr.  Francisco  das  Chagas,  leigo  professo 
do  convento  de  S.  Francisco  da  Bahia,  acompanhados  de  poesias  de 
diversos  autores.  4»  edição.  Bahia,  1867,  40  pags.  in-8«  —  Seguem-se 
um  epicedio  por  A .  A.  da  Silva  e  uma  poesia  oíferecida  a  fp.  Raymun- 
do  Nonnato  da  Madre  de  Deus  Pontes  por  João  Josó  de  Brito. 

—  A  provinda  de  S.  Paulo  por  Nepomuceno.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
95  pags.  in-8<>  —  Vem  ahi  duas  poesias,  uma  ã  Luiz  Gama,  e  outra  ao 
conselheiro  José  Bonifácio. 
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-*  Minhas  viag&ns  e  visitas  ao  interior  da  proTincia  do  Rio  de  Ji^ 
neiro.  S.  João  da  Barra.  Rio  de  Janeiro,  1876,  33  pags.   in-S*". 

—  O  ministerto  faliando  â  nacSo  em  janeiro  de  1879.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  22  paga.  ia-4\ 

—  Usos  e  costumes  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8*  — 
E*  uma  coUecçlto  de  poesias  obscenas. 

«To&o  P^Qrl>erto  ^Le^  Oosifi*  T4ma,  -*  Naaoido  na  oidade 
de  Campos,  no  actua]  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  12  de  maio  de  1838, 
falleoeu  na  mesma  cidade,  sendo  presbjtero  secular  e  doutor  em  direito 
canónico  por  uma  das  academias  de  Roma.  Foi  coaoUuctor  da  matriz 
de  S.  Salvador  e  pregador.  Escreveu  : 

—  Oração  fúnebre  recitada  na  igreja  de  S.  Francisco  per  occasiSo 
das  exéquias  que  na  mesma  igreja  íèz  celebrar  o  vice-oonsalado  da 
naoão  portngueza  pelo  eterno  descanso  do  Sr,  D.  Pedro  e  de  sen  irmão, 
etc.  Campos,  1862,  21  pags,  i^-4^ 

«Toão  IViines  cie  A.ii<lx*a4le  —  Nasceu  no  anno  de  1800 
na  província  da  Beira,  em  Portugal,  donde  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  1843,  aqui  naturalisou-se  cidadão  brazileiro  e  fálleceu  em  junho  de 
1861.  Em  Lisboa  exerceu  o  magistério  leccionando  particularmente  em 
alguns  ooUegios  grammatica  latina,  e  no  Rio  de  Janeiro  deu-se  ao 
mesmo  exercício,  para  o  qual  escreveu  diversas  obras.  Segundo  me 
informa  um  patrício  sen,  que  com  elle  cultivava  nesta  odrte  relações 
de  amizade,  Andrade  preparou-se  para  o  estado  clerical  e  recebeu 
ordens  ;  mas  dessa  ciroumstancia,  muito  notável  de  sua  vida,  nada  re- 
fere Innocenio  da  Silva,  que,  notando  frequentes  solecismos,  faltas, 
defeitos,  e  incorreoQOes  de  toda  espécie  nas  obras  por  elle  publicadas, 
confessa  que  nutrira  com  o  autor  €  trato  e  amigável  familiaridade  >. 
Foi  sócio  da  academia  lisbonense  das  sciencias e  das  lettras,e  escreveu: 

—  Princípios  fUndamentaes  sobre  a  regência  da  grammatica  portu- 
gueza  e  latina.  Lisboa,  1834,  16  pags.  in-S». 

—  Grammatica  elementar  da  língua  portugueza  por  systema  philoso. 
phico,oíferecidaao  Ill»^eEx»«  Sr.  José  Pereira  Pinto  Basto.  Lisboa,  1841, 
107  pags.  ín-8<>  —  A  epigraphe,  dedicatória  e  prefação,  diz  Innocencio 
em  face  do  autographo  que  teve  em  seu  poder,  foram  escriptas  por 
D.  Gastão  Fausto  da  Camará  Coutinho. 

—  Noções  geraes  de  orthographia  elementar  da  lingua  portugueza. 
Lisboa,  1843,  42  pags,  in-8^  —  Estas  obras  foram  elogiadas  por  alguns 
órgãos  da  imprensa  do  Portugal,  como  O  Tribuno j  A  Re^oiução^  A  Goa- 
lisOo  e  Portugal  Velho, 
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—  Noto  úompendio  de  gramniatica  latina,  contendo  um  tratado  de 
analyse,  preceitos  essenclaes  &  versão  do  latim,  regras  praticas  de 
composiQSo  e  metrlflcaçSo  latina;  offerecido  a  S.  M.  1.  o  Sr.  D.  Peáifò  ÍI. 
Rio  de  Janeiro,  1845,  200  pags.  in-8^. 

—  TraducçOo  das  Bacoiicas  :  dialogo  pastoril  de  Virgílio,  OjCTerecido 
ao  Ex"»  e  Rev""  Sr.  fp.  Marcellino  do  Goraç&o  de  Jesus.  Rio  de  Janeiro, 
1846,104  pags.  in--8<^  -^B*  ama  espécie  de  commento  ougloza  paraplira- 
seada  com  as  palavras  áo  texto  intercaladas . 

—  Os  amores  de  Dido  com  Enôas  :  traduoçfio  da  quarta  Eneida  de 
Virgílio,  ofléreoida  ao  Ill»>  Sr.  José  Praxedes  Pereira  Pacbeco,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1847,  97  pags.  \n^  —  £*  um  trabalho  eom  o  texto  ao 
lado. 

— i  TradueçOo  do  terceiro  livro  de  Virgílio.  Kíó  de  Janeiro,  1849« 
83  pags.  in-8"  — »  Vem  o  texto  ao  lado. 

—  Prcecepta  et  regtdce  in  prodcipuam  partem  toUiis  artls  P.  AntvMiii 
Pereira  quad  syntaxem  oomplectitun  Novis  curis  in  lucetn  editoe  et 
auctoB  pluribus  aliis  scholasticis  necessariis,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1850, 
85  pags.  in-8^. 

—  Novo  diccionario  clássico  portuguez  das  palavras  acabadas  em  c 
e  em  dons  55,  nomes,  verbos^  regras,  excepções  \  offereeido  ao  UP"^  e 
Ex"»  Sr.  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  Menezes^  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1852,  63  pags.  in-8<>  gr. 

—  Arte  fUMM»  da  va^ficação  portugveza,  preceitos,  regras,  numero 
de  syllabas  de  cada  verso,  syllabas  predominantes,  para  qualquer  sief 
bom  poeta;  novamente  impressa.  Rio  de  Janeiro,  1852,  56  pags.  in-8° 
—  E'  offereclda  ao  senador  Cassiano  Sperid^  de  Meilo  e  Mattos. 

— >  Novo  compendio  de  eloquência  grammatical  da  iingaa  portu- 
guesa por  systema  philosopbico.  Rio  de  Janeiro^  1856,  in-8°—  B*  uma 
ediçSo  Bielh(»^a  da  segunda  obra  mendonada. 

«João  lVuzi.es  da.  Gixnlxa/ —  Natural  da  Bahía^  nasceu  pelo 
anno  de  1670  e  foUeceu  na  avançada  idade  de  80  annos.  Era  presbytero 
seeolar ;  parochiou  as  freguezias  de  N*  S.  do  Rosário  de  Gayrá,  de 
Santo  Amaro  de  Ipitanga,  de  N.  S.  da  Victoria  e  porâm  a  da  Madre  de 
Deus,  todas  do  arcebispado  da  Bahia ;  era  pregador,  mas  só  publicou  : 

•^Sermão  do  grande  patriarcha  e  doutor  da  igreja.  Santo  Agosti- 
nho ;  pregado  na  igreja  da  Palma  e  hospício  dos  eremitas  descalços  de 
Santo  Agostinho,  da  Bahia.  Lisboa,  1703,  in-4^ 

«João  Oiiofk*e  de  Souza  Bxrevee  —  Natural  do  Rio  de 
Janeiro,  monsenhor  e  doutor  em  direito  canónico  pelo   cellegio  dos 
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nobres,  foi  parocho  da  freguezia  de  Angra  dos  Reis,  commissario  da 
ordem  terceira  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Boa  Morte,  deputado 
á  assemblôa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  regimen  da  republica 
eleito  intendente  municipal  por  accumulação  de  votos.  B'  professor  de 
italiano  do  gymnasio  nacional,  e  escreveu  : 

—  Considerações  geraes^  decomposição  da  lingua  italiana ;  origem  da 
lingna  italiana  ;  primeiros  oscriptores ;  dialéctico ;  hybridismos  e  idio- 
tismos :  these  de  concurso  às  cadeiras  da  lingua  italiana  no  imperial 
coUegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1878,  33  pags.  in-4<*. 

—  Leis  de  equivalência  e  permuta  das  consoantes  no  italiano  :  these 
de  concurso  à  cadeira  de  professor  substituto  da  liogua  italiana  no 
imperial  coUegio  de  Pedro  11.  Rio  de  Janeiro,  1881,  26  pags.  in-á*". 

->-  A  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo,  escripta  com  versos  de 
Virgílio  pelo  padre  Pietro  Angelo  Spera,  apresentada  pelo  padre  Gio- 
vanni  Dulcetti  e  vertida  em  portuguez  pelo  monsenhor,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1884, 165  pags.  \n-8^  —  Gompõe-se  de  quatro  livros,  descobertos 
no  século  actual  pelo  padre  Dulcetti  em  uma  antiga  bibliotheca  de  fa- 
mília. Ao  lado  da  traducção  portugueza  está  o  texto  do  padre  Spera. 

«ToâiO  Pa;es  de  OllT-eira  —  Natural  de  Pernambuco  e  ahi, 
segundo  me  parece,  negociante,  escreveu  : 

•—  Novo  manual  de  contas  para  a  compra  e  venda  do  assucar,  dedi- 
cado à  digníssima  associação  Agricola  desta  cidade.  Pernambuco,  1857, 
254  pags.  in-4<». 

«ToÂo  Paulo  dle  Oar-vallio  —  Filho  de  João  Eleuterio  de 
Carvalho  e  dona  Maria  Josephina  de  Carvalho  Duarte  e  natural  de 
Ouro  Preto,  capital  de  Minas  Oerae3,  é  doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  lento  da  cadeira  de  physiologia  pratica  e  expe* 
rimental  da  mesma  faculdade  e  membro  titular  da  academia  nacional 
de  medicina.  Escreveu  : 

—  Do  sangue  ;  Ar;  Alterações  do  sangue  durante  o  estado  puerperal ; 
Lesões  orgânicas  do  coração :  these  apresentada  &  faculdade  de  medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1877,  172  pags.  in-4®. 

—  O  ensino  medico  no  Brazil :  conferencia  feita  na  escola  da  Gloria 
em  1880  —  Notando  a  má  organisação  da  escola  em  que  estudara,  diz  o 
autor  :  €  Amo-a  e  fallo  em  sua  mà  organisação  como  levantaria  o  vóo 
de  uma  esposa  querida  para  mostrar  seus  males  a  quem  possa  reme- 
dial-os.  > 

-^  Do  escorbuto :  lição  feita  na  faculdade  de  medicina  no  dia  P  de 
junbo  »  Na  Gazeta  Medica  BrazUeira^  tomo  1%  1862. 
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—  Génese  e  etiologia  das  moléstias  orgânicas  do  coração  :  liçSo  pro- 
ferida na  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  —  Na  mesma 
revista  e  mesmo  tomo,  pags.  8  e  53. 

—  Tiveoria  parasitaria  dos  micróbios :  conferencia  publica,  realizada 
no  salão  da  exposição  scientifica  do  Rio  de  Janeiro  na  noite  de  18  de 
Junho  e  na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  56  pags.  in-S^ 

—  Projecto  dos  novos  alojamentos  para  a  classe  pobre  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  pelos  drs.  João  Paulo  de  Carvalho,  relator,  Arthur  Fer- 
nandes Campos'  da  Paz  e  Cincinato  A.  Lopes  —  Acha-se  annexo  ao 
relatório  do  ministério  do  império  de  1884. 

—  Prova  experimental  de  que  os  nervos  vaso-dílatadores  da  região 
bucco-facial  existem  no  cordão  cervical  do  sympathico  —  Na  Revista  dos 
estudos  práticos  e  theoricos  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1885. 

—  Academia  Imperial  de  Medicina,  Causas  das  lesões  cardíacas  no 
Rio  de  Janeiro  :  Extracto  do  discurso  pronunciado,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1887,  20  pags,  in.4». 

-^  Co/ttribution  à  Tôtude  de  la  paralysie  spinale  aigne  de  Tadulte. 
Rio  de  Janeiro,  1887,  27  pags.  in-8<>. 

—  Nofes  sur  V excitàbilitè  experimentale  de  la  substance  grise  corti- 
cale  du  cerveaux  —  Nos  «  Comptes  Rendus  hebdomadaires  des  sciences 
et  Memoires  de  la  Societé  de  Biologie  ».  Paris,  1888,  e  no  Brazil  Medico 
do  mesmo  anno. 

—  Funcçôes  da  glândula  thyroide :  these  de  concurso  á  cadeira  de 
physiologia  theorica  e  experimental  da  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1880,  228  pags.  in-4<^  —  Ha  outros  traba- 
lhos deste  autor,  publicados  em  revistas. 

«Toâo  Parulo  dos  Sa;ntos  Bairreto  ^  Nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  28  de  abril  de  1788  e  falleceu  a  1  de  novembro  de 
1864.  Com  praça  no  exercito  em  1807,  era  coronel  em  1826,  e  subiu 
successivamente  a  outros  postos  até  ao  de  marechal  do  exercito,  em  que 
foi  reformado,  sendo  um  dos  importantes  serviços  prestados  em  sua 
longa  carreira  das  armas  o  de  commandante  do  exercito  pacificador  da 
província  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1840.  Nomeado  lente  substituto  da 
academia  militar  em  1H18,  e  depois  cathedratico,  foi  em  1821  em  com- 
missão  scientiílca  a  Portugal ;  dahi  passou  à  França  afim  de  fazer 
estudos  práticos  de  engenharia  e  voltando  ao  Brazil,  quando  foi  accla- 
mada  a  independência,  foi  logo  nomeado  secretario  do  conselho  militar 
privado  de  D.  Pedro  I.    Foi  eleito  deputado  na  6*  legislatura  de   1845 
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.a  1847,  e  exeroea  por  rarias  veses  o  cargo  d9  miaUitro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  guerra  desde  Janeiro  de  1835  atô  1848.  Era 
doutor  em  sciencias  physicas  e  mathematicas»  fidalgo  caTalleiro  da 
casa  imperial,  voador  da  Imperatriz,  do  conselho  do  Imperador,  conse- 
lheiro de  guerra,  membro  extraordinário  do  conselho  de  estadoí  grã- 
cruz  da  ordem  de  Aviz,  offlcial  da  do  Cruzeiro  e  sócio  do  instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro.  Distincto  littera to  e  poeta,  além 
de  muitas  poesias  inéditas  ou  publicadas  em  revistas,  e  também  de  ar- 
tigos em  prosa,  escreveu : 

—  Bajareto  :  tragedia  de  João  Racine,  traduzida  em  verso  portu- 
guez.  Lisboa,  1822,  123  pags.  in-8«  ~  Por  trazer  no  fim  a  data 
€  Abrantes,  30  de  janeiro  de  1820  »,  afflrma  J .  A.  Cabral  de  Mello,  como 
ee  pôde  ver  no  Diccionario  bibliographioo  portuguez,  tomo  10«,  pag.  324, 
que  não  pôde  ser  do  general  Barreto  essa  poblicagão,  porque  elle  se 
achava  então  no  Rio  de  Janeiro.  Sem  querer  contestal-o,  direi,  entre- 
tanto, que  o  general  escreveu  a  traducQão  do  Btgareto,  da  qual  até  dà 
noticia  o  iliustrado  geog^rapho  Baibi  ;  achou-se  em  Lisboa,  si  não  em 
1822,  em  1821  ;  não  querendo  declatrar  na  obra  o  seu  nome,  bem 
poderia  querer  por  esse  modo  guardar  melhor  o  anonymo. 

—  Elogio  a  D.  Pedro  I  em  seu  regresso  da  Bahia  em  1826  — -  E'  utn 
verso  solto  e  v^n  no  Florilégio  da  poesia  brAzileira,  tomo  3»,  pags.  92 
a  94. 

«M  Memoria  sobre  a  trigonometria.  Rio  de  Janeiro,  1823,  in-S^*. 

—  Parecer  da  oommissão  nomeada  por  aviso  de  29  de  outubro  do 
anno  próximo  pretérito  adm  de  examinar  si  o  regulamento  de  13  de 
ja&eire  de  1834  para  os  arsenaes  de  marinha  do  império  tem  corres- 
pondido aos  fins  para  que  foi  feito,  e  indicar  as  alterações  e  melhora* 
mentos  de  que  ainda  ó  susceptível.  Rio  de  Janeiro,  1826,  ln«4^  «^ 
(Veja-se  Luiz  da  Cunhi  Moreira  e  Raymundo  Josô  da  Cunha  Mattos.) 
Ha  ainda  alguns  trabalhos  offioiaes,  como  relatórios,  publicados  e  in- 
éditos, da  penna  do  general  Barreto. 

Jo&o  Pedlro  cie  A^morim  Oarrão  —  Natural  do  Rio 
de  Janeiro  e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  formado 
em  1842,  falleceu  na  corte  a  3  de  janeiro  de  1882.  Escreveu  : 

**  Dissertação  sobre  a  prenhez  uterina  simples  :  these  que  foi  apre- 
sentada à  fiBtculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada  em 
13  de  dezembro  de    1842.    Rio  de  Janeiro,  1842,  31  pags.  in-4<»  gr. 

—  Obstetrícia .  Algumas  considerações  acerca  da  importância  e 
necessidade  do  parteiro  durante  o  trabalho  do  parto  —  No  Archivo 
Medico  Brazileiro,  tomo  2«,  1845-1846,  pags.  8  e  seguintes* 
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João  Pedro  Oa.iTva.lli.0  de  Moi*a«es  —  Filho  do 
dr.  Pedro  Carvalho  de  Moraes  e  de  dona  Maria  Amália  Nascentes  de 
Azambuja,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  maio  de  1831  e  fullecea  a  14 
de  novembro  de  1878.  Tendo  estudado  humanidades  na  Bélgica,  onde  seu 
pai  exercia  um  cargo  de  diplomacia,  formou-se  depois  em  direito  na 
faculdade  de  S.Paulo  em  1853  ;  serviu  um  logar  de  oíflcial  da  secretaria 
dos  estrangeiros;  foi  ao  Rio  da  Prata  em  1864  come  secretario  da  missSk) 
especial  do  Visconde  do  Rio  Branco,  para  o  fim  de  se  resolverem  duvidas 
entre  o  Brazil  e  o  Estado  Oriental  do  Uruguay,  e  em  1871,  também  como 
secretario  da  missão  conâada  ao  Barão  de  Cotegipe,  para  conclusão  do 
tratado  de  paz  entre  o  Brazil  e  o  Paraguay.  Passou  em  1874  para 
a  secretaria  do  império,  como  chefe  de  uma  das  directorias ;  administrou 
a  província  de  S.  Pedro  do  Sul  de  1872  a  1875,  passando  dahi  a  admi* 
nistrar  a  de  Pernambuco  até  1876.  Era  dignitário  da  ordem  da  Rosa, 
commendador  da  ordem  hesp&nhola  de  Carlos  III,  e  da  ordem  belga  de 
S.  Leopoldo;  cavalleiro  da  ordem  italiana  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro 
e  escreveu  : 

—  Relatório  apresentado  ao  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas  em  execução  às  instrucções  de  17  de  margo  ultimo.  Rio 
de  Janeiro,  1870,  104  pags.  in-4^,  com  tabeliãs  e  mappas,  relaçOes  de 
immigrantes  e  outros  documentos  —  Refere-se  às  colónias  agrícolas  de 
S-  Paulo,  que  o  autor  inspeccionara  por  ordem  do  governo.  Escreveu 
mais  vários  relatórios  na  administração  das  provindas  de  Pernambuco 
e  Rio  Grande  do  Sul  de  1872  a  1876. 

«TosLo  Pedro  da  Ounlia.  Valle  —  Filho  do  professor 
João  Pedro  da  Cunha  Yalle,  nasceu  na  cidade  da  Bahia,  a  23  de  feve- 
reiro 1832,  e  falleceu  a  20  de  Junho  de  1869.  Doutor  em  medicina  pela 
faculdade  de  sua  provinda,  e  oppositor  da  secção  de  sciencias  medicas» 
depois  de  ter  regido  a  cadeira  de  hygiene,  apresentou-se  em  concurso 
&  de  physiologia  e  no  meio  desse  concurso  foi  affectado  de  uma  hemo- 
ptisls  que,  persistindo  por  mais  de  oito  dias»  privou-o  de  concluir  suas 
provas.  Relativamente  a  elle  deu- se  ainda  a  coincidência  de  ser  a  sua 
morte  seguida  da  do  professor  de  matéria  medica  e  therapeutica  dr. 
Joaquim  António  de  Oliveira  Botelho,  que  falleceu  um  dia  depois,  e  a 
quem  devia  substituir  nessa  cadeira.  A  Gazeta  Medica  da  Bahia,  sobre 
este  facto»  assim  se  exprime:  «Em  dous  dias  fez  a  morte  um  grande 
Tacuo  no  professorado  da  faculdade,  roubando-lhe  dous  de  seus  mais 
jovens  e  J&  muito  distinctos  membros.  De  ambos  se  podia  dizer  igual- 
mente que  a  uma  intelligencia  vigorosa,  coroada  pela  dedicação  à 
sciencia,  reuniam  a  delicadeza  e  cordialidade  que   lhes   grangearam 

Vol.  IV.  « 
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geraes  sympatliias.  Em  cada  discipalo  tiahamelles  um  amigo  e  admi- 
rador. »  Era  muito  versa  lo  na  lingua  latina  e  em  todos  os  géneros  de 
litteratura,  principalmente  na  poética,  que  cyiltiyou  desde  os  mais 
verdes  annos.  Escreveu  : 

—  Judicium  difficile :  thesis  ad  obtinendum  doctoris  in  medicina 
gradum  ante  medicam  Soteropolis  facultatem  propugnata  ac  defensa» 
quinto  idus  decembris.  Soteropolis,  1854,  in-á^. 

—  Qual  è  a  natureza  da  febre  puer peral  ?  Qual  o  seu  melhor  trata- 
mento? These  para  ser  publijamente  sustentada,  etc,  em  concurso  de 
três  legares  de  cppositor,  dado  na  secção  medica,  no  dia  16  de  maio  do 
1860.  Bahia,  1860,  in-4o. 

—  A  anemia  e  a  chlorose  serão  devidas  às  mesmas  causas,  apre- 
sentarão os  mesmos  symptomas,  a  mesma  marcha,  duração  e  termi- 
nação e  terão  tratamento  idêntico  ?  Tliese,  etc,  em  concurso  de  dous 
legares  de  oppositor  na  secção  medica,  no  mdz  de  maio  de  1861 .  Bahia» 
1861,in-4«gr. 

'  —  Funcções  do  grande  sympathico;  tliese  para  ser  publicamente  sus- 
tentada perante  a  faculdade  de  medicina  da  Bahia  em  concurso  à 
cadeira  de  physiolo^^ia  no  mez  de  maio  de  1865.  Bahia,  1865,  in-4''. 

—  Discurso  pronunciado  no  dia  14  de  março  de  1864,  por  occasião  da 
abertura  da  aula  de  pathologia  interna.  Bahia,  1864,  in-4o. 

—  Frei  Cecilio  ou  o  segredo  da  contissão  :  drama  em  cinco  actos. 
Bahia,  1856,  in-8''.—  Este  drama  ô  precedido  de  uma  oarta  do  arcebispo 
d.  Romualdo,  Marquez  de  Santa  Cruz  e  da  introducção  feita  pelo 
dr.  Cincinato  Pinto  da  Silva. 

—  A  luxuria:  drama  etc,  Bahia,  1861,  in-8'». 

—  A  avareza:  drama  etc.  Bahia,  1868,  in-8°. 

—  A  soberba:  drama  etc.  Bahia  1890,  in-8°—  Os  dous  últimos  foram 
publicados  depois  da  morte  do  autor. 

—  Lyra  bahiana:  poesias.  Bahia,  1849,  in-8°. 

—  Cantos  brazileiros:  poesias.  Bahia,  1852,  in-8\ 

—  Lyricos  e  heróicos:  poesias  —  inéditas.  Publicou  muitas  poesias 
em  revistas,  como: 

—  O  adeus.  A  solidão.  A  mariposa.  Ingrata.  Canto  ao  Doas  de 
julho.  Minha  amada*  A  promessa.  Um  suspiro.  O  anjo.  O  que  tenho. 
—  Vera  nos  Cantos  brazileiros,  Bihia,  laoO,  pags.  15,39,86,  118» 
127,  197,  210,  233,  258  e  278. 

—  Saudade.  O  meu  thesouro.  O  ramalliete.  A  rosa  (no  álbum  do 
meu  amigo  e  collega  C.  A.  M.).  Uma  esperança.  Uns  ollios  (no  álbum 
de  meu  amigo  J.  F.  L.  R.)«  No  Atheneo^  Bahia,  1319-1850,  pags.  7^ 
32,54,98,  134  e  170. 
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—  Dialogo  poetíbo  (poesia  muito  recitada  na  Bahia  com  acompa- 
nhamento de  piano)  Scisma.  Soaetos  (sete)  —  "So  Almanak  de  lem- 
branças brazileiras^  do  dr.  César  A.  Marques,  para  18Ô7,  pags*  5, 
267,  etc. 

—  Contemplando  uraa  flor  —  No  Almanak  Brasileiro  illustrado 
do  dr,  A.  M.  dos  Reis,  anuo  de  1880,  pags.  203  e  204 . 

«TofiLO  I^edro  Qay  —  Filho  de  João  Pedro  Gay  e  dona  Maria 
Magdalena  Gay,  nasceu  nos  Altos  Alpes,  França,  a  20  de  novembro 
de  1815  e  falieceu  em  Uruguayana,  Rio  Grande  do  Sul,  a  19  de  maio 
de  1891»  brazileiro  por  naturalisação,  conexo  honorário  da  antiga  ca- 
pella  imperial,  vigário  collado  neste  estado,  professor  do  Instituto 
faomoeopathico  do  Rio  de  Janeiro,  socfo  do  instituto  histórico  e  geogra* 
phíco  brazileiro,  oíficial  da  ordem  da  Rosa,cavall6ÍrodadeChristoecon. 
decorado  com  a  medalha  ccmmemorativa  da  rendição  de  Uruguayana. 
Sahindo  de  sua  pátria  jà  presbytero  secular  com  destino  às  missOea. 
da  America  e  aportando  a  Montevideo,  ao  cabo  de  poucos  dias,  por- 
causa  do  estado  de  sitio  em  1844,  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro»  aqui 
leccionou  francez  e  malhematicas  em  coUegios,  ató  que  em  1848  foi 
nomeado  parocho  da  freguezia  de  Alegrete  no  Rio  Grande  do  Sul, 
donde  passou  no  anno  seguinte  a  vigário  collado  de  S.  Borja  e  de 
S.  Borja  à  Uruguayana  em  1872,  depois  dos  respectivos  concursos. 
Escreveu  : 

—  Noiice  sur  les  derniers  annôes  de  la  vie  da  naturaliste  Mr.  Aimé 
Bompland,  sur  sa  mort,  et  sur  son  heritage  scientifique.  Rio  de 
Janeiro,  18ÔK 

—  Historia  da  republica  jesuitíca  do  Paragnay,  desde  o  descobri-» 
mento  do  Rio  da  Prata  até  nossos  dias,  publicada  por  deliberação  da 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1863, 
in.40  ^  Qsta  obra  foi  offerecida  ao  instituto  em  1861,  e  foi  também 
publicada  em  sua  revista,  tomo  2Ô^  1863,  pags.  1  a  120,  185  a  268,  351 
a  447  e  589  a  838,  abrangendo  portanto  543  paginas,  precedida  de  um 
juizo  critico  pelo  cónego  J.  G.  Fernandes  Pinheiro  e  seguida  de  diversos- 
mappas.  Depois  publicou-a  o  autor  em  francez  com  o  titulo  : 

—  Jltsíoire  de  la  republique  jesuitique.  !'•  edition  française,  tra- 
duite,  corrigôe  et  augmentôd  de  la  r»  edition  portugaise,  imprimôe  à 
Rio  de  Janeiro  par  les  soins  et  aux  frais  de  Tinstitute  historique,  geo* 
graphique  et  ethnograpbique  du  Bresil,  suivie  d'une  notice  abregée  de 
la  guerre  du  Paraguay  et  d'ane  carte  geographique  par  rauteur,etc., 
1881  —  Sir  George  Spencer,  de  Edimburg,  estava  encarregado  da 
publicação  deste  livro. 
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-~  Invasão  paragiMya  na  fronteira  brazi leira  de'  Uragaayana,  desde 
seu  principio  até  o  (im  (de  10  de  junho  a  17  de  setembro  de  1865). 
Rio  de  Janeiro,  1865,  45  pags.  in-fol.  rle  duas  oolumnas. 

—  Itinerário  da  viagem  que  fez  Joaquim  António  de  Moraes  Dutra 
desde  a  foz  do  rio  Passo-Pundo  até  o  passo  de  S.  Borja  —  Sahiu  publi- 
cado na  Revista  do  instituto,  tomo  21^,  1858,  pags.  315  a  32?,  e  também 
no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  de  24  de  março  d#sse  anno. 

—  O  primeiro  que  pisou  na  provi ncia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul  para  uella  introduzir  a  civilisaç^o  e  o  christianismo  —  Existe 
em  manuscripto  no  instituto  histórico.  O  oonego  Qay  deixou  além  disto 
e  de  grande  cópia  de  sermões  : 

—  Tratado  de  theologia  moral  —  Este  livro  foi  entregue  em  1862 
ao  bispo  Conde  de  Irajà  para  publical-o  e  nSo  o  foi  por  subsequente 
fallecimento  do  bispo. 

—  Historia  da  guerra  do  Paraguay  —  Estava  encarregado  da  publi- 
cação o  citado  G.  Spencer. 

—  Grammatica  dá  língua   guarany  —  Idem. 

—  Diccionario  portuguez,  francez,  bespanhol  e  guarany. 
**  Compendio  de  historia  natural. 

«Temo  Pedro  M:ayiia.r<l  —  Natural  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, que  então  fazia  parte  do  território  brazi leiro,  falleceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  com  avançada  idade,  no  anno  de  1835,  sendo  offlcial- 
maior  aposentado  do  desembargo  do  paço.  Foi  poeta  repentista  admi- 
rável e  de  não  menos  admirável  memoria,  e  seu  nome  vem  contem- 
piado  na  Selecta  Braziliense^  de  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos. 
Nas  sociedades,  que  elle  entretinha  com  ditos  graciosos  e  anecdota8,o 
perseguiam  com  assumptos  para  oavil-o  discorrer.  Uma  vez,  dando-lhe 
uma  dama,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  offerecia  uma  ohioara  de  ch&f  o 
seguinte  mote  : 

N&o  sfio  nove  as  musas  bel  las. 
Não  estão  no  Pindo  as  três  graças, 

disse  elle  in-continenti  : 

No  numero,  meu  bem,  daquellas 

Que   habitam   lá  no    Parnaso 

Eras  tu,   e  neste  caso 

Não  são  nove  as  musas  bellas. 

Tu,  meu  bem,  junto  com  ellas, 

O  sacro  licor  nas  taças 

Dás  aos  poetas.   Não  fligas 

Que  eu  âque  sem  estro  aqui. 

Si  as  graças  estão  em  ti 

Não  estão  no  Pindo  as  três  graças. 


Das  innumeras  composições  que  deixou  inéditas,  foi  publicada  uma, 
c^jo  titulo  occultarei  ;  é 

—  A  C :   poema  dedicado,  etc.    Typographia   Florestal, 

Introductora  da  Fruta  do  Pará,  An  no  4029,  8  pags.  in-4o  —  A  publica- 
ção é,  entretanto,  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  escolha  foi  feita,  infelizmente» 
para  quem  aprecia  e-paga  bem  taes  livros,  com  algumas  modiâcações» 
segundo  me  affirma  meu  amigo  J.  J.  G.  da  Silva  Netto,  que  leu  o  origi- 
nal, que  lhe  foi  mostrado  pelo  autor, 

«ToâiO  JPedro  de  MiedLina  Oceli  de  Morares  Sai*- 
mento  —  Natural  da  província,  hoje  estado  da  Parahyba,  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  1867  ou  18õ8.  Com  praça  no  exercito  a  23  de  março 
'de  1855,  estudou  na  academia  militar,  sendo  promovido  a  alfores-alumno 
a  14  de  março  de  1858  e,  reformando-se  neste  posto,  foi  professor  publico 
de  primeiras  lettras  no  municipio  neutro.  Escreveu  : 

—  Compendio  elementar  de  arithmetica  e  systema  métrico  para  uso 
dos  alumnos  das  escolas  prim irias  do  império,  dos  empregaios  das 
alfandegas  e  do  thesouro,  o  das  pessoas  que  se  dedicam  ao  oommercio. 
Rio  de  Janeiro,  1866. 

«João  f^ereira  Monteiro  —  Filho  de  João  Pereira  Mon- 
teiro e  natural  do  Rio  de  Janeiro,  é  doutor  em  sciencias  sosiaes  e  jurí- 
dicas pela  faculdade  de  S.  Paulo,  lente  cathedratico  e  vice-director  da 
mesma  faculdade,  e  escreveu  : 

—  Dissertação  e  theses  que,  ]mra  obter  o  grào  de  doutor  em  scien- 
cias sociaes  e  jurídicas,  defende  perante  a  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo.  S.  Paulo,  1874,  37  pigs.  in-4o  —  O  ponto  da  dissert  içao  é: 
A  constituição  da  família,  segundo  o  direito  pátrio,  conforma-se  com 
os  princípios  regulares  do  direito  privado  ? 

—  Dissertação  e  theses  apresentadas  á  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo  para  o  concurso  a  uma  vaga  de  lente  substituto  em  23  de 
fevereiro  de  1882.  S.  Paulo,  1882,  48  pags.  in-4»  —  A  dissertação  tem 
sor  assumpto :  Critica  do  art.  169  do  código  criminal.  Do  perjúrio. 

—  Dissertação  e  theses  apresentadas,  etc.  para  o  concurso  a  uma 
vaga  de  lente  substituto,  em  21  de  maio  de  1882.  S.  Paulo,  1882,  in-4o 
—  Dissertou  sobre  Bstudo  de  direito  commercial.  Di  sociedade  em  conta 
de  participação» 

—  Da  universalisação  do  direito  :  discurso  inaugural  do  curso  de 
legislação  comparada,  lido,  etc.  S.  Paulo,  18d2,  79  pags.  in-8®. 

—  Trabalhos  de  legislação.  Projecto  de  organisação  judiciaria  para 
o  estado  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1891,  in-S"*. 


22 


—  Projecto  de  código  do  processo  do  estado  de  S.  Piuilo :  trabalho 
do  conselheiro  Manoel  António  Daarto  de  Azevedo  e  Dr.  João  Pereira 
Monteiro.  S.  Paalo,  1893  —Consta  o  volume  de  42  pags.  do  parecer,  e 
56  pags.  do  projecto  e  índice. 

—  Discurso  pronunciado  na  cerimonia  da  collaçãw)  do  grào  à  se- 
gunda turma  de  bacharéis  em  1894.  S.  Paulo,  1895  —  Foi  rdproduzido 
no  Jornal  do  Commercio  de  7  de  fevereiro  de  1895, 

—  Allegações  forenses.  S.  Paulo,  1878-1893,  3  vols.  in-8*  —  São 
três  opu&culos  exhíbidos  na  exposição  do  Instituto  da  ordem  dos  advo- 
gadso  brazileiros,  de  1891. 

«Tolio  I?ereira  Pimentel  —  Filho  do  professor  do  exter- 
nato do  gymnasio  nacional  Aureliano  Pereira  Corroa  Pimentel  e  nascido» 
em  Minas  Geraes,  ahi  falleceu,  ha  poucos  annos,  sendo  presby  tero  secular 
d  estimado  pregador.  De  seus  sermões  só  me  consta   que  publicasse  : 

—  Sermão  pronunciado  na  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  da 
«idade  de  S.  João  d'El-Rei  a  17  de  maio  de  1888.  Rio  de  Janeiro, 
1888. 

«Toão  Peixeira.  X^amos  de  Jk.zex*edo  Ooutlntio  — 

Filho  do  capitlo^mór  Manoel  Pereira  Ramos  de  Lemos  e  Faria  e  de 
dona  Helena  de  Andrade  Souto  «Maior  Coutinho,  nasceu  em  seu  engenho 
do  Marapicú,  proviucia  do  Rio  de  Janeiro,  a  2  de  julho  de  1722  e  faiiecea 
em  Lisboa  a  6  de  fevereiro  de  1799.  Era  irmão  de  dom  Francisco  de 
Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho  e  de  Clemente  de  Lemos  de  Azeredo 
Coutinho  e  Mello,  já  mencionados  neste  livro.  Doutorado  em  cânones 
na  universidade  de  Coimbra  em  1744,  entrou  para  o  serviço  do  estado, 
começando  por  ser  oppositor  ás  cadeiras  daquella  escola,  nos  últimos 
seis  annos  do  reinado  de  dom  João  V,  sendo  almotacel  pelo  corpo  aca- 
démico, vice-conservador  e  ouvidor  dos  Coutos  em  1748  e  depois 
conselheiro.  Leccionou  na  universidade  de  1749  ató  1754 ;  foi  nomeado 
desembargador  da  relação  á\  Bahia  em  17Ô3,  ficando,  porém,  em 
serviço  particular  do  rei,  como  se  achava;  em  1768  foi  provido  em  um 
logar  de  desembargador  da  relação  do  Porto,  e  também  de  ajudante 
do  procurador  da  corô:\,  assim  para  os  despachos  dos  feitos,  como 
para  os  papeis  dos  tribunaes,  ficando  na  corte  em  tal  exercício ;  em 
1768  ainda  foi  nomeado  deputado  da  real  mesa  censória ;  em  1769 
desembargador  da  casa  de  supplicação  e  procurador  geral  da  santa 
igreja ;  em  1771  procurador  da  coroa  e  membro  da  junta  que  com  o 
titulo  de  Providencia  litteraria  fora  creada  para  reformar  a  universi- 
dade ;  em  1774  guarda-môr  da  Torre  do  Tombo;  em  1778  desembar- 
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^dor  do  paço  com  o  titulo  de  conselho  ;  em  1784  deputado  da  mesa 
prioral  do  Crato,  logar  que  foi  supprimido  mais  tarde,  passando  então 
para  a  junta  do  infantado  ;  em  1789  jui?  conservador  geral  e  executor 
do  tabaco ;  em  1790  ministro  da  junta  do  exame  do  estado  e  melhora- 
mento das  ordens  regulares  e  secretario  da  princeza ;  em  1792  em 
remuneração  desses  serviços  lhe  foi  feita  a  mercê  do  senhorio  da  villa 
de  Pereira,  de  uma  alcaidaria-môr,  e  da  commenda  de  S.  Salvador  de 
Serrozes  na  ordem  de  Christo,  sita  no  bispado  de  Vizeu,  tudo  em  três 
vidas.  Escreveu  com  seu  irmão  dom  Francisco  de  Lemos : 

—  Compendio  histórico  do  estado  da  universidade  de  Coimbra  no  tempo 
da  invasão  dos  denominados  jesuítas  e  dos  estragos  feitos  nas  sciencias, 
nos  professores  e  directores  que  a  regiam,  pelas  machinações  e  publi- 
cações dos  novos  estatutos  por  elles  fabricados.  Lisboa,  1772,  525  pags. 
iu*8"— Bem  que  publicada  em  nome  da  junta  da  «Providencia  litte- 
raria»,  ô  da  penna  dos  dous  irmãos  e  principalmente  de  João  Ramos. 

—  Estatutos  da  universidade  de  Coimbra,  compilados  debaixo  da  im- 
mediata  o  suprema  inspecção  d'el-rei  D.  José  I,  nosso  senhor, 
pela  junta  da  provedoria  11 1 tararia,  creada  pelo  mesmo  senhor, 
ultimamente  roborados  por  sua  magestade  em  sua  lei  de  28  de  agosto 
deste  presente  anno  de  1772.  Lisboa,  1772,  três  tomos  de  396,  597  e 
413  pags.  in-8"  •—  Houve  outra  edição  in-4<>.  Como  a  precedente,  & 
excepção  da  parte  relativa  ás  sciencias  naturaes,  que  pertence  a  Josó 
Monteiro  da  Rocha,  quasi  toda  esta  obra  ó  do  conselheiro  João  Ramos, 
que  nella  trabalhou  com  o  mais  ardente  desvelo  para  uma  reforma  ge- 
ral de  todos  os  estudos  da  universidade.  Seu  próprio  irmão  não  o  auxi- 
liou tanto  como  no  compendio  histórico.  Ella  foi  traduzida  em  latim 
pelo  padre  António  Pereira  com  o  titulo  €  Estatuta  Academiae  conim- 
bricensis  »  e  publicada  em  Lisboa,  1773  a  1775,  três  tomos  in-8®.  Ha 
Binda  de  João  Ramos  : 

—  Parecer  apresentado  á  rainha  D.  Maria  I  em  defesa  do  Marquez 
de  Pombal,  quando,  morto  dom  José,  seus  inimigos  o  perseguiam  e  o 
próprio  rei  queria  instaurar-lhe  processo. 


«loãiO  Pez"eii*a.  de  Sa^nf^xina  —  Nasceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  maio  de  1696  e  falleceu  pelo  meiado  do 
século  18^  Religioso  carmelita,  foi  chronista  em  sua  ordem  e  nella 
exerceu  outros  cargos,  quer  no  Brazil,  quer  em  Portugal  ;  foi  grande 
theologo  e  litterato  e  escreveu  : 

—  G^rontca  da  religião  carmelitana.  Lisboa,  1745. 

—  Diversas  memorias  —  Diz  o  dr,  Macedo  em  seu  Anno  biographico 
<iue  elle  as  escrevera ;  nunca  as  vi,  nem  sei  si  foram  impressas. 
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Joâío  Pereira  da.  Silva*  ~  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  no 
século  passado  e  fallecea  no  século  actual.  Pilho  de  pães  muito  pobres, 
tenda  feito  alguns  estudos  no  collegio  dos  jesuitas,  assentou  praça  no 
exercito ;  mas,  desgostoso  da  vida  militar,  apenas  com  120  réis  na 
algibeira,  desertou  e  foi  pedir  abrigo  em  um  convento  de  frades,  de 
onde  pôde  passar  &  Bahia,  e  da  Bahia  para  Portugal .  Ahi  estudou 
rhetorica,  philosophia,  grego,  e  se  dispunha  ao  estado  clerical,  o  que 
nSo  pôde  conseguir,  por  falta  de  recursos ;  mas,  dotado  de  grande 
talento  para  a  poesia,  tornando-se  conhecido  por  suas  bellas  com- 
posições, tanto  em  portuguez,  como  em  latim,  e  sendo  em  Lisboa 
acolhido  pelo  almotacel,  relacionou-se  com  alguns  poetas  de  mais 
nomeada  e  até  com  alguns  membros  da  nobreza,  entrou  para  uma 
academia  de  bellas-artes  que  funccionava  em  casa  do  Marquez  de  Nisa 
e  pôde  depois  ir  à  Roma,  onde  recebeu  ordens  de  presbytero.  JFoi 
professor  de  latim  na  ilha  da  Madeira  e  depois  professor  de  rhetorica, 
cónego  da  só  de  Lisboa,  e  estava  despachado  monsenhor  da  capei  la 
real  do  Rio  de  Janeiro,  quando  morreu.  Era  pregador  régio,  escreveu 
muitos  sermões,  que  pregara  em  Lisboa  e  na  Madeira  e  muitas  poesias, 
que  acaram  inéditas,  sendo  estis  tanto  originaes,  como  traduzidas  do 
latim,  do  francez,  do  italiano  e  do  inglez,   das  quaes  se  conhecem  : 

—  O  carnaval^  cântico— Vem  no  Patriota,  tomo  S*  n.  3,  pags.  57  a  61. 
E'  em  verso  heróico. 

—  A  estoleida,  poema  heróe-comico  —  Delle  extrahiu  e  publicou  o  có- 
nego Januário  da  Cunha  Barbosa  no  seu  Parnazo  algumas  oitavas  do 
canto  2®  ou  a  descripção  e  fabula  do  Pão  de  Assucar  e  do  sitio  denomi- 
nado Botafogo.  Vem  no2o  volume.  Consta-meque  se  achava  no  Rio  de 
Janeiro  à  chegada  da  familia  real,  e  que  por  este  motivo  pregara  um 
sermão  que  existe,  não  sei  em  que  bibliotheca.  Innoceucio  da  Silva, 
referindo-se  no  seu  Diccionario  a  João  António  Pereira,  sacerdote 
portuguez,  diz  que  cora  o  nome  de  João  Pereira  da  Silva  foi  pu- 
blicada : 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  Sua  Magestade  Imperial,  o 
Sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  celebradas  na  parochial  de  Leiria. 
Lisboa,  1835,  15  pags.  in-4«  —  Não  será  esta  oração  do  sacei«dote 
brazileiro  ?  Em  Portugal  não  me  consta  que  houvesse  outro  padre  com 
o  nome  do  João  Pereira  da  Silva,  sinão  um  que  viveu  no  sé- 
culo 17». 

«ToãLo  Pefssaxxlàa*  —Nascido  na  cidade  de  Campos,  do  actual 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  na  mesma  cidade  íállecido,  cultivou  as  let- 
trás  e  collaborou  no  Monitor  Campista.  Escreveu  : 
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-^Noticia  biographica  doa  ministros  havidos  no  Brazil,  1822  a  1881. 
Campos,  1881,  75  pags.  in-fol.— E'  uma  parte  de  publicações  feitas  no 
Monitor  Campista^  a  começar  de  27  de  outubro  de  1880. 

João  I^lnto  Carneiro—  Filho  de  João  Pinto  Carneiro  e 
dona  Mariana  Jacintha  da  Silveira  Fialho  Luna,  nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  julho  de  1817  e  consta-me  que  falleceu  em 
Portugal.  Emigrando  com  sou  pae  em  menor  idade  para  Portugal,  ahi 
continuou  a  residir  e  entrou  para  o  serviço  do  exercito,  onde  subiu 
saccessi vãmente  a  diversos  postos  atô  o  de  general  de  brigada,  e  exer- 
ceu muitas  comraissões,  quer  militares,  quer  civis,  entre  as  quaes  a  de 
chefe  do  estado-maior  de  infantaria  nos  campos  de  manobra  de  1866  a 
1867,  e  de  toda  a  tropa  em  acampamento  em  1867,  de  chefe  da  repartição 
de  justiçado  ministério  da  guerra,  tomando  parte  em  vários  trabalhos 
do  meamo  ministério,  como  na  elaboração  do  código  penal,  ete.  Era 
commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  da  de  Christo,  e  de  N.  S. 
da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  e  official  d  i  ordem  da  Torre  e  Espada, 
todas  de  Portugal ;  ofiScial  da  ordem  franceza  da  L.egião  de  Honra,  e 
condecorado  com  a  medalha  das  duas  campanhas  da  liberdade.  Muito 
dedicado  ao  theatro,  foi  director  technico  e  dirigiu  o  theatro  de  dona 
Maria  II,  e  escrdveu  diversas 

—  Traducções  e  imitações  de  operas  estrangeiras  —  que  foram  re- 
presentadas neste  e  n^outros  theatros. 

—  Escorso  biographico  do  general  José  Maria  de  Magalhães,  fallecido 
em  13  de  março  de  1869.  Lisboa,  1869,  51  pags.  in-8«  —  Collaborou  na 
Gazeia  Militar,  na  Revista  Militar  e  em  vários  periódicos  de  Portugal, 
oomo  o  Jornal  do  Porto  em  sua  fundação,  e  do  Jornal  da  Bahia  foi 
correspondente  por  mais  de  vinte  annos. 

João  I»into  Oonçalves  —  Filho  de  João  Pinto  Gonçalves, 
nascido  na  Bahia  a  6  de  junho  de  1845,  bacharel  em  sciencias  physicas 
e  mathematicas  e  engenheiro  civil  e  geographo  pela  escola  polyte- 
chnica,  falleceu  na  capital  de  S.  Paulo  a  10  de  abril  de  1895. 
Escreveu : 

-- Relatório  das  commissões  do  jury  da  primeira  exposição  pro- 
Tinclal,  inaugurada  a  25  de  julho  de  1885,  organisada  pela 
associação  commeroial  e  agrícola  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1885^ 
59  pags.  in-4°. 

Ja&o  I^into  Moreira.  —  Natural  de  Minas  Geraes  e  ba- 
charel em  sciencias  sociaes  e  jurídicas,   formado  pela   faculdade  de 
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S.  Paulo,  foi  pop  sua    província  deputado  à  legislatura  de  1869  a  1872 
e  falleceu  em  1876.  Escreveu  : 

—  Reforma  do  elemento  servil  :  discurso  pronunciado  na  sessão  de  7 
de  agosto  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871,  35  pags.  in-8".— Este  discurso 
foi  começado  no  dia  2,  e  suspenso  com  o  levantamento  da  sessão  por 
causa  das  provocações  do  orador,  dirigidas  à  maioria  e  principalmente 
ao  presidente  do  conselho,  o  Visconde  do  Rio  Branco. 


JoUo  l^into  do  Ftes^  Oez»i-  —Filho  de  João  Pinto  do 
Rego  Cezar  e  dona  Anna  Fernandes  do  Rego,  e  nascido  em  Porto  Ale- 
gre a  24  de  novembro  de  1839,  é  bacharel  em  lettr^s  pelo  antigo  collegio 
Pedro  II ;  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro ;  pri- 
meiro cirurgião  honorário  por  serviços  prestados  na  guerra  do  Para- 
guay,  graduado  depois  em  tenonte-coronel ;  membro  honorário  da 
academia  nacional  de  medicina  e  do  lyceo  lltterario  portuguez ;  membro 
da  sociedade  awxiliadora  da  industria  nacional,  e  fundador  do  Instituto 
dos  bacharéis  em  lettras  ;  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  condecorado 
cora  a  medalha  do  Paraguay.  Serviu  como  secretario  e  presidente  da 
commissão  sanitária  da  freguezia  de  Sant*Anna  de  1865  a  1885  e  foi  o 
inici.idor  do  methodo  geral  do  tratamento  preservativo  e  prophylactico 
da  febre  amarei  la  e  de  outras  febres  infecciosas  pelo  uso  do  acido 
arsenioso,  conforme  communicação  feita áquella  academia  em  fevereiro 
de  1889,  publicada  antes  no  Jornal  do  Commercio  de  26  de  janeiro 
e  reproduzida  em  muitos  jornaes  do  paiz  e  do  estrangeiro.  Es- 
creveu : 

—  Lo  strobismo  e  das  operações  empregadas  para  cural-o ;  Da  or- 
chite ;  Da  ammonia  considerada  pliarmacologica  e  therapeutica mente ; 
Da  asphixia  em  geral  e  da  asphixia  por  suspensão  em  particular :  these 
apresentada,  etc.  e  sustentada  em  22  de  novembro  de  1865.  Rio  de 
Janeiro,  1865,  in-4^ 

—  A  suspensão  vertical  do  braço,  considerada  como  meio  antiphlo- 
gístico  e  hemostatico  nas  moléstias  da  mão  :  memoria  apresentada  à 
academia  imperial  do  medicina  em  1871.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8S 
com  uma  estampa  —  Sahiu  nos  Aonaes  desta  academia,  tomo  23%  ou 
novo  37»,  pags.  311  a  320. 

—  Tratamento  aperfeiçoado  do  cancro  do  útero  pelo  Dr.  E.  A.  Kun- 
kler,  de  Piacevilli,  Califórnia  :  memoria  traduzida  do  inglez,  acom- 
panhada de  um  parecer,  pelo  Dr.  J.  Pinto  do  Rego  Cezar.  Rio 
de  Janeiro,  1882,  in-8«  —  Vem  na  dita  revista,  tomo  24%  pag.  107 
a  120  e  149  a  152,  dahi  tirada  em  brochura  com  uma  folha  mais  de 
rosto. 
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—  GynuiasUca  medica  sueca—  Na  mesma  revista,  tomo  42^  pa^çst  240 
«  segs. 

-^Parecer  sobre  as  aguas  raputadas  mineraes  e  modicinaes  da 
Gamboa  —  Idem,  tomo  44^,  em  commiss<^o  com  outros. 

•ToêLo  I*ires  Farinlia  —  Filho  do  doutor  João  Pires  Fa- 
rinha e  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  foi  medico  do  asylo  de  mendicidade, 
demographista  da  iuspectoria  geral  de  hygiene  e  é  «ictual mente  medico 
•da  casa  de  correcção,  cavalieiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  ordem  portu- 
gueza  de  Christo,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Para- 
guay  e  sócio  da  sociedade  de'  geographia  do  Rio  de  Janeiro.  Antes  de 
fazer  o  curso  medico  teve  pra^a  de  cadete  no  exercito  e  estudou  na 
escola  mil  itar .  Escreveu : 

—  Bo  actual  systema  de  esgotos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
sua  influencia  sobre  salubridade  publica  ;  Aborto  criminoso  ;  Hemor" 
rbagias  pnerperaes  ;  Ataxia  muscular  progressiva:  th ese  apresentada 
ér  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
64  pags.  in-4»gr* 

—  Esgotos  no  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  Questões  hygienicas :  Mephitismo  animal;  Esgotos  do  Rio  de  Janeiro 
e  sua  influencia  sobre  a  saúde  publica  ;  Alguns  conselhos  hygienicos 
ao  povo.  Rio  de  Janeiro,  1883,  54  pags.  in-4.*'— Sahiram  antes  na 
União  Medica  e  no  Jornal  do  Commercio. 

—  Bases  para  o  regulamento  provisório  do  asylo  de  mendicidade, 
«oordenadas  por  ordem  do  ex-chefe  de  policia,  o  bacharel  L.  Barreto 
C.  de  Menezes  em  setembro  de  1880.  Rio  de  Janeiro,  1882,  13  pag?. 
iu-4». 

—  Relação- formulário,  organisada  para  apresentação  de  pro- 
postas ao  fornecimento  do  receituário  das  enfermarias  das  casas  de 
detenção  e  asylo  de  mendicidade.  Rio  de  Janeiro,  1883,  29  pags. 
>ii-fol. 

—  Apreciações  feitas  pelos  homens  eminentes  nas  sciencias  era 
diversos  paizes  a  respeito  da  demographia  medica  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

—  Relatório  sobre  as  prisOes  da  França  e  Itália,  apresentado  ao 
ministério  dos  negócios  da  justiça.  Rio    de  Janeiro,  1890,  45  pags. 

ÍB-4\ 

—  Inspectcria  geral  de  hygiene.  Boletim  mensal  da  n.ortalldade 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Movimento  meteorológico.  Rio  de  Janeiro, 
1886-1888,  três  vols.  u\'i\ 
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JoÂo  Pla4:Í€lo  BdCartins  Vianiitt  ^  Sei  apenas  qae 
foi  empregado  de  ftxzendu  e  servia  ua  alfândega  do  Rio  de  Janeiro^ 
quando  escrevea  : 

—  O  veterano  da  independência  ou  os  voluntários  da  pátria:  come- 
dia patriótica  em  um  acto,  oferecida  aos  mesmos.  Rio  de  Janeiro,  1866, 
36  pags.  in-S*". 

—  Protesto  contra  as  Farpas  luso-brazileiras.  Rio  de  Janeiro,  1872, 
15  pags.  íd-S'"'—  Sobre  esta  publicação  ha  vários  opúsculos  de  que 
citarei: 

—  Duas  palavras  aos  leitores  das  Farpas  de  dezembro  de  1872,  por 
um  bra/àleiro.  Lisboa,  1873,  in-8«. 

—  As  Farpas  brasileiras.  Protesto  por  um  patriota.  Rio  de  Janeiro, 
1872,  in-8». 

—  Contra' farpas  e  os  ameaços  do  Sr.  Dupont  por  Eduardo  daSilva« 
Rio  de  Janeiro,  1872,  31  pags.  Jn-4°. 

O.  JToão  da  Pui-ifioaçâo  Marques  Perdi^^ârO,  18« 

bispo  de  Pernambuco  —  Nasceu  em  Víanna  do  Minho,  Portugal,  a  4  de 
março  de  1779  e  falleceu  em  Pernambuco  a  30  de  abril  de  1864.  Tendo 
sido  cónego  regrante  de  Santo  Agostinho,  thesoureiro  da  só  do  Rio  de 
Janeiro  de  1806  a  1809,  e  nesta  data  nomeado  monsenhor,  foi  apresen- 
tado bispo  em  1829  e  confirmado  pelo  papa  Leão  XII  a  28  de  fevereiro 
de  1831 .  Era  do  conselho  do  Imperador,  dignitário  da  ordem  da  Rosa» 
Gommeudador  da  ordom  de  Christo,  official  da  do  Cruzeiro  o  cavalleiro 
da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçosa,  de  Portugal. 
Morreu  pobríssimo,  quasí  na  miséria  e  foi  um  varão  de  excessiva 
piedade,  de  um  coração  ezcellente  e  bom.  Si  não  tinha  grande  illustra- 
ção,  sabia  attrah ir  à  si  sacerdotes  sábios  e  virtuosos,. como  o  cónego 
Gama  (veja-se  Francisco  José  Tavares  da  Gama),  e  assim  administrar 
de  modo  plausível  sua  diocese.  Foi  um  bom  organista,  grande  latinista, 
e  de  suas  pastoraes  publicadas  citarei : 

—  Pastoral  dirigiíla  aos  reverendos  parochos  osecerdotes  da  diocese 
pernambucana,  pela  qual  o  respectivo  prelado  os  exhorta  ao  cumpri- 
mento dos  próprios  deveres.  Pernambuco,  1844,  58  pags.  in-8*.  * 

—  Exhortaçãe  dirigida  ao  clero  deste  bispado,  recitada  no  consistório 
da  igreja  de  S.  Pedro  da  cidade  do  Recife  no  dia  29  de  agosto.  Per- 
nambuco, 1848,  24  pags.  in-8o  —  Escreveu  mais  : 

—  Itinerário  das  visitas  feitas  na  sua  diocese  nos  annos  de  1833  a 
1840  —  Na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  55*,  parte  l*,  pags.  5  a 
196.  Neste  itinerário  se  faz  menção  de  algumas  pastoraes  de  d.  João 
da  Purificação. 
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«Jo&o  Quiirlno  Oomes  -—  Nasceu  na  Bahia  a  l  de  jnlho 
de  1793  e  falleceu  a  23  de  abril  de  1859.  Professoa  na  ordem  fran- 
ciscana, recebendo  o  bnrel  a  2  de  julho  de  1809  no  convento  de  Para- 
giiassú  e  celebrando  a  primeira  missa  a  27  de  maio  de  1816  ;  mas 
4iecoIarisou-se  em  1824.  Antes  disto,  com  inexoedivel  coragem  e  civismo 
deante  de  milhares  de  baionetas  lusitanas,  que  em  parada  festiva  ren- 
diam preito  à  monarchia  portugueza,  levantara  um  brado  de  emanci- 
pação em  uma  oração  sagrada  dirigindo  preces  ao  Greador  pela  liber- 
dade do  Brazil.  Foi  deputado  provincial,  lente  de  philosophia,  cónego 
honorário  da  capelia  imperial  e,  quando  exercia  o  cargo  de  capellão  da 
irmandade  dos  pretos  de  N.  S.  do  Rosário,  sendo  nomeado  bispo  do 
Ceará,  renunciou  essa  lionra,  dizendo  que  «  vivia  satisfeito  com  os 
seus  pretinhos  do  Rozario  »  que  sinceramente  o  amavam.  Cultivou 
com  esmero  os  clássicos  latinos,  especialmente  o  poeta  satyrico  Juve- 
nal, cegas  obras  sabia  de  cór,  e  en\  um  pregador  d  linguagem  amena, 
correcta  e  elegante,  imitando  muitas  vezes  António  Vieira  ;  às  vezes 
de  uma  eloqueuéia  por  .demais  animada,  audaciosa.  Nada  publicou, 
entretanto  e  ao  contrario,  antes  de  morrer  entregou  ás  chammas  seus 
numerosos  escríptos.  Arderam  resmas  de  papel,  segundo  diz  J.  A.  do 
Amaral  «  onde  estavam  estampados  o  trabalho,  o  estudo  profundo,  e 
meditações  de  longos  annos  ».  Encontraram- se  depois  de  sua  morte 
alguns  escriptos  que  por  descuido  escaparam  da  queima,  entre  os  quaes: 

—  Sermão  pregado  na  igreja  da  Victoria,  precedido  de  uma  justifi- 
cação contra  as  interpretações  aleivosas  dadas  ás  suas  palavras. 

—  A  ordem  terceira  de  S.  Domingos  da  capital  da  Bahia  —  E*  uma 
obra  de  muito  interesse  para  a  historia  dessa  provinda.  SuppOe-se  que 
esses  mesmos  manuscriptos  foram  queimados  por  um  parente  do  padre 
Qairino. 

«To€U>  Iramos  de  Queiz^oz  —  Nascido  na  Bahia  a  5  de  se- 
tembro de  1848,  na  capital  deste  estado  falleceu  a  12  de  maio  de  1892, 
victima  de  alienação  mental  e  por  isso  recolhido  ao  hospital  dos  alie- 
nados. Era  engenheiro  pela  escola  central,  hoje  polytechnica,  sócio  do 
Instituto  polytechnico  brazileiro  e  foi  o  fundador  da  linha  circular  da 
Bahia,  commettimento  que  levou  avante  com  o  epitheto  de  lo¥Co  o 
com  muitas  desaffeiçOes,  mas  que  hoje  demonstra  quanto  eram  legi- 
timas saas  aspiraçOes.  A  linha  circular  da  Bahia  fez-lhe  o  enterro  e, 
no  dia  12  de  junho,  trinta  dias  depois,  effectuou  nma  grande  romaria 
ao  sen  tumulo.  Bscrevea  : 

.  ^  Comparação   topographica  dos  projectos  de  caminho  de  ferro  de 
Sapucahy  e  Rio  Verde.  Rio  de  Janeiro,  1875. 
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—  Ligaçfto  da  proviQcia    de  S.  Paulo  ao    rio  S.  Francisco.  Caminho^ 
de  ferro  preferível  à  linha  de  Sapucaliy.  Rio  de  Janeiro,  1875,  62  pags* 
in-8°  com  uma  carta. 

—  Ligação  da  provinda  de  S.  Paulo  ao  rio  de  S.  Francisco,  etc.  Úl- 
timos argumentos.  Rio  de  Janeiro,  1875,  61  pags.  in-8'»com  ummappa»^ 

—  Resposta  aos  senhores  desembargadores  Magalhães  Castro  e  Ara- 
ripe  sobre  a  fallencia  do  Banco  nacional  e  o  modo,  por  que  foi  julgada. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8°. 

—  Esboço  do  um  plano  de  viação  geral  para  o  império  do  Brazil. 
Rio  de  Janairo,  18S2,  in-8<>  —  Sahiu  também  em  supplemento  ao  Diário 
Official  de  12  de  setembro  de  1882,  occupando  30  columnas.  Foi  man- 
dado  publicar  pela  assemblôa  geral  legislativa,  á  qual  fora  offerecido 
a  17  de  agosto,  na  forma  do  parecer  da  respectiva  commissão  que 
elogia  o  trabalho.  E'  dividido  em  duas  partes  :  1»  Memoria  apresentada 
ao  Instituto  polytochnico  brazileiro  sobre  a  direcção  que  convém  dar-se 
ás  estradas  de  ferro  de  competência  do  governo  imperial,  lida  nas 
sessões  de  29  de  setembro,  13  e  28  de  outubro  de  1874  e  inseria  no 
Globo  de  19  de  novembro  a  16  de  dezembro  deste  anno  ;  2^  Recurso» 
financeiros  para  a  execuçcão  de  obras  publicas  no  império. 

—  Causas  da  decadência  da  marinha  mercante  no  Brazil  e  meios  pra* 
ticos  de  amparal-a.  Rio  de  Janeiro,  1880,  28  pags.  in-4<». 

—  A  Tribuna  de  Ramos  de  Queiroz.  Rio  de  Janeiro.  1881,  in-4«  gr, 
»£*  uma  publicação  de  quatro  paginas  e  três  colnmnas,  contendo  a 
«  Conferencia  que  fez  no  domingo  20  de  fevereiro  de  1881  no  theatro 
Príncipe  imperial».  E*  contra  o  ministro  de  sua  repartição  e  pôde  ser 
avaliada  pelos  titulos  das  partes  em  que  ô  dividida  :  Ameaças.  O  Sr. 
Buarque  (o  ministro),  Diffamação.  O  louvor  e  o  vitupério.  Afódos^ 
contractos.  Baixeza  e  inépcia.  Escandalosa  patota.  As  gorgôtas.  A  ca- 
deira de  espinhos  e  a  febre  salvadora.  O  fllho  do  ministro.  Procurador 
Dão  me  enganas.  O  plagio  e  o  Imperador.  Legislação.  Ministro  testa 
de  ferro.  Inventario  de  horrores.  Antes  disso  redigiu  com  Victor  da 
Cunha  : 

— O  Economista  Brazileiro  :  revista  quinzenal.  Rio  de  Janeiro,  1878 
a  1880,  3  vols.  in-4»  —  Esta  revista  foi  antes  propriedade  de  Victor 
da  Cunha. 

—  O  Trabalho  :  (folha  diária).  Rio  de  Janeiro  —  Foi  obrigado  a  in- 
tõn'omper  por  ausentar-se  da  corte  em  serviço  de  sua  profissão. 
£^  finalmente  autor  da 

—  Planta  geral  da  via-ferrea  circular,  privilegiada  pela  lei  n.  2406  de 
20  de  jnnho  de  1813.  Engenheiro  João  Ramos  de  Queiroz,  concessionário • 
Bahia,  1884-1885.  Escala  1:2500. 
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«Toâ.o  X^a^mos  dO;  Sil^a«  ~  Filho  de  João  Ramos  da  Silva 
e  natural  de  Saota  Catharinn,  seguiu  a  cirreira  do  fuoccionalisnao  de 
fazenda  e  ó  actualmente  inspector  da  alfandega  da  Bahia.  Escreven  : 

—  Ópio  do  mocho :  come  li  a  em  um  acto.  Santa  Catharina,  1869,  in-8<>* 

«JocLo  I^a/Ulino  <le  Souza  Ucliôa  —  Filho  do  desembar- 
gador Felippe  Paulino  de  Souza  Uchôi  e  nascido  a  23  de  junho 
de  1841  na  capital  do  Ceará,  ô  doutor  em  meiicina  pela  faculdade 
de  Pariz,  formado  em  1870,  e  estabelece ndo-so  na  cidaie  de  Belém 
do  Pam,  foi  medico  do  hospital  da  Misericórdia  e  serviu  por  contracta 
com  o  governo     na  guarnição  militar.  Escreveu  : 

— Des  abcés  de  la  culsse  :  these  pour  le  doctorat  en  medécine,  pre- 
seutéeet  soutenue  le  2  mai  1870  à  la  faculto  de  medécine  de  Paris* 
Pariz,  1870,  96  pags.   in-4»   gr. 

—  Da  retenção  de  urina  durante  a  prenhez  e  depois  do  parto  :  thesa 
apresentada  e  sustentada  para  verificação  de  titulo  perante  a  faculdade 
de  medicina  da  Bahia  em  julho  de  1870.    Bahia,  1870,  iii-4<>  gr. 

—  Vaccinação  animal^  modo  de  obtel-a  ede  applical-a.  Pariz,  1870, 
16  pags.  in-4»  —  Ainda  o  autor  era  estudante  quando  escreveu  este 
ti*abalho.  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  onde  collaborava,  publicou  elle: 

—  Alguns  erros  relativos  à  causa  de  retenção  de  urina  nos  recera-nas- 
cidos,  segundo  o  Dr.  Mattei  — no  3<>  vol.,  1868-1869,  pags.  241  e  vol.  4% 
1869-1870,  pag.  5.  Foi  também  publicado  em  francez  na  Gazeta  Medica 
de  Pariz,  vol.  1^  pag.  436. 

—  Estudo  physiologico  sobre  as  cxusas  do  pé  torto  (pied  bot)  accidental 

—  no  vol.  3%  pags,  209  a  218. 

—  Processo  empregado  pelo  professor  Richet  para  a  cura  da  fistula 
no  recto  —  no  mesmo  vol.,  pag.   127. 

—  Lição  clinica  do  professor  Richet  sobre  dous  casos  de  pés  tortos- 
(  pieds  bois )  —no  mesmo  vol.,  pag.  175. 

—  Dilatação  forçada  do  anus  ou  operação  de  Recamier  —  no  mesmo- 
Tol.,  pag.  534. 

—  LtV<7o  sobre  a  anesthesia   cirúrgica,   feita  pelo  professor  Josselixi 

—  no  mesmo  vol.,  pags.  138  e  152. 

—  Emploi  du  caustique  de  galvano-caustique  au  traitement  du  retré* 
cissement  urethreux  —  Na  Gazeta  Medica  de  Pariz,  vol.  1®,  1872^ 
pags.  486. 

João  I^ayiiiu.ii<io  I^ereira  <ia  Silva  —  Filho  de^ 
João  Raymundo  Pereira  da  Silva  e  dona  Rosa  Cândida  Fernandes  de 
Carvalho  e  Silva,  nasceu  na  cidade  de  Vianna,  do  Maranhão,  pela 
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anno  'le  1835  e  fallecea  no  Rio  de  Janeiro  a  8  de  margo  de  1892.  Dou- 
tor em  meiicina  pela  f  iculdade  da  Bahia,  onle  recebeu  o  grào  em 
1859,  foi  deputado  à  assembléa  provincial  do  Maranhão;  exerceu 
depois  a  clinica  em  Pernambuco  e  de  Pernambuco  passou  ao  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi  um  dos  introdactores  do  systema  dosimetrico  —  e 
escreveu  : 

•—  Acclimação  :  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  da  Bahia 
e  perante  eila  sustentada  em  novembro  de  1859  aâmde  receber  o  grào 
de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1859,  in-4'^-^G'  seguida  de  proposições 
sobre  :  1<>  O  tetanos  será  uma  nevrose  especial  ou  uma  consequência 
da  inílammação  da  medulla  ?  2^  Apreciação  dos  methodos  operatórios 
para  acura  dos  aneurismas.  3"  O  infanticidio  debaixo  do  ponto  de 
vista  medico  legal. 

—  Tratado  pratico  de  medicina  dosimetrica  ou  indicação  dos  sym- 
ptomas  principaes  das  moléstias  e  dos  moios  dosimetricos  empregados 
no  tratamento  delias  :  obra  destinada  aos  senhores  médicos  ruraes,  fa- 
zendeiros e  habitantes  do  cjLmpo.  Primeira  edição.  Rio  de  Janeiro, 
1877,   719  pags.  in-8^ 

—  A  dosimetria^  suas  vantagens  debaixo  do  ponto  de  vista  da  quali- 
dade, quantidade  e  preço  dos  medicamentos,  sua  dosagem  rigorosa  e 
tempo  do  tratamento  das  moléstias.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8®. 

JoãLo  Rit>eiiro  do  A.liii.eid.[i/,  Barão  Ribeiro  de  Almeida— 
Filho  de  Bernordino  de  Souza  Reise  Almeida  e  dona  Anna  Maria  de  Frei- 
tas e  Almeida,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  16  de  maio  de  18^. 
Bacharel  em  lettras  pelo  collegio  Pedro  11  e  doutor  em  medicina  pela 
facuMade  da  mesma  cidade  em  1851,  jà  tendo  servido  em  1850  durante 
a  epidemia  de  febre  amarella  como  pensionista  no  lazareto  fundado  no 
Livramento,  entrou  para  o  corpo  de  saúde  da  armada  em  1852,  foi  ao 
Rio  da  Prata  no  anno  seguinte,  e  depois  exerceu  varias  commissOes  em 
Santos,  Paraná,  Pernambuco,  Uruguay,  Paraguay,  e  na  Europa  embar- 
cado na  corveta  Imperial  Marinheiro  em  1857.  Foi  agraciado  com  o 
título  do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II  e  de  medico  da  imperial 
camará  ;  ô  cirurgião-mór  reformado  da  armada ;  medico  effectivo  do 
hospital  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco  de  Paula  ;  membro  da  aca- 
demia nacional  de  medicina  e  do  Instituto  histórico  e  geographioo 
brazileiro ;  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  S.  Bento  de 
Aviz  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay. 
Escreveu  : 

—  Das  formas  mais  graves  de  escarlatina  e  dos  meios  mais  efflcazeB 
para  combatel-a  ;  Casos  que  reclamam  a  extirpação  do  olho  e  metho- 
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dos,  por  qae  se  pratica  essa  operação  ;  Porcas  necessárias  qae  fanccio- 
nam  oo  acto  da  respiração  o  das  uUe/agõds  ipio  resaltam  qaando  se 
modifica  ou^perturba  a  intensidade  e  o  equilíbrio  physiologico  dessas 
forças  :  these  sustentada  perante  a  faim idade  de  medicina  a  19  de 
dezembro  de  1851.  Rio  ile  Janeiro,  1851,  68,  pags.  in-4®. 

—  Relatório  da  viagem  da  corveta  Imperial  Marinheiro,  feita  á  diver* 
aos  portos  da  Europa  nos  annos  de  1857  e  1858.  Rio  de  Janeiro,  1858,  42 
pags.  iQ-4<»  —  Nesto  relatório  estudam-se  melhoramentos  e  innovaçõ3s 
uteíB  no  serviço  de  saade  da  armada. 

—  Ensaio  sobre  a  estatística,  salubridade  e  p  ithologia  da  liba  de 
Santa  Gatharina  e  em  particular  da  cidade  do  Desterro.  Santa 
Gatharina,  1864,  146  pags.  iu*8®  ~  B*  dividido  em  três  partes. 

^  Estudo  sobre  as  condiçOes  hygieuiciís  dos  navios  encoaraçados,  as 
moléstias  mais  frequentes  a  seu  bordo  e  os  meios  d  j  combater  as 
causas  de  insalubridade,  nelles  existeates.  Rio  de  Janeiro,  1871,  157 
pags.  in-8^— Depois  de  um  estudo  gjral  dos  enoouraçadoi  estrangei- 
ros, se  trata  dos  brazileiros. 

—  Formulário  para  uso  dos  hospltaes  e  enfermarias  de  marinha, 
confeccionado  por  uma  c^mmissão  composta  doi  drs.  Carlos  Frederico 
dos  Santos  Xavier  de  Azevedo,  Bento  de  Carvalho  e  Souza  e  Jo&o 
Ribeiro  de  Almeida.  Rio  lie  Janeiro,  1878,  38  pa^s.  in-4®. 

—  Breves  considerações  acerca  de  alguns  dos^umentos,  trazidos  do 
Paragnay  ~  Vem  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  33"*,  1870, 
parte  2%  pags.  186  a  205. 

—  As  novas  tabeliãs  de  marinhi.  Rio  de  Janeiro,  1886  —  Num 
opúsculo  com  aste  titulo  estão  r;unlios  varies  artigos  publicados 
no  Jornal  íío  Commercio,  respondendo  a  outros  iVO  Pais,  sob  igual 
titulo. 

João  Ril>eiiro  de  Oampos  Oa»i*  vaIHo  —>  Natural  de 
Minas  Qeraes,  on  le  nasceu  a  9  de  setembro  de  1848,  falleceu  na  corte 
a  1  de  dezembro  de  1876,  sendo  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas 
pela  faculdade  do  Recife.  Em  substituição  do  deputado  por  Minas 
Qeraes  António  CanJido  da  Cruz  Machado  que  fòr.i  escolhi  )o  senador 
em  1874,  foi  eleito  por  essa  provi ncia,  servindo  só  na  sessão  de 
1875»  e  depois  eleito  na  16^  legislatura,  no  principio  da  qud  morreu. 
Escreveu  : 

'^Arabescos,  Phintazias:  poesias  cim  uma  introducção  polo 
dr.  J.  C.  GuimarãJò  Ja:iioi\  Itio  de  Janeiro,  1871,  iu-12",  '  -' 

—  Discursos  parlamentarei,  proferidos    na   sessão  de  1875.  liio   dò 

< 

Janeiro,  1875,  242  pags.  in-8°. 

Vol.   IV  4 
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«João  I^il>eix*o  FeruAndea  —  Nascido  em  Larangeiras* 
Sergipe,  a  24  de  janho  de  1860,  ahi  fez  seus  estudos  de  homanidades.  Em 
1881  Teiu  para  o  Rio  de  Janeiro  oom  a  intenofto  de  matricalar-se  em 
ama  de  nossas  academias,  mas  em  Tez  disso  dedicou-se  ao  professorado 
como  lente  do  coUeglo  Almeida  Martins,  applicando-se  com  todo  ardor 
à  lingaistioa,  em  qae  tornon-se  notável,  gradaando-se  depois,  em  1893, 
bacharel  em  sciencias  sooiaes  na  faculdade  livre  de  direito  da  capital 
federal.  Exerceu  o  logar  de  offlcial  da  bibliotheca  nacional,  dondo 
passou,  mediante  o  respectivo  concurso,  a  professor  do  gymnasio 
nacional.   Cultiva  as  lettras,  ó  poeta  e  escreveu  : 

—  Idyilios  modernos.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8«  —  O  dr«  Silvio 
Romero,  dando  noticia  do  poeta  e  deste  livro  na  Revi$ta  Brasiieira% 
tomo  O**,  pag.365,  transcreve  de  suas  composições  as  que  teem  por  titulo : 
Sombra,  Esboços,  Entre  esposos,  Diaphaneidade  e  To  be  or  no  to  be 
(carta  particular). 

—  Dias  de  sol :  versos.  Primeira  livraciU).  Rio  de  Janeiro,  1884,  62 
pags.  in-8°. 

—  Atena  e  Q/tfuira :  versos.  1834-1886.  Rio  de  Janeiro,  1886, 
in-8*. 

^  Estudos  philologicos  :  morphologia  e  íancciologia.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  72  pags.  in-8>»  ^  E'  uma  collecçio  de  escriptos  sobre  a  sciencia  de 
sua  predilecção  e  uma  poesia  em  linguagem  archaica. 

-«  Morphologia  e  coUocação  dos  pronomes  :  these  de  concurso  de 
portnguez  do  externato  do  collegio  de  Pedro  II  Rio  de  Janeiro,  1886,  80 
pags.  in-8». 

—  Exames  de  português.  LiçOes  de  grammatica  portugueza,  coorde- 
nadas segando  o  programma  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1887— Este 
livro  teve  logo  segunda  edição  em  1888,  e  terceira  em  1889  e  ha 
outras. 

— >  Grammatica  portuguesa  da  infância.  1*  leitura  de  grammatica 
portugueza.  l^  anno.  Rio  de  Janeiro,  s.  d.,  80  pags.  in-8<»^Teve 
segunda  edição  em  1890,  e  está  em  oitavo. 

—  Orammatica  portugueza  eXemenUkT  :  curso  médio.  2*  anno.  Rio 
do  Janeiro,  1888,  in-8«  ^  Ha  diversas  edições  posteriores. 

—  Grammatica  portuguesa  t  curso  superior*  3^  anno.  Rio  de  Janeiro, 
iu.80 .  Segunda  edição  em  1888  e  ha  varias  outras. 

—  Biecionario  grammatical^  oonteodo  em  resumo  as  matérias  que  se 
referem  ao  estudo  histórico  comparativo  da  lingua  portugueza.  Rio  de 
Janeiro,  1889,  504  pags.  iu-8^ 

r-  A  instrucção  publica^  primaria,  secundaria,  techníca.  Rio  de 
Janeiro,  1890,  in-8<>. 
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—  Edmundo  de  AmicU.  Coração  :  tradaccão  brazileira  da  101*  edição 
italiana.  Rio  de  Janeiro,  1891,  352  paga.  ia-8*  —  E'  um  livro  notável 
de  educação  moral  e  physica^ 

*  Historia  antiga.  Oriente  e  Qrecia.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8^. 
Está  em  seguada  edição . 

—  Ensino  civieo.  A  historia  do  Brazil  ensinada  pela  biographia  de 
seus  heróes  por  Silvio  Romero  com  prefacio  e  um  vocabulário  por 
João  Ribeiro.  Rio  de  Janeiro.. . . 

—  Discurso  proferido  na  solemnidade  da  distribuição  dos  prémios  e 
collação  do  grào  de  bacharel  em  sciencias  e  lettras  em  24  de  dezembro 
de  1892.  Rio  de  Janeiro,  1893,  in-I^^E'  precedido  de  outro  discurso  do 
director  do  gymnasio  nacional. 

«To&o  Ril>ei]ro  Pessoa*  de  Iklello  Ikfonte  V^egva 

—  Filho  de  Manoel  de  Mello  Monte  Negro  e  dona  Genebra  Francisca 
de  Mello,  nasceu  em  Tracunhaem,  Pernambuco,  a  28  de  fevereiro  de 
1766  e  fallecen  a  21  de  maio  de  1817.  Educado  na  pobreza,  in- 
sinuado pelo  dr.  M.  de  Amida  Gamara,  dedicou-so  à  arte  de  desenho 
na  qual  tomou-se  habilissimo,  e  acompanhou  em  suas  investigações 
sclentiflcas  esse  illnstrado  naturalista  que  agradeceu-lhe  os  serviços, 
denominBkJido  Riberia  serbilis  a  mangabeira  do  Brazil,  descripta  por 
Linnôo  com  o  nome  de  Achraa-zapota,  e  concorreu  para  que  obti- 
vesse a  nomeação  de  professor  de  desenho  do  seminário.  Desejando 
seguir  depois  o  estudo  ecclesiastico  o  ao  mesmo  tempo  aperfeiçoar*se 
naquella  arte,  foi  â  Portugal,  onde  matriculou-se  no  collegio  dos 
nobres.  De  volta  à  pátria,  Jà  com  ordens  de  presbytero,  dominado  das 
idéas  generosas  de  liberdade,  qae  amava  em  extremo,  bastante  con- 
victo dos  progressos  do  espirito  humano,  mas  não  reparando  que  «sua 
imaginação  corria  mais  veloz,  do  que  seu  século,  e  sobretudo  muito 
mais  que  o  génio  dos  seus  compatriotas  »,  foi  um  dos  mais  exaltados 
promotores  da  revolução  de  1817,  foi  delia  o  governador  ecclesiastico é 
Perdida,  porém,  a  causa,  fraqueou,  perdeu  de  todo  a  razão,  tomando 
uma  dose  de  veneno  para  não  ser  preso ;  e  vendo  que  a  morte  demo- 
rava, estrangulou-se.  Escreveu : 

—  Preciso  dos  acontecimentos  que  tiveram  logar  em  Pernaúibuco 
desde  a  íkustissima  e  gloriosa  revolução,  operada  felizmente  na  pz*aça 
do  Recife  aos  6  do  corrente  mez  de  março,  etc.  (Veja-se  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada.)  O  padre  Monte  Negro  ó  o  primeiro  assignatario. 

-^Noticia  do  novo  governo  e  de  seus  treze  primeiros  decretos  ^  No 
livro  «  Os  martyres  pernambucanos  »  do  padre  Joaquim  Dias  Martins, 
pags.  217  a  221  •  Foi  elle  quem  se  encarregou  de  todos  os  desenhoSf 
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acompanhaudo   Arruda  Gamara  em   sua^  invôstigações  scientificas, 
principalmente  do  reiao  vegeti\l,  e  levantou  a 

—  Carta  hydrographica  do  Rio  Grande  do  Norte,  tirada  de  ordem  do 
governador  da  capitania  do  mesmo  nome,  o  111°^.  José  Prancisco  de 
Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  etc.  Anuo  de  1809.  O  padre  Monte 
Negro  fez  e  desenhou.  0'*,875X0'V60— Existe  o  original  no  archivo 
militar.  O  padre  Monte  Negro  desenhou: 

—  Planta  demonstrativa  da  Capitania  do  Ceará,  etc. —  Veja-se  João 
da  Silva  Feijó. 

«JoãbO  Ril>eix*o  <1a  Sil^a.^  Filho  de  outro  de  igual  nome, 
ó  somente  o  que  sei  a  seu  respeito.  Conheço-o  por  ter  escripto  : 

—  Mel?ioramentos  do  Amazonas.  Esbogo  das  primeiras  questões  que 
interessam  ao  futuro  da  provinda.  Manâos,  1872,  in-^<»« 

«Toâo  Ricardo  Monte- Môx-  —  Filho  de  Ricardo  Josó 
Monte-Môr,  nascido  a  1  de  setembro  de  1865  no  Rio  de  Janeiro  e  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  onde  foi  um  dos  alumnos  de 
mais  notável  applicacão,  sendo  interno  na  clinica  gynecologica,  ô  sócio 
honorário  do  grémio  dos  internos  dos  hospitaes  do  Rio  de  Janeiro, 
membro  da  sociedade  de  medicina  e  cirurgia  do  Rio  de  Janeiro  e  foi 
redactor  dos 

—  Boletins  da  sociedade  de  medicina  e  cirurgia»  Rio  de  Janeiro, 
16Ô2  —  Escreveu  : 

—  Critica  do  tratamento  medico^irurgico  dos  íibromyomas  do  útero : 
these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-4<>  ~Col laborou  na  Re- 
vista do  grémio  dos  internos  dos  hospitaes,  onde  publicou  os  seguintes 
trabalhos,  baseados  em  informações  colhidas  na  maternidade  clinica  : 

—  Expectação.  Apresentação  de  face.  Parto  natural.  Faoe  em  estado 
de  morte  apparente  e  reanimado  depois,  de  duas  horas  de  cuidados. 
Anno  l^  1890,  pag.  11. 

—  Apresentação  de  espádua  e  evolução  espontânea.  Feto  vivo— 
Idem,  pag.  50. 

~^  Prenhez  (iupía.  Apresentação  de  espádua.  Versão  pedalica.— 
Anno  2»,  1891,  pag.  17. 

—  D€U  applicações  do  fórceps  no  estreito  superior — idem,  pag.    69. 

«Jo&o  Rodrigues  de  A.x-a,uj  o  «  Filho  de  João  Rodri- 
gues de  Araújo  e  dona  Catharina  do  Nascimento  e  irmão  de  d.  Ma- 
noel do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  de  quem  occupar-me-hei,  nasceu 
em  Pernambuco  no  anno  de  1795  e  falleceu  na  corte  a  19  de  maio  de 
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1857,  cónego  da  capella  imperial,  examinador  synodal,  Jniz  dos  oasa^ 
mentos,  lente  de  historia  sagrada  e  ecclesiastica  no  seminário  de 
S.  Josô«  e  commendador  da  ordem  de  Ghristo.  Cursou  com  sen  irmfto 
todas  as  aulas  do  seminário  de  Olinda,  onde  também  foi  lente  e«  como 
66 te*  foi  um  sacerdote  de  raras  virtudes.  Bscreyea  : 

»  Discursn  sobre  a  historia  da  philosophia  e  demonstração  da  ezis» 
teneia  de  Deus.  Pernambuco,  1830,  106  pags.  in-8«  ^  Segonda  edição, 
Pernambuco,  ia39. 

«Joâ.0  X^odrisTues  da  Fonseca  «Toirdâo  —  Pilho 
do  tenente-general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  visconde 
de  Santa  Thereza,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  e  aqui  falleoeu  a  4  de 
julho  de  1883,  professor  jubilado  da  instrucçao  primaria.  Escreveu: 

—  Exposição  do  systema  métrico  decimal  e  suas  applicaçOes  ao  com- 
mercio,  com  estampas,  para  uso  das  escolas  primarias.  Rio  de  Janeiro, 
1862. 

—  Florilégio  hrazileiro  da  infância,  destinado  para  exercido  de 
leitura  de  versos  e  manuscriptos  nas  escolas  publicas.  Obra  adoptada 
pelo  conselho  superior  de  instrucçao  publica  com  aprovação  do  governo 
imperial  para  escolas  do  ensino  primário.  Rio  de  Janeiro,  1874,  2  vols. 
íq.80  —  Fonseca  Jordão  ó  um  dos  assignatarios  da  obra  : 

—  As  escolas  publicas  do  império  do  Brazil  em  1873.  Relatório 
apresentado  ao  conselho  geral  de  instrucçao  primaria  e  secundaria  do 
município  da  corte  pela  commissâo  visitadora  das  escolas  publicas  e 
estabelecimentos  particulares  de  instrucçao  primaria  e  secundaria  do 
mesmo  município.  Rio  de  Janeiro,  1874,  69  pags.  in-fol.  com  três 
mappas  demonstrativos— Os  outros  membros  da  commissâo  foram  Fe- 
lippe  da  Motta  Azevedo  Corrêa  e  Josó  Manoel  Garcia. 

«Toão  Rodrigrues  da  Qainfi  —  Natural  da  província, 
hoje  estado  do  Espirito  Santo,  vivia  nos  últimos  annos  do  século  18^, 
cultivou  a  poesia  e  escreveu  : 

—  Poema  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Penha—  O  manuscripto  foi 
apresentado  ao  Instituto  histórico  em  sessão  de  5  de  julho  à^  1848.  qoiil 
um  offloio  de  Josó  Marcelino  Pereira  de  Vasconcellos,  de  19  de  maio,»  ^ 
na  mesma  sessão  foi  resolvido,  por  proposta  do  1°  secretario.  (jLp  j^isU.-? 
tuto,  que  fosse  o  poema  enviado  á  academia  de  litteratura  brazileiíjú,  a 
qui^m  competia  dal-o  à  publicidade.  Este  poema-  cpntéjoçk  erros  gros- 
seiros, que  foram  corrigidos  por  José  Gonçalves  Fraga  (vejá-se  este 
autor)  que,  segundo  me  consta,  preteijidia  dal-o  à  estampa,  quando  UX^ 
leceu.  Ha  quem  conteste  que  seja  da  pennai  de  Gap^ .  .  ,  .,      >, 
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«Toao  Rodrig^ues  Hiins  —  Pilho  de  José  Jorge  Rodrígaes 
e  dona  Emília  Cavalcante  Lins,  nasceu  na  cidade  do  Recife,  Pernam- 
buco, em  1837.  Matriculon-se  em  1861  na  escola  central,  e  cursando-a 
até  o  terceiro  anno,  fez  exame  de  agrimensor  e  recebeu  o  titulo  pelo  mi" 
nisterio  da  agricultura.  Em  1866,  depois  do  respectivo  concurso,  entrou 
para  o  serviço  da  repartição  geral  de  fazenda  com  a  nomeação  de  pri- 
meiro escriptnrario  da  alfandega  do  Rio  Grande  do  Norte,  onde  assumiu 
logo  interinamente  o  cargo  de  inspector ;  exerceu  depois  varias  commis- 
sOese  serve  actualmente  na  recebedoria  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu : 

—  Amor  á  virtude  e  dedicação  ao  trabalho:  drama  em  quatro  actos. 
Rio  de  Janeiro,  1878,  102  pags.  in-8<^  »  Escreveu  este  trabalho  para 
servir  de  propaganda  à  idéa  que  alimentava  da  instituição  de  escolas 
agrícolas  e  industriaes. 

Fr.  «João  do  Rosário  —  Nasceu  em  1726  na  cidade,  então 
villa  do  Recife,  Pernambuco,  e  indo  muito  joven  para  a  Bahia,  fez  o 
noviciado  no  convento  de  S.  Francisco  de  Paraguassú,  onde  professou 
a  8  de  março  de  1742,  e  cursou  as  aulas  respectivas  com  admirável  in- 
telligencia  e  applicação.  Tornando  mais  tarde  a  Pernambuco,  foi  no« 
meado  em  1760  lente  de  theologia  e  prima  do  convento  dos  francisca- 
nos de  Olinda.  Foi  não  só  grande  pregador,  mas  também  grande  lit- 
terato  e  poeta,  compondosuas  poesias,  tanto  na  língua  pátria,  como  na 
latina  em  que  era  assaz  versado.  Só  se  conhece  de  suas  obras: 

^Sermão  prógado  na  capellinha  do  Bom  Jesus,  que  chamam  das  Por- 
tas, no  Reciíb  de  Pernambuco  (a  1  de  janeiro  de  1755).  Lisboa,  1755  — 
O  padre  Monte  Carmello  Luna,  na  Memoria  histórica  e  biographica  do 
clero  pernambucano  e  depois  Pereira  da  Costa  no  Diccionario  de  pernam- 
bucanos illustres,  relatam  em  substancia  os  juizos  de  dous  dos  quatro 
informantes  para  a  impressão  da  obra.  O  ordinário  conclue  seu  juizo  di- 
zendo que  <para  illustrar  e  engrandecer  a  sua  ordem,  na  qual  teem  flo« 
rescido  tantos  varOes  eminentes  nas  lettras,  bastava  o  autor  deste 
sermão  com  este  e  outros  escriptos  ;  mas  tudo  cede  em  credito,  honra  e 
éf|lplaàsò  da  província,  de  que  dignamente  ô  filho,  e  que  assim  tanto  se 
illtkâtm  òotn  um  engenho  tão  sublime,  com  um  orador  tão  eminente...» 
0'ceik^brdo'paço  diz  que  «neste  sermão  não  se  acha  regra  que  não  esteja 
r^^jltando  eloquência,  nem  pagina  em  que  não  se  entre  n*um  mar 
de-ôítídlçâò'!^.  "• 

^EUgiàk  môHè  d'èl-rei  d.  João  V  —  Foi  impressa  em  Lisboa,  1753» 
fd-íòl.,  còfnlòutraSs  olbras  ](>06tic!ase  discursos  evangélicos  e  funeraesna 
<kié^diáStta'Cáthèdrál'da!'6ahib^,  que  fez  o  seu  exmo.  arcebispo,  e 
depois  no  livro  intítUTadd'^Geííilddà'Sétaphicos>  com  mais  um  epitaphio 
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acrostioo,  ama  inscripçSo  acrostioa,  nove  epigrammas,  seis  sonetos  e 
ama  oitava  ao  mesmo  assampto,  tado  pela  mesma  penna  de  frei  João 
do  Rosário.  No  acróstico  lè-se  três  vezes  a  palavra  Joannes  no  principio* 
no  meio  e  no  fim  dos  sete  versos  ;  na  inscripçSo  lô-se  cinco  vezes  a 
mesma  palavra  nas  cinco  dicções  de  que  constam  os  versos  qne  sSo  em 
latim,  quer  nesta,  quer  naquella  poesia ;  nos  epigrammas  celebra 
fr,  JoSo  do  Rosário  algumas  virtudes  moraes  e  outras  circumstancias 
notadas  na  morte  do  rei,  eto* 

«ToaLo  de  Sá/  e  A.ll>i].qiieirq[iie  —  Filho  de  João  de  Sá  e 
Albuquerque  e  dona  Anna  Victoria  de  Sà  e  Albuquerque,  natural  de 
Pernambuco,  nasceu  a  24  de  Julho  de  1846,  é  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em  1871  e  nessa 
cidade  serviu  o  cargo  de  promotor  de  capellas  e  resíduos,  e  de  curador 
de  ausentes,  sendo  deputado  À  sua  assembléa  em  dous  bienníos. 
Foi  depois  secretario  do  governo  de  S.  Paulo  em  1882  ;  ahi  exerceu  a 
advocacia  que  exerce  agora  no  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  Sociedades  anonymas :  repertório  completo,  contendo  o  decreto 
n.  454  de  4  de  julho  de  1891,  annotado  e  recapitulado  em  ordem  alphap» 
betica.  Rio  de  Janeiro,  1893,  in-8<»—B' um  livro  completo  no  assumpto, 
como  declara  o  autor. 

—  Carteira  jurídica .  S.   Paulo,  1892  —  Houve  uma  ediçSo  anterior, 

—  Direitos  de  expediente^  individualmente  pagos  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1895, 

«Toa.0  <ie  Sa.ld.a/Uli.a<  da  Oetina;  »  Pilho  do  gentil*homem 
da  imperial  camará  D.  José  de  Saldanha  da  Qama  e  de  dona  Maria  Ca- 
rolina Barroso  Saldanha  da  Gama  e  Irmão  do  contrà-almirante  Luiz 
Filippe  de  Saldanha  da  Gama  e  do  doutor  José  de  Saldanha  da  Qama, 
dos  quaes  occupar-me-hei  em  tempo,  nasceu  no  município  de  Campos, 
província,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  22  de  agosto  de  1835. 
Bacharel  em  lettras  pelo  collegio  de  Pedro  II  e  bacharel  em  direito  pela 
faculdade  de  S.  Paulo,  foi  nomeado  por  occasiSo  da  reforma  da 
bibliotheca  nacional,  em  1876,  chefe  de  uma  secção  da  mesma  bibliotheca, 
e  em    1882  seu   director.  E'  offlcial  da  ordem   da  Rosa  e  escreveu: 

—  Escriptos  ao  povo.  Rio  de  Janeiro,  1868,  78  pags.  in-4«  —  E'  uma 
collecção  de  artigos  politicos,  publicados  em  sua  maior  parte  no  Correio 
Mercantil.  Ha  outros  trabalhos  seus,  como  estes,  na  imprensa  diária. 

— -  A  collecção  camoneana  da  bibliotheca  nacional  —  Se  acha  nos 
Annaes  da  mesma  bibliotheca,  tomo  1%  pags.  76  a  102,  e  201  a  !^l,ton)Q 
P^9  P&^*  34  a  78  9  315  a 358,  e  tomo  9^^  pags.  5  a  54, 
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—  SuppUmento  ao  eataLo^o  da  ezposiç&o  de  historia  do  Brasil,  reali- 
zada pela  bibliotheca  oacional  do  itio  de  Janeiro  a  2  de  dezembro  de 
1881.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-4*gr.  —  Paz  parte  dos  Aonaes  ;  é  tam- 
bém am  suppiemento  do  tomo  9*  de^saa  Auuaes,  que  dahi  em  deante 
são  dirigidos  por  Saldanha  da  Qama. 

^  Catalogo  da  exposição  permanente  dos  eimelios  da  bibliotheca 
nacionaU  publicado  sob  a  dirooçftodo  bibliotheca  rio,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1885,  1.059  pags.  ÍD-8«—Conclue-se  o  livro  com  algumas  heliograj^iafi 
de  estampas  raras,  possuídas  pela  bibliotheca. 

—  Guia  da  exposição  permanente  da  bibliotheca  nacíoaal.  Rio  de 
Janeiro,  1885,  45  pags.  in-8*  —  R'  uma  publicado  desiinada  a  facilitar 
o  exame  dos  eimelios. 

«João  fã»c».lotii.é  deQueixTOgrA-^Nasceu  em  Diamantina»  ou  na 
villa  do  Príncipe,  depois  cidade  do  Serro,  proyincia,  hoje  estado  de  Minas 
Geraes,  em  1810,  e  í^lleceu  em  Ouro  Preto,  capital  da  dita  província  a  25 
de  agosto  de  1878  em  avançada  idade.  Bacharel  em  scieiícias  sociaes  e 
jurídicas  pela  academia  de  OliUila  em  1837,  exerceu  vários  cargos  na 
magistratura  e  havia  sido  nomeado  desembargador  da  relação  de 
Pernambuco  pouco  antes  de  fallecer.  Foi  wa\  distiucto  poeta ;  escriptores 
como  o  doutor  José  Maria  Vaz  Pinto  Coelho  no  seu  Cancioneiro  popular 
assim  o  consideram.  Era,  porém,  um  poeta  modesto  edespretencioso. 
Além  de  muitas  poesias  que  publicou  em  varias  folhas  e  revistas,  e  de 
outras  que  deixou  inéditas,  escreveu  : 

—  Canhenho  de  poesias  brazileiras.  Rio  de  Janeiro,  1870,  212  pags. 
in-8®  cora  o  retrato  do  autor, 

-^Arremedos:  lendas  e  cantatas  populares.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in- 
8»  _  São  versos  escriptos  por  inspiração  de  momento,  com  um  certo 
cunho  nacional,  bem  pronunciado,  e  applaudidos  por  grande  parte  da 
imprensa  periódica  de  Minas  e  da  corte. 

-^  Maricota  e  o  pa^ire  Chico,  lenda  do  Rio  de  S.  Francisco:  romance 
brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1871,  133  pags.  in-8o. 

«João  Sajiolies  Moixteix^o  DAexxa  —  Filho  do  tenente- 
coronel  António  Ladislau  Monteiro  Baena  de  quem  já  fiz  menção  e  de 
dona  Maria  Bruna  de  Siqueira  Queiroz,  nasceu  no  Pará  no  primeiro 
decennío  do  século  actuai  ealli  falleoeu  a  12  de  novembro  de  1847, 
cónego  da  cathedral  e  lente  do  seminário  ^iscopal.  Escreveu  : 

—  Sermões  e  discursos-^\ie  foram  publicados  depois  de  sua  morte  na 
«Biographia  de  João  Sanches  Monteiro  Baena,  cónego  diácono  do  cabido 
da  cathedral  do  Pará  por  seu  pae,  etc.  >  Pará,  1848,  de  pags.  35  a  158. 
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Abre-ae  este  livro  oom  as  noticias  biographicas,  e  fecha-se  de  pags. 
159  a  206  com  escriptoi  em  prosa  e  em  ver^o  por  occasião  do  passa- 
mento do  biographado. 

Fx-.  «Joào  de  Sanita*  A-n^ela.  —  Nasceu  na  villa  da  Ala- 
gòa,  depois  cidade  de  Alagoas  e  capital  da  proviDcia,  hoje  estado  do 
mesmo  nome,  em  1708  ou  1709,  e  &lleGeua2de  setembro  de  1756.  Reli- 
gioso franciscano,  professo  no  convento  de  Iguarassú  a  30  de  março  de 
1725,  fez  seus  estudos  no  convento  de  Olin^lae  abi  leccionou  theologia  de 
véspera.  Observava  os  preceitos  de  sua  ordem  com  uma  severidade  tal, 
que  nâo  possuia  mais  do  que  um  babito ;  sua  cella  não  tinha  adorno 
algum,  nem  arca  ou  canastra ;  os  objectos  mais  preciosos,  que  ahi  se  en- 
contravam, eram  uma  cruz,  disciplinas  e  cilicio8,e  por  isso  sua  porta  não 
se  fe3hava  á  chave.  Foi  um  dos  m  \is  venerandos  religiosos  da  ordem 
seraphica,  não  tanto  por  sua  illustração,  como  por  suas  raras  virtudes. 
Bis  como  a  seu  respeito  se  exprine  Jaboatão  :  <  Foi  fecundo  collega  do 
Parnaso  e  prompto  para  todo  género  de  poesia  vulgar  e  muito  mais 
para  a  latina,'  de  que  temos  visto  obras  em  todo  sentido  perfeitas.  Não 
só  nas  latinas  philosophicas  e  theologicas,  mas  também  nas  lettras  sa- 
gradas e  expositivas  do  evangelho  sabe  discorrer  liberal  com  agudeza» 
novidade  e  aâluencia  »  Escreveu  : 

—  Sermão  nas  exéquias  do  fidelíssimo  rei  D.  João  V,  prógado  no 
convento  de  Santo  António  da  povoação  dè  Pojuca  —  Acha-se  impresso 
no  livro  Gemidos  Seraphicos.  Ne^te  livro  acham-se  também  de  sua 
penna  seis  epigrammas  la  Unos  e  uma  decima,  de  vários  conceitos. 

—  Quatro  conclusões  de  lógica,  physica  e  methapysica,  e  três  de 
theologia:  De  Incarnatione.  De  Beatitudine.  De  ciratia  Sanctiúcante. 
Lisboa,  1754,  in-fol.  —  Destas  conclusões,  escriptas  em  latim,  dà  Jaboa- 
tão minuciosas  noticias.  São  todas  consagradas  â  Maria  Santíssima 
debaixo  do  suavíssimo  mysterio  de  sua  im maculada  e  puríssima  Concei- 
ção, e  foram  depois  offerecidas  a  um  reverendo  sacerdote  e  amigo  parti- 
cular do  autor,  com  uma  elegia  de  516  versos  heróicos  com  o 
titulo  de 

—  Chrata  nuneupcUio.  Lisboa,  1754,  in-fol.—  Implorando  affectuoso  e 
humilde  o  auxilio  da  Virgem  nesse  suave  e  doce  canto  leonino,  assim 
se  exprime  : 

Nane  Regina  Poli  nostros  contemnere  noli 

Clamores  mites,  nam  pietate  nites. 
Audi  clamorem,  pariterque  impende  favorem  : 

Protege,  nec  cesses,  dum  tibi  fundo  preces. 
In  me  jam  fortes  properant  ad  bella  cobertos  : 

Ne  patlar  damnum,  porrige,  Virgo,  manum. 
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Deixou  outras  muitas  obras  inéditas,  que  sua  modéstia  oocoltava, 
sendo  impressa  a  precedente  só  porque  a  pessoa,  a  quem  foi  offerecida, 
fez  a  impressão  &  expensas  suas. 

Fjt.  «João  de  Santa  CeoiliA  FAria»  » Nascido  no  sé- 
culo passado,  ainda  vivia  no  primeiro  quartel  do  actual.  Relig^ioso 
franciscano  da  província  da  Immaculada  Conceição  do  Rio  de  Janeiro  e 
irudito  latinista,  escreveu  : 

—  Ordo  divinum  offlcinm  recitandi,  Missasque  celebrandi  Juzta  Rit. 
S.  Rom.  Eccl.  Novissimamque  Brev.  ac  Missal.  Seraph.  Reforma- 
tionem.  Ad  usum  dispositus  Provinciae  Immaculataa  Conception.  Fluv. 
Januar.  Proanno  Domimi  1817,  post  bissextum  primo.  Fluv.  Jannar. 
1817.  103  pags.  numeradas  em  baixo  e  mais  18  numeradas  no  alto 
in-40. 

Fjr.  «Toãio  <le  Sauta.  XKeireaBa.  —  Religioso  professo, 
não  sei  em  qce  ordem,  parochiava  a  freguezia  do  Brejo  da  Areia,  em 
Pernambuco,  quando  se  deram  03  movimentos  políticos  dè  1817  e,  sendo 
accusado  de  haver  tomado  parte  nesses  movimentos,  escreveu : 

—  Exposição  dos  successos  no  Brejo  d' Areia  por  occasifto  da  revolu- 
ção de  1817  em  Pernambuco  —  O  autographo  de  64  folbas  pertence  à 
bibliotheca  do  Instituto  histórico. 

Fv.  «João  de  iSauLto  Ig^na/oio  —  Religioso  franciscano, 
vivia  pela  época  da  independência.  Nada  mais  sei  a  seu  respeito,  sinSo 
que  escreveu  : 

—  Hymno  por  occasião  da  nimia  alegria  que  tiveram  os  religiosos  do 
convento  de  Santo  António  desta  corte  no  empossamento  do  Rev"^*. 
padre-mestre  o  Sr.  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  no  seu  merecido  logar 
de  visitador  geral  e  presidente  do  futuro  capitulo  etc,  aos  24  de  julho 
de  1821 .  Rio  de  Janeiro,  1821,  6  pags.  in-8<». 

l^i*.  «João  de  S.  Ooa/^^entura.  Oa^rclozo  —  Nascido 
na  cidade  do  Porto  no  ultimo  quartel  do  século  18"^,  falleceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  27  do  abril  de  1852,  súbdito  brazileiro,  como  elle 
se  declara  na  Oração  que  publicou  nesta  cidade.  Era  monge  benedicti- 
no,  professo  em  Portugal ;  mestre  em  theologia  na  sua  ordem  ;  pregador 
régio,  e  tinha  sido  professor  de  rhetorica  e  poética  no  real  collegio  dos 
nobres.  Por  se  haver  involvido  calorosamente  na  politica  ao  lado  dos 
partidários  do  Governo  absoluto  e  de  repente  passar-se,  em  1833,  para 
o  partido  opposto,  o  constitucional,  hostilisando  com  igual  vQhemencia 
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seus  antigos  correligionários,  adquiriu  inimizades  e  resolveu-se  a  emi- 
grar para  o  Rio  de  Janeiro.  Aqui  offereceu  ao  Imperador  um  exem-p 
piar  dos  Luziadas,  da  edição  de  1572,  que  este  prinoípe  couservou  com 
grande  estimação  e,  passando  à  província  de  Santa  Catharina,  ahi  pa* 
rochiou  uma  fregnezia.    Foi  distincto  orador  e  escreveu  : 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  da  rainha,  a  senhora  D.  Maria  I 
Lisboa,  1817,  38  pags.  in-4«. 

—  Resposta  aos  ahonymos  de  Lisboa  ou  tunda  geral  sobre  os  pedrei- 
ros livres.  Lisboa,  1823,  in-4<'. 

—  Oração  fúnebre  do  imperador  e  rei,  o  Sr.  D.  João  VI,  recitada  na 
real  capella  de  Bemposta.  Lisboa,  1826,  19  pags.  in-4<'. 

—  Breve  noticia  dos  desacatos  mais  notáveis,  acontecidos  era  Portu» 
gal  desde  sua  fundação  até  agora  e  sermão  do  desaggravo  pelos  últi- 
mos commettidos  neste  mesmo  anno ;  pregado  na  igreja  parochial  de 
Santa  Isabel.  Lisboa,  1828,  48  pags.  in-8^ 

—  Sermão  de  acção  de  graças  pelas  melhoras  de  sua  magestade  o 
Sr.  D.  Miguel.  Lisboa,  1829,  in-4<>. 

«—  Oração  fúnebre  da  muito  alta  e  poderosa  imperatriz  rainha  de 
Portugal  D.  Carlota,  que  nas  solem nes  exéquias  que  mandou  celebrar 
seu  augusto  alho  na  real  capella  do  paço  de  Queluz  recitou  a  14  de 
janeiro  de  1831.  Lisboa,  1831,  30  pags.  in-4<>. 

—  Panegyrico  de  sua  magestade  imperial  o  Sr.  D.  Pedro,  Duque  de 
Bragança,  regente  em  nome  da  rainha,  a  senhora  D.  Maria  II.  Lisboa, 
1834,  in-4». 

~^  Declaração  de  fr.  João  de  S.  Boaventura  por  occasião  do  que  se  diz 
delle  no  Boletim  do  governo  usurpador  ( Lisboa,  1833 )»  4  pags.  in-fol. 

^Et/pocrisia  religiosa  de  D.  Miguel  e  dos  seus  sequazes.  Lisboa, 
1834,  in-4<»  —  Este  escripto  foi  contestado  na  «Carta  dirigida  ao  111°«. 
e  Rev»®.  Sr.  Fr.  João  de  S.  Boaventura  em  que  se  descrevem  alguns 
factos  seus  do  tempo  da  uzurpação  e  se  analysam  varies  paragraphos 
das  suas  obras, pricipalmente  daHypocrisla  religiosa  de  D.  Miguel  edus 
seus  sequazes,  por  um  constante  liberal.  Lisboa,  1834,  20  pags.  in-4*>, 

— -  Reflexões  sobre  a  carta  do  Conde  de  Taipa  na  parte  que  diz  res« 
peito  à  Junta  do  exame  do  estado  actual  e  melhoramento  das  ordens 
religiosas.  Lisboa,  1834, 16  pags.  10-4"^. 

—  Oração  exhortatoria^  recitada  depois  da  missa  do  Espirito  Santo  na 
igreja  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Nitheroy  em  o  dia  26  de  novem- 
bro de  1837.  Nitheroy,  1838,  12  pags.  in-4\ 

—  Discurso  pronunciado  em  o  dia  22  de  abril  de  1838  depois  da  missa 
do  Espirito  Santo  deante  do  collegio  eleitoral  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  etc.  —  Vem  no  Despertador  n.  35^  de  Ç  dç  maio  de  1838. 
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F^i*.  «João  <le  S.  «José  PalT-A —Natural  de  Pernambooo, 
e  monge  beoedictino,  falleceu  no  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro  a  3  de  se- 
tembro de  1892,  sendo  mestre  jubilado  e  deânidor  em  sua  ordem« 
oode  havia  exercido  outros  cargos  como  o  de  abbade  do  mosteiro  de 
Olinda.  Era  prógador  da  antiga  capella  imperial,  sócio  do  instituto  ar^ 
cheologico  e  geographico  pernambucano  —  e  eecreven  vários  sermões 
e  oraçOes,  como 

—  Oração  fúnebre  do  augusto  rei  de  Portugal,  ò  Sr.D.  Pedro  V ;  pre- 
gada na  igreja  de  S.  Bento  em  o  dia  30  de  dezembro  de  1861  por  ooca- 
Sião  das  exéquias  mandadas  fazer  pela  Legaçfto  de  Portugal.  (Rio  de 
Janeiro,  1862)  23  pags,  in-8«  —  Este  sermão  nfto  tem  folha  de  frontes- 
picio.  Sobre  o  assumpto  ha  ainda  de  sua  penna: 

—  Oração  fúnebre  de  D.  Pedro  V,  prAgada  em  S.  Fran- 
cisco de  Paula  no  dia  lide  novembro  de  1870.  Rio  de  Janeiro, 
1870,  in-8«. 

«Joiio  dos  Sax&toH  MAirques  —  Natural  da  Bahia  e  nas- 
cido a  29  de  março  de  1838,  bacharel  em  sclencias  pbysicaa  e  mathe- 
maticas  pela  escola  central  e  sócio  do  instituto  polytechnico,  teve 
praça  e  foi  alferes  do  exercito;  foi  depois  conferente  da  alfandega  do 
Rio  de  Janeiro  e  professor  de  mathematicas  do  ooUegio  de  Pedro  II. 
Escreveu : 

—  Arithmetiea  para  uso  dos  coilegios.  Rio  de  Janeiro. 

—  ReducçOo  dos  principaes  pesos  e  meJidas  estrangeiras  para  os  do 
systema  métrico.  Rio  de  Janeiro,  18(>7,  103  pags.  in-4«— Segunda  edição 
com  igual  titulo,  accrescentando-se  para  as  alfandegas  do  império» 
mais  correcta  e  augmentada  de  todos  os  cálculos,  ora  necessários.  Rio 
de  Janeiro,  1869, 159  pags.  iuM*",  e  depois  houve  outras,  sendo  a  quinta 
de  1884. 

—  Guia  métrica  para  as  famílias  e  commercio  miúdo.  Rio  de  Ja* 
neiro,  186,— Só  via  segunda  edição  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1873,  35  pags.  in-4S  a  que  seguiu-se  : 

—  SuppUs mento  da  2*  edição  da  Ouia  métrica  para  as  famílias  e  o 
commercio^miudo.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8«. 

«João  i$ca^ligroK*o  ilLii^rusto  MaravAllio  —  Natural 
de  Sobral,  do  actual  estado  do  Geará,  e  nascido  a  5  de  junho  de  1834, 
ô  presbytero  secular,  cujas  ordens  recebeu  do  bispo  d.  Luiz  António 
dos  Santos  e  foi  professor  no  seminário  do  mesmo  estado.  Sacerdote  de 
excel lentes  virtudes,  escreveu  : 

—  O  companheiro  fiel  do  christão.  Geará,  1870,  in-8». 
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—O  sêculo  actual  e  o  dogma  da  iofallibilidade.  Cearò,  1871,  94  pags. 
in  go  —  o  padre  Scaligero  coliabon)U  tia  Tribuna  Catholica  e  na  Con^ 
stituiçãOt  ambos  do  Ceará,  e  redige  : 

—  O  Apostolo:  periodioo  religioso  e  moral.  Rio  de  Janeiro,  1885  a 
1895,  ín-fol. —  Este  periodioo  começou  a  ser  publicado  em  1866,  sa- 
hindo  o  primeiro  numero  a  7  de  janeiro  sob  a  redaoç&o  de  monsenhor 
José  Gonçalves  Ferreira  (veja^-se  este  nome).  Sendo  suspensa  sua  publi- 
cação por  ordem  da  policia  ató  à  posse  do  actual  presidente  da  Repu- 
blica, fundou  e  passou  o  padre  Scaligero  a  redigir  : 

— A  BstreUa:  periódico  religioso.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-foU— Este 
periodioo  6Ô  se  publicou  durante  a  suspensão  do  Apostolo^  que  conti- 
nua a  ser  publicado.  Tanto  neste,  como  no  precedente  teve  por 
companheiro  o  cónego  José  Alves  Martins  do  Lorôto,  de  quem 
oocupar-me-hei.  Com  seu  coliega  deu  ao  prelo  ultimamente  : 

—  CollecçOo  dos  primeiros  artigos,  publicados  no  Apostolo  depois  de 
sua  reapparição  a  16  de  novembro  de  1894,  gloriosa  inauguração  do  go- 
verno civil  na  Republica  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1895^ Abrange  o 
livro  artigos  até  31  de  dezembro  do  anno  ando.  O  padre  Scaligero  tem 
prompta  a  dar  â  publicidade  a  seguinte  obra : 

—  O  c9irxst\an%$mo^  seus  dogmas,  suas  provas  pelo  Rev.  Padre 
Verger  :  traduoção.  Dons  vols. 

jy.  Fr.  «João  d.e  Steixaa  da.  F^oneieca.  —  Filho  de 
Francisco  de  Seixas  da  Fonseca  e  dona  Maria  da  Rocha  Fiúza,  nasceu 
na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  maio  de  1681  e  Heil. 
lecen  na  mesma  cidade  a  5  de  março  de  1768.  Monge  benedictino,  pro- 
fesso no  convento  da  Bahia  a  16  de  julho  de  1713,  depois  de  ter  feito 
ahi  o  curso  das  sciencias  ecclesiasticas,  foi  à  Lisboa  e  de  Lisboa  passou  á 
Roma,  onde  conquistou  a  estima  e  apreço  de  Clemente  XII,  que  o  creou 
bispo  de  Areopolis  no  consistório  de  28  de  setembro  de  1733,  sendo  sa- 
grado na  igreja  de  Santo  António  de  Portugal  pelo  cardeal  João  António 
Ouadagni,  sobrinho  do  mesmo  papa.  Fez  depois  uma  excursão  pela 
Itália  e,  voltando  à  pátria,  fez  uma  visita  ao  Bspú*ito  Santo,  commis- 
sionado  pelo  bispo  dom  António  do  Desterro,  sendo  elle  visitador  do 
bispado.   Escreveu  : 

—  Sonatas  de  cravoy  compostas  por  Ludovico  Justini  de  Pistoya, 
insigne  tangedor  deste  instrumento ;  traduzidas  do  italiano,  etc.  Flo- 
rença, 1732,  m-4''  —  S*  precedido  o  livro  de  uma  dedicatória  ao 
<  Sereníssimo  infante  o  senhor  D.  António  >. 

—  Gtro  (ío  miifMÍo,  composto  por  Qimelli.  Traduzido  do  italiano. 
Florença,  1732,  in-4o  —  Barbosa  Machado  em  1747  diz  que  se  aohava 
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inédito  o  l^  volame  desta  obra  e  qae  soa  tradactor  prosegaia  na  tra« 
daccão ;  mas  Monte  Garmello  afflrma  em  1862  que  foi  publicada  a 
mesma  traducçõo  e  outras  em  Florença. 

«Toão  Slevei*ia/no  da»  Fonseoar— Pilho  do  tenente-coro- 
nol  Manoel  Mendes  da  Fonseca  e  de  dona  Rosa  Maria  Paulina  da  Fon- 
seca, nasceu  na  cidade  de  Alagoas  a  27  de  maio  de  1836,  é  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  ;  general  de  brigada,  refor- 
mado depois  de  exercer  o  cargo  de  inspector  geral  da  repartição 
sanitária  do  exercito  ;  commendador  da  ordem  da  Rosa,  cayalieiro  das 
do  Cruzeiro  e  de  Ghristo  e  offlcial  da  de  S.  Bento  de  Aviz  ;  condecorado 
com  as  medalhas  da  campanha  Oriental  de  1865  e  da  subsequente  cam- 
panha do  Paraguay  ;  membro  titular  da  antiga  academia  imperial  de 
medicina;  sócio  honorário  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro 
e  do  Instituto  archeologlco  e  geographico  alagoano  ;  official  da  aoa* 
demia  de  França,  etc.  Eleito  pela  capital  federal  senador  à  constituinte 
republicana,  renunciou  depois  o  cargo.  Escreveu  : 

—  La  moléstia  em  geral ;  Periodicidade  das  moléstias ;  Das  altera* 
ções  que  no  cadáver  podem  explicar  as  mortes  súbitas ;  Da  morte  real 
e  da  morte  apparente  :  these  inaugural.  Rio  de  Janeiro,  1858,  in-4^. 

—  Viagem  ao  redor  do  Brazih  1875-1878.  Rio  de  Janeiro,  1880-1882, 
2  vols.,400e  406  pags.  in-4^  com  o  retrato  do  autor  e  varias  estampas, 
sendo  umas  intercalladas  no  texto  —  Este  livro,  de  ediçSo  nitida,  ô 
precedido  de  um  esboço  da  provinda,  hoje  estado  de  Matto  Grosso,  e 
o  2<*  volume  fecha-se  com  a  carta  geral  da  fronteira  entre  o  Brazil  e  a 
Bolívia. 

— .  A  gruta  do  inferno  na  província  de  Matto  Grosso  junto  ao  forte 
de  Coimbra  :  memoria  apresentada  ao  Instituto  histórico  e  geographico 
brasileiro  —  Na  Revista  Trimensal,  tomo  45*',  1882,  parte  2*,  pags.  21 
a  34. 

—  Relatório  (do  quiuquagenario  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico brazileiro)—  Ifo  livro  «  Instituto  histórico,  etc.  :  homenagem  ao 
seu  quinquagenario  em  21  de  outubro  de  1888>  pags.  15  a  38é  Tem  em 
revistas  outros  escriptoS}  como  : 

—  Climatologia  de  Matto  Grosso  t  memoria  apresentada  À  Academia 
imperial  de  medicina,  etc— Nos  Annaes  brasilienses  de  medicina*  tomo 
47»,  1881-1882,  pags.  28  e  seguintes. 

—  Novas  investigações  sobre  Matlo  Grosso  —  Foram  lidas  perante 
o  Instituto  hiátorico  na  sessão  de  7  de  dezembro  de  1888. 

—  Sobre  o  celibato  clerical  e  religioso  (oontestação  à  <  Carta  [pas- 
toral do  bispo  de  Cuyabà,  instruindo  seus  diocesanos  na  pura  doutrina 
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da  igreja catholica  sobre  o  celibato  clerical  e  religioso,  etc.  >  publicada 
em  CayabÀ,  1883.)  — E*  um  parecer  da  commissâo  de  historia  do  Jnsti- 
tato  histórico,  assiguado  também  por  Augusto  Yictorino  Alves  Sacra- 
mento Blake  e  vem  na  Revista  do  Instituto  tomo  55^,  parte  2*, 
pags.  384  e  404. 

«—  Origem  das  sociedades  de  estudo  —  Começou  a  ser  publicada  nos 
Annaes  da  academia  philosophica  em  1858  e  continuou  na  Revista  Po» 
pt4kxr  em  1861 .   Tem  também  trabalhos  inéditos,  entre  os  quaes  : 

—  Raças  e  povos ;  suas  origens,  afflnidades,  identidades  e  distincçOes. 
1864. 

-^Diccionario  geographico  da  provinda  de  Matto  Grosso,  apresentado 
em  sessão  do  mesmo  instituto,  em  1888. 

«Toao  Severietno  Ma/oiel  dcL  OostcL,  Marquez  de 
Queluz  *  Nasceu  em  Marianna,  Minas  Geraes,  no  anuo  de  1769  e  fal- 
lecea  a  19  de  novembro  de  1833.  Formado  em  direito  pela  universidade 
de  Coimbra  e  seguindo  a  carreira  da  magistratura,  alevou-se  noUa  ató 
o  cargo  de  desembargador  do  paço  do  Rio  de  Janeiro  e  foi  nomeado 
governador  da  Guyana  franceza,  ahi  permanecendo  desde  sua  tomada 
em  1809  ató  1819.  Foi  eleito  deputado  á  constituinte  brazileira  por  sua 
provinda  natal  e  senador  pela  da  Parahyba  na  organisação  do  Senado  ; 
regeu  a  pasta  dos  negócios  do  império  de  1823  a  18*24  e  a  dos  estran- 
geiros em  1827.  Sendo  do  conselho  de  dom  Jo^  Yl,  acompanhou  sua 
magestade  à  Portugal  na  volta  do  mesmo  soberano  á  sua  corte  em  1821. 
Era  do  conselho  do  Imperador  dom  Pedro  I,  e  conselheiro  de  estado  ; 
oollaborou  na  constituição  do  império  —  e  escreveu  : 

— >  Reflexões  sobre  a  união  das  três  Guyanas  franceza,  portugneza  e 
hollandeza  para  formarem  um  reino  annexo  ao  governo  do  príncipe 
dom  João  —Foram  enviadas  ao  Conde  de  Funchal  com  offlcio  datado  de 
30  de  outubro  de  1812  e  com  um  exemplar  do  manifesto  justificativo  da 
corte  de  Portugal  a  respeito  da  França,  por  elle  reimpresso  em 
Cayena,  onde  se  achava.  Existe  na  bibliotheca  nacional. 

—  Me7noria  sobre  a  necessidade  de  abolir  a  introducção  dos  escravos 
aft*icanos  no  Brazil,  sobre  o  modo  e  condições  com  que  esta  abolição 
se  deve  fazer,  o  os  meios  de  remediar  a  falta  de  braços  que  ella  pôde 
trazer;  offerecida  aos  brazileiros,  seus  compatriotas.  Coimbra,  1821, 
90  pags.  in-4«. 

—  Apologia  que  dirige  ã  nação  portugueza  para  se  justificar  de 
imputações  que  lhe  fazem  homens  obscuros,  os  quaes  deram  causa  aO 
decreto  de  3  de  junho  e  a  providencia  communicada  no  aviso  de  11  de 
julho  do  corrente  anno  de  1821.   Coimbra,  1821,  32  pags.   iti-4'^  -^ 
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Seganda  ediçSo,  Rio  de  JaDdirOf  1822,  27  pa^.  iii-4*  -*  Deu  motivo  a 
este  escripto  o  facto  de  ser  vedada  ao  autor,  e  aos  que  acompanharam 
dom  JoAo  VI  à  Portugal,  a  permaneuciíi  em  Lisboa,  em  distaoci  i  menor 
de  dez  léguas,  prohibição  contra  a  qual  reclama,  expondo  seu  procedi- 
mento. No  Coimbrense  n.  2874,  de  10  de  setembro  de  1825,  seu  reda- 
ctor, J.  Martins  de  Carvalho,  reproduz  alguns  trechos  da  Apologia, 
em  que  o  autor  declara  que  nSo  é  de  sua  penna  um  opúsculo  publicado 
em  1821  no  Rio  de  Janeiro  acerca  da  independência  do  Brazil,  como 
lhe  foi  attribuido. 

—  AruUyse  e  refutação  do  libello  accusatorio,  que  publicou  o  almi* 
rante  Barão  do  Rio  da  Prata,  contra  alguns  ministros  de  estado  em 
particular,  e  em  geral  contra  os  ministros  de  1826,  1827  e  1828»  disfiir- 
çada  com  o  titulo  de  Defesa  perante  o  conselho  de  guerra.  Rio  de 
Janeiro,  1829,  88  pags.  in-8*.  (Veja  Rodrigo  Pinto  Quedes.) 

—  O  Barão  do  Rio  da  Prata  nú  e  crú,  tal  qual  ô  e  sempre  foi,  ou 
nova  analyse  do  ultimo  discurso,  com  que  pretendeu  justificar-sedos 
crimes  de  que  está  convensido,  pelo  mesmo  autor  da  «  Auaiyse  e  re- 
futação, etc.  »  Rio  de  Janeiro,  1830,  72  pags.  in-4*  ^  A  este  opúsculo 
respondeu  ainda  o  Barão  do  Rio  da  Prata. 

— >  Ocí0  4  «lorM  do  illustrissimo  e  excellentíssimo  senhor  D.  Pranr 
daoo  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Ck>utinhOt  bispo  de  Coimbrat  Conde 
de  Arganil,  reformador  e  reitor  da  universidade,  á  qual  e  a  todo  bispado 
dedica  um  brasileiro  saudoso  e  agradecido. Coimbra,  1822,  8  pags.in-4o. 

«Joôo  da.  íSil^A  Oa^rrão  —  Nascido  em  Curitiba,  então 
província  de  S.  Paulo  e  hoje  capital  do  Paranã,  a  14  de  m:iio  de  1814, 
fallecôu  no  Rio  de  Janeiro  a  4  de  junho  de  1888,  doutor  em  direito  pela 
fiiouldade  daquella  provinda ;  professor  jubilado  da  mesma  faculdade; 
senador  do  império ;  do  conselho  do  Imperador  ;  commendador  da  ordem 
da  Rosa  é  da  de  Christo ;  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographioo 
brazileiro,  etc.  No  mesmo  anno,  em  que  foi  graduado,  1838,  apresen- 
tou-se  em  concurso  para  um  logar  de  substituto  da  faculdade ;  foi  de- 
putado provincial  em  varias  legislaturas  desde  1841 ;  deputado  geral  à 
quinta  legislatura  e  a  outras  até  ser  escolhido  senador  a  9  de  dezem- 
bro de  1879 ;  presidiu  a  provinda  do  Pará  e  foi  ministro  da  fazenda  no 
gabinete  de  12  de  maio  de  18Ô5.  Deu-se  ao  jornalismo  desde  seu  ter- 
ceiro anno  académico  e  além  de  suas 

—  Theses  para  receber  o  gráo  de  doutor,  e  para  concurso  na  faculdade 
—  as  quaes  não  pôde  ver,  escreveu  : 

—  Pleito  Maud,  Memorial  do  conselheiro  advogado  da  5.  Paulo 
Raílway  &  C  Limited   e   divei*so8  artigos.    Rio  de   Janeiro,    1877,  30 


pags.  iD-4<*  —  Ha,  talvez,  outros  escriptus  saus  do  exercício  da  advo- 
cacia e  quanto  ao  jormlisino  ha,  alôin  de  trabalhos  em  cojlabo- 
ração  : 

—  O  Novo  Pharol  Paulistano.  S.  Paulo,  1831-1837,  in-fol.  —  Esta 
folha  foi  fundada  e  redigida  pelo  dr.  Francisco  Bernardino  Ribeiro 
(▼eja-see3te  nome)  até  18  i5,  e  desta  data  em  deante  passou  aodr. 
Can*ão. 

—  O  Americano:  periódico  p3liti;o.  S.  Paulo,  1844.. . — Teve  por 
companheiro  na  redacção  o  dr.  Campos  Mello. 

—  O  Tpiranga.  S.  Paulo,  1849...  —  Esta  folha  foi  por  elle  fundada 
e  redigida  não  sei  até  que  data. 

«João  da.  Sil^a  Feij^S  —  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1760 
e  não  no  Ceará  como  alguns  suppoem  ;  no  Ceará,  porém,  falleceu 
a  9  de  março  de  1824.  Formado  em  mathematicas,  serviu  no  corpo  de 
engenheiros  até  o  posto  de  coronel  e  exerceu  por  alguns  annos  o  cargo 
de  secretario  do  governo  na  ilha  de  S.  Thiago  do  Cabo  Verde  no  ultimo 
decennlo  do  século  passado,  tendo  occasiâo  de  prestar  favores  aos  de- 
portados da  conspiração  mineira,  doutor  Domingos  Vidal  Barboza,  João 
Dias  da  Matta  e  os  dous  Rezendes  Costa,  pai  e  ti  lho.  Voltando  á  pátria, 
serviu  muitos  annos  no  Ceará  o  foi  nomeado  lente  da  academia  militar 
dbUid de  Janeiro.  Bra  um  dístincto  naturalista,  membro  da  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa  e  escreveu  : 

—  Preambulo  ao  Ensaio  philosophico  e  politico  sobre  a  capitania  do 
Ceará  para  servirá  sua  historia  geral.  Rio  de  Janeiro,  1810—  Era 
então  encarregado  das  investigações  philosophicas  nesta  capitania. 

-<—  Memoria  económica  sobre  a  raça  do  gado  lanígero  da  capitania 
d }  Ceará,  com  os  meios  de  organisar  os  seus  rebanhos  por  princípios 
runcs,  aperfeiçoar  a  espécie  actual  das  suas  ovelhas  e  conduzir-se  ao 
tratamento  delias  e  das  suis  lãs  em  utilidade  geral  do  commercio  do 
Brazil  o  prosperidade  da  mesma  capitania ;  escripta  e  offerecida  ao 
princip')  rígonte.  Rio  de  Janeiro,  1811,  38  pags.  in-8*  —Foi  publicada 
no  Aucciliador  da  industria  nacional  em  1842. 

—  Memoria  sobre  a  fabric  i.  real  de  nnil  da  ilha  de  Santo  Antão  — 
Foi  publicada  nas  Memorias  económicas  da  academia  real  das  sciencias 
d©  Lisboa,  tomo  1*,  1789,  pags.  407  a  4M . 

—  Memoria  sobre  a  urzella  de  Cilx)  Verde  —  liem,  tomo  5",  1815, 
pags.  145  a   154. 

—  Ensaio  politico  sobra  as  ilhas  de  Cubo  Vei*de  para  servir  de  plano 
á  historia  phiíosophica  das  mesmas  —  Idem,  no  mesmo  tomo,  pags, 
172  a  192  e  no  Patriota,  tomo  S*»,  pags.  145  a  154. 
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— >  Memoria  sobre  a  ultima  erupçSo  vulcânica  do  Pico  da  ilha 
do  Fogo,  sucoedida  a  24  de  janeiro  do  anno  de  1785,  observada 
e  escripta,  etc.  —  No  Patriota^  tomo  3%  1814,  n.  5,  pags.  23 
a  32. 

—  Memoria  sobre  a  capitania  do  Ceará,  escripta  de  ordem  superior 
— >  Idem,  no  mesmo  tomo,  n.  l,  pags.  46  a  62  e  2<*  pags.  17  a  25.  Ulti- 
mamente foi  reimpressa  na  Revista  trimensal  do  Instituto  histórico  do 
Ceará,  tomo  3%  pags.  5  a  25. 

—  Memoria  sobre  as  minas  de  ferro  do  Cangati  do  Choró  na  capitania 
do  Ceará,  escripta  em  1814  ~  Foi  dirigida  ao  Instituto  histórico  em 
1874  pelo  senador  Pompeo  que  delia  publicou  alguns  trechos  no  seu 
Ensaio  estatístico  doestado  do  Ceará,  tomo  1%  e  existe  uma  cópia  no 
arcbiro  militar. 

—  Memoria  sobre  as  minas  de  ouro  do  Ceará  —  Inédito.  Delia  falia 
o  conselheiro  dr.  Camiuhoá,  assim  como  de  uma  Flora,  também  iné- 
dita e  de  uma  CollecQáo  descrlptiva  de  plantas  da  capitania,  ofiferecida 
a  S.  A.  a  princeza  d.  Maria  I  —  trabalho  este,  em  que  o  autor  tam- 
bém se  occnpa  dos  usos  dos  diíTerentes  vegetaes. 

—  Carta  topographica  do  Ceará  á  mina  do  Salpetra,  descoberta  no 
sitio  da  Tatujuba  na  distancia  de  55  léguas  da  villa  da  Fortaleza. 
1800.  0'»,175  X,  0»,230  —  Existe  o  autographo  na  bibliotheca 
nacional. 

—  Carta  demonstrativa  da  capitania  do  Ceará  para  servir  á  sua  his- 
toria geral.  1809.0">,524  X  0™,740  —  Existe  o  autographo  no  archivo 
militar. 

—  Planta  demonstrativa  da  capitania  do  Ceará  para  servir  de  plano 
á  sua  carta  topographica,  delineada  pelo  sargento-mór  naturalista,  etc. 
1810.  O  padre  Montenegro  desenhou  em  Olinda,  1810.  0™,413  X  0'n,536 
—No  mesmo  archivo,  e  existe  uma  cópia  contemporânea  na  secretaria 
do  exterior. 

«Tofi.o  det  íSilva.  I^aiiiioâi  »  Filho  de  José  Eugénio  da  Silva 
Ramos  e  dona  Isabel  Cândida  Regueira  Ramos  e  nascido  em  Pernam- 
buco a  7  de  dezembro  de  1829,  ô  doutor  em  medicina  pela  universidade 
de  Coimbra  ;  commissario  da  directoria  geral  de  hygiene  ;  membro  cor- 
respondente da  sociedade  de  sciencias  medicas  de  Lisboa,  da  sociedade 
do  medicina  de  Pariz  e  do  instituto  archeologico  e  geographico  per- 
nambucano; oíficini  da  ordem  da  Rosa  e  commendador  das  ordens 
portuguezas  do  Christo  e  de  Noosa  Senhora  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa.  Foi  moço  fiJalgo  com  exercício  na  extincta  casa  imperial,  e 
deputado  á  assemblôa  de  Pernambuco.  Escreveu  em  folhas  do  Recife 
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vários   artigos  em    polemicas    scientiflcas   com  alguns   collegas  e 
mais  : 

—  Proposições  sobre  a  medicina  em  geral :  these  apresentada  á  ÍH- 
caldade  de  medicina  da  Babia  no  dia  22  de  novembro  de  1854  para  ve- 
riflcação  de  seu  titulo.  Bahia,  1854,  in-4.^ 

—  Do  tratamento  do  cholera-morbus  asiático.  Pernambuco,  1856,  ic-4". 

—  05  banhos  frios  no  tratamento  da  febre  amarei  la  —  Na  Gazeta 
Medica  da  Bahia,  tomo  6%  1872-1873,  pag.  267. 

—  Considerações  sobre  a  febre  amarella  e  seu  tratamento,  compre- 
hendendo  a  refutação  das  idéas  do  dr.  Joaquim  de  Aquino  Fonseca, 
sobre  o  mesmo  objecto ;  apresentadas  ao  Instituto  medico  de  Pernam- 
buco. Pernambuco,  1875,  35  pags.  in-4o. 

«João  dai  SilT-eiírai  Oa^ldeira;  —  Filho  de  JoSo  da  Sil- 
veira Caldeira,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  28  de  junho  de 
1800,  e  fdlleceu  na  mesma  cidade  a  4  de  julho  de  1854.  6i*aduou-se 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Edimburgo,  escrevendo  sua 
these  em  latim.  Aos  19  annos  de  idade  começou  a  trabalhar  em  Pariz 
com  os  celebres  professores  Yauquelin,  Hauy  e  Laugier  e  foi  nomeado 
primeiro  preparador  do  Jardim  das  plantas  de  Pariz,  logar  que  exórceu 
até  retirar-se  para  sua  terra  natal.  Ahi  chegado  foi  nomeado  conjnncta- 
mente  com  o  bispo  de  Anemuria  e  o  dr.  Manuel  de  Arruda  Camará 
para  rever  e  fazer  publicar  em  Pariz  a  Flora  BrasUiensis  de  frei  José 
Mariano  da  Conceição  Velloso;  foi  lente  de  chimica  da  antiga  escola 
militar,  director  do  museu  nacional  e  em  1827  nomeado  provedor  da 
casa  da  moeda  e  gosava  da  reputação  de  homem  de  vasta  erudição  e 
de  exemplar  probidade.  Além  de  muitos  trabalhos  publicados  em  re- 
vistas, e  de  extensos  relatórios  endereçados  ao  governo,  escreveu  : 

—  Nova  nomenclatura  chimica,  portugueza,  latina  e  franceza,  a 
que  se  ajunta  a  synonymia  chimica  portuguezae  a  composição  chimica 
dos  corpos,  segundo  os  melhores  autores  :  obra  especialmente  desti- 
nada aos  que  se  dedicam  ao  estudo  da  chimica,  pharmaciae  medicina. 
Rio  de  Janeiro,  1825,  in-8°  —  E'  livro  de  cerca  de  500  pags.  e  o  ar- 
chivo  da  imprensa  nacional  possue  muitos  exemplares  dessa  obra, 

^  Maniml  do  ensaiador  por  Mr.  Yauquelin,  traduzido  do  francez 
com  annotaçQes.  Rio  de  Janeiro,  1826,  118  pags.  in-8'*  e  com  es- 
tampas. 

«João  Silveira,  do  I^illar—  Natural,  segundo  me  consta, 
do  Rio  de  Janeiro,  falleceu  de  um  violento  ataque  de  escarlatina  a 
27  de  abril  de  1848,  Era  negociante  da  praça   do   Rio  de  Janeiro,  com- 
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mendador  da  ordem  de  Christo  e  exerceu  diversos  caroços  do  eleíç&o 
popular  desde  u  independência  do  imi)erio.  Sendo  Juiz  de  paz  do 
2^  districto  da  freguezia  de  S.  José,  foi  incumbido  de  fazer  effectiva  a 
destituição  do  doutor  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  do  cargo  de 
tutor  do  príncipe  dom  Pedro,  e  de  suas  augustas  irmãs,  ao  que  se  ne> 
gava  José  Bonifácio,  uté,  segundo  constava,  preparando  clandestina- 
mente resistência  armada,  e  então  escreveu  o 

—  Officio  ao  conselheiro  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  dando  minu- 
ciosa parte  da  destituição  do  doutor  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva 
da  tutoria  do  príncipe  imperial  e  suas  augustas  irmãs,  da  prisão  do 
mesmo  doutor  e  da  posse  do  tutor  nomeado  Marquez  de  Itanhaem  e 
de  outros  factos.  Rio  de  Janeiro,  16  de  dezembro  de  1833  —  Vem  na 
obra  a  idndep^ndencia  e  o  Império  do  Braiilp  do  dr.  Alexandre  J.  de 
Mello  Moraes,  pags.  151  e  seguintes.  Escreveu  depois  : 

—  Relatório  da  com  missão  de  visitas  das  prisOes,  cárceres  dos  con- 
ventos e  estabelecimentos  de  caridade  ;  nomeada  pela  camará  muni- 
cipal do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1830,  49  pags.  in-8^  —  São  da 
commissão  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  José  Augusto  Cezar  de  Menezes, 
A.  R.  F.  Forbes,  C.  J.  de  Almeida  e  J.  P.  da  S.  Ferreira* 

—  Relatório  apresentado  ã  camará  municipal  da  corte  ao  terminar 
o  quatriennio  de  sua  administração.  Rio  de  Janeiro,  1845,  16  pags.  in-8® 
—  Sem  frontispício,  mas  com  esta  data  de  7  de  janeiro  no  âm.  Bra  o 
autor  pre^dente  da  camará. 

— >  Compromisêo  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  fre- 
guezia de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  32  pags. 
in-4*  —  E*  feito  de  collaboração  com  o  conselheiro  José  Clemente  Pereira. 


«João  SilT^eiz-a.  de  íSouza.  —  Filho  de  Joãp  Silveira  de 
Souza  e  dona  An  na  Casimira  da  Veiga  e  Silveira,  nasceu  na  cidade 
do  Desterro,  ca[ital  de  Santa  Catharina,  no  anno  de  1827  ;  é  bacharel 
em  sciencius  sociaese  jurídicas,  formado  pela  faculdade  de  S.  Paulo 
em  1849;  professor  jubilado  da  faculdade  do  Recife ;  commendador  da 
ordem  de  Christo,  e  tem  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II, 
No  mesmo  anno  de  sua  formatura  foi  nomeado  procurador  fiscal  da 
ftkzenda  de  sua  província  natal ;  serviu  depois  o  cargo  de  offlcial-maior 
do  tribunal  do  commercio  de  Pernambuco,  e  de  1853  a  1855  o  de  se- 
cretario do  governo  do  P.irá.  Foi  nomeado  lente  substituto  por  occa- 
sião da  reforma  das  faculdades  jurídicas  de  1854,  passando  mais  tarde 
a  lente  cathedratico  ;  representou  a  província  de  Santa  Catharina  em 
varias  legislaturas  ;  presidiu  o  Ceará  de   1857  a   1859,    passando  no 
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mesmo  cargo  ao  MaraohSo  e  mais  tarde  ao  Pará,  e  oocapon  a  pasta 
dos  negócios  estrangeiros  no  gabinete  de  3  de  agosto  de  1866  nos  nl- 
timos  mezes  do  mesmo  gabinete  em  1868.  Escreveu  : 

—  Minhas  canções  :  poesias.  S.  Paulo,  1840,91  pags.  in-12*. 

—  Reforma  eleitoral.  Kleiçào  directa  —  Faz  parte  do  livro  publi- 
cado por  António  Herculauo  de  Souza  Bandeira  1*. 

~  Prelecções  de  direito  publico  universal  —  N&o  as  vi  publicadas* 
Em  1872  foi  esta  obra  enviada  pelo  governo  imperial  à  faculdade  de 
direito  de  S.  Paulo,  que  a  submetteu  ajuízo  dos  professoras  João  Theo- 
doro  Xavier  e  Carlos  Leôncio  de  Carvalho  e  estes  a  elogiaram,  como 
consta  da  Memoria  histórica,  apresentada  À  congregação. 

—  Lições  de  direito  natural  sobre  o  compendio  do  Sr.  conselheiro 
Autran.  Rio  de  Janeiro,  18... 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  mais  notáveis  da  facul- 
dade de  direito  do  Recife  no  anno  de  1866  —  Vom  em  appendice  no 
Relatório  do  ministério  do  império  de  1867.  O  conselheiro  Silveira 
de  Soiiza  redigiu  o  Diário  de  Pernambuco  e  a  União^  coUaborou  no 
Publicador  Maranhense^  onde  deu  à  publicidade  trabilhos  sobre  obser- 
vações astronómicas  e  outros  assumptos  ;  escreveu  relatórios  como 
presidente  de  provinda   e  como  ministro  dos  ostrangeiros. 

— -  Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apresentado  à 
assemblóagenil  legislativa  na  segunda  sessão  da  13*  legislatura.  Rio  de 
Janeiro,  1868»  30  pags.  m-i^,  seguidas  de  dous  Appensos  :  o  1*  de  236 
pags.  e  o  2<»  de  80  pags. 

«João  de  Simas  £3né«i9  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro,  foi 
estudante  da  escola  militar  e  é  actualmente  empregado  na  alfandega 
desta  cidade.  Escreveu: 

~  Epitome  da  geographia  do  Brazil,  destinado  ao  ensino  primário. 
Rio  de  Janeiro,  1888,  99  pags.  in-8<». 

«João  de  191q[ueii*a.  QneirosE  —  Nascido  na  Bahia  pelo 
anno  de  1816,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  5  de  outubro  de 
1875,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  advogado  da 
camará  municipal  e  cavai  leiro  da  ordem  de  Christo.  Escreveu: 

—  Breve  caihecismo  àQ  estatística.  Rio  de  Janeiro,  1856,  in-8^. 

«JoâiO  l^^oares  —  Filho  de  Joaquim  Josô  Soares  e  dona  Jacintha 
da  Cruz  Soares,  nasceu  em  S.  Paulo  a  13  de  outubro  de  1822  e  íàllecen 
antes  de  1876.  Era  engeuheiro  civil  pelo  gabinete  topographioo  de 
S.  Paulo,  poeta,  e  escreveu  : 
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»  Como  acaba  um  casamento  e  como  oatro  principia  :  comedia  em 
um  acto.  S.  Paalo,  1862  ~  Foi  representada  na  provincia  e  diz  o  dr. 
Peçanha  Povoas  que  o  autor  escreveu  outras  comedias»  que  foram 
representadas  e  muito  applaudidas. 

JíaÊM  9oaire«  de  Xjíiha  e  m otia.  —  Filho  do  outro  de 
ignal  nome  e  presby tero  do  habito  de  S.  Pedro,  dedieou-se  ao  magistério 
no  Rio  de  Janeiro.  Bm  1844  ainda  era  professor  da  instrucçSo  primaria 
da  ftegnezia  de  S.  Christovão,  e  escreveu  : 

'-'Diseurto  que  recitou  no  dia  da  abertura  de  sua  aula.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1828,  8  pags.  in-4<>. 

—  Compendio  da  grammatica  franoeza,  recopilado  das  Artes  de  Mr. 
Durand  e  Lhomond,  escripto  pelo  methodo  da  Artinha  do  grande  padre 
António  Pereira  de  Figueiredo.  Rio  de  Janeiro,  1823,  in-8*. 

«João  Soa^ires  de  ^x*aiijo  —  Presbytero  secular,  si  não 
foi  nascido  em  Minas  Geraes,  ahi  viveu  em  Marianna  e  escreveu : 

—  Memoria  para  a  historia  ecclesiastica  e  civil  de  Minas  Geraes. . . 

João  SoAires  ILif s1>oa  —  Portuguez  de  nascimento,  mas 
brazileiro  pela  constituic&o  do  império,  falleceu  em  Couro  d' An  ta,  na  pro- 
víncia, hoje  estado  de  Pernambuco,  a  30  de  setembro  de  1824.  Dedican- 
do-se  ao  jornalismo,  logo  que  foi  proclamada  a  independência,  e  fazendo 
opposiçSo  aos  Andradas,  foi  por  isso  perseguido,  esteve  preso  alguns  me- 
zes  no  Rio  de  Janeiro  e  sentenciado  a  degredo  por  oito  annos,  do  que  foi 
perdoado  pelo  imperador  depois  da  dissolução  da  constituinte.  Reti- 
rando-se  depois  para  Pernambuco  por  occasião  dos  movimentos  revolu- 
cionários de  1824,  tomou  nelles  activa  parte,  e  no  desempenho  do  cargo 
de  secretario  do  governador  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade, 
acompanhando-o  na  divisão  que  a  16  de  setembro  sahiu  de  Pernambuco 
para  o  Cearâ-Grande,  foi  ferido  no  encoutro  que  teve  a  mesma  divisão, 
no  logar  acima  indicado,  com  forças  imperiaes,  ahl  morreu  depois  de 
fortificado  com  o  sacramento  da  penitencia  e  foi  enterrado  no  alveo  do 
Gapiberibe.  Suas  ultimas  palavras  foram  :  «Morro  nos  braços  da  ami- 
zade »,  palavras  que  pronunciou  depois  de  recommeudar  aos  amigos, 
que  o  rodeavam,  que  proseguissem  na  defesa  da  liberdade.  Escreveu  : 

^Correio  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1822-1823,  in-fol.  de 
duas  cols.— Era  uma  folha  politica  de  que  sahiu  o  P  numero  a  10  de 
abril  de  1822  e  foi  interrompida  a  21  de  outubro  no  n.  158,  completando 
um  vol.  de  704  pags.  No  dia  seguinte  foi  distribuída  em  seu  nome  uma 
declaração  de  que  o  intendente  da  policia  lhe  intimara,  de  ordem  do 
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imperador,  para  suspender  a  pablicaçao  da  folha,  e  sahir  do  Brazil  sob 
pena  de  prisão  para  embarcar^  si  n&o  se  retirasse  dentro  do  prazo  de 
oito  dias.  Terminava  essa  declaração  dizendo:  €  O  redactor  não  tem 
expressões  com  que  dignamente  agradeça  o  bom  acolhimento  e  estima 
que  lhe  prestaram  seas  concidadãos  do  Brazil,  donde  saudoso  se  aparta 
por  força  do  destino,  depois  de  23  annos  do  habitação  e  pouco  mais  de 
seis  mezes  de  redactor.»  Não  chegou,  porôm,  a  sahir  do  império,  foi 
preso  e  ainda  preso  escreveu  o  Carreio^  que  se  publicou  com  a  indicação 
de  segunda  parte  de  1  de  agosto  a  24  de  novembro  de  1823. 

—O  Spectador  Brazileiro :  diário  politico,  litterario  e  commercial. 
Rio  de  Janeiro,  1824,  in-foK— Foi  publicado  na  typographia  de  Plancher^ 
sendo  substituído  pelo  Jornal  do  Commercioy  o  mais  antigo  e  importante 
jornal  do  Brazil. 

—  O  detengano  dos  brazileiros  —  Nunca  vi  essa  obra ;  vejo-a  citada 
nás  obras  politicas  e  litterarias  de  frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca, 
tomo  2«,  pag.  118.  Creio  que  viu  a  luz  em  Pernambuco,  1824. 

«Tofio  de  Souza  da.  Fonseca  Oosta,  Visconde  da  Penha 
—  Filho  do  Marquez  da  Gávea  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  abril  de 
1823,  é  marechal  do  exercito  reformado ;  bacharel  em  sciencias  physicas 
e  mathematicas  pela  antiga  escola  militar  ;  moço  íldalgo  da  extincta 
casa  imperial;  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Bento  de  A viz, dignitário  da  do 
Cruzeiro,  oíficial  da  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo ;  condecorado 
com  as  medalhas  da  campanha  do  Uruguay  de  1852,  da  campanha  do 
Paraguay  e  de  mérito.  Foi  grande  do  império,  conselheiro  de  guerra  e 
commandante  do  corpo  de  estado-maior  de  primeira  classe.  Escreveu  : 

—  Prisões  militares.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-4«. 

—  Projecto  de  regulamento  para  prísOes  militares,  organisado  pela 
commissão  de  exames  da  legislação  militar.  Rio  de  Janeiro,  1877,  32 
pags.  in-40  com  duas  tabeliãs. 

—  Posição  das  forças  imperiaes  e  rebeldes  na  occasião  da  acção  do 
Ponche-Verde  —  O  instituto  histórico  possuo  o  original  &  aquarella, 
que  lhe  foi  offerecido  pelo  imperador  d,  Pedro  11— O  Visconde  da  Penha 
foi  um  dos  que  escreveram  o 

—  Compromisso  da  irmandade  da  Cruz  dos  Militares.  Rio  de  Janeiro* 
1857,  49  pags.  in-S»  —  Também  ô  assignado  por  António  Joaquim  de 
Souza,  António  Manuel  de  Mello,  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  e  José 
Gonçalves  Victoria. 

João  de  Souasa  Mello  e  A^l^im—  Nascau  na  provinda, 
hoje  estado  de  Santa  Catharina  a  6  de  novembro  de  1823  e  falleceu  na 
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corte  a  17  de  abril  de  1885.  Assentando  praça  no  exercito  a  18  de  jalho 
de  1841  com  antiguidade  de  4  de  março  de  1839,  fez  todo  o  curso  da  an- 
tiga academia  militar,  onde  recebeu  o  grán  de  bacharel  em  mathema- 
ticas.  Desempenhou  varias  commissões  do  ministério  da  guerra ;  pelo  da 
marinha  foi  nomeado  chefe  da  directoria  das  obras  civis  e  militares 
do  arsenal  da  corte,  onde  serviu  muitos  aunos  ;  administrou  a  pro- 
vinda do  Ceará  ;  representou  a  provinda  de  seu  nascimento  em  mais 
de  uma  legislatura.  Era  sócio  do  instituto  polytechnicoy  oommendador 
da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Aviz 
—  e  escreveu : 

~  Refutação  ao  folheto  publicado  na  provinda  do  Ceará  pelo  bacharel 
Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca.  Rio  de  Janeiro,  1870,  64  pags. 
in-8o  —  Versa  sobre  accusaçOes  à  sua  administraç&o  nessa  provinda. 

^  At  Rocas:  noticia  anne'  "^««latorio  apresentado  pelo  ministro  e 
secretiirio  de  estado  dos  ne^  la  marinha  de  22  de   novembro  de 

1881.  Rio  de  Janeiro*  1882  .gs.  in-4o— Vem  annezo  ao  relatório 

do  niesmo  ministro. 

—  Questão  Cebo^Frio  :  discurso  proferido  no  instituto  polytechnioo. 
Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  Questão  Cabo-Frio:  coUecçãbo  de  discursos  proferidos  no  Instituto 
polytechnico.  Rio  de  Janeiro,  1881. 

—  €arta  corographica  da  provinda  de  Santa  Catharina,  contendo  as 
divisões  territoriaes  e  judiciarias,  as  distancias  das  cabeças  dos  munid* 
pios  à  capital  da  província,  superficie  quadrada  de  oada  um  dos  muníci« 
pios  e  uma  estatística  da  populaç&o.  1847.  Lithogr.  no  archivo  militar. 

«Jcmo  de  iSouza;  ACoireií^a. — Filho  de  João  de  Souza  Mo- 
reira e  dona  Theresa  de  Jesus  Moreira,  nasceu  na  cidade  do  Porto  a  26 
de  junho  de  1822  e  ó  actualmente  cidadão  brazileiro.  Vindo  para  Per- 
nambuco em  1843,  com  os  movimentos  políticos  de  1849  foi  para  a 
colónia  de  Mossamedes,  donde,  antes  de  decorrido  um  anno,  veiú  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e  tanto  aqui,  como  em  Pernambuco,exerceu  a  profissão 
de  guarda-livros,  e  por  ultimo  a  de  negociante.  Em  1871  fundou  a 
companhia  brazileira  de  seguros  sobre  a  víd  i ,  mas  nesse  mesmo 
anno  e  no  seguinte  demonstrando  mathematic;imente  os  erros  de 
calculo  do  monte- pio  geral,  que  a  levariam  à  ruina,  como  succedeu, 
deu  isso  em  resultado  uma  perseguição  tal,  que  levou  os  accionistas  da 
companhia  a  votarem  sua  liquidação  no  terceiro  anno  de  existência, 
fazendo  elle  então  uma  viagem  á  Lisboa,  donde  voltou  ao  cabo  de  um 
anno.  Em  1881  fundou  a  caixa  geral  das  famílias,  sociedade  de  segu- 
ros sobre  a  vida,  constituída  em  mutualidade,  a  prémios  fixos,  regula- 
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risando  todo  o  organismo  e  os  innumeraveis  cálculos  próprios  de  instl* 
toições  taes.  E'  commendador  da  ordem  de  Christo  de  Portugal  e 
escrevea  : 

—  Ensaios  sobre  os  seguros  de  vida  ou  breves  considerações  &ceroa 
de  sua  utilidade,  objecto,  desenvolvimento  e  theoria  de  seus  cálculos  ; 
oíferecidos  à  naç^o  brazileira.  Rio  de  Janeiro,  1859,  138  pags.  in-8^ 

—  RtuLimerUos  de  arithmetica^  seguidos  da  explicação  do  systema  mé- 
trico de  pesos  e  medidas  para  uso  das  escolas  da  instrucção  primaria. 
Rio  de  Janeiro,  1870,  36  pags.  in-S». 

—  Areçfrade  três  simpliflcada  ou  metholo  fácil  de  praticar  a  regra 
de  três,  útil  ás  pessoas  que  se  dedicam  ao  commercio  e  às  industrias. 
Rio  de  Janeiro,  1870,  40  pags.  in-8^ 

—  O  credito  real  e  o  credito  vitilicio.  Instituição  de  um  banco  de 
credito  real  e  vitalício  :  Bstndo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  em 
30  de  julho  da  1876.  Rio  de  Janeiro,  1876,  7  pags.  in-4«. 

—  Jvi*o  critico  sobre  o  monte-pio  garal,  publicado  no  Jornal  do 
Ccmmercio  em  1871  e'1872,  etc.  Rio  do  Janeiro,  1880,  56  pags.  in-4<>. 

— -  Tratado  completo^  theorico  e  pratico  sobre  os  juros  compostos, 
reuda  e  annuidades,  amortisaçfto,  etc . ,  com  o  Appendíce  sobre  o 
credito  vitalício.  R«ode  Janeiro,  1884,  319  pags.  in-4''  —O  Commercio 
do  Porto  de  22  da  julho  de  1885,  depois  de  estudar  as  diversas  secçOes 
do  tratado,  diz  que  o  referente  à  amortisação  <  merece  detida  leitura 
especialmente  hoje,  quando  os  mais  rasgados  emprehendimentos,  a 
viação  accelerada,  as  emprezas  industriaes  demandam  o  levantamento 
de  capitães  que  mais  tarde  teem  de  ser  amortisados.  Nesta  matéria  o 
illustrado  autor  estuda  detidamente  diversos  casos,  merecendo  especial 
meDçao  o  que  diz  respeito  ao  numero  de  annos  em  que  deve  se  reali- 
zar a  amortisação  ». 

—  Discurso  pronunciado  na  assembléa  geral  da  Caixa  geral  das 
Famílias  etc.  em  1883.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8<^— ,Ha  outros  discursos 
de  1884,  1885,  1888  e  1889. 

«To&o  cie  Souza.  Reis  —  Filho  do  doutor  Joaquim  de  Souza 
Reis  e  nascido  em  Pernambuco  a  31  de  dezembro  de  1851,  ahi  falleceu  a 
10  de  outubro  de  1889,  doutor  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo  e 
commendador  da  ordem  hespanhola  de  Isabel  a  Gatholica.  Entrando 
na  carreira  da  diplomacia,  serviu  como  addido  de  primeira  classe  da 
legação  brazileira  em  Buenos- Aires,  Venezuela  e  Madrid.  Escreveu  : 

—  Breve  noticia  do  emprego  da  sombra  nas  plantações  de  cafó  em 
Venezuela.  Rio  de  Janeiro,  1888  —  A  publicação,  que  é  feita  por  ordem 
do  ministério  da  agricultura,  ô  uma  reproducção  do  Diário  Official, 
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•JoãiO  de  Houza.  Sa.ii.tos  —  Filho  de  João  de  Souza  Santos 
e  Dascido  no  Brazil,  foi  doutor  em  medicina  pela  uaiversidade 
de  Erlangen,  Baviera;  clinicou  no  Rio  de  Janeiro  e  foi  pro- 
fessor da  escola  homoeopathica.  Falieceu  pelo  anno  de  18Ô0  e 
escreveu  : 

—  Do  cholera-morbus  asiático :  tratamento  preventivo  e  curativo 
desta  moléstia  pelo  dr.  Varley,  de  Bruxelias.  Traducção.  Rio  de 
Janeiro,  1856,  56  pags.  in-4o. 

—  Aprecier^  au  point  de  vae  homcBopathique,  Taction  des  collyres 
metalliques,  employés  dans  le  traitement  des  maladies  des  yeux  —  Nos 
Annales  cTOculistique^  publicados  pelo  dr.  Florent  Cunier,  tomo  4o, 
1849,  pags.  58  e  seguintes. 

•ToeLo  '^Teixeira  A.lvares  —  Filho  de  Josô  Benedicto  Tei- 
xeira Alvares  e  nascido  na  província,  hoje  estado  de  Goyaz,  fez  o  curso 
medico  na  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sempre  considerado 
entre  os  mais  distinctos  estudantes,  e  rcoebeu  o  gráo  de  doutor  cm 
1885.  Escreveu  : 

—  Dos  aneurismas  em  geral :  dissertação  8ec!:uida  de  proposições 
sobre  cada  uma  das  cadeiras  da  faculdade,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1885,  133 
pags.  in-4**—  E'  suathese  inaugural. 

—  Un  nouvel  embryotome  :  communication  faite  à  la  Societé  obstetri- 
cale  de  France.  Paris,  1892, 20  pags.  in-4«— Teve  outra  edição  em 
portuguez  no  Rio  de  Janeiro,  1892. 

—  Discurso  proferido  em  uma  sessão  abolicionista  em  Goyaz  em 
agosto  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8'». 

•João  ITli.eodoro  Araponga—  E*  natural  da  provincia« 
hoje  estado  da  Bahia,  professor  publico  da  instrucção  primaria  na  ca- 
pital da  mesma  provinda,  ahi  habilitado  pelo  antigo  internato  normal 

—  e  escreveu  : 

—  Compendio  de  orthographia  elementar  para  uso  das  aulas  da 
instrucção  primaria,  approvado  pelo  conselho  director  da  instrucção 
publica  e  admittido  nas  aulas  publicas.  Bahia,  1872. 

•Toão  I71i.eodox*o  M!aux*ioio  >^oii  Fx*aol£eiiil>ergr 

—  Natural  da  Allemanha,  estabelecendo-se  na  província,  hoje  estado  do 
Rio  Grande  do  Sul,  natura lisou -se  cidadão  brazileiro,  ô  professor  de 
geographia  e  historia  da  escola  normal,  em  Porto  Alegre,  e  escreveu  : 

—  Chronologia  universal  para  uso  doscollegios  do  ensino  preparatório 
do  império  do  Brazil.  Porto  Alegre,  1882,  127  pagj?.  in-4V 
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•Joiío  irtieodoi-o  Pereiro,  de  Mello  —  Filho  do 
coronel  António  Cardoso  Pereira  de  Mello  e  nascido  na  Bahia  em 
1823,  fallecea  na  Capital  de  Santa  Catharina  a  10  de  julho  de  1889, 
sendo  coronel  de  infantaria  do  exercito,  commendador  da  ordem  da 
Rosa,  cavalleiro  das  do  Cruzeiro,  de  Christo  e  de  S.  Bento  de  Aviz, 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Uruguay  de  1853,  a  de 
mérito,  e  a  da  campanha  do  Paragaay.  Com  praça  no  exercito  em 
1838,  saas  três  ultimas  promoções  foram  por  merecimento.  Escreveu: 

—  Resposta  ao  relatório  do  dr.  Manoel  Caldas  Barreto,  chefe  de 
policia  da  Parahyba,  sobre  os  movimentos  sediciosos  da  província. 
Parahyba,  1875,  in-4<»  —  Sobre  o  assumpto  publicaram-se  outras 
contestações.  (Veja-se  António  da  Trindade  Antunes  Meira  Hen- 
riques.) 

«João  ITli.eodoro  X^a-v-ier  de  M!a<ttos  —  Natural  de 
S.  Paulo,  ahi  falleceu  a  31  de  outubro  de  1878,  doutor  em  direito  pela 
faculdade  deste  estado,  e  na  mesma  faculdade  lente  cathedratico  da 
primeira  cadeira  do  primeiro  anno  por  decreto  de  23  de  novembro  de 
1870.  Exerceu  o  cargo  de  procurador  fiscal  da  thesouraria  ;  foi  deputado 
provincial,  e  presidente  da  província  desde  dezembro  do  1872  até  maio 
de  1875.  Escreveu: 

—  Theses  para  obter  o  grão  de  doutor,  etc.  S.  Paulo,  1856. 

—  Dissertação  e  theses  para  o  concurso,  etc.  S.  Paulo,  1860,  29  pags. 
in-4*»  —  Ponto  da  disserlação:  No  compromisso  podem  as  partes  con- 
vencionar que  os  juizes  árbitros  observem  uma  forma  de  processo 
diversa  daquellas  que  a  lei  tem  estabelecido? 

—  Dissertação  em  virtude  do  disposto  no  art.  128  do  Reg.  n.  1868 
de  24  de  fevereiro  de  1855.  S.  Paulo. . . — R'  este  o  ponto:  Os  sobrinhos, 
succedendo  aos  tios,  succedem  in  capita  ou  in  stirpes  ? 

—  Theoria  transcendental  do  direito.  S.  Paulo,  1876,  379  pags. 
ia-4'*  —  Nessa  obra  amplificou  o  autor  as  theorias  harmonic.\sde  A. 
de  Krause,  sendo  a  verdade  e  o  melhodo,  diz  elle,  as  idéas  principaes 
qae  dirigiram  seus  pensamentos. 

—  i^ô^Fu/amenío  da  escola  normal  da  capital  de  S.  Paulo.  S.  Paulo, 
1874  —  Tem  vários  trabalhos  de  administração,  como 

—  Relatório  apresentado  à  assemblôa  legislativa  provincial  do 
S.  Paulo  no  dia  14  de  fevereiro  de  1875.  S.  Paulo,  1875,  127 
pags.  in-4«  gr.  com  Annexos  —  E  desde  estudante  em  revistas, 
como 

—  Destino  da  alma  humana  —  na  Revista  do  Ensaio  philo^ 
sophico  paulistano^  serie  1.*  Sobre  este    escripto  publicou    A.  Fer- 
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reipa  Vianna    algamas  observações,    que    levaram   sea  collega  a 
escrever : 

—  Resposta  â  critica  sobre  o  Destino  da  alma  hamaua  —  na  dita 
revista,  serie  2*. 

«João  rn^omaz  <ie  OAir^Allial  —  Filho  de  Francisco* 
António  de  Carvalhal  o  dona  Anna  Oailhermina  de  Carvalhal,  nascea 
em  Santo  Amaro,  comarca  da  Bahia,  a  7  de  março  de  1836  e  ó  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  deste  estado,  cirurgião  msgor,  reformado, 
da  repartição  sanitária  do  exercito,  condecorado  com  a  medalha  da 
campanha  do  Paraguay  e  foi  deputado  ao  congresso  federal  pelo 
estado  de  S.  Paulo.  Escraveu: 

—  Feridos  penetrantes  do  ^iio]  Tratamento  dcos  feridas  por  arma 
de  fogo  ;  Acção  physiologica  e  therapeutica  do  iodo;  Existe  na  medicina 
legal  uma  base  certa  para  classificar  o  instrumento  que  produziu  uma 
ferida?  These  apresentada,  etc.  Bahia,  1858,  in-4<». 

—  A  febre  amarella  em  S.  Paulo  —  Na  Remsta  Medica  de  S.  Paulo, 
1889,  anno  1»,  pags.  14,  70,  111  e  segs. 

«Toibo  nriiomé  dn,  Silva— Pilho  do  coronel  João  Thomô  da 
Silva  e  de  dona  Maria  da  Penha  da  Silva,  nasceu  na  cidade  de  Sobral* 
Ceará,  a  25  de  Janeiro  de  1842,  o  falleceu  na  do  Recife  a  4  de  março  de 
1884,  doutor  em  direito  pela  fticuldade  desta  cidade,  lente  da  mesma 
faculdade  e  oommendador  da  ordem  da  Rosa.  Foi,  antes  de  ser  lente» 
promotor  publico  do  Recife  e  ahi  exerceu  a  advocacia.  Presidiu  as 
províncias  do  Espirito  Santo,  Alagdas  e  Santa  Catharina  e  es- 
creveu : 

—  Dissertação  e  theses  apresentadas  à  faculdade  de  direito  do 
Recife  para  obter  o  grão  de  doutor  em  direito.  Recife,  1865, 
in-8.» 

—  Dissertação  e  theses  apresentadas  à  faculdade  de  direito  do 
Recife  no  concurso  a  um  logar  de  lente  da  mesma  faculdade.  Recife, 
1869,  in.8° 

—  Faculdade  áQ  à\ve\io  áo  Recife.  Memoria  histórica  dos  aconte- 
cimentos mais  notáveis  no  anno  de  1871,  apresentada,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1872,  in-fol. 

—  O  recurso  k  coroa  é  offensivo  á  liberdade  e  independência  da 
igreja  ?  — No  Direito^  anno9o,  vol.  26^  n.  1  —  Eutre  seus  trabalhos 
administrativos  citam-se: 

—  Falia  dirigida  à  assemblóa  das  Alagoas,  etc,  em  28  de  março  de 
1876.  Maceió,  1876,  in-4«. 
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—  Relatório  com  qae  ao  Bzm.  Sr.  desembargador  Caetano 
Estellita  Cavalcanti  Pessoa  passou  a  admiaistraçâo  da  província  das 
Alagoas  no  dia  7  de  junho  de  1876.  Maceió,  1876,  in-4». 

«João  Til>iiriç&  Pix*atinliigr^  —  Natural  de  S.  Paulo, 
falleceu  em  Pariz  a  2  de  dezembro  de  1888,  bacharel  em  sciencias 
physicas  e  naturaes.  São  de  sua  penna: 

—  Das  sêccas  do  Ceará  e  provindas  limitrophes  —  No  Almanak  de 
1878,  anno  3«,  pags.  33  a  40. 

—  Das  geadas  na  província  de   S.  Paulo  —  Idem  de  1879,  anno  4% 

pags.  22  a  3E. 

— >  Algumas  considerações  sobre  o  clima  do  Oeste  desta  província  — 
Idem  de  1880,  anno  5»,  pags.  20  a  26. 

—  Considerações  sobre  uma  anomalia  apparente  do  nosso  clima  — 
Idem,  anno  6s  pags.  1  a  6. 

«Toâo  rrilleinon-t  Fontes  —  Pilho  do  major  Joaquim 
Martins  Pontes  e  nascido  a  8  de  março  de  1861  na  Bahia,  ô  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  deste  estado,  lente  cathedratico  de  clinica 
psychiatrica  e  moléstias  nervosas  e  mentaes,  etc.  Escreveu: 

— -  Temperatura  elevada  nas  moléstias.  A'  luz  da  zoologia  moderna 
pôde  o  homem  ser  classidcado  entre  os  animaes  ?  Não  constituirá  elle 
um  reino  especial  ?  Da  pyogenin .  Jaborandi,  sua  historia  natural,  pro- 
priedades physiologicas  e  usos  therapeuticos:  these  apresentada,  etc. 
Bahia,  1881,  82  pags.  in-4«  gr. 

—  Pathologia  da  arteria-sclerose  ;  Proposições  sobre  todas  as  ca- 
deiras do  curso  medico:  these  apresentada  para  o  concurso  à  cadeira  de 
pathologia  medica.  Bahia,  1888,  153  pags.  in-4®. 

—  Bronco^pneumonia  :  prova  escripta  do  concurso  â  cadeira  de 
pathologia  medica.  Bahia,  1889,  15  pags.  in-4<>^  O  autor,  descrevendo 
as  diversas  formas  de  pneumonia,  discute  sua  pathologia,  referindo-se 
às  escolas  de  Sydenhã,  Laennec,  Niemeyer  e  Trousseau,  e  apresentando 
soas  idóas  quanto  á  bacteriologia,  etc. 

«JoâpO  Xolentino  Oue4^ili.a.  mourão  —  Natural  do 
Maranhão,  formado  em  cânones,  monsenhor,  vigário  geral  e  provisor 
da  diocoHe  do  Maranhão,  ó  ahi  professor  de  italiano  da  escola  normal  e 
um  dos  chefes  políticos  do  partido  republicano,  que  o  elegi-u  deputado  ao 
seu  congresso  c  presii lente  deste.  Veiu  para  este  estado,  depois  de  re« 
sidir  muitos  annos  no  Pará,  à  chamado  do  actual  bispo.  Escreveu: 

—  A  maçonaria  revelada  por  si  mesma  no  manifesto  do  Grande 
Oriente.  Belém  do  Pará,  1872,  84  pags.  in-4«. 
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—  Conferencias  na  igreja  de  Santo  António.  Maranhão,  1887  —  Foi 
por  moitos  annos  redactor  principal  da 

—  Boa  Nova  (periódico  dedicado  aos  interesses  da  religião).  Pcirá, 
1872  a  1880,  in-foi.—  e  no  Maranhão  fundou  a 

—  Cruzada  :  folha  politica  e  religiosa  —  S.  Luiz. . . 

«Jofio  da.  Vei^a.  Murio^r  —  Natural  da  Bahia,  nasceu  no 
anno  de  1806  e  falleceu  a  24  de  fevereiro  de  1890.  Dedicou-seao  ma- 
gistério, leccionando  humanidades,  e  particularmente  philosophia, 
sciencia  em  que  era  muito  versado ;  foi  sócio  da  antiga  sociedade  BLblio- 
theca  clássica  portugueza  e  também  da  socieiade  ínstructiva  e  do  in- 
stituto litterario,  em  cujas  revistas  collaborou.  Escreveu  : 

—  Curso  abreviado  de  philosophia.  Bahia,  1846,  in-8«. 

—  Reflexões  grammatico-philosophicas.  Bahia,  1853,  in-S". 

—  PonctuaçOo  arrazoada.  Ao  Illm.  Sr.  Manoel  Joaquim  de  Figuei- 
redo Loile  D.  O.  C.  Bahia,  1864,  47  pags.  in-8». 

'^Os  finados  em  juiso  ou  o  espelho  dos  vivos  :  obra  dedicada  àExcel- 
lentissima  Sra.  D.  Maria  Augusta  de  Argolo  Ferrão,  etc.  Bahia,  1865, 
in-12«  —  E'  um  pequeno  volume  do  critica,  moral  e  philosophico. 

—  O  grão  pastor:  poema  religioso.  Bahia...—  Nunca  vi  este  poema. 
De  suas  publicações  em  periódicos  citarei : 

—  Revelações  christãs  do  paganismo ;  A  natureza  sempre  em  desígnio 

—  No  Musaico,  tomo  2o,  pags.  61  e  139, 

^  A  trindade  philosophica  ;  Theodicóa  ;  A  consciência  moral  —  No 
Crepúsculo^  tomo  l^  pags.  96  e  134,  e  tomo  2»,  pag.  181. 

—  A  autoridade  pontifícia  —   No  Guaycuru,  da  Bahia,  1845,  n.  117 

—  Este  escripto  foi  elogiado  pelo  Musaico, 

«Tofio  Vicente  ILieite  de  Oa.9tro  —  Nascido  no  Rio 
Grande  do  Sul  em  1840,  com  praça  no  exercito  a  5  de  junho  de  1858, 
fez  o  curso  de  artilharia  e  serviu  nessa  arma  atè  ser  promovido  a  ge- 
neral do  brigada  a  3  de  abril  de  1893.  Desempenhou  varias  commissões, 
como  a  de  primeiro  instructor  da  escola  militar  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  de  commandante  geral  de  artilharia.  Foi  no  governo  do  ma- 
rechal F.  Peixoto  commandante  do  segundo  districto  militar  e  ô 
sócio  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  offlcial  da 
ordem  da  Rosa,  cavalleiro  das  do  Cruzeiro  e  S.  Bento  de  Ayíz, 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  oriental  de  1865  e  a 
subsequente  do  Paraguay.  Escreveu  : 

—  Diccionario  histórico  e  geographico  das  campanhas  do  Uruguay  e 
Paraguay.  Porto  Alegre,  1887,  91  pags.  in-8^  —  E'  o  primeiro   fasci- 
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culo  da  obra  e  foi  reproduzido  na  Revista  do  Instituto,  tomo  50«,  pags. 
197  a  266,  abrangendo  a  lettra  A . 

João  Vicente  Xorros  SCoinem,  Barão  de  Torres 
Homem  —  Filho  do  professor  da  faculdade  de  me  licina  da  corte 
Joaquim  Vicente  Torres  Homem,  de  que  tratarei  adeante,  nasceu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  novembro  de  1837  e  fliUeceu  a  4  de 
novembro  de  1887.  Seguindo  a  mesma  carreira  que  seguira  seu  pae, 
doutoróu-se  no  Rio  de  Janeiro  em  1858  e  apresentou-se  no  anuo  se- 
guinte concorrendo  â  um  logar  de  lente  substituto  e  depois  de  lente 
cathedratico.  Foi  um  dos  mais  conceituados  clínicos  do  impario,  e 
facultativo  do  hospital  da  Misericórdia  ;  do  conselho  do  impera- 
dor, commendador  da  ordem  da  Rosa,  membro  titular  da  acade- 
mia imperial  de  medicina,  membro  correspondente  da  real  acade- 
mia das  sciencias  de  Lisboa,  da  sociedade  de  scieneias  medicas  da 
mesma  cidade,  da  sociedade  de  hygiene  do  Pariz,  etc.  Escreveu: 

—  Agua^  quaes  os  corpos  que  a  tornam  impura  e  a  maneira  de  reco- 
nhecer estes  corpos  ;  Dos  signaea  racionaes  da  prenhez  e  seu  valor  re- 
lativo ;  Hemoptisls,  suas  causas,  signaes,  diagnostico,  prognostico  e  tra- 
tamento ;  Raiva  ou  hydrophobia:  these  apresentada  á  faculdade  de  me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1858,  in-4o. 

—  Coqueluche  :  these  de  concurso  para  o  logar  de  lente  oppositor 
da  secção  de  sciencias  medicas  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1860,  io-4o. 

—  Do  accliniatamento :  these  apresentada,  etc,  para  o  concurso  do 
logar  de  lente  de  hygiene.  Rio  de  Janeiro,  1865,  in-4,o 

—  Das  sangiHas  em  geral  e  em  particular  na  pneumonia  e  na  apo- 
plexia cerebral :  these  apresentada,  etc,  para  o  concurso  à  cadeira  de 
clinica  interna.  Rio  de  Janeiro,  1866,  79  pags.  in-4*». 

—  Que  papel  representa  o  baço  na  economia  animal  ?  Memoria 
apresentada  à  academia  imperial  de  medicina  aflm  do  obter  o  logar 
de  membro  titular.  Rio  de  Janeiro,  1865,  37  pags.  in-4o—  Sahiu 
também  nos  Annaes  da  Academia*' 

—  Memoria  histórica  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
sobre  os  acontecimentos  mais  notavei3,occorridos  em  1867,  apresentada 
â  respectiva  congregação.  (Rio  de  Janeiro,  1868),  23  pags.  in-fol.,  se- 
guidas de  relações  e  documentos—  Acha-se  também  annexa  ao  Rela- 
tório do  ministério  do  império  deste  anno. 

—  O  abuso  do  tabaco  como  causa  da  angina  do  peito.  A  arabina< 
nova  base  orgânica  —  Sahiu  na  Gazeia  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  1863, 
pags.  15  6  segs. 
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—  DíMis  lições  de  clinica  medica,  feitas  no  hospital  da  santa  casa  da 
Misericórdia  nos  dias  7  e  11  de  maio  de  1868,  sobrj  um  doente  de  in- 
sufflciencia  das  válvulas  aortic^xs,  acompanhada  de  hypertrophia  e  dila- 
tação do  coração.  Rio  de  Janeiro,  1868»  69  pags.  in-4®. 

—  Afinuario  de  observações  colhidas  nas  enfermarias  de  clinica  me- 
dica da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  em  1868,  commen* 
tadas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1869,  335  pags.  in-8<». 

—  Elementos  de  clínica  medica,  seguidos  das  mais  notáveis  obser- 
vações, colhidas  nas  enfermarias  de  clinica  medica  em  1869.  Rio  de 
Janeiro,  1870,  824  pags.  ia-8«. 

—  Lições  de  clinica  medica,  feitas  na  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  (1867-1881).  Rio  de  Janeiro,  1882,  655  pags.  in-8^. 

—  Lições  de  clinica  medica,  feitas  na  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  (1867-1881),  2»  volume.  Rio  de  Janeiro,  1884,  707  pags. 
in-8«. 

—  Lições  de  clinica  medica,  feitas  na  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro;  col leccionadas  e  revistas  pelo  Dr*  Francisco  de 
Castro  (1867-1887),  3«  volume.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8»  —  Contém 
o  livro  17  liç3es  ou  de  46*  a  62*. 

—  Observações  de  um  caso  de  insufficiencia  aórtica  produzida  por 
uma  lesão  traumática.  Rio  de  Janeiro,  1872,  21  pags.  in-8^  com 
uma  est.  col. 

—  Lições  de  abertura  do  curso  de  clinica  medica  em  1872.  Rio  de 
Janeiro,  1872. 

—  Lições  de  clinica  sobre  febre  amarella,  feitas  na  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro.  1873.  168  pags.   in-8<*. 

—  Relatórios  das  cinco  enfermarias  creadas  pelo  governo  imperial 
a  cargo  da  santa  casa  da  Misericórdia  para  tratamento  dos  doentes 
de  febre  amarella  em  1874.  Rio  de  Janeiro,  1876,  80  pags.  in-4'*— 
Depois  do  relatório  de  sua  enfermaria,  publicou  o  dr.  Torres  Homem  os 
de  seus  col  legas  J.  M.  de  Almeida  Rego,  P.  de  M.  Dias  da  Cruz, 
A.  J.  de  Souza  Lima  e  J.  M.  da  Costa  Velho. 

—  Estudo  clinico  sobre  as  febrei  do  Rio  de  Janeiro.  Lisboa,  1877, 
322  pags.  in-8«  —  Fez-se  segunda  edição  deste  livro  em  1886.  Em 
Pariz  foi  publicado  um  trabalho  em  referoncia  ao  dr.  Torres  Homem 
com  o  titulo:  «Etude  compirative  des  caracteres  cliniques  de  la 
flèvre  remittenta  paludeuse,  typhoide  d'apròs  le  professeur  Torres 
Homem  >,  nos  Archives  de  médecine  navalCy  1879,  tomo  31®,  pag.  50. 

—  Discurso  de  introducção  à  aula  de  clinica  interna  da  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  pronunciado  em  13  de  abril  de  1874. 
Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8o  —  Demonstra-se  o  progresso  operado  nas 
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sciencias  medicas  e  os  elemectos  que  dahi  se  colhem  para  o  estudo 
clinico. 

—  Lições  sobre  as  moléstias  do  systoma  nervoso,  feitas  na  Fa- 
culdade de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeií^o,  1878, 
205  pags.  in-8«  —  São  publicações  já  feitas  no  Progresso  Medico^ 
tomos  1%  2<>  e  S*». 

—  Tratamento  do  cholera^morbus  :  Relatório  da  Faculdade  de  Me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro  —  No  livro  «Tratamento  e  prophylaxia  do 
cholera-morbus».  Rio,  1884  —  E'  assignado  também  por  outros 
lentes. 

—  Tratamento  das  febres  paludosas  :  Conferencias  feitas  na  aula 
de  clinica  medica  da  Faculdado  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em 
1879  pelo  professor,  etc,  colhidas  pelo  sr.  dr.  Israel  da  Rocha  e 
revistas  pelo  professor  —  Na  í7n;ílo  3feátca,  pags.  118,  163,  352  e 
sega. 

—  Lições  de  clinica  medica  sobre  nevroses  cardíacas.  Rio  de  Ja- 
neiro. . .  —  E'  um  opúsculo  que  nunca  vi. 

—  Discurso  pronunciado  na  coUação  do  grào  dos  doutorandos  de 
1885.  Rio  de  Janeiro,  1886  —  Escreveu  alguns  artigos  mais  em  jornaes 
de  medicina  e  redigiu: 

—  Gazeta  Medica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1862-1864, 
in-4^  gr.  —  Foram  seus  companheiros  nessa  empreza  os  drs.  Matheus  de 
Andrade,  Â.  J.  de  Souza  Costa  c  F.  Pinheiro  Guimarães. 

«Joiio  Victo  Vieira  d.a  Hilva  —  Natural  do  Maranhão, 
fálleceu  no  anno  de  1869  a  bordo  de  um  paquete  em  que  vinha  da  cam- 
panha do  Paraguay,  sendo  o  seu  corpo  sepultado  na  capital  de  Santa 
Catharina.  Era  bacharel  em  mathematicas  pela  antiga  academia  mili- 
tar e,  com  praça  a  19  de  janeiro  de  1825,  serviu  no  corpo  de  engenhei- 
ros, subindo  a  diversos  postos  até  o  de  tenente-coronel,  em  que  foi  re- 
formado a  4  de  janeiro  de  1864  ;  era  cavalheiro  da  ordem  da  Rosa  e  da 
de  S.  Bento  de  Aviz,  e  escreveu: 

—  Alguns  apontamentos  da  viagem  feita  por  terra  desta  corte  i  ci- 
dade de  Cuyabà  — Sahiu  na  «Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  3c, 
1872,  parte  1%  pags.  423  a  438. 

—  Itinerário  da  viagem  que  fez  da  cidade  de  Goyaz  atéCuyabà  desde 
3  de  setembro  até  2  de  outubro  de  1865—  E*  escripto  em  1869  e  o  auto- 
grapho  pertence  ao  archivo  militar. 

—  Planta  do  forte  de  Vera-Gruz,  cachoeira  do  Rio  Itapicurú,  levan- 
tada, etc.  1841.  0»,324X0™,480.— Ha  varias  cópias  e  duas  no  mencio- 
nado archivo. 
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«João  Vieira,  de  A.liiieicla<  —  Nascido  eiu  Porto  Feliz,  do 
actual  estado  de  S.  Paulo,  é  professor  da  2^  cadeira  de  portuguez  na 
escola  normal  deste  estado.  Escreveu: 

—  Pontos  de  francez,  expostos  de  accordo  com  o  programma  para 
exames  geraes  de  preparatórios  de  1887.  S.  Paulo,  1887. 

—  O  segredo  da  solteirona  :  traducçâo.  S.  Paulo,  1889,  175  pags. 
in-4^  de  duas  cols.  —  Deu  nova  edição  á 

—  Grammatica  portuguesa  de  Júlio  Ribeiro,  etc.  S.  Paulo,  1893— Não 
vi  esta  edição,  mas  sei  que  a  grammatica  de  Júlio  Ribeiro  ó  a  mais 
scientiâca,  mais  substancial  e  dogmática  que  possuímos.  (Veja-se  Júlio 
César  Ribeiro.) 

«JoãiO  Vieira  de  Araújo  —  Nascido  em  28  de  fevereiro 
de  1844  em  Pernambuco,  é  doutor  em  direito,  formado  pela  faculdade 
desse  estado,  e  nella  lente  cathedratico.  Exerceu  cargos  de  magistra- 
tura, presidiu  a  província  de  Alagoas  de  1874  a  1875,  e  foi  eleito  depu- 
tado ao  congresso  federal  depois  de  proclamada  a  Republica,  Escreveu : 

—  Theses  e  dissertação  apresentadas  à  faculdade  de  direito  do  Recife 
para  o  concurso  a  um  logar  de  lente  substituto  (Prazo  de  18  de  abril 
a  18  de  maio  de  1872).  Recife,  1872,  in-4'»  —  O  ponto  da  dissertação  é  : 
A  plena  liberdade  de  testar  ô  reclamada  pelos  principies  económicos  ? 

—  Faculdade  de  direito  do  Recife.  Memoria  historico-academica  de 
1879,  lida  em  sessão  da  oougregav<1o  de  28  de  fe\^ereiro  de  1880.  Rio 
de  Janeiro,  1880,  24  pags.  in-4**  gr. 

—  Nox>a  reforma  judiciaria.  Recife,  1877,  217  pags.  in-S^»  —  Occupa- 
se  da  Nova  Reforma  Judiciaria,  do  seu  regulamento,  do  da  nova  inter^ 
pre tacão  dos  aggravos  e  appellações  eiveis,  do  novo  regulamento  das 
relações,  decretos  legislativos  e  regulamentos  posteriores  â  lei  da  re- 
forma, combinando-us  em  suas  respectivas  disposições  e  attendendo  à 
jurisdicção  dos  tribunaes  e  â  legislação  anterior. 

—  A  lucta  pelo  direito  por  Iliering.  Traducçâo.  Recife,  1685,  83 
pags.  in-8". 

— Ensaio  de  direito  penal  ou  repotiçõos  escriplas  sobre  o  código  cri- 
minal do  Império  do  Brazil.  Recife,  1884,  in-8\ 

—  Código  penal  hraiilciro.  Recife —  Não  vi  estes  dous  trabalhos  ; 

sei,  porém,  quepeio£?ovorno  da  Republica,  em  1891,  foi  concedida  para 
as  despezas  com  a  impressão  dcllcs,  além  de  um  proraio,  a  quantia  de 
3;610$000. 

—  O  projecto  do  código  i)en.il  e  a  faculdade  de  S.  Paulo.  Recife, 
1895  —  l^efere-se  ao  parecer  approvado  pela  congregação  desta  facul- 
dade em  relação  ao  código  penal,  larecer  que  elle  combate  e  considera 
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humoristico.  Era  revistas  lia  trabalhos  do  dr.  Vieira  de  Araújo,  como 
os  dous  seguintes : 

—  Aggravos  no  eivei  —  No  Direito,  tomo  11°,  pags.  956  a  992. 

—  O  consentimento  do  offeudido  isenta  da  pena  o  offensor  —  Na  Re- 
vista Académica  da  faculdade  de  direito  do  Recife,  anuo  4%  1894^ 
pags.  3  a  20. 

—  Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  provinda  das  Alagoas 
na  abertura  da  2^  sessão  da  20^  legislatura  em  15  de  março  de  1875. 
Maceió,  1875,  in-4*. 

«Xouo  Vieira,  de  Oarvallxo,  Marquez  de  Lages  —  Filho 
do  coronel  João  Vieira  de  Carvalho  e  de  dona  Vicencia  da  Silva  No- 
gueira de  Carvalho,  nasceu  em  Olivença,  então  pertencente  a  Portu- 
gal, em  1791  e  falleceu  a  1  de  abril  de  1847,  sendo  brazileiro  adoptivo, 
tenente-general  do  exercito,  senador  pela  província  do  Ceará  desde 
1829,  âdalgo  cavalleiro  da  casa  imperial,  conselheiro  de  estado,  oíficial 
da  ordem  do  Cruzeiro,  grã-cruz  da  ordem  de  A viz  e  sócio  do  Instituto 
histórico  egeographico  brazileiro.  MiUtou  nas  campanhas  do  Sul  de 
1811  a  1812  ede  1816  a  1817.  Escreveu: 

—  Discurso  pronunciado  no  acto  da  abertura  da  academia  militar  — 
Vem  na  «Narração  e  discursos  da  solemne  abertura  da  imperial  acade- 
mia militar  em  o  anno  de  1837,  Rio  de  Janeiro,  1837»  com  outros  do 
coronel  Manoel  José  de  Oliveira  e  do  major  Pedro  d' Alcântara  Belle- 
garde.  Deixou  algumas  plantas,  como 

—  Planta  do  forte  de  Santa  Thereza  e  seus  contornos,  levantada  e 
desenhada  em  setembro  de  1811—  O  original  á  aquarella  se  acha  no 
archivo  militar.  O  autor  era  então  major  de  engenheiros. 

Fr.   Joslo  cia  Vii*gre^m    Maria.   Oaxang-á  —  Na» 

tural  da  provincia  de  Pernambuco,  falleceu  no  convento  dos  francis- 
canos da  Bahia,  a  cuja  ordem  pertencia,  depois  de  1850.  Foi  um  grande 
pregador ;  sò  me  consta  que  se  publicasse  como  trabalho  seu  a 

—  Oração  de  acção  de  graças  pela  feliz  restituição  â  pátria  dos  seus 
denodados  íilhos  marciaes,  no  dia  11  de  julho  de  1831,  celebrada  na 
igreja  dos  religiosos  franciscanos,  etc.  Bahia,  1831,  in-4o. 

«XolLo  AVlllcens  cie  Mattos,  Barão  de  Maruià  —  Filho  do 
coronel  Manoel  Lourenço  de  Mattos  e  de  dona  Thereza  Romana  das 
Cbagas  Mattos,  nasceu  em  Belém,  capital  do  Pará,  a  8  de  março  de 
1822  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  3  de.  maio  de  1889.  Tendo  feito  nos 
Estados  Unidos  o  curso  de  mathematicas  e  do  engenharia  civil,  vol- 
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tando  à  pátria,  foi  nomeíido,  depois  do  respectivo  concurso,  lente  de 
inglez  do  lyceo  paraense,  onde  servia  também  como  secretario  ;  foi 
director  interino  da  instrucçao  publica  ;  secretario  da  provincia  do 
Amazonas  na  installação  da  mesma  provinda,  e  ahi  director  geral  das 
obras  publicas,  director  dos  índios,  deputado  â  assomblóa  provincial, 
assim  como  já  o  havia  sido  à  assemblóa  do  Pará  por  mais  de  uma  vez  ; 
e  deputado  à  assemblóa  geral  na  9^  e  na  15*  legislatura.  Serviu  de 
1857  a  1868  como  cônsul  do  Brazil  na  Guyana  franceza,  em  Nanta,  e 
depois  no  doi>artamento  do  Loreto,  na  republica  do  Peru ;  presidia  em 
seguida  a  provincia  do  Amazonas  e  mais  tarde  a  do  Ceará ;  entrou  em 
1874  para  a  secretaria  da  agricultura,  occupando  o  cargo  de  chefe  do 
uma  de  suas  secções,  e  d'ahi  passou  ao  de  director  do  correio  geral  da 
corto,  sendo  aposentado  em  1882  naquelle  cargo.  Era  coronel  refor- 
mado da  guarda  nacional ;  commendador  da  ordem  da  Roza,  cavalleiro 
da  de  Christo,  e  commendador  da  mesma  ordem  de  Portogal ;  sócio  do 
Instituto  histórico  e  goographico  brazileiro,  da  sociedade  Amante  da 
instrucçao,  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria,  do  Atheneo  das  artes 
de  Manáos,  da  associação  commercial  do  Pará,  etc.  Escreveu  : 

— Roteiro  da  primeira  viagem  do  vapor  Monarcha  desde  a  cidade  da 
barra  do  Rio  Negro,  actualmente  cidade  de  Manáos,  capital  da  pro- 
víncia do  Amazonas,  ató  a  povoaçílo  de  Nanta  na  republica  do  Paru. 
Pará,  1855,  92  pags.  in-S®  —  Vem  também  annexoao  Relatório  apre- 
sentado á  assemblóa  geral  legislativa  pelo  ministro  do  império,  conse- 
lheiro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  em  1856.  Ha  uma  edição  do  Rio 
de  Janeiro,  1855,  34  pogs.  in-fol.,  que  supponho  ser  a  mesma  do  rela- 
tório. 

— Alguns  esclarecimentos  sobre  as  missOes  da  provincia  do  Amazonas 
— No  mesmo  relatório,  e  também  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo 
19°,  1856,  pags.  124  a  131. 

—  Officio  dirigido  á  presidência  do  Amazonas  acerca  do  estado  das 
obras  publicas  na  mesma  provincia  —  Na  dita  Revista^  tomo  20*,  1857, 
pags.  471  a  484,  e  também  no  Relatório  do  presidente  A.  Thomaz  do 
Amaral,  1857. 

~~QiKidrodas  distancias  entre  a  capital,  cidades,  villas,  freguezias, 
e  mais  povoados  da  provincia  do  Amazonas.  Rio  do  Janeiro,  1857—  Vem 
ainda  na  dita  Revista,  tomo  20®,  o  no  dito  relatório. 

—  Relatório  da  excursão  feita  ao  aldeamento  dos  Índios  na  provincia 
do  Amazonas  em  1858.  Pará,  1859,  in-4*. 

—  Relatório  com  que  pissou  a  directoria  da  instrucçao  publica  do 
Pará  ao  Dr.  Josâ  Félix  Soares  ao  dia  14  de  abril  de  1874.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874,  ín-4^'. 
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—  Liccionario  iopograpliico  do  departamento  do  Loreto  na  republica 
do  Peru.  Pará,  1874,  143  pags.  in-8«. 

—  Relatório  da  directoria  geral  dos  Corroios,  apr>ísentado  ao  Illra. 
e  Eim.  f^r.  conselheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo,  ministro,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1881,  154  pa;?s.  in-4''.,  sep:uidas  de  vários  anneios. 

-^  Carla  ao  Dr,  Francisco  Guilherme  da  Cruz  (então  deputado  pela 
y  província  do  Pará).  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8o— Referindo  as  causas 

'  que  motivaram  sua  retirada   da  administração  do  correio,  trata  do 

I  serviço  postal  e  de  reformas  reclamadas  pela  dita  repartição. 

«Jo&o  X^aviei*  da  Motta.  —  Filho  do  Simão  Xavier  da 
Motta  e  dona  Joanna  Maria  Xavier,  nasceu  na  cidade  do  Porto  a  10  de 
março  de  1850,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  fevereiro  do  1895, 
sendo  cidadão  brazileiro.  Convenientemente  preparado,  entrou  na  car- 
reira commercial  e  dedicou-se  á  profissão  de  guardo-livros  na  idade  de 
18  annos ;  depois,  desejoso  de  conhecer  o  Brazil,  veiu  para  o  Rio  de 
Janeiro,  donde  pasaou  em  1886  ao  Espirito  Santo  e,  tornando  à  esta 
cidade  em  1890,  fundou  uma  casa  de  coramissões,  que  por  pouco  tempo 
funceionou,  entrando  depois  para  a  redacção  á'0  Paiz,  encarregado  da 
secção  commercial.  Era  soHo  do  Atheneo  commercial  do  Porto  e  do 
Lyceu  litterario  portuguez  do  Rio  de  Janeiro,  sócio  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro  o  civalleiro  da  ordem  da  Rqsa. 
Escreveu  : 

^  Moeda  do  Brazih  Victoria,  1889, 191  pags.  in-8^— Segunda  edição 
melhorada.  Porto,  1889,  168  pags.  in-8^  E'  dividido  o  livro  em  duas 
partes  :  Apontamentos  e  Catalogo  systomatico.  Abrange  duas  épocas  : 
a  que  decorre  ató  a  independência  do  Brazil  e  a  da  independência  até 
a  proclamação  da  republica. 

—  Catalogo  das  obras  de  Camillo  Castello  Branco,  com  annotações  e 
o  retrato  do  escriptor  genial.  Rio  de  Janeiro,  1891,  24  pags.  in-8*. 

—  3/í?morw  sobre  o  café  capitania  —  Foi  enviíida  â  exposição  uni- 
versal colombiana  em  Chicago  com  uma  collecção  systematica  do  café 
do  estado  do  Espirito  Santo. 

—  Memoria  acerca  das  meadas  cunhadas  no  Brazil  desde  1648  até 
1822,  etc—  O  manuscripto  foi  apresentado  em  sessão  da  academia  das 
sciencias  de  Lisboa  de  15  de  novembro  do  1894  pelo  sócio  Lino  da 
Assumpção. 

«Touo  Zefei*iiio  Rangrel  do  S.  :F*aio  — Filho  de  um 
artista,  entalhador,  rico  somente  de  probidaile  e  de  desvelo  para  sua 
esposa  e  seus  filhinhos,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  30  de 
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abril  de  1838.  Orplião  de  pae  com  três  annos  de  edade,  ficou  sob  a  pro- 
tecção de  sua  avó,  e  perdendo-a  aos  dez  annos,  a  pouca  lisura  e  desho- 
nestidade  de  um  tio  flzeram-no  interromper  aos  quatorze  os  prepara- 
tórios para  o  curso  medico,  à  que  sentia-se  inclinado,  procurando  então 
na  arte  typographica  e  depois  no  ensino  meios  de  manter-se  e  a  sua 
pobre  mfte,  e  de  completar  os  estudos  encetados.  Adoecendo  grave- 
mente em  resultado,  talvez,  do  trabalho  afanoso  a  que  se  entregava, 
e  obrigado  a  sahir  da  corte,  foi  para  o  Espirito  Santo  onde  um  parente 
offereceu-lhe  hospitalidade.  Ahi,  restabelecido  da  moléstia,  obteve  a 
nomeação  de  secretario  da  camará  municipal  de  Itapemirim.  Eothu- 
siasta,  espirito  aberto  a  todas  as  aspirações  democráticas,  promoveu 
n'um  pequeno  collegio,  em  que  leccionava,  uma  solemnidade  ao  dia  da 
independência  pátria,  dia  7  de  setembro,  onde  se  recitaram  poesias  em 
linguagem  ultra-liberal,  discursos  patrióticos  e  compareceram  muitos 
amigos  do  hoje  finado  Barão  de  Itapemirim,  e  isto  bastou  para  que  se 
lhe  attribuissem  intuitos  revolucionários  e  soffresse  perseguições  taes, 
que  o  obrigaram  a  demittir-se  do  logar  que  exercia.  Casado  então, 
accedendo  aos  desejos  da  família  de  sua  mulher  que  não  separava-se 
delia,  entre  vários  legares  que  lhe  foram  oflferecidos  preferiu  o  de 
professor  em  fazenda  do  opulento  agricultor,  coronel  Josô  Pinheiro  de 
Souza  Werneck,  na  qual  passou  o  tempo  mais  calmo  de  sua  vida,  longo 
do  bulício  das  cidades  e  das  luclas  da  imprensa,  entregue  aos  livros, 
ensinando  e  aprendendo,  ete.  Atacado  depois  da  nostalgia  das  agita- 
ções, apresentou-se  em  concurso  aberto  na  thesouraria  de  fazenda  o 
depois  das  mais  brilhantes  provas  entrou  para  essa  repartição,  onde 
occupa  hoje  o  cargo  de  chefe  de  secção  da  alfandega  da  capital  federal. 
Talento  robusto,  todo  dedicado  ás  lettras,  tem  tomado  parte  em  assum- 
ptos politicos,  ou  transcendente?,  como  a  abolição  da  escravidão  e  a 
questão  religiosa  de  1873.  Escreveu  : 

—  Os  preconceitos :  di  ama  em  cinco  actos,  precedido  de  um  juizo 
crítico  do  Dr.  José  Corroa  de  Jesus.  Victoria,  1869,  136  pags.  in-S"  e 
mais  22  innumeradas. 

—  O  Evangelho  e  o  Syllahus  :  drama  em  cinco  actos,  prefaciado 
por  Celso  de  Magalhães.  Maranhão,  1876,  217  pags.  in-8°  —  Este 
drama  tem  no  frontispicio  a  seguinte  epigraphe  de  E.  Castellar  : 
«  Procuram  Christo,  onde  elle  não  está,  no  sepulchro  de  pedras :  bus- 
cam-n'o  no  castello  f.íulal,  buscara-n'o  no  pateo  dos  tormentos,  bus- 
cam-n'o  na  historia;  o  Christo  resurgiu  na  razão,  na  liberdade,  na 
fraternidade,  no  supplicio  de  Brown,  no  marlyrio  de  Lincoln,  onde  se 
quebram  algemas  e  se  cumprem  e  realisam  a  verdade  e  a  justiça.  » 
Por  sua  heterodoxia  suscitou  grande  polemica  no  Maranhão  entre   o 
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pre&ciador  e  o  coneo^o  Mourão  no  periódico  catholico  Boa  Nova;  foi, 
porém,  bem  acolhido  no  Recife,  onde  o  Diabo  a  Quatro  numa  serie  de 
artigos  o  criticou,  tecendo  elogios  ao  autor,  cujo  retrato  publicou. 

—  O  barbeiro  de  Sevilha:  resumo  oíferecido  aos  dilettanti  que  não 
entendem  o  italiano.  Recife,  1877,  i6  pags.  in-8\ 

-^  Osdespretenciosos.  Recife,  1873,  in-8*  —  Contém  o  liVro  dous 
pequenos  romances:  Wilhelmina  em  estylo  de  Júlio  Yerne,  e  Simples 
historias,  ambas  publicadas  antes  na  imprensa  periódica. 

—  A  mtUher  e  a  maçonaria :  conferencia.  Recife,  1883,  in-S*». 

—  O  quadro  da  batalha  dos  Guararapes,  seu  autor  e  seus  críticos, 
com  o  retrato  de  Victor  Meirelles.  Rio  de  Janeiro,  1880,  373  pags. 
in-4°  —  E'  dividido  em  duas  partes  :  na  primeira  analysa  os  críticos  e 
suas  críticas ;  na  segunda  estuda  a  personalidade  artística  do  autor, 
concluindo-se  o  livro  com  um  vocabulário  dos  termos  technícos  nelle 
empregados  e  o  índice  dos  personagens,  de  que  Lxz  menção.  - 

—  O  combate  naval  de  Riachuelo.  Historia  e  arte.  Quadro  de  Victor 
Meirelles.  Notas  para  os  viajantes  da  exposição.  Rio  de  Janeiro,  1883, 
49  pags.  in-4»  —  Teve  no  anno  seguinte  segunda  edição,  e  termina 
com  a  relação  dos  bravos  que  contribuiram  com  a  vida  para  a  gloriosa 
víctoria  das  armns  brazileiras  a  11  de  junho  de  1865. 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  magna  de  inauguração  do  novo 
templo  da  Loj.'.  Cap.- .  G  de  Março  do  1817  aos  11  de  dezembro  de 
1873  E.'.  V.-.,  impresso  por  unanime  deliberação  da  L.*.  e  volun- 
tariamente à  expensas  do  Cav.*.  do  O.',  e  Occ.  S.  L.  Guimarães. 
Eecife,  1874,  15  pags.  in-8«. 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  maçónicas,  celebradas  na  loja  Res- 
tauração Pernambucana,  por  occasião  do  passamento  de  seu  associado 
Fr.  António  do  Monte  Carmel lo,  Cav.-.  R.*.  Cr.'.  — Na  Verdade, 
1873. 

—  Âllocução  em  homenagem  ao  Dr.  Ruy  Barbosa.  Ceará,  1890, 
in-8«. 

—  Relatório  da  comraissão  fiscal  do  ministério  da  faaenda  no  estado 
do  Ceará,  apresentado  pelo  chefe  da  mesma,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1891, 
53-68  pags.  in-4»  —  No  jornalismo,  onde  Rangel  de  S.  Paio  occupou-se 
sempre  de  seu  cultivo,  redigiu  : 

—  Minerva  Fluminense:  revista  mensal,  órgão  do  Grémio  polyma- 
thico  Bethencourt  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1886-1887  —  com  J.  Borges 
Carneiro  e  J.  Simões.  Fez  ainda  parte  das  redacções  do  Jornal  da 
Victoria,  Cidadão  e  Espirito^santense,  do  Espirito  Santo ;  do  Jornal  da 
Tarde  e  Verdade^  de  Pernambuco  ;  da  revista  Treze  de  Maio^  do  Rio  de 
Janeiro  e  da  Pátria  do  Ceará,  ao  lado  dos  drs.  Justiniano  Serpa,  Bar- 
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bosa  Limae  Bezerril  Fonteneile.  CoUaborou  em  muitoa  outros  jornaes 
6  revistas  dos  referidos  estados .  De  seus  numerosos  trabalhos,  nelles 
publicados,  citarei  : 

—  Pio  IX.  O  homem,  o  principe  e  o  papa.   Traducção  de  Petru- 
celli  d»  la  Gattina  —  na  Verdade,  1872-1873. 

^  Br.  Laurindo  José  da  Silva  RabeUo  e  António  Gonçalves  Tei- 
xeira •  Souza  ^  na  Lux,  1872-1873. 

—  José  Marcellino  Pereira  de  VasconcelloS'-^  No  Brasil  lUustrado^ 
1887.  Sfto  biographias. 

—  Xisto  Bahia,  Emília  Gamara,  Joaquim  de  Almeida,  Eduflkrdo 
BrazSo— na  Protimia,  do  Recife,  1876.  São  perfis  de  artistas. 

—  Jovelino:  perfil  de  criança  -«-uo  Culto  ás  lettras,  Recife,  1874. 
•—  Sinhd :  perfil  de  criança  —  no  Repórter,  1880. 

—  Dr,  Silvio  Boméro,  como  poeta:  perfil  litterario— na  JRtfmto  Bra^ 
zileira,  1885. 

—  José  de  Alencar  :  perfil  litterario  —  na  revista  Treze  de  Maio, 
1889. 

—  Amores  de  um  frade:  romance— no  Jornal  da  Victoria,  1868. 

—  Corina  :  romance — no  dito  jornal. 

—  Tlieomene :  romance^no  Correio  da  Tarde. 

—  Cartas  de  um  cofre :  romance — no  Correio  da  Tarde,  do  Recife, 
1877.  £'  escripto  com  o  dr.  João  Cândido  Gomes  da  Silva. 

—  Clotilde  :  perfil  de  mulher— no  Novidades,  1888. 

—  Eponina-^udk  revista  Treze  de  Maio,  1889. 

—  YallesMieria :  phantazia— na  7ut?.mi/ta,  1875.  Foi  reproduzida  no 
Vulgarizador  de  Augusto  Emilio  Zaluar,  e  mais  tarde  annotada  pelo 
autor  6  illustrada  por  Alfredo  Pinheiro,  no  Brazil  Illustrado,  1887. 

—  A  nostalgia  da  lama :  conto— no  Diário  do  Commercio^ 

—  Martyrios  obscuros .  O  arcabuzado  —  no  Jornal  do  Recife, 

—  O  lobishomem :  lenda  —  no  Jornal  do  Domingo. 

—  A  possessa:  lenda— no  Kcdedoscopio. 

—  O  calvário  americano :  poemeto  abolicionista  *—  no  Espirito^San^ 
tense,  1867. 

—  Serminia :  perfil  de  mulher,  em  doze  sonetos-  &a  Minerva  Flu^ 
minense,  1886. 

—  Poema  de  Lazaro  «  no  Parnaso  Brasileiro  do  dr.  M^lo  Moraes 
Filho. 

—  A  apparição :  poemeto— no  Liberal,  do  Recife* 

—  O  conclave  dos  redivivos  (em  verso  heróico)  —  na  revista  Treze  de 

Maio,  1889. 

« 

—  Fim  de  um  romance:  poemeto— na  Pátria^  1889. 
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—  A  idèa  de  Léus  na  humanidade:    conferencia  —  na  lllustração  do 
Brasil,  periódico  de  Carlos  F.  de  Vivaldi,  1877. 

—  O  povo  na  evolução  da  Republica  Brazileira:  conferencia  —  no  Li- 
bertador, 1891. 

—  Giordano  Bruno  :  cartas  de  Joáo  Hup  a  Taxei  (polemica  littera- 
ria  e  histórica)— no  Libertador,  1889, 

—  A  ecoposição  anthropologica^  queslao  scientiflca —  na  Gaseia  de  No- 
ticias^ 1882. 

,    —  Carias  a  uma  senhora  sobre  o  Darwinismo,  questão  scientifíca— no 
Vulgariscdor. 

—  Nitofírís,  a  loura  (estudos  históricos)— no  Jornal  da  Victoria,    de 
fevereiro  a  junho  de  1868. 

—  Pesquizas  sobre  os  primitivos  habitantes  da  America— na   Revista 
Brasileira^  tomos  1«»  a  4%  1878  e  1880. 

—  A'  memoria  de  Benjamin  Constant— no  Libertador,  1891. 

—  O  Imperador  do  Megsico  (estudos  históricos)  —  na  Metralha,  1893. 

«Toaqiuliia  A.l>f  lio  Borges  — Filho  do  Barão  de  Maca- 
hubas  e  da  Baronezado  mesmo  titulo,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  3 
de  junho  de  1860  e  fez  parte  de  sua  educação  litteraria  na  Europa, 
vindo  concluir  no  Rio  de  Janeiro  o  curso  de  preparatórios  e  matriculan- 
do-se  depois  na  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  onde  recebeu  o  gráo 
de  bacharel  em  1882.  Com  23  annos  incompletos  assumiu  a  direcção  de 
um  collegío  que  S8U  pae  fundara  na  corte.  Tem  o  titulo  de  moço  fidalgo 
da  extincta  casa  imperial,  é  oíficiaL  da  ordem  da  Rosa,  membro  da  socie- 
dade de  geographia  de  Paríz,  das  de  Lisboa  e  do  Rio  de  Janeiro,  e  da 
sociedade  dos  amigos  da  instrucção  popular  de  Montevideo.  Escreveu: 

—  Conferencia  que  na  presença  de  S.  M.  o  Imperador  e  sob  a  pre- 
sidência de  S.  A.  R.  o  Sr.  Conde  d'Eu  fez  em  26  de  setembro  de  1883, 
ate.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-4<^  —  E'  sobre  pedagogia.  Esta  conferen- 
cia teve  segunda  edição  no  anno  seguinte  com  outras  do  dr.  Leôncio  de 
Carvalho*  do  dr.  Paula  Freitas  e  do  Barão  de  Macahubas. 

—  A  travessia  e  exploração  geographica  do  continente  americano 
por  Gapello  e  Ivens,  1884-1885.  De  Mossamedes  à  Quilimane:  Exposição 
proferida,  etc.  pela  secção  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  no 
Brazil,  sob  a  presidência  de  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro,  1886, 
54  pags.  in-8<> 

—  A  civilisação  da  Africa:  discurso  que  por  occasião  de  ser  recebido 
Da  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  o  iUustrissimo  viajante 
africano  John  Augustus  Otonba  Payne  recitou.  Rio  de  Janeiro,  1886» 
24  pags .  in-80 
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—  Liwo  do  povo  ou  syllabario  bi^azileiro.  Rio  de  Janeiro,  1895, 
in-8°  com  gravuras  —  O  dr,  Joaquim  Abílio  redigiu: 

—  Revista  da  Secção  da  Sociedade  do  Geographia  de  Lisboa  no 
Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1887. 

«Joaquim  de  A^lbuquerque  Bairros  Ouiina- 
x*a>e8  —  Filho  de  João  Pereira  de  Albuquerque  e  nascido  em  Pernam- 
buco a  9  de  dezembro  de  1852,  falleceu  em  Quixer&mobim,  Ceará,  a  4 
de  maio  de  1896,  sendo  doutor  em  direito,  pela  faculdade  do  Recife  e  lente 
de  direito  ecclesiastico  da  mesma  faculdade,  onde  leccionou  antes  rhe- 
torica  e  poética  no  curso  annexo.  Foi  o  primeiro  lente  que  foi  à  Eu- 
ropa, eleito  pela  congregação,  estudar  e  fazer  investigações  a  bem  do 
ensino  e  das  scienclas  do  direito.  Escreveu: 

—  Direito  civil  pátrio,  comparado  com  o  romano.  Pernambuco, 
1878,  in-4°  —  E'  sua  these  inaugural. 

—  Faculdade  de  direito  do  Recife.  Memoria  historico-academica  do 
anno  de  1882,  lida  em  sessão  da  congregação  de  28  de  fevereiro  de 
1883.  Recife,  1883,  20  pags.  in-4o  —  Ha  ainda  o  Relatório  de  sua 
commissão  scientidca  á  Europa  —  que  nunca  pude  ver. 

«Joaquim.  A.lexa.iidira  Hlanso  Sa^^^iLo  —  Filho  de 
Bento  José  Manso  Sayão  e  dona  Bernarda  Benedicta  de  Menezes 
Sayão,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1822,  e  falleceu  na 
mesma  cidade  a  28  de  petembro  de  1805,  capitão-tenente  reformado  da 
armada,  doutor  em  mathematicas  pela  antiga  academia  militar,  professor 
jubilado  da  escola  de  marinha,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  ca- 
valleiro  das  ordens  do  Cruzeiro,  da  Rosa,  de  Christo  e  de  S.  Bento  de 
Aviz,  e  sócio  do  Instituto  polytechnico  brazileiro.  Escreveu: 

—  Dissertação  sobre  os  priucipios  fundamentaes  do  equilíbrio  dos 
corpos  fluctuantes,  mergulhados  entre  dons  meios  resistentes,  e  sobre 
a  estabilidade  em  a  construcçao  naval:  these  apresentada  à  Escola  mi- 
litar. Rio  de  Janeiro,  1851,  39  pags.  in-4o  com  2  estampas  —  ifoí  um 
dos  redactores  em  chefe  da 

—  Revista  do  Instituto  Polytechnico  Brazileiro.  Rio  de  Janeiro, 
1867-1879,  in.4» 

«Joaquim  A.1íVedo   da  Oos ta  Pereira  •*- Natural 

de  Pernambuco,  depois  de  exercer  a  proflsMio  de  musico,  fez  os  estudos 
no  seminário  de  Olinda,  e  ordenou-se  presbytero  secular.  E'  professor 
de  musica  no  mesmo  seminário  e  no  collegio  episcopal,  areado  pelo 
bispo  d.  Josô  Pereira  da  Silva  Barros,  e  escreveu: 
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-^  A  B  C  musical.  Roeife,  1890,  in-8^  —  E'  um  compendio  de  mu- 
sica com  muitas  explicações,  compiladas  dos  melhores  autores. 

Joa<iufm  d.o  A-laueida.  I^eite  Mora.es  —  Nascido 
em  Porto-Peliz,  S.  Paulo,  a  9  de  maio  de  1833,  falleceu  a  1  de  agosto 
de  1895,  doutor  em  direito  pela  faculdade  deste  estado  e  lente  de 
direito  constitucional  da  mesma  faculdade.  Deputado  á  assembléa 
provincial  em  varias  legislaturas,  foi  um  dos  que  pugnaram  pela 
reforma  eleitoral  de  1880.  Administrou  a  provinda  de  Goyaz  e  es* 
creveu  : 

—  Os  dous  embuçados  :   drama.  S.   Paulo,    1856,    in-8*»  —  São  os 
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primeiros  ensaios  de  sua  penna. 

—  Theses  e  dissertação,  para  obter  o  gruo  de  doutor,  etc.  S.  Paulo, 
1860,  22  pags.  in-4o  —  O  ponto  da  dissertação  é  :  Quaes  são  os  deveres 
da  administração  segundo  nossas  instituições  ? 

—  Theses  e  dissertação,  apresentadas  á  faculdade  de  direito  de  São 
Paulo,  para  concurso  ao  logar  da  lento  substituto.  S.  Paulo,  1878,  33 
pags.  in-4'»—  Dissertou  sobre  este  ponto  :  Revogação  das  leis  pelos 
costumes. 

—  Representação  sobre  a  colónia  nacional  de  Itapurn,  dirigida  a  S, 
M.  o  Imperador.  S.  Paulo,  1860,  75  pags.  in-4". 

—  Araruquara  (noticias)  —  no  Almanok  de  S.  Paulo,  1877,  pags, 
172  a  179. 

—  Projecto  de  estrala  de  ferro  de  S.  João  do  Rio  Claro  á  Araraquara. 
Parecer  das  commissões  reunidas  de  fazenda  e  obras  publicas.  Discurso 
do  deputado  pravincial  J.  A.  Leite  Moraes.  S.  Paulo,  1878,  41  pags. 
in-8«. 

—  Apontamentos  e  ligeiras  considerações  sobre  o  prolongamento  da 
estrada  de  ferro  Mogyana,  de  Casa  Branca  á  Matto-Grosso,  offerecidos 
ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo,  ministro  dos 
negócios  da  agricultura,  commercio  o  obras  publicas.  Rio  de  Janeiro, 
1881,  44  pags.  in-4*». 

^  Apontamentos  áe  viagem  de  S.  Paulo  á  capital  de  Goyaz,  desta 
àdo  Pará  pelos  rios  Araguaya  o  Tocantins  e  do  Pará  á  corte.  Coi> 
siderações  administrativas  e  politicas.  S.  Paulo,  1882,  274  pa;rá. 
in-8^ 

—  Sysiema  disciplinar  e  meios  de  emulação  para  os  alumnos  dos  es- 
tabelecimentos de  instrucção  superior,  7  pags.  in-fl.  — No  volume: 
Actas  e  pareceres  do  Congresso  de  instrucção.  Rio  de  Janeiro,  1884. 
No  jornalismo  redigiu  : 

—  A  Constituinte,  S.  Paulo,  1880,  ia-fol. 
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«Joaq^uim  de  A^lmeida.  Pinto  ^  Natural  da  província 
de  Pernambuco  e  ahi  fallecido  pelo  anno  de  1870,  era  pharmaceutico 
pela  escola  especial  de  pharmacia  de  Pariz,  e  escreveu  : 

—  Diccionario  de  botânica  brazileiío  ou  compendio  dos  vegetaes  do 
Brazi],  tanto  indígenas,  como  acolimados,  revisto  por  uma  commissão 
da  sociedade  Yellosiana  e  approvado  pela  faculdade  de  medicina  da 
corte,  contendo  uma  descri pção  sciontifica  de  cada  família  a  que  perten- 
cem, e  outra  vulgar  ao  alcance  de  qualquer  iotelligencla,  seu  emprego, 
as  propriedades  medicas  e  venenosas,  sua  utilidade  uas  artes,  industria, 
economia  domestica  e  na  veterinária ;  coordenado  e  redigido  sobre  os 
manusçriptos  do  dr.  Arruda  Cainara.  Rio  de  Janeiro,  1873,  íd-4'»  de 
dua8'coiumnas  com  vários  desenhos.  E*  uma  publicação  posthuma  de 
mais  de  450  pa^,  feita  pelo  dr.  Zeferino  de  Almeida  Pinto,  irmão  do 
autor. 

■ 

•Joaq^uim  A^lve»  da.  Gosta  Mattos  —  Nascido  na 
cidade  do  Icó,  Ceará,  a  25  de  novembro  de  1841,  entrou  para  o  exercito 
a  17  de  julho  de  1861  e  promovido  a  òíTicial  em  1867,  subiu  successiva- 
mente  a  vários  postos  até  ode  coronel,  servindo  a  principio  na  arma  de 
artilharia  e  depois  no  corpo  do  estado-maior  de  segunda  classe  e  refor- 
mado no  posto  de  general  de  brigada.  Serviu  diversos  cargos,  como  o 
de  quartel-mestre  da  escola  de  tiro,  escripturario  da  repartição  de 
quartel-mestre  general  o  chefe  de  secção  do  material  do  commando  do 
primeiro  districto  militar  ;  e  foi  o  primeiro  bibliothecario  do  exercito. 
Offlcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  das  de  Christo  e  de  Aviz,  conde- 
corado com  a  medalha  da  campanha  de  Paysandú  e  a  da  subsequente 
campanha  do  Paraguay  e  com  a  medalha  de  mérito  militar,  escreveu  : 

—  Curso  de  artilharia  militar,  professado  na  escola  polytechnica  de 
Pariz  pelo  general  Favé ;  traduzido  do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1882, 
in-8^ 

—  Catalogo  da  bibliotheca  do  exercito  brazileiro,  precedido  de  seu 
regulamento  e  das  leis  que  lhe  dizem  respeito.  Rio  de  Janeiro,  1883, 
376  pags.  in-80. 

—  Tratado  elementar  do  jogo  do  xadrez  :  theoria  e  pratica  do  jogo 
pelo  Conde  de  Basterot,  traduzido,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1889,  lOOpags. 
in-8«. 

—  Curso  pratico  de  topographia,  de  leitura  de  cartas  e  do  reconhe- 
cimento do  terreno  para  uso  dos  inferiores  e  cabos,  por  Demery,  tra- 
duzido, etc.  Rio  de  Janeiro,  1889,  35  pags.  in-4'»  com  figuras. 

—  Educação  moral  do  soldado  por  Carlos  Corse,  coronel  do  estado- 
maior  do  exercito  italiano.  Obra  traduzida  e  adaptada  ás  condições 


jro  11 

actuaes  do  exercito  brazileipo  pela  commissão  nomeada  pelo  ministério 
da  guerra,  composta,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1890,  VI-271  pags.  in-4o— 
Foi  este  offlcial  um  dos  membros  da  commissão. 

Joa«quim  Avives  Torres  —  Filho  de  Joaquim  Alves  Ma- 
ria Torres  e  dona  Felicidade  Alves  da  Conceição  Torres,  nasceu  em 
Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  15  de  setembro  de  1852,  é 
oíScial  da  thesouraría  de  sna  província,  e  tem  produzido  uma  boa  serie 
de  peças  theatraes,  de  que  posso  mencionar  as  seguintes,  si  não  im- 
pressas, representadas  na  mesma  província  : 

—  O  sexto  i^eccado  mortal :  drama  em  cinco  actos.  Porto  Ale- 
gre... 

—  O  homem  de  luto :  drama  em  cinco  actos.  Porto  Alegre. . . 

—  O  esposo  :  drama  em  três  actos. 

—  Amor  e  sciencia  —  drama  em  cinco  actos. 

—  Salvador  :  drama  em  quatro  actos. 

—  O  cometa  :  comedia  em  três  octos. 

—  A  mulher  em  concurso  :  comedia  em  três  actos. 

—  O  marido  de  Angela  :  fructos  da  opulência,  drama  em  quatro 
actos.  Os  impalpáveis^  comedia  em  um  acto.  Porto  Alegre,  1886. 

X«^rei  Joa.<iiiiiii  <io  A.ixiôi-  Divino  Oaneca.  —  Fi- 
lho de  Domingos  da  Silva  Rebello,  por  alcunha  Caneca,  e  dona  Fran- 
cisca Maria  Alexandrina  de  Siqueira,  nasceu  na  cidade  do  Recife,  Per- 
nambuco, em  julho  de  1779,  segundo  se  deduz  da  declaração  que  fez 
perante  o  conselho  militar  a  20  de  dezembro  de  1824,  de  ter  45 
annos  e  cinco  mezes,  e  falleceu  a  13  de  janeiro  de  1825.  Sendo  carme- 
lita professo,  em  1797  exerceu  o  cargo  de  definidor  em  sua  ordem,  que 
já  lhe  havia  conferido  o  titulo  de  leitor  em  rhetorica  e  geometria ; 
exerceu  depois  o  de  secretario  do  visitador  frei  Carlos  de  S.  José,  mais 
tarde  bispo  do  Maranhão,  e  teve  parte  activa  nos  movimentos  revo- 
laclonarios  de  1817,  servindo  o  cargo  de  conselheiro  do  governo  re- 
publicano, então  proclamado  em  Pernambuco,  sendo  por  isso  preso  o 
enviado  com  outros  para  a  cadeia  da  Bahia,  onde  esteve  por  espaço  de 
quatro  annos.  Por  tal  forma  comprometteu-se  nesses  movimentos, 
que  antes  de  embarcar  para  a  Bahia  fizeram-n*o  percorrer  as  prin- 
cipaes  ruas  da  cidade,  de  cabeça  descoberta,  uma  grossa  corrente  de 
ferro  ao  poscoço,  tendo  por  companheiros  três  presos  de  mãos  para 
trás,  amarradas  por  cordas.  Precediam  elles  os  demais  presos  que 
caminhavam  em  filas,  rodeados  de  grande  numero  de  soldados,  e 
acompanhados  de  musica  militar  para  chamar  a  attenção  dos  habitantes 
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do  Recife.  Restituído  à  liberdade,  foi-lbe  conferido  pela  junta  do  governo 
constitucional  de  Pernambuco  o  log'ar  de  professor  de  geometria  a  1 
de  janeiro  de  1822  ;  mas,  jà  gosando  da  maior  nomeada  por  seus  escri- 
pt09,  convidado  por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  para  um 
conselho  convocado  afim  de  decidir-se  sobre  a  posse  e  effectividade  do 
presidente  nomeado  pelo  governo  imperial,  fez  três  notáveis  discursos 
contra  o  reconhecimento  deste  presidente,  aconselhando  resistência  ás 
ordens  do  governo ;  tomou  parte  na  revolução  que  se  seguiu ;  foi 
preso,  condemnado  á  morte  e  arcabuzado  a  13  de  janeiro  de  1825,  mas 
não  enforcado,  como  impunha  a  sentença,  porque  não  houve  quem  se 
prestasse  a  ser  seu  algoz,  apezar  dos  terrores  e  castigos  infligidos  a 
diversos  presos  para  isso  designados.  De  animo  tranquillo  ouvia  ler-^e 
a  fatal  sentença,  e  passou  os  dias  que  decorreram  delia  à  execução  com 
a  mais  admirável  serenidade  e  heróica  fortaleza,  ora  fazendo  consi- 
derações sobre  o  injusto  poder  dos  tyrannos  contra  o  direito  e  dignidade 
das  nações  e  dos  povos,  e  sobre  outros  assumptos,  ora  contando  histo- 
rias engraçadas,  e  às  vezes  compondo  poesias,  como  essa  que  começa: 

«  Entre  Marilia  e  a  Pátria 
CoUoquei  meu  coração, 
A  Pátria  roubou-m'o  todo  ; 
Marilia  que  chore  em  vão.  > 

Na  véspera  da  execução  todo  o  cabido,  paramentado  e  de  cruz  al- 
çada, e  os  religiosos  de  todas  as  ordens  que  tinham  solicitado  o  perdão 
de  frei  Joaquim  Caneca,  foram  pedir  ajunta  militar  um  adiamento  do 
supplicio,  emquanto  vinha  a  resposta  de  sua  supplica;  mas  foram 
expulsos  do  palácio  e  ameaçados  de  prisão,  como  róos  de  nova 
rebellião !  Todas  as  particularidades,  emúm,  de  sua  vida,  assim  como 
seus  escriptos,  constam  das: 

—  Obras  politicas  e  litterarias^  de  frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Ca- 
neca, colleccionadas  pelo  commeudador  António  Joaquim  de  Mello,  em 
virtude  da  lei  provincial  n.  900,  de  25  de  junho  de  1869,  etc.  Recife, 
1876-1877,  2  tomos,  148-624,  in-4»  —  As  obras  que   dahi  constam  são: 

—  A  Portugal :  ode  (à  noticia  da  chegada  de  D.  João  VI  a  Lisboa 
no  dia  3  de  julho  de  1821).  Rio  de  Janeiro,  1822  —  Foi  applicado  o  pro* 
dueto  da  venda  em  beneficio  de  umâ  familia  pobre.  Vem  nc  iomo  1°,  o 
no  2»  vêem  algumas  poesias  mais. 

—  Breve  compendio  de  grammatica  portugueza,  organisado  em 
forma  systematica,  com  adaptação  à  capacidade  dos  alumnos  — Foi 
composto  na  cadeia  da   Bahia  (vede  Francisco  Muniz  Tavares),  para 
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ensinar  a  uma  freira,  sua  Lemfeitora,  a  quem  dedica  varias  poesias.  Re- 
commendava-lhe  elle  que  lesse  tão  somente  o  que  llio  era  marcado  e  Itie 
consultasse  quando  tivesse  duvidas.   Vem  no  tomo  2»,  pags.  24  a  62. 

—  Tratado  de  eloquência,  extrahido  dos  melhores  escriptores,  divi- 
dido em  três  partes  :  1."  Do  systemade  eloquência;  2.*  Dos  preceitos 
eloquentes  com  applicações  em  prosa  e  verso  ;  3.»  Da  versificação  por- 
tugueza  —  No  mesmo  tomo,  pags.  63  a  15õ. 

—  Taboas  synopticas  do  systema  rhetorico,  segundo  o  Compendio  de 
Jeronymo  Soares  Barbosa  —  Idem,  pags.  157  a  178. 

—  Dissertação  sobre  o  que  se  deve  entender  por  pátria  do  cidadão 
e  deveres  deste  para  com  a  mesma  pátria,  por  um  pernambucano 
amante  da  boa  ordem  — Idem,  pags.  179  a  221.  Foi  publicada  no 
Recife,  1823,  e  no  Rio  de  Janeiro,  neste  mesmo  anno,  com  40  paginas 
in-4°,  O  flm  dessa  dissertação  foi  conciliar  os  ânimos  dos  portuguezes 
indígenas  de  Pernambuco  e  dos  portuguezes  europeos  aqui  estabele- 
cidos. Diz  o  autor  que  «  foi  escripta  nos  primeiros  dias  do  anno  de  1822 
quando  por  aqui  ainda  não  haviam  apparecido  certos  papeis  em  que  se 
encontram  algumas  idéas  nella  consignadas  e  não  sahiu  logo  à  luz  por 
falta  de  typographia  no  paiz  ». 

—  Sermão  sobre  a  oraçãa,  em  14  de  fevereiro  de  1823,  na  capella  da 
Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo— Idem,  pags.  225  a  234.  Foi  tam- 
bém publicado  em  Pernambuco,  1823,  precedido  de  algumas  palavras, 
em  que  o  autor  se  justifica  de  accusaçOes  a  si  feitas,  de  expender  idôas 
falsas,  pueris  e  contrarias  â  religião,  á  moral  e  à  doutrina. 

Sermão  na  solemnidade  da  acclamação  de  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara em  Imperador  Constitucional  do  Brazil,  celebrada  pelo  senado  da 
cidade  do  Recife  a  8  de  dezembro  de  1823,  na  matriz  de  Corpo  Santo, 
etc— Idem,  pags.  235  a  250.  Também  publicado  no  Rio  de  Janeiro, 
1823,  28  pags.  in-4o. 

—  Polemica  partidária  :  três  artigos  contra  a  Arara  Pernambucana 
—  Idem,  pags.  351  a  387.  Também  publicados  pelo  autor  com  o  ti- 
tulo, o  primeiro  de  «  Resposta  ás  calumnias  e  falsidades  da  Arara  Per- 
iiambucana>  ;  os  dous  últimos:  «O  caçador  atirando  â  Arara  em  que  se 
transformou  o  rei  dos  ratos,  José  Fernandes  Gama».  Estes  artigos, 
publicados  em  avulso,  contribuíram  para  o  desapparecimento  da  Arara 
Pernambucana . 

—  Carias  de  Filia  a  Damão  —  Idem,  pags.  389  a  413,  e  publica- 
das em  Pernambuco,  18*23,  sabindo  a  primeira  a  17  de  março.  São 
dez  cartas  critico-politicc-sociaes,  todas  com  esta  epigraphe  do 
Tácito:  «  Rara  temporum  felicltns,  ul^i  sentiro  qure  velis,  et  quce  sen- 
tias dicere  liceal. 
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—  O  Typhis  Pernambucano  :  (publicação  periódica,  eminentemente 
politica).  —  Idem  pa^q^s.  415  a  620.  São  28  números  de  que  sahira 
o  primeiro  a  23  de  dezembro  de  1823  e  o  ultimo  a  5  de  agosto  de  1824, 
com  a  seguinte  epigraphe  de  Gamões: 

Uma  nuvem,  que  os  ares  esclarece 
Sobre  nossas  cabeças  apparece. 

—  Itinerário^  que  fez,  sahlndo  de  Pernambuco  a  16  de  setembro  de 
1824  para  a  província  do  Ceará  —  Vem  no  tomo  \^  pags  110  a  136,  con- 
forme um  manuscripto  que,  por  offerta  do  conselheiro  Felippe  Lopes 
Netto,  foi  apresentado  ao  Instituto  histórico  em  sessã<^de*  20  de  julho  de 
1848.  e  não  me  consta  que  fosse  publicado  antes.  As  noticias  ahi  abran- 
gem datas  da  ítiga  do  autor  com  a  tropa  rebelde  até  seu  compareci- 
mento ao  conselho  militar  que  sentenciou-o  à  pena  capital,  e  ao  qual 
apresentou  uma  defesa  escripta  de  seu  próprio  punho.  Deste  trabalho 
o  Instituto  histórico  possuo  uma  cópia  de  89  lis.  Além  do  que  fica 
mencionado  e  de  poesias,  sermõas,  orações  de  sapiência  pela  abertura  de 
sua  aula,  e  discursos  que  desappareceram  com  sua  morte,  deixou  in- 
éditos: 

—  O  espelho  das  mulheres  ou  arte  de  realizar  por  meio  das  graças 
os  encantos  da  formosura,  traducção  do  francez  —  Foi  publicado  depois 
por  Januário  Alexandrino  Caneca,  irmão  do  autor,  mas  completamente 
crivado  de  erros. 

—  Histona  da  franc- maçonaria  :  traducçao  da  Encyclopedia  ingleza 
—  Publicada  pelo  mesmo,  igualmente  cheia  de  erros,  e  incompleta. 
Nunca  vi  taes  livros. 

—  Nolas  ao  compendio  de  lógica  de  Genuense  —  Suppõe-se  per- 
didas. 

—  Compendio  de  Chronologia  —  Idem . 

—  Historia  da  província  do  Pernambuco  até  o  tempo  do  governa- 
dor Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  —  O  oolleccionador  dos  es- 
criptos  de  frei  Caneca  affirma  que  este  a  escrevera  por  declaração 
delle  mesmo. 

—  Bibliotheca  Pernambucana  —  Baltliazar  da  Silva  Lisboa,  dando 
noticia  dos  raanuscriptos  de  Frei  Caneca,  falia  desta  obra  o  o  autor 
diz  numa  nota  á  sua  Dissertação  sobre  o  que  se  deve  entender  por 
pátria  do  cidadão  :  «  . . .  deixando  por  ora  alguns  pernambucanos, 
que  em  todos  os  ramos  toem  sido  tão  bons,  como  os  portuguezes  euro* 
peos  dos  seus  tempos,  como  faremos  ver  na  Bibliotheca  Pernambucana 
que  pretendemos  dar  â  luz,  lembramos,  eto 
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-—  Defesa  de  comparticipaQSo  na  revolução  de  Pernambuco  de  1817 
—  A  bibliotheca  nacional  possue  uma  cópia  autographa,  dirigida  com 
om  officio,  datado  da  Bahia  em  24  de  Julho  de  1820,  ao  padre-mestre 
doutor  firai  Innocencio  António  das  Neves  Portugal,  para  ser  entregue 
ao  irmão  deste,  o  ministro  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Por- 
tugal. 

«Joaquim  de  j^morim.  Oastx*o  —  Natural  da  Bahia, 
nasceu  pelo  anno  de  1750,  segundo  posso  calcular,  e  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  28  de  fevereiro  de  1817.  Sendo  doutor  em  direito  pela  Uni- 
versidade de  Ooimbra,  serviu  depois  de  outros  cargos  na  magistratura,  os 
de  desembargador  da  relagãodo  Rio  de  Janeiro*  juiz  da  coroa  e  fazen- 
da, e  adjunto  ao  supremo  tribunal  de  justiça  nesta  cidade,  e  era  mem- 
bro correspondente  da  academia  real  das  scienoias  de  Lisboa;  Es* 
creveu: 

~  Memoria  sobre  a  cochonilha  do  Brazil  —  Sahiu  nas  Memorias 
Económicas  da  dita  academia,  tomo  E^",  1790,  pags.  135  a  143  e  em  sup- 
plemento  á  Memoria  sobre  a  fundação  e  custeio  de  uma  &zenda  na  pro* 
▼incia  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Barão  do  Pdty  do  Alferes,  segunda  edi- 
ção, Rio  de  Janeiro,  1863. 

—  Memoria  sobre  o  malvaisco  do  districto  da  villa  da  Cachoeira  — 
Idem,  tomo  3S  1791,  pags.  391  a  399. 

—  Bistoria  natural  do  Brazil  segundo  o  systema  de  Linnéo  com  de- 
scrlpções  de  alguns  animaes  e  observações  sobre  a  cochonilha,  o  tabaco  e 
a  salsa  e  nova  imprensa  cylindrica  pai*a  a  factura  do  tabaco  de  folha, 
com  estampas  exactas  e  âeis  —  Idem,  tomo  1<»,  1789.  Na  exposição  de 
historia  pátria  estiveram  duas  cópias,  uma  de  52,  outra  de  48  fls. 
in-fol.,  sem  as  estampas. 

-^  Relação  das  madeiras  descriptas  que  se  comprehendem  no  termo 
da  villa  da  Cachoeira.  Com  amostras  e  estampas  exactas  das  mesmas  — 
Mans.  de  84  pags.  in-fol.,  pertencente  ao  Instituto  histórico  e  C4>re- 
aentado  na  dita  exposição  e  na  exposição  medica  de  1894.  Na  biblio- 
theca desta  associação  acha-se  ainda,  deste  autor: 

—  Representação  contendo  observações  sobre  a  agricultura  e  manu- 
factura do  tabaco  —  Mans.  de  24  fls. 

Joaq^uim  ^n^elioo  Bedsa^ne  dle  almeida.  «^  Na* 

tural  de  Pernambuco,  segundo  penso.  Pelo  menos  ahi  residiu    e  fál- 

leoeu  a  10  de  junho  de  1868.  Conheço-o  pelo  seguinte  escripto  seu: 

—  Neste  caso  eu  me  cazo  ou  os  estudantes  do  Recife*  Recife,  1862, 

in-i8«. 

d 


B2  JO 

Joaquim  A.uselmo  ^Vl'ves  Brainoo  Mouiz  Sstr- 
x*eto  —  Filho  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  e 
irmão  do  grande  patriota  e  benemérito  da  independência,  o  marechal 
de  campo  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  e  pai  de  Joaquim 
Francisco  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  dos  qaaes  se  trata  neste  livro, 
era  natural  da  Bahia,  onde  íklleceu  a  25  de  maio  de  1846  em  avançada 
idade.  Formado  em  direito  pela  universidade  de  (Coimbra,  seguia  a 
carreira  da  magistratura,  chegando  ao  cargo  de  desembargador  da 
casa  de  supplicaçáo,  em  que  se  aposentou.  Apezar  de  viver  por  muitos 
annos  cego,  escreveu: 

—  Escola  domingueira.  Bahia,  1841  a  1846,  in-fol.-*E'  uma  folha 
recreativa  que  sahia,  como  seu  titulo  indica,  aos  domingos,  escripta 
quasi  exclusivamente  pelo  desembargador  J.  Anselmo. 

Joaquim  A^nselmo  de  Oliveira  —  Filho  de  Ignacio 
Joaquim  Monteiro  e  dona  Anna  Joaquina  do  Amor  Divino,  nasceu 
em  Guaratinguetá,  província  de  S.  Paulo,  a  7  de  novembro  de  1802,  e 
falleceu  a  19  de  junho  de  1872.  Era  presbytero  secular,  arcipreste  da 
Sé  de  S.  Paulo,  e  leccionou  latim  e  theologia  moral,  gratuitamente, 
depois  de  haver  parochiado  mais  de  uma  igreja  de  sua  província.  Sua 
natural  franqueza  deu-lhe  algumas  desaífeições:  quando  vigário  em 
Campinas,  por  cau  a  de  enunciar.-se  uma  vez  no  púlpito  acerca  dos  de* 
veres  dos  senhores  para  com  os  escravos,  dizendo  que  estes  cem  tempo 
nenhum  e  por  nenhuma  clrcumstancia  podiam  ser  considerados  como 
machinas  de  ferro  ou  de  bronze  que  aliás  também  se  gastam  ou  tornam- 
se  imprestáveis»,  foi  perseguido  dos  potentados  do  logar  ;  quando  ar- 
cipreste, foi  pelo  próprio  bispo  odiado  por  causa  de  expender  com 
toda  a  lealdade  o  que  pensava  acerca  de  questões  que  se  agitavam  en- 
tre a  Igreja  e  o  Estado.  Foi  insigne  orador  sagrado  e  latinista  tão 
distincto  que,  apenas  terminando  o  curso  de  latim,  foi  pelo  governo  da 
província  nomeado  substituto  de  seu  mestre.  De  seus  innumeros  sermOes 
só  posso  dar  noticia  dos  seguintes,   que  não  sei  ondo  foram  impressos: 

—  Sermão  pregado  na  cathedral  do  S.  Paulo  por  occasião  da  visita 
que  suas  magostades  imperiaes  fizeram  a  essa  provinda. 

—  Sermão  do  Espirito  Santo,  pregado  em  Campinas  em  1868  na  fes- 
tividade feita  a  expensas  do  abastado  fazendeiro  desta  cidade,  capitão 
Joaquim  Carlos  Duarte— Foi  impresso  com  outros. 

—  Oração  gratulatoria^  recitada  em  Santos  por  occasião  de  se  con- 
cluir a  guerra  contra  o  Paraguay,  em  1870  —  As  particularidades  da 
vida  desse  distincto  sacerdote,  cujos  dias  foram  abreviados  por  desgos- 
tos quesoffreu,  constam  do  livro  impresso  sob  o  anonymo. 
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—  o  arcipreste  da  Sé  de  S.  Paulo  Joaquim  Anselmo  de  Oliveira  e  o 
clero  (Io  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  1873,  368  pags.  in-8*  —  Nesse  livro, 
attribuido  a  outro  distincto  sacerdote,  faz-se  o  elogio  do  arcipreste,  e 
historia-se  o  clero  brazileiro  sob  o  domínio  dos  jesuítas.  (Veja-se  Joa- 
quim do  Monte  Carmello.) 

«Joaquim  A^ntâo  Femanides  HjeêLo  —  Filho  do  al- 
feres João  Fernandes  Leãoe  de  dona  Silveria  Olympia  Magorine,  nasceu 
em  Queluz,  província  de  Minas  Qeraes,  a  17  de  janeiro  de  1809  o 
falleceu  a  11  de  abril  de  1887,  sendo  bacharel  em  direito  pela  academia 
de  S.  Paulo ;  senador  por  sua  província ;  do  conselho  do  Imperador ; 
commendador  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleíro  da  de  Christo ;  membro 
da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  etc.  Foi  em  Ouro- 
Preto  promotor  publico  e  inspector  da  fazenda ;  serviu  o  cargo  de 
director  geral  das  rendas  publicas  no  thesouro ;  presidiu  a  proTincia  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  a  da  Bahia  ;  representou  Minas  Geraes  em  yarias 
legislaturas  geraes  ;  occupou  a  pasta  da  marinha  no  gabinete  Paula 
e  Souza,  de  31  de  maio  de  1848,  e  a  da  agricultura  no  gabinete  de  16 
de  julho  de  1868.  Publicou  vários  relatórios  em  sua  vida  administra- 
tiva* como  o 

—  Relatório  apresentado  à  assemblôa  geral  legislativa  na  primeira 
sessão  da  11''  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  agricultura,  commercio  o  obras  publicas,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1869,  121  pags.  in-fol.  com  dous  vols.  deannexos,  relatórios 
especiaeSt  mappas,  etc.  •—  Como  iniciador  da  aula  para  adultos  da 
sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  escreveu: 

—  Projecto  para  a  escola  nocturna  de  adultos,  creada  pela  socie- 
dade Auxiliadora  da  industria  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1867,  8  pags. 
in-8<»  —  E'  assignado  por  mais  dous  membros.  No  jornalismo  tem: 

—  O  Constitucienal.  Ouro-Preto,  1846-1857  —  Terminou  a  15  de 
janeiro  deste  anno.  Posteriormente,  em  1866,  publicou-se  na  mesma 
cidade  outro  jornal  com  igual  titulo,  mas  redigido  pelo  bacharel 
Camillo  da  Cunha  Figueiredo  e  bacharel  Benjamim  Rodrigues  Pereira. 

«loaquim  A^ntonio  Avives  Ribeiro  —  Natural  da 
província  do  Ceará,  nasceu  na  cidade  de  Icó  a  9  de  janeiro  de  1830  e 
falleceu  a  2  de  maio  de  1875.  Sendo  doutor  em  medicina  pela  universi- 
dade de  Cambridge,  nos  Estados  Unidos,  onde  clinicou  por  algum 
tempo,  e  approvado  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  em  sua  volta  ao 
Brazil,  estabeleceu-se  em  sua  província  natal  e  ahi  serviu  no  hospital 
de  caridade.  Era  cirurgião  da  guarda  nacional,   cavalleiro  da  ordem 


84  «TO 

da  Rosai  membro  da  imperial  academia,  hoje  academia  nadonal  de 
medicina,  da  sociedade  Auxiliadora  da  indastria  nacional  e  de  outras 
associações  de  lettras,  nacionaes  e  estrangeiras,  e  fez  parte,  como 
membro  adjunto,  da  commissão  brazileira  na  exposição  universal  de 
Vienna  d'Austria  em  1873.  Escreveu  : 

—  Essay  on  (^cclimatian  by  J.  A.  A.  Ribeiro:  theses.  (Sem  logar 
nem  data)  10  pags.  in*4«. 

—  Instrucções  feitas  em  linguagem  vulgar  para  o  tratamento  dos 
bexigosos  indigentes  por  pessoas  não  protissionaes  na  povoação  de 
Acara pe,  seguidas  de  instrucção  para  a  boa  vaccinagão.  Ceará,  1859, 
18  pags.  )n-4°. 

—  Instrucções  feitas  em  linguagem  vulgar  sobre  o  tratamento  do 
cholera-morbus.  Ce£^rà,  1859. 

—  Instrucções  feitas  em  linguagem  vulgar  para  o  tratamento  da 
febre  amarella.  Ceará,  1860. 

—  Manual  da  parteira  ou  pequena  compilação  de  conselhos  na  arte 
de  partejar,  escripta  em  linguagem  familiar.  Leipzig,  1861,  127  pags. 
in-S"*  com  o  retrato  do  autor  e  figuras  no  texto. 

—O  paMpemwo— Ceara,  1861,  28  pags.  ln-4»  com  o  retrato  do  autor 
—  No  fim  se  acha  um  discurso  do  padre  Thomaz  P.  deS.  Brazil» 
recitado  por  occasião  da  installação  da  irmandade  de  Caridade  no  dia 
22  de  maio  de  1854. 

—  Memoria  sobre  o  mal  triste  ou  hematúria  enzootica  do  gado 
bovino  no  Ceará.  Ceará,  1863,  13  pags.  in-S^*, 

—  Aphorismos  obstétricos.  Ceará,  1865,  47  pags.  in-8*. 

—  A  Lancêta :  jornal  de  medicina,  physiologia,  cirurgia,  chimica, 
litteratura,  pharmaçia  e  noticioso.  Ceará,  1802,  in-4«—  O  dr.  Alves 
Ribeiro  foi  desta  publicação  proprietário  e  redactor,  e  publicou  n*outros 
jornaes  artigos  como: 

^Estado  sanitário  da  capital  do  Ceará  em  1865  — Na  Gazeta 
Medica  da  Bahia,  tomo  1%  pag.  143  e  segs. 


«Joaquina  A.ntonio  de  i%.ze vedo  —  Filho  de  António 
Joaquim  de  Azevedo  e  dona  Joaquina  Theodora  de  Azevedo,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  dezembro  de  1819  e  faUeceu  a  31 
de  janeiro  de  1878.  Dedicou-se  à  ourivesaria,  profissão  de  seu  pae,  e 
abandonando  essa  profissão,  porque  a  vida  sedentária  lhe  era  prejudi- 
cial á  saúde,  fundou  uma  casa  de  commissão  de  cafó  com  Luiz  Correia 
de  Azevedo  sob  a  firma  Correia  &  Azevedo.  Não  sendo,  poróm,  feliz 
no  commercio,  deu-se  á  profissão  de  guarda-livros  que  exerceu  até 
1848,  passando  nesse  adno  a  ser  empregado  addido  á  contadoria  geral 


^ 


> 


85 


de  revisão  do  thesoaro  nacional  e  depois  a  conferente  da  alfandega  da 
corte.  Fez  parte  da  directoria  de  varias  oxposfçOes  nacionaes  ;  foi 
membro  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  onde,  estudando  seria- 
mente todos  os  ramos  do  que  sooccupa  es^a  associação,  prestou  va- 
liosos serviços  e  exerceu  o  cargo  de  vice-presidente  ;  sócio  do  instituto 
fluminense  de  agricultura;  sócio  fundador  da  sociedade  de  estatistica 
doBrazil,  fundador  e  primeiro  secretario  da  sociedade  de  acclimaçao  do 
Rio  de  Janeiro  ;  offlcial  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo . 
Escreveu: 

—  Curso  elementar  de  contabilidade  agrícola.  Traducçao.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  in-8^  —  E'  uma  traducção  adaptada  ás  necessidades  doe 
nossos  agricultores,  ao  seu  alcance,  expostos  os  princípios  com  simpli- 
cidade e  clareza. 

—  Manual  Zootechnico,  extrahitlo  das  melliores  obras  e  publicado 
por  ordem  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional.  Rio  de 
Janeiro,  1860,  ín-8*  — Tratà-se  da  creação,  pastura  e  melhoramento  da 
raça  suina  por  meio  do  cruzamento  com  a  raça  Berskshire. 

—  Eucalyptus  glóbulos,  utilidade  de  sua  cultura:  apontamentos  offe- 
recidos  á  sociedade  brazileira  de  Acclimaç5o.  Rio  de  Janeiro,  1874,  40 
pags.  in-4''  com  o  desenho  da  planta. 

—  Creàç/Tode  uma  escola  industrial:  projecto  e  relatório  da  commis- 
são  especial.  Rio  de  Janeiro,  1866,  19  pags.  in-4o  —  O  relatório  é  tam- 
bém dodr.  Nicoláo  J.  Moreira  e  outros. 

—  Exposição  sobre  a  escola  nocturna  gratuita  de  instruO/çSo  prima- 
ria para  adultos,  apresentado  á  sociedade  Auxiliadora  da  industria  na- 
cional. Rio  de  Janeiro,  1870, 18  pags.  ln-8". 

—  Colonisação  chtneza.  Discurso  pronunciado  na  sessão  do  conselho 
administrativo  (Ja  sociedade  Auxiliadora  da  industria)  de  3  de  outubro 
de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870, 10  pags.  in-8". 

—  (Colonisação  chinesa).  Segundo  discurso  pronunciado  em  sessão 
do  conselhp  administrativo  de  I  de  dezembro  de  1870.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  40  pags.  in-8«. 

—  Catalogo  dos  productos  naturaes  e  induslriaes  enviados  pelo  mu- 
nicípio neutro  e  província  do  Rio  do  Janeiro  à  exposição  nacional,  inau- 
gurada na  corte  em  1  de  janeiro  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873,  lc9  pags, 
ÍQ-8^,  com  um  additamento  ao  catalogo,  de  numeração  especial. 

— ^  Documentos  officiaes  da  3^  exposição  nacional,  inaugurada  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  em  1°  de  janeiro  de  1873,  publicados  por  deter- 
minação da  commissão  superior  pelo  secretario,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  219  pags.  iB-8''  —  em  três  numerações  correspondentes  às  três 
partes  de  que  se  compõe  o  livro, 
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—  Relatório  da  associação  brazileira  de  Accli mação  relativ^o  aos  ieus 
trabalhos  durante  o  anão  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1877,  9  pags. 
in-4*. 

—  Noticiário  da  associação  brazi leira  de  Acclimação,  orgauisado  d 
publicado  por  ordem  da  associação,  pelo  secretario  geral,  etc.  Pri- 
meiro anno  1877.  Rio  de  Janeiro,  1877,  64  pags.  in-8'*  —  Da  mesma 
associação  publicou  Azevedo  um  opúsculo  contendo  a  relação  dos  sócios. 

^  Estatutos  da  sociedade  de  Estatística  do  Brazil,  fundada  no  Rio  de 
Janeiro  sob  a  immediata  protecção  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1855,  in-8^— São  assignados  peio  Marquez  do  Monte- Alegre, 
presidente  ;  B.  A.  Nascentes  cie  Azambiga,  \^  secretario  ;  e  Joaquim  A. 
de  Azevedo,  2«  secretario. 


«Joaquim  A.iitoii.io  Oameiro  da  Ouii.li.a*  A£i- 
randa  —  Filho  de  Bernardo  António  de  Miranda  e  nascido  em  Per- 
nambuco a  23  de  novembro  de  1820,  ahi  fallecdu  no  anno  de  1876, 
miseravelmente  e  cego,  sendo  bacharel  em  direito,  formado  pela  facul- 
dade do  Recife  em  1851  e  doutor  em  1853.  Foi  secretario  da  mesma 
faculdade  e  escreveu : 

—  Theses  e  dissertação  apresentadas  â  faculdade  de  direito  do  Recife 
para  obter  o  gráo  de  doutor.  Pernambuco»  1853  —  Nunca  pude  ver  este 
escripto. 

—  Estudo  elementar  do  direito  de  uso-fructo,  adaptado  à  legislação 
pátria  em  vigor.  Recife,  1871,  175  pags.  in-4'\ 

«Joaquim  A.utonio  de  Oarvallio  A.^-vsl  •—  Nas- 
cido, me  parece,  no  Rio  de  Janeiro  e  procurador  no  foro  de  Nictheroy, 
escreveu  ; 

—  Exposição  fundamentada  em  considerações  sobre  o  legitimo  do- 
mínio das  terras  da  nação,  que  aos  poderes  do  estado  oíTerece,  afím  de 
se  converterem  lei  para  beneficio  do  povo.  Rio  do  Janeiro,  1875. 

—  O  luzeiro  fiel  do  povo  ou  a  alliança  das  nações.  Projectos: 
10,  sobre  o  legitimo  dominio  das  terras  e  seu  regulamento ;  2%  esta- 
belecimento das  feiras ;  3"^,-  sobre  ânanças ;  4",  sobre  a  grande  natura- 
lisação  universal ;  5°,  sobre  a  terminação  do  actual  systema  de  guerras 
entre  as  nações  -r-  que  aos  poderes  das  mesmas  offerece,  etc,  afim  de 
se  converter  em  leis  para  beneficio  dos  i)ovos.  Rio  de  Janeiro,  1884, 
40  pags.  iii-8". 

—  Lembrança  para  S.  M.  o  Imperador  e  o  governo  imperial  apre- 
ciarem os  titules  de  terras  do  extincto  aldeamento  dos  Índios  de  S.  Lou- 
renço de  Nictheroy.  Rio  de  Janeiro,  1874. 
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«JoaqLuim  A-ntonio  Oord.ovil  Maurlty  —  Filho 
de  Jacob  Maria  Maurity  e  dona  Joaquina  Eulália  Cordovil  Maurity, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  janeiro  de  1846,  fez  o  curso  da  aca- 
demia de  marinha  com  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha  a  8  de 
março  de  1860  e  no  serviço  da  armada  tem  subido  successivamente  ató 
o  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra,  em  que  se  acha.  Foi  um  dos  oí!i- 
ciaes  que  na  campanha  do  Paraguay  mais  se  distinguiram.  E'  cavai- 
leiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  de  Christo,  oíflcial  da  do 
Cruzeiro,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay  e 
com  a  medalha  especial  da  passagem  de  Humaytà.  Escreveu  : 

—  Relatório  da  commissao  de  estudos  de  artilharia,  nomeada  pelo 
ministério  da  marinha  por  aviso  de  14  de  maio  de  1872.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  228  pags.  in-8°  com  est.  —  Foram  também  da  commissao  João 
Mendes  Salgado  e  Custodio  Josó  de  Mello. 

—  Material  fluctuante  da  armada  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1882, 
ÍQ.80  _  Trata-se  do  material  âuctuante  actual,  de  nova  classiâoação, 
plano  geral  de  organisação,  construcções  navaes,  etc. 

Joa.q[uii]i  A-ntonio  l>*erua*ii.d.es  de  Salda.ii.li.ai  — 

Nasceu,  segundo  me  parece,  em  S.  Paulo.  Foi  presbytero  secular  e 
vigário  coUado  da  freguezia  de  S .  João  Baptista  de  Atibaia  na  dita 
província ;  foi  lente  de  theologia  dogmática  e  moral,  examinador  sy- 
nodal  do  bispado,  e  escreveu  : 

—  Oração  que  no  anniversario  da  sagração  do  Ex»<».  e  Rev»<»  Sr. 
D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  bispo  de  S.  Paulo,  recitou  na  cathe- 
dral  da  mesma  cidade  a  14  de  setembro  de  1817.  Rio  de  Janeiro,  1818, 
20  pags.  in-4<^. 

—  Oração  de  acção  de  graças  que  pelos  muito  felizes  motives  da 
faustissima  acclamaçào  e  exaltação  do  Brazil  pelo  augusto  soberano 
do  reiao  unido,  etc,  recitou  na  cathedral  da  cidade  de  S.  Paulo  no 
dia  8  de  abril  de  1817.  Rio  de  Janeiro,  1818,  28  pags.  in-4". 

— Oração  fúnebre  que  nas  exéquias  da  muito  alta  o  augusta  senhora 
D.  Maria  Leopoldina  Josepha  Carolina,  archlduqueza  da  Áustria  e 
primeira  imperatriz  do  Brazil,  recitou  na  cathedral  da  imperial  cidade 
de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1827,  34  pags.  in-4*'. 

«Joaq.uim  A.n tonto  Oomes  d.a  Silva  — Filho  de 
Joaquim  António  Gomes  da  Silva,  nasceu  na  villa  de  Pitanguy,  em 
Minas  Geraes.  Nada  mais  sei  a  seu  respeito,  sinão  que  escreveu  : 

—  Flor  do  martyrio:  romance  brazileiro.  Rio  de  Janeiro»  1879,  doua 
tomos,  em  um  volume  in-8*. 
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«loaquim  A^ntonio  Ha.n.-vu.ltan.d.o  de  OliTreira 

—  Filho  de  Joaquim  António  de  Oliveira  e  dona  Joaquina  Roza  de  Oli- 
veira* nasceu  na  provinda  do  Ceará  a  29  de  agosto  de  1828.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  antes  de  receber  o 
grào  prestado  serviços  por  occasião  da  epidemia  do  cholera-morbus, 
seguia  depois  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  aílm  de  prestar  os  mesmos 
serviços  a  uma  divisão  do  exercito,  entre  a  qual  grassava  a  epidemia. 
Nomeado  mais  tarde  primeiro  official  do  conselho  naval,  extincto  este, 
passou  a  offlcial  da  secretaria  de  marinha.  Dahi  passando  para  o  logar 
de  director  geral  da  secretaria  da  InstrucçSo  publica,  creada  pelo 
governo  provisório  da  Republica,  foi  nelle  aposentado  em  1891.  B* 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  e  escreveu  : 

—  Quaes  cu  moléstias  em  que  a  escu tacão  se  deve  empregar  para 
serem  reconhecidas,  e  quaes  os  sígnaes  que  ella  fornece  ;  tíonnexOes  de 
anatomia  pathologica  com  os  outros  ramos  das  sciencias  medicas ;  He* 
mostasia  cirúrgica ;  Das  forças  mecânicas  da  respiração  e  da  circulação: 
these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1855,  34  pags.  in-4<^. 

—  Discursos  de  Marco  Tullio  Cícero,  proferidos  no  senado  romano 
contra  Catalina,  trasladados  em  verso.  Rio  de  Janeiro,  1853,  130  pags. 
íq-qo  —  Contém  o  texto  latino,  uma  introducção  e  notas  do  traductor, 
que  declara  haver-se  dedicado  a  esse  trabalho,  sob  a  impressão  da 
grande  cópia  de  poesia  em  que  abunda  a  prosa  latina. 

—  A  esposa  de  além-tumulo  :  drama  em  três  actos,  em  verso.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  69  pags.  in-8<^  —Foi  apresentado  ao  conservatório 
dramático  em  concurrencia  a  um  premio  dessa  associação,  só  obtendo 
o  premio  honorário  por  já  estará  obra  impressa. 

—  Sentimentos  harmónicos  (poesias).  Pariz,    1859,  323  pags.  in-8*> 

—  No  âm  deste  livro  que  é  nitidamente  impresso,  acha-se  também  : 
*-  Arizd :  drama  lyrlco  braziliense  em  quatro  actos. 

—  Os  traidores  da  pátria :  tragedia  em  verso  —  Foi  eacripta  ao 
gosto  clássico  íhmcez  em  1849,  e  creio  que  nnnca  foi  publicada.* 

—  Opúsculos  recreativos  e  populares.  Pariz,  1863,  782  pags.  in-8* 
^  Contém  este  livro  vários  trabalhos  de  litteratnra  amena  e  o  drama 
em  verso  «A  esposa  de  além-tumulo».  Os  escríptos  deste  livro  teem  por 
titules:  Machinas  de  cozer  americanas ;  Episódios  da  época;  Excursões 
do  velho  Kronoz ;  O  bom  moço ;  Inconvenientes  das  mudanças ;  Novos 
episódios  da  época ;  Banhos  do  mar ;  Outros  episódios  da  época ;  Quem 
te  viu  e  quem  te  vé ;  Apreciações  diversas ;  Finaes  episódios  da  época  ; 
O  usurário ;  A  Marqueza  de  Mil  Flores. 

—  Si  as  tribus  americanas  em  sua  máxima  generalidade  são  ou  não 
^atochtones,  ou  si  çntro  ellas  ha  mescla  de  povos  da  Ásia  e  da  Eu- 
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ropa:  memoria  —Foi  escripta  em  vista  de  am  pro^ramma  do  Instituto 
histórico,  e  foi  em  parte  lida  por  M.  A.  Porto  Alegre  em  sessSo  do 
mesmo  instituto,  de  21  de  agosto  do  1857. 

«loaquim  A^utonio  do  Maoedo  —  Natural  do  Pará, 
me  parece.  Só  conheço-o  pelo  seguinte  trabalho  de  sua  penna: 

—  Representação  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador  por  Joaquim  Antó- 
nio de  Macedo,  por  si  e  na  qualidade  de  procurador  do  alguns  cidadãos 
da  provinda  do  Rio  Negro.  Pará,  1828,  in-fol. 

«Toa.qu.iiii  A^ntonio  de  Oliveira.  Botellio  —  Pilho 
de  António  Thomaz  de  Oliveira  Botelho  e  dona  Anna  Joaquina  de  Quei- 
roz Botelho,  nasceu  a  30  de  junho  de  1827  na  cidade  da  Bahia,  para 
onde  se  haviam  mudado  seus  pães,  que  eram  natnraes  de  Sergipe,  é  alli 
falleceu  a  22  de  junho  de  1869.  Serído  doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade da  Bahia,  entrou  para  o  corpo  de  sande  da  armada ;  pre- 
atou  serviços  no  município  da  Cachoeira  por  occasião  da  epidemia  de 
cholera-morbus  de  1855,  obtendo  dos  cachoeiranos  uma  medalha  de 
ouro  em  signal  de  gratidão ;  foi  nomeado  em  1857  oppositor  da  sacçâo 
medica  da  dita  faculdade,  lente  substituto  èm  1859,  e  lente  cathedra- 
tíco  de  matéria  medica  e  therapeutica  em  1861.  Era  também  director 
do  gabinete  de  historia  natural  do  lyceo  da  Bahia  e  lente  do  mesmo 
lyceo  ;  director  do  coUegio  Dous  de  Julho,  e  offlcial  da  ordem  da  Rosa. 
Escreveu,  alôm  de  sua 

—  ThesejOkTSL  o  doutorando  em  medicina—  que  nunca  pude  ver: 

—  Climas:  these  de  concurso  a  um  logar  de  oppositor  em  sciencias 
medicas,  apresentada  e  publlcimehte  sustentada  perante  a  faculdade  dé 
medicina  da  Bahia  era  27  de  maio  de  1857.  Bahia,  1857,  in-4«. 

—  Toda  albuminúria  será  simptomatica  de  uma  aflTecção  dos  rins  ? 
these  de  concurso  para  uma  cadeira  de  substituto  da  secção  medica, 
apresentada,  etc,  em  5  de  julho  de  1859.  Ôahia,  1859,  in-4^ 

«foaquim  A^ntonio  Pinto— Pilho  do  cirurgião  militar 
Joaquim  António  Pinto,  nasceu  a  2  de  fevereiro  de   1817  no  acampa- 
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mento  das  forças  brazileiras,  na  Republica  do  Uruguay,  contra  o  cau- 
dilho Artigas,  das  quaes  seu  pae  fazia  parte  como  facultativo  da  legião 
de  S.  Paulo,  e  falleceu  a  15  de  agosto  de  1880  na  cidade  de  Minas  Ge- 
raes 9  para  onde  fora  doente.  Matriculando-se  na  faculdade  de  direito 
de  S.  Paulo  após  a  fundação  delia,  obteve  o  gráo  de  bacharel  em  1838 
e  o  de  doutor  em  1839  ;  dedicou-se  à  advocacia,  colhendo  louros  na  tri- 
buna Judiciaria,  como  ninguém  mais,  pela  energia,  pela  lógica,  pela 
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eloquência,  pela  graça  inimitável  com  qae  orava,  esympathias  pelo  sea 
desinteresse  e  bondade,  sendo  por  isso  appellidado  de  advogado  dos 
pobres.  Foi  professor  de  francez  e  de  ioglez  do  curso  annexo  à  facul- 
dade, em  que  formou-se ;  foi  deputado  á  assembléa  da  citada  província 
em  varias  legislaturas  ;  exerceu  outros  cargos  de  eleição  popular  e  de 
nomeação  do  governo,  como  o  de  director  e  advogado  das  aldeias  indí- 
genas de  Carapicuyba  e  Baruery,  e  organisou  por  occasião  da  guerra 
contra  o  Paraguay  um  batalhão  de  voluntários,  com  o  qual  marchou  de 
S,  Paulo  para  a  campanha,  sendo  nomeado  tenente-coronel  eomman- 
dante.  Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  sócio  do  Insti- 
tuto histórico  e  geographico  brazileiro,  do  Instituto  da  ordem  dos  advo- 
gados brazileiros,  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional 
e  — escreveu: 

—  Discurso  pronunciado  no  jury  da  cidade  de  Pouso- Alegre  na 
accusação  dos  róos  Balthazar  Pereira  da  Silva  e  António  Pereira  de 
MellOt  executores  do  assassinato  perpetrado  no  dia  8  de  fevereiro  de 
1844  na  pessoa  do  senador  Josô  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello.  São 
Paulo,  1855,  20  pags.  in-8«. 

—  Discurso  pronunciado  perante  o  tribunal  do  jury  da  cidade  de 
Santos  na  accusação  de  Henrique  Begbie  e  seus  treze  co-róos  pelo 
assassinato  de  João  Pedro  Christ  Júnior,  etc.  Santos,  1865,  88 pags. 
in-4». 

—  A'  memoria  do  illustre  paulista  Francisco  Alvares  Machado  de 
Yasooncellos.   S.  Paulo,  1861,  18  pags.  in-8<>  com  retrato. 

—  Metnoria  sobre  a  catechese  e  civilisação  dos  indígenas  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo.    S.  Paulo,  1862,  48  pags.  in-8^ 

—  Uma  excursão  á  comarca  de  Iguape  em  commissão  do  governo 
da  província  desde  o  dia  4  de  agosto  até  2  de  setembro  de  1866.  São 
Paulo,  1866,  77  pags.  in-8». 

—  Discurso  pronunciado  no  jury  de  10  de  setembro  de.  1869 
em  accusação  de  Manoel  Josô  Nogueira  por  crime  de  calumnias 
impressas  contra  Pedro  Ramos  Nogueira.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
in-8«. 

•*-  O  charlatão  Carlos  Expilly  e  a  verdade  sobre  o  conâicto  entre 
o  Brazil,  Buenos- Aires,  Montevideo  e  Paraguay.  S.  Paulo,  1866, 
22  pags.  in-8*. 

—  Biographia  do  conselheiro  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gurgei,  lente  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro, 
1868,  in-S"». 

•*-  Liberdade  do  cominercio:  discurso  pronunciado,  etc.  no  dia  13  de 
junho  de  1869.  Rio  de  Janeiro,  1869,  21  pag^,  iQ-4^ 
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—  A  igreja  catholica  e  03  jesuítas  :  conferencias  publicas  no  edificlo 
do  Gr.'.  Or.*.  Unido  do  Bpazil.  Rio  de  Janeiro,  1873,  24  pa^^s.  in-8». 

—  Reforma  eleitoral.  Eleição  directa  :  artigos  publicados  na 
Reforma .  Rio  de  Janeiro,   1874,  in-8<^. 

—  O  assassinato  do  Dr.  Joáo  Baptista  Libero  Badaró.  46°  anniver- 
sario.  Biographia.  Rio  de  Janeiro,  1876,  15  pags.  in-4o  —  Acha-se 
também  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  39%  pags.  337  a  350. 

—  Razão  de  recurso  oíTerecido  perante  o  egrégio  tribunal  da 
relação  da  corte  por. .  •,  advogado  do  estudante  da  escola  polytechnica 
JoSo  Gapistrano  da  Cunha.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8°. 

—  Guerra  do  Paragvtay,  Defesa  heróica  da  ilha  da  Redempção  no 
dia  10  de  abril  de  1866.  Rio  de  Janeiro,  1877,  15  pags.  in-4^. 

—  Santos  e  S.  Vicente  de  1568  a  1876.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
23  pags.  in-4«. 

—  Movimento  politico  da  província  de  S.  Paulo  em  1842.  Pri- 
meira parte :  causas  que  occasionaram  o  movimento.  Santos,  1879,  88 
pags.  in-8^ 

—  Um  soldado  de  Artigas ;  traduzido  de  um  artigo  do  Siglo^  de 
Montevideo,  acompanhado  de  considerações  sobre  a  memorável  batalha 
de  Catalã  da  campanha  uruguaya  de  1816.  Santos,  1879,  23  pago. 
in-8"  —  Quer  em  redacção,  quer  em  collaboraçáo  figurou  na  imprensa 
periódica.  Nos  seus  últimos  dias  publicou  alguns  artigos  na  Cy-ença 
Liberal,  de  Caldas,  entre  os  quaes  se  acha: 

—  Aos  poços  de  Caldas:  soneto  ~  que  pelo  conselheiro  Olegário 
H.  de  A.  Castro  foi  reproduzido  no  elogio  histórico  que  escreveu  como 
orador  interino  do  Instituto,  no  tomo  XLIU  da  <  Revista  Trimensai », 
parte  2*,  pag.  583. 

• 

«Joa/q^uim  A^ntonio  da  Roe]i.ai  —  Filho  de  João  An- 
tónio da  Rocha  e  dona  Maria  Roza  Benicia  da  Rocha,  nasceu  em 
Campo-Largo,  província  da  Bahia,  em  1820  e,  recebendo  o  gráo  de 
doutor  em  medicina  na  faculdade  dessa  província  em  1843,  falleceu 
dous  ou  ires  annos  depois.  Foi  um  dos  mais  robustos  talentos  da  facul- 
dade, possuía  uma  litteratura  vasta  e,  ainda  estudante,  leccionava 
gratuitamente  philosophia  e  rhetorica  a  alguns  jovens  de  sua  amisade, 
de  que  hoje  existem  alguns  na  mais  elevada  posição  social.  Era  sócio 
das  extinctas  sociedades  Instructiva,  Emulação  litteraria  e  Assembléa 
litteraria  —  e  escreveu  : 

—  Dissertação  sobra  a  educação  physica  e  moral  :  these  apresen- 
tada e  publicamente  sustentada  no  dia  7  de  dezembro  de  1843.  Bahia* 
1843,  108-lb-40  pags.  in-4®  gr.  e  mais  as  do  frontespicio  e  oíTereci- 
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mentos  ^  Divide-se  em  tres  partes,  que  o  autor  precede  de  considera- 
ções sobre  Emílio  de  Rousseau,  sobra  o  amor  como  lei  physica  e  moral 
da  natureza,  sobre  a  belleza,  o  pudor  o  outros  dotes  da  mulher,  e  da 
introJucçã.0  em  que  mostra  as  vantagens  da  educação  pelas  mães  ou 
esposas,  do  casamento  santificando  a  casa  do  cidadão,  etc.  Na  primeira 
parte  trata-se  da  educação  physica  do  recem-nascido,  começando  pela 
arte  de  partejar  que  sô  deve  compitir  à  mulher.  Na  segunda,  da 
educação  physica  da  puerícia  e  da  instrucçâo  publica.  Na  terceira 
trata-se  ainda  da  educação  da  mulher  pelo  marido,  dos  metbodos  de 
ensino,  do  celibato  como  um  crime  contra  a  natureza  e  a  moral,  etc. 
Esta  these  foi  impressa  em  tres  typographias  para  poder  ser  apresen- 
tada no  dia  preílxo.  E'  um  trabalho  raríssimo,  de  que  possuo  um 
exemplar.  O  doutor  Rocha  escreveu  dous  ou  tres  opúsculos  de  prele- 
cções de  rhetoríca  e  philosophia  pira  uso  de  33us  discípulos  e  publicou 
em  o  Crepúsculo,  da  Bahia,  o  seguinte  : 

—  Combustão  humano-espontanea.—  No  tomo  l*,  n.  2. 

—  Epopea  :  versão  ^  Idem,  ns.  2,  3,  7,  8  e  9. 

—  O  selvagem:  versão  —  Idem,  ns.  3,  4  e  6. 

—  Educação  dos  adultos  :   versão  —  Idem,  ns.  5  e  10. 

—  Os  Benedictinos  —  No  tomo  2<»,  n.  18. 

—  Applicação  das  leis  da  naturoza  às  leis  dos  homens :    vers.lo 
livre  e  muito  augmeutada  —  Idem,  n.  20. 

—  Concepções  religiosas  :  versão  —  Idem  n.  21. 

Joaquim  António  Xavker  <io  Valle  —  Filho  do 
alferes  reformado  António  Xavier  do  Valie  e  de  dona  Anna  Ephigenia 
Xavier  do  Valle,  nisceuem  Cuyabà,  capital  de  Matlo  Grosso,  a  14  de 
março  de  1824.  Com  praça  de  1837  sarviu  no  exercito,  reforraaudo-se 
no  posto  de  general  de  brigada,  oílicial  da  ordem  da  Rosa,  condecorado 
com  a  medalha  da  campanha  do  Uruguay  de  1852,  a  da  rendição  da  divi- 
são paraguaya  que  occupou  Uruguayana  e  a  da  campanha  do  Paraguay 
onde  foi  secretario  do  general  Osório,  quando  commandava  o  3*  corpo 
do  exercito,  e  depois  foi  secretario  da  escola  militar  do  Rio  Granle  do 
Sul  e  director  do  laboratório  pyrotechnico  do  Menino  Deus.  Coram  an- 
dava a  fronteira  de  Uruguayana,  quando  os  paraguayos  invadiram  a 
província  e  escreveu  : 

—  Invasão  do  Rio  Grande  do  Sul,  justirtcação  do  major,  etc.  Porto 
Alegre,  1867,  31  pags.  in-4^ 

«Joaq[uim  de  .  A.qu.ino  r^onseoa  —  Pilho  do  commen- 
dador  Thomaz  de  Aquinio  Fonseca  e  de  dona  Joaquina  Benedicta  de 
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GoBmâo,  nasceu  na  província  de  Pernambuco  a  4  de  abril  de  1818  e 
falleceu  a  31  de  dezembro  de  1882.  Doutor  em  medicina  pela  faoul* 
dade  de  Pariz,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  membro 
da  Academia  de  sciencias  medicas  de  Lisboa  e  de  outras  associações  de 
lettras  e  sciencias,  exerceu  por  muitos  annos  os  cargos  de  presidente 
da  junta  de  hygiene  e  do  conselho  de  salubridade  publica,  bem  como 
o  de  commissario  Tacclnador  ;  foi  deputado  à  assembléa  de  sua  pro- 
Tincia  e  um  dos  mais  distinctos  médicos  do  Brazil.  Escreveu  : 

—  Faculte  de  medecine  de  Paris :  these  pour  le  doctorat  en  mede- 
cine,  presentée  et  soutenue  lo  11  fevrier  1840.  1  De  la  pbaryngite  et 
de  roesophagite.  U  Qaels  sont  ies  symptomes,  les  terminaisons,  et  le 
traitement  de  l'anourysme  faux  consecutif.  111  Des  muscles  qui  cou- 
carrent  aux  mouvemeats  du  pharynx.  IV  Gomment  reconnaitre  la 
cbaux  vive  melangée  avec  une  masse  alimentaire.  Paris»  1840,  in-4*. 

—  Da  frequência  das  aíTecções  cancerosas  do  collo  uterino  em  Per- 
nambuco. Pernambuco,  1843,  102  pags.  in-S"  —  E'  um  trabalho  para 
refutar  outro  do  dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sáarmento  que  reco- 
nhece tal  frequência.  Nos  «Annaes  de  Medicina  Pernambucana>  publi- 
cou também  o  dr.  Aquino  um  artigo  com  o  titulo:  Das  affécções 
uterinas  e  de  sua  frequência  em  Pernambuco,  reflexões  ao  relatório 
do  dr.  J.  J,  de  Moraes  Sarmento,  tomo  !<",  pag.  244  e  segs. 

—  Memoria  acerca  das  inhumaçOes,  sepulturas  e  enterros*  Pernam- 
buco, 1845,  30  pags.  in-4<>.  —  Vem  ainda  no  «  Archivo  Medico  Brazi- 
loiro,  »  tomo  3%  ns.  3  e  4. 

—  CoUecção  dos  trabalhos  do  conselho  de  salubridade  publica  da 
província  de  Pernambuco.  1°  e  2<>  anno.  Pernambuco,  1845*1846, 
2  vois.  in-4.^  —  Contóm  relatórios,  mappas,  discursos,  etc.  No  pri- 
meiro vem  a  memoria  precedente ;  no  segundo  a  seguinte  memoria, 
impressa  depois  em  separado  : 

—  Menioria  áerca  das  differentes  espécies  de  lepra,  com  algumas 
reílexOes  fundadas  na  observação,  apresentada  ao  conselho  geral 
de  salubridade  publica,  etc.  Pernambuco,  1847,  52  pags.  in-4<>.  — 
Vem  alóm  disto  no  <  Archivo  Medico  »,  tomo  3^,  ns.  7,  9,  10  e  12,  e 
tomo  4<^,  n.  2.  Declara  o  redactor  do  <  Archivo  Medico  »,  à  pag.  287 
do  tomo  3*',  que  esta  memoria  estava  sendo  traduzida  em  allem&o  e 
francez  por  dous  acreditados  professores  estrangeiros,  residentes 
no  Rio  de  Janeiro  com  o  âm  de  a  fazerem  conhecida  na  Europa.  Sobre 
o  assumpto  escreveu  mais  a 

—  Memoria  sobre  a  lepra  tuberculosa  ou  elephantiases  dos  gregos, 
apresentada  á  academia  de  medicina  de  Pariz  —  a  academia  mandou 
archivar  com  uma  felicitação  ao  autor  e  a  declaração  de  ser  producção 
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de  um  medico  instruído  e  trabalho  oriíjinal.  Na  «  Revae  Medicale 
Frahçaise  et  Etrangòre  »,  tomo  2%  pag.  112,  se  acha  um  artigo  de 
critica  com  o  titulo  «  Rapport  sur  le  memoire  dn  docteur  Aquino  da 
Fonseca^  de  Pernambuco,  sur  la  lepra  >. 

'-'Breves  considerações  sobre  a  chlorose.  Pernambuco,  1848,  63  pags. 
in.8®  —  Foram  publicadas  também  no  «  Árchivo  Medico  »,  tomo  3®, 
n.  11  e  tomo  4%  ns.  1,  3  e  4. 

—  Breves  instrucções  sobre  a  vaccina  ou  varíola  vaccinal,  desti- 
nadas aos  commissarios  vaccinadores  municipaes  e  parochiaes  da 
província  de  Pernambuco.  Pernambuco,  1848,  in-4«  —  Vem  no  3* 
anno  da  coUecção  dos  trabalhos  do  conselho  de  salubridade,  etc, 
publicação  que  continuou  a  sahir  annualmente  com  frontespicio 
especial,  de  pags.  25  a  63  e  também  nos  «  Annaes  Brazílienses  de 
Medicina  »,  tomo  5%  pags.  10,  35,  67,  110  e  seguintes. 

—  Primeiros  soccorros  antes  da  chegada  do  medico,  ou  pequeno 
diccionario  dos  casos  urgentes,  por  Cadet-Cassicourt;  traducção  acoom- 
modada  ao  Brazil.  Pernambuco,  1849,  52  pags.  in-8^. 

—  Algumas  palavras  acerca  da  influencia  benéfica  do  clima  do  ser- 
tão de  Pernambuco  sobre  a  tísica  pulmonar  e  da  causa  mais  provável 
dessa  affecçao  na  capital  da  mesma  província.  Pernambuco,  1849, 
20  pags.  ín-8<>  — Neste  opúsculo  se  agita  a  questão  da  transmissão 
da  tuberculose.  Sahíu  também  este  trabalho  no  «  Archívo  Medico  Brazi- 
leiro  »,  tomo  4<»,  pags.  217  a  221  e  241  a  247,  e  na  «  Ck>llecQão  dos 
trabalhos  do  conselho  geral  de  saúde  publica  de  Pernambuco»,  1849, 
pags.  1  a  19. 

—  Noções  de  anatomia  descriptíva,  extrahídas  das  obras  mais  im- 
portantes e  destinadas  aos  delegados  interinos  do  conselho  geral  de 
salubridade  publica  e  a  todos  aquelles  que,  não  tendo  conhecimentos 
proflssionaes,  fizerem  corpos  de  delictos.  Pernambuco,  1849,  134  pags. 
ln-40  _  Acha-3e  no  5<»  anno  da  coUecção  citada  com  frontespicio  es- 
pecial . 

—  Noções  de  physiologia  do  homem,  eztrahí  Jas  das  obras  mais  im- 
portante e  destinadas  aos  delegados  interinos  do  conselho  geral  de  sa- 
lubridade publica,  e  a  todos  aquelles  que,  não  tendo  instrucção  medica, 
desejarem  conhecer  os  phenomenos  da  vida.  Pernambuco,  1852,  98 
pags.  in-i®—  Acha-se  uo  O''  anno  da  CoUecção. 

—  Reflexões  às  conclusOes  do  relatório  apresentado  ao  parlamento 
inglez  pela  inspecção  geral  de  saúde  do  Londres  acerca  da  febre  ama- 
rei la  e  quarentenas.  Pernambuco,  1852,  31  pags.  in-8*»—  O  autor  pu- 
gna pelos  lazaretos,  em  contradicção  com  o  conselho  geral  de  saúde  de 
•Londres. 
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—  Traíamenf o  (lo  cholera-morbus.  Pernambaco,  1862,  in-8**. 

—  Relatórios  acerca  do  estado  sanitário  da  cidade  do  Recife,  de  1853 
e  1854.  Recife,  18^,2  vols.  iu-4<>—  Sâo  dirigidos  à  junta  central  de 
hygiene  publica. 

—  Condições  hygienicas  e  therapeuticas  acerca  do  cholera-morbus. 
Pernambuco,  1855,  38  pags.  in-8o. 

—  Discurso  apreflentado  na  sessão  magna  da  associação  Typogra- 
phica  DO  l^'  anniTersario  de  sua  installação.  Pernambuco,  1857,  29 
pags.  iD-l^^. 

-*  Esboço  biographico  do  tenente-general  Barão  da  Victoria.  Per- 
namboco,  1859,  55  pags.  in*8«. 

-^Estudos  sobre  a  febre  amarella  —  Sei  que  foram  presentes  à  aca- 
demia de  medicina  de  Paris  e  que  o  autor  nesse  trabalho  se  occupa 
ainda  das  quarentenas.  O  distincto  professor  Jacoud  cita  o  nome  de 
Aquino  Fonseca,  chamando-o  sábio  medico  brazileiro,  quando  se  refere 
ao  tratamento  da  febre  amarella  pela  sullkto  de  quinino.  Ha  outros 
trabalhos  deste  autor  de  que  não  posso  agora  dar  noticia.  E"  assim  que 
o  dr.  Abel  Parente,  no  seu  estudo  sobre  a  diabetes,  soccorre-se  de 
um  trabalho  do  dr.  Aquino,  por  mim  desconhecido,  sobre  diabetes. 
*  Parece*me  que  são  de  sua  penna  os 

—  Excôrsos  biographicos  de  republicanos  brazileiros,  1881  —  E'  uma 
obra  inédita,  de  que  dâ  noticia  a  Gazeta  da  Tarde  de  13  de  janeiro 
de  188Ô,  extrahindo  delia  o  artigo  «O  padre  Caneca».  O  dr.  Aquino 
Fonseca  foi  coUaborador  do  <  Arcbivo  Medico  Brazileiro »  onde  se 
acham  seus  relatórios  trimensaes  e  outros  escriptos. 

Joaciuim  u!%.xroo verde  de  ilLll>uq.ue]r<iue  Oa^ai- 
cctnti.  Bispo  de  S.  Paulo  —  Filho  do  capitão  António  Francisco 
de  Albuquerque  Buda  e  de  dona  Marcolina  Dorothea  de  Albuquerque 
Cavalcanti,  e  nascido  na  villa  da  Pesqueira,  em  Pernambuco,  a  17  de 
janeiro  de  1850,  foi  na  idade  de  15annos  para  Roma,  onde  fez  sua 
educação  litteraria,  ordenou-se  presbytero  secular  e  formou-se  em 
cânones  na  faculdade  gregoriana.  Regressando  á  pátria  em  1870,  foi 
vigário  da  freguezia  da  Boa- Vista,  professor  de  philosophia  do  semi- 
nário de  Olinda  e  collegio  diocesano,  e  cónego  da  sé  episcopal. 
Nomeado  em  1884  prelado  domestico  de  sua  santidade,  foi  depois 
nomeado  bispo  de  Goyaz,  de  que  não  tomou  posse,  e  por  ôm  bispo  de 
8.  Paulo.  Escreveu  : 

—  These  para  o  doutorado  em  cânones  —  que  nunca  pude  ver. 

—  Sijnthese   de  philosophia  para  uso  de  seus  discípulos   do  semina 
rio  de  Olinda.  Recife,  1886,  in-8o. 
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—  Pastoral  aos  seas  diocesanos.  S.  Paulo,  1894  —  Começa  o  prelado 
referindo  sua  vida  como  sacerdote,  e  depois  exhorta  seus  diocesanos  à 
união  e  ao  trabalho  para  engrandecimento  e  esplendor  da  religião. 

—  Federação  catholica.  S.  Paulo,  1896. 

Joaquim  A.ugruAto  de  Octmax*s:o  —  Filho  de  Jo&o  Josó 
de  Camargo  e  nascido  em  S.  Paulo  no  anno  de  1839,  ahi  faileoeu  a  10 
de  agosto  de  1882.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  facul- 
dade deste  estado  em  1860,  e  doutor  em  1866,  apresentouHse  a  vários 
concursos  para  o  corpo  docente  da  mesma  faculdade,  sendo  nomeado 
lente  substituto  em  187ó.  Exerceu  a  advocacia,  e  foi  juiz  municipal. 
Escreveu  : 

—  Apontamentos  sobre  a  marcha  dos  processos  summarissimos  o 
executivos.  Rio  de  Janeiro,  1864,  205  pags.  in-4<>. 

—O  mister  de  avaliador  é  otficio  de  justiça  ?  S.  Paula,  1865, 13  pags. 
in-^40  .  Concluo  assim  :  Em  vista  do  expendido  julgo  ter  concludente 
e  juridicamente  provado  a  doutrina  que  sustentei  no  foro  desta  capital 
como  juiz  municipal  do  termo. 

—  Direito  penal  brazileiro,  S.  Paulo,  1881-1882,  dous  vois.  299  e  36^ 
pags.  in-8<^— São  liçOes  dadas  na  faculdade  de  direito,  sendo  o  segundo 
volume  publicado  depois  da  morte  do  autor. 

~»  Theses  e  dissertação  que  para  obter  o  grão  de  doutor  se  propõe 
defender.  S.  Paulo,  1866,  18  pags.  in-4«  —  O  ponto  da  dissertação 
é  :  O  cidadão  indebitamente  recrutado  que  recurso  terá  contra  o  acto 
e  seus  agentes  ? 

— -  Theses  e  dissertação  conforme  o  disposto  no  art.  128  do  regu- 
lamento n.  4568  de  24  de  fôvereiro  de  1855.  S.  Paulo,  1872,  63  pags. 
in-4<>  —  E'  este  o  ponto  da  dissertação  :  Qual  a  influencia  e  a 
autoridade  dos  jurisconsultos  e  dos  casos  julgados  na  formação  da 
culpa? 

—  Dissertação  e  theses  feitas  oonforme  o  disposto  no  art.  128,  etc. 
S.  Paulo,  1883,  32  pags.  in-4*  —  Versa  a  dissertação  sobre  :  Pro- 
cesso criminal.  Qual  a  prova  que  íáz  no  juizo  criminal  a  sentença  pro- 
ferida no  foro  civil  ? 

—  Dissertação  e  theses  conforme  o  disposto  no  art.  128  do  regula- 
mento n.  4568  de  24  de  fivereiro  de  1855.  S,  Paulo,  1874,  39  pags. 
in-4<»  —  Dissertou  sobre  :  Quaes  as  difTerenças  em  ordem,  caracteres 
e  effeitos  entre  a  simples  capacidade  de  sucoeder  e  a  incapacidade  por 
indignidade  V 

-^Theses  feitas  conforme  o  disposto  no  art.  128,  etc.  S.  Paulo, 
1875,  14  pags.  in-8o. 
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--- Dissertação  feita  conforme  o  disposto  no  art.  128,  etc.  S.  Paulo, 
1875,  56  pags.  in-4'^  — -  Eis  o  ponto  :  A  theorla  da  divisibilidade  e  iudi* 
visibilidade  das  cousas  serve  de  fundamea to  à  doutrina  sobre  a  divisi- 
bilidade e  indivisibilidade  das  obrigações  ? 

•—  Faculdade  de  direito  deS.  Paulo.  Memoria  historioo-academica  do 
annodel876.  Rio  de  Janeiro,  1877,  23  pags.  in-4<»— Vem  no  Rela- 
tório do  ministério  do  império  deste  auno. 

^  Memoria  histórica  dos  factos  occorridos  na  faculdade  de  direita  de 
S.  Paulo  durante  o  auno  de  1881.  S.  Paulo,  1882,  21  pags.  in-4<'— 
Sendo  estudante  redigiu: 

—  Revista  da  Academia  de  S.  Paulo:  jornal  scienti tico,  jurídico  e 
histórico.  S.  Paulo,  1859,  in-8«—  Foi  associado  á  esta  empreza  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães. 

«Joaquim  A-u^usto  dtti  Oosta  Ferreiji*!!.  —Natural 
do  liio  de  Janeiro  e  nascido  a  18  de  abril  de  1847,  serviu  muitos  ânuos 
na  directoria  geral  dos  correios.  Em  1889  era  elli  chefe  da  tliosouraria 
o  thcsoureiro.  mas  de  1890  em  diante  não  se  acha  seu  nome  no  Alma- 
uafaL  mercantil,  administrativo  e  industrial  do  Rio  de  Janeiro.  Fez  na 
Europa  estudos  sobr  j  assumptos  de  sua  repartição.  Membro  da  socie- 
dade de  geographia  de  Lisboa,  escreveu: 

-—  Relatório  sobre  o  serviço  postal  na  Europa,  apresentado  ao  mi- 
nistério da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  Lisboa,  1882,  50 
pags.  in-4^ 
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jroa.ciu.injL  A.u£'usto  I<'eirreii*a.  A^lve»—  Filho  de  Joa- 
quim Ferreira  Alves,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  7  de  Sdt^mbro  de 
1842,  é  bacharel  em  sciencius  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  Sã^ 
Paulo,  ministro  do  tribunal  de  justiça  deste  estado  e  cavalieiro  da 
oixiem  de  Christo  de  Portugal.  Entrando  para  a  carreira,  da  magistra- 
tura, serviu  o  cargo  de  juiz  municipal  de  Atibaia  e  depois  o  de  Mogy 
das  Oruzes  e  o  de  juiz  de  direito  da  Franca,  donde  foi  removido  para 
Bragança  e  dabi  para  a  primeira  vara  da  capital,  tudo  de  S.  Paulo. 
Escreveu: 

—  Consolidação  das  leis  relativas  ao  juízo  da  provedoria.  Rio'  de 
Janeiro,  1875,  Ylll- 196  pags.  in-8*  —  Teve  segunda  edição  augmen- 
tada  com  as  novíssimas  convenções  consulares.  Rio  de  Janeiro,  1879, 
VlU-290  pags.  in-8^ 

«Joa.q.u.iiii.  A.u.s^uHto  J^clb  Oa*za*«s  d.o«i   Haiii.tO0  — 

Natural  de  Campinas,   S.   Paulo,  ó  doutor  em  medicina»    formado 
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em  Berlim.  Occupando  o  Logar  de  externo  de  gynecologia  e  partos  sob 
a  direcção  do  professor  Schroeder  na  universidade  em  qae  formoa-ae, 
concorreu  com  cerca  de  quarenta  médicos  allemftes  a  um  logar  vago  do 
assistente  da  mesma  clinica  e,  caso  virgem  nos  annaes  dessa  universi- 
dade, foi  elle  o  escolhido  para  o  dito  logar.  Escreveu,  alóm  de  sua 
tliese  inaugural  que  não  pude  ver  : 

—  Dos  tumores  dos  ovários  e  do  útero  como  causa  de  dystocia.  Tra- 
duzido do  allemão  pelo  Dr.  Nunes  Vieira.  Berlim,  3  fls.,  44  pags.  in-8<» 
—  Sobre  este  livro  faz  o  dr.  Furquim  Werneck  um  juízo  critico  no  An« 
nuarío  medico  brazíleiro,  anno  2^,  1887,  pag.  3:9. 

—  Ás  enfermidades  do  ttíero.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8". 

«Joaquim.  Aux^ello  Barreto  N^abuoo  de 
Araújo  —  Filho  do  senador  conselheiro  José  Thomaz  Nabuco  de 
Arav^o,  de  quem  occup:ir-me-hei,  e  nascido  em  Pernambuco  a  19  de 
agosto  de  1849,  ô  bacharelem  scieucias  sociaes  e  jurídicas  pala  facul- 
dade do  Recife,  formado  em  1870 ;  serviu  como  addido  de  primeira 
classe  à  legação  brazileira  em  Londres  e  em  Washington  de  1876  a 
1879 ;  foi  deputado  pela  provinda  do  seu  nacimento  na  decima  sétima 
Kgislatura  e  nas  duas  ultimas  do  regímen  monarchico,  e  tem  feito 
diversas  viagens  â  Earopa,  onde  ttom  sabido  captar  a  estima  de 
vultos  os  mais  proeminentes.  Foi  um  dos  mais  esforçados  athletas  da 
nobre  campanha  da  abolição  do  elemento  escravo,  que  terminou  com  a 
memorável  lei  de  13  de  maio  de  1888  ;  para  isso  lutou  na  praça 
publica,  na  associação  especial,  na  tribuna  parlamentar,  no  livro  e  no 
jornal.  Collaborou  n'0  Paiz  e  em  vários  órgãos  da  imprensa  diária,  e 
escreveu  : 

— •  O  Gigante  da  Polónia:  ode  oíTerecida  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  con- 
selheiro José  Thomaz  Nabuco  de  Aranjo  por  seu  filho,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1864,  7  pags.  in-4**  C3m  uma  estampa  —  E*  uma  edição  nítida 
e  só  foi  distribuidii  por  amigos.  Tinha  o  autor  15  annos  do  odade. 
D 3  poesiis  ha  mais   um  livro  de  Joaquim  Nabuco,  com  o  titulo  :* 

—  Vamour  est  Dieu^  que  nunca   vi  —  Sei  que  são  poesias  lyricas. 

—  O  povo  e  o  throno^  profissão  de  fó  politica  de  Juvenal,  ro- 
mano da  decadência.  Rio  de  Janeiro,  1869,  40  pags.  in-8''— Era  o 
autor  estudante  do  direito. 

—  Camões  e  os  Lvziadas,  Rio  de  Janeiro,  1872,  294  pags.  in-8*'— 
Na  primeira  parte  deste  livro  occupa-se  o  autor  do  heróe  antes  dos 
Luziadas  ;  na  lEOgunda,  do  poema  ;  na  terceira,  da  velhice  e  morte  de 
CamOes.  O  Noto  ^fundo,  em  seu  numero  de  &3  do  novembro  de  1872, 
faz    merecidos    elogios  a  este    li  ro,    começando    pelas   seguintes 
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palavras  :  «  O  autor  deste  volume  faz  uma  boa  estréa  litteraria  no 
Brazii,  dando-Dos  um  dos  estudos  mais  sérios  que  abi  se  tem  publicado 
por  muito  tempo.  N*ama  época  em  que  a  nossa  mocidade  lança  no  papel 
tanto  verso  cbyronico»  que  ella  certamenta  nâo  sente,  —  e  que  pu- 
blica tantas  «fantasias»  e  «fblhas  cabidas,  perdidas,  ou  soltas  >, 
já  uSo  fallando  de  mãos  romances  ^  ô  realmente  consolador  acbarmos 
am  joven  tomando  por  veredas  não  muito  trilbadas  e  dando  agora  à 
luz  um  livro,  de  que  pelo  menos  a  intelligencia  mean  pôde  entender 
o  significado  de  principio  a  fim.  » 

—  Le  droit  au  meurtre:  lettre  a  M.  Ernest  Renan.  Rio  de  Ja- 
neiro,  1872  ;   88  pags.  in-8°. 

—  O  partido  uUramontano,  suas  invasões,  seus  órgãos  e  seu  fu- 
turo :  artigos  publicados  no  Recife.  Rio  de  Janeiro,  1873,  65  pags. 
in*8«. 

—  A  iniíasão  uUfamontana  :  discurso  pronunciído  no  Grande 
Oriente  Unido  do  Brazii  no  dia  27  de  maio  de  1873.  Rio  de  Janeiío, 
1873,  46  pags.  in-8^ 

—  Castro  Alves.  Rio  de  Janeiro,  1873,  30  pags.  in-8®  —  E'  uma 
serie  de  artigos  publicados  na  Reforma, 

—  Escola  Veneziana,  conferencia  litteraria  —  Acha-se  na  Exposi- 
ção publica  de  bellas  artes,  em  1872,  pelo  conselheiro  Homem  de  Mello. 
Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Camões :  discurso  pronunciado  a  10  de  junho  de  1880  por  parte 
do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura.  Rio  de  Janeiro,  18S0,  30  pags. 
ÍQ-So  ^  feve  mais  duas  edições  no  mesmo  anno. 

— >  Sociedade  brazileira  contra  a  escravidão,  cxrtas  do  presidente 
Joaquim  Nabuco  e  do  ministro  americano  H.  W.  Hilliand  sobre  a 
emancipação  uos  Estados  Unidos.     Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8°. 

—  Aí ani festo  da  sociedade  brazileira  contra  a  escravidão.  Rio  de 
Janeiro  —  Foi  impresso  em  três  línguas. 

—  Confederação  abolicionista,  conferencia  a  22  de  junho  de  1880, 
no  tlieatro  Polytheama.     Rio  de  Janeiro,  1884,    in-16'\ 

—  Campanha  abolicionista  no  Recife  (eleições  de  1884).  Dis- 
cursos. Rio  de  Janeiro,  1885,  220  pags.  in•8^  com  um  prefacio  pelo 
dr.  Annibal  Falcão. 

—  Reformas  nacionaes»  O  abolicionismo.  Londres,  1833,  X-256 
pngs.  in-S''  —  E'  nm  livro  de  edição  uitida,  e  o  primeiro  de  uma  serie 
que  o  autor  tom  a  publicar  sobre  a  extincção  do  elemento  escravo  para 
depois  tratar  de  assumptos  económico- financeiros,  da  instrucção  pu- 
blica e  (ia  immigraçdo  européa.  Neste  livro  trata  o  autor  e:n  17 
capitules,  do  seguinte  :  I.  O  que  é  o  absolutismo.    A  obra  do  presente 
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e  a  do  futuro.  I[.  O  partido  abolicionista.  III.  O  maudato  da  raça 
negra.  IV,  O  caracter  do  movimento  abolicioaista.  V.  A  causii  já 
eâtà  vencida.  Yí.  lUusOes  ató  a  independenda.  Vli.  Antes  da  lei  de 
1871.  VllI.  As  promessas  da  lei  do  eniancipaçáo.  IX.  O  trafico  de 
africanos.  X.  A  illegalídade  da  escravidão.  XI.  Os  fundamentos 
geraes  do  abolicionismo.  Xll.  A  escravidão  actual.  XIII.  Influencia 
da  escravidão  sobre  a  nacionalidade.  XIV.  lufluencia  sobre  o  território 
e  a  população  do  interior.  XV.  Iníluencias  sociaes  e  politicas  da  es- 
cravidão. XVL  Necessidade  da  aboligão.  Os  perigos  da  demora.  XVII. 
Receios  e  consequências.  Conclusão. 

—  Henri  George.  Naturalisaçáo  do  solo.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8o 
^E*  um  opúsculo  em  que  o  dr.  Nabuco  faz  a  apreciação  da  propaganda 
do  monopólio  territorial  na  Inglaterra. 

—  O  erro  do  Imperador.  Rio  de  Janeiro,  1886  —  E'  o  primeiro 
opúsculo  de  uma  serie  que  o  autor  se  propoz  a  publicar.  Este  foi  logo 
contestado  por  outro  com  o  titulo;  «  O  erro  do  Sr.  Joaquim  Na- 
buco 

—  O  eclipse  do  abolicionismo :  segundo  opúsculo.  Rio  de  Janeiro, 
1886.     • 

—  Eleições  liberaes  e  eleições  conservadoras:  terceiro  opúsculo.  Rio 
dd  Janeiro,  1886. 

—  Escravos.  Versos  francezes  a  Epicteto  com  versão  portugueza 
em  face:  quarto  opúsculo.  Rio  de  Janeiro,  1886. 

—  Mensagem  dirigida  e  apresentada  ã  Sra.  Condessa  d'Eu  no  dia 
13  dd  maio  por  alguns  brazileiros,  residentes  na  Europa  —  Não  vi 
este  escripto,  binão  quando  foi  repioduzido  no  Jornal  do  Commercio 
de  10  de  julho  de  1891. 

—  Manifesto  áoXiv.  Joaquim  Nabuco,  precedido  de  algumas  pagi- 
nas escrlptas  pelo  Sr.  Cândido  Furtado  de  Mendonça  Júnior,  como 
contra-manifesto  âquelle.  Recife,  1890—  Não  vi  este  escripto. 

'-^  A  minha  carreira  politica:  discurso.  Recife,  1893. 

—  O  deoer  dos  monarchistas ,  Carta  ao  almirante  Jaceguay  com 
observações  sobre  a  funcção  histórica  da  monarchia  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  32  paga.  in-4«. 

^'Discurso  pronunciado  na  ker messe  em  favor  doe  feridos  federalis- 
tas. Recife,  1893  —  Foi  em  parte  publicado  no  Jornal  do  Recife 
deste  anno. 

—  i).  Pedro  11^  por  Joaquim  Nabuco  a  Conselheiro  Dantas.  Rio  de 
Janeiro,  1896— Este  livro  divide -se  em  duas  partes.  A  primeira  contém: 
Missão  da  imprensa ;  Peral  de  Jornal ;  D.  Pedro  II ;  Segundo  reinado  ; 
Dia  a  dia ;  O  que  se  argúe  ao  Imperador ;  Seu  nome  na  historia ;  O 
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funeral ;  Préstito  fúnebre;  Em  S.  Vicente  de  Fó?á.  A  segunda  contém: 
Cartas  de  França  do  B  irão  do  Rio  Banco.  Descripvao  completa  da 
morte,  últimos  momentos  o  funeraes  de  D.  Pedro  II ,  o,  termo  do 
óbito  lavrado  na  mairie  do  8'  districto,  camará  ardente,  guarda  dog 
despojos  mortaes,  telegrammas  e  visitas  de  pezames  ;  últimos  retrá-^. 
tos,  embalsaraento,  como  foi  vesti  Jo  o  corpo,  exposição  publica  du-"' 
rante  3  dias,  o  caixão  e  a  inscripção  em  latim  ;  tocante  despedida  da 
familia,  as  flores  e  as  princLpaes  coroas  e  os  nomes  dâs  pessoas  que  as 
enviaram  ;  entrida  do  corpo  á  noile  na  igreja  da  Magdalena  de  Pariz  ; 
juizo  da  imprensa,  aggressOes;  o  governo  francez  dando  honras  impe- 
riaes  ao  corpo,  convites  para  as  exéquias,  ornamentação  do  templo, 
tropas  que  concorreram  ao  funeral,  suas  bandeiras  e  inscripc^es ;  o 
coche  fúnebre,  cerimonias,  continência  militar,  mais  de  tresentas  mil 
pessoas  assistindo  á  partida  do  comboio,  etc. 

—  Balmaceda  e  a  guerra  civil  do  Chile.  Kio  de  Janeiro,  1895,  225 
p»gà.  in-8o  —  E'  uma  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do  Com- 
mercio^  corrigidos  e  augmentados  com  um  post-scriptum  sobre  a  questão 
da  America  latina  e  precediílos  de  um  prefacio. 

—  A  intervenção  estrangeira  durante  a  revolta.  A  intimação  das 
potencias.  O  controle  naval  na  bahia  do  Rio.  A  acção  do  almirante 
Banham.  Oasylo  a  bordo  das  corvetas  portuguezas.  Rio  de  Janeiro, 
1896,  XM4i  pag-,  in-4"  —  E'  uma  reproducção  de  uma  serie  de  artigos 
publiculos  no  Jornal  do  Commercio  de  11,  16,  18,  22,  2õ,  27  e  31  de 
agosto,  etc,  com  uma  dedicatória  ao  commandante  Augusto  de  Cas- 
tilho, um  prefacio  e  notas.  Começa  por  estes  termos  uma  longa  noticia 
que  deste  livro  dá  o  mesmo  jornal  : 

a  Os  leitores  já  conhecem  de  sobra  o  valor  desse  trabalho,  cujo  êxito 
em  nada  pôde  ser  excedido  com  o  concurso  de  nosso  juizo.  A  guerra 
civil  de  1893  é  uma  pagina  da  historia  brazileira,  cheia  de  ensinamen- 
tos para  os  que  a  queiram  ver  s<3m  as  influencias  da  paixão  politica. 
De  lado  a  tremenda  livão  que  ella  representa  para  governantes  e 
governados,  no  ponto  de  vista  da  politica  interna,  podemos  ainda  enca- 
ral-a  como  ciusa  de  factos,  que  nos  interessam  particularnrxente  sob  o 
ponto  de  vista  da  defesa  dos  portos  e  da  invasão  do  nosso  território 
pela  fronteira  do  sul ;  e  ainla  como  origem  de  incidentes  novos  no 
terreno  do  direito  internacional.  Este  lado  das  questões,  que  podem 
ser  estudadas  ni  guerra  civil  d3  1893-1894,  foi  de  frente  encarado  pelo 
Sr.  Joaquim  Nabuco,  no  livro  com  que  acaba  de  brindar  a  litteratura 
brazileira.  Raros  espirites  entre  nós  estariam  tão  bem  preparados, 
para  essa  taref;i,  como  o  brilhante  publicista,  hoje  arredado  pelas 
transformações  da  politica,   da  tribuna  parlamentar,  que  foi  o  theatro 
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de  suas  maiores*  tspifquistas.  Ealr?  os  escriptores  nacioDaos  elle  distin- 
gu6-s6,  priííbfpalttíente,  pelo  cunho  da  originalidade  com  que  encara  as 
queâ^Oes 'su^Jertas  a  seu  exame.  Ha  sempre  no  seu  modo  de  encaral-as 
.«òrta /autonomia  de  pensamento,  que  não  estamos  acostumados  a 
\  s^leibobrir  num  p.\iz,  em  que  multo  se  imita  e  pouco  se  pensa. 
Essas  qualidades  dão  ao  Sr.  Joaquim  Nabuco  clarividência  para 
penetrar  as  origens  dos  factos,  estudar-llies  as  causas,  seguir-lhes  o 
desenvolvimento,  deduzir-Ilies  as  consequências  com  segurança  que 
sempre  o  leva  á  verdade  ;  suas  predilecções  politicas  nâo  são  obstáculo 
à  rectidão  do  seu  juízo,  e,  se  deixam  entrever  um  partidário  inconver- 
tível, não  perturbam  jamais  a  honestidade  do  critico.  Isso  mesmo  ha 
de  verificar  quem  quer  que  leia  com  espirito  calmo  o  seu  novo  e  ma- 
gnifico livro  sobre  a  intervenção  estrangeira  durante  a  revolta. 
O  autor  demonstra  com  a  elucidação  dos  factos,  diante  de  documen- 
tos diplomáticos,  que  o  governo  do  marechal  Fioriano  solicitou  e  agra- 
deceu a  intervenção  da  esquadra  estrangeira,  para  obstar  as  hostili- 
dades dos  navios  revoltosos  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  essa 
intervenção  se  tornou  effectiva  pelo  accordo  de  5  de  outubro,  obrigan- 
do-se  o  gOTorno  a  retirar  as  fortitlcações  dos  morros,  que  provocaram 
as  hostilidades  do  mar.  Gessando  essas,  o  marechal  Fioriano  foi,  pouco 
a  pouco,  restabelecendo  em  proporções  crescentes  as  baterias  com  que 
pretendia  envolver  em  fogo  a  esquadra  revoltada,  de  modo  que,  à  pro- 
porção que  esta  se  enfraquecia  e  gastava  os  seus  recursos  em  bombar- 
deios com  as  fortalezas  da  barra,  o  governo  tornava  o  Rio  de  Janeiro 
uma  cidade  fortificada,  e  rompia  o  accordo  de  5  de  outubro.  Essa  con- 
ducta  do  marechal,  julga  o  Sr.  J.  Nabuco,  obrigava  os  commandantes, 
que  haviam  realizado  esse  accordo,  a  não  recusar  o  asylo  pedido  a  13 
de  março  pelo  almirante  Saldanha.  Eiles  eram  os  creadores  da  situação 
da  impotência  a  que  se  viam  reduzidos  os  revoltosos,  e  o  Sr.  Augusto 
de  Castilho,  sendo,  de  todos  elles,  o  único  que  restava  no  porto,  não 
podia  recusar-sd  a  salvar-lhes  a  vida  nessa  situação  extrema.  <  O  dever 
de  asylar  os  que  recorriam  a  elle  na  véspera  do  ataque  annunciado 
pelo  Governo  »,  escreve  o  autor  no  prefacio,  <era  tão  imperioso  para  o 
commandante  portuguez  como  teria  sido  o  de  recolhel-os  no  mar,  si  os 
navios  que  elles  guarneciam  fossem  met tidos  a  pique  pela  artilharia  de 
terra». 

—  í/w  estadista  brazileiro,  J.  Th.  Nabuco  de  Araújo  — Na  Revista 
Brasileira,  fascículo  34,  1896  —  Creio  qu9  é  parte  de  um  livro  que  o 
autor  tinha  prompta  a  publicar  com  o  titulo  :  <  Um  estadista  brazileiro. 
J.  Th.  Nabuoade  Araújo.  Sua  vida  e  opiniões  ;  sua  época (1813-1878)», 
Q  dr^   Joaquim  Aurélio  ten^  oo!lab>rado    para  diversos  jornaes  e 


oro  los 

revistas  de  Londres  e  Vambcm  da  America,  como  a  Razon^  de  Mon- 
tevideo. 

«Joaquim  A.y^res  de  A^lmeidai  Freítetn  —  Nascido 
na  cidade  de  Santo  Amaro,  Bahia,  em  1828,  abi  falleceu  a  15  de  abril 
de  1892.  Formado  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda  exerceu  cargos 
de  magistratura,  como  o  de  juiz  de  orphãos  na  cidade  de  seu  nasci- 
mento e  foi  deputado  à  assemblóa  provincial  •  Talento  robusto,  polido 
por  variada  illustração  e  poeta  inspirado,  viveu  muitos  annos  com  a 
razão  obscurecida,  tendo,  porém,  momentos  lúcidos  em  que  sua  pode- 
rosa intelligencia  arrancava  de  regiões  ignotas  para  o  escrínio  da 
litteratura  pátria  gemmas  de  preciosi  valia.  Escreveu  muito  sobre 
litteratura  amena,  mas  só  conheço  delle  : 

—  FolJias  dispersas  :  poesias.  Bahia,  1870,  214  pags.  in-8o. 

—  Disticha  latina  —  No  volume  «  Tributo  de  amor  e  veneração, 
prestado  ã  memoria  do  Summo  Pontiílce  Pio  IX  pela  diocese  da  Bahia, 
nas  solemnas  exéquias,  etc,  Bahia,  1878, 70  pags.  in-8''.  Na  Bahia  foram 
publicadas  varias  poesias  de  Joaquim  Ayres,  sublimes,  produzidas  no 
intervallo  de  sua  mortificante  allucinação,  entre  ellas  a  que  tem  por 
titulo  : 

—  Pensativa  —  <  supplica  fremente  do  um  coração  sequioso  de 
amor,  implorando  a  ventura  inteira  de  uma  affeição  na  simples 
esmola  compassiva  de  um  olhar  bem  languido,  bem  terno». 

«loaquim  Baptista»  Iinl>u]:*â»na  —  Natural  da  Bahia  e 
ahi  fallecido  em  avançada  idade,  foi  veterano  da  independência,  con- 
decorado com  a  medalha  da  campanha  da  Bahia  e  com  a  venera  da 
ordem  da  Rosa.  Residiu  muitos  annos  na  capital,  sendo  major  da 
guarda  nacional ;  depois  dedicou-se  â  lavoui^a  no  recôncavo  da  pro- 
víncia. Escreveu  : 

—  Felicitação  ao  povo  SanfAraarense.  Bahia,  1872,  in-8«  —  E'  um 
opúsculo  politico. 

«Joaquim  Baptista  de  Mello  —  Natural,  si  me  não 
engano,  de  S.  Paulo.  Só  o  conheço  pelo  seguinte  trabalho  que 
publicou  : 

—  Educação  primaria  obrigatória,  S.  Paulo,  1884. 

«Joa^quim  Barl>oza;  de  I^ima  —  Natural  do  Ceará, 
nasceu  na  cidade  de  Aracaty  a  22  de  dezembro  de  1834  e  falleceu  em 
Mina?  Geraes  a  19  de  fevereiro  de  1893.  Bacharel  em  sciencias  sociaes 
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6  jurídicas,  formado  pela  faculdade  do  Recife  em  1859,  firmoa  resi- 
dência, casando-se  em  Pernambuco  e  dirigiu  umcollegio  de  edacaç&o 
do  sexo  masculino.  Do[K)is  entrou  para  a  carreira  da  magistratura, 
exerceu  nella  vários  cargos  como  os  de  jaiz  de  direito  na  cidade  da 
Fortaleza,  e  di9eml)argador,  cm  que  aposentou-se.  Era  presidente  da 
companhia  de  melhoramentos  da  ilha  do  Governador  quando  filleceu . 
Escreveu  : 

—  Memorial  do  juiz  de  direito  da  !•  vara  da  Fortaleza.  Fortaleza, 
1887  —  Neste  escripto  lavra  o  autor  um  protesto  sobre  uma  aprecia- 
ção injusta  do  presidente  do  conselho  de  ministros  por  occasiâo  de  se 
tratar  de  um  processo  por  elle  instaurado  contra  o  presidente  da 
camará  municipal  daquella  capitil.  Antes  escrevera  elle  : 

—  Estabelecimento  do  collegio  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho, 
fundado  na  cidade  do  Recife  a  7  de  novembro  de  1858.  Pernam- 
buco, 1858. 

«JoAciuiiii  Sento  <la>  Fonseca^  —  Sendo  capitão- 
tenente  da  armada,' por  occasiâo  da  independência  do  Brazil,  foi  um  dos 
que  responderf-m  por  escripto  á  consulta  do  quartel -general  da  ma- 
rinha, de  conformidade  com  o  decreto  de  5  de  dezembro  de  1822,  que 
adheriam  á  ciusa  do  Brazil,  como  se  vê  da  relação  que  vem  nos  Apon- 
tamentos para  a  historia  da  marinha  de  guerra  bra/lleira,  tomo  2^, 
pag.  47;  entretanto  Innocencio  da  Silva  diz  que  peio  governo  de 
D.  Miguel  foi  nomeado  governador  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  e 
ahi  commettera  taes  extorsões  e  arbitrariedades,  que  foi  conderanado 
pelo  supremo  conselho  de  justiça  militar  á  prisão  perpetua  no  prosidio 
de  $•  José  de  Encoge,  etc.  Kra  cavai  lei  ro  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  e  escreveu  : 

—  Reflexões  sobre  as  viagens  dos  mais  celebres  navegadores  que 
teem  feito  o  gyro  do  mundo,  e  a  necessidade  de  uma  nova  viagem  do 
mesmo  género,  com  a  declaraí.^ao  dos  pontos  mais  notáveis  na  hydro- 
graphia  que  precisam  de  mais  profundo  exame  —No  Patriota  do  Rio  de 
Janeiro,  tomo  2%  n.  1,  pags.  17  a  35,  n.  2,  pags.  12  a  20,  n.  3,  pags. 
16  a  20,  n.  4,  pags.  12  a  29  e  n.  5,  pags.  14  a  22.  Foi  depois  reimpressa 
com  o  titulo  de  «Memoria  hydrographica»,  contendo  reflexões  sobre  as 
viagens  dos  mais  celebres  navegadores,  etc.  Lisboa,  1824,  VIlI-76  pags. 
in-40. 

—  Roteiro  sobre  a  navegação  do  mar  da  China,  deduzido  tudo  dos 
trabalhos  hydrographicos  de  Horsburgli  e  outros  navegadores,  assim 
nacionaes,  como  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro,  1819,  in-foi,—  Creio  que 
a  mesma  obra  foi  impressa  depois  com  o  titulo  de 
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—  Prospecto  de  um  roteiro  sobre  a  navegação  do  mar  da  Chioa  para 
servir  de  iustrucQãrO  nas  derrotas  contra  MoiK-ão,  etc,  deduzido  dos 
trabalhos  hydrographicos  dosHorsburgb,  otc.  Lisboa,  1822,6  pags. 
in-íol. 

-*  Quadro  ancUytico  do  nosso  systema  plandtario  ;  movimentos  reaes. 
Rio  de  Janeiro,  1820,  io-fol.  gr.  —  Ahi  reúne  o  autor  o  que  ha  dos 
mais  celebres  astrónomos  acerca  desse  systema. 

■—  Carta  dirigida  ao  redactor  do  Journal  des  Debats  por  um  oflflcial 
da  marinha  írancezx  e  resposta  de  nm  oíScial  da  marinha  portugueza. 
Lisbo^í,  1822,  4pags.  in-ful.  —  Vem  reproduzida  na  «Memoria  hydro- 
ffraphica>,  pags.  69  a  76. 

-^  Memoria  sohre  as  ilhas  de  S.  Tliomô  e  Principe,  etc,  Lisboa, 
1828,  in-fol. 

«Jo&q,ixiiii.  Bento  de  Souza.  A.nd]:*a.<le  —  Natural  da 
provincia  do  Ceara,  onde  nasceu  em  1835,  e  falleceu  em  26  de  abril  de 
1893.  Doutor  em  medicina  pela  fiiculdade  do  Rio  de  Janeiro  em  1858, 
representou  sua  provincia  em  varias  legislaturas  na  camará  temporá- 
ria. Dedicou-se  à  lavoura  e  escreveu: 

—  Dos  signaes  racionaes  da  prenhez  o  seu  valor  relativo  ;  Raiva  ou 
hydrophobia  ;  Virus  e  peçonhas ;  Do  envenenamento  pela  peçonha  do 
cascavel:  the<o  apresentada  á  faculdade  d3  medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
etc.     Rio  de  Janeiro,  1858,  in-4°. 

—  Melhoramento  da  lavouia  da  canna  —  Foi  publicado  no  periódico 
Constituição,  1874,  ns.  71  a  73. 

«Joa^quim  Berna/irdes  dix  Ounba.  —  Natural  da  pro- 
vincia de  Minas  Geraes,  e  bacharel  firmado  em  sciencias  sociaes  e  ju- 
rídicas pela  faculdade  de  S.  Paulo  em  1848,  foi  nomeado  juiz  municipal 
em  1851  e  depois  juiz  de  direito  de  Mogy-mirim.    Escreveu  : 

—  Primeiras  linhas  sobre  o  processo  criminal  de  primeira  instancia, 
seguidas  de  um  formulário  simplificado  e  methodico  de  todos  os  processos 
crirainaes  e  policiaes  e  de  um  appendice,  contendo:  1°,  uma  serie  de 
questões  medico-legaes  relativas  às  oflfensas  physicas,  homicídios,  etc.  e 
a  maneira  de  proceder  nos  respectivos  exames  jurídicos  ;  2°,  o  regi- 
mento das  correições  de  2  de  outubro  de  1851.  Rio  de  Janeiro,  1863, 
3  tomos  de  348,  272  e  196  pags.  in-8«. 

«Joaquim  Borges  Oa^x-neiro  —  Filho  do  doutor  Joa- 
quim Borges  Carneiro,  nasceu  na  villa  de  Jerumenha,  Piauhy,  a  17  de 
abril  de  1853.    Começou  sua  educação  litteraria  em  Pernambuco  e  veiu 
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coQclail-a  no  Rio  de  Janeiro,  por  cuja  faculdade  de  direito  ô  bacharel. 
Offlcial  aposentado  da  antiga  secretaria  do  império,  foi  secretario  par- 
ticular do  primeiro  ministro  do  interior  no  regimen  republicacio.  Sem- 
pre dedicado  ao  magistério,  que  começou  a  exercer  aos  16  annos  de 
edade,  foi  repetidor  do  gymnasio  provincial  de  Pernambuco  ;  professor 
de  portuguez  e  de  philosophia  do  curso  de  humanidades  da  antiga  es- 
cola de  humanidades  e  sciencias  pharmaceuticas ;  professor  substituto 
de  pedagogia  da  escola  normal  ;  professor  de  portuguez  do  lyceo 
de  artes  e  offlcios  ;  professor  de  francez  da  escola  normal  livre 
e  actualmente  professor  de  mathematicas,  geographia  e  historia 
do  Brazil  do  instituto  dos  surdos-mudos,  onde  leccionou  antes  lingua- 
gem articulada.  Foi  um  dos  redactorei  do  Repórter  em  1879,  da  Regista 
Brazileira  em  1880  e  1881  e  redactor  chefe  da  Semana  em  ânsde  1887. 
Escreveu: 

—  Cathecisyíio  constitucional  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8'^  —  Este  livro  teve  outras  edições, 
sendo  a  ultima  de  1896. 

—  Cathecismo  constitucional  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1896,  in-8o. 

•—  Cathecismo  constitucional  do  Estado  de  S.  Paulo.  S.  Paulo, 
1896,  in-8«. 

—  Petição  dirigida  ao  conselho  municipal  do  districto  federal,  soli- 
citando a  interpretação  authentica  do  art .  66,  ultima  parte,  do  decreto 
n.  38,  de  3  de  maio  de  1893,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1895,  12  pags. 
in-4». 

•—  Relatório  dos  successos  mais  notáveis  do  anno  lectivo  de  1882  na 
esíola  normal  da  corte.    Rio  de  Janeiro,  1884,   13  pags.  in-4o. 

—  Discurso  pronunciado  por  oooasiâo  da  S.  • .  magn.  • .  de  posse  da 
Aug.  • .  e  resp.  • .  L.  • .  Cap.  • .  Philantropia  e  ordem  em  20  de  maio  de 
1876  pelo  orador,  etc,  mandado  publicar  pela  mesma  ordem. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8». 

~  Discurso  pronuncia-lo  em  25  de  abril  de  1879  na  se^isão  mag.'« 
com  que  a  Aug.  • .  e  Resp.  • .  L.  •  •  Philantropia  e  ordem  do  Gr.  • .  Or.  • . 
brazileiro  ao  Vai.  * .  do  Lavradio  suspendeu  temporariamente  seus  tra- 
balhos.   Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8«. 

—  Discurso  official  proferido  na  inauguração  do  retrato  do  Dr.  To- 
bias Rabello  Leite  no  instituto  dos  surdos-mudos  aos  10  de  agosto  de 
1895.  Rio  de  Janeiro,  in-8«  -^  Com  Rangel  de  S.  Paio  e  J.  Simões  re- 
digiu : 

—  Minerva  Fluminense  :  revista  mensal,  órgão  do  Grémio  polyraa- 
thico  Bethencourt  da  Silv?..    Rio  de  Janeiro,  1886-1887. 
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JToaiquiin.  Oaolque  de  Bax^ros  —  Natural  da  Bahia  e 
presbytero  secular,  passando  a  residir  no  Rio  Grande  do  Sul,  ahi  escre- 
veu e  publicou  com  o  flm  de  proteger  a  fundação  de  um  asylo  para  as 
orphãs  da  provincia: 

—  Historia  sagrada  para  uso  da  mocidade  pelo  cónego  Christovara 
Schmid,  augmentada  e  variada  pelo  bispo  de  Montepulciano,  traduzida 
do  italiano.  Rio  de  Janeiro,  1864,  VIII-413«pags.  in-8°. 

Joaquim   Caetano    Fernandes    !Pinli.eiro  — 

Filho  do  major  Joaquim  Caetano  Fernandes  Piaheiro  e  de  dona  Maria 
Filadelphia  Fernandes  Pinheiro,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
17  de  junho  de  1825  e  falleceu  a  15  de  janeiro  de  1876.  Recebendo 
em  1848  as  ordens  do  presbytero,  foi  depois  escolhido  pelo  bispo,  Conde 
de  Irajá,  para  seu  secretario  particular,  regendo  ao  mesmo  tempo, 
como  substituto  do  seminário  episcopal,  as  cadeiras  do  curso  theologico, 
e  pouco  depois,  em  1852,  passou  a  lente  de  rhetorica,  poética  e  historia 
universal,  sendo  nomeado  no  mesmo  anno  examinador  synodal  o 
cónego  da  capella  imperial.  Ainda  neste  anno,  fez  uma  viagem  á 
Europa,  demorando-se  mais  tempo  em  Roma,  onde  obteve  o  grão  de 
doutor  em  theologia,  e  de  volta  á  pátria  em  1854  foi  nomeado  vice- 
reitor  e  capellão  do  instituto  dos  meninos  cegos.  Mais  tarde,  achan- 
do-se  vaga  a  cadeira  de  rhetorica  e  poética  do  collegio  Pedro  II, 
concorreu  para  ella,  e  obteve  a  nomeação  do  governo  imperial,  e  flnal- 
raente  em  1859  começou  a  reger  também  a  cadeira  de  theologia,  e  moral 
no  seminário  de  S.  José.  Era  commendador  da  ordem  de  Christo ;  sócio 
e  l*  secretario  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  onde  se 
acha  collocado  seu  busto  como  reconhecimento  dos  importantes 
serviços  que  prestara  à  essa  associação  ;  membro  do  Instituto  de  França, 
da  Academia  das  sciencias  de  Madrid  e  da  de  Lisboa,  da  sociedade  de 
Geographia  de  Pariz  e  da  de  Nova- York,  e  chronista  do  império.  Foi 
um  dos  brazileiros  que  melhores  serviços,  prestaram  &s  lettras  pátrias 
e  ao  magistério  superior.   Escreveu  : 

—  Visão  de  Cabral  ou  descobrimento  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro, 
1850  —  Acha-se  na  Folhiaha  histórica  brazileira  de  Laemmert,  deste 
anno. 

—  Carmes  religiosos^  dedicados  ao  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  de  Araújo,  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1850,  100  pags.  in-8". 

—  Melodias  campestres^  dedicadas  h  Illma.  Sra.  D.  Gabriella 
C3le3tina  de  Torres  Qnintolla.  Rio  de  Janeiro,  1851,  61  pags, 
in-8\ 
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—  Apontamentos  religiosos^  dedicados  ao  lUm.  d  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro Euzeblo  dd  Qaeiroz  Coutinho  Mattosoda  Camará.  Rio  de  Janeiro, 
1854,  57  pags.  in-.4«. 

—  Cathecismo  da  doutrina  christ<ã  para  uso  dos  institutos  dos 
meninos  cegos  e  snrdos-mudos.  Rio  de  Janeiro,  1855,  ia-8°— 'Vpezar  de 
ser  tirado  desta  obra  um  crescido  numero  de  exemplares,  tem  tilo 
mais  de  doze  edições,  sendj  logo  adoptada  pelo  conselho  director  da 
ii^stracção  publica  para  uso  das  escolas  primarias.  A  terceira  edição 
é  de  Pariz,  18G2,  136  paga.  iu-12« ;  a  sétima  ó  de  1870  e  do  catalogo 
da  bibliotbeca  do  museu  escolar  vejo  uma  edição  de  188i,  in-8^,  feita 
pela  casa  Garnier.  As  ultimas  eiiçOes  são  correctas  e  augmentadas 
por  Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro  Júnior. 

—  Episódios  da  historia  pátria,  contados  â  inrancia.  Rio  de  Jineiro, 
1859, 185  pags.  in-8*>— Foi  taml)em  adoptado  para  as  escolas  primarias 
e  teve  segunda  edição  em  1861,  tercijíra  em  1864,  quarta  em  1866, 
quinta  em  1869,  sexta  sem  data,  sétima  sem  data,  oitava  em  1873, 
nona  em  1875,  duodécima  em  1892. 

—  Luiz  do  Rego  e  a  posteridade:  estudo  histórico  sobre  a  revolução 
pernambucana  em  1817.  Rio  de  Janeiro,  1861, 140  pai;s.  i 0-8"—  Esta  obra 
sabiu  no  mesmo  anno  na  Revista  do  Instituto,  temo  24'',  pags.353a  490. 

—  Curso  elementar  de  litter.itura  nacional,  Paris,  1862,  375  pags. 
in-8**— Deste  livro  tiraram-se  exemplares,  especialmente  para  presentes 
aos  amigos  do  autor,  em  papel  velino,  e  a  imprensa  o  applaudlu  com 
enthusiasmo,  notando-se  os  artigos,  da  Politica  Liberal  de  27  de  abril 
deste  anno ;  do  Correio  Mercantil  de  16  de  junho,  a  que  precedeu 
uma  extensa  analyse  em  vários  números  do  mesmo  anno,  a  partir  do 
n.  114;  o  de  A,  E.  Zaiuar  na  Revista  Popular^  o  do  Jornal  do 
Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  publicado  no  n.  77,  tudo  de  1862,  e  o  do 
Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  de  2  de  setembro  de.  1863.  Final- 
mente, a  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  dando  parecer  sobre 
este  livro,  elogiou  o  autor  e  conferiu-lhe  o  titulo  de  sócio  correspon- 
dente. Em  1883  teve  segunda  ediçãc  feita  por  B,  L.  Garnier,  expurgada 
de  erros  por  Luiz  L3opoldo  Fernaiidos  Pinheiro,  sobrinho  do  autor, 
erros  que  o  próprio  autor  notara,  indicando  como  deveriam  ser 
suppridas  as  omissões. 

—Historia  sagrada  illustradi,  para  uso  da  infância,  seguida  de  um 
appendice,  contendo:  P,  a  relação  analytica  dos  livros  do  antigo  e 
novo  testamento  ;  2%  uma  tabeliã  chronologica  dos  principaes  acon- 
tecimentos; 3®,  um  vocabulário  geographloo  exidicativo  «los  nomes  dos 
povos  e  paires  mencionados  na  mesma  historia.  Pariz,  1863,  251  pags. 
com   gravuras  intercalladas  no  texto  —  Teve  segunda  edição.  Rio  de 
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Janeiro,  1868;  terceira  em  1870;  sexta,  correcta  e  au^^mentada,  feita 
em  1879,  e  está  na  11»  melhorada  pelo  dito  sobrinho  do  autor. 

—  Bosquejo  biographico  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  Conde  de  Irajá. 
Rio  de  Janeiro,  1803,  60  paga.  in-12«  com  o  retMto  do  bispo—  Teve 
segunda  edição,  augmentada,  na  Revista  do  Instituto,  tomo  27»,  18Ô4, 
pags.  194  a  227. 

—  Menandro    poético,  coordenado  e  enriquecido  com  esboços  bío- 
graphicos  e  notas  históricas,    mythologricas   e  geographícas.    Pariz 
1864,207   pags.  in-8o  — Contém   este  livro  diversas  composições  de 
poetas  brazileiros. 

—  Grammatica  da  infância^  dedicada  aos  senhores  professores  de  in- 
strucçao  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1864,  150  pags.  ln-8«  —  Ha  deste 
livro  nona  edição,  correcta  e  augmentacla,  de  1882,  e  depois  ainda 
houve  outra.  O  autor,  depois  de  ama  exposição  clara  e  methodica  das 
regras  primor Jiaes  da  lingua,  traz  um  questionário  ou  recapitulação 
oom  que  aviva  a  meiíioria,  e  exercícios  com  que  faz  applicaçi^es  das  re- 
gras estudadas,  constando  estes  exercícios  de  pensamentos  moraes, 
noções  de  historia,    geographia,  etc. 

—  Chronica  da  companhia  de  Jesus  do  Estido  do  Brazil  e  do  que 
obraram  seus  filhos  nesta  parte  do  novo  mundo,  etc,  pelo  padre  Si- 
mão de  Vascoucellos.  Segunda  edição,  accrescentada  com  uma  intro- 
daccão  e  notas  históricas  e  geographícas.  Rio  de  Janeiro,  1864,  in-8«. 

—  Manual  do parocho.  Pariz,  185,  138  pags.  in-S»  —Segunda  edi- 
ção, 1867,  in-8». . 

—  Recapiíulação  dos  successos  principaes  da  historia  sagrada  pelo 
beneficiado  Domingos  Caldas  Barbosa,  nona  edição  correcta  e  augmen- 
tadacom  a  biographia  do  autor  e  ornada  do  gravuras.  Rio  de  Janeiro, 
1865,  in-8''  —  E*  a  quarta  edição  da  obra  de  Caldas  Barbosa. 

^  Resumo  da  historia  contemporânea  desde  1815  ató  1865  por  um 
professor.     Pariz,  1866,  320  pags.  in-S®. 

—  Postulas  de  rhetorica  e  poética,  dictadas  aos  alumnos  do  Impe- 
rial Collegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro  (sem  data),  in-8«  —  Ha  uma 
edição  posthuma  de  1877. 

—  Lições  elementares  de  geographia,  segundo  o  methodo  de  Qaul- 
tier.  Pariz,  18j^9,  287  pags.  in-8«  ■—  E*  assignado  este  livro  com  o 
pseudonymo  de  Estacio  de  Sá  Menezes  e  teve  mais  quatro  edições, 
sendo  duas  posthumas,  revistas  e  accrescentadas  ató  á  publicação  pelo 
sobrinho  do  autor. 

•^  Historia  do  Brasil  contada  aos  meninos.  Pariz,  1870,  322  pags. 
in-8^  —  E',  sob  o  mesmo  pseudonymo,  escripta  em  forma  de  conrersa- 
ção  de  um  pae  oom  doas  filhos,  anlgnalaudo-se  os  priacipaes  ftotos 
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históricos,  saas  causas  e  effeitos,  bem  como  a  explicação  de  varkSTo- 
cabalos  em  notas  na  respectiva  pagina,  etc.  Teve  também  mais  tres  edi- 
ções, todas  de  Paríz,  a  segunda  ô  de  )875,  338  pags.  in-S^';  a  tero^ti 
de  1880,  e  a  qaarta,  revista  e  augmentada,  de  1873  a  1888  por  Lb»^ 
poldo  Fernandes  Pinheiro,  Pariz,  V1II-3S4  pags.  in-8«. 

—  Grammatica  theorica  e  pratica  da  língua  portugueza.  Rio  de 
Janeiro,  1870,  176  pag»,  ía-8«  —  E*  dividida  em  quatro  parles  e 
estas  subdivididas  em  capitulos»  eada  um  dos  quaes  termina  com 
exercícios  e  um  questionário  recapitalando  as  liçOes  dadas.  Houve 
depois  seganda  edição  sensivelmente  melhorada. 

..  O  Conselheiro  Dr .  Cláudio  Luiz  da  Coâta  :  esboço  biograpliico. 
Rio  de  Janeiro,  187!,  24  pags.  in-4o  —  Foi  este  mesmo  anno  impresso 
na  Revista  do  Instituto,  tomo  34o,  parts  1»,  pags.  117  g  139. 

—  Caihecismo  constitucionaL    Rio   de    Janeiro,    1873,    117  pa^. 
in  8«  —  Sabiu  com  o  pseudonymo  de  Danophilo. 

—  Resumo  da  historia  litteraria.  lUo  de  Janeiro,  1873,  3  tomos, 
503-480  pags.  in-8*  com  dedicatória  ao  Imperador  —  W  uma  continaa- 
çâo  do  Curso  de  litteratura  nacional.  O  autor  lança  um  golpe  de 
vista  sobre  a  litteratura  hebraica,  a  grega  e  de  vários  paiZ3S  mais 
adeantados  da  Europa,  transportando-se  às  margens  do  Ganges  e  do 
Indo  em  busca  de  fragmentos  esparsos  dos  Vedas,  dos  cantos  do  Maha- 
bharata  e  do  Ramayana,  e  das  eglogas  e  idylios  do  GyIwinda.  O  pri- 
meiro tomo  comprehende  as  litteraturas  oriental,  hebraica,  grega, 
latina,  italiana,  aliemã,  ingleza,  hespmhola,  franceza,  etc, segundo 
a  portugueza,  ou  luzo-brazileira,  como  elle  a  chama. 

—  Estudos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  editor  B.  L.  Garnier(imp. 
de  A.  Lemale  Ainé,  Havre),  1876,  2  tomos,  450-332  pags.  in.8°  —  E* 
uma  publicação  posthuma,  feita  pelo  sobrinho  do  autor  e  offerecida 
ao  Instituto,  constando  de  escriptos  publicados  na  Revista  dessa  asso- 
ciação, a  saber,  no  1'  tomo  :  Ensaio  sobre  os  jesuítas  ;  França  Antár- 
ctica ou  bosquejo  histórico  da  invasão  franceza  no  Rio  <le  Janeiro; 
O  Brazil  boUandez  ;  As  batalhas  de  (iuararapes  ;  A  Carioca,  memo- 
ria histórica  e  documentada.  No  segundo  :  Luiz  do  Rego  o  a  poste- 
ridade ;  António  José  e  a  inquisição  ;  Os  últimos  vioe-reis  do  Brazil ; 
A  academia  brazilica  dos  esquecidos  ;  A  academia  brazilica  dos  renas- 
cidos ;  Motins  políticos  e  populares  do  Rio  de  Janeiro.  Além  destes 
trabalhos,  que  são  de  certo  fôlego,  do  algumas  biographias  o  pareceres 
e  de  quatorze  relatórios  escriptos  como  1»  secretario  do  Instituto  de 
1859  até  1875,  se  acham  mais  nesta  revista  : 

—  Parecer  sobre  a   memoria  do    Conde  de  La-Hure,  relativa  ás 
inscripçQes  achadas  nas  ruínas  de  uma  cidade    incógnita  que  se  diz 
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existente  nos   sertões  da  Bahia  —  No  tomo  19^  parte  2*,  pags.  373 
a  399. 

—  Reflexões  sobre  o  systema  de  catcchese  seguido  pelos  jesaitas 
no  Brazil  —  No  tomo  19°,  pags.  379  a  397. 

~  Discurso  proferido  ao  dar-se  sepultara  ao  cadáver  de  frei 
Francisco   de  Monte  Alverne  —  Tomo  21%  pag.  497. 

—  A  França  Antárctica,  Bosquejo  histórico  do  estabelecimento  dos 
francezes  no  Rio  de  Janeiro  e  sua  expulsão  no  século  XVI,  e  das  suas 
Dovas  invasões  no  século  XVIll  —  No  tomo  22%  1859,  pags.  3  a  134. 

—  0$  padres  do  Patrocínio  ou  o  de  Porto  Real  do  Itú  :  estudo 
histórico  —  Tomo  33%  pags .  237  a  248. 

—  O  que  se  deve  pensar  do  systema  de  colonisação  seguido  pelos  por- 
toguezes  no  Brazil:  discussão  histórica  —  Tomo  34^',  pags.  113  a  122. 

~  Paulo  Fernandes  e  a  policia  de  seu  tempo  :  memoria  —  Tomo 
3>,  pags.  65  a  76.  Como  este  contém  a  mesma  revista  vários  outros 
trabalhos.  De  escriptos  em  outras  publicações,  e  que  são  em  grande 
quantidade,  mencionarei  : 

—  Annotações  escriptas  e  destinadas  a  rectificar  alguns  erros  e 
equívocos  do  «  Novo  Orbe  brazilico  »  de  Jaboatão  —  No  3*»  vol. 
da  2»  parte  deste  livro,  publicada  pelo  Instituto  histórico,  pags.  829 
a  835. 

—  Discurso  sobre  a  poesia  religiosa  cm  geral  e  em  particular  no 
Brazil  —  No  <  Livro  de  Job,  traduzido  em  verso  portuguez  »  por 
J.  Eloy  Ottoni,  Rio  dò  Janeiro,  1852,  precedendo  a  traducção  de  que 
foi  editor  Fernandes  Pinheiro. 

—  Discurso  na  segunda  sessão  gera!  anniversaria  da  venerável 
congregação  de  Santa  Theresa  de  Jesus — No  volume  «Discursos 
por  occasiãs  da  2*  sessão  geral,  etc.  »  Rio  de  Janeiro. 

—  Biographia  do  Visconde  de  S.  Leopoldo  —  Na  Galena  dos  bra- 
zileiros  illustres,  tomo  2". 

—  Biograpkia  do  arcebispo  da  Bahia,  D.  Manoel  Joaquim  da 
Silveira  — Na  mesma  revista  e  uo  mesmo  tomo. 

—  Biographia  do  Luiz  de  CamOos  — '  Na  Reoista  Popular^  tomo 
12%  1861,  pags.    163  a  171. 

—  O  Caetaninho :  narrativa  dos  tempos  coloniaes  —  Na  mesma 
revista,   tomo  1°,  pags.  1  a  5. 

—  Uma  semana  santa  em  Roma  — Nu  mesma  revista,  tomo  2", 
pags.  91  a  115. 

—  O  lavrador  diristão:  romaucete  dedicado  ao  Illm.  Sr.  Manuel 
de  Araújo  Porto- Alegro  —  Na  Rccista  Universal  Brazileiíxiy  1847-1848, 
pags.  208  6  seguintes. 


112  Jro 

—  Estudos  históricos:  A  caridade  christã  e  a  psste  em  1686  na 
Bahia ;  O  christianismo ;  Os  cemitérios  —  No  periódico  A  Religião* 
tomo  1»,  n.  17;  tomo  2",  ns.  18  e  19;  tomo  3%  n.  2. 

—  A  Annunciação  da  Virgem;  Traducção  .do  hymno  Ave-Maria 
com  o  texto  ao  lado  ;  O  lavrador  christão ;  O  berço  e  o  tumulo  (raedi- 
tação> ;  O  peregrino  —  Sáo  cinco  composições  poéticas  no  mesmo 
periódico,  tomo  1°,  1848-1849,  ns.  15  e  27;  tomo  2^,  ns.  7,  10 
e24. 

—  Oc/6  </^tcada  ao  lilm.  e  Exra.  Sr.  bispo  eleito  do  Maranb&o, 
D.  Manuel  Joaquim  da  Silveira  ;  A  Assumpção  ;  O  mendigo:  poesias-— 
Na  Tribuna  CathoUca,  ns.  9,  14  e  16. 

—  Sermão  prógado  na  cathedral  e  capeila  imperial  do  Rio  de 
Janeiro  por  occasião  da  sagraçâo  do  bispo  da  diocese  do  Marauhfto  — 
Na  mesma  revista  n.  25.  Coilaboix>u  em  revistus*  no  Jornal  do 
Commercio,  no  Correio  Mercantil  e  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  e 
redigiu  : 

—  A  Tribuna  Catholica.  Rio  de  Janeiro,  1851-1852,  2  tomos  in-4" 
—  E'  uma  publicação  quinzenal  sob  os  auspícios  do  bispo,  capelião- 
mór,  e  que  foi  suspensa  com  a  viagem  à  Europa  de  seu  redactor,  só 
continuando  em  1857  sob  redacção  diversa  com  o  titulo  de  Tribuna 
Catholica,  iova^i  do  Instituto  episcopal  religioso. 

-—  Guanabara :  revista  mensal,  artistica,  scientiâca  a  littoraria, 
redigida  por  uma  associação  de  Utteratos.  Rio  de  Janeiro,  in-4°  —  Esta 
revista  começou  em  1850  e  sahiu  durante  doUs  annos  sob  a  redacção 
do  dr.  J.  Manuel  de  Macedo,  A.  Gonçalves  Dias  e  M.  de  A.  Porlo- 
Alegre.  Na  volta  da  £uropa  assumiu  Fernandes  Pinheiro  a  redacção, 
de  1855  a  1856.  Antes  disso  publicara  ahi: 

—  Eloquência  sagrada.  Obras  oratórias  do  Revm.  padre-mestre 
frei  Francisco  de  Monte  Alverne  —  No  tomo  2%  pags.  215  a  228  e  369 
a  376.  Deixou  inéditas  : 

—  Compendio  de  rhetorica  e  poética  —  £'  a  mesma  obra  que 
publicara  antos  com  o  titulo  de  Postillas,  mas  sob  nova  forma  e  consi- 
deravelmente augmentada.  Iam  para  o  prelo  quando  a  moléstia,  de 
que  morreu,  levou-o  ao  leito. 

—  Diccionario  ft*ancez-portuguez  —  Ficou  prompto  até  a  lettra  G 
somente.  Enriqueceu  de  annotações  a  traducção  da  Historia  do  Brazii, 
de  Roberts  Southey  (veja-se  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  Castro) ;  annotou 
igualmente  as  obras  de  António  Ferreira, .  e  escreveu  um  estudo  das 
ditas  obras  o  do  autor,  servindo  esse  estudo  de  prefacio  ã  4*  edição, 
feita  por  B.  L.  Garnior  em  2  grossos  vols.  ;  escreveu  a  biographia  de 
António  Gonçalves  Dias  que  precede  a  7""  edição  das  obras  do  grande 
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poeta  ;  ânalmente  projectara  publicar  um  Diccionario  encyclopedico 
ca  Pautheon  bra/ileiro,  mas  abandonou  essa  idóa  para  escrever 
os 

—  Annaes  do  império  ^Não  sei  si  chegou  a  escrevel-os  ;  mas  dizia 
elle  «  que  seus  Annaes  do  impario,  a  exemplo  do  Meaandro*  estavam 
promptos;  só  faitava  escrevel-os.  » 

«Joaquim  Oetetano  dia  Silva  —  Filho  de  António  Josô 
Caetano  da  Silva  e  dona  Anna  Maria  Fioresbina  e  irmão  de  An- 
tónio Josó  Caetano  da  Silva  1,  mencionado  neste  livro,  nasceu  em  Ja- 
guarão,  provinda  do  Hio  Grande  do  Sul,  a  2  de  setembro  de  1810  e  fal- 
leceu  em  Nictheroy  a  28  de  fevereiro  de  1873,  sendo  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  de  Montpellier  depois  de  ter  obtido  o  titulo  de 
bacharel  em  lettras  na  Franca,  onde  fora  concluir  seus  estudos  de 
humanidades ;  membro  titular  do  circulo  medico  desta  cidade ;  mem- 
bro correspondente  de  1"  classe  do  Instituto  de  França ;  sócio  da  real 
sociedade  de  Medicina  de  Gand,  da  sociedade  de  Geographia  de  Pariz,  e 
do  Instituto  histórico  e  geographico  Lrazileiro ;  otQcial  da  ordem  da 
Rosa ;  cavalleiro  da  de  Christo  e  commendador  da  mesma  ordem  de 
Portugal.  A*  sua  chegada  da  Europa  foi  nomeado,  em  1838,  lente  de 
grammatica  portugueza,  rhetorica  e  grego  do  coUegio  Pedro  II  e, 
no  anno  seguinte,  reitor  do  dito  collegio  em  substituição  do  bispo  de 
Anemuria ;  foi  nomeado  em  1851  encarregado  dos  negócios  do  Brazil  na 
corte  da  Hol landa  o  em  1854  cônsul  geral  no  mesmo  reino.  Serviu 
ainda  o  cargo  de  director  da  iustrucção  da  curte,  e  Únalmente  o  de  di- 
rector do  archivo  nacional,  logar  que  foi  obrigado  a  abandonar  por 
causa  de  um  soífrimeuto  dos  olhos  que  terminou  com  a  cegueira  e  com 
desesperadora  agonia  nos  seus  últimos  annos  de  vida.  Antes  de  douto- 
rar-se  em  medicina  já  seu  nome  era  conhecido  na  Europa,  porque  já 
se  havia  bacharelado  em  lettras  pela  universidade  franceza  e,  perten- 
cendo &  duas  associações  importantes  na  Europa,  leccionava  francez  na 
França ;  ensina va-o  a  francezes !  Escreveu: 

—  Supplemento  ao  Diccionario  de  António  de  Moraes  e  Silva,  apre- 
sentado â  sociedade  litteraria  Luzo-brazileira,  creada  em  Montpellier 
para  a  instrucção  mutua  da  língua  portugueza  —  Foi  feita  a  apresen- 
tação em  1832,  e  já  em  1829  havia  o  doutor  Caetano  da  Silva  feito 
outra  apresentação  de  490  nomes  que  haviam  escapado  a  Moraes.  O 
presente  supplemento  abrange  esses  nomes  e  mais  quatrocentos,  tirados 
de  eutros  autores,  como  Garção,  Diniz  e  Francisco  Manoel  do  Nasci- 
mento. O  manuscripto  existe  em  poder  do  meu  amigo  J*  A.  de  Oliveira» 
genro  do  autor» 
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—  Fragment  d'ane  memoire  sur  la  chute  des  corps,  presente  au 
Gercle  medicale  do  Montpellier,  lo  11  fevrier,  1836.  Montpellier,  1836. 
—  Este  trabalho  deu-Ihe  ingresso  no  Circulo. 

—  Quelques  idées  de  philosophie  medicale,  presentées  ot  publique- 
ment  soutenues  à  la  Faculto  do  medecine  de  Montpellier  lo  19  aoiít  1837 
poar  obtenir  le  grade  de  docteur  en  medicine.  Montpellier,  1837, 
in-4®. 

—  Memoria  !^obre  os  limites  do  Brazil  com  a  Goyana  franceza,  con- 
forme o  sentido  exacto  do  art.  8«  do  Tratado  de  Utrecht  —  Foi  publi- 
cada na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  W,  pags.  421  a  512,  de- 
pois de  lida  perante  o  Imperador,  nas  sessOas  do  mesmo  instituto  de  26 
de  setembro  e  de  10  e  24  de  outubro  de  1851,  e  do  ser  laureada  pela 
mais  illustrada  associação  brazileira,  sendo  depois  disto  reproduzida  na 
Gorographia  histórica  do  império  do  Brazil  pelo  dr.  Mello  Moraes. 

^  VOyapoh  et  TAmasone :  questions  brezilienne  et  française. 
Paris,  1861,  2  vols.,  361  e  574  pags.  in-8«  gr.  —  Todos  os  assumptos 
da  precedente  memoria  são  aqui  desenvolvidos  com  a  maior  amplitude. 
Esta  obra  não  a  escreveria  melhor,  em  francez,  o  mais  sábio  philologo 
francez.  Por  si  só  seria  suíficiente,  encarando-a  pelo  que  ella  contém 
para  decidir  em  nosso  favor  a  secular  questão  de  limites  do  Brazil  com 
a  França  pelo  lado  das  Goyanas,  si  muitas  vezes  o  interesse  não 
obscurecesse  a  razão  dos  mais  illustrados  governes  do  mundo,  e  a  força 
não  suplantasse  o  direito  e  a  justiça,  segundo  se  exprime  a  respeito  o 
autor  das  Ephemerides  Nacionaes.  O  dr.  Caetano  da  Silva  pronunciou 
a  ultima  palavra  —  diz  elle  —  nesta  melindrosa  questão  que  assober- 
bara o  talento  de  um  dos  nossos  mais  intelligentes  homens  de  Es- 
tado. 

—  Questões  americanas  —  Com  este  titulo,  diz  o  autor,  emprehendo 
apurar  vários  pontos  que  Alexandre  de  Humboldt  deixou  indecisos 
no  sou  Exame  critico  da  historia  da  geograpMa  do  novo  continente,  A 
moléstia  de  olhos  que  lhe  sobreveiu  por  esse  tempo  e  arrebatou-lhe  a 
vista  não  lhe  permittiu  passar  de  duas  memorias,  a  saber  :  I.  Antilia^ 
publicada  na  Reeism  do  Instituto,  tomo  20",  1863,  pags.  269  a  300; 
II.  O  Brazil^  lida  em  sessão  do  Instituto  e  creio  que  também  publicada. 
Revellíim  ambas,  como  pondera  o  dr.  Macedo,  estudo  doscommunal. 
Na  ultima,  porém,  tratando  da  origem  do  nome  Brazil,  que  ficou 
ao  império  diamantino,  maravilham  a  paciência,  o  critério  e  abysmo  de 
averiguações  o,  por  condigno  remate,  a  estupenda  sciencia  que  elevou 
á  orientalisação,  applaudido  paios  mais  celebres  orientnlistas  da 
França. 

—  Orammatica  portugueia  —  Inédito. 
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—  Mecanismo  da  lingua  grega  —  Idem.  Nesta  obra  se  revela  o 
autor  um  perfeito  hellenista.  Existem  diversos  artigos  seus,  inéditos,  e 
oatros  publicados  no  Buletin  de  Ia  Societô  Geographiquíe  de  Paris,  e 
em  revistas  brazileiras,  como  : 

—  Appendice  ao  parecer  do  Sr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  sobre 
o  índice  chronologico  do  Sr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro 
—  Foi  publicado  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  15<»,  pags.  87  a 
112.  Neste  escripto  se  apresentam  quarenta  e  oito  duvidas  &s  asserções 
do  autor  do  parecer 

—  Sobre  a  gravidade  —  Vem  na  Minerva  Braziliense^  tomo  1®,  pags. 
66  a  63  *^  Da  Minerva  foi  o  dr.  Caetano  da  Silva  um  dos  redactores. 

—  O  Oyapok  :  memoria  apresentada  à  sociedade  de  Geographia  de 
Paris  —  Vem  impressa  na  Revista  Popular,  Rio  de  Janeiro,  tomo  P, 
pags.  32  a  42,  163  a  169,  224  a  232  e  39  bis  a  45. 

«Joaquiiu  Oaetano  da  Silira  Ouimarâes  —  Filho 
de  João  Joaquim  da  Silva  Guimai^ães  2^  e  irmão  de  Bernardo  José  da 
Silva  Guimarães,  foi  natural  da  província  de  Minas  Geraes,  nascido  em 
Ouro  Preto  a  6  de  maio  de  1813,  e  ahi  íalleceu  a  21  de  agosto  de  1896, 
ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça  aposentado,  depois  de  servir 
como  desembargador  da  relação  de  Ouro  Preto,  e  cavalleiro  da  ordem  de 
Ghristo.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  formado  pela  facul- 
dade de  S.  Paulo  em  1840,  exerceu  vários  cargos  da  magistratura  e 
durante  o  curso  da  faculdade  de  direito  escreveu  vários  dramas  e  co- 
medias que  foram  representados  com  muito  applauso  pelos  estudantes  ; 
depois  disto  : 

—  João  e  Francisco  :  romance.  Marianna,  1878,  382  pags.   in-4». 
•—  A  agricultura  em  Minas.  Rio  de  Janeiro,  1865,  48  pags.  in-4^  -^ 

Pnblicou-se  na  Actualidade,  jornal  politico,  litterario  e  noticioso  (de 
que  o  irmão  do  autor  era  um  dos  redactores),  1859,  n.  27  e  seguintes, 
e  depois  no  Correio  Mercantil, 

«Joaquim  Oampofed  JPorto  —  Natural,  do  Rio  de  Janeiro 
e  bacharel  em  lettras,    distincto   litterato,  escreveu  : 

—  Ojubileuáe  Congonha  de  Oi^rapos.Ouro  Preto  (?)  1894— Neste  livro 
se  descreve  o  logar  em  que  se  realizou  essa  festividade ;  descreve-se  toda 
essa  brilhante  festa  popular,  e  publicam-se  documentos  a  ella  relativos. 

«Joaquim    Oandido   de    A-zevedo  IMEarques    — 

Filho  de  Josó  Xavier  de  Azevedo  Marfues  e  dona  Joaquina  Euphrasia 
Xavier  e  nascido  em  S.  Paulo,  e  ahi  falleceu  a  26  de  agosto  de  1892, 
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inspector  aposentado  da  thosooraria  de  fazenda,    cavalleiro  da  ordem 
da  Rosa,  etc.  Escreveu: 

— Legislação  geral,  índice  alphabetioo  explicativo  dos  annos  de  1834 
a  1886,  8  vols.  in-4<^  —  O  1<>  volame  abrange  os  annos  de  1834  a 
1849,  o  2<>  de  1850  a  1860,  o  3*  de  1861  a  1870,  o  4«  de  1871  a  1873,  o 
5»  de  1874  a  1878,  o  6<>  de  1870  a  1884,  o  7«  de  1885  e  o  8<>  o  de  1886. 
Alguns  destes  volumes  tiveram  segunda  edição.  Ha  deste  autor  al- 
gumas peças  para  theatro,  como: 

—  Diana  e  Cipriana  ou  as  maravilhas:  drama  ornado  de  canto,  di- 
vidido em  sete  quadros.  S.  Paulo,  1856. 

—  Estava  escripto:  drama  intimo  em  três  actos.  S.  Paulo,  1861» 
UOpags.  in-12«. 

Joaquim.  OandidlpdAOostct  fSeniuii —  Natural  de 
Minas  Geraes,  é  engenheiro  pela  escola  de  Ouro-Preto,  professor  da 
mesma  escola,  cavalleiro  da  ordem  da  Rcsa  e  foi  eleito  em  1891  se- 
nador do  estado  de  seu  nascimento,  pelo  qual  viajou  fazendo  grandes 
investigações  mineralógicas,  assumpto  de  sua  predilecção  e  da  cadeira 
que  rege.  Escreveu  na  imprensa  periódica,  além  de  vários  trabalhos 
em  prosa  e  em  verso: 

—  Viagem  de  estudos  mineralógicos  na  província  de  Minas  —  nos 
Annaes  da  Escola  de  Minas,  l""  vol.  pags.  95  a  168.  Por  este  trabalho 
mereceu  o  autor  elogios  no  Buletin  da  Sociedade  de  geographia  de 
Anvers.  Ali  menciona  elle  as  jazidas  de  ouro  e  ferro  de  Minas  Qeraes. 

—  Aoticia  sobre  a  mineralogia  e  geologia  de  uma  parte  do  norte  e 
nordeste  da  província  de  Minas  Geraes  —  Idem,  vol.  2o,  1883,  pags. 
111  a  131.  Neste  escripto  assignala  as  jazidas  primitivas  das  pedras 
coradas,  das  cymophanas,  triphanas  e  andalmitas  nos  veleiros  de 
quartzo  que  cortam  as  rochas  gneissicas  e  graníticas,  das  aguas  ma- 
rinhas e  Ceryllos  nos  veleiros  do  pegmatite  e  quartzo,  das  staurotitas 
nos  schitos  micaceos,  nos  gneiss  e  granitos,  das  turmalinas  nestas 
ultimas  rochas  e  nos  veleiros  de  quartzo,  reconhecendo  como  explorá- 
veis aa  massas  de  graphits  nas  rochas  gneissicas  do  Emparedado  e  que 
os  depósitos  de  cascalhos  ricos  em  pedras  coradas  e  staurotidas  forma- 
ram-se,  como  a  canga,  na  éra  quaternária. 

—  Noticia  sobre  a  scorotida  existente  nas  visinhanças  do  arraial  de 
António  Pereira  e  sobre  a  hydrargiilita  dos  arredores  de  Ouro-Preto 
—  Idem,  vol.  3%  1884,  pags.  211  a  215. 


JíaaíqLu.iiii.  C^ixdLidLo  Sk>a/i*efe^  ^e  Melrelle0  —  Filho 
do  cirurgião  Manoel  Soares  de  Meirelles  ede  dona  Anua  Joaquina  de 
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S.  Joflô  Meirelles,  nasceu  em  Sabarà,  Minas  Geraes,  a  5  de  novembro 
de  1797  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  julho  de  1868.  Era  for- 
mado pela  antiga  academia  medico-cirurgica  desta  cidade;  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  de  medicina  de  Paris;  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade  o  Imperador  ;  medico  dâ  imperial  camará  ;  cirur^ifto  mór  e 
chefe  do  corpo  de  saúde  da  armada  com  a  graduação  de  chefe  de  di«- 
yisão ;  commendador  da  ordem  da  Rosa,  offlcial  da  do  Cruzeiro  e 
cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Aviz ;  condecorado  com  a  medalha  com- 
memorativa  da  rendição  da  divisão  paraguaya  que  occupava  Uro- 
gnayanaem  18C5;  membro  honorário  da  imperial  academia  de  medi- 
cina, de  que  foi  o  fundador,  convocando  para  esse  íim  reuniÕ3S  de  ai* 
guns  collegasem  sua  casa,e  instalando-a  a  24  de  abril  de  1830;  sócio  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro;  da  Academia  medico-cirur- 
gica de  Nápoles;  da  sociedade  de  medicina  de  Louvain ;  da  sociedade  Phi- 
lomatica  de  Pariz,  etc.  Depois  de  formado  em  nossa  antiga  academia 
e  antes  de  ir  à  Europa,  serviu  no  exercito  como  cirurgião  ajudante  de 
um  corpo  de  caçadores,  de  que  passou  a  cirurgião  mór  do  regimento 
de  cavai laria  de  Minas.  Voltando  da  Europa,  concorreu  para  a  re- 
forma da  dita  academia,  e  foi  convidado  para  ir  crear  uma  escola  de 
medicina  no  Paclâco,  ao  que  não  anuuiu ;  foi  deputado  à  assemblóa 
provincial  do  Rio  de  Janeiro  em  uma  legislatura  ;  representou  sua 
provinda  na  camará  temporária  de  1845  a  1849,  tendo  sido  um  dos  de- 
portados de  1812  por  motivos  políticos,  e  em  1865,  jà  velho,  acompa- 
nhou o  Imperador  em  sua  ida  h  Uruguayana.  Foi  com  Evaristo  da 
Veiga  e  outros  fundador  da  sociedade  defensora  da  libardade  e  da  in- 
dependência nacional.  Escreveu: 

-^  Dissertation  sur  rhistoire  de  Telephantiasis:  these  présentóe  et 
sontenue  â  la  faculte  de  medecine  de  Paris,  le  10  Janvier  1827,  pour 
obtenir  le  grade  de  docteur  en  medecine.  Paris,  1827,  68  pags.  in-4o 
— Os  «Archives  de  medecine  de  Paris»  deste  anno,  pags.  633,  se  oc- 
cupam  desta  these. 

—  Distertation  sur  les  piaies  d'armesà  feu:  these  presentée  etc.  le 
S5  avril  1827,  pour  obtenir  le  grade  de  docteur  en  chirurgie.  Paris, 
1827,  50  pags.  in-4«. 

—  Observações  sobre  o  projecto  do  Sr.  deputado  Lino  Ck)utinho 
acerca  das  escol  is  de  medicina.  Hio  de  Janeiro,  1828,  28  pags.  in-4<* 
— O  autor  combate  o  projecto. 

—  Plano  de  organisação  das  escolas  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
e  Bahia,  oíTarecido  á  Gamara  dos  Srs.  Deputados.  Rio  de  Janeiro, 
1830,  15  pags.  in-4'»  —  E'  escripto  com  o  dr.  J.  M.  da  Cruz 
Jobim,  Joaquim   V.  Torres  Homem,    etc,  por  convite   di^  camará  át 
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Sociedado  de  medicina,   e  foi  reproduzido  nos  Annaes  de  medicinai 
tomo  19*. 

—  Parecer  da  sociedade  medica  do  Rio  de  Janeiro  sobre  a  enfer- 
midade que  grassa  actualmente  na  villade  Mago  e  seu  termo.  Rio 
de  Janeiro,  1831,  õ8  pags.  in-4'*  ^Assigna-o  com  o  dr.  Meirelles  que 
era  o  presidente  da  sociedade,  o  secretario  perpetuo  dr.  L.  V.  de  Si- 
moni.  Vem  reproduzido  nos  Annsies,  tomo  24"*. 

—  Parecer  sobre  as  medidas  de  hygiene  publica  e  privada  contra  o 
cholera-morbus;  novamente  reformado  segundo  os  últimos  conhecimen* 
tos  acerca  desta  moléstia,  em  consequência  de  nova  solicitac&o  feita 
pelo  governo  a  este  respeito.  Rio  de  Janeiro,  1833,  24  pags.  in-4«—  E' 
assignado  também  pelo  dito  secretario  perpetao,  em  nome  da  Sociedade 
de  medicina. 

~  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  installação  da  Academia  impe- 
rial de  medicina  (até  então  Sociedade  de  medicina)  no  dia  21  de  dezem- 
bro  de  1835.  Rio  de  Janeiro,  1833, 22  pags.  in-4o  —  Vem  também  na 
Revista  Medica  Fluminense^  tomo  1^  n.  12,  pags.  26a40. 

—  Discurso  recitado  na  Academia  Imperial  de  Medicina  na  sessSo 
publica,  annual,  do  anniversario  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  1837,  16 
pags.  in-8<»—  Também  na  dita  revista,  tomo  3^",  pags.  193  e  segs. 
Nessa  revista  se  acham  mais  seis  discursos  seus. 

—  Discurso  recitado  no  funeral  maç.  - .  que  se  fez.no  G.  * .  O.  * .  do 
Rit.'.  Esc*.  Ant.'.  6  Ac*.  CU)  Sub. '.  G.*.  Com.*,  interino  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  em  abril  de  1838  pelo  G.*.  Or.*.  da 
G.'.  L3j.*.  Central,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1862,  in*4<>. 

—  Reflexões  acerca  da  rejeição  do  artigo  nono,  additivo  à  lei  de 
fixação  de  forças  navaes  para  os  annos  de  1864-1865  na  sessão  de  12  de 
abril,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1864,24  pags.  in"-4<». 

—  Ensaio  sobre  o  uso  do  óleo  de  joannesia.  Parallelo  entre  as  duas 
espécies  de  eiephantiases  e  entre  estas  e  a  lepra  —  Artigos  publicados 
no  Semanário  de  Saúde  Publica^  tomo  1<^,  pags.  22,  e  132  e  segS.  O  con- 
selheiro Meirelles  foi  o  piimeiro  redactor  da 

--Remeta  Medica  Fiaminense.  Rio  de  Janeiro,  1835,  tomo  l»,  in-4® 
«-No  segundo  anno  foi  redactor  o  dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim  ;  e  no 
terceiro  o  dr.  José  Bento  da  Rosa,  etc.  Esta  revista  passou  depois  a 
chamar-se  Annaes  de  Medicina  Braziliense  e  mais  tarde  Annaes  Brazi- 
lienses  de  Medicina. 

«Joaquim  Oaj  ueiro  de  Campos  «->  Natural  da  pro- 
víncia da  Bahia,  onde  fez  todos  os  seus  estudos  até  receber  as  ordens 
de  pi^esbytero,  foi  ^hi  conegq  da  patbedral ;  vigário  colla(|o  dí^  frcr 
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guezia  de  SanVAona,  da  capital ;  professor  de  latim«  língua  em  qne 
era  muito  versado ;  sócio  da  antiga  Sociedade jinstructiva,  etc.  Compoz 
varias  poesias  em  portuguez  e  em  latim  e  organisou  um  compendio  de 
theologia  exegética  por  determinação  do  arcebispo  d.  Romualdo,  se- 
gando sou  informado,  da  obra  do  arcebispo  de  Milão,  e  que  supponho 
não  ser,  sinãoo 

—  Compendio  de  theologia  exegética,  traduzido  do  latim  para  o  por- 
tuguez. D.  O.  C.  ao  clero  buhiano  o  à  todas  as  pessoas  de  sentimentos 
orthodoxos.  Bahia,  1846,  in-8<^  —  São  de  sua  penna  : 

—  Doutrina  da  constituição  sy nodal  do  arcebispado  da  Bahia,  redu- 
zida a  um  tratado  de  moral  casuística.  Bahia 

-—  A*  memoria  de  Dr.  Malaquias  Alvares  dos  Santos  :  elegia  em 
versos  latinos,  traduzidos  em  portuguez,  verso  por  verso,  pelo  autor. 
Bahia,  1857. 

—  Elegia  composta  em  versos  hezametros  e  pentametros  latinos, 
traduzidos  em  portuguez,  verso  por  verso,  pelo  Dr.  Luiz  Alvares  dos 
Santos.  Bahia,  1859. 

—  Domini  PetrOf  augustissimo,  piíssimo,  dilectíssimo  Brasília)  Im- 
peratore,  totiusque  imperii  fautor!  ac  defensori  perpetuo  nec  non 
lltterarum  exímio  patrono,  Cármen,  scilicet  Petrias  Brasiliensis  in 
obsequii  summse  reverentise,  gratique  animi  devotionem  per  quam  sub- 
misso D.  O.  C.  etc.  Bahia,  1861,  13  pags.  in-4^ 

—  Elegia  immatur^,  inexpectaUeque  morti  principis  brasiliensis  Le* 
op3ldina9,  compósita  a  ciuonico  Jojtchino  Cajudro  Cciínposio.  Bahia,  1871 
—  Além  de  mais  poesias,  talvez,  publicadas  em  avulso  segundo  sou 
informado,  ha  outras  em  vernáculo  e  em  latim,  impressas  em 
revistas,  como 

—  Traducção  do  symbolo  que  corre  em  nome  de  Santo  Athanasio  — 
No  Músaico,  da  Bahia,  tomo  2^  pags.  178  a  180.  Ha  neste  mesmo  vo^ 
lome,  pag.  16,  o  seguinte  : 

—  Epigramma  (ao  dia  2  de  julho  de  1845) : 

Julius,  ó  Cives,  en,  eujus  luce  secunda 

Linquentes  hostes  nostrum  abiere  solum. 

Exuries,  bellum,  atque  dolor,  praesentíbus  illis, 
£x  laetis  tristes  reddidit  hosce  lares  : 

Postea   servitio   finem    serumnisque  dedére 
Magnanimi  cives,  ac  hodierna  dies. 

Joaciuini  Oarlosi  Barroso  —  Offlcial  da  secretaria  das 
finanças  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  escreveu  : 

.w  Indicador  synthetico  dfl^  leis,  dôCfotos  e  regulamentos  do  estadp 
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do  Rio  de  Janeiro,   de   1889  a  1896,  organisado,  otc.  Rio  de  Janeiro, 
1896,  in-8\ 

«Joa,q[Uiiii  Olimepio  Dantas  Biâo  —  Pilho  do  capit&o 
Joaquim  de  Magalhães  Bião  e  dona  Clara  Dantas  Bifto,  é  natural  da 
Bahia,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  deste  estado  e,  creio,  lente 
da  escola  de  agricultura.  Escreveu  : 

—  Qual  a  acção  do  sulfato  de  quinino  nns  febres  intermittentes  f 
Febres  paludosas,  complicadas  do  elemento  typhico ;  Doutrina  da 
piemia;  Asphixia  por  estrangulação  :  thes^  etc,  para  obter  o  grau  de 
doutorem  medicina.  Bahia,  1882,  in-4'*. 

—  A  Evolução  :  revista  académica.  Publicação  mensal.  Bahia,  1879- 
1880,  ln-4«  gr. 

«Toaquiiu  Oorrêa  <le  Mello  —  Filho  do  capitSo  For- 
tunato Corrêa  de  Mello,  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  IO  de  abril  de 
1816  e  falleceu  em  Campinas  a  20  de  dezembro  de  1877.  Matriculado 
no  primeiro  anno  do  curso  Jurídico,  ílcando  reduzido  à  miséria  com  o 
subsequente  fallecimento  de  seu  pae,  deixou  o  dito  curso;  nessas  cir- 
cumstancias,  obtendo  do  cirurí^iâo  Francisco  Alves  Machado  de  Vas- 
concellos  um  logar  de  praticante  n'uma  grande  pharmacia  que  possuia 
em  Campinas,  applicon-se  à  pharmacia,  praticando  com  o  professional 
que  ahi  havia,  de  tal  sorte,  que  em  menos  de  dous  annos  habilitou-se 
para  dirigir  o  grande  estabelecimento.  Veiu  depois  à  corte,  onde  fez  o 
curso  na  faculdade  de  medicina,  e  de  volta  à  Campinas,  continuou  no 
antigo  estabelecimento,  onde  então  seu  protector  dea-lhe  interesse  nos 
lucros.  Deu-S9  com  dedicação  ao  estudo  da  botânica  e  escreveu  : 

—  Das  bignoneaceas  —  Essa  obra  dirigira  o  autor  ao  doutor  Bureau 
em  França  para  ser  ahi  impressa,  mas  depois  de  ser  ella  por  espaço  de 
muitos  annos  considerada  perdida,  eis  que  no  Diário  de  Campinas  de  20 
de  dezembro  de  1894  escreveu  o  Sr.  J .  de  Campos  Novaes  o  seguinte  : 

4^  Desde  muitos  annos  acreditavam  todos  os  botânicos  que  o  manus- 
cripto  da  grandiosa  monographia  sobre  a  familia  das  Bignoniaceas^ 
brazilelras,  colligidas  e  descriptas  durante  annos  pelo  nosso  grande 
botânico  Joaquim  Corroa  de  Mello,  estava  perdida  deânitivamente  para 
as  sciencias  naturaes  pela  morte  de  seu  preclaro  autor.  Não  é  isso 
completamente  exacto  ;  subsiste  ainda  o  manuscripto  authentico  e  oom- 
pleto  sobre  o  qual  foi  feita  a  cópia  mais  correcta,  cuja  perda  tanto 
penalison  o  sábio  botânico  brazileiro,  quando  depois  de  prompto  fora 
desencaminhado  ou  perdido  durante  a  travessia  para  a  Europa,  cons- 
tando que  se  perdera  n'um  naufrágio,  onde  submergira-se  fatalmente 
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O  labor  indefesso  de  tantos  annos,  o  fracto  de  tão  grande  saber.  Tive 
a  satisfação  de  me  ser  confiado  o  manuscripto  primitivo  por  D.  Cân- 
dida Correia  de  Mello,  por  intermédio  do  meu  prezado  collega  Dr. 
João  de  Deus  Sampaio.  Consiste  esso  precioso  tliesouro  n'um  grande 
volume  de  188  folhas  de  lettras  pequenas  e  cerradas  do  próprio  punho 
do  autor,  com  anotações  e  desenhos  de  dia^^noses  notáveis  das  plantas 
aoalysadas,  dos  quaes  alguns  coloridos ;  mais  um  segundo  caderno  de 
53  folhas  onde  estão  descriptas  com  muita  correcção  e  poucas  emendas 
43  bignoneaceas,  todas  cuidadosamente  numeradas,  e  mais  um  6^  ca- 
derno contendo  uma  lista  de  plantas  e  sementes  dessa  familla  enviadas 
para  os  grandes  museos  de  Londres,  Pariz  e  S.  Petersburgo  e  là  acli- 
matadas, sogundo  os  seus  conselhos,  om  estufas.  Esta  ultima  lista 
servirá  para  reconhecerem  na  Europa  as  plantas  denominadas  e 
descriptas  no  tratado  systematico » 

—  Relação  dos  specimens  que  se  acham  na  pequena  collecção  da 
província  de  S.  P.iaIo  —  O  manuscripto  de  23  pags.  in-fol.,  em  que  se 
descrevem  55  espécies  que  o  autor  encontrara  em  sua  província,  foi 
apresentado  na  exposição  de  historia  pátria  pelo  conselheiro  Caminhoá. 

—  As  plantas  medicinaes  indígenas  —  Também  manuscripto  ;  mas  de 
que  grande  parte  foi  publicado  no  Formulário  do  dr.  Langgard,  como 
este  autor  declara  no  prologo  de  seu  livro. 

—  Observations  on  Alibertia,  wit  description  of  a  new  species  of 
that  genus  —  No  Journal  of  Linnean  Society,  de  Londres,  tomo  28^  1873, 
pags.  õ>9  e  segs.  com  est.  Nesse  jornal  se  publicaram  outros  tra- 
balhos seus  sobre  botânica.  Cousta-me  que  este  sahiu  em  separado. 

—  As  plantas  de  Campinas  —  No  Almanak  de  Campinas  para  1873, 
pags.  91  e  segs. 

—  Vida  de  algumas  plantas.  As  entemographas  ou  papa-insectos. 
Lenda  do  macaco  branco  — No  Almanak  de  S.  Paulo  para  1876,  pags. 
27  a  32. 

«Joaquim.  <ia  Oosta,  Mattos—  Natural  de  Minas  Geraes, 
segundo  me  consta,  escreveu  : 

—  O  garimpeiro  ou  Trabalho  o  perseverança  :  drama  em  cinco 
atítoae  um  quadro.  Barbacena,  1896  —  Este  drama  foi  representado 
no  theatro  Barbacenense  com  o  titulo  Arthur  e  Leonor^  e  é  extrahido  do 
romance  O  garimpeiro  de  Bernardo  José  da  Silva  Guimarães.  (Veja-se 
este  nome.) 

•Joaq[uim  da  Oosta  Rilbeliro  —  Natural  da  provinda 
da  Parahyba,  onde  nasceu  a  14  de  março  de  1831,  e  bacharel  em  sciencias 
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sociaes  6  jurídicas  pela  faculdade  de  Olinda,  formado  em  1851,  seguia  a 
carreira  da  magistratura,  onde  chegou  a  desembargador.  Teve  com- 
mercio  com  as  muzas  desde  estudante—  e  escreveu  : 

—  fforas  va^as  ;  poesias.  Recife,  1851,  159  pags.  in-4«  —  Esto 
livro,  elaborado  durante  o  curso  de  direito,  foi  elogiado  por  Alexandre 
Herculano  e  por  A.  Feliciano  de  Castilho  e  teve  segunda  edição  no  Rio 
de  Janeiro  em  1871,  com  237  pags.  in-8\ 

«Joaquim  da.  Ooata  8iq[ueira  —  Não  sei  si  nasceu  no 
Brazil  ou  em  Portugal.  Vivia  no  Brazil  depois  da  independência  ;  era 
capitão  reformado  do  regimento  de  milícias  de  Matto  Grosso  ou  de 
Minas  Geraes,  guarda-mór  das  minas  e  fiscal  dos  diamantes.  Es- 
creveu : 

—  Compendio  histórico  e  chronologico  das  noticias  de  Matto  Grosso 
desde  o  principio  do  anno  de  1778  atô  o  flm  do  anno  de  1817  —  Sabiu 
na  Reoista  do  Instituto,  tomo  14%  pags.  3  a  124.  E'  um  trabalho  im- 
portante por  ser  baseado  em  factor  e  noticias  constantes  das  Memorias 
do  senado  que  eram  at testadas  com  juiamento  pelo  presidente  e  mais 
senadores  de  cada  época,  como  diz  o  autor. 

«Joaquim  Oypriano  Ribeiro—  Natural  de  Minas 
Geraes,  é  contador  aposentado  da  thesouraria  provincial  e  escreveu  : 

—  Roteiro  dos  exactores  da  fazenda  provincial  do  Minas  Geraes, 
delineado  e  feito  por  autorisação  o  ordem  legal  do  Illm.  o  Eim.  Sr. 
Dr.  João  António  de  Araújo  Freitas  Henriques,  do  conselho  de  S.  M.  o 
Imperador,  desembargador  e  procurador  da  Coroa  e  soberania  nacional ; 
apresentado  e  acceito  por  acto  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Vicente 
de  Azevedo,  digníssimo  presidente  da  mesma  provinda.  Ouro-Preto, 
1876,  in-8°  —  E'  um  livro  de  mais  de  450  p.'^gs.,  dividido  em  quatro 
partes  e  com  vários  modelos. 

— *  índice  alfabético^  noticia  histórica  e  consolidação  das  leis  mi- 
neiras, disposições  regulamentares  e  ordens  relativas  a  diversos  ramos 
do  serviço  provincial  desde  1835,  incluindo  copioso  supplemento  da 
legislação  geral.  Ouro-Preto,  1883,  XCVII-614  pags.  in-8«. 

—  Acto  addicUmal  annotado  e  consolidação  das  disposições  esparsas 
e  vigentes  do  Regulamento  interno  da  assemblôa  legislativa  provincial 
de  Minas-Gòra')S.  Ouro-Preto,  1881,  200  pags.  in-i6^ 

«Joaquim.  Delfino  l^ibeiro  da  I^uz—  Natural  de 
Minas  Geraes,  nascido  em  Ghristina  a  26  de  dezembro  de  1824,  e  ba^ 
oharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  f!piculda4e  de  ^.  Paulo,  for-> 
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mado  em  1848,  foi  juiz  muDícipal,  inspector  da  thesouraria  provincial  e, 
na  qualidade  de  \^  vice-presidente,  administrou  a  provinda  de  seu  nas* 
cimento.  Ropresantou-a  em  duas  legislaturas  e  na  camará  vitalícia  ; 
ibi  conselheiro  de  estado  extraordinário  ;  fez  parte  do  gabinete  de  7 
i%  março  de  1871  com  a  pasta  da  marinha,  e  do  gabinete  de  20  de 
agosto  de  1885  com  a  da  justiça  e  depois  a  da  guerra.  E*  digni- 
tário da  ordem  da  Rosa  e  grã-cruz  da  ordem  da  Coroa  da  Itália. 
Escreveu : 

—  Discurso  proferido  na  sessão  de  19  de  junho  de  1866  (da  assem- 
bléa  geral)  por  occasião  de  discutir-se  o  orçamento  da  despeza  do  mi- 
nistério da  fazenda  para  1866  e  1867.  Rio  de  Janeiro,  1866,  32  pags. 
in-8*». 

—  Falia  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
dirigiu  no  acto  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1859  o  1<^  vice-pre- 
sidente da  mesma  provinda,  etc.    Ouro  Preto,  1859,  in-4«. 

—  Proposta  apresentada  à  assembléa  geral  legislativa  na  2*  sessão 
da  vigésima  legislatura,  lixando  as  forças  de  terra  para  o  anno  finan- 
ceiro de  1888-1889.    Rio  de  Jandro,  1887,  iu-4°  gr. 

«Toaquim  Dias  JMEartins  —  Nascido  em  Portugal  e 
brazileiro  pela  independência  do  Brazil,  falleceu  pouco  depois  de  sua 
proclamação,  presbytero  secular  da  congregação  de  S.  Felippe  Nery  e 
professor  de  philosophia.  Foi  partidário  exaltado  da  liberdade  de  sua 
pátria  adoptiva,  como  se  vé  na  memorável  obra  que  escreveu: 

—  Os  martyres  pernambucanos^  victimas  da  liberdade  nas  duas  re- 
voluções ensaiadas  em  1710  e  1817.  Pernambuco,  1853,  410  pags.  in-8' 
—E' uma  obra  posthuma,  publicada  pelo  dr.  Felippe  Lopes  Netto. 
Oocupa-se  o  autor  de  nada  menos  de  628  pessoas,  sendo  o  primeiro 
martyr  AfTouso  de  Albuquerque  Maranhão  e  o  ultimo  Virginio  Rodri- 
gues Campello  conforme  o  indice  ílnal  pelos  nomes  próprios,  ou  o  pa- 
dre António  de  Abreu  e  o  padre  João  Damasceno  Xavier,  na  ordem  das 
noticias  pelos  appellidos. 

JToaqLuiiii  Dias  da  Rocha  —  Filho  do  doutor  Joaquim 
Dias  da  Rocha  e  de  dona  Maria  Índia  de  Moraes  Rocha,  nasceu  em  Guri- 
tyba,  capital  do  Paraná,  a  18  de  agosto  de  1862  e  falleceu  na  Parahyba 
do  Sul  a  31  de  janeiro  de  1895.  Tendo  feito  o  primeiro  anno  da  es- 
cola militar  em  1880,  matriculou-se  no  curso  de  direito  da  faculdade  de 
S.  Paulo,  onde  recebeu  o  grau  de  bacharel  em  1886.  Entre  os  cargos 
qu*)  occupou,  está  o  de  delegado  de  policia  da  capital  federal,  cargo 
que  exorc^u  depois  da  proclamação  da  Republica  •    Desde  muito  joven 
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dedicoa-se  ás  lettras  e  rovelou-se  poeta,  sendo  publicadas  suas  poesias 
no  Jornal  do  Commercio^  Gazeta  de  Noticias,  Cruzeiro,  Mequetrefe, 
Revista  Brazileira  o  Gkbo  periódicos  do  Rio  de  Janeiro.  CollaboroQ 
também  em  periódicos  de  S.  Paulo  e  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
como  a  Ideia,  a  Republica  e  a  Província.  Escreveu: 

—  Parisina:  po^made  Byron.  Rio  de  Janeiro,  1880^  Esta  tradu- 
cção  foi  publicada  com  um  prefacio  do  i ilustrado  conselheiro  Cardoso 
do  Menezes,  Barão  de  Paranapiacaba,  tendo  o  traductor  18  annos  de 
edade. 

—  A  noiva  de  Abydos :  poema  de  Byron.  Rio  de  Janeiro,  1881  — 
E'  outra  versão  dos  tempos  de  estudante,  elegantemente  feita.  Sahiu 
também  na  Revista  Brazileira,  tomo  9%  pags.  318  a  335  .e  415 
a  440. 

— O  vestido  carmesim :  romance  prefaciado,  etc,  2*  ediçfto.  S.  Paulo, 
lt$86 —  E'  o  1*  numero  da  «  Leitura  das  Senhoras  »,  publicação  de  ro- 
mances nuciouaese  estrangeiros,  feita  por  Belmiro  Pereira.  O  dr.  Dias 
da  Rocha  pensava  em  colíigir  edar  ao  prelo  suas  melhores  poesias,  mas 
nunca  as  vi  em  livro.  Das  que  publicou  em  jornaes  em  tempos  de  estu- 
dante, citarei: 

—  O  bugre  :  soneto  —  publicado  na  Gazeta  de  Noticias  e  que  aqui 
transcrevo: 

Ama  a  caça,  o  combate,  o  estrépito,  a  matança, 
Dos  sonoros  burés  a  musicv  sagrada, 
E  a  rectilinia  flecha,  estridula,  emplumada 
Que  do  vácuo  atra  vez  mortífera  se  lança. 

Quanto  contra  elle,  altivo,  â  luta  se  abalança 
A  ouça  mais  feroz,  mais  perflda  e  arrojada. 
Salta,  ruge,  tonteia  e  trôpega  se  cança, 
Rola  humilde  no  chão,  exânime,  domada... 

K'  de  carne,  porôm . . .    Das  cóleras  do  bruto 
O  Índio  passa  veloz  n*um  rápido  minuto 
A'  mais  doce  emoção,  mais  terna  e  mais  humana. . . 

E  em  noites  de  luar  levanta-se  da  rodo, 
Amoroso  e  sensível,  para  saciar  a  sede 
No  rijo  seio  nú  da  nua  americana. 

Poucos  dias  antes  de  fallecer  Dias  da  Rocha  publicava  no  Jornal 
do  Commercio  de  27  de  janeiro  de  1895  a  conclusão  de  seU  tra- 
balho : 

—  Historia  pátria,  A  revolução  de  Minas  Geraes  de  1842 — trabalho 
enriquecido  de  documentos  autheuticos,  com  qu3  se  abre  este  numero 
do  mais  importante  órgão  da  imprensa  brazileira. 
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«Toaquim  Duci^rte  Murtinlio  —  Filho  do  doutor  José 
António  Mortinho  e  de  dona  Rosa  Joaquina  Martinho,  nasceu  a  7  de 
dezembro  de  1848  em  Guyabá,  capital  de  Matto  Grosso,  e  ó  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  lente  do  curso  de  sciencias 
Baturaes  da  escola  polytechnica.    Escreveu: 

—  Lo  estado  pathologico  em  geral :  Acústica  ;  Acupressura  ;  Respi- 
ração em  geral :  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  etc.    Rio  de  Janeiro,  1873,  in-4'». 

—  A  synthese  na  chimica  orgânica :  Analyse  quantitativa  ;  Proces- 
sos geraes  pelas  pesadas  e  licores  titulados  ;  Processo  para  a  escolha  de 
sementes  destinadas  á  cultura  :  these  de  concurso  a  uma  das  vagas  da 
segunda  secção  do  curso  de  sciencias  naturaes  da  escola  polytechnica. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4». 

—  Escola  Polytechnica  :  relatório  da  directoria,  apresentado  em  31 
de  outubro  de  1876.  Rio  de  Janeiro,  1877,  25  pags.  in-fol.  —  Foi-lhe 
incumbido  este  trabalho  para  ser  presente,  como  foi,  à  assemblôa  le- 
gislativa no  relatório  do  ministério  do  império  de  1877.    Redigiu: 

—  Annaes  de  medicina  homcepathica :  publicação  mensal  do  Instituto 
Hahnemaniano  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1882-1886,  in-4*'  —  Colla- 
borou  nos  <  Archivos  de  Medicina  »,  revista  que  se  publicou  em  o  Rio  de 
Janeiro  em  1874,  onde  publicou  vários  artigos  com  o  titulo  : 

—  Bibliographias  —  secção  que  tomou  a  seu  cargo. 

•Xoa.q.uim  X>ua;X*te  de  tí^ouza.  A^uia^r  —  Nascido  em 
Portugal,  foi  brazileiro  por  naturalisação,  piloto  pratico  da  costa  e  do 
numero  da  barra  do  Maranhão,  assigna-se  elle  no  escripto  que  passo  a 
mencionar,  pouco  depois  do  qual  falleceu  em  S.  Luiz  do  Maranhão. 

—  Roteiro  da  costa  do  norte  do  Brazil.  S.  Luiz,  1857,  78  pags. 
in-8<»com  um  quadro  —  Recordo-me  de  ter  visto  deste  autor: 

—  Roteiro  da  costa  do  norte  do  Brazil  desde  o  cabo  de  Santo  Agos- 
tinho até  a  cidade  de  Belém  do  Pará.    S.  Luiz  do  Maranhão,   1837. 

«Joaxiuim  Eloy  dos  l$a;ii.tos  A-ndirade— Filho  do 
commendador  Manoel  dos  Santos  Andrade  e  de  dona  Jesuina  Gertrudes 
de  Andrade»  nasceu  em  Iguassú,  província  do  Rio  de  Janeiro,  é  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  da  corte,  e  escreveu: 

—  Das  causas  que  determinam  asdispepsias  gástricas  do  Rio  do  Ja- 
neiro e  qual  o  tratamento  que  mais  aproveita ;  Pneumonia ;  Daeclam- 
psia  durante  a  prenhez  e  o  parto  ;  Infanticídio  por  omissão:  these 
apresentada  etc.  e  sustentada  a  27  de  novembro  de  18618.  Rio  de  Ja-» 
peiro,  1868,  in-4^ 
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'^  Tratado  de  tisica  pulmonar.  Rio  de  Janeiro,  1880,  445  pags. 
in^o  .  ]^*  precedido  de  uma  introdacçao  escripta  pelo  professor  J.  V. 
Torres  Homem.  O  autor  neste  livro  trata  dos  meios  de  impedir  que 
a  tuberculose  se  deseuTolva  nos  indivíduos  que  tenham  herdado  predis- 
posições para  ella,  e  dos  recursos  que  a  hygiene  fornece  para  extin- 
guir as  primeiras  manifestações  da  moléstia. 

—  Do  contagio  da  tuberculose  —  Na  União  Medica,  1881,  pag".  64, 
e  1882,  pags.  401  e  segs. 

«Joa.qLiiim  iBiuilio  A-y^reâ  ^  Natural  da  província  de  Ala- 
goas, onde  nasceu  entre  o  século  passado  e  o  actual,  viveu,  porém, 
muitos  annos  e  falleceu  na  do  Ceará.  Homem  de  poucas  luzes,  mas  de 
actividade  excessiva^  turbulento  mesmo,  fundou  e  redigiu  : 

—  O  Ciarim  da  Liberdade  .  Aracaty,  1831-1832  —  Foi  adverso  aos 
irmãos  Castro  e  Silva  e  applaudiu  03  movimentos  de  7 de  abril. 

•Toa;quim  iE^steves  da»  Silveiíra.  —  Filho  do  João  Este« 
ves  da  Silveira  e  dona  Isabel  Carolina  da  Silveira  e  Silva,  nasceu  na 
cidade  de  Santa  Luzia,  de  Sergipe,  a  31  de  janeiro  de  1832  e  falleceu 
na  Bahia  a  22  de  outubro  de  1855,  apenas  dous  annos  incompletos 
depois  de  graduado  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade, 
na  qual  fez  todo  curso  académico.  Tinha  vindo  para  a  Estancia  apôs 
sou  doutorado  ;  mas,  aggravada  sua  saúde,  não  tanto  pelos  estudos, 
como  pelos  desgostos  que  lhe  dilaceravam  a  alma  em  consequência  do 
rompimento  de  uma  promessa  de  casamento  que  lhe  havia  faito  uma 
joven,  sua  prima,  que  veiu  professar  em  um  convento  da  Bahia,  elle,  Jà 
aíTectado  de  uma  tuberculose,  voltou  a  esta  cidade,  onde  veiu  encon* 
trar  o  termo  de  sua  existência.  Distinguindo-se  sempre  entre  seus 
collegas,  cultivou  a  poesia  e  escreveu  : 

^—  Faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Proposições  acerca  da  hydro- 
therapia:  these  para  o  doutoramento  em  medicina,  apresentada  e  publi- 
camente sustentada  no  dia  10  do  dezembro  de  1853.  Bahia,  1853, 
in-á*»  —  Fundou  e  redigiu  : 

—  O  Académico  .-Jornal  scientifico.  Bahia,  1853— Nesta  revista  que 
desappareceu  em  dezembro  desse  anno,  dava  Esteves  da  Silveira  com- 
bate á  velha  scieucia,  ensinada  na  faculdade.  A  polemica  então  tra- 
vada valeu-lhe  a  inimizade  de  alguns  lentes,  que  alé  ameaçaram  seu 
redactor  de  reprovação  no  seu  ultimo  acto.  Consta-me  que  elle  deixara 
vários  escriptos,  de  que  não  ha  noticia.  Dentre  os  publicados  nota-se  : 

—  A  nooiça  :  poesia  —  publicada  no  Académico  e  depois  reprodu- 
zida em  outro  periódico.  Foi  escripta  quando  sua  desposada  recolhia-se 
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ao  convento,  em  que  professou.    São  desta  composição  os  seguintes 
versos  : 


Não  profiras  o  voto.  A  voz  tolhida 
Expire-tenos  lábios  quanto  o  tentes... 
Primeiro  do  que  Deus  fui  teu  esposo  ; 
Eile  mesmo  conhece  os  meus  direitos. 
Ouviu  teu  juramento,  abençoou -o  ! 
Que  rompas  não  lhe  apraz  a  fé  jurada, 
Nem  quer  p'ra  si  a  noiva,  que  espontânea, 
Por  voto  também  santo  era  jà  minha. 


«Toaqulm  !E]iifttaquio  de  A.a^eved.o  Fira^iioo  -^  Sei 

que  ó  brazileiro;  nada,  porém,  pude  apurar  a  seu  respeito,  sinão  que 
escreveu : 

—  A  colmeia  pyramidal  ou  methodo  natural  e  simples  de  augmentar 
prodigiosamente  os  productos  das  abelhas  :  obra  extrahida  do  tratado 
do  inventor   Mr.  Ducouedic.  Rio  de  Janeiro,  1841,  in-4o. 

JToAqLuinx  Feliciano  Gomes  «-  Si  não  nasceu  no  Ma< 
ranhão,  ahi  viveu  e  era  talvez  deputado  â  assembléa  provincial 
quando  escreveu  : 

—  Projecto  apresentado  k  assembléa  legislativa  provincial  do  Mara- 
nhão, pedindo  a  S.  M.  o  Imperador  a  amnistia  geral  para  os  nossos 
irmãos  pernambucanos  ;  discussão  na  tribuna  e  na  imprensa  por  Joa- 
quim Feliciano  Gomes.  Rio  de  Janeiro,  1850,  in-^'*. 

«Toaquiin  Felioio  dos  Santos— -Filho  de  António  Feli- 
cio  dos  Santos  e  nascido  em  Diamantina,  Minas  Geraes,  no  anno  de 
1828,  alli  falleceu  a  21  de  outubro  de  1895,  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  juridicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo  e  senador  federal  pelo 
estado  de  sou  nascimento.  Sem  abandonar  as  sciencias,  as  lettras,  a 
politica,  onde  sempre  pugnou  pelas  idéas  democráticas,  dedicou-se 
quasi  quo  exclusivamente  ao  torrão  natal  que  para  eile  era  a  vida, 
era  tudo.  Deputado  á  decima  segunda  legislatura  geral,  propoz  na 
camará  a  abollQão  do  poder  moderador  e  a  do  senado  vitalicio,  depois 
entrou  em  duas  listas  tríplices  para  senador  no  regimen  monarchico. 
Intelligencia  robustn,  mas  dotado  de  excessiva  modéstia,  teria  uma  exis- 
tência quasi  ignorada,  si  não  fossem  seus  escriptos,  dos  quaes  conheço  : 

—  O  JequUifúionha :  folha  politica,  litteraria  e  noticiosa.  Diamantina, 
1861-1872,  ifl-fol.—  Publicou-se  doze  annos,  sempre  com  trabalhos 
de  J.  Felicio. 
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—  Acayaca  :  romance  indígena  (1729).  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-12»  — 
Foi  também  publicado  na  «Bibliotheca  braziieira»,  tomo  2%  pags.  121 
a  142,  249a283,  etc. 

—  Os  invisíveis :  narrativa  histórica  —  Tenho  noticia  desse  escripto 
qae  foi  publicado,  não  me  recordo  em  que  revista  do  Rio  de  Janeiro. 

•^  Memorias  do  districto  diamantino  da  comarca  do  Serro- Frio 
(província  de  Minas  Geraes),  Rio  de  Janeiro,  1868,  438  pags,  in-4»  — 
E'  a  historia  do  logar  de  seu  nascimento  desde  a  fundação  delle,  de 
suas  lavras  de  diamantes,  etc.  Este  eaoripto  foi  publicado  primeiro  no 
Jequitinhonha^  folha  politica,  litteraria  e  noticiosa,  redigida  pelo  autor 
e  reproduzido  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro, 

—  Apontamentos  para  o  código  civil  brazi loiro  —  Apreseutado  este 
importante  trabalho  ao  conselho  de  estado,  foi  o  autor  incumbido  de 
formular  um  projecto,  sendo  nessa  oocasião,  em  1881,  nomeada  uma 
commissão  encarregada  de  organisar  o  código,  compoata  do  mesmo 
autor,  dos  conselheiros  Lafayette  Rodrigues  Pereira  e  António  Joaquim 
Ribas,  dos  drs.  António  Coelho  Rodrigues,  António  Ferreira  Viannae 
Francisco  J.  Gonçalves  de  Andrade. 

—  Projecto  do  código  civil  brazi leiro,  precedido  dos  actos  olíiciaes 
relativos  ao  assumpto,  e  seguido  de  um  additamento  contendo  os 
apontamentos  do  código  civil,  organisados  pelo  conselheiro  José  Tho- 
maz  Nabuco  de  Araújo.  Rio  de  Janeiro,  1882,  XII—  122  pags.  ia-fl.  de 
duas  columnas,  do  Projecto,  e  34  pags.  do  Additamento  —  Conforme  o 
plano  do  autor,  consta  seu  código  de  :  Titulo  preliminar,  isto  é,  da 
publicação,  effeitos  o  applicação  das  leis  em  geral.  Parte  geral,  das 
pessoas,  das  cousas  e  dos  actos  jurídicos  em  geral,  dividida  em  três 
livros  :  1°,  das  pessoas  em  geral ;  2^,  das  cousas  em  geral ;  3®  dos 
actos  jurídicos  em  geral.  Parte  especial,  das  pessoas  em  particular; 
das  cousas  em  particular ;  dos  actos  jurídicos  em  particular,  dividida 
em  três  livros  :  P,  das  pessoas  em  particular ;  2%  das  cousas  em  par- 
ticular; 3^,  dos  actos  jurídicos  em  particular. 

—  Commentario  ao  seu  projecto  de  código  civil  brazileiro.  Rio  de 
Janeiro,  1884-1887,  5  vols.  in-8»  —  Nesta  obra  o  autor  analysa, 
discute  e  justifica  suas  doutrinas. 

Joaquim  Fei^nandes  Rit>eix-o  —  Natural,  segando 
penso,  da  Bahia  e  ahi  fazendeiro.  Nada  pude  apurar  a  seu  respeito, 
sinao  que  escreveu : 

—  Publicação  demonstrando  aos  lavradores  e  mais  interessados 
as  vantagens  das  fabricas  centraes  de  assucar.  Bahia,  1874,  42  pags« 
in-40  gr. 
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JoAquim  Ferireiíra  da.  Ox*uz  Belmonte -*  Nas- 
ceu na  ciilade  do  Porto,  em  Portugal,  a  18  de  maio  de  1820,  fallecen 
DO  Rio  de  Janeiro  a  30  de  maio  de  1885,  sendo  brazileiro  por  naturali- 
sacão.  Era  presbytero  secular,  cónego  honorário  da  capella  imperial  e 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Fui  informado  por  pessoa  que  diz-me 
tel-o  conhecido  desde  joven,  de  que  fora  formado  em  mathematicas, 
se  casara  e  se  dedicara  ho  estado  eccleslastico  depois  de  ter  enviuvado. 
O  que  ô  certo  é  que  jà  em  1850  era  padre,  professor  de  latim  do 
seminário  episcopal,  leccionando  essa  lingua  no  collegio  Curiacio,  da 
corte,  e  pro-commissario  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco  de  Paula, 
dô  que  pediu  demissão  muitos  annos depois,  para  fundar  o  collegio  que 
dirigia,  intitulado  S.  Francisco  de  Paula.  Escreveu  : 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  a  rainha  Sra.  D.  Este- 
phania,  celebradas  no  Rio  de  Janeiro  em  17  de  novembro  de  1859  pela 
Sociedade  Amante  da  monai*chia  e  beneficente  na  igreja  do  Carmo. 
Rio  de  Janeiro,  1859,  in-4°. 

«ioaquim  Feirireiírfà  dos  Santos —  Nascido  em  Por- 
tugal, pelo  anno  de  1820  e  brazileiro  por  naturalisaçSLo,  falleceu  na 
ddade  de  Olinda,  em  Pernambuco,  a  28  de  maio  de  1883,  sendo  cónego 
da  cathedral  de  Olinda  e  commendador  da  ordem  de  Christo.  Foi  go- 
vernador do  bispado  e  estimado  pregador.  Escreveu  : 

—  Thesouro  precioso  de  orações  escolhidas  para  todas  as  necessi- 
dades da  vida  \Hi\ti  Condessa  d'Andelarre,  revisto,  correcto  e  augmen- 
tado  por  Mr.  Marlot,  arcebispo  de  Tours,  e  posto  em  vulgar,  etc. Per- 
nambuco, in-8°,. 

—  Thesouro  de  meninas  ou  dialogo  entre  uma  sabia  aia  e  suas  dis- 
cípulas, traduzido  em  portuguez  por  Joaquim  Ignacio  de  Faria  e  nesta 
edição  refundido,  corrigido  e  augmentado  na  parte  geographica,  etc. 
Pernambuco,  2  vols.  in-8». 

—  Historia  sagrada^  seguida  de  um  resumo  da  vida  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  em  forma  de  dialogo,  escripta  em  francez  pelo 
padre  Loriquet  e  traduzida  em  vulgar  pelo  cónego,  etc.  Pernambuco, 
in-12*  —  Este  livro  foi  adoptado  pelo  governo  da  província  para  aso 
das  escolas.  Dos  sermões  do  cónego  Ferreira  dos  Santos  só  vi  : 

—  Oração  que  no  solemne  Te-Deum  no  dia  8  de  maio  de  1864  em 
acç&o  de  graças  pelo  feliz  consorcio  d)  S.  A.  I.  a  Sra.  D.  Isabel  com 
S.    A.   R.  o  Sr.  Conde  d'Eu  recitou,  etc.  Recife,  1864, 24  pags.  in-4\ 

Joaquim  ITig^lio  Candianl  -*  Natural  da  Itália  e 
brazileiro  por  naturalisaçâo,  falleceu  pelo  anno  de  1870  na  cidade  do 
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Rio  de  Janeiro,  onde  como  pharmacoatico  ora  estabalecido  à  raa  de 
S.  José  D.  108.  Escreveu  : 

—  O  Seductor  e  a  cantora  :  comedia  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro, 
1849,95  pags.  iQ-8\ 

—  Memoria  histórica  e  scientifica  :,  reunida  aos  conselhos  hygieuioos 
indispensáveis  para  o  curativo  radical  das  hérnias  inguinaes  (quebra* 
dura  das  verilhas)  e  também  das  hérnias  umbilicaes  (ruptura  do  um- 
bigo). Rio  de  Janeiro,  1861,  Xn-4-108  pags.  iu-4o. 

«loAqiilm  Firmino  ZEa^ier  -*  Foi  oíficial  de  artilheria 
do  exercito  e  fez,  na  antiga  academia  militar,  o  respectivo  curso  como 
praça  em  1845.  Sendo  capitSo  do  corpo  de  guarnição  do  Amazopas  e 
commandante  da  fronteira,  escreveu  : 

—  Relatório  sobre  o  Tabatinga,  remittido  ao  vice-presidente  do 
Amazonas»  quando  fez  entrega  do  commando  da  fh>nteira  ao  capitSo 
João  Evangelista  Nery  Gonzaga.  Manâos,  1857,  iQ-8.o 

Joslcívlíbx  Florlano  de  Godoy  —  Filho  do  sargento- 
mór  Joaquim  Floriano  de  Qodoy  e  de  dona  Ignacia  Xavier  Pinheiro, 
nasceu  em  S.  Paulo  a  4  de  janeiro  de  1826.  B*  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  sócio  do  instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro,  commendador  da  ordem  de  Christo,  etc.  Presidiu  a  provinda 
de  Minas  Geraes,  foi  por  varias  vezes  deputado  á  assemblôa  de  sua 
provinda,  e  à  assemblôa  geral  legislativa,  senador  do  império,  —  e 
escreveu : 

—  Tratar  dos  casos  qne  reclamam  a  extirpação  do  globo  ocular  e 
dos  methodos  e  processos,  por  que  se  pratica  essa  operação ;  Das  fa- 
bricas de  velas  de  sebo  e  de  sabão  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  influencia 
tôm  exercido  sobre  a  saúde  de  seus  empregados  e  vizinhos ;  Das  ala- 
vancas e  principaes  músculos  do  corpo  humano:  these  apresentada  â 
Facnldade  de  Medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1852,  52  pags.  in-4<*« 

—  Ligação  do  valle  do  Parahyba  ã  via  férrea  de  Santos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1869,  39  pags.  in-8"  com  o  mappa  do  valle  do  alto  Parahyba,  le- 
vantado pelo  autor. 

—  A  provinda  de  S,  Paulo :  trabalho  estatístico,  histórico  e  noti- 
cioso, destinado  â  exposição  industrial  de  Phiiadelphia  (Estados  Unidos) 
eofferecido  a  S.  M.  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro.  1875, 
149  pags.  in-4*»  com  uma  carta  e  mappa s. 

—  Ligeiro  esboço  a  propósito  da  viação  férrea  da  província  de  Minas 
Geraes  pelo  seu  presidente,  etc— Nunca  vi  impresso.  O  original,  porém, 
de  24  fols.  in-fol.,  datado  de  Ouro  Preto,  19  de  novembro  de   1872,  foi 
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pelo  autor  oíTerecido  ao  Imperador,  e  apresentado  na  exposição  de  his< 
toría  pátria. 

—  Relatório  com  que. ..  no  dia  15  de  janeiro  de  1873  passou  a  ad- 
ministração da  província  de  Minas  Qeraes  ao  2<*  vice-presidente,  etc. 
Ouro  Preto,  1873,  ln-4«. 

—  A  província  do  Rio  Sapucahy,  Ao  jornalismo  da  província  de 
S.  Paulo,  adversário  â  creação  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  1883,  300 
pags.  ín-8«. 

—  Tentativas  centralisadoras  do  governo  liberal.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  73  pags.  in-8<>  paq.—  Sahiu  sob  o  titulo  «Província  de  S.  Paulo». 

—  O  elemento  servil  e  as  camarás  mnnicipaes  da  província  de  São 
Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1887,  441  pags.  in-4.''—  E'  um  livro  de  valor 
para  a  historia  da  emancipação  do  elemento  servil. 

—  Projecto  de  lei  para  a  creação  da  província  do  Rio  Sapucahy. 
Kiode  Janeiro,  1887,  36  pags.  in-8^—  Foi  apresentado  ao  senado  e 
depois  publicado  com  os  documentos  estatísticos  para  a  creacão  proje- 
ctada. 

—  A  província  Rio  Sapucahy  e  o  jornalismo  na  província  de  São 
Paulo.  Projecto  de  lei  para  a  creacão  da  província  Rio  Sapucahy.  Rio 
de  Janeiro,  1888,  263  pags.  in-8^-*  O  livro,  apezar  da  data  que  traz, 
sahíu  em  1889,  data  que  se  lô  na  íntroduccão  —  Ao  leitor. 

Joaquim   Fx-ancisoo    ^l-ves    Bx-anoo    MoiiiaE 

Bajrreto— Filho  do  desembargador  Joaquim  Anselmo  Alves  Branco 
Moniz  Barreto,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  27  de  maio  de  1800  e  fal- 
lecen  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  novembro  de  1885,  sendo  o  decano  do 
jornalismo  brazíleiro  depois  de  viver  muitos  annos  cego,  como  vívôra  seu 
pai. Formado  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  voltando  à  pátria, 
foi  eleito  deputado  em  duas  legislaturas  de  1830  a  1837,  e  depois,  de 
1845  a  1848,  pelo  Rio  de  Janeiro,  onde  estabelecera  sua  residência. 
Exerceu  a  magistratura  nesta  província,  mas  pouco  tempo  depois  dei* 
xou  a  toga  do  magistrado  peia  veste  singela  do  jornalista,  redigindo  o 
^  Correio  Mercantil.  Rio  de  Janeiro,  1848  a  1868,  in-fol.-*  Esta 
publicação  nada  tem  com  outra  de  igual  titulo,  de  1830  a  1833  :  substi- 
tuíra o  Mercantil,  publicado  de  1814  a  1847,  e  não  foi  durante  toda 
sua  existência  redigida  por  Moniz  Barreto.  Foi  uma  folha  politica  que 
propagou  e  fez  vingar  muitas  idéas  úteis.  Seu  principal  redactor,  como 
disse  o  Jornal  do  Cotnmercio,  iniciava  os  mocos  de  talento  e  os  pen- 
sadores políticos  a  que  estudassem  as  questões  de  importância  para  a 
pátria  e  fomeeia-lhes  notas  do  estudo  dessas  questões,  assim  como  in- 
formações minuciosas  de  seu  passado. 
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—  Apontamentos  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Pernambaco^ 
(Veja-se  Ireoeo  evangelista  de  Souza). 

—  Proposta  para  o  melhoramento  do  porto  de  Pernambuco  e  esta- 
belecimento de  docas  —  (fiem).  Ha  um  opúsculo  seu  acerca  da 

-*  Inconstitucionalidade  das  oom missões  militares  e  do  processo  bar* 
baro  pelo  qual  se  condemnavam  réos  indefesos  sem  outras  leis  que  o 
capricho  *  publicado  na  Ôahía  em  1824  ou  1825,  em  vista  do  modo  por 
que  procedia  a  commiss&o  militar  dessa  província,  e  consta-me  que  é 
de  sua  penna: 

—  Historia  da  revolução  do  Brazil  com  peças  offlciaes  e  fac-simlle 
da  própria  mSo  de  D.  Pedro  por  um  dos  membros  da  camará  dos  depu- 
tados. Rio  de  Janeiro,  1831,  56  pags.  in-8''  e  mais  40  de  documentos — 
No  âm  está  a  assignatura  J.  F. 

Joaquim  F*ira.nolsco  de  ^ssis  Braasil  —  Pilho  de 
Prancisco  de  Assis  Brazil  e  dona  Joaquina  de  Assis  Brazil,  nasceu 
em  S.  Gabriel,  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  29  de  julho  de 
1857  e  ó  bacharel  em  soiencías  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  formado  a  20  novembro  de  1882.  Revelou-se  poeta  e  dra- 
maturgo desde  as  aulas  de  humanidades,  e  fanático  pelas  idéas  repu- 
blicanas desde  que  encetou  o  curso  da  faculdade.  Entrando,  depois  de 
inaugurada  a  Republica,  na  carreira  diplomática,  foi  o  ministro 
encarregado  de  restabelecer  as  relações  de  amizade  do  Brazil  oom 
Portugal,  rotas  pelo  governo  do  marechal  Peixoto  pelo  facto  de 
haverem  sido  acolhidos  na  marinha  de  guerra  portugueza  os  revol- 
tosos da  esquadra  brazileira  de  6  de  setembro  de  1893.  Poi  antes  disto 
deputado  á  constituinte  republicana  e  governador  do  estado  do  seu 
nascimento,  de  que  pediu  escusa  quando  o  marechal  Deodoro  renun- 
ciou o  poder.  Escreveu : 

—  Chispas  :  poesias.  S.  Paulo,  1877,  in-8.» 

—  Libellos  a  Deus  :  poema  —  Nâo  me  consta  que  esteja  publicado 
este  poema.  Já  tinha  noticia  de  sua  existência,  desde  1880,  quando 
delle  vi  um  fragmento  no  «  Almanak  »  da  Gazeta  de  Noticias^  da 
corte,  para  1882»  pags.  193  a  195.  Ahi  se  acha  ainda  uma  de  suas 
poesias  avulsas,  isto  é  : 

—  A  lut  dos  Evangelhos  —  nas  pags.  161  e  seg. 

—  O  opportunismo  e  a  revolução  :  conferencia  publica  do  Club  re* 
pnblicano  académico,  realizada  no  dia  26  de  julho  de  1880.  S.Paulo, 
1880,  35  pags.  in-8<>.  —  Era  o  autor  o  orador  do  Club.  Este  escripto 
fbi  impugnado  pelo  col lega  seu  A.  L.  dos  Santos  Vemeck,  em  uma 
putdicaoão  bom  o  titulo  «O  positivismo  repablioaao». 
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—  A  republica  federoHva.  Rio  de  Janeiro,  1881,  319  pags.  ich8^  — 
Esta  edição  (diz-se)  de  1.050  exemplares,  foi  em  poucos  mezes  eago* 
tada,  e  feita  segunda.  O  autor  offerece  &  sua  mãe  essQ  livro,  em  que 
se  sustenta  a  republica  e  o  federalismo ;  elle  quer  o  federalismo, 
ooDs^deraodo-o  como  o  melbor  meio  de  combinar  a  autonomia  com  a 
anião,  e  a  republica  como  a  verdadeira  satisfação  ás  exigências  da 
lógica  e  aos  dictames  da  moralidade  e  da  justiça. 

—  Unidade  nacional :  conferencia  realizada  na  noite  de  15  de  m^rço, 
etc.  Porto  Alegre,  1883,  52  pags.  in-8». 

-*  Historia  da  republica  rio-grandense.  Vol.  l.<>  (  Bdição  prepara- 
tória ).  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8''. 
-«  Democracia  representativa,  Lisboa,  1895. . . 

—  Do  voto  e  do  modo  de  votar.  Lisboa,  1895. 

—  Do  governo  presidencial  na  Republica  Brazileira.  Lisboa,  189A. 
-^  Biographia  de   Américo   Braziiiense  de  Almeida  e  Mello -*Nq 

Contemporâneo  de  Lisboa,  1883,  n.  124.  Ha  outros  trabalbos  aeus,  qner 
em  prosa,  quer  em  verso,  publicados  na  Revista  mensal  da  Sociedade 
Fraternidade  escolástica  e  em  outros  periódicos,  e  ha  também  trabalhos 
inéditos,  entre  os  quaes  : 

—  Os  Jiomens  microscópicos  :  drama  em  quatro  actos^  representado 
em  S.  Gabriel  a  26  de  agosto  de  1876  —  mnito  applaudido  e  elogiado 
depois  em  um  artigo  de  Trajano  de  Oliveira  na  Revista  Gabrielense  deste 
anno  n.  69.  Na  imprensa  politica  redigiu  : 

—  A  Republica .-  órgão  do  Glnb  republicano  académico.  S.  Paulo, 
in-fol.  —  Bsta  folha  começou  em  1876  sob  a  redacção  de  outros  acadé- 
micos. De  1879  a  1881  foi  que  Assis  Rrazil  a  redigiu  com  Valentim 
Magalhães,  Felicio  dos  Santos,  Felino  Guedes  e  outros  estudantes. 

—  A  Evolução:  órgão  litterario,  noticioso  e instruetivo,  S.  Paulo, 
1881*1882,  in-fol.  peq.  —  com  Júlio  de  Gastiihos  e  Pereira  da  Ckwta. 
Redigia  finalmente  : 

—  A  Federação  :  órgão  republicano.  Porto  Alegre  -*Bsta  folha  con- 
tinuou ató  depois  de  proclamada  a  Republica. 

OToaquim  F^panolsoo  dle  Bairiros  Baxrreto-^Filho 
de  Fraooisico  Paes  Barreto,  natural  de  Pernambuco,  e  parente  do  con- 
selheiro Francisco  do  Rego  Barros  Barreto  e  do.  doutor  Ignacio  de 
Barros  Barreto,  jÀ  menoiouados  nesta  livro,  ó  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  e  delegado  de  polida  na 
capital  federal.    Escreveu : 

-^  Projecto  de  reorganisação  da  policia  do  Districto  Federal.  Rio 
de  Janeiro,  1895  —  Neste  trabalho  o  autur  determinj.  o  pej^soal  necei- 
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sario  ao  serviço  da  policia  com  as  attríbuiçOes  inhareates  à  cada  um  ser- 
ventaario ;  trata  do  serviço  da  ideatiticação  anthropometrica  ede 
outros  serviços  relativos  a  policia. 

«Joaquim   Pranolsoo   das  Ol^a^as   Oattete  — 

Pae  do  doutor  Prancisoo  Joaquim  Cattete,  de  quem  jà  fiz  mençãlo»  só  sei 
a  seu  respeito  que  abraçara  a  carreira  das  armas,  onde  subiu  ao  posto 
de  brigadeiro.  Em  1831,  sendo  coronel  e  commandante  do  batalhão  de 
artilharia  de  marinha,  escreveu: 

'  ^  Manifesto  que  ao  respeitável  publico  tem  a  honra  de  apresentar 
o  coronel  commandante  do  corpo  de  artilharia  de  marinha  acerca  da 
rebelliSo  daquelle  corpo.    Rio  de  Janeiro,  1831,  15  pags.  in-fol. 

Joaquim.  Franoisoo  de  F*ax-ia  —  Nascido  em  Gk>yana, 
Pernambuco,  no  anno  de  1810,  falleoeu  na  cidade  de  Olinda  a  17  de  de* 
zembro  de  1894,  presbytero  secular  ;  bacharel  em  sciencias  aociaes  e 
jurídicas,  formado  em  1836,  e  doutor  em  1840  pela  faculdade  desta 
oidade;  cónego  honorário  da  antiga  capella  imperial ;  deão  da  cathedral 
olindense  ;  professor  de  theologia  dogmática,  aposentado,  do  seminário 
episcopal  depois  de  trinta  annos  de  magistério  e  commendador  da 
ordem  de  Christo.  Foi  regedor  do  gynmasio  pernambucano  ;  vice- 
director  do  mencionado  seminário  ;  membro  do  conselho  director  da 
instrucçSo  publica ;  vigário  capitular  e  governador  do  bispado  por 
morte  de  dous  bispos»  d.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão  e  d.  Ma- 
noel do  Rego  Medeiros  ;  deputado  provincial  em  varias  legislaturas  e 
geral  na  de  1848  e  na  de  1867.    Escreveu: 

—  Theses  apresentadas^  etc. ,  para  obter  ogrào  de  doutor  em  direito. 
Pernambuco,  1840  —Nunca  as  vi. 

-*  Carla  pastoral  do  vigário  capitular  da  diocese  de  Pernambuco, 
annunciando  o  jubileu  concedido  pelo  summo  pontífice  Pio  IX  pela  en- 
cyclica  de  8  de  dezembro  de  1864.  Pernambuco,  1865,  44  pags.  ÍQ-4« 
—  Fecha-se  com  o  cSyllabus  ou  resumo,  contendo  os  principaes  erros  de 
nossa  época,  notados  nas  allocuçOes  consistorias,  encyolioas  e  outras 
lettras  apostólicas  do  nosso  santíssimo  padre  e  papa  Pio  IX  e  novamente 
por  elle  condemnados  em  consistório  de  8  de  dezembro  de  1864  »  da 
pag.  33  em  diante. 

—  Cartas  sobre  a  companhia  de  Jesus,  dirigidas  aos  reverendos  pa- 
dres do  ooUegio  de  S.  Francisco  Xavier  da  oidade  do  Recife  por  *,  Per- 
nambuco 1873,  112  pags.  iu-4°. 

—  Theologia  dogmática  —  Nunca  vi  este  livro.  Sei  por  pessoa  com- 
petente que  ô  um  livro  de  grande  mérito. 
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—  Discurso  pronunciado  no  dia  5  de  fevereiro  de  1855  por  occasiSo 
da  instauração  e  abertura  do  seminário  episcopal  de  Olinda  —  No  Diá- 
rio de  Pernambuco  de  15  de  margo  deste  anuo  e  depois  reimpresso  em 
Maceió,  1865, 31  pags.  íd-4<»  —  O  autor  lamenta  a  interrupção  que  soíTreu 
o  seminário  por  espaço  de  sete  annos,  e  ocoupa-se  depois  de  questões 
do  culto,  ezhortando  os  catholicos  ao  cumprimento  de  seus  deveres. 

JToaqtuim  Fx^anoisoo  ILiOpes  —  Nasceu  em  Piumhy, 
na  provinda  de  Minas  Geraes,  a  7  de  setembro  de  1805  e  falleceu  em 
Jatahy,  na  do  Paraná,  a  8  de  maio  de  1884.  Dotado  de  espirito  investi- 
gador, prestou  ao  paiz  verdadeiros  serviços  em  varias  explorações  que 
fez  por  despovoadas  regiOes.  Foi  elle  quem,  acompanhado  do  enge- 
nheiro João  Henrique  Elliot,  abriu  o  sertão  de  Jatahy,  ezplorando-o 
até  Matto-Grosso.  Escreveu  : 

—  Memoria  sobre  a  verôda  mais  fácil  da  estrada  para  Matto-Grosso. 
Curytiba,  1874,  14  pags.  in-fol. 

—  Itinerário  de  Joaquim  Francisco  Lopes,  encarregado  de  explorar 
a  melhor  via  de  communicação  entre  a  província  de  S.  Paulo  e  a  de 
Matto-Grosso  pelo  Baizo-Paraguay  —  Vem  na  Revista  do  Instituto, 
tomo  13%  pags.  315  a  335,  e  também  no  Diário  do  Rio  em  julho  deste 
anno.  Essa  exploração  foi  feita  por  incumbência  do  Barão  de  Anto- 
nina, que  offereceu  o  manuscripto  ao  Instituto,  e  me  parece  que  Lopes 
incumbia  a  outro,  ao  menos  de  melhor  redigir  seus  trabalhos,  como  se 
vô  no  seguinte,  que  precedeu  a  este  : 

^  Itinerário  das  viagens  exploradoras  para  descobrir  uma  linha  de 
communicação  entre  Antonina  e  o  Baizo-Paraguay  na  provinda  de 
Matto-Grosso,  feitas  no  anno  de  1844  a  1847  pelo  sertanista  Joaquim 
Francisco  Lopes  e  descriptas  por  João  Henrique  Elliot  —  Na  mesma 
revista,  tomo  11%  pags.  153  a  177. 

—  Itinerário  de  uma  viagem  exploradora  pelos  rios  Iguatemy, 
Anhambahy  e  parte  do  Ivinhema,  feita  em  1857  por  Joaquim  Francisco 
Lopes  e  João  Henrique  Elliot,  escripto  por  este  ultimo  —  Existe  o 
manuscripto  de  44  fls.  no  lustituto  histórico.  Ha  diversas  cartas  e 
mappas  do  engenheiro  Elliot  relativas  a  estas  explorações,  e  antes  de 
todos  esses  trabalhos  foi  escripto  o  seguinte  : 

—  Derrotas  de  Joaquim  Francisco  Lopes  pelos  sertões  das  provindas 
de  S.  Paulo,  Minas  e  Maito-Grosso,  1829-1841— Existe  o  manuscripto  de 
57  íls.  na  Bibliotheca  nacional,  e  foi  presente  à  exposição  de  historia  pátria. 

«Tocuiuim  de  Fx-eitas  Vctsoonoellos  —  Pilho  de 
Joaquim  de  Freitas  Vasconçellos,  nasceu  na  proviuçia,  hoje  estç^do  do 
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Rio  Grande  do  Sul,  pelo  anno  de  1835,  e  fallecea  em  Nitheroy  a  18  de 
janeiro  de  1896.  Era  primeiro  escripturario  do  thesouro  nacional  e 
cavai  1  eiró  da  ordem  da  Rosa.  Além  do  serviço  de  fazenda,  à  que  se 
dedicoa  desde  muito  moço,  serviu  como  secretario  do  representante  do 
Brazil  no  tribunal  arbitral  do  Chile,  e  como  secretario  do  conselheiro 
Lafayette  no  Coofjresso  Pan-Americano.  Escreveu  : 

—  Uma  mulher  honesta :  scenas  de  nossos  dias.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  in-8^  —  Colluborou  na  Gazeta  da  Tarde  de  Josô  Christino  da  Costa 
Cabral,  íolha  que  precedeu  a  de  António  Gonçalves  do  Yalle  e  a  do  dr. 
José  Ferreira  de  Araújo,  todas  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como  coUabo- 
rou  no  Constitucional  de  1859,  da  mesma  cidade. 

«Toa4][UÍiii  Frederico  Kla^ppe  da.  Oosta  Rubim 

—  Nasceu  em  Portugal,  na  cidade  do  Porto,  a  6  de  outubro  de  1831, 
e  falleceu  em  1866,  na  cidade  de  Corrientes,  republica  Argântina,  em 
consequencii  de  feiimentos  recebidos  em  combate,  sendo  capitão  de  om 
corpo  de  voluntários  brazileiros  do  exercito  em  operações  contra  o 
Paraguay,  tendo  por  isso  se  naturalizado  cidadão  brazileiro.  Fez  como 
praça  no  exercito  portuguez  o  curso  da  academia  politechnica  do 
Porto,  não  o  ooncluiodo  por  haver  pedido  escusa  do  serviço  militar  em 
consequência  de  ter  soíTrido  uma  preterição  em  1851.  Emigrando  para 
o  Brazil,  percorreu  varias  de  suas  províncias,  estudando-as  e,  estabe- 
lecendo-se  no  Ceará,  fundou  na  cidade  de  Sobral  um  collegio  de  edu- 
cação em  1860,  que  mais  tarde  transferiu  para  a  capital  da  província. 
Esteve  antes  disto,  quasi  três  annos  n'uma  aldeia  de  Índios  meio  sel- 
vagens, com  os  quaes  fez  longínquas  excursões  pelas  serras,  e  depois 
disto,  em  1862,  â  convite  do  governo  provincial,  prestou-se  a  ir  tratar 
dos  Índios  da  serra  de  Ipiaba,  então  flagellados  pela  cholera-morbus 
epidemica,  munindo-se  para  isso  de  medicamentos  homoepathicos.  Por 
occasião  de  sua  morte  foi  concedida  â  sua  viuva  uma  pensão  de  720$ 
annuaes  pelo  governo  geral.  Era  professor  do  collegio  dos  educandos 
do  Ceará,  e  escreveu  : 

—  Novo  methodo  da  grammatica  portugueza,  composto  em  verso 
rimado,  aprovado  e  adoptado  para  as  aulas  da  província  do  Ceará  pelo 
conselho  director  da  mesma  província.  Rio  de  Janeiro,  1860,  219  pags. 
in-8o  —  Foi  esta  obra  que  deu-lhe  a  nomeação  para  o  collegio  de  edu- 
candos. 

—  Lições  históricas  e  geographicas  do  Brazil,  extrahidas  dos  me- 
lhores autores.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-8®. 

—  Os  inglezet  no  Brazil :  comedia  em  um  prologo  e  um  acto,  dedi- 
cada ao  exímio  actor  brazileiro,  commendador  João  Caetano  dos  Santos, 
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Rio  de  Janeiro,    1863,  26  pags.    in-S.'»  — Collaborou  no  Monitore  no 
Pedro  II,  do  Ceará,  onde  se  acham  de  sua  peana  : 

—  A  lua  de  Portugal  e  a  laa  do  Brazil  :  poesia. 

—  Os  favorecidos  da  lua :  romance  traduzido  de  Emmanuel  Qoq- 
zalez.  Segando  se  vê  no  Diccionario  Bibliographico  Portaguez,  tomo 
12^  tinha  inéditos : 

—  Compendio  de  moral  e  de  religião. 

—  Resumo  da  historia  sagrada. 

—  Os  portuguezes  no  Brazil  :  romance. 

—  As  bagatellas  deste  mundo  :  comedia  em  dous  actos. 

—  A  união  ibérica  —  opúsculo  defendendo  os  interesses  dos  portu- 
guezes. 

«Joaquim  Octldino  Pimentel  —  Filho  do  general  Gal- 
dino  Justiniano  da  Silva  Pifnentel  e  natural  do  Rio  de  Janeiro,  é  doutor 
em  sciencias  physicas  e  matbematicas.  engenheiro  geographo  e  civil ; 
professor  do  curso  de  sciencias  physicas  e  mathematicas  da  escola  poly- 
technica ;  moço  âdalgo  da  extincta  casa  imperial ;  membro  do  Instituto 
dos  engenheiros  civis  de  Londres,  da  sociedade  de  engenheiros  de 
Paris,  do  Instituto  polytechnico  brazileiro,  e  da  sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional ;  sócio  fundador  da  academia  de  sciencias  phy- 
sicas e  da  sociedade  poly technica  de  S.  Paulo,  etc.  Exerceu  varias 
commissCes  do  governo  imperial  e  administrou  as  províncias  de  Matto 
Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul,  achando-se  no  governo  desta  quando 
a  15  de  novembro  de  1889  foi  proclamada  a  republica.  Escreveu  : 

—  Marteau  a  vapeur  à  double  et  à  slmple  effet.  Système  de  J.  G. 
Pimentel,  Liège,  1873,  in-8o  com  uma  estampa. 

—  Perfectionnement  apporté  au  marteau  à  vapeur  à  double  et  à 
simple  effet.  Système  Pimentel.  Liège,  1873,  in-S*. 

^  Echele  determinant  à  la  simple  lecture  la  circonferance  et  le 
dlamètre  d*un  cercle  donné.  Paris,  1874,  4  pags.  in-8<^  com  o  desenho 
da  escala. 

—  Echele  determinant  ã  la  simple  lecture  le  nouveau  système  de 
presses  mecaniques.  Paris,  1874,  in-8<>. 

—  Nouveau  système  de  mecanismo  de  distribution  applicable  aux 
locomotives  à  cylinJres  exterieures.  Bruxelles,  1874,  in-S"». 

—  Nouveau  système  de  presses  mecaniques.  Paris,  1874,  15  pags. 
in-4°  com  três  estampas. 

—  Memoire  sur  les  mouvements  des  astres. Paris,  1874, 74  pags.in-8^ 

—  Deseripção  de  uma  locomotiva  Tender  para  fortes  rampas  e  cur- 
vas de  pequenos  raios.    Rio  de  Janeiro,  1876,  18  pags.  in-8°. 
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—  Mecanismo  de  distribuição  applicavel  ás  locomotivas  de  cylin- 
dros  exteriores  e  escala,  dando  pela  simples  leitura  a  circumferencia 
e  o  diâmetro  de  um  circulo  qualquer.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4°  com 
estampas. 

—  Trens  de  caminho  de  ferro.  Modo  fácil  e  commodo  de  de- 
terminar sua  velocidade.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4<^  com  es- 
tampas. 

*  Duas  palavras  sobre  colonisação.  Ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphlco  Brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1879,  15  pags.  in-8*>. 

—  These  de  concurso  à  uma  das  vagas  da  primeira  secção  do  curso 
de  sciencias  physicas  e  matbematicas  da  Escola  Polytechnica.  Rio  de 
Janeiro,  1881, 140  pags.  in-4®  gr.  com  17  gravuras  e  varias  tabeliãs 
no  texto. -^Contém:  Theoria  do  equivalente  mecânico  do  calor,  enca- 
rado segundo  os  diflèrentes  methodos  conhecidos  (dissertação) ;  Equa- 
ções simultâneas;  Calendário  (proposições). 

—  Lições  de  physica  celeste^  dadas  na  Escola  Polytechnica.  Publica- 
ção autorisada  pelo  Ministério  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1877,  três 
fascículos  in-8<>. 

-^Lições  de  physica  mathematica^  dadas  na  Escola  Polytechnica. 
Publicação  autorisada  pelo  Ministério  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
875  pags.  in-4°gr.  com  figuras  no  texto  —  Foram  publicadas  em  fas- 
cículos lithographados. 

—  Termologia  mathematica  (\^  fasciculo  das  Lições  de  physica  ma- 
thematica).  Rio  de  Janeiro,  1880,  139  pags.  in-4<>  gr.— Não  me  consta 
que  continuasse. 

—  Imperial  observatório :  artigos  publicados  no  Jornal  do  CommerciOy 
refutando  diversas  proposições  do  Sr.  L.  Cru^s.  Rio  de  Janeiro, 
1883,  34  pags.  in-4°  gr.  com  estampas. 

'^  O  Sr.  Ministro  das  Obras  publicas  e  os  carris  de  ferro  da  Co- 
pacabana: artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio,  Rio  de  Janeiro, 
1883,  23  pags.  in-4«. 

—  Projecto  de  melhoramento  e  embellezamento  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-4<>. 

^  Relatório  apresentado  à  Assembléa  legislativa  da  província  de 
Matto  Grosso  pelo  presidente  da  mesma,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1886, 
ÍQ.40  —  o  dr.  Pimentel  escreveu  em  fim: 

—  Traducção  para  o  francez  da  memoria  do  conselheiro  Manoel 
Francisco  Corrêa,  relativa  as  notas  feitas  pelo  finado  Imperador 
D.  Pedro  II  no  livro  «  Le  origines  »  de  E.  de  Pressencé;  destinada  ao 
Instituto  de  França  do  qual  o  Imperador  era  associado  (veja-se 
D.  Pedro  II  e  Manuel  Francisco  Corroa). 


139 


Joaquim  Oairoia  Pires  de  i^Llmeida*  —  Filho 
do  dr.  Joaquim  Pires  Garcia  de  Almeida  e  de  dona  Maria  Luiza  Pires, 
6  irmão  do  dr.  José  Ricardo  Pires  de  Almeida,  de  quem  occupar-me-hei 
mais  tarde,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  dezembro  de 
1844  e  falleceu  a  28  de  março  de  1873.  Foi  djstincto  poeta  e  escriptor 
dramático,  e  escreveu: 

—  Os  anjos  do  fogo:  drama,  representado  na  Pheniz   Dramática. 

—  A  republica  dos  pobres  :  drama,  representado  no  mesmo  thea- 
tro  —  Além  destes  dramas,  que  não  foram  impressos,  Pires  de  Almeida 
acoommodou  ao  theatro  o  celebre  romance  Rocambole^  de  Ponson  du 
Terrail,  e  deixou  inéditas 

—  Poesias  diversas.  Dous  volumes  —  que  talvez  ainda  vejam  a  luz. 
Escreveu  com  Félix  Ferreira: 

—  Leitura  para  todos,  publicação  semanal.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
in-8<*  —  Sahiu  o  primeiro  numero  em  julho  com  112  pags. 

«Joaquim  Oaspax*  <le  almeida*  —  Formado  em 
direito,  penso  eu,  pela  faculdade  de  Coimbra,  e  advogado  no  Rio  de 
Janeiro  pela  época  da  nossa  independência,  foi  o  patrono  dos  proces- 
sados pela  devassa  procedida  por  ordem  de  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  em  1822.  Em  1848  ainda  vivia  advogando  nos  auditório;} 
da  cidade  do   Rio  de    Janeiro.   Escreveu : 

—  Processo  dos  cidadãos  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto^ 
João  da  Rocha  Pinto,  Luiz  Manoel  Alvares  de  Azevedo,  Thomaz  José 
Tinoco  de  Almeida,  José  Joaquim  de  Gouvéa,  Joaquim  Valério  Tavares, 
João  Soares  Lisboa,  Pedro  José  da  Costa  Barros,  João  Fernandes  Lopes 
Joaquim  Gonçalves  Ledo,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  e  Souza  Coutinho^ 
José  Clemente  Pereira,  o  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  e  o  padre  An* 
tonio  João  de  Lessa,  pronunciados  na  devassa  a  que  mandou  proceder 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  para  justificar  os  acontecimentos 
do  famoso  dia  20  de  outubro  de  1822,  julgados  innocentes  por  falta  de 
prova  (excepto  João  Soares  Lisboa)  no  Tnbunal  Supremo  da  Supplica- 
çSo  da  Corte.  Rio  de  Janeiro,  1824  ;  114  pags.  in-fol.  —  Este  livro  foi 
reimpresso  no  Brazil  Histórico,  do  dr.  Mello  Moraes,  tomos  2»  e  3^,  2* 
serie.  No  processo,  em  que  depõem  vários  oíflciaes  superiores  do  exer- 
cito, sacerdotes  e  cidadãos,  como  António  Telles  da  Silva  (depois  Mar. 
qaez  de  Rezende  (73  testemun  has),  ha  defesa  escripta  pelo  advogado  em 
favor  de  Ledo,  padre  Januário,  padre  Lessa,  José  Clemente  e  Nóbrega, 
que  começa  assim:  «  Segunda  vez,  senhores,  sou  chamado  por  um  dever 
sagrado  do  meu  officio  ;  sou  obrigado  a  rasgar  em  vossa  presença  o 
negro  véo  que  cobre  os  horrores  espantosos  da  devassa  que  a  mais  baixa 
e  vil  intriga,  filha  dos  furores  da  inveja,  do  ciúme  e  do  mal  entendido 
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reoeiOf  fez  nascer ;  qae  testemunhas  de  partido  encheram  de  factos 
&lso8  ou  chimericos,  e  um  magistrado,  esquecido  de  seus  deveres,  da 
honra  e  da  lei  (Praocisco  da  França  Miranda,  desembargador  da  Casa 
de  supplicaçao),  diiigiu  e  pronunciou  a  seu  arbítrio. . .  Devassa  que 
encheu  de  luto,  terror  e  susto  os  ânimos  do  bom  povo  deste  Império, 
fazendo  temer  a  uns  os  terriveis  effeitos  de  uma  conspiração,  que 
se  lhes  dizia  intentada  por  aquelles  mesmos  que  18  dias  antes  se 
mostravam  zelosos  promotores  dos  intei*esses  da  pátria,  e  soffrer  a 
outros  o  peso  da  mais  desoladora  perseguição. . .  Devassa,  finalmente, 
que  não  levou  outro  fim  que  o  de  exterminar,  perseguir  e  desacreditar 
certos  e  determinados  cidadãos*  cajos  crimes  conhecidos  não  eram 
outros  que  o  denodo  com  que,  amigos  declarados  do  Imperador  e  do 
Império,  ousavam  levantar  a  sua  voz  de  trovão  para  defender  o  syste- 
ma  constitucional,  que  promoveram  e  apressaram,  contra  aquelles  que 
pareciam  atrasal-o.  »  O  advogado  demonstrou  oue  a  devassa  continha 
três  nullidades  manifestas  e  insanáveis  e  duas  falsidades,  quaes  as  de  se 
arrancarem  dos  autos  os  depoimentos  de  algumas  testemunhas  e  decla- 
rar-se  debaixo  de  uma  assentada  o  que  foi  obra  de  muitos  dias,  e,  final- 
mente, que  caracterisam  o  processo  defeitos  imperdoáveis  e  uma  injus- 
tiça manifesta.  Este  processo,  como  diz  o  dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 
derrama  luz  intensa  e  viva  sobre  o  facto  vital,  heróico  e  sempre  memo- 
rável da  independenclii  do  Brazil. 

Joaquim  Glex*a»l<lo  Bastos  —  Nasceu  em  Pernambuco 
e  vivia  depois  de  1870.  Nada  mais  pude  obter  a  seu  respeito,  senão  que 
deu-se  ás  lettras.  Escreveu: 

—  Culpa  e  arrependimento :  drama  em  quatro  actos.  Lisboa,  1863, 
XX-90  pags.  in-8°  com  o  retrato  do  autor. 

«Toaouiin.  Oomes  cie  Oli-veira»  Pai^^a  —  Filho  de 
Manoel  de  Oliveira  Oomes  e  dona  Guiomar  Ignacla  da  Silva  Pereira, 
nasceu  na  capital  de  Santa  Catharina  a  12  de  julho  de  1821  e  falleceu  a 
29  de  janeiro  de  1869.  Era  presbytero  secular  ;  vigário  coUado  da  ma- 
triz de  seu  nascimento  e  arcipreste  das  igrejas  de  sua  província ;  ex- 
aminador synodal  da  diocese  do  Rio  Grande  do  Sul ;  professor  de  philo* 
sophía  do  lyceu  catharinense ;  cavai leiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  de 
Ghristo  ;  sócio  honorário  do  Atl^eneu  paulistano;  sócio  correspondente 
da  sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional,  do  gymnasio  sciontifico 
litterario  brazileiro,  do  instituto  histórico  e  geographico  rio-grandense, 
e  effoctivo  da  associação  catharinense  promotora  do  comroercio,  agri- 
cultura e  artes.  Exercen  vários  cargos  de  eleição  popular,  Sdudo  depu- 
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lado  à  assembléa  provÍDcial  em  dez  legislaturas ;  foi  director  do  colle- 
gioD.  AffoQso,  de  Porto  Alegre,  etc.  Escreveu: 

—  A  noite  cie  quinta- feira  santa:  cânticos  sacros.  Desterro,  1843^ 
Não  pude  vel-a ;  talvez  sejam  os  mesmos 

—  Cânticos  sacros.  Desterro,  1844,  7  pags.  ia- 12*. 

—  Discurso  que  por  occasiâo  do  solemne  Te^Deum  em  acção  de 
graças  pelo  aaniversario  da  visita  de  SS.  MM.  II.  à  villa  de  S.  Joâé 
recitou  na  igreja  matriz  a  20  de  outubro  de  1846.  Desterro,  1847,  12 
pags.  in^<>. 

—  Panegyrico  de  San  ta  Cecilia,  recitado  na  igreja  matriz  de  NossaSe- 
nhora  do  Desterro  por  occasiâo  da  sua  festividade.  Desterro,  1858,in'^\ 

—  Oração  fúnebre  pela  sentida  morte  de  S.M.  F.,  o  Sr. D. Pedro  V, 
naa  exéquias  que  promoveram  os  portuguezes,  etc.  Santa  Oatharina, 
1862,  25  pags.  ia-8.» 

—  Ensaios  oratórios  na  tribuna  evangélica:  collecção  de  sermões, 
panegyricos,  orações  de  acções  de  graças  e  fúnebres.  Santa  Gatharina, 
1862,  311  pags.  in-8''  —  Contém  25  peças  oratórias,  divididas  em  duas 
partes  e  incluídas  as  publicadas.  Em  1863  tratava  o  autor  de  íleizer 
nova  edição  deste  livro  por  ter-se  esgotado  a  primeira  edição,  como  li 
no  periódico  religioso  a  Crus, 

—  Noticia  geral  da  provinda  de  Santa  Catharina.  Desterro,  1873, 
in-8«  —  E*  uma  publicação  pjsthuma,  feita,  anuotada  e  precedida  de 
BOticisis  acerca  do  autor  por  Alfredo  Theotonio  da  Gosta.  (Veja-se  este 
nome.)  Foi  pelo  autor  enviada  ao  Instituto  histórico  em  1864  com  o  ti- 
tulo de  «Memoria  synoptica  ou  noticia  geral  da  provinda  de  Santa  Ca- 
tharina para  servir  de  preliminar  ao  Diccionario  topographico,  histo* 
rico  e  estatístico  da  província,  por  eile  escripto  e  que  projectava  publicar 
na  corte. 

—  Memoria  histórica  sobre  a  colónia  ailemã  de  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, estabelecida  na  província  de  Santa  Catharina  —  Na  Revista  do 
Instituto,  tomo  IO»,  pags.  504  a  523. 

^Biographia  áe  Joaquim  Francisco  do  Livramento  (  o  irmão  Joa- 
quim)—Na  mesma  revista,  tomo  7»  pags.  391  a  401 . 

—  Biographia  de  JoJiquim  Josó  Varella  —  No  Árgus^  do  Santa  Ca- 
tharlDa,  1857,  n.  185. 

—  Diccionario  topographico,  histórico  e  estatístico  da  província  de 
Santa  Catharina,  inédito  —  Foi  tirada  uma  cópia  do  original  e  paio 
dr.  Biake  offerecida  ao  lastítuto  em  1884. 

—  Compendio  de  phllosophia  racional  e  moral  para  uso  das  escolas, 
inédito  —  O  padre  Paiva  fundou  ejedígiu  : 

-^A  Mevetú^  :  revista  religiosa  elitteraria.  Desterro,  1852. 
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«Toa^uim  Oomes    de  Souasa.  —  O  génio    mathematico, 
como  era  appellidado,  dlho  do  major  Ignacio  José  de  Souza  e  de  dona 
Antónia  Carneiro  de  Brito  Souza,  nasceu  no  sitio  da  Conceição,  à 
margem  esquerda  do  Itapicurú,  provincia  do  Maianhão,  a  15  de  feve- 
reiro de  1829,  e  falleceu  em  Londres  a  1    de  junho  de   1864.  Tendo 
assentado  praça  no  exercito  por  satisfazer  a  vontade  de  seus  pães, 
estudou  umanno  na  academia  militar.  Dando  então  baixa  do  exercito, 
estudou  o  P  anno  de  medicina  na  corte  sem  deixar  as  mathematicas. 
Depois,  tendo  feito  exame  vago  e  successivo  de  todas  as  matérias  que 
constituíam  o  longo  curso  da   antiga  academia   militar,    sustentou 
these  a  14  de  outubro  de  1848  e  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  sciencias 
pbysicas  e   mathematicas,   sendo   nomeado    lente  substituto  e  mais 
tarde  lente  cathedratico  da  mesma  academia,  depois   escola  central. 
Foi  em  1854  &  Europa,   levado  pelo  amor  ás   scíencias,    arruinando 
sua  saúde  com  a  excessiva  applicaçâo   a   que  se  deu  em  seus  estudos 
na  França,   na  Inglaterra  e  na  Allemanha  e,  segundo  affirma  o  dr.  A. 
Henrique  Leal,  no  estudo  também  da  medicina  emquanto  residia  na 
Europa,  frequentando  assiduamente  e  seguindo  a  clinicado  Hotel  Dieu^ 
de  Pariz,  quando  ia  a  esfti  cidade,  applicando-se  com  especialidade  às 
moléstias  das  mulheres  «Assim  que  se  achou  sufflcientemente  habilitado 
—  diz  o  dr.  Leal  -*  submetteu-se  à  exame  na  faculdade  de  medicina  de 
Pariz,  onde  defendeu  these  e  foi  graduado  doutor,  facto  este  talvez  igno* 
rado  de  muitos,  por  isso  que  não  exercia  a  clinica,  como  também  não  fazia 
alarde  dos  muitos  títulos  scientiâcos  de  universidades  e  das  academias 
de  Londres,  Berlim  e  Vienna  d' Áustria,  das   qnaes  era  sócio  >•  Na 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  jà  havia  elle  cursado  os  três 
primeiros  annos,  obtendo  approvação  com  louvor  em  todos  os  exames. 
De  volta  À  pátria  era  1857,  foi  eleito  deputado  por  sua  província  nsxs 
três  legislaturas  dess3  anno  a  1864,  não   tomando  assento  na  deste 
ultimo  anno  a  1867,  porque  seus  soffrimentos  o  obrigaram  a  ir  de  novo 
à  Europa  antes  de  abrir-se  a  Camará.  Como  diz  o  dr.  J .  M.  de  Macedo, 
sua  intelligencia  prodigiosa  abarcava  tudo  :  mathematicas,   sciencias 
naturaes,  medicina,  litteratura,  poesia,    estudo  de  línguas  vivas  o 
mortas.  E:)creveu  : 

^  Dissertação  sobre  o  modo  de  indagar  novos  astros  sem  auxilio  das 
observações  directas.  Rio  de  Janeiro,  1858,  52  pags.  in-4». 

—  Resolução  das  equações  numéricas  —  Vem  no  Guanabara^  tomo  1^, 

1850,  pags.  183  a   190   e   229.    A'cerca  deste  trabalho  publicou  o  dr. 

Josó  Joaquim  de  Oliveira  uma  contestação  na  dita  revista,  pags.  223  a 

228.  Depois  escreveu  odr.  Souza  : 

— •  Methodos  geraes  de  integração  e  da  integral  da  equação  diíTeren-» 


JO  143 

ciai  do  problema  do  som  —  No  Guanabara,  tomo  2",  pags.  15  a  24,  61 
a  64,  93  a  95,  251  a  256,  339  a  354. 

—  Recueil  de  memoires  d'analyse  et  physique  mathematiques.  Lei- 
pzig, 1857,  iu-40  —  O  incansável  continuador  do  Diecionario  Bibliogra- 
phico  portuguez,  de  uma  auto-biographia  que  possue  do  autor,  tran- 
screve no  tomo  12^,  pags.  47  a  52,  uma  noticia  circumstanciada  do  que 
contém  este  livro.  São  sete  memorias  diversas  às  quaes  pretendia 
o  autor  ajuntar  e  jà  estavam  promptas  para  entrar  no  prelo  as 
seguintes  : 

—  Memoria  sobre  a  tbeoria  do  som . 

—  Memoria  sobre  a  propagaç^  dos  movimentos  nos  meios  elásticos, 
comprehendendo  o  movimento  nos  meios  crystaloides,  e  theoria 
da  luz. 

—  Memoria  sobre  as  vibrações  nos  meios  elásticos. 

—  Memoria  sobre  as  resoluções  algébricas  ou  transcendentes  por 
integraes  deflnidaSi 

—  Memoria  sobre  espécies  de  cálculos  novos,  comprehendendo  toda 
theoria  dos  característicos  e  sobre  os  principies  fundamentaes  da  ana- 
lyse  geral. 

—  Pkysiologia  geral  das  sciencias  mathematicas  e  uniformisaçao  dos 
methodos  analy ticos. 

—  Memoria  sobre  o  calculo  dos  residuos. 

—  Memoria  sobre  a  applicaçâo  da  analyse  á  physica  mathematica 
com  applicações  a  muitas  questões  geraes  —  Estas  memorias  vem 
mencionadas  sob  ns.  8  a  15.  Em  1881,  para  concluir-se  a  impressão 
dessas  memorias,  foi  o  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  em  Berlim 
encarregado  pelo  Ooverno  imperial,  incumbindo  o  mesmo  a  pessoa 
habilitada  de  rever  os  manuscriptos,  e  sendo  marcada  para  esse  fim  a 
quantia  de  5:000$  em  nossa  moeda .  !Só  tenho,  porém,  sciencia  de  que 
se  publicassem  depois  da  morte  do  dr.  Souza,  sem  ser  por  virtude  da- 
qnella  autorisação: 

—  Melanges  de  calculo  integral.  Leipzig,  1882,  in-S'»—  Duas  partes 
deste  livro  já  haviam  sido  impressas  e  o  mais  foi  copiado  de  um  ma- 
Duscnpto  do  archivo  da  Academia  das  Sciencias  de  Pariz,  pelo  illus- 
trado  C.  Henry,  de  Sorbona,  que  prefaciou  o  livro.  N*outra  parte  da 
auto-biographia,  também  reproduzida  por  Brito  Aranha,  diz  o  dr. 
Souza  haver  escripto  : 

—  Leis  da  natureza,  ou  código  de  legislação  em  que,  passando  em 
revista  o  universo,  pretende  expor  as  leis  fixas,  geraes  e  invariáveis 
que  presiidiram  a  sua  organisação  —  São  três  partes  em  sete  volumes, 
a  saber  :  1.*  Os  três  reinos  da  natureza,  que  o  autor  declara  que  sahi- 
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riam  à  luz  brevemente,  2  vols.;  2.»  Espirito  hamano,  em  que  trata 
dos  principios  constitutivos  do  espirito  humano,  das  questões  que  per- 
tencem á  metapbysica  e  de  todas  as  sciencias  que  derivam  do  espirito 
do  homem,  3  vols.;  3>  Historia,  não  como  sciencia  de  observação,  mas 
como  consequência  rigorosa  dos  conhecimentos  anteriormente  adqui- 
ridos, etc,  2  volumes.— De  seus  estudos  de  litteratura  amena  publicou: 

—  Anthologie  universelle :  choix  des  meilleurs  poesies  lyriques  de 
diversos  nations  dans  les  langues  originales.  Leipzig,  1859,  in-8<>. 

!>•  «Joaquim.  Oonçal^es  de  >lLaEeved.o,  Bispo  de 
Goyaz,  e  depois  arceljispo  da  Bahia  —  Filho  de  José  Gonçalves  de  Aze- 
vedo e  dona  Anná  Thereza  de  Jesus  Azevedo,  nasceu  na  villa,  hoje 
cidade  de  Turiassú,  da  província  do  Pará,  depois  incorporada  à  do 
Maranhão,  a  19  de  fevereiro  de  1814,  e  falleceu  ua  Bahia  a  6  de  no- 
vembro de  1879.  Fez  o  curso  das  matérias  ecciesiasticas  no  seminário 
de  sua  provincia  e  ahi  regeu  a  cadeira  de  latim  ;  recebeu  as  ordens  de 
presbytero  em  1837;  foi  o  primeiro  reitor  do  seminário  de  Manàos  em 
sua  fundação  e  serviu  o  cargo  de  director  da  instrucção  publica  e  de 
vice-presidente  do  Amazonas.  Nomeado  bispo  de  Ooyaz  em  1865, 
tomou  posse  em  abril  do  anno  seguinte,  e  fundou  um  seminário,  onde 
leccionou  theologia,  sendo  em  1876  transferido  para  o  cargo  de  arce- 
bispo da  Bahia,  onde  fez  sua  entrada  a  14  de  maio  de  1877.  Era  do 
conselho  do  Imperador  e,  além  do  mais  de  que  não  posso  por  agora 
dar  noticia,  escreveu : 

—  Relatório  do  estado  da  instrucção  publica  na  provincia  do  Ama- 
zonas, apresentado  ao  Sr.  vice-presidente  Dr.  Manuel  Gomes  Correia 
do  Miranda.  Amazonas,  1855,  in-4o. 

—  Carta  pastoral  do  Ezm.  e  Revm.  Bispo  de  Goyaz,  saudando  e 
dirigindo  algumas  exhortaçõss  aos  seus  diocesanos.  Pará,  1867,  21) 
pags.  in-8*. 

—  Carta  pastoral  do  bispo  de  Goyaz  aos  seus  diosesanos  acerca  da 
maçonaria  e  publicando  as  lettras  apostólicas  sobre  a  absolvição  dos 
maçons.  Goyaz,  1876, 14  pags.  in-4<>. 

—  Carta  pastoral  do  arcebispo  da  Bahia,  saudando  seus  diocesanos. 
Bahia,  1877,  in-8^ 

— >  Pastoral  pela  elevação  de  Gregório  XIII  ao  sólio  pontiâcio.  Ba- 
hia, 1878,  in-8*^  —  Foi  também  publicada  no  Apostolo  de  5  de  julho 
deste  anno. 

«Joaq^uim  Òonçalves  ]L«edo  —  Filho  de  António  Gon- 
çalves Ledo  e  dona  Maria  dos  Reis  Ledo,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
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II  de  dezembro  de  1731  o  falleceu  a  19  de  maio  de  1847  em  Macacú. 
Carsava  as  aulas  de  direito  da  universidade  de  Coimbra,  quando,  em 
consequência  da  morte  de  seu  pae,  interrompeu  seus  estudos  e  voltou 
à  pátria,  adquirindo,  entretanto,  no  estudo  de  gabinete  vasta  somma 
de  conhecimentos  e  cultivando  também  a  litteratura  amena.  Desde 
que  em  1821  assomaram  no  horizonte  do  Brazil  os  primeiros  raios  de 
independência,  elle  appareceu  à  frente  da  grande  idéa  patriótica,  fun- 
dando, para  leval-a  à  realidade,  associado  ao  padre  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  um  periódico  com  o  titulo  de  «  Reverbero  Constitucional ».  Foi 
neste  sentido  o  principal  inspirador  dií  todas  as  .^rrandes  manifestações 
populares  em  1821  e  1822;  ninguém  mais  do  que  ello  demonstrou 
mais  patriótico  ardor  pela  causa  da  liberdade  e  pelo  regimen  contitu- 
cional.  Como  um  dos  procuradores  eleitos  do  povo  fluminense,  dirigiu  a 
d.  Pedro  I  a  representação  para  que  o  principe  niXo  deixc^se  o  Brazil, 
e  antes  representara  ao  mesmo  principe,  pedindo  a  convocação  de  uma 
assembléa  de  representantes  do  Brazil.  Acclamada  a  Constituição  e 
travada  uma  luta  entre  os  patriotas,  e  tando  hostilisado  o  ministério 
dos  Andradas,  que  elle  considerara  anti-liberal,  na  volta  desse  minis- 
lerio  ao  poder  foi  com  seus  amigos  sujeito  á  processo  por  crime  de 
OQDspiração,  escapando  de  ser  preso  e  exilado,  como  foi  aquolle  seu 
eoilega,  por  fugir  com  habito  de  frade  para  Buenos-Aires,  de  onde  só 
voltou  quando,  dissolvida  a  constituinte,  sahiam  por  sua  vez  do  Brazil 
deportados  os  Andradas.  Foi  deputado  â  constituinte,  na  qual  não 
ponde  tomar  assento  ;  nas  duas  primeiras  legislaturas  do  império  e  na 
prioaehra  da  assembléa  provincial  em  1835,  e  em  outras.  Era  do  conse- 
lho do  Imperador  d.  Pedro  I,  de  quem  sempre  foi  um  dos  amigos  mais 
didicados  e  leaes ;  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro  e  commendador  da 
deOhristo  ;  tão  eloquente,  preciso  e  ameno  na  tribuna  parlamentar, 
quanto  no  gabinete.  Escreveu  : 

—  O  Reverbero  Constitucional  Fluminense,  escripto  por  dous  brazi- 
leiros  amigos  da  nação  e  da  pátria.  Rio  de  Janeiro,  1821  e  1822, 
2  vols.  in-4<'  —  Sahiu  o  1°  numero  a  15  de  setembro  de  1821. 
Esta  publicação,  inflam mou  o  enthusiasmo  de  todas  as  classes 
sodaes  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Brazil  inteiro  em  prol  de  nossa 
independência,  mas  pola  opposição  que  fez  ao  gabinete  de  Josó  Boni- 
íiicio  concorreu  mais  para  o  processo  contra  seus  redactores  do  que  os 
actos  de  20  de  abril  de  1822,  de  que  foram  accasados.  (Veja-se  Januário 
da  Cunha  Barbosa.) 

—  Representação  dirigida  ao  principe  regente  pelos  procuradores 
geraes  de  varias  províncias  para  convocação  de  uma  assembléa  geral 
de  representantes  das  províncias  do  Brazil.  Rio  do  Janeiro,  1  fl.  in-fol. 

10 


146 


—  E*  datata  de  3  de  juDho  de  1822,  assigoada  lambem  por  outros,  mas 
escrlpta  por  Ledo.  Assigoam  C3m  elle  .1.  M.  de  Azeredo  Coatinho  e 
Lucas  J.  Obes  —  Sei  que  é  da  peona  de  Lodo  e  não  de  José  Bonifácio  o 

—  Manifesto  de  S.  A.  R.  o  príncipe  regente  conátitiicional  e  de- 
fensor perpetuo  do  BrazU  aos  povos  deste  reino,  (Rio  de  Janeiro,  1822), 
4  pags.  de  duas  columnas  in-fl.  —Começa este  manifesto  pelas  pa- 
lavras :  «  Está  acabado  o  tempo  do  enganar  os  homens.  »  Foram  tirados 
quatro  mil  exemplares,  e  feita  uma  reproducção  em  supolemento  ao 
numero  da  «Gazeta  do  Rio»  de  6  de  agosto  de  1822,  tendo  o  manifesto 
a  data  de  1  deste  mez.  Nelle  pede  o  príncipe  aos  brazileiros  «que  se 
unam  para  levar  a  eífeito  a  grande  obra  de  sua  independência »  e 
portanto  era  natural  que  surgissem  descontentes.  Na  Bahia  foi  publi- 
cado um  opusaulo  de  12  pags.  in-fl.  de  duas  columnas,  com  o  titulo  : 
<  Reforço  patriótico  ao  censor  luzitano  na  interessante  tarefa  que  se 
propoz,  de  combater  os  periódicos  ;  Analyse  do  manifesto  do  príncipe 
real  aos  brazileiros  »  assignado  Voz  do  BrazU  e  começando  por  estas 
palavras  :  «  Está  acabado  o  tempo  das  illusOos  para  os  portuguezes  e 
para  o  mundo  inteiro  Em  Lisboa  foi  dado  ao  prelo  outro  opúsculo  de 
52  pags.  in-4o  pelo  deputado  ás  cortes  António  Lobo  Barbosa  Ferreira 
Teixeira  Oyrão  com  o  titulo  «  Manifesto  do  príncipe  regente». 

Sei  que  outros  escriptos  mais  appareceram  em  resposta. 

—  Representação  que  a  S.  M.  I.  dirigiu  o  procurador  da  província 
do  Rio  do  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  2  íls.  in-fol.  —  E'  datada  de 
1822  e  foi  cauza  de  uma  publicação  anonyma,  também  de  duas  folhas 
in-folio  com  o  titulo  «  A  constituição  e  o  povo  do  Rio  de  Janeiro,  offen- 
dido  no  requerimento  que  dirigiu  a  S.  M.  I.  Joaquim  Gonçalves  Ledo». 

—  Parecer  da  commissão  de  fazenda  da  Gamara  dos  Deputados  â 
Asaemblóa  geral  do  império  do  Brazil  sobre  o  relatório  do  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1826,  256  pags.  in-4.<>  —  E'  também  assignado  por  Josó  de  Rezende 
Costa  e  por  outros  membros  da  commissão.  Gonçalves  Ledo  escreveu 
vários  artigos  em  prosa  e  em  verso,  habilmente  eivados  de  engraçado 
ridículo  contra  a  regência  Feijó,  que  foram  insertos  na  imprensa 
politica  ;  algumas  memorias  sobre  a  historia  da  independência  e  factos 
dessa  época  ;  poesias  e  trabalhos  diversos  que  conservava  inéditos,  e 
que  elle  nos  desgostos  que  o  acabrunhavam,  depois  da  abdicação  do 
primeiro  imperador  principalmente,  deu  ás  chammas,  como  se  vê  de 
uma  carta  que  dirigira  a  um  sobrinho  seu  a  6  de  março  de  1847. 
Escapou  dessa  queima  apenas  : 

—  O  (^'pfino:  drama  em  U*es  aotoá  -—  (|ue  não  sei  onfle  pára  actual- 
mente. 
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Joaq.uiii|  Oonçalves  ile  JL.Iiiia.  —  Natural  de  Pernam- 
buco, e  ahi  fallecMo,  foi  bicliarel  oin  s.M'?iciaà  sociaes  e  jurúUcas 
pela  faculdade  de  Olinda,  for.naloom  1842,  serviu  cargfos  de  magis- 
tratura 6   foi  juiz  dos  feitos  da  fazen'^a  em  sua  província.  Escreveu  : 

—  Miscelania  jurídica  ou  registro  do  algumas  consultas,  ai  legações, 
sentenças,  provimentos  e  outros  negócios  forenses  com  um  indico 
alphabelico  das  respectivas  matérias.  Pernambuco,  1874  —  Em  sete  ca- 
pítulos abrange  este  livro:  1  .^  Questões  crimloaes ;  2.<*  Questões  eiveis; 
3.*  Questões  orpbanologicas  ;  4.°  Questões  commerciaes  ;  5.<>  Questões 
suscitadas  no  juízo  da  provedoria  ;  6.°  Questões  suscitadas  no  juízo  dos 
feitos  da  fazenda  ;  7.'»  Alguns  provimentos  prof3ridos  em  correição. 

Joaquim  Oonçalves  M ai-tins  —  Natural  da  Bahia, 
nasceu  a  2  do  julho  de  1839  e  fallecen  a  23  de  julho  de  1887 
no  Rio  de  Janeiro,  para  onde  viera  doente,  pouco  antes,  do  Per- 
nambuco. Era  capitSo-tenente  da  marinha,  commandante  da  esoola 
de  aprendizes  marinheiros  desta  província  ;  cavalleiro  da  ordem  da 
Rosa,  da  de  Christo  e  da  de  Aviz  ;  condecorado  com  a  medalha 
da  campanha  do  Paraguay,  da  campanha  precedente  de  Paysandú  e  a 
loedalha  argentina  de  valor  na  acção  de  25  de  maio.  Tinha  o  curso  da 
academia  de  marinha  e  escreveu  : 

—  Reghnento  de  signaes  de  lanternas  para  uso  da  armada  nacional. 
Rio  de  Janeiro,  1868,  Vin-138  pags.  in-4«. 

«Joaquim  Oon^alveiB  Ramos  —  Filho  de  Joaquim 
Gonçalves  Ramos  o  natural  do  Rio  de  Janeiro,  é  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  da  capital  federal .  Estaboleceu-s^e  em  Minas-Gcracs  o 
foi  eleito  deputado  ao  Congresso  federal  em    1894.  Escreveu  : 

—  Do  valor  das  investigações  thermometricas  no  diagnostico, 
prognostico  e  tratamento  das  pirexias,  que  reinam  no  Rio  de  Janeiro ; 
Estudo  chimico  e  pharmaceutico  sobre  as  quinas;  Operações  reclamadas 
pelos  cálculos  vesicaes  ;  Hypoemia  intertropical :  theso  apresentada  e 
sustentada  etc.em  18  de  dezembro  de  1875,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
I43pagg.  in-4«  e  mais  30  do  quadros. 

—  Do  tayuyá :  memoria.  Rio  de  Janeiro,  1876  —  Foi  publicada  na 
Revista  Medica  deste  anno,  pags.  85  e  193. 

—  Da  ihermometria  no  tratamento  da  febre  amarella:  memoria— na 
mesma  revista  e  no  mesmo  anno,  pags.  246  e  305. 

«JoaqLiiim  O-uennes  cia  Milva  e  Mello  —  Filho  de 
George  Ouenues  e  nascido  em  Pernambuco  a  4  do  fevereiro  de  1841, 
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ahi  falleceu  a  13  de  setembro  do  1888  no  Recife,  sendo  bacharel  em 
sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdaJe  djsta  cidade.  Occupava, 
quando  falleceu,  um  logAr  d )  juiz  de  direito  na  província  de  seu  nas- 
cimer  to,  tendo  antes  exercido  um  cargo  de  magistratum  em  Alagoas. 
Era  sócio  do  antigo  Instituto  histórico  da  Bahia.  Escreveu  : 

—  A  mulher^  a  farailia  e  a  civiiisação.  Pernambuco,  1863,  in-4»  — 
Era  o  autor  estudante  de  direito.  Depois  fez  segunda  edição  deste  livro 
no  Recifo,  1879. 

—  Ligeiros  traços  sobro  os  capuchinhos.  Recife,  1873  —  Este  tra- 
balho foi  lido  em  1872  em  uma  sessiodo  Instituto  archeologico  pernam- 
bucano. 

«Joa^q^uim  Heloodovo  Oomes  dos  Santos  —  Na- 
tural da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  a  10  de  fevereiro  de  1818, 
prestou  serviços  na  aimpanha  do  Paraguay,  de  onde  voltou  com  as 
honras  de  tenente  do  exercito  e  condecorado  com  com  a  respectiva 
medalha  commemorativa.  Entrou  para  o  funccionalismo  publico  e 
servia  em  1880  um  logar  de  ofilcial  da  secretaria  do  governo  om  Ni- 
ctheroy.  Cultor  das  musas,  escreveu  : 

—  Sertanejas:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8«  —  Este  livro 
constituo  o  3°  volume  da  Bibliotheca  brazileira. 

—  Primogénitas  :  poesias.  Rio  de  Janeiro. 

—  A  missão :  comedia-drama  em  três  actos. 

<Toa.q.uiiii  Ig^naoio  A^l^ares  de  ^zevedo^  Filho 
do  dr.  Ignacio  Manoel  Alvares  de  Azevodo  e  de  dona  Maria  Luiza, 
Silveira  da  Moita  Azevedo,  irmão  do  laureado  poeta  Manoel  António 
Alvares  de  Azoveio,  em  tão  verdes  annos  roubado  «^s  lettras  pátrias, 
nasceu  no  Rio  do  Janeiro  a  3  de  maio  de  1836  e  falleceu  a  30  de  junho 
de  1873.  Foi  bacharel  em  sclencias  sociaes  o  jurídicas  pela  faculdade 
do  Recife  o  escreveu  : 

—  Poesias.  Rio  de  Janeiro,  187:i,  XXViII-148  pags.  iu-8«  —  As  pri- 
meiras paginas  do  livro  contem  Juízos  a  respeito  do  poeta,  que  longe, 
muito  longe  está  de  seu  irmão  ;  elle  mesmo  o  reconhece.  Sua  musa  é 
calma,  fria  e  melancólica,  e  quasi  todos  os  seus  assumptos  são  natural- 
mente os  que  escolhe  uma  alma  que  ô  victima,  não  destas  paixões 
abrazadoras,  mas  destas  pequenas  o  continuas  dores  intimas,  que  não 
se  podem  definir  bem. 

«Toa.q.u.iiii  Ig^naoio  do  A.pnisaiit  I^^urtado  —  Na- 
tural da  Bahia  e  domiciliado  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
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casou-se,  teni-se  dedicado  ao  mag^isterio  da  liDgua  vernácula,  tendo 
dirigido  um  collegio  de  educação  na  cidade  de  Pelotas.  Serviu  na  cam- 
panha contra  o  governo  do  Paraguay  como  3*  offlcial,  com  a  ^^raJua- 
ção  de  tenente,  da  repartição  íiscal  do  exercito  em  operações ;  foi  um 
dos  fundadores  da  Bibliotheca  publica  pelotense  e  continua  no  exercicio 
do  professorado  particular.  Dâ-se  também  ao  jornalismo,  tendo  coUa- 
borado  para  o  «Correio  Mercantil^,  de  cuja  redacção  fez  parte  durante 
algam  tempo  e  para  o  €  Jornal  do  Commercio».  Escreveu  : 

—  Epitome  orthographico  ou  orthographia  resumida  para  uso  dos 
collegios.  Pelotas,  18o9,  in-S^^  —  Segun  ia  ediçXOj  correcta  e  augmon- 
tada  com  certas  regras  e  uma  collecção  de  sinonymos.  Pelotas,  1881, 
in-8^ 

—  Estudos  sobre  a  libertação  dos  escravos  no  Brazil.  Pelotas,  1883, 
86  paginas  in-8*>. 

Joaquim  Xgna»eio  da  OanHa*  Ta-v^az-es  --  Empre- 
gado na  Caixa  da  amortisação,  com  seu  collega  António  Moreira  de 
Oliveira  e  Silva,  que  exercia  o  cargo  de  thesoureiro  da  secção  de  assi- 
gnatura,  troco  e  resgate  do  papel-moeda,  escreveu  : 

—  Guia  pratico  do  papel-moeda  em  circulação  no  império  do 
Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1877,  39  pags.  in-4®— Consta-me  que  este 
trabalho  fora  logo  supprimido  por  causa  de  inexactidões  que  continha. 


<Joa.q[u.iiii.  Xg^nacio  de  F^x-eita/a  ^  Filho  de  Domingos 
José  de  Freitas  e  nascido  em  1760,  em  Guimarães,  província  do  Pará, 
como  se  declara  em  nota  explicitiva  á  margem  do  assento  de  matri- 
cula na  universidade  de  Coimbra,  falleceu  nesta  cidade  em  fevereiro 
de  1831,  bacharel  em  cânones  e  revisor  da  ofQcina  typographica  da 
mesma  universidade.  Foi  professor  do  real  collegio  das  artes,  a  ella 
annexo,  primeiramente  de  rhetorica  e  philosophia,  e  depois  da  lingua 
latina.  Foi  distincto  jurisconsulto,  philologo  e  poeta  e  escreveu  varias 
obras,  quer  em  prosa,  quer  em  verso,  algumas  das  quaes  ficaram  in- 
éditas e  hoje,  talvez,  extraviadas.  Dentre  as  publicadas  citarei  : 

—  Collecção  chronologica  dos  assentos  da  casa  de  supplicação  e  do 
eivei.  Segunda  edição  augmentula  de  37  assentos  e  diligentemente 
emendada  de  frequentes  erros  e  faltas.  Coimbra,  1817,  in-4<'. 

—  Collecção  das  leis  e  provisões  d'El-rei  D.  Sebistião  por  Francisco 
Corrêa,  agora  novamente  imprassa  por  ordem  chronologica  o  uma 
numeração  de  paragraphos  em  algumas  onde  faltava,  e  se;?:uiJa  de 
mais  algumas  leis,  provisões  e  regimentos  do  novo  reinado.  Coimbra» 
1818,  in.40. 
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—  CoUecção  chronologicj  de  variiis  leis,  provisões  e  regimentos 
d'£l-rei  D.  Sebastião  para  servir  do  appeudice  ú  uova  edição  das  que 
coUigira  Francisco  Corrêa  em  1570,  com  algum  is  mais  de  Felippe  II  e 
III,  anteriores  á  publicação  de  siia^  Ordenações  em  Iô03.  Ordenado 
tudo  e  correcto  conforme  as  primeiras  edições  e  mauuscriptos  anthen* 
ticos.  Coimbra,  1819,  in•4^ 

—  Collecção  chronologica  de  leis  extravagantes,  posteriores  à 
nova  compilação  das  Ordenações  do  Reino,  publicadas  em  1603, 
desde  este  anno  até  1761  conforme  as  coLlec<;õ3is  Vicentinas  e  seu 
appendice,  reseuceadas  todas,  acuradamente  revistas  e  frequente- 
mente emendadas  de  muitos  erros  e  faltas.  Coimbra,  1819,  seis  tomos 
in-40. 

—  Ordenações  do  Reino  de  PortugaL  Edição  revista  e  correcta. 
Coimbra,  1824,  três  tomos  in-4"  —  Com  uma  prefacção  de  sua  penna  e 
um  relatório  da  nova  errata  desta  ediçio  em  cada  volume. 

—  Supplemenio  de  que,  como  parte  integrante  se  devem  prover 
todos  os  que  tiverem  a  minguada  è  incorrecta  edição  da  Descri pção  de 
Portugal  por  D.  N.  de  Leão,  reimpressa  em  Lisboa  em  1785.  Coim- 
bra, 18?5,  in-8*'—  A  este  supplemento  segue  uma  extensa  errata,  na 
maior  parte  applicavel  à  primeira  edição  daquelle  livro,  de  Lisboa, 
1569. 

—  Errata  para  servir  de  appendice  a  «  Compilação  de  varias 
obras  do  insigne  João  de  Barros,  reimpressas  em  benedcio  publico  pelos 
monges  da  real  Cartucha  de  Évora  »,  publicada  por  egual  motivo  pelo 
autor  do  Supplemento  e  errata  da  <  Descripção  do  reino  de  Portugal 
por  D.  N.  do  Leão».  Coimbra,  1830,  16  pags.  in-8\ 

—  Advertência  ou  errata  do  compendio  da  doutrina  christã  de  Fr. 
Luiz  de  Granada.  Coimbra  (sem  folha  de  rosto,   nem  data),  30  pags. 

—  Prefação  da  edição  da  «Historia et  institutiones  júris  civills  et 
criminalis  v  de  Pascoal  José  de  Mello.  Coimbra,  1815  —  Neste  escripto 
expõ3  Freitas  vários  descuidos  o  faltas  das  edições  anteriores,  feitas 
por  ordem  da  academia  real  das  sciencias.  A  academia,  considerando-se 
injuriada,  promoveu  contra  elle  e  Francisco  Freire  de  Mello  por  for- 
necer os  elementos  para  as  correcções,  uma  queixa,  conseguiu  do 
governo  que  fosse  supprimida  e  retirada  a  prefação  dos  exemplares  da 
obra,  ainda  não  vulgarisxdos,  e  expulsou  de  seu  grémio  o  dito 
Francisco  F.  de  Mello,  seu  membro  e  sobrinho  de  Pascoal  J.  de 
Mello. 

—  Breve  resposta  ao  anouymo  insirldo  na  Gazeta  do  Porto  n.  130. 
Coimbra,   1826,  3  pags.  íq-4"  —  Refere-se  â   polemica  que   teve  com 
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Francisco  J.   Araute3,  sobre  cujo  assumpto  ha  outra  publicação  sua, 
sem  titalo,  de  4  pags.  in•4^ 

—  Sonetos  a  D.  Guiomar,  filha  do  Dr.  Pedro  Nunes,  sobre  a 
catilada  que  deu  em  Coimbra,  extrabidos  de  um  manuscripto,  onde  se 
acham  coUigidas  muitas  peças  curiosas  em  prosa  e  em  verso  pelo  pró- 
prio punho  do  coUector  Gil  Nunes  do  Leão,  contador  dos  Contos  do  reino 
6  sobrinho  do  desembargador  Duarte  Nunes  do  Leão,  etc.  Coimbra,  1826, 
in-4^  —  £*  uma  edição  augmentada,  em  que  ha  algumas  notas  e 
reparos  relativos  à  polemica  entre  Freitas  e  Francisco  Josô  de  Arantes 
(veja-se  este  autor)  sobre  o  Compendio  de  chronologia  mathematica  e 
histórica  deste. 

—  Soneto  sobre  a  morte  de  Jesu-Christo,  traduzido  do  italiano  do 
padre  Onufrio  Manzoni.  Coimbra,  18^,  1  fl.  in-4^ 

—  Considerações  sobre  as  lagrimas  que  a  Virgem  Nossa  Senhora 
derramou  na  sagrada  Paixão,  repartidas  em  dez  passos,  para  a  devoção 
dos  sabbados  peio  padre  Fr.  Luiz  de  Souza.  Nova  edição  conforme  a 
primeira  de  Lisboa  por  Geraldo  de  Vinha  (com  uma  prefação  de  Freitas). 
Coimbra,  1827,  24  pags.  iu-8». 

—  Suspiros  e  saudades  a  Deos,  exhalados  e  expostos  em  breves 
cânticos,  reduzidos  e  imitados  dos  Affectos  santos  (Pia  desideria)  do 
padre  Hermano  Hugo  da  companhia  de  Jesus,  pelo  venerável  padre 
Fr.  António  das  Chagas,  missionário  apostólico  neste  reino,  etc.  Acu- 
radamente reimpressos  nesta  ultima  edição,  expurgada  de  muitos 
erros  das  anteriores*  Coimbra,  1830,  VIlI-47  pags.  in-8*  —  Joaquim 
Ignacio  de  Freitas  foi  quem  preparou  e  dirigiu  a  edição  critica  dos 
Laziadas  de  Camões,  feita  na  universidade  de  Coimbra  em  1800,  enri- 
quecendo-a  com  um  indico  de  palavrsis. 

«Toaqulm.  Jg^naiCio  Ra.iiia,lli.o,  Barão  de  Ramalho  — 
Filho  de  Joaquim  de  Souza  Saquete,  medico  militar  da  força  de  S.  Paulo, 
nasceu  nesta  província  a  6  do  janeiro  de  1810.  £'  doutor  em  direito 
pela  faculdade  da  dita  provinda,  onde  recebeu  o  gráo  em  1835,  tendo 
obtido  o  titulo  de  bacharel  no  anno  anterior  ;  professor  jubilado  da 
mesma  faculdade;  tendo  começado  como  substituto  no  anno  de  1836  ; 
do  conselho  do  Imperador  ;  commondador  dx  ordem  de  Christo  e  oíllcial 
da  ordem  da  Rosa.  Foi  um  dos  estudantes  de  direito  que  mais  se  dis- 
tinguiram pela  applicação  e  intelligencia,  e  jã  por  esse  tempo  leccio-- 
nava  geometria  e  philosophia  particularmente,  sendo  nomeado  lente 
desta  ultima  sciencia  em  abril  de  1835,  por  concurso  e  por  occasião  da 
creação  da  respectiva  cadeira,  annexa  á  faculdade.  Quando  a  17  de 
juDho  de  1875  se  installou  em  S,    Paulo  o  instituto  dos  advogados  da 
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província,  foi  elle  eleito  seu  presidente.  Do  magistério  só  distrahia-se 
para  administrar  a  província  de  Goyaz,  desde  1845  atô  1848,  anno  em 
que  pediu  demissão  do  cargo.  Eiscrevou  : 

—  Elementos  do  processo  criminal  para  uso  das  faculdades  de  di- 
reito do  império.  S.  Paulo,  1856,  157  pags.  in-4»  —  E'  o  primeiro 
compendio  escrípto  para  os  estudantes  de  direito  por  lento  da  facul- 
dade de  S.  Paulo. 

—  Tratado  sobre  as  fontes  do  direito  positivo  para  servir  de  intro- 
ducção  a  um  curso  de  direito  pátrio  —  £*  escrípto  de  coliaboragão  com 
seu  collega,  odr.  João  Crispiniano  Soares,  lento  de  direito  romano. 
(Veja-se  este  autor.) 

—  Praí/ca  civil  o  commercial.  S.  Paulo,  1860,  288  pags.  in-8". 

-^  Praxe  brazileira ,  S.Paulo,  1868,  708  pags.  in-8«  —  Trata-se 
neste  livro  da  organisação judiciaria  ;  do  processo  ordinário  ;  do  pro- 
cesso summario,  summarissimo  e  executivo ;  dos  recursos  e  das  exe- 
cuções de  sentenças. 

^Instituições  orphanologicas.  S.  Paulo,  1874,  in-8**.  —  Trata-se  de 
herança  e  da  successão  ;  das  acções  que  competem  aos  herieiros  e  le- 
gatários ;  da  jurisdícção  e  competência  ;  do  juizo  orphanologico  ;  do 
inventario  e  das  partilhas. 

—  Relatório  do  presidente  da  commissâo  do  monumento  do  Ypiranga, 
lido  na  sessão  de  7  de  setembro  de  1886.  S.  Paulo,  1886,  16  pags.  in-4«. 

—  Acção  secundaria .  Exposição  em  que  se  mostra  a  improcedência 
da  acção  intentada  por  alguns  portadores  de  bilhetes  da  loteria  do 
Ypiranga  para  haverem  o  pagamento  de  seu  valor.  S.  Paulo,  1896. 

•Joaquim.  Ig^naoio  d.e  Seixas  Brand.a.0  —  Da  fa- 
mília da  triste  desposada  do  desventurado  T.  A.  Gonzaga,  era  natu- 
ral do  Minas  Geraes  e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Montpel- 
lier,  de  onde,  voltando  à  pátria,  esteve  algum  tempo  em  Lisboa  e  ahi 
recebeu  a  nomeação  de  medico  do  hospital  real  da  villa  de  Caldas  da 
Rainha.  Era  poeta  repentista,  muito  amigo  de  José  Basilio  da  Gama 
e  improvisava  constantemente  com  applauso  geral  em  reuniões  luzidas. 
Disse  elle  uma  vez,  passando  em  frente  à  estatua  de  D.  José, em  Lisboa: 

Yè  Minerva  de  um  jacto  só  fundida 

Com  tanta  perfeição  a  estatua  rara, 

Qae  pezarosa  de  faltar-lhe  a  vida 

Diligente  a  animal-a  se  prepara. 

O  fogo  ethereo  com  a  mão  erguida 

Ia  a  diíTundlr-lhe. . .  mas  attenta,  pára. 

Vendo  que  ficaria  desta  sorte 

Uma  obra  immortal  sujeita  à  morte. 
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Não  se  sabe,  porém,  de  suas  poesias.  Diz  J.  Norberto  de  Souza  e  Silva 
qne  felizmente  não  se  perdea  a  soa 

•»  Glosa  á  oitavado  Camões  «Estavas,  linda Ignez,  posta  em  socego» 
—  qae  ô  um  poema  dos  amores  de  Ignez  de  Castro.  Além  de  muitos 
versos  escreveu 

•»  Memorias  dos  annos  de  1775  a  1780  para  servirem  de  historia  a 
aaalyse  das  aguas  thermaes  da  vllla  das  Caldas  da  Rainha.  Lisboa,. 
1781,  XXXII-XVI,  281  pags.  íq-4»  —  Este  livro  é  precedido  de  uma 
carta  do  dr.  Manoel  de  Moraes  Soares. 

«JoaqLuina  Ig'iia.oio  Silveira  da  Ma^ttOi  —  Filho  do 
desembargador  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta  e  dona  Anna  Luiza 
da  Gama,  e  irmão  de  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta  e  Jpsé  Igna- 
cio Silveira  da  Motta,  comprehendidos  neste  livro,  nasceu  em  1818 
na  antiga  província  da  Bahia  e  falleceu  na  capital  federal  a  19  de  agosto 
do  1891.  Doutor  em  medicina,  formado  na  Allemanha,  foi  deputado  pro- 
vincial em  S.Paulo,  deputado  geral  pelo  Paraná,  ahi  vice-presidente  da 
província  e  director  da  instrucção  publica.  Escreveu,  além  de  suas 

—  Theses  —  para  receber  o  grào  de  doutor  em  medicina,  e  para  ha- 
bilitar-se  a  exercer  a  proâssão  medica,  as  quaes  nunca  pude  ver,  o  se- 
guinte: 

—  Discurso  proferido  na  Assemblóa  provincial  de  S,  Paulo  por 
occasião  da  segunda  discussão  da  âzaQão  de  força  policial,  em  que  se 
discutiram  os  successos  de  S.  José  dos  Pinhaes.  S.  Paulo,  1853, 
in-4<»  gr. 

—  Relatório  com  que  passou  a  administração  da  província  do  Pa- 
raná ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  etc.  Curi- 
tyba,  1857,  in-4^ 

—  Relatório  que  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  província  do 
Paraná,  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  apresenta  o  Dr.  Joaquim 
Ignacio  Silveira  da  Motta,  inspector  geral  de  Instrucção  publica  da 
mesma  província.  Curityba,  1858,  64  pags.  in-4<>  com  Appendice  — 
Neste  cargo  ha  outros  relatórios  do  autor. 

—  Conferencias  officiaes  sobre  instrucção  publica  e  educação  nacio- 
nal. Rio  de  Janeiro,  1878;  174  pags.  in-8°. 

—  Hygiene  das  escolas.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8®  —  Segunda 
edição.  Rio  de  Janeiro,  1888,  83  pas:s.  in-8°  P©q----  Este  livro  é  divi- 
dido em  oito  lições  e  precedido  de  cartas  do  Barão  de  Ibituruna.  do  con- 
selheiro António  Joaquim  Ribas  e  do  dr.   António  Ferreira  Vianna. 

—  Plantes  utiles  du  Brósil— No  <  Repertoire  de  Pharmacle  »,  tomo 
25^,  pags,  137,  257, 343  e  483. 


154 


—  Plantes  jnedicinales  et  iadustriales  da  Brósil  —  Na  mesma  re- 
vista, tomo  2o«,  1869-1870,  pags.  55,  248  e  290. 

—  Note  sur  los  plantes  utiles  du  Hresll,  eitraite  da  Baletin  de 
Therapeutique  medioale  et  cirurgicale,  ns.  de  juiLet  1879  et  suivants. 
Paris,  1880,  40  pags.  ÍQ-8°  —  Este  oscripto,  os  dous  precedentes  e  as 
Conferencias  oífiotaes  soore  Instracç&o  publica  e  educação  foram  por 
eqaivoco  mencionados  no  artigo  relativo  ao  Dr.  Ignacio  Francisco  Sil- 
veira da  Motta,  irmão  do  autor. 

«Joaquina  I^naoio  1?osta  —  Filho  do  tenente-coronel 
Carolino  Vieira  Tosta  e  de  dona  Joanna  Moreira  Tosta,  nasceu  na  Ca- 
choeira, Bahia,  a  12  de  Julho  do  1857.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e 
jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  foi  por  varias  vezes  deputado  á  as- 
semblóa  provincial  da  Bahia  e,  depois  de  proclamada  a  Republica,  depu. 
tado  ao  congresso  constituinte  e  ao  actual  congresso  federal.  Es- 
creveu: 

—  Discurso  pronunciado  na  festa  litteraria,  commemorativa  do 
anniversario  da  fundarão  dos  cursos  jurídicos  a  11  de  agosto  de  1878. 
Recife,  1878,  in-8<*  —  Era  o  autor  estudante  de  direito.  • 

—  Discurso  de  felicitação  ao  general  Marquez  de  Herval ;  pronun- 
ciado pelo  orador  do  corpo  académico  da  faculdade  de  direito  do  Re- 
cife, etc.  Recife,  1878,  in-S»  —  Dapois  deste  discurso  foi  offerecido  ao 
grande  general  um  cartão  de  ouro  em  nome  dos  estudantes. 

—  Assembléa  provincial  da  Bahia.  Discuraos  proferidos  nas  sessões 
de  25  de  abril  e  11  de  maio  de  1888.  Bahia,  1888,  33  pags.  in-8o  — 
Versam  sobre  a  conversão  dos  bens  das  ordens  religiosas  em  apólices 
da  divida  publica  e  sobre   loterias. 

—  Congresso  constituinte.  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  24  de 
dezembro  de  1891.  Rio  de  Janeiro,  1891,  26  paga.  in-8<»  —  Versa 
sobre  a  separação  da  igreja  do  estado.  O  orador  quer  uma  religião  offl- 
cial,  subvencionada  pelo  estado. 

—  A  questão  do  imposto  do  fumo.  Mandada  imprimir  pelos  fabri- 
cantes de  charutos  do  estado  da  Bahia.  Bahia,  1896,  190  pags.  in-4o. 

•loaquim    Innocencio  dos    Xupinaiii1>âs    N'a- 

^ax*x*o— Natural  da  Bahia  o  sócio  da  antiga  sociedade  philosophica 
dessa  província.  Escreveu  : 

—  Discurso  ftinebre  por  occasião  da  sempre  lamentável  morte  do 
Illm.  Sr.  coronel  Ignacio  Aprigio  da  Fonseca  Galvão.  Bahia,  1841, 
in-8'*.—  E'  seguido  de  uma  nenia  de  Manoel  Pessoa  da  Silva,  de  quem 
hei  de  occupar-me  adiante. 
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«loa^uim  Xsidoro  Simões  —  Natnral  de  Pernambuco, 
foi  primeiro  escripturario  da  segunda  contadoria  da  directoria  geral  da 
tomada  de  contas  do  tbesouro  nacional  e  offlcial  da  Ordem  da  Rosa. 
Encarregado,  ha  annos,  pelo  Ministério  da  Fazenda  da  compilação  e 
reimpressão  das  leis  geraes  do  Brazil,  apresentou  muitas  collecçOes 
desde  épocas  anteriores  à  nossa  independência.  Descuidei-me 
de  tomar  nota  de  sius  trabalhos,  porqua  esperava  que  o  autor  m*a 
fornecesse,  o  que  não  obtive.    Conheço  delle  apenas: 

—  Estudos  sobre  os  impostos  financeiros.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
28  pags.  ln-4«. 

—  Quadro  da  receita  e  despeza  geral  do  Império  do  Brazil,  das  pro- 
víncias e  das  camarás  municipaes  no  exercido  de  1885-86,  comprohen- 
dendo  o  quadro  da  divida  passiva.    Rio  do  Janeiro,  1888,  in-fol, 

-*  Collecções  das  leis  do  Brazil  de  1814,  1815  e  1816.  Rio  de  Ja- 
neiro,  1891. 

«loaqulm  «Jerónimo  F^erna^ndes  da»   Gunliai  — 

Filho  do  antigo  senador  Joaquim  Jeronymo  Fernandes  da  Cunha  e  na* 
tural  da  Bahia,  ó  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  facul- 
dade de  S.  Paulo,  formado  em  1876,  e  escreveu  : 

—  Nympheas:  "poesms.  S.  Paulo,  1876,  in-8^  —  São  composições 
dos  tempos  de  estudante.  Nessa  mesma  época  redigiu  com  outros 
coUegas: 

—  A  Consciência.  S.  Paulo,  1876—  Na  corte  apresentou-se  em  con- 
curso â  cadeira  de  philosophia  do  collegio  Pedro  II,  e  então  escreveu  ; 

—  Da  interpretação  pliilosophica  na  evolução  dos  ftictos  históricos. 
These  para  o  concurso  à  cadeira  de  philosophia  do  imperial  collegio 
Pedro  II.    Rio  de  Janeiro,  1880,    70  pags.  iu-4».  Tem  ainda: 

—  EleiçOo  do  12'  districto  eleitoral  da  província  da  Bahia.  Refu- 
tação â  contestação  do  Dr.  Juvencio  Al^es  da  Costa  e  discurso  do  ba- 
charel, etc.    Rio  de  Janeiro,  1885,  16-336  pag^.  in-S^  peq. 

Joaquim  «Jeronymo  Serpa— Nasc3u  na  cidade  do  Re- 
cife a  13  de  setembro  de  1773  e  falloceu  a  17  de  julho  de  1842.  Filho  de 
um  distincto  cirurgião,  seguiu  a  profissão  de  seu  pai,  cursando  a  es- 
cola cirúrgica  do  hospital  de  S.  Josó  de  Lisboa,  e  dahi,  si  não  trouxe 
grande  cópia  de  conhecimentos,  trouxe  o  amor  ao  estudo,  com  o  qual 
torDOU*se  um  habilissimo  medico,  operador  e  botânico.  De  volta  á 
pátria,  foi  nomeado  cirurgião-mór  do  regimento  do  artllheria  de  Olinda, 
onde  servia  quando  tomou  parte  na  revolução  de  1817  e  foi  por  isso 
preso  e  enviado  com  outros  á  cadeia  da  Bahia,  na  qual   esteve  quatro 
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annos.  Foi  nomeado  depois  do  respectivo  concurso  em  1834,  professor  de 
botânica  o  de  agricaltura  e  ao  mesmo  tempo  direc^r  do  jardim  de 
Olinda  interinamente^  passando  a  effectivo  em  1837.  Foi  sócio  da  so- 
ciedade de  medicina  pernambucana  e  da  sociedade  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  depois  academia  imperial.  De  erudição  vasta 
e  ao  n^esmo  tempo,  como  disse  o  padre  M.  do  Sacramenta 
Lopes  Gama,  «dotado  de  gcnio  jovial,  sua  conversação  era  adu- 
bada de  graciosas  facécias,  de  ditos  sentenciosos,  que  a  todos  rlgosíja- 
vam  e  a  ninguém  oíTendiam».  Foi  além  disso  um  grande  desenhista, 
do  que  deu  provas  enviando  em  1834  à  citada  sociedade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  dous  volumes  de  desenhos  de  anatomia  humana,  cuja 
perfeição  foi  reconhecida  pela  commissãc  encarregada  de  examinal-os. 
Escreveu: 

—  Tratado  de  educação  physico-moral  dos  meninos,  extrahido  das 
obras  de  Mr.  Gardlen,  e  ampliado  com  illustrações,  extrahidas 
dos  melhores  autores.  Pernambuco,  1828,  in-4"  —  E'  precedido  de 
uma  dedicatória  às  mães  de  familia  e  contém  muitas  notas  no  texto, 
ora  ensinando  cousas  úteis,  como  preparar  vinho  aromático  com  a  flor 
de  cajueiro,  com  o  bethe  cheiroso  e  outras  plantas  indigenas,  que  sendo 
recentes  contem  mais  princípios  aromáticos ;  ora  combatendo  6ar- 
dien,  como  na  applicação  da  agua  fria  no  umbigo  das  crianças,  o  que 
pôde  no  Brazil  occasionar  tetanos. 

—  Compendio  de  botânica  para  uso  dos  alumnos  que  se  quizerem 
dedicar  ao  estudo  desta  sciencia.  Pernambuco,  183ô  —  E'  um  resumo 
da  botânica  de  Richard. 

—  Vegetaes  que  servem  para  o  uso  domestico  dos  habitantes  desta 
província  de  Pernambuco  —  Vem  na  Rivista  Medica  Fluminense,  tomo 
1<>,  ns.  1  e  5,  e  nos  Annaes  de  Medicina  Pernambucana,  pags.  140  e 
seguintes. 

—  Topographia  desta  cidade  do  Recife.  Recife,  1842  —  Sahiu 
também  nesta  ultima  revista,  tomo  1®  —  Trata-se  ahi  dos  pântano?  e 
lagoas  vizinhos  k  cidade  e  de  seus  eSTeitos. 

—  Da  creação  das  bichas  uu  sanguesugas  medicinaes  —  Na  Quoti- 
diana Fideiigna,  de  i'ernarabuco,  n.  161  de  14  de  maio  de  1834  — 
Mostra  o  autor  a  vantagem  dessa  creação  e  pede  a  propagação  da  cul- 
tura da  althôa  e  a  plantação  da  piassava. 

—  Utilidade  dos  jardins  botânicos  —  No  Diário  de  Pernambuco  de 
12  de  maio  de  1837. 

—  Memoria  sobre  a  moléstia  vulgarmente  chamada  bobas  —  Foi 
oíTerecida  â  sociedade  de  medicina  pernambucana,  mas  só  publicada  em 
xesumo  nos  seus  Annaes.    Deixou  outros  trabalhos  inéditos,  como: 
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—  Compendio  de  agricultura,  apropriado  ao  clima  de  Pernambuco 
—  Parece-mòque  ficou  incompleto.  Diz  o  dr.  J.  de  Moraes  Sarmento 
em  uma  Noticiai  necrologica  do  autor»  publicada  nos  Annaesde  Medicina 
Pernambucana  e  depois  no  Archivo  Medico  Brazileiro,  tomo  4*»,  que  elle 
ahi  mostra  um  espirito  observador  e  não  vulgar  lição. 

«Toaquim.  «Tose  de  A.liiiei<la;  — •  Militar,  vivia  em  1825, 
tendo  o  posto  de  coronel,  e  sendo  oflficial  da  ordem  do  Cruzeiro  por  ser- 
viços prestados  â  causa  da  independência.  Fora  commandante  do  ba- 
talhão  de  caçadores  do  Rio  de  Janeiro  e,  nomeado  commandante  das 
armas  de  Pernambuco  por  occasião  da  revolta  militar  de  22  de  fevereiro 
de  1823,  tomou  posse  do  cargo  a  30  de  abril,  sendo  deposto  e  preso  a 
15  de  setembro  do  dito  anno.    Escreveu: 

—  Annuncio  ao  publico,  do  tenente-coronel,  etc,  sobre  o  viva  que 
se  deu  ao  príncipe  no  theatro  S.  João  na  noite  de  18  deste  mez 
(setembro).     Rio  de  Janeiro,  1821. 

—  Proclatnação  do  governador  das  armas  aos  militares  da  provín- 
cia de  Pernambuco.     (Recife,  1823,  1  fl.  In-fol.) 

«Toa/qixini.  «José  A-iitunes  Bra^a,  —  Faltam-me  in- 
dicações a  respeito  deste  autor.  Só  vejo  com  este  nome  um  negociante 
com  casa  de  commissões  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  à  rua  Primeiro 
de   Março  n.  17,  ató  o  almanak  de  1889.    Não  sei  si  ô  delle  a 

—  Industria  agrícola  e  fabril  da  seda  no  Brazil:  justificação  dos 
requerimentos  ao  Corpo  Legislativo.  Rio  de  Janeiro,  1888,  38  pags. 
in-4ocom  Annexos  —  E'  também  assignado  por  Luiz  Ribeiro  de  Souza 
Rezende. 

«Toaq^ixiin  «José  de  A.iraujo  —  Natural  da  Bahia  e  na- 
scido no  ultimo  quartel  do  século  18%  falleceu  depois  do  meiado 
do  século  actual.  Foi  empregado  na  repartição  geral  da  fazenda  e 
aposentou-se  quando  exercia  o  cargo  de  inspector  da  thesouraria  do 
Rio  Grande  do  Sul .  Escreveu  : 

—  Observações  sobre  o  contracto  do  privilegio  exclusivo  do  cemi- 
tério, seguidas  de  peças  necessárias  para  conhecimento  do  publico  e  do 
relatório  flel  dos  successos  do  dia  25  de  outubro  do  corrente  anno. Bahia, 
1836,  in-4'>—  Refere-se  ao  primeiro  cemitério  instituído  depois  da  pro- 
bibiçao  dos  enterramentos  nas  igrejas.  Redigiu  algumas  folhas,  como 

—  O  Papagaio.  Bahia,  in-4''. 

—  O-  Sargento,  Bahia,  in-4<»  —  Esta  folha  era  de  opposiçío  ao  dr. 
Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Barão  e  Visconde  de  S.  Lourenço, 
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que,  diz  Araijyo,  íôra  sargento  de  um  batalhão  de  estadaDtes  da  uni- 
versidade de  Coimbra,  qa^ndo  cursava  esta  uaiversidade. 

«Joaquim  «losó  de  A.zevedo,  Visconde  do  Rio  Secco,  de 
Portugal  e  depois  Marquez  de  Jundiahy  no  Brazil— Nasceu  em  Belém, 
termo  da  cidade  de  Lisboa,  a  12  de  setembro  de  1761  e  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  7  de  abril  de  1835,  sendo  cidadão  brazileiro  por  ter  adbe- 
ridoà  independência  e  permanecer  no  Brazil,  para  onde  viera  em 
1807  com  dom  João  VI,  de  cujo  consellio  era.  Em  Portugal  exerceu 
vários  cargos,  pelo  que  foi  agraciado  com  o  primeiro  titulo  já  desi- 
gnado, tendo  sido  antes  Barão,  e  no  império,  continuando  a  servir,  foi 
agraciado  com  o  segundo.  Era  commendador  das  ordens  portugnezis 
da  Torre  e  Espada,  da  Conceição  de  Villa  Yiçoza  e  de  Cbristo  e  das 
ordens  brazileiras  do  Cruzeiro  e  da  Rosa.  Escreveu  : 

—  Conta  corrente  do  Visconde  do  Rio  Secco  com  a  tbesouraria-mòr 
do  real  erário  pelas  diíTerentes  repartições  da  casa  real  que  se  a*;!»- 
vam  a  cargo  do  mesmo  Visconde  em  1820.  R<o  de  Janeiro,  1820. 

-^  Exposição  analytica  e  justiâcativa  da  couducta  e  vida  publica  do 
Visconde  do  Rio  Secco  desde  o  dia  25  de  novembro  de  1807  em  que  sua 
magestade  íldelissima  o  incumbiu  dos  arranjamentos  necessários  para 
sua  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro,  até  o  dia  15  de  setembro  de  182], 
em  que  demittira  todos  os  logares  e  empregos  de  responsabilidade  de 
fazenda,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1821,  88  pags.  in-fol.,  com  documentos, 
notas  e  um  appendice  —  Ha  neste  volume  particularidades  relativas 
Ã  transferencia  da  corte  para  o  Brazil  e  a  acontecim9nto3  políticos  da 
época. 

—  Bre^  e.r}}o$içno  do  comportamento  publico  do  Viscou«ie  do  Rio 
Secco.  Lisboa,  1821,  20  pags.  in-4». 


«Joaquim  «Toso  de  ^ssiei— «Nascido  na  província  de  Minas 
Geraes  a  17  de  janeiro  de  1830,  falleceu  na  Pará  a  5  de  junbo  de 
1H89«  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  representou  a  província  de  Matto  Grosso  na  13°  legislatura» 
serviu  na  do  Pará  o  cargo  de  director  da  instracção  publica,  dedicou^se 
ahi  ao  jornalismo  e  escreveu  : 

—  O  Futuro  :  órgão  de  idéas  republicanas.  Publicação  liobdomada*» 
ria.  Pará,  1872,  em  foi. 

—  A  Provinda  do  Pará  .-publicação  diária.  Paru,  1870,  in-fol. 

—  Relatório  apresentado  ao. ..  vice-presidente  do  Grão- Pará  pelo 
director  da  instrucção  publica,  etc.  em  15  de  julho  do  1864.  Pará, 
1864,  in-4o  —  Ha  outros  refei*en*es  a  outros  annos. 
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—  Contestação  sobra  Q,  e\ei(}8Ío  da  proviucia  do  Pará.  Rio  de  Janeiro,. 
1878,51  pags.  ia-4^.  Assignam-a  também  Samuel  Wallace  Mac-Dowell 
6  Guilherme  F.  Cruz. 

«Toa<]Luim  «Josó  Betpl^oeia*  —  Filho  de  Francisco  Xavier 
Barbosa  e  dona  Loureiíça  Maria  Barbosa,  nasceu  no  Caará  a  8  de 
outubro  de  1785  e  falleceu  a  30  de  outubro  do  1847.  Depois  de  prepa- 
rado para  seguir  o  estado  clerical  estabeleceu-se  no  commercio  de 
sua  província  e  eierceu  cargos  elevados  de  nomeado  do  governo  e 
de  eleição  popular,  sendo  eleito  deputado  na  segunda  legislatura  do 
império.  Era  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  sofTreu  perseguições, 
esteve  preso  e  processado  por  motivos  políticos,  e  escreveu  : 

—  Resposta  ao  Expectador  Cearense.  Rio  de  Janeiro,  1829»  iu-fol. 
—  Versa  sobre  questões  politicas. 

Joaquim.  «José  de  OAmpos  dia»  Oosta.  de  iM e« 
deiros  e  Albuquerque,  1^'  —  Filho  do  dr.  João  Nunes  de 
Campos  e  de  dona  Anna  Josephina  Rita  de  Carvalho  Ramos  da  Costa  de 
Medeiros  e  Albuquerque,  nasceu  em  Caxias,  Maranhão,  a  31  de  outubro 
de  1825  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  abril  de  1892.  Depois  de 
haver  praticado  em  uma  pharmacia  na  cidade  de  Caxias  estudou  e  foi 
doutor  em  direito  pela  faculdade  do  Recife  em  1861,  exerceu  nesta 
cidade  a  advocacia  e  foi  secretario  da  policia  de  Pernambuco,  donde 
passou  a  residir  no  Rio  de  Janeiro,  vindo  eleito  deputado  por  sua 
província  na  vaga  deixada  pelo  dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida 
quando  foi  escolhido  senador  do  império.  Na  legislatura  seguinte  foi 
reeleito  deputado  e,  já  então  chefe  de  secção  da  secretaria  do  império 
serviu  successivamente  os  cargos  de  director  geral  do  resenceamento ; 
director  da  dita  secretaria,  aposentando-se  em  dezembro  de  1880,  e 
secretario  do  ministério  da  instrucção  publica  atô  novembro  de  1891  • 
Era  do  Instituto  da  ordem  dos  advogados  e  do  Instituto  archeologico  e 
geographico  pernambucano,  e  escreveu: 

—  Reflexões  sobre  o  ensino  e  o  estudo  de  direito,  seguidas  de 
algumas  regras  sobre  o  modo  de  sustentar  theses  nos  actos  públicos 
por  Dupin,  tradnzidasi  annotadas  e  acompanhadas  de  outros  artigos 
sobre  o  mesmo  assumpto.  Recife,  1868,  70  pags.  in-4'>  — Dez  annos 
antes,  em  1858  e  1859,  foi  publicado  este  escripto  na  Arena,  semanário 
acLi  iomico. 

—  Directoria  geral  de  estatística.  Relatório  e  trabalhos  estatísticos, 
apresentados  ao  lUm.  e£xm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  ímpeDío.  Rio  de  Janeiro,  1872^  in-4<'. 
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«  Commissão  central  hrazUeira  de  permutações  internacioDaes. 
Relatório  apresentado  ao  Ministro  do  Império  pelo  presidente  da 
Commissão,  etc.  em  31  de  março  de  1888.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8*. 

—  Consultas  do  ConsélJio  de  estado  sobre  assumptos  da  competência 
do  ministério  do  Império,  colligídas  e  publicadas  por  ordem  do  Go- 
verno. Rio  de  Janeiro,  1888,  579  pags.  in-4®. 

—  Discurso  proferido  na  camará  dos  Deputados  na  sessão  de  7  de 
abril  de  1873  (sobre  o  orçamento  geral).  Rio  de  Janeiro,  1873. 

JaACiVLÍak  «Josó  dle  Oampos  dst  Ooata  cie  Me- 
<leix*os  e  ^ll>uqueiTqLae,  ^S<^  —  Filho  do  precedente  e  natural 
de  Pernambuco,  fazendo  parte  do  magistério  da  instruoção  primaria 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  professor  de  historia  das 
artes  da  academia  de  bellas  artes  e  eleito  deputado  por  Pernambuco  ao 
congresso  federal  em  1894.  Escreveu: 

—  O  remorso  :  (carta  â  princeza  D.  Izabel).  Diálogos  de  cidade. 
Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8'*  —  Tem  escriptos  políticos  em  jornaes  e 
também  litterarios,  como 

—  O  corsário  hollandez :  paraphrase  de  uma  lenda  hollandeza, 
publicada  na  Revista  Mellusina  —  No  Supplemento  da  Gazeta  de 
Noticias  de  28  de  fevereiro  de  1886. 

—  Peçcados  :  versos.  Rio  de  Janeiro,  1889,  175  pags.  in*8<>. 

—  Canções  da  decadência :  poesias.  Pelotas  (sem  data),  230  pags. 
e  mais  10  innumeradas  in-8®  peq. 

«Joaiquim  «José  de  Oarvallio  —  Filho  do  corouel  Joa- 
quim José  de  Carvalho  e  de  dona  Francisca  de  Araújo  Leitão  Carvalho, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  23  de  março  de  1850,  e  é  doutorem  medicina 
X)ela  faculdade  desta  cidade.  Ainda  estudante  prestou  serviços  na  epi- 
demia de  febre  amarella  de  1870  e  apôs  sua  formatura  foi  prestal-os 
em  Buenos- Aires,  onde  então  reinava  essa  epidemia.  Exerceu  a  cli- 
nica medica  na  província  de  Mina^  Qeraes  de  1872  a  1874  e  neste  anno 
voltando  ao  Rio  de  Janeiro,  dedicou-se  ao  magistério,  quer  particu- 
larmente em  diversos  coUegios,  quer  como  professor  publico  de  gram- 
matica  portugueza  na  freguezia  da  Gloria.  Fundou  em  1883  am  colie- 
gio  para  ensino  da  mocidade  e  antes  disto  a  escola  nocturna  da  asso- 
ciação promotora  da  instrucção.  Escreveu  : 

—  Das  allianças  consanguineas  e  de  sua  influencia  sobre  o  physico,  o 
moral  e  o  intellectual  do  homem,  etc. :  these  apresentada  à  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-4». 

—  Pontos  de  systema  métrico.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8^ 
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.  -^  PostiUas  de  granumatica  portugueza.  Rio  de  Jaoeiro,  1879,  ÍQ-8^ 

—  Postulas  áe  grammatica  franceza  Rio  de  Janeiro,  1879,  íd-8*. 

—  Postulas  de  rhetorica  e  poética.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8«. 

-~  Memoria  histórica  do  collegio  Menezes  Vieira.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  79  pags.  in*8«  com  daas  estampas,  representando  o  exterior  e  o 
interior  do  jardim  das  crianças  —  Consta  o  livro  de  seis  capítulos,  isto 
ô:  is  O  collegio:  situação,  divisões  e  dependências.  2%  Aulas:  du- 
ração methodo  e  modas*  pessoal  didáctico.  3^  Jardim  das  crianças. 
4<^,  Direcção,  inspecção,  disciplina  e  economia  do  collegio.  5°,  Livros 
escolares,  ensino  proOssioual,  offlcinas,  educação  phyBica,  recreios, 
theatro,  festas  escolares.  6",  Juízos  da  imprensa,  deducçôes,  conclusões. 

—  Doutrina  clirista^   Rio  de  Janeiro —  Nunca  pude  ver  este 

trabalho. 

—  Palestras  com  os  meus.  Rio  de  Janeiro,    1883,   100  pags.  in-8°.' 
--^  Manual  de  philosophia.  Rio  de  Janeiro,  1883,  100  pags.  ln-8<>— ^ 

ET  dividido  em  três  partes. 

—  Breves  noções  de  geographia  e  corographia  do  Brazil,  formuladas 
de  aceordo  com  o  novo  programma  de  exames  geraes  de  preparato-» 
rios.  Rio  de  Janeiro,  1883,  127  pags.  in-8«. 

—  Noções  elementares  de  geographia  do  Brazil  para  uso  dos  alu- 
mnos  do  curso  primário  do  collegio  Amorim  Carvalho  e  das  escolas 
do  corpo  militar  de  policiada  corte.  Rio  de  Janeiro,  1885,  74  pags. 
in-»». 

-«  Methodo  áe  grammatica  analytica.  Rio  de  Janeiro,  1885,  ÍQ-8<'— -  E' 
um  methodo  de  ensino  intuitivo  em  cadernos  apropriados  à  cópia   ou> 
ditado,  facilitando  o  estudo  da  natureza  de  cada  termo   dado.   O  dr. 
Carvalho  ftindou  e  redigiu  com  mais  três  collegas,  sendo  estudante: 

—  Revista  Académica :  jornal  scientiflco  e  litterario  dos  estudantes 
de  medicina.  Annol.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4<»  —  Creio  que  só  se 
pablioaram  os  quatro  primeiros  números  com  160  paginas,  sahindoo 
primeiro  em  abril.  Ahi  escreveu  elle: 

—  Rápido  estudo  sobre  as  abelhas,  de  pags.  65  a  72,  e  1 16  a  120,  fl-^ 
cando  por  concluir.  E*  de  sua  penna: 

—  Os  luzos^  A'  Imperatriz.  Vasco  da  Gama:  poesia  acrostica  ao  ex- 
ímio vate  e  cantor  António  Joaquim  Alvares,  autor  de  três  poemas 
com  os  titulos  acima  —  No  Jornal  do  Commercio  de  6  de  setembro  de 
1880« 


Joa<iizim  «Joflié  de   Kax-iar  Pfeves  Sol>riiilxo -- 

Pilho  do  dr.  Caetano  Maria  de  Faria  Neves  e  nascido  em  Pemambuco 
a  2  de  abril  de  1872,  ó  bacharel  em  sdeneias  sociaes  e  juridicat  pela 
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faculdade  do  Recife  e  exerce  actualmente  o  cargo  de  offlcial  de  gabir 
nete  do  governador  daquelle  estado.  Dodicou-se  muito  joven  ao  Jorna- 
lismo e  escreveu: 

—  Esmaltes  :  poesias.  Recife,  1890,  in-8«. 

—  O  Hydraphobo.  Paris,  1896,  in-8«  —  E*  «m  livro  de  contos,  de 
nítida  edição,  e  faz  parte  da  coUecção  denominada  «Esmeralda  illus* 
trada».  O  titulo  do  livro  é  o  do  primeiro  conto. 

—  Bernardo  Nogueira:  romance  —  Este  trabalho  acba-se  no  prelo. 

«loaquim.  «losé  I^^eraandles  Afaoiel  -*  Natural  da 
Bahia,  falléceu  na  província  de  Minas  Geraes,  onde  se  achava  em  uso 
de  remédios  contra  um  soffrimento  chronico  do  âgado,  a  9  de  maio 
de  1874.  Bacharel  em  bellas-lettras  pela  universidade  de  Oxford,  tendo 
estudado  na  Inglaterra  onde  esteve  cerca  de  dez  annos,  e  tendo  também 
visitado  outros  logares  da  Europa,  passou  a  residir  na  província  do 
Espirito  Santo,  onde  desempenhou  cargos  públicos,  como  o  de  adminis- 
trador da  mesa  de  rendas  provinciaes,  director  da  instrucção  publica, 
secretario  da  secretaria  da  policia.  Deste  ultimo  logar,  por  occasião  da 
reforma  da  secretaria  de  agricultura  em  1873  foi  nomeado  segundo 
offlcial  da  directoria  das  obras  publicas,  onde  nem  um  anno  compiotou 
de  serviço.  Era  versado  nas  scienciajs  naturaes  e  escreveu  em  jomaes 
alguns  trabalhos  sobre  botânica,  dos  quaes  citarei  : 

—  A  gigantesca  Nyvnpheacia^  Gigant  of  Floras  Xingdon,  Mac  Jaçanã, 
Victoria  regia  dos  lagos  do  Amazonas  —  No  Estandarte^  periódico  da 
cidade  de  Victoria,  1871,  do  qual  foi  transcripto  no  Pará  e  no  Ama- 
zonas. Ua  em  opúsculo,  de  sua  penua,  uma 

—  Defesa  contra  injurias,  etc.  Victoria,  18  **  —  E  finalmente  no 
jornalismo,  onde  também  figurou  : 

—  O  ProviYíciano :  jornal  politico  e  noticioso.  Victoria,  1860  a  í  863, 
in-fol,  de  3  columnas  —  Esta  folha  começou  a  7  de  setembro,  mas  sob 
a  redacção  de  outro.  Sei,  entretanto,  que  Maciel  fundou  depois  o 
redigiu  : 

—  O  Monarchista :  jornal  politico  e  noticioso.  Victoria,  1863,  in-fol. 
de  3  cols.  —  Viveu  ainda  alguns  annos. 

«Joaquim  «Toso  Ferreira,  da  SilVa>  —  Natural  da 
Bahia,  estabeleceu  residência  em  Iguassú,  antiga  província  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  me  parece  que  falleceu  entre  os  annos  de  1875  e  1878. 
App1icou«se  ás  lettras  por  distrac^gão  e  escreveu: 

—  Cagliostro  ou  os  carbonários  nos  três  últimos  dias  de  Luiz  XV  t 
drama  em  quatro  actos  e  cinco  quadros,  approvado  pelo  imperial  Coa^ 
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servatorio  dramático.  Rio  de  Janeiro,  1860,  106  pags.  in-8^,  com  uma 
estampa. 

—  PacaJiy^  chefe  da  tribn  doa  Tupiná?,  ou  Pedro  Alvares  Cabral, 
descobrindo  o  Brazil :  drama  trágico  em  verso,  de  costumes  indigenas, 
em  qaatro  actos  e  cinco  quadros.  Rio  de  Janeiro,  1874,  109  pags.  in-8^ 
com  quatro  finas  gravuras  precedendo  cada  acto. 

—  A  escravidão  :  questSo  da  actualidade  por  Cassio.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  43  pags.  in-4». 

JoAquim.  «José  da*  Finança»  —  Filho  de  Joaquim  José 
da  França  e  dona  Matianna  Ignacia  Vitovi  Garção  da  França,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  19  de  abril  de  1838  e  falleceu  a  27  de 
setembro  de  1890  em  Caldas,  estado  de  Minas  Geraes,  onde  se  achava 
doente  em  uso  de  banhos,  sendo  bacharel  em  lettras  pelo  collegio  de 
Pedro  II,  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  Jurídicas  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  curador  geral  da  segunda  vara  dos  orphSos  da  capital  fede- 
ral, cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  ordem  austríaca  de  Francisco 
José.  Desempenhou  em  1863  o  cargo  de  secretario  do  governo  pro- 
vincial da  Bahia,  depois  o  de  adjunto  da  promotoria  publica  da  corte  e 
foi  um  dos  representantes  do  Brazil  na  exposição  de  Vienna  d*Austria 
de  1873  por  cuja  occasião  fez  uma  excursão  peia  Europa.  Nessa  expo- 
sição foi  elle  animado  do  gosto  pela  pintura,  principalmente  de  paisa- 
gens, a  que  se  dava  ultimamente.  Cultivou  com  esmero  as  lettras 
amenas,  foi  um  dosi  nossos  mais  applaudidos  folhetinistas  e  comedio- 
graphos  e  escreveu  varias  obras  de  que  algumas  conservam-se  inédi- 
tas. Conheço  deste  autor  : 

—  Meia  hora  de  eynismo  :  comedia  em  um  acto.  S.  Paulo,  1861  — 
Nessa  comedia  o  autor  maneja  com  muita  graça  o  sarcasmo  e  o  ridi- 
colo.  Foi  ella  a  sua  estréa  quando  cursava  a  faculdade  de  direito  e 
grangeou-lhe  os  primeiro  applausos  no  theatrode  S.  Paulo. 

*^  A  RepiAblica  modelo :  comedia  em  um  acto.  S.  Paulo.  1861,  in'8". 

—  Typos  da  actualidade:  comedia  em  três  actos.  S.  Paulo,  1862, 
iii-8*.—  Foi  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  Gymnasio  e 
depois  no  Novidades  a  8  de  dezembro  de  1863. 

— >  Ingleses  na  costa:  comedia  em  dous  actos.  Rio  de  Janeiro, 
1864»  in^o. 

—  Ós  candidatos:  comedia  em  um  acto  de  Fogliani,  traduzida— 
Foi  representada  a  1  de  agosto  de  1881  oo  theatro  de  S.  Pedro,  da 
corte. 

—  Como  se  fazia  «m  deputado:  comedia  em  três  actos,  de  costumes 
hacionaes—  Representada  no  Recreio  Dramático  em  1882,  deu  motivo 
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ã  um  opúsculo,  publicado  sob  o  auonymo,  cora  o  titulo  :  «Ligeiras 
observaçÕ3S  criticas  sobre  a  comedia  Como  se  fazia  um  deputado^  do  Sr, 
Dr.  França  JuDiop,  por  um  roceiro»,  observaçõ5S  que  já  haviam  sido 
publicadas  no  Jornal  do  Commercio. 

—  Cahiu  o  7ninisterio :  comedia  em  três  actos  —  Representada  no 
mesmo  theatro  em  1882,  em  julho. 

—  Um  tijpo  hrazileiro:  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro...  — 
Idem,  em  novembro. 

—  Direito  por  linhas  tortas:  comedia  em  quatro  actos.  Rio  de  Ja- 
neiro... —  Idem  em  março. 

—  A7nor  com  amor  se  paga  :  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro... 
—  Idem  a  8  de  junho. 

—  De  Petrópolis  a  Paris  :  comedia  de  costumes  em  três  actos,  ori- 
ginal, com  canções,  coros  e  dansa,  sendo  a  musica  de  Cavallier  —  Idem 
a  24  de  junho  de  1884. 

—  Portuguezes  ds  direitas  :  comedia  de  costumes  em  três  actos,  re- 
presentada no  grande  festival  em  beneílcio  do  batalhão  patriótico  que 
segue  paraZumbezia,  no  theatro  Recreio  Dramático  a  9  de  maio  de  1890. 

—  Doutoras :  comedia  em  quatro  actos  —  representada  no  mesmo 
theatro  em  1889. 

—  O  defeito  de  familia :  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro. . . 

—  O  beijo  de  judas :  comedia  em  quatro  actos. 

—  Duas  pragas  familiares:  comeJia  em  cinco  actos. 

—  A  maldita  parenteíla  :  comedia  era  um  acto . 

—  A  lotação  dos  bonds:  comedia  era  um  acto. 

—  Entrei  para  o  Club  :  comedia  em  um  acto. 

—  O  carnaval  no  Rio  de  Janeiro  :  comedia  em  um  acto. 

—  IVes  candidatos :  comedia  em  um  acto. 
•^  Bemdito  cJuipèo :  comedia  em  um  acto. 

—  O  trumpJio  ás  avessas  :  opereta  com  musica  de  Henrique  de  Mes- 
quista. 

—  Bibliotheca  da  Gazeta  de  Noticias  :  Folhetins.  Rio  de  Janeiro, 
1878,  233  pags.  in-8<»  —  E'  uma  reproducção  de  23  folhetins  publicados 
nessa  Gazeta,  a  saber  :  Rua  do  Ouvidor,  Miíssantes,  Bailes,  Jantaras» 
Visitas,  Mudanças,  Enterros,  O  namoro,  Crianças,  etc.—  O  autor  sempre 
applicou>se  a  desenhar  em  estylo  humorístico  nossos  costumes,  e  ^ssim 
publicou  elle  : 

—  Em  uma  gôndola  —  No  Correio  Mercantil  de  26  de  junho  de  1868. 

—  Na  roça:  scenas  de  romance  — No  Globo  Illuslrado,  n.  12,  de 
19  de  março  de  1882. 

<—  Echos  fluminenses :  serie  de  folhetins  —  N'0  Pais  em  1885. 
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—  Edhos  da  cidade:  serie  de  folhetins  —  na  Gazeta  da  Tarde, 
Collaborou  em  diversos  jornaes,  como  o  Globo^  ao  lado  de  Joaquim 
Serra  e  foi  um  dos  redactores  do 

^  Basar  Volante.  Uio  de  Janeiro,  1863-1867,  in-4<>  gr.— Veja-se 
António  de  Castro  Lopes.  Seus  escriptos  ahi  eram  assignados  por 
Osíris.  Em  estylo  serio  só  conheço  de  França  o 

^  Relatório  sobre  pintura  e  estatuária  {na  Exposição  universal  de 
Vienna  d' Áustria),  apresentado  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  Josó  Fer- 
nandes da  Costa  Pereira^  etc.  Rio  de  Janeiro,  1874,  32  pags.  in-8^. 


«Toaotuim  «João  Ful^encio  Oai-los  de  Oa,stro  — 

Nataral  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  em  1817,  fallecea  em  18  de  agosto 
de  1880,  sendo  1^  offlcial  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas  ;  coronel  commandante  do 
2^  batalhão  de  infantaria  da  guarda  nacional,  no  exercício  interino 
de  commandante  superior  da  guarda  nacional  da  corte,  e  offlcial  da 
ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Índice  ckronologico  das  consultas  da  secção  dos  negócios  do  im- 
pério, do  conselho  de  estado,  sobre  privilégios  industriaes,  correio, 
navegação,  colonisação,  estradas  de  ferro,  etc.  desde  1839  até  1864, 
annexo  ao  relatório  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas.  Rio  de  Janeiro,  1865,  64  pags.  in-4\ 

—  Compilação  dos  factos  extrahidos  dos  melhores  autores  sobre  as 
moléstias  e  insectos  destruidores  dos  algoioeiros,  seguida  de  analyses 
das  cinzas  dos  algodoeiros,  sua  semente  o  seda»  traduzida  do  «  Manual 
do  plantador  do  algodão»,  publicado  em  Nova  York  em  1865.  Rio  de 
Janeiro,  1867,  19  pags.  in-4'>. 

—  JVoías  sobre  o  rio  Purús  por  W.  Chandeless,  liias  perante  a  real 
sociedade  de  geographia  de  Londi^es  em  26  de  fevereiro  de  1868,  e  tra- 
duzidas, etc.  Rio  de  Janeiro,  15  pags.  in'4<'. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  do  cafezeiro  no  Yemen  por  mr.  Gasti- 
net,  professor  de  physica  e  chimica,  traduzida  e  offereciia  a  S.  Ex.  o 
Sr,  conselheiro  Dr.  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior.  Rio  de 
Janeiro,  1875,  25  pags.  in-8'*. 

—  Guia  para  uma  viagem  às  aguas  medicinaes  de  Caxambu,  etc, 
acompanhada  de  uma  breve  noticia  sobre  a  povoação  e  de  um  esboço 
histórico  sobre  as  mesmas  aguas.  Rio  de  Janeiro,  1873,  40  pags.  in-4°. 

—  Exploração  do  Javary:  nota  dirigida  ao  Sr.  commissario 
D.  Francisco  Carrasco  sobre  a  dita  exploração  pelo  secretario  da 
oommissão —  Foi  traduzida  e  publicada  no  piario  Official  de  1  de  maio 
de  1863. 
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«ToAquim  «José  Oomeâ  da.  Silva.  N'etto  —  Filho  do 
antigo  lente  e  director  da  aula  do  commercio  do  Rio  de  Janeiro,  Joa- 
quim José  Gomes  da  Silva,  nasceu  nesta  cidade  a  4  de  fevereiro  de  1818. 
Foi  em  1838  para  a  província  do  Espirito  Santo  com  seu  pai,  que  para 
alii  fora  com  a  nomeação  de  inspector  do  tliesouro  provincial.  Nesta 
província  exerceu  o  cargo  de  contador  do  correio ;  foi  depois  sucoessi^ 
vãmente  professor  e  secretario  do  antigo  aldeamento  Affonsino  ;  pro- 
fessor da  instrucçSio  primaria ;  advogado  provisionado  peia  relação  do 
districto;  procurador  dos  feitos  da  ^enda;  director  da  caixa  eco- 
nómica, deputado  à  sua  assemblóa  e  major  da  guarda  nacional.  E*  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  escreveu: 

—  Maravilhas  da  Penha  ou  lendas  e  historias  da  Santa  e  do  vir- 
tuoso frei  Pedro  de  Palácios.  Rio  de  Janeiro,  1888,  308  pags.  in-8°.— 
Este  livro  serviu-lhe  de  titulo  à  sua  entrada  no  Instituto. 

-*  Chronica  da  companhia  chamada  de  Jesus  na  antiga  capitania 
do  Espirito  Santo  desde  a  chegada  dos  primeiros  missionários  até  sua 
proscripção.  Rio  de  Janeiro,  1882,  62  pags.  in-8'>  —  E'  um  ezcellente 
trabalho  histórico,  contendo  noticias  da  celebre  companhia  em  estylo 
de  lenda . 

—  O  orador  popular  ou  theyouro  de  discursos  familiares  e  populares 
para  baptisados,  casamentos,  anniversirios  natalícios,  etc.,  por  J.  M. 
Latino   de  Andrade.  Rio  de  Janeiro,  1890,  120  pags.  in-8^ 

—  Terras  auríferas  do  Caparão  —  Na  Revista  do  Instituto  histó- 
rico, tomo  58«,  1895,  parte  2%  pags.  ^9  a  283.  Foi  pelos  annos  de  1870 
o  1871  colaborador  do  periódico  Estand^rte^  da  Victoria,  onde  publicou: 

—  A  serra  de  Caparão,  Estradas  da  província;  Rio  Doce;  S.  Ma- 
theus,  factos»  topographia,  riquezas  naturaes  e  necessidades,  etc. 


«losé  Heniriques  du  Silva*  -^  Professor 
da  língua  latina  na  cidade  de  Lara,  da  província  da  Parahyba,  e 
natural,  segundo  me  consta,  dessa  província,  escreveu  : 

—  Manual  do  estudante  de  latim,  dividido  em  duas  partes.  Bahia, 
1855,  in-8°  —  A  primeira  parte  encerra  o  compendio  da  grammatica  da 
língua,  conforme  os  melhores  autores  ;  a  segunda  contém  a  mytho- 
logía  e  um  tratado  dos  costumes  dos  antigos  romanos. 


«loaquim  «losé  Tg^nacio, Visconde  delii.Ii.aúiiia 

—  Filho  de  Josô  Víctoríno  de  Barros  e  dona  Maria  Isabel  de  Barros  e 
irmão  de  António  José  Víctoríno  de  Barros,  de  quem  jà  âz  menção,  nas- 
ceu em  Lisboa  a  30  de  julho  de  1808,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro,  che- 
cando da  campanha  do  Paraguay  gravemente  doente,  a  8  de  março  de 
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1869.  Com  dous  annos  de  idade  veio  para  o  Brazil  com  seus  pães,  aqni  fez 
toda  edacação  litteraria  cursando  a  academia  de  marinha  e,  sendo  pro- 
movido a  gnarda-marínha  em  1833,  subiu  suocessi vãmente  aos  diversos 
postos  até  o  de  almirante  eíTectivo  em  1869.  Como  um  dos  mais  valentes 
offlciaesda  nossa  armada  militou  nas  rebelliões  de  1824  em  Pernam- 
buco, no  Maranhão  e  no  Ceará,  na  expedição  da  Patagonia  de  1827, 
na  revolução  do  Maranhão  de  1831  e  na  subsequente  do  Rio  Grande  do 
Sul,  na  da  Bahia  de  1837,  na  de  Pernambuco  de  1849  e  finalmente  na 
guerra  do  Paraguay,  onde  serviu  o  cargo  de  chefe  da  esquadra  em 
operações.  Como  um  dos  mais  instruidos,  desempenhou  as  mais  ele- 
vadas commissôes,  occupando  a  pasta  dos  negócios  da  marinha  no 
gabinete  de  2  de  março  de  1861  e  interinamente  a  d3S  negócios  da 
agricultura,  cuja  secretaria  foi  por  elle  organisada.  Era  grande  do 
Império,  do.  conselho  do  Imperador,  conselheiro  de  guerra,  grã-cruz 
da  ordem  da  Rosa  e  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  commeudador  da  de 
Christo,  grande  offlcial  da  ordem  franceza  da  Legião  de  Honra,  e 
cavalleiro  da  ordem  portuguoza  da  Conceição  da  Villa  Viçosa.  Es- 
creveu : 

—  Catalogo  dos  retratos  dos  distiuctos  commandantes  de  vários  na* 
vios  da  armada  naval  britannlca  e  representação  de  seus  actos  heróicos, 
conforme  se  acha  na  exposição  da  galeria  naval  do  hospital  de  Green- 
^virich,  revisto  e  illustrado  por  Joseph  Allen ;  traduzido  livremente  do 
original  inglez.    Dawemport,  1847,  46  pags.  in-8°. 

—  Discurso  recitado  no  acto  da  regularisação  daaug.'.  off.*. 
Urias  do  rit.  • .  esc.  • .  ant.-.  e  acc.  • .  em  24 de  novembro  de  1866  (e.  • . 
V.'.)  V.'.  dos  Benedictinos.  Rio  de  Janeiro,  1866,  32  paga.  in-4°  — 
Da  pag.  17  em  deante  segnem-se  três  discursos  de  outras  pennas. 

—  Discursos  recitados  na  solemnidade  da  inauguraçõo  dos  novos 
templos  do  G.' .  Or.  * .  do  Brazil  ao  valle  dos  Benedictinos  n.  22  que 
tove  logar  a  4  de  fevereiro  de  1864.  Rio  de  Janeiro,  1864,  in-8»  — 
São  dous,  mas  o  segundo  ó  do  dr.  Tliomaz  Alves  Junier. 

~  A  guerra  do  L^araguay:  serie  de  cartas  —  publicadas  na  Semana 
lUustrada,  sob  o  pseudouymo  de  Cabo  Simão,  durante  a  mesma  guerra. 

—  Ordens  do  dia  da  esquadra  em  operações  contra  o  governo  do 
Paraguay  —  publicadas  ná  «Compilação  das  ordens  geraes  para  o  ser- 
viço, economia  e  disciplina  da  armada  nacional  etc.  »  tomo  5^,  pags. 
47  a  351.  Abrangem  datas  de  22  de  dezembro  de  1866  a  16  de  ja- 
neiro de  1869. 

—  Monologo  composto  e  recitado  a  bordo  da  fragata  Constituição 
no  dia  1  de  agosto  de  1849  etc.^Vem  no  Athenéo,  da  Bahia,  1849  pag. 
115.    Neste  mesmo  periódico,  pag,  2Q,  §q  acha  o  seguinte 
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-^  Soneto  —  que  foi  recitado  â  mesa  num  jantar  que  Ibe  offere- 
ceram  os  oífioiaes  desta  fragata  em  1848  no  dia  de  seas  annos,  e  que,  si 
oatru  mérito  não  tivesse,  tem  o  do  ser  um  improviso  que  bem  demons- 
tra o  génio  alegre  e  folgazio  do  nobre  marinheiro: 

A  louca  presumpção  de  ser  poeta, 
Que,  a  verdade  fallar,  nunca  me  invade, 
Em  mim  quiz  hoje  ter  tal  potestade 
Que  por  pouco  me  fez  ficar  pateta  ! 

<c  Ha  de  versos  fazer ! »  diz-me  faceta. . . 
«  Ha  de  versos  fazer  ! »  zune  a  vaidade. . . 
E  houve  um  tal  vai  e  vem  de  ha-de^  não  ha^de^ 
Que  por  flm  ides  ver  o  que  acarreta. 

-*  Nobre  dona,  louçã»  gentil  donzella...  — 
«  Por  ahi  não  vaes  bem  ;  da-lhe  outro  geito.  » 
—  Ora,  muza,  não  dôs  á  taramella.  — 

«  Oh  1  tu,  que  tens  de  humano  o  gesto  e  o  peito, 
Emboca  a  tuba  (  brada-me  então  ella  ) 
Repete  Gratidão!  Tens  tudo  feito.  » 

Ha  outras  poesias  suas,  como  um  soneto  no  tomo  12^  do  Diccionarlo 
bibliographico  portuguez,  e  trabalhos  em  prosa,  inéditos,  como : 

—  A.  diplomacia  do  mar  por  Ostoian,  traducção  de  que  faz  menção  o 
meamo  diccionario. 

—  Descripção  do  arsenal  de  marinha  de  Plymouth  -*  que  existe  na 
bibliotheca  da  marinha,  onde  existem  também  vários  relatórios  seus. 


«Joaiq.uim  «José  Xjtsl>oa.  —  Nascido  em  Yilla-Ríca,  hoje 
Ouro-Preto,  capital  de  Minas-Geraes  pelo  anno  de  1775,  segando 
posso  calcular,  foi  official  do  exercito  e  esteve  em  Portugal  alguns 
annos,  tendo  ido  para  ahi  no  posto  de  alferes,  de  1802  em  deante. 
Cultivou  as  muzas,  mas  creio  que  se  distinguiria  mais  como  militar, 
do  que  como  poeta.  Escreveu: 

—  Jonino  e  Tamira :  versos  pastoris,  dedicados  ao  Sr.  capitão  João 
Pinto  Qonsalves  no  Rio  de  Janeiro.  Lisboa,  1802,  22  pags.  in-8<>. 

-«  Jonino  de  Aonia :  versos  a  ella  ofTerecidos.  Lisboa,  1808,  16  pags. 
in-8*. 

—  Descripção  curiosa  ias  principaes  producções,  rios  e  animaes  do 
Brazil,  principalmente  da  capitania  de  Mioas-Geraes.  Lisboa,  1804, 
62  pags.  in-8<>  —  E'  escripta  em  verso.- 

— Lyras  de  Jonino,  pastor  da  Serra,  oíferecidas  ao  lUm.  e  Exm. 
Sr.  D.  Rodrigo  Josô  de  Menezes,  Conde  de  Carvalheiros  eto,  Lisboa, 
1806,  40  pags.  ia-8«. 
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—  Ode  offereoida  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Franeisco  da  Silveira  Pinto 
da  Fonseca.  Lisboa,  1808,  5  pags.  in-8^. 

—  ^/ogio  aolllm.  eExm.  Sr.  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca. Lisboa»  1809,  3  pags.  in-S"^  -*  Em  verso  solto. 

-—  A  protecção  dos  inglezes  :  versos  oHorecidos  ao  novo  corpo  mili- 
tar conimbricense.  Lisboa»  1808,  14  pags.  in-8^—  Teve  segunda  edição 
no  Rio  de  Janeiro,  1810. 

—  Ode  à  chegada  de  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente,  nosso 
senhor  ao  Brazil,  etc.  ;  offerecidaà  princeza,  senhora  D.  Carlota  Joa- 
quina. Lisboa,  1810,  8  pags.  in-8<»  —  Vem  no  fim  um  soneto  à  sua  ma- 
gestade  britannica,  pedindo-lhe  para  a  nação  portugueza  vingança 
contra  o  déspota  da  Franga. 

—  Obras  poéticas^  consagradas  ás  immortaes  acções  do  grande  We- 
lington,  etc.  Lisboa,  1811,  12  pagB.  in-8<>. 

'-^  Lyras  offereddasao  Rim.  Sr.  João  Anastácio  de  Carvalhosa. 
Henriques.  Lisboa,  1812,  24  pags.  in-8'>. 

—  Soneto  ao  Illm.  Sr.  Alexandre  José  Ferreira  Caselio  etc,  (Lisboa 
sem  data)l  íl.  in-4o. 

«Toai<]tiiim  «Jos4  Marrq.ues— Nascido  em  Portugal  a  15  de 
agosto  de  1765  e  braziieiro  por  haver  adherido  ã  constituição  do  império 
depois  de  haver  estado  em  Angola  em  serviço  de  sua  pátria,  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  28  de  julho  de  1841 .  Era  doutor  em  medicina,  professor 
do  l^  anno  da  antiga  academia  medico-cirurgica,  mais  tarde  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujo  exercício  jubilou-se  depois  de 
leccionar  por  mais  de  vinte  annos  ;  cirurgião  da  imperial  camará  e 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Foi  depois  do  dr.  Manoel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva,  de  quem  tratarei  opportunamente,  o  primeiro 
lente  de  medicina  no  Brazil,  que  escreveu  compendio,  isto  é  : 

—  Compendio  de  anatomia  humana  ou  elementos  de.  anatomia 
geral  e  descriptiva  do  corpo  humano.  Rio  de  Janeiro,  1829,  3  tomos, 
in-4°—  E'  uma  rarissima  obra. 

«Joaquim  «José  de  Menezes 'Vieiíra.—Fiiho  do  doutor 
João  Josá  Vieira  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  dezembro  de 
1851,  ó  doutor  em  medicina  pela  ra.!uldade  desta  cidade,  formado  em 
1873.  Vocação  manifesta,  irresistível  para  educador  da  mocidade,  de- 
dicou-se  de  corpo  e  alma  a  essa  ardua^  porém  nobre  profissão  que 
tem  sabido  desempenhar,  honrar.  Com  o  magistério  e  só  com  o  ma* 
gisterio  se  tem  preoccupado,  fazendo  para  isso  excursões  pela  Europa 
sem  distrahir«se  dos  seus  estudos  de  pedagogia^   mas  sempre  estu- 
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dando,  sempre  visitando  as  escolas  maia  adiantadas,  ouvindo  os  mais 
abai isados  mestres,  os  mais  distínctos  pedagogistas.  Dirigindo  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  nm  collegio,  a  que  deu  seu  nome,  tem  nelle 
introduzido  todos  os  mellioramentos  modernos.  E'  professor  aposen- 
tado do  instituto  dos  surdos-mudos,  director  do  pedagogium,  membro 
da  associação  mantenedora  do  musêo  escolar  nacional,  ^oommendador 
da  ordem  da  Rosa,  etc.  Escreveu  : 

—  Da  surdex  produzida  por  lesões  materiaea  ;  Acústica;  Apparelbo 
da  audição  ;  Signaes  tirados  da  voz  e  da  palavra :  these  apresentada 
&  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
66  pag.  in-4<»gr. 

—  Conferencias  liberarias.  Discurso  proferido  na  reunião  de  2  de 
agosto  de  1874.  (Do  surdo-mudo,  considerado  sob  o  ponto  de  vista 
physico,  moral  e  intellectnal).  Rio  de  Janeiro,  32  pag.  in-8<^. 

—  Pontos  de  rhetorica  e  poética  segundo  o  programma  do  imperial 
collegio  Pedro  II  e  doutrinas  dos  Srs.  Freire  de  Car\^lho  e  Borges  de 
Figueiredo  :  trabalho  dedicado  ao  estudo  da  mocidade  talentosa  que 
frequenta  o  collegio  do  padre  Quedes  e  offerecido  ao  director  deste 
importante  estabelecimento,  Rio  de  Janeiíx),  1868,  72pags.  in-4^. 

—  Primeiras  noções  de  grammatica  portugueza.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877,  in-8<^  —  Segunda  edição.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-a». 
Este  livro  e  os  que  o  seguem  pertencem  à  Bibliotheca  da  in- 
fância, collecçSo  de  livrinhos  compilados  especialmente  para  uso  do 
collegio  Menezes  Vieira. 

—  O  livro  de  Nené,  Rio  de  Janeiro,  1877, 96  pags.  in-8*  com  64  gra- 
vuras —  Segunda  edição,  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8«. 

^  O  amiguinho  de  Níumhô.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8o  —  Se- 
gunda edição.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8<> ;  terceira  em  1895  com 
gravuras. 

-^Manual  para  os  Jardins  de  infância.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8« 
—  Começa  o  livro  com  o  esboço  biographico  de  Froobel,  o  fUndador 
dos  jardins  de  iníkncia. 

—  Exercicivs  de  escripta  para  aprender  a  escrever  brincando.  Rio 
de  Janeiro. 

—  Mappas-mudos,  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-4". 

-*  Relatório  lido  pelo  director  do  collegio  Menezes  Vieira  por 
occasião  do  encerramento  dos  trabalhos  lectivos  de  1878.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  in-4°  —  Ha  outros  trabalhos  como  este. 

—  Ensino  pratico  da  lingua  materna  para  uso  dos  surdos-mudos 
segundo  o  plano  da  obra  «  Methode  d'enseignement  aux  sourds-muet 
par  les  frères  de  Saint  Gabriel  ».  Rio  do  Janeiro,  1885  —  R'  a    pri- 
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meíra  parte  da  obra,  caja  edição  de  mil  exemplares  foi  offerecida  ao 
Institato  dos  surdos-mados. 

—  A  imagem  da  palavra.  Rio  de  Janeiro,  1886,  48  pags.  in-8"  — 
Contém  maitos  qaadros  lithographados  para  o  ensino  objectivo  nas 
eioolasena  família. 

—  Conheçamos  nossa  pátria.  Rio  de  Janeiro,  I8d3  —  Deste  tra- 
balho offereceu  o  aator  em  janeiro  de  1894  cem  exemplares  â  escola 
Barão  do  Rio  Doce. 

—  Museu  escolar  brasileiro :  adaptação  do  <  Musóe  scolaire  Dey- 
rolle»— Compõe«se  de  uma  serie  de  quadros,  começando  pelo  Esqueleto, 
Apparelho  digestivo,  Apparelho  respiratório  e  circulante,  Org&os  dos 
sentidos  ató  aves,  reptis,  molluscos,  crustáceos,  insectos  úteis,  auxi- 
liares e  nocivos  ao  homem. 

—  Graphoscopioy  apparelho  destinado  a  facilitar  o  ensino  da  lei- 
tora, da  escripta,  do  calculo,  do  desenho  e  da  iiçdo  de  cousas.  Rio  de 
Janeiro,  1881  —  Nunca  vi  este  Invento  do  dr.  Menezes  Vieira. 

— A/int4arto  do  ensino  no  Brazil .  l^vol.  Rio  de  Janeiro,  1896— * 
E'  escripto  de  collaboraçâo  'com  o  professor  Olavo  Freire,  de  quem 
occupar-me-hei.  Neste  livro,  em  que  se  trata  da  instrucçfio,  tanto  do 
firazil,  como  de  outros  paizes,  encontram-se  noções  de  geographia,  de 
invenções  e  de  necrologia.  Redige: 

—  A  Revista  Pedagógica,  Rio  de  Janeiro  —  Está  no  9^  tomo. 

Joa<][uÍm  «Jofsé  de  OliT-eira  —  Filho  de  Francisco 
Pelix  de  Oliveira,  nasceu  na  cidade  deS.  Ghristovam,  então  capital 
de  Sergipe,  no  anno  de  1820  e  falleceu  a  16  de  setembro  de  1872  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  viera  em  busca  de  allivio  a  seus 
soffrimentos.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  voltando 
&  provinda  de  seu  nascimento,  foi  deputado  â  respectiva  assembléa 
e  exerceu  vários  cargos  de  confiança  e  nomeação  do  governo,  como  os 
de  commissario  vaccinador,  provedor  de  saúde  publica,  capitão-cirur- 
gi&o-mór  do  commando  superior  da  guarda  nacional,  vice-presidente 
da  província,  em  ciúo  caracter  assumiu  a  sua  administração,  inspector 
da  thesouraria  provincial,  carg-oem  que  foi  aposentado,  e  por  âm 
inspector  da  alfandega  de  Aracaju,  donde  passou  &  alfandega  do 
Maranhão  e  desta  à  de  Pernambuco.  Como  clinico  exerceu  a  homoeopa- 
ttiia.  Dístincto  litterato,  desde  sua  juventude  cultivou  a  musica  e 
tocava  admiravelmente  piano.  Escreveu: 

— Oí  ruídos  normaes  e  pathologicos  do  coração  e  dos  outros 
órgãos:  these  apresentada  h  Faculdade  de  Medicíua  da  Bahia.  Bahia, 
1844,  in-4**f 
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—  Historia  de  Sergipe  -^  Sobre  essa  historia,  a  que  com  ardor  se 
dedicou,  publicoa  em  o  Correio  Sergipense  uma  serie  de  artigos^  nos 
quaes  se  occapou  dos  limites  de  Sergipe  com  a  Bahia,  e  outros,  como: 

—  Historiai  perdidas  —  £*  um  episodio  da  vida  de  Simio  Dias 
Franco z  que  deu  seu  nome  à  actual  cidade  de  Simão  Dias.  £  deixou 
inéditos  : 

"^Apontamentos  para  a  historia  de  Sergipe  —  que  devem  estarem 
poder  de  seu  filho,  o  dr.  João  de  Oliveira.  Entre  seus  trabalhos  de 
aduninistração  acha-se  o 

•—  Relatório  da  thesouraria  provincial  de  Sergipe,  apresentado 
em  1860  pelo  inspector  da  mesma.  Bahia,  1860,  in-fol.  ^  Do  musica 
deixou  composições  profanas  e  sacras»  entre  as  quaes  se  notam: 

—  Missa  para  ser  cantada  nas  festividades  do  mez  de  Maria  em 
S.  Christovam. 

—  Te^deum  para  as  mesmas  festividades. 

—  Tamtum  ergo. 

«Joaq^uim  «José  Paclxeoo  «»  Natural  da  Bahia,  fiaillecea 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  junho  de  1884,  sendo  doutor  em 
direito  pela  acuidade  de  S.  Paulo,  juiz  de  direito  aposentado  com  as 
honras  de  desembargador,  membro  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brasileiro.  Nesta  província,  que  elle  representara  em  cinco  le- 
gislaturas, de  1838  a  1860,  foi  inspector  de  fazenda.  Presidiu  a  província 
de  Sergipe,  e  escreveu*  além  de  alguns  relatórios: 

—  Fixação  de  forcas  de  terra:  discurso  proferido  na  sessão  de 
21  de  julho  de  1859  na  camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  185d, 
27  pag^j.  in'4o. 

—  Eleições  de  Pindamonhangaba  e  Guaratinguetá  da  província  de 
S.  Paulo:  voto  em  separado,  apresenta io  na  camará  dos  deputados 
em  1857,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1857,  10  pags.  iu-4°. 

—  O  Futuro.  S.  Paulo,  18**—  E'  um  periódico  que  redigiu  com  o 
dr.  Clemente  Falcão  de  Souza,  l"*,  muito  antes  de  outro  de  igual  titulo, 
publicado  em  1862.  Ck)m  o  dito  Falcão  redigira: 

—  A  Phenia,  S.  Paulo,  1838-1841  -  E'  folha  politica. 

«Joaquim  «losé  Pereixra  —  Nasceu,  segundo  me  parece, 
em  Pernambuco,  por  cujos  sertões  viajou,  atravessando  as  províncias 
do  norte  até  Maranhão.  Era  presbytero  secular,  assaz  versado  nos 
clássicos  latinos,  e  escreveu: 

—  Memoria  sobre  os  nitros  naturaes,  sai  de  Qlauber,  quina  e 
mais  producçOes  nativas  inventas  na  capitania  do  Piauhy  e  Maranhão. 
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18Q3  — o  Instituto  histórico  possae  uma  cópia  de  134  pags.  in«fol.> 
que  esteve  na  exposição  de  historia  pátria  e  na  exposlçlU)  medioa 
bfftziiaira. 

•—  Memoria  sobre  a  extrema  fome  e  triste  situagSU)  em  que  se 
achara  o  sertâ<>  da  Ribeira  do  Apody  da  capitania  do  Rio  Qrande  do 
Norte,  onde  se  descrevem  os  meios  de  occorrer  a  estes  males  fa<* 
turos,  etc.  —  Vom  na  Revista  do  Instituto,  tomo  80,  pags.  17õ  a  182. 
Neste  mesmo  volume  se  acha  outra  memoria  sua,  de  pags.  165  a  169, 
sobre  a  longitude  e  latitude  do  sertão  da  capitania  geral  do  Maranhão, 
saas  freguezias  e  o  numero  das  almas. 

«Toacialm    José  Pereix-a»  da»  Silirai  Ramos  -^ 

Natural  da  cidade  do  Porto,  reino  de  Portugal,  onde  naaceu  a  26  de 
agosto  de  1818,  e  cidadão  brazileiro,  naturalisado  em  1849,  falleceu  ha 
muitos  annos,  no  Rio  de  Janeiro.  Era  doutor  em  direito  civil  e  ca* 
Donico  pela  universidade  do  lena,  do  Grão-ducado.  de  Saxe-Weimar  da 
confederação  germânica,  membro  de  varias  associações  de  sciencias 
e  lettras,  advogado  da  relação  desta  cidade,  e  aqui  exerceu  vários  car* 
gos de  confiança  do  governo .    Escreveu: 

—  Abecedario  juridico-commêrcial  ou  compilação  em  ordem  alfa* 
betica  das  disposições,  actualmente  em  vigor,  do  código  commercíal  do 
império  do  Brazil,  de  todas  as  leis,  decretos,  e  aotos  do  governo,  que 
desde  a  promulgação  do  mesmo  código  e  concernentes  ao  commeroio  se 
tem  promulgado  e  expedido,  assim  como  dos  assentos  do  tribunal  da 
relação  da  capital  do  império  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  637  pags. 
io-6». 

—  O  Indicador  penal^  contendo  por  ordem  alfabética  as  disposições 
do  código  criminal  do  império  do  Brazil  e  de  todas  as  leis  e  penas  pos* 
teriormente  publicadas  até  o  presente,  e  o  calculo  das  penas  dos  dif* 
ferentes  artigos  segundo  os  respectivos  gráos  etc»  Rio  de  Jeneiro,  1861, 
303  pags.  in-8». 

—  Manual  pratico  do  processo  commercíal,  organisado  conforme  as 
disposições  legislativas  concernentes  á  matéria  e  â  pratica  estabelecida, 
seguida  de  um  formulário  de  todas  as  acções  conhecidas  no  foro  com- 
mercial  brazileiro  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  2  tomos,  309-330  pags. 
in->8^  —  Segunda  edição,  incluindo  o  Formulário  do  processo  das  que* 
bras.  Rio  de  Janeiro,  1864,  2  tomos,  in-8° ;  quarta   edição,  1897. 

—  Código  das  leis  do  processo  criminal  e  policial  nos  juizoe  e  tri- 
bnnaes  de  primeira  instancia,  ou  compilação  methodioa  das  disposições, 
actualmente  em  vigor,  do  código  criminal  do  império  do  Brazil,  e  de 
todas  as  leis*  decretos,  regulamentos  e  actos  do  governo  que  desde  a 
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promalgação  do  mesmo  código  se  teem  publicado  até  o  presente.  Rio 
de  Janeiro,  1863,  596  pags.  in»8"  com  vários  modelos  e  mappas. 

—  Regulamento  do  imposto  do  sello  e  de  sua  arrecadação  etc,  ou* 
gmentado  com  todos  os  actos  do  governo  que,  desde  sua  publicação  até 
o  presente,  se  tem  expedido,  revogando,  alterando  e  explicando  al- 
gumas de  suas  disposições.  Rio  de  Janeiro,  1866,  110  pags.  in-8«. 

—  Curso  de  direito  hypothecario  brazileiro  ou  compilação  de  tudo 
que  mais  convém  saber  sobre  tão  importante  matéria,  seguida  de 
modelos  para  requerimentos  pedindo  a  prenotação  e  especialisação  para 
os  extractos  precizos  para  a  inscripção  e  transcripção  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1866,  270  pags.  in-8«  —  Segunda  edição,  revista  e  annotada  por 
J.  Á.  de  Macedo  Soares,  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8<>,  e  terceira  revista 
corrigida  e  melhorada  sobre  a  segunda  ate. ,  por  Manuel  Godofredo  de 
Albuquerque  Autran.  Rio  de  Janeiro,  1885,  in-8\ 

—  Apontamentos  jurídicos  sobre  contractos  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1868,  387  pags.  ín-8\ 

—  Doutrina  das  acções  de  José  Homem  Correia  Telles,  accommo- 
dada  expressamente  ao  foro  do  Brazil  por  José  Maria  Frederico  de  Souza 
Pinto  e  Joaquim  José  Pereira  da  Silva  Ramos.  Rio  de  Janeiro,  1865, 
470  pags.  in-8<*—  Ha  sétima  edição,  organisada  segundo  a  sexta,  au- 
gmentada  com  a  legislação  posterior  até  o  presente,  iucluindo-se  as 
alterações  produzidas  pela  nova  Reforma  Judiciaria,  por  um  Juriscon- 
sulto.   Rio  de  Janeiro,  18** 

—  Primeiras  linhas  sobre  o  processo  orphanologico  por  José  Pe- 
reira de  Carvalho.  Nona  edição,  corrigida,  melhorada  e  augmentada 
até  o  presente  com  a  legislação  orphanologica  do  Brazil  por  José  Maria 
Frederico  de  Souza  Pinto  e  as  duas  ultimas  partes  pelo  dr.  Joaquim 
José  Pereira  da  Silva  Ramos,  revistas  e  augmentadas  até  o  presente 
pelodr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares.  Rio  de  Janeiro,  18**  — 
A  quarta  edição  da  obra  de  J.  P.  de  Carvalho,  corrigida  etc,  por 
Souza  Pinto  é  de  1840. 

—  Novo  appenrlice  ás  primeiras  linhas  sobre  o  processo  orphano- 
logico, accommodadas  ao  foro  do  Bmzil  por  José  Maria  Frederico  de 
Souza  Pinto.  Sétima  edição,  corrigida,  melhorada  e  augmentada  com 
a  legislação  orphanologica  do  Brazil  até  o  presente  por  Joaquim  José 
Pereira  da  Silva  Ramos.  Rio  de  Janeiro,  1861,  in-8*  --  Oitava  edição, 
Rio  de  Janeiro,  1865. 

—  Oassess(fr  forense  ou  fofmUlario  de  todas  as  acções  couliecidas 
no  foro  brazileiro  pelo  dr.  Carlos  António  Cordeiro.  3"  |)arte:  Acções 
commerciaes.  Novo  manual  pratico  do  processo  commercíal  por  Joa- 
quim José  Pereira  da  Silva  Ramos i    Rio  de  Janeiro,  360  pags.  in^S''^ 
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Joaquim.  «Tose  PinUeiíro  —  Natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  falleceu  a  6  de  março  de  1766,  foi  bacharel  om  cânones  pela 
aniversidade  de  Coimbra,  foi  distincto  lítterato  e  cultivoa  a  poesia 
latina  com  muito  gosto.    Escrevea: 

—  Memoria  dos  prelados  e  bispos  do  Rio  de  Janeiro  —  O  autogra- 
pho  desta  memoria  existe  no  archivo  do  cabido  fluminense  e  o  autor 
para  ella  aproveitou-se  da  noticia  dos  prelados  e  bispos  da  egreja  ílumi- 
neose  por  Henrique  Moreira  de  Carvalho,  addicionando-lhe  outros  estu- 
dos.   (Veja-se  este  nome.) 

«Joaquim  «Tose  Pinto  Bandeira.  —  Natural  de 
Caritiba,  actual  capital  do  Paraná,  foi  deputado  provincial  em  São 
Paolo  no  tempo  do  império  —  são  as  únicas  noticias  que  tenho  a  seu 
i*8speito.    Escreveu: 

<—  Noticia  da  descoberta  do  Campo  do  Palmas  na  comarca  de  Co- 

I       rjtiba,  provinda  de  S.  Paulo,  de  sua  povoação  e  de  alguns  successos 

que  ahi  tem  tido  logar  ató  o  presente  mez  de  dezembro  de  1850  ;  es* 

cripta  e  offerecida  ao  Instituto  Histórico  —  Sahiu  na  Revista  do  mesmo 

Instituto,  tomo  U^',  pag.  425  da  1*  edição,  e  385  da  S*,  a  396. 

§  «Joaquiui  «losé  Rodrlg^ues  Xorres,  Visconde  de 
Itaboraby  —  Filho  de  Manoel  José  Rodrigues  Torres  e  dona  Eme- 
rencinna  Mathildes  Torres,  nasceu  em  Itaborahy,  provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  a  13  de  dezembro  de  1802  e  falleceu  a  8  de  janeiro 
de  1872,  bacharel  em  mathematicas  pela  universidade  de  Coimbra ; 
senador  e  grande  do  Império ;  conselheiro  de  estado ;  do  conselho  do 

I  imperador  ;  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro; 
offlcial  da  ordem  do  Cruzeiro,  e  grã-cruz  da  ordem  hespanhola  de 
Carlos  III.  Nomeado  lente  substituto  da  Academia  militar  em  1826, 
fez  no  anno  seguinte  uma  viagem  de  instrucção  &  Europa.  Foi  depu-^ 
tado  por  sua  provincia  em  três  legislaturas  de  1834  a  1844,  anno  em 
qae  foi  eleito  senador;  fez  parte  como  ministro  da  marinha  dos  gabi*- 
netes  de  10  de  julho  de  1831,  de  13  de  setembro  de  1832,  17  de  setembro 
de  1837,  18  de  maio  de  1840  e  20  de  janeiro  de  1843,  e  como  ministro 
da  Fazenda  no  de  29  de  setembro  de  1848,  no  de  14  de  julho  de  1853  e 
no  de  16  de  julho  de  1868  sendo  os  dous  últimos  por  elle  organisados  e 
preâidiV^s.  Foi  também  presidente  do  Banco  do  Brazil  e  inspector 
geral  d.i  instrucção  publica.  Além  de  muitos  relatórios  apresentados 
ao  parlamento,  escreveu: 

^0  íntlependente i  Rio  de  Janeiro,  1831-1833  iu-íJ.  —  B'  uma  publi- 
cação periódica.  Houve  depois,  na  corte,  dous  periódicos  com  est<?  titulo* 


176  ao 

r 

—  Ensaio  sobre  o  direito  administrativo.  Rio  de  Janeiro,  1862, 2 
vols.  in-8°  —  Seu  ultimo  relatório  foi : 

—  Proposta  e  relatório  apresentado  à  assemblôa  gerâl  na  2*  sessão 
da  14<^  legislatura  paio  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
fazenda.  Rio  de  Janeiro,  1870,  47  pags.  in-íl.,  seguidas  de  vários 
mappas  e  documentos. 

«Joaq^ulm  «José  Sa.l>iiio  de  Reseeiide  Faria  e 
Silva,  ou  simplesmente  Joaquim  José  Sabino,  como  se  assígnava  — 
Nasceu  no  Porto,  e  falleceu  cidadão  brazileiro  no  Maranhão  em  novem- 
bro de  1843.  Sendo  bacharel  em  direito  pela  universidade  de  Coim- 
bra, foi  por  alguns  annos  advogado  em  Lisboa,  depois  serviu  o  cargo 
de  secretario  do  governo  da  capitania  do  Maranhão,  de  onde  não  sahia 
apezar  dcs  desejos  que  tivera  de  retirar-se  do  Brazil,  como  demonstrara 
em  uma  petição  que  neste  sentido  dirigiu  em  1798  ao  ministério  dos 
negócios  da  marinha  e  ultramar.  Entrou  depois  disso  para  a  classe 
da  magistratura,  chegando  a  occupar  uma  cadeira  na  i*elação  de  São 
Luiz.  Era  commendador  da  ordem  de  Christo,  do  Brazil,  e  es- 
creveu : 

—  Policefia  :  tragedia  portugueza.  Lisboa,  1791,  91  pags.  in-8«  — 
Diz  Innocencio  da  Silva,  que  viu  essa  tragedia,  que  ella  parece  dever 
antes  ser  considerada  como  uma  imitação  livre  da  Merope,  de  Voltaire, 
do  que  como  uma  producção  propriamente  original. 

—  Nova  Castro  :  tragedia.  Lisboa,  1818,  96  pags.  in-8°  —  Este 
bibliographo  viu  uma  outra  edição  da  Nova  Castro,  de  111  pags.  in-8*, 
mas  sem  a  folha  do  firontespicio,  de  modo  que  não  pôde  dizer  em  que 
logar  fbi  feita,  nem  se  era  anterior  ou  posterior  a  de  1818.  Refere-se 
a  tragedia  a  lamentável  historiado  dona  Ignez  de  Castro,  jã  antes 
commemorada  por  outros  escriptores  portnguezes  em  igual  género  de 
composição. 

—  Epistola  ao  governador  e  capitão-general,  D.  Francisco  de 
Mello  Manoel  da  Camará  —  Vem  no  Jornal  de  Timofiy  ns.  lie  12, 
pags.  404  a  409,  e  fora  antes  publicada,  si  me  não  engano,  em  Lisboa 
em  1806,  sendo  o  autor  secretario  do  governo  do  Maranhão. 

—  Epistola  ao  senhor  D.  Pedro  II,  imperador  e  perpetuo  defensor 
do  Império  do  Brazil  no  augusto  dia  de  sua  solemne  coroação.  Maranhão, 
1840,  15  pags.  in-8*. 

—  Ode  ao  Augusto  Senhor  D.  Pedro  II  na  sua  gloriosa  elevação  e 
col locação  no  throno.  Maranhão,  1840,  in-8o— Ha  ainda  varias 
poesias  por  este  autor,  quer  publicadas  em  Portugal  e  no  Brazil,  quer 
inéditas. 
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•loaquim.  tJofté  de  6a.ixt'^n.xi.a  —  Natural  de  Mioas 
Geraes,  falleceu  em  Ouro  Preto  a  18  de  abril  de  1890,  presbytero  do 
habito  de  S.  Pedro,  e  vi^fario  nesse  estado,  escreveu : 

—  Oração  funehre,  recitada  nas  exéquias  de  D.  Pedro  V,  rei  de 
Portugal  —  Sahiu  na  obra  «Gxequias  que  ao  muito  amado  rei  de  Por- 
tugal, o  senhor  D.  Pedro  V,  dedicaram  na  capei  la  de  S.  Fi-ancisco  de 
Assis,  da  cidade  de  Ouro  Preto,  os  portuguezes  residentes  na  mesma 
cidade  a  30  de  janeiro  de  1862,  Ouro  Preto,  18G2». 

Joaq,aim  «José  de   íSa.nfA.ima'   £s1>ai*i*a;  —  Não 

sei  em  que  logar  do  Brazil  nasceu,  nem  as  épocas  de  seu  nascimento  e 
óbito.  Vivia  atô  1791  em  Lisboa,  onde  escreveu  algumas  poesias,  de  que 
Innocencio  da  Silva  não  quiz  dar  noticia  no  corpo  do  seu  Diccionario, 
mas  só  nas  correcções  e  additamentos.  Este  illustre  bibliographo  con- 
fessa haver  dado  entrada  no  seu  livro  a  outras  mediocridades,  mas 
de  nenhum  tratou  com  tanto  menospreço  como  tratou  desse  jjardo 
brasileiro.  Será  por  causa  da  côr,  visto  que  não  pôde  ser  pela 
mediocridade  de  Esbarra,  que  elle  foi  excluído  do  logar  que  a 
outros  em  eguaes  condições  foi  dado  ?  Suas  composições  publicadas 
no  : 

—  Pendência  que  tiveram  os  deuses  no  Olympo  na  presença  de  Jove 
em  razão  de  querer  cada  um  cantar  o  hymenêo  do  Exm.  Sr.  Duque  de 
Lafões  etc.  Lisboa,  1788,  15  pags.  in-4*>. 

—  A  gloria  dos  brasileiros  e  o  triumpho  immorial  dos  euro- 
peus, representados  nos  Ulmos,  e  Exmos.  governadores  que  são 
e  teem  sido  da  America,  Africa  e  Ásia.  Lisboa,  1879,  16  pags. 
in.4». 

—  Saudosa  cantilena  que  repetiram  os  pastores  Limbrano,  Anodino 
6  Lizardo  na  arcádia  brazileira  etc.  Lisboa,  1789,  14  pags.  in-4*  «— 
Estas  composições  são  todas  em  oitava  rimada. 

—  Suspiros  desentranhados  pela  dór  dos  sócios  do  tlieatro  do  Salitre 
na  morte  do  Exm.  Sr.  D.  José  Thomaz  de  Menezes  etc.  Lisboa,  1790, 
15  pags.  in-4'>  —Em  versos  endecasyllabos. 

—  As  satiidades  de  Lisboa  nos  corações  brazileiros  ou  suspiros  ma- 
goados do  pastor  Lidoro  na  despedida  que  faz  de  Lysia  famosa.  Lisboa, 
1791,  16  pags.  in-4o. 

«Joa.q^uiiii.  «José  dia.  S!!$ilva.  — •  Natural  do  Rio  de  Janeiro 
e  irmão  do  cónego  João  Pereira  da  Silva,  de  quem  já  occupei-me, 
viveu  do  ultínoio  quartel  do  século  passado  ao.  primeiro  do  século 
actual.    Sapateiro  de  profissão,  teve  commercio  com  as  musad^  e.foi 
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poeta  celebre  no  seu  tempo.    Cunha    Barbosa  delle  dÀ  noticia  e  de 

seu 

—  Soneto  —  que  tormiua  com  o  verso  «  Todos  me  lêem  Das  cos- 
tas sapateiro  ».     E  Brito  Aranha  publica  delle  outro 

—  Soneto  com  referencia  às  rimas  de  João  Xavier  de  Mattos,  o 
qual  termina  assim: 

Bem  sei  que  toda  a  corte  de  Lisboa 
Applausos  mil  lhe  dÀ  com  bizarria; 
Que  a  fama  de  seu  estro  o  mundo  atroa ; 
Porém  ou  tenho  cá  outra  valia. 
Porque  todo  o  Brazil  jà  me  apregoa 
Primaz  da  parnasal  sapataria. 

«JoarCjtuim  «loso  da  Silva.  Oastiro  —  Natural  da 
província,  hoje  estado  da  Parahyba,  é  somente  o  que  pude  apurar  a 
seu  respeito.    Escreveu: 

-^  Chronica  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Mont-Serrat  da  Pa- 
rahyl».  do  Norte,  organisada  etc.—  Na  Revista  do  Instituto  histórico, 
tomo27«,  1864,  pags.  119  a  147.  E*  um  ti*abalho  escripto  em  1859, 
conforme  os  documentes  fornecidos  pelo  dom  abbade  geral,  frei  Satur- 
nino de  Santa  Clara  Antunes  de  Abreu,  que  oíTereceu  à  bibliotheca 
nacional  do  Rio  de  Janeiro  o  autographo  in  foi. 

Joaquim  «Toso  da  Silva  Pinto  —  Nascido  no  Rio 
de  Janeiro  a  14  de  outubro  de  1826  e  fallecido  a  20  de  abril  de  1889,  era 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  odicial  da  ordem  da 
Rosa,  cavalleiro  da  de  Christo  o  membro  de  Instituto  hahnemaniano 
do  Brazil.  Dedicon-se  á  homoeopathia  desde  1850  e  exerceu  cargos  de 
confiança  popular,  como  os  de  juiz  de  paz  de  sua  freguezia  e  de  verea* 
dor  da  camará  manicipal.    Escreveu: 

—  Algumas  considerações  acerca  da  ganglionites  syphilitica  in- 
guinal :  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
e  sustentada  a  15  de  dezembra  de  1848.    Rio  de  Janeiro,  1848,  iu-4*. 

—  O  medico  do  pooo :  instrucçào  pondo  ao  alcance  dos  homens 
conscienciosos  e  de  boa  vontade  os  processos  mais  aperfeiçoados  e  as 
mais  recentes  descobertas,  segundo  os  princípios  da  homoepathia,  com- 
posto paio  dr.  Muro,  traduzido,  etc.  Rio  de  Janeiro — Ha  terceira 
edição,  revista,  melhoraria  e  augraentada  pelo  dr.  Castro  Lopes,  Kio 
de  Janeiro,  1868,  XIV- 11-518-27-0  pags.  in-8"  com  estampas. 

Joaquim  «José  da  Siiv^a  SardinliA  —  Nascido  em 
"^rtagal,  falleceu  depois  de  1855  na  província  do  Maranhão,  onde  fez 


todos  os  estudos  para  o  estado  ccclesiastico,  recebeu  ordens  de  presby- 
tero,  foi  provido  numa  cadeira  de  cónego  da  sé  de  S.  Luiz,  e  foi  pro- 
fessor da  língua  latinarem  que  era  versado.  Foi  também  considerado 
como  um  distiocto  orador  sagrado.    De  seus  sermões  só  conheço: 

^Oração  fúnebre  do  exmo.  e  revmo.  sr.  d.  Marcos  António  de 
Souza,  bispo  do  Maranhão,  recitada  nas  soiemces  exéquias  que  na 
igreja  cathedral  de  N.  Senhora  da  Victoria  mandou  celebrar  o  illmo. 
e  revmo.  sr.  arcipreste,  vigário  capitular  João  Iguacio  de  Moraes 
Rego  aos  3  de  março  de  1843,  etc.     Maraniiõo,  1843,  26  pags.  in-4o. 

—  Oração  fúnebre  do  ss.  padre  Gregório  XVI,  recitada  nas  solem- 
nes  exéquias  que  se  celebravam  na  igreja  cathedral  da  Senhora  da  Vi- 
ctoria, etc.  Maranhão,  1846,  21  pags.  in-4*. 

JoAquim  José  da.  Silveira  —  Ignoro  as  circumstan- 
cias  que  lhe  são  particulares.  Sei  que  era  em  1850  director  das  esco- 
las de  primeiras  lettras  da  corte  e  seu  município,  offlcial  da  ordem  da 
Rosa  o  cavalleiro  da  de  Christo,  e  que  escreveu :     • 

—  Pequeno  catkecismo  histórico  contendo  o  compendio  da  historia 
sagrada  e  a  doutrina  christã  pelo  Abbade  Fleury,  traduzido  em  portu- 
guez  por  ordem  do  governo  imperial.     Rio  de  Janeiro,  1848,  in-8'». 

Joaquim  José  rTeixeira  —  Natural  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  nasceu  a  27  de  agosto  de  1811  e  falleceu  a  1  de  janeiro 
de  1885,  bacharel  em  lettras  pela  universidade  de  Paris ;  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo;  oíficial  da  ordem  da  Rosa;  sócio 
fundador  do  Instituto  dos  advogados  brazileiros  e  sócio  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro.  Exerceu  a  magistratura  como  juiz 
municipal  na  província  do  Rio  de  Janeiro ;  foi  por  varias  vezes  depu- 
tado &  assembléa  provincial,  foi  presidente  de  Sergipe  em  I83d  e  por 
esta  provinda  eleito  seu  representante  na  legislatura  de  1848  a  1851, 
dissolvida  na  segunda  sessão,  e  exerceu  por  muitos  annos  a  advocacia 
na  corte.  Sempre  dedicado  ás  lettras,  collaborou  com  vários  trabalhos 
no  Jornal  do  Commercio  e  em  muitas  revistas,  como  a  Minerva  Brazi^ 
liensê^  o  /m,  a  Actualidade y  o  Bazar  Volante^  onde  usava  do  pseudo- 
nymo  Papagaio  e  outras.    Escreveu: 

—  Elogio  dramático  a  S.  M.  o  Imperador  por  motivo  de  haver 
empunhado  o  sceptro.    Rio  de  Janeiro,  1840,  8  pags.  in-4'». 

—  Fabulas.  Rio  de  Janeiro,  1864,  in-8*  —  Multas  destas  fabulas 
já  haviam  sido  publicadas,  como  o  Peru  entre  as  gallinhas  e  o  Car- 
neiro e  o  Lobo  que  sahiram  «Minerva  Bcasiliense»,  tomo  2°.  Fez-se 
segunda  edição  deste  livro  em  1876. 
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—  Versos,  Rio  de  Janeiro,  1865,  159  pags.  in-8°  —  Estáo  ahi 
também  muitas  poesias  já  publicadas. 

—  A'  inemoria  de  Rita  Manuelia  Duque-Estrada  Teixeira.  26  de 
julho  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873  in-8'*—  E'  uma  colleoç&o  de  poe- 
sias repassadas  de  sentimento  pela  morte  da  esposa  do  autor. 

—  Lafontaine  e  suas  fabulas.  Conferencia  etc.  em  4  de  janeiro 
de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8\ 

—  Conferencias  Htterarias.  Conferencia  em  8  de  fjvereiro  de  1874. 
Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8*. 

^Romances.  Rio  de  Janeiro,  1876,200  pags.  in-8'*  —  Contém  : 
Matta-escura,  publicado  em  folhetim  do  Jornal  do  Commercio  em  1849  ; 
Angélica  ;  As  aventuras  do  Braz  ;  A  sobrinha  do  cónego,  tambam  pu- 
blicado no  Jornal  do  Commercio, 

—  Quelçíies  essais  ea  langue  françaisá.  Bruxelles,  1877,  143  pags. 
in-8®  — -  Contém  algumas  poesias  e  mais:  Camões,  fi^agment  dramati- 
que;  Un  mariage  imprevu,  pettite  comedie  de^salon  ;  Le  caiilon  magi- 
que, petite  comedie^  de  salon. 

—  Pensamentos  (em  verso).  Rio  de  Janeiro,  1878,  36  pags.  in-8<>. 

—  Promethêo  :  fragmento  dramático  (Gcetke)  posto  em  verso  por- 
tuguez.  Rio  de  Janeiro,  1879,  26,  pags.  in-8<>. 

—  Taríu/b :  comedia  de  Mollière.  Traducção  —  Na  Revista  Brazi- 
leira,  tomo  3S  1880,  pags.  182  a  202  e  258  a  286. 

—  Rasão  de  recurso^  apresentada  no  Tribunal  da  Relação  da  Corte  pelo 
advogado  de  Domingos  Moutinho.  Rio  de  Janeiro,  1866,  21  pags.  ln-8* 
—  Entre   os  escriptos  que  publicou  no  Jornal  do   Commercio^  estão: 

—  A  heroina  do  Pará  :  romance  —  reproduzido  no  Brazil. 

—  Ás  noites  do  cemitério :  traducção  de  Les  nuits  du  Pere  Lachalse 
de  Leon  Qoslan. 


«Toai<iuiiii.  «Tose  Xei3:eii*a>  de  A^zevedo  —  Filho  de 
Joaquim  José  Teixeira  de  Azevedo,  falieceu  no  Rio  Qrande  do  Sul,  sua 
pátria, em  abril  de  1888,  ainda  no  verdor  dos  annos.  Deixou  varias  pro- 
ducçOes  litterarias,  mas  apenas  tenho  noticia  de: 

—  Frizos  de  luz :  poesias  —  Sei  deste  livro  por  vel-o  annunciado 
no  catalogo  da  livraria  de  Joaquim  Alves  Leite,  Porto  Alegre,  1888. 

D.  «Toat^uiiii.  «José  Vieira.9  bispo  do  Ceará  —  Nasceu 
em  Itapitininga,  actual  estado  de  S.  Paulo.  Espero  noticias  suas  que 
darei  no  appendice  deste  volume ;  só  sei  que  escreveu: 

—  Pastoral^  implorando  um  obulo  dos  fieis  para  a  reconstrucção  do 
seminário.  Fortaleza,  1894. 
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«roa<iiiim  «loaé  Vieira,  de  Oarvalho  —  Natural  de 
Santos,  S.  Paulo  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  por  este  es- 
tado, formado  em  1862,  ahi  recebeu  o  gráo  de  doutor  no  anno  seguinte, 
foi  juiz  municipal  em  Campinas  e  lente  cathedratico  de  economia  po- 
litica, em  que  foi  jubilado  em  setembro  de  1896.  Escreveu: 

—  Theses  e  dissertação  que,  para  obter  o  gráo  de  doutor,  defendeu 
perante  a  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1863,  23  pags. 
in-4<»  —  O  ponto  da  dissertação  ô:  Qual  a  influencia  que  exercem  nos 
actos  criminaes  as  differentes  espécies  de  alienação  mental? 

-^  Theses  e  dissertação  apresentadas,  etc,  para  o  concurso  á  uma 
vaga  de  lente  substituto  em  12  de  agosto  de  1872.  S.  Paulo,  1872,  19 
pags.  in-4»  —  Eis  o  ponto  da  dissertação:  O  dote  constituído  á  filha  em 
casamento  pelo  negociante,  que  posteriormente  à  sua  morte  ô  decla- 
rada fallido,  está  sujeito  ás  dividas  mercantis? 

—  Theses  e  í/w5eríaf<2o,  apresentadas  à  Faculdade  de  Direito  de  S. 
Paulo  para  concurso  á  vaga  de  lente  substituto  em  13  de  março  de 
1874.  S.  Paulo,  1874,  35  pags.  in-4'»  —  Ponto  da  dissertação:  Em  que 
se  distingue  a  sociedade  civil  da  commercial  ? 

—  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo.  Memoria  histórica,  acadé- 
mica do  anno  de  1874,  apresentada  em  sessão  da  congregação  de  1  de 
março  de  1875.  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-4«  —  Ha  dodr.  Vieira  de  Car- 
valho na  Revista  Jurídica  do  Rio  de  Janeiro  vários  trabalhos. 

«Joaquim  «Juvenoio  I^etr»  de  Barros —Filho  de 
Brasiliano  Cezar  Petra  de  Barros  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  12  de  setembro  de  1858,  ó  empregado  na  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  guerra  e  escreveu : 

—  Por  causa  da  pindahyba :  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  in-8«  —  Foi  representada  no  theatro  S.  Luiz  em  recita  particu- 
lar do  club  Yasques. 

—  A  queda  do  vintém :  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  Um  pedido  em  casamento :  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  O  rei  dos  grilhetas :  drama  em  quatro  actos  e  onze  quadros,  extra- 
hido  do  romance  do  mesmo  titulo  de  Ernesto  Capendu.  Inédito. 

—  Um  successo  !  comedia  em  um  acto  —  Idem . 


«loaquim  ILiOme  die  Oliveiíra»  OeaEax*  —  Natural  do 
Itú,  do  actual  estado  de  S.  Paulo,  ahi  falleceu  pelo  anno  de  1872. 
Exerceu  no  logar  de  seu  nascimento  cargos  de  eleição  popular,  como  o 
de  vereador  da  camará  municipal.  Homem  de  actividade,  bella  intelii- 
gencia  e  estudioso,  libertou  um  escravo  e  niandou-lhe  ensinar  a  arte 
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typographica,  e  com  este  escravo,  que  foi  um  seu  amigo  dedicadissimo, 
montou  em  sua  própria  casa  uma  typographia,  onde  publicou: 

—  O  Ituano  :  folha  noticiosa  e  litteraria.  Itú  —  Elle  redigia  e  o  li- 
berto compunha  essa  folha.  Escreveu  depois: 

—  Notas  históricas  de  Itú,  extrahidas  de  velhos  archivos  e  por  in- 
formações de  pessoas  fidedignas.  Itú,  1871,  2  vols.  in-8'»  —  E'  trabalho 
já  publicado  no  Ituatio,  mas  consideravelmente  augmentado. 

Joaquim  ILiueio  de  A.i*aujo  —  Filho  de  Joaquim  Lúcio 
de  Araújo,  falleceu  com  idade  provecta  no  anno  do  1884.  sendo  capitão- 
tenente  reformado  da  armada,  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  argentina  de  1852,  e 
commendador  da  ordem  portugneza  da  Conceição  de  Villa  Viçosa.  De- 
pois de  sua  reforma,  em  1860,  residiu  muitos  annos  em  Montevideo  e 
dahi  foi  à  Europa  pouco  antes  de  fallecer.  Escreveu: 

—  Incêndio  total  do  Monarcha  do  Oceano.  Rio  de  Janeiro,  1849,  54 
pags.  in-8°  —  E*  uma  historia  desse  facto  triste,  por  cuja  occasião  a 
briosa  oficialidade  do  vapor  brazileiro  Affonsoy  a  cujo  bordo  se 
achava  sua  alteza  a  Princeza  de  Joinville,  portou-se  com  o  maior  he- 
roísmo, sendo  acoroçoada  por  sua  alteza  e  expondo-se  a  graves  pe- 
rigos. O  autor  fez  parte  dessa  offlcialidade. 

Joaquim  Hiuiz  fSoare»  —  Não  tenho  noticia  alguma  a 
seu  respeito.  Darei  no  appendico  final  o  que  porventura  obtiver.  Es- 
creveu : 

—  Figuras  de  palavras  e  construcções.  Nictheroy,  1888,  in-8". 

«Joaquim  JMEaeedo  de  Aguiar  —  Filho  do  dr.  Fran- 
cisco Pereira  de  Aguiar,  de  quem  fiz  menção  neste  livro,  e  nascido  na 
cidade  da  Bahia,  ahi  falleceu  a  21  de  julho  de  1882,  tendo  feito  o  curso 
medico  nas  duas  faculdades  do  império  com  a  reputação  de  um  dos  mais 
talentosos  alnmnos,  e  tendo  recebido  o  gráo  de  doutor  na  de  sua  pro- 
vinda, havia  apenas  três  annos  e  cinco  mezes.  Escreveu : 

—  Historia  natural  da  araroba;  Accidentes  mais  frequentes  de 
traumatismo  na  Bahia ;  Morte  nas  moléstias  do  coração ;  Ozona,  saa 
natureza  e  propriedades:  these  para  o  doutorado  em  medicina.  Bahia, 
1878, 216  pags.  in-4<»  —  Nesse  mesmo  anno  publicara  elle: 

—  Communicaçao  á  redacção  da  Gazeta  Medica  (da  Bahia)  sobre  a 
historia  natural  da  araroba  —  na  dita  Gazeta,  tomo  5<*,  pag.  353  e 
segs.  E  sua  dissertação  inaugural,  sobre  esto  ponto,  trabalho  completo, 
de  longo  fôlego  e  realisado  depois  de  CT^cursOes  penosas  pelas  florestas 
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do  centro  da  proviDcie,  com  immensos  obstáculos,  teve  applaasos  taes, 
e  taes  foram  as  coocitaçQes  de  alguns  amigos  para  que  desse  uma 
edição  especial,  que  elle,  dando-lhe  um  cunho  novo,  publicou : 

—  Memoria  sobre  a  aroroba.  Bahia,    1879,  155  pags.  in-4",  com 
três  estampas—  representando  o  lenho,  as  folhase  as  flores  do  vegetal. 

•Joaquim  AJEanoel  de  Faria,  de  I^ima  e  Alireii 

—  Brazileiro  e  jornalista  distincto,  diz  o  Diccionario  universal  por- 
tngnez,  pelo  appeilido  parece  parente  do  generalJosó  Ignaciode  Abreu 
Lima,  de  quem  tratarei  mais  tarde,  e  provavelmente  natural  de  Per- 
nambuco. Em  1821,  estando  em  Lisboa,  entrou  como  offlcial  na  secre- 
taria da  Guerra  e  por  haver  se  compromettido  nos  tumultos  que  se 
deram  nessa  cidade  em  1827  em  favor  das  idéas  liberaes,  pelas  quaes 
pugnava  com  todo  ardor  no  Jornalismo,  foi  preso,  processado  pelo  go- 
verno de  dom  Miguel,  e  sentenciado  a  dez  annos  de  degredo  em  Pedras 
Negras,  para  onde  seguiu  a  16  de  novembro  de  1829,  não  havendo, 
depois  disto,  noticias  suas.  Antes  jà  havia  soffrido  no  forte  de  S.  Julião 
da  Barra,  onde  estivera  preso.  Escreveu : 

^  O  Brazileiro  em  Portugal:  periódico  politico.  Lisboa,  1822, 
iii-4*». 

—  O  Fiscal  dos  abusos:  Lisboa,  1826-1827  —  E  '  outra  publicação 
periódica,  de  grande  acceitaçâo  na  época.  Foi  ella  a  causa  de  todas  as 
suas  desgraças. 

—  Resposta  à  carta  que,  ha  poucos  dias,  se  publicou  contra  os 
redactores  do  Portuguez.  Lisboa,  1827,  in-4«. 

—  Resposta  á  segunda  carta  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo 
contra  os  redactores  do  Portuguez.  e  mais  liberaes,  a  quem  o  mesmo 
combate,  Lisboa,  1827,  15  pags.  in-4<>  —  Este  opúsculo  e  o  precedente 
são  contra  esse  padre  que  era  inimigo  e  adversário  politico,  implacável 
do  autor. 

«Joaquim  Manoel  de  Macedo  —  Fiiho  de  Severino 
de  Macedo  Carvalho  e  dona  Benigna  Catharina  da  Conceição,  nasceu 
em  Itaborahy,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  24  de  junho  de  1820  e 
falleceu  a  11  de  abril  de  1882.  Era  doutor  em  medicina  pela  faculdade 
do  Rio  de  Janeiro;  professor  de  corographia  e  historia  do  Brazil  do  col- 
legiode  Pedro  11 ;  membro  do  conselho  director  da  instrucção  publica  da 
corte;  sócio  fundador,  l^  vice-presidente  e  orador  do  Instituto  histórico 
egeographico  brazileiro;  sócio  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria 
nacional  e  de  outras;  commendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo. 
Foi  um  dos  brazileiros  que  mais  enriqueceram  as  lettras  pátrias  e  como 
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romancista,  dramaturgo,  poeta  e  historiographo,  seu  nome  resoava  e 
era  applaudido  em  todo  o  império,  no  primeiro  género  principalmente, 
porqoe  elle  foi  o  fundador  do  romance  brazileiro,  sendo  ainda  estu- 
danté|  quando  publicou  a  Moreninha.  Nesta  e  nas  successivas  pro- 
ducçQes  desse  género,  teve  a  habilidade  de  não  se  deixar  contaminar 
dessa  espécie  de  enfermidade  que  atacava  todos  os  poetas  e  romancistas 
da  época,  quando,  na  phrase  de  S3u  suocessor  na  tribuna  oratória  do 
instituto,  o  doutor  Franklin  Távora,  «  a  nota  do  momento  na  littera- 
tnra  era  a  nota  plangente.  Os  poetas  choravam  na  mais  alegre  phase 
da  vida;  lastimavam-se  no  verso,  quando  eram  na  realidade  felizes; 
diziam-se  trabidos,  quando  as  amantes  mais  morriam  por  elles>.  Só 
pava  a  politica  parecia  não  ter  vocação,  e  uma  prova  disso  é  que  re- 
nunciou uma  pasta  no  gabinete  de  31  de  agosto  de  1864,  apezar  de  ter 
sido  deputado  provincial  em  varias  legislaturas,  deputado  geral  nas 
duas  legislaturas  de  18G4  a  1868,  e  na  de  1878  a  1881  e  de  ver  sen  nome 
numa  lista  para  senador  do  império.  Escreveu: 

—  Considerações  sobre  a  nostals"ia:  these  apresentada  á  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada  a  11  de  dezembro  de  1844. 
Rio  de  Janeiro,  1844,  54  pags.  in-4». 

—  Discurso  que,  por  occasião  de  tomar  o  gráo  de  doutor  em  medi- 
cina, recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1845,  8  pags.  in-4o. 

—  Parecer  sobre  a  introducçâo  da  vaccina  no  Brazil  —  O  auto* 
grapho  de  19  folhas,  assignado  também  por  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva,  pertence  à  bibliotheca  do  Instituto  histórico. 

—  A  Moreninha  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1844,  255  pags.  in-8» 
com  est,  e  musica  correspondente  a  uma  ballata  que  a  heroina  do 
romance  canta  —  Teve  segunda  edição  em  1845,  terceira  em  1849,  quarta 
em  1860,  quinta  em  Paris,  1872, 318  pags.  in-8%  além  da  edição  feita 
na  Bibliotheca  das  damas,  no  Porto,  1854.  Não  conheço  nada  mais 
mimoso  e  natural  na  litteratnras  romântica  e  que  melhor  traduza  esse 
estado  da  alma  que  aviventa  o  lar.  Datra  Rocha  disso  a  respeito  desse 
romance :  é  uma  aurora  que  nos  promette  um  bello  dia,  uma  flor  que 
desabrocha  radiosa  donde  vingarão  pomos  saborosos.. .  O  disforme  e  o 
horroroso  são  alheios  ao  plano. . .  Toques  sombrios,  posições  arriscadas 
não  derramam  nelle  o  terror ;  reinam  em  toda  parte  naturalidade, 
abandono  e  harmonia.»  E  quanto  ao  autor,  a  posteridade,  como  disse  o 
citado  orador  do  instituto, «  ha  de  proclamar  que  não  devemos  a  outro 
a  infantil  e  virginal  feição  do  nosso  romance». 

—  O  moço  louro:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1845,  2  tomos 
in-8«>  —  Teve  segunda  edição  em  1854,  dous  tomos  de  255-272  pags. 
in-8«;  terceira  em    1862;  quarta  no  Havre,  1876,  2  tomos,  265-298 
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pags.  in-8«  e  foi  publicado  na  Bibliotheca  das  damas,  Porto,  1855  e 
1856. 

—  O*  dou8  amores :  romance  brazilôipo.  Rio  de  Janeiro,  1848» 
2  tomos,  in-S"  —  Teve  segunda  edição  em  1854,  2  tomos,  230-254  pags. 
iii-8»,  terceira  em  1862  e  quarta  era  1887  pela  casa  Garnier,  no 
Havre. 

— /?oja  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1849,  329  pags.  in-4« — 
Sahiu  sob  o  titulo  de  Bibiiotheca  Guanabarense,  publicado  pela  re- 
dacção do  Guanabara^  de  que  o  autor  fazia  parte.  Teve  outra  edição  em 
1851,  que  foi  considerada  como  a  primeira,  em  2  tomos,  in-8<>  ;  segunda 
em  1854,  2  tomos,  261-284  pags.  in-8» ;  terceira  (aliás  quarta),  1861,  2 
tomos,  260-284  pags.  in-8o.  E  ha  mais  uma  edição  de  Lisboa. 

—  Vicentina  :  romance.  Rio  de  Janeiro  1853,  3  tomos  num  vol. 
iQ-go  —  Segunda  edição,  1859,  3  tomos,  146-237-222  pags.  in-12o ;  ter- 
ceira, 1870,  3  tomos  de  145-223-210  pags.  in-8^ 

—  O  Foraêteiro  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1855,  3  tomos  in-I2*  — 
Teve  segunda  edição  sem  data,  também  em  3  tomos  de  204-201-230  pags. 
ia-8®.  Quando  começou  a  ser  impressa  a  1^  edição,  começou  também 
a  sahir  na  Marmota^  cujo  redactor  (veja-se  Francisco  de  Paula  Brito) 
era  o  editor  do  livro,  de  4  de  fevereiro  de  1855  em  diante. 

—  A  carteira  de  meu  tio  :  (viagem  phantastica).  Rio  da  Janeiro, 
1855,  2  tomos  in-8*  —  Teve  segunda  edição  em  1859,  de  2  tomos  in-8o  ; 
terceira  em  1867,  idem  ;  e  depois  quarta  feita  pela  casa  Garnier,  sendo 
também  publicado  na  Marmota  Fluminense  áesáe  o  tí,  541,  de  19  de 
janeiro  de  1855,  atô  o  n.  644,  2  de  novembro  do  mesmo  anno. 

—  Memorias  do  sobrinho  do  meu  tio.  Rio  de  Janeiro,  1867-1868,  2 
tomos,  300-340  pags.  in-8'»  —  Esta  obra  ô  uma  continuação  da 
precedente.  E'  um  livro  de  satyra  politica  e  social. 

—  Romances  da  semana  publicados  por  Domingos  José  Gomes 
Brandão.  Rio  de  Janeiro,  1861,  378  pags.  in-8**  — São  pequenos  roman- 
ces, antes  insertos  em  1855  e  1856  na  Semana  e  na  Chronica  do  Jornal 
do  Commercio,  a  saber  :  A  bolsa  de  soda ;  O  fim  do  mundo  ;  O  romance 
de  uma  velha  ;  Uma  paixão  amorosa  ;  Innocencio ;  O  veneno  das  flo- 
res. Houve  mais  duas  edições,  sendo  a  ultima  de  Paris,  1873, 
408  pag».in-8«. 

—  Um  passeio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Primeira  serie.  Rio  de 
Janeiro,  1862,  1863,  2  tomos,  371-362  pags.  in-8'»  com  12  ests.— E'  uma 
collecção  de  èscriptos  diversos,  e  pablicações  feitas  em  folhetins  no 
Jomal  do  Commercio^  em  estylo  romântico. 

—  O  culto  do  dever  :  romance.  Rio  do  Janeiro,   1865,   311   pags. 
in-Qo  —  E'  um  livro  de  muita  moral. 


186 


—  Masellas  da  actualidade  :  romancas  de  improviso  por  Mínimo 
Severo.  N.  l\  Voragem.  Rio  de  Janeiro,  1867,  113  pags.  in-S»  —  Em 
verso. 

—  A  luneta  magica  :  romance.  Rio  de  Janeiro  (1869),  2  tomos, 
187-205  paga.  10-12*  —  E'  um  livro  de  satyra. 

—  As  aictimas  algozes :  quadros  da  escravidão.  Rio  de  Janeiro, 
1869,  2  tomos,  317-389  pags.  in-8'*  —  Sjão  três  romances:  Simião,  o 
creoulo  ;  Pai  Raiol,  o  feiticeiro  ;  Lucinda,  a  mucama.  Nelles  procura 
o  autor  excitar  a  compaixão  para  o  escravo  e  propag.ir  o  alwlicio- 
nísmo. 

—  O  rio  do  Quat^to  :  romanca.  Rio  de  Janeiro,  1869,  283  pags, 
in-8»  —  E'  um  romance  histórico,  em  que  o  autor  commemora  gentil- 
mente factos  do  torrão  em  que  nasceu. 

—  Nina:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1869,  2  tomos  in-8'»  —Segunda 
edição,  1871,2  tomos,  203-153,  pags.  in-8^ 

—  As  mulheres  de  mantilha  :  romance  histórico.  Rio  de  Janei- 
ro, 1870,  2  tomos,  238-215  pags.  in-8°. 

—  Um  noivo  e  duas  noivas  :  romances.  Rio  de  Janeiro,  1871,  3 
tomos,  300-332-258  pags.  in-8°. 

—  A  namoradeira  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1870,  3  tomos, 
239-236-225  pags.  io-8«. 

—  Os  quatro  pontos  cardeaes,  A  mysteriosa :  romances.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1872,  349  pags.  in-8». 

—  A  baroneza  de  Amor  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1876,  2  tomos, 
251-305  pags.  in-8°. 

—  Memorias  da  rua  do  Ouvidor.  Rio  de  Janeiro,  1878,  332  pags. 
in-4« —  São  folhetins  semanários  do  Jornal  do  Commercio, 

—  A  Nebulosa  :  poema-romance  em  seis  cantos  e  um  epilogo.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  299  pjigs.  in-l'^—  E'  escripto  em  verso  endecasyllabo 
solto,  e  oíferecido  ao  Imperador.  <A  Nebulosa,  disse  M.  de  A. 
Porto- Alegre,  depois  Barão  de  Santo  Angelo,  ó  o  poema  do  amor, 
da  belleza  e  do  ideal  ;  ô  uma  inspiração,  uma  odyssôa  de  amor  em 
que  a  musa  fluminense,  à  semelhança  do  Yisná  da  índia,  toma  as  mais 
formosas  e  variadas  incarnações  para  nos  conduzir  através  de  nuvens 
irisadas,  de  torrentes  de  harmonia,  de  jardins  que  faliam,  de  túmulos 
que  manam  lagrimas  melodiosas,  lagrimas  que  sobem  e  se  condensam 
em  duendes  adoráveis  ;  de  rochedos  exarados  de  inscrip^Oes  fugazes, 
povoados  de  espectros  erguidos  das  espumais  do  mar  ;  e  para  nos  con- 
duzir ainda  por  um  vergel  de  delicias  ineffaveis,  nos  dá  duas  mulhe- 
res, o  som  de  uma  harpa  que  se  denomina  Amor  que  falla^  e  o  coo- 
juncto  dessa  triada  que  se  revela  no  Trovador^    na  Louca  e  na  Pere* 
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giHna  qno  decifra  amores  nos  perfumes  das  flores* ...  A  musa  do 
sr.  dr.  Macedo  é  uma  dessas  apsaras  formosas  do  Himalaya  que 
vive  fruindo  o  perfume  das  flores  o  que,  depois  de  o  haver 
modificado  em  seu  seio  apaixonado,  o  derrama  sobre  a  terra,  sobre  o 
thalaino  delicioso  ou  entre  og  lábios  de  dous  corações  que  roam  ao 
extremo  da  ventura:  ô  uma  nympha  do  deus  Indra  que  adeja  musi- 
calmente e  em  cada  zona,  que  perpassa  como  um  sonho  venturoso,  se 
reveste  de  um  novo  esmalte». 

—  O  amor  da  pátria  :  hymno  biblico  —  Na  Revista  do  Instituto 
histórico j  tomo  ll^",  1848  (supplementar),  pags.  276  a  284.  Foi  lido  na 
sessão  publicado  6  de  abril  de  1848  para  inauguração  dos  bustos  do 
cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  e  do  marechal  Raymundo  Josó  da 
Cunha  Mattos. 

—  O  cego  :  drama  em  cinco  actos.  Nitheroy,  1849,  83  pags. 
in-4^—  E*  em  verso  heróico  ;  muito  representado  e  applaudido. 

—  Cobé  :  drama  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro,  1852,  88  pags. 
in-4^— Faz  parte  da  Bibliotheca  Guanabarense,  e  vem  ainda  no  Guana* 
bara^  tomo  2''.  Foi  pela  primeira  vez  representado  a  7  de  setembro  de 
1859  no  theatro  de  S.  Pedro.  E'  em  verso  heróico. 

—  O  sacrifício  de  Isaac  :  drama  sacro  em  um  acto  e  dous  quadros. 
Rio  de  Janeiro,  1859  —  Também  em  vei*so  e  publicado  no  Jornal  do 
Commerdo  em  folhetim. 

—  O  phantasma  branco  :  opera  em  três  actos.  Rio  de  Janeiro,  1856, 
150  pags.  in-8*»  —  Foi  reimpresso  em  Pariz,  1863,  com  161  pags.  in-8<* 
e,  neste  mesmo  anno,  no  terceiro  tomo  do  Theatro  do  autor.  Esta  opera 
tem  sido  representada  em  quasi  todo  o  Brazil  com  geral  applauso, 
sendo  sua  primeira  representação  no  theatro  S.  Pedro  de  Alcântara  a 
2z  de  junho  de  1851« 

—  O  primo  da  Califórnia  :  opera  em  dous  actos,  imitação  do 
francez.  Rio  de  Janeiro,  1858,142  pags.  in-12". 

—  A  torre  em  concurso  :  comedia  burlesca  em  três  actos.  Rio  de 
Janeiro,  1863,   130  pags.  ln-8«. 

—  O  novo  OtJielo  :  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro,  1863,  35 
pags.  in-8''. 

—  Cincinato  quebrar-louça :  comedia  em  cinco  actas.  Paris. 
1873,  in-8^ 

—  Vingança  por  vingança  :  drama  em  quatro  actos.  Rio  de 
Janeiro,  1877  iii-8^ 

—  Lua;o  e  vaidade  :  comedia  original  em  cinco  actos.  Rio  de  Ja- 
neira, 1860,  150  pags.  in-8°  —  Foi  representada  pela  primeira  vez  no 
theatro  Oymnasio  a  23  de  setembro  de  1860. 
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*—  Remissão  dos  peccados  :  comedia  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro, 
1870, 120  pagg.  in-8». 

—  Amor  e  pátria  :  difama  original  em  um  acto  —  Creio  qne  vem 
publicado  no  Jornal  do  Commercio . 

—  Liisbella  :  drama  em  um  prologo  e  quatro  acto3.  Rio  de  Janei- 
ro, 1863, 140  pags.  in-8«  —  Foi  representado  pela  primeira  vez  a  23  de 
setembro  de  1862  no  theatro  Gymnasio  na  estréa  da  nova  éra  da  arte 
dramática  pela  companhia  nacional,  e  então  elogiado  pela  imprensa 
do  dia. 

—  Theatro  do  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo.  Rio  de  Janeiro, 
1863,  3  tomos,  301-380-337  pa^s.  in-S»  —  E*uma  edição  nitidade  todas 
as  peças  theatraes  publicadas  atô  esta  data,  contendo  o  1<*  tomo  :  Lnxo 
e  vaidade  ;  O  primo  da  Califórnia ;  Amor  e  pátria.  O  2<».  A  torre  em 
concurso ;  O  cego  ;  Cobé  ;  O  sacrifício  de  Isaac.  O  3<>.  Lusbella  ;  O  phan- 
tasma  branco  ;  O  novo  Othelo.  Além  das  operas  deste  género,  ba  de 
sua  penna  mais  duas  comedias  que  só  vi  annunciadas  num  catalogo  de 
livros,  e  são  : 

—  Os  dous  mineiros  na  corte  :  comedia  em  um  acto.  Rio  de 
Janeiro.... 

—  Romance  de  uma  velha  :  comedia.  Rio  de  Janeiro  .... 

—  Lições  de  historia  do  Brazil  para  uso  dos  alumnos  do  imperial 
collegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1861,  136  pags.  in-8«  com 
11  quadros  synopticos  —  Abrange  fictos  atô  1581.  Depois,  em  virtude 
de  modificação  do  curso  desse  collegio,  foi  o  compendio  ampliado 
abrangendo  factos  até  a  independência  do  Brazil,  e  então  publicou  o 
dr.  Macedo  : 

—  Lições  de  historia  do  Brazil  para  uso  dos  alumnos  do  impe- 
rial collegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1863,  390  pags.  la-»»  com  2t 
quadros  synopticos—  Teve  nova  edição  om  Pariz,  1875,  368  pags.  in-8% 
com  33  quadros  synopticos,  e  posteriormente  outras,  sendo  uma  de 
1884,  feita  por  L.  B.  Garnierem  dous  volumes  in-8<». 

—  Lições  de  historia  do  Brazil  para  uso  das  escolas  de  instrucçÃo 
primaria :  obra  adoptada  pelo  conselho  inperior  de  InstrncçOes 
publica.  Rio  de  Janeiro  (sem  data)  iu-8^  —  Teve  segunda  edição  em 
1865;  terceira  em  1875  ;  quarta  em  1877  ;  quinta  em  1880,  e  mais 
outra  edição  melhorada.  t 

—  Noções  de  corographia  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1873,  dons 
tomos,  IV-223  e  424  in-8'>— -Neste  mesmo  anno  se  fizeram  deste  livro  três 
ediçOes,  todas  em  Leipzig,  a  saber:  nalingua  ingleza  por  H.  L.  Sage  ; 
na  ai  lema  por  M.  T.  A.  Nogueira  e  Schisfler,  e  na  língua  franceza  por 
J.  P.  Halbout,  professor  do  collegio  de  Pedro  I( 
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^  Lições  de  corographia  do  Brazil   para  uso  dos  alumnos  do  im- 
perial coUegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1877,  294  pags.  in-8<». 

—  Terceira    exposição  brazileira  em  1873  :  relatório  do  secretario 
geral  do  jury  da  exposição,  etc.  Rio  de  Janeiro,  de  1875, 31  pags.  in-8°. 

—  Anno  biographico  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1876,  3  tomos 
de  542,  543  e  627,  in-8^.  —  Esta  obra  foi  escripta  a  convite  da  commis- 
sâo  superior  da  exposição  de  1875  para  ser  apresentada  na  exposição  de 
Philadelphia,  como  o  autor  declara  no  começo,  e  imprensa  pela  dita 
commissão.  O  successor  de  Innocencio  da  Silva  no  12*  tomo  de  seu 
diocionario  aponta  alguns  erros  do  Anno  Biographico.  Quem  escreve 
sobre  esse  assumpto  tem  de  recorrer  a  todas  as  informaçC^s  que  suppõe 
de  caracter  authentico,  e  muitas  vezes  se  engana,  principalmente  não 
havendo  tempo  sufflciente  para  se  verificar  certos  factos,  como  succedeu 
Da  presente  obra.  Muitos  erros  são  da  typographia,  onde  foi  ella  im- 
pressa às  pressas.  Commigo  deu-se  muito  disso  ;  por  exemplo,  tendo 
escrlpto  no  P  tomo  de  meu  livro  o  nome  Lhvo  José  dos  Santos,  um 
dos  meus  melhores  amigos,  a  quem  tratei  sempre  pelo  seu  primeiro 
nome,  sahiu  impresso  Luiz  José  dos  Santos,  e  entretanto  li,  creio  eu, 
mais  de  uma  prova  da  composição.  Finalmente  trabalhos  dessa  ordem 
não  podem  ser  isemptos  de  erros  numa  primeira  edição.  O  Anno  Bio- 
graphico foi  publicado  no  mesmo  anno  de  1876  em  inglez,  e  na  mesma 
typographia  do  imperial  instituto  artístico  em  3  vois.  in-8®.  Foram, 
portanto,  impresos  com  prazo  fixo  na  mesma  ofdcina  seis  grossos  vo- 
lumes ! 

—  Supple/nento  ao  anno  biographico.  Rio  de  Janeiro,  1880,  498 
pags.  in-8<'.  —  Contém  tantos  artigos,  em  ordem  alphabetica,  quantos 
são  03  dias  dos  quatro  primeiros  mezes  do  anno.  Por  circumstancias 
que  ignoro,  não  foi  feita  a  distribuição,  nem  promovida  a  venda  desse 
livro,  e  âcou  suspensa  a  continuação. 

—  Epliemeride  da  historia  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  1877,  295 
pags.  in-8^  ^  £'  uma  reproducção  de  escriptos  publicados  no  Globo 
diariamente.  Este  volume  abrange  as  datas  de  1  de  janeiro  a  30 
de  abril  e  âcou  também  suspensa  a  publicação. 

—  Mulheres  celebres  :  obra  adoptada  pelo  governo  imperial  para 
a  leitura  nas  escolas  da  instrucção  primaria  do  sexo  feminino  do  mu- 
nicipio  da  corto.  Rio  de  Janeiro,  1878,  152  pags.  in-8.<» 

—  Litteratura  pantagruelica  (Os  avestruzes  no  ôvo  e  no  espaço 
Ninhada  de  poetas.)  Rio  de  Janeiro,  1868,  32  pags.  in-8*».—  Sahiu 
sob  o  anonymo  e  foi  attribuida  ao  dr.  Macedo. 

—  Discurso  proferido  na  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro 
na  sessão  de  13  de  outubro  de  1859.  Rio  de  Janeiro,  1859,  58  pags. 
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volume  que  tom  por  titdio  <  Relatórios  lías  cioca  enfermarias,  < 
peb  governo   iniperirtl,  a  car,i;o  ilo   iiospital  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, ele.»  Rio  do  Janeiro,  IMTri,  in-fol. 

—  Considerações  sobre  iis  pneu  íiioq  ias  inflam  maior  ias  a  soa  cura 
pelo  tftr tara  sliliiado  por  Gyacomo  Risori,  traduzidas,  ele— Vem  no 
Archivo  Medico  Brazileiro,  tomo  1°,  ns.  2,  4  e  6. 

—  Diccionitrio  úas  palavras  de  Cornelio  Nepos  :  obra  approvada 
polo  Consellio  da  Instruo(^o  publica  e  adoptada  wi  Imperial  Collegio 
de  Pedro  11.  Rio  de  Janeiro,  in-8"  —  Teve  nova  ediçiio  no  livro: 

—  Cornelius  Nepos:  opera,  lídiçáo  clássica,  precedida  de  uinn 
noticia  litterarta.por  D.  Torneie  e  Beguifla  de  ura  diccionario  das  pa- 
lavras de  Cornelio  Nepos,  pelo  Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego, 
etc.EUo  de  Janeiro,  in-S" — Odr.  Almeida  Rago  foi  um  dos  redactores  da: 

—  Ret-istn  PAaj-maceiíiíca."  jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica 
Brazileira.  Rio  de  Janeiro,  18Õ1-1857,  5  tomo:^  Ín-4^— Com  o  dr.  Eze- 
quiel Corrêa  dos  Santos,  dr.  Ernesto  F.  dos  Santos,  dr.  F.  L.  de  Oli- 
veira Araújo  o  M.  H.  Pires  Ferrão. 

Joaquim  Mai-ia.tlu8A.njoe  F^spoxel  —  Filho  de 
José  Maria  dos  Anjys  Espozel,  nasceu  uo  Rio  de  Janeiro  a  28  da  abril 
de  1844  e,  bacharel  em  direito  pela  Taculdade  de  S.  Paulo,  serviu 
muito  tampo  o  cargo  de  secretario  do  tribunal  da  relação  da  corto  e 
hqjâ  a  corte  de  aiipolla^lo.  V.'  oãlcial  da  ordem  da  Rosa,  condecorado 
(xxa  a  medallia  da  canipanba  do  Pai-.iguaj',  e  escreveu  : 

—  fluDísíii  míiiííii  das  deci:,Ces  proferidas  pela  relação  da  corte 
em  proaessos  eiveis,  commarciaese  crimes,  cojrd'íuadas  paio  bacharel, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  18~6-1877,  ia-8"  —  Começou  em  fevereiro  daquella 
anoo  e  terminou  em  outubro  deste,  contando  o  segundo  anuo  também 
as  decisões  do  supremo  tribuna!  da  Justiça. 

—  Serventin  viialicia  do  otflcio  de  sâcratario  da  relação  com  oe 
pareceres  dos  jurisconsultos,  publicados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1839  — 
B'  uma  publicação  motivada  p^la  dsmissão  dada  a  Espozel  do  cargo,  que 
exercia,  pelo  ministro  A.  Ferreira  Vianna. 

Joaciuiiii  Maria  Oarueiro  'Villela  —  Fillio  do 
doutor  Jeronymo  Villela  Castro  Tavares  e;nascido  na  cidade  do  Recife  a 
9  de  abril  de  1816,  ó  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  e  blblío- 
thecario  da  acuidade  desta  cidade,  onde  exerce  a  advocacia.  Talento 
robusto,  illustraçâo  variada,  cultiva  a  litteratnra  com  acceltação  e 
applauso  e  em  lodtB  os  seus  gonaros  tem  produzido  trabalhos.  No 
poético  escreveu  : 

—  Margaridaí ;  poesia.  Pernambuco  —  No  romaatieo: 
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—  Intuik:  romance.  Pará,  1879  —  E'  inspirado  nos  costames  de 
Pernambuco  e  a  imaginação  do  autor  dâ-lhe  o  colorido  ardente,  gra- 
cioso que  partlcularisa  todos  03  seus  trabalhos.  No  género  dramático 
escreveu : 

—  Sete  passos :  drama  sacro,  representado  no  theatro  de  Santo 
António  do  Recife. 

—  Awireza :  drama  —  Nunca  os  vi  impressos.  No  género  faceto  ou 
jovial»  emfim  : 

—  Monólogos :  serie  de  artigos  humorísticos,  publicados  na  «  Pro- 
víncia. Recife,  1891. 

«Toaquim.  'Sã.&tjríeL  de  ILiaoei*€la>  —  Filho  do  capitão  de 
mar  e  guerra  João  Maria  Pereira  de  Lacerda,  de  quem  jà  âz  memoria 
e  de  dona  Camilla  Leonor  de  Lacerda,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  15 
de  agosto  de  1838  e  falleceu  em  Paris  a  31  de  dezembro  de  1886.  For- 
mado em  direito,  membro  da  arcádia  de  Roma,  e  de  varias  associações 
litterarias  da  Europa,  dedicou-se  com  inexcedivel  applicação  e  sotid- 
tnde  à  educação  da  mocidade,  principalmente  nos  seus  últimos  annos  de 
existência,  escrevendo  e  dando  á  publicidade  muitas  obras  nesse  sen- 
tido. AS  obms  de  que  passo  agora  a  dar  noticia,  sao: 

—  Historia  geral  do  Paraguay,  desde  sua  descoberta  até  nossos 
dias  por  L.  Alfredo  Demersay,  encarregado  de  uma  missão  scientiflca 
na  America  meridional,  seguida  de  uma  noticia  geographica  do  estado 
actual  do  Paraguay,  pelo  Dr.  J.  M.  L.  Rio  de  Janeiro,  1866,  237  pags. 
in-S** — Esta  obra,  na  ópoca  em  que  foi  publicada,  durante  a  guerra  á 
que  foi  obrigado  o  Brazil  por  essa  republica,  e  quando  sua  geographia 
era  tão  pouco  conhecida,  foi  de  uma  vantagem  muito  grande. 

—  Curso  de  historia  universal  por*  monsenhor  Daniel,  bispo  de 
Coutances  e  de  Avranche,  traduzido  e  continuado  na  parte  relativa  a 
Portugal  e  ao  Biazil  até  os  nossos  dias.  Rio  de  Janeiro,  1870-1871,  4 
vols.  In-S»  —  CJomprehendem  estes  vols:  o  1®  historia  antiga  ;  o  £• 
historia  da  edade  média  ;  o  3»  historia  moderna ;  o  i9  historia  contem- 
porânea. Tiveram  segunda  edição  em  1877-1878. 

—  Compendio  de  historia  universal,  devidido  em  duas  partes.  1* 
parte:  historia  sagrada;  2"  parte:  historia  do  Brazil,  historia  antiga, 
historia  da  idade  média,  historia  dos  principaes  povos  modernos,  my- 
thologia.  Composto  para  uso  das  escolas  brazileiras.  Paris,  1882,  144 
pags.  in-8«. 

*—  Pequena  historia  do  Brazil  por  perguntas  e  respostas  para  uso 
da  infância  brazileira.  Quarta  edição.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-16<»  —  Ha 
quinta  edição,  Havre,  1884  ;  sétima  com  militas  gravuras  e  retratos  de 
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homens  notáveis,  Paris,  1888,  160  pags.  in-8« ;  oitava  augmentada  por 
Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro,  Havre,  cam  160  pags.  in-8*. 

—  Elementos  de  geographia  pLysica,  politica  e  astronómica  com 
estampas  coloridas  para  as  classes  inferiores  da  iastrucção  segundaria. 
Havre  1870,  256  pags.  inS»  —  E'  devidido  em  três  partes  e  fecha-se 
com  uma  noticia  histórica,  topographica,  litterarla  e  administrativa. 
Ha  segunda  edição,  sem  data,  feita  no  Rio  de  Janeiro  por  H.  Laem- 
mert  &  C.» ;  terceira  do  Hivre  com  201  pags.  e  12  cartas  geogra- 
pbicas  e  quarta  revista  e  melhorada  por  L.  L.  Feruaudús  Pinheiro 
6  quinta  idem,  Rio  de  Janeiro,  1895,  278  pags.  I0-6''. 

—  Cutso  methodico  de  geo(/raph'a  physica,  politica,  histórica,  oom- 
mercial  e  astronómica,  comporto  para  uso  das  escolas  brazileiras.  Rio 
de  Janeiro,  iu-8*—  Segunda  edição,  por  H.  Laemmert  &  C.%  Rio  de 
Janeiro,  s.  d.;  terceira  muito  melttorada,  Havre,  1884,  424  pags.  in-S*^ 
com  gravuras  ;  quinta,  Havra,  1887,  revista  por  L.  L.  F.  Pinheiro  e- 
sexta,  idem  em  1895,  420  pags.  in-S"*. 

—  Pequena  geographia  da  infância  para  uso  das  escolas  primarias» 
*—  Não  vi  as  três  primeiras  edições,  mas  sei  que  a  terceira  ó  melhorada 
com  sete  gravuras,  e  que  ha  quarta  ainda  melhorada  com  seis  cartas 
coloridas,  das  cincos  partes  do  muudo,  sendo  a  ultima  um  lindo 
mappa  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  1887,  97  pags.  in-8*\  e  sexta  edição 
feita  por  L.  L.  F.  Pinheiro,  Rio  de  Janeiro   1895, 108  pags.  in-8«. 

—  Resumo  de  dwrographia  do  Brazil,  revisto,  augmeatado  e  ada- 
ptado ao  novo  programma  de  exames  porL.  L.  F.  Pinheiro,  Rio  de 
Janeiro,  1887  —  E'  uma  publicação  posthuma,  de  que  houve  nova  edição. 

—  Compendio  de  historia  sagrada,  seguido  de  uma  pequena  geogra- 
phia sagrada:  obra  ornada  com  115  estampas  e  um  mappa  da  Palestina» 

—  Atlas  universal  de  geographia  para  uso  das  esculas  e  instrucção 
do  povo,  comprehendendo  32  mappas,  primorosamente  gravados  e  colo- 
ridos de  todos  os  paizes  do  mundo.  Traduzido  do  allemão,  revisto  e 
novamente  organisado  com  espocial  applicação  ao  Brazil  e  a  Portngal . 
Rio  de  Janeiro,  1883,  in-4'*  —  Neste  atlas  se  acham  cinco  novos  mappas 
feitos  para  elle:  duas  cartas  do  Brazil,  duas  cartas  de  Portugal,  sendo 
uma  physica  e  outra  politica,  o  uma  das  colónias  e  possessões  porta- 
guezas.  Do  allemão  foi  elle  traJuzido  para  varias  linguas. 

—  Novo  atlas  universal  da  infância,  contendo  19  cartas  e  nume- 
rozos  planos  de  cidades,  organisado  pelo  Dr.  Joaquim  Maria  de  Lacerda 
etc.,  acompanhado  de  um  texto  explicativo  sobre  cada  carta  por  L.  L. 
Fernandes  Pinheiro.  Rio  de  Janeiro,  1888. 

—  Alphdbeto  portuguez^  contendo  muitos   exercícios  de  leitura. 
Paris,  1870,36  pags.  in-12''. 
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—  Novo  syllabario  português  ou  methodo  fácil  para  aprender  a  ler 
o  portuguez,  composto  para  uso  das  escolas  brazileiras.  2<^  edição 
muito  melhorada  e  augmentada.  Paris,  1879,  108  pags.  in-12o  —  CJon- 
tém  pequenos  tratados  de  doutrina  christã,  arithmetica,  geographia  e- 
grammatica  portugueza. 

—  Novo  expositor  português  ou  methodo  fácil  para  aprender  a  ler 
o  portuguez,  tanto  a  lettra  impressa,  como  a  manuscripta,  composta 
para  uso  das  escolus  brazileiras.  2^  edição  muito  melhorada  e  augmei> 
tada.  Paris,  1879,  180  pags.  iu-12'^  com  gravuras. 

—  Arithmetica  da  wfancia^  contendo  o  systema  métrico  decimal, 
razões  o  proporções,  regras  de  três,  de  juros  etc,  quadrado  e  raiz 
quadrada,  cubo  e  raiz  cubica,  e  progi'essões :  obra  enriquecida  com  120 
problemas  e  sua  solução  e  com  muitos  exercícios.  Paris,  1881, 7E 
pags.  in-12o. 

—  Arithmetica  elementar  e  commercial,  contendo  todas  as  operações* 
de  arithmetica  e  todos  os  caculos  commerciaes,  acompanhados  de  um. 
grande  numero  de  exemplos.  Rio  de  Janeiro. 

—  Encyclopedia  religiosa^  contendo:  CJathecismo  da  doutrina  chista^ 
Resumo  das  provas  da  religião  e  historia  sagrada  ;  composta  para  uso 
das  escolas  brazileiras.  Rio  de  Janeiro,  1882,  210  pags.  in-l^"*  com  unx 
mappa  da  Palestina. 

—  Encyclopedia  primaria  ou  manual  completo  e  methodico  de  in- 
strucção  primaria  contendo  :  cathecismo  da  doutrina  christã,  historia 
sagrada,  gramraatica  portugueza,  geographia,  arithmetica,  noções  dô 
geometria,  cosmographia,  historia  do  Brazil,  historia  geral,  mithologia, 
historia  natural,  variedades  instructivas,  regras  de  civilidade,  etc.,. 
obra  ornada  de  114  estampas  com  muitos  mappas  coloridos  para 
intelligencia  da  geographia  e  da  historia.  Paris,  1882,  700  pags.  in-8». 

—  Thesouro  da  infância  ou  novo  manual  daâ  escolas  primarias, 
contendo:  \^  Pequeno  tratado  de  moral ;  2®  Selecta  clássica  em  proza 
e  em  verso  ;  3<»  Pequenos  tratados  de  grammatica  portugueza,  arith- 
metica, geogi*áphia  geral,  geographia  do  Brazil,  resumo  de  historia 
pátria;  4°  Leituras  instructivas  :  obra  ornada  de  muitas  gravuras, 
composta  para  uso  das  aulas  brazileiras.  Havre,  1885,  lV-554  pags. 
in-8*»  —  E'  sua  ultima  composição. 

Joaquim  M a;]:*ia  >Xa.cIiaclo  de  ^ssis  —  Filho   de 

Francisco  Josó  de  Assis  e  dona  Maria  Leopoldinr.  Machado  de   Assis^ 

;ceu  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  junho  de  1839.  Vocição  decidida  para 

lettras,  exercendo  a  arte  typographica  na  imprensa  nacional,  onde 

viu  de  1856  a  1858,  deixou-a  para  só  dedicar-se  ás  lettra?.  Já  vanta» 
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josamente  conhecido  como  distíncto  litterato»  foi  na  reforma  da  secre- 
taria da  agricultara,  commercio  e  obras  publicas  em  1873,  nomeada 
primeiro  offlcial  nesta  secretaria,  hoje  da  Indastrii,  viação  e  obru 
publicas,  onJe  exerce  actnalmeate  o  cargo  de  director  da  directoria 
do  commercio,  tendo  em  1878  feito  parte  da  commissão  incambida  de 
organisar  a  reforma  da  legislado  das  terras.  Em  1872  foi  também 
nomeai  Io  para  a  commissão  encarregada  de  organisar  o  diccionarío 
techulco  da  marinha.  E*  membro  do  Conservatório  dramático,  de  varias 
associções  de  lettras,  e  offlcial  da  ordem  da  Roza .  Escreveu  : 

—  Queda  que  dS  mulheres  teem  para  os  tolos.  Trad acção  do  fran- 
cez.  Rio  de  Janeiro,  1861,  43  pags.  in-16<». 

—  Noticia  da  actual  litteratura  brazi leira  —  No  Novo  Mundo^  de 
março  de  1873. 

—  Hygiene  para  uso  dos  mestre-escolas  pelo  Dr.  Gallard.  Rio  de 
Janeiro,  1873,  83  pags.  in-8'»  —  São  quatro  conferencias  com  illimina- 
ção do  qae,  sendo  privativo  à  França,  não  polia  adaptar-se  ao  Brazii e 
foram  antes  publicadas  na  revista  A  Instrucçuo  publica. 

—  Ministério  da  Agricultura ,  Terras:  compi Ilação  para  estudo.  Rio 
Janeiro,  1886. 

—  Desencantos:  phantasfa  dramática.  Rio  de. Janeiro,  1861,  76 
pags.  in-S*». 

*—  Theatro  de  Machado  de  Assis.  Volume  I.  Rio  de  Janeiro,  1863, 
VllI-85  page.  in-8*  —  Contém  este  volume:  O  caminho  da  porta,  co- 
media em  um  acto,  representada  pela  primeira  vez  no  Atheneo  dra- 
mático em  setembro  de  1862,  e  O  protocollo,  comedia  em  um  acto, 
repre:>entada  no  mesmo  theatro  em  novembro  do  dito  anno.  E*  prece- 
dido de  uma  carta  de  Quintino  Bacayuva. 

—  Quasi  ministro  :  comedia  em  um  acto  —  Foi  publicada  no 
Almanak  illustrado  da  Semana  lUustrada  para  1864.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1864,  de  pags.  9  a  33,  e  depois  em  volume,  segundo  penao, 
em  18G5. 

—  Os  deuses  de  casaca :  comedia  em  um  acto  com  um  prologo  e  um 
epilogo  em  verso  alexandrino,  representada  pela  primeira  vez  a  28  de 
dezembro  de  1865  na  sociedade  Arcádia  Fluminense.  Rio  de  Janeiro, 
1866,  VIll-59  pags.  in-8«  —  E'  offerecida  ao  conselheiro  J.  F.  de 
Castilho,  fundador  e  presidente  desta  sociedade . 

—  Tu,  so  tu,  puro  amor :  comedia   em   um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
1881.VI1-71  pags.  in-8*  — Foi  escripta  especialmente  e  representai* 
por  occasião  do  tricentenário  de  Camões.  Delia  se  fez  uma   ediçl 
nítida  de  cem  exemplares  numerados.  Foi  publicada  antes  na  €  Revist 
brazileira  »,  volume  5«,  1880,  pags.  31  a  70. 
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—  Chrysalidas :  poesias  com  um  prefacio  do  Dr.  Caetano  Filgueiras. 
Rio  de  Janeiro,  1864,  178  pags.  in-8o. 

—  Phalenas  :  poesias.  Paris  ( 1870)  216  pags.  in-8<>  —  Entre  os 
joisos  críticos^  publicados  acerca  deste  livro,  está  o  do  dr.  Tristão  de 
Alencar  Araripe  na  Gazeta  de  Noticias  de  12  de  janeiro  de  1892. 

—  Americanas:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1875,219  pags.  in-8°. 

—  A  derradeira  affronta :  poesia  publicada  no  livro  -r-*  Marquez  de 
Pombal,  obra  commemorativa  do  centenário  de  sua  morte,  mandada 
publicar  pelo  Club  de  regatas  guanabarense,  Lisboa,  1885»  parte  2<>, 
de  pags.  21  a  30. 

—  0$  trabalhadores  dó  mar,  por  Hugo.  Rio  de  Janeiro,  1866,  tres 
vols.  de  230,  23^  e  202  pags.  iQ-8«  —  E'  um  romance  traduzido  para 
o  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  primeiramente  publicado  desde  16 
de  março  deste  anno,  ao  meâmo  tempo  que  se  publicava  a  obra  em 
Paris,  e  quando  outra  traducção  se  fazia  em  Lisboa. 

—  Cantos  fluminenses  :  Miss  Dollar,  Luiz  Saus,  A  mulher  de  preto, 
O  segredo  de  Augusta,  Confissão  de  uma  moça,  Frei  Simão,  Linbas 
rectas  e  linhas  curvas.  Paris  (sem  data),  375  pags.  in-8^. 

—  Resurreição:  romance.  Rio  do  Janeiro  (1872),  245  pags.    iii-8». 

—  Helena:  romance.  Rio  de  Janeiro  (sem  data)  330  pags.  in-8»  — 
Sabiu  antes  em  folhetim  no  periódico  o  Globo. 

—  Historias  da  meia  noite.  Rio  de  Janeiro,  1873,  235   pags.  iu-8«. 

—  Yayd  Garcia;  romance.  Rio  de  Janeiro  —  Foi  publicado  pri- 
meiramente no  Cruzeiro  em  1878  e  foi  o  primeiro  romance  nesta  folha 
publicado. 

—  Memorias  posthumas  de  Braz  Cubas.  Rio  de  Janeiro,  1881,  396 
pags.  in-8^  —  Foram  dadas  á  publicidade  antes  na  Revista  Brazileira, 
1880,  vol.  3%  pag.  353  ;  vol.  4%  pags.  5,  95,  165,  233  e  295;  vol.  5°, 
pags.  5,  125,  195,  253,  391  e  451,  e  vol.  6%  pags.  5,  89, 193,  357  e429. 

—  Papeis  avulsos.  Rio  de  Janeiro,  1882,  303  pags.  in-S**  —  São 
doze  coutos. 

—  Historias  sem  data.  Rio  de  Janeiro,  1834,  279  pags.  in-8"  —  São 
pequenas  historias  ou  contos,  a  saber  :  A  igreja  do  diabo,  O  lapso,  Ul- 
timo capitulo.  Cantiga  de  esponsaes,  Uma  senhora,  Singular  occur- 
rencia.  Fulano,  Capitulo  dos  chapéus.  Galeria  posthuma.  Conto  alexan- 
drino. Primas  de  Sapucaia,  Anedocta  pecuniária,  A  segunda  vida, 
£x-cathedra,  Manuscripto  de  um  sachristão.  As  academias  de  Sião,  Noite 
de  almirante  e  A  senhora  do  Galvão.  Quasi   todas  -estas  historietas 

ram  antes  publicadas  na  Gazeta  de  Noticias  e  o  livro  faz  parte  da  col- 
ei^ da  Bibliotheca  universal. 

—  A  mão  e  a  luva:  romance.  Rio  de  Janeiro,  in-8<>. 
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—  Quincas  Borba.  Rio  de  Janeiro,  1890  —  Sahiu  antes  na  EstaçSo, 
jornal  de  modas,  em  muitos  números. 

—  Varias  historias.  Rio  de  Janeire,  1895  —  São  vários  contos,  dos 
quaes  o  Jornal  do  Brazil  de  27  de  outubro  deste  anno  dá  noticia  dos 
cinco  primeiros,  a  saber:  A  cartomante,  Entre  Santos,  Uns  braços.  Um 
homem  celebre,  A  causa  secreta.  Além  das  peças  para  theatro, que 
deixei  mencionadas,  ha  outras  que  não  foram  publicadas,  tanto  originaes, 
<5omo  traduzidas,  entre  as  quaes  se  contam: 

—  As  bodis  de  Joanninha  :  zarzuela  em  um  acto,  cantada  pela  pri- 
meira vez  na  oporá  nacional  em  1861. 

—  Os  descontentes :  comedia  de  Racine. 

—  Pipelet :  comedia  em  três  actot. 

—  O  barbeiro  de  Sevilha  :  comedia  de  Beaumarchais,  em  quatro 
actos.  1866, 

—  O  anjo  da  meia  noite  :  comedia,  1866. 

—  O  supplicio  de  uma  mulher:  drama  em  três  actos,  de  E.  Gi- 
rardin,  18G6  —  Num  de  seus  folhetins  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  o 
traductor  faz  o  histórico  desta  peça  e  das  controvérsias  que  elia  susci- 
tou na  França. 

—  Montjoye  :  comedia  de  Octávio  Feuillet. 

—  A  familia  Benoiton  :  comedia  em  cinco  actos  de  Victoriano  Sar- 
dou,  representada  pela  primeira  vez  no  Gymnasio  dramático  a  2  de  maio 
de  1867. 

—  Não  consultes  medico  :  comeJia  representada  no  Cassino  Flumi- 
nense —  Collaborou  para  vários  periódicos  e  revistas,  como  a  Marmota 
Fluminense,  o  Futuro,  a  Gazeta  de  Noticias,  o  Cruzeiro  onde  escreveu 
folhetins  com  o  pseudonymo  Eleasar,  a  Semana  Rlustrada,  o  Archiw) 
Popular  e  a  I Ilustração  Brazileira  onde  escreveu  as  Chronicas  quinze- 
naes,  assignadas  por  Manasse.  Fez,  finalmente,  parte  da  redacção  do 
Diário  do  Rio  de  Janeiro^  e  redigiu  : 

—  O  E$peUío  :  folha  periódica,  politica  e  critica  dos  theatros.  Rio 
de  Janeiro,  1870,  In-fol. 

Joa^quim    ]M[a.z*ia,    IVascentes  cie  A.za;in.1>ujar  — 

Filho  de  Manoel  Theodoro  de  Araújo  Azambuja,  e  nascido  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  16  de  agosto  de  1812,  aqui  falleceu  a  12  do  junho  de 
1896.  Bacharel  em  direito  peia  fiiculdade  de  S.  Paulo,  forma,do  em 
1836,  entrou  logo  para  a  secretaria  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros, de  onde  em  1840  foi  nomeado  enviado  extraordinário  e  ijain 
tro  plenipoteaciario  nos  Estalos  unidos  da  America  do  Norte.  \Nei 
cargo  passou  em  1870  para  o  Paraguay,  substituindo  em  sua  missi 
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3arâode  Cotegipe.  Aposentado  Da  carreira  diplomática  era  1878,  esteve 
depois  disto  no  Espirito  Santo,  onde  dirigia  a  instrução  publica,  e  no 
Pará.  Era  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  11, 
sócio  do  Instituto  histórico  e  geograpliico  brazileiro,  dlgnatario  da 
ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  da  ordem  franceza 
da  Legião  de  Honra  ;  commendador  das  ordens  portuguezas  de  Christo 
e  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vil  la  Viçosa  e  da  ordem  han- 
noveriana  dos  Guelfos ;  grande  official  da  ordem  italiana  de  S.  Mau- 
picio  e  S.  Lazaro,  e  grã-cruz  da  ordem  hespanbola  de  Isabel  a  Catho-^ 
liça  6  da  de  Medjiô,  na  Turquia.    Escreveu: 

— Questão  teii^rUorial .  Limites  entre  o  Brazil  e  as  Guyanas  Fran- 
ceza 6  Ingleza.    Rio  de  Janeiro,  1831,  in-4^. 

— Limites  do  Brazil  com  a  Republica  Argentina  e  as  Guyanas 
Franceza  e  Ingleza.  Rio  de  Janeiro,  1894,  2  vols.  in-8*»— No  primeiro 
Tolume  trata  da  questão  das  Missões,  elucidando  o  direito  do  Brazil  a 
^esse  território  e  a  justiça  feita  no  arbitramento  da  questão.  No  se- 
j^undo  trata  das  terras  do  Cabo  do  Norte,  entre  os  rios  Oyapok  e 
Amazonas,  e  dos  campos  de  Plraia,  trabalhos  também  publicados  no 
Jornal  do  Commercio, 

— Conflictos  (lo  Amapá  —  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do 
Brazil. 

—  Doutrinas  pedagógicas  e  elementos  de  ensino.  Pará,  1894, 
.in-8«. 

—  Relatórios  da  Directoria  Geral  de  Instrucção  Publica  na  provin- 
da do  Espirito  Santo,  etc.  Victoria,  1886-1887;  2  vols.  in-4^ 

Joa>c[uiiii  ]M[a.i*iai  Sei*i*a  iSobrlnlxo— Natural  do  Mara- 
nhão, nasceu  a  20  de  julho  de  1888  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  29  de 
outubro  de  1888.  Vindo  para  esta  cidade  com  a  intenção  de  matrícular-se 
na  escola  militar,  mudando  de  resolução  aqui  estabeleceu  residência 
em  1868.  Antes  disto,  exercera  na  sua  província  o  magistério  como 
lente  de  grammatica  e  litteratura  no  Lyceu  de  S.  Luiz,  e  foi  secre- 
tario do  governo  na  provincia  de  Parahyba  ;  depois,  em  março  de 
1878,  foi  nomeado  director  do  Diário  Official,  cargo  de  que  pedia 
exoneração  em  consequência  de  desaccordo  com  o  gabinete  de  15  de 
janeiro  de  1882,  tendo  sido  pelo  Maranhão  deputado  à  decima  sétima 
l^islatara.  Poeta,  litterato  e  jornalista  distincto,  com  a  mesma 
&cilidade  e  elegância   se   exprimia,    e   sempre  com  applauso.  Es- 

íveu: 

^Biographia  do   actor  brazileiro  Germano  Francisco  de  Oliveira. 

Luiz,  1862,    128  pags.  in-8*,  com  o  retrato  do  autor. 
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—  Muzaico.  Parahyba,  1865,  68  pags.  in-8®—  E*  um  volume  de 
poesias  modernas,  traduzidas  e  apenas  uma  original,  oíTerecida  a  A. 
Gonçalves  Dias,  com  o  titulo  Pagina  de  luto. 

—  A  casca  de  caneileira  (steepple-chase):  romance  por  uma  boa 
dúzia  de  esperanças  S*  Luiz,  1866,  in-8''  ^  (Veja-se  António  Marqfues 
Rodrigues)  Assigna-se  ahi  Joaquim  Serra  com  o  pseudonymo  de  Pletro 
de  Cafitellamare. 

—  O  salto  de  Leucade^  dialogo  fúnebre.  S.  Luiz,  1866,  29  pags. 
in-8<*.—  Por  uma  ironia  se  chamou  fúnebre  o  dialogo  que,  ao  contrario, 
é  bem  divertido,  entre  dous  amantes  descabellados , 

—  Um  coração  de  mulher^  poema-romance.  S.  Luiz,  1867,  144 
pags.  in-8*  —  Consta  este  poema  de  cinco  cantos. 

—  Tersos  de  Pletro  de  Castellamare.  S.  Luiz  do  Maranhão,  1868, 
154  pags.  in-S"*  —  Este  livro  divide-se  em  três  partes:  traduzidos,  ori- 
ginaes  e  humorísticos. 

—  A  capangada.  S.  Luiz  (?)  —  Nunca  a  vi. 

—  Quadros:  poesias.  Maranhão,  1873,  156  pags.  in-S"*  —  Ha  nessas 
poesias  verdadeiros  quadros  da  vida  campestre  e  sertaneja;  ha  pin* 
turas  muito  naturaes  de  typos  populares  e  de  costumes  do  paiz.  Creio 
que  houve  outra  edição  sem  data  no  Rio  de  Janeiro. 

—  Almanak  humorístico^  illustrado.  Anno  de  1877,  l**  anno«  Rio 
de  Janeiro,  1876,   182  pags.  in-8<^  — Não  vi  os  de  outros  annos. 

—  Sessenta  annos  de  jornalismo.  A  imprensa  no  Maranhão,  1820- 
1880,  por  Ignotus.  Rio  de  Janeiro,  1883,  155  pags.  in-8<>  —  A  im- 
prensa portugueza  occupou-se  com  elogio  deste  livro  em  um  artigo  de 
Gabriel  Cláudio  (D.  Guiomar  Torresão),  reproduzido  na  Folfia  Nowx, 
do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  maio  de  1884. 

—  O  remorso  vivo :  drama  phantastico-lyrico  de  grande  espectáculo, 
em  um  prologo  e  quatro  actos  divididos  em  oito  quadros.  Rio  de  Ja- 
neiro....— A  musica  é  de  Arthur  Napoleão,  col laborando  em  sua 
contextura,  segundo  me  consta,  o  actor  portuguez  Furtado  Coelho. 
Foi  representado  pela  primeira  vez  no  Theatro  Gymnasio  a  21  de  fe- 
vereiro de  1867.  Joaquim  Serra  escreveu  varias  peças  para  theatro 
que  não  foram  impressas,  como: 

—  Os  melros  brancos :  vaudevlUe  em  três  actos,  por  Labiche^  tra- 
duzido etc.  —  Foi  levado  à  scena  depois  da  morte  do  traductor, 
por  varias  vezes,  em  outubro  e  novembro  de  1890,  no  theatro 
SanVAnna. 

*—  As  cousas  da  moda :  comedia  em  dous  actos. 

—  O  jogo  das  libras  :  comedia  em  três  actos  (imitação),  represen- 
tada no  theatro  S.  Luiz  em  1868. 
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—  A  pomba  sem  fel :  comedia  em  três  actos  ( imitação ),  represen- 
tada no  mesmo  theatro  em  1873. 

—  Rei  morto,  rei  posto  :  revista  de  anno  em  três  actos,  represen- 
tada na  Phenix  Dramática  em  1874. 

—  Quem  tem  boca  vai  à  Roma :  provérbio  em  prosa  —  Foi 
no  jornalismo  que  Joaquim  Serra  ensaiou  sua  penna  e  em  que 
mais  exalton-se.  Estreou  em  1859  no  Públicador  Maranhense,  folha 
official,  politica,  litteraria  e  commercial,  fundada  por  João  Francisco 
Lisboa  em  julho  de  1842,  e  que  passou  a  ser  redigida,  de  julho  de  1855  em 
diante,  por  F.  Sotero  dos  Reis  e  outros.  Desta  folha  passou  a  redigir  a 

—  Ordem  e  Progresso^  orgâo  do  partido  progressista.  Maranhão, 
1861  —  Teve  pouca  vida  essa  empreza:  só  viveu  um  anno,  sendo  tam- 
bém redigida  pelos  drs.  Gentil  H.  de  A.  Braga  e  A.  Bel  for  t  Roxo. 
Depois  fundou  J.  Serra  : 

—  A  Coalisão :  orgão  do  partido  progresista.  Maranhão,  1862  a  1865. 
-^Semanário  3íara«A^«sg;  revista    litteraria.  Maranhão,   1867  — 

Foi  também  por  elle  fundado,  com  a  collaboração  de  Gentil  Braga, 
Celso  de  Magalhães,  Sotero  dos  Reis  e  outros. 

—  Diário  Official  do  Império  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1878  a 
1882  —  Foi  seu  director  de  março  de  1878  a  janeiro  de  1882.  A  folha, 
entretanto,  começou  a  1  de  outubro  de  1862  e  continua. 

—  O  Abolicionista :  orgão  da  Sociedade  brazlleira  contra  a  escra- 
vidão. Rio  de  Janeiro,  1880  a  1883  —  Só  em  1883  assumiu  Serra  a 
redacção  desta  empreza.  Como  collaborrdor,  escreveu  elle  em  vários 
periódicos  e  revistas,  quer  de  província,  quer  da»  corte,  como  o  Publi- 
ccidor  do  Maranhão,  onde  estreou  sua  penna;  o  Públicador  da  Para-^ 
hyba,  onde  publicou  luminosos  artigos  de  critica  litteraria  sob  o  titulo 
« De  terra  a  terra »  ;  a  Reforma,  onde,  além  de  muitos  escriptos 
políticos,  estam  suas  «Cartas  litterarias  a  Flávio  Reymar» ;  a  Gazeta  de 
Noticias,  onde  foram  muito  apreciados  seus  «Folhetins  hebdomadarios» ; 
O  Paiz,  em  que  collaborou  até  seus  últimos  dias  e  foram  applaudidos 
seus  « Argueiros  e  Cavalleiros  »,  assim  como  a  revista  semanal  Be 
Domingo  a  Domingo  e  os  4r  Tópicos  do  dia »,  escriptos  com  graça 
finíssima  contra  o  caturrismo  escravagista  de  alguns  estadistas  bra- 
zileiros  e  em  defeza  do  direito  dos  opprimidos ;  os  Lucros  e  Perdas, 
onde  encarrego  u-se  da  secção  politica  em  1883  ;  a  Revista  Anthropolo^ 
gica,  onde  deu  ã  estampa  vários  trabalhos  sobre  ethnographia,  etc. 
Diversos  escriptos  em   prosa   e  em  verso  deixou  elle  em  collecçOes» 

-orno  o 

—  Epicedio  â  morte  de  Manoel  Odorico  Mendes  —  no  «  Florilégio  da 
ifancia  >  de  João  Rodrigues  da  Fonseca  Jordão. 
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«Joaquim.  M!a.ricino  Oalvão  de  Moura.  ILia- 
oerda  —  Pilho  do  marechal  de  igual  nome  e  de  dona  Joanna  Emília 
Velloso  de  Oliveira,  nascido  em  S.  Paulo,  falleceu  a  7  de  julho  del895 
em  Nitheroy,  onde  foi  distincto  advogado.  Bacharel  em  scienciasso- 
ciaes  e  jurídicas,  formeido  em  1847,  entrou  na  carreira  da  magistra- 
tura no  anno  seguinte  como  promotor  publico  da  capital  de  sua  provín- 
cia, c\rgo  que  exerceu  depois  no  Bananal.  Escreveu: 

—  Projecto  de  reformada  legislação  relativa  ao  contracto  de  locação 
de  serviços.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8°, 

—  Confronto  dos  projectos  de  lei  de  locação  de  serviços,  offerecido 
ao  Centro  do  lavoura  da  Corte.  S.  Paulo,  1883,  in-8". 

—  Instituições  de  medicina  legal  brazileira  e  de  jurisprudência 
medico-militar,  precedidas  de  um  juizo  critico  pelo  exm.  sr.  conselheiro 
Joaquim  Ignacio  Ramalho.    S.  Paulo,   1884,  in-8«. 

Joaquim  Marion  da  Silva  Regro  —  Académico  do 
quarto  anno,  se  subscreve  ella  na  primeira  obra  que  passo  a  mencionar, 
sem  dizer  de  que  academia  ou  faculdade.  Eis  seus  escriptos: 

—  O  batedor  de  carteira  ou  os  ladrões  de  Paris:  romance  de  costu- 
mes civis  e  militares.  1884  ^  Valentim  Magalhães  em  resposta  a  uma 
carta  do  autor,  pedindo  seu  jui20  critico  sobre  este  livro,  assim  se 
exprime  em  suas  Notas  à  margem  da  Gazeta  de  Noticias  de  24  de 
dezembro  de  1884  :  «Teu  batedor  de  carteiras  é  um  digno  successor 
da  Roseira  e  do  CoUar  da  Africana,  A'  sua  leitura  devemos  um  dos 
quartos  de  hora  mais  alegres  da  vida.»  Na  capa  do  livro  menciona  o 
autor  os  seguintes  romances  que  publicara  antes  em  differentes 
legares: 

-—  Echo.  Uma  noite  de  litteratura.  Recife. 

—  Echymose,  Corte. 

—  A  roseira.  Guaratinguetá, 

—  Subtil.  Cimpanha  da  Princeza. 

—  Benedicta.  Tatuhy. 

—  A  Pétala.  1*  edição.  Barbacena  —  2«  edição.  Natal. 

—  O  coitar  da  x\.fricana.  Guaratinguetà. 

—  Lembranças  do  campo.  Minas. 

—  Cabreira  de  Iguassú.  Recife.  —  Nunca  vi  um  sô  destes  es- 
criptos. 

«Joaq^uim  l^attoso  Duque-ITs tirada    Oamair: 

—  Natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  bacharel  em   sciencías  sócia 
e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado  em  1870,  ô  advogat 
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nos  auditórios  daquella  cidade.    Apresentando-se  era  concurso  a  uma 
cadeira  na  escola  polytecbnica,  escreveu: 

—  Elementos  de  economia  politica.  Exposição  fiel  das  doutrinas  de 
Henrique  Dunning  Macleod.  Rio  de  Janeiro,  1873, 208  pags.  in-B^—Este 
livro  ó  dividido  em  duas  partes.  (Yeja-se  Filippe  de  Sampaio  Corroa.) 

—  These  para  o  concurso  à  cadeira  de  economia  politica,  estatís- 
tica e  direito  administrativo  da  Escola  Polytecbnica.  Dissertação:  Es- 
tatísticas nioraes ;  Applicação  do  calculo  das  probabilidades  a  este 
ramo  da  estatística.  Proposições:  1.  Con^^ressos  estatísticos.  II.  Caixas 
económicas.^  111.  Condições  necessárias  a  uma  boa  organisaçâo  admi- 
nistrativa. Rio  de  Janeiro,  1880,  98  pags.  in-4o. 

—  O  concurso  da  EscJla  Polytecbnica.  Meio  circulante.  Rio  Je  Ja- 
neiro, 1830  —  Sob  este  titulo  publicou  elle  uma  serie  de  artigos  no 
Jornal  do  Commercio^  cujos  primeiros  capítulos  sahlram  nos  números 
de  4,  G  e  7  de  setembro. 

«Toa^quim  iMCendes  dO;  Oruz  Oulmaz-ães  —  Filho 
de  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Guimarães,  nasceu  na  villa,  depois  ci- 
dade de  Aracaty,  do  Ceará,  a  3  de  fevereiro  de  1831  e  ô  bacharel  ena 
sciencias  sociaes  e  jurídicas   pela  faculdade  do  Recife.  Escreveu: 

—  Almanak  administrativo,  mercantil  e  industrial  da  província  do 
Ceará  para  o  anuo  de  1870.  Primeiro  anno.  Fortaleza,  1870,  503  pags» 
in-8«. 

—  Almanak  administrativo,  mercantil  e  industrial  da  província  do 
Ceará  para  o  anno  de  1873.  Segundo  anno.  Fortaleza,  1873,  ll-X-494 
pags:  ln-8°  —  Parece- me  que  deste  livro  se  publicaram  ainda  outros 
Yolumes.  Tenho  lembrança  de  ter  visto  um  de  1883. 

«Joaquim  Migruel  Rilbeii*o  ]l<islboa  —  Nartural  do 
Rio  de  Janeiro,  falleceu  a  8  de  julho  de  1894,  sendo  engenheiro  e  tendo, 
entre  outros  cargos,  servido  o  de  chefe  da  estrada  de  ferro  do  oeste 
de  Minas.  Escreveu: 

—  A  exploração  do  ferro  de  Tupinamburanas  de  Ramos  e  rios  Sa- 
rara e  Atrenan.  Rio  do  Janeiro,  1870,  in-fol. 

—  Apontamentos  sobre  a  estrada  de  ferro  do  oeste  de  Minas.  Rio  de 
Janeiro,  1881. 

3Prei  Joaquim  do  Monte  Carmello  —  Nascido  na 
lade  da  Bahia  a  19  de  setembro  de  1817,  é  monge  benedictino,  pro- 
530  no  mosteiro  desta  cidade  a  22  de  outubro  de  1836  ;  doutor  em 
íologla  pela  universidade  de  Roma  ;  cavalleiro  da  ordem  de  Christo 
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6  membro  de  varias  associações  de  lettras  e  sciencias,  nacionaes  e  es- 
tran^eirds.  Passando  da  Bahia  a  S.  Paulo,  foi  presidente  do  mosteiro 
de  Santos  a  convite  do  bispo  diocesano,  parochioa  a  igrcya  matriz  da 
Penha  de  Franca  e  mais  tarde  a  da  Só.  Secularisando-se,  foi  à  Roma, 
e  tornou  a  S.  Paulo,  onde  foi  cónego  da  cathedral»  lente  de  rhetoriea 
áo  curso  annexo  â  faculdade  de  direito  e  dirigiu  a  constracçSo  da  ma- 
gnifica igreja  da  Apparecida,  de  que  foi  capellão  desde  1878,  recolheu- 
do-se  ultimamente  ao  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro  com  o  habito  da  or- 
dem. £'  om  distincto  orador,  bastante  versado  nas  sciencias  sagradas. 
Caracter  elevado  e  independente,  tem-se  occupado,  com  a  nobreza 
que  Ibe  é  particular,  quer  pela  imprensa  periódica,  quer  pela  tribuna 
sagi*-(tda,  de  varias  questõas  iK)litico-religio6as  que  tem  sido  objecto  de 
discussão  nos  paizes  mais  cultos  da  Europa  e  da  America,  como  o 
casamento  civil,  a  conveniência  da  monarchia,  a  internagão  do 
governo  civil  nas  cousas  da  igreja,  a  necessidade  e  missão  das  ordens 
religiosas*  a  origem  divina  do  poder,  etc.  De  seus  innumeros  sermOes 
tem  dado  à  lume  uma  serie,  de  que  mencionai^i: 

—  Oração  gratulatoria  que  no  dia  2  de  dezembro  de  1844,  anniver- 
sario  do  nascimento  de  S.  M.  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  recitou  na 
cathedral  de   S.  Paulo.  S.   Paulo,  1844,  12  pags.  in-8». 

—  Oração  gratulatoria  recit  ida  a  12  de  abril  de  1846  por  occasião 
dos  festejos  que  a  Ordem  Terceira  do  Carmo  da  cidade  de  S.  Paulo  ce- 
lebrou em  sua  igreja  em  applauso  á  visita  com  que  SS.  MM.  II.  se 
dignaram  honrar  esta  província.  S.  Paulo,  1846,  11  pags.  in-4o. 

^Oração  que  por  occasião  do  solemne  Te-Deum  celebrado  na  igreja 
do  CoUegio,  etc,  em  applauso  do  primeiro  anniversario  da  chegada  de 
SS.  MM.  II.  recitou,  etc.  S.  Paulo,  1847,  11  pags.  in-4o. 

—  Necessidade  do  primado  na  igreja,  origem  do  poder  temporal  dos 
papas:  discursos  pr.oferidos  na  cathedral  de  S.  Paulo  e  capella  dos 
clérigos  da  mesma  cidade  por  occasião  das  festas  do  graode  príncipe 
dos  apóstolos,  S.  Pedro.  S.  Paulo,  1861,  52  pags.  in-^*». 

—  Penitencia:  sermão  pregado  na  cathedral  de  S.  Paulo  na  quarta 
dominga  do  advento.  S.  Paulo,  18ô2,  16pags.  in-8^ 

—  Confissão  sacramental:  sermão  pregado  na  capella  imperial  na 
próxima  passada  dominga  da  paixão  (1866)  —  Está  publicado  no  Cor» 
reio  Mercantil,  do  Rio  de  Janeiro,  n.  18  deste  anno. 

—  Dmnr/acítf  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo:  sermão  da  PaixSOy 
pregado  na  cidade  da  Constituição.  S.  Paulo,  1865,  in-8^. 

—  O  catholicismo  necessário  à  felicidade  dos  povos  :  sera^ 
na  cidade  de  Itapetininga  em  15  de  agosto  do  corrente  annow 
Janeiro,  1867,  36  pags.  in-S». 
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—  Missão  das  ordens  mendicantes:  sermão  pregado  na  igreja  dos 
religiosos  de  Santo  António  desta  corte  a  4  de  outubro  do  corrente 
anno.  Rio  de  Janeiro,  1867,  21  pags.  in-»». 

Devoção  da  SS,  Virgem  e  considerações  sobre  as  ordens  religio- 
sas: sermão  pregado  na  igreja  da  Ajuda  desta  corte  a  8  de  dezembro 
do  corrente  anno.  Rio  de  Janeiro,  1867,  22  pags.  in-8<>. 

—  A  mulher  catMica  ;  influencia  do  catholicismo  sobre  a  mulher: 
sermão  pregado  na  igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia  no  domingo  13  de  ja- 
neiro de  1867.  Rio  de  Janeiro,  1867,  io-8o  —  Vem  no  Correio  Mer- 
cantil, do  Rio  de  Janeiro,  de  15  deste  mez. 

•^'Grandeza  do  homem:  sermão  pregado  na  igreja  de  S.  Gonçalo 
Garcia  no  dia  10  de  março  de  1867  —  Vem  na  dita  folha  de  11  deste 

mez. 

—  Crrandeza  do  cat?iolicismo :  sermão  pregado  na  igreja  de  S.  Gon- 
çalo Garcia  no  dia  17  de  março  de  1887  —  Idem  de  18  deste  mez. 

—  Maledicência  :  sermão  prégaílo  na  igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia 
no  dia  24  de  março  de  1867  —  Idem  de  25  deste  mez. 

—  Caridade:  sermão  pregado  na  igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia  no  dia 
31  de  março  de  1867  —  Idem  de  1  de  abril. 

^  Indifferença :  sermão  pregado  na  igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia  no 
dia  7  de  abril  de  1867  —  Idem  de  8  deste  mez.  Este  e  os  cinco '  sermões 
precedentes  foram  publicados  juntos  com  o  titulo: 

-^  Sermões  pregados  na,  ígTe^e^  de  S.  Gonçalo  Garcia  desta  rôrte 
nas  domingas  de  quaresma  do  corrente  anno  ;  offerecidos  á  respectiva 
confraria.  Rio  de  Janeiro,  1867,  60  pa^.  in-S*». 

—  Imprensa  e  púlpito:  sermão  prógado  na  primeira  dominga  de 
quaresma  na  igreja  do  convento  da  Ajuda,  desta  corte.  Rio  de  Janeiro, 
1868,  29  pags.  in-12«. 

—  Ordens  religiosas:  sermão  pregado  na  segunda  dominga  de  qua- 
resma na  igreja  do  convento  da  Ajuda.  Rio  de  Janeiro,  1868,  29  pags. 

in-12«. 

—  Justiça:  sermão  pregado  na  terceira  dominga  da  quaresma  na 
igreja  do  convento  da  Ajuda.  Rio  de  Janeiro,  1868,  23  pags.  in  ^^o. 

—  Liberdade :  sermão  pregado  na  quarta  dominga  da  quaresma  na 
igreja  do  convento  da  Ajuda.  Rio  de  Janeiro,  1868, 18  pags.  in-12o. 

—  Liberdade^  egualdade  e  fraternidade:  sermão  pregado  em  21  de 
setembro  de  1868  na  igreja  da  Cruz  dos  Militares.  Rio  de  Janeiro,  1868, 

30  pags.  in-8». 

—  Tolerância:  sermão  pregado  na  tarde  da  1*  dominga  de  qua- 
sma  na  igreja  matriz  do  Santíssimo  Sacramento  da  antiga  Sé.  Rio  de 
Qeiro,  1869,  25  pags.  in-8*». 
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—  Oração  recitada  no  Te-Deum  mandado  dizer  pela  lUma.  Camará 
Municipal  em  25  de  março  de  1870  por  occasião  da  feliz  noticia  da  ter- 
minação da  guerra  do  Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  1870,  14  pags.  in-8*. 

— •  Eiicharistia^  seus  benefícios  individuaes  e  collectivos:  sermão 
prógado  na  igreja  matriz  de  S.  Gonçalo  de  Nitheroy  em  10  de  setembro 
deste  anno.  Rio  de  Janeiro,  1870,  23  pags.  in-S'*. 

—  Religião  official :  sermão  pregado  a  5  de  junho  do  corrente  anno 
na  igreja  matriz  da  villa  da  Cotia,  termo  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro, 
1870, 36  pags.  in-8°—  E'  oíTerecido  ao  cónego  E.  J.  Soares  de  Queiroz. 

—  A  egreja  e  o  estado  :  sermão  pregado  na  matriz  da  villa  da 
Cotia,  termo  de  S.  Paulo,  a  28  de  maio  do  corrente  anno.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1871,  47  pags.  ín-8<> —  Este  sermão  foi  offereciJo  ao  chantre  da 
Sô  de  S.  Paulo,  dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira,  e  distribuído  gratuita- 
mente. 

—  Sermão  por  occasião  do  solemne  pontifical  e  Te-Deum  celebrado 
por  S.  Ex.  Revm.  o  Sr.  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  na  santa  cathe- 
dral  da  capella  imperial  no  dia  17  de  junho  de  1871,  25°  anniversario 
da  eleição  do  summo  pontiíice  Pio  IX,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1871, 30  pags. 
in.l2«. 

—  Sermões  da  quinta- feira,  sexta- feira  e  fabbado  da  semana  santa 
do  corrente  anno  na  cidaie  de  Vassouras,  offerecidos  aos  seus  habi- 
tantes. Rio  de  Janeiro,  1872,  iu-8*. 

—  A  luz  e  as  trevas :  sermão  do  Espirito  Santo,  pregado  na  matriz 
de  Jundiahy  em  17  de  maio  do  corrente  anno.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
43  pags.  in-8**  —  Foi  também  pregado  na  capella  de  Santo  António  do 
Porto  das  Caixas  a  13  de  junho  do  mesmo  anno. 

—  Ordens  religiosas  :  serznão  de  S.  Bento,  pregado  em  o  respe- 
ctivo mosteiro  desta  capital,  no  dia  21  de  maio  do  corrente  anno. 
S.  Paulo,  1891,  32  pags.  iu-8«  — Além  de  sermões,  o  dr.  MonteCar- 
mello  escreveu: 

—  O  Arcypreste  da  Sô  dô  S.  Paulo,  Joaquim  Anselmo  de  Oliveira 
e  o  clero  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1873,  367  pags.  in-8<*  — Foi  publi- 
cado sob  o  anonymo,  mas  é  geralmente  attribuido  a  Monte-Carmello. 
Ahi  se  faz  o  elogio  do  distincto  sacerdote,  cujos  dias  foram  abreviados 
por  desgostos  que  soíTreu  por  causa  de  não  sujeitar-se  mudo  âs  impo- 
sições desarrasoadas  da  cúria  romana,  como  succedou  com  o  cónego 
Eutichio  Pereira  da  Rocha  no  Pará  e  com  outi:os,  e  faz-so  um  histórico 
do  clero  brazileiro  sob  o  dominio  dos  jesuítas.  (Veja-se  Joaquim  An- 
selmo de  Oliveira.) 

—  O  Brazil  mistificodo  na  questão  religiosa.  Rio  de  Janeiro,  187c 
338  pags.  in-8°—  Foi  impresso  também  sob  o  anonymo,  e  condemnadc 
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como  era  de  esperar-se,  por  decreto  da  congregação  do  Index  de  6  de 
março  de  1875.  Este  livro  foi  coatestado  pelo  padre  JoSto  Filippo  (veja-se 
este  nome)  que,  impugnando-o,  escreveu:  Justiâcação  da  crençaircathO' 
liça  contra  o  Brazil  raístiflcado. 

—  O  Brazil  e  a  cúria  romana  ou  analyse  e  refutação  do  <  Direito 
contra  o  direito  do  Sr.  D^  António  de  Macedo  Costa,  bispo  do  Pará»- 
pelo  canonista.  Rio  de  Janeiro,  1876, 206  pags.  in-S"*. 

—  Considerações  sobre  a  intervenção  do  governo  em  os  seminários 
eccleslasticos,  as  eleiçOes  nos  templos  e  os  bens  da  igreja  por  •'*.. 
S.  Paulo,  1865,  29  pags.  in-8^ 

«Joa^qtniixi  Monteiíro  Oaminlioái  —  Filho  de  Manuel 
Josô  Caminhoá  e  dona  Luiza  Monteiro  Caminhoà  e  irmão  da  Luiz 
Monteiro  Caminhoá,  de  quem  farei  menção  adiante,  nasceu  na  cidade 
da  Bahia  a  21  de  dezembro  de  1836  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  28 
de  novembro  de  1896.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  dessa  pro- 
víncia, entrou  para  o  corpo  de  saúde  da  armada,  onde  desempenhou 
varias  commissões  e  reformou-se  no  posto  de  1*>  cirurgião  com  a  gra- 
duação de  primeiro  tenente,  depois  da  campanha  do  Paragnay. 
£ntrou  para  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  1861  com  a 
nomeação  de  oppositor  da  secção  de  sciencias  accessorias,  sendo 
depois  nomeado  lente  da  cadeira  de  botânica  e  zoologia  em  que  jubi- 
lou-se;  por  ultimo  foi  nomeado  lente  de  historia  natural  do  collegio 
de  Pedro  II.  Antes  de  sua  formatura  em  medicina  prestou  serviços  por 
occasião  da  epidemia  de  cholera-morbus,  quer  no  recôncavo  da  Bahia ^ 
quer  nas  províncias  de  Alagoas  e  de  Sergipe.  Tinha  o  titulo  de  conselho 
do  Imperador  d.  Pedro  II  ;  era  commendador  da  ordem  da  Rosa  e  da 
ordem  aostriaca  de  Francisco  Josô;  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Benta 
de  Aviz  e  da  do  Christo ;  condecorado  com  a  medalha  da  campanha 
oriental  em  Paysandú,  com  a  medalha  commemorativa  da  rendição  das- 
forças  paraguayas  que  occuparam  Uruguayana,  e  com  a  medalha  da 
campanha  do  Paraguay ;  membro  honorário  da  Academia  nacional  de 
medicina  ;  membro  da  socíed  ide  de  Botânica  de  França  e  das  sociedades 
de  Sciencias  naturaes  de  Cherburgo  e  de  Edemburgo ;  sócio  e  director  da 
secção  de  botânica  da  Associação  brazileira  de  acclimação,  e  escreveu : 

—  A  febre  amarella  e  o  cholera-morbus  serão  provenientes  de  um- 
envenenamento  miasmatico  ?  Da  medicação  hydrotherapica ;  Exame  e 
solução  das  principaes  questões  sobre  a  anesthesia  e  a  therapeutica 
í.iniij.gica ;  Ozona,   sua   natureza,   propriedades  e  preparação:    these 

3sentada  para  ser  publicamente  sustentada  perante  a  faculdade  de 
icina  da  Bahia,  etc.  Bihia,  1858,  156  pags.  in-4'». 
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^  La  vegetação  nos  diversos  períodos  da  formação  do  nosso  pla- 
neta e  das  modiflcaQões  que  ella  experimenta  em  differentes  latitudes 
pela  influencia  dos  agentes:  these,  etc.,  para  o  concurso  a  um  logar  de 
oppositor  da  secção  de  sciencias  accessorias.  Rio  de  Janeiro,  1861, 
47  pags.  in-4<>^ 

—  Das  plantas  toxicas  do  Brazil:  these  de  concurso  para  a  cadeira 
de  botânica  medica,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1871,  1^9  pags.  ln-4®  —Esta 
these  foi  traduzida  pelo  cirurgião  da  marinha  íranceza  Henry  Rey  e 
public.ida  com  o  titulo: 

—  Catalogue  das  plantes  toxiques  du  Bresil  par  le  docteur  J.  M. 
Caminhoá;  traduit  du  portugais  par  le  docteur  H.  Rey,  avec  une 
preface  par  M.  Bavay,  etc.  Pariz,  1880,  54  pags.  in-8<». 

—  Do  vegetal  considerado  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  duração, 
pátria,  logar  de  seu  nascimento,  estações,  cultura  e  usos:  ponto  tirado 
&  sorte  6  escripto  de  improviso  como  prova  de  concurso  para  a  cadeira 
de  botânica  e  zoologia,  etc,  publicado  pela  redacção  da  Gazeta  Medica^ 
Rio  de  Janeiro,  1871,  7  pags.  in-4<». 

—  Elementos  de  botânica  gerai  e  medica  com  1.500  estampas,  inter* 
calladas  no  tdxto:  obra  premiada  pelo  Governo  imperial.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877.  XLII,  760  pags.  in-4»  —  Este  livro  ô  continuado  pelos 
três  seguintes : 

—  Anatomia^  organographia,  morphologia  e  physiologia  dos 
órgãos  da  reprodução  (sem  data)  —  tendo  a  numeração  seguida  do 
precedente,  de  pags.  761  a  1160,  in-4<^. 

—  Botânica  tnedica  geral :  obra  premiada  pelo  governo  im- 
perial. Rio  de  Janeiro,  1879-1884,  com  a  numeração  seguida,  de 
pags.  1.161  a  3.167  iu-4'',  com  2.221  figuras  interca liadas  no  texto 
e  três  mappas  de  geographia  botânica  —  A  esta  obra  refere-se 
o  seguinte  : 

—  Juízos  critioosy  Índice  ai phabetico.  Addenda  e  corrigenda.  Rio 
de  Janeiro,  1884,  160,  32,  13,  13  pags.  in-4«. 

—  Família  das  Euphorbiaceas :  these  para  o  concurso  à  cadeira  de 
historia  natural  do  collegio  de  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1879, 
116pags.com  2  mappas  botânicos,  estampas  e  figuras  intercalladas 
no  texto. 

—  Memoria  sobre  o  modo  de  conservar  as  plantas  com  as  suas 
formas  e  cores,  ou  dos  herbarios  em  geral  e  particularmente  em  li- 
quides; lida  perante  a  sociedade  Vellosiana.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
38  pags.  e  1  fl.  com  6  estampas. 

—  Relatório  acei*ca  dos  jardins  botânicos.    Rio  de  Janeiro,  1871 
57  pags.  in-4<»  com  7  estampas. 
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—  Congrás  de  Vienne.     Les  quarentaiaea  et    Ia    prophilaxie  — 
Sahia  pablicado  na  Gazette  Uebdomadaire  de  Medicine  et  de  Girurgie 
1873  pags.  775,  791,821  e  segs. 

—  Des  quarentaines  :  questions  discutóes  au  Ck)ngrés  medicai  in- 
ternacional  de  Vienne.  Deuxieme  edition.  Paris,  1874,  48  pags.  in-8o 
oom  est. 

—  Faculdade  de   medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Memoria  dos  acon» 
tecimentos  notáveis  do  anno  lectivo  de  1874  (Rio  de  Janeiro,  1875) 
86  pags.  in-fol. 

—  Ensaios  para  o  estudo  da  flora  dos  pântanos  do  Brazíl  (Rio  de 
Janeiro,  1876),  43  pags.  in-4*  —  Vem  publicados  também  no  flmda 
ihese  de  doutoramento  de  Constante  da  Silva  Jardim. 

—  Considerações  botânico- medicas  sobre  a  herva  dita  homeriana: 
memoria  apresentada  à  imperial  Academia  de  medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Rio  de  Janeiro,  1885,  in-4o.^ 

—  Estudo  das  aguas  mineraes  do  AraxÀ,  comparadas  ás  conge- 
neros  de  outras  procedências  ;  curabilidade  da  tuberculose  pulmonar 
pelas  ditas  aguas  e  usos  industriaes  das  mesmas:  memoria  apresentada 
&  Academia  nacional  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  sessão  de  8  de 
maio  deste  anno.  Rio  de  Janeiro,  1890  — •  Sabiu  também  nos  Annaes  da 
academia,  tomo  56, 1891-1892,  pags.  94  a  214  —  Em.  revistas  medicas 
ha  algans  trabalhos  deste  autor,  como  : 

—  Critica  á  Memoria  histórica  do  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas, 
da  Bahia,  em  1862  —  Na  Gazeta  Medica,  1863. 

—  Jaborandy  :  ensaios  acerca  da  botânica  e  matéria  medica 
brazileira  professados  pelo  Dr.  Caminhoà  —  Na  Revista  Medica 
1874-1875,  pags.  180,  205,  23B,  249,  265,  292  e  sege. 

—  Ligeiros  ensaios  de  physiologia  experimental  —  Nos  Annaes 
Brazilenses  de  Medicina,  tomo  28^,  pags.  141  e  segs. 

—  Industrias  extractivas  —  Na  «  Revista  Brazileira,  »  tomo  9<>, 
1896,  concluindo  no  numero  de  1  de  julho.  Ha  ainda  do  dr. 
Oaminhoà  os  seguintes  trabalhos  que  não  sei  onde  foram  publi- 
cados: 

—  Ensaio  de  uma  analyse  qualificativa  das  aguas  do  Uruguay  e  Pa- 
raguay  para  esclarecimento  da  questão  relativa  éis  dysinterias  das  tri- 
pulações dos  navios  da  esquadra  brazileira  na  guerra  com  o  Estado 
Oriental  do  Uruguay. 

—  Estudos  clínicos  sobre  os  tetanos  em  o  nosso  exercito  e  armada 
'*"'unte  as  campanhas  do  Uruguay  e  Paraguay. 

—  Do  inhalador  adjuvante  para  bordo  dos  navios  e  logares  onde  não 
iver  cirurgião  ajudante. 
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-^  Relatório  acerca  da  gangrena  por  congelação,  havida  nas  praças 
.doexercitobrazileiro  durante  a  primeira  phaisa  da  campanha  do  Pa* 
ragaay . 

—  Relatório  medico -cirurgico  da  ambulância  do  Passo  de  los  Libres 
€ob  a  direcção  do  autor. 

—  Relatório  medico-cirurgico  sobre  os  casos  de  cholera-morbus  no 
serviço  das  enfermarias  de  marinha  a  cargo  do  autor . 

—  Relatório  sobre  os  serviços  da  vanguarda  e  hospitaes  de  sangue. 
Foi  elogiado  peio  governo  imperial . 

—  Relatório  sobre  o  buranhen  ou  guaranhen,  apresentado  ao  go- 
verno imperial. 

—  Conferencia  acerca  da  sociedade  de  soccorros  aos  feridos,  e  do 
papel  que  representa  a  mulher  nas  guerras  modernas. 

—  Estudos  comparativos  osonometricos  e  em  relação  ao  cholera- 
morbus  em  Corrientes. 

—  Estudos  osonometricos  a  bordo  da  corveta  Bahiana  em  cruzeiro 
^0  sul  do  Brazil. 

—  O  beribéri:  estudo  comparativo  no  Brazil  e  na  índia. 

—  Memoria  sobre  o  chá.  e  sua  cultura  no  Japão  e  em  outros 
paizes. 

— -  Memoria  sobre  o  trigo  e  sua  cultura  no  Brazil  —  Foi  lida  na 
Sociedade  brazileira  de  Acclimação. 

—  Memoria  sobre  o  mucugô  (couma  rigida),  arvore  fructifera 
-do  Brazil. 

—  Memoria  sobre  as  plantas  brazileiras  que  dão  borracha. 

—  Plantas  amargas  e  febri fugas  brazileiras. 

—  Do  sumaré y  seus  usos  medicinaes  e  industriaes. 

—  Do  mamoeiro^  seus  usos  e  productos. 

—  Do  leite  de  mangabeira  sob  o  ponto  de  vista  therapeutico. 

—  Do  café  ainarello. 

—  Ensaio  de  estudo  sobre  o  berne. 

—  Conferencia  sobre  a  botânica  applicada  á  agricultura  e  â  indus- 
tria. 

—  Fragmentos  de  litteratura  botânica. 

—  Considerações  sohTQ  a  matéria  medica  brazileira. 

—  Ensaios  de physiologia  comparada:  resistência  vital  das  cobras. 
'  —  Notas  sobre  alguns  casos  de  loucura,  tratados  pelo  sulfato  de 

•quinino  em  altíssimas  doses  —  Finalmente  o  dr.  Gaminhoá   fundou  e 
redigiu  a 

—  Revista  trimensal  da  Associação  Brazileira  da  Acclimação,    fui 
dada  em  7  de  maio  de  1872.    Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4^—  O  dr.  Ct 
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iiiluhoá  deixou  ainda  inéditos  alguns  trabalhos,  que  não  posso   nesse 
momento  dar  noticia,  entre  os  quaes: 

—  Diccionario  de  botani  ca, 

JFoa.q[uiiii.  dai  !N'obz*eg'ai  Oão  e  A-I^oim.  —  Natural 
do  Brazil,  segundo  o  Diccionario  universal  portuguez,  ou  de  Portugal 
segando  uma  nota  de  Innocencio  da  Silva  em  que  se  lê  que  €  nasceu  em 
Viila  Real  de  Traz  os  Montes  e  morreu  no  Brazil  >,  devo  contemplal-o 
neste  livro,  porque,  ainda  neste  caso,  falleceu  depois  da  independência 
e  ficou,  portanto,  brazileiro.  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  foi 
prior  da  parochia  deS.  Julião,  de  Lisboa  ;  depois  monsenhor  da  santa 
igreja  patriarchal,  de  onde  veio  para  o  Brazil  em  1807  com  a  família 
real  e  foi  o  decano  da  capella  real  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  pregador 
cdnceituado,  e  escreveu  : 

—  Vida  de  S.  JuliãOy  esposo  de  Santa  Basílica,  virgens  e  mar- 
tyres  de  Antiochia,  com  uma  dissertação  sobre  a  pluralidade  dos  santo^ 
do  mesmo  nome.  Lisboa,  1790,  142  pags.  in-4<». 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  sereníssimo  Sr.  D.  José,  prin- 
■cipe  do  Brazil,  celebradas  na  igreja  de  S.  Julião.  Lisboa,  1788, 
23  pags.  in-4\ 

—  Oração  panegyrica  em  acção  de  graças  pelas  melhoras  do  sere- 
níssimo príncipe,  o  Sr.  D.  João,  recitada  na  capella  do  quartel  do  re- 
gimento de  cavallaria  de  Alcântara.  Lisboa,  1789,  24  pags.  in-4<*. 

—  Jonio  em  Lisboa :  o  de  pindarica.  Canta  os  annos  do  príncipe 
regente,  nosso  senhor,  o  sr.  D.  João,  Lisboa,  1801,  10  pags.  in-4<». 

—  Elogio  histórico  do  serenisâimo  senhor  infante  D.  Pedro  Carlos 
ile  Bourbon  e  Bragança,  almirante  general  da  armada  portugueza  ; 
composto  e  dedicado  ao  príncipe,  n.  s.,  o  senhor  d.  João  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1813,  27  pags.  in-4«  —  Concluo  o  volume  com  uma  elegia  a 
morte  de  dom  Pedro. 

«Toa,qtuiiii   ]N'or'berto  de  ^ouza  e  Silva/  —Filho 
do  negociante  Manoel  José  de  Souza  e  Silva  e  de  dona  Emerenciana  de 
Souza  e  Silva,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  junho  de  1820 
e  falleceu  em  Nitheroy,  capital  do  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  14  de 
maio  de  1891,  sendo  chefe.de  secção  aposentado  da  secretaria  do  inte- 
rior, ofBlcial  da  ordem  da  Rosa,  sócio  honorário  e  presidente  do  Insti- 
tuto histórico  e  geographico  brazileiro,  sócio  honorário  do  Atheneo  de 
na,  e  de  outras  associações  como  o  Instituto  nitheroyense,  associa- 
>que  tinha  por  âm  o  cultivo  das  sciencias,  lettras  e  artes,  e  de  que 
orador.   Fez  seus  primeiros  estudos  no  seminário  de  S.  Joaquim  e 
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destinado  por  seu  pae  para  a  carreira  commeroial,  ja  iniciado  nella, 
deixou-a  para  dedicar-se  ao  funccionalismo  publico.  Assim  da  secre- 
taria da  assembléa  provincial  do  Rio  de '  Janeiro,  onde  foi  primeiro 
official,  passou  para  a  secretaria  dos  negócios  do  império,  onde  depois 
da  reforma  de  1872  continuou  como  addido  no  cargo  que  occupava,  de 
chefe  de  secção.  Cultivou  com  esmero  e  aprazimento  a  litteratura  em 
seus  vários  géneros  —  a  histórica,  a  poética,  romântica,  theatral  «-  e 
escreveu  : 

—  Modulações  poéticas ^  precedidas  de  um  bosquejo  da  historia  da 
poesia  brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1841,  166  pags.  in-8*'—  Contém  este 
livro  vinte  e  cinco  composições  lyricas  do  autor  e  mais  três  de  outros, 
a  elle  offerecidas,  e  o  bosquejo  foi  antes  publicado  no  Despertador,  em 
1840  e  abrange  56  pags. 

—  O  ultimo  abraço:  ballata.  Rio  de  Janeiro,  1841,  8  pags.  in-8*. 

—  As  victimas  da  saudade  :  ballata.  Rio  de  Janeiro,  1841,  16 
pags.  in-8». 

—  A  morte  da  filha  :  ballata.  Rio  de  Janeiro,  1841,  16  pas.  in-8^ 
-^Esta  ballata  e  as  duas  precedentes  estão  reproduzidas  no  1°  livro  dos 

—  Cantos  de  um  trovador.  Rio  de  Janeiro —São  divididos  em 

dous  livros  :  o  1<>  com  dez  ballatas  publicadas  na  Minerva  Braziliense, 
precedidas  de  considerações  acerca  da  poesia  romântica  e  popular  no 
Brazil ;  o  2''  com  outras  publicadas  no /ris. 

—  A  explosão:  poema.  2*  edição  (Rio  de  Janeiro),  1844,  8  pags. 
ÍQ.8o  -«  Sem  folha  de  fh)ntispicio.  Refere-se  à  explosão  da  barca  Es' 
peculadoray  ao  partir  para  Nitheroy  a  25  de  maio  deste  anno. 

—  Musaico  poético  :  poesias  brazi leiras,  antigaa  e  modernas, 
raras  e  inéditas,  acompanhadas  de  notas  e  noticias  biographicas  e  cri- 
ticas e  precedidas  de  uma  introducção  sobre  a  litteratura  nacional.  Rio 
de  Janeiro,  1844,  2  tomos  in-4'>,  de  duas  oolumoas— B*  collaborado  com 
Carlos  Emilio  Adet. 

—  Dircêo  de  Marília :  lyras  attribuidas  a  d,  M.  J,  D.  de  Seixas. 
Rio  de  Janeiro,  1845,  132  pigs.  in-lE*"  —  Segunda  edição  na  «  Marília 
de  Dircêo  »  publicada  em  Paris,  18G2,  tomo  V\  pags.  191  a  344.  O  livro 
é  dividido  em  duas  partes  :  Amores  e  Saudades. 

—  Ode  a  um  lyrio:  traducção  —  Na  Minerva  BrasUiense,  tomo  P, 
pags.  215  a  217,  tendo  ao  lado  o  original  francoz  por  Emilio  Adet. 

—  O  príncipe  perdido^  ballata  na  quinta  da    Boa  Vista  janto  à 
ponte  da  Saudade ;  Cântico  —  Estas  duas  composições  á  morte  do  prín- 
cipe d.  Affonso,  estão  no  livro  «  Oblação  do  Instituto  histórico   e  g 
graphico  brazileiro  etc.  >  pags.  35  a  44  e  também  na  Revista  do  loc 
tuto,  tomo  lis  1848,  pags.  38  a  45. 
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—  Canto  inaugural  á  morte  do  cónego  Janaario  da  Cunba  Barboza 
—  Na  mesma  Jievista  e  uo  mesmo  tomo,  pags.  266  a  275. 

—  O  livi'o  de  meus  amores  :  poesias  eróticas,  dedicadas  à  sua 
esposa  d.  Maria  Thereza  de  Souza  e  Silva.  Nitheroy,  1849,  246  pags. 
in.4« .  Precede-o  uma  dedicatória  em  verso  e  contóm  68  composições 
divididas  em  três  partes  :  Visões,  Beijos,  Armia. 

—  As  americanat :  poesias  tradiciooaes  dos  nheengaçaras  oa  bardos 
do  Brazil  ^  Sahiram  na  <  Semana,  »  jornal  litterario,  scieutifico  e 
noticioso.  Rio  de  Janeiro,  1855  e  1856. 

—  O  Brazil :  poema  do  descobrimento  feito  por  Pedro  Alvares  Ca- 
bral ;  offerecido  a  S.  M.  o  Imperador  —  NSo  o  vi  impresso.  E*  em 
oitava  rima  em  dez  cantos  c  foram  publicados  fragmentos  no  «  Jornal 
do  Commeréio  >  de  15  de  julho  de  1857. 

—  Cantos  poéticos.  Rio  de  Janeiro...— São  transcripçõesdo  «Guana- 
bara» e  de  folhinhas  de  Laemmert.  Sâo  12  e  destes  sahinim  dous  na  fo- 
lhinha de  1860,  que  sâo:  A  conâssão  da  menina ;  A  beata  e  o  estudante, 
com  56  pigs.  in-S'». 

—  Melodias  românticas  :  poesias,  Rio  de  Janeiro... -^São  12  poesias, 
reproduzidas  no  mesmo  periódico. 

—  Novas  modulações  :  poesias,  Rio  de  Janeiro... — E'  uma  coUecção 
de  poesias  publicadas  no  «Muzèo  Pittoresco>  e  em  outros  periódicos. 

—  Cantos  épicos.  Rio  do  Janeiro,  1861,  100  pags.  in-4«>  com  o  re- 
trato do  autor  —  Deste  livro  que  se  abre  com  uma  introducção  do  có- 
nego dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  sahiram  alguns  fragmentos  em 
folhetins  do  <  Jornal  do  Commercio  »  em  1857.  Contém  elle :  A  cabeça 
do  martyr  ;  A  coroa  de  fogo  ;  Ypiranga  ;  A  visão  do  proscripto  ;  a 
festa  do    Cruzeiro  ;  Guararapes. 

—  Poesia  á  inauguração  da  estatua  equestre  do  fundador  do  império. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  in  foi. 

—  Flores  entre  espinhos :  cantos  poéticos.  Paris,  1864,  177  pags.  in-8^, 

—  A  cantora  brasileira ,  Rio  de  Janeiro,  1871,  3  tomos  de  269«  292  d 
277. pags.  in-8<>— O  1°  tomo  contém:  Nova  coUecção  de  modinhas brazilei- 
ras  tanto  amorosas,  como  sentimentaes,  precididas  de  algumas  reâexOes 
sobre  a  musica  no  Brazil ;  o  2<>,  Nova  coUecção  de  recitativos,  etc;  o 
3^,  Nova  coUecção  de  hymnos,  canções,  lundus^  etc. 

—  O  berço  livre :  canto  épico,  poesia  social  —  No  livro  «  Festa  litta- 
raria  por  occasião  de  fundar-se  na  capital  do  império  a  associação  dos 
homens  de  lettras  »  em  1883. 

-  A  noite  de  agonia  :  canto  épico  na  commemoração  do  centenário 
i^laadio  Manoel  da  Costa  em  4  de  julho  de  1889  —  Na  «  Revista  do 
^ituto»  >  tomo  53,  pags.  47  a  55.  Neste  mesmo  livro,  de  pags.  15  a 
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25  se  acha  a  «Allocação>  proferida  por  Joaquim  Norberto,  abrindo  como 
presidente  do  instituto  a  sessão  commemòrativa  e,  de  pags.  118  a  137 
as  <  Notas  biographicas  >  de  Cláudio  Manoel. 

—  Chile  e  Brasil :  poesia  —  No  livro  Chile  e  Brazii  :  sessão  solemne 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  em  homenagem  a  nação 
chilena  e  consagrada  â  officialidade  do  encouraçado  Almirante  Cb- 
chrane  Rio  de  Janeiro,  1889,  de  pags.  47  a  51. 

—  O  cancioneiro  das  bandeiras  :  poesias  tradicionaes  dos  intrépidos 
paulistas  durante  suas  excursões  aventureiras  —  Não  foram  publicadas 
taes  poesias,  como  muitas  outras.  Só  de  sonetos,  disse-me  J.  Norberto- 
mais  de  uma  vez,  possuia  tantos  que  daria  um  bom  volume. 

—  As  duas  órfãs  :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1841,  35  pags.  in-4«. 

—  Maria  ou  vinte  annos  depois:  romance  —  Na  <  Minerva  Bra- 
ziliense  »,  tomo  l»  pags.  319  a  328. 

—  Romances  e  novellas.  Nitheroy,  1852,  233  pags.  in-8«  —  Contém  os 
dous  romances  acima,  Januário  Garcia  ou  as  sete  ovelhas  e  O  testa- 
mento falso. 

-^  Chegado  de  Londres  :  novella  — Na  Gazeta  Universal,  1884. 

—  Vindo  de  Paris:  novella  —  Idem. 

—  Clytemnestra,  rainha  de  Mycenas  :  tragedia  em  cinco  actos,  em 
verso.  Rio  de  Janeiro,  1846,  22  pags.  de  duas  cols.  in-4<>  gr.  —  E'  a 
9*  peça  da  5»  serie  do  Archivo  theatral,  editado  por  J.  Villeneuve  &  C. 
de  1842  a  1850.  Delia  sahiram  extractos  sob  o  titulo  <  A  leitura  de  uma 
tragedia»  por  E.  Adet  na  «  Minerva  Braziliense  >,  tomo  P,  pags.  355 
a  364. 

—  Colombo  ou  o  descobrimento  da  America  :  opera  lyrica  em  três 
actos.  Rio  de  Janeiro,  1854,  in-4o  —  O  3°  acto  foi  antes  publicado  na 
«  Grinalda  de  flores  poéticas  »,  pags.  65  a  93. 

'^  Jacub  ou  Carlos  VII  entre  seus  grandes  vassallos  :  tragedia  em 
cinco  actos  em  verso,  traduzida  de  Alexandre  Dumas  —  Sei  apenas  que 
foi  representada  no  Rio  de  Janeiro. 

—  Amador  Bueno  ou  a  fidelidade  paulistana:  drama  em  cinco  actos* 
Rio  de  Janeiro,  1854,  94  pags.  in.4.«— Foi  também  publicado  no  <  Gua- 
nabara», tomo  3°  e  offerecido  pelo  autor  a  seu  finado  pae.  Foi  levado  & 
scena  pela  primeira  vez  a  19  de  setembro  de  1846  na  reabertura  do 
theatro  de  S.  Pedro  por  preferencia  dada  pelo  Conservatório  dramático 
em  concurso  com  outros. 

—  O  chapim  do  rei:  drama  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro,  1851, 56  pags- 
in-12». 

—  Tartufo  :  comedia  em  cinco  actos  em  verso,  traduzida  de  Molie 
—  Foi  representada  no  Rio  de  Janeiro. 
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—  Beatriz  ou  os  francezes  no  Rio  de  Janeiro:  comedia  em  dous  actos 
—  O  oriffioal  foi  consumido  pelo  incêndio  do  theatro  S.  Pedro,  onde  se 
ensaiava  a  comedia.  O  autor,  porém,  a  recompoz  com  os  borrOes  que 
guardara. 

—  Keitli  ou  de  volta  à  Suissa  :  vaudeville  traduzido  do  francez  — 
Eáte  e  dous  escrlptos  precedentes  não  consta  que  fossem  publicados. 

—  Bosquejo  da  historia  da  poesia  brazileira  —  No  despertador  eva 
1840  e  depois  como  introducçâo  às  melodias  poéticas  com  66  pags.  in-S*'. 

—  Visão  (  à  morte  do  príncipe  D.  Afifonso  )  —  No  livro  «  Oblação  do 
Instituto  histórico  >  etc.  pags.  71  a  81.   £'  um  estylo  biblico. 

—  Memoria  histórica  e  documentada  das  aldeias  dos  Índios  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  laureada  na  sessão  magna  de  15  de  dezembro  de^ 
1852  com  o  premio  imperial.  Rio  de  Janeiro,  1853,  450  pags.  in-8**  gr. — 
Vem  ainda  na  «Revista  dojlnstituto»,  tomo  17°,  1854,  pags.  301  a  532* 

—  Historia  do  Brazil^  contada  em  verso  —  Foi  publicada  na  «  Folhi- 
nha de  Laemmert  »  para  1850,  de  pags.  5  a  28  e  concluída  na  do  anno 
seguinte.  £*  escrípta  em  quadras  pára  assim  ficar  mais  gravada  na. 
memoria  dos  meninos, 

—  Brazileiras  iUustres,  Paris,  1862,  235  pags.  in-8°  —  De  algumas 
destas  jà  haviam  sabido  as  respectivas  noticias  na  dita  revista. 

—  Investigações  sobre  os  recenseamentos  da  população  geral  do  im- 
pério e  cada  província  de  per  si,  tentadas  desde  os  tempos  coloniaes  até* 
hoje;  feitas  em  virtude  de  aviso  de  15  de  março  de  1870,  do...  ministro' 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império.   Rio  de  Janeiro,  1870> 
167  pags.  in-fol. 

—  Historia  da  conjuração  mineira:  estudos  sobre  as  primeiras  tentati- 
vas para  a  independência  nacional,  baseados  em  numerosos  documentos^ 
existentes  em  varias  repartições.  Rio  de  Janeiro,  1873, 435  pags.  in-8*»  gr. 

— .  O  tnartyrio  de  Tiradentes  ou  frei  José  do  Desterro  :  lenda  brazi- 
leira. Rio  de  Janeiro...  —Nunca  vi  esta  obra ;  talvez  seja  a  seguinte  t. 

—  O  Tiradentes  perante  os  historiadores  oculares  de  seu  tempo  :, 
resposta  a  um  injusto  reparo  dos  críticos  da  historia  da  conjuração 
mineira  —  que  se  acha  na  Revista  citada,  tomo  44<>,  pags.  181  a  189  da 
parte  1*. 

—  GallicismoSy  palavras  e  pharses  da  lingua  franceza,  introduzida» 
por  descuido,  ignorância  ou  necessidade  na  lin^^ua  portugueza  : 
estudos  e  reflexões  de  vários  autores ;  colligidos  e  annotados  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1877,   301    pags.    in-8'  —  Sahiu   este  livro    sob  o 

ulo  €  Luzitania  :  bibliotheca  nacional  e  consultiva  da  lingua  por-» 
gueza*  e  ô  o  1°  volume  desta  obra.  Pretendia  o  autor  dar  outros  vo 
mes,  occupando^^e  dos  synonymos,epithetos, consoantes,  phrases  fami- 
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liares,  homenagens,  etc,  os  qaaes  tioha  classificado  e  alguns  promptos 
desde  1877. 

—  Sobre  o  descobrimento  do  Braxil.  O  descobrimento  do  Brazii 
por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a  um  mero  acaso  ou  teve  elle 
alguns  indícios  para  isso  ?  programma  distribuído  na  sessão  de  15 
de  dezembro  de  1848,  por  S.  M.  o  Imperador  —  Sahlo  no  tomo  15° 
da  «  Revista  do  Instituto  »,  1852,  pags.  125  e  204  e,  como  Antooio  Gon- 
çalves Dias  escjrevesse,  contostando-o  «  ReflexOes  acerca  da  memoria  » 
etc.  publicadas  no  volume  18^  1855,  pags.  289  a  334,  escreveu  logo 
Joaquim  Norberto  : 

—  Refutação  às  reflexões  do  digno  membro,  o  Sr.  Dr.  A.  Gon- 
çalves Dias  —  No  mesmo  volume,  pags.  334  a  405.  Todos  estes  escri- 
ptos  foram  lidos  no  Instituto  e  o  autor  sustenta  que  P.  Alvares 
Cabral  procurava  inteucionalmente  o  Brazii,  ao  nasso  que  Gonçalves 
Dias  pretenda  que  devera  sua  descoberta  ao  acaso  somente,  lia 
«  Revista  do  Instituto,  »  além  de  muitos  discursos,  e  outros  escrí- 
ptos  como  quatro  blograpbias  de  brazileiras,  as  quaes  foram  reprodu- 
zidas na  obra  «  Brazileiras  illustres  »  ha  de  J.  Norberto  : 

—  Biographia  de  Bento  Teixeira  Pinto  —no  tomo  13",  paqi-s.  74  a  78. 

—  Bio(jraj)hia  de  Casimiro  de  Abreu— no  tomo  33**,  parte  1*,  pags. 
295  a  320. 

—  Biographia  de  António  Gonçalves  Teixeira  e  Souza — no  tomo  39», 
parte  1»,  pa^rs.  197  a  216. 

—  Biograjihia  do  Dr.  Laurindo  José  da  Silva  Rabello  —  no  tomo  42*, 
parte  2%  pags.  75  a  113. 

—  Notas  biographicas  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  —  no  tomo  53% 
parte  1«  pags.  118  a  137. 

—  Extractos  ilo  Ensaio  politico  e  histórico  coiX)graphico  de  frei 
Manuel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens,  precedidos  de  uma  noticia  sobre 
o  autor  e  sua  obra  —  no  tomo  19%  pags.  477  a  508.  De  Joaquim-Wor- 
berto  ha  ainda  na  «  Minerva  Braziliense  »  : 

—  Estudos  sobre  a  litteratura  brazileira  durante  o  século  !?•  — 
no 'volume  1%  pags.  41  a  45  e  76  a  82. 

—  Indagações  sobre  a  litteratura  argentina  contemporânea — no 
mesmo  volume,  pags.  294  a  301. 

—  Considerações  sobre  a  litteratura  brazileira  —  no  vol.  2®,  pags. 
415  a  417. 

—  Da  poesia  popular  no  Brazii  —  no  vol.  !<>,  serie  2»,  pags.  33 
a  53.  Na  «Revista  Popular»,  ha  também  os  seguintes  artigos  : 

—  Ephemerides  nacíonaes— nos  tomos  13",  14°,  15"»  e  16°.  São  ímpK 
SOS  com  o  pseudonymo  de  Flaviano,  de  que  fez  uso  em  outros  trabalha 


217 


—  Tendência  dos  selvagens  brazileiros  para  a  poesia  —  no  tomo 
2<»,  pags.  343  a  357  e  tomo  3%  pag3.  5  a  17. 

—  Catechese  e  instnicção  dos  selvagens  brazileiros  pelos  jesuítas  — 
no  tomo  3^j  pags.  287  e  seguintes. 

—  Introducção  histórica  sobre  a  litteratura  brazileira  —  no  tomo 
4«,  pags.  357  e  tomo  5*»  pags.  21  e  seguintes. 

—  Nacionalidade  da  litteratura  brazileira  —  tomo  C%  pags.  298  e 
tomo  7*,  pags.  105,  153,  201  e  286  e  seguintes. 

—  Originalidade  da  litteratura  brazileira  —  no  tomo  9°,  pags. 
160  e  193  e  seguintes. 

—  As  primeiras  cousas  do  Brazil— No  tomo  13*',  pag.  1 12  e  seguintes, 
Sahiram  sob  o  titulo  de  Palestra  Brazileira  este  artigo  e  o  seguinte. 

—  As  cousas  curiosas^  impróprias,  coincidenciaes  e  outras  cousas 
do  Brazil  —  no  tomo  I4s  pags.  203  e  seguintes. 

—  Poetas  repentistas —  no  mesmo  tomo,  pags.  129  e  seguintes. 

—  As  academias  Jitterarias  e  scientiflcas  do  século  18°.  A  acade- 
mia dos  selectos  —  no  tomo  15**,  pags.  36  e  seguintes. 

—  Litteratura  brazileira.  Da  inspiração  que  offerece  a  natureza 
do  novo  mundo  a  seus  poetas,  principalmente  o  Brazil  —  no  tomo  16% 
pags.  261  e  344  e  seguintes  —Joaquim  Norberto,  finalmente,  além  de 
grande  cópia  de  composições  poéticas,  deixou  inéditos  muitos  trabalhos, 
dos  quaes  citarei : 

—  Historia  da  litteratura  brazileira  —  Parecem  ser  deste  trabalho 
diversas  publicações  que  deixei  mencionadas,  das  duas  revistas  a  que 
me  referi. 

—  Esboços  para  um  diccionario  bioorraphico.  Physionomias  brazi- 
leiras  —  Parte  desta  obra  foi  publicada  com  o  pseudonymo  de  Flu- 
viano  na  «Revista  Popular>,  tomo  P. 

—  Corographia  fluminense,  ou  descri pção  topographica,  histórica, 
politica  e  estatistica  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  4  vols. 

—  Os  Brazis :  historia  ethnographica  brazileira. 

—  Hans  Stadeny  prisioneiro  dos  tamoyos  :  episodio  ethnographico 
do  Brazil. 

—  Exposição  sobre  a  publicação  das  memorias  para  a  historia  do 
extincto  Estado  do  Maranhão  —  O  Instituto  histórico  possue  o  ori- 
ginal  de  61  folhas. 

—  Parecer  sobre  a  introducção  da  vaccina  no  Brazil  —  Idem  de 
I9fls.  E'  também  assignado  por  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

• 
Joaquim  de  Oliveiíra  A^lvAires  —  Filho  de  Joaquim 
!  Oliveira  Alvares,  nascido  na  ilha  da  Madeira,  em  Portugal,  a  19  de 
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novembro  de  1776  e  brazileiro  pela  Constitaição  do  Império,  fallecea 
em  1835  em  Paris,  regressando  de  Londres  para  onde  fôra  receber 
avultadíssima  herança  de  um  irmS.o.  Era  bacharel  em  mathematicas  e 
philosophia  pela  universidade  de  Coimbra;  tenente-general  do  exercito; 
do  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  I ;  conselheiro  de  guerra ;  grâ-eruz 
da  ordem  da  Rosa  ;  commendador  da  de  Aviz  e  official  da  do  Cruzeiro. 
Abraçando  a  causa  da  independência  do  Brazil  no  elevado  posto  de 
ajudante-general  do  estado-maior  do  governo  das  armas  da  corte  e 
província  do  Rio  de  Janeiro,  cooperou  para  ella,  e  nesse  empenho  e  nas 
lactas,  em  que  figurou  para  tal  fim,  nenhum  brazileiro  o  excedeu ; 
nenhum  com  maior  abnegação  expoz  pela  pátria  a  vida,  como  se  vô  no 
«Anno  biographico»  do  dr.  Macedo,  tomo  3**,  pags.  421  a  429.  E  em  Lon- 
dres, no  auno  em  que  morreu,  sabendo  que  escasseavam  os  fundos  no 
Brazil,  ofTereceu  sua  immensa  riqueza  para  pagamento  do  juro  das 
inscripções.  Foi  ministro  da  guerra  do  gabinete  de  16  de  janeiro  de 
1822,  e  primeiro  da  independência,  retiraudo-se  antes  da  acclamação 
da  independência  por  moléstia  adquirida  nos  trabalhos  para  esse  fim. 
Occupou,  porôm,  a  mesma  pasta  de  1828  a  1829 ;  foi  eleito  deputado  á 
segunda  legislatura  pelo  Rio  Grande  do  Sul  e  escreveu : 

—  Estatística  geral  do  Brazil  —  Não  se  publicou  nem  se  sabe  onde 
pára  essa  obra.  Para  escrevel-a  o  autor  muniu-se  de  grande  cópia  de 
documentos,  livros  e  mappas  curiosos  e  raros,  estudou  com  fervor  a 
flora  do  Brazil,  sua  mineralogia,  explorações  feitas,  administrações, 
etc.  Consta  que  o  general  Alvares  deixou  outros  trabalhos  inéditos  e  o 
Instituto  histórico  possue  delle  o  original  do 

—  Parecer  :  l^  sobre  a  quantidade  da  tropa,  tanto  railiciada,  como 
regular  que  sem  maior  vexame  poda  fornecer  a  capitania  de  S.  Paulo 
para  ser  empregada  fora  delia  em  caso  de  precisão  ;  2°  sobre  o  metbodo 
mais  commodo  de  fazer  conduzil-a  ao  interior  das  provindas  hespa- 
nholas.  Rio  de  Janeiro,  1808,  10  pags.  in-fol.  —  Escreveu  mais  : 

—  Para  o  governo  provisório  da  província  de  Pernambuco.  Rio  dd 
Janeiro,  1822,  1  íl.  infol.—  Determina  que  não  desembarquem  tropas 
esperadas  de  Portugal,  etc. 

Joa«q[uiiii  de  Oliveira»  Oa,tund.a«  —  Natural  do  Geará,, 
depois  de  ter  servido  no  funccionalismo  publico  de  fazenda,  dedicou-se 
ao  jornalismo  e  ao  magistério.  E'  professor  de  philosophia  na  cidade 
de  Fortaleza,  sócio  fundador  do- Instituto  histórico  do  Ceará  e  senador 
federal  por  este  estado.  Foi  deputado  ao  congresso  constituinte  da  Re- 
publica. Escreveu  : 

—  Estudos  da  historia  do  Ceará.  Ceará,  1885,  197  pags.  in-S-». 
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Joaquim  dle  Oliveira,  Maolraclo  —  Filho  de  António 
Nanes  Machado  e  dona  Maria  Clara  de  Oliveira  Machado,  nascea  cm 
Pirahy,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  26  de  abril  de  1842.  Bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  jaridicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado 
em  1863,  abriu  logo  escriptorio  de  advocacia  na  cidade  de  Barra  Mansa 
e,  ahi  resilindo  por  espaço  de  mais  de  vinte  annos,  exerceu  cargos  de 
eleição  popular  como  o  de  vereador  e  presidente  da  camará  municipal, 
6  de  nomeação  do  governo,  como  de  delegado  de  policia  e  de  juiz  muni- 
cipal suppiente.  Para  melhoramento  dessa  cidade  concorreu  muito,  jà 
dotando-a  do  parque  publico  ajardinado,  o  melhor  que  possuímos  de 
serra-acima,  e  de  cuja  idéa  foi  o  iniciador  quando  presidia  a  camará, 
já  fazendo-lhe  doação  de  um  regulador  publico  que  custou  quantia 
superior  a  2:000$000.  Foi  também  deputado  á  assembléa  provincial 
e  tem  escripto,  além  de  vários  opúsculos,  as  seguintes  obras  de 
direito : 

—  Manual  dos  vereadores^  contendo  a  lei  de  1  de  outubro  de  1828- 
sobre  as  camarás  municipaes  do  império  do  Brazil,  explicada  por  actos 
do  poder  legislativo  e  executivo,  expedidos  desde  1829  a  1867,  e  pela 
legislação  peculiar  às  provindas  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  desde 
1835  a  1867,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1868,  557  pags.  in-S",  seguidas  de  22' 
modelos. 

—  Ferias  forenses  :  estudo  scientiíico  e  digressivo  sobre  o  decreto 
n.  1285  de  30  de  novembro  de  1853,  regulando  as  fôrias  forenses  dos 
dífferentes  juízos  e  alçadas  das  autoridades  neste  império.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1871,221  pags.  in-8°. 

—  O  habeas' corpus  no  Brazil:  recurso  popular  e  protector  da  liber- 
dade individual.  Commentario  completo  aos  arts.  340  e  355  do  Código 
do  processo  criminal,  art.   18  e  seus  paragraphos  da  lei  de  20  de- 
setembro  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8o. 

—  Pratica  dos  aggravos^  no  juizo  eivei  e  commercial,  segundo  o 
ultimo  estado  da  legislação  no  Brazil,  comprehendendo  largos  e  minu- 
ciosos commentarios  a  cada  um  dos  artigos  dos  decretos  n.  145  de  15  de 
março  de  1842,  n.  737  de  25  de  novembro  de  1850  e  n.  5467  de  12  de 
novembro  de  1873,   etc.  Rio  de  Janeiro,  1876,  436  pags.   in-8°. 

—  A  fiança  no  crime  :  completo  commentario  dos  arts.  100  a  113 
do  Código  do  processo  criminal,  arts .  37  a  46  da  lei  de  3  de  dezembro 
de  1841,  arts.  297  a  317  do  regulamento  de  31  de  dezembro  de  1842, 
art.  14  da  lei  n.  2033  de  20  de  setembro  de  1871,  arts.  30  a  37  do 
regulamento  n.  4824  de  22  de  novembro  de  1871  ;  acompanhado  de 
um  formulário  de  fianças  provisórias  e  definitivas.  Rio  de  Janeiro,, 
1882,  339  pags.  in-8''. 
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-  Novíssima  guia  pratica  dos  tabelliSea  ou  o  notariato  no  Brazil, 
e  a  necessidade  de  sua  reforma.  Rio  de  Janeiro.  1886,  534  paga.  in^ 
-  B'  dividido  em  quatro  partes,  abrangendo  tudo  quanto  se  refere  ao 
assumpto. 


Joaquim  de  Paula  íSoixza  -  Filho  do  sena-ior  Francisco 
de  Paula  Souza  e  Mello  e  de  dona  Maria  de  Barros  Paula  Sousa, 
nasceu  em  Itú,  província  de  S.  Paulo,  a  4  de  março  de  1833  e  foilacan 
a  26  de  setembro  de  1887.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  após  sua  formatura,  em  1858,  foi  à  Europa  aperfeiçoar-» 
em  seus  estudos,  e  de  volta  exerceu  a  clinica  por  muitos  aunos  em  soa 
província  natal.  Prestou  serviços  médicos  na  campanha  contra  o 
Paraguay  gratuita  e  espontaneamente,  e  de.íic.iva-^  ultimamente  & 
lavoura,  sendo  proprietário  de  uma  fazenda  de  café.  Era  sócio  da 
sociedade  de  geographiade  Lisboa -e  escreveu: 

—  Da  morte  real  e  apparente ;  dos  enterramentos  precipitados ; 
analyse  das  disposições  regulamentares  policiaea  a  respeito ;  OperaçSo 
do  trépano;  Esboço  de  uma  hygiene  de  coUegios  applicada  aos  nossos ; 
regras  pnncipoes  tendentes  á  conservação  da  saúde  e  ao  desenvolTi- 
mento  das  forças  physicas  e  intellectuaes,  segundo  as  quaes  se  devem 
regular  os  nossos  coUegios  ;  Symptomas  e  diagnostico  da  cateracta  : 
these  apresentada,  etc.   Rio  de  Janeiro,  1857,  in-4-  gr. 

—  Escola  de  caça  ou  montaria  paulista.  Rio  do  Janeiro,  1863, 
94  pags.  m-8»  -  Esto  trabalho  ó  maia  completo  do  que  «  O  Leal  conse- 
lheiro de  D.  Duarte  »  que  se  reduz  a  regras  para  vencer  o  javali  e  o 
urso  com  a  espada,  e  do  que  «  A  caça  no  Brazil  »  do  Visconde  do  Porto- 
Seguro,  publicada  três  annos  antes,  que  trata  mais  de  preparos  e  d& 
um  glossário  dos  termos  usados  na  caça.  O  autor,  além  das  regras  para 
dingir  o  caçador,  occupa-se  da  caça  propriamente  brazileira.  de  pello; 
da  noticias  de  vários  animaes  silvestres,  etc. 

—  IttinerarioAe  S.  Paulo  ao  Paraguay  .S.  Paulo,  1868, 103  pags.  in-8». 

Alvares  de  Azeredo  ou  os  amores  da  mocidade :  drama  em  tpes 

actos.  S.  Paulo,   1870,  in^»_  Aqui  se  faz  allusão  a  amores  que  a 
tradição  attribne  ao  laureado  poeta. 

—  Folhas  silvestres :  Sinhasinha ;  A  ramalheteira  de  Paris ;  Tribu- 
lações de  um  medico  da  roça  ;  Garibaldi  na  barra  de  Santos.  Rio  de 
Janeiro,  187» —  Contém  o  volume  romances  da  vida  de  estudante, 
viajante  e  medico  da  roça,  terminando  com  um  preito  a  Gotbschalok. 
8ob  o  pseudonymo  de  Jorge  Velho. 

—  Amores  celebres  dos  prinoipaes  povos  do  globo,  obra  dedioaifo  éB 
senhoras  brazileiras  por  Jorge  Velho.  S.  Paulo,  1878,  138  pags.  in-12> 
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-^  Depois  dos  processos  de  amor  de  pei^onagens  celebres  da  Europa, 
refere-se  ao  (ie  uma  brasileira,  Marília  de  Dirceu,  collocando  acima  de 
todos  o  amor  brazileiro,  que  denomina  amor  do  futuro, 

—  Campos  Novos :  romance  nacional  por  Jorge  Velho.  S.  Paulo, 
1878,  232  pags.  in-12«  —  CJonsta-me  que  foi  traduzido  em  allemão  por 
pessoa  que  desejava  ver  conhecidos  na  AUemanha  os  usos  e  costumes 
do  sertanejo  no  Brazii. 

-<-  Manual  de  litteratura  ou  estudo  sobre  a  litteratura  dos  principaes 
poros  da  America  e  Europa.  Santos,  1878,  X  VIlI-õSO  pags.  in-8*  —  Vem 
ahi  com preheud idos  alguns  brazileiros,  a  saber:  A.  Gonçalves  Dias, 
D*  J.  Gonçalves  de  Magalhães,  J.  M.  de  Macedo,  J.  M.  de  Alencar, 
B.  J.  da  Silva  Guimarães,  M.  A.  Alvares  de  Azevedo,  Alfredo  d' Es - 
cragnolle  Taunay,  Silvio  Romôro  e  J.  M.  Machado  de  Assis.*  E'  assi- 
gnado  por  P.  S. 

—  Homenagem  de  um  brazileiro  ao  grande  representante  da  naciona- 
lidade portugueza^  Luiz  de  Camões.  S.  Paulo,   1880,  35  pags.  in-12o. 

—  Guia  medico  do  fazendeiro.  S.  Paulo,    1882,    166   pags.  in-8°. 

—  Guia  dos  Poços  de  Caldas.  Campinas,  1880,  13  pags.  in-S». 

—  Liwinko  feito  para  responder  ao  questionário  e  mais  alguns 
pontos  da  historia  pátria  e  cousas  curiosas  do  Brazil,  in-8<^. 

^  Os  Palmares :  romanca  nacional  e  histórico  por  Jorge  Velho. 
Rio  de  janeiro  1885,  335  pags.  in-8*  —  Este  romance  principiou  a  ser 
publicado  em  S.  Paulo  em  1880,  sendo  nesse  anno  Interrompida  a 
publicação.  E'  um  estudo  dessa  famosa  republica  negra,  apresentado 
em  esty lo  que  o  autor  julgou  mais  acertado  para  ser  mais  lido.  Ha 
ainda  escriptos  do  dr.  Paula  Souza  em  revistas  e   collecções,  como  : 

—  A  batalha  de  24  de  maio  ;  o  que  fizeram  os  paulistas  —  Vem  no 
Almanak  litterario  de  S.  Paulo,  de  1877,  pags.  95  a  102. 

«Joa^quim  I*ed.ro  Corrêa  cie  F* rei  tas  — Filho  de 
Josó  Joaquim  de  Freitas  e  dona  Tliereza  de  Souza  Corrêa  de  Freitas, 
nasceu  na  villa,  hoje  cidade  de  Cametá,  no  Pará,  em  1829  e  falleceu 
na  capital  desse  estado  a  2  de  abril  de  1888,  doutor  em  medicina  pela 
(acuidade  da  Bahia,  professor  jubilado  de  francez  do  lyceo  de  Belém, 
tenente<<^roaol  do  1°  batalhão  de  artilharia  da  guarda  nacional  e 
official  da  ordem  da  Rosa.  Foi  por  muitas  vezes  deputado  à  assembléa 
provincial  e  director  da  instrucção  publica  a  que  sempre  dedicou-se, 
ató  dirigindo  um  collegio  denominado  Santa  Cruz.  Fez  uma  excursão 
)ela  Buropa  depois  de  doutorado,  e  escreveu: 

—  Considerações  geraes  sobre  algumas  moléstias  mais  frequentes  na 
provinda  do  Para:  these  apresentada  e  publicamente  sustentada,  etc, 
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para  obter  o  gráo  de  doutor  em  meiiciaa.  Bjihia,  1852,  ia-4«  —  Trata 
particalarmonte  das  febres  iatermittentes  e  da  elepbantiasis  dos 
gregos. 

—  Noções  de  geograpkia  e  de  historia  do  Brazil  para  aso  das  escolas 
da  iostrucç-ío  primaria  da  província  do  Pará.  Pará,  1863  —  Este  livro 
teve  varias  edições,  sendo  a  sétima  sem  data,  e  a  oitava  mais  correcta 
eaugmentada,  do  Pará,  1879, 103  pags.  in-8«. 

•^  Ensaio  de  leitura :  livro  para  uso  das  escolas  da  província  do 
Pará.  Pará,  in-S**  —  Teve,  como  o  precedente,  varias  edlçOes,  sendo 
a  oitava  de  Paris,  1882,  In-S**.  São  três  volumes  ou  três  livros,  con- 
tendo o  ultimo  diversas  biographias  e  um  mappa  colorido  do  Brazil 
<;om284  pags. 

—  Palleographia  ou  arte  de  aprender  a  ler  a  lettra  manuscripta, 
para  uso  das  escolas  da  província  do  Pará.  Paris,  1881, 113  pags.  in-8^. 

Joa^quim  Peclr>o  da  iSilv4Bi  —  Filho  de  Jeronymo  da 
Costa  Guimarães  e  Silva  e  dona  Maria  Magdaleua  Pereira  da  Silva, 
nasceu  em  Pernambuco  a  14  de  abril  de  1837  e  falleceu  a  31  de 
maio  de  1892  em  S.  Paulo,  onde  era  conceituado  clínico.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  exerceu  a  principio  a  clinica 
nesta  cidade  e  foi  professor  de  mathematlcas  elementares  da  escola 
de  marinha.  Sendo  grande  orador  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  valle 
4o  Lavradio,  com  o  pseudonymo  de  «  Pedra  Bruta  »  escreveu  al^runs 
trabalhos  em  defesa  da  maçonaria,  como: 

—  A  maçonaria  e  o  bispo  pela  Pedra  Bruta  da  Aug.*.  e  Resp.*. 
L.  • .  Cap.  • .  Amparo  da  Virtude  ao  Or.  • .  do  Lavradio.  Rio  de  Janeiro, 
1872, 96  pags.  in-8''  —  Para  seu  doutoramento  escreveu: 

—  Da  compressão  considerada  como  meio  cirúrgico  ;  Do  exercício 
da  mediciaa  e  da  pharmacia  quanto  à  responsabilidade  dos  profis- 
43ionaes  ;  Do  cancro  venéreo  ;  Que  influencia  tem  ou  pôde  ter  a  mo- 
derna theoria  da  cellula  orgânica  sobre  a  explicação  dos  phenomenos 
pathologicos:  tliese  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1866,  70  pags. 
in-4'»,  gr. 

Joa.q.u.iiii  Pedro  Soares  —  Filho  de  Joaquim  Pedro 
Soares  e  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  doutor  em  medicina  pela 
Faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  em  varias  legislaturas  deputado  à 
assembléa  provincial  e  também  á  geral  até  a  fundação  da  Republica, 
o  exerceu  o  cargo  de  director  da  bibliotheca  de  Porto  Alegre.  Escreveu: 

—  Da  febre  puerperal ;  Do  aborto  provocado  pelo  parteiro  e  suas 
indicações  ;  Da  febre  amarella  ;  Da  morte  real  e  da  morte  apparente  * 
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these  apresentada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro^,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  in-4<'. 

-^  Rio  Grande  do  Sul ^  sexta  districto  eleitoral.  Resposta  á  con* 
testação  do  bacharel  Domingos  Francisco  dos  Santos.  Rio  de  Janeiro, 
1886. 

—  Camará  dos  Srs,  Deputados.  Segunda  discussão  do  orçamento  da 
agricultura:. discurso  pronunciado  na  sessão  de  6  de  agosto  de  1887. 
Rio  de  Janeiro,  1887. 

«Toaqtuim  PedLi-o  Villaça  —  Natural  da  provinda  de 
S.  Paulo,  bacharel  em  scienclas  sociaes  e  jurídicas,  formado  em  1837, 
ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça,  aposentado  depois  de  servir 
como  desembargador  e  presidente  da  relação  dessa  provinda,  e  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  exerceu  o  cargo  de  procurador  fiscal  in* 
terino  da  fazenda  provincial  antes  de  entrar  para  a  magistratura» 
cuja  carreira  encetou,  servindo  como  promotor  e  juiz  municipal  em 
Sorocaba  e  em  Bragança.  Escreveu  : 

—  Considerações  sobre  a  necessidade  de  uma  casa  cellular  para 
cárcere  de  prisão  preventiva  e  de  execução  de  sentença  na  capital  da 
S.  Paulo.  S.  Paulo,  1886  —  Foi  escripto  este  trabalho,  fazendo  o  autor 
parte  da  commissão  inspectora  da  casa  de  correcção  com  o  conselheiro 
André  Augusto  de  Pádua  Fleury  e  o  bacharel  Francisco  Rangel  Pestana. 

JoAQuim  I*er"Oira  de  Barx-os  —  Natural  de  Taubaté, 
do  actual  estado  de  S.  Paulo,  presbytero  secular  e  parocho  collado  no 
logar  de  seu  nascimento,  escreveu  : 

—  Oração  recitada  na  reunião  do  collegío  eleitoral  da  villa 
de  Taubaté  no  dia  1  de  setembro  de  1822.  Rio  de  Janeiro,  1822, 
8  pags.  in-4\ 

<Joa.q[u.ioa  Pereix-a  •Jorg-eGua.x-aoialbeL—  Natural 
de  Campos,  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  nascido  a  8  de  setembro  de 
ISSSy  fallecea  a  26  de  março  de  1890  em  S.  Fidelis,  sendo  cónego 
honorário  da  cathedral  do  Rio  de  Janeiro,  mestre  de  cerimonias  hono- 
rário do  sólio  pontifício  e  vigaHo  desta  freguezia,  onde  era  proprietário 
de  ama  offlcina  typographica.  Foi  deputado  à  assemblóa  provincial  em 
varias  legislaturas  e  o  fundador  em  sua  otficina  do  jornal 

—  A  Sentinella  :  órgão  do  partido  liberal  de  S.  Fidelis.  S.  Fidelis, 
«3-1885.  Escreveu  : 

—  Memoria  histórica  do  templo  de  S.  Fidelis,  desde  sua  fundação 
té  nossos  dias.  Rio  de  Janeiro,  1867,  112  pags.  in-S". 
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—  Discurso  religioso^  recitado  na  oapella  de  Nossa  Senhora  da 
Lapa  da  cidade  de  Campos  de  Goytacazes  por  occasião  do  Te-Deum  que 
ahl  se  celebrou  em  acção  de  graças  pela  mudança  das  orphSs  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  para  aquelle  novo  asylo.  Campos,  1864, 
21  pags.  in-8°. 

—  Discurso  que  proferiu  por  occasião  da  trasladação,  do  de- 
posito e  encerramento  dos  restos  mortaes  dos  fundadores  do  templo 
de  S.  Fidelis  em  Campos  para  o  tumulo  perp3tuo  no  centro  do  mesmo 
templo.  Rio  de  Janeiro,  1879,  13  pags.  in-8*. 

«Toaqtuim.  Pereiíra;  ILteitão,  l^  —  Natural  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  fallecido  antes  de  1837,  escreveu  com  José  Alvares 
Ribeiro  de  Mendonça  e  José  Cupertino  Ferreira: 

—  Descripção  das  festas  que  se  fizeram  nesta  cidade  por  oocasião 
da  eleição  dos  Srs.  deputados  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para  as 
cortes  do  Brazii,  etc,  em  a  qual  se  faz  também  menção  de  oatros 
signaes  de  regosijo,  prodigalisados  por  miis  algumas  pe3s>as.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  in-4". 

«Toaquim.  I*erelr4a  JLieitãLo,  2"  —  Professor  livre  de 
humanidades,  dirigiu  o  collegio  Atheneo  fluminense  de  Nitheroy  e 
agora  é  professor  de  pedagogia  da  escola  normal.  Escreveu: 

—  Pedagogia  e  methodoloyia.  Rio  de  Janeiro,  1896. 


«JoaquinoL  Pereira  doa  Reifs  —  Era  pres^bytero  se- 
cular e  applaudido  orador  sagrado.  Sei  apenas  que  viveu  no  Rio  de 
Janeiro  peia  época  da  independência  até  dipois  de  1830  e  escreveu: 

—  Oração  fúnebre  que  nas  exéquias  de  S.  M.  I.  a  senhora 
d.  Maria  Leopoldina  Josjpha  Carolina,  1*  Imperatriz,  do  Brazii,  cele- 
bradas na  vilia  de  Santo  António  de  Sà,  recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1827,  19  paga.  in-4*>. 

—  Oração  em  acção  de  graças^  recitada  na  igreja  parochial  de 
N.  S.  da  Can  lelaria  no  dia  1  de  setembro  de  1830.  Rio  de  Janeiro,  1830, 
16  pags.  in-4''. 

«Joa^i^uinoL  Pinto  de  Oampos  —  Filho  de  Manoel  José 
de  Campos  e  dona  Thereza  Firmiana  de  Campos,  nasceu  em  Pajeú  de 
Flores,  Pernambuco,  a  4  de  abril  de  1819  e  falleceu  a  5  de  dezembro 
de  1887  em  Lisboa,  pr3sbytero  secular  ;  cónego  honorário  da  capella 
imperial ;  monsenhor  da  igreja  romana  e  prelado  referendário  de  sur 
santidade  ;   membro  correspondente  do  Instituto  histórico  e  geogra* 
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phico  brazileiro  ;  da  academia  das  sciencias  e  artes  dos  Ardentes  de 
Viterbo  ;  da  academia  properciana  de  Assis  ;  da  academia  real  das 
scieQCÍas  de  Lisboa  ;  da  socied.ido  catliolica  e  da  dos  Intrépidos  de 
Roma  ;  commendador  da  ordern  da  Rosa  e  da  ordom  portugneza  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  o  cavalleiro  da  ordem  de  Malta.  Militou 
desde  1845  sob  as  bandeiras  de  um  dos  partidos  politicos  do  império 
e  cooperou  maito  a  bem  da  ordem  publica,  alterada  pela  revolução 
pernambucana  de  1849 ;  foi  d<>putado  á  assemblôa  provincial  e  á  geral 
em  cinco  legislaturas,  sendo  o  relator  da  commissão  especial  que  deu 
parecer  sobre  o  projecto  relativo  á  liberdade  de  ventre,  convertido  na 
lei  de  28  de  setembro  de  1871.  Exerceu  o  cargo  de  bibliothecario  da 
faculdade  de  direito,  o  de  professor  de  eloquência  do  gymnasio  per- 
nambucano e  de  mombro  do  conselho  director  da  instrucçâo  publica. 
Fez  depois  disto  uma  viagem  á  Roma,  visitando  Jerusalém  e  cerca 
de  10  annos  antes  de  fallecer  se  havia  retirado  do  Brazil  residindo  em 
Lisboa,  donde  sahiu  por  vezes  cm  excursões  pela  França,  Itália  e 
Palestina.  Além  de  muitos  escriptos  politicos  em  periódicos  diversos, 
de  um  grande  numero  de  sermões  de  que  não  po.^so  dar  noticia, 
escreveu : 

—  Discurso  sagrado,  recitado  eni  commemoração  da  independência 
do  Brazil  no  solemne  Te-Deum  que  os  liabitautes  da  imperial  cidade 
de  Ni theroy  fizeram  celebrar  no  dia  7  de  setembro  de  1855.  Rio  de 
Janeiro,  1855,  40  pags.  in-8*. 

—  Discurso  sagrado,  recitado  em  commemoração  da  independência 
do  Brazil  no  solemnissimo  Te-Deum  quo  a  Socieilado  Ypiranga  fez 
celebrar  no  dia  7  de  setembro  de  1857  na  igreja  do  Carmo  desta 
capital.  Rio  de  Janeiro,  1857,  32  pags.  in-8". 

—  Sermão  pregado  na  feíjti  solemnissima  do  Espirito  Santo  na 
igreja  matriz  de  Santa  Rita  da  corte  era  19  de  junho  de  1859.  Rio  de 
Janeiro,  1859,  15  pag-s.in-S^— Houve   segunda  edição  no  mesmo  anno. 

—  Sermão  pregado  no  Te-Deum  laudamus,  celebrado  na  igreja  do 
Divino  Espirito  Santo  por  occasião  da  chegada  de  Suas  iMagestades 
Im per iaes  acidado  do  Recife.  Pernambuco,  1859,  14  pags.  in-8<». 

— .  Sermão  da  Virgem  da  Piedade  na  solemnissima  festa  do  11 
de  agosto  de  1801  na  iureja  da  Cruz  d(.s  Militares  pola  irmandade 
díis  senhoras  sob  a  protecção  de  Sua  xMagestado  a  Im{)r'ratriz,  achan- 
do-se  ])rosentes  a  mesma  senhora  e  Sua  Magestade  o  Imperador.  Rio 
de  Janeiro,  1861,  20  pags.  in-8'>. 

—  Discurso   pronunciado    por    occasião    do    sagrar  o  p;iinel  da 

tissima  Trindade    para  a  sociedado   Montepio  Popular  pernambu- 

lO.    Recife,  18G5,  8  pags.  in-4«. 
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—  Oração  gratulaioria  que  no  solemnissimo  Te-Deum,  mandado 
celebrar  etc.  em  acção  de  graças  pela  nomeação  do  novo  bispo -desta 
diocese,  o  sr.  D.  Francisco  Cardozo  Ayres,  recitou  no  dia  4  de  agosto 
de  1868.     Pernambuco,  1868,  16  pags.  in-S". 

—  Oração  religiosa  (por  occaàião  dos  felizes  suceessos  das  armas 
brazileiras).  Rio  de  Janeiro,  1869,  46  pags.  in-8"  —  Refere-se 
â  campanha  do  Paraguay  e  sahiu  também  no  Diário  do  Rio  de 
Janeiro, 

—  Oração  fúnebre  recitada  na  igreja  dos  relinio&os  carmelitas  por 
occasião  das  solemncs  exéquias,  etc.  da  serenissima  princeza  D.  Leo- 
poldina.   Pernambuco,  1871,  15  pags.  in-S". 

—  Oração  fúnebre  por  occasião  das  solemnis^imas  exéquias  de 
D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  mandadas  celebrar  no 
dia  17  de  janeiro  de  1862  pelo  cônsul  e  portnguezes  residentes  na  cidade 
do  Recife.  Pernambuco,  1862,  24  pags.  in-8"— Lstà  reproduzido  no 
volume  «Exéquias  que  á  saudosa  memoria  de  S.  M.  F.  el-rei  o 
Sr.  D.  Pedro  V  mandou  celelrar,  etc.» 

—  Quinta  e  sétima  conferencias  do  padre  Ventura,  vertidas  em 
vulgar.  Rio  de  Janeiro,  1856,  98  pags.  iii-S^  —  Sahiram  antes  no 
Jornal  do  Commercio^  ns.  151,  158,  166  e  178  deste  anno. 

—  Casamento  civil.  Rio  de  Janeiro,  1858  —  Com  esta  publicação 
obteve  o  autor  o  titulo  de  prelado  domestico  de  S.  S.  Pio  IX.  Pode-se 
consultar  sobre  o  assumpto  Carlos  Kornis  de  Totvard,  Braz  Florentino 
Henrique  de  Souza,  Caetano  Albeito  Soares,  Patrício  Moniz,  Pedro  de 
Calazans,  D.  Romualdo  António  de  Seixas  1^  e  outros  de  quem  íiiço 
menção. 

—  Miscellaneas  religiosas.  Rio  de  Janeiro,  1859,  XlM09pags.  iu-4'' 
—  Alóm  de  um  parecer  em  separado  que  o  autor  apresentou  à  camará 
dos  deputados  como  membro  da  commissão  de  negócios  ecclesiasticos, 
combatendo  a  proposta  do  governo  relativa  ao  casamento  civil,  e  em 
que  nega  ao  poder  temporal  qualquer  ingerência  em  assumptos  de 
casamento,  trata  elle  aqui  do  matrimonio  como  contracto  civil; do  ma- 
trimonio como  sacramento ;  do  matrimonio  a  arbitrio  dos  contra- 
hentes  ;  do  celibato  dos  padres  o  de  instrucções  pontifícias,  fechando  o 
livro  com  uma  poesia,  que  lhe  ê  olTerecida. 

—  Novas  miscellaneas  religiosas.  Rio   do   Janeiro,  1859,   iu-4<*  — 
Comprehendem  :     l.»   As   bíblias  falsificadas  (Veja-se  José  Ignacio  de 
Abreu  Lima)  ;  2."  Genealogia  histórica  dos  livros  sagrados  ;  3.^  Cano" 
dos  livros  sagrados  ;  4.o  Da  leitura  dos  livros  sagrados ;  5."  Do  ensin 
da  igreja  ;  6.**  Ephrain  (Veja-so  ignacio  de  Barros  Barreto) ;  7.<>  Opui 
gatorio;  8.^  A  inquisição;  9.°  A  invocação  dos  santos. 
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—  Os  anarchistas  e  a  civiluaçuo  :  ensaio  politico  sobre- a  situação 
por  um  pernambucano.  Rio  de  Janeiro,  1860,  91  paga.  in-4^  —  E'  uma 
resposta  a  um  opúsculo  do  dr.  José  Joiuiuim  Landul[iho  da  Rocha  Me- 
drado com  o  titulo  «  Os  cortesãos  e  a  viagem  do  Imperador,  Buhia, 
1860»,  ao  qual  também  responderam  os  drs.  António  DAvid  de  Vas- 
concellos  Canavarro  e  Justiniano  José  da  Rocha.  (Vcjam-se  esses  três 
autores J 

—  Necessidade  da  igreja  e  do  estado  :  c^rla  qu3  ao  ministro  dos 
negócios  ecclesiasticos  dirigiu  o  deputado,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  24 
pags.  in-8''. 

—  As  bíblias  falsificadas,  Pernambuco,  1866,  õ5  pags.  in-8°  — 
São  artigos  antes  publicados  no  Diário  de  Pernuoibuco,  o  reproduzidos 
no  Apostolo, 

—  Polemica  religiosa  ou  resposta  aos  discursos  parlamentares  do 
Dr.  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  sobre  a  pretenção  do  reverendo  padre 
Janvard.  Pernambuco,  1864,  111  p."gs.  iri-S»  —  Depois  dos  discursos 
citados,  trata-se  da  pretenção  do  padre  francez,  de  um  terreno  para 
edificação  de  um  templo  catholico  ;  do  institutos  relií:iosoá  ;  dos 
jesuítas,  lazaristas,  capuchinhos  o  irmãs  de  caridade,  o  da  necessidade 
das  ordens  religiosas  no  Brazil. 

—  Polemica  religiosa  :  refut:ição  ao  impio  opúsculo  que  tem  por 
titulo  «O  Deus  dos  judeos  e  o  Deus  dos  christãos  »  sob  o  yseudonymo 
do  Christão  velho.  Pernambuco,  1868,  290  pags.  in-4o  —  O  Christão 
velho  é  Josó  Iguacio  de  Abreu  Lima. 

—  Recordações  históricas  ou  verdades  santas.  Torino,  1870, 
43  pags.  in-8<^—  Houve  outra  edição.  Rio  de  Janeiro,  1870,  õ3  pags. 
.xi-16  —  Refere-se  á  infallibil idade  do  papa,  que  o  autor  sustenta. 

—  O  senhor  D.  Pedro  11^  Imperador  do  Brazil,  etc.  Porto,  1871, 
ia-8^  com  o  retrato  do  Imperador  e  uma  introducção  por  C.  Castello 
Branco  —  Sahiu  antes  no  Futuro^  periódico  litterario,  ns.  1  a  8,  de 
setembro  de  1862  a  junho  de  1863,  com  o  titulo  de  «  Apontamentos  bio- 
gcaphicos  do  Sr.  D.  Pedro  II». 

—  Jerusalém.  Lisboa,  1874,  526  pags.  in-8%  com  o  desenho  de 
Jerusalém,  e  12  ests.—  Appareceram  com  este  livro  alguns  escriptos 
de  controvérsia  e,  em  seu  apoio,  o  opúsculo  «  Reflexões  de  um  soli- 
tário, relativas  ao  livro  Jerusalém,  de  monsenhor  Pinto  de  Campos  », 
Rio  de  Janeiro,  1874,  da  penna  do  conselheiro  Josó  Feliciano  de  Cas- 
tilho. Ha  quem  supponha  que  o  bispo  D.  Sebastião  Dias  Laranjeira 
noUaborou  neste  livro. 

—  Missão  de  Christo :  obra  destinada  para  uso  das  escolas.  Rio  de 
Janeiro,    1876,   172  pags.    in- 8''— Depois  de   um  resumo  da  vida  de 
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Cliristo,  lrata-S9  de   sua  divindvle   e   da  missa,  complemento  de  sua 
paixão  e  morte. 

—  A  igreja  e  o  estado.  O  catholico  e  o  cidadão.  Rio  d«  Jaaeiro, 
1875,  244  pa^s.  m-i\ 

—  A  índia  christã  ou  cartas  bil)Iicas  contra  os  livros  de  Luiz  Ja- 
coUiot  «A  biblia  na  lQdiax>  o  <!iO^  filhos  de  Deus»  escriptos  pelo  M.  R.  P. 
frei  Pedro  Gual,  e  traduzidas,  etc.  Pariz,  1882,  424  pags.  in-8.«— Três 
aniios  dipois  deu  o  dr.  A.  do  Castro  Lopes  á  lume  o  opúsculo: 

—  Refutação  do  livro  «índia  Clirista»,  escripto  por  frei  Pedro 
Gual,  etc,  contra  a  «Biblia  ua  índia»  e  «Os  flllios  de  Deus»  de  Luiz  Ja- 
colliot,  traduzido  em  portuguez  por  monsenhor  J.  P.  de  Campos.  Rio  dô 
Janeiro,  1885,  38  pags.  in-S^»— E'  em  forma  de  carta  ao  conselheiro  J. 
A.  de  Magalhães  Castro. 

—  A  Doutrina  da  constituição  do  arcebispado  da  Bahia,  reduzida  a 
um  tratado  de  moral  casuistica.  Pariz. . ..—  Nunca  vi  este  livro. 

—  Traducção  6  breve  analyse  de  algumas  passagens  dos  discursos 
proferidos  por  M.  Pasteur  e  AI.  Renan,  por  occasião  da  entra  ia  do  pri- 
meiro no  instituto  de  França  como  successor  de  M.  E.  Liltré.  Lisboa, 
1882,  23  pags.  in-S*^  —  Aqui  se  expõem  os  trechos  vulneráveis  dos 
dous  discursos  quanto  às  idéas   religiosas  de  Littró. 

—  O  coronel  Manuel  Pereira  da  Silva  :  elogio  necrologico.  Rio  de 
Janeiro,  1862,  14  pags.  in-S». 

—  Eleição  de  i863  em  Pernambuco  por  Filopemen .  Pernambuco, 
1863,  64  pags.  in-8«>. 

—  Discurso  que  proferiu  no  dia  23  de  novembro  de  1864  no  col- 
legio  de  S.  Bernardo,  ao  encerrar  a  sua  aula  de  eloquência  e  poética, 
etc.  Pernambuco,  1865,  36  pags.  in-8°  —  Vem  alii  outras  peças  lidas 
na  occasião  o  uma  pi^esia  offerecida  ao  monsenhor  Pinto  de  Campos. 

—  Elemento  servil :  discurso  pronunciado,  etc.  na  sessão  (da  ca- 
mará dos  deputados)  de  19  de  agosto  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871, 
56  pags.  in-80  —  Vem  ainda  na  «Discussão  da  reforma  do  estado 
lervil»,  tomo  2^,  pags.  135  a  170. 

—  Element  servil,  Rapport  de  la  coramission  especiale  presente  à 
la  chambre  des  deputes  dans  la  séance  du  30  juin  1871  sur  la  propo- 
sition  du  gouvernement  du  12  mai  de  la  môme  année.  Rio  de  Janeiro» 
1871,  69  pags.  in-8\ 

—  Parecer  sobro  a  permissão  à  ordem  de  S.  Francisco  para  receber 
noviços,  apresentado  pela  commissão   de  negócios   ecclesiasticos  da 
camará   dos  deputados  na  sessão  de   9  de  agosto  de  1871.  Rio  de   Ja- 
neiro, 1871,  19  pags.  in-8o—  E'  também  assignado  por  Manoel  José  d 
Siqueira  Mendes  e  Josô  Domingues  da  Silva. 
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—  Questão  religiosa :  discurso  pronunciado  na  sessão  de  15  de 
julho  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873,  22  pags.  in-8\ 

—  Vida  do  grande  cidadão  brazileiro  Luiz  Alves  de  Lima  e  Silva, 
Barão,  Conde,  Marquez,  Duque  de  Caxias,  desde  seu  nascimento  em 
1803  até  1878.  Lisboa,  1878,  441  piíís.  in-8°,  com  o  retrato  do  Duque 
de  Caxias  e  um  fac-sunile  de  sua  asbigiiatura  —  E'  um  livro  de  valor 
histórico  militar. 

—  Impressões  de  viagem  na  Itália  e  no  sul  da  França.  Lisboa, 
1880,  198pags.  in-8\ 

—  Sociedade  protectora  das  crianças,  sob  os  auspicies  de  sua  alteza 
real  o  príncipe  D.  Carlos:  discurso  proferido  na  reunião  que  teve  logar 
no  dia  20  de  abril  de  1885  na  parochial  egreja  da  Encarnação,  etc.  Lisboa, 
1885,  28pags.  in-16. 

—  A  divina  comedia  de  Dante  Allighieri:  versão  portugueza  com- 
montada  e  annotada.  Lisboa,  1886,  CCI-627  pags.  in-4°  gr.  com  o 
retrato  de  Dante  e  a  figura  de  seu  inferno  —  Duzentos  e  uma  paginas 
são  occupadas  com  o  prologo,  traços  biographicos  de  Dante,  etc.  Quanto 
à  divina  comedia  o  traductor...  não  passou  do  Inferno.  Sua  morte 
subsequente  o  prívciu  do  ir  adiante.  A  edição  do  livro  ô  nitida. 

—  A  terra  santa  e  a  liberdade  portugueza  —  Sei  que  foi  publicado 
este  trabalho,  nunca,  porém,  o  vi.  Monsenhor  Pinto  de  Campos  col- 
laborou  activamente  no  Jornal  do  Domingo^  de  que  era  proprietário  e 
redactor  chefo  José  de  Vasconcellos,  e  que  de  1859  em  diante  passou  a 
chamar-se  Jornal  do  Recife,  revist^x  semanal  de  sciencias  e  artes,  e 
também  publicou  em  outros  periódicos  alguns  artigos,  como  : 

—  O  padre  mestre.  Monte  Álverne  e  suas  producções  oratórias  — 
Foi  impresso  no  Correio  Mercantil  da  corte  de  28  de  junho  de  1854. 
Tomou  parte  na  redacção  de  periódicos,  como; 

—  A  União.  Pernambuco,  1848-1855  in-fol. 

Joaquim,     loires    Macliado  I?ortolla, —  Filho  de 
Joaquim  Machado  Portella  e  dona  Joanna  Joaquina  Machado  Pires  Fer- 
reira, nasceu  na  cidade  do  Recife   a    12  do  margo  de  1827  e  é  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pelo  curso  jurídico  de  Olinda,  director 
do  archivo  publico  nacional,    dignitário  da   ordem  da  Rosa,  sócio   do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  fundador  e  sócio  benemé- 
rito   do    Instituto    archeologico    e     geographico    peruambucano    e 
membro  do  antigo  conservatório  dramático  do  Pernambuco  e  de  outras 
jsociações  de  lettras.  Apenas  graduado  em  direito  foi  nomeado  substi- 
uto  do  juiz  municipal   e  do  orphãos  da   cid:\de  de  seu  nascimento, 
írvindo  depois  os  cargos  de  oííicial-maior  da  secretaria  do  governo  o 
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do  director  da  instnicção  publicii.  LecVioiiou  geographia,  historia  o 
philosophia  om  vários  còllegios ;  foi  deputado  provincial  e  deputado 
geral  eiri  varias  logislatiiras  o  administrou  as  provindas  do  Pará,  da 
Bahia  e  de  Minas  Geraes.  Tem  collaborado  em  vários  periódicos  polí- 
ticos e  litterario/5  desde  o  tempo  de  estudante  e  escreveu: 

—  OpM<fc u/o  de  moral  o  religião  pxra  leitura  das  escolas  prima- 
rias por  Mr.  Ambrósio  Rendu.  Traduzido  em  vulgar.  Recife,  1863' 
in-8^—  Teve  outras   edições,  sendo  a  terceira  em  1875. 

—  Curso  jrratico  de  pedagogia  destinado  aos  alumnos-mestres  das 
escolas  normaes  primaria'^  e  aos  instituidores  em  exercício  por  Mr. 
Deligault.  Traduzido  da  segunda  edigão.  Recife,  1865,  in8'»— Este 
livro  teve  segunda  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1874  e  ô  precedido  de  um 
extenso  prologo  do  traductor. 

—  Resumo  de  lógica  do  compendio  de  philosophia  de  Mr.  Barbe. 
Pernambuco,  1866,  in-8». 

—  Repertório  da  constituição  politica  do  Império  do  Brazil  e  do 
acto  addicional  com  a  citação  das  leis,  decretos  e  avisos  re-lativos  às 
principaes  disposições  da  mesma  constituição.  Rio  de  Janeiro,  1865 
222  pags.  in-8\ 

—  Constituição  politica  do  I.nperio  do  Brazil,  confrontada  com 
outras  constituições  e  annotada.  Rio  de  Janeiro,  1876,  425  pags.  in-4°. 

—  Tolerância  de  cultos  :  discurso  de  A.  Mont  no  parlamento  do 
Chile.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-8'' —  Escreveu  alguns  re- 
latórios na  administração  de  províncias  e  mais : 

—  Relatório  da  directoria  geral  da  intrucção  publica  da  província 
de  Pernami»uco,  apresentado  etc,  em  fevereiro  de  1857.  Recife,  1857  — 
F/  o  primeiro  de  seus  trabalhos  como  director  da  instrucção  publica  e 
ha  outros  iguaes. 

—  Relatório  da  directoria  do  arcbivo  publico  do  impsrio  do  Brazil, 
apresentado,  etc,  â  10  de  abril  de  1874  — E'  o  primeiro  desses  trabalhos 
como  director  dq  arcbivo.  Foi  publicado  no  relatório  do  ministério  do 
império  e  no  Diário  OfficiaL  Ha  muitos  outros  em  annos  successivos  até 
o  presente,  publicados  em  avulso.   Tem  col leccionado  e  dado  ao  prelo : 

—  Publicações  do  archivo  publico  do  império.  Catalogo  daa  cartas 
régias,  provisões,  alvarás  e  avisos  do  1662  a  1821.  índice  dos  officios 
dirigidos  â  corte  de  Portugal  pelos  vice-reis  do  Brazil  no  Rio  de  Ja- 
neiro, de  1763  a  1808.  Rio  de  Janeiro,  1886-  18S9,  dous  vols.in-4*  gr.— 
Sei  que  o  dr.  Portella  t^^m  inéditos  alguns  trabalhos  concluídos  ou  por 
concluir,  entre  elles  algumas  poesias.  Nesse  género  só  vi  publicado: 

—  A  virginauae  á  noiva  :  soneto  traduzido  (do  soneto  La  vergí- 
nita  parla  a  spuzza,  novella,  de  Tommaso  Crudeli)—  Vem  na  Revista 
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J9rasttóíra,  tomo  10«,  1881,  depois  do  original  e  de  outros  traduzidos 
por  M.  Benicio  Fontenelle,  António  Pitanga,  J.  P.  Xavier  Pinhc^iro  e 
M.  Jesuino  Ferreira. 

«Joaciixim  Hapliacl  de  Mello  Re^o—  Irmâo  do 
general  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego  e  natural  da  província, 
hoje  estaflo  de  Pernambuco,  oade  falleceu,  foi  deputado  à  assemblôa 
provincial  e  escreveu: 

—  Chronica  da  administração  do  Sr.  Dr.  João  da  Silveira  de  Souza 
na  província  de  Pernambuco.  Recife,  18G3,  413  pags.  in-8°. 

«Joaqtuiiu.  R.aplia/el  da  Silva) —Nascido  na  cidade  do 
Recife  em  1795,  ahi  f  illeceu  de  avançada,  idade,  sendo  presbytero 
secular^  examinador  synodal  o  censor  do  gymnasio  provincial.  Orde- 
nado no  Riode  Janeiro  em  1819,  foi  coadjuctor  e  depois  vigário  oncora- 
mendado  da  freguezia  de  Sirinliaem  ;  delicou-se  ao  magistério,  pri- 
meiro, da  instruc^ão  primaria  e  depois  da  lingua  latina  em  que  jubi* 
lou-se,  continuando,  porôni,  a  leccionar  particularmente,  e  foi  visi- 
tarlor  das  aulas  primarias  e  das  de  latinidude.  Foi  grande  latinista  e 
também  orador  sagrado,  mas  do  sua  penna  só  conheço: 

—  Sei-mão  pregado  a  18  d í  julho  de  1841  na  matriz  de  Santo 
António  do  Recife  por  oc3Asíão  da  solemnidide  que  ahi  se  celebrou 
psia  coroação  do  Sr.  D.  Pairo  11.  Pornambuco,  1841. 

—  Discurso  que  recitou  no  dia  7  de  setembro  do  1855  por  occasião 
de  inaugurar-se  o-Gymnisio  provincial.  Pernambuco,  1855  —  E'  es- 
criptoem  latim, 

«Toaciuim  do»    Remédios    Monteiro  —  Filho  de 
Joaquim  Eleuterio  Montoiro  o  dona  Maria  Therezi  Monteiro,  e  nascido 
a  16  de  novembro  de  1827  a  b)rdo  d)  navio  Nossa  Senhora  do  Soccorro^ 
em    viagt^m    de   Bombaim   pari  o  Rio    de    Janeiro,  fez   nesta  cidade 
toda  a  sna  educaçiolitt^raria  até  receber  o  grão  de  doutorem  medicina 
na  respectiva  ficuldade  em  1851.     Poucos  annos  depois   fez  uma  via- 
gem á  Europa,  om  cujo  regresso  foi  estabelecer-se  nacidale  de  Rezen- 
de, provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  miis    tarJe    mu  lou-se    provisoria- 
mente para  a    cidade  do'  Dasterro,  capital  do  Santa  Catharina,  exer- 
cendo sua  profissão  do  medico.  Entrou  para  o  corpo  de  saúde  do  exer- 
cito, do  qual,  p  «r  enfermo,  pediu  exoneração  depois  de   alguns    annos 
e  serviço,  e  passou  a  residir  na  Bahia,  a  principio  na  capital,  depois 
a  cidade  da  F3ira  de  SanfAnna,  onde  p.5rmauece  no  exercício  da  di- 
ca, e  onde  por  eleição  popular  foi  presidente   da  cam ira  municipal, 
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cargo  em  quo  relevantes  sorvidos  prestou  autos  da  proclamação  da 
republica.  E'  membro  correspondo n te  da  unti^':\  academia  imperial  de 
medicina,  da  sociedade  de  scieiírias  medicas  de  Lisboa  e  da  sociedade 
auxiliadora  da  industria  nacional,  e  cavalleiro  da  ordem  portu^^^-ueza 
de  Christo.     Escreveu: 

—  Di{/italis  piiri.urca,  sua  acção  physiolosfica  e  indicações  tliera- 
peuticas,  que  ella  preenchi  no  tratamento  das  moléstias  ;  Indicares 
meios  de  roconliecor  as  diversas  preparações  de  arsénico  ;  Amputições 
em  geral:  these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1851,  27  pags. 
in-4*. 

—  TTydrotherapia.  Rio   do  Janeiro,  1861,  24  pags.  in-4<». 

—  Jlyyienc  e  educação  da  infância.  Rezende,  1868,  XVí-82  pags. 
in-8«. 

—  Succinta  noticia  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Rezende. 
Rezende,  1868,20  pags.  in-lG''  —  Foi  antes  publicada  no  Astro  Rcsen- 
dense  de  27  de  junho  e  4  de  julho  deste  anno. 

—  Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  de  Santa  Catha- 
rina  sobre  uma  moléstia  que  roinou  epidemicamente  nas  fregneziís  de 
Santo  Amaro  do  Cuhatão  eS.  Josô  ;  romettido  â  Academia  iraperi.il  de 
medicina  por  aviso  da  secretaria  de  sstado  dos  negócios  do  imoerio 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1870,  11  pags.  in-4o. 

—  Carta  dirigida  aos  m^^mbros  da  assemblôa  provincial  de  Santa 
Catharina.  Santa  Cutharioa,  1872,  18  pags.  in-16»  —  Trata  do  en- 
sino obrigatório. 

—  Monarchia  ou  republicai^  fíahia,  1875,  225  pags.  in-8<>. 

—  Estíidos  nos  domínios  da  medicina.  Bahia,  1876,  104  pags. 
ÍQ.40  —  Reforepi-se  aos  seguintes  assumptos  :  Digitalis  .purpúrea  ; 
Casa  de  S.  Lazaro  em  Pariz  ;  Salivação  mercurial,  tratada  pdo  iodo; 
Inlluencia  da  moda  sobre  o  emprego    dos  agentes  therapeuticos,   etc. 

—  Cirurgia:  transfusão  do  sangue.  Bahia,  1876,  11  pags.  in-4o  — 
Acha-se  também  na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  tomo  1»,  pags.  354 
e  418. 

» 

—  Fundo  de  ematicipaç('o.  Feirado  Sant^Anua,  1884,  20  pags. 
in-16.» 

—  Acta  da  instaUarão  da  intendência  municipal  da  Feira  de  Santa 
Anna  o  relatório  do  presidente  da  camará  munici{)al  dissolvida. 
Bahia,  1890,  32  pags.  in-4"  —  O  relatório,  quo  édo  dr.  Monteiro,  vae 
de  pags.  9  a  32, 

—  Inauguração  da  bibliotheca  publica  da  Feira  de  SanfAnna 
Acta  e  discursos.  Bahia,  1891,  52  pags.  in-8° — Esta  bibliotheca  f» 
fundada  â  esforços  do  dr.  Monteiro,  e  neste  opúsculo  acha-se  um  dis 
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curso  seu  de  pags.  15  a  37.  O  dp.  Remédios  Monteiro  collaborou  em 
vários  joruaes  e  revistas,  onde,  alóm  de  muitas  necrolo<2:ias,  biographias 
e  varias  bibliographiiíS  em  que  o  autor  demonstra  não  vulgar  erudição, 
ha  outros  escriptos,  como: 

—  Associação  dos  medicamentos  —  Nos  <  Annaes  Brazileiros  de 
Medicina  »,  I85b-18õ9,  pag.  329. 

—  Crises  e  metástases  —  Idem,  1862-1863,  pags.  15  e  30. 

—  O  scepiicismo  em  therapeutica  —  Idem,  1875-1876,  pag.  71. 

—  As  epidemias  em  Rezende  —  Idem,  1876-1877,  pag.  420.  Foi 
antes  publicado  este  escripto  no  Eezendense  de  24  de  fevereiro 
de    1874. 

—  Vaccina  —  Na  Gazeta  Medica  da  Babia,  1877,  pags.  410,  454, 
509  e  543. 

—  Os  cemitérios  publicas  do  Rio  de  Janeiro— Idem,  1878,  pag.  493. 

—  O  asylo  dos  alienados  de  S.  João  de  Deus  —  Idem,  1880. 

—  O  permanganato  de  potássio  contra  o  veneno  das  cobras  —  Idem, 
1881. 

—  Eucahjptus  —  Idem,  1881-1882,  pags.  18  e  34. 

—  Pasteur  e  suas  douiritws  —  Idem,  de  setembro  de  1882  a  junho 
de  1883. 

—  Obituário  da  cidade  da  Bahia  no  anuo  de  1877  —  No  Progresso 
Medico,  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  2%  18T8. 

—  Delenda  phthijsis  —  Idem,  idem,  pags,  202  a  213  e  233  a  241,  não 
sendo  concluido  por  cessar  a  revista. 

—  O  passeio  publico  da  cidade  da  Bahia  —  No  Diário  da  Bahia  de 
22  de  novembro  de  1885. 

—  O  convento  de  S,  Francisco  da  cidade  da  Bailia  —  Idem,  de  15 
de  junho  de  1886. 

—  Uso  do  sal  —  No  Monitor,  da  Bahia,  1878. 

—  Inconvenientes  dos  casamentos  entre  parentes  —  Idem  de  31  de 
outubro  de  1880. 

—  A  lavoura  entre  7iòs —  No  Ilatiaf/a,  de  Rezende,  de  11  e  18  de 
fevereiro  de  1882. 

—  Do  abuso  das  bebidas  alcoólicas  —  Idem  de  3  e  10  de  março 
de  1883, 

—  O  estado  servil— -^o  Amencano,  periódico  da  Cachoeira,  na 
Bahia,  de  17  de  agosto  e  24  de  setembro  de  1884. 

—  Ifistrucção   popular  —  No  Jornal  do  Commercio^  de  Santa    Ca- 
ariua,  de  17  de  fevereiro e 24  de  abril  de  1888. 

—  Influencia    do    café  sobre    a    economia    humana  —  No  Astro 
izendense,  foUia  da  cidade  de  Rezende,  Rio  de  Janeiro,  1866. 
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—  Breve  exposição  das  moléstias  que  reinaram  na  cidade  de  Re- 
zende em  1867  —  Idem,  de  fevereiro  e  março  de  1868. 

—  A  navegação  do  rio  Parahyba  —  Idem  de  15  e  22  de  agosto 
de  1868. 

—  Do  uso  do  tabaco  —  No  Despertador  da  capital  de  Santa  Catha- 
rina,  julho  de  1870. 

—  Dos  surdos-mudos  na  província  do  Santa  Catharina  —  Idem  de 
6  de  março  de  1875. 

—  Tratamento  da  mordedura  de  cobra  —  Idem  de  14  de  julho 
de  1882. 

—  Uma  industria portugueza  :  fabricação  de  papal  —  No  Vigilante 
da  Feira  de  SanVAnna,  Bahia,  13  de  março  de  1881 . 

«Joa;q[u.iiiK  Ri1>eiro  Oonçalves  —  Filho  de  João  Ri- 
beiro Gonçalves,  nasceu  na  cidade  de  Amarante,  do  Piauhy,  pelo  anno 
de  1860  e,  bacharel  cm  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife,  seguiu  a  carreira  da  magistratura  onde  foi  juiz  de  direito.  Foi 
vice-governador  do  estado  de  seu  nascimento.  Cultivou  sempre  com 
applauso  a  poesia  desde  estudante  e  escreveu  : 

~~  Os  martyres  da  Viciaria,  Fragmento.  Pernambuco,  1880  — 
E'  um  poema  em  verso  e  vario,  commemorando  a  triste  hecatombe 
eleitoral  da  cidade  da  Victoria,  prefaciado  por  Constantino  Pereira. 
Era  o  autor  estudante  do  segundo  anno  de  direito  quando  o  pu- 
blicou. 

—  Vislumbres  :  poesias.     Recife,  1880. 

—  A  emancipação  :   poema.     Recife,  1881. 

—  Centelhas:  poesias.    Recife,  1892, 

«Joa.<iuiiii  Kilbeiro  de  Mienclonça  —  Filho  de  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Mendonça  e  dona  Francisca  Maria  Ribeiro,  e  irmão  do 
doutor  Francisco  Ribeiro  de  Mendonça,  de  quem  jà  occupei-me,  nasceu 
em  Itaborahy,  do  actual  estado  do  Rio  de  laneiro,  pelo  anno  de  1853. 
Doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  antiga  corto,  hoje  capital  federal, 
abraçou  com  fervor  as  doutrinas  de  A.  Comte  e  delias  foi  dos  mais 
enthusiastas  S3ctario3  e  foi  presidente  do  centro  positivista  em  S.  Paulo. 
Escreveu: 

—  Da  nutrição ;  Do  Darwinismo ;  Desvios  da  columna  vertebral ; 
Dos  casamentos  sob  o  ponto  de  vista  hygienico :  these  apresentada  à 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
54  pags.  in-4o  gr.— Jà  em  sua  these  inaugural  o  autor  se  declara 
positivista. 
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—  Do  espirito  positivo  por  Augusto  Comte ;  DOtas  colligidas  e  redigidas 
pop  um  discípulo.  Traducçílo,  etc.  S.  Paulo,  1880,  83  pags.  io-lô'*  — 
E*  o  primeiro  volume  da  «  Bibliotheca  útil  ». 

—  Circulares  do  fundador  do  positivismo,  traduzidas,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1880,  120  pags.  in-8®  com  o  retrato  de  Augusto  Comte—  Por 
estas  circularei,  diz  o  traducfor,  póde-se  conhecer  o  desenvolvimento  da 
família  positivista;  mas,  diz  muito  bem  um  critico  da  Gazeta  de  No- 
ticias  do  Rio  de  Janeiro,  póde-se  conhecor  muito  imperfeitamente.  Ha 
factos,  a  que  o  autor  apenas  allude,  e  a  allusão,  si  é  bastante  para  os 
que  teem  lido  sua  biographia  ou  conhecem  suas  obras,  não  basta  para  a 
grande  massa,  a  quem,  parece-nos,  é  destinada  a  traducção.  O  doutor 
Ribeiro  de  Mendonça  deveria  dedicar  algumas  linhas  a  Clotilde  de 
Vaux,  de  quem  Augusto  Comte  falia  por  mais  de  uma  vez ;  a  Harriet 
Martineau,  que  tanto  concorreu  para  a  vulgarisacão  da  nova  dputrina ; 
ao  grupo  da  HoUanda,  qne  tão  dedicado  foi  ao  mestre;  a  Stuart 
Míll  e  Grote,  e  a  outras  pessoas  a  quem  ha  allusão  bem  clara  no 
opúsculo. 

—  Circulares  positivistas  de  Pierre  Laôtte,  director  do  positivismo 
6  successorde  Augusto  Comte;  tmduzidas,  etc.  I^  tomo.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  292  pags.  in-8'»  com  o  retrato  de  Lafltte. 

—  Apontamentos,  notidas  e  observações  para  servirem  à  historia 
do  fetichismo.  S.  Paulo,  in-8<*— Nunca  pude  ver  este  trabalho ;  só  o 
vi  aunnnciado  no  catalogo  da  livraria  académica  da  casa  Garraux 
em  S.  Paulo. 

«Toaquim  Rolberto  de  Azevedo  Marques  — 

Fllbo  do  tenente-coronel  Joaquim  Roberto  da  Silva  Marques  e  de  dona 
Maria  Cândida  de  Azevedo  Marques,  nasceu  em  Paranaguá,  S.  Paulo, 
a  18  de  setembro  de  1824  e  falleceu  a  2õ  de  setembro  de  1892.  Deu-se 
muito  criança  á  arte  typographica  e  depois  assentou  praça  no  exercito 
como  1^  cadete ;  mas,  deixando  em  1845  o  serviço  das  armas,  tornou  ao 
da  arte,  como  encarregado  da  typographia  onde  se  imprimia  o  Ame- 
ricano, redigido  por  Joaquim  Ignacio  Ramalho,  depois  da  do  Ypiranga, 
redigido  por  João  da  Silva  Carrão  e  p^r  ultimo  de  uma  officina  sua. 
Fandou  a  associação  typographica  Artística  Beneficente ^  e  a  associação 
typograpbíca  Paulistana  de  soccorros  mútuos,  de  que  foi  presidente  e 
8OCÍ0  benemérito.  Foi  secretario  da  intendência  de  S.  Paulo,  coronel  da 
guarda  naç^ional  e  ao  tempo,  em  quo  viveu,  o  decano  da  imprensa  no 
>tadode  seu  nascimento.  Escreveu: 

—  Âlmanak  de  S.  Paulo.  S.  Paulí^  1857,  in-8«. 

—  Memorial  paulistano,  S,  PaulOi  1862,  Jn-8®. 
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—  Correio  Paulistano.  S.  Paulo,  1854  a  1889,  in-fol.— Sahia  o  pri- 
meiro numero  a  2G  de  junho  daquelle  anno;  o  ultimo  a  1  de  dezembro 
de  1889,  dia  em  que  o  deixou.  Consta-me  que  também  fundara  com 
Augusto  de  Castro: 

—  O  Massante  (folha  humorística).  S.  Paulo  —  Nunca  a  vi. 

«Joaq^uim.    Rodrig-ues   de  Moraes   «Tarclim  — 

Filho  do  coronel  Joaquim  Rodri^í^Mies  de  Moraes  e  do  dona  Maria  Altina 
de  Moraes  Jardim  e  irmão  do  geueriíl  Jeronymo  Rolrig-ues  de  Moraes 
Jardim,  jà  mencionado  neste  livro,  nascou  em  Goyaz  a  3  de  agosto  de 
1836  e  falleceu  em  Barbacena,  Minas  Geraes,  a  O  demarco  de  1891, 
bacharel  em  mathematicas  e  scieucias  physicas  pela  escola  central,  ge- 
neral de  brigada  reformado,  tendo  servido  sempre  no  corpo  de  enge- 
nheiros e  cavalleiro  da  ordom  de  S.  Bento  do  Aviz.   Escreveu: 

—  Relatório  áà  exploração  do  rio  Araguaya,  acompanhado  da  carta 
do  mesmo  rio,  de  Leopoldina  à  Santa  Maria  e  á  Itacaiú.  Rio  de  Janeiro, 
1879  —  F"i  depois  pul)licado: 

—  Rio  Araguayn,  Relatório  de  sua  exploração  pelo  major  de  en- 
genheiros Joaquim  RoJiigues  de  Moraes  Jardim;  precedido  de  ura 
resumo  histórico  sobre  sua  navegação  pelo  tonente-coronel  de  enge- 
nheiros Jeroiiymo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  e  seguido  de  um  estudo 
sobre  os  índios  que  habitam  suas  margens,  pelo  dr.  Aristides  de  Souza 
Espíndola.  Rio  de  Janeiro,  18^0,  09  pvijs.  in-8". 

«Joaquim  "Rodrigues  cie  Houzu  —  Natural  da  Bahia 
e  bacharel  em  direito,  formado  pela  faculdade  do  Olinda,  no  anno  de 
1832,  falleceu  na  cidade  de  S.Luiz  do  Maranhão,  no  exercício  de  desem- 
bargador da  relação  e  presidente  do  tribunal  do  commercio,  a  1  de 
dezembro  de  1872,  tendo  exercido  outros  cariros  na  magistratura  do 
paiz,  como  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença,  na  Bahia.  Es- 
creveu : 

-—  Anahjse  o  commontario  da  constituição  politica  do  império  do 
Brazilou  theuria  e  pratica  do  L^overno  constitucional  brazileiro.  S.  Luiz, 
1867-1870,  2  vols.,  477  e  48(3  pags.  in-8^ 

—  Memoria  sobro  a  lavoura  do  ca  cão  e  suas  vantagens,  principal- 
mente na  Bahia.  Bahia,  1852,  57  pa!>s.  in-8'». 

—  S>/stema  eleitoral  da  constituição  do  império  do  Brazil.  S.  Luiz, 
1863,  62  píígs.  in-4».  . 

«Joaquim  I^us^ell  —  Natural  da  província  do  Rio  Gra 
do  Sul  e  nascido  a  19  de  maio  de  1819,  íalloceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
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I 
do  agosto  de    1864.    Era  formado  era   direito    pela    faculdade    de 

S,  Paulo  em  1852,  advogado  nos  auditórios  da  corte,  sócio  do  Institato 

dos  advogados  brazileiros  ;  oollaborou  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  e 

n'outras  folhas  e  escreveu : 

—  Adaptação  do  novo  curso  pratico,  theorico,  aaalytico  esynthetico 
da  lingua  ingleza,  do  T.  Rob?rtáOD,  ao  ensino  da  mocidade  brazileira  o 
portugueza.  Rio  de  Janeiro,  1859,  in-8<^  —  Houve  mais  duas  edições  e 
a  obra  foi  adoptada  polo  conselUo  da  instrucção  publica  para  uso  do 
imperial  coUegio  de  Pedro  II. 

«Toaqtuiai  Sa.l>iiio  I*into  Ribeiro  —  Nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  11  de  julho  de  1812  e  falleceu  em  1863  ou  1864.  Era 
professor  publico  da  instrucção  primaria  no  municipio  da  corte,  cul- 
tivou a  poesia  e  escreveu: 

—  Leitura  mixta  de  instrucção  primaria.  Rio  de  Janeiro,  185?, 
26  pags.  in-4<>. 

—  Manual  do  examinador  ou  explicador  da  instrucção  primaria, 
contendo  poatos  8)bre  a  doutrina  christã,  grammatica  e  arithmetica. 
Rio  de  Janeiro,  1859,  105  pags.  in-8'\ 

—  Compendio  do  grammatica  portugueza.  Rio  de  Janeiro,  1862, 
10-8". 

—  A  voz  da  amizade:  producções  poéticas  e  prosaicas.  Rio  do 
Janeiro...  in-8°.—  Deixou  um  volume  de  poesias  inéditas. 

jroa,q[uiia  de  ISaldainlLai  Miarinlxo,  1^  —  Filho  do 
Ciipitâo  Pantaleâo  Ferreira  dos  Santos  e  de  dona  Agatha  Joaquina  de 
Saldanha,  e  natural  de  Pernambuco,  nasceu  em  Olinda  a  4  de  maio 
de  1816  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  maio  de  1895.  Na  facul- 
dade de  direito  daquella  cidade  recebeu  o  grão  de  bacharel  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  em  1836,  passando  depois  ao  Ceará,  onde  viveu 
doze  annos.  Durante  esse  tempo  oxerceu  o  cargo  de  promotor 
publico  e  depois  successi vãmente  os  de  professor  de  geometria,  de  se- 
cretario do  governo,  deputado  provincial,  sendo  em  1848  eleito  depu- 
tado geral  e  mais  tarde  aprosmtulo  por  esta  província  em  mais  de  uma 
lista  triplico  para  senador  do  imporio.  Com  sua  vinda  á  corte  em  1848, 
transferiu  para  aqui  sua  residência,  exercendo  exclusivamente  a  advo- 
cacia até  1860,  época  em  que  entrou  para  a  redacção  do  Diário  do  Rio 
de  Janeiro,  Foi  ainda  eleito  deputado  pela  curte  nas  duas  legislaturas 
'  1861  a  1866  e  na  seguinte  por  Pernambuco,  sendo  também  por  esta 
»vincia  apresentado  seu  nome  para  senador.  Em  1868,  em  sua 
'ma  apresentação  pelo  Ceará,  foi  escolhido  senador,  mas  a  eleição 
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foi  anDuUada,  fícando  sem  resultado  a  escolha  da  coroa,  e  depois  disto 
só  na  17*  legislatam  foi  eleito  depatado  pelo  Amazonas  e,  no  coo- 
gresso  republicano  senador  pela  capital  federal.  Administrou  a  provín- 
cia de  Minas  Geraes  e  ade  S.  Paulo,  e  sendo  eleito  grao-mestre  de  dous 
grandes  centros  maçónicos  do  Brazil,  trabalhou  com  o  mais  enthuáias- 
tico  ardor  e  dedicaçlo  em  favor  da  maçonaria,  da  instrucção  e  das 
instituições  pátrias  durante  a  questão  religioia  promovida  pelos  bispos 
do  Para  e  de  Olinda.  Tinha  o  titulo  de  conselho  do  Imperador,  foi 
advogado  do  conselho  de  estado,  grao-mestre  do  Grande  oriente  do 
Brazil  ao  valle  dos  Benedictinos,  membro  e  presidente  da  administra- 
ção do  Instituto  dos  advogados  brazileiros  —  e  escreveu: 

—  O  rei  e  o  partido  liberal.  Rio  de  Janeiro,  1869,  2  vols.,  61  e 
64  paga.  in-4»  —  Estes  dous  escriptos  foram  reimpressos  em  um  só 
volume  com  o  titulo: 

—  A  ynonarchia  e  a  politica  do  rei.  Rio  de  Janeiro,  1885,  153 
pags.  in-4«  —Nesta  edição  se  acham  mais  dous  artigos:  O  elemento 
servil ;  O  partido  liberal  em  1885. 

—  A  Egreja  e  o  Estado,  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1873  a  1876, 
4  vols.  ou.  series,  570,  479,  728  e  326  pags.  in-8*>  —  A  primeira  serie 
foi  reimpressa  em  1874  com  598  pags.  in-8«>.  Estes  escriptos,  publi- 
cados primeiro  no  Jornal  do  Commercio  com  o  pseudonymo  de  Ganga- 
nelli, eram  procurados  com  avidez  admirável  durante  a  questão  reli- 
giosa. Por  essa  mesma  occasião  e  com  o  mesmo  pseudonymo  foram 
publicados  separadamente  outros  volumes,  como  es  onze  seguintes: 

—  Os  actos  do  papado .  Ganganelli,  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8<». 

—  Decadência  do  papado.  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8". 

—  Propaganda  episcopal.  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8^. 

—  O  assalto  de  Macapá  e  o  ul  tramou  ta  nismo.  Ganganelli.  Rio  de 
Janeiro,  1874  —  Sahiu  em  duas  partes. 

—  O  governo  e  os  bispos.  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8«. 

—  O  confissionario .  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8«  —  Sahiu 
em  duas  partes,  formando  1  vol. 

—  O  arcebispo  da  Bahia.  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-S"* 
— E'  o  capitulo  27°  da  2*  serie  do  livro  A  Egreja  e  o  Estado,  à  propó- 
sito da  manifestação  do  arcebispo. 

—  Missão  Penedo.  Estado  da  questão  religiosa.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  õ  partes  formando  1  vol.  in-8^ 

—  Julgamento  do  bispo  de  Pernambuco.  Ganganelli.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874,  6  partes  em  1  vol.  in-8". 

—  A  execução  da  sentença  do  bispo  de  Olinda.  Ganganelli.  R 
de  Janeiro,  1874,  4  partes  em  1  vol.  in-8». 
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—  A  declaração  do  senador bonsellieiro  Zacarias  de  Vasconcellos. 
Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  187 i,  iu-8°. 

—  Manifesto  que  ao  povo  maçónico  do  Brazil  e  todos  osMaç.'. 
em  geral  dirige  o  Gr.  • .  Or.  • .  do  Brazil  do  Valle  dos  Benedictinos.  Rio 
de  Janeiro,  1864,  32  pags.  in-4o. 

—  Discurso  que  no  Gr.  •  •  Or.  • .  do  Brazil  do  Valle  dos  Benedictinos 
proferia  no  dia  24  de  fevereiro  de  1864  por  occasiao  de  presidir  pela 
primeira  vez  aos  trabalhos.  Rio  de  Janeiro,  1865,  56  pags.  in-4«. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  de  posse  da  primeira  admissão  da 
A.  • .  e  R .  • .  Off .  • .  União  do  Valle  de  Valença  em  14  de  agosto  de  1865. 
Rio  de  Janeiro,  1865,  24  pags.  in-4<». 

—  Discursos  proferidos  por  occasião  das  posses  dos  DDg.  • .  Of .  • .  das 
or.  * .  Segredo  e  Discrição  ao  Valle  dos  Benedictinos,  e  instituição  das 
sociedades  Libertadora  (pelas  senhoras)  e  Protectora  dos  libertos,  aos 
26  de  março  e  2  de  abril  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,  24  pags.  in-4*». 

—  Discurso  proferido  na  abertura  dos  trabalhos  da  assembléa  geral 
do  povo  maçónico  brazileiro  em  27  de  abril  de  1872.  Rio  do  Janeiro,  1872, 
24  pags.  in-8^  —  Depois  deste  oscripto  foi  publicada  a  «Resposta  ao 
discurso  do  Sr.  conselheiro  Saldanha  Marinho,  etc.  por  S.  G.  P.»  Rio 
de  Janeiro,  1872,  37  pags.  in-S^  —  (Veja-se  Silvério  Gomes  Pimenta.) 

—  Discurso  proferido  por  occasião  da  posse  das  administrações  das 
LL.  • .  Coufraternidado  beneficente  e  Ceres  em  20  de  maio  de  1876  na  ci- 
dade de  Cantagallo.  Rio  do  Janeiro,  1876,  12  pags.  in-4<^. 

—  A  questão  da  alfandega  e  o  dr.  Joaquim  de  Sildanha  Marinho» 
Rio  de  Janeiro,  1862,  46  pags.  in-4'»  —  Gontóm  um  discurso  proferido 
na  camará  do^s  deputados  e  o  relatório  da  commissão  de  inquérito  da 
alfandega. 

—  A  mesa  da  directoria  do  partido  liberal  de  Pernambuco  o  o  con- 
selheiro Joaquim  de  Saldanha  Marinho.  Rio  de  Janeiro,  1870, 16  pags. 
iu-40. 

—  A  questão  religiosa  no  Brazil:  discurso  pronunciado  na  camará 
dos  Srs.  deputados  em  16  de  julho  de  1880.  Rio  de  Janeiro,  1880,  96 
pags.  in-8°. 

—  Discursas  proferidos  e  projectos  apresentados  á  camará  dos  Srs. 
deputados  na  sessão  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  1880,  414  pags.  in-8°  — 
O  dr.  Franklin  Távora  escreveu  sobrre  este  livro  uma  critica  que  vem 
publicada  na  «  Revista  Brazileira  »,  tomo  3<»,  1880,  pags.  203  a  208. 

—  Debates  em  sessão  do  jury  na  cidade  do  Valença  aos  27  de  no- 
b^embro  de  1859.  Autora  a  justiça  por  seu  promotor  publico;  réo,  Ber- 

ardino  Rodrigues  de  Avellar ;  advogado  Joaquim  de  Saldanha  Mari- 
ho.  Rio  de  Janeiro,  1859,  95  pags.  in-8°. 
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—  Ao  publico  em  geral  o  aos  tribuoaes  militares  em  particular. 
Apreciação  do  conselho  fio  guerra  â  quo  reáponderam  o  tenente  José 
Marques  Guimarães  e  outros  oificiaes  do  vap>:)r  de  guerra  Paraense  e 
a  defesa  perante  o  mesmo  conselho.  Rio  de  Janeiro,  1863,  iu-4o. 

—  Direito  commercial.  laterpretação  doutrinal  dos  arts.  293 
e  350,  e  .sua  applicação  nos  cisos  de  falleucia.  Rio  de  Janeiro, 
1869,  167  pags.  in-4<»  —  São  do  Saldanha  os  arti/jos  assigaados  pelo 
Commerciante . 

—  Defesa  do  marechal  de  campo  José  Maria  da  Silva  Bittencourt 
perante  o  conselho  de  guerra  a  que  respondeu-.  Rio   de   Janeiro,  1862. 

—  Defesa  dos  banqueiros  Gomes  &  Filhos  no  processo  a  que  res- 
ponderam na  segunda  vara  municipal  da  corte.  Rio  de  Janeiro,  1865, 
46  pags.  in-4«. 

—  Razões  de  appellação,  que  por  parte  dos  appellantes  Bernardo 
Gavião,  Ribeiro  &  Gavião,  foram  apresentadas  ao  tribunal  do  commer- 
cio  na  causa  que  movem  a  Quirino  dos  Santos.  Rio  de  Janeiro,  1868,  16 
pags.  in-4<*. 

—  Razões  de  appcllação  por  parte  da  appellante  D.  Joaquina 
Porflria  de  Souza  na  acção  que  lhe  move  João  Ignacio  da  Ck)sta  ante  o 
juizo  municipal  de  Valença.  Rio  de  Janeiro,  18G8,  16  pags   in-4®. 

—  Razões  produzidas  em  favor  de  Adelino  Pereira  Lobo  na  appel- 
lação  interposta  para  o  tribunal  do  commercio  por  Joaquim  Pereira 
Vianna  de  Lima  da  sentença  contra  elle  proferida,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1869,  20  pags.  in-4\ 

—  Razões  finaes  em  favor  de  Adelino  Pereira  Lobo  na  acçÃo  ordi- 
nária que  a  elle  move  Joaquim  Pereira  Vianna  do  Lima  em  juizo  da 
primeira  vara  commercial.  Rio  de  Janeiro,  1869,  18  pags.  in-4«. 

—  Razões  de  appellação  entre  partes  major  Henrique  A.  de  Mariz 
Sarmento  e  D.  Anna  Luiza  de  Mariz  Sarmento,  appellantes,  o  António 
de  Souza  Teixeira,  appellado.  Rio  de  Janeiro,  1870,  19  pags.  in-4<>. 

—  Razões  finaes^  produzidas  era  favor  do  commendador  Virissimo 
Alves  Barbosa  na  acção  ordinária  que  lhe  move  o  barão  de  Alegrete. 
Rio  de  Janeiro,  1870,  19  pags.  in-4«. 

—  Representação  dirigiila  á  din^ctoria  do  Banco  do  Brazil  por  An- 
tónio Josô  Ferreira  Leal  e  Francisco  Ray mundo  dos  Santos,  que  for- 
maram nesta  praça  a  firma  social  Leal  &  Santos.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
25  pags.  in-4^ 

—  Appellação  eivei,  Ap[)ollantes  Júlio  César  da  Cunha  e  outros; 
appel lados  D.  Maria  Joaquina  do  Espirito  Santo  sobre   autos  do  iuvei 
tario  e  partilha,  vindos  do  juizo  dos  orphãos  da  Parahyba  do  Sal,  et 
Rio  de  Janeiro,  1872,  8  pags.  in-4». 
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—  Âppellação  n.  2535,  Appellaote  a  mesi  da  Irmandade  da  Santa 
Casji  da  Misericórdia  do  Porto,  réioo  de  Portuo^al.  Appellado  o  Visconde 
de  Souto,  teàtaraentoiro  do  flna'lo  Manoel  Josô  de  Souza  Braga,  e  in- 
ventiriante  do  espolio  do  mesmo.  Rio  de  Jun.iro,  1879,  146  pags. 
in-á'». 

—  Filiação  natural  e  petigao   de  herança.  Tribunal  da  Relação  da 
'  CÔPte.  Accordão,  embargose sustentação.  App3lI?ido  embargante  Pedro 

Nolasoo  da  Costa ;   appollantes  embur^^alos  o  Exm.  Viscicnde   do  Rio 
Preto  e  seus  ílllios  legítimos.  Rio  de  Janeiro,  1872,  46  pags.  in-4«. 

—  Recurso  ao  Conselho  de  estado.  Recurrontes  Miguel  Calogeras, 
Pindiâ  Calogeras  e  Luiz  B3rrini  ;  recorrido  o  Governo  Imperial,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8". 

—  Questão  de  privilégios:  recurso  que  interpoz  para  o  conselho  de 
estado  a  companhia  Ferro-Carril  do  Jardim  Botânico  contra  o  procedi- 
mento do  governo  na  concessão  da  linha  de  Copacabana.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1883,  187  pags.  iu-8'— Ha  provavelmente  outros  trabalhos  de 
Saldanha  Marinho  no  exercicio  de  advocacia,  assim  como  no  alto  cargo 
que  occupou  na  maçonaria.  Na  vida  administrativa  tem  elle  : 

—  Relatório  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  vice-presidente  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  Dr.  Elias  Pinto  de  Carvalho  na  occasiâo  de  pas- 
sar a  administração  em  30  de  junho  de  1867.  Ouro  Preto,  1867,  99  pags. 
in-fol . 

—  Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de  São 
Paulo  na  primeira  sessão  da  18*  legislatura  no  dia  2  do  fevereiro  de 
18(58.  S.  Paulo,  1868,  98  pags.  in-fol. 

—  Relatório  com  que  passou  a  administração  da  província  de  São 
Paulo  a  S.  Ex.  o  Sr.  vice-presidente,  coronel  Joaquim  Floriano  de  To- 
ledo a  24  de  abril  de  18(38.  S.  Paulo,  1808,  15  pags.  in-4°,  seguidas  de 
vários  regulamentos  e  mappas. 

«loAquim  dle  SaldcmlLCi  M^apinlxo,  2*^  —  Filho  do 
precedente  e  formado  em  mathematicas,  tem  exercido  varias  commis- 
sões  de  engenharia,  oomo  a  de  chefe  da  extincta  commissão  de  discri- 
minação de  terras  do  munipicio  de  Santo  Angelo  e  outros,  e  de  enge- 
nheiro auxiliar  da  inspectoria  geral  de  terras  e  colonisação.  Escreveu: 

—  As  missões  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul :  noticia  descri- 
ptiva  e  necessidade  de  colonisação.  Rio  de  Janeiro,  1887,  27  pags.  com 
uma  planta. 

—  A  regência  e  os  desacertos  do  poder  pessoal  por  William  Calbet: 

mphleto  politico,  offerecido  ao  denodado  defensor  das  liberdades  pu- 

ca».  Rio  de  Janeiro,  1889. 

id 
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«Joa.q[uiiii  de   fi^a-llee   TtVrres  Homem — Filho  do 

m 

Visconde  de  Inhomerim,  já  neste  liyro  commemorado,  nasceu  no  Rio 
íle  Janeiro  a  6  d  outubro  de  1851,  é  ♦  coronel  do  estado-maior  de  pri- 
meira classe,  de  que  fez  o  respectivo  curso,  engenheiro  geographo  pela 
antiga  escola  central  e  membro  da  commissão  technica  militar  consul- 
tiva. Escreveu : 

—  Considerações  estratégicas  sobre  a  defesa  do  Rio  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  1895,  ia-4®—  Penso  que  ha  outros  trabalhos  de  sua  penna, 
e  delles  darei  noticia  no  appendice  final. 

«JoAquim  de  6Aiiipa.io  Oaslello  Branco  —  Filho 
do  capitão  António  José  de  Sampaio  o  de  dona  Rosa  Merolina  de  Jesus 
Castello  Branco  e  nascido  no  Piauhy,  falleceu  na  capital  federal  com 
mais  de  trinta  annos  de  idade,  a  17  de  ligosto  de  1892,  prebystero 
secular,  ordenado  com  dispensa  pontiticia  por  faltar-lhe  a  idade  precisa 
e  celebrando  sua  primeira  missa  em  Roma.  Depois  de  cursar  as  aulas  de 
humanidades  e  as  de  theologia  no  seminano  do  Maranhão,  havia  pro- 
curado aperfeiQjar-se  nas  matérias  eccle&iasticas,  frequentando  as 
universidades  de  Paris  e  da  capital  do  catholicismo.  Voltando  à  pá- 
tria, regeu  como  professor  à  cadeira  de  direito  canónico  do  dito  semi- 
nário ;  foi  eleito  depois  de  brilhante  concurso  lente  de  francez  do  lyceo 
e  serviu  o  cargo  de  secretario  do  bispo  diocesano.  Estava  eleito  depu< 
tado  por  sua  província  natal  quando  foi  proclamada  a  Republica. 
Talento  robusto  e  um  dos  oradores  mais  notáveis  da  geração  actual, 
escreveu  até  seu  fallecímento  vários  trabalhos  em  jornaes,  e 
fundou 

—  O  Mensageiro.  S.  Luiz...— Nunca  vi  este  periódico.  Li, porém, 
que  <em  suas  paginas  pugnou  da  maneira  mais  brilhante  peia  causa 
da  libertação  dos  escravos  e  em  defesa  dos  opprimidos». 

—  These  para  o  concurso  ã  cadeira  de  francez  do  lyceo  da  cidade 
de  S.  Luiz.  S.  Luiz,  1875. 

—  O  padre  deve  ser  casado?  S.  Luiz...  — Segunda  edição  cor- 
recta e  augmentada,  Maranhão,  1888.  O  autor  sustenta  que  o  padre 
não  deve  casar-se.  Uma  feita,  porém,  quem  escreve  estas  linhas,  disse- 
lhe  que  pensava  de  modo  contrario ;  que  tinha  estudado  o  assumpto 
desde  estudante  e  possuia  um  trabalho  sobre  isso-à  publicar,  am- 
pliando muito  o  que  publicara  outr'ora.  Ficou  então  ajustado  que  dis- 
cutiríamos a  matéria ;  mas  o  aggravamento  da  moléstia,  que  levou-o 
à  campa,  não  o  permittiu.  Não  me  consta  que  Castello  Branco  publi 
casse  algum  de  seus  bellissimos  sermões.  Ouvi-o,  entretanto,  prega 
duaa  vezes,  a  saber  : 
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—  Oração  fúnebre  n^s  exéquias  qao  |)«ílo  ex -imperador  D.  Pedro  11 
fez  celebrar  a  Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo,  em  novembro  de 
1891  —  e 

—  Sermão  da  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  na  matriz  da 
Gloria  a  15  de  abril  de  1892  —  Seria  um  granJe  serviço  às  lettras  pá- 
trias, si  a  familia  do  autor  promovesse  a  publicação  de  taes  escriptos. 

«Toaquim  dos  tantos  ^a;lg'uei]:*o  —  lí,nioro  o  logar 
de  seu  nascimento.  Sei  apenas  que  prestou  sarviços  na  campanha  do 
Paraguay  e  depois,  apreseutando-se  em  concurso  a  um  logar  do  ar- 
chivo  publico,  a  2  de  maio  de  1874,  foi  nomeado  amauuense  desta 
repartição  e  falleceu  a  7  de  junho    de    1884.  Escreveu  : 

—  Ligeiro  golpe  do  vista  sobre  o  exercito  brazileiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1872,  18  pags.  in-4". 


il  «Tonquim  cie  S.  Daniel  —  Chamado  no  século 
Joaquim  de  Moraes  Coitinho  e  fllho  d9  Francisco  Xavier  de  Moraes 
e  dona  Anna  Joaquina,  nas-íou  na  villa,  hoje  cidade  do  Campos, 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  1787  e  falleceu  a  16  de  julho  de  1852. 
Franciscano  professo  no  anno  de  1805,  foi  guardião  no  convento  de 
Nossa  Senhora  da  Penha,  definidor  da  mesa,  ministro  provincial  por 
eleição  de  9  de  agosto  de  1828,  capellão  da  quinta  da  Boa  Vista  e 
examinador  sy nodal.  Leccionou  em  sua  or. lera,  quer  sciencius,  quer 
línguas  e  foi  lembrado  para  um  dos  bispados  do  império  pela  fama  de  seu 
saber  e  de  suas  virtudes.  Dj  seus  sermõas  só  consta  que  se  publicasse  : 

—  Oração  que  na  solemnidade  das  Ch\gas  do  Seráfico  Patriarcha 
S.  Francisco  de  Assis,  recitou  na  igreja  da  Venerável  Ordem  Terceira 
da  Penitencia,  em  o  dia  17  de  setembro  de  1838.  Rio  de  Janeiro,  1838, 
15  pags.  in-4^ 

Fx-ei  JToaquim  de  S.  José  —  Da  província  de  Nossa  Se- 
nhora da  Arrábida  e  pregador  régio,  assim  se  subscreve  elle.  Pude 
apenas  apurar  que  falleceu  no  Brazil  depois  da   independência,  e  que 

escreveu : 

—  Sermão  em  acção  do  graças  pila  feliz  restauração  do  reino  de 
Portugal,  pregado  em  21  de  dezembro  de  1808,  na  real  capella  do  Rio 
de  Janeiro,  no  «Triduo»  que  fez  celebrar  sua  alteza  real  o  piincipa  re- 
gente, etc.  Rio  de  Janeiro,  1809. 

Joaquim    SilveiMo  do   .Vzevedo    1'imentol  -- 

Filho  de  António  José  Pimentel  e  dona  Joaquina  Maria  da  Conceição 
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Pimentel  e  nascido  na  ci  l  \de  do  Rio  Formoso,  em  Pernambuco,  a  17  de 
abril  de  1844,  ó  major  hoionrio  do  exoieito,  en•^\l'I^'í?ldo  do  deposito 
publico  da  capital  fedoril,  cavMlhoiro  da  or  !em  di  Roà;i  e  da  de 
Christo,  condejorado  com  a  medalha  de  caiiipinlia  do  í\r.M.2:u.:y  e  a  de 
mérito  militar,  ten-lo  servido  nessa  campanha  como  VDlunt  r  \o  desie 
1865  até  sua  terminação.  CoUaborou  no  pTiodico  O  Solda'! o^  no 
Diário  Fluminense^  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  no  Diário  de  No- 
ticias^ no  Binóculo,  na  Semana  Litteraria  e  outros,  e  redigiu  : 

—  Tribuna  Militar,  Rio  de  Janeiro,  1881-1882 -— Sahiu  o  primeiro 
numero  a  3  de  julho  de  1881  e  o  ultimo  a  16  de  março,  publicanJo-se 
duas  vezes  por  semana.  Além  dos  artigos  technicos  do  caracter  da  folha, 
6  de  outros  de  interesse  geral,  litterarios  e  humorísticos,  são  de  sua 
penna  os  históricos  daquella  campanha,  como  sejam  descri pções  de  com- 
bates e  batalhas,  e  episódios  notáveis  e  interessantes.  Nesse  terreno, 
bem  que  as  vezes  arrebatado  pelo  patriotismo  ou  pelo  testemunho  pre- 
sencial de  seus  olhos,  traduz  em  linguagem  clara  e  simples  seus  senti- 
mentos de  admiração  pela  bravura  do  inimigo  a  quem  nunca  attribue 
fraqueza,  mas  ao  contraiúo  louva-o  não  só  nas  resistências  heróicas,  como 
na  constincia  inquebrantável  das  derrotas.  E'  de  uma  imparcialidade 
elevada,  descrevendo  as  façanhas  de  ambos  os  belligerantes.  Escreveu; 

—  Apontamentos  sobre  os  depósitos  pubUcos  no  Brazil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876,  17  pags.  in-8®— Teve  segunda  edição  correcta  e  augmen- 
tada  no  anno  seguinte,  in-4<». 

—  Engoli  um  camondongo :  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 

1879,  in-8^ 

—  Um  casamento  d  murros:  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 

1880,  in-8\ 

—  A  prisioneira :  drama  histórico,  de  costumes  militares,  em  um 
prologo,  quatro  actos  e  onze  quadros.  Rio  de  Janeiro. 

—  Chico-gato:  romance-esboço,  infantil .  Rio  de  Janeiro. 

—  Não  jures  por  cousa  alguma  :  romance.  Rio  de  Janeiro. 

—  Episódios  militares,  narrativas  e  scenas  da  guerra  do  Para- 
guay.  Rio  de  Janeiro,  1887—  Houve  outra  edição. 

—  Tormentas  do  coração:  romance  de  costumes,  2  vols. — No 
Diário  do  Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  em  folhetim,  1890. 

—  Heroina  entre  os  heróes  :  romance  brazileiro  militar,  2  vols.— 
No  Jornal  do  Commercio,  em  folhetim,  1895,  começando  a  16  de  ja- 
neiro. Neste  romance  se  descreve  a  sanguinolenta  batalha  campal  do 
3  de  novembro  de  1867.  Sei  que  Pimentel  tem  a  publicar  : 

—  Olho  por  olho:  romance  histórico,  militar  em  2  vols.— Nelle  se 
jaz  a  descri pção  do  ataque  e  tomada  de  Perebebuy,  a  19  de  agosto  de  1869. 
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-»•  Amcr  e  abnegação :  comedia-drama  em  dous  actos. 

—  Um  matuto  como  ha  poacos  :  comedia  em  tres  actos. 

Joaquim.  Silveirio  d.o»  Reis  Monteneg-ro  — 

Filho  de  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Montenegro  e  natural  da  cidade  de 
Campos,  província  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  em  1837  e  falleceu  na 
corte  a  29  de  maio  de  18G5.  Era  2°  tenente  do  exercito  e  escreveu  al- 
gumas composições  dramáticas,  entre  as  quies: 

—  As  agoyixas  do  pobre  :  drama  —  Não  sei  si  foi  publicado. 

«Joaquim  da  Soledade  Pei:-eiira  —  Nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  a  14  de  abril  de  1790  e  ahi  fí\lleceu  a  4  de  agosto  de  1855. 
Tendo  entrado  para  a  ordem  do  Carmello  na  idade  de  15  annos,  pro- 
fessou nessa  ordem  e  recebeu  as  ordens  sacras,  mas  secularisou-se 
poucos  annos  depois.  Foi  cónego  e  monsenhor  da  capei  la  imperial ; 
lente  de  pliilosophia  do  seminário  episcopal,  e  substituto  do  professor 
pablico  dessa  sciencia;  examinador  synodal  e  commenffador  da  ordem 
de  Christo.  Gosou  da  reputação  de  um  distincto  orador  sagrado,  e  de 
grande  latinista.  Era  também  dedicado  ás  musas  e  consta  que  deixara 
inéditas  muitas  composições  poéticas,  sendo  algumas  em  latim.  Escreveu: 

—  Postulas  de  philosophia.  Rio  de  Janeiro.... 

—  Sermões j  seguidos  do  promptuario  do  fallecido  Joaquim  da  So- 
ledade Pereira,  coordenados  [)elo  Dr.  Luiz  Pedro  Pientzenauer,  Ni- 
theroy,  1850-1857,2  tomos  in-8°— E'uma  publicação  posihuma,  assim 
como  as  que  se  seguem  : 

—  Sermão  de  Sant'Anna  —  Vem  no  sermonario  selecto  de  prega- 
dores, escolhi  de  sermões  dos  oradores  sagrados  que  são  o  esplendor 
do  púlpito  moderno  era  diíT-ireíites  paizes,  tomo  1*'.  Lisboa,  1860,  pags. 
157  a  162. 

—  Sermão  da  Cruz-—  Idem, tomo  2".  Lisboa,  1861,  pags.  99  a  107. 

—  Panegijrico  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  —  Veja-se  «  Corogra- 
phia  histórica,  chronolí^^nca,  genealógica,  nobiliária  e  politica  d)  im- 
poi'io  do  Brazil»,  pelo  dr.  iMello  Moraes,  tomo  5*^,  pag.  161. 

Joaq.uiiii  de  Soixísa  —  Natural  do  Ceará,  falleceu  do  Rio  de 
Janeiro  em  1870,  ainda  joven,  atirando-se  ao  mar  na  travessia  de  uma 
barca  da  empreza  Ferry  em  viagem  para  Nitheroy.  Era  poeta  e 
deixou  grande  cópia  de 

—  Poesias  inéditas^  que  segundo  li  mais  tarde  na  imprensa  do  dia,  a 
Provinda^  hoje  Estado  do  Ceard,  tratava  de  colligir  para  dal-as  á 
publicidade. 
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«Toa.quim  de  Souza»  A^ndrade  —  Natural  da  prpTÍacia 
do  Maranhão  e  nascido  em  1833,  partiu  muito  joven  para  Europa, 
cursou,  segundo  me  consta,  em  Paris  a  faculdade  de  direito,  não  con- 
cluindo seus  estudos,  nem  recebendo  o  gráo.  Depois  de  alguuius  excur- 
sões por  outros  paizes,  voltando  á  pátria,  dedicou-se  á  lavoura,  e  deu-se 
sempre  ao  cultivo  das  lettras  amenas,  principalmente  da  poesia.  Es- 
creveu : 

—  Harpas  sevagens  (poesias).  Rio  de  Janeiro,  1857,  312  pags. 
in-S**  —Este  livro  é  dividido  em  duas  partes  :  Estancias  e  Noites. 

—  Impressões  (poesias).  S.  Luiz  do  Maranlião,  1808,  in-S**. 

—  EoOas :  poesias  lyricas.  S.  Luiz,  1868,  in-8«. 

—  Guesa  errante  :  poema  americano.  S.  Luiz,  1866,  in-8® —  Depois 
o  autor  reuniu  estes  escriptos,  publicímdo  s\ias  : 

--- Obras  poéticas.  Tomo  1\  N ova- York,  1874,  in-8S  108,71,198 
pags.  e  mais  7  de  introducção  e  indico  com  o  retrato  do  autor —  A 
primeira  das  ires  partes  de  que  se  compõe  o  livro  até  pag.  108, 
não  vem  concluida ;  deve  seguir-se,  bem  que  publicada  separada- 
mente a 

—  Guesa  errante,  Nova-York,  1876,  79  pags.  in-8®  (com  nume- 
ração de  109  a  188  e  mais  6  de  introducção)  —De  suas  poesias  teem  sido 
publicadas  muitas  em  revistas  e  em  miscellaneas,  como  : 

—  Mademoiselle-^yo  Cancioneiro  alegre  de  C.  Castello  Branco. 
Souza  Andrade  ó  um  dos  escriptores  da 

—  Cascade  canelleira  ísteeple-chase)  :  romance  por  uma  boa  dúzia 
de  esperanças.  S.  Luiz,  1806— Usa  alii  do  pseudonymo  de  Conrado 
Rotenski.  (Veja-so  António  Marques  Rodrigues.) 

«Toaq^uim  Xa^ai*es  de  Mello  Ba.x"X"eto  —  Filho 
de  Josô  Tavares  de  Mello  e  nascido  em  Goyana,  Pernambuco,  a  24  de 
junho  de  1840,  é  bacharel  em  sciencias  socií^es  6  jurídicas  pela  facul- 
dade do  Recife.  Foi  deputado  à  decima  sétima  legislatura  geral  e  às 
duas  seguintes,  e  presidiu  a  província  de  Alagoas.  Por  agom  só  posso 
dar  noticia  do  seguinte  trabalho  seu  : 

—  Questões  financeiras :  discurso  pronunciado  na  sessão  da  Gamara 
dos  Deputados  do  12  de  setembro  de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882,  53 
pags.  in-8». 

<Joa€|uim  Xeixeira.  de  Fireitas  —  Si  não  ô  natural  de 
S.  Paulo,  ahi  reside,  e  escreveu  : 

—  A  herança  do  enforcado  :  drama  prefaciado  por  Carlos  Ferreira. 
S.  Paulo,  1891. 
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«Toaqixint  T7eixelrai  de  Maeedo,  P  —  Filho  do  major 
Diogo  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  nascseu  em  S.  Paulo  de  Loanda  a  13 
de  setembro  de  1795  e  fallecea  no  Rio  de  Janeiro  a  17  de  fevereiro  de 
1853.  Entrou  no  fi^nccionalismo  publico,  servindo  um  logar  de  escri- 
ptarario  da  caixa  de  amortização,  donde  passou  à  escrivão  da  alfan- 
dega e  substituiu  mais  de  uma  vez  o  inspector  dessa  repartição.  Fez 
parte  de  varias  commissões,  como  a  commissão  mixfa  por  parte  do 
Brazil  e  da  Inglaterra  para  liquidação  das  prezas  inglezas,  feitas  pelo 
bloqueio  das  aguas  platinas,  terminado  com  a  paz  armada  em  outubro 
de  1828,  a  commissão  encarregada  do  exame  e  liquidação  da  conta 
geral  da  caixa  de  Londres,  desde  1824  até  1830,  e  a  da  liquidação  da 
conta  com  o  reino  de  Portugal  em  1832.  Serviu  como  secretario  do 
Marquez  de  Abrantes,  então  Visconde,  em  sua  missão  â  Berlim  em 
1844 ;  foi  um  dos  fundadores  do  monte-pio  de  economia  dos  servidores 
do  estado  em  1833,  e  antes  de  tudo  isto  serviu  na  guarda  imperial  de 
dom  Pedro  I,  como  official  ioferior.  Era  guarda  i\)upa  do  imperador 
dom  Pedro  II,  offlcial  da  ordem  da  Roza,  cavalleiro  da  de  Christo  e 
escreveu  : 

—  Tratado  do  cavalleiro  Heunet,  sobre  a  tbeoria  do  credito  publico, 
traduzido  do  francez,  augmentado  de  notas  e  seguido  da  demonstração 
dos  empréstimos  contra hidos  nesta  corte,  e  das  operações  da  caixa  de 
amortização  da  divida  publica,  desde  a  sua  instaliação,  com  os  do- 
cumentos authenticos.  Paris,  1829,  144  pags.  íd-8<^. 

—  Conta  geral  da  caixa  de  Londres  desde  a  sua  instaliação  no  anno 
de  1824  até  fim  de  1830,  extrahida  pela  commissão  encarregada  <ia 
liquidação  da  mesma  caixa,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1881-1832,  2  partes 
in-fol.—  Ha  ahi  de  sua  penna  exclusivamente  um  parecer  em  separado, 
e  uma  impugnação  às  contas  do  Marquez  de  Barbacena.  (Veja-se  Antó- 
nio José  da  Silva,  2^) 

—  Plano  de  um  banco  por  David  Ricard,  traduzido  do  inglez.  Rio 
de  Janeiro,  1831 . 

—  Legislação  das  alfandegas  dos  Estados-Unidos  da  America  se- 
pten trienal  com  as  formulas  de  seus  diversos  expedientes,  traduzido 
do  Digesto  de  Gordon.  Rio  de  Janeiro,  1833,  292  pags.  in-8<'. 

—  Eitioria  de  Napoleão^  segundo  as  memorias  authenticas,  escriptas 
ou  dictadas  por  elle  mesmo,  publicadas  por  Leonardo  Gallois  ;  tradu- 
zida do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1832,  2  tomos,  315,  306  pags.  in-8®. 

—  Historia  do  Brazil^  desde  a  chegada  da  real  fainilia  de  Bragança 
até  a  abdicação  do  Imperador  D.  Pedro  I  em  1831,  por  João  Armitage, 
traduzida  do  inglez  por  um  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1837,  330  pags. 
in-8o. 
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«Toaqulm.  rTeixelra;  de  Ufaoedlo,  29  —  Pilho  do  pre- 
cedente, nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1823  e  fall&- 
ceu  a  12  de  junho  de  1888.  Era  doutor  em  direito  pela  universidade  da 
Munich,  na  Allemanha,  para  onde  seguira  depois  de  haver  ftito  os 
estudos  de  humanidades  em  Paris,  sob  iis  vistas  de  seu  tio,  o  conse- 
lheiro Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  que  nessa  corte  exercia  o  cargo  de 
secretario  da  legação  brasileira  e  passara  em  1834  a  encarregado  de 
negócios.  Voltando  á  pátria,  foi  nomeado  piaticante  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros,  e  suIjíu  successi vãmente  aos  logares 
superiores  ató  o  do  director  de  secção.  Foi  incumbido  pelo  governo  im- 
perial de  estudar  os  mais  recentes  melhoramentos  da  i n st rucção  pu- 
blica, cargo  que  desempenhou  na  Prússia  e  em  varias  regiões  da  Alie- 
manha  e,  por  seus  estudos,  lhe  foram  conferidos  dous  diplomas  pelo 
jury  da  exposição  pedagógica  do  Rio  de  Janeiro,  um  de  primeira 
classe,  e  outro  de  segunda.  Era  cavalheiro  da  ordem  da  Rosa,  e  da 
ordem  italiana  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro  ;  official  da  ordem  belga  de 
S.  Leopoldo  e  da  prussiana  da  Coroa  ;  commendador  da  ordem  por- 
tugueza  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçosa  e  da  hespa* 
nhola  de  Carlos  111.  Escreveu  : 

—  Nova  guia  áo  ensino  da  gymnastica  nas  escolas  publicas  da 
Prússia,  com  53  figuras  sobre  madeira,  impressas  no  texto,  traduziia 
e  publicada  por  ordem  de  s.  ex.  o  sr,  ministro  do  Império.  Rio  áò  Ja- 
neiro, 1870,  163  pags.  in-S'^'  —Este  livro  sahiu  à  lume  sob  o  anonymo  ; 
por  elle  e  por  outros,  que  so  seguem,  se  conhece  quanto  o  autor  ap- 
piicou-se  em  estudar  os  systenias  em  pratica  de  instrucção  na  Aliema- 
nha,  e  particularmedte  na  Prússia. 

—  A  instrucção  publica  na  Prússia  :  informações  e  legislação  a 
respeito  deste  assumpto,  oíTerecidas  ao  ministério  do  império.  Rio  de 
Janeiro,  1871,  315  pags.  in-S*^  —  E'  uma  publicação  feita  pelo  mesmo 
ministério,  e  que  vem  ainda  no  Diário  OfficiaL 

—  Estudo  sobre  a  theoria  e  pratica  dos  tratados  internaeionaes. 
Rio  de  Janeiro,  187íi,  85  pags.  in-S*'. 

—  O  ensino  normal  primário  na  Prússia  e  os  resp<*ctivo8  regula- 
mentos orgânicos  de  1854,  estudados  na  parte  histórica.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875,  189  pags.  xn-S". 

—  Breves  apontamentos  para  o  estudo  das  questões  relativas  ao 
ensino  normal  primário  e  â  educação  popular,  collegidos  de  varias  pu- 
blicações em  lingua  allemã.  Rio  de  Janeiro,  1877,  234  pags.  in-8*. 

—  Escolas  normaes,  escolas  industriaese  jardins  de  infância  :  novo 
apontamentos  de  origem  allemã  para  as  questões  relativas  â  instru« 
cção  nacional,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1880,  298  pags.  in-S^, 


—  Novos  apontamentos  dd  origem  allemã  para  o  estado  das 
questões  relativas  a  educação  nacional,  coliegiilos  e  publicados  por 
ordem  de  s.  ez.  o  sr.  conselheiro  Barão  Homem  de  Mello,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1880 
289pags.  in-8^ 

—  Organisação  dos  jardins  de  infância,  20  pags.  in-fol. —  Acha-se 
impressa  no  livro  ^  Actas  e  pareceres  do  Congresso  da  instruoção  do 
Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  O  direito  internacional  considerado  a  titulo  de  matéria  escolar  — 
Na  Revista  da  Liga  do  ensino,  1884,  n.  4,  de  pags.  105  a  111  e  ns. 
seguintes.  Consta-me  que  Teixeira-de  Macedo  publicou  ainda  em  perió- 
dicos outros  trabalhos  relativos  â  especialidade  de  sua  applicação, 
como : 

—  Âs  escolas  allemãs^  denominadas  Realschulem.  1876. 

—  O  estudo  das  sciencias  naturaes  na  AUemanha.  1876. 

—  Pestalnzzi  e  a  educação  humana.  1879. 

—  Alguns  dados  sobre  o  estado  das  sciencias  physicas  e  naturaes 
na  Ailemanha,  1881. 

—  As  universidades^  sua  historia  e  sua  posição  no  meio  do  ensino 
moderno,  1882. 

«Toa.<iixiin  Tliiajsro  X^opes  da.  Fonseoa;  —  Filho  do 
alferes  José  Mathias  Lop  js  >\x  Fonseca,  natural  de  Pernambuco  e  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  juri-Jicas  pela  faculdade  do  Recife  em  1889,  foi 
logo  nomea<lo  b.hliotliecario  da  mesma  faculiaJo.  CoUuborou  no  Diário 
de  Pernambuco  o  usou  do  pseudonymo  de  Carlos  d' Alberville. Escreveu; 

—  Domingo  a  domingo  :  artigos  e  chronicis.  Recife,  1890,  in-8<»  — 
São  escriptos  sobre  assumptos  da  actualidade,  publicados  no  Diário  de 
Pernambuco, 

«Toaqtuiin  Xlieopbilo  da  ^Trindade  —  Nasceu  em 
Douradinho,  província  de  Minas  Geraes,  no  anno  de  1845  e  falleceu 
em  Santo  António  do  Machado  na  mesma  província,  a  19  de  fevereiro 
de  1879.  Nasceu  pobre  e  em  pobreza  viveu,  dando-se  a  trabalhos 
superiores  às  suas  farças  e  assim,  talvez,  encurtando  os  dias  da  exis- 
tência, mas  rico  de  talento  e  de  mérito.  Viveu  pouco,  mas  soífreu 
muito.  Escreveu: 

—  A  virgem :  poema  —  Foi  publicado   no   Monitor    Sul   Mineiro, 
ílonde  era  transcripto  para  outros  jornaes  inclusive  o  Jornal  do  Com- 
ercio do  Rio  de  Janeiro.  E*    isso  prova  do  merecimento  do  poema, 
le,  entretanto,  os  soffrimentos  do  autor  não  permittiram  concluir. 
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—  Tardes  de  prhnavera :  poesias  —  E'  uma  collecçao  de  versos 
que  o  autor  se  propunha  a  publicar  e  creio  que  pelo  major  Bernar- 
dino Saturnino  da  Veiga  foram  publicadas  no  Monitor  SiU  Mineiro  de 
março  de  1879  em  diante. 

«Joa^qulm.  Tlioinaz  do  A.iiiaira,l,  Visconde  de  Gabo 
Frio  —  Filho  de  António  José  do  Amaral  e  dona  Maria  Benedicta 
Carneiro  da  Silva  Amaral,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  agosto 
de  1818.  E'  director  geral  da  S3cretaria  dos  negócios  exteriores, 
comraendador  da  ordem  da  Rosa,  da  ordem  portucruoza  da  Conceição 
de  Villa  Viçosa  e  da  orJem  sueca  da  Estrella  Polar,  grã-cruz  das 
ordens  belga  de  Leopoldo,  hespanliola  de  Isabel  a  Catholica,  prussiana 
da  Coroa  e  da  Coroa  da  Itália,  e  agraciado  com  o  titulo  de  conselho 
do  imperador.  Entrando  para  a  carreira  da  diplomacia  exerceu  vários 
cargos  desde  o  de  secretario  áò  legação  aló  o  de  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário,  em  Londres,  em  Paris,  na  Bélgica, 
na  Republica  Argentina,  na  do  Uruguay  e  na  do  Paraguay,  tendo 
^do  antes  commissario  arbitro  da  commissão  mixta  brazileira  e  ingleza 
na  Serra  Leoa.  Escreveu: 

—  Reclamações  anglo-braziieiras :  informaç5es.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  17  pags.  in-8^ 

«Joaq^uim.  Xoi*q[iia.to  Oairneiro  de  Oampos  — 

Da  familia  do  1»  Marquez  de  Caravellas,  José  Joaquim  Carneiro  de 
Campos,  de  quem  jà  âz  menção,  nasceu  na  Bahia,  não  posso  precisar 
em  que  data,  nem  a  de  seu  óbito.  Vivia  ainda  em  1854,  e  serviu  por 
muitos  annos  o  cargo  de  inspector  da  alfandega  dessa  província.  Era 
commendador  da  ordem  de  Christo  e  escreveu: 

—  Re /lejcòes  do  insp 3? tov  úíx  alfandega  da  Bahia  acerca  do  rela- 
tório do  da  ai  fande.íra  de  Pernambuco  e  dos  regulamentos  em  vigor. 
Rio  de  Janeiro,  1850,  22  pags.  in-4°. 

«Joaq^uim.    rFoi*qua»to   Soax*es    da,  Camaira  ^ 

Filho  de  Francisco  Eraygdio  Soares  da  Camará,  e  natural  do  Mara- 
nhão, fez  o  curso  de  pharmacia  na  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  recebendo  a  respectiva  carta  em  1869.  Escreveu  : 

—  Relatório  apresentado  ao  ministério  do  império  sobre  as  phar- 
macias  e  drogarias  existentes  na  corte.  Rio  de  Janeiro,  1885. 

«Jeaquixn  'Velloao  de  AdCiíraiida.  —  Nasceu  n. 
arraial  do  Infeccionado,  termo  de  Marianna,  na   província  de  Mina 
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Geraes,  pouco  antes  de  1750  e  falleceu  em  sua  província  em  lfil7. 
Depois  de  ter  as  ordens  do  presbytero  secular,  frequentou  de  1772  a 
1778  vários  cursos  dl  universidade  de  Coimbra,  recebenio  a  18  de 
junho  de  1776  o  gvho  de  bacharel,  e  a  26  de  julha  de  1778  o  de  doutor 
em  philosophia,  e  mais  o  de  licenciado  em  artes  a  21  desse  mez  e  anno. 
Foi  sócio  correspondente  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa 
apenas  doutorado,  e  regeu  na  universidade  algumas  cadeiras  de  scien- 
cias na  turaes ;  m  s  desprezando  as  vantagens  que  se  lhe  oífereciam, 
tornou  à  pátria,  sendo  então  encarregado  pelo  governo  de  coUigir 
objectos  de  historia  natural  para  o  mus^o  dessa  cidade.  Foi  um  grande 
naturalista  e  á  elle  foi  dodicado  pelo  professoro.  Vandelii,  em  sua 
«Plorae  lusitanse  et  brasilieasis  s[)'3eimon»,  o  seu  género  Vel^osia^  que 
alguns  suppoem  cflferecido  a  frei  Josó  Mariano  da  Ccncei.v.o  Velloso 
com  o  qual  muitos  o  teem  confundido  (veja-se  este  nome).  Escreveu  : 

—  Theses  ex  universa  philosophia.  Conimbricíe,  1778,  19  pags. 
in-4o  —  Deixou  inéditas,  segundo  consta: 

—  Memorias  de  viagens. 

—  Botânica  bfazileira  —  vários  trabalhos. 

«Toaquim  Velloso  Tavares  —  Nasceu  em  1839  e  fal- 
leceu na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  dezembro  de  1886,  sendo  ba- 
charel em  sciencias  pbysioas  e  mathematicas  ;  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade  o  Imperador  ;  lente  do  curso  superior  da  escola  naval  e  capi- 
tão-tenente  honorário  da  armada.  Fez  o  curso  da  escola  de  marinha, 
para  a  qual  entrou  depois  sendo  guania- marinha,  como  oppositor  de 
mathematicas  em  1860  ;  fez  depois  uma  viagem  á  Europa  e  foi  biblio- 
thecario  da  bibliotheca  naval  de  1869  a  1872.     Escreveu: 

—  Escola  de  marinha,  Diísertição  sobre  a  theoria  das  constantes 
arbitrarias  e  sobre  as  sscçõas  cónicas  ;  Proposições  sobre  o  principio  das 
velocidades  virtuaes:  these  aprcísentada  por  occasião  do  concurso 
para  o  preenchimento  da  vaga  de  lente  de  analyses  e  mpcanica  radical 
eapplicada.    Rio  de  Janeiro,  1870,  in-4o. 

—  Postulas  de  geometria  analytica.     Rio  de  Janeiro. . . 

«Toaquim  Vicente  Torres  Homem.  —  Pai  do  dou- 
tor João  Vicente  Torres  Homem  e  irmão  de  Francisco  de  Salles  Torres 
Homem,  já  mencionados  neste  livro,  nasc3u  na  cidade  de  Campos  entre 
03  últimos  annos  do  século  passado  o  os  primeiros  do  actual  e  falleceu 
a  9  de  dezembro  de  1858.  Era  bacharel  em  sciencias  physicas  e  natu- 
es  pela  faculdade  de  sciencias  de  Paris  ;  doutor  em  medicina  pela 
speotiva  faculdade  da  mesma  cidade  ;  professor  de  chimlca  e    mine- 
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ralogia  da  facaldatle  do  Rio  de  Janeiro  ;  do  conselho  de  sua  magesta- 
de  o  Imperador  ;  medico  da  cisa  imperial ;  medico  consultante  do  hos- 
pital de  marinha  da  corte  ;  sócio  correspondente  do  Instituto  histórico 
e  geographico  brazileiro,  e  commendalor  da  ordem  de  Christo.  Es- 
creveu: 

—  De  Vutilitè  de  Tauscultation  et  de  Ia  percussion  dans  le  dia- 
^nostic  do  quelques  malndies  de  la  poitrine:  these  present  ie  et  soute- 
nue  à  )a  faculte  de  medeciue  de  Paris  pour  obtenir  le  grade  do  docteur. 
Paris,  1S29,  in-4^ 

—  Da  ff, /sente ria  :  these  apresentada  e  sustentada  na  academia 
medico-cirurg^ica  do  Rio  de  Janeiro  e:n  julho  de  I8!U  para  o  lugar  de 
substituto  ás  cadeiras  de  melicina.     Rio  de  Jmeiro,  1831,  in-4<'. 

—  Considerações  sobre  a  maneira  de  fabricar  o  assucar  no  Brazil  e 
analyse  da  a^ui  gazosa  da  villa  da  Campanha:  these  sustenta !a  no 
concurso  dechimlcíi  no  dia  23  de  fevereiro  de  1833.  Rio  de  Janeiro» 
1833,  iu-40  —  Aanalyse  da  agua  gazosa  sahiu  no  Sfnnanario  da  Saúde 
Publica  di^ste  anno,  pags.  511  esegs. 

—  Compendio  paru  o  curso  de  chimica  da  escola  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro.     Rio  do  Janeiro,  1837,  521  pags.  in-S*». 

—  Plano  de  or^^anisavão  das  escolas  de  medicinado  Rio  de  Janeiro 
e  Bahia,  oíTorcviio  â  camará  dos  Srs.  de[)atados  pel  i  sociedade  de  Me- 
dicina (lo  Ri>  de  Janeiro,  em  sasti-fação  ao  convite  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1830,  15  ]»aí.:s.  in-4^^  —  Assigna-o  também  o  ir.  J.  M.  da  Cruz  Jobim 
e  outros  so?io>. 

—  Relat  rio  da  moléstia  fie  sui  alteza  a  sereníssima  princeza,  se- 
nhora D.  Paul  L  Miri  in:ia.  Rio  de  Ji!ie'f\),  IS3.),  15  pags.  in-4° — 
Assigna-o  tijmbf m  o  n:'^smo  dr.  .lol  im,  dr.  FraMoi.^co  Josô  de  Sà  e  dr. 
Fidelis  MarUiis  Ba-tos.  Ha  alguns  tralialbos  do  consellieiro  Torres 
Homem  nu  Serivinarioda  S,iade  o  na  Gazeta  Medica  da  1862  e  18Ô3, 
sendo  destes  nltiinos  o 

—  O  antfvjonisrno  recipro;?o  entie  o  ópio  e  a  belladona —  na  Gazeta 
Medica  do  Rio  de  Janeiro,  1863,  pags.  111  esegs. 

<Joa<iuini.  Vieira  de  Andrade  —  Filho  de  Joaquim 
da  Silva  PoL-eira  de  Andrade  e  dona  Anna  Felizarda  de  Pina,  nascea 
em  Minas  Geraes  e  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Serviu  durante  o  curso  medico  como  interno  de  clinica  cirúrgica 
da  faculdade,  foi  fundador  do  instituto  cirúrgico  de  observação,  e  fun- 
dador e  presidente  do  instituto  académico.  Representou  sua  provir'^''^ 
na  legislatura  de  1881  a  18S4.  Seguiu  desde  a  primeií-a  infaucia  i 
princípios  do  catholicismo,  e  foi  um  dos  ca^racteres  mais  puros  da  p 


sente  geração.  Cumpridor  do  dever,  quan.Io  deputado,  era  o  primeiro 
qae  se  apresentava  na  camiraeo  ultimo  a  siliir  ;  qa^^ni  fraquíentusse 
a  assembiéa,  vel-o-hia  sempre  a>.sentiflxM;a  mesiria  ca  Itjira  que  oc- 
capara  no  dia  da  prim  nra  Sf<«^ão.     E^crov  íu: 

—  Das  ulceras  j  Dorliçiiraatismo ;  Dis  <'{).erações  roclamalas  pelos 
tumores  hemorrhoilaes;  As  quinas  esuas  pVoíaraçôes  pharmaceuticas: 
these  apresentada,  etc.  e  sust.íntada  a  25  de  novembro  de  1868.  Rio 
de  Janeiro,  1868,  104  p:igs.  in-4'^  gr. 

—  Estatutos  do  Instituto  academi:o.  Rio  de  Janeiro,  1868,  15 
pa^s.  in-8°  —  Foi  redactor  da 

—  Revista  trimensal  da  sociedade  Instituto  académico.  Rio  de 
Janeiro,  1867-1869,  in-4*'  —  O  piimeiro  numero,  de  119  pags.,  contóm 
do  redactor  quatro  escriptos,  sendo  os  primeiros: 

—  Familia  das  ruòiaceas  —  de  paga.  19  a  67,  a  proseguir. 

—  Influencia  da  civilisação  sobre  as  moléstias  —  de  pugs.  70  a  76. 

<Xoa,quiiii  Vilella.  de  Ca^stiro  Tet^en^ea  —  Filho 
do  doutor  Jeronymo  Vi  lei  la  Tavares  e  de  dona  Rita  Maria  Theodora 
de  Castro  Tavares,  nasceu  na  cidade  do  Recife  a  2  de  fevereiro  de 
1816,  segundo  diz  Pereira  da  Costa  no  Diccionario  Biographico  de 
pernambucanos  celebres,  e  selo  na  inscripção  gravada  na  pedra  de  seu 
tumulo  e  pelo  dito  Pereira  da  Costa  transcripta  neste  livro,  ou  de 
1818,  segundo  se  deduz  da  declaração  qu3  se  lô  no  mesmo  diccionario, 
de  haver  o  dr.  Jeronymo  Tavares  obtido  a  nomeação  de  lente  com 
23annos  a  11  de  ;tgo.sto  de  1841,  o  de  fallecer  com  40  aunos  de  idade 
ali  de  março  de  1858.  Era  doutor  em  direito  pela  faculdade  de 
Olinda  e  lente  da  dita  faculdade  ;  official  da  ordem  da  Rosa  ;  sócio  e 
presidente  da  associação  Académica,  Atheneo  pernambucano  e  sócio  do 
Instituto  histórico  e  geographico  br.tzileiro.  Foi  dei)utado  à  assemblôa 
provincial  e  também  à  geral  na  legislatura  de  1850  a  1852,  e  presidiu 
a  provincia  do  Ceará.  Era  um  distincto  jurista,  litterato  e  também 
poeta,  e  escreveu  : 

—  Instituições  de  direito  publico  ecclesiastico,  precedidas  de  uma 
jotroducçao,  em  que  se  explicam  os  fundamentos  da  revelação 
christã,  offerecidas  aos  estudantes  de  direito  do  Recife.  Recife,  1856 
e  1858, 2  tomos  iu-8°—  Nestes  dous  volumes  não  se  passa  da  introducção, 
nem  ebta  foi  concluída  por  fallecjr  o  autor  antes  de  mandar  ao  prelo 
a  conclusão.  Avalie-sedo  livro  pelo  que  conteem  os  11  capitules  publi- 
(  >8:  l.<* Direito  ecclesiastico  em  sua  natureza.  2.^  Revelação.  3." 
I  relação  de  Christo.  4.^  Provas  da  missão  de  Christo,  deduzidas  dos 
f    ^a  de  sua  vida.  5.<>  Milagres  de  Jesus  Christo  na  ordem  moral  e  so* 
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ciai.  G."  Meios  de  transmissão  da  revellação  diviaa.  7.**  Divisão  e  utili- 
dade do  direito  ecclesiastico.  8.«  Direito  eccl8áia?tico  scientificamente 
considerado,  etc.  9."  Da  escriptura  sigiuda.lO.  Da  tradição  e  escriptos 
dos  santos  padres.  11.  (uão  concluído)  Curitcter  ^eral  das  fontes  do  di- 
reito ecclesiastio  universal.  O  autor,  considerando  esse  dir.?ito  quanto 
aos  princípios  que  constituem  a  igreja,  trata  delle  sciontificameDte, 
segundo  ds  leis  que  demaLam  da  constituição  divina,  dada  por  Christo 
á  igreja,  collocando-a  sobi'e  a  pedra  fundamental  do  Primado  e  dando- 
llie  uma  soberania  própria,  independente  dos  poderes  da  terra,  sem 
envolver-so  em  questões  do  direito  particular,  funda-io  em  leis  do 
estado,  que  considera  às  vezes  a  sancção  de  invasões  na  esphera 
da  igreja.  No  catalogo  da  bibliotheca  da  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo,  vejo  mencionada  esta  obra,  impressa  no  Recife,  1867,  1  vol. 
in-4<». 

—  Juízo  critico  acerca  da  assemblôo.  legislativa  de  Pernambuco  de 
1846-1847.  Recife  —  Não  pude  vel-o. 

—  O  Indígena,  Pernambuco,  1844  a  1846  —  B'  um  periódico,  que 
também  não  pude  ver. 

«Toac^uim.  ZSlaviei*  Ca.iTneiro  —  Foi  negociante  esta- 
belecido com  casa  de  fazendas  â  rua  Visconde  de  Inhaúma  n.  28, 
e  membro  do  conselho  (Iscai  da  Companhia  Geral  de  Seguros  Marítimos 
e  Terrestres.  Em  1890  liquidava  elle  sua  casn.  Escreveu  : 

—  Compendio  de  escripturação  merc<\ntil  por  partidas  dobradas, 
relativo  ao  commercio  de  compra  e  venda :  obra  apropriada  ao  estudo 
sem  o  auxilio  de  mestre.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8"  oblongo.  —  VI 
publicada  em  Porto  Alegre,  1894,  uma  obra  com  o  titulo  «  Compendio 
de  escripturação  mercantil  por  partidas  dobradas  para  uso  das  escolas 
e  aspirantes  a  guarda-livros  >,  que  talvez  seja  uma  segunda  edição 
desse  livro. 

«Joaquim.  Xavier  Ourado,  Conde  de  S*  João  das  Duas 
Barras  —  Nascido  na  villa  do  Meia-Ponte,  província  de  Goyaz,  a  1  de 
março  de  1743,  falleceu  a  15  de  setembro  de  1830,  sendo  em  1825 
tenente-general  do  exercito  e  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro.  Foi 
governador  de  Santa  Catharina  desde  8  de  dezembro  de  180D  até  5  de 
junho  de  1805,  tendo  realizado  alli  grandes  melhoramentos  e  dei- 
xando geraes  sympathias  pelas  bel  las  qualidades  que  possuia.  Mais 
tarde  serviu  no  Rio  da  Prata  no  commaudo  das  tropas  brazileiras, 
que  incorporou-se  a  divisão  de  voluntários  reaes,  commandada  pe 
general  Barão,  depois  Visconde  da  Laguna  e  mandada  vir  de  Portug 
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por  dom  JoSo  VI,  por  não  confiar   este  soberano  na  segurança  dos 
limites  meridionaes  do  Brazil.  Escreveu: 

—  Informações  sobre  a  povoação  e  forças  dos  estabelecimentos 
hespanhoes  —  Existe  na  Bibliotheca  nacional  o  manuscripto  de  22  foUias 
contendo  noticias  da  artilliaria  e  mais  forgas  da  cidade  de  Buenos- 
Aires,  de  Montevideo,  da  cidade  de  S .  Fernando  ou  porto  de  Maldo- 
nado, da  colónia  e  do  forte  de  Santa  Thereza  com  as  plantas  desses 
logares,  etc. 

—  Ao  príncipe  regente  :  (representação  por  parte  dos  militares, 
para  que  seja  punido  Luiz  Augusto  Cau,  pela  sua  falta  de  decoro  e  de 
respeito  em  uma  carta  publicada  no  Correio^  n.  52).  Rio  de  Janeiro, 
1822,  2  fls.  in-foi.  —  Não  traz  folha  de  titulo. 

«Joaquim.  IXla^iez*  da.  Siiveii*a  —  Nasceu  em  Santos, 
província  de  S.  Paulo,  em  1844,  e  falleceu  a  30  de  agosto  de  1874, 
affectado  de  varíola.  Depois  de  se  ter  dediciído  ao  commercio,  cursou 
a  faculdade  de  direito  dessa  provincia,  recebendo  o  gráo  de  bacharel 
em  1865  e  deu-se  á  advocacia,  adquirindo  uma  bel  la  reputação  na  tri- 
buna judiciaria.  Poeta  lyrico,  enthusiasta  de  Lamartine  e  de  Alvares 
de  Azevedo,  escreveu  muitas  poesias  e  também  artigos  em  prosa  que, 
segundo  diz  o  doutor  Pedro  Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  «  dariam  in- 
teressantes volumes,  si  fossem  coiieocionados  ».  Muitas  de  suas  pro- 
ducQões  foram  publicadas  em  vários  periódicos,  para  que  colaborou,  e 
outrjgts  ficaram  inéditas.  Delias  citarei,  por  exemplo: 

—  Porque  amo  a  noite.  Só.  A  cabana  na  praia  (traducç^o  livre) 
^  Sao  três  poesias,  das  inéditas,  enviadas  por  um  filho  seu  para 
o  Almanak  litterario  de  S.  Paulo  de  1884,  e  ahi  insertas  às  pags. 
91  a  95. 

—  Poesia  recitada  na  abertura  do  bazar  de  prendas  da  sociedade  de 
beneficência  portugueza  —  Acha-se  no  livro  «  Santistas  illustres  » 
publicado  em  Campinas,  1887,  de  pags.  51  a  53.  Publicara  elle: 

—  A  Imprensa.  Santos,  1870  a  1873,  in-fol.—  Foi  o  único  redactor 
deste  periódico. 

D.  «Joaquina  «Júlia  IVavai*ro  da  Ounlia  SJCe- 

nezes  d.e  Juaeerda  —  Filha  do  Barão  e  da  Baroneza  do  Rio 

Vermelho  e  irmã  do  doutor  José  Félix  da  Cunha  Menezes  de  quem  me 

ocçupo  neste  volume,  nasceu  na  cidade  da   Bahia  a  4  de  dezembro  de 

842  e  casou-se  com  o  illustrado  commendador  António  de  Lacerda, 

aviuvando  poucos  annos  depois.  Revelando,  ainda  muito  joven,  um 

ilento  raro,  espirito  fino  e  perspicaz  e  gosto  decidido  pelo  estudo. 
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tornou-se  não  só  distincta  Utterata  e  mimosa  poetiza,  como  também 
delicada  cultora  das  b  •  lus-nrt  s.  QuanJa,  porém,  se  (iis{>unha  a  dará 
publicidide  su  .s  ob.as,  a  viuvez  lo  voa -a  a  tu<l3  aban  louar,  consa- 
grando-se  exclusív.i mente  á  e  luc.ição  de  uma  filha  que  ó  todo  o  seu 
encanto.    Vi  ua  Bahia  um  .crosso  volume  de  suas 

—  Poesias  —  que  [wBla  maior  parte  se  conservam  inéditas.  Delias 
creio  que  só  foram  publicadas: 

—  Belisario,  o  mendigo  :  poemeto  —  consta-me  que  foi  publicado, 
ignoro,  porém,  aonde. 

—  O  pescador :  poesia  brazileira  —  em  que  se  descrevem  com  á 
technoiogia  própria,  os  costumes  do  pescador  do  norte  da  Bahia  em 
sua  jangada  —  No  Diário  de  Pernambuco, 

—  Hymno  de  guerra,  Bahia,  18G5  —  Foi  publicado  cora  a  respe- 
ctiva musica,  também  da  autora.  De  composições  musicaes  dona  Joa- 
quina de  Lacerda  tem  varias,  assim  como  bellissimos  quadros  de  seu 
pmcel  com  que  tem  presenteado  a  amigas  suas. 

—  A  mulher  e  a  liUeratura  :  serie  de  artigos  —  escriptos  em 
polemica  com  distincto  jornalista  bahiano  no  Pharol  da  Bahia  1^9. 
Consta-me  que  tem  também  inéditos  diversos  trabalhos  em  proza. 

JonatUa;»  A.l>l>ott  —  Filho  de  Jonathas  Abbott,  nasceu  a 
3  de  aí^osto  de  1790  em  Londres,  donde  veiu  para  a  provinda  da  Bahia 
em  1812,  naturalisando-se  cidadão  brazileiro  por  decreto  de  31  de  ou- 
tubro de  1821,  e  ahi  fixlleceu  a  8  de  março  de  1868.  Formado  em  medi- 
cina e  cirurgia  pelo  antigo  collegio  medico-cirurgico  em  1819,  foi  em 
seguida  á  Europa  e  na  univeràidade  de  Palermo  recebeu  o  grào  de 
doutor.  Nomeado  em  18'i5  substituto  da  cadeira  de  anatomia  do  dito 
collegio,  passou  a  lente  proprietário  em  1828  e  jubilou-se  em  1861, 
sendo  nouieado  vice-director  em  18o7  e  tendo  servido  por  varias  vezes 
o  cargo  de  director  da  faculdade,  interinamente.  Grande  anatomista, 
como  não  me  consta  que  tenha  existido  egual  no  Brazil,  foi  o  fundador 
do  gabinete  anatómico  da  faculdade  da  Bahia,  que  continha  uma  rica 
collecção  de  peças  curiosas,  já  era  notável  antes  que  fosse  instituído  o 
da  corte,  6  ao  qual  por  deliberação  da  mesma  faculdade  foi  dado  o 
titulo  de  gabinete  Abbott.  Prestou  serviços  ao  império  nos  movimentos 
de  1821  e  1837.  Era  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador;  fi- 
dalgo da  casa  real  de  Portugal ;  camarista  honorário  do  summo  pontí- 
fice ;  cirurgião  do  hospital  da  Misericórdia  da  Bahia ;  membro  eíTectivo 
do  Instituto  histórico  dessa  cidade ;  membro  honorário  da  imperi 
Academia  de  medicina,  da  sociedade  Philomatica  e  do  Instituto  episoop 
religioso  do  Rio  de  Janeiro ;  membro  correspondente  das  sociedades  * 
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anatomia,  de  biologia  e  de  medicina  de  Pariz,  da  academia  medico-ci- 
rurgica  de  Oenova,  e  das  sociedades  medicas  de  Lisboa,  Palermo  e  Sto- 
ckolmo ;  commendador  das  ordens  de  Christo  e  da  Rosa,  da  ordem 
portugaeza  de  N.  S.  da  Conceição  da  Yilla  Viçosa  e  da  ordem  romana 
de  S.  Gregório  Magno.  De  uma  constituição  vigorosa,  nâo  tinha  algum 
desses  hábitos  que  constituem  vicio.  Dizia  eiie  que  <  o  melhor  habito  ô 
não  ter  nenhum  >;  assim  não  fumava,  nem  tomava  rapé ;  nunca  usou 
camisas  de  meia,  nem  ceroulas.  Escreveu  : 

—  Falia  introductoria  ao  estudo  de  anatomia.  Bahia,  1836,  14 
pags.  in-8«. 

—  Esboço  histórico  da  anatomia,  desde  o  seu  berço  atô  o  século 
actual ;  precedido  de  um  discurso  preliminar  sobre  a  utilidade  daquella 
sciencia,  recitado  na  abertura  da  aula  no  l^'  de  março  de  1837.  Bahia, 
1837,  28  pags.  in-8». 

—  Discurso  preliminar  sobre  a  utilidade  da  anatomia,  composto 
e  recitado  no  dia  2  de  maio  do  corrente  anno.  Babiat  1838,  24 
pags.  in-8«. 

—  Discurso  introducêorio  ao  estudo  de  anatomia  humana,  recitado, 
etc.  no  dia  l  de  março  de  1839.  Bahia,  1839,  32  pags.  in-8^ 

—  Prologo  ao  curso  de  anatomia,  recitado,  etc.  aos  6  de  março 
de  1840.  Bahia,  1840,  28  pags.  in-8«. 

—  Discurso  preliminar  ao  estudo  da  anatomia  do  homem,  re- 
citado, etc.  no  dia  1  de  março  de  1841.  Bahia,  1841,  30  pags. 
in-8<». 

—  Allocução  introductoria  ao  estudo  da  anatomia,  recitada,  etc. 
em  2  de  março  de  1842.  Bahia,  1842,  29  pags.  in-8*. 

»  Discurso  introductorio  ao  estudo  da  anatomia  humana,  reci- 
tado, etc.  no  dia  da  abertura  do  mesmo.  Bahia,  1843,  32  pags. 
in-S*. . 

—  Discurso  introductorio  ao  estudo  da  anatomia  geral  e  descriptira, 
recitado,  etc.  no  dia  5  de  março.  Bahia,  1844,  40  pags.  in-8®. 

—  Discurso  introductorio  ao  estudo  da  anatomia  geral  ê  doscri- 
ptiva«  recitado,  etc.  no  dia  1  de  março  de  1845.  Bahia,  1845,  35  pags. 

ÍQ-8«. 

—  Discurso  introductorio  ao  estudo  da  anatomia  geral  e  descri- 
ptiva,  recitado,  etc.  no  dia  3  de  março  de  1846.  Bahia,  1846,  30  pags. 
in.8». 

—  Discurso  introductorio,  etc.  no  dia  2  de  março  de   1847.  Bahia, 
i7, 24  pags.  in-8», 

—  Discurso  introductorio^  etc.  no  dia  2  de  março  de  1848»   Bahia, 
iSf  22  pags.  in-8<>. 
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—  Discurso  introductorio,  etc.  no  dia  1  de  maivo  de  1849.  Bahia, 

1849,  16  pags.  in-8o. 

—  Discurso  introductorio^  etc.  no  dia  2  de  março   de  1850.  Bahia, 

1850,  19  pags.  in-8o. 

—  FaUa  de  despedida  aos  estadantes  do  2^  e3^  annos  da  escola  de 
medicina,  etc.  Bahia,  1849,  8  pags.  in-8^ 

^  Discurso  introdt4ctorio,  etc.  no  dia  6  de  março  de  1851.   Bahia, 

1851,  13  pags.  in-8«. 

—  Discurso  de  abertura  do  curso  de  anatomia  geral  e  descriptiva, 
etc.  Bahia,  1855,  25  pags.  in-8^. 

—  Falia  introductoria  ao  curso  de  anatomia  geral  e  descriptiva, 
recitada  por  occasião  da  abertura  do  mesmo  no  amphitheatro  anató- 
mico da  Faculdade  de  Medicina  desta  cidade  no  dia  17  de  março  de 
1857.  Bahia,  1857,  22  pags.  in-8'>—  Ha  ainda  outros  discursos  de  aber- 
tura e  de  encerramento  do  curso  de  anatomia.  A  partir  de  1851,  sô 
possuo  os  dous  últimos  mencionados.  O  de  encerramento  deste  anno 
traz  o  retrato  do  autor. 

—  Formulário  cirúrgico  do  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
da  Bahia  ou  escolha  de  formulas  de  diversos  autores.  Bahia,  1838, 
40  pags.  in-8<». 

—  Generalidades  introductorias  ao  estudo  da  anatomia  descriptiva, 
seguidas  de  generalidades  de  osteologia,  recopiladas,  etc.  Bahia,  1840, 
in-8«  —  Quarta  edição,  Bahia,  1855,  86  pags.  in-8o, 

—  Generalidades  de  arthrologia.  Bahia,  1840,  in-8®  —  Ha  quarta 
edição  de  1854  e  quinta  de  1857,  .41  pags.  in-8<'. 

—  Generalidades  de  myologia,  Bahia,  1843,  in-8°  —  Ha  quarta 
edição,  Bahia,  1856,  52  pags.  in-S». 

—  Generalidades  de  angiologia  e  dos  systemas  em  que  ella  se  divide. 
Bahia,  1843,  in-8<'—  Ha  mais  edições,  sendo  uma  de  1853,  de  103  pags. 
in-8^ 

—  Mappa  osteologico  ou  resumo  das  épocas  em  que  se  desenvolvem 
os  differentes  ossos  e  sua  epíphises,  quando  estes  se  reúnem  entre  si 
e  quando  afinal  cada  peça  do  esqueleto  está  completamente  o^ifí- 
cada.  Bahii,  1855  —  Este  trabalho  foi  reproduzido  na  Gazeta  Medica 
de  Lisboa  de  28  de  outubro  do  1864,  pa^^s.  537  a  544. 

—  Elementos  de  grammaticv  ingleza  extrahidos  dos  melhores 
auttTes.  Bahia,  1850,  72  p.igs.    in-8^ 

—  Figaro  ou  os  hôspanliÓ33  no  Peru:  drama  em  cinco  actos,  tradu- 
zido do  inglez.  Bihia,  1844,  in-8^  —  Este  drama  é  o  quarto  publicado 
sob  o  titulo  «  Archivo  theatral  da  Bahia»,  isto  é,  constitue  o  i^  nu* 
mero  dessa  empreza. 
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—  Tartufo :  comedia  de  Mollôre,  em  cinco  actos,  tradazida  livre- 
mente. Bahia,  1846,  in-S»— Forma  o  5<*  numero  do  dito  archlvo. 

—  Traducção  de  duas  ballatas  inglezasr  do  vigário  de  Wake- 
fieid  por  O.  Goldsmith,  offerecida,  etc.  Bahia,  1864,  15  pags. 
in-8«. 

«Jorgre  de  A^ll^uquerque  Ooellio—  Filho  do  primeiro 
donatário  e  fundador  da  capitania  de  Olinda,  Duarte  Coelho  Pereira 
e  de  dona  Brites  de  Albuquerque,  nasceu  em  Olinda  a  23  de  abril  de 
1539  e  falleceu  em  Lisboa  em  1596,  como  pensa  F.  A.  Pereira  da  Costa, 
ou  em  1597,  visto  como,  sendo  o  terceiro  donatário  dessa  capitania  por 
successão  a  seu  irmão  mais  velho,  nomeara  em  1596  para  govemal-a 
Manoel  Mascarenhas  Homem,  usando  de  um  direito  exclusivamente  seu,  e 
no  anno  seguinte  foi  Mascarenhas  substituído,  não  por  ordem  sua,  mas 
por  ordem  real  ao  governador  geral  do  Brazil.  Fez  em  Lisboa  sua  edu- 
cação litteraria  e  abraçou  a  carreira  militar,  em  que,  jà  sendo  nobre 
pelos  seus  ascendentes,  mais  enobreceu-se,  e  subiu  ao  posto  degenerai, 
no  qual  foi  reformado  por  tornar-se  de  todo  impossibilitado  para  con- 
tinuar a  servir,  isso  depois  de  actos  de  assignalada  bravura  e  também 
de  trabalhos  o  sofrimentos  os  mais  acerbos.   Com  effeito,  depois  de- 
luctar  com  mil  difficuldades-  e  por  alguns  annos,  em  companhia  de  seu 
irmão,  para  ver  livre  dos  selvagens  a  capitania  de  Olinda,  sendo  no- 
meado capitão  e  general  da  guerra  e  conquista  dos  indios,   quando 
apenas  contava  21  annos ;  depois  de  ser  acommettido  por  piratas,  diri- 
gindo*se  a  Lisboa,  e  de  supportar  todos  os  horrores  da  tempestade,  do 
naufrágio  e  da  fome  nessa  viagem  que  foi  descripta  por  seu  conter- 
râneo e  amigo  Bento  Teixeira  Pinto  (veja-se  este  autor),  acompanhando 
d.  Sebastião  em  sua  premeditada  conquista  da  Africa  em  1578,  foi  na 
batalha  de  Alcacerqnibir,  a  4  de  agosto,  gravemente  ferido,  abando- 
nado como  morto  entre  milhares  de  mortos,  depois  aprisionado  pelos 
mouros,    vendido  em  Fez  como  escravo,  e  sô  ao  cabo  de  quasi  dous 
annos  resgatado  com  outros,  como  elle  illustres,  por  grande  somma  de 
dinheiro.  Voltou  ainda  à  sua  capitania  ;  obteve  que  se  fundassem  ahi  o 
convento  de  S.  Francisco  de  Olinda,  para  o  que  fez  grandes  doações,  e 
o  da  Iguarassú,  assim  como  o  dos  carmelitas  e  o  mosteiro  de  S.  Bento 
da  mesma  cidade,  para  o  qual  também  fez  doações,   quer  do  terreno 
preciso,   quer  de  outros  bens.   Introduziu  em  Pernambuco  o  theatro, 
mandando  compor  para  elie  peças  apropriadas  ás  circumstancias.  Alôm 
ie  outros  que  deste  autor  tratara,  pôde  ser  consultado  Jaboatão  no 
«Novo  Orbe  Seraphico»,  vol.  2%  parte  1*,  capitulo  5°,  edição  de  1858. 
Escreveu  varias  obras  que  nunca  foram  publicadas,  das  quaea  as 
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seguintes  existiam  na  livraria  do  Marquez  de  Valença,   segundo 
afflrma  Barbosa  Machado  : 

—  Falia  que  fez  aos  governadores  e  defensores  destes  reinos  de 
Portugal  aos  19  de  junho  de  1580,  e  assim  aos  procuradores  dos  povos, 
que  estavam  juntos  em  Setúbal  para  começarem  a  fazer  cortes. 
Mans.  in-fol.—  Parece  que  o  autor,  voltando  da  Africa,  se  empenhara 
na  lucta  da  successão  ao  throno  de  Portugal,  motivada  pela  morte  do 
cardeal  rei,  dom  Heorique,  segundo  pensa  o  eminente  bibliographo. 

—  Falia  em  o  dia  que  veio  a  nova  que  o  campo  e  o  exercito  de 
£i-Roi  Filippe  de  Gaste  lia  entravam  por  este  reino  de  Portugal,  sem 
querer  esperar  que  se  julgasse  quem  era  lierdeiro  deste  reino. 
Mans.  in-fol.—  Termina  elle  declarando  que  quer  saber  quem  é  o  rei 
nomeado,  o  verladeiro  successor  nesse  reino. 

— -  Conselhos  e  parecer  que  deu  a  alguns  parentes  e  amigos  seus  e 
aos  criados  de  sua  casa.  Mans.  ia-fol. 

—  Reconciliação^  ])rotestação  e  supplicação  feita  a  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  e  à  Virgem  Maria,  Nossa  Senhora,  em  o  dia  dos  três  reis 
magos,  éra  de  1558  annos,  na  Só  desta  cidade  de  Lisboa,  na  capella  do 
SS.  Sacramento,  dia  em  que  o  recebeu.  Mans.  in-fol.  —  A  estas  obras 
estão  reunidas  as  Petições  que  são  muito  extensas,  feitas  a  Filippe 
Prudente  sobre  o  despacho  dos  serviços  do  autor,  diz  o  mesmo  Barbosa 
Machado. 

—  Memorias  das  guerras  do  Brazil  durante  as  primeiras  explo- 
rações. Mans.  in-fol.—  Estas  memorias,  segundo  me  consta,  revelam 
não  só  o  talento  do  autor,  mas  também  o  perfeito  conhecimento  que 
tinha  das  cousas  do  Brazil  • 

Jorgre  A^ntonio  cie  Scbu^íTei*— Natural  da  Allemanha, 
recommendado  polo  Imperador  Francisco  II,  pae  da  archidaqueza  da 
Áustria,  a  esposa  do  príncipe  D.  Pedro,  resolveu  vir  ao  Brazil  em  ja- 
neiro de  1821 .  Favorecido  por  dom  João  VI  com  a  concessão  de  um  ter- 
reno de  sua  escolha,  com  os  papeis  precisos,  poz-se  a  caminho  por  terra 
e  no  sul  do  território  bahiano,  na  joven  colónia  Leopoldina,  escolheu 
um  lote  de  uma  légua  quadrada,  conâou  a  exploração  a  um  patrício 
seu,  e  veiu  tratar  da  legitimação  da  posse,  que  lhe  foi  dada  pelo  prín- 
cipe dom  Pedro  por  se  haver  dom  João  VI  retirado  para  Portugal.  Bm- 
prelieudeu  depois  uma  viagem  de  instrucção  pelas  províncias  de 
S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  sendo  em  sua  volta  agraciado  com  a  patente 
de  major  da  guar<la  de  honra  e  o  habito  da  ordem  de  Christo.  A  1  de 
setembro  de  1821  foi  para  a  Europa  como  representante  do  príncipe 
regente  em  varias  cortes  da  AUemanha  e  foi  posteríormente  incumbido 
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do  pr(Hnoyer  a  emigração  para  o  Brazíl,  para  onde  enviou  duas  turmas 
de  colonos  em  1823,  dos  quaes  uma  parte  ostabeleceu-se  era  Nova  Fri- 
burgo  e  outra  seguiu  para  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul.  Conhecem-se 
contractos  por  elle  feitos  com  emigrantes  allemães  em  Francfort  no 
anno  de  1823  e  em  Bremen  no  de  1827.  Escreveu : 

—  Brazilien  ais  unabháugiges  Reich,  etc,  von  Ritter  von  Schãffer, 
Dr.  Major  der  j^.   Brasilianischen  Ehrengarde.  Altoaa,  1824,  in-4*. 

'  «Jor^e  Geza.1*  de  F'ig'aiitôre«-  Filho  do  capitão  de  mar 
e  guerra  Gezar  Henrique  de  Piganiòre  e  de  dona  Violante  Rosa  Mourãoi 
nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  abril  de  1813  e  falleceu  em 
Lisboa  no  mez  de  abril  de  1888.  Achando-se  em  Portugal  por  occasiâo 
do  cerco  do  Porto  em  1832,  entrou  para  o  funccionalisino  publico  como 
empregado  da  sacretaria  dos  estrangeiros,  onde  subio  ao  logar  de 
chefe  de  secção  e,  bem  que  longe  da  pátria  de  nascimento  e  adoptando 
outra  pátria,  deu-se  sempre  com  sincera  dedicação  ao  estudo  das 
cousas  do  Brazil.  Foi  amigo  do  bibliographo  portuguez  Innocencio  F. 
da  Silva  desde  o  tempo  em  que  com  este  estudou  o  curso  de  aula  do 
commercio  em  Lisboa  e  auxiliou-o  muito  no  seu  moniimental  Dic- 
donario.  Era  do  conselho  de  sua  majestade  âdelissima,  sócio  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  e  do  conservatório  real  de 
Lisboa^  commendador  das  ordens  portugueza  de  Christo,  grega  do 
Salvador,  hespanholas  de  Carlos  111  e  de  Isabel  a  Catholica,  e  conde- 
corado com  a  ordem  ottomana  de  Níchan  Iftibar.  Escreveu  : 

—  Epitome  chronologico  da  Historia  dos  reis  de  Portugal,  ordenado 
com  os  mais  verdadeiros  retratos  que  se  poderam  achar,  etc.  Lisboa,  1838, 
68  pags.  ÍQ-8° —  Houve  uma  edição  posterior  a  1860  cora  accrescimos. 

—  Bibliographia  histórica  portugueza  ou  catalogo  methodico  dos 
autores  portuguezes  ede  alguns  estrangeiros  domiciliários  em  Portugal 
que  trataram  da  historia  politica,  civil  e  ecclesiastica  deste  reino  e 
seus  domínios,  e  das  nações  ultramarinas,  cujas  obras  correm  im- 
pressas em  vulgar  ;  onde  também  se  apontam  muitos  documentos  e 
escriptos  anonymos  que  lhe  dizem  respeito.  Lisboa,  1850,  357  pags. 
in-8^  —Abrange  os  estudos  do  autor  as  datas  até  1842  apenas,  devendo 
acompanhar  a  publicação  um  Supplemento  promettido  por  elle  para 
completar  o  catalogo  quanto  ao  período  que  abrange.  Ha  de  Figanière 
alguns  escriptos  em  revistas  antigas,  como  a  Revista  Universal 
Lisbonense,  o  Archivo  Pittoresco  e  o  Panorama,  onde  se  encontra: 

—  Instituição  das  ordens  militares  em  Portuí^al  — **No  vol.  3« 
pag.  309,  e  vol.  4<'  pags.  52  e  100.  Refere-se  o  autor  ás  ordens  de 
S.  Bento  de  Aviz,  de  S.  Thlago  e  de  Christo. 


262 


—  Tabeliã  das  differentes  moedas  correntes  no  reino,  que  se 
cunharam  em  Portugal  e  no  Brazil  no  reinado  do  Sr.  D.  João  V—  No 
Tol.  12Spags.  220  e228. 

^  Bibliographia  artística.  Catalogo  das  obras  impressas  em  vulgar 
—  Na  Revista  Universal  Lisbonense  de  4  de  novembro  de  1841 . 

«Jorgr^  XCduArdo  Xlavier  de  Brito—  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  serviu  na  repartição  de  fazenda  e  ainda  era  chefe  de 
secção  da  thesouraria  em  Nithdroy  muitos  annos  depois  de  dar  a  lume 
o  seguinte  trabalho  seu  : 

—  Disposições  de  todas  as  leis,  decretos,  regulamentos  e  decisSes 
do  ministério  da  fazenda  desde  o  anno  de  1838  até  o  fim  de  1^2,  divi- 
didas em  três  partes  e  precedidas  de  uma  tabeliã  alphabetica  das 
matérias  que  nellas  se  contém.    Nitheroy,  1853,  in-8<^. 

«Jorg^e  iESlias  Belin—  Filho  de  pães  allemães,  nasoeu  em 
Santos*  província  de  S.  Paulo,  a  3  de  março  de  1847  e  falleceu  a  6  de 
março  de  1885.  Educado  em  Darmstad,  grão-ducado  de  Hesse.  tornou-se 
ahi  hábil  desenhista,  e  voltando  à  pátria  em  1869,  associou-se  a  um 
irmão  seu  numa  oíficina  photographica  e  foi  depois  lente  de  desenho 
das  aulas  da  sociedade  auxiliadora  da  instrucção  de  Santos. 
Para  o  Diário  de  Santos^  de  cujas  officinas  foi  director,  collaborou, 
traduzindo  muitos  trabalhos  do  ailemão  para  oportuguez,  e  redigiu : 

—  Revista  Commercial,  Santos,  in-foÍ. — Esta  folha  foi  pro- 
priedade do  dr.  Guilherme  Delins  muitos  annos,  começando  em  1850  e 
vivendo  além  de  1880. 

—  O  Indicador  Santista.  Santos,  1884-1885  —  Foi  fundada  por  elle 
com  Arthur  Pereira  Bastos,  outro  joven  operário  do  progresso  e 
também  poeta  santista,  morto  a  28  de  dezembro  de  1884  com  26  annos 
de  edade,  e  com  Adunco  Lima,  persistindo  até  1887. 

JojTgr^  Eugénio  de  Hioscio  e  SeillbitsE  —  Filho  de 
dom  Nuno  Bugenio  de  Loscio  e  Seilbitz  e  dona  Auna  Barboza  Correia  de 
Araújo,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  6  de  fevereiro  de  1822  e  falleceu 
a  9  de  agosto  de  1878.  Doutor  em  mathematicas  pela  antiga  academia 
militar,  foi  nomeado  em  1856  lente  substituto  da  escola  central  e  depois 
cathedratico  de  astronomia  da  escola  polytechnica.  Era  do  conselho  de 
sua  magestade  o  imperador  e  engenheiro  fiscal  da  companhia  de  gaz. 
Escreveu  : 

—  Theoria  das  tangentes,  da  curvatura  e  do  raio  da  curvatura  e  dos 
çopt|Lotos  de  curva  plana ;  tbese,  eto,  Rip  de  Janeiro,  1855, 39  pags*iQ-4<'* 


» 

—  Compendio  elementar  de  metrologia  para  uso  das  escolas  pri* 
marias,  mandado  adoptar  no  Rio  de  Janeiro  pelo  governo  imperial. 
Rio  de  Janeiro,  1865,  19  pags.  in-8». 

-i-  Abasiecimento  de  agua  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1871,  in-fol.  —  E?  um  parecer  sobre  propostas  apresentadas 
para  esse  serviço. 

—  Dados  meteorológicos  de  observações  fáitas  no  Rio  de  Janeiro: 
memoria  preparada  em  virtade  de  requisição  do  ministério  do  império 
para  satisfação  de  um  pedido  do  governo  da  Itália  por  uma  commissSo 
dolentes  daesoia  polytechuica.  Rio  de  Janeiro,  1876,  65  pags.  in-8* 
—  Os  outros  lentes  são  António  de  Paula  Freitas  e  Álvaro  Joaquim  de 
Oliveira. 

«Tor^e  Oa»de  —  Natural  da  Allemanha  e  cidadão  brazileiro, 
foi  professor  de  grego  no  antigo  coUeglo  de  Pedro  lí  e  professor  de  lín- 
guas modernas  da  escola  de  Eiderferd,  na  Prússia.  Era  cavalleiro  da 
ordem  da  Rosa  e  distincto  litterato.  Escreveu  : 

—  BerichtuhQv  di3  deutschen.  Colonien  der  drei  grossen  Grun- 
dhesitzeran  Rio  Preto  (  provínz  Rio  de  Janeiro)  nebst  einer  Kritischea 
Beleuchtung  und  Wurdigung  der  Scrift  des  Herrn  Director  Kerst,  von 
dr.  George  Gade  otc.  Kiel,  1852,  in-8°. 

—  Ueher  Brasilianische  Zustande  der  Gegenwart,  mit  Bezng  auf 
die  deutschen  Auswanderung  nach  Brasiliea  und  das  System  der 
Brasil,  Pflauzer  zugleioh  zúr  Abfertigung  der  Schrlft  des. . .  dr.  Gade. 
Bericht  uber  die  deutschen  Kolonien  am  Rio  Preto.  Berlin,  1853,iD-8^ 

-^  Cartilha  hygienica  para  o  cultivador  de  arroz  e  habitante  de 
terrenos  pantanosos  :  memoria  do  dr.  João  Baptista  Ullersperger,  tra- 
duzida do  hespanhol.  Rio  de  Janeiro,  1869,  106  pags.  in-8^. 

—  A  franc^maçonariaQm  dez  perguntas  e  respostas  para  illusti*a« 
ção  do  povo  e  de  seus  amigos,  ou  breve  exposição  do  que  é  a  maçona- 
ria ò  os  âos  desta  ordem.  Rio  de  Janeiro,  1870,  X-113  pags.  in-8<'. 

Jorg-e  José  I*iiito  Vedras  —  Natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro, falleceucom  avançada  ilade  depois  do  anno  de  1864  na  cidade 
de  S.  PaulOf  onde  exercia  o  cargo  de  professor  da  escola  de  pintura, 
que  fanccionava  no  edlâcio  da  faculdade  de  direito.  Foi  um  grande 
pintor ;  na  entrada  do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  dessa 
cidade,  existe  um  magnidco  quadro  seu.  Foi  também  distincto,  inspi- 
rado poeta,  de  Imaginação  fogosa,  ardente.  Escreveu  : 

—  A'  seniidissima  morte  de  Sua  Magestade  Imperial,  a  Senhora 
p. Maria  Leopoldina  Josepha  Qarolina,  no  infausto  dia  U  de  de^emi» 
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bro:  elegia  improyisada.  Rio  de  Janeiro,  1826,  íd-8«  ~  Teve  seganda 
edição  no  mesmo  mez  do  failecimento  da  Imperatriz. 

—  ^%ta  á  mui  sentida  morte  de  S.  A.  Imperial,  a  Sereníssima 
Senhora  D.  Paula  Marianna.  Rio  de  Janeiro,  1833|  4  pags.  in-4.o—  £• 
de  Vedras  o  seguinte 

—  Soneto  &  morte  de  Radcliff  —  tendo  por  epigraphe  estas  pala- 
vras, que  o  mesmo.  Radcliflf  escreveu  na  parede  do  oratório  ao  ser  con- 
duzido para  o  cadafalso  :  '<  Quid  mihi  mors  nocuit  ?  Virtus  post  fata 
virescit,  Nec  soeve  gladio  perit  illa  tyranni.  >  Este  soneto  foi  por  Ia- 
nocencio  da  Silva  attribuido  ao  dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  —  Eil-o  : 

Elevado  ao  zenonico  transporte 
Estóico  coração,  alma  sublime 
Sem  que  a  vista  do  algoz  o  desanime 
Da  parca  espera  afouto  o  duro  corte. 

De  um  génio  liberal,  de  um  peito  forte, 
A  voz,  os  sentimentos  não  supprime. 
Dest*arte  grita,  alheio  á  infâmia,  ao  crime: 
€  Tyranno,  que  pezar  me  causa  a  morte  ? 

«  A  virtude  que  o  peito  me  guarnece, 
€  Essa  por  mim,  ha  tanto,  idolatrada, 
«  Depois  de  negros  fados  resplendece. 

€  Aos  feros  golpes  da  cruenta  espada 
«  Não  murcha,  não  definha,  não  fenece, 
«  Antes  surge  de  soes  abrilhantada.]^ 

J^airg&  Maria  d.e  X^emoa  e  Sá/  —  Si  não  nasceu  no 
Maranhão,  ahi  vivia  e  deu-se  ao  magistério^  Escreveu  : 

—  Elementos  de  geogrophia^  approvados  pela  il lustrada  inspecto- 
ria  da  instrucção  publica  e  mandados  adoptar  pelo  governo  da  província 
do  Maranhão,  nas  aulas  da  instrucção  primaria.  Nova  edição  augmen- 

•  tadae  rectiâcada.  S.  Luiz,  185^  —  Nunca  pude  ver  este  escripto. 

Jorgr©  Rodrig-ue»  —  Filho  do  conselheiro  António 
Joaquim  Rodrigues  e  natural  de  Minas  Geraes,  falleceu  muito  joven 
na  cidade  da  Victoria,  capital  do  Espirito-Santo,  a  16  de  agosto  de 
1886.    Cultivou  as    lettras,  mormente  a    poesia  e  escreveu: 

—  Jli^iítuas:  poesias.  S.  João  d'El-Rei,  in-8°  —  E'  o  primeiro 
volume  de  seus  versos.  Quando  falleceu  se  achava  no  prelo  o  segundo 
volume  com  o  titulo  : 

—  Manhãs  de  estio.  Victoria,  1886,  in-8*  —  Este  sahio  publicado 
depois.  Redigio  : 

—  O  Domingo:  revista  litteraria.  S.  João  d'El-Rei,  1885, 
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«TpiTg-e  Rodrigrues  Mpreira  dia  Cunhai  —  Filho 
de  Calixto  José  Moreira  e  nascido  na  Parahyba  do  Sul,  provinda  do 
Rio  de  Janeiro,  a  23  de  abril  de  1846,  ô  doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade desta  cidade,  commissario  da  directoria  geral  de  hygiene,  sócio 
da  sociedade  de  hygiene  do  Brazil  e  da  de  medicina  e  cirurgia  do  Rio 
de  Janeiro,  tendo  feito  parte,  quando  estudante,  do  Instituto  académico 
e  do  Instituto  scientifico  de  Nitheroy.  Exerceu  a  clinica  medica  por 
espaço  de  dezenove  annos  na  Parahyba  do  Sule  veiu  residir  na  capital 
federal  em  1892.  Escreveu :     - 

—  Urethrotomia :  Do  diagnostico  e  tratamento  das  degenerescências 
do  flgado  ;  Dos  vómitos  incoercíveis  na  prenhez ;  Therapeutica  geral 
dos  envenenamentos  :  these  apresentada,  etc.  e  sustentada  a  23  do 
dezembro  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  6  fls.,  121  pags.  in-4*  gr.  —  Em 
appendice  ao  primeiro  ponto,  sobre  o  qual  dissertou,  occupa-se  o  autor 
da  galvano^caustica  chimica,  assumpto  sobre  o  qual,  me  parece,  foi  o 
primeiro  que  no  Brazil  escreveu. 

-«  Du  beribéri  et  de  sa  guérison  par  la  vitis-nili  (mãe  boa).  Rio 
de  Janeiro,  1893,  66  pags.  in-8<^  —  Esta  obra  foi  escrlpta  espedal- 
meute  para  ser  presente  ao  Congresso  medico  pan-americano 
em  Washington,  de  setembro  deste  anno.  Sei  que  o  autor  tem 
inédito  : 

—  Repertório  de  pratica  medico-cirurgica  e  compilações  no  de- 
cennio  de  1883-1893. 

Jorgr^  dos  Santos  A^lmeida  —  Nascido  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  1  de  abril  de  1852,  com  praça  no  exercito  a  13  de 
Janeiro  de  1868,  serviu  na  arma  de  artilharia,  de  onde  passou  para  o 
estadç-maior  de  primeira  classe.  Tem  o  curso  de  engenharia  militar,  é 
bacharel  em  mathematicas  e  sciencias  physlcas,  lente  da  escola  supe- 
rior de  guerra  e  tenente-coronel.  Escreveu  : 

—  Estmos  e  experiências  sobre  o  material  de  artilharia  de  cam- 
panha. Systema  de  Bange.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-4**. 

Joir^e  Torres  da  Gosta  F^ranco  —Filho  de  Jorge 
da  Costa  Franco  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  fevereiro  de  1863, 
é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade  e  aqui  exerce  a  cli- 
nica.   Escreveu  : 

—  Das  atrophias  musculares :  these  apresentada  à  Faculdade  de 
^dicina  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  12  de  setembro  de  1887.  Rio  de 
leiro,  1887,  in-4<»—  Dividida  em  três  capitules:  do  apparelho  neuro- 
iscQlar ;  da  pathogenia  das  atrophias  musculares  \    da  anatomia 
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pathologiea  das  atropbias  maacalares,  esta  these  é  uma  di^s  que  bon- 
ram  a  faculdade  de  medicina. 

—  Monographia  sobre  aaamyotrophias.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8^ 

—  Ba  íromôoíe  (anatómica  e  physlologia  pathoiogicas) .  Rio  de  Ja* 
neiro,  1894  —  Sabiu  antes  no  BrazU  Medico. 

—  Ba  coagulação  do  sangue.  Rio  de  Janeiro,  1894  —  Idem. 

—  Bo  valor  da  bacteriologia  na  diagnose  e  tborapeutica  da  diarrhéa 
verde  baciliar  —  Nos  Annaes  da  Academia  de  Medicina,  tomo  C2", 
1896-1897,  pags.  Ia  75. 

«José  de  A.l>reu  IMEedeiros  —  Natural  de  S.  Paulo  e 
bacbarel  em  sciencias  sociaes  e  Jurídicas,  formado  em  1880,  fàlleceu  a 
8  de  .abril  de  1889.  Ainda  estudante,  parace-me,  deu-se  ao  magistério 
e  escreveu: 

-^  Geometria  plana.  Tbooremas  e  corollarios  de  geometria  plana, 
extrabidos  do  compendio  do  conselbeiro  C,  Ottoni,  e  desenvol- 
vidos, etc,  S.  Paulo,  1878,  in-8\ 

«losé  A.iroii9o  Oori*êa  de  A.lnieida«  —  Natural  do 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  dedica-se  ao  magistério  e  ô  um  bab4  professor 
particular.  Sei  apenas  que  escreveu; 

—  Exercícios  graduados  de  analyse,  colleccionados  dos  melhores 
autores.  Polotaa,  1880,  in-S*». 

-^  Prox>a  oral  de  francez,  organisada  de  accordo  com  o  novo  pro- 
gramma  de  exames  geraes  em  todas  as  mesas  do  império,  approvada 
por  aviso  de  11  de  janeiro  de  1883.  Pelotas,  1883,  in-8", 

I>.  «Tosé  A.ffoiiso  de  Moraes  Xori*es,  bispo  do 
Pará  — Filho  do  capitão  João  Affonso  de  Moraes  e  de  dona  Antónia 
Constança  da  Rocha  Torres,  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
23  de  janeiro  de  1805,  falleceu  na  cidade  de  Caldas,  Minas  Geraes,  a  25 
de  novembro  de  1865,  sendo  bispo  resignatario  do  Pará,  do  conselho  de 
sua  magestade  o  Imperador,  commendador  da  ordem  de  Christo,  pre- 
sidente honorário  do  Instituto  d*Africa  em  Pariz,  membro  honorário 
da  imperial  Academia  de  bellas-artes,  membro  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro  e  de  outras  associações  litterarias.  Educado  no 
çollegio  Caraça,  dirigido  pelos  padres  encarregados  da  missão  de  São 
Vicente  de  Paula,  vindos  de  Portugal  no  reinado  de  dom  João  VI»  en- 
trou para  a  mesma  congregação  e,  concluindo  seus  estudos,  recebe 
ordens  de  presbytero  em  Marianna,  e  percorreu  com  outros  congn 
geados  grande  parte  dessa  província  que  foi  o  theatro  de  seus  primeira 
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trinmphos,  quer  na  tiibima  sagrada,  em  predicas  do  Evangelho,  qaer 
TIO  magistério  ensinando  philosophia  e  outras  matérias  no  collegio  de 
Congonlias  do  Campo,  uma  das  dependências  do  de  Caraça  e  em  cuja 
egreja  parochial  foi  collado  paroclio.  Nomeado  depois,  por  occasião  de 
ama  visita  que  fezà  sua  farailia  na  côrte  em  1840,  vigário  collado  da 
fpeguezia  de  S.  Francisco  Xavier  do  Engenho  Velho,  foi  eleito  bispo 
em  1843,  confirmado  em  1844,  sagrado  pelo  bispo  Conde  de  Irajâ  e  fez 
sua  entrada  solemne  na  diocese  a  7  de  julho  do  mesmo  anno.  Prestou 
muitos  serviços  à  diocese,  já  melhorando  o  seminário  e  creando  ahi 
novas  aulas  como  a  da  lingua  tupi,  necessária  para  a  catechese,  e  para 
o  estudo  profundo  de  nossa  historia,  e  por  ultimo  instituindo  em  Óbidos 
o  collegio  ou  seminário  de  S.  Luiz  Gonzaga,  jà  em  frequentes  visitas 
pelo  centro,  soffrendo  todsis  as  privações  e  atô  fome,  de  que  lhe  re- 
sultaram soifrimentos  que,  sendo  com  certos  escrúpulos  de  consciência 
a  causa  de  resignar  o  bispado,  de  que  se  retirou  a  19  de  julho  de  1857, 
foram  por  certo  a  de  sua  morte,  depois  de  inúteis  esforços  pai*a  seu  re- 
itabelecimento.  Foi  o  primeiro  representante  d:i  província  do  Ama-  ' 
zonas  na  creação  dessa  provinda,  um  sacerdote  de  raras  virtudes,  um 
verdadeiro  ministro  da  egreja.  Escreveu; 

—  Lições  elementares  de  eloquência  nacional,  modeladas  pela  obra 
de  Francisco  Freire  de  Carvalho.  Pará,  1851. 

—  Compendio  de  philosophia  nacional.  Pará,  1852  —  Este  e  o  pre- 
cedente são  trabalhos  conscienciosos  e  inspirados  por  aquelie  espirito 
nobre  de  abnegação  que  leva  o  homem  a  escrever  menos  para  funda- 
mento de  sua  própria  gloria,  do  que  para  proveito  e  riqueza  intelle- 
ctual  da  mocidade  estudiosa;  trabalhos  preciosos,  em  que  o  autor  se 
lembra  pouco  de  si  e  muito  dos  outros,  como  disse  o  orador  do  insti* 
tuto  histórico  em  1866. 

—  Itinerário  de  sua  viagem  por  grande  parte  da  província  do 
Pará  e  do  Amazonas  ao  tomar  posse  de  sua  diocese.  Fará,  1845. 

—  Itinerário  das  visitas  ás  egrejas  de  seu  bispado,  em  cartas  escri- 
ptas  a  um  seu  amigo  na  côrte  do  Rio  de  Janeiro.  Pará,  1852,  104  pags. 
in-4°. 

—  Carta  pastorai^  dada  a  27  de  março  de    1844.    Rio    de  Janeiro, 

1844,  18  pags.  in-4o. 

—  Pastoral  dada  a  19de  julliode  1844.  Pará,  1844,  14  pags  in-4<». 

—  Carta  pastoral^  dada  a  20  de  janeiro  de   1845.  Rio  de  Janeiro, 

1845,  16  pags.  in-4o. 

—  Instrucção  pastoral  sobre  o  protestantismo  premunindo  os  fieis 
c  'ra  a  propaganda  que  se  tem  feito  nessa-  diocese  de  biblias  falsift- 
C    ise  outros  opu^ulo^  heréticos*  Pará,  1851, 16  pags.  in-4< 
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—  Pastoral  de  despedida  ao  clero  paraense,  dada  a  28  de  julho 
de  1857.  Pará,  1857,  in-4'>—  Ha  além  destas  outras  pastora.es,  de  qae 
não  posso  por  agora  dar  noticia. 

—  Biographia  de  Christovam  Colombo,  tradozida  —  Na  Revista  do 
Instituto  Histórico,  tomo  T^  1845,  pags.  5  a  53. 

—  Vocabulário  da  lingaa  geral,  usada  hoje  em  dia  no  Alto-Ama- 
zonas— Na  mesma  Revista,  tomo  17o,  pags.  255  a  276.  Peneo  que  este 
escripto,  que  pelo  virtuoso  prelado  foi  doado  ao  dr.  António  Gonçalves 
Pias  e  por  este  ao  instituto  histórico,  é  da  penna  de  S.  Ex.  Revma. 


Jo«é  iiLffoiíso  Paralao  dLe  ]l£oura.  —  Filho 
Thomé  Affonso  de  Moura  e  nascido  na  cidade  da  Bahia  em  1822,  é 
doutor  em  medicina  e  lente  jubilado  da  faculdade  da  mesma  cidade,  e 
tem  o  titulo  de  conselho  do  Imperador.  Depois  de  sua  formatara  íoi  à 
Europa,  onde  aperfelQoou-se  no  estudo  das  matérias  da  secção  cirar- 
gica.  Escreveu: 

—  Proposições  sobre  ^1  versos  ramos  das  sciencias  medicai:  theae 
apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia.  Bahia,  1844,  ia•4^ 

—  Dissertação  sobre  a  eclampsia  durante  a  prenhez,  durante  o 
trabalho  do  parto  e  depois  deste,  e  algumas  proposições  sobre  as  sciencias 
de  que  se  compõe  o  curso  medico:  these  para  obter  o  logar  de  oppo- 
sitor  da  secção  cirúrgica  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia.  Bahia, 
1856,  in-4«. 

—  Apreciação  dos  meios  empregados  na  cura  dos  estrMtamentús 
orgânicos  da  urethra:  tliese  de  concurso  para  a  cadeira  de  dioica 
cirúrgica,  etc.  Bahia,  1871,  in-4**  gr. 

—  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia.  Memoria  histórica  dos  acon- 
tecimentos mais  notáveis  desta  faculdade  no  anno  de  1873,  apresen- 
tada à  respectiva  congregação,  etc.  (Sem  logar  nem  data,  mas  da  Bahia, 
1874)36  pags.  in-fol. 

—  Caso  de  commoção  cerebral ;  cura»  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia» 
tomo  1%  1866-1867,  pag.  18. 


Jo»é  Ag-ostinli.o  dos  Reis—  Natural  do  Pará,  é  bar 
charel  em  sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  extincta  escola 
central,  doutor  pela  escola  polytechnica,  lente  do  curso  de  engenharia 
civil  desta  escola,  e  de  economia  politica  do  lycêo  de  artes  e  offloios, 
membro  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa  no  Rio  de  Janeiro,  etc. 
Escreveu  : 

—  Ensaios  pyrognostioos .  Serie  dos  terrenos  estratificados  e  s 
fosseis  característicos ;  Álcoois  monoatonicos  e  seus  saturados  gra:<    ; 
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Determina^  do  arsénico  nos  envenenamentos ;  Formação  dos  terrenos 
aráveis :  these  para  o  gráo  de  doutor  em  sciencias  physicas  e  mathe- 
maticas,  apresentada  à  Sscola  Poiytechaica.  Rio  de  Janeiro,  1878, 
106  pags.  in-4''. 

—  Fundamentos^  origem  e  objecto  da  estatística ;  Forma  e  rema- 
neraçSo  do  trabalho ;  Pessoal  para  a  organisação  das  estatísticas ; 
Condições  necessárias  a  uma  boa  organisação  administrativa :  these  a 
uma  das  vagas  da  segunda  secção  do  curso  dQ  ^genharia  civil  da 
Escola  Polytechnica.   Rio  de  Janeiro,  1880,  101  pags.  in-4». 

-*  Estatística  applicada  às  estradas  de  ferro .  Resumo  da  confe- 
rencia feita  pelo  dr.  José  Agostinho  dos  Reis  na  exposição  dos  cami- 
nlios  de  ferro  brazileiros.  Rio  de  Janeiro,  1887. 

—  Carta  ao  Sr.  Presidente  da  Republica,  protestando  contra  a 
nomeação  do  Dr.  Tarquinio  3raulio  de  Souza  Amarante  para  o  logar 
de  lente  cathedratico  da  2'  cadeira  do  quarto  anno  do  curso  de  enge- 
nliaria  civil  na  escola  polytechnica.  Pará,  1891.   Redige  a 

—  Revista  catholica.  Rio  de  Janeiro,  1896  —  com  o  padre  Manoel 
Lobato. 


Jíoeté  A^o&títLbi€>  Vieii:^a  de.  Mattosf  —  Filho  de 
José  Vieira  de  Mattos  e  dona  Maria  Ck)nstança  Freire  de  Mattos, 
nasceu  em  Diamantina,  Minas  Geraes,  a  13  de  agosto  de  1809  e  fal- 
leceu  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  junho  de  1875,  sendo  doutor  em  medi- 
dna  pela  íàculdade  de  Paris,  membro  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phioo  brazileiro,  etc.  Clinico  notável,  foi  o  introductor  de  vários 
medicamentos  indígenas,  até  então  sem  uso,  na  medicina  ílimiinense, 
como  a  sucupira  branca  e  o  mulungú  só  usado  na  Bahia  e, 
estudando  as  quinas  do  paiz,  descobriu  um  producto  de  acção  análoga 
ã  da  quinina,  k  qual  seus  amigos  deaominaram  vieirina.  Es- 
creveu : 

'—  Dissertation  sur  les  usages  du  fruit  de  Tanacardium  occidentale, 
et  spécialement  sur  les  proprietés  medicinales  de  sa  resine :  these  pre- 
sentée  et  soutenue  à  la  Faculte  de  Medecine  de  Paris,  le  24  aoút  1831, 
pour  obtenir  le  grade  de  docteur  en  medecine.  Paris,  1831,  45  pags. 
in-40—  Foi  traduzida  em  portuguez  e  publicada  nos  Archivos  de  Medi- 
cina. Rio  de  Janeiro,  1874,  pags.  12,  64  e  184  e  segs.  Publicou  ainda 
algnns  trabalhos  sobre  plantas  medicinaes  brazileiras  e  consta  que 
deixou  outros,  inéditos. 

Tomé  A,iro&Q,  Gcklyrêio  --  Natural  do  Rio  de  Janeiro  e 
es     abeiro  dvil  pela  escola  central,  tem  desempenhado   diversas 


270  JTO 

commiâsOes  como  a  de  engenheiro  chefe  da  estrada  de  ferro  de  Porto- 
Alegre  â  Uruguayanay  e  nellas  escripto  trabalhos,  como  : 

—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo  para  S.  Carlos  do 
Pinhal.  Rio  de  Janeiro,  1880  —  São  artigos  publicados  no  Jornal  do 
Commercio,  dos  quaes  sahiu  o  primeiro  a  7  de  agosto  do  mesmo  anoo. 

«José  <le  ^Icantarai  AI a^olia^clo  de  Oliveijra.  — 

Filho  do  dr.  Brasilio  Augusto  Machado  de  Oliveira  e  neto  do  general 
José  Joaquim  Machaoo  de  Oliveira,  ambos  commemorados  neste  livro, 
nasceu  em  Piracicaba,  S.  Paulo,  a  19  de  outubro  de  1875.  Talento 
robusto,  apenas  com  20  annos  completos,  já  era  formado  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  desse  estado  e  ahi  lente  substituto 
por  concurso.  Escreveu,  além  de  poesias,  romanoetes  e  outros  tra- 
balhos : 

~  Direito  Commercial,  Do  momento  da  formaç^  dos  contractos 
por  correspondência.  S.  Paulo,  1892,  59  pags.  in-4o  —  E'  uma  disser- 
tação desenvolvendo  um  ponto  dado  pelo  professor  de  direito  commer- 
cial e  que,  sendo  com  outras  sujeita  ao  juizo  do  dr.  António  Januário 
Pinto  Ferraz,  foi  escolhida  para  ser  publicada,  merecendo  encómios  de 
jurisconsultos,  como  Felippo  Seraâni  e  Jules  Valery. 

—  A  embriaguez  e  a  responsabilidade  criminal :  these  para  o  con- 
curso,  etc.  S.  Paulo,  1894,  81  pags.  in-4^ 

—  O  hypnotismo:  ensaio  medico-legal  sobre  o  art.  269  do  código 
penal  brazileiro.  S.  Paulo^  1895,  357  pags.  in-8<>  —  Este  ensaio^  como 
modestamente  o  chama  o  autor,  é  uma  brilhante  e  grandiosa  disser- 
tação, que  olle  escreveu  em  concurso  a  um  logar  de  lente  da  faculdade 
jurídica.  Ahi  se  compendiam  e  se  discutem  as  moderníssimas  theo- 
rias  Bobre  esse  estado  psychico  «  cujo  conhecimento  mais  detido  veio 
perturbar  tão  singularmente  as  noções  recebidas  de  responsabilidade  e 
de  consciência  criminal ». 

— .  Discurso  proferido  em  nome  do  Circulo    dos  estudantes  catho- 
licos,  em  11  de  agosto  do  1892.  S.  Paulo,  1892,  in-S"^. 

—  Allocução  proferida  em  sessão  da  Arcádia  Gregoriana.  S.  Paulo, 
1894,  in-8\ 

«José  Alexandre  Passos  *  Filho  de  Ignacio  Joaquim 
Passos  e  irmão  de  outro  deste   nome  de  quem  jà  âz  menção,  nasceu 
a  16  de  setembro  de  1808  na  cidade  de  Alagoas  e  ahi  falleceu  a  3  de 
fevereiro  de  1878.     Foi  advogado  nesta  cidade;  depois  dedicou-se 
funccionalísmo  publico,  aposentando- se  no   logar  de  official-maior 
secretaria  do  governo,  deputado  provincial  e  por  ultimo  professor 
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iostracção  primaria  e  de  latim.  Era  sócio  effectiyo  do  Institato  archeo- 
lógico  de  Maceió,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  e  escreveu  : 

^  Compendio  da  grammatica  portagueza  pelo  methodo  analytico, 
recopilado  especialmente  das  grammaticas  de  Moraes  e  Constâncio, 
e  accommodado  á  inteliigencia  dos  meninos ;  dedicado  á  mocidade  bra- 
ziieíra.  Rio  de  Janeiro,  1848, 114  pags.  in-8<>  —  Penso  que  ó  a  mesma 
que  teve  varias  edições,  sendo  a  sétima. 

—  Reswno  da  grammatica  portugueza  para  uso  das  escolas  de  pri- 
meiras let  trás.  Maceió,  1871,  124  pags.  in-8*—  Ha  10*  edição  de  1881 
e  ainda  hoje  é  seguida  nas  escolas  primarias  da  provinda  do  autor. 

—  Diccionariú  grammatical  portuguez.  Rio  de  Janeiro,  1865,  Vlll 
359  pags.  in-8<». 

—  Taboas  grammaticaes  de  desinências  latinas,  1869. 

—  Considerações  sobre  a  grammatica  philosophica,  1871  • 

—  Resumo  da  historia  do  Brazíl  para  uso  da  infância,  1873.  Além 
destes  livros  deixoií  inéditos  : 

—  Compendio  de  rhetorica. 

—  Compendio  de  prosódia  portugueza, 

—  Ecdelismo  da  língua  portugueza. 

—  Mappa  da  população  da  província  de  Alagoas  — Este  mappa,  e 
talvez  os  outros  inéditos,  se  acham  na  bibliotheca  do  Instituto  archeo*. 
lógico  alagoano. 

—  Observações  sobre  a  lingua  tupi  —  Na  Revista  do  mesmo  insti- 
tato, n.  8,  de  junho  de  1876,  pags.  99  a  102. 

Jo&6  ilLlexa;ndre  Xeixeira;  de  IMEello  —  Nascido 
na  cidade  de  Campos,  Rio  de  Janeiro,  a  28  de  agosto  de  1833, 
fez  os  estudos  de  humanidades  no  seminário  de  S.  José  e  depois  o 
curso  da  faculdade  de  módjcina,  recebendo  o  grào  de  doutor  em 
1859.  Estabeleceu-se  como  clinico  na  cidade  de  seu  nascimento,  e 
em  1875  mudou-se  para  a  capital  do  império ,onde  foi  nomeado  por 
decreto  imperial  de  21  dé  março  de  1876,  chefe  de  secção  de  manuscri- 
ptos  da  bibliotheca  nacional,  passando  desta  secção  para  a  de  im- 
pressos em  dezembro  de  1882.  Viajou  pela  Europa  de  1892  a  1893. 
E'  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  do  Instituto 
geographico  o  histórico  da  Bahia,  da  sociedade  Auxiliadora  da  indus. 
tria  nacional  e  outras  associações,  de  que  algumas,  como  a  Academia 
])hilosophica  do  Rio  de  Janeiro,  já  S3  acham  extinctas.  Collaborou  no 
jTtitor  Campista^  na  Alvorada  Campista^  ri  O  Paiz^  n*0  Cruzeiro  e  na 
generação^  folhas  de  Campos  ;  no  Académico^  perioiico  de  alumnos 

faculdade  de  melicina,   publicado  em    1855  a  1856  ;  na  Iaax^  re- 
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Tista  dft  sociadada  brazilaira  io  beneficeaciae  fez  parte  da  redMçSo 
dos 

—  Annaet  da  Academia  Philosophica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  1858,  in-í"  —  e  da 

—  (raieta  £i»erarta  .- publicação  qainzeaal.  Tomo  l".  Rio  da  Ja- 
neiro, 1883-1881,  ia-4»  de  duas  columoas  —  Escreveu  : 

—  Sombras  e  sonfios  :  poesias.  Rio  da  Janeiro,  1S58,  X-213  pags. 
ln-4''. 

—  Miototh :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1877,  112  pags.  Íd-4*. 

—  Que  regimen  será  mais  cOQT6DieDta  pnra  a  criação  dos  expostos 
da  Santa  Casi  da  Misericórdia,  alteatas  as  nossas  circnmstancias 
espaciaes  :  a  creacSo  em  cominum  dentro  do  hospício,  ou  a  privada 
om  casas  particularãs  1  Na  primeira  tiypotliese  o  que  mais  conviria  : 
amamental-os  com  o  leite  das  amas  qua  se  podem  alugar  boja, 
ou  com  o  de  cabra,  ovelha  ou  vacca  1  Neste  ultimo  caso  o  que  seria 
mais  útil:  miaistrar-lhcs  o  alimento  por  meio  de  instrumentos 
apropriados,  ou  acostumar  acrianga  a  sorvel-o  immediatamente  do 
ubre  do  animal,  sendo  este  cabra  ou  ovelha  ?  Pôde  actualmente  ser 
nm  destes  systemaa  tão  superior  aos  outros,  qae  os  deva  ezclalr 
absolutamente!  Prognostico ;  Tétano  traumático;  Gravidada  :  tbeee 
apresentada  á.  Faculdade  de  medicina  do  Rio  do  Janeiro,  etc.  Rio  da 
Janeiro,  18õ9,  in-4'*. 

—  Discurso  da  agradecimento  e  despedida  (  em  sen  nome  a  no  de 
seus  colle^s )  pronunciado  na  Faculd^tde  de  medicina  por  occasiSo 
da  ool1aQ&o'do  grào  em  29  de  novembro  de  1859  —  Foi  publicado 
no  Correio  Mareantil  de  1  de  dezembro  deste  anno. 

—  JHscwrso  tiiítfomeo,  recitaiio  na  posse  das  Digo.  ■.  «  Off. *.  da 
Aug.'.  e  Resp.'.  L.'.  Caridade  doritomod.'.  no  dia  27  de- 
marçode  1^3  pelo  Ir.-.  Or.-,  etc.  Rio  de  Jaueiro,  1858,  7  paga. 
Io -4». 

—  Estudos  da  lingua  materna :  serie  de  artigos— no  Monitor  Cam- 
pista e  na  Imx,  Campos,  1874. 

—  Ephemeridcs  nacionaes,  colligidas  e  publicadas  na  Gateta  de 
Noticias.  Rio  de  Janeiro,  1881,  3  tomos  de  111-436,  330  e  llOpags. 
xa-Á"  de  duas  columnas  —  Abrangem  os  factos  príncipaes  da  historia 
chronoiogica  do  Brazll  desde  o  anno  de  1500.  O  I  tomo  oomprebende  os 
fectos  de  janeiro  a  junho  ;  o  2°  os  do  julho  a  dezembro  ;  o  3°  um  Índice 
alphabetico  das  epliemeridas.  Foram  estas  primeiramente  publioadM 
em  1878  no  Monitor  Campista  e  tiradas  em  edição  especial  de  207  pags 
In-tbl.  de  duas  columnas  e  depois  augmectadas  consideravelmente  c 
Qasela  de  Noticias. 
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—  LimUes  do  Brazil  com  a  Confederação  Argentina  :  memoria 
sobre  qaaes  sejam  os  verdadeiros  Santo  António  e  Pepery  e  si  devem 
estes  doas  rios  constituir  a  linha  divisória  entre  os  doas  paizes,  acom- 
panhada de  am  mappa  da  região.  Rio  de  Janeiro,  1883,  lV-278  pags. 
in-8<»,  incluídas  as  notas  flnaes  e  um  summario  remissivo  ^0  mappa  do 
território  contestado  ó  levantado  pelo  dr.  Francisco  António  Pimenta 
Boeno.  Só  se  tiraram  deste  livro  60  exemplares. 

—  Campos  dos  Goytacazes  em  Í88Í.  Rio  de  Janeiro,  1886,  183  pags. 
jQ-^o —  poi  escripto  este  livro  para  a  exposição  de  historia  da  bibiio- 
theca nacioual  em  1881  como  título  «  Descripçáo  historico-topographica 
dó  município  dos  Campos  de  Goytacazes,  comarca  do  mesmo  nome, 
província  do  Rio  de  Janeiro  » ;  depois  foi  lida  em  parte  no  Institato 
histórico  e  publicada  na  revista  trimensal,  tomo  49%  parte  2%  pags.  5 
a  181 ;  d*elle  só  se  tiraram  50  exemplares. 

—  Traços  biographicos  de  litteratos  e  estadistas  chilenos,  sócios  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  —  No  livro  Chile  e  Brazil. 
Sessão  solemne  do  Instituto,  etc,  em  homenagem  â  nação  chilena  e 
consagrada  â  offlcialidade  do  encouraçado  Almirante  Cochrane^ 
pags.  21  a  93. 

—  SiÁÒsidios  existentes  na  Bi blio theca  Nacional  para  o  estudo  da 
qoestão  de  limites  do  Brazil  pelo  Oyapok.  1876.  Rio  de  Janeiro,  1895, 
58  pags.  in-4^  gr. 

—  Cláudio  Manuel  da  Costa,  Estudo  —  Nos  Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional,  tomo  1^,  pags.  273  a  287  ;  tomo  2°,  pags.  210  a  246  e  tomo  3% 
pags.  310  a  323. 

—  Laurindo  José  da  Silva  Rebello :  Duas  palavra.s  sobre  Laurindo 
Rebello  e  a  nova  edição  de  suas  poesias,  dada  pelo  sr.  Dias  da  Silva 
Júnior  —  Nos  mesmos  Annaes,  tomo  3<>,  pags.  355  a  384. 

—  Catalogo  por  ordem  chronologica  das  bíblias,  corpos  de  bíblia, 
concordâncias  e  commentarios,  existentes  na  Bibliotheca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro  —  Idem,  tomo  17^  337  pags.  ln-4o  —  Na  Revjsta  do 
Instituto  histórico  também  ha  escriptos  seus,  como: 

—  O  Dr,  Joaquim  Caetano  da  Sili9a,  O  Barão  de  Vi  Ha  Franca  — 
No  tomo  49"",  parte  2»,  pags.  361  a  378. 

—  O  Conselheiro  José  Bernardino  Baptista  Pereira  de  Almeida  — 
No  livro  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  etc.  Homenagem 
ao  seu  qainquagenario  em  20  de  outubro  de  1888,  pags.  321  a  328. 

José  ilLlex:a;]id.rIiLo  JOias  de  Moura;  —  Natural  de 
tto-Grosso,  e  bacharelem  lettras  pelocollegio  de  Pedro  11  em  1843  e 
Jiarel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo 
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em  1848,  foi  muitos  annos  secretario  do  governo  e  também  director 
interino  da  instrucçao  publica  na  provinda  de  Alagoas»  em  cuja  capital 
fallecen  pouco  depois  de  1870*  Era  offlcial  da  ordem  da  Rosa  o 
escreveu: 

»  Apontamentos  sobre  diversos  assumptos  geographico-adminis* 
trativos  da  província  de  Alagoas.  Maceió»  1869»  26  pags.  in-fol.— 
Foram  também  publicados  no  Relatório  da  Presidência  à  assemblôa 
provincial  neste  anno. 

-—  Esboço  historico-geographico  de  Alagoas  —  Sahiu  no  Relatório  da 
Presidência  de  1860. 

«José  A.lexa»iidi*iiio  de  Mouira  Costa.  —  Filho  do 
doutor  José  Justiniano  de  Moura  Gosta  e  de  dona  Emilia  Brandão  de 
Moura  Costa,  é  natural  da  Bahia,  doutor  em  medicina  pela  faculdade 
deste  estado,  e  foi  quando  estudante  alumno  pensionista  do  hospital 
da  misericórdia  e  sócio  effectivo  e  orador  da  sociedade  Beneficência 
académica.    Escreveu: 

—  Physionomia  clinica  da  febre  typhoide  em  nosso  clima»  compa- 
rada com  a  da  mesma  affecção  nos  outros  climas  ;  Que  opinião  deve 
emittir  o  medico  sobre  os  actos  criminosos  de  um  somnambulo  ?  Estrei- 
tamentos da  urethra  e  seu  tratamento ;  Febre  remittente  biliosa  dos 
paizes  quentes:  these,  etc,  para  obter  o  grào  de  doutor  em  medicina. 
Bahia»  1883,  126  pags.  in-4<». 

—  Discurso  proferido  no  acto  do  doutoramento,  etc,  em  8  de  abril 
de  1883.  Bahia,  1883,  12  pags.  in-8\ 

«José  de  A.lnieidà  e  SíItto.  —  Facultativo  clinico,  assigna- 
se  elle»  em  Minas  Geraes,  é  brazileiro,  porque  seu  nome  acha-se  no 
Catalogo  da  exposição  medica  brazileii'a  de  1883,  como  autor  do  livro 
seguinte,  sendo,  porém,  certo  que  em  nenhuma  das  faculdades  do 
Brazil  é  elle  formado. 

—  Resumo  da  medicina  pratica,  distribuídas  as  matérias  pela  ordem 
alphabetica»  seguido  por  dous  formulários,  um  particular  a  esta 
obra,  outro  geral ;  por  um  indice  com  os  nomes  vulgares  das  moléstias 
em  referencia  aos  clássicos  para  fiicilitar  a  intelligencia  destes ;  e  de 
um  resumo  de  medicina  homoeopathica.  Obra  apropriada  às  pessoas 
que  habitam  longe  dos  recursos  médicos.  Ouro  Preto,  1848,  2  tomos, 
XVI-33Ô,  XII-318  pags.  in-8«. 

«José  A.lvax*es  do  A.nia;i*a;l  —  Filho  do  commendadc. 
António  Joaquim  Alvares  do  Amaral,  jà  comprehendido  neste  livre 
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Dascea  na  cidado  da  Bahia  e  ahi  fallecen  em  princípios  de  1882,  sendo 
offlcial  aposentado  da  secretaria  do  Tbesouro  proTÍncial.  Exerceu 
cargos  de  eleição  popular  e  também  de  confiança  do  governo,  como  o 
de  delegado  de  policia.  CoUaborou  para  vários  periódicos,  como  a 
Marmota^  dessa  província,  e  escreveu  : 

—  Eesumo  chronologico  e  noticias  da  provinda  da  Bahia  desde  seu 
descobrimento  em  1500,  258  pags.  in-S*.— Constituo  a  2»  parte  do 
Âlmanak  da  província ,  organisado  por  António  Freire ,  Bahia, 
1880,  e  consta-me  que,  apezar  de  declarar-se  organisado  por  António 
Freire,  todo  esse  Almanak  é  trabalho  de  Amaral.  O  Resumo  chrono- 
Icigico  foi  publicado  depois  na  Bahia  em  1881. 

Jofli6  A.lva.x*es  de  A.z*a<iijo  e  Souzai  ^  Natural  da 
Bahia  e  formado  em  mathematicas,  falleceu  no  Rio  Grande  do  Sul  a 
18  de  maio  de  1884«  Eierceu  cargos  de  sua  profissão  e  escreveu  : 

—  Província  de  Mtios  Geraes,  Estudos  sobre  a  viação  férrea.  Ouro 
Preto,   1878,  65-40  pags.    lDf8«,  com  um  mappa  —  Depois  publicou: 

—  Estudos  sobre  a  viação  Urrea  da  província  de  Minas  Geraes* 
Rio  de  Janeiro,  1880.  Alôm  das  informações  sobre  as  vias  de  com- 
municaçlo  de  Minas  Geraes,  se  encontrik  nesta  obra  a  discussão  das 
4ireccões  para  o  traçado  das  principaes  artérias  de  suas  vias  férreas. 

w  Breve  noticia  sobre  a  estrada  de  ferro  de  Pirapetiuga  (Minas  Ge- 
raes).,— Na  Revista  de  Engenharia,  tomo  2%  ns.  10  «  U  • 

«Tos^  A.lva.i*es  de  A.zevedo  —  Filho  de  Manoel  Alvares 
de  Azevedo,  ni^sceu  no  Rio  de  Janeiro  a  8  de  abril  de  1834  e  falioeen  a 
17  de  março  de  1854,  seis  mezes  antes  da  solemne  Inauguração  do  in- 
stituto dos  cegos,  )(|é%  toda  sua,  realizada  a  17  de  setembro  de  1854,  » 
quando  acabava  de  ser  nomeado  professor  da  instrucção  primaria  do 
mesmo  instituto.  Cego  d«  nascimento,  foi  educado  em  Pariz,  e  de 
volta  à  pátria,  cogitando  na  creação  de  uma  escola  para  os  infelizes 
privados  da  vista,  poude,  mas  nSo  por  si  somente  realizal-a  porque  era 
pobre.  Sabendo  que  o  dr.  J.  F.  Sigaud,  medico  da  imperial  camará 
tinha  uma  filha  cega,  procurou-o  e  oflereceu-se-lhe  para  ser  o  mestre 
dessa  menina ;  e  ella  em  pouco  tempo  manifestou  tantos  progressos, 
que  seu  pae,  cheio  de  gratidão,  apresentou  o  joven  professor  ao  Im- 
perador, e  sua  magestade  apreciando  a  idéa  qne  elle  nutria,  promoveu 
a  creação  do  actual  Instituto  dos  cegos.  Escreveu: 

—  O  instit^^to  dos  meninos  cegos  de  Pariz,  soa  historia  e  seu  me*, 
thodo  de  ensino  por  J.  Daudet.  traducção.  Rio  de  Janeiro,  1854,  169 
paginas,  ln-4«  —  Abre-se     livro  com  um  prefacio  do  traductor,  tendo 
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por  epigraphe:  «A  cegueira  já  quasi  não  ó  uma  desgraça»,  palavras 
do  Sr.  D.  Pedro  II.  Depois  da  pag.  139  se  acha: 

—  Mey/wria  sobre  a  educação  de  uma  menina  surda-muda,  cega  e 
sem  olí^to;  lida  paio  autor  na  Academia  de  sciendas  politicas  e 
moraes  em  maio  de  1845  e  vertida  da  obra  «Des  aveugles,  da 
Dufau». 

«José  ^ÍT^ai*es  de  Oliveix^a.  —  Natural  de  Minas  Ge- 
raes,  viveu  do  século  passado  ao  actual;  ó  só  o  que  pude  apurar.  Es- 
creveu, mas  ignoro  si  publicou-se  : 

—  Historia  do  districto  do  Rio  das  Mortes,  sua  descripçao,  des- 
cobrimento de  suas  minas,  casos  nelle  acontecidos  entre  os  paulistas  e 
emboabas,  e  creação  de  suas  villas ;  offerecida  ao  Dr.  Thomaz  Ruby 
de  Barros,  ouvidor  e  corregedor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes,  juiz 
dos  feitos  da  coroa,  ete. 

«José  Avives  Ooelbo  da  Silva.  —  Natural,  supponho 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Não  pude  obter  noticias  a  seu  respeito  além  da 
de  ter  escripto  : 

—  Bohemia :  drama  em  quatro  actos,  offerecido  ao  Club  Bohemio 
da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  e  representado  pela  primeira  vez  na 
noite  de  7  de  setembro  do  anno  passado,  no  theatro  Sete  de  Seteiibro 
da  mesma  cidade.  1880. 

—  Jorge:  drama  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8^  — K' 
prefaciado  pelo  dr.  Castro  Lopes. 

«José  A.ll>a]io  Ooi*deii*o  —  Nascido  no  Rio  de  Janeiro 
a  23  de  dezembro  de  1818,  foi  professor  livre  de  geographia,  mathe- 
maticas,  contabilidade  e  escripturação  mercantil,  professor  e  também 
secretario  do  Instituto  commercial  da  corte,  e  dirigiu  um  ooUegio  de 
educação  para  o  sexo  masculino,  com  o  titulo  de  Collegio  de  bellas 
lettras.  Foi  membro  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional, 
da  sociedade  Amante  da  instrucção  e  de  outras  associações  litterarias 
e  collaborou  no  Ostensor  Brasileiro^  no  Archivo  Municipal  e  na  Mar^ 
mota  Fluminense,  onde  publicou : 

—  0$  contractos :  serie  de  artigos. ...  —  Escreveu  mais  : 

—  Arithmetica  dos  meninos.  Rio  de  Janeiro,  1849,  in-S*». 

—  Álbum  de  Armia  ou  gemidos  sobre  o  tumulo  de  uma  brazileira. 
Rio  de  Janeiro,  1854,  in-fol.— E*  uma  coUecção  de  poesias,  seguida 
de  algumas  peças  de  musica  por  diversos  autores,  tudo  dedicado  à  mo 
moria  de  sua  esposa  dona  Maria  Leooadia  Cordeiro. 
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«José  JkJhrem  Blairtine  do  Uoreto  —  Filho  de  ADto- 
nio  Martins  Ferreira  e  dona  Anna  Francisca  Corrêa,  e  natural  do  re- 
coDcaYO  da  Bahia,  &lleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  14  de  abril  de  1896.  Em 
sna  pátria  cursou  as  aulas  necessárias  para  o  estado  ecclesiastico»  re- 
cebeu ordens  de  presbytero  e  foi  professor  do  seminário  maior.  Vocação 
para  o  magistério,  dirigiu  ainda  um  importante  collegio  e  leccionava 
no  curso  de  humanidades  do  mosteiro  de  S.  Bento.  Tendo-se  dado 
também  ao  jornalismo,  redigiu  : 

—  Chronica  religiosa :  periódico  consagrado  aos  interesses  da  reli- 
gião, sob  os  auspicies  do  Exm.  Arcebispo  da  Bahia,  Conde  de  S.  Salva- 
dor. Bahia,  1870-1874,  in-fol. 

—  O  Apostolo  :  periódico  religioso  e  moral.  Rio  de  Janeiro,  1885- 
1896,  in-fol.— Este  periódico,  fundado  em  1866  por  monsenhor  José 
Gonçalves  Ferreira,  começou  a  ser  publicado  a  7  deste  mez.  Suspensa 
a  publicação  em  1894  por  ordem  do  chefe  de  policia  coronel  Valladão 
durante  o  resto  da  administração  do  marechal  Floriano,  fundou  elle  e 
redigiu : 

—  A  Estrella:  periódico  religioso.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-fol.— 
Este  periódico  cessou  com  o  reapparecimento  do  Apostolo.  Quer  num, 
quer  noutro  teve  o  padre  Loreto  por  companheiro  de  redacção  o  padre 
João  Scaligero  Augusto  Mara  valho,  e  com  este  deu  ao  prelo : 

—  Collecção  dos  primeiros  artigos  publicados  no  Apostolo  depois 
de  sua  reapparição  a  16  de  novembro  de  1894,  gloriosa  inauguração  do 
governo  civil  na  Republica.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8<»  —  São  escri- 
ptos  publicados  até  31  de  dezembro.  Escreveu  mais  : 

—  Grammatica  latina.  Rio  de  Janeiro  —  Nunca  vi  este  livro  ;  creio 
que  seu  titulo  é  Itinerário  para  íkcil  traducção  do  latim. 

—  Satis  latino  ou  methodo  especial  para  a  traducção  e  intelligencia 
dos  prosadores  e  poetas  latinos.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8«». 

—  Cruia  pratico  do  decreto  do  casamento  civil  para  uso  dos  catho- 
licofl.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-S**- Neste  livro  o  autor  procura  provar: 
I*»,  que  o  governo  é  incompetente  para  decretar  o  casamento  civil, 
como  fez;  2»,  que  o  decreto  vae  de  encontro  às  leis  ecclesiasticas. 

«José  A.Ives  de  IMEelio  —  Filho  de  José  Alves  de  Mello  e 
nascido  na  Bahia  a  27  de  abril  de  1847,  é  doutor  em  medicina  pela 
(acuidade  deste  estado,  lente  de  physica,  jubilado  da  mesma  faculdade 
e  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa.  Foi  um  dos  jovens  estudantes  que 
oom  vários  médicos  e  professores  do  curso  medico,  por  offerecimento 
espontâneo  ao  governo  imperial,  prestaram  serviços  na  campanha  do 
Paraguay,  sendo  por  isso  agraciado  com  as  honras  de  primeiro  cirur- 
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gião  do  exercito  e  agraciado  com  a  medalha   da  mesma  campanha. 
Escreveu  : 

•—  Moléstia  de  Bright ;  Quaes  as  medidas  preventivas  da  invasão 
do  cholera-morbus  e  da  febre  amarella ;  Septicemia  e  pyohemia ;  Quaes 
os  processos  ou  o  processo  mais  efflcaz  e  seguro  para  reconhecer-se  o 
veneno  arsenical :  these,  etc.  para  obter  o  gráo  de  doutor  em  medi- 
cina. Bahia*  1871,  36  pags.  in-4ogr. 

—  Corpos  gordurosos :  these  de  concurso  para  o  logar  de  oppo- 
sitor  da  secção  de  sciencias  accessorias.  Bahia,  1872,  42  pags.  in-4o  gr. 

—  Estudo  synthetico  do  calórico  :  these  de  concurso,  etc.  em  1873. 
Bahia,  1873,  in-4»  gr. 

—  La  synthese  em  chimica  mineral :  these  de  concurso  para  a 
cadeira  de  clinica  mineral.  Bahia,  1875,  60  pags.  in-4^'  gr. 

—  Discurso  proferido  na  abertura  da  aula  de  pbysica  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Bahia  em  1876.  Bahia,  1876,  17  pags.  in-4^ 

—  Memoria  histórica  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia,  relativa 
aoanno  de  1879,  etc.  (Sem  logar,  nem  data,  mas  do  Rio  de  Janeirot 
1880),  22  pags.  in-4«  gr. 

—  Quadro  meteorológico^  organisado  segundo  as  observaçCíes  publi- 
cadas pela  Faculdade  de  Medicina  e  feitas,  etc.  Mez  de  julho  de  1876 
—  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  1876,  pag.  384. 

—  Quadro  meteorológico^  etc.  Mez  de  agosto  de  1876  —  Na  mesma 
Gazeta,  pag.  480. 

—  Quadro  meteorológico^  etc.  Mezes  de  março,  abril  e  maio  de 
1877  — Idem,  1877,  pags.  192.  240  e  288. 

JTosé  Avives  Nog>ueii*a;  da  Si l^-a  —  Natural  do 
Maranhão,  nasceu  pelo  anno  de  1814  e  foi  graduado  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  de  Paris.  No  Diccionario  historico-geographico  da 
província  do  Maranhão,  pag.  396,  lô-se  :  €  Josó  Alves  Nogueira  de 
Souza.  Natural  desta  cidade,  estudou  em  França,  onde  recebeu  o 
grào  de  doutor  em  medicina.  Regressando  à  pátria,  aqui  achou  em 
campo  a  revolução  do  Balaio,  e  pelo  Duque  de  Caxias,  então  presidente 
da  província,  foi  nomeado  cirurgião  do  exercito  em  commissão. 
Mudou  de  residência,  e  hoje  (1870)  vive  feliz  e  abundante  de  meios  de 
fortuna  em  Porto- Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul.  »  A  revolução  de- 
nominada Balaiada  ou  dos  balaios,  do  appellido  de  um  dos  seus  mais 
assignalados  chefes,  Mauoel  Francisco  dos  Anjos  Ferreira  Balaio^  co- 
meçou a  13  e  14  de  dezembro  de  1838;  devo,  portanto,  crer  qne  é  delle 
a  these  que  sob  o  nome,  também  alterado,  de  José  Alves  da  Silva  No- 
gueira^ vem  mencionada  no  catalogo  da  exposição  medica  brazilelra, 
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realizada  na  Facaldade  de  MediciDa  de  Rio  de  Janeiro  a  2  de  dezembro 
de  1884.  Deyo  crer  qae  não  se  trata,  sinão  de  José  Alves  Nogueira 
da  Silva,  maranhense,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de 
Pariz,  membro  correspondente  da  Academia  nacional  de  medicina, 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  fallecido  no  Rio  de 
Janeiro  a  9  de  setembro  de  1895,  com  80  annos  de  edade.  Eis  a 
these  : 

—  Dissertation  sur  la  bronchite  :  thèse  presentée  et  sontenue  à  la 
Faculto  de  Modecioe  de  Paris,  le  25  mai  1835,  pour  obtenir  le  grade  de 
docteur  en  medecine.  Pariá,  1836,  22  pags.  in-4®  gr.  —  O  dr.  No- 
gueira da  Silva  escreveu  mais : 

—  Observações  feitas  pelo  Dr.  etc.  —  Nos  Annaes  Brazilienses  de 
Medicina,  tomo  SS»,  1881-1882,  pags.  210,  268  e  482.  São  nove  obser- 
vações :  1.*  Cheito  e  autoplastia ;  2."  Rhynoplastia ;  3.»  Perdas  semi- 
naes,  devidas  a  um  prepúcio  alongado  e  de  orifício  muito  estreito  ; 
4.»  Syphilis  constitucional  e  carie  de  diflferentes  ossos  ;  5.*  Estreita- 
mento da  Tirethra ;  Ô.<^  Aneurisma  da  crossa  da  aorta,  curado  pelo 
methodo  de  Vassalva  ;  7.*  Perdas  seminaes  ;  8^^  e  9«  Centeio  espigado 
no  tratamento  de  moléstias  que  teem  por  causa  occulta  desarranjo  dos 
órgãos  genitaes. 

—  Obsert>ações  medico-cirurgicas.  Capital  Federal,  1891,  68  pags. 
ÍQ.80  —  «  São  factos  e  não  doutrinas  que  exponho  (diz  o  autor).  Alguns 
delles  demonstram  a  necessidade  de  sobrestar  na  precipitação  com  que 
muitas  vezes  sd  exterminam  membros  que,  com  mais  attenção  e 
cuidado,  poderiam  ser  conservados.  »  Foi  escripto  este  livro  quando 
o  autor,  depois  de  longo  tirocínio  clinico  em  Porto  Alegre,  foi  obrigado 
a  deixar  essa  capital  por  motivo  de  moléstia.  Tem  outros  escriptos  na 
citada  revista,  como  : 

—  Da  &«ZíflMiona  na  escarlatina  —  No  anno  7«,   1851-1862,  pag.  5. 

—  Curativo  radical  da  fistula  lacrimal  —  No  anuo  de  1868-1869, 
pag.  33. 

«jTosé  Avives  I*ereii*a  dLe  Oarvallio  —  Filho  do 
major  Dionysio  Alves  de  Carvalho  e  pae  do  dr,  Adherbal  de  Carvalho, 
o  poeta  das  Ephemeras,  nasceu  na  cidade  do  Brejo,  Maranhão,  a  1  de 
fevereiro  de  1839,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  6  de  agosto  de  1886. 
Muito  criança  deixou  sua  província  natal  vindo  para  esta  cidade,  donde 
passou  a  S.  Paulo  para  cursar  a  faculdade  de  direito,  pela  qual  foi 
graduado  bacharel  em  1863.  Dedicou-se  á  advocacia  e  havia  sido  eleito 
vereador  da  camará  municipal  quando  o  surprehendeu  uma  syncope 
mrdiaca  e  a  morte.    Fez  parte  da   redacção  de   alguns  periódicos 
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como  o  Repórter^   a   Lanceta,   o   Liberal e  a   Gazeta  Fluminense^     E^ 
creveu  : 

—  Quadro  synopiico  do  Império  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1878  — 
Este  livro  foi  elogiado  pelo  grande  geographo  francez  E.  Reclas. 

—  Conferencia  dos  humano^^i.  Rio  de  Janeiro,  1867,  20  ptags.  m-8* 
—  E'  uma  critica  à  Conferencia  dos  divinos  do  dr.  A.  Ferreira  Vianna. 
Consta  que  deixou  inédito  : 

—  Dicciónario  arrasoado  de  direito,  legislação  6  jurispradenc ia. 
2  vols.  —  que  sua  familia  conserva. 

«José  A.l^'es  I^it^eií-o  de  Mendon^^a»  —  Nascido  no 
Brazil,  não  sei  em  que  logar,  nem  conheço  mais  circomstancias  de 
soa  vida.     Escreveu  : 

—  Carta  que  ao  illustre  deputado  em  Cortes,  o  Sr.  Luiz  Nicoláo 
Fagundes  Varella,  escreveu  um  zeloso  patriota  em  14  de  dezembro  de 
1821.     Rio  de  Janeiro,  1822,  19  pags.  in-4«. 

«José  ^Ivea  Visoonti  Ooa.iTa.oy  —  Filho  de  José 
Joaquim  Alves,  nasceu  em  Jurnjuba,  termo  de  Nitheroy,  a  21  de  no- 
vembro de  1837  e  falleceu  nesta  cidade  a  13  de  dezembro  de  1892, 
alguns  mezes  depois  de  sua  esposa,  dona  Corina  de  Vivaldi  Coaracy,  já 
commemorada  neste  livro,  a  companheira  fiel  nos  gozos  e  amar- 
gumes  da  viila,  tão  profundo  foi  o  golpe  que  recebeu.  Era  offlcial 
aposentado  da  secretaria  da  guerra,  cavalleiro  da  ordem  de  Chiisto, 
membro  do  Conservatório  dramático  do  Rio  de  Janeiro  e  da  sociedade 
Propagadoi*a  das  bellas-artes.  Durante  a  campanh  i  do  Paraguay  fez 
parte  da  com  missão  de  compras  da  referida  secretaria  ;  depois  de 
viuvo  deu-se  de  todo  â  vida  privada,  occupando-se  em  tradaoQÕes  para 
jornaes,  a  que  foi  sempre  dedicado.  No  jornalismo  fez  soa  estréa  no 
Correio  Mercantil  em  1855  fazendo  depois  parte  da  redacção  até  1869  ; 
foi  também  redactor  do  Dezeseis  de  JulhOy  do  Correio  do  Brazil  e  do 
Diário  Popular  e  collaborou  para   varias  folhas  e  revistas,    oomo  o 

4 

Jornal  do  Commercio^  Jornal  da  Tarde,    'Bigaro,  Vida  Ftuminense^  Ifo»- 
quitOf   Mephistophelese  Revista  Illustrada.     Escreveu: 

—  Jovita  ou  a  voluntária  da  morte  :  romance  histórico.  Rio  de 
Janeiro,  18G7,  91  pags.  in-8"  com  o  retrato  de  Jovlta,  trajando  a  bluaa 
de  voluntário  da  pátria  —  Refere-se  a  uma  rapariga  cearense,  que  á 
corte  do  Império  apreseutou-se  com  o  fim  de  servir  na  campanha  do 
Paraguay. 

—  O  amor  que  mata  :  romance.     Rio  de  Janeiro,  1873,  72  pag 
in-8*  —  Faz  parte  da  Bibliotheca  Brazileira. 
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—  A  mascara  de  yesso :  coDto  phaDtastico.  Rio  de  Janeiro  — 
No  D.  2  da  dita  Bibliotheca,  pags.  1  a   22. 

—  Galeria  theatral :  esboços  e  caracteres.  Rio  de  Janeiro,  1884, 
277  pags.  in-8*»— E'  uma  collecção  de  trabalhos  jà  publicados  e  de 
outros  inéditos,  divididos  em  quatro  salas  :  Academias  ;  Desenho  de 
agora  ;  Retratos,  esboços  e  restaurações ;  Críticos,  autores  e  actores, 
sob  o  pseudonymo  de  Gryphus. 

—  Selecta  dos  clássicos  da  língua  portugueza,  adoptados  em  o  novo 
programma  da  Inspector  ia  geral  da  instrucção  publica,  seguida  de 
escolhidos  trechos  das  biographias  de  José  Bonifácio,  Alexandre  Hum- 
boldt  e  Latino  Coelho  para  os  exames  de  rhetorica  e  poética.  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  Perseverança,  sem  data. 

—  Beautés  de  la  langue  française,  extraites  du  Theatre  classique 
de  Regnier,  du  Genie  du  Christianisme  de  Chateaubriand  et  des  Dis- 
oours  et  mélange  litteraires  de  Villemain.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-S»  — 
E'  destinado  aos  estudantes  de  preparatórios. 

—  O  Margal  (La  grande  raai)ière):  romance  de  G.  Ohnet,  traduzido 
do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1885,  in-8°. 

—  A  Condessa  Sara  :  romance  de  George  Obnet.  Trftflucçfio.  Rio 
de  Janeiro,  1885,  384  pags.  in-8*, 

—  As  castellãs  de  Croix-mort :  ultimo  romance  de  George  Ohnet. 
Traducção.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8'». 

—  O  canto  do  cisne,  A  desventurada  tia  Úrsula :  contos  de 
George  Ohnet.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8°. 

—  Lise  Fleuron  :  romance  de  George  Ohnet.  Traducção.  Rio  de 
Janeiro,  1887,  in-8^ 

—  Vontade.  Traduzida  de  George  Ohnet.  Rio  de  Janeiro,  1888, 
346  pags.  in-8®. 

—  O  Br.  Eameau  :  romance  de  George  Ohnet.  Rio  de  Janeiro, 
1889,  361  pags.  in-8«. 

—  O  derradeiro  amor :  romance  de  George  Ohnet.  Traducção. 
Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8o. 

—  A  alma  de  Pedro  :  romance  de  George  Ohnet.  Traducção.  Rio 
de  Janeiro,  1890,  in  8"^  —  Este  romance  é  seguido  do  romance  te  de 
E.  Daudet,  intitulado  A  Baroneza  de  Miroél, 

—  Urania  :  romance  de  Camillo  Flammarion.  Traducção.  Rio  de 
Janeiro,  1890,  in-8<'. 

—  Trilogia  do  amor  por  Mantegazza,  professor  de  anthropologia, 
-^nadop  do  reino  da  Itália.  Traducção.    Rio  de  Janeiro,    1888-1889, 

ffl  vols.  in-8«  —  Estes  volumes  teem  por  titulo : 
1.0  Physiólogia  do  amor:  obra  dedicada  às  mulheres  para  que  en- 
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sinem  aos  homens  que  o  amor  niu)  é  a  luxuria,  nem  commercio  de 
Tolupia,  porém  o  mais  elevado  e  sereno  gozo  e  para  que  delle  &çam 
a  mais  elevada  recompensa  da  virtude,  a  mais  gloriosa  conquista  do 
génio  e  o  mais  forte  impulso  do  progresso.  Rio  de  Janeiro»  1888 
—  Accusado  este  livro  de  immoral,  o  traductor  o  Justifica  com  a  publi- 
cação de  duas  cartas:  uma  de  sua  própria  mãe  e  outra  de  uma  amiga 
desta,  que  tomam  a  defesa  delle. 

2.^  Hygiene  do  amor:  arte  de  amar  de  modo  que  a  maior 
somma  de  voluptuosidade  se  harmonise  com  o  maior  bem  do 
individuo  e  das  gerações  futurcxs.  Rio  de  Janeiro,  1888,  441 
pags. 

3.0  O  a^nor  da  humanidade:  estudo  anthropologico,  ethnogra- 
phico  do  amor  desde  a  ra^ça  mais  infima  ató  nós,  até  o  mais  elevado 
ramo  da  raça  humana.  Rio  de  Janeiro,  1889.  Ha  uma  longa  serie  de 
romances  traduzidos  por  Coaracy  e  publicados  em  periódicos^  entre  os 
quaes  se  acham: 

—  Natacha  :  romance  traluzido  —  no  Correio  Mercantil, 

—  O  corsário  de  Argel :  idem  —  no  Diário  Popular, 

—  O  homem  da  faca:  i  lem  —  no  Jornal  da  Tarde. 

—  O  corta-caheças  :  idem  —  idem. 

—  O  camaleão  :   idem  —  idem. 

—  A  pelle  de  defunto:  idem  —  no  Jornal  do  Commercio, 

—  A  Cavallaria  :  idem  —  idem. 

—  0$  ódios  de  familia :  idem  —  idem. 

—  O  redivivo :  idem  —  idem . 

—  A  joalheira  :  idem  —  idem. 

—  O  carro  n.  i3 :  idem  —  idem. 

—  Os  milhões  do  colono:  idem  —  idem. 

—  O  millionario  :  idem  —  idem . 

—  As  mil  e  uma  mulheres  :  idem  —  idem. 

—  O  segredo  da  viuva  :  idem  —  idem. 

—  As  duas  mães :  idem  —  idem. 

—  O  fillw :  idem  —  idem. 

—  Trinta  annos  de  aventuras  :  idem  —  idem* 

—  O  pai  de  Mareia  :  idem  — idem. 

—  Casamentos  amaldiçoados :  idem  —  idem. 

—  Mamai  Rocambole:  idem  —  idem. 

—  A  sede  de  sangue  :  idem  —  idem . 

—  O  filho  de  Monte  Christo  :  idem  —  idem. 

—  A  desforra  de  um  defunto  :  idem  —  No  Folhetim» 

—  A  bastarda  :  idem  —  idem . 


283 


—  Procure-^se  a  mulher :  idem  —  idem.  Ha  também  deste  autor 
alguns  dramas,   repreaentados   em   nossos  theatros.  Delles  citarei: 

—  O  Guarani/ :  drama  em  quatro  actos  e  onze  quadros,  extrahido 
do  romance  de  igual  titulo  de  Josô  de  Alencar  —  Foi  representado  em 
1874  no  antigo  theatro  Provisório  do  campo  de  Sant^Anna,  52  vezes. 
Bem  qae  este  drama  fosse  levado  á  scena  com  permissão  do  autor  do 
romance,  foi  isso  embargado  na  30»  representação ;  só  depois  de  levan- 
tado o  embargo,  continuou  a  ser  representado.  Nelle  coliaborou  Luiz 
Josd  Pereira  da  Silva.  (Yeja-se  este  nome.) 

—  O  novo  Guarany  :  drama  extrahido  do  romance  de  igual  titulo 
de  Josô  de  Alencar  —  E*  outro  e  de  coUaboracão  com  dona  Corina 
Coaracy. 

—  Os  tartufos  de  cd:  drama  em  quatro  actos. 

—  Mulher,  marido  e  amante :  drama  em  quatro  actos. 

—  Theatro  por  dentro :  comedia  em  dous  actos. 

—  A  filha  única :  peça  traduzida  do  italiano. 

»  A  cabeça  de  Medusa  :  peça  traduzida  do  italiano. 

—  Os  três  amantes ;  traducção  do  francez . 

—  A  actriz  mademoiselle  Lavallière  :  traducção  do  italiano. 

—  O  vampiro :  traducção  do  francez. 

—  A  desforra  :  traducção  do  italiano  —  Estas  peças  não  foram 
impressas,  mas  foram,  si  não  todas,  a  maior  parte  delias  representa- 
das em  vários  theatros.  Coaracy  deixou  inéditos: 

—  Bonecos  de  papel :  contos  originaes. 

—  Missangas:  poesias. 

«Tose  A.iiiaiTO  de  Icemos  M!a.^all].ãe8  —  Filho  do 
dr.  Josô  de  Lemos  Magalhães  e  de  dona  Clara  Rosa  Pereira  de  Maga- 
lhães, nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  janeiro  de  1814  e  íh.lleceu  ha 
poucos  annos,  tendo-se  dedicado,  desde  que  completou  o  curso  de  huma- 
nidadeSy  ao  exercício  de  mestre  e  educador  da  mocidade,  para  cujo  âm 
fundou  no  municipio  neutro  um  collegio,  que  depois  transferiu  para  a 
provinda.  Cultivou  com  applauso  a  musica  e  a  poesia»  e  escreveu 
moitas  composições,  desde  1839,  em  vários  periódicos,  como  o  Rama^ 
Ihete  das  Damas ,  onde  serviu-se  do  pseudonymo  de  Dutra,  no  Correio 
das  Modas^  no  Ostensor  BrazileirOy  no  Novo  Gabinete  de  Leitura  e  na 
Grinalda  de  Flores,  Eis  alguns  escriptos  seus  : 

—  Nenia  do  orr ,  ad  hoc  áo.  aug.  • .  1. ' .  Prosperidade  Maç.  • .  do 
f'*  •.  esc.',  no  funeral  celebrado  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  em 
]     Qorla  do  Barão  do  Rio  Bonito  —  Acha-se  na  «  Collecção  de  peças 

ebres,  etc.  ».    Rio  de  Janeiro,  1843,  pag.  25. 
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—  Macbeth :  tragedia  de  Ducia,  traduzida  verso  a  verso  —  Foi  pu- 
blicada no  Ostensor  Brazileiro,  1845.  Nesta  revista  publicou  ainda: 

—  Eymno  d  lua.  Encontro  :  no  mesmo  volume,  pags.  149  a  151 
e285. 

—  A  min?ia  festeira.  As  primeiras  impressões  do  amor  —  No  Novo 
Gabinete  de  Leitura.  Rio  de  Janeiro,  1850. 

—  A  supplica .  A  vida  e  a  morte ,  A  lâmpada  do  tumulo,  etc  — 
Na  Grinalda  de  Flores.  Rio  de  Janeiro,  1854. 

—  Harpa  do  trovador,  contendo:  O  adeus,  A  sepultura  de  Caro- 
lina, O  desvalido,  O  Retiro,  O  prisioneiro.  Lembranças  do  passado, 
O  desterrado,  Torquato  .Tasso,  A  victima  da  explosão  e  O  soldado,  com 
musica  de  Rapbael  Coeibo  Macbido.  Rio  de  Janeiro,  (s.  d.)  80  pags* 
in-fol.—  Sei  que  tinha  em  1860  a  publicar  e  ignoro  si  publicou: 

—  Tratado  sobre  o  recitativo  —  que  ia  oíTerecer  ao  Conservatório 
dramático  e  que  escrevera  por  não  existir  no  paiz  uma  escola  de 
declamação. 

—  Harmonias  fúnebres :  poesias. 

—  Parisina:  tragedia  original. 

—  Overtes,:  tragedia  de  Alfleri,  traduzida. 

—  Aristodeyno  :  tragedia  de  Monte,  traduzida  verso  a  verso. 

JTosé  A.iiierioo  dos  Hantos  -*  Filbo  de  Custodio  Amé- 
rico dos  Santos  e  dona  Maria  Thereza  da  Silva  Santos,  nasceu  na  ci« 
dade  do  Rio  de  Janeiro  e  é  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathe- 
maticas  e  engenheiro  civil  pela  escola  polytecbnica,  offlcial  da  ordem 
da  Rosa,  membro  da  Club  de  engenharia,  do  Instituto  polytechnico 
brazileiro,  da  sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Rio  de  Janeiro,  da 
sociedade  Central  de  immigração,  etc.  Exerceu  varias  commisaões 
e  cargos  do  governo,  como  o  de  membro  da  directoria  das  obras  da 
alfandega  desta  cidade  ,  de  engenheiro  chefe  da  empreza  Qabrielli, 
das  obras  de  abastecimento  de  agua  do  Rio  d'Ouro ;  director  da  secção 
central  da  estrada  de  ferro  Mogyana  ;  director  presidente  da  estrada 
de  ferro  de  Rezende  à  Bocaina  ;  representante  da  Brasil  Great  Sotahêm 
Railway,  estrada  de  ferro  de  Quarahim  a  Itaqui,  e  foi  um  dos  proprietar 
rios  da  typographia  Aldina  á  rua  Sete  de  Setembro  n.  79.  Bscreveu: 

—  Tabeliã  para  marcação  das  curvas  de  nivel  nas  plantas  de  estu* 
dos  de  estradas  de  ferro:  memoria  apresentada  a  30  de  agosto  de  1878 
para  a  medalha  de  Hawkshaw  no  anno  de  1878.  Rio  de  Janeiro,  1879 
—  E'  seguida  de  duas  folhas  desdobráveis:  uma  contendo  uma  copiado 
notas  de  visadas  de  clinometro  nas  secções  transversaes  de  algai  i 
das  estacas  de  exploração  da  segunda  secção  do  prolongamento  da 
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trada  de  ferro  de  Peroambaco ;  outra  contendo  a  tabeliã  das  distancias 
segundo  a  inclinação  e  horisontaes  corresponde  ates  a  cada  decimetro 
e  a  am  metro  de  elevação  vertical  para  cada  um  grào  de  inclinação 
desde  1»  até  40».  Teve  segunda  edição  em  1882.  Nesta  obra  refere-se 
o  autor  á  sua 

—  Tabeliã  para  as  distancias  horisontaes,  correspondentes  aos  di- 
versos gràos  de  inclinação  do  terreno  para  cada  diâmetro  e  para  cada 
um  metro  de  elevação  vertical  —  Foi  organisada  em  1872,  sendo  auxi- 
liado o  autor  por  seu  collega  o  dr.  Manoel  da  Silva  Mendes,  quanda 
exercia  o  cargo  de  chefe  da  secção  central  da  estrada  de  ferro  Mo- 
gyana. 

—  Observações  meteorológicas  —  Na  Revista  Industrial  n.  22,  de 
abril  de  1879  ^  Neste  escripto  faz  o  autor  sentir  a  necessidade  de  obser- 
Tatorios  meteorológicos  na  região  assolada  por  seccas  e  apresenta  o 
orçamento  dasdespezas  para  a  instailação  delles. 

—  Abastecimento  de  agua  e  desapropriações.  Rio  de  Janeiro,  1885 
—  São  escriptos  publicados  na  Revista  de  Engenharia,  baseando  seu  pa- 
recer pronunciado  no  arbitramento  feito  no  Juizo  dos  feitos  da  fozenda 
no  processo  de  desapropriação  de  algumas  propriedades  particulares* 

—  A  nova  lei  de  terras:  parecer  apresentado  ao  parlamento  bra- 
zileiro  peia  sociedade  Central  de  immigração.  Rio  de  Janeiro,  1886, 
26  pags.—  E' escripto  com  outros  collegas. 

—  Memorial  relativo  a  uma  exposição  de  industria  nacional  em 
1888  no  Rio  de  Janeiro,  apresentado,  etc.  pela  directoria  da  associa- 
çSo  industrial  em  1  de  agosto  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1887,  16  pags» 
in-4o,  com  uma  planta  do  ediâcio  provisório. 

—  Memoria  justificativa  do  pedido  de  concessão  para  o  prolonga- 
mento de  Itaqui  (Rio  Grande  do  Sul)  a  S.  João  (Paraná).  Rio  de  Ja- 
neiro, 1889  —  Era  o  autor  representante  da  Brasil  Great  Southern 
BaUvoay. 

—  Tabeliã  para  marcação  das  curvas  de  nivel  nas  plantas  de  es- 
tradas de  ferro.  Rio  de  Janeiro,  1892—  Este  trabalho  está  em  se- 
gunda edição.  O  dr.  Américo  dos  Santos  foi  um  dos  redactores  da 

— •  Revista  de  engenharia:  publicação  quinzenal.  Rio  de  Janeiro, 
in-4«  gr.— Esta  revista  começou  em  1879  e  quando  se  proclamou  a 
Republica  estava  no  undécimo  volume  —  De  seus  trabalhos  ahi 
publicados,  notarei: 

—  Estudo  sobre  a  praticabilidade  de  um  canal,  seguindo  o  rio  São 
Francisco  ao  Jequitinhonha  —  No  tomo  1<>,  1879,  n.  7. 

—  Cal  de  marisco^  no  tomo  2^,  n.  K  Contóm:  Visita  e  descripção 
ama  fabrica  de  cal   de  mariscos ;  Processa  seguido   na  fabricação ; 
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Gomo  é  vendida  e  asa  prego  no  Rio  de  Janeiro ;  Estimativa  do  custo  da 
fabricação ;  Ck>mparaçSo  com  a  cal  de  pedra  o  valor  relativo  de  cada 
uma. 

—  O  freio  de  ar  €tmfriniido  de  Westiogboiís»  — » no  dito  tomo, 
n.  3. 

José  de  A.moriiii.  Sftlg^mlQy  Barão  de  Santo  André 
—  Filho  de  Paulo  de  Amorim  S  Ugado  e  nasddo  em  Pernambuco  a 
30  de  março  de  1853,  é  bacharel  em  sciencias  soeiaea  e  jurídicas  pela 
faculdade  do  Recife  e^  seguindo  a  carreira  da  magistfalara,  exercia 
ultimamente  o  cargo  de  juiz  de  direito  em  Goyaz.  Tem  commuNiQ  oom 
as  muzas  desde  os  bancos  da  faculdade  e  escreveu: 

—  Breves  traços  hiographicos  do  Dr.  Tbomaz  do  Bomfim  EspílH^ 
doía.  Maceió,  1890,  60  pags.  in-B®  com  o  retrato  do  biographado  que  é 
sogro  do  autor  —  De  suas  composições  poéticas  só  conheço: 

—  Alminha  esposa --^0  novo  Almanak  de  lembranças  luzo*brazi- 
leiro  para  1891,  pag.  469. 

«Tose  u^ngrelo  Ma<i*eio  da.  Silva  —  Filho  de  Angelo 
José  da  Silva  e  dona  Joaquina  Maria  de  Lyra  e  Silva,  nasceu  na  villa 
de  Porto  Calvo,  província  de  Alagoas,  no  anno  de  1825,  e  falleceu  em 
Maceió  a  8  de  agosto  de  1889.  Formado  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas 
pela  faculdade  de  Olinda  em  184G,  dedicou-se  à  advocacia  e  representou 
saa  província  na  12*  e  na  16*  legislatura  geral.  Foi  também  distincto 
jornalista  e  escreveu: 

—  O  Tempo  (folha  politica)  —  Maceió,  1851  a  1858,  in-fol. 

—  Resposta  d  falia  do  throno:  discurso  pronunciado  na  sessão  de 
17  de  março  de  1877.  Rio  de  Janeiro,  1877,  40  pags.  in-fol  de  duas  co- 
lumnas  com  4  annexos. 

«Tose  ^ng^elo  de  MCora.es  JElegro— Nascido  na  cidade 
de  Oeiras,  antiga  capital  do  Piauhy,  no  anno  de  1825,  fez  o  curso  de 
artilharia  com  praça  no  exercito  em  1842,  serviu  nessa  arma  e  foi  re- 
formado em  1890  com  o  posto  de  marechal.  £*  cavalleiro  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  official  da  ordem  da  Rosa  e  condecorado  com  a  me- 
dalha da  campanha  do  Paraguay.  Escreveu  : 

—  Presidio  de  Fernando  de  Noronha.  Defesa.  Rio  de  Jaueiro, 
1871. 

«Toso  A.XÍÍSÍO  de     A^^niskir  Oampello  —  Filho  < 
Francisco  Xavier  de  Barros   Campello  e  nascido  em  Pernambuco, 


287 


bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em  1891,  e  tem 
se  apresentado  em  três  concursos  para  vagas  no  corpo  docente  da 
mesma  faculdade,  escrevendo  três  dissertações  sobre  os  pontos 
seguintes  : 

—  A  adopção  estabelece  entre  o  adoptante  e  adoptado  os  mesmos 
direitos  que  competem  ao  pae  e  alho  legitimo  ?  these,  etc.  Recife» 
1892,  in-4«. 

—  A  sciencia  iasiiiLca,  a  difTerença  estabeleci  ia  entre  os  principies 
que  regulam  a  guerra  marítima  e  continental?  these,  etc.  Recife» 
1894,  in-4«. 

—  O  Reg.  207^  de  25  de  novembro,  soffre  outras  limitações  além 
das  mencionadas  no  art .  208  deste  Reg .  dissertação  e  theses  apresen- 
tadas â  Faculdade  de  Direito  do  Recife  para  o  concurso  de  lente  substi- 
tuto. Recife,  1895, 14  pags.  in-4'». 

— As  penas  e  penitenciarias  no  direito  nacional :  these,  etc.  Recife» 
1896,  in-4^  —  Parece-me  que  escreveu  ainda  : 

—  Paleontologia  juridica  e  processos.  Recife. . . . 

José  A^nselmo  <le  Oliveira  Tavares  —  Filha 
de  Josô  Joaquim  Tavares  e  dona  Maria  José  de  Desterro  Tavares, 
nasceu  na  Bahia  a  10  de  novembro  de  1834.  Orphão  de  pães  e  desti- 
nado à  carreira  commercial  por  seu  tutor,  para  esqui var-se  a  essa 
carreira  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  donde  passou  a  Itaborahy,  ahi 
obteve  provisão  e  fez-se  advogado.  Foi  vereador  da  camará  municipal 
e  cavalieiro  da  ordem  da  Rosa  e  escreveu  : 

—  Repertório  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  4052 
de  28  de  dezembro  de  1857  para  arrecadação  do  imposto  pessoal» 
creado  pela  lei  u.  1507  de  26  do  setembro  de  1867,  seguido  da  legisla- 
ção citada  no  mesmo  regulamento.  Rio  de  Janeiro,  1868,  96  pags.  in- 
4»,  com  três  mappas. 

«José  António  dLe  A.l]iiei<la  e  Ouinlia  —  Filho 
de  António  José  da  Cunha  e  dona  Anua  Corrêa  de  Almeida  e  Cunha, 
e  nascido  no  Rio  Formoso,  Pernambuco,  a  9  de  agosto  de  1841,  é 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em  1869  e 
advogado  nesta  cidade.  Cultiv-a  a  poesia  desde  estudante  e  escreveu  : 

—  Leonor :  poema  brazileiro  em  oito  cantos.  Porto,  1866,  222 
pags.  in-8°  —  Sei  que  publicou  mais  um  livro  de 

—  Poesias  —  cujo  titulo,  logar  e  data  da  publicação  ignoro,  porque 
j>  as  vi.  E*  actualmente  um  dos  redactoras  do 

—  Diário  de  Pernambuco,  Recife,  in-fol. 
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JTosé    .A^ntonio    de    ^pauJo     Filg-aeix-as    — 

Filho  do  toQente- coronel  Josó  António  de  Aracgo  Filgaetras,  nasoea 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  14  de  março  de  1841  e  falleceu  a  11  de 
abril  de  1895,  bicharei  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade 
do  Recife,  advogado  na  cidade  de  seu  nascimento  e  membro  do  Insti- 
tato  da  ordem  dos  advogados  brazilelros.  Foi  deputado  à  assembléa 
da  provincia,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro,  exerceu  cargos  na  roa- 
gistratuiu  e  foi  procurador  e  curador  geral  das  heranças  jacentes  e 
bens  de  defuntos  e  ausentes.  Escreveu  : 

—  Código  criminal  do  império  do  Brazil,  annotado  com  os  aetos 
dos  poderes  legislativo,  executivo  e  judiciário  que  teem  alterado  e 
interpreta  lo  suas  disposições  desde  que  foi  publicado,  e  com  calculo 
das  penas  em  to<ias  as  suas  applicaçOes.  Rio  de  Janeiro,  1873,  XV— -412 
pags.  in-8''  —  Teve  segunda  edição  em  1876. 

—  Código  do  processo  do  império  do  Brazil  e  todas  as  mais  leis 
que  posteriormente  foram  promulgadas  e  bem  assim  todos  os  decretos 
expedidos  pelo  poder  executivo,  relativamente  às  mesmas  leis,  tendo 
em  notas  todos  jos  avisos  que  entendem  com  a  matéria  do  texto  e  também 
os  accordâos  do  Supremo  Tribunal  e  das  Relações  do  Império,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1873-1874,  três  vols.  in-8<>  emais  um  com  os  modelos  de 
estatistica  policial  e  jurídica.  Estes  livros  constituem  os  11%  12»  e  13* 
volumes  do  manual  do  cidadão  brazileiro. 

—  Novo  código  dos  juizes  de  paz  ou  collecção  da  competente  legis- 
lação que  lhes  é  relativa,  incluindo  :  Attribaições  dos  juizes  de  paz, 
Constituição  do  império,  annotada  e  Código  do  processo,  annotado.  Rio 
de  Janeiro. . . .  dous  vols. 

—  Mesas  de  exames  geraes  de  preparatórios  na  corte,  processo 
dos  exames.  Exames  geraes  nas  províncias.  Rio  de  Janeiro,  1884, 
36  pags.  in-4°  —  Acha-se  também  este  escripto  no  livro  cActas  e  pare- 
ceres do  Congresso  de  instrucção  publicado  Rio  de  Janeiro,  1884.» 

—  A  nova  politica.  Rio  de  Janeiro,  1886. 

r 

«José  A^ntonio    de    A.reLUjo    Vasoonoellos  — 

Filho  do  doutor  João  António  de  Araújo  Vasconcellos  e  nascido  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
faculdade  do  Recife,  formado  em  1884,  escreveu  : 

—  Appello  à  nação  brazileira  e  proposta  ao  governo  para  a  creação 
do  anomjmato  brasileiro.     Rio  de  Janeiro,  1895. 

«Tose  .A^ntonio  de  Azevedo    Oa.8txro  —  Natur 
do  Rio  de  Janeiro,  etc.,  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pc 
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faculdade  de  S.  Paulo,  formado  em  1862,  exercea  a  advocacia  ao  ma- 
nicipio  da  corte,  passando  a  servir  no  Thesouro  nacional.  Depois  de 
exercer  o  cargo  de  procurador  dos  feitos  da  fazenda,  servia  os  de  mem- 
bro do  tribunal  do  thesouro  e  director  geral  do  contencioso,  quando  foi 
nomeado  delegado  do  mesmo  thesouro  em  Londres.  Administrou  antes 
disto  a  antiga  província  do  Rio  Grande  do  Sul .  E'  agraciado  com  o 
titulo  de  conselho  do  Imperador,  membro  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico  Lrazileiro,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  oíficial  da 
ordem  da  Rosa.  Redigiu: 

—  O  ConstitucionaL  Rio  de  Janeiro,  1862  a  1864,  in-fol.  —  Teve 
por  companheiros  nesta  empreza  os  drs.  Firmino  Rodrigues  Silva  e 
Pedro  de  Galasans.  Com  igual  titulo  se  publicaram  no  Rio  de  Janeiro, 
desde  1822,  outros  jornaes  sob  outras  redacções.     Escreveu  depois: 

—  Galeria  dos  conservadores  da  província  de  S.  Paulo.  O  Barão 
de  Igaape.    Rio  de  Janeiro,  1863,  35  pags*  in-8*'. 

—  Repertório  da  novíssima  reforma  judiciaria.  Lei  n.  2083  de  20 
de  setembro  e  decreto  n.  4824  de  12  de  novembro  de  1871  seguido  dos 
decretos,  avisos,  circulares  relativos  á  mesma  reforma.  Rio  de  Janeiro, 
1872,   duas  partes  em  um  vol.  —  Teve  segunda  edição  em  1873. 

^  Breves  annotações  à  lei  do  elemento  servil  n .  2040  de  28  de  se- 
tembro de  1871,  59^1  pags.  in-4<>  —  Contém  um  Índice  alphabetico 
da  lei  e  regulamento  e  um  appendice  com  as  emendas  ao  projecto,  etc. 

—  O  livro  das  convenções  consulares,  contendo  todas  as  que  regu- 
lam no  Brazil  a  matéria  de  successões  de  estrangeiros,  acompanhadas 
da  respectiva  legislação,  dos  decretos  de  8  de  dezembro  de  1851  e  16  de 
junho  de  1856,  annotadas  de  decisões  do  Governo.  Rio  de  Janeiro,  um 
grosso  vol.  in-4°. 

—  O  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro:  estudo  bio- 
bibliographico.  Rio  de  Janeiro,  1883, 117  pags.  in-8«  —  Para  o  estudo 
desenvolvido  da  vida  e  escriptos  do  biographado,  serviu-se  o  conselheiro 
Azevedo  Castro  de  uma  auto-biographia,  encontrada   entre  os  papeis 

daquelle. 

—  CofísuUas  sobre  varias  questões  de  direitos  civil,  commercial 
e  penal,  respondidas  pelo  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
colligidas  ec  oordenadas  pelo  conselheiro  J .  A.  de  Azevedo  Castro. 
Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  Manual  do  delegado  do  Thesouro  Nacional  em  Londres.  Rio 
riA  Janeiro  (?),  1888  —  Foi  escripto  depois  de  sua   nomeação   para  óste 

^o,  edivide-se  em  duas  partes:  na  primeira  estão  consignadas  as 
igações  do  delegado  ;  na  segunda,  sob  o  titulo  «Legislação,  actos 
naes  »,  se  indicam  todas  as  leis,  decretos,  regulamentos,  com  as 
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disposições  Qoncernentes  ao  delegado,  os  avisos,  muitos  dos  quaes  são 
inelitos,  expedidos  para  regular-lhe  o  exercício,  ou  relativos  a  questão 
de  sea  particular  interesse. 

—  Obras  poéticas  e  oratórias  de  P.  A.  Correia  Garção,  com  umain- 
troducçío  6  notas  por  J.  A.  de  Azevedo  Castro.  Roma,  1888,  LXXXIV- 
622  pags.  iu-12  —  E'  uma  edição  nitida. 

«José  A^ntonio  Oal<la.s  —  Natural  da  Bahia,  sargento- 
mór  engenheiro,  tendo  sido  antes  capitão  de  infantaria  do  exercito  e 
tendo  feito  o  curso  de  mathematicas,  foi  professor  da  au!a  régia  de  for- 
tificações da  cidade  de  S.  Salvador  e  sócio  da  academia  brasílica  dos 
renascidos.  Exerceu  algumas  commissões  de  engenharia,  e  ainda  vivia 
no  ultimo  decennio  do  século  XVI II  —Escreveu: 

—  Topographia  da  barra  e  rio  do  Espirito  Santo,  o  qual  dà  nome 
a  toda  esta  capitania,  para  se  verem  com  distincção  todas  as  villas, 
fortalezas,  portos  e  ilhas  que  estão  desde  a  foz  até  além  da  villa  da 
Victoria, capital,  delia,  com  o  rio  Muruipe  que  separa  em  ilha  o  terreno 
entre  a  dita  villa  e  seus  arrabaldes,  etc.  17ô7  —  Existe  o  original  a 
aquarella  no  archivo  militar  o  mais  duas  cópias,  das  quaes  uma  ó  feita 
em  1861  com  esmero  pelo  capitão  L.  P.  Lecor. 

—  Planta  e  fachada  do  forte  de  S.  Francisco  Xavier  da  Barra» 
capitania  do  Espirito  Santo  —  Existe  o  original  a  aquarella  no  mesmo 
archivo  com  uma  <  Explicação  da  planta  »  em  folha  separada. 

—  Topographia  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  na  qual  está  situada 
a  cidade  de  S.  Salvador  em  altura  de  IS""  de  latitude  sul  e  345<>  e  36' 
de  longitude,  etc.  —  Idem,  com  uma  folha  de  explicação.  Ha  outras 
plantas  deste  engenheiro  que  estiveram  na  exposição  de  historia  pátria 
em  1881. 

Josó  ^Vntonio  do  Cerciueira  e  Silva»—  Vivia  no 

Rio  de  Janeiro  no  auno  de  1864,  em  que  foi  aposentado  no  cargo  que 
occupava  de  ministro  do  Supremo  tribunal  do  justiça.  Era  bacharel 
em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  commendador  da  ordem  de 
Christo  e  havia  servido  como  desembargador  na  relação  do  Rio  de 
Janeiro.  Escreveu  : 

—  O  Brazil  salvo  ou  a  discórdia  abysmada:  drama  heróico.  Rio  de 
Janeiro,  1830.  in-4o. 

*Tos6  ^Vntoiíio  Ooollio  Loal  —  Natural  do  Rio  Gram 
do  Sul.  Na'la  mais  sei  a  seu  respeito,  sinão  que  escreveu  : 

—  Guia  do  Commercio.  Pelotas,  1872,  in-8''. 
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—  As  novas  idèas  ou  a  luz  do  século  es];ffiincaDdo  as  trevas  do  pas- 
sado. Pelotas,  1884,  in-8°  —  Tenho  lembrança  de  ter  lido  ura  romance 
de  sua  penna,  no  qual  se  descrevem  muitas  arvores  e  animaes  do  Rio 
Grande  do  Sul;  um  romance  puramente  de  costumes  desse  estado,  e 
que  revela  o  espirito  observador  do  seu  autor.  No  Appendice  darei 
delle  noticia. 

José  António  da  Oanlia— Filho  do  antigo  administrador 
do  consulado  da  Bahia  José  António  da  Cunha,  na  mesma  cidade 
nasceu  em  1832  e  falleceu  em  1885,  sendo  \^  escripturario  aposentado 
da  Thesouraria  de  fazenda,  para  onde  entrara  era  1852.  Foi  ahi  sócio 
do  Instituto  historicOf  e  poeta  applaudido.  Sua  musa  o  inspirava 
sempre  por  occastão  de  festas  nacionaes.  Não  posso  di?er  si  publicou 
coUeccionadas  suas  poesias,  mas  as  vi  em  vários  jornaes  e  revistas. 
Nos  «Cantos  brazileiros»  ou  collecção  de  poesias  modernas  de  autores 
brazileiros  se  acham  as  seguintes: 

—  Amor  da  pátria:  ode— no  tomo  1»,  Bahia,  1850,  pags.  34  e  35. 

—  A  lembrança  delia— no  mesmo  livro,  pags.  104  a  lOõ. 

—  A  uma  flor  miírcAa— idem,  pags.  222  e  223. 

—  Oh !  quem  foste  e  quem  és?  /. .  .—idem,  pags.  242  a 245. 

José  António  FalcãLo  —  Natural  da  província  do  Mara- 
nhão, foi  director  dos  educandos  artiflces  desta  província,  em  cujo 
caracter  escreveu: 

—  Informações  do  estado  da  casa  dos  educandos  artiflces,  dada  era 
desempenho  de  ordens  que  se  serviu  expedir  o  Exm.  Sr.  Herculano 
Ferreira  Penna,  presidente  desta  província  em  24  de  setembro  á& 
1849.  Maranhão,  1849,  114  paginas  in-4o. 

—  Officio  e  informação  tendente  â  casa  dos  educandos  artiflces,  que 
ao  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado  tem  a  honra  de  apresentar  em  16 
de  julho  de  1851.  Maranhão,  1851,  in-4'*. 

«To0é  António  de  Pl^uoiíredo  —Filho  de  António  José 
de  Figueiredo  e  dona  Rosa  Maria  da  Conceição  Figueiredo,   nasceu  na 
villa  do  Cabo,  em  Pernambuco,  a  15  de  dezembro  de  1823"  e  falleceu  a  18 
de  abril  de  1876,  sendo  formado  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  fa- 
culdade de  Olinda  em  1845  e  professor  da  mesma  faculdade.  Ainda  na 
academia  apresentou-so  em  concurso  às  cadeiras  de  philosophia  e  de  geo- 
etria  docoilegio  das  artes  e,  comquanto  não  fosse  o   nomeado,  regeu 
terinaraente  uma  dessas  cadeiras,  assim  como  mais  tarde,  a  de  phi- 
sophia  do  seminário  episcopal .  Exerceu  a  advocacia  antes  de  ser  pro- 


292  jro 

fessor  de  direito  ;  foi  deputado  à  assembléa  de  sua  província  em  1849 
e  à  assembléa  geral  de  1864  a  1866  pela  província  do  Ceará,  occapui- 
do-se  de  assumptos  importantes,  como  do  Ex^informata  consciência^  e 
renunciou  a  commenda  da  ordem  da  Rosa  que  lhe  foi  conferida  pelo 
.  governo  imperial.  CoUaborou  em  1849no  Dwzrío  Novo,  defendendo  o 
movimento  liberal  de  Pernambuco,  ao  passo  que  o  defendia  da  tri- 
buna parlamentar  ;  collaborou  depois  no  Macdbeu^  no  Atheneu  Per^ 
nambucanoy  na  Opinião  Liberal  e  noutras  folhas,  e  foi  um  dos  es- 
criptores  da 

—  Reforma  eleitoral.  Eleição  directa:  coUecçáo  de  artigos  dos  qoaes 
são  autores  os  Drs.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  José  António 
de  Figueiredo,  conselheiro  Pedro  Autran  da  Matta  e  Albuquerque, 
João  da  Silveira  de  Souza,  António  Vicente  do  Nascimento  Feitpsa  e 
general  Josí^í  Ignacio  de  Abreu  Lima,  seguida  da  legislação  portugueza 
e  belga,  etc.  Recife,  1862,  376  pags.  in-4<>— A  parte  que  pertence  ao 
dr.  Figueiredo  vae  da  pag.  137  a  230. 

—  Discurso  pronunciado  no  club  popular.  Recife... — Combate  a  idóa 
dos  que  queriam  converter  esse  club  em  club  republicano. 

«Joisé  A.iitoi]ioda^  F^oiiseoa.  Hiessa.  — Filho  do  com- 
mendador  de  igual  nome,  nasceu  na  cidade  de  Belém  do  Pará  a  21  de 
fevereiro  de  1830  e  falleceu  na  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  agosto  de 
1887,  sendo  tenente-coronel  do  corpo  de  estado-maior  de  primeira 
ciasse  ;  doutor  cm  mathematicas  pela  antiga  escola  militar  ;  professor 
jubilado  da  nova  academia ;  director  das  obras  municipaes  da  o6rte, 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  oriental  de  1842,  cavaUelro 
da  ordem  da  Rosa  e  da  de  S.  Bento  de  Avíz  e  commendador  da  ordem 
de  Christo  de  Portugal.  Assentara  praça  no  exercito  em  setembro  de 
1844  e  promovido  a  alferes  alumno  em  1848,  obteve  a  effectividade  de 
2<'  tenente  de  artilharia  em  1849.  Servira  por  muitos  annos  o  cargo  de 
engenheiro  da  camará  municipal  de  Nitheroy.  Escreveu  : 

—  Dissertação  sobre  o  movimento  dos  projectis,  tanto  no  vácuo, 
como  no  ar  :  these  apresentada  à  Escola  militar,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1855,  27  pags.  in-4\ 

—  Dissertação  sobre  as  vantagens  relativas  das  armas  de  fogo 
raiadas  de  carregamento  pela  booca  e  das  de  culatra  movei  e  acerca 
da  expressão  analytica  da  tensão  dos  gazes  no  interior  das  peças.  Rio 
de  Janeiro,  1871, 62  pags.  in-8o  —  E*  sua  prova  de  concurso  À  cadeira 
de  lente  da  escola  militar. 

—  Compendio  de  desenho  geométrico,  geometria  pratica  e  princi^ 
de  architectura,  para  uso  dos  alamnos  da  aula  preparatória  anna* 
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militar-   Rio   de  Janeiro,  1871,     233    paga.    in-8"  com   estampas    e 
flgoras  Intercaladas  no  texto. 

—  Systema  métrico  decimal.  Rio  de  Janeiro. . . . 

—  Commissão  encarregada  de  organisar  o  projecto  para  o  escoa- 
mento das  aguas  plaviaes  desta  cidade.  (Rio  de  Janeiro,  1875)  20 
pags.  seguidas  de  quadros  demonstrativos  —  Não  tra?  frontespicio  e  é 
assignada  também  por  Joaquim  Jeronymo  de  Moraes  Jardim  e  A.  P. 
de  Mello  Barreto. 

—  Ligeiras  considerações  offerecidajg  ao  publico  sensato  desta  capi- 
tal. Rio  de  Janeiro,  1880  —  Consta  que  o  dr.  Lessa  quando  falleceu 
concluía  um 

—  Tratado  de  teclinologia  militar. 

«Tose  A.iitoiiio  Frederico  da  Silva*  ^  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  serviu  o  cargo  de  primeiro  oíliiial  da  secretaria  do 
arsenal  de  guerra  da  corte  e  depois,  de  1860  a  1870,  o  de  secretario. 
Escreveu  : 

—  Lembranças  do  José  António.  Rio  de  Janeiro,  1857,  in-8<*  — 
Consta  o  volume  de  artigos  em  prosa  e  verso. 

«Toso  A.ntoiiio  de  Freitas,  1°  —  Vivia  com  esse  nome 
no  Rio  de  Janeiro  ura  antigo  cirurgião,  muito  conceituado.  Em  1825 
era  cirurgião  d;i  imperial  família.  Não  sei  com  certeza  si  é  delle  a  se- 
guinte publicição  que,  entretanto,  é  de  autor  brazileiro  : 

—  Proclamação  aos  briosos  povos  do  vastíssimo  e  novo  império 
brasiliense,  como  verdadeiro  elogio  ao  muito  alto  seniior  Imperador 
constitucional,  defensor  perpetuo  do  Brazil,  D.  Pedro  I,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  8  pags.  in-4°. 

JTosé  A.uto]iio  de  Freitas,  2^  —  Fillio  de  José  Antó- 
nio de  Freitas,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  30  de  março  de  1825,  ahi 
íálleceu  a  25  de  abril  de  1894,  doutor  em  meiicina  pela  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  lente  cathedratlco  na  da  Bihia,  agraciado  com  o  titulo 
de  conselho  <lo  Imperador,  etc.  Pez  osq  latro  primeiros  annosdo  cupso 
medico  na  faculdade  daquella  cidade.  Escreveu  : 

—  Proposições  sobre  alguns  pontos  da  sciencia  medica  :  these 
apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  do 
Janeiro,  1847,  in-4«. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos   notáveis    na   Faculdade 
Medicina  da  Bahia  no  anno  de  18ô3,  apresentada  á  respectiva  con- 

egacão.  Bahia,  1864,  23  pags.  in-fol. 
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—  Pterygion  fibroro  do  olho  direito,  cobrindo  toda  a  córnea  trans- 
parente ;  operação ;  cura  —  Na  Gazeta  Medica  da  Bahi-»,  tomo  5% 
1871-1872,  pag.  60. 

—  Liscwso  proferido  por  occ&siãio  de  abrir  o  curso  de  anatomia 
topographici  e  operações  no  anuo  corrente  —  No  Instituto  Académico, 
D«  1  de  I  de  junho  de  1874. 

«José  António  de  Freitas,  O*'—  Filho  de  José  An- 
tónio de  Freitas  e  dona  Maria  Joaquina  de  SanfAuna  e  irmão  de 
Fortunato  António  de  Freitas  e  João  António  de  Freitas,  jà  mencio- 
nados neste  livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  no  anno  de  1831  e 
falleceu  uo  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  de  1875.  Doutorem  medicina  pela 
faculdade  da  Bahia,  serviu  no  corpo  de  saúde  do  exercito,  do  qual 
pediu  dimissãí»,  sendo  segundo  cirurgião  tenente.  Escreveu  : 

—  Proposições  sobre  a  influencia  do  estado  social  na  producçao 
das  moléstias  :  tliese  sustentada  perante  a  Faculdade  de  Medicina  da 
Bahia  no  dia  1  de  dezembro  de  1853  para  obter  o  grào  de  doutor  em 
medicina.  Bahia,  1853,  in-4*. 

—  Doutrina  christã,  escripta  segundo  os  pontos  do  programma  de 
ensino  do  imparial  coUegio  de  Pedro  II,  adoptados  para  os  exames  dos 
professores  adjuntos  ás  escolas  publico-prlmarias  do  município  neutro. 
Rio  de  Janeiro,  1874,  77  pags.  in-8". 

.José  j!%^iitonio  de  Freitas,  4*^  —  Filho  de  Eduardo  de 
Freitas  e  dona  Rita  de  Cássia  de  Souza  Freitas,  nasceu  no  Maiunhao  a 
10  de  abril  de  1849.  Emigrando  muito  joven  para  Lisboa,  ahi  fez  na 
escola  jDoIytechoica  o  curso  theorico  de  artilharia  e  o  curso  superior  de 
lettras,  o  dedicou-se  ao  míigisterio,  leccionando  particularmente  ma- 
thematicas,  chimica,  physica  elementar,  historia  natural  e  a  lingua 
latina.  Distincto  litterato,  é  membro  da  academia  real  das  scienclas 
dessa  cidade  e  de  outras  associações  de  lettras.  Ausente  da  pátria,  tem 
dado  provas  de  que  não  se  arrefece  o  amor  que  lhe  consagra,  occupan- 
do-se  de  assumptos  de  interesse  delia»  como  fez  depois  de  proclamada 
a  Republica  na  questão  de  limites  entre  o  Brazii  e  a  Republica  Ar- 
gentina, demonstrando  com  documentos  os  inauferíveis  direitos  do  Bra- 
zii ao  território  em  litigio.  Foi  elle  o  director  das 

—  Biographias  dos  homens  celebras  dos  tempos  antigos  e  modernos 
—  cuja  edição  foi  feita  por  Divid  Colazzi,  sendo  de  sua  penna  muitas 
dessas  biographias.  E  escreveu: 

—  Estudos  críticos  sobre  a  litteratura  no  Brazii.  O  lyrismo  brazi- 
leiro.  Lisboa,  1877,  142  pags.  in-8<»—  O  livro  ó  offerecldo  à   mãe  do 
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autor  e  precedido  de  uma  carta  do  Barão  de  Santo  Angelo  que  lhe  diz: 
<  Publique  o  seu  primeiro  ensaio  litterario  sobre  o  Brazil,  porque  ó  um 
bom  estudo,  uma  nobre  tentativa,  uma  espécie  de  medalha  cunhada  pelo 
coração ;  e  estas  medalhas  do  próprio  valor  intellectual,  gravadas  pelo 
amor  da  pátria,  teem  um  curso  que  augmenta  de  preço  e  serve  de  di- 
ploma mais  tarde  e  bastante  no  Brazil,  onde  um  génio  benéfico 
abriu  suas  azas  beneficentes  e  viviflcadoras.  Revele-se  pelo  tra- 
balho.» 

—  Estudos  críticos  sobre  a  poesia  épica  no  Brazil  —  Esta  obra  vem 
annunciada  no  fira  do  livro  precedente  a  ser  brevemente  publicada. 
Nunca,  porém,  a  vi. 

—  Othelo  ou  o  mouro  de  Veneza:  tragedia  em  quatro  actos  de 
William  Shakspeare.  Traducção.  Lisboa,  1882,  LXXI-232  pags.  in-S*» 
—  Termina  o  livro  com  uma  collecção  de  notas. 

—  Hamlet:  tragedia  em  cinco  actos  de  William  Shakspeare.  Estudo 
critico  e  traducção  portugueza.  Lisboa,  1887,  404  pogs.  in-8°  — O  es- 
tudo critico  vae  até  a  pag.  114  e  da  pag.  371  começam  as  notas.  Este 
drama  foi  representado  pela  primeira  vez  no  theatro  de  D.  Maria  II, 
em  benefício  do  actor  Brazão,  na  noite  de  18  de  fevereiro  de  1887. 

—  Kean  ou  génio  e  desordem:  drama  em  cinco  actos  e  seis 
quadros  por  Alexandre  Dumas.  Traducção.  Lisboa. 

—  Historia  universal  da  egreja,  do  Dr.  João  Alzog.  Traducção, 
Lisboa,  188^,5,  4  vols.  in-8°  —  Essa  traducção  foi  publicada  comapprova- 
çâo  e  sob  os  auspícios  do  episcopado  luzitano  e  brazileiro.  O  livro  do 
dr.  Alzog  ó  seguro  e  imparcial  na  critica  dos  factos  ;  sincero  na  sua 
exposição  e,  sobretudo,  muito  interessante  pela  grande  cópia  de  autores 
que  cita  e  que  podem  consultar-se  para  mais  largo  e  profundo  estudo 
de  algumas  questões  históricas  mais  importantes. 

—  Preterições  argentinas  na  questão  de  limites  com  o  Brazil.  Es- 
tudos dos  Srs.  J.  A.  de  Freitas  e  Barão  de  Capanema.  Rio  de  Janeiro, 
1893,  in-8°  —  Somente  parte  deste  livro  lhe  pertence.  (Veja-se  Gui- 
lherme Schuch  de  Capanema.)  Freitas  tem  algumas  poesias  em  publi- 
cações avulsas,  como  na  Polyanthéa  publicada  pela  imprensa  de  Lis- 
boa em  benefício  das  victimas  sobreviventes  do  incêndio  do  theatro 
Baque t  no  Porto. 

«Toso  jVntonio  Oomes  —  Filho  de  outro  igual,  si  não 
nasceu  em  Pernambuco,  ahi  viveu  muitos  annos  e,  peuso,  exerceu  a 
profissão  de  guarda-livros.  Escreveu: 

—  Annotações  dos  artigos  do  Código  commercial  brazileiro.  Re- 
cife, 1855. 
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—  Regras  de  escripturação  mercantil  por  partidas  dobradas.  Re- 
cife, 1858. 

—  Noções  do  systema  métrico  decimal .  Recife,  1865  —  Bste  livpo 
teve  segunda  edição  no  mesmo  anno,  1865  e  terceira  em  1868.  Foi 
approvado  pelo  conselho  e  directoria  da  escola  normal  de  Pernambuco 
e  nas  três  edições  successivas  teve  taes  accrescimos,  qne,  constando  a 
primeira  de  24  paginas  apenas,  a  terceira  tem  101  paginas  in-4<>, 
excluidas  as  das  Approvações.  Tem  esta  edição  nada  menos  de  114 
taboas. 

«José  A^ntouio  Oiiima^irileA  cLe  Uemos  —  Nego- 
ciante brazileiro,  fuUecido  em  1879  ou  1880,  commercion  na  praça 
do  Rio  de  Janeiro  com  diamantes  e  outras  pedras  preciosas,  e  foi 
avaliador,  perante  os  juizes  commemaes«  de  diversos  géneros  por 
nomeação  do  tribunal  do  commercio.   Escreveu: 

—  Breves  considerações  sobre  o  commercio  de  carnes  verdes. 
(Sem  logar,  nem  data,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1865),  15  pags.  in-4**. 

José  A^ntonio  Hiisboa.  ^  Filho  do  capitão  José  An- 
tónio Lisboa  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  23  de  fevereiro  de  1777, 
&lleceu  a  29  de  julho  de  1850,  sendo  do  conselho  de  sua  magestade 
o  Imperador  ;  lente  jubilado  da  aula  do  commercio  ;  deputado  da 
janta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação;  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  sócio  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro.  Fez  todo  o  curso  de  mathematicas  no  coUegio  dos 
nobres  em  Lisboa,  e  depois,  em  1802,  diriglu-se  a  Paris  e  à  Lon- 
dres com  o  âm  de  Instruir-se,  sendo  em  sua  volta  a  Lisboa  obri- 
gado a  emigrar  logo  para  o  Brazil,  porque  o  execrando  e  infernal 
santo  officio  ia  mandal-o  prender  pela  razão  de  lhe  constar  que  elle 
possuía  livros  que,  na  opinião  dos  santos  varões,  não  eram  ortho- 
doxos,  seudo  então  nomeado  lente  daquella  aula,  creada  por  dom 
João  VI  em  1809.  Foi  depois  nomeado  successi vãmente  para  varias 
commissões  de  estatística  e  de  fazenda,  sendo  uma  delias  a  de  orga- 
nisar  o  Código  do  commercio,  de  que  foi  incumbido  por  decteto  de  14  de 
março  de  1832  e  de  que  apresentou  o  capitulo  relativo  às  lettras  de 
cambio,  o  qual  mereceu  approvação  de  todos  os  membros  da  oom- 
missão  e  do  governo  imperial .  Occupou  também  a  pasta  dos  negócios 
da  fazenda,  substituindo  o  Marquez  de  Barbacena  a  2  de  outalx^o 
de  1830,  pedindo  poucos  mezes  depois  sua  exoneração.    Escreveu: 

—  Reflexões  sobre  o  banco  do  Brazil,  offerecidas    aos  Srs-  acci< 
nistas.  Rio  de  Janeiro,  1821,  32  pags.  in-4<^. 
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—  Carta  dirigida  aos  redactores  do  Reverbero  Constitucional 
Plominense,  relativas  aos  apontamentos  do  Patriota  Constitucional, 
para  acudir  ao  Thesouro  publico,  expostos  no  n.  XIV  do  dito  perió- 
dico. Rio  de  Janeiro,  1822,   24  pa;?s.  in-4<>. 

—  Observações  sobre  o  melhoramento  do  meio  circulante  no  império  ' 
do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1835,40pags.  in-4<»  —  Talvez  este  trabalho 
seja  o  seguinte  que  nunca  vi: 

—  Projecto  de  lei  sobre  o  systema  monetário,  Rio  de  Janeiro  I83õ, 
—  O  facto  de  se  achar  depreciado  o  systema  monetário  no  Brazil  que 
consistia  em  papel-moeda  e  cobre  com  três  quartos  menos  de  seu  valor, 
causando  isso  ao  governo  sérios  receios,  levou  o  mesmo  governo  a 
nomear  uma  commissão  para  estudar  a  matéria  e  apresentar  as  medidas 
necessárias;  então  Lisboa  apresentou  este  projecto  contendo  um  novo 
padrão,  e  aconselha  a  creação  de  um  banco  de  harmonia  com  a  respe- 
ctiva lei. 

—  Biographia  de  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  —  Na  Revista  do 
Instituto  histórico,  tomo  XI,  pags.  195  a  198.  Creio  que  publicou 
também  uma 

—  Estatística  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1822. 

José  jiLntoiito  Uopes  d. a  Silveira;  —  Natural  da 
província  do  Rio  Grande  do  Norte  ou  da  Parahyba,  ahi  falleceu  a  25  de 
dezembro  de  1871.  Era  presbytero  secular,  sócio  correspondente  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  escreveu  sem,  entretanto, 
me  constar  que  se  publicasse : 

—  Fadiologia  parahybana  —  Ao  presidente  do  instituto  dirigiu  o 
ministério  do  império  o  seguinte  offlcio  relativo  a  essa  obra  :  «Illm.  e 
Exm.  Sr.— Tendo  nesta  data  dirigido  aviso  ao  presidente  da  Parahyba, 
ordenando-lhe  a  expedição  das  convenientes  providencias  para  que  na 
secretaria  e  n  is  outras  repartições  publicas  se  franqueem  ao  padre 
José  António  Lopes  da  Silveira,  sócio  correspondente  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro,  todos  os  documentos  que  lhe  for 
necessário  consultar  afim  de  poder  concluir  a  memoria  histórica  que 
pretende  publicar  sob  o  titulo  de  Factiologia  parahybana,  assim  o  com- 
munico  a  V.  Ex.  para  sua  intelligencia  é  em  resposta  ao  seu  offlcio  de 
4  do  corrente  sobre  aquelle  objecto.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Pago,  10  de 
setembro  de  1841.— Candtcío  José  de  Araújo  yianna.— Sr.  Visconde  de 
S.  Leopoldo.  » 

«José  A.ntonio  de  Magra^llxâies   Bastos  —  Filho 
Josó  António  de  Magalhães  Bastos  e  nascido  em  Pernambuco  a  2  de 
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dezembro  de  1838,  falleceu  em  Maceió  a  22  de  agosto  de  1872.  Era 
bacharel  em  scieucias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife  e 
distiiicto  ad\rogado  na  ci  lade  em  que  falleceu  e  onde  também  exerceu 
o  cargo  de"iQspector  da  alfandega.  Escreveu  : 

—  Viagem  úo  áv.  Josô  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  presi- 
dente das  Alagoas,  pelo  rio  de  S.  Francisco  até  o  porto  de  Piranhas. 
Maceió,  1869,  9  pags.  in-4",  com  vistas  photographicas.  Parte  da  obra 
e  os  additamentos  são  do  bacharel  Olympio  Euzebio  de  Arroxellas 
Galvão,  de  quem  occupar-me-hei  adiante. 

—  Exposição  ao  publico  pelo  ex-inspector  da  alfandega  de  Alagoas, 
etc.  Maceió  (?),  1866. 

«José  A^ntonio  dLe  M!a.grallx&Les  Onstro  —  Filho 
de  António  Joaquim  do  Magalhães  Castro,  nasceu  na  Bahia  a  8  de 
junho  de  1814  e  falleceu  em  Cambuquira  a  18  de  dezembro  de  1896. 
Bacharel  em  sciencias  sociaos  e  jurídicas  pela  faculdade  de  Olinda, 
depois  de  haver  exercido  em  sua  província  vários  cargos  de  magis- 
tratura, serviu  o  de  juiz  de  direito  de  Angra  dos  Reis,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  depois  o  de  desembargador  da  relação  da  corte  e  o  de  mi- 
nistro do  supremo  tribunal  de  justiça,  em  que  foi  aposentado.  Foi 
também  auditor  de  guerra,  membro  da  commissão  de  exame  da  le- 
gislação militar  e  ministro  adjunto  do  tribunal  do  Conselho  supremo 
militar  —  e  representou  a  Bahia  na  quinta,  oitava  e  nona  legislaturas 
geraes.  foi  agraciado  com  o  titulo  do  conselho  do  Imperador  D.  Pe- 
dro II,  oíilcial  da  ordem  da  Rosa,  e  um  dos  mais  dislinctos  juriscon- 
sultos que  o  Brazil  tem  produzido.     Escreveu: 

—  Projecto  de  Código  criminal  militar  com  a  organisação  de  tri- 
bunaes  no  tempo  de  paz  e  para  o  de  guerra  ou  estado  de  sitio,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1861,  in-4«. 

—  Decadência  da  magistratura  brazileira,  suas  causas  e  meios  de 
rehabilital-a.  Rio  de  Janeiro,  1862,  in-8''. 

—  Projecto  de  lei  de  recrutamento,  offerecido  á  consideração 
do  poder  legislativo  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1863,  46  pags. 
in-8^ 

—  Observações  sobre  o  projecto  do  novo  código  militar  brazileiro. 
Rio  de  Janeiro,  1863,  44  pags.  in-8**.     Tiveram  duas  edições. 

—  Analyse  succinta  do  projecto  substitutivo  do  código  -militar, 
apresentado  ao  governo.   Rio  de  Janeiro,  1864,  23  pags.  in-8<>  — Este 
projecto  foi  elaborado  pela  commissão    nomeada  pelo    governo,  com- 
posta do  Visconde  do  Uruguay,  do  general  João  Paulo  dos  Santos  B 
reto  e  do  coronel  Manoel  Felisardo  de  Souza  e  Mello. 
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—  Projecto  de  código  criminal  militar.  Rio  de  Janeiro,  1864,  53 
pags.  ln-8<>. 

—  Voto  separado  do...  membro  divergente  da  1*  commissão  de 
exame  da  legislação  do  exercito.  (Sem  folha  de  frontespicio,  mas  do 
Rio  de  Janeiro,  1866),  5^  pags.  in-á"". 

—  Voto  separado  do...  membro  da  commissão  de  exame  da 
legislação  do  exercito  e  resposta  à  maioria  da  1>  secção.  Rio  de 
Janeiro,  1867,  107  pags.  in-4«. 

—  Defesa  da  Constituição  politica  brazileira,  arguida  de  impre- 
vidente e  omissa.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-4*' —  Explicam-se  os  ar- 
tigos 104  e  126,  aquelle  permlttindo  ao  Imperador  sahir  do  império  com 
o  consentimento  da  Assembléa  geral,  e  este  determinando  que  gover- 
nará o  príncipe  imperial,  si  for  maior,  no  caso  de  não  poder  o  Im- 
perador governar  por  causa  physica  ou  moral,  reconhecida  pelas  ca- 
marás. E  finalmente  mostra-se  que  são  plenos,  e  devem  ser  trans- 
mittidos  na  sua  integridade  os  poderes  reaes  no  príncipe  imperial, 
não  sendo  licito  á  Assembléa  geral  marcar  limites  á  autoridade  do 
regente,  herdeiro  presumptivo  do  império. 

—  Considerações  geraes  sobre  a  lei  de  20  de  setembro  de  1871  que 
alterou  algumas  disposições  da  legislação  judiciaria,  offerecidas  aoS 
augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da  nação,  á  magis* 
tratura  brazileira  e  particularmente  aos  meus  collegas  desembarga- 
dores das  relações  do  Império  e  aos  brazileiros  que  não  forem 
indifferentes  ao  renome  da  pátria.  Rio  de  Janeiro,  1872,  92  pags. 
in-8». 

—  Acatamento  à  opinião  publica  pelo  desembargador  José  António 
de  Magalhães  Castro,  presidente  da  segunda  sessão  do  jury.  Rio  de 
Janeiro,  1873,  22  paginas,  in-8o —  Diz  o  autrr :  <  A  responsabilidade  de 
um  magistrado  de  instancia  superior  por  ordem  do  Governo,  quando 
tantos  criminosos  zombam  das  leis,  e  por  ahi  andam  sem  o  menor 
incommodo  nesta  capital  com  dous  promotores  públicos  e  sete  Mi- 
nistros da  coroa,  se  não  é  facto  serio  pela  humildade  do  desembar- 
gador, ci^os  crimes  o  Ministro  da  Justiça  descobriu  e  denunciou,  deve 
ao  menos  despartar  a  attenção  de  quem  desejar  jul;?ar-me  com  perf«*ita 
seiencia  do  que  deu  logar  a  que  nlo  trabalhasse  o  jury  no  mez  de 
fevereiro,  e  me  obriga  a  justiíicar-me  quanto  antes  perante  a  nação  e 
o  Imperador.  » 

—  Projecto  de  lei  para  a  organisação  judiciaria  e  reforma  do 
t.  13,   §  a*»  da  lei  de  20  de  setembro  de  1871  sobre  a  prisão  sem 

pa  formada  e  a  formação  da  culpa.  Rio  de  Janeiro,  1877,  52  pags* 
40. 
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—  Poder  discricionário  do  juiz  de  direito,  presidente  do  jury.  Rio 
de  Janeiro,  1878,  in-4«. 

—  índole  e  natureza  das  sociedades  cotnmerciaes  anonyma^  e  re- 
sponsabilidade criminal  de  seus  administradores  e  directores  manda- 
tários, pelo  crime  de  bancarota  culposa  ou  fraudulenta.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  in-8". 

—  O  direito  de  graça  com  um  brado  em  favor  dos  encarcerados. 
Rio  de  Janeiro,  1887,  in-4o  —  Trata-se  desse  direito  e  sua  legitimidade, 
sua  natureza  e  limites,  e  dos  abusos  que  se  teem  dado  em  sua  appli- 
cação. 

—  O  direito  de  graça ;  Como  tem  sido  exercido  ;  CondiçOes  neces- 
sárias para  ser  concedido  o  perdão  ;  Qual  a  sorte  dos  condemnados  no 
Brazil  ;  Uma  necessidade.  Rio  de  Janeiro,  1893. 

—  Algumas  notas  á  Constituição  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
precedidas  de  introducção  e  parallelo  em  comparação  da  Constituição 
politica  do  império  em  1824  com  a  Constituição  decretada  pelo  Governo 
provisório  da  Republica  em  1890.  Rio  de  Janeiro,  1890. 

—  Atialyse  breve  da  reforma  juiiciaria,  organisada  pelo  ministro 
da  justiça  conselheiro  António  Ferreira  Vianna  e  que  foi  convertida 
em  projecto  substitutivo  pela  commissão  de  legislação  do  Senado  para 
ser  discutido.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-4<». 

—  Representação  dirigida  á  Camará  dos  Srs.  Deputados  justifi- 
cando sua  eleição  pelo  duodécimo  districto  da  Bahia.  Rio  de  Janeiro, 
1857,  26  pags.  in-4^ 

—  Refutação  da  «Exposição  circumstanciada»  que  faz  o  Dr.  Jus- 
tiniano B.  Madureira  sobre  as  eleições  da  Villa  Nevada  Rainhi.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  11  pags.  in-4<>. 

•José  A^ntonio  ]M[arixLli.o  —  Pilho  de  António  José  Ma- 
rinho, nasceu  a  7  de  outubro  de  1803  no  Porto  do  Salgado,  povoação 
junto  â  mirgem  do  rio  S.  Francisco,  na  província  de  Minas 
Geraea,  e  fxlleceu  a  13  de  março  de  1853  no  Rio  de  Janeiro,  sendo 
cónego  honorário  da  capella  imperial,  pregador  da  mesma  capella, 
camarista  secreto  supranumerário  de  Pio  IX,  com  honras  de  mon* 
senhor,  cura  da  freguezia  do  Sacramento,  director  e  principal  pro- 
fessor de  um  collegio  que  fundara  para  educação  do  S'3X0  masculino, 
com  a  denominação  de  collegio  Miriíi/io,  commendador  da  ordem  de 
Christo  e  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  Seu  pae, 
pobre,  mas  honrado  lavrador,  não  lhe  podia  dar  a  educ;ição  desej'*'*" 
mas  achou  um  protector  que  o  encaminhasse  a  Pernambuco  oom 
carta   de    recommeudação   ao   bispo   diocesano,  de  quem  foi  fau' 
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Pouco,  porém,  gosou  da  protecção  e  estima  do  prelado,  porque,  com- 
promettendo-se  na  revolução  do  Equador,  teve  de  ausentar-se,  atra- 
vessando sem  recursos  enorme  sertão,  atô  que  aõnal,  ainda  por  io- 
flaencia  de  seu  primeiro  protector,  continuou  seus  estudos  no  collegio 
Caraça  e  recebeu  as  ordens  do  presbyterato  em  1829.  Obteve  por 
concurso  ser  professor  de  philosophia  em  Ouro  Preto,  e  leccionou  de- 
pois essa  matéria  em  S.  João  d'El-Rey.  Foi  deputado  ás  duas  pri- 
meiras legislaturas  da  assemblôa  de  sua  provincia,  deputado  geral  na 
camará  dissolvida  em  1842,  tendo  tomado  assento  na  sessão  de  1839 
como  supplente,  e  ainda  eleito  na  legislatura  de  1845.  Era  muito  ver- 
sado nas  linguas  latina,  franceza,  grega  e  ingleza,  assim  como  nas 
sciencias  philosophicas  e  tbeologicas  ;  cultivou  a  poesia  e  a  musica  e 
foi  um  distincto  orador,  quer  sagrado  quer  politico.  Diz-se  que  uma 
paixão  amorosa,  não  correspondida,  o  levara  ao  estado  sacerdotal,  e 
ha  outras  curiosidades  que  se  podem  ver  no  «  Anno  Biographico  >  e  no 
tomo  1^  da  «Selecta  braziliense  de  J.  M.  Pereira  de  Vasconcellos». 
Escreveu  : 

—  Historia  do  movimento  politico  que  no  anno  de  1842  teve  logaa 
na  província  de  Minas  Geraes.  Rio  de  Janeiro,  1844,  2  tomos,  288-240 
pags.  in-8°  com  vários  retratos  e  quatro  estampas  representando  a 
praça  de  Barbacena,  Queluz,  o  arraial  de  Santa  Luzia,  e  uma  vista 
de  Sabará  —  O  primeiro  tomo  foi  impresso  na  typographia  de  J.  B.  S. 
Cabral  e  o  segundo  na  de  J.  C.  Villeneuve  &  C.  Esta  obra  devia 
ter  ainda  um  terceiro  volume  que  nunca  foi  publicado. 

—  Oração  ftmebre  que  nas  solemnes  exéquias  celebradas  na  igreja 
matriz  de  S.  João  d'el-Rey  em  honra  do  deputado  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga  recitou,  etc.  —  Foi  publicada  na  <  Collecção  de  diversas  peças 
relativas  &  morte  do  illustre  brazileiro  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
Rio  de  Janeiro,  1837»  ;  no  Jornal  do  Çommercio  de  julho  deste  anno  e 
(alguns  trechos)  no  livro  «O  primeiro  reinado»  por  L.  F.  da  Veiga, 
pag.  495. 

—  Semião  que  no  dia  22  de  novembro  recitou  na  capella  imperial 
na  festividade  de  acção  de  graças  celebrada  por  occasião  do  baptisado 
da  princeza  a  senhora  dona  Isabel.  Rio  de  Janeiro,  1846, 16  pags.  in-4^. 

-*  Sermão  que  recitou  na  capella  imperial  na  festividade  de  acção 
de  graças  celebrada  por  occasião  do  baptisado  da  princeza  a  senhora 
dona  Leopoldina.  Rio  de  Janeiro,  1847,  25  pags.  in-4<^  —  São  estes  os 
unicos  sermões  seus  que  vi  publicados  na  impi*ensa.  Redigiu: 

—  Jornal  da  Sociedade  Promotora  da  Instrucção  Publica.  Ouro 
ato,  1833  —  e  fez  parte  da  redacção  do  Correio  Mercantil  do  Rio  de 
neiro,  de  1843  a  1850. 
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•José  j\.iitonio  Mendes  —  Devo  considerar  brazileiro 
este  autor  por  vel-o  mencionado  na  exposição  medica  brazileira 
em  1883  como  autor  do  livro  que  passo  a  mencionar,  no  qual  se 
declara  elle  «  cirurgião  e  anatómico  approvado  e  seu  commissario 
geral  em  toda  a  America  » ;  escreveu  : 

—  Governo  de  mineiros,  mui  necessário  para  os  que  vivem  dis- 
tante de  professores,  seis,  oito,  dez  e  mais  léguas,  padecendo  por 
esta  causa  os  seus  domésticos  e  escravos  queixas  que  pela  dilaçSo 
dos  remédios  se  fazem  incuráveis  e  as  mais  das  vezes  mortaes.  Lisboa, 
1770,  XXl-137,  in-4«. 

Jfiymó  jVntonio  Monteiro  —  Foi  negociante  brazileiro, 
6  estabelecido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  :  é  só  o  que  pude  apurar  a 
sen  respeito.  Escreveu : 

—  Visão  redemptora  :  scena  dramática,  approvada  pelo  Conser- 
vatório Dramático  e  oíferecida  ao  Sr.  padre  Honório  Benedicto  Ottoni. 
Rio  de  Janeiro,  1881,  in-S^. 

—  O  filho  do  crime :  drama  original  portuguez  em  um  prologo  e 
quatro  actos,  approvado  pqlo  Conservatório  Dramático.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  in-8<>. 

Jo^é  António  Pedreira,  «le  Magrc^ili-ães  Oas- 

tro  —  Filho  d9  conselheiro  José  António  de  Magalhães,  de  quem 
acabo  de  occupar-me  e  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ô  doutor 
em  sciencias  sociaes  e jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  moço  fidalgo 
da  extincta  casa  imperial,  lente  de  direito  da  escola  naval,  com  as  hon- 
ras de  capitão  de  fragata,  e  advogado  na  capital  federal.  Escre- 
veu: 

—  Dialogo  sobre  os  oradores  e  biographia  de  Júlio  Agrícola  por  C. 
Cornelio  Tácito.  Traducçáo  do  latim  para  o  portuguez.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875,  261  pags,  m-8°  —  A  traducção  está  ao  lado  do  texto  la- 
tino. Este  livro  foi  publicado  quando  o  traductor  estudava  o  primeiro 
anno  de  direito,  e  teve  segunda  edição  em  1880. 

—  These  e  dissertação  que  para  obter  o  gráode  doutor  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  defendeu  perante  a  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo. 
S.  Paulo,  1880,  38  pags.  in-4''  —  O  ponto  da  dissertação  ô:  Qual  a  in- 
fluencia que  exerce  qualquer  espécie  de  alienação  mental  em  actos  cri- 
minosos i 

—  Administração  dos  trabalhos  e  serviço  de  engenharia  civil,  n: 
nas,  arte  e  manufactura  ;  Condições  necessárias  a  uma  boa  organisaç 
administrativa  ;  Recenseamento  ;  Monometalismo  e  bimetalismo:  d 
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sertaçâo  e  proposições  apresentadas  â  Esccla  Polyteclinica  por  occasião 
do  concurso  para  preenchimento  da  secunda  cadeira  do  terceiro  anno 
do  cnrso  de  engenharia  civil.  Rio  de  Janeiro,  1880,331  pags. 
in-4«. 

—  E:>boço  de  projecto  de  Constitaição  federal  para  a  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1890,  45  pags.  iQ-8°. 

«Tose  A^utonio  Pessoa  <le  Bari-os  —  Natural  da 
Bahia  e,  me  parece,  professor  da  instrucQfio  primaria  —  escreveu: 

—  Methodo  de  violão :  guia  material  para  qualquer  pessoa  aprender 
e  tocar  aquelle  instrumento  em  pouco  tempo,  independente  de  mestre  e 
sem  conhecimento  aigum  de  musica.  Rio  de  Janeiro,  1874.  Segunda 
edição.  Rio  de  Janeiro,  1884,   in-12». 

—  Ensaios  grammaticaes  da  lingua  portugueza.  Rio  de  Janeiro^ 
1888—  E'  um  trabalho  didáctico  para  crianças. 

«José  ikiitouio  f^imenta*  Oaeiío,  Visconde  e  depois- 
Marquez  de  S.  Vicente  —  Nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  4  de  dezem- 
bro de  1803  e  falleceuno  Rio  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro  de  1878,  sendo 
doutor  om  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  daquella  cidade^ 
senador  do  império,  do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  con- 
selheiro de  estado,  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  sócio  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro,  etc.  Foi  um  dos  primeiros  matricula- 
dos no  curso  jurídico,  sendo  então,  em  1828,  oíUcíal  do  con^selho  geral 
da  província  depois  de  ter  servido  como  amanuense  da  secretaria  da 
presidência.  Apenas  formado,  em  1832  entrou  para  a  magistratura 
com  a  nomeação  de  juiz  de  fora  e  juiz  da  alfandega  de  Santos,  logar 
de  que  passou  no  anno  seguinte  a  juiz  de  direito,  e  em  1844  a  desembar- 
gador, aposentando^se  em  1857  com  as  honras  de  ministro  do  supremo 
tribunal  de  justiça.  Representou  sua  província  na  camará  temporá- 
ria, antes  de  entrar  na  camará  vitalícia  ;  administrou  a  província  de 
Matto  Grosso  de  1835  a  1837  e  a  do  Rio  (crande  do  Sul  em  1850  ;  ser- 
viu como  encarregado  de  negócios  e  cônsul  geral  do  Brazil  no  Para- 
guay  de  1844  a  1846,  desempenhando  depois  outros  encargos  de  diplo- 
macia ;  occupou  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  e  depois  a  da  jus- 
tiça em  1848  no  gabinete  presidido  pelo  Visconde  de  Macahó,  e  foi  or^ 
ganisador  do  gabinete  de  29  do  setembro  de  1870,  encarregando-se  da 
repartição  dos  estrangeiros.  Foi  um  dos  primeiros  jurisconsultos  brazi- 
leiros,  qusr  como  magistrado,  quer  como  publicista  e  tanto  no  parla- 
nento,  como  no  conselho  do  estado  deixou  seu  nomo  ligado  a  distinctoi 
\  muito  apreciados  trabalhos.  Escreveu: 
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—  Apontamentos  sobre  as  formalidades  do  processo  civil .  Rio  de 
Janeiro,  1850,  in-8«  —  Este  livro  teve  segunda  edição  em  1858,  2-I1I- 
126pag3.  in-80. 

—  Apontamentos  sobre  o  processo  criminal  brazileiro.  Rio  de  Janeiro, 
1857,  in-8<»  —  Teve  segunda  edição  em  1857,    3-1V-343-10  pagg.  in-8«. 

—  Direito  publico  brazileiro  e  analyse  da  Constituição  do  Império. 
Rio  de  Janeiro,  1857,  in-8»  —  Foi  publicado  em  duas  partes  cora  fron- 
tespicio  especial,  mas  d.3  numeração  seguida,  586  pags.  e  mais  as  da 
introducção . 

—  Direito  internacional  privado  e  applicação  de  seus  principies 
com  referencia  ás  leis  particulares  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1863, 
5-169  pags.  in-8». 

—  Considerações  relativas  ao  beneplácito  e  recurso  â  corda  em 
matéria  do  culto.  Rio  de  Janeiro,  1873,  87  pags.  in-8<>—  Refutando  este 
escripto,  publicou  em  Lisboa  um  opúsculo  o  dr.  Ernesto  Adolpho  de 
Freitas. 

—  Reforma  eleitoral.  Projectos  offerecidos  à  consideração  do  corpo 
legislativo  desde  oanno  de  1860  até  1870.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-8«— 
Os  projectos  apresentados  serviram  de  base  para  as  primeiras  discussões 
do  conselho  de  estado  sobre  a  reforma  do  elemento  servil,  que  o  autor 
defendeu  no  senado,  fiUlando  por  três  vezes.  Seus  discursos  se  acham 
nos  annaes  do  parlamento  e  no  livro  «Discussão  da  reforma  do  elemento 
servil»:  O  1*»  em  extracto  de  pags.  129  e  130  ;  o  2*>  de  pags.  315  a 
332  ;  o  ultimo  de  pags.  479  a  485,  todos  no  2«  vol. 

—  Discurso  na  sessão  do  senado  de  26  de  junho  de  1855,  relativa- 
mente aos  limites  com  o  Paraguay,  discutindo-se  a  fixação  de  forças  de 
mar.    Rio  de  Janeiro,  1855,  23  pags.  in-8<^. 

—  Discurso  proferido  no  senado  na  sessão  de  8  de  outubro  de 
1877,  in-8«. 

—  Algumas  considerações  acerca  da  divisa  entre  o  Brazil  e  a 
Republica  do  Paraguay  ^  Existe  o  autographo  no  Instituto  histórico 
e  geographico  brazileiro.  Escreveu  ainda  trabalhos  na  vida  adminis-' 
trativa,  como: 

—  Discurso  proferido  na  qualidade  de  presidente  da  província  de 
Matto  Grosso  na  abertura  da  Assembléa  legislativa  em  o  dia  1  de  março 
de  1837  —  Uma  parte  deste  discurso  clndios,  populações  e  mineração» 
foi  publicada  na  revista  do  mesmo  Instituto,  tomo  2%  pags.  170 
a   175. 

D.  José  A.ntonio  dos  Reis,  Bispo  de  Guyabà  —  Pilf 
de  pães  honrados,  mas  excessivamente  pobres»  nasceu  a  10  de  juo 
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de  1798  na  cidade  de  S.   Paulo,    e  falleceu  na   de  Cuyabá  a  11  de 
outubro  de  1876,  presbytero  secular,  bacharel  em  direito  pela  facul- 
dade daquella  cidade,  do  conselho  4o  Imperador,  bispo    assistente  ao 
sólio  pontiflcio,  prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  conde    Paladino, 
commendador  da  ordem  de  Christo,  presidente  honorário  do   Instituto 
de  Africa  em  Pariz,  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  bra- 
zileiro  e  da  Academia  de  bellas  artes.    Foi  nomeado  bispo  de  Cuyabà 
a  27  de  agosto  de  1831,  quando  cursava  o  4*  anno  de  direito  ;   confir- 
mado pelo  papa  Gregório  XVI  a  2  de  julho  de  1832 ;  sagrado  pelo  bispo 
d.  M:inoel  Joaquim    Gonçalves  de  Andrade  a  8  de  dezembro,  tomando 
posse  da  diocese  por  procuração  a  2  de  junho  de  1833,  e  fazendo  nella 
sua  entrada  solemne  a  27  de  novembro.     Quanto,  porém,  soffreu  elle 
antes  disto  !    Orphão  de   pães  ainda  criança,  passou  a  morar    com 
um  tio,   que  tarabom  falleceu  depois ;    e  sua  pobreza  era   tal,  que 
aoffreu  muitas  vezes  fome  e  chegou  a  andar  descalço  l    Procurava, 
entretanto,  as  aulas  com  assiduidade,  applicação  e  humildade  taes  que 
attrahiu  a  attençao  de  seus  condiscípulos,  mestres  e  de  outras  pessoas, 
que  lhe  davam  roupa  e  livros  com  que  pôde  fazer    o   curso  de  pre- 
paratórios e  do  seminário .  O  bispo  d.  Matheus,   sabendo  disto,  deu-lhe 
o  logar  de  alt  iroiro  da  Sé   de  S.  Paulo ;  este  prelado,  tendo  em  con- 
sideração a  proposta  feita  pelo   professor  de  theologia   dogmática  do 
alumno  Reis  para  seu  pubstituto,  depois  de  seu  exame  desta  matéria, 
feito  com  todas  as  distincções  e  louvores,  nomeou-o  para  este  cargo, 
mas  grátis,  dMudo-lhe  de  seu  bolso  somente  7,^200  por  mez,  por  causa 
de  censuras  levantadas  pelos  estuiantes  do  seminário,  a  quem    repu- 
gnava ver  na  cadeira  do  magistério  um  homem  que  nem  tinha  roupa 
para  vestir-se  decentemente.   Ainda  por  indicação  deste  prelado  foi 
elle  nomeado  bibliothecario  da  faculdade  de  direito  em  sua  instituição, 
matriculando-se  então  no  respectivo  curso.  Representou  sua  província 
na  primeira  e  quarta  legislaturas.  Seus  diocesanos  o  respeitavam  e 
amavam  como  a  um  pae  estremecido ;  o  povo  considerava-o  um  santo, 
— ^tal  era  o  complexo  das  virtudes  que   o  distinguiam.    Nunca  pude 
ver  as 

—  Pastoraes  —  que  escreveu  durante  sua  prelacia.     Nem  seus 

—  Sermões  —  que  immortalisariam  seu  nome,  si  fossem  publicados, 
como  disse  J.  Ferreira  Montinho,  o  autor  da  «Noticia  sobre  a  provin- 
da de  Matto-Grosso»,  seguida  de  um  roteiro  de  viagem  de  sua  capital 
a  S.  Paulo.    Numa  biographia    de   d.    José  dos  Reis,    publicada   no 

jostolo  de  29  de  novombro  de  1876,  lò-se  que  é  elle  o  autor  do 

-^Cojnpendio  de  theologia  moral  para  uso  do  seminário  de  Olinda, 
i   Pernambuco.     Pernambuco,   1837  ;  dous  vols.  iu-4o  —  Esta  obra 
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Almannk  dessa  firma,  car^^o  que  desempenliou  perfeitamente.    Es- 
creveu : 

—  Guia  das  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  d 3  Nitheroy,  1°  aano 
(1883).  Rio  de  Janeiro,  1882,  KKIlI-314  pags.  in-4''  e  mais  131  com- 
preliendendo  uma  folhinha  —  Este  livro  è  divMido  em  cinco  partes. 
Durante  algum  tempo,  em  que  dirigiu  a  ofllcina  de  Laemmert,  foi  um 
dos  redactores  do 

—  AlmanaJi  administrativo,  mercantil  e  industrial  do  Rio  de 
Janeiro  —  livro  que  se  publica  desde  o  anno  de  1844  —  Actual- 
mente essa  publicação  ô  dirigida  por  Arthur  Sauer  e  está  no  54"* 
anno. 

José  A-ntoiíio  Sa;i«a.i^a«  —  NaS'!Ído  na  freguezia  do  Bom 
Jardim,  muaicipio  de  Santo  Amaro,  Bahia,  a  1  de  março  de  1823,  ahi 
falleceu  a  21  de  julho  de  1895,  ba.^harel  em  direito  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II, 
commendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  dignitário  da  do 
Cruzeiro  e  grã-cruz  da  ordem  dinamarqueza  do  Dannebrog.  Foi  juiz 
municipal  e  procurador  fiscal  da  fazenda  na  Bahia ;  deputado  pro- 
vincial em  varias  legislaturas ;  gorai  nas  9"  e  13"  legislaturas  e 
senador  do  império  em  1869.  Presidiu  as  provindas  do  Piauhy,  de 
Alagoas,  de  Pernambuco  e  de  S.  Paulo  ;  occupou  a  pasta  da  marinha 
nos  gabinetes  de  4  do  junho  de  1857  e  12  de  maio  do  1865  ;  a  do  império 
no  de  2  de  março  de  1861,  e  presidiu  occupando  as  past-is  da  fazenda 
09  gabinetes  de  29  de  março  de  1880  e  de  6  de  maio  de  1885.  Desem- 
penhou missão  diplomática  no  Rio  da  Prati  em  1804,  e  na  primeira 
eleição,  realisada  na  Bahia  para  constituir-se  a  Republica,  foi  eleito 
senador,  renunciando  o  cargo  depois  de  tomar  assento  na  primeira 
sessão.  lia  muitos  relatórios  seus  na  vida  administrativa,  como  : 

—  Relatório  apresentado  â  Assembléa  geral  legislativa  na  segunda 
sessão  da  10*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  marinha,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1858,  in-4®  gr. 

—  Proposta  e  relatório ^  apresentados  à  Assemblóa  geral  legislativa 
na  3*  sessão  da  decima  sétima  legislatura  de  1880.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  in-4''  gr. 

—  Proposta  e  relatório  apresentados  à  Assambléa  geral  legislativa 
na  1^  sessão  da  decima  nona  legislatura  polo  ministro  e  secretario  dos 
negócios  da  fazen li,  etc.  Rio  «le  Janeiro,  1SS4,  in-l»  gr.  —  Ha  delle 
diversos  decretos  o  regulamentos,  como  o 

—  i^tí^MÍamenío  para  o  Conselho  Naval*  Decreto  n.  2208,  de  22 
de  junho  de  1858.  Rio  de  Janeiro,  1858,  in-8*»  —  Escreveu  mais  : 


309 


—  A  correspondência  e  documentos  officiaes,  relativos  à  sua  missão 
DO  Rio  da  Prata  em  1864.  Bahia,  1872,  in-4\ 

—  Resposta  que  em  vários  artigos  deu  ao  sr,  dr.  Vasques  Sa- 
gastume,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Estado 
Oriental  junto  ao  governo  do  Brazil  sobre  os  prolegomenos  históricos 
da  guerra  do  Paraguay.  Bahia,  1894  —  Em  1865  foram  publicados 
vários  artigos  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  em 
resposta  ao  dr,  Vasques  Sfigastume.  Agora  publica  o  conselheiro 
Saraiva  em  opúsculo  nova  serie,  inserta  ultimamente  no  Diário  da 
Bahia  e  em  outras  folhas,  em  resposta  a  uma  carta  do  dito  ministro 
dirigida  a  O  Pais.  Este  trabalho  foi  reproduzido  na  Revista  do 
Instituto  histórico,  tomo  59*»,  parte  1%  pags.  287  a  367,  em  seguida  ao 
que  escreveu  ultimamente  o  dr.  Sagastume  n'0  Paiz.  O  conselheiro 
Saraiva  teve  parte  no  livro: 

—  Manifesto  e  programma  do  centro  liberal  com  03  artigos  do 
Diário  da  Bahia  que  os  recommendou,  cartas  dos  conselheiros  Sar.iiva 
e  Nabuco,  Moção  politica  da  Assemblôa  provincial  da  Bahia  e  discussão 
do  Senado  e  Camará  dos  Srs.  Deputados,  por  occasião  da  retirada  do 
gabinete  de  3  de  agosto  e  subida  do  de  16  de  jullio  (Reformas).  Bahia, 
1869,  4  fls.  111-124  pags.  in-4^ 

«Toso  António  cie  Harre  —  Natural  do  Algarve,  Por- 
tugal, ftilleceu  na  Bahia,  em  avançada  edade,  braziloiro  pela  consti- 
tuição (lo  império.  Presbytero  secular  e  cavalleiro  latoranense,  mestre 
em  artes  e  bacharel  em  cânones  pela  universidade  do  Coimbra,  foi 
membro  da  sociedade  Brasilica  dos  académicos  renascidos,  fundada  na 
Bahia  a  6  de  junho  de  1759  e  que  se  propunha  a  escrever  a  historia  da 
America  portugueza,  quando  foi  d'3  repente  dissolvidi  e  encarcerado 
em  uma  fortaleza  por  alguns  annos  seu  veneranlo  director  o  con- 
selheiro José  Marcellino  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello.  Escreveu  : 

—  Relação  do  culto,  com  que  o  11  Im.  e  Revm.  Cabido  Metropoli- 
tano da  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  Tolos  os  Santos,  appiíiudiu  os 
desposorios  da  serenissima  prince/,a  do  Brazil  com  o  serenissinio  in- 
fante D.  Pedro.  (Sem  declaração  do  logar,  nem  do  anno  dti  i:Mpros-;u).) 
18  pags.  in-4«. 

—  Sermão  gratulatorio^  pregado  na  igreja  d-)  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Bahia,  pelas  melhoras  de  El-roi  D.  José  1,  Lisboa,  Vll~ 
4G  pags.  in^4«. 

«Toso  y^iitonio  cie  Sepulvotlst  íiomes  <ie 
A.x*it.ujo  —  Natural  da  Bahia  e  nascido  em  1740,  fallcceu  em  Lisboa 
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no  anão  Jo  1813.  Depois  de  cursar  as  aulas  de  humanidades  no 
collegio  dos  jesuítas  em  sua  pátria  e  de  vestir  a  roupeta,  para  mais 
tarde  receber  ordens  sacras,  sendo  extincta  a  ordem,  foi  para  Por- 
tugal, fez  na  universidade  de  Coimbra  o  curso  de  direito,  em  que  for- 
mon-se,  e  foi  nomeado  advogado  da  casa  de  supplicação.  Cultivou  as 
lettras  amenas  e,  além  de  muitas  poesias  que  deixou  inéditas  e  de  que 
não  ha  noticia,  quer  na  lingua  latina,  quer  na  vernácula,  assim  como 
e:Creveu  alguns 

—  Dramas^  originaefl  e  traduzidos  —  que  foram  represen- 
tados nos  theatros  de  Lisboa  sem  que  conste  que  fossem  publi- 
cados. 

—  Felicíssimo  regi  nostro,  Josepho  primo,  felice,  invicto»  pio, 
augusto  in  sua  auspicatissima  equestris  statua)  inauguratione :  elo- 
gium.  Lisboa,  1775,  16  pags.  in-fol. 

«José  A.ntonio  da.  (Silva  Maia,  1°  —  Natural  do 
Porto,  reino  de  Portugal  e  brazileiro  por  adhorir  &  constituição  do 
império,  nasceu  a  6  de  outubro  de  1789,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
3  do  outubro  de  1853,  sendo  bacharel  em  direito,  senador  do  império 
pela  província  de  Goyaz,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador, 
conselheiro  de  estado  ordinário,  membro  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico  brazileiro,  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  commen- 
(lador  da  de  Cliristo,  cavalleiro  da  do  Cruzeiro,  etc.  Serviu  na  magis- 
tratura vários  cargos,  começando  polo  de  juiz  de  fora  de  Sabarà,  na 
província  de  Minas  Geraes,  até  o  de  desembargador  procurador  da 
coroa,  soberania  e  fazenda  nacional  aa  relação  da  corte ;  foi  inspector 
da  casa  de  fundição  da  comarca  do  Rio  das  Velhas,  também  em  Minas 
Geraes,  foi  deputado  á  constituinte  brazileira  pela  dita  província  e  nas 
duas  primeiras  legislatunis,  ministro  do  império  em  dous  reinados, 
em  1830  e  no  gabinete  de  2  de  fevereiro  de  1844,  e  ministro  da  fa- 
zenda no  tempo  da  regência  única.  Escreveu  : 

—  Memoria  da  origem,  progresso  e  decadência  do  quinto  de  ouro 
na  província  de  Minas  Geraes.  Rio  de  Janeiro,  1827,  35  pags.  in-4«— 
Foi  escripta  em  1824  quando  o  autor  servia  o  cargo  de  inspector  da 
casa  de  fundição. 

—  Projecto  de  lei  da  forma  do  procedo  civil  dos  juizos  de  pri- 
meira instancia,  ou  primeira  parte  do  Código  do  processo  civil,  offe- 
rccido  á  Oamara  dos  Doputidos  na  sessão  de  1828.  Rio  de  Janeiro, 
1829,  83  pags.  in-4<>. 

—  A  lei  de  4  de  outubro  de  1831,  da  organisação  do  Thesouro 
Publico  Nacional  e  das  thesourarias  das  províncias,  annotada  e  addi- 
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tadã  com  <as  disposições  das  leis  e  ordens  condacentes  à  sua  melhor 
execução,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1834,  181  pags.  in-8^. 

—  Compendio  de  direito  financeiro.  Rio  de  Janeiro,  1841,  108 
pags.  in-4®. 

—  Guia  dos  procuradores  da  coroa.  Rio  de  Janeiro,  1841,  in-8<>. 

—  AporUamentos  da  legislação  para  uso  dos  procuradores  da  coroa 
e  da  fazenda  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1846,  in-8'*. 

—  Decreto  n.  736,  de  20  de  novembro  de  1850,  que  reforma  o 
Thesouro  Publico  Nacional  e  as  thesourarias  provinciaes,  com  as  notas 
explicativas  e  justificativas  de  suas  disposições.  Nitheroy,  1852,  112 
pags.  in-4o. 

«José  A^ntonio  da  íSil-va*  Afazia.»  ^°  —  Filho  do  prece- 
dente. No  almanak  de  Laemmert  de  1873,  acha-se  seu  nome  como 
1<>  tenente  da  armada,  servindo  na  divisão  do  Paraguay  ;  no  seguinte 
já  não  se  menciona  seu  nome.  Começou  a  embarcar  na  armada  como 
praticante,  por  nomeação  de  22  de  dezembro  de  18'^5,  depois  como 
piloto,  nomeado  a  26  de  janeiro  de  1844,  sendo  promovido  a  2^  tenente 
em  1855  e  ao  posto  immediato  em  1860.  Escreveu,  sendo  comman- 
dante  do  vapor  de  guerra  Traniandahy  : 

—  Exploração  do  Alto  Paraná,  Ivinheima  e  Brilhante,  feita  no 
vapor  de  guerra  Tramandahy^  achando-se  o  navio  ancorado  no  Paraná, 
meia  milha  abaixo  do  Jupià,  entre  a  ilha  de  Faia  e  a  margem  direita. 
Rio  de  Janeiro,  1864,  15  pags.  in-fol.  gr.  de  2  cols. 

«Tose  A.iitoiiio  íSoufert  —  Natural  de  Pernambuco,  me 
parece  e  de  origem  firanceza,  segundo  seu  nome  indica.  Escreveu : 

^  Os  soffrimentos  de  um  prisioneiro,  ou  o  martyr  da  pátria, 
durante  três  annos  nas  prisões  do  Paraguay.  Pernambuco,  1872. 

«José  A^ntonio  de  íSouza»  Oomes—  Filho  do  dr.  Josó 
António  de  Souza  Gomes  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é  ba- 
charel pela  &culdade  livre  de  direito  da  mesma  cidade  e  aqui 
adjunto  dos  promotores  públicos.  Escreveu  com  o  dr.  Pedro  de  Al- 
meida de  Magalhães  (veja-se  este  nome): 

—  Crimes  e  criminosos  :  contribuição  para  o  estudo  da  crimino- 
logia no  Brazil.  Rio  do  Janeiro,  1895—  Esta  publicação  foi  feita  em 
fascículos,  e  o  primeiro  destes  refere-se  aos  assassinatos  de  Cândido  po^' 
Alberico  à  rua  da  Candelária,  e  da  parteira  Asty  pela  enfermeira  Ja- 
nuaria,  no  hospital  da  Misericórdia,  e  depois  a  homicídios  no  Brazil  e 
casas  de  correcção  d  detenção  da  capital  federal. 
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José  A^ntonio  rreixeira  ~  Natural  da  Bahia  e  nas- 
cido pelo  anno  de  1822,  não  seguiu  08  estudos  superiores  por  ser  de 
uma  constituição  fraquíssima.  Escreveu: 

—  Noticia  biographica  do  p.  m.  João  Quirino  Gomes,  escripta  e 
oíferecida  ao  Instituto  histórico  da  Bahia.  Bahia,  1859,  14  pags. 
in-40  —  O  biographado  era  tio  do  autor. 

«José  A^ntonio  'Feixeií-a.  Oal>i-a.l  —  Oíficial  do  vn- 
perial  corpo  de  engenheiros,  vivia  em  1828  com  o  posto  de  tenente- 
coronel  em  serviço  na  província  de  S .  Paulo*  d'onde  talvez  fosse  na- 
tural e  onde  levantou  vários  mappas  ou  plantas,  de  que  existem  os 
originaes  a  aquarella  no  archivo  militar  que  estiveram  na  exposição 
de  historia  pátria,  feita  em  1881  na  bibliotheca  nacional  da  corte. 
Um  desses  trabalhos  é   a 

—  Planta  da  villa  de  S.  Sebastião,  na  terra  firme,  descoberta 
por  Martim  Affonso  em  20  de  janeiro  de  ,1532,  etc.-—  Com  referencia  a 
um  desses  trabalhos,  numa  relação  de  escriptos  encontrados  na  pro- 
vinda de  S.  Paulo,  enviada  ao  Instituto  histórico  em  outubro  de 
1857  pelo  conselheiro  Jeronymo  Francisco  Cíoelho,  vejo: 

—  Nota  da  descripção  histórica  do  Iguape,  extrahida  da  planta 
topographica  dos  rios  que  contém  aquelle  município,  levantada  pelo 
tenente-coronel  de  engenheiros  José  António  Teixeira  Cabral  no  anno 
de  1828  —  E'  também  do  sua  penna: 

—  Zadig  ou  o  destino:  historia  oriental,  escripta  em  francez  por 
Voltaire,  traduzida  em  portuguez.  Lisboa,  1807,  144  pags.  in-8<»  — 
Ha  uma  traducção  da  mesma  obra  por  F.  M.  do  Nascimento, 
a  qual  nada  absolutamente  tem  com  a  do  coronel  Teixeira  Car- 
valho. 


«Toisé  A.ntoiiio  d.o  Va,lle  Oaldre  FiSbO  —  Pilho 
de  José  António  do  Yalle  e  dona  Ignacia  Joaquina  de  Almeida  Valle,  e 
nascido  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  falleceu  em  Porto-Alegre 
a  14  de  março  de  1876,  sendo  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  sócio  e  presidente  do  Parthenon  litterario,  a  cuja  re- 
vista deu  grande  impulso,  e  de  algumas  associações  litterarias  da 
corte,  desde  o  tempo  em  que  cursou  a  faculdade  de  medicina,  como 
o  Gymnasio  brazileiro,  a  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional 
e  a  sociedade  Amante  dá  instrucção.  Foi  deputado  á  assembléa  de 
sua  província  em  varias  legislaturas,  e  á  geral  na  sessão  de  1855 
como  suppiente  do  deputado  Barão  de  Quarahim.    Escreveu: 

—  Elementos   de  pharmacia    homoepathica  para  uso  da  escola 


313 


homoepathica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1846,  56  pags.  in-4°, 
com  estampas.  , 

—  Considerações  sobre  os  três  pontos  dados  pela  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro:  1.*^  Quaes  as  condições  para  que  a  agua 
seja  potável  'i  Meios  de  reconhecer  o  ferro  nas  aguas  ferruginosas  ; 
qual  o  estado  em  que  elle  se  acha.  2.^  Versão  e  evolução  espon- 
tânea. 3.*  Heterogenia:  these  apresentada  e  sustentada  em  10  de 
dezembro  de  1851.    Rio  de  Janeiro,  1851,    in-4^ 

—  Curso  de  poesia  brazileira.    Rio  de  Janeiro,    1847  (?)  in-8^ 

—  A  órfã  ou  a  herdade  era  leilão:  vaudemlle  em  dous  actos. 
Rio  de  Janeiro,  184^,  in-8^  —  Foi  representado  quatro  vezes  no 
theatro  do  Salão  da  Floresta. 

—  Elogio  dramático  ao  faustissimo  baptisado  do  príncipe  impe- 
rial D.  Pedro,  au^ustissimo  herdeiro  do  sólio  do  Brazil;  offerecido 
ao  Sr.  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1848,  16  pags.  in-8°—  Foi  re- 
presentado no  mesmo  theatro  pela  cantora  Delmaestro. 

—  O  coronel  Manuel  dos  Santos:  dií^ama  trágico  em  quatro  actos 
e  sete  quadros.     Rio  de  Janeiro,  184,,  in-8". 

—  A  divina  pastora :  novella  rio-grandense.  Rio  de  Janeiro, 
1847,  2  vols.,  188  e  200  pags.    iu-S». 

—  O  corsário  :  romance  original  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  184*, 
in-8°  —Foi  também  publicado  no  Americano,  periódico  dirigido  por 
d.  Thomaz  Guido, 

—  O  jardim  da  noiva  :  poesias.    Rio  de  Janeiro,  184^,  in-8°. 

—  Imerisa,  As  graças  da  natureza:  poesias.  Rio  de  Janeiro, 
184,,  in-8«. 

—  A  substituição  dos  braços  escravos  pelos  livres— No  «  Auxiliador 
da  mdustria  nacional  >,  começando  no  n.  7,  de  dezembro  de  1849, 
pags.  233  a  252. 

—  Memoria  sobre  a  conveniência  de  adoptar-se  no  Brazil  o  pro- 
jecto de  um  estabelecimento  agrícola,  que  foi  formulado  pela  S03ie- 
dade  Gymnasio  brazileiro,  e  algumas  outras  importantes  medidas, 
etc. —  Na  mesma  Revista,  começando  no  n.  5,  de  outubro  de  1850, 
pags.  171  a  180. 

—  O  Philanthropo :  periódico  humanitário,  scientiflco  e  litterario. 
Rio  de  Janeiro,  1849  a  1852,  in-foL— Foi  publicado  por  Caldre  Fiâo 
de  n.  1,  ou  de  6  de  abril  de  1849  até  23  de  maio  de  1851,  passando 
dahi  em  deante  sob  a  redacção  do  dr.  Saturnino  de  Souza  Oliveira  ; 
do  n.  7G  em  deante  foi  accreso^ntada  ao  titulo  esta  declaração:  «  ór- 
gão da  sociedade  contra  o  tratico  de  africanos  e  promotora  da  colo- 
niaação  e  ciyilisação  dos  indígenas  ».    Acerca  de  taes   assumptos  e  da 
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abolição  da  escravidão  ahi  pablicoa  sou  primeiro  redactor  muitos  ar- 
tigos e  também  muitas  poesias  sob  vários  títulos,  como  as  duas  ul- 
timas acima:  Imerisa;  As  graças  da  natureza  ;  Os  sepulchros,  pelo 
autor  offerecidas  ao  dr.  João  Cândido  de  Deus  o  Silva. 

—  O  Conciliador  (  folha  politica,  de  idéas  liberaes).  Porto- Alegre, 
186«.  Gollaborou  efficazmente  ua  revista  do  Parthenon  litterario  onde 
foi  publicada  uma  noticia  de  sua  vida,  com  seu  retrato.  Publicou  ainda 
no  tempo  em  que  estudava  na  corte: 

—  Ramalhete  poético  de  excellentes  tersos,  recitados  na  Bahia 
por  oocasião  de  ahi  se  achar  a  representar  o  insigne  artista  brazileiro 
João  Caetano  dos  Santos.  Rio  de  Janeiro,  1849,  52pags.  in-4o  com  o 
retrato  de  João  Caetano.  Um  litterato  nosso  me  affirma  ser  de  sua 
penna  a 

^  Encijclopedia  ds  conhecimentos  úteis.  Rio  de  Janeiro,  1849. 


é  Antunes  Rodi-ig'aes  de  Oliveira.  Oa- 
traiiil>3r  -^  Nascido  na  cidade  de  Braga,  Portugal,  em  1828,  alli  foi 
baptisado  na  freguezia  de  S.  João,  a  3  de  janeiro  de  1830  e,  estabe- 
lecendo-se  no  Rio  de  Janeiro,  foi  naturalisado  brazileiro  a  29  de  agosto 
de  1851.  Capitalista  nesta  cidade,  fez  parte  da  directoria  do  banco 
Credito  real,  é  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  membro  da  associação 
Promotora  da  instrucção,  membro  e  thesoureiro  da  sociedade  de  Geo- 
graphia  do  Rio  de  Janeiro  e  escreveu  : 

—  Descobrimento  do  Brazil  em  1500:  conferencias —  Na  Revista  da 
sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  li»,  1895,  pags.  3  a 
48.  São  duas  conferencias,  feitas  nesta  sociedade  em  sessOes  de  1  de 
agosto  e  6  de  outubro,  a  que  ajuntou  documentos  de  pags.  49  a  74, 
e  duas  cartas  geographicas, 

«Joisé  de  A^quino  Oulmarãies  e  Fi-eita«  —  Nas- 
cido em  Minas-Geraes  pelo  anno  de.  1780,  falleceu  em  Coimbra, 
segundo  penso,  pelo  anno  de  1835,  sendo  governador  militar  desta 
cidade.  Era  coronel  de  artilharia  e  havia  desempenhado  oatras  com** 
missOes  no  serviço  do  exercito.  Escreveu  : 

—  Memoria  sobre  Macau.  Coimbra,  1828,  94  pags.  in-4». 

«losé  de  equino rranaj ura— Filho  de  um  impor- 
tante senhor  de  engenho  da  Bahia,  nasceu  nessa  província,  hoje  estado, 
e  ó  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  mesma  província.  Escreveu: 

—  O  cholera-morbus  è  contagioso  ?  Será  necessário  admittir  que 
a  cholera  asiática  foi  importada,  ou  pode*se  explicar  e  admittir  o  seu 
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desenvolvimento  entre  nós  ?  Gdneralídades  sobre  os  ácidos  e  especial- 
mente sobre  o  oxalico  ;  Qaaes  são  as  moléstias  qae  reclamam  a  resec- 
çãodo  mazillar  inferior  e  quaes  são  os  methodos  e  processos  para  pra- 
ticar esta  operação  :  these,  etc.  para  obter  o  grào  de  doutor  em  medi- 
cioa.  Bahia,  1856,  in-4<^  ^r. 

»  Conselhos  á  minha  íilha  Helena  no  dia  de  sen  consorcio. 
Babia  (?)... 

«José  de  A^raiiijo  OantanHede  —  Natural  do  Mara- 
nhão, si  me  não  engano.  Pelo  menos  ahi  viveu  pela  época  e  depois  da 
independência  do  Brazil  e  tomou  parte  na  questão  suscitada  pela 
denuncia  do  padre  Gadavilla  (veja-se  Domingos  Cadavilla  Velloso) 
contra  o  presidente  da  junta  civil  Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  de 
Broce,  escrevendo  : 

—  Verdade^  verdade,  verdade,  contra  as  observações  do  mentiroso 
Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  de  Bruce  dada  &  luz  para  desengano 
dos  illndiJos  que  elle  enganou  com  os  seus  impressos.  Rio  de  Janeiro, 

1825,  19  pags.  iu-fol. 

—  Resposta  ao  impresso  «  Maranhão  ao  publico  »  dado  à  luz  nesta 
corte  imperial  por  ....  Rio  de  Janeiro,  1825,  6  pags.  in-fol.— A  este 
respeito  veja-se: 

~-  Defesa  de  Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  e  Bruce  que  foi 
presidente  do  Maranhão  por  eleição  dos  povos,  e  depois  presidente  da 
mesma  provinda  por  nomeação  de  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro, 

1826,  68  pags.  in-4'*  gr.  seguidas  de  mais  8  pags.  com  o  «  Âccordão, 
que  na  Casa  de  supplicação  se  proferiu  a  fovor  de  Miguel  Ignacio 
Freire  dos  Santos  Bruce  ». 

3iymé  d.e  A^iraujo  I^ima.  —  Nascido  no  Brazil,  segundo 
informações  que  tive,  presbytero  secular  e  missionário  apostólico  por 
sua  santidade,  foi  varâo  de  vasta  erudição  e  -  notável  pregador  ;  mas 
sò  publicou  : 

»  Sermão  do  quarto  domingo  de  quaresma,  pregado  na  cathedral 
de  Marianna  em  Minas  no  anno  de  1748.  Lisboa,  1749,  iu-4<>. 


«José  de  A^iraujo  Ril>eiiro9  l<>.  Barão  e  depois  Visconde 
do  Rio  Grande  —Nasceu  em  Porto-Alegre  a  20 de  julho  de  1800  e  falle- 
ceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25  de  julho  de  1879,  grande  do  império  ;  mi- 
nistro plenipotenciário  aposentado  ;  senador  pela  província  de  seu 
nascimento  ;  commendador  da  ordem  de  Christo  ;  oíllcial  da  Legião  de 
honra,  da  França  ;  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazi- 
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leiro,  etc.  Formado  em  direito  civil  pela  universidade  de  Coimbra,  foi 
nomeado  em  1826  secretario  da  legação  brazileira  em  Nápoles*  donde 
passou  a  servir  em  1828  na  França,  sendo  no  âm  deste  auno  promovido 
a  encarregado  de  negócios  nos  Estíulos  Unidos  da  America  do  Norte. 
Foi  em  1833  â  Grâ-Bretanha  como  enviado  extraordinário,  depois  de 
administrar  a  província  de  Minas-Geraes  de  4  de  julho  a  4  de  novembro 
desse  anno.  Em  1835  foi  encarregado  de  ir  a  Portugal  comprimentar  D. 
Maria  II  por  sua  exaltação  ao  throno,  e  de  volta  ao  império  administrou 
o  Rio  Grande  do  Sul  revolucionado,  de  1836  a  1837.  Foi  ainda  neste 
anno  â  França  como  ministro  plenipotenciário  ;  desempenhou  em  1843 
missão  especial  na  Inglaterra,  e  voltando  â  França,  dahi  retirou-se  em 
1849  após  a  queda  da  família  de  Orleans.  Foi  deputado  por  sua  pro- 
vinda na  terceira  legislatura,  S(')  podendo  tomar  assento  na  ultima 
sessão,  e  eleito  senador  quando  se  adiava  na  Europa  em  1847.  Es- 
creveu : 

—  O  fim  da  creação  ou  a  natureza  interpretada  pelo  senso  com- 
mum.  Rio  de  Janeiro,  1875,  ia-8'*  — E'  um  livro  philosophico,  profunda- 
mente meditado,  e  publicado  sob  o  anonymo. 

—  Cartas  politicas,  dirigidas  peio  roceiro  Ciucinato  ao  cidadão 
Fabrício.  Rio  de  Janeiro,  1871,  72  pags.  iii-8o—  Sou  informado  de  que 
pertencem  ao  Visconde  do  Rio  Grande.  A  bibliotheca  nacional  possue 
alguns  inéditos  seus,  como : 

—  Breve  exposição  sobre  o  commofcioe  navegação  entre  o  Brazil  e 
a  França ;  dividida  em  três  partes  —  E'  uma  copia  authentica  in-fol. 

—  Regulamento  para  o  corpo  diplomático  do  Brazil  —  Autographo 
de  4  íls.  ín-fol. 

—  Qual  è  o  rio  Vicente  Pinçon —  Idem  de  5  fls.  in-fol. 

—  Parecer  acerca  da  memoria  do  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa, 
posteriormente  Barão  de  Japurá,  relativa  à  questão  de  limites  do  Bra- 
zil com  a  França  pelo  rio  Oyapoc  ;  dirigido  ao  Marquez  de  Olinda  — 
Idem  de  7  fls.  in-íol.  cora  11  mappas  esboçados  á  pen na  em  papel 
vegetal.  E*  datado  do  O  de  outubro  de  1849.  (Veja  Miguel  Maria 
Lisboa. ) 

—  Regulamento  para  os  dous  estat)elecimentos  reunidos  :  Caixa 
económica  e  Monte  de  soccorro  —  Idem  de  12  fls.  in-fol.  contendo  an- 
notações  á  margem. 

«Tose  de  A.rauJo  "Ril>eiro,  ^^  —  Natural  da  província 
de  Sergipe,  alii  falleceu,  na  cidade  da  Estancia,  a  21  de  dezembro.  d«i 
1881 .  Era  musico  e  compositor,  e  terçava  admiravelmente  violino. 
Teria  sido,  diz  a  Gazeta  de  Aracaju^  <  um  Carlos  Gomes   si   melhor 
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eslrella  lhe  luzisse  no  berço».  Escreveu  varias  composições  de  vários 
géneros,  e  quando  estava  a  exhf» lar  os  últimos  sopros  da  existência, 
pedindo  que  o  erguessem,  escreveu  com  a  mão  tremula: 

^Últimos  momentos:  valsa  —  E'  uma  composição  suavíssima, 
como  o  derradeiro  canto  do  cysne.  Escreveu  mais 

—  Elementos  de  musica  pratica.  Rio  de  Janeiro,  1864,  28  pags. 
ia-40. 

«losó  cie  A.raiijo  l^ozo  —  Filho  de  João  de  Araújo 
Rozo  e  dona  Jacintha  da  Costa  Rozo,  nasceu  no  Pará  em  1794,  foi 
coronel  de  miiicias,  moço  fidalgo  da  casa  imperial,  commendador 
da  ordem  de  Christo  e  offlciíl  da  da  Rosa.  Por  occasião  de  ser 
acclamada  a  constituição  do  Brazil  foi  elle  o  nomeado  pela  junta 
provisória  para  vir  ao  Rio  de  Janeiro  comprimentar  o  Imperador 
D.  Pedro  I,  o  que  realizou  seguindo  para  Minas  e  dahi  vindo  à  corte. 
Foi  o  primeiro  presidente  que  teve  a  antiga  provincia  do  Pará  e  no 
exercício  defSse  cargo  soffreu  accusações  qae  o  levaram  a  escrever : 

—  Resposta  do  ex-presiJente  do  Pará,  etc,  perante  o  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça.  Rio  de  Janeiro,  1829,  44  pags.  in-4°  —  Trata-se  de 
assuTnptos  políticos. 

José  jf%.rouolxe  d.o  Xole<lo  Rendou  —  Filho  do 
mestre  de  campo  Agostinho  Deleado  de  Toledo  Arouche  e  de  dona 
ALiria  Thereza  Lara  de  Araújo,  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  14  de 
março  de  1756  e  ÍLilleceu  a  2G  de  julho  de  1834,  sendo  bacharel  em 
leis  pela  universidade  do  Coimbra,  tenente-general  do  exercito,  etc. 
Depois  de  exercer  a  advocacia  em  sua  pátria,  e  de  servir  os  cargos  de 
juiz  de  medições  ordinário,  juiz  de  orphãos  e  procurador  da  corôa  e  da 
fazenda  nacional,  por  occasião  de  organisar-se  a  milícia  em  S.  Paulo, 
assentou  praça  de  capitão  no  regimento  de  infantaria,  distiQguiado-se 
na  nova  carreira  e  prestando  serviços  taes,  que  subiu  áquelle  elevado 
posto,  e  foi  oleito  deputado  à  constituinte  brazileira  e  à  primeira  le- 
gislatura, na  qual  não  tomou  assento,  apresentando  como  motivo  disso 
sua  avançada  idade,  mas  prestando  á  sua  provincia  outros  serviços, 
quer  no  conselho  do  governo,  quer  no  conselho  geral.  Creadas  as  fa- 
culdades de  direito  por  decreto  de  11  de  agosto  de  1827,  foi  elle  no- 
meado director  da  de  S.  Paulo  e  acceitando  esse  cargo  só  por  um  de- 
ver de  alto  civismo,  delle  obtevo  sua  exonoração  a  19  de  agosto  de 
1833.  Seu  nome  se  acha  ligado  a  diversos  melhoramentos  introduzidos 
no  paiz<,  como  se  pôde  verificar  na  noticia  que  publicou  o  dr.  M.  J. 
Gargel  do  Amaral  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  5'',  e   M.  E. 
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de  Azevedo  Marques  nos  seas  Apontameatos  históricos  da  província  de 
S.  Paulo,  tomo  2».  Escreveu: 

—  Elemeruos  do  processo  civil,  precedidos  de  instrucçOes  para  os 
juizes  municipaes,  com  annotações  remissivas  e  explicativas  acompa- 
nhadas da  legislação  brazileira  novíssima  sobre  a  matéria.  S.  Paulo, 
1850.  (  Veja-se  Manoel  Dias  de  Toledo  que  foi  quem  publicou  este  tra- 
balho 6  annotou-o.) 

—  Memoria  sobre  a  plantação  e  fabrico  do  chá.  S.  Paulo,  1833 
—  Nunca  vi  esto  escripto  ;  talvez  seja  o  mesmo  publicado  com  o 
titulo  : 

—  Pequena  memoria  ádk  plantação  e  cultura  do  chá,  soa  prepara- 
ção até  ílcar  em  estado  de  entrar  no  commercio.  Rio  de  Janeiro,  1833, 
29  pags.  in-4«  — Sihíu  tamhan  no  €  Auxiliador  da  industria  nacional», 
1834,  em  vários  números.  Ao  general  Arouche  pode-se  dizer  que  São 
Paulo  deve  a  iutrodncção  da  cultura  do  chá,  estudando  com  grande 
aíkn  e  mandando  estudar  praticamente  seu  fabrico  e  assim  conseguindo 
fabricar  o  chá  hysson  quusi  igual  ao  que  vem  da  China,  auxiliado  por 
Francisco  Pinto  do  Rego  Freitas.  Quando  falleoeu  deixou  uma  planta- 
ção de  mais  de  54.000  pés  que  deveriam  produzir  mais  de  40  arrobas 
por  anno. 

—  Jf6?noWa  sobre  as  aldeias  de  Índios  da  província  de  S.  Paulo, 
segundo  as  observações  feitas  em  1798.  Opinião  do  autor  sobre  a  saa 
civllisação.  Rio  de  Janeiro,  1824,  35  pags.  in-4<> »  Foi  escripta  em  1823 
e  também  publicada  na  Revista  do  Instituto,  tomo  4<>,  pags.  295 
a  317. 

—  Plano  em  que  se  propõe  o  melhoramento  da  sorte  dos 
Índios,  reduzindo-se  a  freguezias  as  suas  aldeias  extiognindo-se 
este  nome  e  esta  antiga  separação,  em  que  tem  vivido  ha  mais  de 
dous  séculos,  1802  ^0  Instituto  histórico  possuo  uma  cópia  de  51  pags. 
in-fol. 


«Tose  ikrtli.ur  Boiteux  —  Filho  do  tenente- coronel  Hen* 
rique  Carlos  Boiteux,  nasceu  na  província,  hoje  estado  de  Santa  Ca- 
tharina  e  começou  o  curso  medico  da  faculdade  do  Rio  de  Janeiro, 
abandonando-o  no  segundo  anno.  Proclamada  a  Republica  foi  offlcial 
de  gabinete  do  primeiro  governador  desse  estado  e  em  seguida  secre^ 
rario  daextincta  secção  de  estatística  commercial.  Depois  vindo  para  a 
capital  federal,  serviu  o  cargo  de  1^  offlcial  da  secretaria  do  interior  e 
estatística  da  prefeitura  e,  tomando  em  1894  ao  estado  de  seu  nasci- 
mento, serviu  de  setembro  desse  anuo  até  junho  de  1896,  o  cargo  de 
secretario  do  governo*  sendo  depois  eleito  deputado  ao   congresso  es- 
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tadoal.  £'  fundador  do  Instituto  histórico  e  geograpliico  de  Santa  Ca- 
tharina  e  escreveu: 

—  Santa  Catliarina' Paraná,  Questões  de  limites.  Rio  de  Janeiro, 
1890,  84  pags.  in-8''  —  E'  umacollecção  de  artigos  publicados  na  ci- 
dade do  Desterro  com  aiinotaçõcs  de  sua  penna. 

—  Commemoraçãõ  do  22'*  anuiversario  do  falleoimento  do  Arcipreste 
Paiva.  Discurso.  Desterro,  1891,  22  pags.  in-16. 

—  Almanak  Catfuirinense  i^dkva.  1896.  Primeiro  anno.  Florianópolis, 
219-IX  pags.  in-8''  —  Abre-se  o  livro  com  o  retrato  do  dr.  Lauro  S. 
Muller,  e  na  secção  Nossa  galeria  estão  os  do  general  Deodoro,  do  dr. 
Prudente  de  Moraes,  do  dr.  Manoel  Victorino,  do  conselheiro  Salda- 
nha Marinho,  do  Barão  do  Rio  Branco  e  outros.  Este  livro  ó  escripto 
de  coHaboração  com  o  bacharel  Joaquim  Thiago  da  Fonseca.  J.  A. 
Boiteux  tem  a  publicar: 

—  Diccionario  histórico  e  geographico  do  eitado  de  Santa  Gatha- 
rina. 

—  Pantheon  Catharinense.  Noticia  biographica  dos  catharinenses 
i Ilustres,  jàíallecidos  —  Tem  entre  mãos  : 

—  Historia  do  jornalismo  catharinense. 

—  Ephemerides  catharinenses  —  Collaborou  para  os  jornaes  Cb- 
lombo^  Caixeiro  e  Jornal  do  Commercio  do  Desterro  e  redige: 

—  A  Republica  :  diário  da  manha.  Desterro,  1890-1896. 

«Toftó  ^irtliur  Montenegrro  —  Filho  de  António  Thiago 
de  Mello  e  dona  Maria  Hermelinda  Montenegro  de  Mello,  nasceu  em 
Uruburetama,  actual  estalo  do  Ceará,  a  20  de  fevereiro  de  1854. 
Viajou  pelas  costas  do  Brazil  de  1878  a  1880,  estudando  pilotagem 
com  seu  tio  politico  José  M.  de  Amorim  Bezerra  e,  deixando  a  car- 
reira marítima,  em  1881  entrou  para  o  exercito,  matriculando-se  na  es- 
cola militar,  onde  fez  o  curso  do  preparatórios.  Desligado  da  escola  em 
fios  de  1884  em  consequenci;\  de  perseguições  politicas,  e  nSo  podendo 
continuar  seus  estudos  apezar  de  esforços  que  para  isso  fez,  resolveu- 
86  em  1889  a  deixar  o  exercito,  sendo  logo  nomeado  auxiliar  de 
1»  classe  da  commlssão  ílscal  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre 
à  Uruguayana,  cargo  que  ainda  exerce.  E*  membro  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro,  da  sociedade  de  Geographia  do  Rio 
de  Janeiro  e  da  de  Lisboa,  do  Instituto  archeo lógico  e  geographico 
pernambucano,  do  Instituto  geographico  e  histórico  da  Bahia,  do  In* 
stituto  geographico  argentino,  do  Atheneu  de  Bnenos-Aires,  do  Centro 
litterario  do  Geará,  da  Academia  cearense  e  associação  Guerreiros 
dei  Paraguay*  Dedicando-se  com  ardoí'  a  estudos  de  nossa  historia  e 
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geogr&phia,  emprehendeu  quasi  simultaneamente  uma  serie  de  obras, 
das  quaes  algumas  se  acham  publicadas  e  outras  em  via  de  publicação. 
Eis  as  obras  que  escreveu  : 

—  Historia  da  guerra  da  tríplice  alliança  contra  o  governo  do 
Pariíguay,  oito  volumes,  sendo  seis  de  texto,  dous  de  annexos  ou  do- 
cumentos justificativos,  e  mais  um  Atlas  com  75  mappas  do  theatro 
da  guerra,  cartas  de  batalhas,  combates,  perfis  de  fortificações,  etc. 
Os  seis  primeiros  se  occupam  :  o  V\  da  origem  da  guerra;  o2«,  da 
campanha  de  Matto-Grosso ;  o  3«,  da  campanha  do  Rio  Grande  e 
Corrientes;  o  4',  do  cerco  do  Quadrilátero;  o  5%  da  campanha  de 
Pikiciry;  o  0^  da  campanha  da  Cordilheira.  Quanto  aos  mappas  que 
são  organisaílos  e  desenhados  pelo  próprio  autor  de  accordo  com  os 
membros  da  commissão  de  engenheiros,  foram  por  mim  e  pelo  con- 
selheiro Alencar  Araripe  examinados  no  Instituto  histórico  em  agosto 
de  1894,  quando  o  autor  estevo.  nesta  capital  á  chamado  do  governo 
para  consultar  os  documentos  existentes  nos  archivos  públicos,  rela- 
tivos ao  assumpto.  £'  illustrada  com  photographias,  representando  âs 
principaes  batalhas  de  terra  e  mar  (cópia  de  Victor  Meirelles,  Pedro 
Américo,  De  Martini  e  outros)  e  com  cerca  de  dous  mil  retratos  de 
oflâciaes  dos  quatro  exércitos  belligerantes,  ministros,  diplomatas,  etc. 
Iniciada  em  1888,  tem  sido  interrompida  muitas  vezes  em  conse- 
quência de  faltarem  ao  autor  os  dados  necessários ;  hoje,  porém,  graças 
ao  auxilio  generoso  de  muitos  particulares  e  do  interesse  manifestado 
pelos  governos  do  Brazil,  Republicíi  Argentina  e  Paraguay,  acha-se 
o  autor  de  posse  de  todos  os  elementos  necassarios  à  execução  do  plano 
de  sua  obra  (aliás  bastante  adiantada),  e  pensa  terminal-a  em  1897  oo 
1898.  Este  livro  de  que  o  Brazil  tanto  carece,  honra  seu  autor. 

—  Campanhas  do  Uruguay  e  Paraguay^  Ephemerides^  tamljem  ex- 
trahidas  da  obra  sobre  a  «Guerra  da  triplico  alliança» — «  Faltando-me 
ainda  muitos  dados  sobre  esta  ultima,  diz  o  autor,  dados  que  só  po- 
derei ir  obtendo  com  vagar  e  muito  esforço,  além  de  muitos  retratos  de 
vultos  eminentes  de  que  não  posso  prescindir,  pois  atô  agora  só  obtive 
986,  estou  resolvido  a  não  sacrificar  a  obra  apressando-me  a  publical-a 
sem  esclarecer  minuciosamente  todos  os  successos^  para  o  que  estou 
disposto  a  dedicar  toda  a  minha  vida,  comtanto  que  ao  entregal-a  ax) 
publico  possa  dizer  :  eis  a  ultima  palavra  sobre  a  tremenda  epopéa  ?«*« 
dignificou  rninJia  pátria  em  cinco  antios  de  lucta  contra  a  tyranjiia» 
A  publicação  das  Ephe.nerides  muito  virá  auxiliar-me  no  desempenho 
do  compromisso  que  tomei  perante  o  paiz.  Dará  a  conhecer,  em  re- 
sumo, o  que  será  o  meu  livro  sobre  o  Paraguay,  provocará  a  discussão, 
donde  far-se-ha  a  luz  sobr^  muitos  casos  ainda  obscuros,  e  attrahirá 
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para  o  meu  archivo  os  dados  que  me  faltam.  Para  que  essas  duas 
obras  não  soífram  a  demora  havida  na  impressão  das  Monographiasy 
resolvi  publical-as  à  minha  <;usta,  para  o  que  jà  lavrei  contracto  com 
a  casa  Strauch  &  C,  estipulando  o  prazo  de  30  dias  úteis  para  a  en- 
trega das  Notas  (2.000  exemplares)  e  de  cinco  mezes  para  as  Epheme- 
rides  (6 .  000  exem piaras) .  > 

—  Diccionario  historico-geographico  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  —  Este  trabalho  foi  iniciado  em  1889  em  nna  das  interrupções 
que  soffreu  a  obra  acima  e  tem  sido  contiuua^io  sempre  que  se  repete 
eesa  circtimstancia.  Delle  foram  publicados  vários  trechos,  salien- 
tando-se  a  Mòfiographia  do  rio  Ibicuhy,  estampada  no  Echo  do  Sul  de 
10  de  outubro  de  1893  e  transcripta  pelo  Jornal  do  Comrnercio  em  seu 
numero  de  17  de  janeiro  de  1894,  a  qualabriu-lhe  as  port.is  da  socie- 
dade de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro.  Comquanto  muito  adiantado, 
o  Diccionario  só  poderá  ser  termiuado  depois  de  cessar  completamente 
a  guerra  civil  que  ha  annos  flagella  o  estado  e  for  defeni  ti  vãmente 
feita  a  divisão  adminlstrativa-judiciaria  que  tem  sido  mudada  três 
vezes  após  a  proclamação  da  Republica,  segundo  diz  o  autor. 

—  Diccionario  das  Madeiras  do  Brazil  —  Serviu  de  base  a  este 
trabalho  o  Ensaio  de  índice  Geral  das  madeiras  do  Brazil ^  dos  enge- 
nheiros André  e  José  Rebouças .  O  autor  ainda  reúne  elementos  para 
terminal-o  após  a  publicação  de  sua  obra  sobre  a  guerra  do  Paraguay. 

—  Historia  da  Guerra  Chileno- Pepú-Boliviana.  1879-1881  — 
Desta  obra  teem  sido  publicados  vários  trechos  na  imprensa  diária, 
nomeadamente  a  parte  do  caplulo  5®  relativa  á  batalha  naval  de 
Iqnique,  no  Diário  do  Rio  Grande  de  30    maio,   3,  4    e  5  de  junho  de 

1893,  transcripta  no  Almanak  Popular    do  Rio  Grande    do  Sul,    de 

1894,  pags.  153-159.  Depois  de  concluída  foi  esta  obra  submettidaá 
apreciação  do  contra-almiraate  d.  Luiz  Uribe  y  Orsego,  actual  com- 
mandante  da  escola  naval  de  Valparaiso,  e  posteriormente  á  do 
coronel  peruano  d.  Juao  A.  Arona. 

—  Memorias  de  Mme,  Dorothôa  Duprat  de  Lesserre.  Rio  Grande, 
1893,  in-8»  —  1*  edição  (setembro)  2*  edição  (dezembro).  E*  a  versão  do 
oianuscripto  original  annotado  pelo  traductor.  E*  o  histórico  dos 
floffrimentos  por  que  passaram  cerca  de 4.500  senhoras  e  crianças  das 
principaes  familins  do  Paraguay,  condemnadas  pelo  presidente  Solano 
Lopez  ao  degredo  perpetuo  no  deserto  de  Iguatemi  ao  mesmo  tempo 
que  seus  pais,  irmãos  e  maridos  eram  barbaramente  assassinados  em 
S.  Fernando  em  1868  sob  pretexto  de  ardirem  conspirações  contra  o 
governo.  Estas  desgraçadas  victimas,  em  cujo  numero  se  achava 
Mme.    Lesserre,  depois  de  terem  percorrido  3.615  kilometros   em 
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665  dias  de  penosa  marcha, de  22  de  fevereiro  de  1868  a  29  de  dezembro 
de  1869,  foram  salvas  pela  arrojadada  expedição  do  teDente-coroDel 
brazileiro  António  José  de  Moura.  Somente  quatrocentas  e  poucas 
conseguiram  rehaver  a  liberdade  :  as  demais  pereceram  de  fome  e 
màos  tratos.  Em  meu  poder  existe  um  Interessante  mappa  organisado 
por  Montenegro,  no  qual  vem  traçado  o  itinerário  seguido  por  essas 
infelizes  victimas  do  maior  tyrannodos  tempos  modernos. 

^  Notas  para  a  carta  geogi^i^hica  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio 
Grande,  1895,  59  pags.  in-8«  —  Kste  livro,  extrahldo  em  parte  do 
Diccionario  geographico,  do  opeioso  autor,  foi  escripto  para  lhe  servir 
de  titulo  á  sua  admissão  na  Acodemia  Cearense  e  demonstra  um  estado 
aturado  e  paciente.  E*  dividido  em  quatro  partes:  1.^  Bacia  do 
Ibicuhy  ;  2.*^  Noticias  sobre  oitenta  e  nove  tributários  deste  rio; 
3.*  Arroio  Tuhim,  em  que  se  trata  das  causas  phyaicis  que  determi- 
naram sen  soterramento  e  dos  limites  dos  campos  neutraes  em  1782; 
4.*^  Coordenadas  geo^raphicas  a  altitudes .  Uma  folha  de  Rio  Grande, 
dando  noticia  desta  obra,  assim  se  exprime  :  <  Para  fazer-se  uma 
idéa  da  importância  desta  ultima  parte,  que,  como  dissemos,  é  a 
melhor,  basta  saber -se  que  o  il  lustre  conselheiro  Homem  de  Mello, 
nos  seus  Subsídios  para  a  carta  physica  do  Brazil,  quo  tanta  nomeada 
lhe  deram,  apresenta  apenas  cento  e  poucas  posições  geographicas  tra- 
tando de  todo  o  Brazil  ;  emquanto  o  Sr.  Montenegro  descreve  precisa- 
mente 208,  referiodo-se  tão    só  a   este  Estado.» 

—  Gtterra  do  Paraguai/.  Monograph ias  históricas  por  Juan  Silvano 
Godoi,  com  um  appendice  contenio  o  capitulo  VIII  do  livro  de  Benja- 
min Mossô  sobre  a  campanha  do  Paraguay  e  o  depoimento  do  gdneral 
d.  Francisco  Isidoro  Resquin.  Rio  Grande,  1895,  130  pags.  in-4»  — O 
traductor  ajuntou  ao  texto  182  notas  elucidativas,  o  capitulo  «D.  Pedro 
2^»  da  obra  de  B.  Massé,  de  Paris,  1889,  e  o  depoimento  de  Resquio, 
prestado  no  conselho  de  guerra,  quando  este  general  cahiu  prisioneiro 
no  Aquidaban.  E'  o  primeiro  trabalho  histórico  de  penna  paraguaya 
sobre  aquella  campanha. 

—  Viagem  pittoresca  pelos  rios  Paraná,  Paraguay,  S.  Lourenço,  e 
Arinos  por  B.  Bossi  —  Foi  verti- la  para  o  idioma  vernáculo  em  1884  e 
annotada  e  publicada  em  fevereiri),  março  e  abril  de  1894  no  Echo  do 
Sul,  do  Rio  Grande  do  Sul . 

—  Christovão  Colombo  e  o  descobrimento  da  America.  Historia  da 
geographia  do  Novo  Continente  e  dos  progressos  da  astronomia  náutica        I 
nos  séculos   15°  e   lô*»   por    Alexmdre  Humboldt  —  Foi    traduzida 
em   1884-1885  e   publicada   em  1893-1894    na    Actualidade,  do  mesmo 
estado. 
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«José  ^scenso  da  Oosta  Ferx-eira.  —  Filho  de 
José  Asceoso  da  Costa  Ferreira,  nascido  no  Maranhão  a  10  de  fevereiro 
de  1822  e  formado  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda  no  anno  de 
1845,  seguiu  a  carreira  da  magistratura  e  nella  exerceu  os  cargos  de 
juiz  da  primeira  vara  do  eivei  na  c:ipital  de  sua  província,  desembarga- 
dor, procurador  da  coroa  e  presidente  da  relação  da  mesma  provinda, 
cargo  este  que  exercia  em  1889.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  conselho 
do  Imperador,  e  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo.  Escreveu: 

-—  Lições  de  economia  politica.  S.  Luiz  do  Maranhão,  1872,  194 
pags.  in-S». 


« 


«loaé  A.ugrusto  d.e  A^raujo  —  Filho  do  commendador 
Josô  António  de  Araújo,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  e  viajou  pela 
Europa  ainda  creanga  com  seus  pães.  Teve  sociedade  em  uma  grande 
fabrica  de  óleo  de  ricino,  fundada  por  seu  pae  na  cidade  do  Penedo, 
na  província  de  Alagoas,  e  fez  parte  da  outras  emprezas  úteis.  Es- 
ereveu : 

—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  pelos  empreitei- 
ros do  mesmo  prolongamento  Raphael  Archanjo  Galvão  e  Josó  Au- 
gusto do  Araújo.  Bahia,  1857  — E'  uma  serie  de  artigos,  antes  pu- 
blicados no  Diário  d4i  Bahia. 


«José  A.iig'iisto  Oesair  de  IVXenezses  —  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  e  nascido  em  Itaborahy,  onde  viveu  muitos  annos  e 
teve  uni  collegio,  e  onde  falleceu.  Era  cirurgião  formado  pela  antiga 
escola  raedico-cirurgica  da  corte,  distincto  litterato,  poeta  e  conhece- 
dor de  varins  línguas.  Foi  um  dos  fundadores  da  sociedade  politica 
Club  dos  Amigos^  com  Cypriano  Barata,  Theophilo  Ottoni,  dr.  Joaquim 
Josô  da  Silva  e  outros,  a  qual  muito  influiu  para  o  7  de  abril. 
Deixou  muitas  poesias  inéditas,  sendo  algumas  em  latim,  e  es- 
"Creveu; 

—  Discurso  recitado  na  sessão  publica  da  Sociedade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  em  24  de  abril  de  1831.  Rio  de  Janeiro,  1831,  21  pags. 
Ín.go  —  Acha-se  também  no  Seminário  de  Saúde  Publica,  tomo  1^  1831, 
pags.  175  e  segs. 

«Xo0é  A.u^usto  de  F'reitets  —  Filho  do  professor  da 
faculdade  de  medicina  da  Bahia,  dr.  José  António  de  Freitas  2<>,  nasceu 
na  mesma  cidade  a  17  de  novembro  de  1857.  Doutor  em  direito  pela 
faculdade  do  Recife,  foi  chefe  de  policia  do  estado  de  seu  nascimento 
depois  de  proclamada  a  Republica,  deputado  ã  constituinte  republicana. 
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ao  primeiro  congresso  que  se  lhe  seguiu  e  é  lente  da  faculdade  livre  de 
direito  da  Bahia.  Escreveu: 

—  Dissertação  e  í^eses  apresentadas,  etc,  para  obter  o  gráo  de 
doutor,  etc.  Recife,  1880,  ln-4^  —  Não  pude  vel-a. 

—  Discursos  proferidos  nas  sessões  de  6  e  29  de  janeiro  deste  anno 
(no  Congresso  federal.)  Rio  de  Janeiro,  1891,  109  pags.  in-S**  —  E*  um 
dos  redactores  da 

—  Revista  da  Faculdade  livre  de  direito  tia  Bahia.  Bahia,  1892- 
1896. 

«José  A^uSTUAto  Oomes  de  Menezes  —  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  nasceu  no  anno  de  1805  e  falleceu  a  20  de  dezembro  de 
1852,  sendo  bacharel  em  direito  pela  faculdade  S.  Paulo,  oíficial  da  or- 
dem da  Rosa,  cavalleiro  da  de  Christo,  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro,  etc.  Exerceu  Ccirgos  de  magistratura  como  o  de 
juiz  de  direito  de  Cabo  Frio  e  o  de  chefe  de  policia  de  S.  Paulo ;  foi 
deputado  á  assembiôa  provincial  e  á  geral  na  sétima  legislatura.  Es- 
creveu : 

—  O  Observador  Constitucional.  S.  Paulo,  1829  a  1832,  in-fol.—  E* 
um  periódico  que  teve  a  collaboraQfto  de  outros» 

—  Cor7-espondencia  {do  ex-redactor  do  Observador,  da  S.  Paulo*  ao 
redactor  da  Aurora),  Rio  de  Janeiro,  1834,  in-4<* —  Versa  sobre  eleições 
à  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Rápido  exame  da  lei  sobre  as  terras  devolutas  e  colonisaçao. 
Itaborahy,  1850,  24  pags.  in-4<». 

-^Livro  das  terras  ou  coUecçao  da  lei,  regulamentos  e  ordens  ex- 
pedidas a  respeito  desta  matéria,  seguida  da  forma  de  um  processo  de 
medição,  organisado  pelos  Juízos  commissarios  e  das  reflexões  do  Dr. 
José  Augusto  Oomes  de  Menezes  e  de  outros  que  esclarecem  e  eipli- 
cam  as  mesmas  leis  e  regulamentos.  Rio  de  Janeiro. . . 

—  Relatório  que  em  o  dia  27  de  fevereiro  de  1842  apresentou  o 
ex-juiz  da  irmandade  de  Santa  Isabel  da  Caridade  de  Cabo-Frio,  etc, 
dando  conta  à  nova  mesa  do  estado  da  administração  da  casa  de 
caridade.  Nitheroy,  1842,  16  pags.  in-4<>  com  vários  annexos  —  Ha  de 
sua  penna,  talvez,   outros  escriptos,  de  que  não  tenho  agora  noticias. 

«José  A.u^u.0to  Xa^aoeutes  Pinto  —  Nasceu  uo 
Rio  de  Janeiro  a  18  de  agosto  de  1819  e  falleceu  a  13  de  novembro 
de  1893,  sendo  bacharel  em  scienciaa  physlcas  e  mathematicas  pela         "] 

í 

antiga  escola  militar,  thesoureiro  geral,  aposentado,  áo  thesouro  na- 
cional, agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do    Imperador   d.  Pedro 
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2*>  oíBcial  da  ordem  di  Rosa,  sócio  e  vice-presidente  da  sociedade 
Auxiliadora  da  industria  nacional,  etc.  Começou  sua  vida  publica 
servindo  no  exercito,  na  arma  de  artilharia.  Escreveu: 

—  Demonstração  da  taboa  das  jóias,  das  remissões  e  das  annuidades 
do  Montepio  de  economia  dos  servidores  do  Estado.  Rio  de  Janeiro, 
1872,  74  pags.  in-4o. 

—  Discurso  recitado  na  sessão  do  dia  22  do  terceiro  mez  maç.'. 
da  Ven.'.  L.*.  5847  por  occasião  de  uma  iniciação  e  uma  filiação  na 
Aug.'.  e  R.'.  L.-.  União  Escoceza.  Rio  de  Janeiro,  1847,  7  pags. 
in-8». 

—  Discurso^  etc.  —  No  livro :  Discursos  e  mais  peças  de  archi- 
tectura,  recitados  por  occasião  da  posse  das  luzes  e  mais  dignidades 
da  sempre  Aug.'.  e  Resp.-.  L.-.  União  Escoceza.  Rio  de  Janeiro, 
1847.—  Tem  ainda  alguns  trabalhos  escriptos  em  coUaboração  com 
outros,  como  o 

—  Relatório  sobre  as  contas  da  ordem  carmelitana  fluminense 
(1871).  Sem  folha  de  rosto,  40  pags.  in-fol.,  seguidas  de  três  balanços 
—  E'  tnmbem  assignado  por  Josó  Vicente  e  dr.  Domingos  Jacy 
Monteiro. 

—  Relatório  da  commissão  inspectora  da  casa  de  correcção  da 
corte.  Rio  de  Janeiro,  1874,  65  pags.  in-4<*  com  duas  estampas  —  Assi- 
gna-o  também  o  Visconde  de  Jaguar y,  etc. 

«Tos^  A-ufiitre^esilo  !Ro<l]:*ig'u.es  I^imci—  Filho  de 
José  Rodrigues  Lima  e  dona  Úrsula  Barbosa  de  Souza  Lima,  nasceu 
na  cidade  de  Sobral,  Ceará,  a  27  de  maio  de  1839,  e  falleceu  na  capital 
de  Pernambuco  a  26  de  março  de  1894.  Doutor  em  direito  pela  facul- 
dade do  Recife,  apresentou-se  em  três  concursos  para  lente  da  mesma 
faculdade  em  1877,  1878  e  1879,  sendo  proposto  á  escolha  do  governo, 
mas  nunca  sendo  escolhido.  Em  1868  foi  nomeado  lente  da  escola 
normal,  onde  foi  aposentado ;  serviu  o  cargo  de  secretario  do  governo 
de  1878  a  1883,  e  o  de  inspector  interino  da  instrucção  publica,  tu.do 
em  Pernambuco ;  em  1892,  em  fim,  foi  eleito  membro  da  intendência 
do  Recife,  onde  exerceu  a  advocacia,  e  foi  eleito  presidente  do  Instituto 
dos  advogados.  Ccllaborou  para  vários  jornaes  e  foi  um  dos  redactores 
da  Folha  : 

—  A  Promncia:  orgão  do  partido  liberal.  Recife,  in-fol. — 
Escreveu  um  Relatório  da  instrucção  publica^  vários  trabalhos  juridicos 

e  forenses  e 

—  Theses  e  dissertação,  apresentadas,  etc,  para  obterogràode 
doutor.  Recife,  1872,  in-4o. 
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I  —  Theses  e  dissertação  apresentadas,  etc,  para  o  coDcurso  que 

deve  ter  logar  em  maio  de  1877.  Recife,  1877,  28  pags.  in-4«.  —  E'  este 
o  ponto  da  dissertação:  Existe  um  direito  de  propriedade  iitteraria? 

^  Em  caso  afflrmativo,  o  fundamento  e  limites  da  propriedade  Iitteraria 

sSo  os  mesmos  da  propriedade  material  ? 

^  Theses  e  dissertação  apresentadas  para  o  concurso,  etc.-^  Recife, 

1878,  in-4». 

—  Theses  e  dissertação  apresentadas  para  o  concurso,  etc.   Recife, 

1879,  in-4°  —  Estas   duas    ultimas    theses   e  a  do  doutorado  nSLo 

pude  ver. 

t 

^  «Tose    A^veliuo   Ourg^el    do   A.ma.ra*l  —  Filho  de 

António  Gurgel  do  Amaral  e  nascido  em  Aracaty,  Ceará,  a  10  de 
novembro  de  1843,  ò  doutor  em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  facul- 
dade do  Recife,  advogado  na  capital  federal,  e  cavai  leiro  da  ordem  de 
Santo  Estaniláo  da  Rússia.   Exerceu  cargos  de  magistratura,  como  o 

Sk  de  juiz  substituto  do  juiz  da  primeira  vara  do  commercio  e  da  auditoria 

de  guerra  da  corte ;  foi  presidente  da  secção  brazilelra  no  Rio  de 
Janeiro  da  Union  ibero-americana  de  Madrid,  associação  internacional 
com  o  fim  de  estreitar  as  relações  litterarias,  scientiâcas  e  commer- 
ciaes  entre  a  Peninsula  ibérica  e  os  povos  de  sua  origem  e  de  promover 
a  celebraçSp  de  tratados  que  garantam  a  propriedade  dos  autores,  etc» 
Representou  o  Estado  de  seu  nascimento  no  congresso  constituinte 
republicano.  Escreveu: 

—  Dissertação  para  obter  o  grào  de  doutor, apresentada  à  Faculdade 
de  direito  do  Recife.  Recife,  1872,  13  pags.  in-8**  — >  O  ponto  ô  :  A 
concessão  será  um  meio  natural  á  acquisição  ? 

—  Theses  para  obter  o  gráo  de  doutor,  apresentada,  etc.  Recife, 
1872,  12  pags.  in-8o. 

—  Discurso  por  occasião  de  receber  o  gráo  de  doutor,  proferido 
perante  a  faculdade  de  direito  do  Recife.    Recife,  1872,  18  pags.  íd-8o. 

—  T?ieses  e  dissertação  apresentadas  á  Faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo  para  o  concurso  em  junho  de  1879.  S.  Paulo,  1879  —  A  disser- 
tação versa  sobre  o  regimen  dotal. 

—  A  questão  do  Rio  da  Prata,  Recife,  1869,  79  pags.  in-4<». 

—  Uma  these  constitucional,  A  suspensão  e  demissão  dos  magis- 
trados pelas  assembléas  provindaes.  Recife,  1876,61  pags.  in-8<». 

—  Questões  sociaes.  Conversão  dos  bens  dos  conventos.  Rio  de 
Janeiro,  1884,  in-8o  —  São  artigos  publicados  antes  no  Jornal  do 
Commercio  sob  o  pseudonymo  de  «  Peei »  e  a  que  o  autor  deu  depois- 
maior  desenvolvimento. 
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—  O  Conselheiro  Junqueira  :  pertll  politico  e  parlamentar.  Rio  de 
Janeiro,  1886. 

—  Historia  contemporânea.  Bodas  de  prata  de  Suas  Altezas  os 
Srs.  CSonde  e  Condessa  d*Ea.  Rio  le  Janeiro,  1889,  51  pag^s.  in-8« — 
NSo  vi  este  livro.  A  redacção  á'0  Brasil^  em  editorial  do  n.  314  de 
21  de  abril  de  1891,  diz  que  as  ultimas  folhas  acaram  promptas  na 
imprensa  nacional  no  dia  14  de  novembro  de  1889,  véspera  da  procla- 
mação da  Republica  e  que  por  isso  foi  o  livro  recolhido.  A  mesma 
redacção,  porôm,  possuia  um  exemplar,  do  que  publicou  alguns  trechos 
nos  doas  números  seguintes.  O  dr.  José  Avelino  coliaborou  para 
varias  folhas  e  foi  redactor  de  outras,  como: 

—  O  Futuro.  Fortaleza,  in-fol.  —  O  primeiro  numero  sahiu  a  1  de 
agosto  de  1872. 

—  O  Cruzeiro,  Rio  de  Janeiro,  in-fol.—  Desta  folha  foi  redactor 
até  julho  de  1882. 

—  Diário  do  Brasil,  Rio  de  Janeiro,  in-fol.— De  junho  de  1891  em 
deante. 

«Tose  de  ^t-íIa  Mirandai  Osório  —  Natural  do 
Pianhy,  falleceu  muito  moço  em  1881  ou  1882.  Bstudava  na  escola 
central,  hoje  escola  polytechnica,  quando  escreveu  : 

—  Primeiras  estrophes  :  poesias  prefsM^iadas  pelo  Sr.  Dr.  José 
Ferreira  de  Menezes.  Rio  de  Janeiro,  1875.— Lembra-me  que  a  Gazeta 
de  Noticias  annunciou  este  livro  com  distincto  applanso. 

OTosé  de  ^ze^edo  Monteiro  — >  Filho  de  Hermene- 
gildo de  Azevedo  Monteiro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  pelo  anno  de 
1848,  e  falleceu  a  29  de  setembro  de  1877.  Ahi  começou  na  faculdade 
de  medicina  o  curso  medico  e  veia  concluil-o  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
recebeu  o  grão  de  doutor.  Escreveu  : 

—  Diagnostico  e  tratamento  das  febres  paludosas  ;  Febre  amarella; 
Operações  reclamadas  pelos  tumores  hemorrhoidarios,  O  que  é  a  ozona? 
These  apresentada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  lo72,  140  pags.  ln-4*»  gr. 

—  Tratamento  indígena  &ra?t7etVo  das  febres  paludosas.—  Na  Gazeta 
Médica  da  Bahia,  tomo  4%  1872-1873,  pags.  326  e  346.  B'  extrahido 
da  these  acima. 

«José  Baker  —  Pilho  de  pães  inglezes,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  6  de  abril  de  1846,  e  íallecea  a  19  de  outubro  de  1896. 
Entrou  para  o  corpo  de  maohinistas  da  armada,  para  a  3*  classe,  a 
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14  de  março  de  1870  e  ó  actualmente  machinista  de  I*  classe,  capitão 
de  fragata.  Sobre  um  invento  seu,  da  applicação  da  electricidade  nos 
navios  em  alto  mar,  escreveu  : 

—  Agulha  eléctrica  com  a  qual  se  consegue  governar  um 
navio  sem  auxilio  de  leme,  disparar  automaticamente  a  artilharia 
das  torres  giratórias  e  dar  aviso  quando  a  embarcação,  por  mào 
governo  ou  temporal,  sahir  fora  do  caminho.  Rio  de  Janeiro, 
1886. 

«Toso  Ba^ltliekSEaz*  Ferreira  Fa.oò  —  Pilho  de  Fran- 
cisco Balthazar  Ferreira  Facó,  nasceu  na  cidade  de  Cascavel,  Geará, 
a  24  de  julho  de  1847  e  a  12  de  junho  de  1883,  em  um  momento 
de  loucura  terminou  a  própria  existência.  Fez  todo  curso  de  direito 
na  faculdade  do  Recife  e,  termiuando-o  em  1872,  nâo  quií  receber 
o  grão  de  bacharel  para  não  fazer  o  juramento  que  suas  crenças 
religiosas  e  x>oIiticas  não  acceitavam.  Exerceu,  porém,  cargos  de 
magistratura,  como  o  de  juiz  de  direito  no  Ceará  e  o  de  chefe  de 
policia  interinamente.  Ainda  estudante  no  Recife  fez  parte  da  redacção 
de  alguns  jornaes,  como  o 

—  Oiteiro  Ltemocratico.  Recife,  187í,t — Escreveu  alôm  de  muitas 
poesias  em  jornaes,  do  Cearà  : 

—  Estudos  sobre  a  historia  do  Ceara,  sobre  glothica,  critica,  etc. 
e  deixou  vários  trabalhos  inéditos,  entre  os  quaes  : 

—  Virglattima:  poema. 
^  America :  poema . 

—  David ^  o  usurário  :  drama. 

«José  Barbosa,  de  Oli-veira  —  Natural  da  Bahia*  có- 
nego e  vigário  capitular  em  sua  província  natal,  falleceu  depois  da  in- 
dependência do  Brazil.  Escreveu: 

—  Memoria  justificativa  do  cónego,  etc.  Bahia,  1823,  12  pags. 
in-40  —Nunca  vi  e^se  oj^usculo,  mas  vô-se  pelo  titulo  que  4  uma  defesa 
própria  por  accusaçOes  que  soffrera  o  autor. 

«Tose  Barbosa  de  ISa  —  Nascido  no  Brazil,  segundo  me 
consta,  viveu  muitos  annos  pelo  meiado  do  século  XVIII  em  Matto 
Grosso,  onde  talvez  tivesse  seu  berço.  Exerceu  a  advocacia  em  Viila- 
Bella  e  escreveu  : 

—  Relação  das  povoações  de  Guyabá  e  Matto-Grosso  deede  os 
seus  princípios  até  os  tempos  presentes.  1775  —  O  barfio  da  Penha 
possue  o  original  de  82  âs.   in-fol.,   e  a  bibliotheca  nacional  uma 
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cópia  moderna  de  92  pags.  in-fol.  Quer  o  original,  quer  a  cópia,  estive- 
ram na  exposição  de  historia  pátria. 

—  Diálogos  geographicos,  chronologicos»  políticos  e  natnraes, 
escriptos  nesta  villa  real  do  Sr.  Bom-Jesus  de  Cuyabá.  1769  —  0 
lostituto  histórico  possuo  uma  cópia  moderna  de  463  fls.  in-foi.  com 
uma  relação  dos  animaes,  plantas,  etc.  do  Brazil. 

«José  <le  Baroellos  ^  Natural  do  Ceará  e  professor  de 
pedagogia  na  escola  normal  do  estado  de  seu  nascimento,  es- 
creveu : 

—  A  volta :  poema  de  H.  Heine.  Fortaleza,  1867,  in-8**  — 
Redigiu  : 

—  Jornal  do  Domingo.  Ceará,  1867  em  folhetos  de  8  pags.— Come- 
çando a  publicação  a  4  de  agosto,  terminou  depois  de  24  números.  Creio 
que  são  delle : 

—  Pontos  de  geographia  e  cosmographia. . . 

«Joaé  Basileu  Nei/es  Oonasaig^ay  X^  —  Nasceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  maio  de  1817  e  falleceu  a  19  de  agosto 
de  1891,  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathematioas  pela  antiga 
Academia  militar,  brigadeiro  reformado  do  exercito,  offlcial  da  ordem 
da  Rosa,  cavai leiro  das  de  Aviz,  do  Cruzeiro  e  de  Christo,  condecorado 
com  a  medalha  da  campanha  do  Uruguay  de  1852,  com  a  da  campanha 
do  Paraguay  e  a  da  Republica  Argentina,  conferida  em  1889.  Servindo 
no  corpo  de  engenheiros  desde  o  começo  de  sua  carreira  militar,  foi 
chefe  de  secção  da  repartição  do  Quartel-mestre  General,  desde  que 
foi  fundada  esta  repartição  até  pouco  antes  de  sua  morte.  Amigo 
sempre  dedicado  do  Duque  de  Caxias,  foi  seu  secretario  particular 
naquella  campanha  e  seu  oíficial  de  gabinete  nos  diversos  ministérios, 
em  que  o  mesmo  general  serviu,  exceptuado  o  ultimo,  de  25  de  junho 
de  1875.  íísereveu  : 

—  Ensaios  poéticos.  Rio  de  Janeiro,  1840,  78pags.  in-S*'  —  Depois 
de  1840  o  general  Neves  Gonzaga  escreveu  muitas  poesias,  de  que 
muito  poucas  foram  publicadas  em  periódicos,  como  um  soneto  e  mais 
outra  composição  por  occasião  da  morte  de  seu  collega  o  dr .  José  Carlos 
de  Carvalho,  ou  em  folha  avulsa,  como  as  duas  seguintes  : 

—  Nápoles  e  Rio  de  Janeiro:  ao  feliz  natalicio  de  S.  M.  a  Impe* 
ratriz  do  Brazil  (1844),  in-fol.  de  2  cols. 

-*  Comprimento  ao  muito  alto  e  muito  poderoso  Sr.  D.  Pedro  II, 
etc,  por  occasião  de  sua  sagração  e  coroação  (1841),  in-fol.  de 
2  cols* 
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—  Diversos  esboços  dos  reconhecimeotos  feitos  nas  margens  do  rio 
Paraguay  e  das  posições  occupadas  pelo  exercito  alliado  em  i868, 
apresentados  ao  Archivo  Militar,  etc,  1869.  Li t.  do  archivo  militar, 
0»,890x0",585. 

José  Bosilou  ^e^-es  Oonzan^a,  ^•—  Filho  do  pre- 
cedente e  de  dona  Rosa  de  Lima  Maria  Gonzaga,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  2  de  dezembro  de  1849.  Bacharel  em  lettras  pelo  an- 
tigo coUegio  de  Pedro  II,  actuai  Gymnasio  nacional,  e  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  daquella  cidade,  concorreu  quatro  annos  depois 
para  um  logar  de  lente  substituto  da  mesma  faculdade;  foi  medico  efTe- 
ctivo  do  hospital  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  e  ocoupou  outros  logares 
do  dominio  da  clinica  medica.  Escreveu  : 

—  Do  diagnostico  dos  tumores  intra-craneanos ;  Da  cellula  nos 
dois  reinos ;  Do  tratamento  das  aneurismas  ;  Lesões  orgânicas  do 
coração  :  these  apresentada  à  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1873,  174  pags.  in-4»  gr. 

—  Soes  de  morphina,  suas  applicaçOes  nas  moléstias  dos  appare- 
Ihos  circularío  e  respiratório:  these  de  concurso  a  um  logar  vago  de 
substituto  da  secção  de  sciencias  medicas.  Rio  de  Janeiro,  1877,  187 
pags.  in-4»  gr. 

—  Breves  considerações  sobre  o  magnetismo  animal  —  No  Diário 
do  Rio  de  Janeiro^  de  novembro  de  1875  a  janeiro  de  1876. 

—  Salubridade  publica  —  No  mesmo  jornal,  de  fevereiro  a  setembro 
de  187Ô. 

—  Do  ensino  ^nedicoe  dos  progressos  da  medicina.  Rio  de  Janeiro 
(sem  data,  mas  de  1881),  110  pags.  in-8«  — E'  uma  collecçâo  de  artigos 
publicados  na  Gazeta  de  Noticias  de  abril  e  maio  de  1881 . 

—  A  revolução  pact/íca.Rio  de  Janeiro»  1890  in-8*—  E*  outra  colle- 
cçâo de  artigos  publicados  no  periódico  O  Dia, 


«Joaé  Basílio  da.  Oama.  —  Filho  do  capitão-môr  Ma- 
nuel da  Gosta  Villas-Boas  e  de  dona  Quitéria  Ignacia  da  Gama,  nascea 
no  arraial,  depois  villa  de  S.  José  do  Rio  das  Mortes,  Minas-Geraes,  em 
1740  e  falleceu  em  Lisboa  a  31  de  julho  de  1795.  Estudando  no  coUegio 
dos  jesuítas  do  Rio  de  Janeiro,  se  dispunha  a  vestir  a  roupeta,  quando 
fbi  a  companhia  fulminada  pelo  decreto  de  seu  banimento  e,  bem  qn^ 
esse  decreto  não  tivesse  acção  sobre  elle,  acompanhou  os  padres,  a 
quem  era  grato,  atô  Roma.  Ahi  foi  mal  recebido  e  soflfreu  Immensas 
privaçOes,  mas,  graças  ao  seu  talento  e  às  suas  bel  las  composiçO^ 
postiças,  poude  ser  empregado  num  seminário  e  entrar  na  Arcádia 
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com  o  nome  de  Termindo  Sepilio,  bombrear  com   os  grandes  poetas 
e  adqairir  bons  amigos.   Sahindo  de  Roma,  ainda  por  ocompanhir  os 
jesaitas  à  Roma,  foi  no  Brazil  e  em  Lisboa,  perseguido  por  esse  crime, 
sendo  obrigado  a  comparecer  perante  o  tribunal  da  Inconfidência  e  ahi 
assignar  termo  de  ir  viver  em  Angola,  de  que  livrou-se  por  haver 
offerecido  a  uma  filha  do  Marquez  de  Pombal  por  occasião  das  festas  de 
seus    desposorios  um  epithalamio  de  sua  lavra  e  além  disso  porque, 
cultivando  relações  de  amizade  com  seus  patrícios  Silva  Alvarenga  e 
Alvarenga  Peixoto,  quando  se  celebrava  a  inauguração  da  estatua 
equestre   de  d.  José,  poude  entrar  no  numero  dos  poetas  que  em 
brilhante  academia  concorreram  a  celebrar  a  inauguração,  e  teve  a 
felicidade  de  attrabir  a  attenção  e   estima  do  Marquez  e  dos  grandes 
poetas  e  prosadores  de  Lisboa.   O  ministro  de  d.  Josó  ató  nomeou-o 
offlcial  da  Secretaria  de  estado  dos  Negócios  do  reino,  e  chamou-o  a 
trabalhar  em  seu  gabinete,  facto  que  attrahiu-lhe  os  ódios  dos  jesuítas, 
por  quem  soffrera  !  Com  a  queda  de  Pombal,  que  o  estimava  e  a  quem 
elle  era  grato,  soífreu  novas  perseguições  e  intrigas,  por  cujo  motivo 
abandonou  o  emprego  e  veiu  para  o  Brazil.  No  Rio  de  Janeiro  fundou 
com  seu  conterrâneo  Silva  Alvarenga  uma  sociedade  Htteraria,  mol- 
dada pela  Arcádia  de  Roma,  sob  a  benéfica  influencia  do  governador 
Luiz  de  Vasconcelios,  a  qual   foi  pelo  successcr  deste,  o  famigerado 
Marquez  de  Rezende,  dissolvida  e  perseguidos  os  seus  sócios  (veja-se 
Manuel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga),  por  cujo  motivo  teve  de  fugir 
para  Portugal.  Era  também  sócio  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa  e  cavalheiro  da  ordem  de  Santiago.  Franco  de  caracter,  um  dia 
perguntando-se-Ihe  si  o  Brazil  tinha  um  monumento  igual  á  estatua 
equestre  de  d.  José,    que  era   de   bronze,  respondeu  :    « Não,  mas 
poderia  ter  de  ouro    massiço  com  o  ouro  que  tem  para  cà  mandado . » 
Poeta  e  repentista  admirável,  como  seu  amigo  o  padre  Caldas  Barbosa, 
um  dia,  achando-se  com  este  na  quinta  de  Bellas,  escreveu  Caldas  no 
tronco  de  uma  arvore : 

Neste  tronco,  com  meus  votos. 
Escrevo  os  de  Mareia  bella. . . . 

e  querendo  continuar,  a  Condessa  de  Pombeiro  o  suspendeu,  mandando 
Gama  conduir,  e  elle  então  escreveu  em  seguida  : 

Porém,  si  o  tronco  murchar. 
Não  é  por  mim,  é  por  ella. 

Da  immensidade  de  suas  composições  poéticas,  destaca-se  : 
—  O  Urugnay :  poema  de  José  Basílio  da  Gama,   na    Arcádia  de 
Roma  Termindo   Sipilio.    Lisboa,    1*769,    108    pags.    In-S^"  —  Este 
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poema,  cheio  de  imagens  vertladeira mente  americanas,  como  disse  o 
dr.  Teixeira  da  Mello,  e  que  mereceu  os  maiores  elogios  de  um  jaiz 
de  incontestável  competência,  o  illustre  Visconíle  de  Almeida  Garrett, 
teve  segunda  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1811  com  dous  sonetos  no  fim, 
elogiando-o  ;  terceira  edição  em  Lisboa,  1822,  com  o  titulo  de  nova 
e«iição  ;  quarta  no  Rio  de  Janeiro,  1844,  constituindo  o  1"  numero 
da  Bibliotheca  Brazilica  da  Minerva  Braziliense,  precedida  de  uma 
breve  noticia  sobre  a  vida  do  autor,  por  Santiago  Nunes  Ribeiro  ; 
quinta  em  Lisboji,  1845,  feita  por  F.  A.  de  Warnhagem  sob  o  titulo 
de  Épicos  brazileiros,  unida  ao  poema  Caramiirú  de  frei  José  de 
Santa  Rita  Durão  e  com  a  suppressão  de  certas  notas  ;  sexta  com  a 
designação  de  nova  edição.  Rio  de  Janeiro,  1855,  feita  por  F.  de 
Paula  Brito,  ou  antes  sétima,  porque  Paula  Brito  havia  também  pu- 
blicado o  poema  em  sua  Marmota.  Foi  traduzilo  em  inglez  e  publi- 
cado per  Burton.  Finalmente  foi  dada  uma  edição,  precedida  de  um 
juizo  critico  por  Francisco  Pacheco.  Rio  de  Janeiro,  1895,  XXIV,  78 
pags.  in-8.«  Si  os  jesuitas  já  odiavam  Gama  por  causa  de  sua  dedicação 
ao  Marquez  de  Pombal,  mais  ainda  o  odiaram  com  a  publicação  do 
Uruguay,  porque  ahi  o  autor  manifesta  a  convicção,  que  nutria,  de 
que  os  missionários  tentavam  consolidar  seu  poder  no  novo  mundo 
e  estabelecer  uma  theocracia  independente,  impondo  aos  Índios  seu 
jugo  despótico.  Este  procedimento  de  Gama  foi  todo  de  convicção 
sua,  e  nunca  por  querer  agradar  ao  Marquez  ;  pois  sabe-se  que  de- 
pois da  queda  desastrosa  deste,  quando  era  um  crime  ser  seu  amigo, 
elle  conservou-so  o  mesmo  amigo  dedicadissimo,  nunca  alterou  sua 
linguagem  respeitosa  e  grata  para  com  o  antigo  protector  que  en- 
contrara. Os  jesuitas,  porém,  guardaram  silencio,  e  quando  jul- 
garam opportuno,  dezesete  annos  depois  publicjirani  sua  «  Resposta 
apologética  ao  poema  intitulado  O  Uy-uguay^  composto  por  José  Bar 
silio  da  Gama,  etc.  »  Lugano,  1786.  A'  segunda  edição  do  Uruguay 
foi  unida  uma  obra,  alguns  annos  antes,  publicada,  isto  é: 

—  Relação  abreviada  da  republica  que  os  religiosos  jesuitas  das 
províncias  de  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos  domínios  ultra- 
marinos das  duas  monarchias,  e  da  guerra  que  nelles  teem  movido  a 
sustentado  contra  os  exércitos  hespanhoes  e  portaguezes  ;  formado 
pelos  registros  das  secretarias  dos  dous  respectivos  principaes  com- 
missarios  e  plenipotenciário,  e  por  outros  documentos  authenticos. 
(Sem  logar,  o  sem  data)  8õ  pags.  in-8°.  —  Esta  relação  acha-so  in- 
corporada á  «  Collecção  de  breves  pontiflcios,  leis  regias,  etc.  >  E  a 
ella  o  padre  Joseph  Cardiel  procurou  refutar,  escrevendo:  Declaration 
de    la    verdad    contra    un    libelo    infamatorio,    impreso   en   por- 
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tugues  contra   los  PP.  Jesuítas,     Missioneros   dei   Pòraguay   y  Ma- 
ranon . 

—  A  liberdade  do  Sr.  Pedro  Metastario,  poeta  cesáreo  com  a 
traducção  franceza  d9  mr.  flousseau,  de  Genebra,  e  a  portugueza  de 
Terminfio  Sipilio,  poeta  árcade.  Burgos,  1773,  15  pags  iu-8°. 

—  Os  Campos  Elisios  :  oitavas  de  Termindo  Sipilio  aos  Illm.""  e 
Exín.°«  Srs.  Condes  da  Redinha.  Lisboa,  1776,  7  pags.  in-4°  —  Vem 
tarabi3m  no  Parnaso  brazileiro,  caderno  1^,  pag.  23.   K'  um  poemeto. 

—  Declamação  trágica  :  poema  dedicado  às  bellas-artes.  Lisboa, 
1772,  12  pags.  in-8<*  —  Foi  impressa  depois  na  mesma  collecção,  ca- 
derno 2',  pag.  3,  sendo  antes  publiciída  no  Jornal  Encyclopedico  de 
Lisboa 

—  Lenitivo  da  saudade  na  morte  do  serenissimo  Sr.  d.  José,  prin- 
cipe  do  Brazil,  pio,  religioso,  liberal  issi mo.  Lisboa,  1788,  7  pai^rs. 
in-4«. 

—  Quituhia.  Lisboa,  1791,  13  pags.  in-4<>  —  E*  um  poemeto  em 
verso  hendecasylabo.  No  dito  livro  no  ciderno  3,  pig.  3  e  ni  Collecção 
de  poesias  inéditas  dos  melhores  autores  portuguezes,  impressa  em 
Lisboa,  tomo  1%  pag.  97. 

—  Epitalamio  ás  núpcias  da  Sra.  D.  Maria  Amália,  filha  do  Mar- 
quez de  Pombal.  Lisboa,  1769,  10  pags.  ia-4°— Foi  depois  publicada 
no  Parnaso  brazileiro,  caJ.  1°,  pag.  27. 

—  Canto  ao  Marquez  de  Pombal,  em  doze  oitavas  —  Idem,  pag.  3 1 . 

—  Ode  ao  Marquez  de  Pombal,  por  occasião  da  perda  politica 
deste  eminent<;  estadista  pv:)rtuguez  —  Foi  publicado  em  Lisboa  sob  o 
anonymo  e  gerahnente  attribuida  a  José  Basílio  da  Gama,  e  depois  no 
Investigador  Poi  tuguez  de  novembro  de  1813,  erradamente  attribuida 
a  Francisco  Manoel  do  Ni scimento.  Ha  ainda  muitíxs  poesias  publi- 
cadas uesla  e  em  outras  collecções  e  em  periódicos,  como   uma: 

—  Gloza  improvisada  em  oitavas  a  um  mote  dado  pelo  Duque  de 
Lafões —  No  Jornal  de  Coimbra, 

—  O  entrudo :  satyra  em  versos  endecasyllabos  por  occasião  de 
uma  contenda  politica  entre  o  padre  Macedo  e  Domingos  Monteiro  — 
No  Ramalhete^  tomo  6^  pags.  371  e  segs. 

—  A  nâo  Vasco  da  Gama  —  No  Muzaico  poético  do  Emilio  Adet  e 
Joaquim  Norberto,  pags.  22  e  segs. 

—  Vcrios  sonetos  escriptos  sob  o  anonymo  por  occasião  da  entrada 
dos  galeões  hespanhoes  no  porto  de  Lisboa,  abi  se  conservando  durante 
os  festejos  pela  inauguração  da  estatua  de  d.  José,  e  que  são  o  único 
testemunho  que  resta  de  tal  occurrencia  -^  Tinha  inéditas  algumas 
trage<lias,  poemas,  etc.    que  confiara  ao  padre  que  lhe  assistiu   nos 
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últimos  momentos;  mas  este  as  entregoa  ás  chammas.  láto  íkz 
lembrar  o  que  deu-se  com  o  padre  Caldas  Barbosa  que,  ao  dar  igual 
destino  a  duas  tragedias  de  sua  lavra,  viu  o  abbade  Serra  que  estava 
presente,  instar,  pedir,  até  sgoelhando-se,  para  que  conservasse  taes 
escriptos.  « E  cousa  notável,  diz  um  Htt3rato,  noticiando  o  facto 
—  um,  sondo  ministro  da  egreja,  pedia  atô  de  joelhos  pira  qae  não 
fosiem  pasto  das  chammas  preciosidades  litterarias  de  que  nSo  era 
guarda  ou  depositário  ;  outro,  igualmente  ministro  catholico,  reduzia 
às  chammas  thesouros  que  lhe  foram  confiados  em  deposito  e  devia 
conservar !  E*  que  o  primeiro  é  um  homem  de  lettras  e  o  segundo 
era. . .  dominado  de  estúpida  superstição.» 

«losé  Banllio  feirei  ra«  —  Fillio  de  Victorioo  José  Pe- 
1  eira  e  dona  Carolina  Maria  Franco  Pereira,  e  irmão  dos  drs .  António 
Pacifico  Pereira  e  Manoel  Victorino  Pereira,  mencionados  neste  livro, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia.  Educado  no  collegio  pio,  latino-americano, 
e  ordenado  presbytero  secular,  é  doutor  em  direito  canónico,  monse- 
nhor o  distinctissimo  orador  sagrado.  Muito  moço  ainda  é  um  dos  orna- 
mentos do  clero  brazileiro,  tanto  por  sua  illustração,  como  por  suas 
virtudes  que  mais  sublimes  se  tornam  com  a  modéstia  que  o  car.icte- 
risa.  Consta  que  tem  recusado  honras  e  digninades,  inclusive  a  cadeira 
de  mais  de  um  bispado.  Escreveu: 

—  A*  volta  de  um  tumulo.  Bahia,  1889,  iu-8'*—  E'  dedicada  à  me- 
moria do  padre  Ovidio  Alves  de  S.  Boaventura,  o  fundador  do  Asylo 
de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  da  cidade  da  Feira  de  Sxnt^Anna,  da 
Bahia,  memoria  a  que  se  trata  de  levantar  uma  estatua  de  bronze  na 
mesma  cidade,  doude  era  natural  esse  digno  sacerdote.  De  seus  ser- 
mões só  pude  ver  impresso : 

—  Oração  gratulatoria  que  no  solemne  c  Te-Deum »  em  acção  de 
graças  pela  abolição  do  elemento  servil,  celebrado  peia  Irmandade 
de  S.  Pedro  dos  clérigos  da  cidade  da  Bahia,  profo*riu,  etc.  Bahia,  1883, 
in-8°. 

«Toso  Uenioio  de  A.l>rea  ^  Natural  da  Bahia  e  nascido 
a  25  de  agosto  de  1848,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio 
<le  Janeiro,  formado  em  1873,  lente  de  pathologia  geral  da  mesma 
faculdade,  facultativo  clinico  da  secção  medica  do  hospital  da  Santa  casa 
da  Misericórdia  desta  cidade  e  um  dos  mais  notáveis  médicos  que  o 
Brazil  tem  produzido.  Illustração  profissional,  probidade  scientilica, 
trato  ameno,  desinteresse,  solicitude  e  zelo  â  cabeceira  do  enfermo, 
sem  distincção  de  classes,  são  qualidades  que  o  fazem   geralmente 
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syropatbico  e  qae  o  distinguem  na  grande  capital    do  Brazil,  onde 
exerce  a  clinica.  Escreveu  : 

—  Das  indicações  e  contra-indicações  do  bromureto  de  pjtassio  no 
tratamento  das  moléstias  nervosas;  Dji  associação  da  quina  aos  pre- 
parados de  ferro ;  Vantagens  da  compressão  na  therapeutica  cirúrgica ; 
Do  aleitamento  natural,  artidcial  e  mixto  em  geral,  e  particular- 
mente do  mercenário  em  relação  as  condições  em  que  elle  se  acha  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  :  these  apresentada  À  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  otc.  Rio  de  Janeiro,  1873,  96  pa?s.  in-4<>  gr. 

—  Quaes  as  condições  hygienicas  mais  favoráveis  ao  tratamento 
da  tuberculose  pulmonar:  these  apresentada  à  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro  pai*a  um  logar  de  substituto  da  secção  de  sciencias 
medicas.  Rio  de  Janeiro,  1877,  62  pags.  in-4*»  gr. 

—  Das  epidemias  :  these  apresentada  à  Faculdade,  etc.  para  o  con- 
curso ao  logar  de  substituto  da  secção  de  sciencias  medicas.  Rio  de  Janeiro, 
1879,  100  pags.  in-4*  gr.  —  De  suas  lições  na  faculdade  publicou- se  : 

—  Resumo  das  lições  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Benicio  de  Abreu  sobre 
a  circulação  em  geral  (por  J.  B.  da  Fonseca  Jardim)  —Na  Revista 
Académica,  n-  1,  1880,  pags.  18  e  seg.  — O  dr.  Benicio  de  Abreu, 
ainda  estudante,  foi  um  dos  redactores  da 

—  Revista  Medica  do  Rio  de  Janeiro.  Annos  I-VI .  Rio  de  Janeiro, 
1873-1879  in-4'>  —  No  l»  anno  teve  o  titulo  de  Revista  Medica^  publica- 
ção quinzenal,  redigida  por  estudantes  de  medicina  ;  no2<^o  da  Revista 
Medica^  jornal  de  sciencias  medicas  e  cirúrgicas,  redactor  proprietário 
A.  C.  de  Miranda  Azevedo;  no  3°  anno  Revista  Medica  do  Rio  de 
Janeiro,  jornal  de  sciencias  medicas,  cirúrgicas  e  naturaes ;  do  4'»  anno 
em  deante  Revista  Medica,  órgão  da  Associação  medica  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Foi  redigida  também  paios  drs.  Miranda  Azevedo,  A.Felicio  dos 
Santos,  J.  Baptista  de  loicerda,  Júlio  R.  de  Moura,  J.  Pereira  Guima- 
rães, J.  B.  K.  Vinelli,  Domingos  J.  Freire,  Carlos  Costa,  Nuno  de 
Andrade  e  Ribeiro  de  Mendonça. 

—  Da  cachexia  palustre,  diagnostico  diíferencial  :  lição  professada 
na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  abril  de  1890  —  No 
Brasil  Medico^  1890,  pags.  130,  158,  181  e  205. 

—  Natureza  e  tratamento  das  diarrhéas,  lição  professada  —  Idem, 
pags.  230,  237,  245,  269,  294  e  308. 

— -  Indicações  e  contra-indicações  dos  bromuratos  na  therapeutica 
infantil  —  Idem,  pags.  373  e  3»1. 

José  Uenja/inlii  da,  Rocli.a;  —  Natural  da  cidade  de 
S.  Christovão,  antiga  capital  de  Sergipe,  ahi  falleceu  a  9  de  junho  de 
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1863.  Depois  de  aposeatado  no  cargo  de  inspector  da  thesouraria  pro- 
vincial, foi  tabellião  e  escrivão  de  orphãos  naquella  cidade.  Gscrevea  : 

—  Resposta  ao  voto  de  cousiencia  dos  Srs.  deputados  provinciaes 
Rapbael  Aix^hanjo  Galvão  e  Raymundo  de  Araújo  Jorge.  Typographia 
Commercial  de  Sergipe,  1848,  24  pags.  in-8°  —  £*  também  assignada 
por  Francisco  Josó  Mai-tins  Penna. 

«José  Bento  do  ^iLcLretde  —  Natural,  me  parece,  de 
S.  Paulo  e  cónego  da  Sé  paulistana,  foi  vigário  geral  da  visita  da 
diocese ;  foi  amigo  particular  e  testamenteiro  do  bispo  d.  António  Ma- 
noel de  Mello.  Escreveu : 

—  Necrologia  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  António  Manoel  de  Mello, 
do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  etc.  S.  Paulo,  1861, 
24  pags.  in-40. 

«losé  Bento  cla<  CSunli.»  I^^ig^ueiredo»  V  —  Visconde 
do  Bom  Conselho.  Pilho  do  capitão  Manuel  da  Cunha  Figueiredo  e 
de  dona  Joanna  Alves  de  Figueiredo,  nasceu  a  22  de  abril  de  1808  na 
Villa  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco,  então  comarca  de  Pernam- 
buco e  depois  pertencente  á  Bahia,  e  falleceu  na  capital  feieral  a  14 
de  julho  de  1891,  doutor  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda  ;  professor 
jubilado  da  mesma  faculdade  ;  ex-senador  e  conselheiro  de  estado  e 
grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa.  Presidiu  a  província  de  Alagoas 
de  1849  e  1853,  e  desta  data  até  1856  a  de  Pernambuco  que  elle  repre- 
sentou na  camará  temporária  desde  1847  e  depois  no  senado  ;  presi- 
diu ainda  as  de  Minas  Geraes  e  do  Para  e  foi  ministro  dos  negócios  do 
império  no  gabinete  de  25  de  junho  de  1875.  Exerceu  também  o  cargo 
de  director  da  instrucção  na  capital  do  império  e  advogou  em  Per- 
nambuco, quando  professor  de  direito.  Além  de  vários 

—  Relatórios  que  foram  publicados,  sendo  presidente  de  província 
e  ministro  de  estado,  escreveu  : 

—  Discurso  recitado  pelo  presidente  da  provinda  de  Alagoas  na 
installação  da  Companhia  do  Bebedouro  a  15  de  outubro  de  1849.  Ma- 
ceió, 1849,  in-8°. 

—  Discurso  proferido  no  dia  11  de  julho  na  camará  dos  Srs.  depu- 
tados acerca  da  apprehensão  de  um  palhabote  negreiro  na  barra  de 
Serinhaem,  em  Pernambuco,  acompanhado  de  um  trecho  de  um 
discurso  do  Sr.  ministro  da  justiça  (Nabuco  de  Araújo)  relativamente 
ao  mesmo  objecto.  Rio  de  Janeiro,  1856,  64  pags.  in-8°. 

—  Historia  do  cholera  em  Pernambuco  :  appenao  n.  5,  a  que  se 
refere  o  relatório  apresentado  â  assemblôa  provincial  de  Pernimbuco 
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em  sua  sessão  ordinária  de  1850.  Pernambuco,  1858,  89  pags.  in-4«, 
com  o  mappada  mortalidade. 

—  Vm  appêllo  ao  digno  corpo  eleitoral  do  circulo  de  Cabo-Frío'.. 
Pernambuco,  1861,  7  pags.  in-8°. 

—  Memoria  historico-academica  dos   acontecimentos  no  taxeis  da' 
faculdade  de  direito  do  Recife  no  anno  de  18Ô4.  Sem  folha  de  rosto 
mas  do  Recife,  1864,  in-fol.—  Foi  também  publicada  no  Relatório   do  ' 
império. 

—  Relatório  da  inspectoria  geral  dainstrucção  primaria  e  secun- 
daria do  município  da  oôrte.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-4«. 

—  A  exoneração  do  presidente  de  Minas  Geraes,  o  conselheiro  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo  :  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio 
da  corte  e  reimpresso  por  um  amigo  do  mesmo.  Recife,  1862,  20  pags. 
in-4«. 

—  Defesa  do  commendador  António  Marques  de  Amorim  por  seu 
patrono,  etc.,  perante  o  juizo  criminal  do  Recife.  Pernambuco,  1866,  62 
pags.  in-8°,  contendo  documentos  de  pags.  41  em  diante  —  No  jorna- 
lismo o  Visconde  do  Bom  Conselho  col laborou  para  algumas  folhas  e 
redigiu . 

—  A  União.  Pernambuco,  1848  a  1855  in-fol.—  E'  uma  folha  poli- 
tica, de  idéas  conservadoras,  sob  cujas  bandeiras  militou  elle  sempre. 

Jos^  Bento  d.a  OanUa»  Flg^ueiíredo,  Ô**  — Filho 
do  precedente  e  nascido  em  Pernambuco  a  29  de  novembro  de  1833, 
falleceu  em  Lorena,  S.  Paulo,  a  3  de  agosto  de  1885,  bacharel  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife.  Administrou  as  antigas 
províncias  do  Rio  Grande  do  Norte,  de  Alagoas,  do  Ceará  e  do  Mara- 
nhão ;  representou  sua  província  na  15*  e  na  seguinte  legislaturas, 
dissolvida  na  primeira  sessão,  e  escreveu,  alôm  de  vários  relatórios  na 
administração  da  província : 

—  O  fórum:  folha  judiciaria  e  accidentalmente  poética  elitteraria, 
etc.  Pernambuco,  1867-1868,  in-fol. 

—  O  bacJiarel  J.  B.  da  Cunha  Figueiredo  Júnior  e  o  Sr.  depu- 
tado Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  Ceará,  1866,  in-8<>  —  De  seus 
trabalhos  de  administração  citarei  : 

—  Relatório  com  que  ao  Exm.  Sr.  commendador  Silvério  Fer- 
nandes de  Araújo  Jorge,  1°  vice-president3,  passou  a  administração  da 
província  das  Alagoas  no  dia  2  de  julho  de  1871 .  Maceió,  1871,  in-4o. 

—  Relatório  lido  perante  a  assemblôa  legislativa  da  provinda  da» 
Alagoas  no  acto  de  sua  installação  em  31  de  outubro  de  1868.  Maceió^ 
1868,  in-4«. 
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—  Relatório  lido  perante  a  assemblôa  legislativa  da  província  das 
Alagoas,  etc.  em  16  de  março  de  1869.  Maceió,  1869,  in-4*. 

—  Relatório  lido  perante  a  assembléa  legislativa  da  província  das 
Alagoas,  etc.  em  3  de  maio  de  1871.  Maceió,  1871,  in-4». 

OTosó  Bento  I^eite  P^erreira  de  Mello—  Filho  de 

José  Joaquim  Leite   Ferreira  de  Mello  e  dona  Escolástica  Bernardina 

de  Mello,  nasceu  na  villa,  hoje  cidade  da  Campanha,  Minas-Geraes,  a 

6  de  janeiro  de  1785  e  íí^lleceu  a  8  de  fevereiro  c^e  1844,  cobardemente 

assassinado  na  freguezia  de  Pouso  Alegre,  de  que  era  vigário  col- 

lado.  Era  também  vigário  da   vara  da  camará  ecclesiastica,  con^o 

honorário   da  Sé  de  S.  Paulo,  senador  do  império  o  commendador  da 

ordem  de  Christo.   A'  essa  freguezia  em  particular,  á  sua  província  e 

ao  paiz  prestara  sempre  importantes  serviços,  sendo  por  isso  geralmente 

estimado  pela  melhor  gente.  Exerceu  vários  cargos  de  confiança,  foi 

deputado  nas    três  ]3rimeira&  legislaturas  do  império  c  depois  um  dos 

seis  senadores    signatários  do  projecto  de   13  de  maio  de  1840  para 

declaração  da  maioridade  de  d.  Pedro  II,  fallando  para  esse  fim  com 

fervoroso  enthusiasmo  ao  povo  de  uma  janella  do  Senado  a  22de  jalho. 

F  undou   em  Pouso  Alegre  a  Sociedade  Defensora  da  Independência 

nacional,  e   soffreu  depois  desgostos  por  se  envolver  nas  duas  revoltas 

dô  Minas,  em  1833  e  1842.  Escreveu: 

—  O  Pregoeiro  Constitucional,  Arraial  do  Pouso  Alegre,  1830-1831, 
in-foL 

—  O  Recopilador  Mineiro.  Pouso  Alegre,  1883-1836,  in-fol.—  São 
dous  periódicos  fundados  e  redigidos  pelo  cónego  Ferreira  de  Mello,  e 
impressos  em  um  prelo  seu. 

—  Resposta  dada  no  Senado  sobre  a  pronuncia  contra  elle  feita 
pelo  juiz  municipal  da  2""  vara,  etc,  no  processo  organisado  na  corte 
pelos  movimentos  de  S.  Paulo  e  Minas.  Rio  de  Janeiro,  1843,  in-8® — 
Em  sessão  do  Instituto  histórico,  de  10  de  maio  de  1842,  foi  presente 
um  manuscripto  por  elle  oíferecido  ao  instituto  com  o  titulo 
de... 

—  Roteiro  das  viagens  da  cidade  do  Pará  até  as  ultimas  colónias 
dos  domínios  portuguezes  em  os  rios  Amazonas  e  Negro. 

«Tose  Bento  I^orto  —  E'  tenente-coronel,  mas  não  consta 
seu  nome  nos  almanaks  da  guerra,  nem  nas  relações  dos  offlciaes  ho« 
norarios.  Li  no  corrente  anno,  1806,  que  tinha  no  prelo  : 

—  A  guerra  do  Rio  Grande  do  Sul  e  suas  princi pães  operações. 
Porto  Alegre,  1896  ~  Não  sei  si  já  foi  publicado  esse  trabalho. 
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«ToA^  Bento  da.  Bosa.  *  Natural  do  Rio  de  JaDeiro, 
onde  nascea  a  l  de  outubro  de  1808  e  falleceu  a  21  de  dezembro  de 
1879.  Era  doutor  em  medicina  e  professor  aposentado  da  faculdade  de 
medicina  destacidade«  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  imperador, 
official  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo,  membro  honorário 
da  Academia  imperial  de  medicina,  de  que  foi  fundador,  tendo  ella  o 
titulo  de  Sociedade  de  MedicíDa  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Foi  um  dos 
redactores  da 

—  Revista  Medica  Fluminense,  publicada  pela  Sociedade  de  Medi- 
cina do  Rio  de  JaAeiro.  Rio  de  Janeiro,  1835-1841,  6  vols.  in-4<>  ^ 
Esta  revista,  passou  a  denominar-se  deste  ultimo  anno  até  1844  Re- 
vista Medica  brazileira,  dando  três  volumes ;  de  1845  a  1849  chamou-se 
Ânnaes  de  Medicina  Braziliense  e  por  ultimo  Annaes  Brazilienses  de 
Medicina,  titulo  que  ainda  conserva.  A  antiga  Sociedade  de  medicina 
começou  a  publicar  sua  revista  em  1831  com  o  titulo  de  Semanário  de 
Saúde  Publica  até  1833.  Entre  os  diversos  escriptos  do  dr.  Rosa, 
Dotam-se  ahi : 

—  Ensaio  sobre  algumas  substancias  indigenas  como  succedaneas  do 
sulphato  de  quinino  —  Na  Revista  Medica  Fluminense,  tomo  3<>,  pags. 
8  a  15. 

—  Existem  porventura  casos  de  varíola  franca  em  individues  que 
foram  bem  vaccinados  ?  Memoria  lida  perante  a  Sociedade  de  Medicina 
de   Paris  pelo  Dr.  J,  C.  Sabatier.  Traducçáo—  Idem,  pags.  78  a  91. 

«José  Bernardes  cie  Oastro  —  Não  tenho  certeza 
de  sua  nacionalidade,  entretanto  contemplo-o  neste  livro,  porque 
prestou  serviços  importantes  ao  Brazil,  sempre  ao  lado  de  distinctissi- 
mos  brazileiros.  Seguiu  a  carreira  da  magistratura,  e  jà  desembargador, 
foi  um  dos  administradores  da  imprensa  regia  em  sua  fundação  e  um 
dos  collaboradores  do  periódico  O  Patriota .  Escreveu : 

—  Parabéns  a  Sua  Magestade  e  aos  príncipes  reaes  do  reino  unido 
de  Portugal  e  do  Brazil  e  Algarves,  nn.  ss.,  no  feliz  parto  da  princeza 
real  em  paraphrase  do  psalmo  44.  Rio  de  Janeiro,  1819,  6  pags. 
in-4*». 

—  Yotos  a  Deus,  feitos  por  Sua  Magestade,  sendo  offerecida  no 
templo  a  princeza  da  Beira,  Ã  semelhança  dos  do  rei  David  por  seu 
fllho  Salomão  no  psalmo  71 .  Paraphraseado  em  verso  portuguez.  Rio 
de  Janeiro,  1819,  6  pags.  in-4o. 

José  Bernardes  Moreira  —  Antigo  professor  da  in- 
strucção  primaria  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujo  exercicio 
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encaneceu,  leccionando  por  mais  de  trinta  annos,  na  fi*egaezia  de  Santa 
Rita  até  o  anno  de  1889,  escreveu  : 

»  2'abõas  reductiwis  de  medidas  estrangeiras  a  varas  brazileiras  e 
destas  a  varas  quadradas  para  uso  dos  que  trabalham  nos  officios  edos 
que  se  dedicam  ao  commercio,  calculadas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1846, 
in-40. 

—  Regras  brevissitnas  de  orthographia  da  língua  portugaeza.  Rio 
de  Janeiro,  1849,  in-8<>. 


«José  Bernairdlno  Baptista  Pereira,  de  Al- 
meida —  Filho  de  Manuel  Baptista  Pereira  e  dona  Ânna  Joaquina 
de  Almeida,  nasceu  no  municipio  de  Campos,  então  pertencente  à 
capitania  do  Espirito-Santo,  a  20  de  maio  de  1783,  e  falleceu  em  sua 
fazenda  da  Boa  Vista,  municipio  de  Nitheroy,  a  29  de  janeiro  de  1861, 
sendo  bacharel  em  leis  pela  universidade  de  Coimbra,  do  conselho  de 
sua  magestade  o  Imperador,  dignitário  da  ordem  da  Rosa  e  commen- 
dador  da  de  Christo.  Serviu  na  magistratura  os  cargos  de  juiz  de  fora 
de  Santo  António  de  Sá  e  da  villa  de  Magé,  de  provedor  da  fazenda  dos 
defuntos  e  ausentes,  e  de  capellas  e  resíduos,  abandonando  essa  carreira 
em  1821.  Foi  eleito  deputado  pelo  Espirito-Santo  nas  duas  primeiras 
legislaturas  e  íez  parte  do  gabinete  de  18  de  junho  de  1828,  occupando 
a  principio  a  pasta  da  fazenda,  e  depois  a  da  justiça.  De  caracter  altivo 
e  justiceiro  recusoH-se  uma  vez,  sendo  ministro*  da  fazenda,  a  fazer 
certas  despezas,  para  que  não  tinha  verba,  e  isso  o  declarou  ao  Impe- 
rador, e  como  sua  magestade  lhe  determinasse  as  mesmas  despezas, 
elle  as  satisfez,  mas  de  seu  bolso.  Convidado  ainda  uma  vez  por  sua 
magestade  para  um  novo  ministério,  respondeu-lhe  que  «  honra  de 
donzella  e  confiança  de  ministro  só  se  perdiam  uma  vez  na  vida>. 
Deixando  a  politica,  dedicou-se  â  lavoura,  a  que  iniciou  alguns  melho- 
ramentos e  deu-se  também  a  estudos  da  medicina  homoeopathica.  Es- 
creveu : 

—  Esboço  sobre  os  obstáculos  que  se  teem  opposto  á  prosperidade  da 
villa  de  Campos,  oíTerecido  aos  habitantes  da  mesma.  Rio  de  Janeiro^ 
1823,  63  pags.  in-8*. 

—  Reflexões  historico-politicas.  Nova  edição  mais  correcta  e  ac- 
crescentada.  Rio  de  Janeiro,  1823,  90  pags.  in-8^ 

—  Dissertação  analytica  sobre  a  legislação  e  pratica  orphanologica. 
Rio  de  Janeiro,  1824,  62  pags.  in^*». 

—  Pratica  homeopathica  dedicada  por  um  pai  a  seus  filhos.  Rio  de 
Janeiro,  1856-1857,  dous  tomos,  828  e  752  pags.  in-4«—  Sahiu  sob  o 
anonymo  e  consta-me  que  teve  segunda  edição. 
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—  Tratamento  do  cholera-morbus  para  servir  de  guia  aos  lavrado- 
res e  outras  pessoas  não  medicas  qaa  estão  longe  dos  soccorros  médicos, 
escripto  por  decano  e  philanthropico  homoeopatha  e  publicado  por  João 
Pinheiro  de  Magalhães  Basto.  Rio  de  Janeiro,  1855,  11  pags.  in-4o. 

«José  Beraardino  Box-mAiiii  — -  Natural  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  nascido  a  4  de  março  de  1844,  fez  o  curso  do  estado- 
maior  de  primeira  classe  peio  regulamento  de  1863,  com  pruça  no 
exercito  a  11  de  fevereiro  de  1862  ;  é  coronel  do  mesmo  corpo  ;  bacha- 
rel em  mathematicas  e  sciencias  pbysicas  ;  director  da  colónia  militar 
de  Cbapecó  e  commandante  da  guarnição  e  fronteira  de  Palmas,  no 
Paraná  ;  cavalleiro  das  ordens  da  Rosa,  de  Christo  e  de  S.  Bento  de 
Aviz ;  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay,  a  me- 
dalha de  mérito,  a  medalha  commemorativa  da  rendição  de  Urugua- 
yana  e  com  a  medalha  de  distincção  por  serviços  prestados  â  huma- 
nidade. Official  illnstrado,  exerceu  na  Europa  commissOes  do  governo 
imperial,  e  escreveu: 

—  Os  amores  de  D.  João  III  de  Portugal,  romance.  Rio  de  Ja- 
neiro, 2  vols.  in-12o  ^  A  acção  passa-se  no  século  XVII  enella  entram 
muitas  particularidades  do  reinado  de  D.  João  IIL 

—  O  Marechal  Duque  de  Caxias^  traços  biograph^cos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 50  pags.  in-lS<>. 

—  Homenagem  posthuma  do  Duque  de  Caxias.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  90  pags.  in-4<»  —  E*  uma  reunião  de  escrlptos  publicados  na  im- 
prensa diária  da  corte,  com  um  discurso  recitado  pelo  coronel  Conrado 
Bittencourt,  junto  á  sepultura  do  Duque,  sendo  apenas  do  dr.  Bormann 
um  discurso  publicxdo  no  Cruzeiro  sob  o  paeudonymo  de  Willagra  Cabrita^ 

—  Photographia  militar.  Rio  de  Janeiro,  1880  —  Creio  que  ô  a 
serie  da  artigos  que  publicou  neste  periódico,  sahindo  o  primeiro  a  30 
de  julho,  e  talvez  os 

—  Apontamentos  sobre  a  photographia  e  sua  applicação  no  deposito 
de  guerra  em  França.  Publicados  na  Revista  de  engenharia^  tomo  I, 
ns*  2,  3,  4  e  5. 

OTose  BernArdino  da.  Ouiili.ai   Bittencourt— 

Filho  de  Manoel  da  Cunha  Bittencourt  e  dona  Maria  Bernardina  dos  Santos 
Bittencourt,  nasceu  na  cidade  de  Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Qrande  do 
Sul.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  foi  por  jnais  de 
4ima  vez  deputado  á  assemblôa  da  provinda  de  seu  nascimento,  e  escreveu : 

—  Algumas  considerações  sobre  o  clima  e  suas  influencias  sobre 
^s  operados,  these  apresentada  e  sustentada  perante  a  Faculdade  de 
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Medicina  do  Rio  de  Janeiro  a  3  de  dezembro  de  1849.     Rio  de  Janeiro, 
1849,   in-4«  gr. 

^  Discursos  pronunciados  na  Aasembléa  proyinc&al  do  Rio  Grande 
do  Sul  nas  sessões  de  6  e  27  de  dezembro  de  1866,  por  oocaaiio  da 
discussão  do  requerimento  em  que  se  pediam  informações  sobre  nm 
mandamento  de  S.  Bx.  o  Sr.  bispo  diocesano  expedido  para  a  cidade  do 
Rio  Pardo  acerca  de  enterramontcs.  Porto  Alegre,  1867,  114  pags.in-S*. 

«lofiié  Bex^nai-ciiiio  <le  SCoixpa  —  Pilho  de  Joaquim 
Bernardino  de  Moura  e  dona  Rosa  Luiza  de  Viterbo  Moura,  e  irmio  de 
Carlos  e  de  Pedro  Bernardino  de  Moura,  mencionados  neste  livro, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  dedicou-se  ao  magistério,  foi  director  de  om 
coUegio  de  educaQfto  em  Nitheroy  e  escrevea: 

-«  Uma  reparação  sublime ^  romance  brazileiro.  Nitheroy,  1846, 
50  TMigs.  in-4«. 

—  Taboas  reductivas  de  medidas  estrangeiras  a  varas  brazileiras, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1846,  in-8«. 

—  Regras  brevíssimas  de  orthographia  e  versi  doação  da  língua 
portngueza,  escriptas,  etc«  Rio  de  Janeiro,  1849,  in-8*. 

«José  Beraapdino  dos  SAntos  ^  Natural  de  Porto 
Alegre,  entrou  para  o  funccionalismo  publico  da  fazenda  e  foi  sempre 
dedicado  às  lettras.    Escreveu: 

—  Murmúrios  do  Guahyba  :  revista  mensal  consi^ada  às  lettras 
e  à  historia  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sal.  Porto 
Alegre,  1870. 

^  Frei  (Cristóvão  de  Mendonça :  drama  de  costumes  indígenas. 
Porto  Alegre. 

—  A  douda:  romance.    Porto  Alegre. 

Jíamé  Beirnardino  de  Senna.  •*  Natural  de  Per- 
nambuco, ahi  failecen  ha  muitos  annos,  tendo  sido  professor  do  antigo 
Lyceo,  depois  Gymnasio  Pernambucano.  Escreveu,  no  exercício 
desse  cargo: 

—  Lições  de  grammatica  portuguesa,  destinadas  ao  uso  dos  ala- 
mnos  de  ambos  os  sexos  que  frequentam  as  aulas  de  primeiras  let- 
tras. Pernambuco*.  .—Ha  deste* livro  varias  edições  ;  a  3*  é  anterior 
a  1862,  ip-8\ 

«Toso    Beraaz»do   de    A.rroxellAfii    Oalv&o  — 

Filho  do  mflyor  José  Bernardo  de  Arroxellas  Galvão  e  de  dona  Rosa  Ta- 
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vares  de  Arroxellas  QalySo,  nasceu  na  cidade  de  Maceió  (Alagoas)  a 
18  de  abril  de  1859,  é  bacharel  em  direito  peia  faculdade  do  Recife, 
advogado  na  cidade  do  seu  nascimento  e  lente  de  francez  no  Lyceo 
alagoano.  Exerceu  na  magistratura  o  cargo  de  juiz  municipal  de 
Itabaianinha,  em  Sergipe,  do  qual  passou  para  o  de  Porto  Calvo,  em 
Alagoas.    Tem  feito  estudo  especial  do  direito  criminal,  e  escreveu: 

—  Delictos  (.tUposos  —  E'  uma  monographia  sobre  a  theoria  de  taes 
crimes,  publicada  no  Direito^  do  Rio  de  Janeiro,  1886. 

—  Apreciações  sobre  crimes  de  damno  —  Na  mesma  revista,  188,. 

—  A  indvoiduaUdade  é  o  principio  director  na  esphera  da  pena- 
lidade.   Idem,  1889  ^  E*  uma  these  nova  na  jurisprudência  pátria. 

—  RaMões  jurídicas  das  nullidades  dos  testamentos  com  quefalle- 
ceu  o  major  João  José  da  Graça,  apresentadas  pela  Santa  Casa  da 
Misericórdia.    Maceió,  1892,  13  pags.  in-4«. 

—  Embargos  e  allegações  finaes  apresentados  por  Doxwell,  Wil- 
liams &  Comp.  na  acção  de  remissão  de  penhor  que  contra  move  o  ne- 
gociante Pelíx  Bandeiras.    Maceió,  1892,  28  pags.  in-4^. 

Jíofiié  BexrnArdo  Fernandeei  Gra«ma/  -^  Pilho  de 
José  Fernandes  Gama,  natural  de  Pernambuco,  e  nascido  no  anno  de 
1809,  fallecea  a  29  de  julho  de  1853.  Era  capitão  de  estado-maior  de 
primeira  classe,  tendo  assentado  praça  por  occasião  da  campanha  da 
independência  na  Bahia,  onde  militou  e  foi  por  esse  motivo  condecorado 
oom  a  medalha  commemorativa  da  dita  campanha.  Era  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo  e  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazi* 
leiro.  Escreveu  : 

—  Memorias  históricas  da  província  de  Pernambuco,  precodidas 
de  um  ensaio  topographico-historico,  dedicadas  aos  Ulmos,  e  Exmos. 
Srs.  Barão  da  Boa  Vista  e  Barão  de  Suassuna,  etc.  Pernambuco, 
1844-1847,  5  tomos,  315,  280,  274,  371  e  222  pags.  in-4o.—  O  pri- 
meiro tomo  traz  o  retrato  do  autor  ;  o  terceiro  uma»  planta,  por  elle 
delineada,  da  cidade  do  Recife  e  seus  subúrbios  em  1645,  segundo  a 
que  descreveu  e  esboçou  Barbier  em  1647,  e  o  quarto  uma  planta  da 
mesma  cidade  em  1844.  Para  esta  publicação  concedera  a  assemblôa 
da  província  uma  loteria  de  65:000$000.  AinJa  dous  tomos  havia  a 
publicar,  visto  como  a  30  de  maio  de  1850  requereu  elle  ao  poder  legis- 
lativo o  producto  de  duas  loterias  da  corte,  não  só  para  reimprimir  os 
quatro  tomos  publicados  e  dar  á  estampa  o  quinto,  j&  prompto,  mas 
também  para  ir  á  ffespanha  e  a  Portugal  colligir  documentos  em 
Lisboa,  na  torre  do  Tombo,  em  diversas  secretarias  do  reino  e  biblio- 
thecas  de  antigos  titulares,  e  na  Hespanha  para  onde  o  ultimo  donatário 
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de  Pernambuco  havia  remettido  muitos  papeis  sobre  a  guerra  com  os 
hoUandezes,  —  documentos  com  os  quaes  pudesse  corrigir  o  que  se 
achava  prompto,  e  escreveu  o  sexto  tomo,  isto  é  : 

—  Historia  da  egreja  pernambucana  —  Este,  como  o  quinto  tomo, 
nunca  foi  publicado  ;  talvez  nem  composto.  Dos  quatro  publicados 
serviu-se  o  monsenhor  Honorato  quando  escreveu  seu  dlccionario. 

«José  Beirnax-do  Gral^êU»  A.lcorora.clo  —  Filho  do 
conselheiro  José  Bernardo  Galvão  Alcoforado  e  nascido  em  Pernam- 
buco a  2  de  setembro  de  1840,  é  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurí- 
dicas pela  faculdade  do  Recife,  presidiu  a  antiga  provincia  da  Para- 
hyba  e  representou  sua  provincia  nas  três  ultimas  legislaturas  geraes 
da  monarchla.  Exerce  a  advocacia  e  escreveu  : 

—  Camará  dos  Srs,  Deputados,  Discursos  proferidos  nas  sessões  de 
27  de  julho  e  20  de  agosto  de  1886.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8**. 

José  fiettamio  —  Fallecido  a  6  de  fevereiro  de  1872  em 
Londres,  onde  exercia  o  cargo  de  cônsul  geral  do  Brazil,  depois  de 
haver  servido  em  Portugal  e  na  Suissa,  era  commendador  da  ordem 
da  Rosa,  membro  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  da 
sociedade  de  Estatística  do  Brazil  e  empregado  do  1  besouro  nacional. 
Escreveu  : 

—  Tratado  pratico  da  organisação,  administração  e  liquidação  das 
Companhias  de  fundos  associados  na  conformidade  das  disposições  das 
Companhies  and  Í862^  comprehendendo  em  esboço  introductorio  e  esta- 
tístico muitas  instrucçOes  aos  promotores,  directores  e  emproados,  e 
a  todas  as  pessoas,  officialmeute  ou  por  qualquer  outro  modo,  rela- 
cionadas com  as  companhias  publicas,  etc;  traduzido  do  inglez  por 
ordem  do  governo  imperial.  Rio  de  Janeiro,  1866,  XIII-231  pags. 
in-8". 

Josó  BonlfUcio  de  A.]idira.da;  e  Silva,  l» —  Filho 
éáo  coronel  Bonifácio  José  de  Andrada  e  de  dona  Maria  Barbara  da 
Silva,  nasceu  em  Santos,  então  villa  de  S.  Paulo,  a  13  de  junho  de 
1763  e  falleceu  a  6  de  abril  de  1838  em  Nlctheroy.  Cursou  as  facnlda- 
>des  de  sciencias  naturaes  e  de  direito  da  universidade  de  Coimbra  e  em 
ambas  recebeu  o  grào  de  bacharel  com  taes  notas,  que  foi  logo  admit- 
tido  na  real  Academia  das  sciencias  de  Lisboa,  sendo-lhe  depois  conce- 
dida uma  pensão  para  ir  aprofundar  seus  conhecimentos  noutros  paizes 
da  Europa.  Regressando  dessa  viagem,  tornou  à  nova  excursão  scien- 
tiâca,  em    que   consumiu   cerca  de  dez   annos,  tendo  entrada   em 
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muitas  associações  sabias,  relacionando-se  com  muitos  homens  illustres 
e  renunciando  oíTerecimentos  vantajosos,  como  o  que  lhe  fez  o  rei  da 
Dinamarca,  da  directoria  das  minas  da  Noruega.  No  segundo  regresso 
a  Portuga),  em  1800,  foi  nomeado  intendente  gerai  das  minas,  com  as 
honras  de  desembargador,  e  lente  de  uma  cadeira,  para.   si  creada  em 
Coimbra,  de  geognosia  e  metallurgia,  com  o  titulo  de  doutor  em  phi- 
losophia.  Pela  invasão  franceza  fez  parte  do  corpo  académico,  servindo 
como  major  e  depois  como  tenente-coronel  e  exerceu  o  cargo  de  chefe 
de  policia  do  Porto  depois  de   expulsos  os  invasores.    Jà  de  volta  ao 
Brazil,  residindo  em  Santos,  quando  o  procedimento  das  cortes   portu- 
guezas  relativo  ao  Brazil,  a  ordem  de  retirada  do  príncipe  regente  e 
outros  factos  haviam  despertado  as  idéas  de  independência  e  havia  sido 
essa  decidida  no  Club  da  Guarda  Velha  pelo  general  Joaquim  de  Oli- 
veira Alvares,  Joaquim  Gonçalves  Ledo,   cónego  Januário,  Domingos 
Alves  Branco,  frei  F.  Sampaio,  Nóbrega  e  J.  J.  da  Rocha,  dirigiu  com 
outros  uma  representado  ao  príncipe,  que  se  dicide  a  ficar  no  Brazil  e 
então,  conhecido  em  toda  a  Europa  pela  intelligencia  privilegiada  e  pela 
vastíssima  erudição  que   possuía,  foi  chamado  para  organisar  o  pri- 
meiro ministério  brazileiro,  dirigindo  elle  a  pasta  do  império.  Neste 
posto  so  achava  quando  novas  ordens  de  Portugal,  para  que  o  príncipe 
deixasse  o  Brazil  e  se  prendessem  seus  ministros,  levaram  d.  Pedro  a 
soltar  o  brado  de  Independência  ou  morte  nos  campos  do  Y piranga. 
Eleito    deputado  á   constituinte  brazileira,  foi  accusado  de  crime  de 
traição  com  outros,  foi  deportado  para  fora  do  império,  onde  só  ao  cabo 
de  sete  annos  voltou  de  cumprir  uma  pena,  que  elle  fizera  ser  imposta 
aos  primeiros  e  mais  notáveis  obreiros  da  independência,  como  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa  e  Joaquim  Gonçalves  Ledo.  O  imperador   rece- 
beu-o  bem  e,  quando  mais  tarde  abdidou  a  coroa,  nomeou-o  tutor  do 
príncipe  imperial  e  de  suas   augustas  irmãs ;  mas,  abalado  o  espirito 
publico  pela  notícia  de  uma  conspiração  .jue  se  formava  para  restau- 
ração do  primeiro  imperador  sob  a  direcção  de  José  Bonifácio,  elle— que 
jà  era  accusado  com  seus  irmãos  pelo  seu  systema  de  governo,  oppressor, 
<le  novo  cahiu  em  quasi  geral  desagrado,  e  foi  destituído  da  tutoria  dos 
príncipes,  ao  que  cedeu  sem  nada  oppôr,  como  diz  o  dr.  Emílio  Maia  na 
biographia  que  publicou  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  8^,  ou 
só  À  força  e  sob  ordem  de  prisão,   havendo  até  preparado  clandestina 
resistência  armada,  como  diz  o  dr.  Mello  Moraes  no  seu  livro  «A  inde- 
pendência e  o  império  do  Brazil»,  publicado  em  1877.  José  Bonifácio  foi 
um  dos  maiores  sábios  que  o  Brazil  tem  produzido ;  eram-lhe  familiares 
varias  línguas  e  sciencias.  Geralmente  ó  José  Bonifácio  considerado 
como  patriarcha  de  nossa  independência,  quando  desta  nunca  elle  pre- 
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occapou-se.  Patriarchas  da  iadependencia  são  esses  quejà  citei  e  outros 
que  elle  perseguiu  atrozmente  por  esse  facto.  Não  cabe  aqui  desen- 
volver esta  questão,  más  jà  o  tem  demonstrado  Mello  Moraes,  e  L.F. 
da  Veíg:a  no  seu  livro  «O  primeiro  reinado  >  e  o  Marquez  de  Sapucaby 
em  um  escripto  publicado  no  Correio  Official  de  28  de  dezembro  de 
1833  e  outros.  Em  um  livro,  ha  pouco  publicado  nesta  capital,  se  lo- 
que quando  o  general  Jorge  de  Avilez,  commandante  da  divisão  luzi- 
tana,  desobedecia  às  ordens  de  d.  Pedro  I,  então  príncipe  regente  do 
Brazil,  de  retirar-se  para  Portugal,  e  quando  as  forças  brazileiras  se 
reuniram  no  campo  do  Sant*Anna,  tendo  â  sua  fi*ente  o  príncipe  e  o 
general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  —  José  Bonifácio  desapparocera,  e 
se  reunira  a  Avilez.  Foi  um  dos  luzeiros  do  Brazil  —isto  gim.  Além  de 
vários  outros  discursos  e  memorias  que  leu  na  Academia  real  das  sci- 
encias  de  Lisboa,  escreveu  : 

—  Memoria  sobre  a  pesca  da  baleia*  sobre  os  melhores  processos 
para  preparar  o  azeite  e  sobre  as  vantagens  que  o  governo  tiraria 
animando  e  favorecendo  as  pescarias  que  se  poderiam  fazer  nas  costas 
do  Brazil  —  Foi  publicada  nas  Memorias  da  Academia  real  das  seien- 
cias  de  Lisbo  i,  tomo  2%  1790,  pags.  388  a  412. 

—  Memoria  sobre  os  diamantes  do  Brazil,  lida  na  sociedade  de 
historia  natural  de  Rvris  —  Nos  annaes  de  chimica  de  Fourcroy 
(  1790  ? ) .  Esta  memoria  deu-lhe  o  titulo  de  membro  dessa  sociedade  e 
fez  conhecidos  na  Europa  os  brilhantes  do  Brazil,  descobertos 
desde  1727. 

-i-  Carta  ao  engenheiro  Beyer,  inspector  das  minas  de  Scheeberg, 
apresentando  os  caracteres  distinctivos  de  doze  novos  mineraes  que 
discubriu  na  Suécia  e  Noruega  —  Foi  publicada  em  allemão,  depois 
traduzida  em  inglez  e  em  francez,  e  reimpressa  em  vários  jornaes  da 
Inglaterra  e  da  França.  A  bibliotheca  naoional  a  possae.  Ob  doze  mine- 
raes são :  akanthikone,  spoluméne,  sahlite,  ichtyophalme,  cocco- 
lite,  aphrizite,  allochoite,  indicolite,  wernerite,  petalite,  ohsiolite, 
saptolite. 

— -  Memoria  sobre  as  preciosas  minas  de  Salha  —  em  allemão  no 
jornal  de  «  Minas  de  Freiberg  ».  Esta  memoria  e  outras  sobre  as 
minas  da  Suécia  lhe  grangearam  o  titulo  de  membro  da  real  academia 
das  sciencias  de  Stockholmo. 

—  Memoria  sobre  o  fluido  eléctrico  —  Nos  Annaes  de  Chimica  de 
Fourcroy  ( 1812? )  O  Dr.  Sigaud  faz  delia  menção. 

—  Memoria  sobre  as  minas  de  carvão  de  pedra  de  Portugal  — 
No  Patriota,  Rio  de  Janeiro,  1813  e  depois  no  Investigador  Portugue», 
Lisboa,  1814. 
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—  Memoria  :  Ha  terrenos  que  pelo  arado  não  dáo  fructos,  mas, 
sendo  cavados  com  o  picão  do  mineiro,  sustentam  mais,  do  que  si  fossem 
férteis?  —  No  Patriota,  tomo  2«,  1813,  ns.  1,  2  e  3. 

—  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidade  do  plantio  de  novos 
bosques  em  Portugal,  principalmente  de  pinhaes  nos  areaes  de 
beira-mar ;  sen  methodo  de  sementeira,  oostearaento  e  administra- 
ção; publicada  por  ordem  da  Academia  real  das  scíencias.  Lisboa,  1815, 
195  pags.  in-4*»  com  uma  estampa. 

—  Memoria  sobre  a  nova  mina  de  ouro  da  outra  banda  do 
Tejo  chamada  Principe  Regente  ;  lida  em  1815  —  Nas  Memorias  da  Aca- 
demia das  sciencias,  tomo  5<>. 

—  Memoria  mineralógica  sobre  o  districto  metallifero  entre  os  rios 
Alve  e  Zêzere  ;  lida  em  1816  —  Idem,  1816. 

—  Memoria  sobre  as  pesquizas  e  lavras  dos  velos  de  Gbacion, 
Souto,  Venlozello  e  Villar  de  Rei  na  província  de  Traz-os-Montes.  Lis- 
boa, 1818  —  Sahiu  também  nas  Memorias  da  dita  Academia. 

—  Eccperiencias  chimicas  sobre  a  quina  do  Rio  de  Janeiro,  compa- 
rada com  outras  —  Nas  ditas  Memorias,  tomo  3<>,  parte  2*. 

—  Viagem  geognostica  aos  montes  Ruganeos  no  território  de 
Padna  —  Publicada  nas  Memorias  da  Academia  e  lida  em  1812,  mas 
escripta  em  1794  durante  sua  excursão  pela  Itália.  O  autor  consi- 
dera de  origem  vulcânica  a  rocha  que  forma  aquelles  montes. 

—  Viagem  mineralógica  pela  província  da  Extremadura  até 
Coimbra  —  Idem,  sendo  escripta  em  1800.  Ahi  se  descrevem  os 
principaes  mineraes  encontrados,  a  natureza  dos  terrenos,  assumptos  de 
agricultura,  etc. 

—  Ameriqi4e  meridionale,  Voyage  minemlogique  dans  la  pro- 
vince  de  Saint  Paul  du  Brôsil  —  Duas  partes  em  1  vol.  in-8«>,  extra- 
hida  do  Journal  dea  Voyages  de  1827,  e  reproduzida  no  Búíletin  des 
Sciences  Naturelles  de  1829,  diz  o  catalogo  da  exposição  medica 
brazileira.  Foi  redigida  e  publicada  pelo  conselheiro  A.  de  V.  M.  de 
Drummond>  de  conformidade  com  as  notas  do  autor. 

—  Geologia  elementar,  applicada  á  agricultura  e  industria  com  um 
diccionario  dos  termos  geológicos  ou  manual  de  geologia,  por  Nereo 
Boubée.  Traduzida  da  qunrta  edição.  Rio  de  Janeiro,  1846,  217  pags. 
^n-4^  com  estampas  —  Como  ap pensos  a  esta  memoria  se  encontra  : 
Viagem  mineralógica  na  província  de  S.  Paulo  por  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  e  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  ;  Bosquejo 
geogoostico  do  Brazil,  com  uma  dissertação  sobre  a  matriz  dos  dia- 
mantes, por  Mr.  d^Eschwege ;  Oe  ia  Cólon isation  du  Brésil  por  Charles 
Van  Lede  (Trad.  do  cap.  IV.  Geologie) ;  Jazigo  do  carvão  de  pedra  de 
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Santa  Catharina  (Extrab.  da  obra  do  mesmo  Van-Lede,  cap.  X); 
Peixes  petriâcados  que  se  acham  na  provi Dcia  do  Ceará  (Extr.  das 
4c  Notas  geológicas  »  de  Gardner ) ;  e  Index  da  legislação  portugneza 
sobre  as  minas  do  Brazil  —  A  viagem  mineralógica  foi  ainda  neste 
anno  publicada  em  opúsculo  de  34  pags. 

—  Eloge  academique  de  Dame  Marie  Primière,  prononcé  en 
seance  publique  de  T Academia  Royale  des  Sciences  de  Llsbonne  le 
20  mars  1817  — Este  elogio  foi  publicado  em  portaguez  no  Rio  de 
Janeiro,  1839,  58  pags.  ln-8'';  teve  nova  edição  também  no  Rio 
de  Janeiro,  1857«  com  79  pags.  in-8*,  e  foi  traduzido  em  francez 
com  annotações  por  Gastão  de  Lenthacar,  e  impresso  ainda  no  Rio  de 
Janeiro,  1858,  com  87  pags.  in-8*. 

—  Discurso  histórico,  recitado  na  sessão  publica  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa  de  24  de  junho  de  1818  —  Nas  memorias 
da  mesma  academia,  1819,  pags.  I  a  XXV.  Foi  no  mesmo  anno  de  1818 
publicado  em  Lisboa,  in-8°. 

—  Discurso  histórico^  recitado  na  sessão  publica  da  Academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa  de  24  de  junho  de  1819  —  Idem,  no  tomo  6% 
parte  2'',  pags.  I  a  XXIX.  Anteriormente  a  estes  dous  discursos 
recitou  o  autor  outros  em  solem nidades  iguaes,  dando  conta  dos 
trabalhos  da  academia,  e  foram  publicados  nas  respectivas  Memorias. 

—  Estatutos  para  a  sociedade  Económica  da  provinda  de  S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro,  1821,  8  pags.  in-4'»  gr. 

— Representações  que  á  augusta  presença  de  sua  alteza  real  o  prínci- 
pe regente  do  Brazil  levaram  o  governo,  o  senado  da  camará  e  clero  de 
S.  Paulo  por  meio  de  seus  respectivos  deputados,  com  o  discurso  que 
em  audiência  do  dia  25  de  janeiro  de  1822  dirigiu  em  nome  de  todosao 
mesmo  augusto  senhor  o  conselheiro  Josá  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  ministro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1822,  14  pags.  in-fol.  —  Foram 
reimpressas  nas  «  Cartas  e  mais  peças  offlciaes  dirigidas  a  sua  mages- 
lade  o  Sr.  d.  João  VI,  Lisboa  1823.  Pelo  menos  é  de  suá  peana 
•exclusiva  o  discurso  ahi  mencionado. 

—  Edital  do  ministro,  etc.  de  12  de  dezembro  de  1822,  convidajado 
o  commercio  a  dar  mais  latitude  às  suas  especulações,  abstendo-sejdas 
relações  com  os  negociantes  de  Portugal.  (Rio  de  Janeiro,  1822)  \  fl. 
in-fol. 

—  O  Tamoyo,  Rio  de  Janeiro,  1823,  in-fol.— E'  uma  folha  politííK^         1 
fundada  e  redigida  por  José  Bonifácio  após  sua  retirada  do  poder,  e  <tB 
que  sahiram  35  números  de  12  de  agosto  a  11  de  novembro.  Ha,  pof* 
tanto,  engano  do  conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva  quando  affirma  qil» 
•essafolha  sustentara  luta  com  o  Reverbero,  publicado  de  1821  a  182!<)> 
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—  Apontamentos  para  a  civilisação  dos  índios  bravos  do  império 
do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1823,  12pags.  in-fol. 

—  Projcc/o  de  constituição  para  o  império  do  Brazil,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1823  (56  pags,  in-16''.  (Veja-se  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada  Macliado  e  Silva.) 

—  Representação  à  assembléa  ^eral  constituinte  e  leg-jslativa  do 
f           império  do  Brazil  sobre  a  escravatura.    Paris,  1825,  44  pags.  in-8*  — 

Houve  variai  edições  no  império,  sendo   uma   no   Rio  de  Janeiro  no 

'  mesmo  anno  de    1825,    outra  no  Ceará  em   1831,   outra  no  Rio  de 

Janeiro  em  1840  e  finalmente  a  de  1884  com  o  titulo  A  abolição,  reim- 
pressão de  um  opúsculo  raro,  etc,  feita  na  effervescencia  dos  partidos 
pró  e  contra  o  projecto  de  abolição  do  elemento  servil,  apresentado 
pelo  conselheiro  M.  P.  de  Souza  Dantas.  Além  disso  foi  traduzida 
em  inglez  por  William  Walton  e  publicada  em  Londres,  18'i6,  in-4°. 
-^  Protesto  à  nação  braziieira  e  ao  mundo  inteiro  pelo  cidadão 
Josô  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  deputado  pela  Bahia.  Rio  de 
Janeiro,  1831,  1  fl.  in-fol. 

-^  Manifesto  do  G .' .  O.'.  B..  a  todos  os  GG.-.OO.-.,  GG.- .  LL.*., 
LL.'.  RR.*,  e  MM.*,  de  todo  o  mundo.  Rio  de  Janeiro,  1832,35 
pags.  iD-8^  -*Bem  que  assignado  por  Josô  Bonifácio,  ha  quem  aífirme^ 

i  ser  da  penna  de  Joaquim  Gonçalves  Ledo. 

*  —  ifcfamM^odo  G.'.  O.'.  B.-.  a  todos   os   GG.-.  00.*.,  GG.- . 

I  LL.'.,  RR.*,  e  MM.*,  de  todo  o  mundo.  Riode  Janeiro,  1837,19  pags. 

in-4<>. 

—  A  primaveira  :  idylio  traduzido  do  grego.  Lisboa,  1816,  in-8°  — 
I            Foi  reproduzido  no  Parnaso  brazileiro  e  noutras  collecções. 

—  Poeííaí  avulsas  de  Américo  RI  ysio.  Bordéos,  1825,  in-16— Ha 
segunda  edição  com  o  titulo  : 

—  Poesias  de  Américo  Elysio.  Rio  de  Janeiro,  18  jl,  VIII,  204  pags» 
in-8*  —  Esta  edição  contém  novas  poesias,  como  a  ode  aos  gregos  e  a 
ode  aos  bahianos  ;  é  precedida  do  retrato  do  autor  e  de  um  esboço 
biograpbico,  pelo  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva» 
Muitas  de  suas  poesias  foram  reproduzidas,  como  a  Ode  aos  bahianos, 
a  Ode  aos  gregos,  e  o  Dityrambo  a  Baccho  e  a  Amor,  que  se  acham  na 
Mosaico  poético.  A  ultima  composição,  emtim,  das  poesias  de  Américo 
Elysio,  isto  é  : 

—  Cantigas  bacchicas  —  teve  edição  no  Rio  de  Janeiro.  José  Bonifá- 
cio deixou  as  seguintes  obras  inéditas  : 

—  Jornal  de  suas  viagens. 

—  Tratado  de  mineralogia  —  Em  vários  escr  iptos  seus,  publica- 
dos,   elle   se  refere  a  essa  obra,  que   ainda  projectava  escrever. 
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O  Dr.  E.  Maia,   porém,  viu  o  aatographo  em'  casa  do  autor,  em  Ra- 
queta. 

—  Compe^idio  de  montanhistica^  geometria  subterrânea  e  docima- 
sia  metallurgica  —  (ira  seu  compendio  em  Coimbra. 

—  Testamento  metallurgico — de  que  foi  encetada  a  publicação)  em 
Lisboa,  mas  foi  prohibida  a  oontiuuaQfto,  porque  as  primeiras  folhas 
impressas  continliam  idéas  contrarias  a  certas  opinides  theologicas. 

—  Memoria  sobre  o  trabalho  e  manipulação  das  minas  de  oaro 
em  geral. 

—  Obras  de  Virgílio^  traduzidas  com  commcntarios  —  (algumas). 

—  Ensaio  de  historia  contemporânea. 

—  Ohsei-vações  sobre  varias  minas  da  Europa. 

*  Viagem  geognostica  feita  pela  província  de  S.  Paulo  por  José 
Bonifácio  e  seu  irmão  Martim  Francisco  de  Audrada  e  Silva  — 
Sahindo  de  S.  Paulo  em  1783  e  regressando  à  pátria  em  ânsde  1819, 
os  dois  viajantes  deslavam  conhecer  seu  torrão  natal,  principalmente 
sob  o  ponto  de  vista  geognostico  e  em  relação  â  natureza  de  saas 
minas  auríferas. 

—  A  dissolução  (?)  :  poema  em  oito  cantos,  em  verso  solto  ^  Não 
affirmo  que  seja  esse  o  titulo  do  poema  ;  seu  assumpto,  porém,  è  a 
dissolução  da  assembléa  constituinte  do  império  ;  uelle  ha  vários  epi- 
sódios relativos  á  independência,  dos  quaes  alguns  sô  foram  testemo- 
nhados  pelo  imperador  e  pelo  autor  ;  nelle,  finiilmeute,  faz- se  o  esboço, 

'com  severidade,  de  alguns  homens  notáveis  da  época,  segundo  affirma 
o  conselheiro  Â.  de  M.  V.  de  Drummond. 


«Xoaé    BoniflAoio    de    A^nclx-acla  e  Sil^a,  3"  -- 

Sobrinho  e  neto  do  precedente,  alho  de  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  1°  e  dona  Gabriella  Frederica  de  Andrada,  nasceu  em  Bor- 
deaux  durante  o  exílio  de  seu  pai  a  8  de  novembro  de  1827  e  fal- 
leceu  em  S.  Paulo  a  26  de  outubro  de  1886,  doutor  em  direito  e 
professor  jubilado  da  faculdade  dessa  cidade,  senador  do  império,  do 
conselho  de  sua  magestade  o  Imperador  e  commendador  da  ordem  da 
Ghristo.  Cursou  a  antiga  academia  militar  de  1842  a  1845  e  jà  al- 
feres alumno,  deixando  a  academia  por  moléstia,  seguiu  para  S.  Paalo, 
onde  fez  o  curso  de  direito  que  concluiu  em  1852.  Em  julho  de  1854 
foi  nomeado  lente  substituto  da  faculdade  do  Recife,  sendo-lhe,  por 
isso,  conferido  o  titulo  de  doutor  na  forma  dos  estatutos.  Removido 
para  a  de  S.  Paulo  em  maio  de  1858,  foi  logo  depois  nomeado  cathe- 
dratico.  Foi  eleito  deputado  á  assembléa  provincial  em  varias  legis- 
laturas e  deputado  á  geral  em  quatro  ;  ministro  da  marinha  no  ga- 
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binetd  organisado  pelo  senador  Zacarias  a  24  de  maio  de  1862  e  que  só 
Tivea  quatro  dias  ;  ministro  do  império  no  gabinete  organisado  pelo 
mesmo  senador  a  15  de  janeiro  de  1864,  e  escusou-se  à  presidência 
do  conselho  de  ministros  em  1883.  De  uma  eloquência  torrencial  e 
luminosa,  foi  nm  dos  mais  distinctos  oradores  do  parlamento  bra- 
zileiro.    Escreveu: 

—  Rosas  e  goivos  (poesias).  S.  Paulo,  1848,  in-8**  —  Depois 
disto  escreveu  muitas'  poesias,  de  que  algumas  foram  publicadas  em 
periódicos  ou  em  collecções,  e  também  artigos  em  prosa. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  mais  notáveis  da  Facul- 
dade de  Direito  de  S.  Paulo  no  anno  de  1858.  S.  Paulo,  1859,  in-4". 

—  Discursos  parlamentares,  publicados  por  João  Corrêa  de  Moraes, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1880,  614  pags.  in-8«  com  o  retrato  do  orador  — 
Ha  alguns  trabalhos  seus  em  revistas,  como: 

*  Folhas  de  minha  carteira:  fragmento  —  publicado  nos  Ensaios 
litterarios.  S.  Paulo,  1859. 

—  Necessidade  de  uma  academia  agrícola  no  Brazil  —  Na  i2e- 
vista  Popular,  tomo  16<>,  1862,  pags.  290,  330  e  seguintes. 

—  O  reditivo  :  poesia  ao  Barão  do  Triumpho  —  Na  Biographia 
do  Barão  do  Triumpho  por  Homem  de  Mello.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

—  A'  margem  da  corrente  (A  Castro  Alves):  poesia— No  Monitor 
Catholico,  anno  29,  1882,  n.  58. 

—  Lúcia  (traducção  de  Alfredo  de  Mousset) ;  A  palmeira  ;  Tra- 
ducção  de  Victor  Hugo  —  São  três  poesias  no  Almanak  de  S.  Paulo 
de  1878,  pags  123  a  125,  137  a  138,  181.  Ha  outras  nos  almanaks 
seguintes.     Foi  redactor  do 

—  Guaracinga  :  revista  litteraria.  Rio  de  Janeiro,  1850-1851, 
ín-go  ^  e  collaborou  muito  na  Tribuna  Liberal,  folha  politica  e  lit- 
teraria, de  que  foi  redactor  Herculano  Marcos  Inglez  de  Souza, 
assim  como  nos  Ensaios  Litterarios  do  Atheneu  Paulistano.  S.  Paulo, 
1852,  revista  esta  que  continuou  até  depois  de  1857. 

«José  BoniÚiA  de  Toledo  —  Filho  de  Salvador  Mar- 
tins Bonilha  de  Toledo  e  dona  Anna  Cândida  de  Toledo,  nasceu  em 
C^tpivary,  estado  de  S.  Paulo,  a  6  de  dezembro  de  1871.  Formado 
em  medicina  em  1895  pela  Universidade  de  Bruxellas,  é  chefe  de 
clinica  do  hospital  da  Santa  Casa  da  capital  de  S.  Paulo  e  adjunto 
do  Instituto  bacteriológico  do  mesmo   estado.    Escreveu  : 

—  Arte  de  formar  depósitos  metallicos.  S.  Paulo,  250  pags. 
in-8®  com  figuras  intercaladas  no  texto,  comprehendendo  a  Douragem, 
Prateagem,  Nickelagem  e  Cobreagem. 
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—  Ouso  do  fumo  e  seus  perigos,  S.  Paulo,  1893,  20   pags.  in-8\ 

—  Installação  das  campainhas  eléctricas,  Bruxellas,  1894, 200  pogs. 
in-8\ 

—  O  tratamento  da  diphteria  pela  serotherapia.  S.  Paulo,  1896, 
50  pags.  ÍQ-8°  peq. 

—  A  urina  do  doente  de  febre  amarella,  S.  Paulo,  1897,  in-8»  -- 
Para  o  estudo  dessa  moléstia  é  de  alta  importância  este  trabalho. 
O  editor  promette  que  publicará  outros  sobre  diversos  as- 
sumptos das  sciencias  medicas,  pelo  mesmo  autor,  si  este  for  bem 
acolhido. 

«José  Korg^es  <io  Bairros  —  Filho  do  capitão  João 
Borges  de  Macedo  e  de  dona  Maria  de  Barros,  e  tio  de  João  Borges  de 
Barros,  mencionado  neste  livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  18  de 
março  de  1657  e  falleceu  na  villa  de  Estremoz,  em  Portugal,  a  10 
de  março  de  1719,  com  signaes  de  predestinado,  segundo  diz  Barbosa 
Machado,  achando-se  na  congregação  do  oratório  de  S.  Felippe  Nery 
com  o  intuito  de  entrar  para  a  companhia  de  Jesus.  Jà  havia  feito 
estudos  e  se  alistado  nessa  companhia  em  sua  pátria,  deixando-a 
por  causa  de  seu  estado  physico  não  lhe  permlttir  a  observância  dos 
preceitos  delia,  e  então,  se  dirigindo  para  a  Universidade  de  Ck)imbra, 
ahi  recebeu  o  grào  de  mestre  em  artes  e  o  de  bacharel  em  cânones, 
e  serviu  depois  disto  na  Bahia  os  cargos  de  mestre-escola  da  cathe- 
dral,  desembargador  da  relação  ecclesiastica,  vigário  geral  e  juiz  dos 
resíduos.  Tornando  a  Portugal,  occupou  no  bispado  de  Coimbra  os 
legares  de  pro visor  e  vigário  geral,  os  de  prior  de  Santa  Maria  de 
Azevedo  e  de  S.  João  da  Almedina,  o  de  arcediago  de  Cea,  e  por 
ultimo  o  de  cónego  da  cathedral  de  Évora.  Foi  lente  de  philosophia 
e  de  theologia,  e  eximio  pregador.  Rival  do  celebre  Pico  de  Miraa- 
doía,  muitas  vezes  ouvia  um  sermão  e  ao  cabo  de  algumas  horas  o 
enviava  a  seu  autor,  tão  fielmente  escripto  como  fôra  por  este  pro- 
nunciado ;  repetia  mil  vocábulos,  quer  pela  or^em  por  que  os  ouvia» 
quer  pela  inversa;  tão  maravilhosamente  escrevia,  quanto  reproduzia 
qualquer  lettra,  boa  ou  má  e  &s  vezes  por  divertimento  manejava 
duas  pennas,  uma  em  cada  mão,  escrevendo  ao  mesmo  tempo  duas 
linhas,  diversas  entre  si  !  Possuia  emftm  todos  os  dotes,  quer  phy- 
sicos,  quer  moraes.     Escreveu: 

—  Sermões  varias,  2  tomos    in-4°. 

—  Tratado  pratico  das  matérias  heraflciaes,  in-4«*. 

—  Arte  de  memoria  illustrada,  in-4°. 

—  Tractatus  de  proe^eptis   Decalogi»  Ms.  ia-4®. 
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—  Pratica  judicial  com  o  Formulário  do  provisor  e  vigário  geral. 
Ms:  in-fol. 

—  Conclusões  amorosas.  Ms. 

—  A  constância  em  triumpho:  comedia  —  Dou  noticia  dessas 
obras  reportando-me  a   Bartosa  Machado  e  ao  dr.  Macedo. 

«Toeé  Borges  Ribeiro  da.  Costa  —  Filho  do  coronel 
José  Borges  Ribeiro  da  Costa  e  de  dona  Adelaide  Borges  Soares,  é  na- 
tural da  província,  hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  pharmaceutico  e 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  preparador  de 
chimica  medica  e  mineralogia  da  mesma  faculdade,  director  do  labo- 
ratório nacional  de  analyses  e  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa.  Foi  sem- 
pre dedicado  ao  estudo  da  chimica  e  da  mineralogia  ;  em  analyses 
não  tem  competidor  no  Brazil.  Ainda  estudante  de  medicina,  fez 
parte  de  uma  commissão  nomeada  pelo  governo  imperial,  com  dous 
lentes  da  faculdade  —  os  doutores  Ezequiel  Corroa  dos  Santos  e  Agos- 
tinho José  de  Souza  Lima  —  para  proceder  ás  analyses  qualitativa  e 
quantitativa  das  aguas  mineraes  das  fontes  de  CaQhambú  e  da  Campa- 
nha, na  província  de  Minas  Geraes.  Escreveu  : 

—  O  Valor  das  investigações  tbermometricas  no  diagnostico,  pro- 
gonostico  e  tratamento  das  pyrexias  que  reinam  no  Rio  de  Janeiro  ; 
Caracteres  que  differenciam  as  manchas  e  anneis  arsenicaes  das 
manchas  e  anneis  antimoniaes  ;  Desarticulação  da  coza  ;  Diagnostico 
dos  aneurismas  da  aorta  :  these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
2  íls,  81  pags.  ia-i^  gr.  com  32  quadros  da  temperatura  em  varias 
affecções  febris. 

—  Relatórios  sobre  as  aguas  mineraes  de  Baependy,  da  Campanha  e 
de  Caldas  na  província  de  Minas  Geraes  pela  commissão  nomeada 
para  analysal^as.  1874-1875,  35  pags.  in-fol.—  São  dous  relatórios: 
primeiro  da  analyse  qualitativa  e  quantitativa  das  aguas  mine- 
raes de  Baependy  e  Campanha,  o  segundo  das  aguas  dos  poços  de 
Caldas  com  os  professores  Ezequiel  Corrêa  e  Souza  Lima. 

—  Rdatorio  da  analyse  quantitativa  e  qualificativa  das  aguas 
mineraes  do  Caxambu,  no  estado  de  Minas  Geraes,  apresentado  & 
Academia  Nacional  de  Medicina  a  requerimento  e  expensas  do  conse- 
lheiro Mayrink.  Rio  de  Janeiro,  1894  —  Esta  analyse  foi  feita  com 
o  pharmaceutico  Augusto  César  Diogo  e  approvada  pela  academia  com 
parecer  dos  doutores  Lacerda,   Pinto  Portella  e  Francisco  de  Custro. 

—  Theoria  das  radicaes  :  these  para  o  concurso  da  cadeira  de  phy- 
sica  e  chimica  do  Collegio  do  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1880,  50 
in-4». 
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^  Analyse  da  agaa  mineral  da  Parabyba  do  Sul.  Relatório,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1888,  21  pags.  In-S''. 

—  Relatório  medico-legal  sobre  a  questão  Castro  Malta*  apresentado 
ao  juiz  de  direito  do  sexto  districto  criminal.  Rio  de  Janeiro,  1885,  96 
pags.  in*8^  além  das  da  introducçâo,  com  est.  —  E*  escripto  com  os 
drs.  Cândido  Barata  Ribeiro  e  Oscar  Adolpho  de  Bulhões  Ribeiro. 

—  Apontamentos  para  a  analyse  dos  vinhos  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1885  (?),  116  pags.  —  E'  extrahido  da  Revista  dos  cursos  práticos  e 
theoricos  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  de  agosto  de 
1885. 

*  Breve  instrucção  para  analyse  qualitativa  das  substancias  mine- 
raes  e  para  pesquiza  dos  venenos  mais  communs,  e  o  exame  medico- 
legal  do  sangue,  pelos  Drs.  Moraes  e  Valle  e  Borges  da  Costa.  Rio  de 
Janeiro,  1882,  in-8^ 

José  Botellio  Senja^min  «—  Filho  de  Isaac  Ben- 
jamim, nascido  na  Bahia  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas 
pela  faculdade  do'  Recife,  seguiu  a  carreira  da  magistratura  e  em 
1895  exercia  o  cargo  de  juiz  de  direito  de  Valença,  no  estado  de 
seu  nascimento.  Escreveu  : 

—  Breve  noticia  sobro  o  Estado  da  Bahia,  sua  geogi^phia  physica 
e  politica,  riquezas  naturaes,  leis  prlncipaes,  o  esboço  histórico.  Bahia 
1895. 

—  Discurso  pronunciado  na  cerimonia  da  col  locação  do  retrato 
do  Dr.  Ruy  Barbosa  no  salão  da  camará  de  Valença  em  sessão  solenme 
do  conselho  municipal.  Bahia,  1893. 

JTosé  Bra^a.  —  Natural  de  S.  João  de  El-rei,  Minas  Geraes, 
actualmente  com  residência  em  Ouro  Preto,  ahi  redige  o 

—  Minas  Geraes.  Ouro  Preto,  in-fol.  —  E*  a  folha  offlcial  do 
estado.  Escreveu  : 

—  Historia  intima.  Ouro  Preto  (?)  1895  —  E'  um  romance,  ou  — 
diz  o  autor  —  narração  que  lhe  foi  feita  em  noite  de  expansão  amis- 
tosa por  um  amigo  dedicado. 

—  A  catastrophe.  Ouro  Preto,  1897,  in-8'»  —  E'  a  historia  de  um 
banco  cujo  brilhante  futuro  constituía  os  sonhos  de  ouro  de  uma  cidade 
de  Minas  e  que  tombou  colhido  nas  malhas  da  rode  de  arrastão  do 
ensilhamento.  E*  a  narração,  diz  o  autor,  «  do  um  episodio  dessa  crise 
memorável  que,  irradiando  da  capital  do  Brazil  para  o  interior  dos 
Estados,  feriu  de  morte  instituições  acreditadas  e  prosperas,  algfuma 
das  quaes,  tendo  sido  fundadas  em  tempos  normaes,  foram  mantidas 
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com  calma  e  critério  durante  annos,  sendo,  afinal,  arrastadas  no  . 
torvelinho  irresistível,  que  distruiu  innumeras  fortunas  e  determinou 
desgraças  irreparáveis.  ». 

«To«é  Bra«ilioio  de  Souza  —  Filho  do  capitfU)  José 
Manoel  de  Souza  e  de  dona  Rita  Ignacia  de  Souza,  nasceu  na  cidade  de 
Goyana,  Pernombuco,  a  9  de  janeiro  de  1854.  Passando  em  tenra 
infância  para  a  província,  hoje  estado  de  Santa  Catharina,  ahi  tem 
se  dedicado  ao  magistério  de  violino  e  piano  desde  1874 ;  de  cosmo- 
graphia  no  Lyceu  de  artes  e  offlcios  desde  1889  ;  de  geographia  e 
historia  no  gymnasio  catharinense  desde  1890,  até  o  presente,  tendo 
leccionado  estas  matérias  na  escola  normal  de  1892  a  1894.  Com  Eduardo 
Nunes  Pires,  de  quem  já  occupei-me,  organisou  a  exposição  de  cartas- 
bilhetes  postaes,  livros  e  gazetas,  escriptos  em  volapuky  a  qual 
foi  realizada  no  lyceu  do  Desterro  a  10  de  fevereiro  de  1890.  Es- 
creveu: 

—  Lições  de  cosmographia.  Desterro,  1890,  27  pags.  in-8**. 

—  Hymno  do  estado  de  Santa  Catharina  para  piano  e  canto.  Rio 
de  Janeiro.  —  A  lettra  deste  hymno  ô  de  Horácio  Nunes  Pires  o  foi 
elle  cantado  pela  primeira  vez  no  theatro  Izabel  a  21  de  abril  de 
1892.  Antes  disto  poz  em  musica  o 

—  Hymno  Lauro  Muller,  1890  ~  cuja  lettra  ó  de  Wenceslau 
Bueno  de  Gourèa,  offerecido  ao  governador  do  estado. 

«Tose  cie  Brito  Inglez  —  Pai  do  antigo  professor  da 
academia  de  direito  de  Olinda,  Nuno  Aique  de  Alvellos  Aines  de 
Brito  Inglez,  nasceu  em  Portugal  e  falleceu  em  Pernambuco  pelo 
anno  de  1860,  brazileiro  pela  constituição  do  império  e  coronel 
reformado  do  exercito.  Serviu  muitos  anãos  no  Pará,  e  es- 
creveu : 

•^  Memoria  que  contém  breves  e  vagas  reflexões  sobre  a  capitania 
do  Pará  e  sobre  os  diversos  estabelecimentos  de  S.  Magestade  na 
mesma  capitania;  oflferecida  a....  Thomaz  António  de  VUla  Nova 
Portugal,  eto.  Rio  de  Janeiro  1819  —  Só  vi  uma  cópia  moderna  de 
16  fols.  in-fol.,  que  foi  exhibida  na  exposição  de  historia  pátria  em 
1881  por  dona  Joanna  T.  de  Carvalho. 

«Tose  OaetAno  cie  ^Imeicla  Oomes  •—  Filho  do  te* 
nente-coroner  Caetano  Camillo  de  Almeida  Gomes  e  nascido  em  Ma- 
rlanna,  província,  hoje  estado  de  Minas  Oeraes,  é  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  da  Bahia.  Foi  deputado  á  assembléa  de  Minas 


356  oro 

Geraes  de  1886  a  1887  e  deputado  federal  por  esse  estado.  Escreveu : 

—  Nervos  trophicos ;  Das  quiuas ;  Da  bainha  das  ílbras  nervosas  e 
sua  moditicação  physicologica ;  Da  gymnastica  codio  moJitlcador  hy- 
gienico:  these  apresentada  á  faculdade  de  meiHcina,  etc,  para  rece- 
ber 0  gr&o  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1879,  2-170  pags.  in-4^  gr. 

—  Industria  assucareira.  Ouro  Preto,  1897,  in-4°.—  O  autor  apre- 
senta um  esboço  e  as  bases  para  a  organisação  da  industria  assuca- 
reira na  Barra  Longa,  comarca  de  Marianna. 

•losé  Caetano  da  Oo«ta.  •*  Filho  de  José  Caetano  da 
Costa  e  dona  Hilária  Maria  da  Silva  Cesta  e  nascido  na  ilha  de  Ita- 
parica  da  então  província  da  Bahia,  a  7  de  agosto  de  1835,  ó  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  da  mesma  província,  capitão  de  mar  e 
guerra,  medico  de  primeira  classe  da  repartição  sanitária  da  armada  * 
offlcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  das  de  Christo,  do  Cruzeiro  e  de 
S.  Bento  de  Âviz,  e  condecorado  com  as  medalhas  da  campanha  do 
Uraguay  de  1865,  do  Riachulo  e  da  campanha  do  Paraguay.  Escreveu: 

—  Acdimatamento :  Existem  prodomos  nas  moléstias  ?  Quaes  são  as 
causas  que  justificam  a  provocação  do  aborto  ?  O  infauticidio  debaixo  do 
ponto  de  vista  medico  legal :  these  apresentada,  etc,  em  novembro 
de  1858.  Bahia,  1858,  in-4». 

—  Plano  e  regulamento  para  a  reforma  do  corpo  de  saúde  da 
armada  —  Não  os  vi  impressos,  mas  annunciada  em  1880  sua  apre- 
sentação ao  governo  imperial  que  mandou  submettel-os  à  considera- 
ção do  chefe  de  saúde  -^  Sobre  o  serviço  de  sua  repartição  escreveu  ar- 
tigos como  os  dous  seguintes  : 

—  Serviço  de  saúde  naval  ^-  Na  Revista  Marítima  Brazileirai 
tomo  2%  pags.  381 ,  421  e  502,  e  tomo  3»,  pags.  17  e  133  e  seguintes. 

—  Hygiene  naval.  Arsenal  de  marinha  da  corte  —  Na  mesma  re- 
vista, 1883,  pags.  34  e  segs. 

Jlamé  Oaetaiio  Gromes  —  Ignoro  sua  naturalidade  ; 
apenas  sei  que  nasceu  depois  do  melado  do  século  18«  e  que  falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  de  1835.  Em  1825  exercia  os  cargos  da 
thesoureiro-mór  do  thesouro  publico,  deputado  da  junta  administra- 
tiva de  vários  rendimentos  do  mesmo  thesouro,  membro  da  directoria 
geral  dos  diamantes  e  membro  honorário  do  conselho  da  fazenda, 
creado  de  28  de  Junho  de  1808.  Era  sócio  honorário  da  sociedade  Au- 
xiliadora da  industria  nacional  e  escreveu: 

—  Me^noria  sobre  a  cultura  e  productos  da  canna  de  assucar,  oíTe- 
recida  a  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente  pela  mesa  da  inspecção 
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do  Rio  de  Janeiro,  apresentada  por  José  Caetano  Gomes,  e  de  ordem 
do  mesmo  senhor  publicada  por  frei  José  Mariano  da  Conceição  Vel- 
loso.     Lisbéa,  1800,  96  pags.  in-4<»,  com  estampas. 

—  Copia  do  Projecto  sobre  a  cobrança  dos  direitos  do  Brazil  e 
augmentação  dos  créditos  reaes,  mandado  para  Lisboa  no  anno  de 
1800  por  José  Caetano  Gomes,  então  deputado  perpetuo  da  mesa  da 
inspecção  do  Rio  de  Janeiro  e  hoje  deputado  da  real  junta  do  commer- 
cio  e  thesoureiro-mór  do  real  erário  ;  posto  em  execução,  naquelle 
tempo,  na  cobrança  do  dizimo  do  assucar,  porém  substituída  a  fazen- 
da real  aos  contractadores,  arrematando  por  freguezias,  como  elles 
faziam,  os  dízimos  de  miunçaij,  contra  os  quaes  pugnava  o  autor  do 
projecto,  que  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  do  reino  do  Brazil  foi 
servido  mandar  fazer  publico,  depois  de  corrigido  por  muitas  pessoas 
de  reconhecida  intellígencia  sobre  este  importante  objecto,  coln  notas, 
para  allivio  dos  lavradores  e  criadores.  Rio  de  Janeiro,  1821,  6  pags. 
In-fol. 

—  Demonstração  da  receita  e  despeza  do  thesouro  publico  do  Rio 
de  Janeiro  em  todo  anno  de  1821.  Rio  de  Janeiro  (sem  data,  mas 
de  1822),  7  pags.  in-fol. 

—  Orçamento  para  a  despeza,  que  se  acha  a  cargo  do  thesouro 
publico  do  Rio  de  Janeiro,  no  segundo  semestre  de  1821  •  Rio  de  Ja- 
neiro (sem  data,  mas  de  1821)  4  pags.  in-fol.  —  E'  assignado  também 
por  João  Ferreira  da  Costa  Sampaio.  Ha  ainda  vários  balanços  seus 
como  thesoureiro-mór  do  thesouro,  orçamentos  de  despezas,  etc.,  que 
foram  publicados. 

—  Copia  da  carta  ao  governador  e  capitão-general  da  província  de 
Minas  sobre  os  dizimos  de  miunças  do  Brazil,  contando  as  diligencias 
que  fez  para  extinguir  a  arrematação  destas  miunças  pelo  vexame  que 
causam  aos  povos,  e  seu  grande  allivio,  mudando-se  a  forma  de  cobran- 
ça, feita  segundo  o  seu  projecto  que  fez  imprimir  e  que  faz  augmentar 
mais  do  duplo  o  que  produziam  as  arremataç()es,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1821,  4  pags.  in-fol. 

—  Copia  do  voto  de  José  Caetano  Gomes,  etc,  para  a  consulta  dos 
credores  de  Frederico  Thiessen,  etc..  Rio  de  Janeiro,  1822,  4  pags. 
in-fol. 

-»  Discurso  sobre  os  vários  objectos  de  economia  politica.  Rio  de 
Janeiro  (sem  data),  5  pags.  in-fol. 

—  Memoria  sobre  o  producto  de  uma  plantação  de  café  na  ilha  de 
Cuba  e  sobre  o  methodo  de  cultivar  a  mesma  planta  na  sobredita  ilha. 
—  Foi  publicada  no  Auxiliador  da  Industria  Nacional  em  1835.  Tinha 
o  autor  85  annos  quando  a  escreveu. 
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—  Cultura  da  bananeira^  da  graade  espécie  valgarmente    chamada  * 
do  Maranhão ;  eztrahida  do  Barão  de  Hamboldt  e  do  grande  Diocionario 
da  historia  natural •    Rio  de  Janeiro  (sem  data),  in-4<^. 

^  Vinagre  excellente,  feito  de  agua  simples  da  natureza,  etc.  Ex- 
trahido  do  artigo  Vinho,  redigido  pelo  cidadão  Chaptal  no  Curso  de  agri- 
cultura doabbadeRozier,  tomo  10»,  Paris,  anno  de  1800.  Rio  de  Janeiro, 
1833,  4  pags.  in-8s  sem  folha  de  rosto. 

«Jos^  Oaeta.110  de  Oliveiírai  Ouiinairâes  ^  Filho 
de  José  Caetano  de  Oliveira  Guimarães  e  nascido  em  S.  João  do  Prín- 
cipe, é  doutor  em  medicina  peli  f^culdale  da  capital  federal.  Esta- 
belecendo-se  em  Casa  Branca,  S.  Paulo,  onde  casou-se  e  foi  vereador 
da  camará  municipal,  passou  depois  a  clinicar  em  Caldas,  estado  de 
Minas  Qeraes.     Escreveu: 

•—  Diagnostico  da  febre  amarei  la  e  seu  tratamento  ;  Calórico  em 
geral  ;  Diagnostico  e  tratamento  das  differentes  formas  de  rheuma- 
tismo  cerebral ;  Tracheotomia:  these  apresentada  à  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Jaueiror  etc.  Rio  de  Janeiro,  1871,  56  pags.  in- 
4°  gr. 

*  Resposta  aos  sermões  do  reverenio  Cónego  Honório  Ottoni. 
Lisboa,  188.,  31  pags.  in-8<>. 

«Josó  Caetano  da  Silva  Ooata  —  Natural  do  Rio  de  i 

Janeiro  e  pharmaceatico  pela  faculdade  de  medicina  desta  cidade, 
ahi  falleceu  a  2  de  agosto  de  18Ô8.  Foi  estabelecido  com  pharmacia 
à  rua  larga  de  S.  Joaquim  e  escreveu: 

—  Britannicõ :  tragedia  em  cinco  actos,  original  flrancez  de  Jean 
Racine,  em  verso  alexandrino»  traduzido  para  portuguez  em  metro 
decasyllabo.  Rio  de  Janeiro,  1867,  VIII-XXV  —  109  pags.  in-4»  — 
Precedem  o  livro  uma  introducçao  do  autor  e  um  juizo  critico  de  AU' 
tonio  Josô  de  Arai:go. 

!>•  José  Oaetano  da  Silva  Ooutinli.Oy  8^  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  ^Filho  de  Caetano  José  Coutinho  e  natural  de  Portugal, 
mas  brazileiro  por  ter  adherido  à  constituição  do  império,  nasceu  na 
villa  de  Caldas  da  Rainha  a  13  da  fevereiro  de  1768  e  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  27  de  janeiro  de  1833»  sendo  presbytero  secular  e  ba- 
charel em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra ;  bispo  e  capellão-mór 
do  Rio  do  Janeiro;  senador  do  império  pela  provinda  de  S.  Paulo ; 
do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador;  grã-cruz  da  ordem  da 
Rosa  e  commendador  da  deChristo.  Nomeado  bispo»  chegou  ao  Rio  de 
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Janeiro  a  25  de  abril  de  1808,  tomou  posse  a  28,  e  fez  sua  entrada  so- 
lemne  a  13  de  maio  seguinte.  Por  sua  brilhante  intelligencia,  por 
sua  illustração  e  virtudes  foi  nomeado  em  1804,  um  anno  antes  da 
nomeação  de  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  arcebispo  titular  de  Cranganor 
na  índia  portugueza,  e  antes  de  eleito  senador,  foi  deputado  à  consti- 
tuinte brazileira.  Escreveu: 

-^  Memoria  histórica  da  invasão  dos  francezes  em  Portugal  no  anno 
de  1807.  Rio  de  Janeiro,  1808,  87  pags.  in-8<»  —  Esta  obra  contóm  al- 
gumas inexactidões,  segundo  affirma  Innocencio  da  Silva. 

»  Estatutos  da  santa  igreja  cathedral  e  capella  real  do  Rio  de  Ja^ 
neiro.  Rio  de  Janeiro,  1811,  115  pags.  in-4<». 

—  Carta  pastoral  de  19  de  setembro  de  1808  acerca  do  faustoso  sue* 
cesso  das  armas  portuguezas  contra  os  francezes  que  invadiram  Por- 
tugal e  por  esse  motivo  determinando  fazer  preces  publicas  e  solemnes 
na  forma  da  Igreja  pro  tempore  belli  por  três  dias  e  se  recite  no  santo 
sacrifício  a  oração  pro  Papa,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1808,  in-fol. 

»  Carta  pastoral  promulgando  um  jubilôo  por  sua  santidade,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1809,  in-fol, 

—  Carta  pastoral  de  8  de  março  de  1811,  propondo  como  licitas  e 
permittidas  as  comidas  de  carne  no  tempo  da  quaresma  com  as 
restricções  e  declarações  nella  especiflcadas.  Rio  de  Janeiro,  1811, 
in-fol. 

—  Carta  pastoral  de  8  de  abril  de  1811,  permittindo  o  trabalho  nos 
dias  santificados.  Rio  de  Janeiro,  1811,  7  pags.  in-fol.— Houve  se- 
gunda edição  no  mesmo  anno. 

-^  Carta  pastoral  de  15  de  abril  de  1811,  dirigida  aos  reverendos 
visitadores  do  bispado,  recommendando-lhes  a  exacta  execução  e  ob- 
servância de  seus  deveres.  Rio  de  Janeiro,  181 1,  ^y  pags.  in-fol. 

—  Carta  pastoral,  concitando  os  fieis  a  Se  aproveitarem  da  missão 
que  autorlsara  pela  quaresma,  concede ndo-lhes  indulgências  e  dispen- 
sando-os  de  alguns  preceitos  quaresmaes  —  Me  parece  que  não  foi  im- 
pessa.  Só  o  original  com  assignatura  autographa  do  bispo  existe  na 
bibliotheca  nacional,  datado  de  8  de  fevereiro  de  1812. 

—  Pastoral  em  que  se  declaram  as  restricçOes  com  que  sempre  se 
devem  entender  as  faculdades  de  oratórios  particulares  com  o  menor 
prejuizo  possível  das  parochias  e  interpretações  da  Bulia  da  Cruzada  a 
este  respeito.  Rio  de  Janeiro,.  1815,  7  pags.  in-fbl. 

•^Pastoral  sobre  a  festa  de  S.  José  este  anno  de  1818.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1818,  in-fol. 

—  Carta  pastoral  de  11  de  março  de  1819,  dispensando  o  preceito  da 
abstinência  de  comer  carne  na  quaresma.  Rio  de  Janeiro,  1819,  in-fol, 
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—  Carta  pastoral^  annuDciando  a  visita  do  anno  de  1819,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1819,  34  pags.  in-á». 

—  Carta  pastoral,  permittiudo  comer  carne  nesta  quuresma.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  2  fls.  in-fol. 

—  Carta  pastoral,  recommendando  ao  clero  secular  regular  que 
exhortem  os  povos  à  união  e  concórdia  entre  si ;  respeito  e  obediência 
ao  governo  estabelecido  e  outras  providencias  ao  mesmo  respeito. 
Rio  de  Janeiro,  1822,  20  pags.  in-4^' —  E*  datada  de  30  de  junho, 
e  teve  segunda  edição  mais  correcta  e  augmentada  no  mesmo 
anno. 

»  Carta  pastoral  sobre  o  jejum  da  quaresma.  Rio  de  Janeiro,  1827, 
in-fol. 

—  Regimento  interno  para  o  senado  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1832, 
29  pagtí.  ln-8°  —  E'  de  sua  penna  esse  trabalbo,  sendo  elle  presidente 
do  senado.  Diz-se  que  o  prelado  deixara,  com  uma  collecção  de  orações 
Para  exercícios  dos  christãos,  escriptas  em  prosa  e  em  verso  numa 
linguagem  que  exalta  o  espirito  e  toca  o  coração,  varias  obras  inéditas 
e  um 

—  Cateehismo  da  doutrina  christã. 

«Josó  Oa.nd.ido  de  A.zevedo  ]ila*i*q[ues  —  Filho  de 
Joaquim  Roberto  da  Silva  Marques  e  dona  Maria  Cândida  de  Azevedo 
Marques,  nasceu  em  S.  Paulo  e  ahi  falleceu  a  12  de  abril  de  1890, 
sendo  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  formado  em  1853  pela 
faculdade  do  mesmo  estado.  Escreveu  : 

—  Regulamentos  expedidos  pelo  Exm.  governo  provincial  para  a  ex- 
ecução das  diversas  leis  provinciaes,  colligidos  e  annotados,  etc.  Man- 
dados imprimir  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  João  Theodoro  Xavier,  presidente 
da  província  de  S.  Paulo,  na  forma  da  lei  que  autorisou  a  impressão 
da  legislação  provincial.  S.  Paulo,  1874,  in-4o. 

«José  OAndido  do  jf^ll>i].q[uei*q[iie  Miello  IM[citlM>s 

—  Filho  do  desembargador  Carlos  Esperidião  de  Mello  Mattos  e  de 
dona  Christalía  Maria  de  Albuquerque  Mello  Mattos,  nasceu  na  Bahia 
a  19  de  março  de  1864,  e  ô  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do 
Recife,  tendo  feitD  todo  seu  curso  na  de  S.  Paulo,  onde  se  salientoa 
sempre  entre  os  mais  distinctos  alumnos.  Intelligencia  brilhante, 
palavra  fácil,  foi  promotor  publico  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  exerce  actualmente  a  advocacia.  Escreveu; 

—  Questões  prejudiciaes  á  acção  criminal.    Rio  de  Janeiro,  1894, 
142  pags.  in-80. 
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—  Denunciação  calumniosa.  Estudo  do  art.  264  do  código  penal. 
Rio  do  Janeiro,  1895,  125  pngs.  in-8*. 

— Processo  de  calumnias  impressas,  etc.  Discurso  de  accusação,  profe- 
rido pelo  advogado  dos  autores  na  sessão  de  21  de  março  deste  auno 
(1896)  —  Sahiu  no  Jornal  do  Commercio  de  12  de  abril,  occu pando  onze 
columnas,  e  depois  no  livro  «Processo  de  calumnias  impressas.  Causa 
criminal  e  Tribunal  civil  e  criminal  do  districto  federal.  Autores 
Drs.  Souza  Pitanga  o  Miranda  Ribeiro.  Réo  Dr.  João  Damasceno  Pinto 
de  Mendonça.  Sentença  da  Gamara  e  juizo  da  impi*ensa.  Rio  de 
Janeiro,  1896.  > 

«José  Oandido  da.  Oostn^  ^  Filho  de  Josô  Caetano  da 
Costa  e  dona  Hilária  Maria  da  Costa,  e  irmão  do  dr.  Joaô  Caetano  da 
Costa,  de  quem  acabo  de  occupar-me,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  em 
1826,  e  falleceu  na  cidade  de  Caravellas  em  outubro  de  1882.  Doutor 
em  medicina  pela  faculdade  de  sua  pátria,  estabeleceu-se  como  clinico 
em  Caravellas,  onde  exerceu  os  cargos  de  commissario  vaccinador, 
membro  da  commissão  de  instrucção  publica,  primeiro  supplente  de 
juiz  municipal,  de  orphãos  e  delegado  de  policia*  Escreveu  : 

—  Breves  considerações  sobre  alguns  pontos  de  hygiene  social  da 
cidade  de  &.  Salvador  e  sobre  as  leis  do  Brazil:  these  apresentada  à 
faculdade  de  medicina  da  Bahia,  et\  Bahia,  1849,  in-4°  gr.   | 

-^  A  comarca  de  Caravellas,  Creação  de  uma  nova  província,  sendo 
capital  a  cidade  de  Caravellas.  Bahia,  1857,  37  pags.  \n-S^,  — Colla- 
borou^  sendo  estudante  no  AtJienêo^  periódico  dos  estudantes  da  facul- 
dade de  medicina,  onde  escreveu  : 

—  Apontamentos  para  um  tratado  de  bromatologia  publica  da 
cidade  de  S.  Siilvador;  As  casas  da  cidade  de  S.  Salvador;  Educação 
dos  bahianos  —pags.  16,  21,  31  e  89. 

—  Synopse  das  moléstias  que  mais  reinam  na  cidade  de  S.  Salvador 
—  pag.  41. 

Joaé    Oa^ndido   de    Fx*eita.s   A.ll>iiq[uex*q[ixe  — 

Filho  do  conselheiro  Francisco  Maria  de  Freitas  Albuquerque  e  de 
dona  Constança  Clara  de  Freitas  Albuquerque,  nasceu  na  provinda  da 
Bahia  em  1835  e  foi  morto  pelos  paraguayos  a  6  de  Janeiro  de  1865  no 
vapor  Anhambahy,  onde  se  achava,  na  província  de  Matto-Grosso, 
quando  ess?es  selvagens,  sem  ter  havido  provia  declaração  de  guerra, 
aprisionaram  um  vapor  bmzileiro,  com  todos  os  passageiros  no  porto 
da  Assumpção,  e  passaram  a  invadir  esta  provinda.  Doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  da  Bahia,  entrou  para  o  corpo  de  saúde  da  armada. 
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indispoz-se  com  o  oommandante  do  navio  em  qae  servia,  no  Pará, 
respondeu  a  nm  processo  militar  que  lhe  foi  instaurado  e,  publicando 
em  sua  defesa  um  trabalho  que  encerrava  verdades  pungentes  para 
aquello  commandante,  apezar  da  prohibição  particular  do  ministro  da 
marinha  de  íazer  tal  publicação  —  foi  por  castigo  mandado  servir  em 
Matto-Grosso,  onde  um  anno  depois  pelejava  com  denodo,  era  prisio- 
neiro e  degollado,  e  lhe  eram  cortadas  ás  orelhas,  pois  que  as  cortaram 
os  selvagens  a  todos  os  mortos  no  Ánhambahy  e  as  mandaram  de 
presente  a  seu  execrando  chefe !  Quando  estudava  medicina  foi  um  dos 
jovens  que  se  offereoeram  ao  governo  para  prestar  serviços  aos  ata- 
cados da  epidemia  do  colera-morbus  de  1855  a  1856,  e  com  effeito  os 
prestou,  quer  na  Bahia,  quer  em  Alagoas,  com  elogio  do  governo. 
Escreveu  : 

—  Existe  uma  base  certa  para  o  diagnostico  das  aflfeoções  orgâ- 
nicas do  coração  em  geral  ?  Somno ;  Escutação  obstétrica ;  Como  reco- 
nhecer  si  o  menino  nasceu  vivo  ?  pontos  para  serem  sustentados  em 
these,  etc.  Bahia,  1857,  in-á»  gr. 

—  A'  S,  M.  o  Imperador,  aos  poderes  do  Estado  e  ao  publico  em 
geral.  Defesa  apresentada  aos  tribunaes  militares,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1863,  118  pags.  iu-4o  —  E*  o  trabalho  a  que  me  referi,  que  publicou 
contra  a  vontade  do  ministro  e  que  deu  motivo  à  sua  ida  para  Matto 
Grosso,  a  seu  bárbaro  assassinato  em  summa. 

—  Diccionario  da  língua  dos  indígenas  do  Grao-Pará,  inédito  — 
Tive  occasião  de  ver  esta  obra,  que  mostrou-me  o  pai  do  autor,  quando 
se  achava  este  em  Matto-Grosso,  e  tencionava  dal-a  ao  prelo  em  sua 
volta  dessa  província. 

«José  OAndido  Oomea  —  Natural  e  capitalista  da  pro- 
víncia, hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  foi  arbitro  do  governo  na 
liquidação  da  companhia  do  Mucurj ;  foi  concessionário  da  estrada  de 
ferro  de  Quaraim  a  Itaqui  e  tem  dado  impulso  a  outras  emprezas  de 
interesse  e  utilidade  publica.  Escreveu  : 

—  Relatório  da  commissão  liquidadora  da  Companhia  do  Mucury, 
apresentado  ao  Dlm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Felizardo  de 
Souza  e  Mello,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  agricul- 
tura, commercio  e  obras  publicas.  Rio  de  Janeiro,  1862,  107  pags.  in- 
foL,  seguidas  de  um  appendice  com  vários  documentos. 

—  Memoria  justificativa  da  ferro-via  de  Quarahim  a  Itaqui,  na 
provinda  do  Rio  Grande  do  Sul,  concedida  a  Josô  Cândido  Gomes,  por 
decretou.  8312,  de  19  de  novembro  de  1881.  Rio  de  Janeiro,  1883, 
XXIII-72  pags.  in-4<»,  seguidas  de  22  tabeliãs  e  da  carta  topogra- 
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phica  do  Norte  do  Rio  Grande  do  Sul  e  dos  estados  vizinhos,  orgtini- 
sadapela  em  preza  dessa  ferro-yia. 

—  Yerso  e  reverso  da  qnest&o  de  limites  entrç  o  Brazil  e  a  Repu- 
blica Argentina.— Sei  que  Gomes  tinha  inédito  este  trabalho  e  não  me 
consta  que  fosse  publicado.  Pessoa  que  o  viu,  me  informa  que  é  um 
novo  estudo  desta  questão,  no  qual  se  analysam  os  pontos  culminantes, 
relativos  ao  assumpto,  se  rectiâcam  apreciações  inexactas,  e  se  indica 
a  vereda  por  onde  pôde  a  questão  ser  levada  &  solução  digna  e  satisfa- 
ctoria  para  os  dous  paizes. 

Oro04  Oandido  Oiiillol>el  —  Nascido  no  Rio  de  Janeiro 
a  9  de  maio  de  1843,  com  praça  em  1850,  fez  o  curso  da  escola  de  ma- 
rinha e  é  hoje  contra-almirante  da  armada,  membro  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro,  civalleiro  das  ordens  da  Rosa,  de 
Christo  e  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  a  medalha  da  cam- 
panha do  Paraguay  e  a  do  combate  naval  do  Riachuelo,  etc.  Exerceu 
varias  commissOes  importantes,  como  a  de  instructor  de  hydrographia 
dos  guardas-marinha  de  1868  e  1869,  que  fizeram  na  corveta  Nicthe- 
roy  a  primeira  viagem  depois  de  1864  ( Interrupção  devida  á  guerra  do 
Paraguay),  de  commandanta  geral  das  torpedeiras  e  de  membro  da 
commissão  que  foi  aos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  por  occa- 
sião  do  arbitramento  da  questão  das  Missões  com  a  Republica  Argen- 
tina, e  é  actualmente  ministro  do  supremo  tribunal  militar.  Es- 
creveu : 

—  Tratado  de  geodesia,  contendo  em  appendice  uma  descripção 
minuciosa  do  basimetro  de  Brunner.  Rio  de  Janeiro,  1879,  VIIN379 
pag8.  ín-4<>com  numerosas  gravuras— A  segunda  parte  deste  livro^ 
Hydrographia,  ainda  não  foi  publicada.  Consultando  o  autor  os  impor- 
tantes trabalhos  de  Francoeur,  Villarceau,  Brunnow,  Lougier,  Laplaoe, 
Laussedat,  Ledíeu,  Dubois,  general  Ibafiez,  Germain  e  de  muitos  outros 
illustres  astrónomos,  encontram-se  no  seu  livro,  depois  do  capitulo  1% 
que  trata  do  facto  preliminar  da  obra :  definições,  triangulação  e 
triângulos,  operações  geodésicas,  signaes,  etc.,  os  capitules  que  se 
occupam  dos  themas  seguintes :  —  medida  das  bases ;  instrumentos 
destinados  à  medida  dos  ângulos,  observações  e  cálculos  dos  mesmos  ; 
oalculos  das  coordenadas  geographicas  dos  vértices  de  uma  triangu- 
lação ;  distancia  à  meridiana  e  à  perpendicular ;  nivelamentos ; 
theoria  do  phenomeno  das  marós,  atrazo,  calculo  e  observações  das 
mesmas ;  estabelecimento  do  porto  e  marégraphos ;  figura  da  Terra, 
suas  dimensões,  operações  geodésicas  para  essas  determinações ;  sys- 
tema  métrico;  descripção  minuciosa  e  uso  da  luneta  meridiana  porta- 
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til,  segundo  a  interessante  memoria  do  Sr.  Laugier  sobre  o  circulo 
meridiano  portátil ;  determinação*  dos  elementos  necessários  aos  cál- 
culos dos  triângulos  geodésicos  por  meio  das  observações  astronómicas 
com  as  experiências  feit.is  por  Davidson  para  determinar  o  tempo  em- 
pregado por  uma  corrente  eléctrica  para  fiizer  o  trajecto  das  3.000 
milhas  que  separam  S.  Francisco  da  Califórnia  de  Cambridge,  Estados 
Unidos,  e,  como  estes,  outros  importantes  assumptos. 

—  Viagem  do  Mauáos  ao  Apoporis  —  Foi  pelo  autor  offerecido  o 
manuscripto  em  1881,  serviudo-lhe  dè  titulo  à  sua  admissão,  ao  iosti- 
tuto  histórico. 

«José  Oandido  d.e  I^acerda;  Ooutiiili.o—  Filho  de 
João  Francisco  de  Souza  Coutinho,  nasceu  na  cidade  do  Desterro, 
capita]  de  Santa  Catharína,  pelo  anno  de  1835,  é  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  foi  presidente  da  antiga  commissão 
sanitária  da  freguezia  do  Engenho  Novo,  etc.  Escreveu: 

—  Theoria  das  secreções :  Da  secreção  urinaria,  em  particular,  e 
influencias  que  modiâcam  a  proporção  da  uréa  na  urina ;  Pneumonia; 
Do  valor  da  costura  metallica  em  cirurgia  o  dos  casos,  em  que  deve 
ser  preferida  a  costura  vegetal;  Da  asphyxia  por  submersão:  these 
apresentada  à  faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1808,  in-4'>  gr. 

—  Greenhalíjhi  poema.  Rio  de  Janeiro,  1866,  23  pags.  in-4«, 
com  o  retrato  do  heróe  que  faz  o  assumpto  do  poema. 

—  Quem  desdenha  quer  comprar:  provérbio  em  um  acto.  Santa 
Catharina,  1868,  76  pags.  in-8^ 

«José  Omidido  dos  Reis  Monteneg^iro  —  Filho  do 
coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Montenegro  e  nascido  na  cidade  de 
Campos  a  30  de  março  de  1845,  ahi  falleceu  a  11  de  dezembro  de  1895. 
Com  praça  praça  no  exercito  a  2  de  janeiro  de  1864,  fez  o  curso  de  ar- 
tilharia e  era  tenente-coronel  do  estado-maior  desta  arma,  cavalleiro 
da  ordem  da  Rosa  e  da  de  S .  Bento  de  A viz,  condecorado  com  as  meda* 
lhas  da  campanha  do  Paraguay  e  de  mérito  militar.  Escreveu  : 

—  Amor  e  infância:  drama  brazileiro  em  um  prologo  e  três  actos. 
Rio  de  Janeiro,  1872,  67  pags.  in-8o. 

«José  Oandido  da  SIlvo;  Murioy  —Sobrinho  de 
João  da  Veiga  Muricy,  de  quem  já  âz  menção,  nasceu  na  Bahia  pelo 
anno  de  1830  e  falleceu  em  Curitiba,  capital  do  Paraná,  onde,  sendo 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  sua  província,  exercia  a  clinica 
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medica  e  desempenhou  vários  carg^os  de  eleição  popular  e  de  confiança 
do  governo.  Serviu  no  corpo  de  saúde  do  exercito,  e  era  cavalleiro  da 
ordem  da  Rosa.  Escreveu  : 

—  Dissertação  medico-philosophica  acerca  da  influencia  do  jogo 
sobre  o  organismo:  these  apresentada  e  sustentada,  etc.,  em  1  de  de- 
zembro de  18Õ2.  Bahia,  1852,  30  pags.  in-4®. 

—  Catalogo  dos  diversos  proluctos  da  Exposição  provincial  do 
Paraná.  Curitiba,  1866,  94  pags.  in-4o. 

—  Ligeiras  noticias  sobre  a  província  do  Paraná.  (Curitiba),  1875, 
68  pags.  in-8o  —Já  havia  antes  escripto: 

—  Descripção  geral  da  provincia  do  Paraná  — Vem  no  Relatório  da 
província  pelo  presidente  P.C.  Burlamaque,  1867. 

«José  Oandido  rreis:eii*ai  —  Nascido  no  Rio  de  Janeiro 
a  11  de  dezembro  de  18„(^,  tem  sido  deputado  no  estado  de  seu  nasci- 
mento e,  me  perece,  é  ahi  advogado.  Escreveu  : 

—  A  Republica  Brasileira,  A  ultima  propaganda.  Apontamentos 
para  a  historia.  Datas  gloriosas.  Factos  memoráveis.  Rio  de  Janeiro, 
1890,  XIII-317  pags.  in-4o. 

Jíos6  Oa.rdoso  da.  Ounba. — Filho  de  José  Joaquim  da 
Cunha  e  nascido  na  vi  11  a  de  Nova  Boibepa,  da  Bahia,  a  26  de  agosto 
de  1843,  é  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife.  Seguindo  a  carreira  da  magistratura,  foi  chefe  de  policia  no 
Amazonas,  e  é  hoje  um  dos  membros  da  corte  de  justiça,  tribunal 
supremo  do  estado  do  Espirito  Santo.  Escreveu : 

—  Esboço  orphanologicOf  contendo  considerações  theoricas  e  for- 
mulários de  inventários  e  partilhas  amigáveis.  Manàos,  1887,  in-8*. 

—  Memorial  do  escrivão  e  seu  escrevente  e  algumas  considerações 
referentes  ao  cargo  destes  funcciouarios.  Pará,  1887,  in-8». 

—  Ajudante  jurídico,  contendo,  em  forma  de  abecedario,  decisões 
dos  trlbunaes  judiciários  e  do  governo  geral,  seguido  de  algumas 
observações  e  dous  provimentos  geraes  de  correição.  Pará,  1889, 
84  pags.  in-8«. 

—  Traços  judiciarioa,  contendo  rápidas  apreciações  sobre  alguns 
pontos  de  direito  com  despachos  e  sentenças  e  um  provimento  geral 
de  correição.  Pará,  1889,  in-8®. 

—  Guia  dos  juizes  territoriaes,  adaptada  na  parte  criminal  ao 
decreto  n.  95  de  11  de  maio  de  1891  e  mais  legislação  em  vigor,  que 
deram  organisação  ao  Estado  do  Espirito  Santo.  Rio  de  Janeiro  (?)  in-8^ 
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—  Formulário  para  o  processo  administrativo  dos  contrabandos 
em  flagrante  e  sua  execução  de  accordo  com  a  nova  Consolidação  das 
Alfandegas  o  Mesas  de  renda.  Rio  de  Janeiro  (?)  in-8<>. 

—  Formulário  para  os  corpos  de  deiicto  nos  casos  de  offensas 
physicas,  homicidioSf  tentativas  de  homicídio,  abortos»  e  quesitos  para 
julgamentos  perante  jury,  adaptados  ás  disposições  do  código  penal  e 
acompanhados  de  esclarecimentos  úteis,  eto,  in-8<*. 

—  formulário  de  inventario  e  partilhas  nos  juízos  do  eivei  e 
feitos  da  fazenda,  in-8*. 

—  Guia  judicial y  contendo  modelos  para  autos  de  corpos  de  deiicto, 
obedecendo  Às  alterações  feitas  pelo  código  penal,  âança  provisória  e 
outros,  instruída  com  os  mais  necessários  esclarecimentos,  in-8<*. 

«Tofiié  Oax*<loso  de  IHenezes  —  Doutor  em  medicina  pela 
universidade  de  Bolonha,  cirurgião  approvado  pela  Acadenlia  medico- 
cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro,  membro  da  Academia  medico-cirurgica  de 
Nápoles  e  da  Sociedade  medico-cirurgica  de  Bolonha,  exerceu  a  cli- 
nica no  Rio  de  Janeiro,  onde  falleceu  depois  de  1854.  Escreveu: 

—  Da  hemorrhagia  ufertita,considerada  como  complicação  sobrevinda 
ao  processo  do  parto  e  à  expulsão  do  foto,  precedida  de  algumas  con- 
siderações sobre  as  hemorrhagias:  these  apresentada  e  sustentada  na 
Escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  ao  concurso  de  partos.  Rio  de 
Janeiro,  1833,  in-4°. 

«Xoeié  Oax-doso  d.e  Moura  Brflizil  —  Filho  de  José 
Cardoso  de  Moura  Brazil  e  dona  Thereza  de  Moura  Brazil»  nas- 
ddo  na  província,  hoje  estado  do  Ceara,  a  10  de  fevereiro  de  1849,  ó 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia  ;  professor  de  clinica  das 
moléstias  de  olhos  da  policlínica  geral  do  Brazil  ;  membro  da  commis^ 
são  do  património  do  instituto  dos  cegos  ;  membro  titular  da  Acade- 
mia nacional  de  medicina  ;  membro  da  Sociedade  de  medicina  e  cirur- 
gia, etc.  Desde  estudante  teve  pendor  e  applicou-se  com  manifesta 
dedicação  ao  estudo  das  moléstias  do  apparelho  da  visão  e,  apenas, 
doutorado,  foi  á  Europa  onde  o  sábio  professor  L.  Wecker,  de  Parlz, 
o  teve  como  chefe  de  sua  clii\ica  ophtalmologica.  E'  um  dos  mais  dis- 
tinctos  ophtalmologistas  que  o  Brazil  tem  produzido.  Escreveu: 

»  Tratamento  cirúrgico  da  catarata ;  Fistula  lacrimal  e  seu  trata- 
mento ;  Diagnostico  differencial  entre  a  febre  amarella  e  a  febre  bi- 
liosa  dos  paizes  quentes  ;  Respirai  vegetal:  these  que  sustentoa  em 
novembro  de  1872  para  obter  o  grão  de  doutor  em  medicina,  etc.  Ba- 
hia, 1872,  in.4«-.gr. 


JO  367 

—  Tratamento  cirúrgico  da  catarata.  Bahia,  1872. 

—  Tratamento  cirúrgico  do  descollamento  da  retina.  Rio  de  Janeiro, 
1879,  23  pag3.  in-4^ 

—  Contribuição  para  o  estudo  comparativo  dos  diversos  processos 
operatórios  no  tratamento  das  affecções  oculares.  Rio  de  Janeiro,  1880, 
48  pags.  in-4<>  —  Foi  antes  publicada  na  Revista  Medica  da  Bahia, 
1877,  pags.  1, 19,  29,  39,  59,  65,  85  e  101. 

—  Ophtalmologia.  Novo  processo  para  a  extracção  da  catarata  :  ex- 
tracção por  um  pequeno  retalho  mixto  com  iridotomia.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881, 13  pags.  in-4<>  com  uma  estampa  no  texto.— Publicou-se 
também  na  União  Medica,  1881,  n.  10. 

—  Tratamento  da  conjutivite  granulosa,  aguda  echronica  pelo  abrus 
precatorius,  jequirity.— Na  União  Medica,  anno  2'',  1882.  pags.  449  a 
462  ;  na  Gazeta  Medicada  Bahia,  1832-1883,  pag.  347;  nos  Annaes 
Brazilienses  de  Medicina,  1882-1883,  pags.  82  a  95  e  traduzido  em 
francez  nos  Anales  d^Oculistique,  1882,  pags.  301  e  segs. 

—  Vophtalmie  purulent  factice  produite  par  la  liane  à  reglisso 
au  joquirity  :  memoire  —  Na  Gazette  Hebdomadaire  de  Medicine  et 
Chirurgie,  1882,  pag.  835  o  segs. 

—  Esclerotomia  dupla  no  tratamento  do  glaucoma  —  Na  União  Me- 
dica, 1881,  pags.  78,  128,  221,468  e  497, 

—  Aniriia  ou  falta  completa  do  iris  —  No  Archivo  de  Medi- 
cina, Cirurgia  e  Pharmacia  do  Brazil,  n.  1,  1880,  pag.  7,  com  gra- 
vura. 

»  Do  emprego  das  correntes  continuas  nas  affecções  lymphaticas  da 
conjunctiva  e  da  córnea  —  Na  dita  revista,  n.  4,  1880,  pag.  7. 

-^  Do  uso  e  abuso  do  fumo,  C3gueira  dos  fumantes  —  Na  dita  re- 
vista, n.  5,  1880,  pag.  3  en.  6,  1881,  pag.  5. 

—  Tensão  intra-ocular  nas  raças  branca,  mestiça,  preta  e  indígena 
^Nos  Annaes  Brazilienses  de  Medicina,  1882-1883,  pag.  150. 

—  Cancro  infectante  das  pálpebras.  Rio  de  Janeiro,  1889,  ^3  pags. 
in-8«. 

—  Deslocamento  da  retina  e  seu  tratamento.  Rio  de  Janeiro,  1889, 
41  pags.  in-8<>. 

«José  Oair^ioso  da  tSilvai  Ooata/  ^  Pharmaceutico 
pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Nenhuma  noticia  mais  tenho  a  seu 
respeito,  sinão  que  escreveu  : 

—  Britannico  :  tragedia  em  cinco  actos,  original  franceza,  de  Jean 
Racine,  em  verso  alexandrino,  vertido  pai*a  o  portuguez  em  verso 
hóndecasyllabo.  Rio  de  Janeiro,  1867,  170  pags*  in-S"*. 
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«José  Oa.x*los  de  ^breu  e  Sil^a.  ^  Filho  de  José  da 
Costa  e  Silva  e  dona  Senhorinha  Maria  de  Abreu,  nascido  no  Rio 
Qrande  do  Sul  a  10  de  agosto  de  1858  e  formado  em  mathematicas,  pu- 
blicou em  1893  um  interessante  livro  com  o  titulo: 

—  Reforma  social  —  Não  vi  este  livro,  mas  n'um  dos  órgãos  da  im- 
prensa do  Rio  de  Janoiro,  de  15  de  agosto  deste  anuo,  li  que  nelle  se 
trata,  alóm  da  outras  questões,  de  creches,  assistências,  escolas  pri- 
marias, academias,  institutos,  industria,  theatro,  banco  dos  pobres, 
quadro  das  phases  da  vida  humana,  governos  de  transição,  influencia 
do  meio,  organisação  social,  habitações,  medalhas  condecorativas  e 
scenas  de  propaganda,  A  publicação  foi  feita  pelos  editores  Maga- 
lhães &  G. 

«José  Oax*los  de  A.laTiil>ar3r  ILiuk  —  Natural  de  São 
Paulo,  onde  nasceu  pela  anno  de  1832,  é  bacharel  em  sciencias  sociaes 
e  jurídicas  pela  faculdale  deste  estado,  formado  em  1853.  Applicou- 
se  à  instrucção  publica,  de  que  foi  delegado  parocliial  em  Paquetà,  dire- 
ctor da  escola  normal  de  Nitheroy,  inspector  escolar  do  segundo  dis- 
tricto  da  capital  federal  e  vice-presidente  honorário  do  congresso  iii- 
ternacional  de  educação  de  Chicago.  Exerceu  também  cargos  de  elei- 
ção  popular»  como  o  de  juiz  de  paz,  durante  o  império  naquella  ilha, 
onde  ó  proprietário  de  um  bem  montado  estabelecimento  industrial. 
Redigiu: 

—  A  Instrucção  Publica  :  folha  quinzenal.  Rio  de  Janeiro,  1872- 
1876,  in-fol.    Escreveu: 

—  Guia  pedagógica  do  calculo  mental  e  uso  do  contador  mechanico 
ouarithmometro  no  ensino  elementar  de  arithmetica.  Traducção  e 
adaptação  &s  nossas  escolas.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8o  — E*  assignado 
por  Brazilicus, 

—  Trabalhos  de  uma  conferencia  pedagógica  de  professores  públi- 
cos primários  da  corte,  e  parecer  emittido  acerca  dos  mesmos  traba- 
lhos por  ordem  do  inspector  geral  de  instrucção  publica,  adoptado 
pelo  director  e  mandado  publicar  pelo  governo  imperial.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1887,  in-80. 

«José  Oarlos  de  almeida*  jk.iréas,  Visconde  de  Ourém 
—  Filho  de  Josó  da  Silva  Arôas  e  dona  Antónia  de  Almeida  Arôas, 
nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  setembro  de  1825  e  falleceu 
em  Bagnêres  du  Bigorre  (Altos  Pyrinôos)  a  6  de  setembro  de  1892, 
bacharel  em  lettras  pelo  collegio  de  Pedro  2«,  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  de  S.  Paulo  ;  agraciado  com  o  titulo  de  conselho    do 


369 


Imporador  ;  dignitário  da  ordem  da  Rosa  ;  commendador  da  de  Chris- 
to  ;  membro  da  sociedade  de  Legiâiação  comparada  ;  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro  e  do  Instituto  da  ordem  dos  advoga- 
dos brazileiros  ;  oíiiciai  da  iostrucção  publica  de  França,  etc.  Formado 
em  direitoem  1840deu-s6  à  advocacia  e  em  1850  foi  inspector  geral  da 
instrucção  publica  em  Nitheroy.  Neste  anno,  porém,  entrou  para  o 
funccionalismo  de  fazenda  como  segundo  oíiiciai  da  secretaria  e  neste 
serviço  esteve  até  1868,  servindo  successi vãmente  os  cargos  de  primeiro 
offlcial,  chefe  de  secção,  procurador  flscai,  director  geral  do  conten- 
cioso, vice-presidente,  presidente  e  ministro  do  tribunal  do  thesouro 
e  fez  parte  de  varias  commissõds,  como  a  do  exame  do  acto  addicional 
com  o  conselheiro  Pimenta  Bueno  e  F.  Octaviano,  a  do  inquérito 
sobre  o  estado  da  circulação,  a  do  exame  do  celebre  projecto  de  có- 
digo civil  do  dr.  Teixeira  de  Freitas  e  outras.  Em  18Ô8  foi  nomeado 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  em 
Londres,  mas  só  serviu  atô  1872;  um  i  affecçuo  pulmonar,  de  que 
ahi  foi  acommettido,  obrigou-o,  por  conselhos  da  medicina,  a  solici- 
tar sua  exoneração  do  cargo  e  estabelecer  residência  em  França,  onde 
exercia  em  1889  o  cargo  de  superintendente  da  immigração,  o  qual  en- 
tendeu que  deveria  resignar  quando  foi  proclamada  a  republica  por 
havel-o  recebido  da  monarchia  ;  poucos  dias,  porém,  antes  de  sua 
morte  era  convidado  para  exercer  esse  logar  com  a  segurança  de  que 
gozava  da  confiança  do  governo.  Graças  aos  seus  escriptos  no  An- 
nuario  da  legislação  estrangeira,  a  legislação  brazileira  é  conhecida 
na  Europa  e  occupa  logar  distincto  nas  obras  de  direito  internacional 
privado.  Seus  escriptos  o  celebrisaram  entre  os  juristas  europeus  e 
lhe  angariaram  a  gratidão  da  pátria,  por  cujo  engrandecimento  elle 
pugnou  até  exhalar  o  ultimo  suspiro.  Foi  o  jurisconsulto  que  no  es- 
trangeiro mais  honrou  o  Brazil  e  mais  serviços  prestou  às  lettras  jurí- 
dicas.   Escreveu: 

—  Discurso  sobre  a  fundação  das  íiiculdades  de  direito  do  Brazil. 
Rio  de  Janeiro,  1848. 

—  Memoria  sobre  o  que  se  refere  aos  rios  navegáveis  segundo  o  di-» 
reito  brazileiro.    Rio  de  Janeiro,  1859. 

—  Relatório  da  commissão  de  inquérito,  nomeada  por  aviso  do  mi- 
nistério da  fazenda  de  IO  de  outubro  de  1859.  Rio  de  Janeiro,  1860 
—  Fizeram  parte  da  commissão  António  José  de  Bem  e  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros. 

—  Officios  e  instrucções  da  directori  i  geral  do  contencioso,  coliigi- 
dos,  etc.  Rio  de  Janeiro,  186D-1869,  5  vols.  —  O  primeiro  volume 
abrange  datas  de  1850-1854. 

»4 
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—  Provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Parecer  sobre  a  consulta:  O  di- 
reito de  iodemnisação  que  possa  ter  o  emproiteiro  do  uma  obra  publica 
per  damnos  emergentes  na  falta  de  cumprimento  por  parte  do  Governo 
às  estipulações  do  contracto  reconhece-se  administrativamente,  ou  só 
pôde  ser  reconhecido  peli  assenibléa  legislativa  ?  Qual  tem  sido  a 
pratica  do  Thesouro  ?    Rio  de  Jan3Íro,  1870,  15  pags.  in-S*». 

—  Quel'iues  notes  sur  les  institutions  de  prevoyance  du  Brôsil. 
Communicatíon  faito  au  Cungrès  scientirtque  internr.tional  des  In- 
stitutions de  prevoyance,  tenu  à  Paris  eu  1878:  Pau,  1878,  50 
pags.  in-8\ 

—  Notice  sur  les  institutions  de  prevoyance  au  Brésil.  Commu- 
nieation  faile  au  Congros  scientiúque  uni  versei  des  Institutions  de 
prevoyance  alors  de  la  deuxièrne  session  quinquennale  en  1883,  con- 
tenant :  Caísses  d'ópa^gne.  Montsde  pietô.  Societós  du  secours  mu- 
tueis. Assurances  sur  la  vie.  Caísses  de  retraites  et  pensions.  Pen- 
sions  clviles  et  milltaires.  Paris,  18:^3,  179  pags.  in-8<>— Era  o  autor 
delegado  do  governo  brazileíro  no  Congresso,  e  vice-presidente  honorá- 
rio da  Sociedade   de  instituições  de  previdência  em  França. 

—  Le  Brésil,  Notice  generale  sur  la  session  pariementaire  de 
1877.  Paris,  1878,  in-4o  —  Foi  publicada  primeiro  no  «  Annuaire 
de  legislation  átrangère,  publiô  par  la  Societé  de  legislation  compa- 
rée  »,  tomo  7.^  E  a  noticia  geral  da  sessão  parlamentar  brazileira 
daquella  data  atô  1890  foi  sempre  publicada  no  «  Annuario  da  legislação 
estrangeira» e  depois  em  volume  especial.  O  Brazil  durante  esse  longo 
periodo  occupa  importantíssimo  logar  nesse  vasto  repertório  de  informa- 
ções e  de  leis.  Teem  grande  valor  scientitíco  estes  trabalhos,  em  que  se 
desenvolve  o  elemento  histórico  da  legislação  brazileira  em  todos  os 
ramos  do  direito  o  da  administração,  e  em  que  se  faz  a  critica  das  prin- 
cipaes  leis  votadas.  Os  jurisconsultos  e  estadistas  do  mundo  civilisado 
ílcam  habilitados  a  conhecer  o  grão  de  adeantamentodos  estudos  jurí- 
dicos no  Brazil  e,  por  uma  longa  e  notável  commuuicação,  a  reconhecer 
que  ao  Brazil  coube  a  honra  de  ser  o  primeiro  paiz  que,  pelo  conjuncto 
de  suas  eleições  representativaSi  quebrou  o  jugo  das  maiorias.  O 
Visconde  de  Ourem  prestou  com  estas  ubplicações  o  mais  relevante 
serviço  à  sua  pátria  quando,  publicando-se  o  «  Annuario»  desJe  1872, 
e  já  figurando  nelle  o  Peru  e  o  México,  só  havia  apparecidodeficien- 
tissima  noticia  do  Brazil  com  a  traducção  de  três  de  suas  leis  de  1875: 
a  de  20  de  outubro  sobre  eleições,  a  de  23  do  mesmo  mez  sobre  marcas 
de  fabricas  e  do  commercio,  e  a  de  6  de  novembro  sobre  credito  real 
agrícola.  A  noticia  geral  de  nossa  sessão  parlamentar  compõe-se  de  14 
volumes»  sendo  o  ultimo  datado  de  1891 . 
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—  Rapport  siir  la  reforme  de  la  jurísdiction  concernant  les  aifafres 
contentieusos  judiclaires  do  TEtat  ot  da  Tresor.  Paris,  1883,  in-4o— 
Foi  escrípto  para  sor  enviv\do  ao  Brazii. 

—  Rajport  sur  le  système  de  reccuvrement  des  impóts  et  des  deites 
de  rnitat  en  Francè,  eu  Aogletorre,  en  Bolgique,  en  Italie  et  en 
Espagne.  Paris,  1883,  in  4". 

^  Quelques  notes  sur  les  Bureauz  do  statistique  au  Brésil,  com- 
muQieation  fuite  à  la  Societé  de  statistique  de  Paris  alors  de  Ia  reunion 
ténue  pour  celebror  la  vingt-cin<]uiò  ne  annóe  de  sa  fondatiou.  Pau, 
1885,  60  pags.  in-4\ 

—  Eítide  sur  Ia  lepresentalion  proportionelle  du  Brésil.  Extrait 
du  Bulletin  de  la  societó  de  legislation  comparée.  Paris,  1887,  90 
pags,  io-4<>. 

—  Le  Baron  de  Cotegipe.  Esquise  biograpbique.  Extitiit  du  journal 
Le  Brésil.  Paris,  1887,  in.40. 

—  La  representation  proportionelle,  Etndes  de  legislation  et  de 
statistique  compares.  Paris,  1888,  in-4o. 

^  Notice  sur  le  mouvement  legislatif  au  Brésil  en  1888  (Extrait 
de  TAnauaire  de  legislation  étrangère,  tome  XVI,  1887).  Paris, 
1888. 

—  Etude  sur  la  puissance  paternelle  dans  ledroit  brôsilien.  Paris, 
1889,  in-40. 

—  Brésil  :  (artigo  em  coUaboraçâo)  na  Grande  encyclopedia. 

^  Constiiution  des  Etats  Unis  du  Brôsil.  Paris,  1891,  in-4o 
—  Foi  o  ultimo  trabalho  publicado  pelo  Visconde  de  Ourem,  que  o 
precedeu  de  uma  introducção  sabia,  com  uma  taboa  alphabetica.  Depois 
de  sua  morte,  em  summa,  foi  publicado  no  Rio  de  Janeiro  um  luminoso 
trabalho  desse  conspícuo  jurisconsulto,  isto  é  : 

—  Notas  rogatórias  —  No  Jornal  do  CommerciOy  onde  começou  no 
numero  de  29  de  maio  e  terminou  no  de  17  de  junho  de  1892.  O  Vis- 
conde de  Ourem  teve  parte  em  algumas  obras  publicadas  na  Europa, 
como 

—  Le  Brésil^  parE.  Levasseur  avec  Ia  ool labora tion  de  MM.  de 
Rio  Branco,  Eduardo  Prado,  d'Oarôm,  etc.  Paris,  1889. 

«José  Oa.i*los  Ba^riToso  —  OíUcial  da  secretaria  das 
finanças  do  estado  do  Rio  de  Janeiro.   Escreveu  : 

—  Indicador  synthetico  das  leis,  decretos  e  regulamentos  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  1889  a  30  de  junho*  de  1893.  Rio  do 
Janeiro  (?)..., 
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«Jwsó  CssrloH  do  1 'ivrvivllio,  l»^  —  Filho  de  António 
Carh)s  ('t;  Ci.rvalho  o  dona  'Av-w  Joiô  de  Carvalho,  nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  IO  do  sct-ími^ro  de  182Ô  o  fiillejcu  em  Montevideo  a  4  de 
janeiro  do  isos.  Ivm  tononte-ceroncl  do  corpo  d.i  engenheiros,  para  o 
qual  ontroua  ^  de  dezonibro  do  18 ->9  ;  doutor  em  mathematica  pela 
autii^a  es':oUi  milit.r,  e  nella  lente  cathedratico  ;  caval- 
leiro  da  ordem  da  Rosa,  da  de  Christo  e  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  o 
servia  o  io^^ar  do  chefe  da  comniissão  de  engenheiros  no  exer- 
cito do  sul  do  imp(3rio.  Exercera  varias  commissões,  como  a  da 
construcção  das  fortiiicagues  da  barrado  Rio  de  Janeiro,  e  ultima- 
mente a  da  qiiartol-mestre  general  na  campanha  do  Paraguay.  Foi 
elle  quem  no  dia  17  de  julho  de  186G,  após  uma  batalha  em  que  os 
paraguay  os  perderam  quatrocentos  homens,  duas  bocas  de  fogo  e  doas 
estandartes,  haisteou  nas  ruínas  de  Itapirú  a  bandeira  do  sexto  bata- 
lhão de  infantaria  sob  o  commando  do  tenente-coronel  António  da 
Silva  Paranhos,  batalhão  que  fez  a  vanguarda  na  mesma  acção. 
Escreveu  : 

—  Thcoria  da  terra  :  dissertação  apresentada  á  escola  militar  do 
Rio  de  Janeiro  para  obter  o  grau  do  doutor  em  mathematicas.  Rio  de 
Janeiro,  180:5,  44  |'a:^\s.  in-4°. 

—  ^*<iniples  elcne fitos  de  geometria  descri ptiva  e  analytica.  Rio 
de  Janeiro,  1K5'n  4-78  pags.  in-8»  com  uma  est.  e  figs. 

—  Curso  de  topoíjraphia  segundo  o  sy^tema  das  lições  dadas  na 
escola  do  appli^açáo  do  exercito.  Rio  do  Janeiro,  1856,  14-274 
pags.  in-S\ 

—  Principioò  (jeraes  da  Cii-trametação,  escriptos  para  uso  dos 
alumnoá  da  escola  fio  applicação  do  exercito.  Rio  de  Janeiro,  1857, 
in-8^  com  uma  est.  e  1  i]ia{)pa. 

—  ÍJÍscdi\o  [)ronunci. ido  perante  sua  magebtade  o  Imperador  por 
occ.Vfciíão  da  abertura  da  aula  do  applicaçlo  do  exercito.  Rio  de  Janeiro, 
1>^.j7,  7  ;ía:4S.  ia-i". 

—  Diociirso  quo  perante  S.  M.  o  liiiperador  devia  ser  pronunciado 
pôr  occasião  da  abertura  da  escola  militar  de  applicação  em  fevereiro 
do  1860.  Rio  de  Janeiro,  18G0,  24  pags.  in  8». 

—  Discurso  pronunciado  no  dia  12  do  setembro  de  1861  na  reunião 
da  nioaa  o  irmãos  de  Santa  Cruz  dos  militares  por  occasião  do  solemne 
Tc-DeuiU  cm  acgão  do  graças  pela  elevação  ao  meio  soldo  das  pensões 
das  viuvas  o  dos  rrpliã.>s  dob  membros  desta  imperial  irmandade.  Rio 
de  Jar.eiro,  IS-H,  10  [a^^s.  iii-8'*. 

—  IIc.  oria  ac.rca  do  caii;;!  do  rio  luhomirim  —  Acha-se  no 
archi\o  milit-ir  uma  cópia  auiheutica  de  11  íls.  in-fol. 
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—  Extracto  áo^  trabalhos  sobre  a  província  das  Alago  us,  aprosen- 
tados  ao  presidonte  da  mesma  província —  Vom  na  Revisti  dn  Instituto, 
tomo  14*%  1850,  pag.  336  e  reforo-?e  a  maltas,  espoai  \Imente  às  do 
Jacuipe.  Ha  ainda  varias  cartas  o  plantas  deste  oD^enlioiro. 

«losé  Oai-los  de  Oarvallio—  2%  Filho  do  precedente 
6  de  dona  Antónia  Ferraz  de  Carvalho,  o  irmão  do  di*.  Carlos 
Augusto  de  Carvalho  de  quem  jja  fiz  monção,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  2  de  setembro  do  1817.  Aspiíante  a  ^rnarda- 
marinha  com  praça  em  1805,  depois  de  estudar  no  coHogio 
Pedro  II,  começou  o  curso  respectivo  e,  sendo  já  primeiro  tenente  da 
ormada,  deixou  a  carreira  que  abraçara.  A  is^o  lovon-o  uma  contra- 
riedade que  soffrera  :  seguindo  para  a  campanha  do  Par.i:|uuy  antes 
de  concluir  este  curso  e  de  lá  voltando  piimeiro  tenonts  cavalheiro  da 
ordem  do  Cruzeiro  e  commendador  d.i  de  Christo,  foi  [-raticar  nus  oííl- 
cinasde  machinas  do  arsenal  de  raarhiha  do  Ladario,  o  abi  acnnsalo 
de  faltar  o  respeito  ao  inspector  do  m;\smo  arsonal,  foi  su:jinott;d<)  a 
conselho  de  guerra,  e,  bem  que  absolvido  })elo  conselho  snpr()nio  njili- 
tar,  pediu  sua  reforma,  que  lhe  foi  dada  nopo.sto  immediato.  Membro 
da  Sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  e  da  so'^iedado  Propaí>a- 
dora  das  bellas-artes,  foi  um  dos  fundadores  das  aulas  para  o  s-exo 
feminino  no  lyceo  de  artes  o  olílcios,  sendo-lhe,  por  is- o,  on\>reddo 
no  dia  da  inauguração  das  mesmas  aulas,  a  12  dooutul)ro  do  18^1,  pelo 
director  do  13'^ceo,  um  laço  do  ouro  com  a  coro i  imperial.  Pelo 
governo  imperiçil  em  1887  foi  nomeado  chefe  da  commissão  encarregada 
do  transporte  do  meteorito  de  Bendegó  da  Bahia  para  a  curte,  o  em 
1893  foi  eleito  deputado  ao  congresso  federal  polo  pri moiro  dislricto 
da  capital  da  União.  Rscre\ou  : 

—  Relatório  apresentado  á  assemi)l'3a  geral  fia  sócio  iado  Jockey- 
Club  em  16  de  julho  de  1878  polo  primeiro  secretario,  otc.  U.io  do 
Janeiro,  1878,  141  pags.  in-t^^  com  1  mappa. 

—  Relatório  apresentado  â  assembléa  geral  da  sociedade  Jockey- 
Club  a  2  de  julho  de  1879,  etc.  lUo  de  Janeiro,  1879,  79  pags.  in-4'  com 
1  mappa.  Ha  outros  relatórios  neste  sf^ntido. 

—  Viagens  ás  províncias  do  sul  do  Brazil.  Rio  do  Janeiro,  1N84— 
Neste  volume  publica  o  autor  duas  conforonoi.is,  rocvlizadas  ni 
escola  da  Gloria,  sobre  a  província  de  S;inta  Cathariaa,  e:n  jnnho 
de  1884. 

—  Corft<70  dos  signaes  eléctricos  ânoit'\  orgnnis  dos  ]'ai'a  a^o  da 
marinha  de  guerra  brasileira  polo  ex-1^  tonente  di  arma  li  naviorial, 
etc.  Rio  do  Janeiro,  1880,  81  pags.  in-4'. 
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—  Meteorite  de  Bendegò :  rapport  presente  au  Minietôre  de 
Tagriculture,  du  commerce  et  des  travaux  publics  et  à  la  So- 
cieté  de  Geographie  de  Rio  de  Janeiro  sur  le  deplacement  et  le 
transport  du  meteorite  d3  Beodegô  do  Tinterleur  de  la  proyiúce 
de  Bahia  au  inusôo  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1888,  64  pags.  ia- 
foi.  com  três  retratoj  ( do  autor  e  dos  engenheiros  Humberto  Sa- 
raiva Antun^-s  e  Vicente  José  de  Carvalho),  varias  estampas  o  a 
planta  e  perfli  longitudinal  da  estrada  percorrida  p3lo  meteorito. 
Da  pag.  49  em  deante  consta  o  livro  de  uma  «Noticia  sobre  meteo- 
ritos» peloDr.  Ldíz  Cruls. 

^  Réla'orio  parlamentar  Je  seus  trabalhos,  dando  conta  aos  eleito- 
res do  1®  districto  desta  capital  do3  esforço?,  que  empregou,  para  desem- 
penhar o  mandato,  de  que  fora  investido.  Rio  de  Janeiro,  1896, 
in-S». 

José  Oarlos  Ferreira  —  Filho  do  coronel  José  Carlos 
Ferreira  e  de  dona  Brites  Bittencourt  Ferreira,  nasceu  n\  cidade  da 
Bahia  a  13  de  fevereiro  de  1867  o  ahi  falleoeu  em  principies  de  1895. 
Começou  o  curso  de  pharmacia  na  faculdade  de  medicina  desta  cidade, 
mas  deixou-o  com  a  intenção  de  seguir  o  de  engenharia  mecânica,  o  que 
não  fez  por  circumstancias  particulares.  Dedicou-se  às  investigações 
da  historia  pátria  e  â  historia  antiga  o  era  sócio  do  Instituto  geo* 
graphico  e  histórico  do  sua  pátria,  ao  qual  sua  viuva  oífereceu  uma 
bonita  colle?ção  mineralógica  por  elle  feita  com  toda  profisciencia. 
Escreveu: 

—  A  prisão  do  General  Pedro  Labatut. 

—  Insurreição  africana.  Revolução  de  1785, 

—  Laus  de  Julho» 

—  Sete  de  Setembro. 

—  O  Divino  Espirito  Santo. 

—  José  de  Sd  Bittencourt  e  Camará . 

—  Colombo  —  Todos  estes  trabalhos  foram  publicados  ;  mas  nSu) 
posso  dizer  onde.  O  orador  do  Instituto  da  Bahia  aíUrma  que  elle  deixara 
outros  escriptos  inéditos  e  fora  um  grande  auxiliar  do  dr,  Francisco 
Vicente  Vianna  (veja-so  este    nome    no  3»  vol.,  pag.    501)  na  obra 

—  Memoria  sobre  o  estado  da  Bahia,  etc.  Bahia,  1893,  647  pags. 
in-4°  com  mais  25  de  indico  e  documentos  demonstrativos  —  Esta  obra, 
destinada  a  figurar  na  exposição  de  Chicago  tornando  mais  conhecido 
esse  estado  do  Brazil,  bom  que  seja  um  trabalho  de  muita  erudição  o 
estudo,  não  pôd3  ter  as  proporções,  que  o  autor  tinha  em  vista 
dar-lhe. 
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«losé  Oarlos  Ferreix-a  Pires  —  Filho  de  José  Par- 
reira Pires  e  dona  Belmira  Luiza  de  SanfAnna  Pires,  nasceu  era 
Minas  Geraes  no  anno  de  1854.  Doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  estabeleceu-se  como  clinico  na  cidade  da 
Formiga  e  tem  sido  deputado,  quer  ò,  assembléa  legislativa  do  re- 
gimen monarchico,  quer  á  constituinte  republicana  e  À  que  se  lhe 
seguiu.  Apresentou-se  em  1889  a  um  concurso  naquella  faculdade, 
mas  delle  retirou-se  por  não  lhe  agradar  a  forma  por  que  era  feito  esse 
concurso.  Escreveu  : 

—  Do  diagnostico  différencial  das  moléstias  chronioas  do  ence- 
phalo ;  Do  envenenamento  pelo  acido  prussico ;  Da  hematocele ; 
Diagnostico  e  tratamento  da  syphilos  visceral :  these  apresentada  & 
faculdade  de  meiicina  do  flio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1878,  136 
pagí».  in-4'*gr. 

—  Da  pathogenia  da  diabetis  segundo  a  experimentação  e  a  obser- 
vação :  these  de  concurso  ao  logar  de  professor  da  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-^**. 

«Toisé  Oa«rlos  da»  O  raça  e  Souza  —  Não  tenho  noti- 
cia alguma  deste  autor  e  o  contemplo  neste  livro,  porque  o  vejo 
no  Diccionario  de  Innocencio  da  Silva  com  osignal  de  que  não  ó  portu- 
gaez.  Escreveu  : 

—  Magnetismo,  arcanos  ou  revelações  da  vida  futura,  onde  a 
existência,  a  forma  e  as  occupaçOes  da  alma,  depois  de  sua  sepa- 
ração do  corpo,  são  provadas  pelas  experiências  de  muitos  annos 
por  meio  de  oito  somnambulas  extáticas,  por  L.  Alph*  Cahagnet.  Tra- 
dncção  do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1850,  in-4''. 

«José  Oa<x*los  IMLariani  —  Nascido  no  sertão  da  Bahia, 
e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  deste  estado,  prestou  servi- 
ços na  esquadra  em  oparações  na  campanha  do  Paraguay,  pelos 
quaes  lhe  foram  conferidas  as  honras  de  capitão- tenente  da  armada. 
Serviu  depois  na  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império, 
subindo  ao  cargo  do  chefe  de  secção  e  ô  actualmente,  com  outro, 
proprietário  de  importante  estabelecimento  de  commissões  de  cafó 
na  capital  federal.  E'  oíllcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de 
Cbristo  e  condecorado  cjm  a  medalha  commemorativa  da  rendição 
de  Uruguayana  e  a  da  campanha  mencionada.  Escreveu  : 

—  Qual  a  influencia  da  luz  sobro  o  estado  de  doença  e  acção 
dos  medicamentos,  e  como?  Diagnostico  differencial  das  moléstias 
do  coração ;  Apreciação  dos  meios  hemostativos  cirúrgicos ;  Em  que 
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consiste  a  dissolução :  Wiese  apresentada,  etc,  para  obter  o  gpáo  de 
doutor  em  medicina.  Bahia,  1857,  in-4°. 

—  Methodo  de  Ahn  para  aprender  facilmente  a  lingua  alIemS, 
vertido  do  francez  da  52«  edição.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8«  —  Este 
methodo  conta  mais  de  cem  edições  na  lingua  franceza. 

—  Methodo  de  Ahn  para  aprender  facilmente  a  lingua  allemã, 
adaptado  &  lingua  portugueza,  comprehendendo  três  cursos.  Pri- 
meiro curso.  Rio  de  Janeiro  —  Teve  segunda  edição  em  1882  oom  153 
pags.  in-8'»,  e  terceira  em  1886  com  160  pags. 

—  Prefacio  da  Divina  Comedia  de  Dante  Alighieri,  vertida  do 
texto  pelo  Barão  da  Villa  da  Barra,  etc.  ( Veja-se  Francisco  Boni- 
fácio de  Abreu. )  O  Dr.  Mariani  foi  quem  publicou  este  livro,  depois  da 
morte  do  traductor. 

José  Oax-los  do  Pa,t]:*ooi]iio —  Filho  de  João  Carlos 
Monteiro,  nasceu  em  Campos,  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro,  a 
8  de  outubro  de  1854.  E'  um  dos  mais  hábeis  e  distinctos  jornalistas 
que  o  Brazil  tem  produzido.  Os  primeiros  annos  de  sua  juventude 
foram  cheios  de  espinhos,  e  foi-lhe  preciso  dedicar-se  ao  magistério 
particular  para  obter  os  meios  de  subsistência.  Começou  a  praticar 
na  pharmacia  do  hospital  da  Misericórdia  com  14  annos  incompletos, 
e  ahi  conservou-se  até  que  a  pharmacia  passou  a  ser  dirigida  pelas 
irmãs  de  caridade,  sendo  então  empregado  na  casa  de  saúde  do  dr.  J. 
Baptista  dos  Santos,  hoje  Visconde  de  Ibituruna.  Com  a  pratica 
naquelle  estabelecimento,  começou  a  preparar-se  para  o  curso  pharmar 
centico  da  faculdade  de  medicina  onde  matriculou-se  em  1872  e 
recebeu  o  grào  em  1874.  Em  1877  entrou  para  o  jornalismo,  fazendo 
parte  da  redacção  da  Gazeta  de  Noticias,  e  em  1881,  fallecendo  um  dos 
proprietários  da  Gazeta  da  Tarde,  o  dr.  Ferreira  de  Menezes,  adquiriu 
por  compra  essa  empreza.  Lutador  esforçado  pela  abolição  da  escrava- 
tura e  um  dos  instituidores  da  Confederação  abolicionista  fundada  a  12 
de  maio  de  1883,  foi  por  essa  associação  incumbido,  com  o  dr.  Andró 
Rebouças,  de  escrever  o  manifesto  que  foi  dirigido  ao  corpo  legislativo, 
e  foi  nomeado,  com  o  dr.  Joaquim  Nabuco,  seu  delegado  na  Europa, 
onde  conquistou  em  breve  as  sympatbias  de  vultos  notabilissimos  do 
velho  mundo.  Em  sua  viagem  ã  Europa,  ao  passar  por  Lisboa  foi  alvo 
de  ovaçOes  por  parte  dos  jornalistas  e  correligionários  políticos  ;  e  em 
Pariz,  tendo  escripto  uma  memoria  sobre  a  total  libertação  do  ele- 
mento servil  no  Ceará,  reuniu  num  banquete  senadores,  deputados  e 
jornalistas,  com  os  quaes  commemorou  e  glorificou  por  esse  modo  a 
epopôa  de  luz  que  irradiou   pelo  paiz  inteiro.  Foi  um  dos   deportados 
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para  Cucuhy,  Estado  do  Amazonas,  por  causa  da  sedição  de  10  de  abril 
de  1892,  facto  este  que,  apenas  conhecido  na  França,  levou  a  imprensa 
da  grande  capital  do  mundo  a  dirigir  ao  Congresso  brazileiro  uma 
petição,  em  que  a  primeira  assignatura  era  a  do  celebre  Vacquerie,  para 
que  fosse  concedida  a  amnistia  ao  distincto  jornalista  do  Brazil. 
Redigiu: 

—  Gazeta  da  Tarde.  Rio  de  Janeiro,  1881-1887,  in-fol.  —  Deixando 
esta  folha,  passou  a  redigir  a 

—  Cidade  do  Rio.  Rio  de  Janeiro,  1887-1893,  in-fol.  A  publi- 
cação foi  suspensa  a  14  de  outubro  deste  anuo  por  intimação  da  polí- 
cia, pelo  facto  de  haver  publicado  um  manifesto  do  chefe  da  esquadra 
revoltosa,  e  assim  continuou  durante  todo  o  estado  de  sitio  até  março 
de  1895,  tendo  sido  perseguidos  seus  redactores  e  o  gerente.  Escreveu, 
além  dos  trabalhos  de  jornalismo: 

—  Motta  Coqueiro  ou  a  pena  de  morte.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
171  pags.  de  duascolumnas  in-4°  —  Foi  antes  publicado  este  escripto 
na  Gazeta  de  Noticias  e  teve  outra  edição  em  1890  —  E'  um  facto  his- 
tórico de  que  foi  Motta  Coqueiro  o  protogonista. 

—  Os  retirantes.  Rio  de  Janeiro,  1879,  294  pags.  de  duas  colu- 
mnas  in-4<»  —  Sahiu  antes  na  mesma  Gazeta.  São  factos  luctuosos  da 
grande  sôcca  do  Ceará  de  1877,  descri ptos  em  forma  de  romance.  E' 
pena  que  o  autor  terminasse  o  livro  deixando  impune  e  até  coberto  de 
veneração,  tido  como  um  homem  virtuoso,  um  santo,  o  individuo  co- 
berto de  lodo,  o  padre  para  cujos  crimes  não  ha  punição  bastante  em 
nossos  códigos. 

—  Pedro  Eespanhol.  Rio  de  Janeiro,  1884,  194  pags.  de  duas 
colnmnas  in-4°  —  Foi  dado  &  luz  antes  na  Gazeta  da  Tarde. 

'-'As  meninas  Godin,  comedia  em  Ires  actos  por  Maurioe 
Ordonneaux,  representada  no  Recreio  Dramático  em  março  de 
1885. 

—  Manifesto  da  Confederação  Abolicionista,  etc.  do  Rio  de  Janeiro, 
1883  —  Nunca  pude  vel-o. 

—  Conferencia  publica  do  jornalista  José  do  Patrocinio,  feita  no 
theatro  Polytheama  em  sessão  da  Confederação  Abolicionista  de  17  de 
maio  de  1885.  Rio  de  Janeiro,  1885  —  Como  esta,  José  do  Patrocínio 
fez  outras  conferencias.     Escreveu,  finalmente,  varias  poesias,  como  a 

que  tem  por  titulo 

—  A  revista  —  no  livro  «Ensaios  litterario8»,collecçao  de  traba- 
lhos da  sociedade  deste  titulo,  pags.  53  a  55  —  E'  um  quadro  do  capti- 
veiro  em  uma  fazenda,  a  revista  matinal  para  o  trabalho ;  delle  são 
estes  versos : 
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E  levantam-se  mudos,  taciturnos 
Os  martyres  sombrios  da  avareza, 
Quando  ainda  no  hastíi  dorme  a  bonina 
£  o  passaríniio  dorme  na  deveza. 


E  vâo  postar-se  em  quietação  de  estatuas 
Ante  o  feitor,  submissos,  alinhados... 
Os  cães  podem  latir  ante  o  sou  dono, 
Mas  elles  devem  'star  sempre  calados. 


•Xosé  Oa*i:*los  Pereira  de  A^lmeida*  l^orres,  1% 

Visconde  de  Macahô —- Nascido  na  Bahia  no  anno  de  1799,  falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  a  25  de  abril  de  1850,  sendo  bacharel  em  direito, 
senador  pela  provinda  do  seu  nascimento,  grande  do  Império,  gentil- 
homem  da  imperial  camará,  do  conselho  do  Imperador,  conselheiro  de 
estado,  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  etc.  Exerceu  cargos  de  magistratura, 
como  os  de  ouvidor  de  Paranaguá  e  Curityba ;  administrou  a?  províncias 
de  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul;  organisou  o  gabinete  de  8  de 
março  de  1848,  gerindo  a  pasta  do  império,  já  havendo  occupado  esta 
pasta  no  gabinete  de  2  de  fevereiro  de  1844  e  a  da  justiça  no  de  26  de 
maio  de  1845.  Foi  deputado  por  Minas  Geraes  na  primeira  legislatura 
de  1820  a  1829.  Escreveu  na  vida  administrativa  vários  trabalhos, 
como 

—  Discurso  recitado  no  dia  7  de  janeiro  de  1842,  por  occasiSo  da 
abertura  da  assembléa  legislativa  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1843* 
in-4«. 

—  Relatório  da  repartição  dos  negócios  do  Império  apresentado 
à  asS3mbléa  gerai  legislativa  na  segunda  sessão  da  6«  legislatura 
pelo  ministro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1845, 21  pigs.  \n*49  com  9  tabel- 
iãs.    E  mais: 

—  Memoria  justificatiúa  que,  em  refutação  do  libello  famoso,  in- 
serido no  numero  8  do  periódico  Correio  do  Rio  de  Janeiro,  oflfe- 
rece  ao  publico  o  bacharel,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1822,  11  pr^gs. 
in-fol. 

o 

Josó  Oa>rlo9  Pereira»  de  A.ltneida<  1?orres,  ^ 

—Filho  do  precedente  e de  donaEu  loxia  de  Almeida  Torres, Visconde&sa 
de  Macahé,  nasceu  na  Bahia  a  5  de  setembro  de  1828  o  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  7  de  março  de  1889,  bacharel  em  lettras  p3lo  coUe* 
gio  de  Pedro  II  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  facal- 
dade  do  Recife,  moço  fidalgo  da  casa  imperial,  advogado  no  municipio 
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da  001*16  e  lente  substituto  de  inglez  naquelle  coUegio,  onde  apresen- 
tou-«e  a  dous  concursos.  Escreveu  : 

—  These  de  concurso  para  a  cadeira  da  língua  ingleza 
do  externato  do  imperial  collegio  de  Pedro  11  apresentada,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1883,  in-4«  —  Vers\  a  dissertaç&o  sobre  « Ad- 
verbio». 

—  Ttiesis  on  conjunctions  in  tlie  english  Ian/?uage,  ele.  Rio  de 
Janeiro,  1884,  in-4«. 

«José  Oarlos  Rodrigues  —  Filho  de  Carlos  José  Alves 
Rodrigues  e  nascido  em  Cantagallo,  Rio  de  Janeiro,  em  julho  de  1844, 
ô  bacharel  em  sciencías  soniaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
onde  fcrmou-se  em  1864,  tendo  sido  um  dos  estudantes  mais  distinctOB 
desta  faculdade.  Retirando-se  em  1866  para  os  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  abi,  como  jornalista,  eloTando-se,  elevou  ao  mesmo 
tempo  a  sua  pátria.  Director  o  principal  redactor  do  Jornal  do  Com-* 
mercio,  pertence  a  algumas  associações  de  lettras  e  sciencias  e  é  com- 
mendador  da  ordem  de  S,  Thiago  de  Portugal,  de  cujo  governo  rece- 
beu depois  o  titulo  de  conselho.   Escreveu  : 

—  Constituição  politica  do  império  do  Brazil,  seguida  do  acto  addi- 
cional,  da  lei  de  sua  interpretação  e  de  outras  leis ;  analysada  por  um 
jurisconsulto  e  novamente  annotada  com  as  leis  regulamentares,  de- 
cretos, avisos,  ordens  e  portarias  que  lhe  são  relativas,  por,  etc.Rio  de 
Janeiro,  1863,  273  pags.  in-8^— Era  o annotador  estudante  de  direito 
quando  elaborou  e  publicou  este  livro. 

-^  Chrestomathia  da  lingua  ingleza,  sendo  escriptos  escolhidos  da 
litteratura  ingleza.  Nova- York,  1870,  in-8*—  No  jornalismo  tem  o 
dr.  Rodrigues 

^  Revista  jurídica.  Doutrina,  legislação,  jurisprudência  e  biblio- 
graphia,  publicada  sob  a  direcção  do  José  da  Silva  Costa,  por  José  Car- 
los Rodrigues.  S.  Paulo  e  Rio  do  Janeiro,  1862-1873,  7  vols.  in*8<»  — 
Esta  revista  começou  em  S.  Paulo,  e  com  a  retirada  de  seus  redactores 
para  o  Rio  de  Janeiro,  passou  a  ser  aqui  publicada.  Auseutando-se  o 
segundo  reiactor,  ficou  ella  a  cargo  só  do  primeiro  nos  últimos 
annos. 

—  O  Novo  Mundo:  periódico  il  lustra  lo  do  progresso  da  politica, 
litteratura,  arte  e  industria.  Nova-York,  1870-1879,  9  vols.  in-fol. 
00 m  estampas. 

—  Revista  Industrial:  periódico  mensal  de  agricultura,  minas,  ma" 
nufacturas,  mecânica,  transportes  e  commercio.  Nova-York,  1878-1879, 
dous  vols.   in-4^'. 
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—  O  problema  do  canal  de  Canadá:  série  de  artigos  —  publioada  no 
liòrld,  jornal  de  Nova- York,  1885,  e  também  em  livro  e  em  mais  do 
uma  edição. 

—  As  cowoi  do  Brazil  e  dos  Estados  —  no  Times  o  no  Financial 
News  de  Londres,  1892. 

«Jo0é  Oax']iei]:*o  d.a  Sil^a,  1®  Visconde  de  Ara- 
ruama  —  Filho  do  capitão  Manoel  Carneiro  da  Silva  e  de  dona 
Anna  Francisca  de  Vellasco,  nasceu  em  Quissamã,  termo  de  Ma- 
cahó  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  21  de  maio  de  1788  e  (allecea  a 
3  de  maio  de  1864.  Orphão  de  pai  n\  mais  tenra  idade,  tendo  feito 
poucos  estudos  de  humanidades  com  o  illustrado  parocho  de  saa  freg>ne- 
zia,  estudou  comsigo  mesmo  em  seu  gabinete  varias  matérias,  che- 
gando até  a  adquirir  conhecimentos  de  physica,  de  astronomia  a  de 
medicina.  Dotou  de  muitos  melhoramentos  os  municipios  de  Macahó  e 
de  Campos;  era  íidalgo  cavai leiro  da  casa  imperial,  grande  do  Impé- 
rio, commeiidador  da  ordem  da  Rosa,  sócio  fundador  do  imperial  Insti- 
tuto fluminense  de  agricultura,  sócio  da  sociedade  Auxiliadora  da 
industria  nacional,  e  membro  correspondente  do  Instituto  histórico  de 
Pariz  —  e  escreveu  : 

--  Memoria  topographica  e  histórica  sobre  os  Campos  dos  Goyta- 
cazes,  com  uma  breve  noticia  de  suas  producções  e  commeroio,  oífere- 
oida  ao  muito  alto  e  muito  poderoso  sr.  d.  João  VI  por  um  natural  do 
mesmo  paiz.  Rio  de  Janeiro,  1819,  59  pags.  in-4''. 

—  Manifesto  a  fivor  do  brigadeiro  José  Manoel  de  Mora.es.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  12  pags.  ln-4<^  —  Não  tem  frontespicio.  £'  uma  resposta 
a  um  impresso  contra  o  general,  assignada  por  diversos. 

—  Memoria  aobre  canaes  e  estradas,  e  a  utilidade  que  resulta  4 
civilisação,  à  agricultura  e  ao  commercio  da  construcção  dessas  obras. 
Campos,  1836,  38  pags.  in-4<*  —  Teve  nova  edição  no  Rio  de  Janeiro, 
em  1841. 

•»  Memoria  sobre  a  abertura  de  um  novo  canal  para  facilitar  a 
communioação  entre  acidado  de  Campos  e  a  villa  de  S.  João  de  Ma- 
cahé.  Rio  de  Janairo,  1836,  14  pags.  in-4<>. 

•Xo«é  OarT^altio  da.  SilT-a  —  Natural,  me  parece,  de 
S.  Paulo.  Escreveu  : 

—  Relação  dos  desastrosos  acontecimentos  succedidos  na  villa  de 
Santos,  da  provinda  de  S.  Paulo,  na  noite  do  dia  28  de  Junho  de  1821 , 
em  que  se  installou  o  governo  provisório  da  província,  o  dos  seguintes 
praticados  pelos  rebeldes  amotinadores  da  segurança  e  tranquillidade 
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publica,  ele.  Rio  de  Janeiro,  1821,3  pags.  in-fol.,  tem  frontespicio  — 
Acompanham  a  esta  publicação  uma  carta  do  corpo  commercial  de  Santos, 
felicitando,  agradecido,  ao  governo  installado  a  resposta  do  mesmo 
governo,  e  uma  proclamação  dos  restauradores  da  ordem . 

«Jos4  Osx'val<^a,jxtí  Kil>ei]:*o  <lci  Silva  —  Filho  do 
doutor  Juvencio  Alves  Ribeiro  da  Silva  de  quem  occupar-me-hei  neste 
livro,  e  natural  de  Pernambuco,  ô  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurí- 
dicas pela  faculdade  deste  estado.  Todo  dedicado  às  lettras,  ô  come- 
diographo,  dramaturgo  e  também  poeta,  e  nos  diversos  géneros  de  llt« 
teratura  tem  escripto  : 

—  Harmonias  da  tarde:  versos.  Recife,  1882. 
— .  Corina:  drama.  Recife. 

—  Homens  de  hoje :  drama.  Recife, 

—  Cora^  a  filha  de  Agar :  drama  abolicionista  em  quatro  actos. 
Recife,  1884. 

—  Plebeu  :  drama  em  um  prologo  e  cinco  actos.  Recife,  1888. 

—  Consequências  de  um  rapto  :  comedia  em  um  acto.  Re- 
cife, 1881. 

—  A  terra  das  maravilhas  :  scena  cómica  rimada.  Recife,  1886. 

«Josó  Oesario  de  F*ciria»  Al^ím.  —  Filho  do  coronel 
de  milícias  José  Cesário  de  Faria  Alvim  e  de  dona  Thereza  Januaria 
Carneiro,  nasceu  no  povoado  Pinheiro  do  municipio  de  Piranga,  Minas 
Geraes,  a  7  de  junho  de  1839  e  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade 
de  S.  Paulo.  Apenas  formado,  exerceu  o  cargo  de  secretario  da  repar- 
tição de  policia  e  foi  eleito  deputado  provincial  em  Minas,  sendo  depu- 
tado geral  em  três  legislaturas  desde  1867  e  na  ultima  do  regimen 
monarchico,  na  qual  fez  sua  proAssão  de  fé  republicana,  quando 
se  apresentou  o  gabinete  organisado  pelo  Visconde  de  Ouro  Preto. 
Presidiu  a  provinda  do  Rio  de  Janeiro  e,  quando  foi  proclamada  a 
Republica,  foi  nomeado  governador  do  estado  de  seu  nascimento,  pas- 
sando deste  cargo  ao  de  ministro  do  interior  no  governo  provisório. 
Eleito  senador  ao  congresso  constituinte,  resignou  depois  sua  cadeira 
para  occapar  a  de  presidente  constitucional  do  estado  de  Minas  Ge- 
raes, renunciando  este  cargo  depois  que  julgou  cumprida  sua  missão. 
Escreveu  : 

—  O  empréstimo  externo.  Rio  de  Janeiro,  1874,  36  pags.  in-4''. 

—  Um  minittro  negociante  :  discursos  proferidos  na  interpellação 
de  13  do  corrente  na  camará  temporária  pelos  deputados  Cesário  Alvim 
e  Silveira  Martins.    Rio  de  Janeiro,  1877,  IV-38  pags.   in-4<>  —  Re- 
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ferem-se  ao  ministro  da  frizenda  de  então,  que  era  socío  oommandi* 
tario  de  uma  casa  commercial,  para  a  qual  entrou  depois  um  em- 
pregado da  alfandega  na  mesma  qualidade.  Foi  uma  questão  maito 
debatida  na  imprensa  da  época.  O  doutor  Cesário  Alvim  publicou 
com  uma  introducgão  de  sua  penna  doas  discursos  proferidos  pelo  con- 
selheiro Z  içarias  de  Góes  e  Vasconcellos  e  doutor  Gaspar  da  Silveira 
Martins  a  27  e  28  de  agosto  do  1876,  com  o  titulo 

—  Discursos  parlamentares^  etc.  Rio  de  Janeiro,  1876,  VIl-150 
pags.  in-4o  com  os  retratos  dos  doas  estadistas  —  Sei  que  o  dr.  Cesário 
Alvim  tem  varias  produ^ções  poéticas,  tanto  impressas,  como  inéditas; 
mas  só  conheço  uma,  bellissima,  com  o  simples  titulo  : 

—  Desejo  —  publicada  no  Progresso  de  Minas  de  14  de  novembro 
de  1863  e  reproduzida  depois  de  quasi  vinte  e  Ires  annos  no  Liber^ 
dade,  da  capital  federal»  de  6  de  julho  de  1896.  Redigiu  quando 
estudante : 

—  O  Tymhira  :  jornal  politico,  litterario  e  noticioso,  redigido  por 
alguns  estudantes.  S.  Paulo,  1860-1861,  in-fol.— Com  Rangel  Pesta- 
na, Henrique  L.  de  Abreu  e  J.  L.  Monteiro  de  Souza. 

—  O  Futuro.  S.  Paulo,  1862,  in-fol.  —  Com  o  mesmo  Rangel 
Pestana  e  outros.  Foi  também  um  dos  redactores  da  Reforma  no 
Rio  de  Janeiro  e  em  Minas  Goraes  do  Diário  de  Minas  e  da  Opinião 
Mineira . 

Jo0é  Oesa.irio  cie  Mira^uda.  !Ril>eii*o,  l^  Visconde 
de  Uberaba  — Filho  de  Theotouio  Maurício  de  Miranda  Ribeiro  e  dona 
Antónia  Luiza  de  Faria  Lobato,  nasceu  na  capital  de  Minas  Geraes 
no  auno  de  1792  e  falleceu  a  7  do  maio  de  1856.  Formado  em  direito 
na  universidade  de  Coimbra,  seguiu  a  carreira  da  magistratura,  ele- 
vando-se  atô  o  cargo  de  desembargador,  e  representou  a  província  de 
seu  nascimento  desde  a  constituinte  brazileira  até  ser  eleito  senador 
do  império  pela  província  de  S.  Paulo  em  1844.  Era  conselheiro  de 
estado,  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro«  com- 
mendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo.  Escreveu  : 

—  Exposição  justificativa  do  procedimento  do  deputado  Josó  Cesário 
de  Miranda  Ribeiro  sobre  a  questão  das  reformas  da  constituição  do 
Império  na  assembléa  geral  legislativa,  feita  por  elle  à  nação  brazi- 
leira. Rio  de  Janeiro,  1822,  27  pags.  ia-4'>. 

•Xoeé  Cliristicino  Stoolclei*  de  Hiiina  —  Filho  de 
Delphino  de  Souza  Lima  e  nascido  na  cidade  da  Campanha,  Minas 
Geraes,  é  bacharel  em  sciencías  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de 
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S.  Paulo.  Eiorceu  cargos  de  magistratura,  como  o  de  juiz  municipal 
de  Paracatú,  foi  deputado  à  assembléa  provincial  mineira,  e  foi  ultima- 
mente advogado  em  Itíperuna.   Escreveu: 

—  A  igreja  e  o  século :  serie  do  artigos  —  no  Monitor  CJalholico, 
S.  Paulo,  anno  2«,  1881-1882,  em  vários  números  de  17  a  71. 

«José  Otiristino  da,  Oosta,  Oabra,!  —  Filho  de  José 
da  Gosta  Cabral  e  dona  Maria  Caetana  de  Jesuz  Cabral,  e  natural  da 
província  da  Baliii,  falleceu  a  4  de  janeiro  de  1876.  Era  chefe  de 
S3cção  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  sócio  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro,  etc.  Escreveu  : 

—  Collecção  de  diversos  artigos  sobre  a  agricultura  e  a  industria, 
a  escravidão  e  a  colonisação,  seguidos  de  outros  sobre  politica,  publi- 
cados  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  por  J.  C.  C.  C.  debaixo  do  nome 
de  Cincinato.  liio  de  Janeiro,  1837,  in-8<'. 

—  O  Correio  da  Tarde  :  jornal  commercial,  politico,  litterario  e 
noticioso.  Rio  de  Janeiro,  1855- lá58,  in-fol.— Desta  folha,  de  que 
Costa  Cabral  foi  redactor  e  gerente,  sahiu  o  P  numero  a  7  de  agosto 
de  1855.  Com  igual  titulo  publicou-se  uma  folha  no  Rio  de  Janeiro  de 
1848  a  1852  e  outra  em  1879. 

/ 
«José  OlArindo  cie  Queiroz  —  Filho  de  Ignacio  Lopes 
de  Queiroz  e  nascido  no  Ceará  a  22  de  janeiro  de  1841,  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  28  de  dezembro  de  1893,  marechal  reformado, 
commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  cavall eiró  das  do  Cruzeiro 
e  de  Christo,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay 
8  a  de  mérito  militar.  Com  praça  a  14  de  janeiro  de  1856,  fez  o  curso 
do  infantaria  e  depois  o  de  artilharia,  e  exerceu  commissOes  impor- 
tantes desde  o  regimen  monarchico.  Foi  um  dos  deportados  pelo 
marechal  Fioriano  para  Cucuhy,  e  um  dos  autores  do  livro 

—  Instrucções  para  a  infantaria  do  exercito  brazileiro,  etc.  l»  livro, 
Ensino  do  recruta.  2^  livro,  Ensino  da  companhia.  3^  livro,  Ensino 
do  batalhão  e  da  brigada.  A  commissão:  general  de  divisão  Josô 
Clarindo  de  Queiroz,  tenente-coronel  António  Moreira  Cezar,  major 
João  de  Souza  Castello,  tenente  Napoleão  Felippe  Acho.  Rio  de  Ja- 
neiro,  1892,  in-4'*  com  estampas,  intercalladas  no  teito. 

«José  Olaudlo  da.  Silva.  *  Nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  15  de  setembro  de  1848,  fez  sua  primeira  educação  em  Lon- 
dres, e  de  volta  estabeleceu-se  em  Macahé,  antiga  provinda  do  Rio  de 
Janeiro  ;  pelo  menos   alli  teve  residência  e  foi  vereador  da  camará 
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municipal  e  fazendeiro  no  tempo  da  monarchia.  Actualmente  é  cor- 
retor de  fundos  públicos  na  praça  da  capital  federal  e  presidente  da 
camará  syndical  dos  corretores.    Escreveu: 

^  Reforma  da  lei  que  rege  os  corretores  de  fuodos  públicos  da  capi- 
tal federal.  Rio  de  Janeiro,  1892— Neste  livro  mostra  o  autor  conhecer 
perfeitamente  as  condições  de  nossa  praça,  e  condemna  princípios  e 
regras  âxados  na  legislação  de  povos  cultos,  accommodados  à  nossa 
pvaça.  Diz  elle  que  «  o  jogo  infrene  na  Bolsa,  a  fraudulenta  agiota- 
gem, podem  ser  reprimidos  por  uma  boareorganisação  da  junta  dos 
corretores,  sem  entretanto  se  tolher  a  indispensável  hombridade  das 
transacções  commerciaes,  antes,  consolidando-a  com  a  responsabili- 
dade moral,  legal  e  eíTectiva  dos  agentes  intermediários. 

—  Organisação  da  Bolsa :  serie  de  artigos  publicados  no  jornal 
A  Capital.  Rio  de  Janeiro,  1893  —  Estuda-se  a  reforma  da  lei  refe- 
rente aos  corretores  de  fundos  públicos,  commentando-a  e  expondo  a 
doutrina  que  resulta  da  legislação  comparada. 

—  Relatório  da  camará  syndical  dos  corretores  de  fundos  publi« 
COS.  Rio  de  Jan^ro,  1894  —  Ck)m  os  dados  estatísticos  e  informações 
sobre  o  movimento  cambial  de  nossa  praça  trata  o  autor  de  varias 
questões  de  interesse  commei*cial,  apresenta  muitos  quadros  e  diagraoi- 
mas  relativos  a  cambio?  e  operações  da  Bolsa,  assim  como  uma  lista 
de  todos  os  corretores  dessa  praça,  matriculados  desde  1849  atô  o 
presente.  No  cargo,  que  occupa,  ha  outros  relatórios  iguaes.  O  de 
1896,  com  249  paginas,  foi  publicado  annezo  ao  do  ministro  da  fa- 
zenda. 

«Toso  Olemente  Pereira  —  Filho  de  José  Qonçalves 
e  dona  Maria  Pereira,  nasceu  na  viila  do  Castello  do  Mendo,  co- 
marca de  Trancoso  em  Portugal,  a  17  de  fevereiro  de  1787,  e  falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  março  de  1854,  sendo  bachai^el  em  direito  e 
em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra  ;  senador  do  império  pela 
província  do  Pará  ;  conselheiro  de  estado  ;  do  conselho  de  sua  mages- 
tade  o  Imperador  ;  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  dignitário 
da  do  Cruzeiro  e  commendador  da  de  Christo  ;  membro  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro,  da  sociedade  Auxiliadora  da  in- 
dustria nacional,  da  sociedade  Amante  da  instrucção  e  do  Conserva- 
tório dramático.  Foi  um  dos  que  se  alistaram  no  batalhão  de  acadé- 
micos quando  os  fraucezes  invadiram  Portugal,  no  qual  serviu  como 
capitão,  e  fez  parte  do  exercito  anglo-luso  que,  sob  as  ordens  do  gene- 
ral Wellington,  invadiu  a  Hespanha  e  pisou  o  território  francez. 
Quando  Portugal  já  não  precisava  de  seus  serviços,  veio  para  o  Brazil 
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o  dedlcoa-se  á  advocacia.  Mais  tarde  entrou  na  carreira  da  magis- 
tratura como  juiz  de  fora  para  o  íim  de  fundar  a  villa  da  Praia  Gran- 
de, hoje  cidade  de  Nithoroy  ;  dahi  passou  no  mesmo  cargo  para  a  cêrte 
e  afinal  a  desembargador  da  relação  da  Bahia.  Quando  juiz  de  fora 
da  corte,  sondo  também  presidente  do  senado  da  camará,  dirigia  ao 
príncipe  dom  Pedro  uma  representação,  na  qual  dizia:  €  O  Brazil  já 
não  é  um  pupilo,  já  não  é  um  escravo,  não  é  o  paiz  dos  Amoneos  e  dos 
Cananeos,  expostos  ás  lanças  do  primeiro  invasor  ;  fazemos  hoje  um 
grande  vulto  no  meio  das  nações  da  Europa  ;  devemos  ser  considera- 
dos como  um  povo  na  sociedade  das  nações,  possuindo  todos  os  recur- 
sos que  formam  e  engrandecem  os  impérios ...»  replresenta^,  a 
que  o  príncipe  respondeu:  «  Como  ô  para  bem  de  todos  e  felicidade  da 
nação,  estou  prompto ;  diga  ao  povo  que  fico.  »  Um  dos  grandes  pro- 
pugnadores  de  nossa  independência,  prestou-llie  serviços  como  os  bra- 
zileiros  que  mais  se  esforçaram  por  ella,  e  isso  pôde  yer-se  no  seu  elo- 
gio histórico,  escripto  por  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  no  supple- 
mento  da  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  8».  Nessa  gloriosa  cru- 
zada foi  um  dos  companheiros  de  G.  Ledo,  cónego  Januário,  Nóbrega,  eis. 
e,  por  isso  mesmo,  foi  um  dos  perseguidos  por  José  Bonifácio.  O  Bra^ 
zil,  porôm,  considerou-ó  como  um  dos  beneméritos  da  pátria  ;  nas  pri- 
meiras eleições  pam  deputados,  três  provindas  o  elegeram  seu  repre- 
sentante: Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas,  sendo  pela  primeira  eleito 
quatro  vezes  ;  para  senador  do  império  ainda  três  provincias  o  elege- 
ram: Rio  de  Janeiro  por  duas  vezes,  Alagoas  e  Pará.  Exerceu  amda 
muitos  cargos  importantes  ;  fez  parte  de  vários  gabinetes,  oocupando 
a  pasta  do  império  e  a  da  guerra,  o  á  sua  viuva  foi  conferido  o  titulo 
de  Condessa  da  Piedade .     Escreveu : 

—  Representação  que  ao  senhor  dom  Pedro  I^^,  no  dia  de  sua  accla- 
mação  em  nome  do  poro  do  Rio  de  Janeiro,  como  presidente  do  senado 
da  camará,  dirigiu,  etc.    Rio  de  Janeiro,  16  pags*  in-S^'. 

—  Termo  de  vereação  do  dia  9  de  Janeiro  de  1822  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 1822,  6  pags.  in-fol.  —  E'  allusivo  á  representação  que  o  prín- 
cipe recebia  dos  munícipes  pira  não  sahir  do  Brazil  ;  ahí  se  menciona 
a  resposta  decisiva  do  mesmo  principe  «  Como  é  para  bem  de  todos  e 
felicidade  geral  da  nação,  estou  prompto.  Diga  ao  povo  que  fico.  » 
Ahi  também  se  acha  a  allocução  de  José  Clemente,  como  presidente  da 
camará. 

—  Projecto  do  Código  criminal  do  Império  do  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1827,77  pags.  in-8^.  —  Era  o  autor  deputado,  quando  a 
15  de  maio  de  1827  apresentou  esse  projecto  que,  refundido  oom 
outro  de  Bernardo  Pereira   de  Yasconoellos,  deu  em   resultado   o 

S5 


386  «JO 

Código  CrimiDal  de  1830.  Como  neste,  teve  José  Clemente  a  principal 
parte  no 

—  Código  Commercial  do  Império  do  Brazil  —  O  primeiro  projecto 
para  esse  código  foi  elaborado  por  uma  commissão  em  1834,  da  qaal 
era  José  Clemente  o  único  jurisconsulto  e  para  que  o  tivdssemos  como 
leiyfallou  elle  com  toda  energia  e  actividade  no  senado  em  184Ô 
e  1847. 

—  Justificação  do  direito  que  tinha  a  não  ser  ezcluido  do  logar  de 
deputado  por  suspeito  à  causa  do  Brazil.  Maranbâo,  1830,  in-fol. 

—  Defesa  de  Josô  Clemente  Pereira,  offerecida  aos  representantes 
da  nação  em  10  de  julho  de  1831.  Rio  de  Janeiro,  1831,  10  pags. 
in-fol. 

—  Compromisso  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da 
freguezla  de  Nossa  Senhora  da  Gloria.  Rio  de  Janeiro,  1861,  32  pags. 
in-40  —  E*  uma  edição  posthuma.  Neste  escripto  coUaborou  João 
Silveira  do  Pilar,  já  por  mim  commemorado  neste  livro.  Ha  ainda 
de  José  Clemente  diversos  trabalhos  elaborados  como  ministro  de 
estado,  assim  como,  na  qualidade  de  provedor  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia desde  1838  a  1853,  diversos 

— •  Relatórios  do  estado  dos  três  pios  estabelecimentos  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  1838  a  1853.  Rio  de  Janeiro,  1839  a  1853  — 
Nestes  relatórios  dà-se  noticia  da  fundação  dos  hospitaes,  inclusive 
do  hospício  dos  alienados  e  outras  noticias  que  se  ligam  a  taes 
estabelecimentos.  Aproveito  o  ensejo  para  aqui  dar  um  opúsculo  publi- 
cado por  occasião  de  sua  morte  : 

—  Goivos  e  saudades  :  lyricos  gemidos  sobre  a  sepultura  do 
homem  da  caridade.  Rio  do  Janeiro.  1854,  36  pags.  in-8^ 

•Xoa^  Ooellio  cia  Oama.  e  A^bx-eu,  Barão  de  Marajó 
-—  Filho  de  um  oíBcial  da  marinha  portugueza,  nasceu  no  Pará 
a  12  de  abril  de  1832.  Bacharel  em  pbilosophia  pela  universi- 
dade de  Coimbra  e  também  bacharel  em  mathematicas,  sócio  da 
academia  de  sciencias  de  Lisboa,  commendador  da  ordem  de  Christo 
e  da  ordem  portugueza  da  Conceição  de  Villa-Viçosa,  administrou 
sua  província  de  1879  a  1882  e  foi  director  geral  das  obras  pu- 
blicas. Sua  familia  soíTreu  muito  por  occasião  dos  movimentos  polí- 
ticos de  1831  a  1835,  o  que  fez  que  seu  pai  se  refugiasse  em  Portugal, 
onde  elle  passou  sua  infância  o  fez  sua  educação  litteraria.  Escreveu  : 

—  Do  Amazonas  ao  Sena,  Nilo,  Bosphoro  e  Danúbio.  Apontamentos 
de  viagem.  Lisboa,  1874-1876  três  tomos,  291,  273  e  284  pags.  in-S*» 
com  o  retrato  do  autor  e  estampas. 
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-^  Falia  com  que  abria  a  2"  sessão  da  21*  legislatura  da 
asssmblôa  da  província  do  Grfio-Parà  em  16  de  janho  de  1879. 
Pará,  1879  in-á^  ^  No  mesmo  sentido  ha  ontros  escriptos  como  o 

—  Bãlaiorio  apresentado  À  assembléa  legislativa  proTincial  na  2* 
sessão  da  29»  Itgislatara  em  15  de  fevereiro  de  1881 .  Pará,  1881,  in-4^. 

—  A  Amasonia^  Ás  províncias  do  Pará  e  Amazonas  e  o  governo 
central  do  Brazil.  Lisboa,  1883,  125  pags.  in-8». 

^  Um  protesto.  Resposta  ás  pretençOes  da  França  a  uma  parte  do 
Amazonas,  manifestadas  por  Mr.  Delande.  Lisboa,  1884,  45  pags. 
in-8«. 

—  As  regiões  amasonicas  ou  estudos  chorograpbicos  sobre  as  re- 
giões do  Pará  e  Amazonas.  Lisboa,  1896,  404  pags«.  in-8®  com  sete 
mappas  ^  Divide-se  este  livro  em  cinco  partes  :  1*,  A  Amazónia ; 
2*,  Orograpbia  ;  3>,  Os  tributários  do  Amazonas ;  4%  Ilhas  e  lagos  ; 
5",  Progresso  e  desenvolvimento  amazonicos. 

—  Mappa  demonstrativo  da  divisão  da  provinda  do  Pari  em 
districtos  e  collegios  conforme  o  decreto  n.  1790  de  22  de  Junho 
de  1856  —  Nunca  o  vi  impresso.  Ocommendador  Angelo  Thomaz  do 
Amaral  possuía  o  manuscripto. 

«Jofité  OoelHo  Moreira*  de  âouasa.  — •  Filho  de 
Jos3  Coelho  Moreira  de  Souza  e  dona  Maria  Angélica  Moreira  de 
Souza,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  pelo  anno  de  1828,  e  ahi  falloceu  a 
9  de  abril  de  1882,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  mesma 
cidade.  Serviu  no  corpo  de  saúde  do  exercito,  reformando  se  em  1865 
no  posto  de  primeiro  cirurgião.  Foi  mimoso  cultor  da  poesia,  mas, 
de  uma  modéstia  excessiva,  guardava,  escondia  suas  composições,  que 
ficaram  inéditas  e  talvez  hoje  perdidas.  Quando  estudava,  por  dili- 
gencia de  um  seu  collega  e  amigo  foram  publicadas  numa  revista 
académica  as  seguintes  poesias  : 

—  A  minha  pátria,  A  roza.  Saudade,  O  canto  do  marinheiro, 
O  occiso  do  sol,  A  minha  infância  —  Nos  cantos  brazileiros  ou  col- 
lecção  de  poesias  modernas  de  autores  brazileiros,  tomo  l^,  1850,  in-4<», 
pags.  9  a  12,  55  e  56,  68,  172  a  174,  217  a  219,  256  a  258.  Da  ultima 
são  estes  versos  : 


Das  Ave-Maria  as  horas 
Quando  o  sino  annnnoiava, 
Minha  mãe,  terna,  amorosa 
A  resar  me  convidava. . . 
E  com  que  piedade  santa 
Eu  a  ella  acompanhava ! 
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D8  noite  contava  a  ama 
—  Virtuoso  coração  — 
A  historia  fabulosa 
De  Maria,  mais  João... 
E  que  prazer  o  que  eu  tinha 
A  ouvindo  com  attenção  ! 


Destas  poesias  foi  reproduzida  a  intitulada  : 

—  O  canto  do  marinheiro  —  Na  Revista  Popular  do  Rio  de 
Janeiro,  tomo  14S  pag.  309.  Das  inéditas  possuo  : 

—  Fortaleza  :  canto  —  B*  uma  bella  descripcão  da  capital  do 
Cearás  escripta  em  momento  de  verdadeiro  arroubo  de  espirito  e  a 
mim  offerecida.  Escreveu   ao  concluir   o  curso   medico  : 

—  2)»55ertaj;dfo  sobre  as  emanações  pútridas  animaes:  these  apre- 
sentada e  publicamente  sustentada  perante  a  faculdade  de  medicina 
da  Bahia  em  13  de  dezembro  de  1851.  Bahia,  1851,  in-4"  gr. 

«José  Oollatino  cia*  Oosta.  Barroso  —  Filho  de 
Manoel  José  Ferreira  Barroso  e  dona  Laurentina  do  Couto  Barroso, 
nasceu  na  cidade  da  Yictoria,  capital  do  Espirito  Santo,  a  18  de 
setembro  de  1873.  Revelando  desde  sua  infkncia  pronunciado  gosto 
p^lo  estudo,  talento  e  applicação,  fez  na  cidade  de  seu  nasoi- 
naento,  o  curso  de  humanidades,  concluindo-o  aos  16  annos  de 
edade.  Obtendo  um  logar  na  repartição  de  fazenda,  três  annos 
depois,  com  a  respectiva  licença,  partiu  para  Pernambuco  com  o 
intuito  de  fazer  o  curso  de  direito.  Sendo,  porém,  obrigado  a  inter- 
romper seus  estudos  por  moléstia  grave,  voltou  ao  Espirito  Santo  e 
dahi  passou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  exerce  um  logar  na  alfandega. 
Escreveu  : 

—  Anathemas.  Rio  de  Janeiro,  1895,  74  pags.  in-8(^  •*  Filiado 
á  escola  de  Qoncourt,  o  autor  revelou-se  um  stylista  correcto  e 
imaginoso,  e  espirito  observador,  parecendo  ás  vezes  obscurecer  sua 
grande  lucidez  pelas  loucuras  do  satanismo. 

-^Jerusa,  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8o  gr.— E'  um  poema  em 
prosa,  escripto  em  estylo  mais  apurado,  do  que  o   precedente.  Tem 

inéditos  : 

—  Tântalo :  romance. 

—  Magriço  :  romance  naturalista. 

•—  Painéis  :  contos  —  Ck)l laborou  no  Commercio  do  Espirito 
Santo,  no  Paiz^  na  Cigarra^  Nova  Revista  e  Arcádia^  e  foi  re- 
dactor da 

—  Thebaida.  Rio  de  Janeiro,  1895. 
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Fjrei  «José  da*  Oonoeiçâo  Oamai  —  Nascido  na 
cidade  da  Bahia  no  anno  de  1720,  professou  no  convento  dos  francis- 
canos de  Igoarassú,  em  Pernambuco,  a  8  de  setembro  de  1737  e,  con- 
cluindo ahi  seus  estudos,  leccionou  theologia  e  depois  a  cadeira  de 
artes.  Dando  delle  noticia  Jaboatão  no  seu  Orbe  seráfico  brasílico, 
assim  se  exprime:  «Tem  suave  entrada  e  boa  acceitação  no  choro  de 
Apollo  ;  também  o  púlpito  o  recebe  com  agrado,  e  por  isso  ainda  em 
continua  tarefa  dos  estudos  philosophicos  e  theologicos,  não  se  negou 
aos concionatarios  e  expositivos. »  Destes  sahiu  à  luz: 

—  Sermão  nas  exéquias  do  |rei  fidelíssimo,  D.  João  V,  pregado 
no  convento  de  Iguarassú,  ^n  Pernambuco,  etc.—  Vem  impresso  no 
livro  <  Gemidos  seráficos  ».  Lisboa. 

«José  Oonstantino  Ooxnes  de  Oastro  —  Natural 
da  villa  de  Alcântara,  Maranhão,  falleceu  em  adiantada  idade  a  14 
de  outubro  de  1845,  sendo  cónego  prebendado  da  cathedral  dessa  pro- 
víncia, protonotario  e  juiz  apostólico  de  sua  santidade,  cavalleiro  da 
ordem  de  Ohristo,  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  bra- 
sileiro etc.  Serviu  o  cargo  de  commissario  do  tribunal  da  inquisição 
de  Lisboa,  o  de  vigário  capitular  da  diocese  na  retirada  do  bispo  dom 
frei  Joaquim  de  N.  S.  de  Nazareth,  e  exerceu  outros  cargos,  mesmo 
alheios  aos  negócios  da  igreja,  como  o  de  advogado  da  camará,  noB 
qnaes  adquiriu  desaffeições  que  o  encommodaram  desde  o  governo  de 
dom  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Gamara.  Escreveu: 

—  Minuta  historico-apologetica  da  conducta  do  bacharel  Manoel 
António  Leitão  Bandeira,  auditor  geral,  oorregador  e  provedor  da 
comarca  do  Maranhão  pelos  annos  de  1785  a  1789,  achada  entre  os 
papeis  de  Raymundo  José  de  Souza  Gaioso.  Addicionada,  etc.,  por  José 
Ck)nstantino  Gomes  de  Castro  para  servir  de  introducção  prévia  à  sua 
dissertação  historico-juridica  sobre  as  pastoraes  do  Exm.,e  Revm. 
Bispo  do  Pará  (sem  designar  o  logar  da  imprensa),  1818, 47  pags.  in-4^ 

—  Dmeríap^To  historico-juridica  sobre  as  pastoraes  doExm.  Revm. 
Bispo  do  Pará  dom  Manoel  de  Almeida  Carvalho  —  Foi  impressa,  mas 
nnnca  pude  vel-a. 

—  Breve  discurso  gratulatorio  no  dia  da  acciamação  do  Sr.  rei 
dom  João  Y  aos  6  de  abril  de  1817.  Rio  de  Janeiro,  1817. 

—  Historia  resumida  das  perseguições  de  José  Constantino  Gomes 
de  Castro,  por  elle  mesmo  escripta  e  comprovada  com  documentos 
legaes.  Lisboa,  1823,  26  pags.  in-4<'  —  As  perseguições  a  que  allude  o 
autor  deram  em  resultado  ser  elle  privado  do  exercício  da  ad- 
vocacia, etc. 
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—  Mappa  do  actual  estado  do  recolhimento  da  AnnunciaçSo  e  Ro- 
médios  da  cidade  do  Maranhão.  Maranhão,  1824,  in-fol.-*  Era  o 
autor  então  ylgario  capitular. 

—  Mappa  das  dignidades,  cónegos  e  benoftciados  de  que  se 
compõe  a  santa  igreja  cathedral  do  Maranhilo.  Maranhão,  1824* 
in-íol . 

—  Catalogo  éo&  lllms.  e  Revms.  bispos  do  Maranhão.  Maranhão, 
1827,  20  pags.  \siS\ 

«José  Ooriolano  de  Souza  ILiiina*  —  Pilho  de  Gon- 
çalo (torreia  Lima  e  dona  Anna  Rosa  Bezerra  Lima,  nasceu  a  30  de 
outubro  de  1829  na  villa  do  Príncipe  Imperial,  província  do  Piauhy, 
e  falleceu  na  masma  villa  a  24  de  agosto  de  1869,  sendo  bacharel  em 
sclencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em 
1859  e  juiz  de  direito  da  comarca  de  Pastos-Bons,  no  Maranhão.  Tinha 
exercido  antes  os  cargos  de  promotor  publico  em  Piracurucâ,  e  de  juiz 
municipal  no  Coió  e  na  villa  de  seu  nascimento,  e  foi  eleito  deputado 
á  assemblôa  provincial  em  duas  legislaturas,  occupando  na  ultima  a 
cadeira  da  presidência.  Poeta  fecundíssimo,  e  de  uma  sublime  natura* 
lidado,  escreveu  muitas  poesias  e  também  trabalbos  em  prosa  em  vários 
periódicos  como  o  Athenêo  Pernambucano,  a  Revista  Académica^  o  íris, 
a  Arena  e  o  Ensaio  Philosophico  e  deixou  muitos  inéditos,  sendo  publi- 
cados depois  de  sua  morte: 

—  Impressões  e  gemidos :  poesias  posthumas,  volume  1%  S.  Luiz 
do  Maranhão,  1870,  302  pags.  in-8<>  e  mais  57  da  introducção—  Não 
mo  consta  que  se  publicasse  outro  volume.  A  assembléa  do  Fiauhy 
concedeu  um  auxilio  de  600$  para  publicação  das  obras  do  autor,  e  foi 
contractada  a  de  dous  volumes ;  mas  só  para  a  impressão  de  cerca  de 
250  producçOes  poéticas  de  sua  peana  nunca  menos  de  três  volumes 
seriam  precisos.  Nas  poesias  de  J.  Ooriolano  ha  um  typo  de  naciona- 
lidade, que  lembra  Â.  Augusto  do  Mendonça  e  Gonçalves  Dias,  e  esse 
espirito  de  religião  que  tão  sublimes  ÍUzia  os  versos  de  Souza  Caldas. 
Parecem  deste  os  seguintes  versos  de  sua  composição  €  Hymno  ao 
Creador»: 

Senhor,  o  teu  poder  tudo  proclama: 

O  insecto  humilde  que  se  escapa  aos  olhos, 

A  enorme  fera  que  no  corpo  avulta, 

A  dura  pedra,  o  vegetal  virente, 

A  terra,  o  espaço,  o  céo,  a  luz,  as  trevas, 

B  o  homem  que  fizeste  à  imagem  tua. 
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Aquelle  lindo  arroio  que  serpeia 
Por  entre  flores,  hervas  e  pedrinhas, 
Mandaste-llie  correr  sereno  e  puro, 

E  o  arroio  correu  ! 
Aquelie  mar  sanhudo,  que  de  encontro 
Vem  quebrar-se  nas  duras  penedias, 
Mandaste-Ihe  gemer  nos  seus  embates, 

B  o  mar,  Senhor,  gemeu  ! 


Sabe-se  que  deixou  ainda  grande  collecção  de 

—  Poesias  varias  —  que  deviam  compor  os  seguintes  volumes  de 
suas  obras. 

«José  Oox*reÍa  de  Mello  Bittencourt  —  Pilho  de 
José  de  Mello  Bittencourt,  nasceu  no  termo  de  S.  Christovão,  Sergipe, 
a  ^  de  dezembro  do  1859.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  formado  em  1882,  foi  à  Europa,  onde  fez  estudos  especiaes 
de  ophtalmologia,  foi  chefe  de  clinica  dos  celebres  professores  L.  We- 
cker  em  Pariz  e  Hirscberg  em  Berlim,  e  ó  distincto  clinico  desta  espe- 
cialidade. No  exercício  de  sua  profissão  percorreu  todo  norte  e  parte 
do  sul  do  Brazil,  e  actualmente  reside  em  S.  Paulo.  Foi  deputado  pro- 
vincial em  Sergipe  e,  quando  estudante  de  medicina,  leccionou  na 
Gôrte  geographia  e  historia,  e  dirigiu  um  externato.  Escreveu  : 

^  Elementos  de  geographia  physica,  contendo  a  descri  peão  especial 
de  cada  paiz  e  organis9.dos  segundo  o  actual  programma  de  exames 
geraes  da  instrucção  publica.  Rio  de  Janeiro,  184(4^,  —  Ha  segunda 
edição  do  Rio  de  Janeiro,  1880,  128  pags.  in-8°. 

—  Da  influencia  do  curativo  de  Lister  nas  septicemias  cirúrgicas ; 
Dos  bacterios  e  dos  bacteridios ;  Da  septicemia  cirúrgica  ;  Do  parasi« 
tismo  :  these  apresentada  ã  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1882,  204  pags.  in-4°  gr. 

—  Dos  estados  pathologicos  do  organismo  e  suas  manifestações 
oculares,  Maranhão,  1889,  in-8<^. 

—  Estudos  pathologicos  do  organismo.  Rio  do  Janeiro,  1896,  in-8^« 
—  Tem  em  revistas  vários  trabalhos,  como  : 

—  Clinica  ophtalmologica  da  tuberculose  occular  —  Na  União 
Medica,  anno  5^  1887,  pags.  2,  109,  161,  198  e  241. 

—  Das  manifestações  oculares  nas  febres  eruptivas  e  do  sublimado 
em  sua  prophylaxia  e  tratamento  —  No  Brazil  Medico^  anno  1®,  e  1* 
serie,  1887,  pags.  76,  81,  91  e  113. 

—  Da  conjunctivite  virulenta  dos  recem-nascidos  ;  meios  de  preve- 
nil-a  e  de  remedlal-a  —  Na  mesms^  revista^  ns.  17,  18  e  19. 
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«José  Oorreia  Picanço,  1»  Barão  de  Goyana  —  Nas- 
ceu na  villa,  depois  cidade  de  Goyanna,  Pernambuco,  a  10  de  novem- 
bro de  1745  e  faileceu  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  outubro  de  1823,  dou- 
tor em  medicina  pela  faculdade  de  Montpellier;  lente  jubilado  de 
anatomia  e  cirurgia  da  universidade  de  Coimbra ;  do  conselho  de  sua 
magestade  o  rei  de  Portugal ;  primeiro  cirurgião  de  sua  real  casa; 
cirurgião-raôr  do  reino ;  sócio  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 
eto  —  Se  applicara  à  cirurgia  em  sua  pátria,  sendo  por  isso  nomeado 
pelo  governador,  Conde  de  Villa  Flor,  cirurgiâo-raôr  do  corpo  avulso 
dos  offlciaes  da  ordenança  das  entradas  e  reformados,  dirigindo-se 
depois  a  Lisboa,  onde  frequentou  o  curso  do  hospitiil  de  S.  José  e 
dahi  foi  à  França.  Veiu  com  D.  João  VI  ao  Brazil,  d*onde  não  sahin 
mais,  sendo  elevado  a  grande  do  império  alguns  mezes  antes  de 
morrer.  Foi  elle  quem  pediu  e  obteve  desse  soberano  a  creação  do 
primeiro  curso  de  medicina,  na  Bahia,  e  quem  primeiro  na  universidade 
de  que  foi  lente,  fez  demonstrações  anatómicas  com  o  cadáver  humano, 
q  uando  ató  então  as  raríssimas  demonstrações  que  se  faziam  eram  em 
carneiros,  ou  outro  animal .  Para  esta  universidade  fora  elle  nomeado 
demonstrador  de  anatomia  por  carta  régia  de  3  de  outubro  de  1772, 
lente  cathedratico  a  16  de  fevereiro  de  1779  e  jubilado  por  carta  régia 
de  28  de  junho  de  1790.  Escreveu  : 

—  Ensaio  sobre  os  perigos  das  sepulturas  dentro  das  cidades  q 
nos  seus  contornos.  Rio  de  Janeiro,  1812,  115  pags.    in-8<>  —  Consta  que 
o  dr.  Picanço  ia  dar  nova  edição  deste  livro  com  muitas  correcções  e 
accrescimos,  quanio  o  surprehendeu  a  morte,  e  que  deixou  outros  tra- 
balhos inéditos. 


«José  Oorreia.    da.  Silva  Titara  —  Natural  do  Co- 
queiro Secco,  povoação  situada  à  margem  do  lago  do  Norte,  na  antiga 
província  de  Alagoas,  e  fallecido  em  Maceió  pelo  anno  de  1875,  fre- 
q  ueútou  algumas  aulas  do  seminário  episcopal  de  Olinda  ;  foi  o  pri- 
meiro inspector  da  thesouraria  da  província  de  Alagoas ;   exerceu  a 
advocacia  e  vários  cargos  como  o  de  director  da  iostrucção  publici ;  foi 
dep  atado  provincial  em  varias  legislaturas  e  geral  nas  três  de  1848  a 
1856.    Era  sócio  do  Instituto  archeologico  e  geograplílco  alagoano, 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  escreveu  : 

—  Tratado  de  educação  dos  meninos  por  Fenelon  ;  traduzido,  etc. 
Recife,  1834  ^  Além  deste  livro,  ha  diversos  trabalhos  seus  no  ezer* 
cicio  de  cargos  que  occupou. 
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«José  Oortêz  Solposto  »  Natural  da  Bahia,  viveu  do 
aeculo  IS^"  ao  século  actaal,  teve  commercio  com  as  musas  e  es- 
creveu: 

^  Flores  celestes,  colhidas  entro  03  espinhos  da  sagrada  corda 
da-  augusta»  venerável  e  soberana  cabeça  do  divino  e  immortal  Rei 
doB  séculos,  Jesus  Christo,  Deus  e  homem  verdadeiro.  Lisboa,  1807, 
243  pags.  in-8<». 

F^rei  «José  da  Oosta  A-ze^edo»  \^  —  Nascido  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  16  de  setembro  da  1763,  fallecea  nesta 
cidade  a  7  de  novembro  de  1822,  religioso  franciscano,  professo  em 
Portugal  e  membro  da  Academia  real  das  sciencias,  fundada  pelo 
Duque  de  Lafões.  Depois  dos  estudos  de  humanidades,  feitos  no  coU 
legio  dos  nobres  em  Lisboa,  fez  na  universidade  de  Coimbra  o  eurso 
de  theologia,  frequentou  o  de  philosophia  e  o  de  sciencias  naturaes, 
para  que  se  sentia  com  grande  vocaçSLo,  sendo  logo  om  seguida  no- 
meado lente  de  theologia  do  convento  de  sua  ordem.  Orangeara 
oomo  philosopho  uma  reputagito  tal,  que  foi  nomeado  para  reger 
uma  cadeira  publica  desta  disciplina  em  Lisboa.  Ahi  cultivou  elle 
relaçOes  tSo  intimas  com  seu  illustre  conterrâneo  o  padre  Azeredo 
Coutinho,  que  este,  sendo  nomeado  bispo  de  Pernambuco,  pediu-lhe 
e  obteve  que  o  seu  amigo  o  acompanhasse  em  seu  destino  e  conâou-lhe 
a  direcção  do  seminário  de  Olinda,  encarregando^o  ao  mesmo  tempo 
de  leccionar  theologia  e  philosophia.  O  Ck>nde  de  Linhares,  porém, 
que  o  conhecia  e  sabia  a  dedicação  com  que  elle  se  dera  ao  estudo 
das  sciencias  naturaes*  quando  organi^u  a  academia  militar  do  Rio 
de  Janeiro,  fundada  por  carta  régia  de  4  de  dezembro  de  1810,  no- 
meou-o  professor  da  cadeira  de  mineralogia,  e  mais  tarde  director 
do  museu,  cargo  que  elle  exerceu  até  o  seu  flilleoimento.  Frei  José 
da  Costa  relaoionou-se  em  Portugal  e  no  Brazll  com  os  homens  mais 
notáveis  e  foi  reconhecido  como  profundo  mathematlco,  distincto  phi- 
losopho, grande  theologo  e  notável  pregador.  Não  lhe  deseocaram 
a  imaginação  as  sciencias  physico-mathematicas  ;  em  seus  sermOes  a 
belleza  do  estylo  de  S.  Carlos  se  casa  com  a  ârmeza  da  dicção  de 
Vieira,  comedisse  o  cónego  dr.  Fernandes  Pinheiro  que  os  leu.  Não 
publicou,  porém,  esses  sermOes,  nem  varias  memorias,  que  deixou, 
sobre  sciencias  naturaes.  De  seus  trabalhos  só  conheço: 

—  Memoria  philosophica  e  pathologioa  sobre  o  clima  do  Rio  de 
Janeiro,  na  qual  não  só  se  esquadrinham  as  causas  das  molestiasi 
principalmente  das  erysipelas  e  das  hydrocelles,  que  são  ahi  endé- 
micas, mas  também  se  apontam  os  meios  para  o  seu  melhoramento, 
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fazendo>se  ao  mesmo  tempo  a  justa  apologia  às  boas  qualidades 
naturaes  deste  paiz  para  ser  a  corte  e  metrópole  do  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1810  —  Foi  publicada  no  «  Archivo  Medico  Braziieiro  »,  tomo 
2»,  1845-1846.  ns.  8,  9,  10  ell. 

--  Disãertação  sobre  a  salubridade  dos  ares  de  Olinda  —  Penso 
que  nunca  foi  publicada.  Foi  enviada  a  seu  amigo,  o  bispo  desta 
diocese,  quando  se  achava  este  em  Lisboa  para  ir  tomar  posse  do 
bispado  de  Bragança  e  Miranda,  para  o  qual  havia  sido  removido.  O 
sábio  prelado»  lendo-a,  enviou  de  Lisboa  a  seguinte  carta,  assaz  hon- 
rosa; €  Li  com  gosto  a  dissertação  que  escreveu  sobre  a  salubridade 
dos  ares  de  Olinda,  e  que  recebi  na  mesma  occasião  em  que  recebi 
a  sua  carta:  ella  faz  muita  honra  ao  nome  de  V.  R.,  tanto  pela 
erudição  que  encerra,  como  pelo  excellente  methodo  em  que  está 
disposta.  Essas  foram  as  minhas  vistas  sempre  :  formar  neste  fértil 
torrão  homens  capazes  de  olhar  sobre  a  sua  natureza  e  de  nos  des- 
cobrirem as  grandes  preciosidades  que  elie  contóm  em  todos  os 
ramos,  e  as  vantagens  que  podemos  tirar  de  suas  riquezas.  Eu 
plantei,  V.  R.  deve  regar  e  continuar  esta  grande  obra,  e  Deus 
lhe  dará  o  augmento.» 

—  Elementos  de  mineralogia,  segundo  o  methodo  de  Werner  — 
Inéditos.  Foi  o  compendio  que  serviu  para  a  cadeira  do  autor  de 
1816  em  diante.  No  €  Essal  statistique  sur  le  royaume  de  Portugal 
et  d' Algarves  compara  aux  autres  états  de  TEurope.»  A.  Balbe 
lamenta  que  esse  compendio  não  tivesse   sido   ainda  publicado. 

«José  dfii  Oosta*  A^asevedo,  2<*  —  Sobrinho  do  pre- 
cedente e  fllho  de  Francisco  da  Costa  Azevedo,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  1  do  abril  de  1791  e  falleceu  em  Nitheroy  a  3  de 
novembro  de  1860,  doutor  em  mathematicas  e  sciencias  naturaes  pela 
academia  militar,  professor  jubilado  de  desenho  descri ptivo  da  mesma 
academia  brigadeiro  reformado  do  exercito,  commendador  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  etc. Desde  seus  primeiros  estudos  relevou  rara 
applicação  e  esclarecida  intelligencia,  e  nos  académicos  obteve  o  pri- 
meiro premio  em  todos  os  aunos.  Durante  sua  carreira  militar,  a  prin- 
cipio na  arma  de  artilharia  e  depois  no  corpo  de  engonheiros,  exerceu 
varias  commissões  scientiâoas,  como  a  de  director  das  obras  militares 
da  Bahia,  accumulando  a  de  estudar  e  planejar  vários  melhoramentos 
para  a  capital  desta  provinoia  á  requisição  do  ministério  do  império. 
Nunca  se  envolvendo  em  partido  algum  politico,  nem  em  pleito  elei- 
toral, nunca  indo,  uma  só  vez,  aos  paços  imperiaes,  apezar  de  d.  Pol- 
dro 11  assistir  por  vezes  às  lições  que  professava,  e  de  saber  que  este 
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soberano  o  considerava  como  um  homem  de  vasta  erudigão,  nessa 
afastamento  em  que  vivia  foi  lembrado  mais  de  uma  vez  para  fun- 
cçOes  de  alta  administração  do  paiz,  foi  supplente  de  deputado  por  Per« 
nambuco,  e  ahi  e  em  outros  logares  obteve  não  poucos  votos  para 
regente  do  império  por  occasião  da  candi  latura  Feijó.  Bffectivamente 
sua  erudição  não  se  limitava  âs  sciencias  positivas,  elle  foi  também 
perfeito  pbílosopho  e  tinha  estudos  profundos  de  theologia,  em  que 
discutia  com  os  mais  instruídos  dos  nossos  padres.  A  paixão  que  maia 
o  dominava  era  a  do  ensino  ;  sem  cogitar  interesse  próprio,  presta- 
va^se  a  quantos  lhe  pediam  lições,  quer  em  particular,  quer  em  insti- 
tutos de  aprendizagem.  Organisou  e  foi  presidente  da  sociedade  de 
iastrucção  elementar  que  fundou  a  escola  tt^o  e  deu  ao  paiz  crescido 
numero  de  cidadãos  distinctos  ;  organisou  e  dirigiu  a  escola  normal 
de  Nitheroy  e  a  escola  dos  architectos  militares.  Nesta  provinda  foi 
ainda  inspector  geral  da  instrucção  publica,  cargo  em  que  teve 
vários  e  bem  cabidos  elogios.  A  instrucção,  em  summa,  deve  muito 
a  esse  brazileiro  distincto  por  sua  vasta  erudição,  pelo  seu  patriotismo, 
seu  civismo,  sua  honestidade,  principios  de  punionor  e  independência. 
Escreveu  : 

—  Reflexões  sobre  os  systemas  de  fortificação  abaluastrada  e 
tenalhal.  Rio  do  Janeiro,  18^2,  23  pags.  in-4o. 

—  Notas  das  reflexões  sobre  os  systemas  de  fortificação  abalaus* 
trada  e  tenalhal  —  O  original  de  8  fls.  existe  na  bibliotheca  nacional. 

»  Refutação  à  Analyse  das  instrucções  para  a  nomeação  dos  de- 
putados Ã  assemblôa  geral  constituinte  e  legislativa  do  reino  do  Brazil. 
extrahida  de  um  folheto  intitulado  «Reflexões  de  um  caboclo  em  corte». 
Rio  de  Janeiro,  1822,  3  pags.  in-fol. 

—  Lições  de  iostrucçâo  elementar  à  suas  fíihas  Maria  Joanna  e 
Maria  Júlia.  Rio  de  Janeiro,  1832,  in•8^ 

-^  Lições  de  leitura  aos  discípulos  da  escola  da  Sociedade  de  in- 
strucção elementar  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1835,  dous 
vols.  in-8". 

^  Mappas  estatisticos  da  escola  da  Sociedade  de  instrucção  ele- 
mentar do  Rio  de  Janeiro,  apresentados  ao  conselho  em  sessões  de 
13  de  julho  de  1833  a  1   de  outubro  de  1837.  Rio  de  Janeiro,  1834  a 

« 

1841,  in-8<»  —  Estes  mappas  são  de  grande  valor.  Nelles  ha  de  no- 
táveis o  Epithome  das  lições  de  grammatica  aos  discípulos  da  escola 
normal  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  um  systema  de  numeração 
originalissimo.  O  conselheiro  Sabino  Eloy  Pessoa,  muito  competente 
nesses  assumptos,  admirava  o  engenho  que  o  dr.  Gosta  Azevedo  tinha 
para  definir  as  cousas  (que  era  um  dom  particular  que  elle  possuia)  a 
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propósito  desse  systema  de  nameração.  Me  parece  qae  ha  pablicados 
em  ediç&o  especial,  tanto  o  Epitome  das  lições  de  grammatica  aos  dis- 
cipulos  da  escola  normal  do  Rio  de  Janeiro,  como  o  Systema  de  nu- 
meração. 

—  Producções  da  Ilha-Grande— no  Pafríofa,  Rio  de  Janeiro,  n.  4, 
1813,  pag.dO.O  dr.  Costa  Azevedo  deixou  varies  trabalhos  inéditos,  dos 
quaes  seu  fliho,  o  almirante  de  igual  nome,  de  quem  vou  tratar,  offe- 
receu  alguns  à  bibliotheoa  nacional,  como  o 

—  Caletilo  integral  e  differendal  de  Lagrange,  desenvolvido  com* 
pletamente  —  Outros  conserva  em  seu  poder,  como  o  livro  de 

—  Charctdas  em  verso  —  e  muitos  a  traça,  segundo  estou  infi>r* 
mado,  tem  destruído  completamente. 

«José  da  Oosta  A.ze^e<lo9  3°,  Barão  de  LAdario  -» 
Filho  do  precedente  e  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  a 
30  de  novembro  de  1823.  Com  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha,  a 
que  foi  promovido  em  1841,  fez  o  curso  da  escola  de  marinha,  e  subiu 
a  vários  postos,  sendo  reformado  com  o  de  almirante  graduado,  com* 
mendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  de  Chrísto,  official  da 
ordem  da  Rosa,  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Para- 
gnay,  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  braziieiro  e  de  outras 
associações  de  lettras,  e  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  impe- 
rador d.  Pedro  II.  Official  brioso  de  costumes  severos,  disciplinador, 
cumpridor  do  dever  e  distincto  por  sua  illustração,  exerceu  varias 
commissões,  como  a  de  commissario  do  governo  na  demarcação  de 
limites  entre  o  Brazil  e  a  republica  do  Peru  e,  ainda  no  regimen  da 
republica,  desempenhou  uma  commissão  especial  na  China.  Foi  de- 
putado pelo  Amazonas  na  legislatura  de  1878  a  1881  e  era  ministro  dos 
negócios  da  marinha,  quando  foi  acclamado  o  actual  systema  de 
governo  a  15  de  novembro  de  1889,  sendo  o  único  ministro  que  apre- 
sentou-se  à  frente  de  toda  tropa  neste  dia  reunida  no  campo  de 
Sant*Anna,  hoje  campo  da  Republica,  sendo  nessa  occasião  ferido  por 
bala,  e  não  morto,  porque  a  isso  sd  opposi  o  general  Deodoro  da  Fon- 
seca,  commandante  geral  da  tropa.  Foi  um  dos  brazileiros  que  com 
seus  estudos  e  trabalhos  sobre  a  questão  das. Missões  entre  o  Brazil  e 
a  republica  Argentina,  concorreram  para  ser  aclarada  essa  questão, 
terminada  com  o  laudo  do  presidente  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte.  Foi  no  senado  da  republica  eleito  representante  do  estado 
do  Amazonas.  Escreveu : 

—  Trabalhos  hydrographicos  ao  norte  do  Brazil,  dirigidos  pelo 
capitão  de  fragata,  etc,  no  anno  de   1860,  esclarecendo  a  commisaão 
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de  limites  entre   o  Brazil  e  a  Guyana  Franceza.  Rio  de   Janeiro, 
1866. 

—  Brwe  resposta  às  arguições  feitas  contra  o  procedimento  do 
chefe  da  commissão  nomeada  para  demarcação  dos  limites  do  Brazil 
com  o  Peru.  Pará,  1863,  in-4o. 

—  Defesa  da  commissão  mixta  demarcadora  dos  limites  do  Brazil 
e  Peru.  Ao  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  Rio  de  Janeiro, 
1871,  9  pags.  de  2  columnas  in-fol. 

—  Questão  de  limites  com  o  Peru.  Extracto  da  conferencia  do 
Sr.  Costa  Azevedo  em  sessão  do  Instituto  polytechnico  na  noite  de  29 
de  dezembro  de  1874,  na  parte  especial  dos  limites.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  30  pags.  in-S^. 

-*  Investigação  astronómica.  Memoria  scientiâca  acerca  da  lon- 
gitude da  torre  do  arsenal  de  ínarinha  de  Pernambuco  —  Na  Revista 
do  Instituto  histórico,  tomo  32,  parte  2<*,  pags.  125  a  180.  Este  tra- 
balho é  dividido  em  quatro  partes  e  um  appendice,  precedido  de  uma 
relação  de  pontos  conhecidos  por  suas  coordenadas  astronómicas,  as 
longitudes  referidas  ao  Castellodo  Rio  de  Janeiro,  e  seguido  de  quadros, 
tabeliãs  e  notas  diversas. 

—  Orçamento  do  ministério  dos  negócios  extrangeiros  :  discursos 
proferidos  na  camará  dos  Srs.  deputados  nas  sessoas  de  6  e  14  de  julho 
de  1880.  Rio  de  Janeiro,  1880,  312  pags.  in-8«  — São  acompanhados 
de  annexos  de  grande  interesse  para  a  geographia  do  Brazil. 

—  A  questão  de  Missões  estudada  à  luz  dos  documentos:  esclareci- 
mentos para  os  membros  do  congresso  —  No  Correio  do  Povo^  Rio  de 
Janeiro,  1891 .  Neste  trabalho  inserto  em  vários  números  deste  perió- 
dico, demonstra  o  autor  que  o  Chapecó  e  o  Chopim  não  são  o  Pepiri- 
guassú  e  o  Santo  António  do  tratado  de  1  de  outubro  de  1777,  depois 
de  expor  os  fundamentos  do  direito  ao  território  contestado.  Sobre 
este  assumpto  publicou  ainda  vários  artigos  no  Jornal  do  Commercio  em 
1891  por  occasião  de  tratar-se  no  congresso  nacional  do  tratado  ce- 
lebrado pelo  ministro  do  exterior,  e  ílnalmente: 

•^  O  Sr,  Quintino  e  o  litigio  das  missões  :  serie  de  artigos  (qua- 
torze)  —  publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  janeiro  a  fevereiro  de 
1892.  Sei  que  o  Barão  do  Ladario  escreveu  e  entregou  ao  ministro  da 
marinha  uma 

—  Refutação  &s  aíflrmações  da  repartição  hydrographica  acerca 
da  questão  do  porto  de  Antonina  —  E*  um  trabalho  dividido  em  seis  ca. 
pitulos  em  que  o  autor  diz  que  o  aviso  aos  navegantes  deve  ser  cas* 
sado  para  ser  feito  outro  de  conformidade  com  o  relatório  da  com- 
missão Leal  e  que  o  officio  desta  commissão  não  corresponde   à  ordem 
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que  llie  ák  origem^  nem   está   coherente  oom   o   relatório   da  com- 
missão. 

—  Relatório  segundo  as  instraoQoes  de  22  da  agosto  de  1844,  trans- 
mittidas  pelo  quartel-general  da  marinha  pelo  2^  tenente  Josó  da 
Costa  Azevedo— Inédito  na  bibliotheca  da  marinha. 

—  Relatório  sobre  a  fragata  Raritan  da  marinha  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  contendo  as  principaes  dimensões  do 
navio  e  todas  as  de  sua  mastreação,  panno  e  maçame  —  Idem. 

—  Diário  náutico  da  viagem  que  a  fragata  Raritan  fez  do  porto  do 
Rio  de  Janeiro  ao  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  —  Idem. 

*  Diário  tiautico  da  viagem  que  a  fragata  Raritan  fez  do  porto  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos  ao  do  Rio  de  Janeiro  —  Idem. 

—  Artilharia  da  fragata  Raritan  e  postos  —  Idem.  Entre  os  traba- 
lhos hydrographicos  do  Barão  do  Ladario   se  acham: 

—  TrabalJíos  hydrographicoi  ao  norte  do  Brazil  dirigidos  pelo  capi- 
tão de  fragata  José  da  Costa  Azevedo.  Primeiros  traços  geraes  da  carta 
particular  do  rio  Amazonas  no  curso  brazileiro,  levantada  pelo  Sr. 
João  Soares  Pinto,  coadjuvado  de  Belém  ã  Teffé  pelo  Sr.  Vicente  Pe- 
reira Dias,  nos  annos  de  1862  a  18(54.  (Rio  de  Janeiro)  Lith,  do  Impe-- 
rial  Instituto  Artistico  —  Consta  do  titulo,  e  14  íls.,  0"»,420X0",645. 

—  Caria  hydrographica  do  rio  Japurá  construida  dos  trab  ilhos  que 
ílzeram  os  oíliciaes  da  armada  brazileira  José  da  Costa  Azevedo  e  João 
Soares  Pinto  com  o  auxilio  do  tenente  de  engenheiros  Vicente  Peii3ira 
Dias.  1864-1868.  Lit.  do  Imp,  Inst.  Artistico.  1871  —  Consta  do 
titulo  com  3  retratos  e  8  âs. 

—  Carla  do  rio  Javary,  levantaia]e  construida  sob  a  direcção  do 
commissario  José^da  Costa  Azevedo  pelos  Srs .  capitão-tenente  João 
Soares  Pinto,  1<»  tenente  da  armada  Geraldo  Cândido  Martins  e  1^  te- 
nente de  engenheiros  José  António  Rodrigues,  etc.  Lith,  do  Arch. 
Militar,  4fls.  0^",555X0»,8I4. 

—  Carta  do  rio  Içá,  levantada  em  1868  sob  a  direcção  do  commis- 
sario José  da  Costa  Azevedo  pelos  membros  da  commissão  de  limites  do 
Brazil  com  o  Peru  Joaquim  Xavier  de  Oliveira  Pimentel,  Joaquim  Leo- 
vegildo  Souza  Coelho,  etc.  Lith.  do  Arch,  Militar,  1868.  0'».578x0"i960. 

—  Carta  hydrographica  do  canal  Auaty-Paranà  levantada  sob  a 
Ttirecção  do  Sr.  capitão  de  fragata  José  da  Costa  Azevedo,  chefe  da 
commissão  de  limites  pelos  capitães  Joaquim  Xavier  de  Oliveira  Pi* 
mentel  e  Joaquim  Leovegildo  de  Souza  Coelho,  membro  da  mesma  com- 
missão. 1868.  0V40+0»690. 

—  Carta  hydrographica  do  Rio  Grande  (do  Sul),  desde  a  sua  foz  ató 
acima  da  ilha  dos  Marinheiros.  Levantada   em    1853,  pelo  capitão-te- 
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nente  da  armada  José  da  Costa  Azevedo,  membro  da  commissão  de  li* 
raites,  0™,909x0°*,319  —  No  jornalismo  fundou  e  redigiu: 

—  O  Povo.  Rio  Grande,  1855,  in-fol.— Esta  folha  desfraldou  a 
bandeira  do  liberalismo  histórico  e  foi  ao  mesmo  tempo  doutrinaria  ; 
foi  uma  folha  de  luta  pelas  liberdades  publicas. 

«José  da;  Oosta,  Oarvallio,  Marquez  de  Mont' Alegre 
—  Filho  de  José  da  Costa  Carvalho  e  dona  Ignez  Maria  da  Piedade 
Costa,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  7  de  fevereiro  de  1796  e  falleceu  a 
18  de  setembro  de  1860,  bacharel  em  leis  pela  universidade  de  Coim- 
bra ;  senador  pela  província  de  Sergipe  ;  do  conselho  do  Imperador  ; 
conselheiro  de  estado ;  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro  e  da  ordem  fran- 
ceza  da  Legião  de  honra  ;  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro,  fundador-^  o  primeiro  presidente  da  sociedade  de  Estatística 
doBrazil  e  de  varias  associações  de  lettras  e  sciencias.  Voltando  de 
Coimbra,  foi  juiz  de  fora  e  ouvidor  em  S.  Paulo,  onde  cooperou  efi- 
cazmente para  nossa  independência  politica,  foi  por  sua  província 
deputado  à  constituinte  brazileira  e  ás  duas  legislaturas  seguintes  ; 
fez  parte  da  regência  permanente  apoz  a  abdicação  do  primeiro  impe- 
i*ador  ;  assistiu  como  testemunha  ao  casamento  da  princeza  dona  Fran- 
cisca com  o  príncipe  de  Joinville  ;  dirigiu  a  academia  de  direito  de 
S.  Paulo;  presidiu  esta  província,  e  foi  presidente  do  gabinete  de  29  de 
setembro  de  1848,  occupando  a  pasta  dos  negócios  do  império,  gabinete 
que  terminou  a  revolução  praieira  de  Pernambuco  e  que  libertou  a  Re- 
publica Argentina  da  dictadura  de  um  tyranno. Escreveu  além  de  seus: 

—  Relatórios  ( apresentados  á  assembléa  geral  legislativa,  na  ad- 
ministração da  pasta  dos  negócios  do  império )  —  as 

—  Instrticções  para  os  trabalhos  do  reconhecimento  e  exploração 
do  rio  de  S.  Francisco  em  todo  seu  longo  curso.  Rio  de  Janeiro,  1852, 
in-40  -_  Foi  antes  de  tudo  isso  o  fundador  e  redactor  principal  do 

—  Farol  Paulistano,  S.  Paulo,  1827  a  1832,  6  vols.  in-fol,—  cujo 
primeiro  numero  sahiu  a  7  de  fevereiro  ( anniversario  natalício  do 
redactor)  de  1827.  Foi  a  primeira  publicação  periódica  de  S.  Paulo. 

«José  da;  OostO;  Oaiina.  —  Filho  do  segundo  tenente  refor- 
mado da  armada  José  António  da  Costa  Gama  e  nascido  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  é  engenheiro  civil  pela  escola  polytechnica  e  exerce 
actualmente  sua  profissão  no  Rio  Grande  do  Sul.  Escreveu:- 

—  Valle  do  Cahi.  Projectos  do  engenheiro  Costa  Gama.  Barragem 
e  tramways.  Porto  Alegre,  1886,  24pags.  in-8''  com  um  esboço  topo- 
graphico. 
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—  VaUe  do  Cahi.  Tramway  de  S.  Sebastião  ás  estradas  de  roda- 
gem coDstraidaa  pelo  governo  geral.  Melhoramento  do  rio.  Porto  Ale- 
gre, 1886  —  E'  um  projecto  complementar  de  ootro  anterior  de  melho- 
ramento do  rio  Gahy  entre  o  Maratá  e  a  vilhide  S.  Sebastião,  pendente 
da  assembléa  provincial. 

— >  Resumo  da  conferencia  sobre  melhoramentos  do  rio  Cahy  e 
trabalhos  correlativos,  realizada  no  salão  da  camará  municipal  da  villa 
de  S.  Sebastião  do  Cahy  no  dia  16  de  maio  de  1886  polo  engenheiro 
Ck)sta  Qama.  Parecer  do  engenheiro  Bepjamin  Franklin  sobre  esses 
rabalhos,  seguido  de  alguns  commentarios.  Porto  Alegre,  1886. —  Os 
autor  discorre  sdbre  o  projecto  acima  para  o  estabelecimento  de  um 
tramway  que  do  porto  da  villa  và  encontrar  as  estradas  de  rodagem, 
que  vêem  de  CaziaSy  Conde  d'Bu  e  D.  Isabel,  completando  o  systema  de 
communicaQões  regulares  da  capital  com  aquelles  núcleos  coloniaes. 
O  movei  desta  pretensão  do  distincto  engenheiro  foi  salvar  o  seu  antigo 
projecto  de  melhoramento  do  rio  até  a  villa  de  S.  Sebastião,  para  o 
aocesso  de  vapores  ató  1°',20  de  calado,  ameaçado  de  nova  preterição 
pele  idôa  do  prolongamento  da  estradado  ferro  de  S.  Leopoldo  pelo 
valle  do  Cahy.  Descreve  os  trabalhos  a  ezecutar-se  e  trata  de  outros 
pontos  relativamente  ao  assumpto. 

-*  Resumo  de  economia  politica  de  Stanley  Jevons  ;  traduzido,  etc. 
Porto  Alegre,  1889  —  A  traduocão  é  seguida  de  um  appendice  adaptado 
às  exigências  económicas  do  paiz  e  particularmente  do  Rio  Grande  do 
Sul.  O  producto  da  venda  deste  livro  foi  destinado  a  beneficiar  o  hos- 
pício de  mendicidade  de  Porto  Alegre. 

«José  da  Oosta.  ]M[aolia;clo  —  Pilho  de  José  da  Costa 
Machado,  e  natural  da  província  da  Parahyba,  faliecen  a  16  de  Junho 
de  1877  na  cidade  do  Recife,  onde  exercia  o  cargo  de  chefe  de  secção 
da  alfandega^  depois  de  ter  ezercido  o  de  inspector  da  alfandega  de  sua 
provinda.  Era  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  formado 
em  1842^  e  escreveu: 

—  Cartas  sobre  uma  estrada  de  ferro  da  província  da  Parahyba  do 
Norte.  Parahyba,  1872,  78  pags.  in-4o. 

«Tose  Oustodio  i%.I^es  de  ILii ma  —  Natural  de  São 
Paulo,  é  engenheiro  civil  pela  faculdade  de  Siracusa,  tendo  começado 
o  curso  na  universidade  de  Coraell  na  republica  dos  Estados-Unidos 
da  America  do  Norte.  Tem  servido  em  sua  pátria  vários  cargos,  como 
o  de  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  Sorocabana.  Foi  um  dos 
redactores  da 
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—  Aurora  BraAleira:  periódico  litterario  e  noticioso.  Itaca,  1873 
a  1875,  iQ-fol.  de  duas  columnis  e  8  pags.  cada  numero  —  Sahia  o 
primeiro  a  22  de  outubro  de  1873  e  o  ultimo  a  20  de  junho  de  1875. 
Escreveu: 

—  Brasil  its  social,  politicai,  and  commercial  relations  with 
United  States.  Syracuse... 

—  Ettados-Unidos  e  Norte- americanos,  acompanhados  de  algumas 
considerações  sobre  a  immigração  chineza  no  Brazii.  S.  Paulo,  1886, 
194  pags.  in-S*". 

«Tose  Oustodio  de  Sá*  e  Faii-ia  ^  Nasceu  no  Brazii, 
náo  sei  em  que  logar,  nem  em  que  anno,  parecendo-me  ser  no  pri- 
meiro quartel  do  século  18o,  q  falleceu  depois  do  anno  de  1779,  sendo 
engenheiro  militar  e  brigadeiro  do  exercito.  Serviu  muito  tempo  na 
demarcação  da  America  Meridional,  e  foi  governador  da  capitania  do 
Rio  Grande  do  Sul  de  16  de  junho  de  1764  até  23  de  abril  de  1769  por 
nomeação  do  vice-roi  Conde  da  Cunha  em  consequência  da  morte  do 
governador  Ignacio  Eloy  de  Madureira.  Foi  elle  o  autor  do  piano  e 
desenhos  para  a  egreja  da  Cruz  dos  Militares,  como  se  coilige  da  carta 
de  ordem  de  13  de  outubro  de  1765,  encoinmendando  para  Lisboa  toda 
obra  de  mármore  para  essa  egreja  «  segundo  os  riscos  do  brigadeiro 
Sá  e  Faria  >.  Escreveu: 

—  Diário  da  viagem  que  fez  o  brigadeiro  Josó  Custodio  de  Sà  e 
Faria  da  cidade  de  S.  Paulo  à  praça  Ue  N.  S.  dos  Prazeres  do  rio 
Ignatemy.  1774-1775  —  Na  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico, 
tomo  39%  parto  1%  pags.  217  a  291  com  uma  carta  reduzida  sob  a 
direcção  do  conselheiro  Homem  de  Mello.  Na  exposição  da  Bibliotheca 
nacional,  de  1880,  esteve  uma  cópia  de  140  pags.  in-fol.,  pertencente 
a  d.  Antónia  R.  de  Carvalho. 

—  Continuação  do  Diário  da  primeira  partida  de  demarcação 
(Demarcação  do  rio  Ibicuhi,  feita  desde  a  conlSuencia  dos  dous  braços 
questionados  ató  a  sua  bocca  no  rio  Uruguay).  3  de  julho  de  1759  —  Na 
CoUecção  de  noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  ultra- 
marinas que  vivem  nos  domínios  portuguezes  ou  lhes  são  vizinhas, 
tomo  7^,  pags.  81  a  123.  A  Bibliotheca  nacional  possue  uma  cópia  que 
esteve  na  dita  exposição.  £'  assignada  também  por  Manuel  Vieyra 
Leão,  Alexandre  Cardoso  de  Menezes  e  Fonseca,  Juan  de  Echa varria, 
Ignacio  de  Mendizabal  e  Yildosola,  e  Alonso  Pacheco. 

—  Diário  da  segunda  partida  da  demarcação  da  America  Meri- 
dional, que  teve  principio  na  bocca  do  rio  Ibicuy  e  terminou  na  do  rio 
Paraná  —  Na  dita  colleoção,  tomo  7»,  1841,  pags.  124  a  363. 
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—  Diário  da  terceira  partida  da  demarcação  da  America  Meridio- 
nal, (por  José  Custodio  de  Sà  e  Faria,  Miguel  Ciara,  João  Bento  Python, 
Manoel  António  de  Florez,  Athanazio  Varanda  e  Alonso  Pacheco). 
Anno  de  1753  »  Foi  publicado  na  citada  colleccão  e  tomo,  pags.  364  a 
500.  O  original  de  236  pags.  in-fol.  pertence  à  mesma  bibliotheca. 
A  bibliotheca  da  marinha  possae  uma  cópia  deste  trabalho,  isto  é,  da 
Tiagem  desde  a  cidade  da  Assumpção  do  Paraguay  até  o  Salto  grande 
do  Paraná,  22  pags.  in-fol. 

—  Viagem  das  terceiras  partidas  desde  a  cidade  da  Assumpção  do 
Paraguay  até  o  Salto  grande  do  Paraná.  1754  »  Ainda  nesta  collecção 
e  mesmo  tomo,  pags.  504  a  553. 

^  Diário  e  planos  do  caminho  que  da  cidade  da  Assumpção,  do 
Paraguay,  se  dirige  até  o  passo  do  rio  Iguatemy.  Offerecidos  ao  Ezm. 

■ 

Sr.  d.  Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão,  governador  deS.  Paulo. 
Anno  de  1754  ^  Uma  cópia  de  14  pags.  in-fol.  com  a  respectiva  carta 
pertencia  a  d.  Pedro  II,  e  esteve  na  exposição  de  1880.  Sà  e  Faria  tem 
muitas  cartas  e  plantas,  de  que  apontarei: 

»  Viagem  da  cidade  de  S.  Paulo  á  praça  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres  do  rio  Iguatemy  (1774-1775).  Rio  de  Janeiro,  Lith.  Va- 
lente, 1877. 

—  Topographica  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul.  Lith.  do 
Archivo  militar,  0",96X0"*,i55.— Ha  outra  edição  do  mesmo  archiyo 
com  o  titulo  Planta  topographica.  E  na  exposição  de  1880  estiveram 
duas  cópias  à  aquarella,  exhibidas  também  pelo  Archivo  militar,  com 
o  titulo 

»  Topographica  do  Rio  Qrande  de  S.  Pedro  do  Sul,  aos  31  gràos  e 
58  minutos  de  latitude  para  o  Sul  e  334  gràos  e  25  minutos  de  longi- 
tude. Esta  planta  foi  tirada  pelo  brigadeiro  engenheiro  José  Custodio 
de  Sá.  e  Faria  e  copiada  por  Joaquim  Vieira,  etc,  aos  25  de  janeiro 
de  1779  ;   0",295X0",353.    Escala  de  3000  braças. 

José  Da^ntas  dle  Souza;  Xjeito  —  Filho  de  José  Si- 
zísnando  Leite  e  dona  Francisca  Dantas  de  Souza  Leite,  nasceu  no 
termo  de  Santa  Luzia,  Sergipe,  a  11  de  maio  de  1859.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  formado  em  1880»  foi  &  Europa, 
onde  também  recebeu  o  gráo  de  doutor  na  faculdade  do  Paris  ;  foi 
interno  por  concurso  nos  hospitaes  dessa  cidade ^  e  acompanhou  em 
seu  grande  observatório  de  nevro-pathologia  o  sábio  professor  Cbai^ 
cot,  que  o  distinguiu  com  sua  estima  e  amizade,  assim  como  outros 
distinctos  médicos  da  França.  Tendo-se  dedicado  ao  estudo  das  mo« 
lestias  nevrálgicas  e  achando-se  à  par  dos  últimos  progressos  alcan- 
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çados  nesse  ramo  das  sciencias  medicas,  estabeleceu-se  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  exerce  com  honra  a  sua  profissão.  Collaborou  nas  revistas 
européas  Progrès  Medicai^  RewAe  Nevrologique^  Eevue  de  Medecine^ 
Comptes  Rendvis  de  la  Société  de  Biologie^  AnncUes  medico^psichologiques 
e  em  outras  revistas  do  Brazii.  Escreveu: 

—  Herança  mórbida :  Tlierapeutica  geral  dos  envenenamentos ; 
Metliodo  anti-septico  de  Lister  ;  Dos  casamentos  consanguíneos  : 
these  apresentada  &  fkculdade  de  medicina  da  Bailia,  etc.  Bahia,1880, 
3  âs.,6ô  pags.  in-4<^  gr. 

—  Novos  estudos  sobre  a  hysteria ;  ataques  de  somno ;  hysteria 
traumática,  toxica;  ticos  e  ruidos  traumáticos;  hypnotismo,  etc. 
por  J.  M.  Gliarcot,  traduzidos.  Par iz,  1889,  21Ô  pags.  in-8®  — Este 
livro  nSo  é  uma  traducção  simples,  mas  anuotada  pelo  dr.  Souza 
Leite. 

—  Etudes  de  patliologie  nerveuse  avec  unelettre  duDr.  P.  Marie. 
Pariz,  1889,  193  pags.  in-8»—  E'  uma  collecção  de  importantes  es- 
criptos  jà  publicados  em  revistas  medicas,  começando  pelos  três  se- 
guintes :  I,  Contribution  à  Tétude  de  la  paralysie  hysterique  sans 
contracture  ;  II,  Attaques  bysteriques  ayant,  par  leur  nombre  et  leur 
durée  simule,  Tétat  de  mal  epileptique ;  III,  Etude  sur  les  rationes 
et  rinâuence  reciproque  de  Tepilepsie  ou  de  Thypnotisme  arec  le 
rhumatisme  articulaire  aigu  —  São  estudos  clínicos,  emíim,  e  observa- 
ções colhidas  nos  serviços  de  Gharcot  principalmente. 

^  —  Dô  Vacromegalie,  maladie  de  P.  Marie.  Paris,  1890,  in-8", 
com  muitas  figuras  no  texto  —  E'  sua  these  para  o  doutorado  em  me- 
dicina pela  faculdade  de  Pariz,  na  qual  se  trata  ex-cathedra  de  uma  en- 
tidade mórbida  recentemente  reconhecida  por  Pierre  Marie,  o  discípulo 
dilecto  de  Charcot.  De  trabalhos  em  revistas,  mencionarei: 

^  Estudo  sobre  os  signaes  precursores  das  perturbações  nervosas 
da  in&ncia,  pelo  Dr.  Gh.  Fero,  traduzido  e  annotado  —  Na  UnUlo 
Medica,  1887,  pag.  487,  e  1888,  pag.  7. 

—  Clinica  de  moléstias  nervosas  sobre  um  caso  de  aphasia  motora 
ítmccional  em  uma  doente  de  11  annos  de  idade  —  No  BrazU  Medico, 
1888,  pags.  44  e  334. 

—  Pathologie  nerveuse.  Reâexíons  à  propôs  de  certaines  maladies 
nerveuses,  observées  dans  la  ville  de  Salvador  (Brésil).  Faits  d'astasie 
et  d'abasie  (Blocq)  c'est-àrdire  de  raffection  denomée  Incoordinations 
motrices  pour  la  station  et  la  marche  (Gharcot  et  Rícher) ;  pretendue 
^pidemie  de  chorée  de  Sydenhan  —  Na  dita  revista  de  8  e  15  de  no- 
vembro de  1888  —  Estes  escriptos  se  acham  também  nos  Etudes  de 
pathologie  nerveuse. 
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—  Leçon  sur  racrome^alie  »  Publicada  Da  Revue  Scieniifique  ou 
Revue  Rose  —  O  dr.  Souza  Loite  tom  no  prelo  : 

—  Nouvelle  contribution  à  ranatomie  pathologique  et  à  la  patbo* 
genie  de  Tacromegalie,  1897. 

José  I>ia.s  dia.  Ox-uz  ILiima.  —  Falleceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  em  dezembro  do  1880.  Era  voador  da  casa  imperial,  ca- 
yalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro  e  da  de  Chri8to«  ofllcial  da  ordem  da 
Rosa,  commendador  da  ordem  romana  de  S.  Oregorio  Magno, 
e  da  ordem  portugueza  da  Conceição  de  Vi  lia  Viçosa  e  grã-cruz 
da  ordem  russiana  de  Santo  Estanislau.  Havia  exercido  o  logar  de 
conferente  da  alfandega  da  corte  e,  antes  disto,  o  de  oíficial-maior  da 
directoria  geral  dos  correios,  e  escreveu  : 

—  Reflexões  sobre  o  estado  actual  das  finanças  do  Brazil  e  proposta 
de  algnns  melhoramentos  e  medidas  que  lhe  podem  ser  applicadas.  Rio 
de  Janeiro,  1843,  45  pags.  in-4«  cora  o  retrato  do  autor. 

—  Reponse  à  un  article  de  la  Revue  des  Deux  Mondes  sur  la 
guerre  du  Brôsil  et  du  Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  1869, 47  pags.  ia-8*». 

—  A  estrada  de  ferro  da  provinda  de  Sauta  Catharina  à  de  São 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8*», 

—  Algumas  considerações  sobre  o  discurso  do  nobre  senador  pela 
província  do  Espirito  Santo  cm  13  de  setembro  de  1869  em  relação  k 
estrada  de  ferro  projectada  de  Santa  Catharina  a  S.  Pedro  do  Sul.  Rio 
de  Janeiro,  1870,  18  pags.  in-4*. 

—  Refutação  do  livro  «O  primeiro  reinado  estudado  á  luz  da  scien- 
cia  ou  a  revolução  de  7  de  abril  justificada  pelo  direito  e  pela  historia». 
Rio  de  Janeiro,  1877,  200  pags.  in-8«  —  Veja-se  Luiz  Francisco  da 
Veiga. 

—  Biographia  de  dom  frei  António  de  Arrábida,  bispo  de  Ane- 
muria  —  Vem  na  Galeria  dos  homens  illustres^  tomo  1®  e  também  no 
Echo  Americano^  tomo  2«. 

—  Necrologia  de  Bento  da  Silva  Lisboa,  Barão  de  Cayrú.  Rio  de 
Janeiro,  10  de  maio  de  1865  »  O  autographo  de  9  fis.  in-fol.  pertence 
ao  Instituto  histórico. 

José  Diniz  Barreto  —  Filho  do  professor  António  Diniz 
Barreto,  nasceu  na  vi  lia,  hoje  cidade  de  Itabaiana,  Sergipe,  a  18  de 
maio  de  1845,  o  falleceu  na  cidade  de  Olinda,  Pernambuco,  a  29  de  se- 
tembro de  1892.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  lente 
de  latim  do  gymnasio  pernambucano,  recebeu  depois  o  gráo  de  doutor 
pela  dita  faculdade  e  entrou  para  o  corpo  docente  delia  como  lente  sub- 
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gtituto  do  cureo  do  notariato.  Foi  também  distincto  advogado  no   foro 
do  Pernambuco,  collaborou  era  vários  órgãos  da  imprensa,  e  escreveu: 

—  Explicações  dos  Luziadas.  Primeira  edição.  Recife,  1882  — Não 
posso  por  agora  dar  noticia  de  outros  trabalhos  seus,  o  que  farei  no 
appendiçe  deste  volume. 

José  Diniz  Víllas  Boas  —  Pilho  do  tenente-coronel 
Manoel  Diniz  Villas  Boas  e  de  dona  Anna  Fontes  Vilias  Boas,  nasceu  na 
cidade  de  S.  Christovão,  antiga  capital  de  Sergipe.  Sendo  aposentado  no 
logar  de  chefe  de  secção  da  secretaria  de  policia  deesa  província, serviu 
em  1871  o  cargo  de  secretario  do  governo  em  Matto-Grosso ;  depois  esta- 
belecendo sua  residência  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  entroo  para  a  secre- 
taria dos  negócios  da  agricultura, onde  ô  boje  chefe  de  secção.  Escreveu: 

—  Tentamen  retrospectivo  dos  principaes  actos  praticados  pelo 
Exm.  tenente-coronol  Francisco  José  Cardoso  Júnior,  presidente  da 
província  de  Sergipe,  a  contar  de  2  de  dezembro  de  18Ô9  a  2  de  dezem- 
bro de  1870.  Aracaju,  1871. 

«Josó  Dominfi^ues  Oodeoeixra.  »  De  origem  hespa- 
nhola,  nasceu  no  Rio  Grande  do  Sul  em  182Ô.  G'  major  reformado  da 
guarda  nacional,  membro  do  Instituto  archeologico  e  geographico  per- 
nambucano e  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazíleiro.  Escreveu: 

—  Exposição  dos  factos  históricos  que  comprovam  a  prioridade  de 
Pernambuco  na  independência  nacional ;  apresentada  em  sessão  extra- 
ordinária do  Instituto  archeologico  e  geographico  de  Pernambuco  em  6 
de  fevereiro  de  1890.  Recife,  1890,  19  pags.  in-8^ 

—  A  idèa  republicana  no  Brazil.  Pernambuco,  1896,  129  pags, 
in-8<*  —  Sobre  este  assumpto  ainda  escreveu  elle  na  Revista  do 
Instituto  archeologico : 

—  Uma  pagina  da  historia  de  Pernambuco —  no  n.  42,  1891, 
pags.  273  a  281. 

—  Historia  pátria.  O  primeiro  grito  da  Republica  —  no  n.  43, 
1892,  pags.  3  a  20. 

—  Discurso  lido  na  sessão  de  10  de  agosto  de  1893  —  no  n.  45, 
1894,  pags.  34  a  100. 

José  Doming^ues  Fontouru  e  ISilva;  —  Conheço-o 
apenas  pelo  seguinte  trabalho  seu  : 

—  Os  filhos  dos  três  leitos  ou  os  dispersos:  drama  contemporâneo 
em  cinco  actos,  approvado  pelo  conservatório  dramático  brazileiro.  Rio 
de  Janeiro,  1863,  123  pags.  in-4<>. 
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José  BScluArdo  Freire  de  Oarvall^o,  1«—  Nascido 
na  cidade  da  Bahia,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  mesma 
cidade,  iatendonte  municipal,  etc.  Foi  no  regimen  monarcliico  inspe- 
ctor da  instrucção  publica,  administrou  sua  província  como  vice-pre- 
sidente e  representou-a  na  vigésima  legislatura  geral.  Es- 
creveu : 

—  Algumas  considerações  sobre  o  contagio  :  these  apresentada, 
etc.,  em  12  do  dezembro  de  1851,  in-4'>. 

»  Reforma  da  instrucção  publica  da  Bahia.  Regulamento  expe- 
dido a  27  de  setembro  de  1873  pelo  vice-presidente,  etc.  Bahia,  1873, 
83pags.  in-4<>. 

—  InstrueçOo publica.  Relatório  apresentado  em  10  de  janeiro  de 
1877.  Bahia,  1877,  in-fol.—  Era  o  autor  entfto  inspector  da  iustruocSo 
publica. 

José  SduardLo  Freire  de  OairTrallio»  2^  —  Filho 
do  precedente  e  nascido  na  cidade  da  Bahia  a  14  de  março  de  1852,  ô 
doutor  em  medicina  e  lente  cathedratioo  de  therapeutica  e  matéria 
medica  da  faculdade  de  medicina  da  mesma  cidade,  e  escreveu  : 

—  Affecçôes  parasitarias  mais  flrequentos  nos  climas  internacio* 
naes ;  Do  infanticídio  considerado  sob  o  ponto  de  vista  medico-legal  ; 
Quaes  os  meios  de  absorpção  dos  medicamentos ;  Da  importância  da 
auscultação  no  diagnostico  da  prenhez:  These  inaugural,  publicamente 
sustentada,  etc.  Bahia,  1876,  1  â.,  158  pags.  in-4o  gr. 

—  Das  aristolochias  e  seu  emprego  therapeutico  :  these  apresen- 
tada em  concurso  k  cadeira  de  matéria  medica  e  therapeutica  da  &cal- 
dade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1886,  in-4''. 

«José  fjdixarclo  iRamos  ^apier  —  Filho  de  António 
Alves  Ramos  Napier  e  dona  Deldna  Maria  Pinto  Ramos  Napier,  nasceu 
na  Bahia  a  13  de  outubro  de  1852  e  falleceu  a  18  de  dezembro  de  1875, 
apenas  com  23  anoos  de  e Jade.  Foi  poetai  col laborou  no  Crepu%culo^ 
p3riodico  de  seu  tempo  e  no  HoHsonteem  1872  e  escreveu  : 

—  Matutinas:  poesias.  Bahia,  1875,  111  pags.  in-8<^  —  Sei  que 
este  autor  deixou  inéditos  um  livro  de  poesias,  um  drama,  e  um  poema 
em  prosa  e  verso. 

«Tose  !Kdu.ardo  T7elxeirai  de  Souza  ^  Filho  de  Joa- 
quim Teixeira  de  Souza  e  dona  Maria  Theodora  da  Luz  e  Souza,  nascido 
no  Maranhão,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro, 
professor  da  escola  militar  da  capital  federal,  membro  titular  da  Aca- 
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demia  nacional  de  medicinai  cirurgiSo  do  corpo  de  bombeiros  desta 
capital,  etc.  Escreveu  : 

—  La  influencia  que  teem  exercido  as  experiências  physiologicas 
no  progresso  da  medicina  pratica ;  Therapeutica  geral  dos  envenena- 
mentos ;  Influencia  do  microscópio  no  diagnostico  e  tratamento  das  mo- 
léstias cirúrgicas;  Do  jaborandyySua  acQão  physiologica  e  therapeutica: 
these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1878,  3  is.,  234  pags.  in- 
4»  gr. 

—  A  alma  e  o  cérebro.  Estudos  de  psychologia  e  physiologia,  por 
D.  J.  G.de  Magalhães  (Visconde  de  Araguaya):  artigos  bibiiographicos, 
publicados  na  i2e/bri»a.Riode  Janeiro,  1877,  44  pags.  in-8°. 

—  Ba  acção  physiologica  e  therapeutica  do  nitrato  de  amido:  me- 
moria apresentada  à  Academia  imperial  de  medicina  para  obter  o  logar 
de  membro  titular  da  secç&o  medica  —  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Me» 
dicina,  tomo  31,  1879-1880,  pags.  61  a  90. 

^  Calderon  de  la  Barca.  Conferencia  lida  na  sessão  sociolatrica 
da  Sociedade  positivista  do  Rio  de  Janeiro  em  commemoragão  do  bi- 
centenário do  poeta  hespanhol  na  noite  de  5  de  S.  Paulo  de  93  (25  de 
maio  de  1881).  Rio  de  Janeiro,  1881,  Xl-57  pags.  in-8<'. 

—  Humanidade  :  (poesia)  na  sessão  sociolatrica  da  festa  brazileira 
em  commemoração  ao  tri-centenario  de  Gamões.  Rio  de  Janeiro,  22  de 
S.  Paulo  de  92  (10  de  junho  de  1880),  1  pag.  in-fol.  i^q. 

«José  E^eL&  Ferx-Âo  Munias  —  Filho  do  commendador 
António  Ferrão  Muniz  e  de  dona  Maria  Adelaide  Sudré  Muniz  e  irmão 
do  dr.  Egas  Muniz  Sudré  de  Aragão,  como  seu  pai,  commemorado  neste 
livro,  nasceu  na  Bahia,  e  foi  ahi  empregado  na  administração  do  cor- 
reio. Escreveu : 

—  Guia  postal  ou  nomenclatura  das  cidades,  villas  e  povoados  da 
província,  organisada,  etc.  Bahia,  1864,  67  pags.  in-4<>. 

José  fjg-ydLio  0-a;X*oez  Pallia  ^  Filho  do  major  João 
António  Garcez  Palha  e  de  dona  Cândida  Joaquina  Garcez  Palha,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  26  de  setembro  de  1850.  Com  praça  de  as- 
pirante a  guarda-marinhaem  1866,  fez  o  curso  da  respectiva  escola  e  foi 
promovido  a  este  posto  em  1868  e  depois  a  outros  suocessivamente,  re« 
formando-se  em  1893  no  posto  de  capitão-tenente.  Foi  secretario  da 
força  naval  do  Paraguay  e  da  flotilha  do  Alto-Uraguay ;  commandou  o 
patacho  Iguassú  e  os  vapores  Taquary  e  Onze  de  Junho ;  dirigiu  a  bi" 
bliotheca  da  marinli  i  e  depois  de  reformado  foi  nomeado  e  exerceu 
o  cargo  de  offlcial  de  gabinete  do  ministério  da  marinha  do  primeiro 
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gabinete  organisado  pelo  presidente  Prudente  de  Moraes.  B*  lente  ea- 
thedratico  da  escola  naval,  sócio  do  Instituto  histórico  e  geogrJiphieo 
brazileiro  e  da  sociedade  de  geographia,  cavalleiro  da  ordem  de  São 
Bento  de  Avlz,  official  da  ordem  da  Rosa  e  condecorado  com  a  medalha 
da  campanha  do  Paraguay.  Foi  um  dos  redactores  da 

—  Revista  Marítima  Brazileira.  Rio  de  Janeiro,  1881-18..  in-4*»— 
E  em  jornaes  escreveu  : 

—  Revista  Maritima  "por  Tourville  :  secção  do  Cruzeiro j   1878. 

—  Cartas  ao  1»  tenente  M.  Pinto  Bravo,  autor  do  Curso  de  historia 
naval  —  No  Repórter  de  fevereiro  e  março  de  1879.  Nestas  cartas  o 
autor  refere-se  à  vários  combates  da  esquadra  brazileira,  de  1825  a 
1828. 

—  Marinha  e  guerra  :  secção  do  Jornal  do  Commercio,  1879. 

—  Historia  da  marinha  de  guerra  brazileira  do  1*  tenente  Theo- 
tonio  Meirelles  da  Silva  :  serie  de  artigos  publicados  na  Folha  Nova^ 
1882— Escreveu  mais  : 

—  A  marinha  de  guerra  do  Brazil  na  época  da  independência.  Rio 
de  Janeiro,  1880,  in-8». 

—  Noticia  histórica  de  alguns  quadros  existentes  na  exposição  de 
historia  e  geographia  da  bibliotheca  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1882, 
in-8'>. 

—  O  movimento  dos  corpos  celestes  e  principaes  phenomenos  que 
delles  resultam,  explicados  pelos  apparelhos  cosmographicos  de  Henri 
Robert;  traduzido,  etc.  Rio  de  Janeiro,  188..,in-8°. 

—  Os  aphorismos  militares  do  contra-almirante  Tencate :  trada- 
oçfto.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8o. 

—  05  torpedos  Whitehead^  seu  emprego  e  modo  de  usal-os  :  trãdu- 
cçfio.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-S*". 

—  Livro  do  aprendiz  marinheiro ^  mandado  confeceionar  por  ordem, 
etc.,  e  organisado  pelos  capitão-tenente  José  Victor  de  Lamare  e  \^  te* 
nente  José  Egydio  Garcez  Palha,  de  accordo  com  o  art.  15  do  regula- 
mento que  baixou  com  o  decreto  n.  9371  de  14  de  fevereiro  de  1885. 
Rio  de  Janeiro,  1889,  dous  vols.,  246  e  259pag8.,  in-4«—  O  primeiro 
volume  sob  o  titulo  Ensino  elementar  contém  :  Leitura ;  Qrammatica 
portugueza ;  Doutrina  christã ;  Desenho  linear ;  Mappas  regimentaes ; 
NoçOes  de  geographia  ;  Elementos  de  arithmetica  e  principies  de  syfl- 
tema  métrico  decimal.  O  segundo,  sob  o  titulo  Ensino  profissional^ 
abrange  :  Apparelhos  e  nomenclatura  de  todas  as  peças  de  archite- 
ctura  dos  navios  ;  Nomenclatura  das  armas  de  fogo,  comprehendeodo 
artilharia  ou  canhões  Whitwortb,  Armstrong,  Nordenfeldt  e  Hotohkiss ; 
armas   portáteis  ou    carabinas  Westley,  Richard  e  Kropatscheck  a 
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roTolvôr  Na^ant ;  carretas  dô  compressor  de  laminas  e  de  compressor 
hydraulico;  Instrucções  para  o  exercício  de  infantaria;  Rosas  do.^ 
ventos  e  ramos  de  agulha ;  Noções  sobre  sondas ;  Nomenclatura  das 
maobinas  à  vapor.  Este  livro  é  intercallado  de  figuras  no  texto ;  ó  um 
compendio  completo  para  o  marinheiro  ser  instruído. 

—  Ephemeridei  navaes  ou  resumo  dos  factos  mais  importantes  da 
historia  naval  brazileira  desde  1  de  janeiro  de  1822  a  31  de  dezembro 
de  1891,  236  pags.  in-4^  de  duas  columnas  ^  Este  livro  começou  a 
SQr  publicado  em  fascículos. 

—  Combates  de  tetra  e  mar.  Rio  de  Janeiro,  1888-1889»  in-fol«  — 
São  vários  opúsculos,  cada  um  com  seu  desenho.  A  publicação  não 
oontinnon. 

«José  £]lo:3r  Ottoni  -^  Pilho  de  Manuel  Vieira  Ottoni  e 
dona  Anna  Felizarda  Paes  Leme,  nasceu  na  actual  cidade  do  Serro, 
província  de  Minas  Qeraes,  a  1  de  dezembro  de  1764  e  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  3  de  outubro  de  1851.  Com  tal  applicaçâo  estudou  latim, 
que  ainda  diacipulo  auxiliava  o  mestre  na  regência  da  cadeira  e  seu 
pai  fez  sacriflcios  para  mandal-o  á  Itália,  onde  esteve  quasi  disposto  a 
abraçar  o  estado  clerical.  Dahi  voltou  arrastado  pela  saudade  da 
pátria,  obtendo  uma  nomeação  de  professor  de  latim  da  villa  do  Bom 
Successo.  J&  casado,  para  melhorar  de  sorte  foi  ã  Lisboa,  ondo  por 
pedido  da  Marqueza  de  Alorna,  distincta  poetisa  que  lhe  dedicou  alguns 
versos,  foi  a  Madrid  como  secretario  do  embaixador  â  essa  corte,  o 
Conde  de  Ega,  genro  da  nobre  dama,  alli  conservando-se  ató  a  época 
da  invasão  franceza.  Antes  disto  esteve  em  risco  de  ir  para  os  cárceres 
do  santo  oíficio  por  ser  parente  de  Joaquim  José  Vieira  do  Couto,  que 
nelles  gemia  com  Hipolyto  José  da  Costa  Pereira,  por  ser  maçon. 
Escapou  do  santo  offlcio,  occultando  seu  parentesco  com  o  maçon,  e 
achando-se  no  Brazil  em  1825,  foi  nomeado  offlcial  da  secretaria  dos 
negócios  estrangeiros,  depois  de  lutar  com  a  adversidade,  tendo 
estado  na  Bahia  e  tendo  feito  ainda  uma  viagem  á  Lisboa, 
como  se  pôde  ver  de  uma  biographia  publicada  na  Revista  do 
InsíUutOy  tomo  35o,  e  da  que  escreveu  seu  sobrinho  Theophilo  B.  Ottoni 
no  Livro  de  Job,  reproduzida  no  Jornal  do  Commercio^  etc.  Es- 
creveu : 

•*-  Analia  de  Jésino :  collecção  de  lyras,  sonetos,  etc,  Lisboa, 
1801-1802, 31-30  pags.  in-8«.  São  dous  opúsculos. 

—  Poesia  dedicada  ã  lllma.  e  Exma.  Sra.  Condessa  de Oyenhan- 
son  (depois  Marqueza  de  Alorna).  Lisboa,  1801,  30  pa^s.  in-S*'— 
Contém  três  odes,  dous  sonetof  o  uma  cantata. 
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—  Drama  aUusivo  ao  caracter  e  talentos  de  Manuel  Maria  Barbosa 
da  Bocage.  Lisboa,  1806,  15  pags.  in-8<>— -  Sâo  interlocatores  a  Masa 
de  Bocage,  o  Tejo  e  a  Noite. 

—  A'  sereníssima  Princeza  da  Beira  por  occasiSo  de  sen  fanstissimo 
consorcio  com  o  sereníssimo  Sr.  infante  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1811,  16  pags.  in-8<>  —  Contém  lyras,  sonetos  e 
oatras  poesias. 

—  Lyra  À  sereníssima  Princeza  do  Brazil,  nossa  senhora,  visi*- 
tandocom  SS.  AÂ.  RR.,  saas  filhas,  os  meninos  expostos  da  real  casa 
da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  6  de  julho  de  181 1 .  Rio  de 
Janeiro,  1811. 

•—  A'  siMs  altezas  reaes,  a  sereníssima  princeza  regente  do  Brazil 
por  occasião  do  nascimento  de  seu  segundo  neto.  Rio  de  Janeiro,  1811, 
3  pags.  ln-4<»  —  B'  um  soneto  com  uma  nota. 

»  Elogio  à  sereníssima  princeza  da  Beira,  recitado  no 
theatro  de  S.  JoSo  da  Bahia  no  dia  12  de  outubro  de  1814.  Bahia, 
1814. 

—  Paraphraze  dos  provérbios  de  Salomão  em  verso  portuguez, 
dedicada  ao  sereníssimo  príncipe  da  Beira,  nosso  senhor.  Bahia,  1815, 
357  pags.  in-12<>  —  Vem  o  texto  latino  ao  lado.  Creio  que  houve  no 
mesmo  anno  uma  edição  de  Lisboa  in-S**,  segundo  vejo  no  catalogo  do 
gabinete  portuguez  de  leitura  de  1858 ;  no  Brazil,  porém,  fez-se  a  se- 
gunda edição  no  Rio  de  Janeiro  em  1841,  omittindo-se  o  texto  latino. 
Ha  neste  livro  uma  preíkção  em  que  o  autor  diz  que  não  conhece  um 
código  de  moral  tão  puro,  como  os  provérbios  de  Salomão,  e  como 
dedicatória  escreve: 


Senhor,  humilde  vos  peço 
Que  acceiteis  esta  homenagem, 
Ainda  que  de  linguagem 
Castiça  e  pura  careço. 
Nos  provérbios  vos  oflfreço 
O  que  Israel  aprendia ; 
Estudai-os  noite  e  dia  ; 
Neste  código  tão  breve 
B'  Salomão  que  descreve 
As  leis  da  sabedoria. 


—  Quadro  das  Dores  de  Maria  Santissima,  considerada  no  ponto  de 
sua  aíflictiva  Soledade  em  mstro  e  ordem  de  meditações.  Lisboa,  1823« 
12  pags.  in-8*  —  Sahiu  depois  no  Musaico  Poético, 

—  Jo6,  traduzido  em  verso,  precedido:  1°,  de  um  discurso  sobre  a 
poesia  em  geral  e  em  particular  no  Brazil  pelo  cónego  J.  C.  Fernandes 
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Pinheiro ;  2^,  de  uma  noticia  sobre  a  vida  e  poesias  do  traductor  por  T. 
B.  Ottoni ;  3<^,  de  um  prefacio  extrahido  da  vers^  da  Bíblia  de  Genoude. 
Rio  de  Janeiro,  1852,  in-8o^J.  E.  Ottoni  deixou  ainda  inéditas  uma 
grande  somma  de  poesias  quer  originaes,  quer  traduzidas  de  yarias 
linguas ;  quer  sagradas,  quer  profanas.  Acham-se  poesias  suas  em  todas 
as  ooUeoções  de  versos  escolhidos,  como  o  Florilégio  da  poesia  bra- 
zileira,  o  Parnazo  luzitano,  os  dous  Parnazos  brazileiros,  de  J.  da  Cunha 
Barbosa  e  de  J.  M.  Pereira  da  Silva ;  a  Mtscellania  poética,  o  Muzaioo 
poético,  etc,  e  em  muitas  revistas  e  periódicos  como  o  Jornal  do  Chm" 
mercio^  a  Revista  Universal  Lisbonense  e  a  Tribuna  Cat?iolica^  onde  se 
acham  as  seguintes : 

—  Paraphases  da  Salve  Rainha ;  quatro  decimas  glozadas ;  Stabai 
Mater ;  O  rosário ;  Hymno  Pange^  lingua ;  Paraphrase  do  hymno  Pange^ 
lingua  e  traducQão  do  psalmo  do  Miserere. 

José  Ellay  Pessoa  da  Silva  —  Filho  do  drargião*môr 
major  Ghristovam  Pessoa  da  Silva  e  de  dona  Josepha  Maria  Pessoa, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  27  de  junho  de  1792  e  falleceu  victima 
de  cobarde  assassino  na  mesma  cidade  a  2  de  maroo  de  1841,  sendo 
formado  em  mathematicas  e  bacharel  em  philosophia  pela  universi- 
dade de  Ck)imbra,  brigadeiro  do  exercito,  moQo  da  imperial  camará, 
membro  correspondente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro, 
etc.  Regressava  &  Bahia  no  posto  de  major  em  1821  e  tomando  parte 
no  movimento  de  novembro  deste  anno  com  o  flm  de  depor  a  junta 
provisória,  foi  preso  e  enviado  para  Lisboa,  e  tornando  á  sua  provín- 
cia, solto,  quando  se  organisavam  no  recôncavo  as  forças  para  expulsar 
as  forças  luzltanas  do  general  Madeira  e  acclamar-se  a  independência, 
trabalhou  com  todo  ardor  nesse  sentido,  sendo  em  seguida  encarregado 
do  governo  civil  e  militar  de  Sergipe,  província  que  presidiu  depois, 
em  1837,  e  que  representou  na  camará  temporária.  Foi  professor  da 
aula  de  artilharia  e  fortidcaçSo  de  campanha  e  exerceu  muitas  com- 
missões  importantes,  quer  de  paz,  quer  de  guerra,  desde  a  campanha 
da  independência,  como  se  pôde  ver  nas  ephemerides  do  dr.  Teixeira 
de  Mello  e  na  biographia  pelo  coronel  Ignacio  Accioli  publicada  na 
revista  do  Instituto  histórico,  tomo  4<*.  Apenas  escreveu: 

—  Memoria  sobre  a  escravatura  e  projecto  de  colonisaçSo 
doseuropeos  e  pretos  no  império  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1826, 
in-8^ 

—  Discurso  recitado  na  occasifto  da  abertura  da  aula  de  artilharia 
e  fortificação  de  campanha  em  3  de  maio  de  1832.  *  Não  sei  onde  foi 
publicado.  O  coronel  Ignacio  Accioli  diz  que  por  si  somente  este 
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dUcorso  €  fbrnece  o  maior  elogio  aos  conhecimentos  variados  e  illas- 
traçSo  do  autor>. 

l'^z*el  «José  do  Kapix-ito  Santo  —  Natural  da  Bahia  e 
irmfto  do  grande  orador  sagrado  frei  Raymando  Nonato  da  Madre  de 
Deus  Pontes,  foi,  como  este,  religioso  da  ordem  francisonca.  Foi,  ainda 
como  este,  exímio  orador,  theclngo  e  philosopho  e,  na  phrcse  das 
escripturas  santas,  <  o  saceraote,  Ter-^adeiro  sal  e  sol  ilo  mundo  >, 
exemplar  nas  virtudes  e  exemplarissimo  ca  modéstia.  Fci  o  primeiro 
brazileíFo  que  vulgarisou  as  doutrinas  da  escola  eccletioa,  fundada  em 
França  por  Viotc  r  Cou&ín  e  Royer  Collard.  Leccionou  no  seminário  da 
Bahia  as  sciencias  de  soa  predilecc^  o  raathematicas  elementares.  No 
espado  da  theologia,  preoccupandc-se  em  penetrar  e  explicar  os 
mysterios  da  Trindade,  comegou-ie-Ihe  a  desvairar  a  razio  e  depois  a 
teraccessos  de  loucura  que  o  atormentaram  por  alguns  annos  até  falie- 
oer  a  26  de  fevereiro  de  1872 ;  mas  nos  momentos  lúcidos  discorria  sobre 
08  assumptos  mais  graves  d&s  sciencias  oom  uma  superioridade  de 
raclocinio  que  fazia  pasmar  os  seus  ouvintes.  Nunca  publicou  trabalho 
algum.  Deixou  inéditos  : 

-«-  Sermões  panêyyricox  e  quaresmaes  que  devem  dar  bons  volu- 
mes impressos  —  Consta-me  que  também  deixou  trabalhos  philoaophi- 
cos  e  do  domioio  da  theolo^ia.  A  ordem  franciscana  da  Bahia  presta- 
ria um  grande  serviço  à religião  catholica  si  mandasse  dar  â  publici- 
dade taes  obras. 

José  £2atanislaiU  Vieizra  —  Natural  da  Bahia,  onde 
Mleceu  pelo  meiado  do  presente  século,  foi  professor  de  grego  no 
lyceo,  e  leccionou  particularmente  outras  matérias,  de  que  possuía 
cabedaes.  Foi  também  grande  latinista  e  poeta,  e  lembra-mede  ler 
muitas  composições  suas  ató  em  verso  latino,  mas  nunca  colleccio- 
nou*a8.  Bra  sócio  da  sociedade  bahiana  Philomatico-chimioa  e  escreveu : 

—  Discurso  académico  que  no  acto  da  installaçSo  da  sociedade 
Philomatica  de  chimica  no  dia  6  de  maio  de  1832  recitou,  etc.  Bahia, 
1832,  20pags.  in^á». 

—  Compendio  de  rhetorica.  Rio  de  Janeiro,  1847,  in-8®. 

—  O  PhUopaihico  (periódico  de  interesse  publico).  Santo  Amaro, 
\%^  —  Esta  publicação  foi  depois,  por  alguns  mezes,  redigida  pelo 
dr.  Josó  Ferrari*  de  quem  me  occupo  adiante. 

José  £]stelllta;  Monteiíro  Xapajós  —  Filho  de 
Francisco  António  Monteiro  Tapajós,  é  natural  do  Amazonas,  doutor 
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em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  nesta  cidade  exerceu 
o  cargo  de  delegado  de  policia  durante  o  governo  do  marechal  Floriano 
Peixoto.  Escreveu : 

—  Da  psycho^physiologia  da  percepção  e  das  representações:  these 
apresentada  á  faculdade  de  meiicina  do  Rio  de  Janeiro,  ete*  Rio  de  Ja- 
neiro, 1890,  in-4^ 

—  A  verdade.  Rio  de  Janeiro,  1894  —  Neste  livro  ocoupa-se  o 
autor  doa  seguintes  pwntos  :  1<»,  A  verdade ;  2°.  O  crime  e  o  typo  crimi- 
noso ;  30,  Condição  social  da  mulher  sob  o  ponto  de  vista  intellectual  e 
moral ;  4<^,  Considerações  sobre  a  cosmogenia  politica  americana  ;  õ^*, 
A  evolução  cultural  da  espécie  humana  e  cycios  máximos  da  civilisa- 
ção.  O  Dr.  Silvio  Romaro  escreveu  sobre  elle  um  Juizo  critico,  que  foi 
publicado  no  Jornal  do  Commercio  a  começar  a  30  de  março  deste 
anno. 

José  £]u.t>a.xi.l£  da  Oaiiiax>a>  —  Natural  da  província 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  nascido  no  anno  de  1844,  falleceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  3  de  março  de  1890  com  46  annos  incompletos  de 
edade.  Graduado  doutor  em  sciencias  physicas  e  mathomaticas  pela  an- 
tiga escola  centra]  desta  cidade,  exerceu  as  commissOes  mais  importan- 
tes, começando  pela  de  engenheiro  das  obras  da  alfandega  do  Rio  de 
Janeiro,  notando-se  entre  taes  commissões  as  de  engenheiro  das  obras 
do  porto  de  Pernambuco,  director  das  obras  hydraulicas  da  alfandega 
de  sua  província  natal  à  cuja  assembléa  foi  deputado,  engenheiro  con- 
sultor do  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  in- 
spector geral  das  obras  publicas  e  director  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II.  Proclamada  a  republica  do  Brazil,  quando  exercia  este 
cargo,  foi  designado  para  ir  à  Europa  em  importante  commissâo  do 
governo  provisório  e,  pouco  depois,  convidado  para  o  logar  de  chefe 
da  commissâo  de  viação  central  do  Brazil.  Na  celebre  questão  de  abas- 
tecimento das  aguas  à  capital  do  estado  serviu  como  arbitro  e  deu  com 
seu  laudo  ganho  de  causa  ao  governo.  E?a  membro  do  Instituto  poli- 
technico  brazileiro,  da  sociodade  Auxiliadora  da  industria  nacional, 
presidente  honorário  da  associação  geral  de  auxílios  mútuos  da  estrada 
de  ferro,  que  dirigiu,  etc.  Escreveu: 

—  O  porto  das  Torres^  Inconveniência  da  construcçSo  :  serie  de 
artigos  publicados  no  Commercial  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  Grande, 
1871,  24  pags.  in-8°. 

—  Cães  provincial  do  Rio  Grande  do  Sul.  Considerações  sobre  o 
edital  da  directoria  das  obras  publicas-  Rio  Grande,  1873,  in-8**  — 
Também  na  Revista  do  Instituto  polytechnico,  tomo  4». 
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—  Projecto  de  uma  rode  de  vias  férreas  commerciaes  e  estratégicas 
para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  de  Janeiro,  1873,  36  pags. 
in-8<^—  E'  precedido  de  uma  saccínta  descripção  physica  da  proTincia. 

—  CamMos  de  ferro  estratégicos  do  Rio  Grande  do  Sal.  Rio  de 
Janeiro,  1874,  84  pags.  in-4«— com  pareceres  do  Marquez  de  Herva], 
Ck)nde  de  Porto- Alegre  e  Visconde  de  Pelotas. 

—  Caminhos  de  ferro.  Ligação  do  Rio  de  Janeiro  à  Matto  Grosso 
pelo  yalle  do  Rio  Grande.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-4®  com  mn  mappa. 

—  CaminTios  de  ferro  nacionaes.  Bitola  preferível.  Rio  de  Janeiro, 

1874,  63  pags.  in-4o. 

—  Caminhoi  de  ferro  nacionaes.  Novos  estudos  sobre  a  bitola 
estreita.  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-4®. 

—  Caminhos  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul.  Ck>mpetencia  com  as 
Tias  de  communicaçSo  existentes  nessa  província  e  nas  republicas  do 
Prata.  Rio  de  Janeiro,  1875,  108  pags.  in-8^,  com  ama  carta  ^  Esta 
publicagSo,  feita  por  ordem  do  governo,  ô  offerecida  ao  engenbdro 
A,  Rebouças. 

—  Caminhos  de  ferro  de  S.  Paulo  e  a  fabrica  de  ferro  de  S*  JoSo 
de  Ipanema,  em  agosto  de  1865  :  publicaç&o  offlcial.  Rio  de  Janeiro, 

1875,  46  pags.  in-S*. 

—  Caminhos  de  ferro  de  S.  Paulo  :  dados  tecbnicos  e  estatísticos. 
Rio  de  Janeiro,  1875,  113  pags.  in-8<^^  Neste  mesmo  anno  foi  este 
trabalho  publicado  em  francez  no  Rio  de  Janeiro,  111  pags.  in-8^  com 
uma  carta :  Reseau  general  des  chemins  de  fer  de  la  province  de 
S.  Paul  (Brôsil),  1875. 

^  Melhoramento  do  porto  de  Imbetiba  e  o  caminho  de  ferro  de 
Imbetiba  á  Campos.  Rio  de  Janeiro,  1875,  20  pags.  in-8«. 

•—  Obras  hydratUicas.  Melhoramento  de  diversos  portos  do  Brazil. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

— >  Catalogo  da  exposição  das  obras  publicas  do  ministério  da  agri- 
cultura, inaugurada  por  S.  M.  o  Imperador  em  31  de  dezembro  de 
1875.  Rio  de  Janeiro,  1875,  106  pags.  in-8«. 

—  A  exposição  daa  obras  publicas  em  1875: publicação  offlcial.  Rio 
de  Janeiro,  1876,  496  pags.  in-4*,  com  mappas. 

—  Porto  de  Pernambuco,  Relatório  apresentado  ao  ministério  da 
agricaltUra  (Rio  de  Janeiro,  1876),  18  pags.  in-S^. 

^Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Parte  em  trafego.  Relatório 
do  anno  de  1885,  apresentado  ao  director,  etc.  Rio  de  janeiro,  1Ô86. 

—  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Parte  em  trafego.  Relatório  do 
anno  de  1886,  apresentado  ao  Exm.  conselheiro  António  da  Silva 
Prado,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887—  Ha  outro  relatório  seu  de  1887. 
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—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Trabalhos  de 
Carandahy  à  Itabira  e  o  dr.  José  Eubank  da  Gamara.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1882. 


José   Enlalio   dia    íSilva.  Oliveira  —  Nataral    da 

capital  do  Maranhão^  nascea  a  25  de  julho  de  1859,  é  capitão  do  estado- 
maior  de  1^  classe,  doutor  em  mathematicas  e  sciencias  physicas  e 
lente  de  mecânica  applicada  às  artes  da  escola  superior  de  guerra. 
Escreveu: 

—  Materiaes  para  o  estudo  de  mecânica  geral.  Rio  de  Janeiro, 
1890  —  Pela  congregação  da  escola  superior  de  guerra,  em  yista  do 
aviso  de  30  de  agosto  de  1890,  foi  nomeada  para  examinar  este  trabalho 
uma  commissão  composta  dos  lentes  cathedraticos  da  dita  escola, 
drs.  Luiz  Manoel  das  Chagas  Dória,  António  Vicente  Ribeiro  Guima- 
rães e  Roberto  Trompowsl^y  Leitão  de  Almeida,  e  dos  lentes  de  mecâ- 
nica das  escolas  de  marinha  e  polytechnica. 

—  Mecânica  geral.  LiçOes  professadas,  etc.  Segunda  edigão.  Rio  de 
Janeiro,  1895-1896,  2  vols.  in-4o—  O  1«  vol.  tem  XIII  —  291  pags.  in-4' 
e  mais  7  âs.  de  estampas.  Este  livro  foi  multo  elogiado  pelo  dr.  G. 
Audiffreat  na  sua  «Notice  sur  la  vie  et  la  doctrine  d'Auguste  Ck)mte», 
publicada  em  Pariz,  1894. 

«José  £]ase<iuiel  F* rei x-e —Filho  do  capitão  António 
Diogo  Barbosa  Lima,  nasceu  em  Sant*Anna  dos  Tocos,  municipio  de 
Rezende,  do  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  10  de  abril  de  1849  e 
falleceu  em  Caçapava,  S.  Paulo,  a  14  de  novembro  de  1891,  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  deste  estado  e  lente  de  rhetorica  do  curso  an- 
nexo  à  esta  faculdade  por  concurso  aberto  com  o  fallecimento  do 
dr .  Paulo  António  do  Valle,  de  quem  tratarei.  Começou  a  cursar  a  escola 
polytechnica  antes  de  estudar  direito  e,  apenas  formado,  foi  nomeado 
jaiz  municipal  de  Araras,  logar  que  deixou  por  moléstia,  dedicando^se 
depois  ao  magistério  e  â advocacia.  Desde  que  se  matriculou  no  curso 
de  direito  coliaborou  na  imprensa  diária,  particularmente  na  Província 
de  S»  Paulo  e  no  Correio  Paulistano  em  sua  mais  brilhante  phase 
litteraria.  Com  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo  2%  e  José  António 
Pedreira  de  Magalhães  Castro  escreveu  a  parte  litteraria  da 

—  Tribuna  Liberal^  folha  politica,  litteraria  e  noticiosa.  S.  Paulo, 
1876,  in-fol.—  Declarando-se  republicano  passou  À 

—  Gazeta  do  Povo :  propriedade  de  uma  associação  commandi- 
taria.  S.  Paulo,  1880,  in-fol.  —  Desta  folha,  além  da  direcção  lit- 
teraria, foi  o  redactor  politico.    De  uma   serie  de  Contos  que  ahi 
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publicoa,  ddstacam-se  os  que  se  occupam  de  costumes  ruraes  e  da 
propaganda  contra  a  escraridSo.  De  um  delies,  Pedro  Geba^  diz  Ra- 
malho Ortigão  ser  uma  das  obras  primas  da  litteratura  brazileira. 
Escreveu  ainda   estudante: 

»-  Flores  do  Campo:  podsias.  Rio  de  Janeiro,  1874,  iQ-8<*  com  o 
retrato  do  autor  —  Sfto  versos  de  inspiração  bem  original,  de  feitio 
nacional  no  que  concerne  aos  costumes  do  roceiro.  Divide-se  o  livro 
em  três  partes:  ly ricos,  philosophicos  e  humorísticos.  Consta-me  que 
o  autor  deixou  muitas  poesias  inéditas,  e  um  trabalho  relativo  ao 
estado  de  S.  Paulo,  apreciando-o  sob  seus  diversos  aspectos,  trabalho 
de  que  a  Gazeta  de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  foi  corre* 
spondente,  dà  noticia  em  seu  numero  de  23  de  abril  de  1886. 

Josó  Feliciano  FeraaiAdea  Pinl^eiro,  1®  Vis- 
conde dLe  S.  I^eopol<io  »  Filho  do  coronel  de  milícias  Josô 
Fernandes  Martins  e  de  dona  Thereza  de  Jesus  Pinheiro,  nasceu  em 
Santos,  província  de  S.  Paulo,  a  9  de  maio  de  1774  e  fulleceu  na 
capital  do  Rio  Qrande  do  Sul  a  6  de  jullio  de  1847,  sendo  bacharel 
em  cânones  pela  Universidade  de  Coimbra  ;  gran Je  do  império;  veador 
das  sereníssimas  princezas,  irmãs  de  dom  Pedro  II ;  do  conselho  do 
imperador;  senador  do  império;  dasembargador  honorário ;  sócio  do  In- 
stituto histórico  e  geographico  brazileiro,  um  de  seus  fundadores  e  seu 
primeiro  presidente ;  sócio  da  Academia  real  das  scienc?as  de  Lisboa ;  da 
Academia  dos  amigos  naturalistas  de  Berlim ;  do  Instituto  de  França ;  da 
sociedade  de  Agricultura  de  Carlsow;  da  sociedade  Phllomatica  de  Paris, 
etc.  Apanas  formado,  foi  despachado  para  o  estabelecimento  litterario 
doArco  do  Cego,  dirigido  por  frei  Josô  Mariano  da  Conceição  Velloso, 
onde  traduziu  varias  obras  do  inglez,  e  fez  outros  trabalhos.  Dahi 
veio  ao  Brazil  como  juiz  das  alfandegas  do  Rio  Grande  do  Sul  em 
1800,  tendo  no  anno  seguinte  a  patente  de  auditor  geral  de  todos  os 
regimentos  dessa  parte  do  Brazil.  Em  1812  foi  atô  Montevideo  com 
o  exercito  pacificador  e  serviu  o  cargo  de  vogal  da  commissão  militar, 
creada  no  anno  seguinte.  Foi  eleito  deputado  à  constituinte  portu- 
gueza  e  à  constituinte  brazileira  por  aquella  província  e  pela  de  seu 
nascimento,  e  por  esta  senador  ;  foi  o  primeiro  presidente  que  teve  o 
Rio  Qrande  do  Sul  ;  foi  conselheiro  de  estado  e  secretario  do  mesmo 
conselho,  e  ministro  do  império  no  gabinete  de  21  de  novembro.  São 
tantas  as  bailas  instituições  effectuadas  por  esse  illustre  brazileiro  nos 
diversos  cargos  que  occupon,  e  no  decurso  de  sua  vida  colheu  tantas 
glorias  que,  sendo  impossível  aqui  mencional-as,  remetto  o  leitor 
curioso  áa  noticias  que  delle  escreveram  Manoel    de    Araújo    Porto 
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Alegre,  na  Revista  do  Instituto  liistorico  tomo,  11° ;  o  cónego  Fernandes 
Pinheiro  na  mesma  revista,  tomo  19°;  o  Barão  Homem  de  Mello  ainda 
nessa  revista,  tomo  23<*;  o  dr.  Macedo  no  Anno  Biographlco,  tomo2<». 
Escrevea: 

—  Cultura  americana^  que  contém  uma  relaçSo  do  terreno, 
clima,  producção  e  agricultura  das  colónias  britannícas  ao  norte  da 
America  e  nas  índias  Occidentaes,  com  observações  sobre  as  vantagens 
e  desvantagens  de  se  estabelecer  nellas  em  comparação  com  a  Gran- 
Bretanha  e  a  Irianda ;  traduzida  da  língua  ingleza.  Lisboa,  1799, 
2  tomos  in-4o  —  Foi  publicada  por  frei  José  Mariano  da  C.  Velloso. 
(Veja-se  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silra.) 

—  Discursos  apresentados  á  Mesa  da  agricultura  sobre  vários  ob- 
jectos relativos  à  cultura  e  melhoramento  interno  do  reino  e  con- 
strucQão  de  ediâcios  ruraes ;  ^traduzidos  da  língua  ingleza.  Lisboa, 
1800,  in-4^ 

—  Historia  nova  e  completa  da  America,  coUiglda  de  diversos 
autores  debaixo  dos  auspicies  e  ordem  de  S.  Alteza  Real  o  príncipe 
regente,  etc.  Publicada  por  frei  José  Mariano  Velloso.  Lisboa,  1800, 
2  vols.  in-8°—  Teve  segunda  edição,  feita  por  frei  José  Mariano,  Lisboa, 
1807,  in-4^ 

—  Collecçao  de  memorias  sobre  os  estabelecimentos  de  humani- 
dades, etc,  traduzidas  em  portuguez.  Lisboa,  1801,  in-4°. 

—  Relação  circumstanciada  sobre  um  estabelecimento  formado  em 
Munich  a  favor  dos  pobres,  traduzida  do  allemão.  Lisboa,  1801,  in-4<^. 

—  Systema  universal  da  historia  natural,  incluindo  a  historia  na- 
tural do  homem,  dos  orang-outangs  e  de  toda  tribu  de  Himia  Mexia, 
traduzido  do  iuglez.  N.  1.  Lisboa,  1801,  71  pags.  in-8o. 

—  Annaes  da  capitania  de  S.  Pedro.  Tomo  1.  Rio  de  Janeiro,  1819, 
in-4<*  —  com  uma  carta  corographica  da  capitania  e  uma  planta  da 
batalha  de  19  de  fevereiro  de  1775. 

—  Annaes  da  província  de  S.  Pedro.  Tomo  II.  Lisboa,  1822,  in-4<' 
-^  Este  segundo  tomo  teve  uma  alteração  no  titulo,  e  toda  obra  foi 
depois  dada  em  segunda  edição  correcta  e  augmentada  em  um  só  vo* 
lume  e  com  o  titulo : 

—  Annaes  da  província  de  S.  Pedro.  Paris,  1839,  480  pagS.  in-4«, 
com  1  carta  da  província  —  Nesta  edição  accresce  um  «  Resumo  histó- 
rico da  província  de  Santa  Catharina».  Na  Revista  do  Instituto,  tomo  1*^* 
pags.  327  a  334  se  acha  um  juizo  critico  firmado  por  R.  de  S.  da  S. 
Pontes,  G.  A.  de  A.  Pantoja  e  C.  J.  de  Araújo  Vianna. 

—  Da  vida  e  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão  e  de  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gusmão.  Rio  de  Janeiro,  1841,  114  pags.  in-4<>. 
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—  O  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  ó  o  representante 
das  ideias  de  illustraçSo  que  em  differentes  épocas  se  manifestaram  em 
nosso  continente  —  Na  Revista  do  Instituto,  tomo  1%  pags.  77  a  97 
da  2»  edição, 

—  Quaes  são  os  limites  naturaes  e  pactuados  do  império  do  Brazil  ? 
memoria  lida  na  sessão  de  16  de  fevereiro  de  1839  do  Instituto.  Rio 
de  Janeiro,  1839,  53  pags.  in-4<»  — O  escriptor  portugnez  M.  J.  M.  da 
Costa  e  Sá  fez  umas  « Breves  annotações  »  a  essa  memoria,  que  obri- 
garam o  autor  a  dar-lhe  uma 

~  Resposta  às  Breves  annotações  feitas,  etc—  Esta  memoria  foi 
também  publicada  no  volume  com  o  titulo :  Memorias  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico.  Tomo  I,  Rio  de  Janeiro,  1839.  Em  seguida, 
da  pag.  54  a  117  acha-se  com  um  novo  frontespicio :  Da  vida  e  feitos  de 
Alexandre  de  Gusmão  e  de  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão.  Rio  de 
Janeiro,  1841 .  E'  que  então  o  Instituto,  parece,  cuidava  em  publicar 
separadas  da  Revista  Trimeosal  as  memorias  de  seus  sócios. 

—  Memorias  do  Visconde  S.  Leopoldo,  compiladas  pelo  conselheiro 
F.  I.  M.  Homem  de  Mello.  Mans.  de   149  fls.  do  Instituto  histórico. 

José  Fellola/iio  I^ol>o  Vianna  —  Nascido  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  22  de  agosto  de  18^)0,  com  praça  de  8  de  janeiro 
de  1878,  ó  capitão  de  artilharia  do  exercito,  tendo  feito  não  somente 
o  curso  desta  arma,  como  o  de  engenharia  militar,  em  que  formou-se 
em  1885.  Escreveu  : 

—  O  estado  militar.  Rio  de  Janeiro,  1892  —  E*  um  livi-o  escripto 
para  uso  dag  forças  da  guarnição  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  observa- 
ções interessantes,  que,  ampliado  pelo  autor  no  anno  seguinte,  teve 
assim  segunda  edição. 

José  Felícia/HO  de  Oliveira.  »  Professor  de  astrono- 
mia e  mecânica  da  escola  normal  de  S.  Paulo.  Escreveu  : 

—  O  balão  de  Júlio  César  e  a  direcção  dos  balões.  S.  Paulo,  1882. 
(  Yeja-se  Júlio  César  Ribeiro  de  Souza.) 

José  Feliciano  Rodrigues  de  Bfoira.es  »  Na- 
tural de  Goyaz  e  engenheiro  civil,  ô  somente  o  que  sei  a  seu  respeito. 
Escreveu : 

—  Relatório  original,  apresentado  ao  Presidente  da  província  de 
Goyaz,  dando  conta  da  exploração  que  fizera  no  rio  das  Mortes  ua 
mesma  provinda  —  Datado  de  3  de  julho  de  1886,  foi  impresso  no 
«Publicador  Goyano»,  ns.  92,  93  e  94,  de  27  de  novembro,  4  e  14  de 


419 


dezembro  deste  anno,  e  esteve  na  exposição  de  geographia  sul-ame- 
ricana  no  Rio  de  Janeiro,  de  23  de  fevereiro  de  1889. 

José  Fellsc  dai  Ounliai  Menezes  —  Filho  do  coronel 
José  Félix  da  Canha  Menezes  e  de  dona  Joaqaina  Navarro  da  Cunha  Me- 
nezes, Barão  e  Baroneza  do  Rio  Vermelho,  nasceu  na  cidade  da  Bahia 
a  4  de  novembro  de  1844.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta 
cidade  e  bacharel  em  sciendas  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife,  foi  presidente  da  Intendência  e  intendente  de  hygiene  da 
capital  federal,  no  governo  do  marechal  Deodoro  e,  quando  deixou  os 
bancos  daquella  faculdade,  offereceu  seus  serviços  médicos  á  esquadra 
em  operações  contra  o  governo  do  Paraguay,  permanecendo  nesta 
ató  depois  de  terminada  a  campanha.  Sempre  dedicado  ao  estudo 
da  medicina  legal,  logo  que  se  aventou  a  idôa  da  creação  de  uma 
cadeira  desta  sciencia  nas  faculdades  de  direito,  não  só  fez  o  curso 
da  faculdade  do  Recife,  como  tratou  da  confecção  de  um  compendio 
da  mesma  sciencia,  deliberado  a  apresentar-se  em  concurso  á  nova 
cadeira.  Escreveu  : 

—  Fracturas  nas  feridas  por  arma  de  fogo.  Póde-se  assegurar 
peremptória  e  conscienciosamente  que  o  recem-nascido  chegou  a  res- 
pirar? Que  influencia  tem  a  civilisação  sobre  a  moralidade?  those, 
etc,  para  obter  o  grào  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1866,  40  pags. 
in-4°  gr. 

—  Hygiene.  Parecer  apresentado  ao  Conselho  de  intendência  mu- 
nicipal da  capital  federal  sobre  a  proposta  dos  cidadãos  Drs.  Hilário 
de  Gouvèa  e  Lima  Castro,  relativa  ao  saneamento  da  cidade.  Rio  de 
Janeiro,  1890,  17  pags.  in-8<^,  com  uma  planta. 

•^  Compendio  de  medicina  legal  para  uso  das  faculdades  de  di- 
reito  —  Acha-se  inédito.  R'  um  livro  primorosamente  delineado  e  que 
mostra  os  profundos  estudos  do  autor. 

José  Felia:  Pex*eix*ci  de  Burgros,  l*"  Barão^e  Ita- 
picurú-merim  —  Natural  do  Maranhão  e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro 
a  8  de  abril  de  1854,  foi  membro  da  junta  governativa  provisória, 
eleita  a  7  de  agosto  de  1823,  e  depois  governador  das  armas  em  sua 
província ;  presidente  do  Pará,  onde  se  achava  quando  ahi  chegou  a 
noticia  da  abdicação  do  Imperador  d.  Pedro  I,  e  ministro  da  guerra 
de  16  de  março  de  1835  até  14  de  outubro.  Justiflcando-se  do  accusa- 
çOes  que  lhe  foram  feitas,  escreveu: 

—  Defesa,  etc.  contra  as  accusaçOes  de  um  anonymo,  publicadas  no 
«  Despertador  Constitucional  »•   Rio  de  Janeiro,  1824,  22  pags.  in-fol. 
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*  Defesa^  eto*  contra  os  suppostos  crimes  de  pronaacia  decretada 
nos  respectivos  autos  que  procederam  pelo  Supremo  tribunal  de  justiça 
e  sentença  anal  do  mesmo  tribunal.  Rio  de  Janeiro,  1834. 

Joaô  Félix  íSoarea  — *  Nascido  no  Pará,  ahi  falleceu  a  10 
de  deiembro  de  1886*  Bacharel  em  mathematicas  pela  faculdade  de 
Paris  e  antigo  alumno  da  escola  de  applicaçfto  da  Franga,  exerceu  no 
Pará  TarioB  cargos,  como  o  de  engenheiro  e  director  da  secção  technica 
das  obras  publicas,  lente  do  collegio,  depois  lyceo  paraense  e  director 
da  instrucção  publica.  Escreveu: 

-^  SgopoãiçOo  do  systema  metrioo:  lições  do  collegio  paraense. 
Pará*  1803,  3B  pags.  ln-8». 

«Tose  F^eirnaiàiles  da  Ooata.  Pereira.  —  Filho  do 
oapiifto  Josó  Fernandes  da  Ckista  Pereira  e  de  dona  Ignacia  Maria  da 
Soledade  Fernandes,  e  nascido  na  cidade  de  Campos,  do  Rio  de  Janeiro, 
a  80  de  Janeiro  de  1833,  falleceu  na  capital  federal  a  10  de  dezembro 
de  1889.  Bacharel  em  lettras  pelo  antigo  collegio  de  Pedro  11,  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado  em  1856,  deu-se  à  advo- 
cacia ;  representou  sua  proviucia  em  duas  legislaturas  provinoiaes  e  a 
do  Bipirito*Santo  em  três  legislaturas  geraes ;  presidiu  essa  provinda 
e  as  do  Geará,  S.  Paulo,  S.  Pedro  do  Sul  e  Pernambuco,  e  fez  parte 
de  dous  gabinetes:  o  de  7  de  março  de  1871,  occupando  a  pasta  da 
agricultura^  e  o  de  10  de  março  de  1883,  occupando  a  do  império.  Era 
do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  cavalleiro  da  ordem  de 
Ghristo  e  escreveu  : 

^  O  Governo  e  o  povo  do  Brasil  na  guerra  do  Paraguay,  por  Me- 
n«nio  Agrippa.  Campos,  1867,  78  pags.  in-4o  — -  Segunda  edição, 
Oampos,  1868,  84  pags.  in-é"»—-  Contestado  este  livro  em  accusaçOes 
feitas  ao  governo,  publicou  elle: 

*  O  Ministério  de  31  de  agosto.  Uma  pagina  da  historia.  Rio  de 
Janeiro,  1867,  31  pags.  in-4«. 

—  Orçamento  do  ministério  da  agricultura.  Discurso  pronunciado 
a  6  de  Julho  de  1877.  Rio  de  Janeiro,  1877,  51  pags.  in-^«  peq.  —  Ha 
vários  relatórios  deste  autor  nos  altos  cargos  que  ocoupou,  dentre  oe 
quaee  eitarei: 

-«  BekUorio  apresentado  à  Assembléa  legislativa  provincial  do 
Bspirito-Santo  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1861.  Yictoria,  1861, 
96  pags.  in-4<*  gr.,  seguidas  de  mappas  e  documentos. 

---  EMatorio  que  devia  ser  apresentado  à  Assemblóa  l^slativa 
proviacial  do  Espirito  Santo  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1863. 
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Rio  de  Janeiro,  1863,  53  pags.   íd-4<>  gr.,  segaidaa  de  mappas  • 
documentos. 

—  Relatório  que  dirigiu  À  Assemblóa  legislativa  de  Pernambuco 
no  dia  de  sua  iostallagão  a  6  de  março  de  1886.  Recife,  1880,  in-4<>. 

—  Relatório  apresentado  á  Assembléa  geral  legislativa  na  segunda 
aessilo  da  15"  legislatura  a  3  de  maio  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
130  pags.  m-4<^,  com  annexos. 

—  Relatório  apresentado  à  Assembléa  geral  legislativa  na  teroeira 
sessão  da  15*  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  1874,  306  pags.  in-fbl.  • 
mais  dous  volumes  de  Annexos. 

—  Relatório  apresentado  à  Assembléa  geral  legislativa,  eto.  Rio  de 
Janeiro,  1875,  302  pags.  in-fol.  e  mais  dous  volumes  de  Anneipos  ^ 
Gosta  Pereira  col  laborou  desde  estudante  em  revistas  ejornaes,  como  o 
Acayába^  Ensaios  Litterarios,  Paulistano  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro^ 
Gazeta  da  Tarde  sob  a  redacção  de  José  Ferreira  de  Menezes  de  quem 
passo  a  occupar-me,  na  qual  escreveu  vários  artigos  de  critica.  Diário 
da  Tarie,  Cruzeiro  onde  publicou  artigos  politiooi  e  de  economia 
politica,  e  no  Brazil,  onde  deu  k  estampa  artigos  da  politica  que 
adoptara,  a  do  partido  conservador.  Fundou  e  redigiu  : 

»  A  Regeneração  :  jornal  politico,  litterario,  noticioso  e  oommer- 
cial.  Campos,  1860-1864,  in-fol. 

Jpaé  Fernandes  Ct^ma;  —  Natural  de  Pernambuco^ 
delle  faz  menção  o  commendador  António  Joaquim  de  Mello,  ooUo* 
cando-o  entre  os  antigos  poetas  pernambucanos,  na  introdueção  das 
€  Obras  religiosas  e  profanas  do  vigário  Francisco  Ferreira  Barreto». 
Viveu  no  ultimo  quartel  do  século  passado  e  escreveu  : 

—  Os  dous  livros  da  Arte  de  amar  por  Public  Ovidio  Nasão  Sul- 
monense,  traduzidos  em  portugdez.  Lisboa,  1787.  Com  licença  da  real 
mesa  da  commissão  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros, 
160  pags.  in-S^",  com  o  texto  latino  em  frente  —  A  impressão  deste 
livro  não  foi  concluída,  porque  a  mesa  da  mencionada  commissão  mao* 
dou  depois  suspendel-a  e  inutilizar  as  folhas  impressas ;  só  algum 
exemplar  ô  conhecido  por  havel-o  o  editor  cedido  a  um  ou  outro 
amigo  particularmente.  A  parte  impressa  consta  do  prologo»  da  194 
oitavas  do  primeiro  livro  e  das  20  primeiras  oitavas  do  segundo 
livro. 

Jo«é   I**ex*iiaiides    Pinto    de    A.lpolin  —  Tenho 

noticia  de  que  nasceu  no  Brazil,  e  o  contemplo  neste  livro,  porque 
Innocencio  da  Silva  nada  diz  de  sua  naturalidade.  Nascido  em  flns  do 
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secalo  17<>,  falleceu  pelo  anno  de  1770^  brigadeiro  do  exercito.  Fez  o 
curso  de  mathematicas,  militou  na  arma  de  artilharia  e  foi  lente  da 
aula  de  fortiâcação,  creada  no  Rio  de  Janeiro  por  carta  rógia  de  11  de 
janeiro  de  1699.  Um  dos  militares  mais  instruídos  de  seu  tempo, 
escreveu  : 

^  Exame  de  artilheiros  que  comprehende  arithmetica,  geometria 
e  artilheria,  com  quatro  appendices  :  o  1.*  De  algumas  perguntas 
úteis ;  o  2.0  Do  methodo  de  contar  as  bailas  e  bombas  em  pilhas ; 
o  3.<^  Das  baterias  ;  o  4.* Dos  fogos  artiílctaes.  Obra  de  grande  utilidade, 
etc.  Dedicada  aoUlm.  eExm.  Sr.  Qomes  Freire  de  Andrade.  Lisboa, 
1744,  259  pags.  in-4^  com  estampas  —  Este  livro  foi  mandado  reco- 
lher por  carta  régia  de  15  de  julho  de  1744  dirigida  ao  corregedor  do 
bairro  de  Alfama  sob  o  pretexto  de  não  se  cumprir  a  pragmática 
acerca  de  tratamento.  Gomo  complemento,  ou  segunda  parte  desta 
obra,  publicou  o  autor  : 

—  Exame  de  bombeiros^  que  comprehende  dez  tratados  :  1.^  Da 
geometria;  2.<»  De  uma  nova  trigonometria;  3.<»  Da  longimetria; 
4.<>  Da  altimetria ;  5.*  Dos  morteiros;  ô.*»  Dos  pedreiros;  7.  <>  Dos 
obuzes  ;  8.<»  Dos  petardos ;  9.<>  Das  baterias  dos  morteiros,  com  dous 
Appendices  :  o  primeiro  do  methodo  mais  fácil  que  se  pôde  inventar 
para  saber  o  numero  de  bailas  e  bombas  em  pilhas,  o  segundo  como, 
dado  um  numero  de  bailas  ou  bombas,  se  lhe  podem  achar  os  lados  das 
pilhas  que  se  quizerem  formar,  ou  sejam  triangulares  ou  quadrangu- 
lares; 10.®  Da  pyroboliaou  fogos  artiâciaes  de  guerra,  com  dous  Ap- 
pendices :  o  primeiro  dos  fogos  extraordinários,  o  segundo  dos  fogaróoe 
e  candieiros  de  muralha.  Obra  nova  e  ainda  não  escrlpta  de  autor  por- 
tuguez.  Dedicada  ao  lllm.  e  Exm.  Sr.  Qomes  Freire  de  Andrade, 
governador  e  capitão-general  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 
Madrid,  1748,  XXXVIII,  444  pags.  in-4%  com  o  retn\to  do  gover- 
nador e  com  dezoito  estampas  —  SuppOe-se  que  este  livro  foi  publicado 
no  Rio  de  Janeiro,  na  offlcina  de  António  Isidoro  da  Fonseca,  e  não  em 
Madrid  na  offlcina  de  Francisco  Martinez  Abad,  como  se  indica.  E  uma 
das  estampas  tem  esta  data  :  Rio  1749. 

jros4  F^eirna/iides  Pox*tufira'l  —  Natural  do  Rio  de 
Janeiro,  falleceu  em  Pernambuco  no  anno  de  1817.  Distincto  piloto  e 
hydrographo,  tinha  uma  aula  de  pilotagem  quando  rebentou  a  re- 
volução de  Pernambuco  de  1817  e  nella  comprometteu-se,  sendo  no- 
meado intendente  da  marinha.  Vencida  a  revolução,  homiziou-se  por 
alguns  dias  ;  mas  achando-se  doente,  apresentou-se  aos  vencedoras, 
foi  recolhido  ao  hospital,  onde  pouco  depois  pereceu .    Era  sargento- 
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môr  de  artilharia  e  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  e  a  elle  se  deve 
o  levantamento  da  planta  de  qoasi  toda  a  costa  do  Brazil.  SSo  trabalhos 
seus  : 

—  Planta  da  Bahia  de  S.  Marcos  na  entrada  do  porto  de  S.  Lniz 
do  Maranhão.  Lith.  do  Archivo  militar,  Rio  de  Janeiro,  1834, 
O», 356  X  O», 470. 

—  Plano  do  rio  Pará,  no  anno  de  1803.  Lith.  do  Archivo  militar, 
1835,  0»,340  X  0«»,277. 

—  Planta  da  barra  do  rio  e  porto  da  Parahyba  do  Norte,  no 
anno  de  1808.  Idem,  1835,  0°»,427  X  0»,280.—  Ha  outra  ediçío  feita  no 
mesmo  Archivo  militar,  sem  data. 

—  Plano  das  enseadas  de  Jaragaá,  e  Pajussára,  em  1803.  Idem, 
1835,  0™,430  X  0«,400. 

—  Plano  hydrographico  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  metrópole 
do  Estado  do  Brazil,  feito  no  anno  de  1803.  Idem,  (sem  data) 
0",396  X  0™,558. 

—  Planta  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha,  levantada  no  anno 
de  1803.  Idem,  (sem  data)  0",445  X  0'»,603  —  Ha  oatra  edição  do 
mesmo  archivo,  1845. 

—  Carta  reduzida  da  parte  meridional  do  Oceano  Atlântico  ou 
Occidental  desde  o  Equador  ató  3«  8.  20de  latitude,  dedicada  a  S.A.R. 
o  Príncipe  Regente,  em  1802.  Idem,  1858,  0°^,650  x  0".810  —  Tra* 
balhos  desta  ordem  ha  innumeros  inéditos,  mas  de  que  existem  varias 
cópias,  dos  quaes  foram  exhibidos  na  exposição  de  historia  pátria  treze, 
sendo  delles  o  seguinte  : 

^  Carta' geographica  da  capitania  de  Pernambuco  comprehendida 
entre  a  costa  marítima  do  Brazil  que  faz  o  seu  lado  oriental ;  o  Rio 
de  S.  Francisco  que  a  divide  pelo  extremo  meridional  coma  capitania 
da  Bahia,  desde  sua  foz  até  a  confluência  do  G:irunhanha,  segundo  a 
digressão  curva  que  lhe  demarca  Robert  Vaugondy  ;  os  limites 
conhecidos  das  capitanias  de  Minas  Qeraes,  e  de  Qoyaz,  que  a  ter- 
minam pelo  lado  occidental ;  e  as  comarcas  de  Piauhi,  Ceará,  e  Para- 
hiba  pelo  septentrion  ;  sendo  e^tas  ultimas  divisões  determinadas 
conforme  as  noticias  combinadas  dos  moradores  e  viajantes  prá- 
ticos dos  lugares,  que  abrange  a  sua  vasta  extensão.  Anno  de  1807. 
0",615  X  O», 854  —  Além  do  original,  ha  duas  copias  no  Archivo 
militar,  de  1841  e  1850. 

-^  Plano  hydrographico  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  ou  Lagoa  dos 
Patos  e  Lagôd  Merim  na  província  do  Paraguay,  no  anno  de  1803  » 
Além  do  original  neste  archivo,  existe  o  desenho  ahi  feito  por  F.  J. 
Passos,  começado   a  11  de   novembro  de   1841  e  terminado   a  12  de 
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abril  de  1842.  0'°,582  X  0°',484  —  Na  citada  exposiçSo  estiveram  tam- 
bém presentes  os  seguintes  escriptos  inéditos  deste  autor  : 

—  Descripção  hydrographica  e  roteiro  de  cabotagem  da  costa  do 
Brazi}  desde  o  cabo  de  Santo  Agostinho  até  a  babia  da  Traição.  Para 
acompanhar  a  carta  da  mesma  cesta  que  levantou  José  Fernandes  Por- 
tugal, sargento-mór  de  artilharia  de  Pernambuco,  nos  annos  de  1800, 
1810  e  1811  *  O  Àrchivo  militar  possue  acôpia  de  16  fls.  e  304  pags. 

—  Systema  económico  sobre  a  defesa  das  marinhas  e  continentes  do 
Brazil  e  outros  otyectos  interessantes  que  por  ordem  do  Ser.  Inf.  Snr. 
P.  Pedro  Carlos  escreve,  etc.  Rio  de  Janeiro,  anno  de  1808  —Cópia  de 
36  pags.  in-fol.,  do  dito  archivo. 

—  Projecto  patriótico  sobre  a  fortiflcação  dos  principaes  portos  do 
Brazil  e  medidas  convenientes  á  prosperidade  de  sua  população,  que 
por  ordem  do  Ser.  Inf.  D.  Pedro  Carlos  escreve,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
anno  de  1808  —  Cópia  de  20  pags.  in-fol.,  do  dito  archivo. 

^  Discurso  sobre  o  estado  actual  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha  e 
parecer  a  respeito  de  seu  melhoramento,  que  escreve,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, anno  de  1808  —O  dito  archivo  tem  três  cópias:  uma  contempo- 
rânea de  18  pags.,  e  duas  de  14  pags.,  todas  in-fol. 

«José  Fernandes  XJn&bnseiro  —  Natural  de  Alagoas, 
íálleoeu  pelo  anno  de  1848,  tendo  feito  todo  o  curso  da  faculdade  de  me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro  e  sendo  cirurgião-mór  do  4°  batalhão  de  arti- 
lharia do  exercito.  Faltava-lhe  sustentar  a  these  para  receber  o  grào 
de  doutor,  quando  foi  obrigado  a  sabir  desta  cidade.  Possuo  um  exemplar 
dessa  these,  que  não  foi  distribuída,  isto  é  : 

—  Dissertação  sobre  a  apoplexia  pulmonar  :  these  que  foi  apresen- 
tada h  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada  em. . .  .de 
de  1845.  Rio  de  Janeiro,  1845,  in-4<». 

•Vosé  Fex*i*arl  —  Natural  da  Itália,  jà  doutor  em  medicina 
emigrou  para  o  Brazil  onde,  tomando-o  por  sua  segunda  pátria,  esta- 
beleceu-se,  constituiu  farailia  na  Bahia,  e  falleceu  a  12  de  maio  de  1888 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Da  Bahia  havia  chegado  à  esta  cidaile  na 
avançada  edade  de  mais  de  setenta  annos  para  tratar  de  negócios,  um 
anno  antes  de  fallecer.  Por  ocr*asião  de  formarem-sc  os  batalhões  de 
voluntários  para  a  campanha  do  Paraguay,  offereceu  seus  serviços 
médicos  ao  Estado  e  marchou  para  a  mosma  campanha,  em  1865,  como 
cirurgião  de  um  batalhão  da  cidade  de  Santo  Amaro  onde  residia,  na 
província  da  Bahia.  Escreveu: 

—  Engenheida  :  poema  didáctico  beroi-comico.  Bahia,  1853, 2  tomos. 
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330  e  284  pags.  in-8o  —  E'  um  poema  em  12  cantos,  verso  bendeca- 
syllabo  solto,  descrevendo  os  engenhos  de  assucar,  seus  usos,  eto., 
que,  em  abono  da  verdade,  não  abona  muito  os  créditos  poéticos  do 
autor, 

—  Projecto  de  um  oodigo  do  mérito  social  e  do  processo  para  verifi- 
car e  medir  ou  graduar  o  mesmo  mérito;  composto  a  favor  do  império 
do  Brazii,  mas  adaptável  (pauca  mutata)  em  outras  qnaesquer  naçOes. 
Bahia,  1858,  VI-156  pags.  in-4«>. 

—  La  Chine  et  VEurope^  leur  histoire  et  leurs  traditions  comparóes. 
Bahia,  1865,  in-8». 

^Doutrina  moral.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8«. 
^  Rudimentos  da  doutrina  moral  para  as  escolas  primarias  e  se- 
cundarias. Bahia,  1875,  10-8°. 

—  Rudimentos  da  nova  sciencia  da  economia  politico-moral.  Bahia, 
1863,  108  pags.  in•8^ 

—  Conferencia  politico-moral  acerca  da  causa  primaria  dos  maiores 
males  públicos.  Rio  de  Janeiro,  1871,  27  pags.  in-8<^. 

«—  Dissertação  e  theses  para  o  concurso  à.  cadeira  da  lingua  ita- 
liana, etc.  Rio  de  Janeiro,  1886,  44  pags.  in-4^. 

«Tose  Fei:*iTeira.  de  Bai:*i:*os  —  Não  tenho  noticia^  a  seu 
respeito,  alòm  da  de  ter  escripto  o 

'^Almanak  da  província  do  Paranét  para  o  anno  de  )877.  1^  anno. 
Rio  de  Janeiro,  sem  data,  312  pags.  e  mais  8  de  indice,  e  96  em  papel 
decores  de  estabelecimentos  e  ootabilidades,  in-8<*  peq.  —  E*  o  pri- 
meiro almanak  do  Paran^.  Deste  estado  conheço  também,  publici^d|p 
por  José  Gonçalves  de  Moraes  o 

-^Almanak  paranaense  para  1896.  Curitiba,  1896 —  (!' também 
o  primeiro  anno.  Dá.  a  chronica  do  Estado,  varias  informações, 
a  biographia  e  retrato  do  coronel  Dalcidio  Pereira  e  uma  parte 
litteraria. 

Jo«é  Fex-x-eira  Oa>n tão— Pilho  do  capitão  José  Fer^ 
reira  Cantão  e  de  dona  Barbara  Honorata  de  Carvalho  Penna  Cantão, 
nasceu  no  Pará  a  22  de  agosto  de  1827  e  falleceu  na  capital  federal 
a  15  de  maio  de  1892,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da 
Bahia,  exerceu  em  sua  pátria  vários  cargos  de  importância,  oomp 
os  de  vice-presidente  da  provincia,  deputado  provincial,  leqte  do 
lyceu  e  membro  do  conselho  administrativo  do  museu  em  sua  insti- 
tuição no  anno  de  1871.  Foi  também  deputado  geral  em  varias 
legislaturas  no  regimen  do  império  e  deputado  ap  congresso  oon- 
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stitaiate  republicano.   Foi  sócio  installador  da  sociedade  União  para- 
ense e  escreveu  : 

—  Algumas  considerações  acerca  da  bygiene  da  cidade  de  Belém  do 
Gram-Pará  :  these  apresentada  e  publicamente  sustentada  perante  a 
Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  aos  25  dias  de  novembro  de  1852. 
Bahia,  1852,  in-4«  gr. 

—  Breves  considerações  sobre  a  marcha  e  desenvolvimento  da  razão 
humana  ^No  Atheneu,  da  Bahia,  1849-1850,  pag.  146. 

—  Discurso  com  que  installou  a  sociedade  União  paraense  —  No 
Paraense  de  1882,  publicação  annual,  commemorSitiva  dos  martyres  da 
independência  do  Pará,  8  pags.  in-fol.  de  trescclumoas. 

—  Discursos  proferidos  na  Camará  dos  Deputados  em  sessOes  de  9  e 
18  de  março  de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8«. 

«José  Ferreira  Hiima.  fSuoupira — Natural  do 
Geará,  onde,  sendo  advogado,  assumiu  importante  papel  na  revolução 
de  1824,  foi  um  dos  deputados  ao  Congresso  republicano  e  por  isso 
preso  e  processado  com  o  padre  Gonçalo  Ignacio  de  Loyola  Albuquerque 
Mello  Mororó  (veja-se  este  nome)  e  outros.  Depois  ordenou-se  presby- 
tero  secular,  foi  deputado  na  4*  legislatura  geral  de  1838  a  1841  e 
entrou  numa  lista  triplico  para  senador.  Fundou  e  dirigiu  : 

—  O  Cearense  Jacaúna.  Ceará,  1831  —  O  primeiro  numero  sahiu  a 
25  de  maio,  publicando  os  acontecimentos  de  7  de  abril,  aos  quaes 
prestou  entbusiastica  adhesão.  Este  jornal  foi  fundado  para  fazer  oppo- 
sição  ao  primeiro  jornal  publicado  no  Ceará,  o  Semanário  ConstitU" 
cional,  e  apoiou  a  candidatura  do  padre  José  Marti niano  de  Alencar,  a 
quem  uniu-se  seu  redactor  na  organisação  do  partido  dos  chimangos, 
depois  partido  liberal. 

—  O  Cyrinêo:  periódico  consagrado  aos  interesses  da  religião. 
Ceará,  1857  a  1860,  in-fol.  peq.  —Sahiu  o  primeiro  numero  a  16  de 
junho  daquelle  anno,  tendo  por  epigraphe  estus  palavras  <  Dirige, 
Senhor,  a  nossa  penna,  e  os  Ímpios  serão  confundidos».  Já  seu  redactor 
era  padre.  Este  periódico  era  quinzenal. 

José  Ferreira,  de  IMCenezes  —  Nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  em  1845  e  falleceu  a  6  de  junho  de  1881 .  Bacharel  em 
direito  pela  ficuldade  de  S.  Paulo,  ahi  demorou-se  algum  tempo  de- 
pois de  formado  e  exerceu  o  cargo  de  promotor  publico.  Tornando  à 
corte,  dedicou-se  ao  jornalismo  com  verdadeiro  fervor,  parecendo  entre- 
tanto desgostar-se  ultimamente  das  luctas  politicas,  em  que  se  empe- 
nhara, e  dando*se  á  advocacia.  Distincto  jornalista,  foi  também  distincto 
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orador  e  poeta.  De  suas  poesias  dea  à  lume  uma  collecção  com  o 
titulo 

—  Flores  sem  cheiro.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-8o  ^  Outras  andam 
esparsas  por  m&os  eztranlias.  Os  trabalhos  em  prosa  estfto  em  revis- 
tas ou  inéditos.  Delles  mencioDarei  : 

^  O  Braxil  tem  uma  litteratura  sua  ?  —  Nas  memorias  da  asso- 
ciação Culto  à  sciencia  do  anno  de  1864,  novembro  de  1864,  S.  Paulo, 
1864,  pags.  90  a  94. 

—  Jacques  Serafim^  o  musico  —  Na  Revista  Popular^  tomo  14^, 
pags.  189  a  203. 

—  O  punhal  de  marfim  :  (romancete)  —  Idem,  tomo  15^,  pags. 
197  a  206. 

-*  Pavorino  :  (romancete  a  A.  E.  Zaluar)  ^  Idem,  pags.  281  a 
290,  e  também  na  Civilisação,  jornal  de  Santos,  1861 . 

—  Os  envenenadores  :  romance  —  no  Correio  Paulistano, 

— >  Noivado  no  mar :  folhetim  —  no  Diário  de  Noticias  de  5  de 
dezembro  de  1892.  E'  uma  pagina  de  flno  lavor  litterario,  como  diz  a 
redacção  desta  folha,  relatando  o  triste  acontecimento  de  que  foi  thea- 
tro  a  praia  de  Icarahy  e  protogonistas  dous  noivos  que  ahi,  abraçados, 
em  lucta  comas  ondas,  morreram  afogados. 

—  Sinhaiinha  :  romancete  —  No  Jornal  das  Famílias^  Paris»  n.  8. 
de  agosto  de  1865,  pags.  225  a  230. 

»  A  aurora  do  artista  :  comedia  —  inédita,  mas  representada 
com  applauso. 

-*  Os  novos  campanologos  :  comedia  —  idem. 

—  Entre  primos  :  comedia  —  idem. 

—  A  filha  do  lavrador  :  drama  traduzido  —  idem. 

—  O  supplicio  de  uma  mulher  :  drama  traduzido  —  Ferreira  de 
Menezes  col laborou  na  <  Republica  »  com  Quintino  Bocayuva,  Salvador 
de  Mendonça  e  outros  ;  fez  parte  da  redacção  do  Jornal  do  Commercio^ 
onde  publicou  o  «  Folhetim  domingueiro  »  ;  dahi  passou  à  Gazeta  de 
Noticias  e  fundou  depois  a 

—  Gazeta  da  Tarde,  Rio  de  Janeiro,  1880-1881,  in-fol.  —  Antes  de 
tudo  isto  havia  elle  jà  fundado,  segundo  Levy  dos  Santos  : 

—  O  Ypiranga  :  órgão  do  partido  liberal.  S.  Paulo.. ••  —  escripto 
também  pelo  conselheiro  José  Bonifácio  e  por  Salvador  de  Mendonça. 

<Jo8é  Ferreira  <loei  Santos  —  Nascido  em  Portugal  e 
brazileiro  por  naturalisação,  falleceu  na  cidade  do  Recife,  Pernambuco, 
sendo  cónego  da  sé  de  Olinda  e  professor  de  rhetorica  e  eloquência 
sagrada  no  seminário.  Foi  um  sacerdote  virtuoso,  muito  estimado  e 
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particalar  amigo  do  il lastrado   cónego    Francisco  José   Tavares  da 
Gama,  de  quem  Jà  occupei-me.  Escreveu : 

•^  Historia  sagrada^  seguida  de  um  resumo  da  vida  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  em  forma  de  dialogo,  esoripta  em  francez  pelo 
padre  Loriguet  e  traduzida  em  vulgar,etc.  Pernambuco.  1862  (?)  in-8*. 

—  Thesouro  de  meninas  em  diálogos  entre  uma  sabia  aia  e  sua 
discípula,  em  portuguez,  por  Joaquim  Ignacio  de  Farias  e  nesta  ediçio 
refundido,  corrigido  e  augmentado  na  parte  geographica,  eto.  Pernam- 
buco, 186.,  dous  vols.  in-8°  com  doze  estampas. 

—  Nota»  ás  Bstac(^  de  Thompson.  Pernambuco,  1855,  in-8*. 

Jo«é  F^erreira,  dos  tantos  Oajá«— Natural  da  Bahia 
e  abi  fallecido,  ha  muitos  annos,  foi  professor  publico  da  instrucçâo 
primaria  da  parochia  de  N.  S.  da  Ajuda  da  villado  Bom  Jardim,  de  sua 
província,  e  exerceu  depois  o  magistério  na  capital.  Escreveu : 

-*  Compendio  da  grammatica  portugueza,  resumido  para  uso  das 
escolas  de  primeiriís  lettras,  extrahido  dos  autores  de  melhor  nota  e 
mais  seguidos  neste  império  do  Brazil  e  reino  de  Portugal .  Bahia, 
1854,  in-8«. 

José  FexTx*eira  da  Sil^a;  •*  Natural  de  Santa  Luzia  do 
Sabará,  Minas  Oeraes ;  si  não  era  medico,  dava-se  a  estudos  medioos. 
Escreveu  : 

—  Methado  com  que  se  governa  a  cidade  de  Ragnza  e  Dalmácia, 
quando  nos  confins  se  percebe  algum  ataque  de  peste  ou  outro  mal 
contagioso;  traduzido  em  portuguez.  Lisboa,  1800,  in-8'>. 

»  Historia  dos  principaes  lazaretos  da  Europa,  acompanhada  de 
difforentes  memorias  sobre  a  peste;  traduzida  em  portuguez.  Lisboa, 
1800.  in.8°. 

—  ManwU  pratico  do  lavrador,  com  um  tratado  sobre  as  abelhas, 
traduzido  do  flrancez.  Lisboa,  1801,  in-8''  com  4  estampas. 

—  Observações  sobre  a  propriedade  da  quina  do  Bmzil  por  Andró 
Gomparetti,  tmduzidas  do  italiano,  etc.  Lisboa,  1801,  53  pags.  in-8* 
com  o  desenho  da  planta. 

—  Arte  do  louceiro  ou  tratado  sobre  o  modo  de  fazer  as  louças  de 
barro  mais  grossas,  traduzida  do  francez.  Lisboa,  1804,  in-8<^  com 
3  estampas. 

«José  Fei-jreirai  de  Souza  A.x-aujo  —  Filho  de  José 
Ferreira  de  Souza  Araújo  e  dona  Helena  Marianna  de  Souza  Arai^o, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25  de  março  de  1846.  Doutor  em  medicina 
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pela  faculdade  desta  cidade,  tendo  sido,  durante  o  curso,  interno  do 
hospital  da  Misericórdia,  foi  depois  medico  do  mesmo  hospital  e  também 
do  hospital  militar  do  Andarahy.  Dedicando-se,  porém,  às  lettras,  com 
tendência  manifesta  para  o  jornalismo,  entregou-se  todo  à  essa  nova 
carreira,  onde  tem  sabido  mauter-se  com  a  mais  distinctae  bem  armada 
reputação.  Tem  feito  varias  viagens  à  Europa,  onde  adquiriu  relagOes 
e  amizade  de  vultos  proeminentes.  E'  cavalloiro  da  real  ordem  da 
Coroa  da  Itália,  membro  da  sociedade  Central  de  immigração»  etc. 
Começando  por  collaborar  no  Mosquito,  jornal  caricato  e  critico,  e  no 
Guarany^  folha  illustrada,  litteraria,  artística,  noticiosa  e  critica, 
redige : 

—  Gazeta  de  Noticias.  Rio  do  Janeiro,  1875-1897,  in-fol .— Publi- 
cado seu  primeiíx)  numero  a  2  de  agosto  daquelle  anno  sob  a  redacção 
de  Manoel  Carneiro,  entrou  logo  para  ella  FeiTeira  de  Araújo,  depois 
seu  redactor  chefe,  encarregando-se  da  parte  politica  e  litteraria^ 
Esta  publicação  continua  com  distincta  acceitação.  Escreveu  : 

^  Da  alimentação ;  Do  valor  relativo  dos  signaes  diagnósticos  da 
prenhez  ;  Historia  inedico-legal  do  aborto ;  Do  diagnostico  e  tratamento 
das  febres  perniciosas  mais  frequentes  no  ttio  de  Janeiro :  tbese  apre- 
sentada à  Faculdade  de  Medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1867,  51  pags. 
in-4o  gr. 

—  Depois  da  morte  ou  a  vida  futura,  segundo  a  sciencia  por  Louis 
Figuier:  versão.  Havre,  1877,  385  pags.  in-S*». 

—  Cousas  politicas  :  artigos  publicados  na  Gazeta  de  Noticias  de 
março  a  dezembro  de  1883.  Rio  de  Janeiro,  1884,  258  pags.  in-4'». 

—  Balas  de  estalo.  Rio  de  Janeiro,  1887»  E'  uma  serie  de  artigos 
humorísticos,  publicados  na  dita  Gazeta  sob  o  pseudonymo  de  Lulu 
Sénior. 

-*  Macaquinhos  no  sótão.  Rio  de  Janeiro,  1888— E*  outra  serie 
de  artigos  do  mesmo  género,  publicados  ainda  nesta  folha,  dia  a  dia, 
sob  o  pseudonymo  de  Josô  Telba. 

—  Jonathan :  comedia  em  três  actos  por  Gondinet,  Oswald  e  Gef- 
ferd :  traducção.  Rio  de  Janeiro,  1880,  189  pag.  in-8°  —  Foi  represen- 
tida  pela  primeira  vez  em  Pariz  a  27  de  fevereiro  de  1879,  e  no  Rio 
de  Janeiro,  no  theatro  Lucinda,  a  11  de  julho  de  1880. 

—  A  filha  única :  drama  de  Theobaldo  Ciconi ;  traduzido  pelo 
Dr.  Ferreira  de  Araújo  e  Visconti  Coaracy  —  representado  no  theatro 
S.  Luiz  a  21  de  agosto  de  1881. 

—  Os  médicos :  peça  em  três  actos,  accommodada  á  scena  brazi- 
leira  —  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  Lucinda  a  6  de 
julho  de  1888. 
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—  Fagundes :  comedia  de  costumes  em  três  actos  »  Foi  levada  à 
scena  em  outubro  de  1884. 

—A  Baronexa :  comedia  em  quatro  actos,  traduzida  do  francez  ^ 
e  representada  no  theatro  S.  Luiz. 

—  Um  chapéo  de  palha  de  Itália  :  drama  em  cinco  actos  de  Theo- 
baldo  CicoDi ;  traduzido  de  coilaboração  cora  Viscooti  Coaracy  e  repre- 
sentado no  dito  theatro. 

»  O  primo  Basílio :  comedia  em  um  acto,  a  propósito  do  celebre 
romance  de  Eça  de  Queiroz,  escripta  expressamente  para  o  beneficio 
do  actor  Silva  Pereira  —  e  representada  na  Pheniz  Dramática  pela 
primeira  vez  a  27  de  maio  de  1878. 

Jos4  Fiaillio  Dutra  —  Nascido  na  Vacaria,  Rio  Grande 
do  Sul,  nenhuma  noticia  mais  tenho  a  respeito,  sinão  que  cultiva  a 
poesia  e  escreveu 

*  Flores  do  campo :  poesias  infantis.  Porto-Âlegre,  1882, 150  pags. 
in-8^^  S&o  poesias  lyricas  que,  bem  que  não  possam  ser  comparadas 
com  as  que  sob  o  mesmo  titulo  publicaram  o  notável  poeta  portuguez 
João  de  Deus  e  o  poeta  fluminense  Josó  Ezequiel  Freire,  de  que  neste 
volume  dou  noticia,  são,  como  estrôa,  prenuncio  de  primoroBas  compo- 
sições futuras. 

José  Fiel  de  «Jesus  ILieite  —  Filho  de  João  José  Bit- 
tencourt Leite  e  nascido  na  cidade  de  Laranjeiras,  Sergipe,  falleceu 
na  comarca  de  Paulo  Aílonso,  Alagoas,  a  11  de  maio  de  1890.  Ba- 
charel em  sciencias  sooiaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  foi 
advogado  na  província  de  seu  nascimento,  procurador  fiscal  da  fazenda 
provincial,  deputado  e  lente  de  historia.  Serviu  também  na  magistra- 
tura como  promotor  publico  e  juiz  municipal,  sendo  depois  juiz  de 
direito  da  comarca  de  Tacaratú,  pertencente  a  Pernambuco.  Orador 
fluente,  dotado  de  conhecimentos  históricos,  dedicou-se  desde  estu- 
dante ao  jornalismo,  collaborando  para  diversas  folhas  e   redigindo: 

»  Faculdade  do  Recife  .-jornal  académico.  Sciencia,  Pátria  e  Liber- 
dade !  Sob  a  direcção  do  proprietário,  o  académico  José  Fiel  de  Jesus 
Leite.  Recife,  1863,  in-fol.  —  Neste  jornal  publicou  elle  as  biographias 
de  alguns  lentes  da  faculdade,  como  os  doutores  Pedro  Autran  da 
Matta  e  Albuquerque,  Josó  António  de  Figueiredo  e  Lourenço  Trigo  de 
Loureiro. 

—  Jornal  de  Sergipe.  Arac^ii,  in-fol.  —  Desta  folha,  que  por 
muitos  anUos  pugnou  petas  idéas  do  partido  liberal)  foi  elle  redactor 
e  proprietário.  Delia  vi  números  de  1879  e  1880. 


•TO  431 

—  A  Actualidade.  Aracaju. 

—  O  Cidadão.  Aracaju. 

—  A  Yox  do  Povo.  Aracaju  ~  Nunca  vi  estas  três  folhas.  Sei,  po- 
róm,  que  tiveram  pouca  duração. 

José  F*ilippe  Oux*siii.o  <le  ]M[oux*a/  ^  Filho  de 
Joaquim  Cursino  dos  Santos  e  natural  de  S.  Paulo,  ô  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  1884.  Escreveu: 

—  Sudoríficos  brazileiros  e  sua  acção  therapeutica  ;  Estudo  cri- 
tico da  funcção  chlorophyliana  ;  Corpos  extranhos  das  vias  aéreas ; 
De  alcoolismo  chronico  e  suas  consequências  :  these,  etc,  para 
obter  o  grào  de  doutor  em  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1884,  106  pags. 
in-4«  gr. 

—  Breves  eonsiderações  sobre  o  cholera  asiático  e  noticia  sobre  a 
diarrhéa  choleriforme  de  Taubatô  em  1894.  Taubaté,  1894,  50  pags. 
in-8®  —  O  autor  demonstra  a  differeaça  entre  a  epidemia  do  yalle  do 
Parahyba  e  os  casos  raros  de  Taubató. 

«Tose  Filippe  Pestana*  — *  Portuguez  de  nascimento,  si 
não  me  engano,  mas  cidadão  brazileiro,  exerceu  o  professorado  na 
cidade  do  Rio  do  Janeiro  e  ao  mesmo  tempo  a  profissão  de  guarda- 
livros.  Foi  membro  e  primeiro  secretario  da  associação  de  guardas- 
livros,  fundada  nesta  cidade  em  1869  e  escreveu: 

—  Miniaturas  em  prosa :  contos  das  horas  vagas.  2"  edição.  Rio 
de  Janeiro,  1878  —  Este  livro  é  dividido  em  três  partes:  a  primeira 
consta  de  oito  pequenos  romances  ;  a  segunda  de  um  artigo  com  o 
titulo  «  Um  artista  e  um  talento  >,  e  da  comedia  em  um  acto  <  Hei  de 
pilhal-a  »  ;  a  terceira  do  romance  «Amar  e  descrer  ». 

—  A  escravidão.  Rio  de  Janeiro,  1881  in-8o  —  E'  um  opúsculo  de 
idéas  abolicionistas. 

—  Methodo  de  aprender  a  ler  pelo  alphabeto  natural,  baseado  nos 
estudos  do  professor  portuguez  Cândido  José  Ayres  de  Madureira  e 
adaptado  ao  ensino  pelo  professor,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1884, 10-8**. 

«Tose  Fx*ainoisco  Oai*doso  de  Mox*aes  —  Filho 
de  Gonçalo  Cardoso  de  Moraes  e  dona  Francisca  Antónia  de  Moraes 
nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  23  de  abril  de  1761  e  falleoeu  em  1842  ou 
1843«  Fez  em  sua  pátria  os  estudos  de  humanidade,  indo  depois  a  Por- 
tugal e,  de  volta  a  ella,  foi  nomeado  professor  régio  da  lingua  latina, 
na  qual  foi  um  dos  brazileiros  mais  versados.  Poeta  primoroso  e  apai- 
xonadíssimo dos  poetai  latinos,  compoz  muitas  poesias,  quer  nessa  lin- 


43S  JO 

gua,  quer  na  portagueza,  de  que  mui  poucas  foram   publicadas,  sendo 
das  primeiras  e  mais  notáveis  as  seguintes  composições: 

—  Joanni  augustissimo,  piissimo.  De  rebus  a  lusitanis  ad  Tripolim 
Tíriliter  gestiscarmen.  Olisipone,  1800,  35  pags.  in-S''  *  M.  M.  Bar- 
bosa du  Bocage,  seu  amigo,  traduziu  em  verso  portuguez  esse  poema,  e 
o  publicou  no  mesmo  anno  em  Lisboa  com  o  texto  latino  ao  lado  e  com 
o  titulo  «Canto  heróico  sobre  a  expedigão  de  Tripoli  pelos  portn- 
guezes.>  Pez  se  ainda  ama  edi^^  deste  escripto  com  o  titulo: 

—  Ao  ftfrentmmo,  piissimo,  felicissúno  príncipe  regente  de  Portugal 
D.  João,  ornam,  prim.,  esperança  e  estabilidade  do  Brazii  e  protector 
exímio  das  lettras:  canto  heróico  sobre  as  façanhas  dos  portagueze8  lia 
expedição  de  Tripoli.  Rio  de  Janeiro,  1811. 

—  Elogio  para  se  recitar  na  abertura  do  real  theatro  de  S.  João  no 
faustissimo  dia  13  de  maio,  natalício  do  príncipe  regente,  nosso  senhor, 
offerecido ao  Bxm .  Sr.  Conde  dos  Arcos  —  Gonsta-me  que  foi  impresso. 
Diz  Brito  Aranha  que  iDuocencio  da  Silva  possuia  uma  cópia  de  18  pags. 
ln-4®  e  outra  cópia  foi  pela  bibliotheca  publica  da  Bahia  enviada  para  a 
exposição  de  historia  pátria  de  1881.  E*  em  versos  endecasyllabos  soltos. 

—  Epinicium :  (poemeto  latino)  offerecido  ao  Conde  dos  Arcos  —  No 
livro  €  Relação  do  festim  que  ao  lllm.  e  Exm.  D.  Marcos  de  Noronha  e 
Brito,  VIU  Conde  dos  Arcos,  etc.,  deram  os  subscriptores  da  praça  do 
Commerclo  aos  6  de  setembro  de  1817  por  occasião  de  coUocarem  nella 
o  retrato  do  mesmo  Excellentissimo  Conde,  seu  fundador».  Bahia,  1817, 
in-4o,  de  pag.  60  em  diante. 

—  Epistola  ao  Ministro  dos  negócios  ultramarinos  e  da  marinha, 
dom  Rodrigo  de  Souza  Coitinho,  em  verso  latino  ~  Não  sei  quando  foi 
publicada,  nem  a  pude  ver. 

-—  Elegia  a  dom  Rodrigo  de  Souza  Coitinho  —  Meais,  de  9  âs.,  per- 
tencente ao  Instituto  histórico.  Não  a  vi  impressa. 

—  Elegia  analysando  a  antiga  e  nova  Bahia,  1815  —  Também  foi 
enviada  pela  bibliotheca  publica  da  Bahia  para  a  citada  exposição  -^  Sup« 
pOe-se,  que  é  de  sua  penna  a  seguinte  decima  que  appareceu  anonyma 
quando  Josó  Agostinho  de   Macedo  deu  a  lume  seu  poema  o  Oriente : 

Ao  Parnaso  quer  subir 
Novo  rival  de  Camões ; 
Mas  de  loucas  pretençOes 
As  Musas  se  põem  ã  rir. 
Apollo,  sem  se  atfligír 
.>est'arte  falia  ao  casmurro  : 
€  Pôde  entrar  que  não  o  empurro. 
Nem  me  vem  causar  abalo ; 
Já  tenho  aqui  um  cavai  lo, 
Sustentarei  mais  um  burro.» 
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José  Firancisoo  da  Oonoeição  -—  Nascido  a  2  de 
abril  de  1843  na  Bahia,  é  capitão-tenente  commissario  da  armada,  ca- 
valleiro  da  ordem  da  Rosa,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha 
oriental  de  1865  e  a  meiallia  da  campanha  do  Paragaay.  Começou  a 
seryir  como  escrivão  extranumerario  e  escrevea : 

•*  Bistoria  geral  àsL  marinha  :  traducção.  Rio  de  Janeiro,  1879  — 
Sobre  este  livro  escrevea  o  conselheiro  Amaral  (vqja-se  Josó  Maria  do 
Amaral  2*)  um  trabalho  que  foi  publicado  em  1880. 

—  Armada  nacional.  O  corpo  de  fazenda  da  armada  perante  o 
senado,  a  camará  dos  deputados  e  a  nagão  por  Roberto  Surcouf .  Rio 
de  Janeiro,  1880,  80  pags.  in-4». 

«Tose  Francisco  de  Oar^allio  N'ol>x'e  •*  Natural 
de  Sergipe  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade 
de  S.  Paulo,  formado  em  1860,  escreveu  —  além  de  outros  trabalhos, 
talvez : 

—  Analyse  critica  do  drama  Rozifla.  S.  Paulo,  1860,  39  pags. 
ÍQ.40  ^  Este  drama  é  do  Dr.  Josó  Tito  Nabucode  Araújo  (veja-se  este 
nome)  e  foi  escripto  em  1859,  quando  o  autor  estudava  naquella 
faculdade. 

José  F^ranclsco  Halbout  —  Natural  de  França,  fal- 
lecou  ci  ladão  brazileiro  a  1  de  julho  de  1890.  Era  professor  de  francez 
do  gymnasio  nacional  e  da  escola  normal,  e  vice-presidente  da  caixa 
beneficente  da  corporação  docente  do  externato  de  Pedro  11,  sociedade 
fundada  em  1882  com  o  íim  de  prestar  soccorro  a  seus  membros  em 
estado  valetudinário  ou,  por  sua  morte,  a  suas  viuvas  e  herdeiros* 
Escreveu : 

—  Thete  de  concurso  à  cadeira  de  francez  do  internato  do  imperial 
coUegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro... 

—  Grammatica  Iheorica  e  praticada  lingua  franceza.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1873  —  Teve  segunda  edição  em  1876,  terceira  em  1880,  quarta 
em  1883,  etc.  Foi  approvada  pelo  conselho  director  da  instrucçao  pu-*- 
blica  e  adoptada  para  uso  do  antigo  coUegio  de  Pedro  II,  do  mosteiro 
de  S.  Bento  e  de  outros  estabelecimentos  de  instrucçao. 

—  Notions  de  chorographie  du  Brôsil,  traduites,  etc.  Leipzig,  1873, 
íq^o  ^  e>  a  trjLducçfto  da  chorographia  do  dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo.  (Veja-se  este  nome.) 

«Toaé  Fx*anoi«oo  ILieal  —  Nascido  no  Rio  de  Janeiro  em 
fevereiro  de  1744,  falleceu  em  Coimbra  no  anno  de  1786»  sendo  doutor 

S8 


434 

em  medicina  pela  aniversidaie  dessa  cidad),  lente  de  physiologtae  de- 
matéria  medica  na  mesma  universidade.  Escreveu  vários  opúsculos, 
como  afflrma  o  dr.  B.  J.  da  Silva  Maia,  mas  apenas  tenho  noticia  dos 

—  Elementos  de  pharmacia^  extrahidos  dos  de  Baumé  e  reduziíioa  a 
um  novo  methodo.  Lisboa,  1792,  481  pa«2fs.  in-S**  com  o  retrato  do 
autor  —  E'  uma  publicação  poslhuma,  fòita  pelo  dr.  Manud  Joaquim 
Henrique  de  Paiva  com  uma  noticia  da  vida  e  obras  do  autor,  escripta 
por  Francisco  Luiz  Leal,  seupirente  sem  duvida.  Nunca  pude  véreste- 
livro  e  portanto  a  noticia  das  outris  obras.  O  Sr.  Canto  e  Mello,  no 
seu  «  Ensaio  de  bibliographia  merlica  do  R.io  de  Janeiro»,  anterior  k  fon- 
dação  da  escola  de  Medicina,  data  esta  obra  de  1772.  Creio  que  boave 
engano,  excepto  si  refere-se  à  época  em  que  foi  escripta  a  obra. 

«José  1'^ra.iioisoo  cia  T^oolia.  Pombo  —  Nasc3u  em 
Morretos,  actual  estado  do  Paraná,  a  4  de  dezembro  de  1857.  Nada 
mais  sei  a  seu  respeito,  sinão  que  escreveu  : 

'—  Ao  povo  :  Morretes,  Provincia  do  Paraná,   1880,  24  pags.  in-S*». 

—  A  religião  do  bello,  Morretes,  in-S*»— E'  um  estudo  de  educjçSo^ 
que  se  continua  com  o  seguinte: 

—  A  supremacia  do  ideal,  Morretes,  1883,  in-8*». 

—  Univergidade  do  Paraná.  Requeri nento  e  memorial  apresenta* 
dos  ao  Congresso  do  Estado  do  Paraná  pelo  concessionaria,  etc.  Cori- 
tiba,  1896. 

<Jo.«»ó  Fi*íineisoo  Sig'aiU<i  —  Natural  da  França  e  bra» 
zileiro  por  adopção,  nasceu  em  Marselha  a  2  de  dezembro  de  1796  e 
falleceu  a  10  de  outubro  de  1856  no  Rio  de  Janeiro,  para  oa  ie  emi- 
grara em  1826.  Era  bacharel  em  lettras ;  doutor  em  medicina  pela 
faculda'le  de  Strasburgo  ;  medico  da  imperial  camará  ;  cavalleiro  da 
ordem  do  Cruzeiro  e  da  ordem  fi-anoeza  da  Legião  de  Himra  ;  membro 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  sócio  da  socielade  Auxi- 
liadora da  industria  nacional,  da  Si)CÍodade  de  instrucção  elemoutar,  do 
Instituto  histórico  de  França,  do  Atheneu  medico  de  Montpellier,  da 
sociedade  de  Medicina  de  Genebra,  da  de  Marselha,  etc.  Foi  em  1830 
com  os  drs.  J.  C.  Soares  de  Meirelles  e  J.  M.  da  Cruz  Jubim  fundador 
da  antiga  Sociedade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  depois  a&tdomia 
imperial,  da  qual  foi  presidente,  e  cooperou  para  a  fundação  do  Instituto 
dos  meninos  cegos,  de  que  foi  o  primeiro  director.  Escreveu  : 

—  Du  climat  et  des  mala  lies  du  Rrósil  ou  statistique  medicale  de 
cet  Empire.  Paris,  1844,  in-8"  —  Neste  livro  denota  o  autor  ter 
profundo  estudo  do  Brazil. 
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—  Sur  les  progrês  da  la  geographie  au  Brésil  et  sur  la  necessito 
de  dresser  une  carte  generale  de  cet  Empire.  Paris  (1844)  íq-8"— Saia 
antes  no  Investigador. 

-^  Annuario  político,  estatístico  e  histórico  do  Brazil,  1^  e  2^  annos. 
Paris,  184tí-l847,  2  tomos  in-8«. 

—  Elogio  histórico  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  —  Na 
Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  11%  pags.  185  a  195. 

—  Discurso  sobre  o  estado  actual  da  pharmacia  no  Rio  de  Janeiro, 
lido  na  sociedade  de  Medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro  1832, 15  pags.  ia-8<>. 

—  Discurso  sobre  a  estatística  medica  do  Brazil,  lido,  ctc.  Rio  de 
Janeiro,  1832,  21  pags.  in-8°.—  Era  então  o  autor  presidente  da  socie- 
dade de  medicina  desta  cidade  e  ao  mesmo  tempo  redactor  do 

—  Semanário  de  Saude  Publica  da  Sociedade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1831  a  1833,  3  vols.  com  numeração  seguida 
de  2  cols.  in-4<>.  —  Foram  seus  collegas  nessa  empreza  os  drs.  J, 
M.  Cambucy  Valle  e  Fidelis  Martins  Bastos.  Sahin  o  primeiro  nu- 
mero a  3  de  janeiro  de  1831  e  depois  de  publicados  os  três  tomos 
e  de  um  i  interrupção,  começou  a  publicar-se  em  abril  de  1835  com  o 
titulo  «Revista  Medica  Fluminense»,  até  março  de  1841,  4^  a  O"»  vols. 
De  1841  a  abril  de  1845,  sahiu  com  o  titulo  de  «  Revista  Medica  Brazi.* 
leira»  W  a  1*2°  vols.  Dapois  com  o  titulo  de  «  Annaes  de  Medecina 
Brazilieuse»  de  1815  a  1849,  13<>  a  lô'^  vols.  Finalmente  tomou  o  titulo 
que  ainda  hoje  conserva  de  <  Annaes  Brazilienses  de  Medicina»  do 
vol.  \7^  em  diante.  O  Dr.  Sigaud  só  redigiu  esta  revista  na  primeira 
phase  delia ;  antes  do  Semanário  publicou : 

—  O  propagador  das  sciencias  medicas  ou  Annaes  de  medicina, 
cirurgia  o  pharmacia  para  o  império  do  Brazil  o  nações  estrangeiras. 
Rio  de  Janeiro,  1827-1823,  3  vols.  in-4«  — Depois  do  Semanário  redigiu  : 

—  Diário  de  Saúde  ou  Ephemerides  das  sciencias  medicas  e  na- 
turaes  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1835-1836,  432  pags.  in-4®  gr.— O  pri- 
meiro numero  sahiu  a  18  de  abril  daquelle  anno,  o  foram  seus 
companheiros  de  redacção  os  drs.  F.  de  Paula  Cândido  e  F.  C.  Valdetaro. 
De  seus  numerosos  trabalhos  publicados  nessas  revistas  citarei : 

—  Esboço  estatístico  das  operações  da  talha  praticadas  uo  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  otc.  —  No  «Di.uio  de  Saúde»,  1835,  pa,qs.  233  e  241  e 
seguintes  : 

—  Biographia  de  Manoel  Bernardes  Pereira  da  Veiga,  Barão  de 
Jacutinga  —  liem,  pag.  295  e  seguintes. 

—  Necrologia  de  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  —  Idem, 
pags.  317  e  segs.  e  depois  na  «Revista  do  Instituto  histórico  tomo  4% 
1843,  pags.  515  a  518. 


436 

-^  Memoria  sobre  a  perfaraçio  do  tubo  digastiro  pelos  Termas  — > 
Nos  ÂQDaes  Brazílienses,  1817-1848,  pags.  121,  193  e  265  e  segs.  Final- 
mente deixou  inédito: 

—  Diccionario  das  plantas  usuaes  e  medlcinaes  brazileiras  «*  cujo 
manuscripto  pertencia  ao  Imperador,  e  esteve  na  exposiçSo  de  historia 
de  1880. 

José  Franoifloo  dA  Silva.  Hiiima»  —  Nascido  na  aldeia 
de  VlUarinho,  em  Portugal,  a  15  de  janeiro  de  1826,  veia  para  a  Bahia 
com  14  annos  de  idade ;  fez  o  curso  de  preparatórios  e  o  de  medicina, 
sendo  agraciado  em  doQS  annos  com  o  titulo  de  mérito  sdentiflco ;  re«- 
<:ebeu  o  grão  de  doutor  em  1851  e  naturalisou-se  cidadão  brasileiro  em 
1862.  Foi  à  Europa  em  1853  com  o  âm  de  aperfeiçoar-se  nos  estudos 
médicos,  e  depois  disto  por  mais  quatro  vezes,  em  1858,  1870,  1875  e 
J881,  procurando  sempre  aprender  com  os  grandes  mestres  e  tornan- 
4o-se  nm  dos  mais  notáveis  clinioos  do  Brazil.  Exeroeu  o  cargo  de  prv* 
meiro  medico  do  hospital  da  Caridade  em  sucoessão  ao  sábio  professor 
António  Policarpo  Cabral  por  espaço  de  24  annos  e  exerce  o  de  membro 
do  oonselho  geral  de  saúde  publica  da  Bahia.  B*  oommendador  da 
*  ordem  de  Cbristo  de  Portugal ;  membro  da  sociedade  de  Sciencias  Me* 
dicas  de  Lisboa ;  da  sociedade  Medica  Argentina ;  da  Acidemia  Na^ 
donal  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro ;  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phieo  brazil  eiró  e  da  AssociaQSo  medico- pharmaceutica  pernambucana, 
sócio  fundador  da  sociedade  Medica  da  Bahia,  do  Instituto  geographioo 
e  histórico  da  mesma  cidade  e  da  Sociedade  de  medicina  e  cirurgia. 
£'  um  dos  redactores  da 

^  Gazeta  Medica  da  Bihia.  Babia,  1866  a  1896,  in-4<>  —  DesU 
t«vista  foi  elle  um  dos  fundadores.  E:>creveu: 

—  Da  força  medicatris  da  natureza:  these  apresentada,  etc,  para 
receber  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1851.  in«4.* 

^  Ensaio  sobre  o  beribéri  no  Brasil.  Bahia,  1872,  IV  -  233  pagg. 
in*4^  —  Este  livro  foi  logo  esgotado.  Sobre  elle  escreveu  o 
dr.  Demétrio  Ciriaco  Toariaho  atna  analysa  na  Gazeta  Medica  da 
Bahia,  tomo  5«,  pag.  243  e  o  dr.  José  Pereira  Rego  2«  um  relatório 
que  foi  apresentado  &  Academia  imperial  de  medicina  em  sessão  de  6  de 
maio  de  1872  e  foi  publicado  nos  Annaes  Braziliensis  de  1872-1873, 
pag.  4C7. 

~  Memoria  sobra  a  hematúria  chylosa  ou  gordoroaa  dos  países 
quentes  pelo  Sr.  Dr.  J.  Creveanx,  medico  de  2*  classe  da  marinha 
J&anceza  e  commentarios»  ele.  Bahia,  1876,  50  pags.  in-i*  — Sabia 
lambem  na  Gazeta  Medica,  1876,  ns.  1,  2  e  3. 
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—  Noticia  sobre  o  ainbam.  Bahia,  1381,  23  pags.  iQ-8^  —  Sahia 
lambem  na  dita  Gazeta,  1831,  n.  8,  pag.  341.  Antes  disto  jà  havia  o 
dr.  SiUa  Lima  escríptò. 

—  Estudo  sobre  o  aiohum,  moléstia  ainda  não  descripta,  peculiar 
à  raça  etiópica,  e  affectaudo  os  dedos  minimos  dos  pôs  —  Na  dita 
Gazeta,  1866*1867,  pags.  146  e  172  com  uma  estampa. 

—  On  ainhum,  Bi  dr.  J.  F.  da  Silva  Lima.  Repriated  fron  tlie 
Archives  of  Derma tology,  October,  1880.  (Sem  logar  nem  data). 
11  pags.  in-4<>  com  uma  estampa. 

—  Escriptos  médicos  do  dr.  J.  L.  Paterson,  coUeccionados,  re- 
vistos, annotados  e  precedidos  de  um  esboço  biographico  pelo  dr.  J. 
F.  da  Silva  Lima  e  publicados  por  alguns  collegas,  amigos  e  cjientes 
do  autor  por  occasiSo  de  ser  inaugurado  na  Bahia  o  monumento  á  sua 
memoria  em  8  de  dezembro  de  1886.  Bahia,  1886,  XLVII  -  122  pags. 
m^i^^  —  O  esboQO  biographico  abrange  as  47  pags.  primeiras  e  sahiu  na 
dita  Gazeta,  1886-1887,  ns.  8  a  11. 

—  Noticia  sobre  o  Kakke  ou  beribéri  dos  índios  Orientaes.  Bahia, 
1888  —  Idem,  1887-1888,  ns.  7,  8  e  9. 

—  A  varíola  no  Hospital  da  Caridade  no  período  de  35  annos.de  1855 
a  1889.  Estudo  estatístico.  Bahia,  1890,  in-S*"  —  Idem,  1889-1890,  n.  2. 

—  Terceiro  congresso  brasileiro  de  medicina  e  cirurgia,  celebrado 
na  bahia  em  1890.  Discurso  inaugural  do  presidente,  dr.,  etc.  Bahia, 
1890,  in-8«  —  Idem  n.  4. 

—  Pathologia  histórica  e  geographica  e  nostologia  das  boubas,  do 
maculo  e  dracontiase  no  Brazil ;  causas  de  sua  actual  raridade  ou 
eztincção  :  memoria  apresentada  ao  terceiro  Congresso  brazileiro  de 
medicina  e  cirurgia.  Bahia,  1894,  61  pags.  in-4^  —  Idem,  1891, 
ns.  7  a  12. 

—  Pathologia  histórica  brazileira.  Documentos  e  notas  acerca  da 
pestilência  da  Biclia  (febre  amarei  la)  que  reinou  em  Pernambuco  e  Bahia 
de  1686  a  1694.  Bahia,  1891,  34  pags.  in-4o  —  Tem  ns.  4,  5  e  6.  Na 
Gazeta  Medica  da  Bahia  ha  uma  somma  de  artigos  sobre  factos  da 
dinica  do  autor  e  assumptos  médicos  importantes,  occasionaes,  dos 
qiXBes  citar ^4: 

-^  Contribuição  para  o  estudo  de  uma  moléstia  que  reina  actual* 
mente  na  Bahia  sob  a  forma  de  epidemia  e  caracterisada  por  paraljsia 
edema  e  fraqueza  geral  ^  Nos  tomos  1°,  2^  e  3<>. 

—  Tratamento  do  dr.  Beauperthny  contra  a  elephantiases  dos 
gregos  —  Nos  ns.  92,  100,  112, 117,  120  e  145. 

—  A  febre  aynarella  importada  pelo  vapor  Guiscardo,  Transmissão 
da  moléstia  a  uma  pessoa  nesta  cidade  (Bahia),  —  no  tomo  4o,  n.  75. 
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Foi  traduzido  em   francez   e  publicado  na  Gasete  Medicale  de  Paris^ 
tomo  P,  1872,  pag.  453. 

—  A  febre  amarella  na  Bailia  de  1872  a  1873  ;  o  quo  reeeiar  de 
saa  presença  a  nossa  popnlaçSo  ;  o  que  se  fez  e  o  que  se  deve  fazer 
para  attenuar  os  effeitos.-*  Nos  na.  1?3,  135  e  138. 

—  A  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro  em  1873  —  Nos  ns.  163 
e  164. 

—  Caso  de  glycosuria  ;  varíola  intercorrente  ;  desapparecimento 
deassucar  na  urina.—  Nos  ditos  números. 

—  Cólica  secca  dos  paizes  quentes  —  1876,  ns.  9,  10  e  11. 

—  Nova  phase  na  questão  da  natureza  verminosa  da  cbyluria  — 
1877,  ne.  9e  11. 

—  O  fallecido  Lr.  Wucherer  e  a  filaria  Bancrofti:  carta  k  Lancet 
de  Londres  — •  1878,  n.  4. 

—  A  hypoemiay  o  beribéri  e  a  moléstia  dos  ojierarios  do  tunnel  de 
S.  Gotbard  —  1880,  ns.  1  e  2. 

—  A  morphéa  no  Brasil  pelo  Dr.  Josô  Lourenço  de  Magalbães:  bi- 
bliographia  —  1883,  ns.  1,  3  e  6  e  1884,  m.  8,  11  e  12. 

—  A  febre  li/mphangttica  e  as  suas  relações  com  a  âlariose  :  memo- 
ria lida  na  Sociedade  Medicada  Bihia  —  1889,  ns.  lie  12. 

^  O  beribéri  no  Maranhão:  rectificação  bibliograpbica  —  1891, 
n.  5. 

—  Glossário  medico  —  1893,  ns.  7,  10,  11  e  12  e  1894,  ns.  1,  2,  3, 
4,  5,  6  e  12. 

—  A  febre  amarella  na  Bahia:  estação  do  anno  preferida,  quando 
endemo-epidemica  —  1893,  n.  8. 

«Toso   Fi-anclsco  miomaas  do  Xa^cimeuto  — 

Não  o  conheço,  sinâo  pelo  seguinte  escripto  seu: 

—  Viagem  feita  pelos  desconhecidos  sertões  de  Guarapuava,  pro- 
víncia do  Paraná,  e  relações  que  teve  com  os  índios  coroados  mais 
bravios  daquelles  loirares  —  Foi  publicado  sob  o  titulo  Echos  do  Brazil 
na  «Pátria»,  de  Montevidôo,  de  14,  15  e  16  de  maio  de  1886,  e  depois 
na  Revista  do  Instituto  histórico,  vol.  49^  parte  2»,  pags.  267  a  281. 

«JoMé  Firancisoo  Vieira  Br  a  g-a  —  Ignoro  sua  natu- 
ralidade; parece-me  que  formou-se  em  medicina  e  falleceu  no  Mara- 
nhão, onde  foi  publicado  o  seguinte  livro  de  sua  lavra : 

—  Estudos  sobre  o  beribéri  e  um  appendice  sobre  as  cboréas  beri- 
bericas,  cholerinas  e  coqueluches.  Col leccionados  por  alguns  amigos  do 
autor.  Maranhão,  1880,  V-114-XXV  pags.  in-4o. 
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^oeé  FraxLkLliu 'de  Massena.  ISilva  —  Filho  do 
^capitão  José  António  da  Silva  e  natural  da  cidade  de  Ayuruoca,  pro- 
Tincia  de  Minas  Geraes,  falleceu  no  hospicio  de  Pedro  II,  do  Rio  de 
Janeiro,  affectado  de  alienação  mental,  a  9  de  maio  de  1877.  Com 
tanta  applicação  estudou  humanidades,  que  passou  logo  a  leccionar 
latim  e  geographia  no  mesmo  collegio,  cujos  bancos  deixava.  Vindo 
para  a  corto  com  o  intuito  de  seguir  o  estado  ecclesiastico,  aqui  mudou 
de  resolução,  dando-se  aos  estudos  de  mathematicas,  foi  à  Europa  e  em 
Roma  rec3beu  o  gráo  de  doutor  em  mathematicas  e  em  philosophia. 
Dedicou-se  com  particularidade  ao  estudo  da  astronomia,  já  tendo-se 
applicado  com  ardor  às  invcstigaQões  das  riquezas  pátrias  em  sua  pro- 
Yincia,  onde  depois  foi  empregado  como  engenheiro ;  e  então,  empre- 
hendando  escrever  um  tratado  de  astronomia,  como  disse  o  dr.  Macedo, 
<  abrii*a  as  azas  a  viajar  no  espago  em  voos  de  aguia-sciencia  e,  mal  o 
ousara,  transvicu-se,  transviando-selhe  a  razão  no  meio  da  multidão 
dos  planetas  ».  Eia  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  bra- 
sileiro e  escreveu  : 

—  Quadros  áB.  natureza  tropical  ou  ascenção  scientiâca  ao  Itfttyaia, 
ponto  mais  culminante  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1867,  60  pags.  in-4^. 

—  Panoramas  do  sul  do  Minas  —  na  Revista  do  Instituto  Histórico, 
tomo  45°,  parte  2*,  pags.  405  a  435.  São  estudos  orographicos,  geoló- 
gicos, minei aloô'icos,  hyJrographicos,  zoológicos,  etc. 

—  Investigações  5 6tVna'/?ca5  para  o  progresso  da  geologia  mineira» 
O.  D.  C.  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  —  na  mesma 
revista,  tomo  47<»,  parte  2\ pags.  249  a  282. 

—  Descripção  do  Itat  aia  —  ou  Itatiaio,  na  mesma  revista,  tomo  39<», 
j>arte  1*,  pa«<s.  413  e  seguintes. 

—  Tabeliãs  das  altitudes  sobre  o  nível  do  oceano  dos  princlpaes 
legares  e  montes  da  carta  topographica  de  Minas  Geraes  —  Original 
de  7  íls.  in-fol.,  na  bibliotheca  do  mosmo  instituto. 

—  Historia  do  dominio  hoUandez  no  Brazil  —  Original  de  25  fia., 
idem-. 

José  de  FreitOiS  Cruimairlles  —  Filho  de  João  de 
Freitas  Guimarães,  nas  ido  no  actual  estado  de  Minas  Geraes  e  ba- 
charel em  sciencias  sociaes  e  jurilicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
graduado  em  1895,  cultiva  a  poesia  e  .tem  de  suas  composições  um 
volume  com  o  titulo  : 

—  Combates  íntimos  —  prompto  a  entrar  no  prelo.  Deste  livro 
foram  publica  los  alguns  trechos  em  periódicos  de  S.  Paulo,  durante 
^o  tirocínio  escolástico  do  autor. 
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«Toaé  Furtado  Couto  de  Bi^endonca  -^  Filho  do 
major  António  Furtado  de  Mendonça  e  de  dona  Felicissima  da  Paixão 
Couto  de  Mendonça,  nasceu  a  18  de  maio  de  1865  na  cidade  de  Ára- 
mama  e  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro. 
Exerce  a  clinica  nesta  cidade  e  escreveu  : 

—  Estudo  clinico  dos  traumatismos  da  columna  vertebral  e  da 
medula:  these  apresentada  à  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro 
para  receber  o  grào  de  doutor.  Rio  de  Janeiro,  1887,  83  pags.  in-4». 

—  Estudo  critico  do  invento  Abel  Parente  e  do  livro  do  dr.  Fran- 
cisco de  Castro.  Rio  de  Janeiro,  18^,  in-8<^  —  Neste  trabalho  demonstra 
o  autor  a  toda  evidencia  que  são  erróneas  e  perigosas  as  theorias  do 
dr.  Abel  Parente,  apadrinhadas  pelo  professor  da  faculdade  de 
medicina. 

Jomé  Furtado  de  Mendonça*  —  Filho  do  Josó  Furtado 
de  Mendonça  e  nascido  na  cidade  de  Sobral,  no  Ceará,  a  18  de  setembro 
de  1840,  é  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  faculdade  do 
Recife  e  exerceu  por  muitos  annos  cargos  de  magistratura,  como  os  de 
juiz  municipal  ejuiz  de  direito  em  Piauhy.  Escreveu  : 

—  Direito  hypothecario  do  Brazil,  compilado  e  annotado.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875,  in-8«  —  E'  um  estudo  sobre  a  lei  n.  1237  de  24  de  outubro 
de  1864. 

«Tose  Oeniinin.no  Gomes  Guimarães  —  Filho 
do  capitão  José  Torquato  Gomes  Guimarães  e  de  dona  Rosa  Maria 
Guimarães,  e  nascido  na  Bahia,  sendo  engenheiro  agrónomo  pela 
escola  agrícola  desse  estado,  formado  em  188Ô,  concorreu  no  anno 
seguinte  ao  de  sua  formatura  a  om  logar  de  lente  da  mesma  escola. 
Escreveu  : 

—  Das  vantagens  da  cultura  do  nopal  e  de  seu  insecto ;  Moléstias 
mais  communs  nos  órgãos  da  respiração  (veterinária) ;  Dos  diversos  es- 
tados d*agua  ;  Machinas  :  these,  etc.  Bahia,  188Ô,  39  pags.  in-4<*. 

~*  Drenagem:  these  de  concurso  à  cadeira  de  engenharia  da  impe- 
rial  escola  agrícola  da  Bahia.  Bahia,  1887,  47  pags.  in-4«« 

«José  de  Gf<5es  »  Natural  de  Pernambuco,  nasceu  na  se- 
gunda metade  do  século  18<^  e  vivia  no  primeiro  quartel  do  século 
actual,  sendo  presbytero  da  congregação  do  oratório  e  poeta  muito 
estimado.   Escreveu  : 

—  Ode  pindarica  d  íldelissima  Luzitania,  livre  já  da  tyrannia  & 
perfídia  dos  francezes.  Rio  de  Janeiro,  1809,  in-4». 


441 


—  Sonetos  a  vários  assumptos.  Rio  de  Janeiro,  1809,  ia-4'>. 

—  Vozes  do  patriotismo  ou  falia  aos  portuguezes,  feita  em  janeiro 
de  1808,  que  &  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente,  nosso  senhor,  o.  d. 
c.  etc.  Rio  de  Janeiro,  1809,  32  pags.  in-4»  —  E'  um  poema  em  verso 
solto, 

—  Cantigas  em  louvor  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  oíTerecidas 
â  sereníssima  dona  Maria  Anna,  infanta  de  Portugal.  Rio  de  Janeiro, 
1811,28  pags.  in-4<». 

»  A'  muito  nobre  e  generosa  nação  britannica.  Ode  pindarica  que 
ao  illm.  eexm.  cavalheiro  sir  Sidney  Smitli  ofTereee  e  dedica  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1812, 14  pags.  in-4^  -*  Se  diz  que  o  padre  José  de  Góes 
deixara  manuscripta  uma  traducção  em  verso  portuguez  de  todo  Psal- 
terio. 

«Tose  de  Góes  Siq.ueix*a»,  1^  —  Filho  do  capitão  Innccen- 
cio  Marques  de  Araújo  Gôese  de  dona  Maria  Joanna  Calmon  de  Siqueira 
e  Aragão,  nasceu  na  cidade  de  Santo  Amaro,  província  da  Bahia,  a  15  de 
outubro  de  1817  e  falleceu  a  20  de  agosto  de  1874,  sendo  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  dessa  província  ;  lente  de  pathologia  geral  na 
mesma  fdculdade  ;  inspector  de  saúde  publica  depois  da  extincção  da 
junta  de  hygiene,  de  que  fora  presidente  ;  medico  do  hospital  dos  lá- 
zaros ;  membro  do  conselho  director  da  instrucçao  publica ;  membro  ho- 
norário da  imperial  Academia  de  medicina  ;  sccio  do  Instituto  histórico 
da  Bahia  e  seu  presidente ;  da  extincta  sociedade  Beneficência  medlco- 
pharmaceutica  e  da  sociedade  Abolicionista  da  escravidão  da  mesma  ci- 
dade ;  commendador  da  ordem  da  Rosa,  etc.  Foi  deputado  à  assemblôa 
provincial  em  varias  legisLituras,  e  à  assembléa  geral  da  sétima  á 
nona  legislatura  —  e  escreveu  : 

—  A  civilisação  tem  concorrido  para  o  melhoramento  da  saúde 
publica:  these  apresentada  e  sustentada  em  23  de  novembro  do  1840, 
eto«  Bahia,  1840,  46  pags.  in-4<'. 

—  Explicar  o  mecanismo,  pelo  qual  O  feto  na  primeira  posição  de 
cabeça  percorre  a  bacia  desde  o  estreito  superior  ató  a  apresentação 
desta  fora  da  vulva:  these  apresentada,  etc,  para  o  concurso  a  um 
logar  de  substituto  da  secção  cirúrgica.  Bahia,  1843,  in-4o. 

—  Primeira  lição  de  pathologia  geral  que  explicou  na  faculdade 
de  medicina  desta  cidade  em  o  dia  24  de  março  de  1855.  Bahia,  1855, 
20  pags.  in-8o. 

—  Discurso  por  ôccasião  de  dar-se  à  sepultura  o  cadáver  do  dr. 
Malaquias  Alvares  dos  Santos  —  No  livro  «AS.  M.  o  Imperador  e 
aos  representantes  da  nação,  etc.  >  Bahia,  1858,  56  pags.  in-8«. 
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•—  Discurso  que  pronunciou  por  occasião  da  abertura  da  aula  de 
patliologia  geral.  Bahia,  1856,  in-8^. 

^  Discurso  pronunciado  pop  o-^casião  da  abertura  da  aula  de  pa- 
thologia  geral  em  17  de  março  de  1857.  Bahia,  1857,  II  pgs.  in-4°. 

—  ilfenjoría  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  do  annode  1858, 
apresentada  à  congregação  dos  lentes  da  faculdade  de  medicina  da 
Bahia  no  dia  1"  de  março  de  1859,  etc,  Bahia,  1859,  27  pags.  in-4®. 

—  ff ygiene  publica :  Algumas  prevenções  e  conselhos  contra  a 
cholera-morbus  epidemica.  Bahia,  1866,  95  pags.  in-4<*. 

—  Considerações  geraes  sobre  os  hospitaes  de  alienados ;  neces- 
sidade da  creação  de  um  asylo  a  elles  especialmente  destinado  em  nossa 
provinda  —  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  tomo  l^  pags.  14  a  29. 

—  JEs/Mcfos  sobre  hygiene  publica.  Bahia,  1872,318  pags.  in-8« — 
E*  uma  collecçlo  de  alguns  trabalhos  seus  sobre  hyglene  e  de  discursos 
proforidos  na  camará  dos  deputa  los,  precedida  de  sua  dissertação 
acerca  da  civilisação  e  da  saúde  publica. 

—  Importância  e  utilidade  da  hygiene,  Bahia...—  E'  uma  con- 
ferencia que  realizou  nesta  provinda. 

—  Relatório  da  commissâo  da  hygiene  publica  da  provinda  da 
6  thia  hobre  o  estado  sanitário  da  mesma  provinda  no  anno  de  1855. 
Bailia ,  1856,  in-8"  —  Ha  oulros  relatórios  do  autor  no  cnrgo  de  pre- 
sidente da  commissâo  de  hygiene  e  depois  de  inspector  do  saúde  pu- 
blica. Os  que  se  referem  ao  estado  sanitário  da  provinda  nos  annos  de 
1866  a  1873  se  acham  publicados  na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  tomos  1<* 
a  7%  de  1866-1867  a  1873- 1874. 

—  Discurso  áo  presidente  do  Instituto  histórico  da  Bahia  na  sessão 
de  23  de  outubro  de  1859  por  occasião  da  visita  que  fez  S.  M.  o  In>- 
perador  ao  me^^mo  instituto— Foi  publicado  no  Jornal  da  Bahia  de  4  de 
novembro  de  1859  e  ultimamente  na  Revista  do  Instituto  ge  graphioo 
e  historie  o  da  Bahia,  tomo  1""  1894,  pags.  276  a  281.  Ha  outros  trabalhos 
deste  autor,  anteriormente  publicados  em  revistas,  dos  quaes  citarei: 

—  Memoria  sobre  o  hospital  dos  lázaros,  etc. —  No  Musaico^  da 
BaLia,  1845-1846,  pags.  8  e  seguintes. 

—  Influencia  da  musica  sobre  o  organismo  —  Idem  pags.  62  e 
seguintes. 

—  Embriaguez  —  Idem  pags.  94  e  seguintes. 

—  Relações  da  medicina  com  a  metaphysica  —  No  Atheneu^  Bahia. 
1849,  pags.  121  e  122. 

Jos6  cie  Oôes  Siqueira,  ^«  —  Filho  do  precedente  e  de 
dona  Maria  Emilia  Calmon  de  Abreu  Góes,  nasceu  na  Bahia  a  31  de  março 
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de  1843.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
porém  feito  metade  decurso  em  sua  pátria, esta beleceu-se  nesta  cidade» 
^nde  (ieíiicou-se  com  todo  o  fervor  à  medicina  doiimetrica  e  delia  con* 
^tituiu-se  infatigável  propagandista,  sendo  por  isso  nomeado  vice-pro- 
sideute  honorário  do  Instituto  de  me^iicina  dosimetrica  de  Paris  o  pelo 
mesmo  instituto  condecorado  com  uma  medalha  especial.  Foi  um  dos 
installa(iorr*s  da  sociedade  Abolicionista  da  Bahia  e  do  Atlieneu  medico 
académico.  E*  membro  adjunto  da  Academia  nacional  de  medicina,  da 
sociedade  de  Medicina  e  cirurgia,  sócio  fundador  da  sociedade  Medica  e 
da  Associação  de  saneamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  condecorado 
com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay,  onde  militou,  e  cavalleiro 
da  ordem  da  Rosa.  Escreveu  : 

—  Cholera-morbus  \  Da  morte  real  e  da  morte  apparente;  Stomatite ; 
Estabelecer  as  regras  que  devem  dirigir  o  acclima mento  dos  europeus 
noBrazil.  De  que  paizes  convém  desde  já  promovera  emigração.  Que 
provindas  do  Império  devem  ser  as  primeiras  em  recebel*os?  Haverá 
estação  no  anno  em  que  sa  deva  prohibir  a  entrada  de  um  grande 
numero  de  colonos  ?  these  apresentada  e  sustentada  em  3  de  dezembro 
de  1864.  Rio  de  Janeiro,  1864,  76  pags.  in-4o  gr. 

—  A  prostituição  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  necessidade  de  me- 
didas  e  regulamento  contra  a  propagação  da  syphilis.  GoUecção  de 
artigos  publicados  no  Globo,  Rio  de  Janeiro,  1875,  108  pags.  in-4'». 

—  Breve  estudo  sobre  a  prostituição  e  a  syphilis  no  Brazil :  memoria 
apresentada  à  Academia  Imperial  de  Medicina.  Rio  de  Janeiro,  1877» 
88  paga.  in-8^. 

—  A  prostituição  publica  diante  da  hygiene  social  —  Na  Revista 
Medica  1877,  pags.  25,  44,  60,  76  e  90. 

—  Projecto  de  Regulamento  geral  para  as  prostitutas,  apresentado 
à  Sociedade  Medica  do  Rio  de  Janeiro  e  approvado  com  algumas  emen- 
das —  Na  mesma  Revista,  1877,  pag.  198. 

—  Relatório  apresentado  a  S.  Ex.  o  Sr.  Desembargador  Chefe  do 
policia  da  corte,  respondendo  aos  seus  quesitos  acerca  da  necessidade 
de  regulamentar-se  a  prostituição  ni  cidade  do  Rio  de  Janeiro  —  Na 
mesma  Revista,  1877,  pag.  218. 

—  Elogio  histórico  dos  membros  fallecidos  da  Imperial  Academia  de 
Medicina,  recitado  na  sessão  magna  de  30  de  junho  de  1876.  Rio  de 
Janeiro,  1877,  29  pags.  in-4«.  Refere-se  o  elogio  aos  drs.  Gregório 
Pereira  de  Miranda  Pinto,  Joaquim  António  Alves  Ribeiro,  Luiz  Agassis 
e  João  Nicolau  Demarquay. 

^  A  dosimetria  como  methodo  em  therapeutica.  Como  ella  foi  com- 
prehendida,  aceita  e  apresentada  a  Academia  Imperial  de  Medicina  e  a 
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Sociedade   Medica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1878,  16  pags. 
in-S*. 

—  Breve  guia  sobre  o  tratamento  das  moléstias  pelo  metlicdo  dosi« 
métrico.  Rio  de  Janeiro,  1878, 96  pags.  —  Teve  mnis  duas  edições,  sendo 
a  terceira  a  que  se  segue  : 

•*  Guia  de  medicina  dosimetrica,  seguida  da  discussão  de  suas  leis, 
sna  ori:>em,  sua  introducç&o  no  Bruzil,  fins,  vantagens  e  meios  de 
acção,  3^  edição,  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Janeiro,  1881. 

—  Galeria  de  celebridades  contemporâneas  brazileiras.  Pequena 
contribuição  para  estudos  biographicos.  Fascículo  I.  D.  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1889,  ia-4«  com  retrato. 

—  Galeria  de  celebridaíles  contemporâneas  brazileiras.  Fascículo  II. 
O  Conde  d*Gu.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-4«com  retrato.  —  Ha  em  perió- 
dicos e  revistas  alguns  trabalhos  deste  autor,  como  : 

—  Hospital  militar  de  Santa  Catharina.  Varíola:  serie  de  artigos  — 
No  Desterrense^  1 865  •  1 866 . 

—  Hereditariedade:  memoria.^  No  Instituto  Medico  da  Bahia, 
1873. 

*-  Systemas  penitenciários:  juizo  critico  da  those  do  Dr.  Lopes 
Trovão  —  No  periódico  Globo^  1875. 

— -  Aleitamento;  Dentição;  Vermes  nos  meninos:  (trabalhos  lidos 
na  Academia  imperial  da  medicina)  —  Na  Revista  Medica  do  Rio  de 
Janeiro. 

—  Natureza  e  tratamento  do  beribéri  —  No  3®  volume  dos  tra- 
balhos do  segundo  congresso  brazileiro  de  medicina  e  cirurgia  no  Rio 
de  Janeiro. 

—  Meio  prophylalico ,  A  agua  purificada  por  um  filtro  do  sua 
invenção—  Idem. 

— -  Evangelina ;  Uma  noite  nos  desertos  do  novo  mundo ;  Amor  e 
morte  ;  As  Ires  írmães  do  poeta:  traducções  do  inglez,  do  firancez  e 
do  italiano  —  No  Municipio,  perioiico  de  Vassouras. 

José  Ooinos  <la  Oos ta*  Oadéllxa^  — Filho  de  Ma- 
noel da  Ck>sta  Qadôlha  e  dona  Manuela  Isabel  de  Barros  Gadelha  e 
irmão  do  padre  António  Gomes  da  Gosta,  de  quem  jà  fiz  mençãOt 
nasceu  na  povoação  de  Tejucupapa  da  cidade  da  Goyana,  em  Pernaoi* 
buço,  a  PO  de  julho  de  1743  e  falleceu  a  bordo  de  um  navio  na  altura 
do  Cabo  Frio  em  viagem  de  Angola  para  o  Brazil,  sendo  esmagado  por 
uma  verga  que  por  occasião  de  uma  tormenta  cahiu-lhe  sobre  a  cabeça, 
e  tendo  por  tumulo  o  oceano,  ainda  no  século  passado.  Era  presbytero 
secular,  sacerdote  illustràdo  e  virtuoso,  poeta  distincto,  de  imaginação 
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TÍYa  e  perspicaz,  de  goDio  affavel,  Jovial  e  espiritaoso.  Propenso  a 
Tiagens,  fez  uma  excursão  por  vários  sertões  do  Brazil  e  depois  fez-se 
oapellão  de  navio  com  o  fim  de  ver  <  varias  gentes  e  leis  e  varias 
manhas»  como  elle  dizia.  Escreveu  muitas  compoàiçOes  poéticas  de 
que  nunca  fez  colle^ção  e  de  que  citarei: 

—  A  marujada  ou  vida  marítima:  poemeto  —  com  127  quintilhas* 
publicado  nas  <  Biographias  de  alguns  poetas  e  homens  illustres  de 
Pernambuco»  por  A.  J.  de  Mello,  e  em  parte  no  Parnaso  brazileiro 
ou  collecção  das  melhores  poesias  dos  melhores  poetas  brazileiros». 

—  Suspiros  da  aletria  pelo  seu  amado  assucar:  poemeto  —  com  29 
oitavas,  publicado  na  primeira  obra  acima.  São  duas  composições  joco- 
serias. 

—  Poesias  recitadas  na  sossSo  académica,  celebrada  em  Pernam- 
buco no  anniversario  natalício  do  governador  José  César  de  Menezes» 
a  19  de  março  de  1775  —  publicadas  no  Jornal  do  Recife  de  13  de  ja- 
neiro de  1876.  São:  uma  écloga  em  louvor  ao  prudente  governo  de 
José  César  sob  o  nome  de  Montano  e  em  que  são  interlocutores  Fron- 
delio,  Eulino  e  Urbano,  e  dous  sonetos.  Ha  espalhadas,  de  sua  penna, 
muitas  odes,  hymnos,  satyras,  poemetos,  e  composições  heroi-comicas  e 
joco-serias  e  consta  que  o  autor  tinha  prompto  para  dar  à  luz  um  vo- 
lume de  seus  versos. 

«Josó  Cromes  de  OliT-eira  e  Silva.  —  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  em  1842,  dedicou-se  â  arte  t^pographica 
e  escreveu: 

—  Guia  pratico  do  compositor  typographo:  traducção.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1885,  in-4°  — Esta  obra  foi  publicada  por  Pedro  da  Costa  Frederico 
com  bellas  estampas  intercaladas  no  texto  e  parece-me  que  não  foi 
concluida  a  publicação  cessando  na  pag.  48.  E*  uma  traducção  de  T. 
Lefebre,  de  tudo  quanto  é  relativo  ao  assumpto  começando  pelo  estudo 
da  caixa  typographíca  até  a  mais  alta  concepção  da  imprensa  com  ex- 
clusão, porém,  da  composição  do  hebraico,  árabe,  russo,  copte  ecanto- 
chão. 

José  Oonçalves  Bax*x*o8o  —  Pilho  do  capitão  António 
Gonçalves  Barroso  e  de  dona  Martinha  Maria  do  Sacramento,  nasceu  na 
cidade  de  Laranjeiras,  Sergipe,  a  21  de  março  de  1821  e  fallecea  na 
de  S.  Christovão  a  17  de  setembro  de  1882,  presbytero  secular,  vigário 
eoUado  na  matriz  dessa  cidade  e  commendador  da  ordem  de  Christo. 
Antes  de  ordenaiHse,  emquanto  completava  a  idade  para  isso,  obteve 
por  concurso  e  regeu  a  cadeira  d^  latim  da  cidade  da  CapelUt  e  depois 
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a  de  philosophia  em  S.  ChristoySo,  na  qual  jubilou-se.  Foi  também 
TigariD  geral  da  província  de  seu  nascimento  desde  1861  ató  o  anno  de 
1881,  em  que  pediu  exoneração  aílm  de  pleitear  a  eleição  de  deputado 
geral.  Na  assembléa  provincial  foi  elle  membro  por  mais  de  vinte 
annos«  e  não  só  na  tribuna  parlamentar,  como  na  sagrada  conquistou 
os  foros  de  eminente  orador,  que  veiu  confirmar  na  capital  do  império, 
quando  aqui  esteve  com  licença  de  1866  a  1867.  Aqui,  neste  período, 
regeu  elle  as  cadeiras  de  latim  e  de  philosophia  do  collegio  Santo  An* 
touio.  Escreveu; 

—  Defesa  a  accusações  que  soffreu  de  seus  inimigos  políticos  :  Dis- 
curso feito  na  sessão  de  15  de  abril  de  1880  (na  assembléa  provincial). 
Aracaju,  1880,  in-r2\ 

—  Reforma  da  instrucção  publica  da  pro\incia  :  discurso  proferido 
na  sessão  de  16  de  março  de  1882.  Aracajii,  1882,  in-12»  —  Deixou  iné- 
dita grande  cópia  de 

—  Sermões  e  orações  sagradas  —  que  foram  doados  por  sua  fa- 
mília, a  maior  parte,  ao  padre  José  Joaquim  Lodovice,  vigário  de  Simão 
Dias,  em  Sergipe,  e  os  restantes  ao  padre  José  Joaquim  de  Brito,  vigário 
da  Feira  de  Sant*Annn,  da  Bahia. 

Jamé  Oonçalves  Ferx-eira,  -^  Natural  da  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  nasceu  a  5  de  agosto  de  1826  e  fallecido 
no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  março  de  1883,  era  monsenhor  protonotario 
de  sua  santidade  ;  promotor  do  bispado ;  cavalleiro  da  ordem  de  Ghrlsto 
6  commendador  da  ordem  romana  do  Santo  Sepulchro.  Professando  na 
ordem  benedictina  e  secularisando-se  em  1850,  foi  cónego  honorário  da 
sé  rio-grandense  ;  mostre  de  ceremouias  do  ar^^ebispado  da  Bahia ; 
vigário  geral  interino  e  provisor  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  e  reitor 
do  seminário  de  S.  José.  Foi  um  sacerdote  modelo  e  exerceu  a  caridadOt 
como  ensina  o  Evangelho.  Sinceiamente  dedicado  à  causa  da  religião, 
fUndou,  redigiu  e  foi  proprietário  da  revista  : 

—  O  Apostolo  :  periódico  religioso,  moral  e  doutrinário.  Rio  de 
Janeiro,  1866  a  1683,  in-fol. —  Bam  que  tivesse  outros  companheiros  na 
árdua  luta  a  que  S3  impcz»  foi  elle  o  mais  constante  e  infatigável,  mos- 
trando sempre  fé  inquebrantável  e  nunca  desmentida  isenção  de  animo. 
Para  a  sustentação  desta  revista  não  fez  sacrifício  somente  de  sua  activi- 
dade inexcedivel ;  fez  timbem  o  de  sua  fortuna,  de  sua  saúde,  contente 
sempre  com  a  gloria  de  continuas  victorias  nessa  luta  de  mais  de  dez- 
esete  annos  em  sustentação  da  causa  mais  santa.  O  primeiro  numero 
do  Apostolo  sahiu  a  7  de  janeiro,  continuando  a  publicação  depois  da 
morte  de  seu  redactor,  que  também  foi  um  dos  fundadores  da  bene- 
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merita  sociedade  protectora  das  viavas  desvalidas,  para  a  qaal  es- 
creveu : 

—  Estatutos  da  Sociedade  Protectora  das  Viuvas  Desvalidas,  da 
qual  são  protectores  suas  mageb-tades  imperiaes,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1885,  27  pags.  iD^<». 

•José  Ooiiçal^-os  l^orre irada  Oruae  rTezinlxo^ 

ou  JosÂ  António  Ferreira  da  Cruz  Tezinho,  como  também  o  chama  o 
autor  do  Dicclonario  historico-geographico  do  Maranhão,  no  artigo 
Imprensa,  pag.  323  —  Natural  do  Maranhão  e  presbyt  3ro  secular,  foi 
um  homem  hábil  e  grande  na  sityra.  No  empenho  de  conciliar  os 
brazilelros  com  os  portuguez^s,  que  então  ahi  viviam  em  completo  an- 
tagonismo, fundou  e  redigiu: 

—  O  Conciliador,  Maranhão,  1821  —  Esta  folha  foi  a  primeira  que 
se  publicou  no  Maranhão,  manuscripta,  de  18  de  abril  a  outubro  deste 
anno,  que  foi  quando  ahi  chegou  a  primeira  typo.^raphia.  Tezinho 
teve  por  companheiro  nessa  empreza  Rodrigo  Pinto  Pizarro  de  Almeida 
Carvalhaes,  portuguez,  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa.  Escreveu 
depois: 

—  Palmatória  semanal  fpublicação  satyrica).  Maranhão  1822  — 
E'  uma  critica  ao  periódico  «  Foi  lia  Modic  ml  do  Maranhão  »,  do  dr. 
Manoel  Rodrigues  de  Oliveira  (veja-seoite  nome),  que  muito  promettia 
nesse  periodijo  e  nada  fez. 

«José  CironçEtlves  da  I^^oiiseoa  —  Não  aílírmo  que 
S3ja  brazileiro  e  na  duvida  a  respeito  de  sua  naturalidade  entendo 
que  o  devo  contemplar  neste  livro.  Innocencio  da  Silva,  dando  notica 
da  primeira  obra  que  passo  a  mencionar,  nada  a  esse  respeito  diz.  Sei 
apenas  que  vivou  no  Brnzil  no  século  XVI II,  e  que  se  occupou  com  a 
historia  do  Brazil,  escrevendo: 

—  Navegação  feita  da  cidade  do  Grão-Pará  até  a  boca  do  rio 
Madeira  pela  escolta,  que  por  esto  rio  subiu  às  minas  de  Matto  Grosso 
por  ordem  muito  recommendada  de  Sua  Magestade  ftlelissíma  no  anno 
de  1749.  Eacripta  no  mesmo  anno.  Lisboa,  1826,  143  pags.  ín-4«  — 
E'  o  1®  numero  do  tomo  4®  da  «  Collecção  de  notici  is  para  a  historia  e 
geographia  das  naçSes  ultramarinas,  publicadas  pela  Academia  Real 
das  Scicncias  >. 

—  Noticia  da  situação  de  Matto  Grosso  e  Cuyabá  ;  estudo  de  umas 
e  outi'as  minas  e  novos  descobrimentos  de  ouro  e  diamantes  —  Na 
Revista  do  Insituto  histórico,  tomo  aO»»,  1866,  parte  1',  pags.  352 
a  300. 
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«José  Oonçoilvea  Fra.gra  —  Natural  da  província  do 
Espirito-Santo,  onde  niscea  em  1815,  e  falleceu  a  8  de  fevereiro 
de  1855,  dedicou -se  ao  fbnccionalismo  publico,  e  exerceu  vários  cargos 
DO  thesouro  geral.  Era  posta  e  escreveu  muitas  poesias  que  nunca 
deu  a  lume  colleccionadas.  DdUas  sô  pude  ver: 

^  Ode  por  occasiSo  da  publicação  do  Acto  addcional  —  Foi  publi- 
cada no  «  Ensaio  sobre  a  historia  e  estatística  do  Espirito  Santo  >  por 
J.  M.  P.  de  Vasconcellos,  pags.  59  a  61,  e  no  «Jardim  Poético»  do 
mesmo  Vasconcellos,  serie  1%  pags.  11  a  24.  Quasi  que  a  metade  das 
poesias  dos  dous  volumes  desta  obra  são  de  Gonçalves  Fraga.  A2ii  «e 
encontram,  pois,  além  desta  ode: 

^  Elegia  k  morte  do  deputado  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ;  Fra- 
gmento em  verso  hendecasyllabo  de  pags.  119  a  138  ;  Saudades  de  am 
pae  ;  A'  memoria  da  innocente  filha  do  Dr.  Josó  Joaquim  Rodrigues  ; 
Idylio:  Sonetos  (quinze);  Decimas  a  S.  Benedicto  ;  Quadras  (doas) 
glozadas  em  decimas  —  Na  serie  1*. 

—  Ode  ao  dia  2  de  dezembro,  anni versado  do  natalício  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  11.—  Na  serie  2%  pags.  61  a  65.  Affirma  o  citado  Vas- 
concellos que  elle  deixou  inéditas,  entregue  em  confiança  ao  padre 
Maroelino  Pinto  Ribeiro  Duarte  para  ezpurgal-as,  poesias  que  deve- 
riam encher  dois  volumes  in-S**,  e  além  disto: 

—  Eneida  de  Virgílio,  traduzida  em  verso  portuguez. 

—  Diversos  dramas  em  verso. 

—  Bandocada :  poema  satyríco,  tendo  por  assumpto  a  administração 
do  vice-presidente,  padre  Manoel  da  Assumpç&o  Pereira,  e  que  sup- 
ponho  que  foi  publicado  —  Corrigiu  também  erros  grosseiros  contidos  no 
poema  A  Penha,  de  João  Rodrigues  Gama  (veja-se  aste  nome),  e  consta 
que  tencionava  publicar  o  mesmo  pDema  com  as  correcções  feitas. 

«Tose  Oonçal^es  Mala.  —  Filho  de  Dionysio  Gonçalves 
Maia  e  dona  Hermínia  Gonçalves  Maia,  nasceu  na  cidade  do  Recife, 
capital  de  Pernambuco,  a  1  de  setembro  de  1866  ;  é  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  e  advogado  na  cidade  de  seu  nas- 
cimento. Preso  na  administração  do  Marechal  Floriano  Peixoto  como 
fazendo  parte  da  revolta  de  6  de  setembro  de  1893,  ponde  evadir-se 
da  prisão  a  24  de  fevereiro  de  1894.  Foi  deputado  à  primeira  legisla- 
tura republicana.  Dedicando-se  ao  jornalismo  desde  estudante,  redigiu: 

'—  A  onda:  orgão  abolidonista.  S.  Paulo. 

— >  QcLzeia  da  Tarde.  Recife. 

—  Estado  de  Pernambuco.  Recife. 

—  A  Província,  Recife. 
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—  A  Cidade  do  Rio.  Capital  Federal  —  Escreveu : 

—  Habeas^corpus.  Recife,  1894,  in-S®  —  Trata-se  de  um  caso  em 
que  foi  pedida  essa  medida  legal . 

—  A  politica  do  assassinato.  Uma  pagina  da  liistoria  pernambu- 
cana. Rio  de  Janeiro,  1895,  145  pags  in-4°  —  E'  um*  serie  de  nove 
artigos  acerca  do  assassinato  do  dr.  José  Maria  de  Albuquerque 
Mello,  feito  por  ordem  do  governador  de  Pernambuco,  como  se  disse, 
seguidos  do  Relatório  do  dr.  Segismundo  Gonçalves,  como  juiz  no 
inquérito  por  esse  at tentado. 

«José  Gronça^l^os  dle  Ol  iveira  —  Natural  do  Mara- 
nhão e  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mattiematicas  pela  escola 
central,  formado  em  1863,  escreveu,  além  de  outras  obras  talvez: 

—  Traçado  das  estradas  de  ferro  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1892, 
360  pags.  com  69  flguras  intercaladas  no  texto. 

•Jo»é  Oonçalves  <lo8  Santos  e  Silva.  »  Natural 
de  Portugal  e  negociante  estabelecido  na  cidade  do  Porto,  sendo 
deputado  às  cortes  em  1821,  o  sendo  contrario  a  constituição  adoptada, 
foi  obrigado  a  ausentar-se  do  reino,  refugiando-se  na  Inglaterra; 
dahi  veio  para  o  Brazil  que  adoptou  por  pátria  e  estabeleceu-se  em 
Santa  Catharina,  onde  falleceu.  Escreveu  : 

—  Carias  acerca  da  província  de  Santa  Catharina.  Desterro,  1857- 
1858,  in-fol.  de  três  columnas  —  Sahiram  em  fascículos  em  dias  in- 
determinados, o  primeiro  a  25  de  março  de  1857  e  o  ultimo  em  16  de 
outubro  de  1858.  São  48  cartis,  de  que  foram  publicadas  as  dezenove 
primeiras  no  periódico  O  Mensageiro, 

—  As  leis  om  conflicto  com  o  direito  de  occupação  e  conquista,  ou  a 
provinda  de  Santa  Catharina  em  seus  confins  com  a  província  do 
Paraná.  Santa  Catharina,  1865,  190  paginas  in-S»  —  Também  em 
forma  de  cartas. 

Jo8Ó  Oreg'Oi*io  dle  Moraes  Navarro  —  Natural, 
si  me  não  engano,  de  Minas  Geraes,  e  bacharel  em  direito  pela  uni- 
versidade de  Coimbra,  foi  o  prim«'iro  juiz  de  fora  de  Paracatú  do 
Príncipe,  e  a  quem  coube,  em  virtule  do  alvará  de  20  de  outubro  de 
1798,  inaugurar  essa  villa,  depois  elevada  à  cidade  por  lei  provincial 
de  9  de  março  de  1810.  Escreveu  : 

—  Discurso  sobre  o  melhoramento  da  economia  rústica  do  Brazil 
pala  introducção  do  arado,  reforma  das  fornalhas  e  conservação  de 
Buas  mattas.  Lisboa,  1799,  20  paginas  in-4o. 

30 
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•Toso  Cruillierine  Pa.oli.eco  »  Filho  de  Manoel  AlbíDo 
Pacheco  e  dona  An  na  Maria  Cordeiro  Pacheco,  nascea  no  Rio  de 
Janeiro  a  10  de  fevereiro  de  1823.  Indo  em  tenra  idade  com  sua  familia 
para  Portugal  e  destinando-se  à  carreira  commercial,  veio  ao  Brazil» 
ainda  menino,  mas  voltou  àquelle  reino,  fez  o  curso  de  direito  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  onde  bacliarelou-se  em  1852  e  âxou  depois  sua 
residência  em  Paredes,  onde  residio  muitos  annos,  foi  eleito  deputado 
por  esse  circulo  em  1859  e  depois  de  1871  a  1884.  Exerceu  commissões 
importantes  alli  e  no  Porto,  onde  também  exerceu  a  advocacia,  e  em 
1878,  depois  do  respectivo  concurso,  entrou  para  o  logar,  que  pouca 
depois  renunciou,  de  contador  da  relação.  Sérvio  lambem  o  logar  de 
governador  civil  em  Angra  do  Heroísmo ;  ó  do  conselho  de  sua  mages- 
tade  âdelissima  desde  1858,  commendador  da  ordem  de  Ghristo,  de 
Portugal,  e  escreveu: 

—  Reforma  do  regulamento  de  expostos.  Angra  do  Heroísmo, 
1859,  in-8**.— Era  o  autor  nessa  época  governador  de  Angra. 

—  Relatório  apresentado  ajunta  geral,  etc.  Angra  do  Heroísmo, 
1859,  in-40. 

—  Diário  das  sessões  da  junta  geral  do  districto  do  Porto.  Porto, 
1879  a  1881,3  vols.,  184-115-207  pags,  in-4'»  —  Era  o  autor  presi- 
dente da  junta,  e  são  estes  Diários  seguidos  dos  relatórios  da  commís- 
são  executiva,  com  frontispícios  e  numeração  especial,  todos  de  sua 
penna. 

—  Relatório  da  commissão  executiva  da  junta  geral  do  districto 
do  Porto,  etc.  Porto,  1831  a  1883,  5  vols.  in-4^  —  São:  1  de  1881,  2 
de  1882  e  2  de  1883.  Nenhum  destes  escriptos  conheço ;  dou  notici\s 
delles  em  vista  da  que  escreveu  o  distincto  bibliographo  Brito  Aranha, 
sendo  de  presumir  que  algum  trabalho  ainda  haja  posterior  a  estes. 

•José  Ounesindo  Ouinia,rã>es  Padillxa.  —  Filho 
de  Austriciliano  Dioscorides  Damon  Padilha  e  natural  do  Ceará,  é 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Dedicou-se  à 
uma  especialidade,  a  de  ophtalmologia  e  clinica  nesta  cidade.  Es- 
creveu : 

—  Indicações  e  contra-indicações  das  lavagens  do  estômago  nas 
moléstias  do  apparelho  digestivo,  etc.  Rio  do  Janeiro,  1888,  34  pags. 
in-4»  gr.  — E'  sua  these  inaugural,  a  que  so  seguem  proposições  sobre 
as  matérias  do  curso  medico. 

—  Prophilaxia  e  tratamento  das  ophtalmias  purulentas  dos  recém- 
nascidos.  Rio  de  Janeiro,  1894.  in-8<*  —  Foi  antes  publicado  esto 
escripto  no  Jornal  do  Commercio, 
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•José  Hartlxley  Pinto  —  Filho  do  dr.  Boa  ventara  Del* 
fim  Pinto,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  agosto  de  1871  e  fallecea 
a  13  de  agosto  de  1891  com  Tinte  annos  apenas.  Com  tão  pouca  idade 
jà  havia  conquistado  os  fóros  de  litterato  e  de  jornalista.  Usava  em 
seus  escriptos  do  pseudonymo  de  Marcos  Júnior,  e  seu  estylo  predi- 
lecto era  o  humorístico.  Ck)llaborou  no  periódico  Rio  Bonito  e  re- 
digiu : 

—  A  Pi7Aería  —  periódico  que  teve  pouca  duração.  Por  occasião 
de  sua  morte  foi  installada  em  honra  sua  o  club  Memoria  á  Marcos 
Júnior,  que  se  propunha  a  dar  à  publicidade  de  suas 

—  Obras  completas :  collecção  de  contos,  romances,  comedias  e 
poesias  —  Além  destes  escriptos  deixou  elle  inédita  a  traducção  de  uma 
obra  sacra  que  tinha  entre  mãos  quando  falleceu. 

«Toso  Henr-ique  Per-eira,  Oanipos  —  Filho  de  Luiz 
Pereira  Campos  e  dona  Constança  Amélia  Loureiro  Campos,  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  16  de  maio  de  1846.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e 
jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  foi  promotor  publico  e  inspector 
municipal  das  escolas  em  Pirahy,  oflQcial  da  Secretaria  do  Interior  e 
actualmente  ô  chefe  da  directoria  geral  de  estatística.  E'  cavalieiro 
da  ordem  de  Christo  de  Portugal  e  tinha  o  titulo  de  moço  âdalgo  da 
casa  imperial.  Escreveu: 

—  Repartição  de  estatitica^  historia,  estado  actual  dos  trabalhos  e 
reorganisaçao  :  conferencia  feita  na  escola  da  Gloria  a  2  de  setembro 
de  1883.  Rio  de  Janeiro,  1883,  19  pags.  in-8«. 

—  O  erro  do  Sr.  Joaquim  Nabuco.  Rio  de  Janeiro,  1886,  17  pags. 

in-8». 

—  O  eclypse  do  patriotismo.  Rio  de  Janeiro,  1886,  16  pags. 
iQ.go  —  Neste  e  no  opúsculo  precedente  se  confutam  outros  publicados 
pelo  dr.  Joaquim  Aurélio  Bvrreto  Nabuco  de  Araújo  com  igual 
titulo. 

«José  I£eiriuci»ii  de  rrautplioeus— Barão  de  TautphoeuSt 
da  AUemanha  — Natural  deste  estado,  nascendo  a  22  de  setembro  de 
1810  e  brazileiro  por  natural isação,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de 
fevereiro  de  1890  com  avançada  idade»  sendo  professor  de  allomão  no 
imperial  collegio  de  Pedro  11,  hoje  gymnasio  oacional,  um  dos  funda- 
dores da  sociedade  Central  de  Immigração  e  membro  da  sociedade 
Allemã  Germânia.  O  mais  antigo  dos  elucadores  da  juventude  nesta 
cidade,  foi  um  dos  professores  do  Atheoeu  fluminense,  fundado  em 
1844  na  academia  militar  por  JoHo  Baptista  Calogeras  e  fundou  depois 


452  JO 

um  coliegio  a  que  deu  seu  nome.  Possuía  vastos  oouliecimentos  de  his- 
toria e  das  sciencias  mathemathicas  »  e  escrevea  : 

^  Manual  de  historia  moderna  desde  1815  até  1856,  organisado 
conforme  o  programma  de  iustrucção  secundaria  de  1856,  pelos  profes- 
sores Barão  de  Tautphoeus  e  J.  A.  G.  da  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1856, 
104  pigs.  in-S"»  — Sobre  este  livro  escreveu  frei  Camillo  de  Montser- 
rate  um  parecer  a  pedido  do  inspector  geral  da  instrucçâLo  publica,  Que 
se  acha  nos  Annaes  áx  bibliotheca  nacional,  tomo  12'*,  pags.  376 
a  380.  Fui  informado,  mas  não  me  ioclino  a  acredital-o,  que  é  deste 
autor  o 

—  Resumo  de  historia  contemporânea  desde  1815  até  1865  por  um 
professor.  Rio  de  Janeiro,  1866,  íq-8''  — O  BarSo  de  Tautphoeus  foi  um 
dos  redactores  da  revista 

•^  O  Brasil,  jornal  sclentiâco,  litterario  o  artistico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1865-1866,  in-fol. 

«José  H.y^li\a  Duarte  Pereiro.  ^  Filho  do  doutor 
Luiz  Duarte  Pereira  e  de  dona  Carlota  Hygina  Duarte  Pereira,  nasceu 
na  cidade  do  Recife  a  22  de  janeiro  de  1847,  é  doutor  em  sciencias  so- 
ciaes  e  jurídicas  pela  faculdade  da  mesma  cidade,  professor  jubilado  desta 
faculdade,  ministro  aposentado  do  supremo  tribunal  de  justiga  federal, 
fidalgo  cavalleiro  da  extincta  casa  imperial,  cavalleiro  da  crd^m  da 
Rosa  e  da  ordem  do  Santo  Sepulcbro  do  Jerusalém,  sócio  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro  o  do  Instituto  archcologico  e  geo' 
graphico  pernambucano,  etc.  Estudante  de  direito,  com  o  pai  to  ioflam- 
mado  pelo  patriotismo,  quando  o  Brazil  tratava  de  desaggravar-se  da 
injuriado  Lopez,  o  abominável  díctador  doParaguay,  ali^tou-se  como 
voluntário  em  um  batalhão  de  Pernambuco ;  mas,  chegado  ao  Rio  de 
Janeiro,  seu  pai  não  consentiu   que  prosegulsse  e  obteve  sua  escusa 
do  serviço  militar.    Apenas  deixando  os  bancos   escolares,  foi  juiz 
municipal  na  cilade  do  Desterro,  Santa  Cathirina,  o  logo  depoiâ 
deputado  provincial,  passando  em  1872  a  juiz  substituto  na  cidade  de 
seu  nascimento,  e  neste  cargo  serviu  até  1878,  sendo  depois  eleito 
deputado  À  assemblóa  de  sua  provinci:^.  Todo   dedicado  ao  estudo  da 
historia  de  sua  pátria,  estudou   paia   isso  e  api^endeu  sem  mestre  o 
hollandez,  o  hespanhol,  o  allemão,  o  italiano  e  a  língua  agglutinativa 
da  maior  parte  dos  selvagens  di  America  do   Sul,   o  tupi  e  entre- 
gou-se  ás  investigações  das  lutas  do   Brazil  com  a  HoUanda.  Encarre- 
gado o  dr.  B.  F.  Ramiz  Galvão  de  visitar  as  principaes  bibliothecas 
da  Europa,  e  fazendo  menção  em  seu  relatório  apresentado  ao  mi- 
nistério do  império  a  29  de  m\io  de  1874,  de  algumas  collecçOes  de 
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documentos,  que  por  si  só  constituíam  um  arcbivo,  mas  desconhecidos 
na  época  das  investigações  de  Netscher,  do  Visconde  de  Porto  Seguro  e 
dodr.  J.  Caetano  da  Silva,  o  dr.  José  Hygino,  sempre  preoccnpado  do 
estudo  daqnellas  Intas,  propoz  ao  Instituto  arch  ologico  de  Pernam- 
buco a  nomeação  de  alguém  que  procedesse  ao  exame  dos  arebivos  de 
Haya,  apurando  o  mais  possível  a  historia  de  taes  lutas.  O  Instituto 
approvou  a  idéa,  obteve  do  poder  legislativo  os  fundos  indispensáveis 
para  essa  commissão  e  foi  o  autor  da  idéa  o  encarregado  dacommissão, 
que  foi  desempenhada  com  a  maior  abnegação  e  patriotismo,  sendo 
alargadas  as  paginas  da  historia  de  Pernambuco,  e  entrando  na  his- 
toria do  Brazil  novas  paginas  que  completam  o  estudo  dessa  historia. 
Aperfeiçoou-se  para  isso  na  língua  hollandeza,  com  que  familiarisou-se. 
Depois  da  proclamação  da  Republica  o  dr.  José  Hygino  exerceu  o  cargo 
de  ministro  dos  negócios  do  interior,  donde  passou  ao  supremo  tri- 
bunal. Escroveu  : 

—  Historia  OU  Annaes  dos  feitos  di  Companhia  privilegiada  das 
índias  occidentaes  desde  o  seu  começo  até  o  Hm  do  anno  de  1636  por 
Joanes  de  Laet,  director  da  mesma  companhia.  Traduzida  do  hoUandez. 
Pernambuco,  1874,  336  pags.  in-4<». 

—  Diário  ou  narração  histórica  de  Matheus  von  den  Broeck, 
contendo  o  que  elle  viu  e  realmente  aconteceu  no  começo  da  revolta 
dos  portuguezes  no  Brazil,  bem  como  as  condições  da  entrega  de  nessas 
fortal/^zas.  Pernambuco,  1875,  31  pags.  in-4o  —  Teve  segunda  edição, 
accrescentada  de  nota?,  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  AÇfi, 
1877,  parte  1»,  pags.  5  a  65. 

—  Narração  da  viagem  que  nos  annos  de  1591  e  seguintes  fez 
António  Knivet  da  Inglaterra  ao  mar  do  Sul,  em  companhia  de 
Thomaz  Candish.  Traducção  do  hollandez. —  Na  Revista  mencionada^ 
tomo  4ls  Í878,  parte  1»,  pags.  183  a  272. 

—  Batalha  naval  de  1640  e  outras  peripécias  da  guerra  holJandeza 
no  Brazil.—  Idem,  tomo  58S  1895,  parte  1%  pags.  1  a  58. 

—  Relatório  e  cartas  de  Gedeon  Morris  dè  Jonge  no  tempo  do  do- 
mínio hollandez  no  Brazil. -^  Liem,  idem,  pags.  237  a  319. 

—  A  bolsa  do  Brasil,  onde  claramente  se  mostra  a  applicação  que 
teve  o  dinheiro  dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  occidentaes. 
Impresso  no  Brazil,  Recife,  no  Bree-Byl.  Anno  de  1647.  Traducção. 
—  Na  Revista  do  Instituto  archeoloa^ico  pernambucano,  n.  28,  abril 
de  1883.  Dividido  este  escri[>to  em  três  partes,  se  conhece  que  não 
foram  ellas  escriptas  na  mesma  época.  A  l"  parte,  em  forma  episto- 
lar, foi  eiicripta  em  Pernambuco  em  1645,  pouc^)  depois  do  combate 
da  Casa-Foite,  segundo  pensa  o  traductor  pelas  razões  apresentadas 
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em  notas  e  ó  anterior  ao  soccorro  recebido  de  HoUanda  entre  os 
niezes  de  junho  a  agosto  deste  anno,  visto  como  o  autor  a  conclaiu 
pedindo  a  remessa  do  tropa,  viveres,  etc.  A  2<^  parte,  constando  de 
uma  relação  dos  contractos  celebrados  entre  os  representantes  da 
Companhia  e  os  senhores  de  engenho  nos  últimos  mezes  de  1644,  e 
de  uma  espécie  de  commentario  em  que  o  autor  insiste  nas  accusa- 
çOes  anteriores  e  se  dirige  aos  Estados  geraes,  pedindo  que  sejam 
responsabilisados  os  ex-goveraadores  —  ô  escripta  na  Hollanda  na 
ultima  metade  do  anno  de  1647,  como  se  e  videi  cia  de  alguns  tó- 
picos. A  ultima  parte  refere-se  a  damnos  que  a  Companhia  soffrea 
por  culpa  de  seus  delegidos  no  Brazil  e  parece  que  foi  escripta  em 
Pernambuco  e  em  1645,  por  isso  que  não  faz  menção  de  facto  algum 
posterior. 

—  Relatório  que  leu  na  sessão  especial  do  Instituto  archeologico 
e  geographico  pernambucano  a  9  de  maio  de  1886,  de  volta  de  sua 
commissão  à  Hollanda  para  fazer  acquisição  de  documentos  relativos 
ás  lutas  com  os  hollandezes  no  Brazil  —  Na  Revista  do  mesmo  In* 
stituto  e  ( alguns  trechos )  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  49°, 
parto  2",  pags.  183  a  2:0.  R3ferem-se  os  trechos  ao  Archivo  da 
Companhia  das  índias  Occidontaes,  Archivo  dos  tribunaes  da  Hol- 
landa, Archivo  dos  Estados  geraes,  Archivo  particular  do  Rei,  Map- 
pas,  livros  e  opúsculos.  O  dr.  Josô  HygiúO  tinha  promptas  para  serem 
publicadas  na  Revista  do  Instituto  archeologico  pernambucano  em 
1886  as  seguintes  traducções  : 

—  Editaes  da  Assembléa  legislativa,  convocada  pelo  Conde  Mau- 
rício de  Nassau  em  1640. 

—  Monograpkia  sobre  a  Parahyba,  escripta  por  Elias  Herckman. 

—  Jornal  da  expedição  de  Matheus  von  den  Broeck  ao  Ciará  para 
exploração  de  minas  —  Escreveu  mais  : 

—  Prelecções  do  curso  de  direito  natural  e  direito  privado.  Re- 
cife, 1883,  in-8^  —  Foram  escriptas  em  satisfação  ao  programma  da 
primeira  cadeira  do  primeiro  anno  do  curso  de  direito  e  publicadas 
por  seus  alumnos. 

—  Faculdade  de  direito  do  Recife.  Discurso  pronunciado  ao  abrir 
a  sessão  magna  litteraria  do  dia  11  de  agosto  pelo  lente  de  direito  ad- 
ministrativo, publicado  pelos  académicos  seus  admiradores.  Recife, 
1886,  lõ  pags.  in-8°. 

—  Questão  de  amnistia.  Justificação  do  voto  do  Dr.  José  Hygino, 
ministro  relator  do  feito  julgado  em  sessão  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral a  19  de  janeiro  de  1897  —  No  Jornal  do  Commercio  de  27  de  ja- 
neiro de  1897«    E'  um  luminoso  parecer  sobre  a   amnistia  concedida 


455 


aos  militares  comprehendídos  em  movimentos  revolucionários  no  ter- 
ritório da  Republica  até  23  de  agosto  de  1896,  amnistia  concedida  com 
estas  penas  :  privação  do  exercício,  perda  de  vencimentos  e  perda  do 
tempo  para  a  reforma !  Redigia 

—  O  Industrial.  Recife,  1883—  Com  Tobias  Barreto  de  Menezes, 
Oraciliano  Baptista  e  Barros  GuimarSes.  Sinto  não  dar  uma  noticia 
completa  dos  escriptosde  tão  distincto  brazileíro.  Para  isso  dirigi-me 
a  S.  Ex.  appoUando  para  seu  patriotismo  e  amor  às  lettras,  lhe  re- 
mettendo  uma  nota  dos  que  ahi  vão  mencionados,  para  que  se  dignasse 
de  corrigir  e  indicar  o  que  mais  havia  ;  mas  nada  pude  obter. 

José  Hygino  iSudré  Iterei  r a  da.    IVol>x*eg'a  — 

Natural,  si  me  não  engano,  do  Rio  de  Janeiro,  aqui  falleceu  pelo 
anno  do  1855.  Conheci-o  em  1851,  servindo  no  foro  como  escrivão  da 
1"  vara  civil  e  da  2«  vara  crime  e  assignr\va-se  fidalgo  cavalleiro  da 
casa  imperial,  cavalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro  e  condecorado  com  a 
medalha  da  guerra  da  independência.    Escreveu  : 

—  As  victimas  da  usurpação  ou  a  acclamação  de  d,  João  IV  : 
drama  original  em  cinco  actos.     Rio  de  Janeiro,  1851,229  pags.  in-8® 

—  O  assassínio  e  o  adultério  :  romance  brazileiro,  dedicado  a 
S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro   II.    Rio  de  Janeiro,  1851,  59  pags.  in-8«. 

—  Defesa  dedicada  à  memoria  do  immortal  Duque  de  Bragança,  o 
Sr.  d.  Pedro  II  etc.  Rio  do  Janeiro,  1854,  VIII-44-34  pags.  in-4o. 

José  Ig^nacio  de  Al>reix  Xjima  —  Filho  do  padre 
Josô  Ignacio  Ribeiro  de  Abreu  Lima,  nasceu  antes  que  este  seguissa  o 
estado  ecclesiastico,  em  Pernambuco,  a  6  de  abril  de  1796  e  falleceu  a 
^  demarco  de  1869.  De  intelligencia  brilhante,  de  uma  educação  es- 
merada, tendo  concluído  em  1816  o  curso  da  academia  militar  com  a 
patente  de  capitão  de  artilharia,  foi  pronunciado  em  sua  província, 
«rUtes  que  rebentasse  ahi  a  revolução  de  6  de  março  de  1817,  por  crime 
de  assuada,  resistência  e  ferimentos  e,  acompanhando  o  aggravo  da 
pronuncia,  seguiu  para  a  Bahia,  onde  foi  recolhido  a  uma  fortaleza. 
Ahi  se  achava  ainda  quando  seu  pai,  indo  como  emissário  dessa  revo- 
lução á  Bahia,  foi  preso,  processado  summariamente  no  espaço  de  três 
dias  por  uma  commissão  militar,  sentenciado  á  morte  e  logo  fuzilado. 
Para  mais  retalharem-lhe  a  alma,  foi  arrastado  da  prisão  a  assistir  a 
execução  de  seu  pai  1  Retirando-se  por  esse  motivo  da  pátria,  oflfe- 
receu  sua  espada  à  causa  da  independência  da  Columbia  e  da  Vene- 
zuela ;  batalhou  como  um  bravo  sob  o  commando  degenerai  J.  A# 
Paez,  o  primeiro  presidente  desta  republica  e  seu  amigo  dedicadíssimo, 
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e  dos  generaes  Soublette  e  Bolívar,  subindo  ao  posto  de  brigadeiro  o 
obtenrio  títulos  como  o  de  libertador  da  Nova-Granada  e  o   de  membro 
da  ordem  militar  dos  libertadores  da  Venezuela.   Ao  cabo  de  13  annos, 
fallecendn  em  1830  o  general  Bolívar,  deixou  o  serviço   da  repu*  Uca, 
passou  aos  Estados- Unidos,  onde  soube  da  abdicação  de  dom  Pedro  1% 
e  dahi  partiu  para  Europa,   onde  esteve  com  o   Imperador   e  afTei- 
çooU'Se  a  elle.     De  volta  finalmente  á  pátria,  obteve   por   decisão  da 
assem bléa  geral  e  sancção  do  decreto  de  28    de  outubro  de  1832  o  go80 
dos  direitos,  que  havia  perdido,  de  cidadão  brazileiro,  e  o  de  todos  os  tí- 
tulos e  honras  conferidos  pelos  governos  da  Ck)lumbia  e  Venezuela,  mas 
pas>oa  ainda  pelos  incommodos  de  um  processo  por  oocasíão  dos  movi" 
mentos  políticos  de  1849,  pelo  facto  de  ser  o  redactor  do  órgão  liberal 
de  Pernambuco.    Ghrislão  verdadeiro,  como  comprovam  todos  os  actos 
de  sua  longa  vida,  suas  obras  publicadas,  suas  disposições   no  leito  da 
dor,  e  mais  que  tudo  a  serenidade  de  sua   pbysiouomia,    sua  altitude 
evangélica  em  presença  da  morte,  como  ponderou  o  dr.  A.  de    V.  M. 
deDrummoud  no  discurso  pronunciado  junto  ao  seu  tumulo,  foi-lhe  ne- 
gada formalmente  pela  autoridade  ecclesiastica  uma  sepultura  em  logar 
sagrado  só  por  discutir  com    liberdade  de  pensamento  doutrinas  da 
igreja,  sem  pôr  jamais  em  duvida  os  princípios  fundamentaes  eimma- 
taveis  da  religião.    Generoso,  cavalheiro  e  illustrado,  delle  trataram 
muitos  escriptores,  quer  nacionaes,  como  Pereira  da  Co^ta  no  seu  <  Dic- 
cionario  de  pernambucanos  i Ilustres  »  e  o   dr.  Teixeira  de  Mello  nas 
suas  «  Ephemerides  nncíonaes  >,  quer  estrangeiros,   como  Netscher  em 
sua  obra  «Os  liollandezes no  Brazil  »  e  Vapereau    no  seu  «Diccionario 
dos  contemporâneos  »•  Escreveu  : 

—  Bosquejo  histórico,  politico  e  litterarío  do  império  do  Brazil  ou 
analyse  critica  do  projecto  do  dr.  A.  F.  França,  offerecido  em  sessãa 
de  16  de  maio  ultimo  á  camará  dos  deputados  reduzindo  o  systema  mo- 
narchico  constitucional  que  felizmente  nos  rege  à  uma  republica  demo- 
crática, seguida  de  outra  analyse  do  projecto  do  deputado  Raphael  de 
Carvalho  sobre  a  separação  da  egreja  brazileira  da  santa  sede  apostó- 
lica. Cidade  de  Nictheroy,  1835, 179  pags.  in-4®. 

—  Manifesto  da  muito  aug.  • .  e  resp.  • .  loj .  • .  Const .  • .  do  rit.  • . 
esc. ' .  ant.  * .  e  acc.  *  •  para  o  imp.  * .  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1835^ 
ín-8». 

—  Compendio  da  historia  do  Brazil  desde  o  seu  descobrimento  até 
o  magestoso  acto  da  coroação  e  sagração  no  Sr.  D.  Pedro  II.  Rio  de 
Janeiro,  1843,  2  vols.  ín-8o  com  os  retratos  dos  dous  imperadores  do 
Brazil,  D.  Pedro  1  e  D.  Pedro  11  —  Ha  uma  edição  em  um  volume  com 
omissão  das  notas  e  documentos,  para  uso  dos  meninos  de  coUegios  de- 
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1843  da  mesma  casa  (do  Eduardo  Laemmert)  em  um  vol.  de  359  pags. 
in-8<^;  outra  sem  data  de  357  pags.  ia-8<* ;  ou^.ra  de  1852,  de  359  pags» 
ÍQ-8<» ;  finalmente  a  ultima  que  é  uma  publicação  posthuma  com  o  ti* 
tulo : 

—  Compendio  de  historia  do  Brazil  pelo  general  J.  I.  de  Abreu 
Lima.  Nova  edição  mais  correcta  e  contmuada  até  nossos  dias.  Rio  de 
Janeiro,  1882,  431  pags.  in-8«  com  o  retrato  do  Imperador,  Dom  Pedro 
II  —  Todas  as  edições  foram  da  mesma  casa  e  nesta  ultima  ainda  foram 
snpprimidos  documentos  e  notas  que  no  pensar  do  editor  não  affectanx 
a  exposição  da  doutrina.  A*  primeira  edição  seguiu-se: 

—  Resposta  ao  cónego  .Januário  da  Cunha  Barbosa  ou  analyse  do 
primeiro  Jmíso  de  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagem  acerca  do  Compen- 
dio de  historia  do  Brazil.  Pernambuco,  1844,  152  pags.  in-8"  — A  pri- 
meira critica  a  que  se  respon('e  sahiu  na  Minerva  Brazileira,  tomo  1^, 
1843,  pag.  51 ;  a  segunda,  taxando  esse  compendio  de  uma  reproducção» 
na  maior  parte,  do  que  sobre  a  nossa  historia  escreveu  Beauchamp,^ 
sahiu  na  Revista  do  Instituto,  tomo  6%  pags.  60  a  83. 

—  Sinopsis  ou  deducção  chronologica  dos  factos  mais  notáveis  da 
historiado  Brazil.  Pernambuco,  1845,  456  pags.  in-8^. 

—  Historia  universal  desde  os  tempos  mais  remotos  até  os  nossos 
dias,  relatando  os  acontecimentos  mais  notáveis  em  todas  as  épocas  e 
os  feitos  dos  homens  mais  celebres  de  todos  os  povos,  por  um  brazileiro. 
Rio  de  Janeiro,  1846-1847,  5  tomos  in-8^,  com  24  estampas. 

—  A  cartilha  do  povo,  Pernambuco,  1849,  80  pags.  in-8<^—  E'  as- 
signado  com  o  pseudonymo  de  Franklin. 

-*  O  socialismo.  Recife,  1855,  352  pags.  in-8<>  —  E'  um  livro  phi- 
losophico,  de  que  o  autor  linlia  preparada  uma  nova  edição. 

—  Reforma  eleitoral.  Eleição  directa  — Na  collecção  de  artigos, 
publicada  pelo  dr.  António  Herculano  de  Souza  Bandeira.  Recife,  1862^ 
in-8^  de  pags.  264  a  292—  Veja-se  Josô  António  de  Figueiredo. 

—  As  bíblias  falsificadas  ou  duas  respostas  ao  Sr.  cónego  Joaquim 
Pinto  de  Campos  pelo  Chri.stão  Velho.  Recife,  1867,  in-8o— Este  es- 
cripto  foi  condemnado  por  decreto  da  Congregação  do  Index  de  20  de^ 
junho  de  1869. 

—  O  Deus  dos  judeus  e  o  Deus  dos  christãos.  Terceira  resposta 
ao  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos.  Pi3rnambuco,   1867,  in-8<». 

—  Discurso  recitado,  etc—  Vem  no  volume  «Discursos  recitados 
no  acto  da  installação  solemne  do  hospital  portuguez  provisório  de 
Pernambuco  em  16  de  setembro  de  1855». 

—  Memoria  sobre  a  planta  conhecida  na  Republica  da  Colômbia  pelo 
nome  genérico  guaco^  própria  das  regiões  equinociaes  e  sobre  as  suas 
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principaes  virtudes  oflferecida  e  dedicada  á  Sociedade  de  medicina  de 
Bogotá.  1826  —  Consta-me  que  foi  publicada  por  essa  sociedade,  sendo 
reimpressa  na  Revista  Medica  Fluminense,  tomo  3»,  1837,  pags.  353 
a  378. 

—  Memoria  sobre  a  elephancia  :  oflferecida  ao  Ministério  do  Im- 
pério em  1837  —  Foi  publicada  no  Diário  Official  e  depois  na  Revista 
Medica  Fluminense,  tomo  4%  pags.  46  a  73. 

—  Necrologia  do  coronel  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda  —  No 
Echo  Pernambucano  e  reproduzido  no  Correio  Mercantil  de  5  de  julho 
(Je  1852.  E*  do  general  Abreu  Lima  a  seguinte  obra : 

—  Emposição  succinta  que  faz  Bento  Josô  da  Silva  Magalhães, 
negociante  desta  praça,  de  todas  as  circumstancias  que  aggra varam 
durante  seis  mezes  a  violenta  perseguição  que  soflfreu  por  parte  da 
justiça  publica,  etc.  Pernambuco,  1854,  60  pags.  in-8o. 

—  A  mulher  catholica  —  E'  um  livro  que  não  foi  publicado.  Delle 
fala  Pereira  da  Costa  no  dlccionario  citado,  assim  como  de  uma  obra 
sobre 

—  Direito  crímmaí— obra,  que  foi  pelo  autor  sujeita  à  apreciação  do 
dr.  A.  V.  do  Nascimento  Feitosa,  e  a  respeito  da  qual  escreveu-lhe  o 
dr.  Feitosa  uma  carta  datada  de  15  de  setembro  de  1853,  onde  se  diz  : 

«  Li  com  muito  cuidado  esse  trabalho  que  suppõe  uma  grande 
paciência  e  uma  preciosa  precisão  de  espirito,  não  só  pela  combinação 
de  tantos  actos  legislativos  ©  regulamentares,  como  pelo  apanhamento 
de  verdadeiro  sentido  da  legislação,  que  é  exposto  em  phrase  resumida 
e  clara.  Ha  muitos  artigos  sobremaneira  interessantes  pela philosophia 
e  fina  critica  que  a  elles  presidiram,  E*  portanto,  em  minha  humilde 
opinião,  um  grande  serviço  prestado  ao  nossa  direito  criminal  a  publi- 
cação desse  trabalho  consciencioso,  etc.  >  Está  inédita. 

—  Vida  degenerai  Simão  Bolivar,  Iib3rtador  da  Colômbia  e  do 
Peru  —  Foi  enviado  o  manuscripto  ao  abbade  de  Pradt  que  defendera 
Bolivar  de  uma  accusação  iníqua,  a  elle  feita  por  Benjamin  Constant, 
ao  menos  a  primeira  parte,  foi  publicada  em  Carthagena  da  Colômbia» 
1827  com  documentos  fornecidos  pelo  biographado. 

—  Ordenança  geral  do  Império  brazileiro,  precedida  de  um  pro- 
jecto de  r.^ forma  militar  —  Inédita. 

—  Memoria  sobre  os  limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  da  Co- 
1  cmbia.  1826  —  Foi  escripta  por  incumbência  do  governo  da  republica 
e,  como  fosse  contraria  às  instrucções  dadas  ao  ministro  plenipoten- 
ciário no  Brazil,  sem  que  &  vista  dessa  memoria  fossem  modificadas  as 
referidas  instrucções,  mandou  aquelle  governo  que  fosse  archivada.  O 
autor,  porém,  obteve  o  original  de  seu  trabalho  em  1830,  quando  esteve 
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em  Bogotá  com  o  plenipotenciário  brazi loiro,  junto  a  Bolivar,   o  con- 
selheiro L.  de  Souza  Reis  —  Idem. 

—  Notas  ao  Código  criminal  do  Império  do  Brazil,  seguidas  de 
um  índice  da  legislação  respectiva  —Inéditas. 

—  Ensaio  critico  sobre  diversas  obras  de  autores  modernos  — 
Inédito. 

—  Observações  relativas  â  historia  do  Brazil,  principalmente  a 
respeito  de  pontos  controverti veis  —  Inéditas.  Quanto  à  imprensa  pe- 
riódica, coUaborou  em  vários  jornaes,  como  o  Mensageiro  Nictheroyense 
em  1835»  o  Maiorista  em  1840,  no  qual  sustentou  a  idéa  da  maioridade 
do  segundo  imperador  ;  tomou  parte  na  redacção  do  Diário  Novo^  de 
Pernambuco,  de  1844  a  1848  e  redigiu  : 

—  O  Raio  de  Júpiter.  Nictheroy,  1836  in-4«  —  E'  uma  folha  de 
opposição  â  regência  do  padre  Feijó.  Cessou  no  25<*  numero. 

—  A  Barca  de  S,  Pedro,  Pernambuco,  1848  —  Ahi  escreveu 
uma  memoria  acerca  da  colouisação  interna  por  brazileiros.  Sua  ultima 
luta  na  imprensa  depois  de  1848  foi  em  1867  sustentando  a  idéa  do 
casamento  civil,  de  onde  lhe  proveiu  o  ódio  do  bispo  de  Olinda  ao 
ponto  de  negar-lhe  sepultura  em  sagrado.  Quem  quizer  l)em  apreciar 
seus  serviços  nas  duas  republicas  da  America  onde  viveu  treze  annos 
pôde  lôr  sua  carta  ao  general  Paez,  publicada  no  3^»  volume  do  Novo 
Mundo,  que  a  considera  «  um  testemunho  do  recordações  de  meio 
século  >. 

•José  Xg^naoio  dlo  Bairx-os  Pimentel  —  Filho  do 
tenente-coronel  José  de  Barros  Pimentel  e  de  dona  Maria  Victoria  de 
Almeida  Barros,  nasceu  no  município  de  Maroim,  Sergipe,  a  26  de  julho 
de  1832  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  29  de  setembro  de 
1888,  sendo  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bihia  e  cavalleiro 
dft  ordem  de  Christo.  Sendo  oppositor  de  uma  das  secções  desta  facul- 
dade, prestou  serviços  médicos  na  campanha  do  Paraguay  e  depois, 
renunciando  o  logar  de  lente,  estabeleceu-se  como  clinico  em  Monte- 
video, ae  onde  só  o  arredou  a  moléstia,  que  o  trouxe  ao  Rio  de  Janeiro 
e  de  que  falleceu.  Escreveu: 

-^  Acção  dos  e^ui?ío*  í^^níawosoí;  Terminação  das  inflammaçoes; 
Dà-8e  propagação  nos  hybridos  dos  dous  reinos  orgânicos;  Tempera- 
mento lymphatico:  these,  etc.  para  obter  o  gràode  doutor  em  medicina. 
Bahia,  1857,  in-4ogr. 

—  Constituição  chimica  dos  saes  ammoniacaes:  these  apresentada 
em  maio  de  1859  para  o  concurso  a  um  dos  legares  de  oppositor  da 
secção  de  sciencias  accessorias.  Bahia,  1859,  20  pags.,  in-4<»  gr. 
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•Tose  Ig-nncio  13 orgfe s  —  Natural  do  Pernambuco,  fal- 
leceu  a  6  de  dezembro  de  1838,  marechal  de  campo  reformado,  senador 
do  império  por  sTi;i  província  na  instituição  do  senado,  do  conselho  do 
impefa<Ior  e  cavalleiro  da  ordem  de  Cbristo.  Tinha  o  curso  de  arti- 
lharia, em  cuja  arma  servira  ;  foi  o  ultimo  governador  da  capitania  do 
Rio  Grande  do  Norte,  em  cujo  cargo  foi  preso  pelos  revoltosos  de  1817, 
tendo  o  posto  do  tenente-coronel,  e  foi  depois  nomeado  commandante 
das  armas  do  Pará.  Foi  ministro  da  fazenda  no  primeiro  gabinete  de- 
pois da  abdicavão  de  dom  Pedro  I,  e  ministro  do  império  em  1836. 
Existem  de  sua  penna: 

—  Memoria  resumida  dos  acontecimentos  políticos  que  soffreu  a 
capitania  do  Rio  Grande  do  Norte  no  presente  anno  de  1817  —  Inédita. 
Foi  apresentada  ao  governador  da  capitania  de  Pernambuco  em  offlcio 
de  18  de  julho  deste  auno,  e  diz-se  quo  ô  um  trabalho  de  grande  mere- 
cimento e  valor  histórico,  quer  pela  flel  exposição  dos  factos,  quer  pela 
coUecção  de  documeiítos  que  o  acomianham.  Achasse  no  archivo  do 
governo  da  província. 

—  Memoria  das  providencias  que  se  podem  dar  na  capitania 
de  Pernambuco  pira  sui  meUior  defesa  —  Idem.  Foi  offerecida  ao 
governador  dom  Rolrigo  de  Souza  Coutinho,  e  se  acha  no  archivo 
militar  uma  cópia  de  11  folhas  iu-fol.,  que  esteve  na  exposição  do 
hi?toria  pátria  de  1880.  Dj  seus  trabalhos  na  vida  administrativa 
notarei : 

—  Relatório  da  Repartição  dos  Negócios  do  Império,  apresentado  á 
assemblôa  geral  legislativa  na  sessão  ordinária  de  1836  pelo  respectivo 
ministro,  etc.  Rio  da  Janeiro,  1836,  in-4o. 

•Joiié  Xgrnacio  Ooimbra.  —  Natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro, falleceu  nesta  cidade  a  ^  de  maio  de  1895,  sendo  bacharel 
om  mathematicas  pela  antiga  aca«!emia  militar,  capitão  reformado 
do  exercito  e  chefe  de  secção  da  inspecloria  geral  das  terras  e  colo- 
nisação  do  ministério  da  viação,  commercio  e  obras  pnblicas.  Es- 
creveu : 

—  Mappa  geographico  da  província  de  S .  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  precedido  de  uma  breve  noticia  sobre  a  natureza  de  seu  solo, 
riqueza  mineral  e  vegetal,  productos  agrícolas  e  navegação  de  seus  rios 
e  íirroios  em  referencia  ás  transacções  commerciaes.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  in-4*»  —  E'  escripto  em  coUuboração  com  o  actual  general  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer. 

—  Pontos  de  geometria  elementar.     Rio  de  Janeiro... 

—  Sysiema  métrico.     Rio  de  Janeiro. . . 
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«José   Ig'iiaiclo  Gromes  F^erreirai  do  Menezes 

—  Filho  de  outro  de  egu\l  uome,  o  nataral  do  Rio  de  Janeiro,  fallecea 
na  cidade  do  Recife,  capital  de  Pernambuco,  on  le  havia  tlrmado  resi- 
dência. Bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  foi  juiz 
municipi  lem  Sergipe.    Cultivou  a  poesia  e  escreveu: 

—  Flores  sem  cheiro  :  poesias  acompanhadas  de  um  juízo  critico 
de  Luiz  Nicolau  Fagundes  Varella.  S.  Paulo,  1863  in-S"—  Consta 
que  deu  á  publicidade  mais  um  volume  de  poesias  no  Recife. 

«José  Ig^K^^cio  IVetto  <los  Reis   Oa,ra.pet>Ú8  — 

Filho  do  Visconde  de  Carapebús,  António  Dias  Coellio  Netto  dos  Reis, 
Dasci')o  a  3  de  novembro  de  18.  •  e  natural  do  Rio  de  J  meiro,  ó  enge- 
nheiro civil  e  de  Minas  pela  escola  su^ierior  de  Pariz  e  escreveu: 

—  Noiice  sur  les  ressources  miaeralogiques  du  Brôsil.  Parií, 
1884  —  Sei  que  escreveu  ainda  um  opúsculo  com  o  titulo 

—  Transmissões  eléctricas,  estudando  sua  applicação  nas  explora- 
ções das  minas  do  Brazil. 

•José  Ignaclo  I^lt>eii*o  cie  A.t>reii  T^ima.,  vulgar- 
mente conhecido  pelo  nome  de  Padre  Roma  —  Filho  do  capitão  Fran- 
cisco Ignacio  Ribeiro  de. Abreu  Lima  e  de  dona  Rosa  Muria  de  Abreu 
Grades,  nasceu  na  cidade  do  Recife  no  anno  de  17G8  e  falleceu  arca- 
buzado na  Bahia  a  29  de  março  de  1817  em  virtude  de  sentença  da  com- 
missão  militar  presidida  pelo  Conda  dos  Arcos  por  ser  um  dos  chefes  da 
revolugão  deste  anno  em  Pernambuco.  Professando  no  convento  do 
Carmo  de  Goyana  com  o  nome  de  frei  José  de  Santa  Rosa,  fez  em  sua 
ordem  o  curso  das  respectivas  aulas,  e  em  Coimbra  o  de  theologia,  em 
que  foi  graduado  bacharel.  Esteve  depois  disto  algum  tempo  em  Roma, 
onde  recebeu  as  ordens  sacras  das  mtios  do  cardei  Ghiaramonti,  que 
subiu  á  cadeira  pontifícia  denomin\ndo-se  Pio  VII,  o  concedeu-lhe  mais 
tarde  breve  do  secularisação,  sendo  sua  estada  na  capital  do  mundo 
catho.ico  oquedeu-Uie  o  appellido  já  referido.  Em  sua  província, 
obtendo  dos  tribunaes  ccclesiasticos  a  nul lidado  de  sua  profissão  reli- 
giosa, de  Jicou-se  a  advogada.  Era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo. 
Para  maior  conhecimento  de  sua  vida  e  do  que  occorreu  em  1817,  po- 
dem ser  consultados  a  Memoria  historisa  do  clero  pernambucano  por 
Lino  de  Monte  Carmello,  Os  martyres  pernambucanos,  por  J.Dias  Mar- 
tins e  o  Dicciouario  de  F.  A.  Pereira  da  Costa.  Diz  este  que  elle  dei- 
xou muitos  manuscriptos,  principalmente  sobre  molhoramantos  da 
agricultura,  e  um 

—  Commentario  às  ordenações  do  reino  —  considerado   por  autori- 
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dade  compeie^Ue  como  um  dos  melhores  expositores  do  direito  pátrio. 
Ultimamente  publicou-se: 

—  O  libello  brazileiro   pelo   padre  Roma.     1»  fasciculo.     Rio   de 
Janeiro,  1877,  29  pags.  in-8°. 

«Tose  Ig-nacio  Sil-veiírai  da  Moita.  —  Fillio  de  Joa- 
quim Ignacio  Silveira  da  Motta  e  dona  Anna  Luiza  da  Gama  e  irmão  do 
barão  de  Viila  Franca,  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  jà  men- 
cionado neste  livro,  nasceu  na  cidade  de  Goyaz  a  15  de  fevereiro  de 
1807  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  outubro  de  1893,  doutor 
em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  o  professor  jubilado  da  mesma 
faculdade  desde  1856;  olllcial  da  ordem  da  Rosi;  senador  do  Império 
pela  província  do  seu  nascimento  desde  1855;  agraciado  pelo  Impera- 
dor com  o  titulo  de  coasellio  e  advogado  do  Consellio  de  estado, 
(yomeçou  em  Lisboa  sua  educação  litteraria  e  fez  o  curso  de  direito 
em  S.  Paulo,  recebendo  o  grau  do  bacharel  em  1833  e  de  doutor  em 
1834,  anno  em  que  foi  nomeado  offlcial  da  secretaria  de  governo  pro- 
vincial e  substituto  da  faculdade,  passando  a  cathedra tico  em  1842. 
Foi  deputado  por  esta  província  em  duas  legislaturas,  e  director  da 
instrucção  publica  em  1852.  Já  senador,  foi  consultor  da  secretaria  da 
justigí,  e  escreveu  : 

—  Degeneração  do  systema  representativo.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
23  pags.  in-4°. 

—  A  emissão  do  papel-moeda  :  discurso  proferido  na  sessão  do 
Senado  de  20  de  agosto  de  1867.  Rio  de  Janeiro,  1867,  52  pags. 
in-80. 

—  Discussão  du  falia  do  throno  e  fixação  das  forças  de  terra ;  três 
discursos,  acompanliados  do  mappa  dis  Lomas  Vaíentinas.  do  Para* 
guay.  Rio  de  Janeiro,  1870,  61  pags.  in-4°. 

—  Discurso  em  resposta  ao  Sr.  senador  Silveira  Martins,  pronun- 
ciado na  sessão  de  27  de  março  de  1879.     Rio  de  Janeiro,  1879,  in-4». 

—  Jornal  das  conferencias  radicaes  do  senador  Silveira  da  Motta. 
Rio  de  Janeiro,  1870-1871,  três  vols.,  51,  35  e  23  pags.  In-S»—  São 
quatro  conferencias  sobre  direito  constitucional.  O  primeiro  volumo 
contém  duas. 

—  Conferencias  officiaes  sobre  a  instrucção  publica  e  eJacação 
nacional.  Rio  de  Janeiro,  1878,  174  pags.  in-8'*— Na  imprensa  redigia: 

—  O  Federalista.  S.  Paulo,  1832,  in-fol. 

—  Revista  da  Sociedade  Philomatica.  S.  Paulo,  1833,  in-8*— Foram 
seus  companheiros  nesta  empreza  os  drs.  Francisco  Bernardino  Ribeiro 
e  Carlos  Carneiro  de  Campos.   (Vejam-se  estes  nomes. 
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«T06Ó  Ildefonso  de  l^ouza  Ramos,  l^  Barão  das 
Três  Barras  e  Visconde  de  Jagaary  —  Nascido  em  Baependy,  Minas 
Geraes,  i\  28  de  setembro  de  1812  e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  24  de 
julbo  do  1883,  era  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo» 
grande  do  Império,  senador  por  sua  província,  do  conselho  do  Impe- 
rador ;  conselheiro  de  estado,  presidente  do  conselho  dscal  do  Instituto 
fluminense  de  Agricultura,  gran-cruz  da  ordem  de  Christo  e  cavalheiro 
da  ordem  da  Rosa.  Presidiu  as  provindas  do  Piauhy,  da  Parahyba  ede 
Minas  ;  foi  deputado  em  varias  legislaturas  pela  primeira  e  terceira 
destas  provindas  e  pela  do  Rio  de  Janeiro  ;  occupou  a  pasta  dâ  justiça 
em  dous  gaolnetes  e  do  império  em  um,  etc,  escreveu  vários 

—  Relatórios  apresentados  na  administração  das  pnstas  que  occupou 
e  das  provindas  que  presidiu ;  vários  discursos  que  constam  dos  annaes 
do  parlamento,  sendo  em  maior  numero  acerca  da  reforma  do  estado 
servil  que  elle  combateu,  desda  1871,  e  sobre 

—  A  província  do  Riç  de  S»  Francisco  :  discurso  pronunciado  na 
sessão  do  Senado,  de  4  de  agosto  do  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8<'. 
Finalmente  escreveu  : 

—  Breve  noticia  sobre  o  Império  do  Brazil.  —  Vem  precedendo  o 
«  Catalogo  dos  objectos  enviados  para  a  Exposição  Universal  de  1867  » 
Rio  de  Janeiro,  18Ô7,  e  ô  feita  com  o  Barão,  depois  Visconde  de  Bom- 
Retiro. 

«T08Ó  Innooencio  ^Vlves  A^lvim  —  Filho  de  Manoel 
Alves  Alvim   e    dona   Catharina    Angélica    da   Purificação    Taques, 
nasceu  em  S.  Paulo  a  28  de  abril  de  1794  e  falleceu  a   4    de  junho 
de  1865  em  Iguape,  onde   foi  administrador  da  mesa  de  rendas.  Co- 
operou eflicazmente    para  a  independência,  foi  deputado  á  assembléa 
provincial  nas  primeiras  legislaturas  e  era  ofildal  da  ordem  da  Rosa 
e  cavalleiro  da  de  Christo.  E^revou  vurias  memorias,  quer  politicas, 
quer  descriptivas  da  provinda  que  ficaram   inéditas,  sendo   destas  a 
—  Memoria  estatística  do  município  de  Iguape,  escripta  em  1845 
por  incumbência  do  Exm.    Conselheiro  Manoel   da   Fonseca  Lima  e 
Silva,  então  presidente  desta  provinda  (S.   Paulo)  — O  original  com 
a  assignatura  autographa  do  autor,  de  23  fli.  e  mais  duas  desdobráveis 
se  acha  na  bibliotheca  nacional.    Estas  folhas  contém:  Taboa  descri- 
ptiva  o  estatística  da  villa  da  Senhora  das  Neves  de  Iguape  e  Taboa 
estatística  do  município  de  Iguape.  Está  ainda  anneia,  em  duas  folhas, 
a  Relação  dos  lavradores  que  tem  enginho  de  beneficiar  arroz  e  fabri- 
car aguardente,  tudo  por  offerta  da  viuva  do  autor,  dona  Thoreza  In- 
nocencia  Alvim  • 
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•Toaó  Isidoro  B£artins  ^  Filho  de  José  Isidoro  Martias 
^  dona  Francisca  Bmilia  de  Oliveira  Martins,  e  nascido  na  cidade  do 
Recife  a  24  de  novembro  de  1860,  fez  nesta  cl  tade  o  carso  de  direito  e, 
ao  receber  o  grão  de  bacharel  em  1883,  negou-se  a  prestar  o  jaramento 
ent&o  exigido,  por  não  coadunar-se  isso  com  as  idéas,  que  professava, 
de  republicano  convicto.  Talvez  ainda  por  esse  motivo  não  foi  nomeado 
lente  substituto  da  faculda  le  de  direito,  a  que  apresentou-se  em  três 
-concursos ;  foi  porém,  depois  de  acclamada  a  Republica,  não  só  nomeado 
lente  cathodratico  e,  mais  tarde,  director  da  faculdade,  e  fiscal  do  banco 
emissor  de  l'ernambuco,  mas  também  eleito  representante  e  presidente 
do  congresso  estadoal,  e  governador  do  estado  do  seu  nascimento.  Es- 
creveu : 

—  Ha  crime  na  oflTensa  à  memoria  dos  mortos?  dissertação  apre- 
^ntada,  etc,  em  concurso  ao  loj^ar  de  lente  substituto  da  Faculdade 
de  direito  do  Recife.  Rc»cife,  1887,  25  pags.  in-4«. 

—  Pôde-se  admittir  uma  dupla  intuição  romântica  da  luta  jurí- 
dica ou  do  processo  ?  No  caso  afflrmativo,  quaes  os  caracteres  de  uma« 
outra?  dissertação,  etc,  no  concurso  a  um  logar  de  lente  substituto 
da  Faculdade  de  direito  do  Recife.  Recife,  1887,  in-4<». 

—  O  conceito  do  cequitas  íòi  sempre  o  mesmo  nos  diíTerentes  pe- 
ríodos da  historia  do  dii*eito  romano?  those  apresentada,  etc,  por  occa- 
Sião  do  concurso  effectuado  em  agoilo  de  1888.  Recife,  1888,  in-4'»  — 
Estes  escriptos  foram  reproduzidos,  com  outros,  nos 

—  Fragmentos  juridico-philosophicos.  Recife,  1891,  180  pags.  in-8» 
—  São  cinco  dissertações  jà  dadas  â  estampa  em  opúsculos  e  theses. 

—  Historia  do  direito  nacional  para  uso  dos  alumnos  das  facul- 
dades de  direito  da  Republica,  abrangendo  o  estudo  synthetico  da 
antiga  legislação  portugueza,  da  braziieira,  etc  Rio  de  Janeiro, 
1895,  290  pags.  in-8o. 

—  Vigílias  Utierarias  por  Clóvis  Bevilacqua  e  J.  Isodoro  Martins 
Recife,  1879,  85  pags.  in-8'  — O  livro  ô  dividido  em  duas  partes:  a 
parte  poética,  Estilhaços,  de  pags,  41  em  deante,  ô  delle,  e  foi  de  novo 
publicada  assim  : 

—  j&íítVAapoí;  (edição  definitiva).  Recife,  1885,   164   pags.   in-8*. 

—  Tela  polyckromo:  poesias.  R  ícife,  1893,  in-8». 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  magna  do  29<»  anniversario  do 
Gabinete  Portuguez  de  leitura  de  Pernambuco.     Recife,    1880,   in-8«. 

—  O  crime  da  victoria.     Recife,  1880. 

—  A  propósito  da  conversão  de  Littrô,     Recife,  1881 . 

—  Visões  de  hoje  :  poesias.  Recifj,  1831,  113  pags.  in-S*»  com  o  re- 
trato do  autor.  —  E'  ura  ensaio  de  poesia  scientiflca  sem  um  punhado 
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de  apostillas  rimadas,  didácticas,  seccas  -*  diz  elle.  Este  livro  teve 
nova  edicção  em  1886,  refuadida  o  accresceatada  de  uma  Synthese 
artística  com  140  pags. 

—  A  poesia  scientifica  :  escorso  de  um  livro  futuro.  Recife,  1883, 
83  pags.  in-8**. 

—  Retalhos:  versos.     1883-1884.     Recife,  1884,  52  pags.    in-8«. 

—  Scalpello  :  estudos  críticos  de  politica,  lettras  e  costumes.  Re- 
cife, 1881,  in-8°  —  E'  escripto  com  o  citado  C.  Bevilacqua. 

—  Stenograpko :  estudo  de  critica  genética.  Recife,  1882, 34  pags. 
ia-8®.  —  Ctom  o  mesmo. 

—  Jesus  e  os  Evangelhos  :  psychologia  mórbida.  Traducçâo.  Re- 
cife, 1886,  in-8°.  —  Ck)m  o  mesmo  e  João  Alfredo  de  Freitas.  Consta- 
me  que  tem  inédito: 

—  Celina  :  ensaio  realista.  —  No  jornalismo  redigiu: 

—  O  Progresso.  Recife,  1875-1877  —  com  F.  Capello,  Leove- 
gildo  Samuel  e  Belisario  Pernambuco. 

—  A  Ideia  Nova.  Recife,  1880  —  com  Clóvis  Bevilacqua  e  Clo- 
doaldo  de  Freitas. 

—  Folha  do  Norte.     Recife,  1883-1884. 

—  Revista  do  Norte.  Recife,  1887  —  com  Adelino  Filho,  Arthur 
Orlando  e  Pardal  Mallet. 

—  O  Norte  :  órgão  do  partido  republicano.  Recife,  1889  —  com 
o  dr.  Maciel  Pintieiro. 

—  Republica  :  órgão  do  centro  republicano.    Recife,  1890  ? 

—  Jornal  do  Recife,    Reclf /,  1892 .  • . 

«Josó  «Jaeintlxo  Oodinlxo  —  Fallecido  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1861,  era  major  reformado  do  exercito,  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo  e  condecorado  com  a  melalha  da  grande  guerra  peninsular. 
Escreveu : 

—  Trinta  e  cinco  quadras  ou  resumo  dos  deveres  principaes  do 
cidadão.    Rio  de  Janeiro,  1845,  in-8<^. 

—  Jiaa;i/na5^Acham-se  inéditas,  in-foL,  na  bibliotheca  MunicicipaL 

—  Reflexões  de  um  cidadão,  em  outro  tempo,  immoralisaio,  porém 
hoje  (graças  á  Divina  Providencia)  ja  de  todo  arrependido.  Hospital 
Imperial  e  militar,  outubro  de  1828,  in-fol.  —  Idem. 

«José  «Jaointli-o  Ril>8i]:"o  •*  Filho  de  José  Jacintlio  Ri- 
beiro, nascido  na  cidade  de  S*  Luiz,  capital  do  Maranhão,  a  5  de  marca 
de  1810  e  actualmente,  residindo  na  cidade  de  S.  Paulo,  onde  exerce  o 
cargo  de  oíficial  da  repartição  de  estatística  e  archivo  publico  deste. 
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estado.  Tem-se  dedicado  ao  jornalismo,  col laborando  para  vários  pe- 
riódicos como  o  *  Diário  do  Maranhão  »,  qne  por  muito  tempo  pablicoii 
trabalhos  seus,  e  o  «  Diário  Popular»  de  S.  Paulo  que  publicoa  sna 

—  Historia  paulista  i^erie  do  artigos,  1895-1896 — Além  de  escríptos 
em  jornaes,  tem  mais: 

—  Almanak  do  «  Diário  do  Maranhão  >,  para  o  anno  de  1878. 
1»  anno.  S.  Luiz,  1877,  in-8^  —  Este  almanak  continuou  a  ser  publi- 
cado atô  o  anno  de  1882. 

—  Repertório  da  legislação  da  fíizenda  provincial  do  Maranhão. 
S.  Luiz,  1883,  in-8\ 

—  Monographia  da  cidade  de  Pírassinunga.  S.  Paulo,  1892,  in-8<». 

—  IncHce  alphahetico  de  legislação  municipal  de  S.  Paulo.  S.  Paulo, 
1892,  in-8». 

—  Regulamento  para  a  cobrança  dos  impostos  de  industria  e  pro- 
fissão da  cidade  de  Santos.  S.  Paulo,  1895,  in-8*. 

—  Regnlamento  para  o  lançamento  e  cobrança  do  imposto  predial 
da  cidade  de  Santos.  S.  Paulo,  1895,  in-8®. 

—  Chronieas  paulistas  ou  relação  histórica  dos  factos  mais  impor- 
tantes, occorridos  em  S.  Paulo  desde  a  chegada  de  Martim  AíTonso  de 
Souza  a  S.  Vicente  até  o  anno  de  1890,  ornadas  com  os  retratos  dos 
homens  mais  notáveis  nas  lettras,  nas  artes  e  nas  armas,  além  de  um 
grande  fac^simile  de  todos  os  funccionarios  que  tem  servido,  quer  na 
antiga  capitania,  quer  na  província  e  no  actual  estado  —  Este  impor- 
tante livro  está  inédito ;  mas  vai  ser  publicado,  assim  como  o 

—  Promptuario  da  legislação  eleitoral  do  Estado  de  S.  Paulo  — 
E'  o  Índice  alphabetíco  da  lei  n.  21  de  27  de  novembro  de  1891,  decreto 
n.  20  de  6  de  fevereiro  de  1892,  e  lai  n.  42  de  11  de  julho  do  mesmo 
anno,  e  mais  todas  as  decisões,  sobre  matéria  eleitoral,  ete. 

«Tose  «Jerónimo  de  A.zevedo  ILiimai  —  Filho  de 
Alexandre  José  da  Silva  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro,  é  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  desta  cidade,  onde  exerce  a  clinica  e  dirige  o  hos- 
pital dos  lazares,  importante  estabelecimento  confiado  à  irmandade  do 
Santisâmo  Sacramento  da  Candelária  em  1763  pelo  então  diocesano 
d.  frei  António  do  Desterro.  Escreveu: 

—  Hijpoemia  intertropical ;  Estudo  chimico  e  pharmacologico  sobre 
o  ópio  ;  Tracheotomia ;  Cainca,  considerada  pharmacologica  e  thera- 
peuticamente:  these  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875,  2  fls.,  63  pags.  in-4o. 

—  Relatório  apresentado  em  1887  ao  Dr.  Provedor  do  imperial 
hospital  dos  Lazoros.  Rio  de  Janeiro,  1837,  32  pags.  in-8«—  Ha  delia 
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outros  trabalhos  iguaes.  No  de  1890,  publicado  com  o  Relatório  do  pro- 
vedor dairmaadalo  do  Santissimo  Sacramento  da  Candelária,  diz  elle: 
«A  lepra  ou  morphôi,  tonde  a  disseminar-so,  graças  talvez  á  creuça 
de  que  ella  não  é  trinsmissivel.  Esto  erro  constituo  um  perigo  para 
as  famílias  no  seio  das  qaaes  vive  ura  leproso,  quasi  sempre  na  mais 
intima  promiscuidade  e  om  estreitas  relações,  sem  os  cuidados  precisos 
nem  as  reservas  que  devo  impôP  uma  moléstia  tão  grave  e  já  bem 
reconhecida  transmissí  vel . » 

—  Lesões  oculares,  nazaes  e  auriculares  da  lepra  pelos  Drs.  Aze- 
vedo Lima  e  Guedes  de  Mello.  Rio  de  Janeiro,  1887  — E'  um  extracto 
da  Revista  Brdzileira  do  Ophtalmologia,  ns.  1,2  e  3  deste  anno, 
e  o  resultado  do  observações  em  48  doentes  do  hospital  dos  lá- 
zaros. Foi  traduzido  em  allemão  palodr.  Adolpho  Lutz  e  publicado 
na  Revista  de  Darmatologia  pratica,  Leipzi;:^,  1887,  6*^  caderno,  ns.  13 
e  14. 

•Toso  Joilo  d.e  Ai-aujo  IL<Íma»  —  Filho  de  José  de 
Araújo  Lima,  natural  da  cidade  da  Bahia  e  fallycido  na  pro- 
víncia de  Sergipe  a  22  de  setembro  de  1876,  ora  doutor  em  me- 
dicina pela  lacul  lade  daquella  cidade,  na  qual  apreseiitou-se  a  dous 
concursos,  e  serviu  no  corpo  de  saúde  do  exercito.  Nesta  província 
foi  inspector  geral  da  instrucção  publica  e  deputado  provincial.  Es- 
creveu : 

'-Dii;s^:rt(r.çuo  sobre  a  febre  amarella  :  these,  etc.,  sustentada  no  dia 
25  de  novembro  de  1852.     Bihia,  1852,  25  pags.  in-4o. 

—  Calor  animal  :  the^e  etc.  publicamente  sustentada  em  maio  do 
1860  no  concurso  para  um  dos  legares  de  oppositor  de  secção  medica. 
Bahia,  18^0,  22  pags.  in-4°. 

^Influencia  das  proâssões  sobre  a  duração  da  vida:  these,  etc. 
publicamente  sustentada  em  maio  de  1861  no  2«  concurso  para  um 
dos  legares  de  oppositor  da  secção   medica.    Bahia,   1861,  24  pags. 

in-4^. 

—  Relatório  da  Inspectoria  geral  da  instrucção  publica  de  Sergipe; 
apresentado  etc.  cm  31  de  dezembro  de  1800.  Aracaju,  1867,  in-4«— Ha 
outros  neste  sentido. 

«lose  J0U.0  <le  I^ovoas  l*inlieiro  —  Professor  pri- 
mário da  instrucção  publica  na  freguezia  do  Sacramento  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  donde  o supponho  natural,  foi  um  dos  fundadores  o 
sccio  do  Grémio  dos  professores  públicos  da  corte,  fundado  a  7  de  se- 
tembro de  1830,  t'^ndopor  fim  a  beneficência  entre  03  associados  e 
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acompanhar    os    progressos   pedagógicos    dos    paizes   estrangeiros. 
Escreveu  : 

—  Taboadas  seguidas  da  forma  da  doutrina  para  uso  de  seus  discí- 
pulos. Rio  de  Janeiro,  1882,  32  pags.  in-8''  —  Teve  uma  edição  an- 
terior, em  1880,  in-12». 

—  O  livro  dos  principiantes  para  uso  de  seus  discípulos.  Rio  de 
Janeiro,  1883,  in-12<^  —  Teve  duas  edições  anteriores. 

—  DoiUrina  ckristã,  forma  e  explicação,  compilada  para  uso  de 
seus  discípulos  e  completamente  de  accordo  com  o  ultimo  programma 
das  escolas' da  instrucçSo  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-12**  —  Na 
exposição  pedagógica  de  1883  foram  por  Povoas  Pinheiro  apresentados 
os  seguintes  trabalhos  seus  : 

—  Noções  elementares  de  hygiene,  physica  e  chimica  por  M.  Pape 
Carpentier.    Trad acção,  1881  —  Manuscripto  de  87  pags.  in-fol. 

-^  Tratado  elementar  de  musiGdL,  publicado  em  França  por  Ad. 
RioQ.    Traduzido  e  annotado,  1877—  Manuscripto  de  50  pags.  in-fol. 

—  Noções  elementares  de  desanho  linear,  1877  —  Manuscripto  da 
38  pags.  in-fol. 

«José  «Toetquiin  de  A^lmeida  A^rnisiaut  —  Natu- 
ral da  Bahia,  nasceu  na  villa,  depois  cidade  da  Cachoeira,  entre  os 
annos  de  1775  a  1785,  segundo  posso  calcular  ;  foi  sargento-môr  de 
cavalaria  de  milícias  na  campanha  da  independência,  cuja  medalha 
tinha.  Em  sua  casa  faziam-se  reuniões  com  o  âm  de  tornar  o  Brazil 
independente,  antes  do  rompimento  contra  as  forças  luzitanas. 
Escreveu  : 

—  Memoria  topographica,  histórica,  commercial  e  politica  da  villa 
da  Cachoeira  da  província  da  Bahia  —  Sahiu  na  Revista  do  Instituto 
histórico,  tomo  25,  pags.  127  a  148,  e  consta-me  que  também  publi- 
cou-se  em  opúsculo.  E'  offerecida  ao  Ministro  da  guerra  João  Vieira 
de  Carvalho,  e  datada  de  1825. 

«Jos^  «Toaquim  de  A^lmeida  Reis  —  Filho  de  An- 
tónio Caetano  dos  Reis  e  natural  da  província  da  Bahia,  falleceu  a  18 
de  agosto  de  1873,  lente  substituto  da  faculdade  de  S.  Paulo,  depois 
de  apresentar-se  ã  quatro  concursos,  sendo  doutor  em  sciencias  sociaes 
e  jurídicas  pela  mesma  faculdaie.  Foi  sempre  considerado  como  um  dos 
mais  distinctos  no  curso  jurídico  e  depois  de  sua  formatura  foi  nomea- 
do supplente  do  juiz  de  orphão  desta  cidade.  Alóm  das  theses  e  disser- 
tações que  passo  a  mencionar,  escreveu  : 

—  A  posteridade»  Rio  de  Janeiro,  1867  —  Nunca  vi  este  livro. 
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—  Tfieses  que,  para  obter  o  grào  de  doutor  em  direito,  se  propõe 
a  defender,  etc.  S.  Paulo,  1862,  in-4°. 

—  Theses  para  concurso,  apresentadas  á  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo.  S,  Paulo,  1865,  in-4o. 

—  Dissertação  feita  para  concurso,  apresentada,  etc.  S.  Paulo, 
1865,  in-4'>  —  Versa  sobre  o  ponto  :  Por  quantos  modos  perde-se  a 
posse? 

—  Theses  e  dissertação  conforme  o  disposto  no  art.  128  no  Regu- 
mento  n.  1568  de  24  de  fevereiro  de  1855.  S.  Paulo,  1868,  in-4«  —  O 
ponto  da  dissertação  é  :  A  classiâcação  dos  direitos  civis  em  reaes  e 
pessoaes  abrange  todo  quadro  do  direito  privado  ?  Qual  ò  a  classiâcação 
preferível  ? 

—  Theses  e  dissertação  conforme  o  disposto,  etc.  S.  Paulo,  1868, 
ÍQ.40  .^  A  dissertação  tem  por  assumpto  :  A  instituição  de  herdeiros  ó 
solemnidade  do  testamento  ? 

—  Theses  e  dissertarão  conforme  o  disposto,  etc.  S.  Paulo,  1871, 
in-40  —  Objecto  sobre  que  disserta  :  Resultados  jurídicos  das  obrigações 
naturaes.  Sua  differença  das  obrígações  civis. 

«José  «f  oaquim  cie  i%.vilai  —  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  12  de  dezembro  de  1812  e  falleceu  em  1873  ou  1874,  sendo  major  re- 
formado do  corpo  de  engenheiros.  Tendo  feito  o  curso  na  academia  de 
marinha  e  depois  o  da  academia  militar,  e  sendo  capitão  desse  corpo, 
foi  nomeado  a  6  de  maio  de  1846  lente  substituto  e  depois  catUedratico 
de  mathematicas  daquella  academia.  Deiicava-se  todo  ao  magistério 
quando  foi  surprehendido  com  o  decreto  de  sua  jubllação  e  então, 
apoderado  de  justo  resentimento,  pediu  sua  reforma  no  posto  que 
tinha,  de  major  com  vinte  e  oito  annos  de  serviço,  sem  solicitar  a  con- 
decoração da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  a  que  tinha  direito.  Escreveu: 

—  Elementos  de  arithmetica,  coordenados,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1850,  178  pags.  in -80  —  Segunda  edição,  1854;  terceira,  correcta  e 
augmentada,  1856,  todas  do  Rio  de  Janeiro,  in-8<>.  O  governo  imperial 
mandou  adoptar  este  livro  para  compendio  do  coliegio  de  Pedro  II  e 
para  as  aulas  do  ensino  primário  da  corte.  O  autor,  poróm,  supprimindo 
artigos  que  não  convinham  para  as  aulas  primarias  e  addicionando 
taboadas  e  regrasad  aptadas  à  intelligencia  de  crianças,  modidcou-o, 
publicando : 

—  Elementos  de  arithmetica  para  uso  dos  coUegios  de  instrucção 
primaria.  Rio  de  Janeiro,  1856,  74  pags.  in-8°. 

~  Elementos  de  álgebra  para  uso  dos  collegios  de  instrucção  se- 
cundaria. Rio  de  Janeiro,  1857,  210  pags.  in-S*»  —  Abrange  a  resolução 
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das  equações,  problemas  do  segundo  gráo  a  duas  e  mais  iuco^oitos.  etc. 
Teve  mais  edições  e  tanto  este  como  os  outros  foram  adoptados  nos  col- 
legios  da  côffte  e  da  pro vincia  do  Rio  de  Janeiro . 

Jloisé  «Joaquim  Oundlido  <le  SCacedo  —  ConUecido 
geralmente  pelo  nome  de  Macedinho,  âlbo  do  cirurgião  reformado  do 
exercito  e  coronel  da  guarda  nacional  José  Joaquim  Cândido  de  Macedo 
6  de  dona  Bernardina  Cândida  de  Menezes,  nasceu  na  cidade  do  Ria 
Grande  do  Sul  a  10  de  março  de  1842,  e  falleceu  a  4  de  março  de  1860. 
Tendo  feito  em  sua  província  os  exames  de  arithmetica,  geograpiíia, 
liistoria,  francez,  latim  e  inglez,  em  todos  approvado  com  distincção, 
veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  em  1858  assentou  praça  de  cadete  e 
matriculou-se  no  anno  seguinte  na  antiga  aciulemia  militar  apena^j  para 
satis&zer  os  desejos  de  seu  pai;  mas  dopois,  não  se  sentindo  com  vocação 
para  a  carreira  das  armas  de  que  mesmo  o  ala^itava  o  desgosto  inhe- 
rentô  à  moléstia  que  desde  alguns  annos  lhe  minava  a  existência, 
pediu  e  obteve  demissão  do  exercito,  e  deixou  o  curáo  encetado.  Era 
sócio  da  sociedade  Philomatica  do  Rio  de  Janeiro,  poeta  lyiico  muito 
applaudido  e  escreveu: 

—  Açucenas:  poesias.  Rio  de  Janeiro  -^  Casimiro  de  Abreu 
vendo  este  livro,  dirigiu-lhe  aquellas  inspiradas  estrophes  que  co- 
meçam : 

Como  o  Índio  a  saudar  o  sol  nascente, 
O  sorriso  nos  lábios,  franco  e  ledo, 

Aperto  a  tua  mão  ! 
Cantor  das  Açucenas,  sô  bem  vindo! 
Esto  cinto,  qu(3  a  lyra  balbucia, 

L'  pobre,  mas  de  irmão. 

—  A  mocidade  no  soou  lo  XIX—  Vem  na  Revista  da  sociedade  Phi- 
lomatica, mas  o  autor  não  pode  completar.  Ne^jta  revista  ba  outros 
trabalhos  seus  e  noutras  publicações  ha  algumas  poesias  suas.  Depoifl 
de  sua  morte  se  publicaram: 

—  A  ff  ora  eu  te  quero  amar.  Morreu  —  São  duas  poesias  que  vem 
na  quinta  edição  das  obras  de  Casimiro  de  Abreu,  feita  por  J.  Norberto 
de  Souza  e  Silva. 

JTosó  «Joaq^uim  Oax-doso  <ie  -ilello  —  Filho  do 
doutor  Josô  Joaquim  Cardoso  de  Mello  e  natural  de  S.  Paulo,  ô 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  deste  estado,  onde  foi  promotor 
publico  logo  que  concluiu   o   curso  académico.    Foi  o  chefe  de  po- 
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llcia  de  S.  Paulo,  que  ahi  figurou  na   questão  militar  de   1888.  Es- 
creveu : 

—  Theses  que  para  obter  o  grão  de  doutor  se  propõe  defender 
perante  a  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1881,  10  pags. 
in-40 —  Redigiu  com  outros: 

—  O  Constitucional:  órgão  do  club  Constitucional  académico. 
S.  Paulo,  1878-1879  in-fol.—  Ahi,  entre  outros  trabalhos,  publicou: 

—  O  parecer  n .  67  acerca  do  Banco  nacional . 

—  A  reforma  do  Sr.  conselheiro  Leôncio  de  Carvalho. 

«José  «f  oa.q.u.iin.  do  Oa^i-mo  —  Filho  de  José  Joaquim  do 
Carmo  e  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  de  S.  Paulo  e  offlcial  da  ordem  da  Rosa.  Administrou 
durante  o  império  as  provinciasdo  Pará,  Espirito  Santo  e  Paraná;  foi 
por  varias  vezes  deputado  à  assembléa  da  província  do  Rio  de  Janeiro ; 
dirigiu  um  coUegio  de  educação  na  corte  e  foi  reitor  do  externato  de 
Pedro  II  e  professor  de  portuguez  do  curso  nocturno  do  mesmo  exter- 
nato para  o  sexo  feminino.  Actualmente  é  professor  de  historia 
universal.  Escreveu: 

—  A  reforma  da  instrucçÃo  publica.  Rio  de  Janeiro,  1878,  187 
pags.  ia-8«. 

—  Consolidação  de  todas  as  disposições  relativas  aos  exames  geraes 
de  preparatórios,  organisada  pelo  reitor  do  externato  do  imperial  col- 
legio  de  Pedro  II  e  impressa  por  or  lem  do  ministério  do  império.  Rio  de 
Janeiro,  1881,  in-8«. 

—  Compendio  dephilosophia,  ontologia,  psychologia,  lógica,  moral 
e  theodicea.  Rio  do  Janeiro,  1886,  in-S**  —  De  seus  trabalhos  na  vida 
administrativa  citarei: 

—  Falia  com  que  abriu  a  1"  sessão  da  21»  legislatura  da  assem- 
bléa  legislativa  da  província  do  Pará  em  22  de  abril  de  1878.  Pará, 
1878,  in-4»  —  Tem  outros  trabalhos,  como  conferencias,  que  nunca  vi 
impressos. 

•Tose  «Toa.qLiitm  Oarneií-o  de  Oa/inpos,  Visconde  e 
depois  Marquez  de  Caravellas  —  Filho  de  Joíé  Carneiro  de  Campos  e 
dona  Castodia  Maria  do  Sacramento,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a 
4  de  março  de  1768  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  8  de  setembro  de 
1836,  sendo  senador  do  império  por  sua  província  ;  do  conselho  do 
Imperador  ;  conselheiro  de  estado  ;  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro  ; 
commendador  da  de  Christo ;  commendador  da  ordem  austríaca  da 
Coroa   de  Ferro  e  cavalleiro  da  ordem  portugueza  da  Villa  Viçosa «^ 
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Destinado  por  seus  pães  para  seguir  o  estado  ecclei^iastico  e  chegando 
mesmo  a  entrar  na  ordem  Benedictina,  foi  para  a  universidade  de 
Ck>imbra  a  expensas  desta  ordem,  e  estudou  theologia  ;  mas  senti ndo-se 
sem  vocação  para  aquelle  estado,  fez  o  curso  de  direito  civil  em  que 
recebeu  o  gráo  de  doutor  na  dita  universidade,  para  a  qual  foi  mais 
^arde  nomeado  secretario  da  nova  fundação  dos  estudos,  em  1816. 
Servindo  na  secretaria  de  fazenda,  veio  para  o  Brazil  em  1807  com  a 
família  real  e  aqui  passou  logo  a  cfflcial-maior  da  secretaria  do  reino. 
Foi  deputado  pelo  Rio  de  Janeiro  à  constituinte  brazileira  e  eleito 
senador  na  fundação  do  Senado  ao  mesmo  tempo  por  S.  Paulo,  pela 
Bahia  e  pelo  Rio  de  Janeiro.  Foi  ministro  em  três  gabinetes,  sendo-o 
pela  primeira  no  gabinete  que  succedeu  o  dos  Andradas  a  8  de  agosto 
de  1823,  e  sendo  quem  neste  anno  rechaçou  os  últimos  empenhos  da 
união  do  Brazil  cem  Portugal,  trazidos  pelo  Conde  do  Rio  Maior.  Por 
occasião  da  abdicação  de  dom  Pedro  I  foi  um  dos  três  membros  da 
assembléa,  eleitos  para  regentes  do  império,  por  notável  maioria  de 
votos,  assim  como  um  dos  dez  conselheiros  nomeados  para  elaborar  e 
foi  quem  escreveu  o 

—  Projecto  de  constituição  para  o  império  do  Brazil,  organisado 
no  conselho  de  estado  sobre  as  bases  apresentadas  por  S.  M.  I.  o 
Sr.  D.  Pedro  1,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1823,  46  pags.  in-4"  —  Houve 
outras  edições  neste  anno.  (Veja-se  António  Luiz  Pereira  da  Cunha.) 
Este  projecto  ô  o  que  foi  adoptado.  Escreveu,  alóm  de  vários  relatórios 
como  ministro  de  estado  : 

—  Collecção  de  poasias  minhas,  escriptas  em  1827  —  E'  um  volume 
inédito,  original  qu3  da  bibliotheca  publicada  Bahia  foi  enviado  para 
a  nacional  da  corte  por  occasião  da  exposição  de  historia  pátria. 

«José  «Toa/Ciuim.  de  OArvalbo  UaiStos  *  Nasceu 
na  província,  hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  ó,  segundo  parece, 
engenheiro.  Escreveu: 

—  Projecto  de  melhoramento  da  barra  e  construcção  de  um  porto 
no  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre  (?),  in-fol.  com  dous  mappas. 

«José  «f  oaquim  Oorr-êa  de  A^lmelda.^ Filho  do  ad- 
vogado Fernando  José  de  Almeida  e  de  dona  Barbara  Marciana  de  Paula 
e  irmão  do  antigo  director  geral  da  secretaria  da  guerra  conselheiro 
Mariano  Carlos  de  Souza  Corroa,  nasceu  na  villa,  hoje  cidade  de  Bar- 
bacena,  em  Minas  Geraes,  a  4  de  setembro  de  1820.  Presbytero  se- 
cular, ordenado  no  Rio  de  Janeiro,  foi  naquella  cidade  professor  de 
latim,  aposentanJo-se  depois  de  30  annos  do  serviços.  Poeta  satyrico. 
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só  tendo  no Brazil  um  riyal,Gregorio  de  Mattos  foi,entretanto,  superior 
a  este  n'am  ponto:  elevou  a  satyra  á  altura  de  um  apostolado,  reali- 
zando o  ideal  desse  género  litterario,  como  muito  bem  disse  o  erudito 
litterato  Aurellano  Pimentel,  c  Por  alvo  de  suas  invectivas  tomou 
elle  os  vicios  e  bobagens  do  viver  commum,  que  escapam  à  punição 
legal.  Mostra  indignação  contra  o  que  se  afasta  da  rectidão  de  que 
elle  tem  cabal  conceito  como  sacerdote  catholico,  respeitável  pela  sua 
pureza  de  costumes.  E,  emtlm,  nunca  fere  pessoa  em  particular,  nem 
offende  o  pudor  e  a  boa  educação.  Em  ultima  analyse,  a  satyra  do  il- 
lustre  escriptor  tem  por  fundamento  o  amor  do  bem,  que  o  impelle  a 
ministrar  um  medicamento  amargo  e*  desagradável,  mas  opportuno  e 
salutifero.  Quando  rídicularisa  as  Aituidades,  é  emulo  de  Horácio, 
abstendo-so  de  expor  à  dirisão  o  que  é  digno  de  todo  o  respeito. Quando 
como  Juvenal  se  mostra  cheio  de  indignação  contra  o  mal  triumphante, 
como,  por  exemplo,  contra  a  escola  realista,  ou  por  melhor  dizer, 
corruptora^  nenhum  christão  deixará  de  appludil-o,>  Envolveu-se  no 
logar  de  seu  nascimento  em  algumas  questões  politicas,  o  que  lhe 
trouxe  dissabores  e  até  um  processo  e  a  condemnação  a  quatro  mezes 
de  prisão,  da  qual  o  livrou  o  Imperador  d.  Pedro  II.  Chamava-se  Fa- 
ria o  juiz  que  o  processou,  e  Malheiro  o  advogado  partidário  que  pro- 
moveu a  acção.  Por  esta  occasião  escreveu: 

—  Ad  perpetuam  rei  memoriam  —  a  seguinte  satyra  que  foi  publi- 
cada em  vários  órgãos  da  imprensa  do  dia: 

Deixando  a  lei  no  tinteiro 
Todo  o  direito  transtorna 
O  Juiz,  quando  é  bigorna 
Sob  a  pressão  do  malheiro. 

Si  escolher  sentidos  latos 
Contra  o  réo  se  não  consente, 
P'ra  condemnar  o  innocente 
Só  o  faria  Pilatos. 

Eis  os  escriptos  do  padre  Corroa  de  Almeida: 

—  Hymno  à  maioridade  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  — Sei  que  este 
hymno  foi  sua  primeira  proJucção  poética  e  que  foi  posto  em  musica; 
nunca,  porém,  o  vi.  Depois  publicou  algumas  satyras  no  Itacolomy^ 
folha  redigida  em  Villa  Rica,  pelo  erudito  Theophilo  B.  Ottoni,  de 
quem  occupar-me-hei,  e  em  seguida  vários  escriptos,  quer  em  prosa, 
quer  em  verso,  na  imprensa  periódica. 

—  Sati/ras,  epigrammas  e  outras  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1854, 
1858,  1862,  1868,  1872,  1876  e  1879,  setes  volumes  in-8'»  de  142,  170, 
165,  172,  i69  174  e  173  pags.—  Estes  versos  teem  graça,  são  naturaes. 
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espontâneos. Depois  de  vários  jaizos  favoráveis  ao  poeta,  inclusive  um  do 
Correio  Mercantil  de  15  de  outubro  de  1358  sob  o  pseudon^^mo  de  Pu- 
blioola,  attribuido  ao  conselheiro  Castilho,  foi  publicada  na  Actualidade^ 
do  Rio  de  Janeiro,  uma  critica  por  demais  severa,  a  que  o  autor  res- 
ponde com  o  artigo: 

—  O  padre  Corrêa^  de  Barbacana,  ao  critico  da  Actualidade  —  Ar- 
tigo inserto  no  Correio  Mercantil  de  2  de  agosto  de  1859,  analysando 
e  destruindo  todos  os  pontos  da  critica.  Seu  adversário  escreveu  ainda 
alguma  cousa,  á  que  foi  dada  segunda  terminante  resposta.  Ainda 
censurando  as  poesias  do  padre  Corrêa  de  Almeida  foi  publicada  na  Re- 
vista Mensal  do  Ensaio  philosophico  paulistano  um  artigo  do  então  aca- 
démico da  faculdade  de  direito  Gaspar  da  Silveira  ^iartins  com  o  titulo: 
Critica  litteraria  e  com  a  epigraphe  «Frad^  nunca  fez  bom  verso».  Até 
nisto  foi  injusto  o  distinto  conselheiro  rio-grandeuse.  Não  sahindo  do 
Brazil  protestam  contra  semelhante  asserção  os  padres  £uzebio  de  Mattos 
e  frei  Bastos,  da  Bahia;  os  vigários  F.  Ferreira  Barreto  e  J.  Barbosa 
Cordeiro  Feitosa,  de  Pernambuco  ;  o:s  padres  A.  P.  de  Souza  Caldas  e 
frei  Francisco  de  S.  Carlos,  do  Rio  de  Janeiro  ;  os  padres  Domingos  Si- 
mões da  Cunha,  frei  J.  de  Santa  Rita  Durão,  de  Minas  Geraes  e  innu- 
meros  outros. 

—  A  republica  des  tolos:  poema  herôe-comico-satyrico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881,  147  pa^ís.  in-S»  —  Neste  poema  de  metrificação  doce,  suave, 
e  dividido  em  dez  cantos  occupa-se  o  autor  dos  typos  da  estultícia  que 
elle  classificti  em  fumadores,  usurários,  papelões,  especuladores  de  ca- 
samentos, caçadores  fanfarrões,  cónegos  honorários,  livras  pensadores 
e  carolas ;  dos  costumes  merecedores  de  censura ;  dos  materialistas,  dos^ 
especulares  e  darwinistas ;  do  espiritismo ;  da  oeiosi<lade  da  rua  do  Ou- 
vidor, e  por  ultimo  dos  acatholieos  a  ouvirem  missa  do  sétimo  dia  e  dos 
sectários  das  sociedades  pulitlco-secretas.  O  autor  mostra  que  o  fim  da 
satyra  não  é  sempre  excitar  o  riso,mas  às  vezes  o  choro  a  quem  reflecte 
e  tem  coração  ;  que  a  grande  e  vigorosa  satyra  é  uma  das  formas  da 
indignação,  como  a  indignação  é  um  dos  nomes  da  virtude. 

—  Sonetos  e  sonetinhos :  últimos  versos  do  ramerraneiro  ex-pro- 
fessor  de  latim.  Rio  de  Janeiro,  1884,  88  pags.  in-8^  — Tem  por  epi- 
graphe «Senectas  est  oocasus  vita3>. 

—  Sonetos  e  sonetinhos:  últimos  versos, etc.  Segundo  volume.  Rio 
de  Janeiro,  1887,  95  pags.  in-8*». 

-^  Noticia  da  cidade  de  Barbacenae  seu  município  pelo...  ramer- 
raneiro ex-professor  de  latim  e  filho  bastardo  da  dita  cidade.  Rio  de 
Janeiro,  1883,  32  pags.  in-S""  — £*  esse  único  trabalho  em  prosa,  pu- 
blicado em  volume. 


—  Semsáborias  métricas  ou  versos  piegas.    Rio  de  Janeiro,  18... 
ia-S'». 

—  Semsáborias  métricas  ou  versos  piegas.    Segando  volame.  Rio 
de  Janeiro,  1892,  in-8^ 

—  Decrepitude    metromaniaca.  Rio  de  Janeiro,    1894,  155  pags. 
in-8^ 

—  Producções  da  caducidade:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1896, 
172  pags.  in-8°  —  Embora  se  leia  de  caducidade^  essas  produeçCes^ 
revelam  uo  autor  a  mesma  intelligencia  clara  e  lúcida,  o  mesmo  gosto 
e  espirito,  o  mesmo  vigor  juvenil  com  que  sempre  manejou  a  satyra. 
Todos  volumes  de  poesias  mencionados  são  no  estylo  predilecto  do  autor, 
o  satyrico,  em  que  sabe  dizer  o  que  pensa,  sem  procurar  rodeios  para 
fazer  do  seu  estro  o  látego  que  castiga  o  rediculo.  Em  avulso  publicou  : 

—  Um  carnaval  no  Rio  de  Janeiro  —  Na  Gaseta  do  Povo  de 
Lisboa,  n.  145,  de  1  de  março  de  1870  e  depois  no  Cancioneiro  alegre 
de  Camillo  Castello  Branco,  pags.  237  a  252.  Diz  o  grande  litterato 
portuguez,  o  mais  austero  censor  das  lettras,  que  o  padre  Correia  de 
Almeida  «  não  está  na  turma  dos  caprichosamente  elo^^iados  por  Cas- 
tilho, Tem  graça,  metriftca  nitidamente,  folheia  o  seu  Tolentmo  e  é 
mais  erudito,  do  que  se  espera  nessas  brincadeiras  de  carnaval  ».  Na 
Europa,  alem  de  Castello  Branco,  e  do  Visconde  de  Castilho  que  também 
tece  elogios  ao  padre  Corrêa  de  Almeida  na  segunda  edição  de  seu 
Tratado  de  metrificação,  faz  delle  honrosa  menção  o  illustrado  escriptor 
allemâo,  Wolf,  em  seu  livro  sobre  a  litteratura  brazileira. 

I>.  «José  «Jouquiiu  <la  Cunlia.  €]e  i%.zei-e<lo 
Oou.tiuli.0,  Bispo  de  Pernambuco  —  Filho  de  Sebastião  da  Cunha 
Rangel  Coutinho  e  dona  Izabel  Sebastiana  Rosa  de  Moraes,  nasceu  na 
villa,  hoje  cidade  de  Campos  da  província  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de 
setembro  de  1743  e  falleceu  em  Lisboa  a  12  de  setembro  de  1821,  bispo 
de  Elvas,  depois  de  haver  occupado  a  cadeira  episcopal  de  Pernambuco 
e  a  de  Beja,  e  de  ser  nomeado  para  a  de  Bragança  e  Miranda ;  do 
conselho  de  sua  mag<ístade  fidelissima ;  deputado  ás  cortes  pelo  Rio  de 
Janeiro;  presidente  da  junta  do  estado  e  melhoramento  temporal  das 
ordens 'religiosas;  membro  da  real  Academia  das  sciencias  de  Lisboa, 
etc.  Já  havia  completado  a  idade  de  trinta  annos  e  havia  feito  uma 
excursão  por  quaai  todo  o  centro  do  Rio  de  Janeiro  e  pela  capitania  de 
Minas,  quando  tf^ve  a  noticia  da  reforma  da  universidade  de  Coimbra, 
•  então,  animado  do  desejo  de  instruir-se,  cedeu  a  seu  irmão  imrae- 
diato  a  administração  do  morgado  dos  Azerêdos  e  todos  os  direitos  quo 
tinha  como  primogénito  ;  foi  à  Coimbra  onde  cursou  a  faculdade  de^ 
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direito  canónico,  recebeu  o  gráo  de  bacharel  e  mais  tarde  o  de  licen- 
ciado para  poder  exercer  o  logar  de  deputado  do  santo  officio  de  Lisboa, 
para  o  qual  foi  nomeado  ao  deixar  a  faculdade  quando  se  preparava 
para  Tir  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  nomeação  de  arcediago  da  cathe- 
dral.  Do  primeiro  bispado,  para  que  foi  eleito  a  19  de  maio  de  1794,  o 
de  Pernambuco,  procurou  esquivar-se  com  toda  modéstia ;  mas  de 
posse  da  diocese  mostrou  o  maior  empenho  pela  illnstraçao  do  clero, 
instituindo  o  seminário  de  N.  S.  da  Graga  com  aulas  de  varias  línguas 
e  de  todas  as  sciencias,  â  esse  âm  necessárias,  e  deu-Ihe  os  competentes 
estatutos,  assim  como  os  deu  ao  recolhimento  de  educação  de  meninas 
que  acabava  de  ser  fundado  pelo  deão  da  cathedral.  Como  prelado, 
como  director  geral  dos  estudos,  para  que  fora  ao  mesmo  tempo  no- 
meado, e  como  governador  interino  da  capitania  e  presidente  da  junta 
de  fazenda,  cargos  à  que  depois  assumiu,  dotou  Pernambuco  de  me- 
lhoramentos e  de  beneficies  que  fizeram  sua  memoria  immorredoura,  e 
de  igual  modo  procedeu  nas  dioceses  que  lhe  foram  mais  tarde  con- 
fiadas. O  iogar  de  inquisidor  geral  do  santo  offlcio,  para  o  qual  o  no- 
meou d.  João  VI  a  5  de  maio  de  1818,  elle  acceitou  com  o  intuito  de 
obter  uma  reforma  nesse  execrando  tribunal.  Não  cabendo  nos  limites 
deste  livro  maior  desenvolvimento  á  biographia  do  sábio  brazileiro 
que,  além  das  sciencias  ecclesiasticas,  era  versado  nas  sciencias 
económicas  e  politicas  e  ainda  nas  sciencias  pbysicas  e  naturaes,  envio 
o  leitor  curioso  a  ver  as  diversas  noticias  a  seu  respeito  publicadas, 
como  a  de  Joaquim  J,  P.  Lopes  na  Gazeta  Universal  de  27  de  setembro 
de  1821,  reproduzida  tísl  Revista  do  Instituto  histórico  tomo  7»;  a 
de  M.  Jacome  Mesquita  no  livro  «A  gratidão  pernambucana  »  publi- 
cado em  Lisboa,  1808 ;  a  do  Visconde  de  Porto  Seguro  em  sua  <  Historia 
geral  do  Brazil  >,  tomo  2» ;  a  do  dr.  Teixeira  de  Mello  em  suas 
«  Ephemerides  nacionaes  ».    Escreveu: 

—  Memoria  sobre  o  preço  do  assucar  —  nas  Memorias  da  Academia 
real  das  sciencias,  tomo  3<^,  1791,  pags.  381  a  391,  servindo  de  titulo 
para  ser  o  autor  adnnttido  á  mesma  academia.  Foi  escripta  em  oppo- 
sição  a  um  requerimento  da  camará  de  Lisboa  para  que  se  marcasse 
um  preço  fixo  para  o  assucar,  porque  seu  preço  se  elevava  por  causa 
da  revolução  franceza. 

^  Ensaio  económico  sobre  o  commercio  de  Portugal  e  suas 
colónias,  oflíerecido  ao  sereníssimo  Príncipe  da  Beira,  o  Sr.  D.  Pedro 
e  publicado  por  ordem  da  Academia  real  das  sciencias.  Lisboa,  1794, 
in,4o  «  E*  dividido  em  duas  partes :  na  primeira  se  trata  do  interesse 
que  Portugal  pôde  obter  de  suas  colónias  no  Brazil ;  na  segunda  do 
que  pôde  lhe  provir  das  colónias  das  três  partes  do  mundo.    Pelo  facto 
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de  serem  patenteadas  â  Europa,  nessa  época,  as  opulências  das  posses- 
sões portuguozas  e  muitas  particularidades,  que  eram  ainda  desconhe- 
cidas, relativamente  ao  vasto  e  rico  continente  americano,  esta  obra 
não  foi,  como  deveria  ser,  bem  acceita  pela  metrópole,  ao  passo  que 
obteve  applausos  de  estrangeiros  eruditos,  foi  exposta  e  analysada 
na  €  Decade  philosophique,  iittei*aire  et  politique  >  n.  22,  pag.  193,  na 
«Monthly  Revie^»  de  agosto  de  1803,  pag.  425,  e  foi  traduzida  em 
allemão  e  francez  na  «  Voyage  en  Portugal »  de  mr.  Link,  occupando 
a  versão  francezti  as  pags.  223  a  395,  tomo  2',  e  teve  ainda  outras 
traducç03S  na  Europa.  Houve  segunda  edição  correcta  e  augmentada 
em  Lisboa,  1816,  XXIV*201  pags.  in-4%  accrescentada  com  a  Memoria 
sobre  o  prego  do  assucar ;  e  terceira  edição  posthuma  em  1828. 
No  5°  capitulo  da  primeira  parte  o  sábio  prelado  refuta  satisfactoria* 
mente  o  sistema  dos  climas  de  Montesquieu  de  seu  «  Esprit  des  lois  ». 
Este  iivro  teve  vários  traduçães,  senlo  nma  em  allemão,  Hamburgo, 
1808,  outra  em  inglez,  London,  1807,  otc, 

^-  Analyse  sobre  a  justiça  do  commercio  do  resgate  dos  escravos 
da  costa  da  Africa.  Lisboa,  1796,  in-4<>  —  Houve  uma  edição  em  francez, 
Londres,  1798,  86  pags.  in-4%  outra  revista  e  accrescentada  pelo  autor, 
Lisboa,  1808,  128  pags.  in-4'».  Neste  livro  fica  perfeitamente  discrimi- 
nada a  questão  moral,  religiosa  da  questão  politica.  EUe  foi  apresen- 
tado ao  congresso  de  Vienna  em  1822  pelos  adversários  dos  inglezes 
abolicionistas  do  traâco  e  os  argumentos  abi  deduzidos  foram  oppostos 
aos  pretextos  dos  plenipotenciários  da  Inglaterra.  Sustentava  Azeredo 
as  idéas  da  época,  mostrando  que  a  escravidão  existiu  desde  o  principio 
de  mundo  e  sob  diversas  religiões  e  que  sua  extincção  traria  a  ruina  do 
estado.   Penso  que  é  a  mesma  obra  publicada  mais  tarde  com  o  titulo : 

—  Memoria  sobre  o  commercio  dos  escravos  em  que  se  pretende 
mostrar  que  este  trafego  é  para  elles  antes  um  bem,  do  que  um  mal  í 
escripta  por  ***  natural  dos  Campos  de  Goitacazes.  Rio  de  Janeiro, 
1838,  in-80. 

—  Estatutos  do  Seminário  episcopal  de  N.  Senhora  da  6raç\  da 
cidade  de  Olinda.  Lisboa,  1798,  VllI-109  pags.  in-4«. 

—  Estatutos  do  recolhimento  de  N.  Senhora  da  Gloria  do  logar  da 
Boa-Vista  de  Pernambuco.  Lisboa,  1798,  IV- 119  pags.  in-4o. 

—  Allegação  jurídica,  na  qual  se  mostra  que  são  do  padroado  da 
coroa,  e  não  da  ordem  militar  de  Christo,  as  egrejas,  dignidades  e 
beneâcios  dos  bispados  do  Cabo  do  Bojador  para  o  Sul,  em  que  se  com- 
prehende  os  bispados  de  Cabo- Verde,  S.  Tliomé,  Angola,  Brazil,  índia 
até  a  China.  Lisboa,  1804,  82  pags.  in-4<>.  Os  exemplares  desta  obra 
foram  recolhidos  por  provisão  de  20  de  junho  deste  anno. 
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—  Discurso  sobre  o  estado  actual  das  minas  do  Brazil.  Lisboa» 
1804,66p;igs.  in-S'  —  Vôfím  publicadD  timhem  U3  <  Investigador  Por- 
tugaez  »  de  Lon  Ires,  provoísando  na  Inglaterra  pomposos  elogios  ao 
autor  pelos  homens  mais  competentos.  E'  dividido  e:n  quatro  partes, 
sendo  as  duas  ultimas  relativas  aos  meios  de  se  facilitarem  as 
descobertas  de  historia  natural  e  dos  thosoaros  qua  encerram  as 
colónias  de  Portugal,  eaos  meios  de  se  aproveitarem  as  producçôes  e 
agricultura  do  continente  das  minas  que  alias  é  já  psrdido  para  o 
ouro.  Olnrstituto  histórico  possue  o  autographo. 

—  Concordância  das  leis  de  Portugal  e  das  bulias  pontidcia,  das 
quaes  umas  permittem  a  oxcra vidão  dos  pretos  d' Africa,  e  outras 
prohibem  a  excra vidão  dos  Índios  do  Brazil.  Lisboa,  1808,  22  pags. 
in-4«  —  Esta  obra  vem  ainda  annexa  ã  «  Analyse  sobre  a  justi(,m  do 
commercio  do  resgate  dos  escravos  da  costa  da  Africa  »,  impressa  em 
Lisboa  no  mesmo  anno  de  1808,  com  frontespicio  e  numeração  espe- 
ciaes,  de  22  pags. 

—  Commentario  para  a  intelligencia  das  bulias  e  documentos  que 
oRev.  dr.  Dlonisio  Miguel  Leitão  Coutinho  juntou  ã  sua  <  Fíefutaçáo 
contra  a  allegação  juridica  das  igrejas  o  benefícios  do  Cabo  do  Bojador 
para  o  Sul  >  sobre  a  jurisdicção  dos  bispos  ultramarinos,  sobra  o 
senhorio  e  domínio  das  conquistas,  sobre  a  jurisdicção  do  conselho  de 
Ultramar,  etc.  Lisboa,  1808,  90  pags.  in-8\  seguidas  do  mappa  dos 
limites  dos  padroados  —  Depois  se  segue  ainda  a  Refutação  do  padre 
Dionisio  com  varias  notas  do  bispo,  frontispício  e  numeração  especiaes, 
mas  sem  declaração  do  logar,  de  170  pags.—  Foram  m-mdados  recolher 
todos  os  exemplares  deste  livro,  assim  como  os  da  Allegação. 

—  Defesa  de  D.  Josó  Joaquim  da  Cunha  do  Azeredo  Coutinho, 
sendo  governador  interino  da  Capitania  de  Pernambuco.  Lisboa,  1808, 
in-40  —  Esta  obra  foi  escripta  por  saber  o  autor  de  intrigas  que  lhe 
urdiam,  e  então  dá  conta  geral  de  sua  administração  como  bispo,  como 
director  geral  dos  estudos  e  como  governador  e  presidente  da  junta  de 
fazenda,  com  muitos  documentos. 

—  Informação  dada  ao  ministro  do  estado  dos  negócios  da  fa- 
zenda, D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinlio.  Lisboa,  1808,  34  pags.  in-4«  — 
Ahi  se  dá  conta  da  instituição  do  seminário  de  Olinda,  e  das  cadeiras 
creadas,  bem  como  do  estado  politico,  financeiro,  commercial  e  litte- 
rario  da  capitania. 

—  Respostas  dadas  por   D.   José  Joaquim    di   Cunha   de  Azeredo 
Coutinho,  bispo  de  Elvas,  então  bispo  de  Pernambuco,  ás  propostas 
feitas  por  alguns  parochos  desta  diocase.  Lisboa,    1808,  2G    pags. 
in-8\ 
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^  Memoria  sobro  a  enteada  dos  francezes  no  Rio  de  Janeiro  no 
principio  do  secnlo  passado.    Lisboa,  18..,  in-4*. 

—  Exhortações  pastoraes  do  Exm.  bispo  de  Eivas  aos  seus  dioce- 
sanos, aos  quaes  recommen  la  a  defesa  da  religião,  da  pátria  e  do 
throno.  Lisboa,  1811,  24  pags.  in-4®. 

—  Copia  da  carta  que  a  sua  magestade  o  Sr.  rei  d.  João  VI  (sendo 
príncipe  regente  de  Portugal)  escreveu  o  bispo  de  Elvas.  Londres, 
1817,  136  pags.  in-8°  —  Alóm  de  outros  assumptos  ha  ahi  notidas  re- 
lativas á  biographia  do  autor. 

—  Cópia  da  analyse  da  bulia  do  SS.  padre  Júlio  III,  de  30  de  dezem- 
bro de  1550,  que  constitue  o  padrão  dos  reis  de  Portugal  a  respeito  da 
união,  consolidação  e  incorporação  dos  mestrados  das  ordens  militares 
com  os  reinos  de  Portugal,  escrip ta  em  1816.  Londres,  1818,  XVI- 
291  pags.  in-4<». 

—  Memoria  lida  na  Academia  real  das  scieacias,  em  que  se  refu- 
tam as  asserções  de  mr.  Thomaz  no  seu  «  Elogio  ao  almirante  Du- 
guay  Trouin  »  e  de  outros  escriptores  francezes  que  louvam  a  prudên- 
cia do  mesmo  almirante  na  tomada  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  -*-  Foi 
publicada  nas  Memorias  luz It anãs,  tom.  1%  ns.  13  a  18. 

—  CollecçcTo  áe  alguns  manuscriptos  curiosos  do  exm.  bispo  de 
Elvas,  depois  inquisidor  geral,  dos  quaes,  posto  que  se  tenham  publi- 
cado alguns  no  perio  lico  Investigador  Português  nos  números  de  fe- 
vereiro de  1812  e  de  outubro  de  1815,  e  outros  nas  Memorias  Lusitanas 
ns.  13,  14,  15,  16, 17  e  18,  comtudo  o  foram  sem  nome  do  autor,  outros 
que  se  conservavam  manuscriptos  se  vão  agora  fazer  públicos  por  meio 
da  imprensa.  Londres,  1819,  IX-126  pags.  in-S^— Ahi  se  acham:  Uma 
analyse  á  Ordenação,  livro  3'\  titulo  85  ;  Cartas  aos  redactores  do  /n- 
vestigador  sobre  os  limites  do  Brazil  e  sobre  o  angmento  no  valor  da 
moeda  ;  Cartas  aos  generaes  in.^lezes  que  mais  contríbuiram  para  a 
restauração  de  Portugal  em  1811  ;  Problema  sobre  a  direcção  dos  ba- 
lões aerostaticos  ;  A  memoria  sobre  o  elogio  de  Duguay  Trouin  por 
Mr.  Thomaz  ;  Pastoraes,  etc. 

—  Cópia  da  carta  que  um  amigo  lhe  escreveu  de  Lisboa  com  al- 
gumas notas,  em  resposta  a  outra  que  lhe  remetteu  o  seu  amigo  da 
corte  do  Rio  de  Janeiro,  copiada  do  Correio  Brasiliense^  numero  de 
maio  de  1817.  Londres,  1819,  263  pags.  in-S*»  —  Trata-se  de  uma 
questão  que  deu-se  entre  o  bispo  e  o  clero  da  Sô  de  Elvas,  que  queria 
eximir-se  de  certas  obrigações  que  lhe  eram  impostas  pelos  estatutos» 

—  Cópia  da  proposta  feita  ao  bispo  de  Pernambuco,  etc.  e  da  res- 
posta que  elle  deu  ao  Investigador  Portuguez  sobre  limites  do  Brazil 
pela  parte  do  sul  (sem  designação  de  logar  e  anno),  33  pags.  ii>4<»  — 
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Releve-se-me  aproveitar  este  ensejo  para  dar  noticia  de  nm  livro  bra 
ziieiro  qae,  pelo  plano  desta  obra,  teria  de  omittir,e  que  se  refere  a  este 
autor  ;  é  o  segainte  : 

—  A  gratidão  pernambucana  ao  seu  bemfaitor,  o  exm.  e  revm.  sr. 
d.  José  Joaquim  da  Cunhado  Azeredo  Coutinho,  bispo  de  Elvas,  em 
outro  tempo  de  Pernambuco,  o.  d.  e  c.  os  sócios  da  Academia  pernam- 
bucana e  os  alumnos  do  Seminário  oltndense.  Lisboa,  1803,  in-4^  —  E* 
ama  collecQão  de  escriptos  d  d  vários  autores. 

«Tose    «Joaquim    F^erreira,  ~  Conheço-o  apenas  pelo 
seguinte  escripto  seu: 

—  O  Pacdhy  :  drama  trágico  em  verso,  de   costumes  indigenas, 
em  quatro  actos  e  cinco  quadros.     Rio  de  Janeiro,  1877,  in-S^. 

«Tose  «Joaquim  da  Fonseca  Hiima  ~  Filho  de  An- 
tónio Ferreira  Lopes  e  dona  Maria  Maglaieu.i  da  Fonseca  Lima,  nas- 
ceu na  ilha  de  Itaparica,  Bahia,  a  16  de  outubro  de  1815,  sendo  edu- 
cado por  um  tio  materno  (porque  seu  pii,  que  era  portuguez,  havia 
abandonado  a  família  na  sepiração  do  Brazil  da  metrópole)  e  falle- 
C3U  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de  agosto  de  18S2,  sendo  presbytero  se- 
cular ;  cónego  honorário  da  Si^  metropolitana  ;  monsenhor  proto-nota- 
rio  apostólico  ad  instar  participaniium ;  coronel  chefe  do  corpo 
ecclesiastico  do  exercito  em  sua  organisação  ;  do  conselho  de  sua 
magestade  o  Imperador  ;  o(!lcial  da  ordem  da  Rosa  e  commendador  da 
de  Christo ;  sócio  do  antigo  Instituto  histórico  da  Bahia,  etc.  Foi 
em  sua  província  deputado  por  quatro  veze^,  lente  substituto  de  his- 
toria ecclesíastica  e  direito  ecclesiastico  e  depois  cathedratico  de  elo- 
quência sagrada  no  seminário  dos  padres,  e  presidente  do  conselho  di- 
rector da  InstrucçSío  publica.  Serviu  ahi  também  successi vãmente  os 
cargos  de  defensor  dos  casamentos  ;  parocho  coitado  da  freguezía  do 
Pilar,  donde  passou  depois  para  a  de  S.  Pedro,  na  capital ;  visitador 
de  varias  parochias  ;  examina  lor  synoial ;  administrador  do  recolhi- 
mento de  S.  Raymundo,  para  senhoras  ;  vigário  geral  do  arcebispa- 
do ;  juiz  dos  casamentos  ;  provisor  do  dito]  arcebispado  ;  delegado  do 
arcebispo  em  seu  governo  e,  por  ultimo,  governador  da  diocese  na 
moléstia  deste.  Por  íl\llocim3Uto  do  arcebispo  d.  Romualdo,  seu  de- 
dicado amigo,  mudou -se  para  o  Rio  de  Janeiro,  renunciando  os  carg-os 
que  tinha  e  aqui,  além  de  outros  já  mencionados,  exerceu  successi  vã- 
mente os  de  lente  de  theologia  exegética  no  seminário  de  S.  José  e  de- 
pois de  direito  publico  ecclesiastico ;  theologo  da  nunciatura  apostólica  ; 
membro   do  conselho  director  da  instrucção  publica  ;  cónego  da  ca- 
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pella  imperial,  designado  pelo  imperador  para  capellão  interino  da 
casa  imperial,  defensor  dos  casamentos  ;  um  dos  governadores  do 
bispado  por  ausência  do  actual  prelado  ;  pro-commissario  da  ordem  de 
S.  Francisco  da  Penitencia  ;  reitor  do  externato  do  collegio  de  Pedro 
U  e  inspector  geral  da  instrucção  publica,  interino.  Aqui  fundou  e 
dirigiu  um  collegio  de  instrucção  primaria  e  secundaria  por  espaço  de 
oito  annos  e  foi  o  orador  escolhido  de  muitas  festividades  religiosas, 
como  o  havia  sido  na  Bahia.     Escreveu: 

—  Cathecismo  histórico,  moral  e  lithurgico  da  doutrina  christã  para 
uso  das  escolas  primarias  e  dos  fíeis,  autorisado  pelo  conselho  da  ins- 
trucção publica  e  approvado  pelo  exm.  e  revm.  sr.  d.  Romualdo  An- 
tónio do  Seixas,  etc.  Bahia,  1856,  312  pags.  in-8o  —  Ha  varias  edi- 
ções, sendo  a  4»  de  1869,  e  a  8«  de  1881,  feitas  no  Rio  de  Janeiro.  De 
seus  innumeraveis  discursos  oratórios,  poucos  publicou,  e  destes  ci- 
tarei : 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  Pedro  Labatut,  general  em 
chefe  do  exercito  brazileiro  na  independência  do  Brasil,  quando  foram 
trasladados  seus  ossos  da  igreja  dos  religiosos  capuchinhos  para  a  ma- 
triz de  Pirajà  a  4  de  setembro  de  1853,  na  província  da  Bahia.  Bahia, 
1854  —  Sahiu  também  no  Paiz  n.  45.  O  orador  achava-se  tão  doente, 
que  foi  transportado  da  cama  para  o  púlpito.  O  arcebispo,  revendo  a 
oração  antes  de  ser  impressa  disse:  «Imprimatur  ;  nihil,  enim  in  ista 
tua  oratione,  nisi  quod  maximam  laudem  conciliari  possit,  inveni.  » 
Sobre  ella  disse  também  o  Paizi  «  é  uma  fina  pérola  qne  deve  collocar- 
se  no  musaico  da  pitria  litteratura,  e  um  florão  de  gloria  à  seu  illus- 
trado  autor. » 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  por  occasião  do  sentidíssimo  passa- 
mento de  sua  magestade  fidelissima,  a  senhora  D.  Maria  11,  rainha  de 
Portugal,  etc.  no  dia  24  de  janeiro  de  1854.  Bahia,  1854,  in-S». 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  I.  o  senhor  D.  Pedro  I, 
fundador  do  Império,  que  na  igreja  dos  religiosos  franciscanos  da 
Bahia  fez  celebrar  a  sociedade  Vinte  e  quatro  de  setembro  em  o  anni- 
versario  desse  dia  no  anno  de  1859  —  Vem  no  livro  «  Discurso  e  poesias 
recitadas  no  dia  24  de  setembro  de  1859,  »  Bahia,  1859,  38  pags.  in-i^. 

—  Segunda  oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  Lo  senhor 
D.  Pedro  I  etc.  no  anno  de  1860  — Vem  na  «  Noticia* histórica  da 
sociedade  21  de  Setembro  »  Bahia,  18l0,  do  pags.  17  em  diante,  e  o 
laureado  poeta  F.  Muniz  Barreto  disse  em  referencia  a  ella: 

A'  sombra  da  palavra  já  famosa 
Do  sagrado  poeta  do  Evangelho 
Que  sob  essas  abobadas  soara, 
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Fj  que  a  fama  nas  azas  roxi-negras 

Jà  recolheu  submissa 
Para  ir  trausmittindo  a  todo  orbe, 
Pelo  tínado  heroe,  que  commemoram 
Hoje  duas  nações  agradecidas, 
Maudarei,  pois,  também  a  longas  terras 
O  meu  hymno  de  luto  e  de  saudade. 

—  Oração  fúnebre  do  illm.  e  exm.  sr.  D.  Manoel  do  Monte  Rodri- 
gues de  Araújo,  capellão-môr  de  S.  M.  o  Imperador,  Conde  de  Irajà, 
bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1863,  15  pags.  in-4<>  —  Houve 
mais  outra  edição. 

—  Oração  fúnebre  do  illm.  e  exm.  sr.  d.  Frei  Pedro  de  Santa 
Marianna,  bispo  titular  de  Chrysopolis,  Conde  palatino,  etc.  recitada 
perante  SS.  MM.  II.  nas  exéquias  solemnes  na  igreja  dos  religiosos 
carmelitas  desta  corte  no  dia  9  de  maio  de  18Ô4.  Rio  de  Janeiro,  1864, 
16  pags.  in-8*. 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  que  se  celebraram  na  capella  im- 
perial em  suffragio  dos  que  falleceram  na  guerra  contra  o  governo  do 
Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8»  —O  Imperador  mandoa  louvar 
o  orador  por  intermédio  do  ministro  da  guerra. 

^  Oração  fúnebre  i\9A  solemnes  exéquias,  que  em  suffragio  da  alma 
da  sereníssima  princezaa  sra.  D.  Leopoldina  mandara  celebrar  em 
nome  do  paiz  o  governo  de  S.  M.  o  Imperador  na  capella  imperial  do 
Rio  de  Janeiro  a  26  de  abril  de  1871.  Rio  de  Janeiro,.  1871,  in-8\ 

—  Oração  fúnebre áe^,  M.  Imperial  a  senhora  D.  Amélia,  Impe- 
ratriz viuva,  do  Brazil,  nas  solemnes  exéquias  que  na  capella  imperial 
fez  celebrar  no  dia  10  de  julho  de  1873  o  governo  de  S.  M.  o  Imperador. 
Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8*». 

—  Sermão  recitado  perante  SS.  MM.  II.  no  solemne  Te-Deum  que 
no  dia  7  de  outubro  de  1859  fez  celebrar  na  sé  metropolitana  a  camará 
municipal  da  cidade  de  S.  Salvador  pela  feliz  chegada  de  tão  augustas 
pessoas  àesta  cidade.  Bahia,  1859,  16  pags.  in-S^'. 

—  Discurso  dirigido  á.  Sua  Magestade  o  Imperador  em  nome  da 
sociedade  Vinte  e  quatro  de  setembro  por  occasião  da  benção  e  colloca- 
ção  da  primeira  pedra  de  um  monumento  ao  fundador  do  império  na 
província  da  Bahia  no  dia  16  de  novembro  de  1858  —  Vem  janto  à 
Noticia  descriptiva  da  visita  de  SS.  MM.  à  Bahia. 

—  Sermão  pregado  no  solemne  Te^Leum,  celebrado  na  capella 
imperial  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  11  de  novembro  de  1865  por  occasiSo 
da  volta  de  S.  M.  o  Imperador  da  guerra  contra  os  paraguayos.  Rio 
de  Janeiro,  1865,  in-8^ 

— •  Sermão  pregado  no  solemne  Te-Deum^  celebrado  na  inaugu- 
ração do  asylo  de  inválidos  da  pátria,  etc.  —Vem  na  «  Descripção  do 
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mesmo  asy lo  pelo  moDsenhor  M.  da  C.  Honorato»,  que  termina  o 
elogio,  que  fez  a  esse  sermSo,  com  as  seguintes  palavras  :  «  Em  ver- 
dade aquella  cadeira  evangélica  que  por  tantas  vezes  foi  testemunha 
de  grandes  v(*>03  de  eloquência,  que  serviu  de  sementeira  aos  doces 
fructos  da  religião  do  Crucificado ;  aquella  cadeira,  em  que  tantos 
prodígios  fizeram  os  Sampaio,  os  S.  Carlos,  os  MonfAlverne  e  tantos 
outros  filhos  do  Serafim  de  Assis,  não  poiia  nesta  occusião  ser  mais  bem 
preenchida.  » 

—  Sermão  por  occasião  do  pontifical  e  solemne  Te-Deum  com  que 
no  Rio  de  Janeiro  se  solemnisou  o  dia  8  de  dezembro  de  1869,  memo- 
rável por  ser  o  da  Conceição  loimaculadade  Maria  Santíssima  pela  de- 
finição desse  dogma  em  1854.  etc.  Rio  de  Janeiro,  1869,  in-S^'. 

—  Sermão  recitado  perante  SS.  MM.  e  AA.  Imperiaes  no  solemne 
Te»Deum  que  no  dia  5  de  maio  de  1870  fez  celebrar  da  igreja  da  Santa 
Cruz  dos  Militares  a  respectiva  irmandade  pela  terminação  da  guerra 
do  Paraguay  e  feliz  regresso  de  seu  augusto  provedor,  S.  A.  o  sr.  Conde 
d*Eu,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1870,  15  paga.  in-8^ 

—  Orações  fúnebres.  Rio  de  Janeiro,  1877,  190  pags.  in-8'»  —  Contém 
as  orações  já  mencionadas  com  muitas  notas  e  noticias  interessantes 
•para  nossa  historia  pátria. 

—  Vários  sermões  e  discursos.  Rio  de  Janeiro,  1877,  262  pags. 
in-8^  —  Contém  dezoito  peças  com  muitas  notícias  idênticas,  sendo  seis 
■de  taes  peças  já  acima  mencionadas,  e  doze  novas,  todas  em  solemni- 
dades  naciooaes  ou  de  regosijo  publico.  Entre  estas  acham-se:  o  sermão 
pelo  nascimento  da  princeza  D.  Leopoldina  em  1847;  o  sermão  do  dia 
2  de  julho  de  1852  ;  o  sermão  por  occasião  dos  triumphos  das  armas  na- 
cionaes  e  alliadas  no  Paraguay,  pregado  na  Cruz  dos  Militares  em  1868; 
o  sermão  do  25®  anniversario  da  eleição  do  summo  pontifico,  Pio  IX,  etc. 
O  autor  encheria  com  certeza  mais  de  cinco  volumes  eguaes  a  este,  si 
desse  à  publicidade  todos  os  seus  sermOes  religiosos.  Escreveu  mais  : 

«  Descripção  da  solemnidade  que  por  occasião  da  publicação  da 
bulia  dogmática  sobre  o  mysterio  da  Imniaculada  Conceição  de  Maria 
Santíssima  mandou  celebrar  o  arcebispo  metropolitano  no  dia  8  de 
dezembro  de  1856.    Bihia,  1856,  in-8°. 

—  Relatório  do  estado  da  associação  Caixa  dos  pobres,  da  freguezia 
de S.  Pedro  desta  capital,  recitado  perante  a.  reunião  geral  na  igreja 
matriz  no  dia  1  de  janeiro  de  1860,  etc.  Bahia,  1860,  in-8^. 

—  Os  anarchistas  e  a  civilisaçc7o,  Bahia,  1860  —  E'  escripto  em 
•resposta  ao  opúsculo  «  Os  cortezSos  e  a  viagem  do  Imperador  »  pelo 
4r.  José  Joaquim  Landulpho  da  Rocha  Medrado,  de  que  adiante 
occupar-me-hei. 
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—  Noticia  biograpkicj  do  arcebispo  da  Bahia,  D.  Ronmaldo  An- 
tónio de  Seixas  —  Precede  o  livro  publicado  por  Fonseca  Lima 
«Memoria  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  arcebispo  da  Bahia,  etc.  » 
Bahia,  1861. 

^  Consolidação  do  todas  as  disposições  relativas  ao  externato  do 
imperial  collegio  de  Pedro  II.    Rio  de  Janeiro,  1874,  44  pags.  in-8°. 

—  ManiMil  do  jubilôo  no  anno  de  1875  que  o  bispo  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro  manda  celebrar,  publicado  para  uso  dos  confes- 
sores e  fieis  da  diocese.  Rio  de  Janeiro,  1875,  35  pags.  in'8^. 

«José  «Joaquim  de  Fireitas  —  Vivia  em  1849  na  cidade 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  exercia  o  cargo  de  inspector  da  alfandeg-a, 
era  offlcial  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo.  Além  de  ro" 
latorios  no  cargo  mencionado,  como  o 

—  Relatório  da  Alftindega  do  Rio  Grande  do  Sul  e  S.  José  do  Norte 
da  província  deS.  Pedro.  Rio  Grande,  1846,  22  pags.  in-4"  —  es- 
creveu : 

—  Memoria  sobre  as  alfandegas  e  repartições  fiscaes  do  império  in- 
dicando o  que  convém  adoptar  para  melhoramento  da  âscalisação  e 
arrecadação  dos  direitos,  offerecida  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Visconde  de 
Abrantes.  Rio  de  Janeiro,  1849, 15  pcngs.  in-4°. 

!>•  «Tose  «Toaquim  «Tustinia.iio  de  ^MEasoaireiilias 
Oâ^ertello-Biraneo,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  —  Nascido  no  Rio 
de  Janeiro  a  23  de  agosto  de  1731,  fallecou  a  28  de  janeiro  de  1805, 
depois  de  mais  de  trinta  annos  de  bispado.  Doutor  em  cânones  pela 
universidade  (ie  Coimbra,  recebeu  depois  ordens  de  presbytero 
e  exerceu  vários  cargos,  como  o  de  deputado  da  inquisição  em 
Évora,  promotor  do  mesmo  tribunal  de  quo  oceupou  a  segunda 
cadeira  em  Lisboa.  Sendo  decano  da  sé  do  Rio  de  Juneiro,  foi  no- 
meado em  1773  coadjutor  e  futuro  succossor  do  bis;  o,  confirmado  por 
bulia  de  Clemente  XIV  a  20  de  dezembro  e  tomou  posso  da  diocese  a  29 
de  abril  do  anno  seguinte,  de  1774,  por  haver  fallecido  o  diocesano  a  5 
daquelle  raez.  Havia  sido  sagrado  em  Lisboa  a  30  de  janeiro  com  o  ti- 
tulo de  bispo  de  Tipaça.  De  suas  p:istoraes,  tenho  apenas  noticia 
da 

^  Pastoral  chamando  todo  o  clero  a  exame  de  theologia.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1 1  de  março  de  1755  —  Para  S3r  obedecido  pelas  corporações  re- 
ligiosas fbi-lhe  preciso  lutar  com  enéi'gfa,'mas  obttvo-o,  e  com  a  crea- 
^  de  varias  aulas  no  seminário  de  S.  José,  alcançou  instruir  e  mora- 
lisar  o  clero. 
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«Josó  <Toa.q[Uiii&  I^andulpl&o  da*  Rooli.a  liie- 
dx-ado  —  Filho  de  Reginaldo  Josi  da  Rocha  Medrado,  nasceu  no 
sertão  da  Bahia  oo  anno  de  1831  e  falleceu  a  26  de  setembro  de  1860. 
Era  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
formado  em  1853,  tendo  começado  o  respectivo  curso  ua  do  Recife,  e 
foi  deputado  por  sua  proviocia  na  legislatura  de  1857  ao  anno  de  seu 
fallecimento,  revelando  não  só  talanto  como  outros  dotes  oratórios 
desde  que  pronunciou  um  discurso  sobre  a  reforma  eleitoral.  Cultivou 
também  a  poesia  e  escreveu  : 

—  Os  cortezãos  e  a  viagem  do  Imperador  :  ensaio  politico  sobre  a  si- 
tuação. Bahia,  1860,  61  pags-  in-4«  —  Este  opúsculo,  como  succede  aos 
escriptos   desse   gcnero,    foi  muito  procurado    e,  tendo  sido  pequena 

-  a  edição,  fez-se  logo  segunda.  Responderam,  porém,  a  elle  no  mesmo 
anno  o  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos  com  o  opúsculo  <  Os  anar- 
chistase  a  civilisação  »  ;  o  dr.  Justiniano  José  da  Rocha  com  a  sua 
«  Monarchia  democrática  »  e  o  dr.  António  David  de  Vascoffcellos  Ca- 
navarro, escrevendo  a  «  Monarchia  constitucional  ».  (Vejam-se  esses 
três  escriptores.)  Redigiu  cerca  de  5  annos  o  —  Diário  da  Bahia  —  e 
escreveu  muitas  poesias  de  que  só  vi  publicada  uma  que  é  : 

—  A'  Província  da  Bahia,  por  occasião  de  minha  partida  para  Per- 
nambuco —  No  Athenêo  da  Bahia,  pags.  232  e  233.  Escreveu  mais  : 

—  O  bandido  hollandez  :  poemeto  —  Inédito. 

—  Estudo  sobre  a  revolução  de  1830  —  Idem.  Este  escripto  foi  col- 
laborado  com  o  dr.  Pedro  Eunapio  da  Silva  Deiró. 

«Tose  «Joaquim  iMaclxado  de  Oliveiíra  ^  Filho 
do  tenente-coronel  Francisco  José  Machado  de  Vasconcellos  e  de  dona 
Anna  Esmeria  da  Silva  e  pae  do  dr.  Brasiiio  Augusto  Machado  de 
Oliveira,  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  8  de  julho  de  1790  o  falleceu 
a  lô  de  agosto  de  1867.  Muito  joven  assentou  praça  na  legião  dos 
voluntários  reaes,  depois  denominada  legião  das  tropas  ligeiras  da 
província  de  S.  Paulo  e  subiu  a  vários  postos  successivamente,  sendo 
reformado  no  de  brigadeiro  em  1844.  Com  os  dous  primeiro  postos  da 
mencionada  legião  serviu  nas  campanhas  contra  Montevideo  e  Buenos- 
Aires  de  1811  a  1812,  com  os  de  capitão,  major  e  tenente -coronel  do 
estado-maior  do  exercito  militou  de  1816  a  1827,  entrando  nos  combates 
de  S.  Borja  e  do  Passo  do  Uruguay  em  1816,  de  Arapehy  e  Catalão  em 
1817,  de  Taquarembó  em  1820,  e  em  outros,  merecendo  vários  elogios 
era  ordens  do  dia.  Foi  membro  do  governo  provisório  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  de  seu  primeiro  conselho ;  representou  essa  província  na  pri- 
meira legislatura  geral,  e  sua  província  natal  na  sexta  legislatura ;  foi 
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depatado  às  assembléas  de  S.  Paulo  e  Santa  Cathariua;  encarregado 
de  negócios  e  cônsul  geral  junto  ao  governo  do  Peru  e  da  Boiivia  ; 
presidente  do  Pará,  de  Alagoas,  do  Espirito  Santo  e  de  Santa  Catha- 
rina,  etc.  Cultor  assiduo  das  iettras,  principalmente  da  historia  e 
geographia  dó  seu  paiz  e  das  sciencias  naturaes,  era  commendador  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  cavai  leiro  das  ordens  da  Rosa  e  do 
Cruzeiro  e  condecorado  com  varias  medalhas  de  campanha  ;  sócio  da 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  da  sociedade  Auxiliadora 
da  industria  e  foi  o  presidente  da  sociedade  Federal  paraense,  instal- 
lada  a  19  de  margo  de  1833.  Escreveu: 

—  Discurso  do  presidente  da  província  do  Pará,  dirigido  ao  con- 
gresso geral  da  mesma  província  em  3  de  dezembro  de  1833.  Pará, 
1883,in-4«. 

—  Defesa  de  Josó  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  ex-presidente  da 
província  do  Pará,  às  accusações  feitas  contra  elle  pelo  dr.  José- 
Mariani,  nomeado  para  succedel-o  na  presidência.   Pará,   1833,  in-4®. 

—  Apontamentos  sobre  a  cultura  do  chá,  colligidos  de  varias 
memorias  e  oferecidos  aos  agricultores  catharinenses .  Cidade  do  Des- 
terro, 1837,  10  pags.  in-4°—  Foi  publicado  antes  do  Auxiliador  da 
industria  nacional . 

—  As  agtias  thermaes  da  província  de  Santa  Catharina.  Desterro, 
1837,  in.4<'. 

—  Falia  com  que  abriu  a  assembléa  provincial  do  Espirito  Santo 
no  dia  1  de  abril  de  1841.  Victoria,  1841,  \nA\ 

—  Noticia  sobre  a  estrada  que  da  província  do  Espirito  Santo 
segue  para.  a  de  Minas  Geraes  através  da  Serra  Geral,  etc.  Victoria,, 
1841,  33  pags.  in-8**  —  Foi  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1851. 

—  Uma  viagem  à  fazenda  de  S.  Thomé  no  districto  de  Cantagalio. 
Rio  de  Janeiro,  1842,  35  pags.  in-8'*. 

—  Juiso  sobre  as  obras  intituladas:  Chorographia  paraense  ou  de- 
scripção  physica,  histórica  e  politica  do  Pará  por  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva  e  Ensaio  chorographico  sobre  o  Pará  por  António 
Ladislau  Monteiro  Baena.  Interposto  por  deliberação  do  Instituto  his- 
torioo  e  geographico  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1843,  in-8<>  —  Publicado 
também  na  Revista  trimensal  do  mesmo  Instituto. 

—  Memoria  histórica  sobre  a  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e 
Montevideo.  S.  Paulo,  1852,  62  pags.  in-4«  — Depois  de  um  esboço 
histórico  dos  tratados  celebrados  entre  o  Brazil  e  a  Hespanha  e  dos 
celebrados  entre  o  império  e  Montevideo,  o  autor  demonstra  que  peio 
tratado  de  12  de  outubro  de  1851  o  Brazil  acquiesceu  às  estipulações 
onerosas  e  sobretudo  infensas  à  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul,  de 
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cujo  território,  a  seu  ver,  se  mutilou  uma  área  de  mais  de  mil  léguas 
quadradas.  Apresentada  esta  memoria  ao  Instituto  histórico  e  em  se- 
guida diversos  trabalhos  sobre  o  assumpto  por  António  Gonçalves  Dias, 
pelo  Barão  da  Ponie  Ribeiro,  pelo  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira e  pelo  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  resolveu  o 
Instituto  que  todos  esses  trabalhos  fossem  publicados  conjuntamente, 
como  o  foram  na  Revista,  tomo  16^  pags.  385  a  560. 

—  O  mnnicipio  de  Cananóa.  S.  Paulo,  1856. 

—  Informações  sobre  o  estado  da  navegação  fluvial  na  província  de 
S.  Paulo,  o  numero  de  cinaes  e  rios  navegáveis,  etc.  18  pags.  in-fol.— 
Ko  Relatório  do  presidente  desta  província  José  Joaquim  Fernandes 
Torres,  S.  Paulo,  1859. 

—  Informações  sobre  o  estado  da  industria  de  mineração,  da  agrí- 
cola e  da  fabril  nos  municípios  da  província  de  S.  Paulo.  13  pags. 
in-fol.— Idem. 

—  Geographia  da  província  de  S.  Paulo,  adaptada  à  lição  das  es- 
colas e  oíTerecida  á  assemblóa  legislativa  provincial.  S.  Paulo,  1862, 
136  pags.  in-8<»  —  Foi  impressa  pela  província. 

—  Quadro  histórico  da  província  de  S.  Paulo  para  uso  das  escolas 
da  instrucção  publica.  S.  Paulo,  1864,  in-8*  —  E'  uma  historia  da  pro- 
víncia até  a  independência  do  Brazil . 

—  Índole,  caracter  e  costumes  habituaes  dos  guaranys  da  província 
do  Rio  GranJe  do  Sul, quer  como  missioneiros ou  habitando  nas  set  eMis- 
sões  do  Uruguay,quer  como  aldeados  nas  povoações  do  campo.  S.Paulo, 
1841  —  Depois  de  publicado  no  periódico  Despertador  foi  correcto  e 
augmentado  com  algumas  reflexões,  e  então  reimpresso  em  volume. 

—  O  Paraguay :  (  noticias )  —  Foi  primeiramente  publicado  no 
Correio  Paulistano  e  depois  no  Correio  Mercantil  de  28  de  janeiro 
de  1865  com  a  seguinte  advertência:  «Dou  à  publicidade  o  apanha- 
mento  de  noticias  sobre  o  Paraguay  que  colhi  em  1844  na  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros  ao  franquear-se-me  essa  repartição 
por  motivo  de  minha  nomeação  para  uma  missão  diplomática  nas  repu- 
blicas do  Paciâco,  bem  como  as  que  obtive  dos  livros  antigos  archivados 
na  secretaria  do  governo  desta  província  que  por  aquelb  motivo  me 
foram  conflados,  addicionando-lhes  o  que  tenho  oolligldo  de  quanto  se 
ha  escripto  modernamente  sobre  aquelle  paiz. 

—  A  celebração  da  paixão  de  Christo  entre  os  guaranys:  episodio 
de  um  diário  da  campanha  do  Sul  »  Na  Revista  do  Instituto  histórico, 
tomo  4«,  pags.  331  a  349. 

—  Qual  era  a  condição  social  do  sexo  feminino  entre  os  indígenas 
do  Brasil  ?  programma  sorteado,  etc  —  Idem,  tomo  4%  pags.  168  a  201. 
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~  Si  todos  os  indígenas  do  Brazil,  conhecidos  até  hoje,  tinham  idóa 
de  uma  única  divindade,  oa  si  sua  religijlo  apenas  se  circumscreTia  a 
uma  mera  e  supersticiosa  adora^*ão  de  fetiches  ;  si  acreditavam  na  im- 
mortalidade  da  alma,  e  si  os  seus  dogmas  religiosos  variavam  segundo 
as  diversas  nações  ou  tribus  ?  No  caso  da  alfirmativa  em  que  diffe- 
rençavam  elles  entre  si  ?  programma  esen volvido,  etc—  Idem,  tomo 
6<>,  pags.  133  a  155. 

—  Noticia  raciocinada  sobre  as  aldeias  da  província  de  S.  Panlo 
desde  seu  começo  até  a  actualidade  ^  Idem,  tomo  8<»,  pags.  204  a  254. 

—  O  conwento  da  Penha  na  provinda  do  Espirito  Santo:  descripção 
desenvolvida  de  uma  antiga  lenda  do  mesmo  convento  —  Idem,  tomo  5.) 
pags.  112  a  142. 

—  Plano  de  uma  colónia  militar  no  Brazil  —  Idem,  tomo  6^,  pags. 
240  a  257. 

—  Memoria  sobre  o  descobrimento  do  Brazil  —  Idem,  tomo  18*, 
pags.  279  a  288. 

—  Recordações  históricas  da  campanha  de  1827  na  guerra  travada 
entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina,  elc^Mem,  t^mo23<^,  P&gs.  497 
a  584. 

—  A  emigração  de  Gavuaz:  narração  coordenada,  etc—  Idem, 
tomo  19<>,  pags.  434  a  447. 

-—  Os  ca^após,  sua  origem,  descobrimento,  acommettimentos  pelos 
Mamelucos,  represália,  meios  empregados  com  violeneia  e  com  a  arma 
em  punho  para  subtrahil-os  às  mattas,  esses  meios  substituídos  pela 
brandura,  etc.—  Idem,  tomo  24 >,  pags.  489  a  524. 

—  Biograpfiia  do  invicto  eeneral  Bento  Manoel  Ribeiro  -*-  Ideaa, 
tomo  SI**,  pags.  384  a  407  —  Foi  antes  publicada  no  «  Archivo  Litte- 
rario  »,  revista  mensal  da  província,  boje  estado  de  S.  Paulo. 

^  Roteiro  de  uma  viagem  feita  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  até  a 
latitude  S.  de  ôl»  8'24**  e  longitude  de  80«  20M5"  a  O.  de  Greenwich 
na  barca  chilena  Rumena  que  se  destinava  â  Valparaiso,  e  da  arribada, 
etc.  —  Na  «  Minerva  Brasiliense  »,  tomo  2»,  pags.  475  a  482  -*  Ainda 
tem  em  revistas: 

— <  Noticia  tobro  o  carvão  minerai  das  margens  de  Tubarão  na 
província  de  Santa  Gatharina.  Cultura  da  amoreira  para  criação  do 
bicho  de  seda.  A  criação  do  bicho  de  seda.  Minoria  sobre  o  bidio  de 
seda  indigena  —  No  Auxiliador  da  Industria  Nacional. 

—  Regras  para  creação  o  tratamento  do  gado  ovelhum.  Cultura 
do  arroz  —  No  «  Industrial  Paulistano.  »  Ha  dnalmente  alguns  artigos 
seus  sobre  instrucção  publica,  recrutamento  militar,  etc,  no  Ypiranga, 
djd  que  foi  collaborador  de  1849  a  1854  e  inelitas  as  seguintes  obras; 
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—  Lições  de  geographia. 

—  Physiologia  das  flores. 

•^  Uma  x>i%gem  da  Bahia  â  cidade  de  S.  Christov&o,  provinoia  de 
Sergipe.  1831. 

-o  Estatística  da  provineiade  S.  Paulo,  186Ô. 

—  O  no^o  Gil^Braz  por  Hertzberg:  traducçâo. 

~  O  bicho  da  seda  indígena  da  provincía  do  Espirito  Santo:  ex- 
poslçào  histórica  de  sua  vila,  vantagens  que  se  podem  obter,  dando-se- 
lhe  educaç&o  domestica  «  Não  pude  averiguar  si  este  trabalho  foi  dos 
publicados  no  «Industrial  Paulistano».  O  mans.  de  25  pags.  in-4*^,  e  da- 
tado de  Rio  de  Janeiro,  junho  de  1841,  pertence  ao  Instituto  histórico. 

-*  Alguns  apontamentos  sobre  a  província  do  Pará.  Escravos  que 
havia  nas  fazendas  nacionaes  do  Mar<>jò,  segundo  uma  informação 
official  em  2  de  maio  de  1832. 

—  A  provinda  deS.  Paulo  e  seus  limites  —  Esteve  na  exposição 
de  geographia  sal-americana,  realizada  pela  sociedade  de  gecgraphia 
do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  fevereiro  de  1889. 

«Tose  «ToaqLuini.  d.e  ]ila.gpa,l lia.es  A-I^reu  —  Ck)nsi- 
dero«o  brazileiro  por  vel-o  mencionado  no  Diccionario  bibilographico 
portuguez  com  o  asterisco  indicador  de  não  ser  de  nacionalidade 
portugueza .  Exerceu  no  Rio  de  Janeiro  a  profissão  de  actor  e  es- 
creveu : 

—  Caminho  para  o  céo  ou  trabalhos  do  chrístão :  drama  sacro. 
Rio  de  Janeiro,  18õ5  -*  Nunca  pude  encontrar  este  livro. 

—  Mãe  Benta :  comedia  em  um  aeto.  Rio  de  Janeiro,  1865,  53  pags. 

4n-12*. 

«Tose  «Tocàq[uim  M!atirtins  —  Nenhuma  noticia  pude 
obter  a  seu  respeito.  Vejo,  entretanto,  no  Almanak  administrativo, 
mercantil  e  iniustrial  da  corte  e  provinda  do  Rio  de  Janeiro  para  o 
anno  de  1859,  pag.  157,  com  este  nome  um  alferes  do  2^  batalhão  da 
reserva»  da  guarda  nacional,  e  talvez  seja  delie  : 

—  A  ^Salamandra  :  romance  marítimo  de  Eugénio  Sue,  traduzido, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1843,  in-8^ 

«Toaé  «Xoaq[aiii&  cie  MIoraes  ^armeiíto  —  Nascido 
em  Portugal,  na  cidade  de  Bragança,  a  31  de  janeiro  de  1801,  falleceu 
em  Pernambaco,  sendo  brazileiro  nataralisado.  Doutor  em  mediei aa 
pela  faculdade  de  Pariz,  ahi  viveu  muitos  annos,  relacionado  com 
alguns  sábios  come  Duvergie  e,  deixando  essa  grande  capital  por  mo- 
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ti  vos  de  moléstia,  veio  para  a  capital  daquella  provinda,  donde 
nunca  mais  sahiu.  Ahi  fundou  ellea  Sociedade  de  medicina  pernam- 
bucana, de  que  foi  secretario  perpetuo  ;  foi  medico  do  hospital  portu- 
guez  e  director  benemérito  do  gabinete  portaguez  de  leitura.  Ei-a 
membro  correspondente  da  sociedade  de  Sciencias  medicas  de  Lisboa, 
da  sociedade  Lineana  de  Bordéos  e  de  outras  ;  commendador  da  ordem 
da  Rosa  e  da  de  Christo ;  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  de  Portu- 
gal  e  da  ordem  franc3za  da  Legião  de  Honra.  Antes  de  estudar  me- 
dinina  fez  o  primeiro  anno  do  curso  de  mathematicas  na  universidade 
de  Coimbra  e  foi  em  1827,  achando-se  em  Pariz,  nomeado  professor 
da  sociedade  de  Bellas-lettras,  a  que  pertenciam  Ghateaubriand,  Victor 
Hugo  e  Lamartlne.  Desde  1824  coilaborou  nos  Novos  Annaes  das 
sciencias  e  artes  e  no  Archivo  dos  conhecimentos  úteis,  durante  sua 
residência  em  Pariz,  nos  Annaes  de  Medicina  pernambucana  e  no 
Archivo  Medico  brazileiro,  e  de  seus  trabalhos  em  taes  revistas  ahi  vâo 
mencionados  alguns  com  outros  que  publicou  em  volume  : 

—  Memoria  comparativa  dos  trabalhos  de  medicina  legal, 
de  Orâla  e  Duvergie  —  No  Archivo  dos  Conhecimentos  úteis, 
Pariz. 

—  Relatório  dos  trabalhos  da  sociedade  de  Medicina  de  Pernam- 
buco no  anno  de  1841  a  1842  —  Nos  Annaes  de  Medicina  Pernam- 
bucana, pags.  104  e  seguintes. 

—  Relatório  dos  trabalhos,  etc,  no  anno  de  1842  a  1843  —  Idem, 
pags.  232  e  seguintes. 

—  Seis  mexes  de  observações  meteorológicas  em  Pernambuco  — 
Idem,  1843,  pags.  205  e  seguintes. 

^  Seis  metes  de  observações  meteorológicas  em  Pernambuco  — 
No  Archivo  Medico  brazileiro,  tomo  4%  1847-1848,  pags.  134  e  se- 
guintes. 

—  Noticia  necrologica  do  senhor  Joaquim  Jeronymo  Serpa  —  Idem, 
tomo  4%  pags.  92  a  95,  sendo  publicada  antes  nos  Annaes  de  Medicina 
Pernambucana. 

—  Noticia  biographica  do  dr.  José  Eustáquio  Gomes.  Recife,  1854, 
30  pags.  in-4»,  com  retrato. 

—  Noticia  biographica  do  consellieiro  Francisco  Xavier  Paes  Bar- 
reto. Recife,  1865,  51  pags.  in-8»,  com  retrato. 

—  Discurso  pronunciado  na  abertura  das  aulas  do  Gymnasio  per- 
nambucano. Recife,  1856,  37  pags.  in-8o. 

—  Reforma  eleitoral.  Eleição  directa.  Collecçáo  de  artigos,  etc. 
de  António  Herculano  de  Souza  Bandeira.  Recife,  1862,  376  pags. 
in-8<».  Acha-se  nas  pags.  I  a  136,  com  os  de  outros.  (Veja-se  José  An- 
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tonio  de  Figueiredo.)   Ha  outros  escriptos   na   impreusa   periódica, 
como  : 

—  Discurso  pronunciado  na  reunião  havida,  etc.  para  a  installa- 
ção  de  uma  sociedade  protectora  e  promotora  da  colonisação  interna- 
cional em  Pernambuco  —  Na  Opinião  Nacional,  folha  do  Recife,  ns.  7  e  8, 
de  11  e  14  de  maio  de  1867. 

«Tose  «ioACiuiiii  de  Mouira*  Oalcla.»  »  Ignoro  sua  na- 
turalidade. Presbytero  secular,  depois  de  exercer  por  muito  tempo 
com  a  devida  dedicação  as  funcções  eccleslasticas,  em  consequência  de 
uma  moléstia  que  lhe  atacou  a  visão,  âcou  completamente  cego.  Cultor 
da  poesia,  escreveu  : 

^  A  harpa  do  cego  no  panorama  do  mundo  :  collecção  de  poesias. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  in-S**  —  A  Gazeta  de  Noticias ,  referindo-se  a  este 
livro,  diz  que  elle  exprime  differentes  sensações  do  infeliz  que  em 
tempo  mais  ditoso  teve  pleno  exercido  de  suas  funcções ;  mas  que  uma 
fatalidade  inutilisou,  sepultando-o  nas  trevas.  Como  padre  canta  a 
religião  de  que  foi  e  é  ministro,  o  altar  em  que  sagrou  o  homem  Deus, 
as  festividades,  as  pompas,  as  cerimonias  da  egreja.  Como  poeta, 
recorda-se  das  scenas  do  passado,  das  sensações  múltiplas,  que  hoje 
escapam  das  perspectivas  negras,  sob  que  se  apresenta  o  futuro,  quando 
é  o  sentimento  humano  que  o  domina ;  mas  quando  domina  o  sentimento 
catholico,  traga  animoso  o  cálix  das  dores,  acceita  resignado  as  pro- 
vações que  o  acabrunham,  louva  a  Deus  pelo  soffrimento  que  o  acri- 
sola. 

José  «Joaciuim  <ia.  Xol^x-eg^a—  Natural  do  Rio  de  Janeiro, 
falleceu  na  capital  federal  a  5  de  setembro  de  1890.  Só  sei  que  era  en- 
genheiro civil,  porque  declara-se  elle  no  seguinte  trabalho  que 
escreveu  : 

—  A  grande  viticultura  ou  a  riqueza  para  o  Brazil :  breve  memoria 
dedicada  ao  governo  imperial  e  aos  senhores  lavradores  e  capitalistas. 
Rio  de  Janeiro,  1881,  45  pags.  in-4<>. 

José  Joaquim  Pereií-a.  de  A.ziix*a.x*a  —  Filho  de 
um  portuguez  e  de  dona  Joanna  Maria  da  Silva  Trancozo  de  Azurara  e 
irmão  de  João  José  Pereira  de  Azurara,  já  mencionado  neste  livro, 
nasceu  em  Minas  Geraes,  dedicou-se  ao  magistério  primário,  sendo  pro- 
fessor publico  em  Mangaratiba  e  na  ilha  do  Governador.  Escreveu  : 

—  Angelina  ou  dous  acasos  felizes.  Rio  de  Janeiro,  1869,  78  pags. 
in-12». 
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—  Coincidências  fataes :  romance.  Rio  de  Janeiro,  1871,  112  pags. 
iu-8**  —  Como  continuação  desta  romance  promettia  o  autor  dar  à  pu- 
blicidade outro  com  o  titulo  : 

—  O  embusteiro  ou  o  frade  medico  —  que  entretanto  não  foi  publicado 
talvez  por  não  ser  acolhido  o  precedente,  como  esperava. 

—  A  vida  no  casamento,  seus  deveres,  suas  provas  e  suas  alegrias 
por  W.  B.  Mackensie;  vertido  para  o  portuguez.  Macahé,  1875  — 
Foi  um  dos  redactores  do  T^-ibuno  do  Povo^  jornal  democrático,  com- 
mercial,  que  se  publicou  em  Macahé  de  1869  a  1876;  fundou  e  redigiu  : 

—  O  Espectador :  propriedade  de  José  do  Azurara.  Ns.  1  a  8.  Rio 
de  Janeiro,  1876,  in-fol. 

—  O  Escolar :  órgão  do  Lyceu  Azurara  na  cidade  de  Campos.  Campos, 
1878,  in-4°  e  depois  in-fol.  —  Sahiram  poucos  números,  como  deu-se  com 
o  precedente* 

José  «Toaq.uim  Peçanlxa.  Povoas  —  Nascido  a  15 
de  abril  de  1837  em  S.  João  da  Barra,  província  do  Rio  de  Janeiro  6 
bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
formado  em  1864,  foi  no  anno  seguinte  secretario  do  governo  do  Rio 
Grande  do  Sul .  Estabelecendo-se  no  Rio  de  Janeiro  como  advogado, 
levantou-se  contra  a  tolerância  da  prostituição  escrava,  então  em 
pratica  nesta  cidade,  publicando  neste  santido  vários  escriptos  no 
Jornal  do  Commercio^  em  virtude  dos  quaes  tomou  o  governo  medidas, 
de  que  resultou  serem  propostas  em  juízo  1.604  acções  o  obterem  a 
alforria  setecentas  e  vinte  e  noVe  escravas,  que  provaram  serem  por 
seus  senhores  constrangidas  à  prostituição  e  obrigadas  a  dar-lhes  uma 
quantia  diária  como  producto  do  trafico  de  sua  carne,  sendo  punidas 
na  falta  com  castigos  corporaes.  Este  facto  angariou-lhe  elogios  nos 
joruaes  sensatos,  e  particularmente  um  do  distincto  litterato  Machado 
de  Assis  na  Semana  Illustrada,  assim  como  a  publicação  de  sua  blo- 
graphia  com  retrato  no  Bataclan,  na  Rabeca  e  no  Binóculo.  Em  1871 
fez  uma  ligeira  excursão  por  Portugal,  Hespanha  e  Londres  ;  em  fins 
de  1872  tornou  a  Portugal,  dahi  passou  à  Hespanha  e  deste  estado  a 
Pariz.  Em  1875  foi  para  a  província  do  Espirito  Santo  como  conces- 
sionário da  estrada  de  ferro  da  mesma  província,  foi  logo  ahi  nomeado 
inspector  da  instrucção  publica,  e  ahi  firmou  residência,  exercendo  ainda 
outros  cargos.  Foi  no  curso  académico  sócio  da  associação  Ensaio  philo- 
sophico  e  depois  fez  parte  de  outras  corporações  de  lettras.  Escreveu  : 

—  Deolinda  Pinto  da  Silveira  :  biographia  —  No  livro  Biographia 
e  discursos,  suffragios  das  lettras  e  das  artes  à  memoria  de  Deolinda 
Pinto  da  Silveira,  S.  Paulo,  1860,  de  pags.  1  a  12. 
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—  Os  dous  mundos  :  Academia-theatro.  S.  Paulo,  1861,  50  pags. 
in-4«. 

—  Dogmas  da  intelligencia :  carta  a  Joaquim  Francisco  Simões, 
fundador  da  associação  União  dos  Artistas  em  S.  João  da  Barra.  Rio 
de  Janeiro,  1868,  29  pags.  in-8o. 

—  Litteratura  do  palco  :  serie  de  artigos  de  critica  dramática 
publicados  no  Jornal  do  Commercio  com  o  pseudonymo  Extra-Prosce- 
nium,  de  1867  e  1869  —  Estes  artigos  suscitaram  graude  polemica  na 
corte,  nas  províncias  e  até  em  Lisboa  ;  mas  deram  em  resultado  notável 
melhoramento  nas  platéas,  nos  autores  e  nos  actores. 

—  Legendas  religiosas  da  província  do  Espirito  Santo.  I  A  cruz 
de  Muribeca.  II  O  tumulo  de  frei  Palácios.  Rio  de  Janeiro,  1869,. 
46  pags.    in-8"  —  O  autor  fez  outra  edição  em  francez,  Pariz,  1870. 

—  Annaes  académicos  (S.  Paulo,  1860-1864).  Rio  de  Janeiro, 
1870,  373  pags.  in-8"  —  E'  uma  collecção  de  escriptos  que  publicara 
durante  sua  vida  académica . 

—  Heróes  da  guerra.  Rio  de  Janeiro,  1869,  in-8® — Os  livreiros 
Dupont  e  Mendonça  compraram-lhe  a  propriedade  deste  livro  por  haver 
declarado  o  Visconde  d'Orly,  sábio  francez  que  viajava  por  conta  do 
governo  do  seu  paiz,  que  não  conhecia  no  Brazil  livro  de  mais  mereci- 
mento critico,  mais  eloquente  e  con vencedor. 

—  Os  herôes  da  arte,  Pedro  Américo  e  Carlos  Gomes.  Lhboa, 
1872,  32  pags.  in-8». 

—  Regulamento  do  sello  de  1870,  annotado  pelos  Drs.  O.  Giffe- 
nig  e  Josô  Joaquim  Peçanha  Povoas,  advogados.  Rio  de  Janeiro, 
1S70,  40  pags.  in-8°. 

—  Provinda  do  Espirito  Santo  :  artigos  publicados  no  Globo  acerca 
da  navegação  do  rio  Itapemirim.  Rio  de  Janeiro,  1874,  16  pags.  in-8<» 
—  E'  offerecido  aos  seus  amigos  Gomes  Netto  e  Basilio  de  Carvalho. 

—  Provinda  do  Espirito  Santo.  Artigos  publicados  no  Globo 
(acerca  da  navegação  a  vapor).  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-8°. 

—  Jesuitas  e  reis:  lendas  e  contos  dos  tempos  coloniaes.  Rio  de 
Janeiro,  1884,  165  pags.  in-8*. 

—  Autos  de  estima.  Victoria,  1895  — E'  ura  opúsculo  contendo  : 
A  cella  do  padre  Anchieta  e  um  trabalho  sobre  Cleto  Nanes,  a  propó- 
sito da  avenida  que  na  cidade  da  Victoria  recebeu  este  nome,  trabalho 
que  foi  antes  publicado  no  Estado  do  Espirito  Santo  :  O  dr.  Peçanha 
Povoas  coUaborou  para  vários  jornaes  políticos  e  litterarios  desde  estu- 
dante e  para  alguns  de  Portugal,  como  o  Rebate,  redigido  por  Theo- 
philo  Braga  e  Silva  Pinto ;  o  Diário  Popular,  onde  publicou  a  Biogra— 
phia  ds  D.  Pedro  II,  O  Pais,  redigido  pelo  Conde  de  Loulé  ;  o  Jornal 
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do  Commercio^  onde  escreveu  folhetins  e  estudos  de  critica  e  bibliogra- 
phias  e  o  Diário  da  Tarde,  do  Porto,  onde  se  occupou  da  industria 
agrícola  e  contra  o  jesuitismo.  Redigia  outros,  como  : 

—  Revista  da  Imprensa  Académica,  S.  Paulo,  1864  —  Era  redigida 
por  cinco  estudantes,  um  de  cada   anno  por  eleição  de  seus  collegas. 

—  Gazeta  da  Victor  ia.  Redactores  o  bacharel  Peçanha  Povoas  e 
Cleto  Nunes.  Victoria,  1876  a  188. . .,  in-fol. 

«Tos^  «loaquim.  Ril>eiro  dos  tantos  ^  Filho  de 
Joaquim  Ignacio  Ribeiro  e  nascido  na  Bahia  a  27  de  setembro  de  1851, 
é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  onde  exerce  a  clinica 
como  distincto  e  muito  conceituado  oculista.  Depois  de  sua  formatura 
foi  â  Europa  e  ahi  de'licou-se  aos  estados  da  ophtalmologia  e  foi  chefe 
de  clinica  do  erudito  proíessor  Wecker.  Escreveu  : 

—  Distocia  proveniente  do  feto  e  suas  indicações ;  Qual  o  melhor 
tratamento  das  febres  perniciosas  ;  Importância  da  compressão  digital 
no  tratamento  dos  aneuris-i  as ;  Póde-seem  geral  ou  excepcionalmente 
affirmar  que  houve  estupro?  these  de  doutoramento.  Bahia,  1875,  116 
pags.  in-4<*  gr. 

—  Secç(lohorisontal  do  globo  do  olho  humano.  Bahia,  1834,  in-8®« 

«Tose  «Toa q^uim.  Rodrigrues  —  Nascido  na  cidade  da 
Bahia  no  anno  de  1819,  falleceu  em  Juiz  de  Póra,  na  província  de 
Minas  Gera  es,  a  9  de  setembro  de  1885,  sendo  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  daquella  cidade,  e  membro  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro.  Tendo  clinicado  por  muitos  annos  na  província  do 
Espirito  Santo,  ahi  exerceu  os  cargos  de  encarregado  do  serviço  me- 
dico-militar,  de  professor  de  philosophia  e  francez  e  foi  deputado  pro- 
vincial. Foi  um  dos  installadores  e  o  primeiro  presidente  da  sociedade 
Instructiva  da  Bahia  de  que  sahiu  o  interessante  periódico  Jfusatco, 
publicado  sob  a  redação  do  professor  Malaquias  Alvares  dos  Santos,  e 
também  fez  parte  da  antiga  sociedade  Bibliotheca  clássica  portugueza. 
Escreveu  . 

—  Dissertação  sobre  a  vaccina  ou  variola  vaccinal,  considerada 
como  preservativo  da  bexiga ;  these  apresentada  â  faculdade  de  medi- 
cina da  Bahia,  etc.  Bahia,  1842,  55  pags.  in-4®. 

—  Breves  reflxões  sobre  o  rio  Doce,  da  provincia  do  Espirito  Santo. 
Victoria,  1853,  27  pags.  in-8'' —  Collaborou  activamente  no  Archivo 
Medico  Brazileiro,  e  de  seus  trabalhes  ahi  publicados,  citarei : 

—  Observações  meteorológicas  feitas  na  cidade  da  Bahia,  etc  — 
No  tomo  2%  pags.  190,  262  e  287,  e  tomo  3*,  pag,  42. 
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—  Ensaio  sobre  a  embriaguez  —  No  mesmo  tomo  pag.  151. 
£*  um  trabalho  traduzido  da  Lancette  Française. 

—  Hygiene  naval  —  Idem»  pag.  280. 

—  Fractura  completa  das  costeilas  sternaes  com  depressão  para 
dentro ;  Theoria  da  formação  do  calo ;  Cura  completa  em  25  dias  » 
No  tomo  3»,  pag.  17. 

—  Do  emprego  e  imo  da  monesia  —  íd«m,  pag.  183. 

—  Breves  reflexões  sobre  a  influencia  da  base  na  medicação  — 
liem,  pag.  225. 

«José  «Toaquim.  Rodrig^ues  Liopes,  Birão  de  Mat- 
toso  por  Portugal  —  Pilho  do  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes  e  dona 
Brigida  Rosa  Lopes,  nasceu  no  Maranhão  a  13  de  janeiro  de  1803  e 
faileceu  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  março  de  1895.  Tendo  o  curso  de 
mathematicas  militares  da  academia  de  marinha  de  Lisboa  e  o  de 
chimica,  entrou  para  o  corpo  de  engenheiros  em  1827  como  2*  tenente 
e  foi  reformado  no  posto  de  marechal  de  campo.  Foi  agraciado  com  o 
titulo  de  conselho  do  Imperador,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  imperial  e 
da  casa  real  portugueza;  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
offlcial  da  ordem  da  Rosa  e  commendador  da  de  Christo ;  commendador 
da  mesma  ordem  e  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  offlcial  da  de 
S.  Thiago,  de  Portugal ;  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do 
Paraguay.  Exerceu  o  cargo  de  secretario  do  conselho  supremo  militar, 
hoje  supremo  tribunal  militar,  desde  9  de  abril  de  1859  atá  seu  falle- 
cimento.  Escreveu: 

—  Documentos  sobre  a  pyitimide  do  Campo  Ourique  do  Maranhão, 
planeada  pelo  major,  etc.  Maranhão,  1849,  20  pags.  in-4''  com 
estampa. 

—  Plani^historia  ou  resumo  synoptlco-historico-genealogico  do 
império  do  Brazil  e  do  reino  de  Portugal  e  das  famílias  reinantes 
nestes  paizes,  offerecido  a  SS.  MM.  os  senhores  D.  Pedro  11,  Impe- 
rador do  Brazil  e  D.  Pedro  V,  Rei  de  Portugal.  Pernambuco,  1858, 
in-fol.  — >  Houve  segunda  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1877.  in-fol. 

»  Carta  geral  da  província  do  Maranhão,  correcta  e  augmentada, 
desenhada  e  offerecida  à  sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Janeiro  por 
seu  sócio  effdctivo  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  etc.  e  mandada 
gravar  pela  mesma  sociedade,  em  1841,  sob  a  direcção  de  António  P. 
F.  M.  Antas,  etc.  (Rio  de  Janeiro).  0'",395X0",250. 

—  Mappa  de  uma  parte  da  província  do  Maranhão  para  servir  na 
questão  entre  as  comarcas  de  Caxias,  Brejo  e  Itapicurú-mirim;  levan- 
tado em  1847  ~  Não  me  consta  que  fosse  publicado. 
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—  Mappa  topographico  da  parte  da  republica  do  Paraguay  que 
tem  sido  occupada  pelos  exércitos  alliados,  construído  por  ordem  do 
Exm.  Sr.  Marquez  de  Caxias,  marechal  do  exercito  e  general  em 
chefe  dos  mesmos  exércitos,  mediante  os  trabalhos  dos  membros  da 
commissão  de  engenheiros  dos  três  corpos  do  exercito  brazil^iro,  ma- 
jores S.  de  S.  e  Mello,  R.  M.  Sepúlveda  Everard  e  J.  Falcão  da  Frota, 
capitães  L.  Vieira  Ferreira,  A.  Vllella  de  Castro  Tavares,  A.  Fausto 
de  Souza,  J.  R.  de  Moraes  Jardim,  Benjamin  C.  B.  de  Magalhães,  J. 
Simeão  d'01iveira,  A.  Joaquim  d'01iveira,  In.  Galvão  de  Queiroz,  L. 
F.  Monteiro  de  Barros  e  J.  T.  Salgado,  1°  tenente  G.  C.  Lassance,  e 
alferes  E.  C.  Jordão  e  Érico  —  Reduzido,  coordenado  e  desenhado  sob 
a  direcção  do  coronel-eugenheiro  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes, 
pelo  dito  capitão  A.  Vilella  de  C.  Tavares,  em  agosto  de  1868. 
O" ,792x0°^ ,564  —  Idem.  O  original  a  aquarella  foi  exhibido  na  expo- 
sição de  historia  pátria  pelo  Imperador  d.  Pedro  II. 

«Jos«'S  «Toaquim  dLos  Santos  —  Filho  de  Joaquim  dos 
Santos  e  dona  Maria  Josepha  do  Livramento  Santos,  nasceu  na  Purifi- 
cação dos  Campos,  Bahia,  a  18  de  junho  de  1802  e  falleceu  na  capital 
dessa  provincia  a  4  de  julho  de  1867.  Bacharel  em  direito  pela  facul- 
dade de  Olinda,  formado  em  1835,  exerceu  a  advocacia,  serviu  vários 
cargos  de  eleição  popular  e  foi  por  varias  vezes  deputado  provincial. 
Escreveu  alguns  opúsculos  sobre  questões  do  fôfo  e 

—  Relatório  dos  trabalhos  da  assembléa  legislativa  provincial  na 
sessão  de  1841.  Bahia,  1841,  95  p^gs.  in-S"  —  Era  o  autor  1**  secre- 
tario da  assembléa. 

—  Manual  pratico  das  conciliações  e  processo  civil  da  alçada  do 
juízo  de  paz,  conforme  a  legislação  actual,  com  um  appendice  da 
integra  dos  artigos  de  leis  concernentes.  Bahia,  1854,  in-8". 

«Tose  Joaquim  Sealbra  —  Filho  de  outro  de  igual  nome, 
e  dona  Leopoldina  Alves  Seabra,  nasceu  a  25  de  agosto  de  1855  na 
cidade  da  Bahia,  ô  doutor  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  facul- 
dade do  Recife  e  lente  cathedratico  da  mesma  faculdade.  Deputado  ao 
congresso  federal  de  1890  a  1892,  por  occasião  da  supposta  sedição  de 
10  de  abril  para  deposição  do  marechal  Floriano  Peixoto,  foi  um  dos 
deportados  para  Cucuhy,  estalo  do  Amazonas.  Depois,  era  1893,  com* 
prometteu-se  na  revolta  dirigida  pelo  almirante  Custodio  de  Mello  e 
com  este  emigrou  para  Montevideo,  donde  voltou  ao  Brazil  em  outubro 
de  1895,  depois  da  amnistia.  Demitido  do  logar  do  lente  de  direito  por 
aquelle  marechal,   foi  paios  lentes   e    pelos  estudantes  da  faculdade 
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lamentada  6886  attto  atá  qoe  t^  nulliâoado  pelo  prasldente^  dr.  Prur 
daote  da  Moraes.  B^  depatado  aO'0on^^rea8a  federal  pela  Bahia  e.  am 
dbs-seus  maíB  distinctos:  oradores.  Eacrevea: 

-*  Disurtmção  e  the»Bn  que  para  obter  o  grÀoi  de  doutor  ae  propGe^ 
a  defender  perante  a  Faculdade  de  direito  do>  Recife,  eto.  Kecifev 
1878, 1(^16  pags.  in-^—  Dissertou  sobore  o  pontO'«Bm  que  coiuásl»: 
acentencioso  administrativo  e  quase  os  limibeB  divisórios  entre  elLa  e  o 
contencioso  jadieiario. 

-•  ZHss&rtaçOo  e  theses'  apresentadas  ete«y  para  o  eoncorso  qjoa  vaa 
ter  logar  em  maio  de  1879.  Eacife^  1879, 22  pags.  in-8^  —  O  ponto  da 
dissertaçio  é:  Produz  eíTeíto  eontia  os  administradores  ou  directosea 
de  sociedades  anocrymas  a  seoftença  qne  qualifica  calposa  eu  fraiRtur- 
lenta  a  quebra  delia  I 

—  CrecUto  aos  ministérios  da  marinha  e  da  guerra:  discurso  pre^ 
nunciado  no  congresso  nacional  na  sessão  de  8  de  novembro  de  IdfiBL. 
Rio  de  Janeiro,  1892. 

— -  Lei  da  fixação  de  forças  de  terra:  discurso  pronunciado  na 
sessSo  de  15  de  Jultao  de  1897  -^  no  JomáL  do  Commercio  de  23  deste 
mez,  oconpando  14  longas  colmonas.  Como  eeto  ha  outros  diseursos 
seus,  publicados  pela  imprensa  do  dia. 

— >  La  tirania  en  el  Brasil.  Un  llamamiento  a  las  naciooes  cultas. 
Horribles  crimenes  de  Peixoto.  BI  mareclial  Floriano  Peixoto.  Revê- 
laciones  dei  Doctor  Seabra.  Montevideo,  1694,  lô  pags.  in-4<»  gr.  de 
duas  columnas  sem  folha  de  rosto  —  São  reproducções  dos  periódicos 
«El  Sigio»  e  «El  Dia»,  de  Montevideo.  Este  opaseulo  ó  dividido  em 
duas  partes  ou  daas  cartas,  datadas  de  28  de  janho  e  8  de  julho  de 
1894.  Na  primeira  se  dá  noticias  de  34  militares  de  terra  o  mar,  come- 
çando pelo  Marechal  Barão  de  Batovi,  o  paizanos,  todos  fUzilados  pelo 
coronel  Moreira  Cezar  por  ordem  do  Marechal  Floriano.  A  segunda 
parte  tem  por  titulo  «El  Mariscai  Floriano  Peixoto.  Mas  asesinatos»». 
e  termina  com  a  noticia  de  outros  assassinatos  no  governo  do  general 
Bwerton  Quadros,  praticados  no  Paraná. 

—  Discurso  pronunciado  na  solemnidade  dos  gráos  académicos  da. 
Faculdade  de  Direito  do  Recife,  que  se  realisou  a  14  de  dezembro  flndo. 
Recife,  1896,  in-8«. 

JTosé  «Jottciuixii  de  Sexixia»  FreltAs  —  Filho  do 
oommendador  Bernardino  José  de  Senna  Freitas,  nasceu  em  Ponta 
Delgada,  Ilha  de  S.  Miguel,  a  27  de  julho  de  1840  e  ó  brazileiro  por 
naturalisação.  CJomeçandoseas  preparatórios  no  seminário  de  Santarém, 
foi  concluil-os  em  Pariz  onde  fez  o  curso  de  theologia  no  Instituto^ 
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Scientiâco  de  S.  Lazaro,  formoa-se  e  foi  ordenado  sacerdote  em 
França,  o  como  entrara  na  congregação  dos  padres  da  missão  de 
S.  Vicente  de  Paula,  foi  pelo  seu  superior  geral  enviado  em  1866 
como  professor  ao  collegio  de  Caraça,  dirigido  pelos  referidos  padres. 
No  Brazil  foi  professor  de  philosophia  e  de  theologia  em  Caraça  ; 
missionário  na  Bahia  e  depois  nos  sertões  do  Ceará,  d*onde  uma  febre 
remittente  obrigou-o  a  voltar  á  Portugal  em  1877,  e  ahi  permaneceu 
até  1884.  Neste  anno,  tornando  ao  Brazil  foi  nomeado  professor  de 
hermenêutica  sagrada  do  seminário  de  S.  Paulo,  donde  ao  cabo  de 
deus  annos  passou  a  proprietário  e  director  de  um  collegio,  com  sen 
nome,  em  Jundiahy ,  o  qual  foi  forçado  a  fechar  por  motivo  de  moléstia. 
Vindo  em  1891  para  a  capital  federal,  aqui  foi  capellão  da  sociedade 
portugueza  de  Beneâcencia  e  distincto  orador  sagrado.  Em  Portugal, 
fez  uma  serie  de  conferencias  no  salão  do  commercio  sobre  o  dai*wi- 
nismo,  e  no  Rio  de  Janeiro  também  fez  uma  serie  de  conferencias, 
batendo  o  positivismo.  Apaixonado  pelas  viagens,  visitou  varias 
nações  da  Europa  e  possessões  insalubres  da  Africa,  e  todo  o  sul  da 
America  até  as  duas  republicas  do  Prata,  oriental  e  argentina,  inclu- 
sive. Naturalisado  braziieiro,  em  1895  declarou*se  cidadão  portuguez 
para  apresentar-se  candidato,  ao  parlamento,  em  sua  pátria  de  nas- 
cimento. Collaborou  na  Crença  Religiosa^  de  Lisboa,  na  Palavra^  do 
Porto,  no  Commercio^  do  Minho,  no  Pais^  Novidades  e  outros  perió- 
dicos do  Rio  de  Janeiro,  e  fez  parte  da  redacção  da 

—  Crença  Religiosa.   Lisboa  —  Escreveu: 

»  No  presbyterio  e  no  templo  i  litteratura  christã,  sermões,  predicas 
e  allocuções.  Porto,  2  vols.—  Teve  segunda  edição  em  Lisboa,  1884, 
2  vols.,  XIV-305,  IX-303  pags.,  in-8«. 

—  Pio  IX :  discurso  congratulatorio,  pronunciado  no  seminário 
patriarchal  de  Santarém  por  occasião  do  50<»  annlversario  da  exal- 
tação de  S.  S.  Pio  IX  ao  sólio  pontificio.  Porto,  1876,  48  pags.  in-S*". 

-*  Dia  a  dia  de  um  espirito  christão.  Aphorismos  e  reflexões 
sobre  a  religião,  a  moral,  a  sciencia,  a  litteratura,  a  politica,  etc«— 
São  365  máximas  e  reflexões. 

^Jesuítas!  de  Paulo  Feval:  obra  traduzida  livremente  do  francês 
e  annotada.  Porto,  in-8^  »  E*  precedida  do  retrato  e  de  uma  carta 
do  autor,  e  de  outra  do  traductor. 

—  Representação  (irónica)  aos  poderes  públicos  contra  os  jesuítas. 

—  Os  lazaristas:  drama  pelo  lazarista  A.Ennes  — E'  uma  refutação 
ao  mesmo  drama. 

—  A  carta  e  o  homem  da  carta—  E'  um  trabalho  contra  o  mesmo 
A.  Ennes. 
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—  Os  nossos  bispos  do  Continente. 

—  O  morto  immortal  ou  a  biographia  de  Luiz  Veuillot . 

—  O  concilio^  de  Segur:  traducçSo. 

—  Pastoral  de  Mr.  Besson  sobre  a  maçonaria:  tradacção. 

—  Discurso  do  Conde  Alberto  de  Man  :  tradacção. 

—  Conversas  sobre  o  protestantismo  hodierno:  traducçSo. 
»  Critica  á  critica  (  analyse  do  protestantismo  ) . 

—  O  milagre  e  a  critica  moderna. 

—  Sermão  sobre  a  profanação  do  domingo,  seguido  de  outro  per- 
ante o  ataúde  do  Salvador. 

—  A  tenda  de  mestre  Lucas :  historia  de  um  pobre  de  Deus,  cantada 
porelle  mesmo. 

-*  Escriptos  catholicos  de  hontem  —  Todos  estes  escríptos  estão 
publicados  ;  a  maior  parte  delles,  porém,  não  pude  ver, 

-*  Oração  fúnebre,  pronunciada  na  egreja  matriz  da  cidade  de 
Santos  em  honra  do  conselheiro  Josô  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 
Santos,  1886,  21  pags.   in-4<>. 

—  Perfil  de  Camillo  Castello  Branco.  Edição  definitiva.  S.  Paulo, 
1887,  148  pags.  in-8». 

—  Observações  criticas  e  descripções  de  viagem.  Campinas,  1888, 2 
vols.VlIl-304  e  308  pags.  in-8'»  —  Fez-se  segunda  edição  em  1891-1892. 
Trata-se  de  usos  e  costumes ;  de  descripções  de  Portugal,  Londres, 
HoUanda  e  Escossia  ;  da  gruta  de  Lourdes  ;  de  alguns  legares  de  São 
Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  e  das  republicas  platinas. 

—  Autopsia  da  Velhice  do  Padre  Eterno.  Nova  edição.  Porto,  1888, 
in-8*  —  Houve,  como  se  vê,  outra  edição  anterior. 

^  Discurso  pronunciado  por  occasião  da  solemne  inauguração  da 
escola  nocturna  13  de  Maio  na  cidade  de  Jundiahy.  S.  Paulo,  1888,  in-8^ 

—  D,  Luiz  I.  Oração  fúnebre  na  cathedral  da  diocese  de  S.  Paulo 
no  dia  5  de  dezembro  de  1889.  S.  Paulo,  1890,  32  pags.  in-S». 

—  O  Conde  de  S.  Salvador  de  Mattosinho  —  Discurso  fúnebre  na 
egreja  de  S.  Bento  da  Paulicéa  no  3^  dia  depois  do  Í^Uecimento  do 
illustre  titular.  S.  Paulo,  1890,  39  pags.  in-4^ 

—  A  prostituição  e  a  caridade  catholica.  Rio  de  Janeiro,  1892,  21 
pags.  in-S^i  »  E*  um  discurso  pronunciado  na  cerimonia  do  assenta- 
mento da  primeira  pedra  para  a  construcção  de  um  edificio  das  religio- 
sas do  Bom  Jesus,  destinado  á  regeneração  e  á  preservação  da  mulher. 

—  O  Evangelho  segundo  Renan  ou  a  refutação  da  Vida  de  Jesus 
Christo,  deste  autor,  por  Henrique  Lasserre.  Opúsculo  litteralmente 
trasladado  para  o  portuguez  da  26«  edição  firanceza  e  largamente  an- 
notado.  Edição  popular.  Capital  Federal,  1893,  VIll-78  pags.  ia-8*. 
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as  ohapas  precisas  com  qae  foi  impresso  em  Villa-Rica  em  1807  um 
poema  de  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos,  offerecido  ao  gover- 
nador Pedro  Maria  Xavier  de  Attaide  o  Mello,  Visconde  de  Condeixa, 
6  mais  tarde  traduzia  do  <  Dictionnaire  dgs  sciences  et  des  arts »  a 
parte  relativa  à  arte  typograpbica,  explicou-a  a  Manoel  José  Barbosa 
e  com  este  creou  a  primeira  typograpbia  que  teve  o  actual  estado  de 
Minas  Geraes  em  1821.  Cultivou  também  a  pintura  e  deixou  excel- 
lentes  quadros  a  óleo  e  retratos.  Escreveu  : 

—  Tratado  de  gravura  á  agua  forte  e  á  buril  e  em  madeira  negra 
com  os  modos  de  construir  as  prensas  modernas  e  de  imprimir  em  talho- 
doce,  por  Abrabão  Bosse;  traduzido  do  francez.  Lisboa,  1801,  VIII-IX- 
189  pags.  in-4<',  com  22  estampas  explicativas. 

«José  «Joaquim  Vieira.  Souto»  !<*  —  Natural  do  Ria 
de  Janeiro  e  nascido  nos  âus  do  século  18*,  foi  um  dos  nossos  mais 
distinctos  jornalistas.  Redigiu  com  António  José  do  Amaral,  \^  (veja-ae 
este  nome)  : 

—  Astrèa.  Rio  de  Janeiro,  1826-1832,  6  vols.  in-fol.  —Foi  uma 
folha  de  opposição  ao  governo  do  Império,  mas  sempre  de  linguagem 
polida  e  comedida. 

«Jo«é  «loaquim  Vieií-a  Souto,  d»  —  Filho  do  prece- 
dente e  de  dona  Francisca  Ludovina  de  Almeida  Souto,  nasceu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  junho  de  1828  e  falleceu  a  31  de 
agosto  de  1891.  Tendo  feito  seus  primeiros  estudos  no  seminário  de 
S.  José  e  o  curso  de  artilharia  na  escola  militar,  dodicou-se  ao  funccio- 
nalismo  publico,  servindo  no  thesouro  nacional  e  na  thesouraria  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  aposentado  como  director  de 
fazenda  em  1877.  Serviu  também  como  pi*ofessor  do  curso  de  prepara- 
tórios daqnella  escola  de  1864  a  1867,  foi  deputado  provincial  nas 
legislaturas  do  1860  a  1863.  Era  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  membro 
de  Conservatório  dramático  e  de  algumas  aPsociagOes  de  lettras,  e 
escreveu  : 

—  A   Condessa  de    Yintimille  :  romance  traduzido  do  francez  — 
Foi  publicado  na  Gazeta  Nitheroyense , 

—  Os  amores  de  um  louco  :  romance  traduzido  —  No  CommereiOf 
deNitheroy. 

—  A  noite  dos  vingadores  :   romance  traduzido  —  No  Diário  da 
Rio  de  Janeiro, 

—  A  família  de  Jouffroy  :  romance  traduzido  —  Idem. 

—  O  Conde  de  Laverina  :  romance  traduzido  —  Idem. 
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-*>  A  ultima  Marqueia  :  romance  traduzido  —  Idem .  De  pegas 
theatraes  1 3m  as  seguintes,  quasi  todas  traduzidas  do  fk*ancez  e  re* 
presentadas  nesta  cidade  : 

—  A  Marquesa  de  Ancre  —  representada  no  theatro  de  S.  Ja- 
nuário. 

—  Bertran,  o  marinheiro  —  idem. 

—  As  mulheres  de  mármore  —  no  Gymnasio  dramático. 

—  Os  parisienses  —  idem . 

—  A  dama  das  camélias  —  idem . 

—  Batalha  das  senhoras  —  idem. 

—  Por  direito  de  conquista  —  idem. 
^  A  honra  de  min?ia  mãe  —  idem. 

—  Xaque  e  mate  —  idem. 

—  O  genro  do  Sr.  Pommier  —  idem. 

—  Vou  jantar  com  minha  mãe  —  idem. 

—  A*  caça  de  um  romance  —  idem. 

—  O  medico  das  creanças  ^  idem. 

—  O  cirurgião-môr  —  idem. 

—  Um  velho  da  tempera  antiga  —  idem. 

—  Um  baile  do  beneficência  —  idem. 

—  A  cabeça  do  Martinho  —  idem. 

—  As  memorias  de  Grammont  —  idem. 

—  A  irmã  do  cego  —  idem. 

—  A  trindade  azul  ^~  idem  • 

—  Bassard  de  Folsheim  —  idem. 

—  Diana  de  Riena  —  idem. 

—  O  marmorario  —  idem, 

—  A  mulher  com  dous  maridos  —  idem. 

—  Os  esposos  que  o  não  são  —  idem 

—  Ser  e  não  ser  —  idem. 

—  Lourenço  —  idem, 

—  Luiza  de  Nanteuil  —  idem. 

—  A  Baronesa  de  Blinac  —  idem. 

—  A  sombra  de  um  género  ~  idem. 

—  Os  fundos  secretos  —  idem . 

—  Na  rua  da  Lua  —  idem.  E  mais  os  seguintes  que  foram  repre- 
sentados nos  theatros  de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  de  Santa  Thereza: 

—  Mysterios  de  Pariz. 

—  O  trapeiro  de  Pariz. 

—  Jeanne  Grey, 

—  O  doutor  negro. 


*»  Jemy^  a  bordadeira. 

^  Mathiídè. 

»  A  douda  de  Londres. 

^>  As  wÂábUidàdei  do  logar* 

—  O  vigário  de  Wakeâeld. 

—  JTonra  e  crime, 

•^  O  Conde  dê  S,  Gtrmano, 

—  O  cavcUleiro  da  Maison  ronge. 

—  O  espião  fidalgo, 

—  O  filhada  noite, 

—  A  torre  de  Londres. 

—  Harry^  o  diabo  —  e  finalmente: 

—  Esmolai  ou  o  servo  russo  :  drama  original  em  sete  actos—  que 
o  Conservatório  dramático  deliberon  que  nfto  fosse  representado,  por- 
que as  idéas  emancipadoras  da  escravidão,  nelle  oontldas,  eram  peri- 
gosas. O  Conservatório,  entretanto,  elogia  o  autor  pelo  modo  por  que 
desenvolveu  o  assumpto*  Vieira  Souto  escreveu  ainda: 

—  Grammatica  elementar  da  lingna  francesa. 

«-  Grammatica  da  língua  portugneza  para  uso  das  escolas  primarias. 

—  Noções  de  arithmeiica  para  uso  das  escolas. 

—  Tratado  elementar  de  esoripturaçâo  mercantil. 

—  Memoria  sobre  os  direitos  de  propriedade  litteraria— Collaboron 
em  vários  jornaes  e  periódicos  políticos  e  litterarios,  como  o  Diário  do 
Bio,  a  Sentinella  da  Monarchia^  o  Correio  da  Tarde,  LocttbraçÕes  Juvenis^ 
Curupira  e  Panamá.  Muitos  de  seus  artigos  nestes  periódicos  sahiram 
sem  assignatura ;  muitos  com  os  pseudonymos  de  Sygma,  Zeirato  e 
outros.  Redigiu: 

—  Gazeta  Nitheroyense ,  Nitheroy.... 

—  Jornal  do  Commercio.  Rio  de  Janeiro»  1877  a  1890  —  C<HneQoa 
a  redigir  esta  folha  de  setembro  daquelle  anno  a  novembro  deste, 
retirando-se  por  causa  da  moléstia  que  o  levou  &  campa. 

Jfamé  Joaquim  VillaeNRoas  -^  Natural  da  Bahia  e 
nascido  no  anno  de  1847,  ô  advogado  provisionado  na  importante  ci- 
dade da  Cachoeira  e  também  jornalista.  Nesta  ddade  Aindou  e  redige: 

—  O  Americano.  Cachoeira,  1867  a  1896,  in-fol.  —  Eita  publi- 
4saç&o  conta  30  annos  de   existência.    Ylllaa-Boas  escreveu  : 

—  Voses  crepusculares.  Cachoeira,  1870,  48  pags*  in*4^. 

José  Jorfire  ParanHos  da  Sil^^a  ^  Filho  docapitSo 
José  Jorge   da  Silva  e  de  dona  Maria  Carolina  Joiye  de  Oliveira 
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Peixoto,  nasceu  na  fazenda  de  Santa  Crua,  no  Rio  de  Janeiro,  em  1839 
e  íklleoea  na  capital  federal.  Bacharel  em  scienclas  socLaes  e  jnri- 
dicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  serviu  na  carreira  da  magistratura 
os  cargos  de  promotor  puUioo  na  ddade  de  Valença  e  de  juiz  muni- 
cipal em  Nitherojt  e  depois  dedicou-se  &  advocacia.    Escreveu : 

—  O  idioma  hodierno  de  Portugal,  comparado  com  o  do  Brazil.  RSo 
de  Janeiro,  1879,  in»8<». 

»  Sistema  de  orthografia  brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1880,  )n-8^« 

—  Carta  de  nomes  para  se  êsinar  õ  pôco  têpo  a  ler  e  escrever,  fi- 
gurado a  pronàcia  do  Brasil.  Dedicada  aos  mestres  e  pães  de  familia. 
Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8^  —  A  Gaseta  de  Noticias  publicou  um  juizo 
critico  sobre  este  trabalho,  e  isso  levou  o  autor  a  escrever  ainda  este 
trabalho  : 

~  Carta  de  nomes  para  se  ensinar  em  pouco  tempo  a  ler  e  escrever 
gurando  a  pronuncia  do  Brazil  —  na  Revista  Brazikira^  tomo  10<>, 
1881,  pags.  446  a  450.  Nesta  revista  publicou  elle  ainda  o  se- 
guinte : 

-*  A  immigração  perante  a  pbysiologia  —  no  tomo  9<',  pags.  404 
a  414. 

—  Trabalhos  para  nossa  emancipação  litteraria  :  coUecção  factícia 
contendo  os  seguintes  opúsculos:  O  idioma  hodierno  de  Portugal, 
comparado  com  o  do  Brazil ;  Systhema  de  orthographia  brazileira,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8<>. 

-«  Questões  sociaes  por  um  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1886, 
in-8«. 

José  Jíorgre  dA  Sil^a  —  Filho  de  Miguel  Josó  da  Silva  e 
dona  Anna  Filippa  da  Silva,  nasceu  na  fireguezia  de  Santa  Quitéria, 
em  Minas  Geraes,  a  12  de  abril  de  1810  e  foUeceu  a  5  de  fevereiro  de 
1880,  sendo  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado 
em  1833,  oíScial  da  ordem  da  Rosa  e  sócio  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico  brazileiro.  Principiara  o  curso  de  direito  na  universidade 
de  Ck)imbra  em  1827,  mas  vendo  a  perseguição  desenvolvida  após  a 
proclamação  db  governo  revolucionário  de  d.  Miguel  contra  os  par- 
tidários do  governo  legal,  incorporou-se  aos  voluntários  da  liberdade 
e  com  outros  oollegas  batalhou  por  ella,  regressando  depois  para  o 
Brazil.  Apenas  formado,  retirou-se  para  sua  província  e  dedicou-se 
à  lavoura.  Nomeado  juiz  de  direito  de  Paracatú,  resignou  o  cargo» 
porque  não  queria  deixar  a  fazenda  que  possuia  em  Lavras ;  entre> 
tanto,  foi  deputado  por  Minas  na  sexta,  sétima  e  duodécima  legisla- 
turas ;  foi  também  deputado  provincial  na  segunda  legislatura  de  1838 
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a  1839  e  serviu  na  directoria  da  estrada  de  ferro    D.  Pedro  II  sob  a 
presidência  do  conselheiro  C.  Ottoni.    Escreveu  : 

—  A  linha  central  do  Império  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1872, 
in-8^  —  Segundo  leio  no  discurso  pronunciado  pelo  conselheiro  Olegário 
H.  de  A.  e  Castro,  como  orador  do  instituto,  na  direcçâío  da  estrada 
D.  Pedro  II,  não  só  escreveu  primorosos  artigos  e  publicou-os  em  um 
volume,  quando  se  discutiu  o  traçado  dessa  estrada  além  de  Juiz  de 
Fora,  em  valente  oppoaigão  à  proflssionaes,  como  também  estudou  a 
navegação  do  Rio  Grande  como  muito  importante  à  direcção  de  futuras 
estradas,  e  escreveu  sobre  esse  ponto  curiosas  observações.  Nesse  tra- 
balho o  autor  refere-se  a  uma  linha  que,  se  utilisando  da  estrada 
D.  Pedro  II,  procure  através  da  Mantiqueira  o  Alto  Paraná,  servindc-se 
de  30  léguas  navegáveis  da  foz  do  Ribeirão  Vermelho  à  cabeceira  da  Bo- 
caina  e  dahi  por  estrada  marginal  de  outras  30  léguas  transponha  a 
cachoeira  de  Jaguàra,  e  restabelecendo  a  navegação  por  90  ou  100 
léguas,  desça  às  Sete  Quedas  e  termine  na  foz  do  Rio  da  Prata.  Depois 
estuda  questões  que  se  prendem  ao  nosso  systema  de  vias- férreas. 

^  Linhas  sobre  a  via  férrea  do  Sul  de  Minas  Geraes.  Rio  de 
Janeiro,  1876,  82  pags.  in-S"*. 

—  Cultioo  e  fabrico  do  tabaco  na  província  de  Minas  Geraes.  Rio 
de  Janeiro,  1875,  20  pags.  in-4°. 

—  Memoria  sobre  o  estado  da  criação  do  gado  na  província  de 
Minas  Geraes,  do  seu  transporte  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  dos  estorvos 
que  occorrem  no  abastecimento  da  cidade  ^  Não  a  vi ;  a  ella,  porém, 
se  refere  o  mesmo  conselheiro  Olegário.  Foi  escripta  a  pedido  do 
Marquez  de  Olinda. 

«To9é  «Torgre  de  Siqueira.  —  Filho  de  José  Jorge  de 
Siqueira  e  nascido  na  cidade  de  Laranjeiras,  Sergipe,  a  1  de  fevereiro 
de  1845,  falleceu  na  cidade  de  Itabaiana  a  4  de  janeiro  de  1870.  Ba- 
charel em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  companheiro  de  Castro 
Alves,  Fagundes  Varei  la  e  Tobias  Barreto,  foi,  como  elles,  apaixonado 
cultor  das  muzas  e,  como  elles  e  como  grande  numero  de  poetas  bra- 
zileiros,  succumbiu  prematuramente  na  phase  da  vida,  em  que  lhe 
deviam  sorrir  todas  as  esperanças  de  um  futuro  de  gloria.  Génio  por 
natureza  retrahido  e  descrente  das  cousas  deste  mundo,  não  cuidou 
nunca  em  dar  à  publicidade,  reunidas,  suas  composições  poéticas,  espa- 
lhadas por  alguns  jomaes  e  pela  imprensa  académica  de  Pernambuco,  de 
seu  tempo.  Seu  espolio  litterario,  porém,  compõe-sede  grande  cópia  de 

—  Poesias.  1862-1869  —  que  se  acham  em  poder  de  seu  coUega  e 
amigo  o  dr.  Adolpho  Generino  dos  Santos  de  quem  me  occupo  no 
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appendice  ao  primeiro  volume  deste  livro.  E*  um  livro  dividido  em 
três  partes:  a  primeira  parte,  Nymphèas^  dedicada  à  Alma  pura  de 
sua  irmã,  contém  dezenove  composições  diversas ;  a  segunda,  Solfatara, 
com  dedicatória  a  sua  mãe,  consta  de  quinze  ;  a  terceira,  Stradivarius, 
dedicada  a  seu  pae,  contém  dezenove.  Tratando  de  um  grande  poeta  nâo 
conhecido,  vou  dar  aqui  uns  versos  seus:  seja  o  final  de  sua  poesia. 

—  O  general  das  massas  (José  Ignacio  de  Abreu  Lima)  —  na  qual 
canta  o  poeta  esse  grande  brazileiro,  a  cujo  cadáver  foi  negada  uma 
sepultura  em  sagrado: 

Curvai- vos  e  passae.  O  pó  revolto 
Dessa  tumba  modesta  ahi  resguarda 
Urna  pejada  de  scentelhas  de  astro. 
Ao  pé  delle  rastejam  reis  da  terra. 
Subiu  tão  alto,  quanto  sobe  o  apostolo 
Que  em  mãos  tom  da  verdade  o  gran'le  lábaro  ! 
Sua  purpura  ?  —  o  pallio  da  sciencia. 
Seu  verbo  grandioso  ?  —  a  lib'>rdade. 

Cupvae-vos  e  pasaae. . ,  S^au  nome  agora 
Ide  seguil-o  do  Equador  ao  trópico. 
Deste  oceano  aos  Andes  perguntae-o, 
Pe'U-0  ã  Historia  e  de  Bolivar  aos  filhos. 
Qual  foi  seu  uome  ?  —  O  General  das  Massas  l 

Passae  como  o  silencio  ante  esse  morto. . . 
As  estrellas  do  céo  velam-ihe  o  somno. 
As  estrellas  da  gloria  o  i Iluminam  ! 

O  dr.  Siqueira  foi  o  principal  redactor  do 

—  Liberal  Académico,  Pernambuco,  1868— E  neste  periódico 
estão  publicadas  muitas  poesias  suas. 

nTo9é  «Júlio  de  A.11>uquei*que  Barros,  BarêLo 
dle  Sol>ra.l  —  Filho  do  doutor  Joáo  Fernandes  de  Barros  e  de  dona 
Luiza  Amélia  de  Albuquerque  Barros,  nasceu  em  Sobral,  na  então  pro- 
vinda do  Ceará,  a  I  i  de  miio  de  1841,  e  falieceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
31  de  agosto  de  1893,  bacharel  ^^m  direito  pela  faculdade  do  Recifa, 
formado  em  1861  e  doutor  pela  de  S.  Paulo  em  1870 ;  membro  do  su- 
premo tribunal  federal;  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Impe- 
rador d.  Pedro  II  e  commendador  da  ordem  da  Rosa.  Representou  sua 
província  natal  na  decima  terceira  legislatura  geral ;  administrou-a  de 
1878  a  1880  e  a  do  Rio  Grande  do  Sul  de  1883  a  1885.  Exercpu  o  cargo 
de  director  geral  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  e  por 
morte  do  dr«  Manoel  Buarque  de  Macedo  exerceu  o  cargo  do  chefe  da 
directoria  da  agricultura  na  respectiva  secretaria  de  estado.  Escreveu: 

—  Theses  e  dissertação^  etc.  para  obter  o  gráo  de  doutor  em 
sciencias  sociaes  e  jurídicas.  S.  Paulo,  1870,  in-4<>  —  O  ponto,  sobre 
que  dissertou,  é:  Si  o  estado,  por  cujo  território  passa  um  rio  que  offe- 


508  JO 

reoe  navegaçfio  da  alto  bordo  a  qoo  tam  maia  ribeirinhoa,  pôde  cha- 
mar-ao  proprietário  daquelia  parte  do  rio  que  corre  dentro  de  aua 
Jariadioç&o  a  império?  ^  Vem  no  Direito^  reriata  de  legialagao,  dou- 
trina e  Jnriapradencia,  anno  9^,  tomo  26,  n.  2.  Entre  os  seus  trabalhos 
de  administraçSo  eatá  o 

—  Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Migael  Rodrigues  Barcellos. 
segando  yice-presidente  da  provinda  do  Rio  Grande  do  Sal.  Porto 
Alegre,  1886,  in-4<»  gr.—  Foi  um  dos  principaes  redactores  da 

—  Reforma:  orgSo  democrático.  Riode  Janeiro,  in*fol.— Esta  folha 
pablicoa-se  de  12  de  maio  de  1869  a  31  de  Janeiro  de  1879.  20  velames. 

«José  «Júlio  ^uipusto  Bur^ain  -«  Filho  de  Luiz  An- 
tónio Bargain,  de  quem  occapar-me-hei,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  ó  professor  de  linguas,  de  geographia  e  historia  pelo  conse- 
lho geral  da  instraccio  pablica,  e  membro  da  secçSo  da  sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa.  Auxilioa  seu  pae  em  noras  edições  de  alguns  li- 
vros, publicou  destes  algumas  edigOes  posthnmas  e  collaborou  com  elle  na 

—  Pequena  noticia  sobre  08  homens  e  as  cousas  mais  notáveis  da 
historia,  da  biographia,  da  litteratura,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
xni-175  pags.  in-8«. 

•*  A  estatua  do  Imperador  D.  Pedro  I:  traducçSo,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1862,  in-8<>  —  (Veja-se  Luiz  António  Burgain).  Tem  inéditas 
algumas  peças  para  theatro,  como: 

—  Santa  Helena  ou  a  morte  de  Napolefto:  drama  em  doas  actos. 

—  A  roubadora  de  creanças :  drama  —  que  foi  representado . 
•»  O  segredo  de  uma  fidalga:  comedia. 

—  Os  apuros  de  uma  cozinheira :  comedia. 
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fleiTf  pag,  4  — E'  nataral  de  Petrópolis,  e  não  de  Santa  Catha- 
rina.  Deixou,  a  seu  pedido,  o  cargo  que  exercia  de  professor  da  lingaa 
allemâ  no  Collegio  militar  da  capital  federal,  e  escreveu  mais: 

—  Manual  do  pintor  ns^val,  trabalho  traduzido  e  compilado  de 
diversos  livros  inglezes  sobre  pintura  a  bordo.  Rio  de  Janeiro»  1897, 
1!^  pags.  in-8<*  peq.—  Este  illustre  offlcial  da  nossa  armada  trabalha 
activamente  na  conclusão  do 

—  Manual  do  offlcial  de  marinha,  livro  que  encerra  todos  os  co- 
nhecimentos necessários  a  um  perfeito  offlcial  de  marinha  —  e  no 

—  Complemento  do  Diccionario  Marítimo  Brazileiro  do  BarSo  de 
Aogra  -«  Tem  no  prelo,  na  offlcina  de  Laemmert  &  C: 

-—  Contos  jf^iantasticos^  para  crianças»  traduzidos  livremente  do 
allemão. 

%fasíO  Mendes  de  iklmeida;»  ^""^  pag.  7  —  Vi  suas 
theses  e  dissertação.  O  ponto  desta  é:  Â  sancção  penal  ó  essen- 
cial ?  Em  que  se  distingue  a  pena  jurídica  da  pena  moral  ?  Escreveu 
mais: 

—  O  direito  e  o  positivismo^  discurso  pronunciado  no  lustituto 
dos  Advogados  de  S.  Paulo  —  E  tem  ainda  trabalhos  em  revistas, 
como: 

—  Considerações  sobre  os  sellos  do  processo— na  Revista  de  JuriS" 
prudência  do  Instituto  dos  Advogados  de  S*  Paulo^  anno  3^  1896, 
pag.  291  e  seguintes. 

«JoEo  Moxxteipo  Oarireom^  pag.  9  —  Accrescente-se  aos 
seus  escriptos: 

-^  Parecer  sobre  o  apparelho  de  fazer  assucar  que  Thomaz  Pe- 
dreira Geremoabo  assentou  no  seu  engenho  denominado  Novo^  situado 
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à  margem  esquerda   do  rio  Paraguassú,  etc.    Bahia,   1852,   11  pags. 
iD-fol.  com  dous  mappas. 

*  «Toíio  Moireii*a*  —  Nataral  de  Porto  Alegre,  capital  do  Rio 
Grande  do  SuU  escreveu: 

—  Alinhavos:  coutos.  Porto  Alegre,  1896, in-8®  ~  E'  uma  oollecção 
de  contos  ligeiros  e  humoristicoSt  que  foram  em  parte  publicados  antes 
no  Jornal  do  Commercio  dessa  cidade  e  no  Mercantil^  sob  o  pseudonymo 
de  Areimor,  anagramma  de  Moreira. 

*  «Toão  IVepomuoeiio  Xorres  —  Filho  de  Belarmino 
Silvestre  Torres  e  nascido  na  Bahia,  ó  bacharel  cm  sciencias  sodaes  e 
jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  e  juiz  de  direito  no  estado  de  seu 
naicimento.  Escreveu: 

—  CompiTapdò  das  leis  sobre  recursos.  Bahia,  1897,  in-8^. 

*  «ToâiO  Pandiá;  Oallogrcx-aâ  —  Filho  do  bacharal  João 
Baptista  Callogeras,  jà  mencionado  neste  livro  e  nascido  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  é  engenheiro  civil  e  re^sido  em  Mluas  Geraes.  Foi 
nesse  estado  consultor  da  secretaria  da  agricultura,  depois  eleito  depu- 
tado ao  Congresso  estadoal  e  agora  ao  Congresso  federal.  Escreveu: 

—  Contribuição  para  o  estudo  da  exploração  dos  diamantes  e 
notas  sobre  as  jazidas  diamantiferas  de  Agua  Suja.  Ouro  Preto, 
1895  —  Neste  mesmo  anno  foi  este  ti*abalho  publicado  em  francez  na 
Revue  Universelle  des  Mines ^  tomo  29^,  3'  serie,  anno  39<»,  de  pag.  1 
em  diante  e  ainda  em  Liége,  em  opúsculo. 

—  As  estradas  de  ferro  federaes  —  Na  Reioista  Brazileira^  1896- 
1897,  terminando  no  1**  ftisciculo  deste  anno.  O  autor  combate  o  arren- 
damento dessas  estradas. 

—  A  fabrica  de  S.  João  de  Ipanema  —  Na  dita  revista,  tomo  Is 
pags.  83,  178  e  291  e  tomo  2%  pags.  90  e  212  a  227. 

«ToâiO  Pedro  de  A.iiioriiii  Oaiirirâo,  pag.  16  —  Fal- 
leceu  a  3  de  junho  de  1882. 

«JoâiO  Pedro  de  Miedinai  Oceli  de  Aforaea 
Sairmento,  pag.  21  —  Filho  de  José  de  Medina  Coeli,  nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  e  não  na  Parahyba,  em  1855. 

*  JTo&o  Pedro  da»  Vei^a»— Filho  de  João  Pedro  da  Veiga, 
e  nascido  a  18  de  maio  de  1862  em  Minas  Geraes,  ô  doutor  em  sciencias 
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sociaes  e  Jurídicas  pela  facaldada  de  S.  Paalo  a  foz  parte  do  corpo 
docente  da  mesma  faculdade.  Talento  robusto,  tem  se  dado  ao  estado 
das  sciencias  económicas  e  financeiras.  Escreveu  : 

—  Preliminares  de  direito  commerclal.  ( Estudo  académico ) 
S.  Paulo,  1884,  35  pags.  in-4<>. 

— -  O  voto e  a  eleição  (Estudo  académico).  S.  Paulo,  1885,  241  pags. 
in-8^ 

—  Armazéns  alfandegados :  succinta  exposiçSo  ao  commercio. 
S.  Paulo,  1888,  11  pags.  in-S*»  peq. 

—  Synopse  commereial  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1892,  in>8^. 

—  O  proteccionismo :  dissertação  e  theses  apresentadas  para  o 
concurso  ao  logar  de  lente  da  4*  secção  da  faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo.  S.  Paulo,  1893,  65  pags.  in-4«. 

—  Programma  do  curso  de  sciencias  das  finanças,  approvado  pela 
congregação  da  foculdade  de  direito.  S.  Paulo,  1894,  10  pags. 
in-8»  peq. 

—  Programma  do  curso  de  sciencias  das  finanças  e  contabilidade 
do  estado  para  o  anno  de  1896.  S.  Paulo,  1896,  10  pags.  in-8<* 
peq. 

—  Relatório  da  praça  do  commercio.  S.  Paulo,  1895,  226  pags. 
in-4®. 

—  Estudo  económico  é  financeiro  sobre  o  estado  de  S.  Paulo. 
S.  Paulo,  1896,  137  pags.  in-4''  —  E'  uma  serie  de  escriplos  publicados 
antes  na  imprensa  paulista. 

•—  Tarifas  aduaneiras.  S.  Paulo,  1897,  in-4o  —  E*  um  desenvolYido 
estudo  sobre  o  regimen  de  taxas  e  impostos  das  alfandegas  do  Brazil 
com  applicação  à  economia  nacional. 

Joiio  Iterei  pai  Monteiro,  pag.  22  —  Escreveu  ainda 
alguns  discursos,  como  : 

—  Discurso  proferido  a  4  de  dezembro  na  cerimonia  da  collação  do 
grào  de  bacharel  de  1890  pelo  seu  paranympho,  etc.  S.  Paulo,  1891, 
23  pags.  in  4^  ~  e   outros  em  revistas,  como  o 

—  Discurso  lido  na  sessão  de  4  de  Julho  de  1895  no  Instituto  his- 
tórico e  geographico  de  S.  Paulo  em  homenagem  à  independência  dos 
Estados  Unidos— Na  Revista  do  mesmo  instituto,  vol.  Is  1895, 
pags.  140  a  152. 


Raij^mundo  Pereira  da  Silvai,  pag.  31  — 
Nasceu  a  7  de  outubro  de  1833, 
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Jofto  Rit>eiro   FentAiule*,   pag.  34  —  A  seoi 
criptos  acoresoe  : 

—  Historia  universal  de  W«bber.  Tfadaocio  brazileira  eom  um 
prologo.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

«João  Ribeix-o  da  Ml^a»,  pag.  86  — Pilho  de  JoSo  Ri- 
beiro da  Silva,  nasoeu  na  cidade  da  Bahia  no  anno  de  1840  e  falleooa 
DO  Amazonas  a  27  de  março  de  1874.  Era  bacharel  em  mathematicas 
pela  antiga  escola  central  e  capitão  de  artilharia  do  exercito,  fazendo 
parte  da  commissfto  de  limites  com  o  Peru  á  dispoeiçSo  do  ministério 
de  estrangeiros. 

«Toâ/o  de  Sá  e  A.ll>uqLuerqtiie,  pag.  39—0  titulo  de 
sen  ultimo  trabalho  é  : 

—  Direitos   de  expediente,  indevidamente  pagosi  etc. 

*  JoãiO  RlcBiiHlo  de  A^taide  —  Vivia  no  reinado  de 
D.  Pedro  I,  S3ndo  coronel  de  milícias  no  Rio  de  Janeiro.  Foi  litterato 
e  escreveu  : 

— -  D.  Pedro  i.  Peral  privado.  Uma  viagem  á  imperial  fazenda 
de  Santa  Cruz,  1826-1827  —  Gonserva-se  inédito  este  trabalho.  Delle 
vi  publicado  um  trecho  na  Gazeta  de  Noticias  desta  capital  de  1 1  de 
março  de  1897,  oom  a  seguinte  nota : «  Conforme  oom  o  contexto  do  in« 
edito.  Lima  Campos. > 

João  Se^erlAiio  da  Fonseca,  pag.  46  — Palleeea 
na  capital  federal  a  7  de  novembro  de  1897. 

«Joâ.o  da  fâilva  Ramos,  pag.  50  — >  Palleceu  a  16  de 
novembro  de  1896  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

«JoGLo  Teixeix-a  A.1  vares,  pag.  58  —  Escreveu  mais: 

—  Mortalidade  das  creanças  em  S.  Paulo.  Ck>nselho8às  mães  de 
íámilla.  S.  Paulo,  1894,  178  pagã.  in-8^ 

«Xoao  Tlxeodoro  Pereira  de  Mello,  pag.  59  —  Pal- 
leceu a  10  de  junho  e  nâo  de  Julho.  Creio  que  ô  de  sua  penna: 

—  O  fuzilado  de  i824^  por  Pereira  de  Mello.  Recife,  1881 . 

Joâ>o  Xolentino  Ouedêlli.a  Mouir&o,  pag.  61  — 
Filho  do  João  da  Silveira  Guedelha  e  dona  Eufrosina  Vieira  Mourio, 
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naaceu  Da  comarca  de  Pastos-Bons  a  10  de  setembro  de  1845.  Maito 
joYeQ  partiu  para  Pariz,  onde,  com  demissorías  do  prelado  de  saa 
dioc3se,  ordenou-se  presbytero  em  18Ô9,  tendo  cursado  as  aulas  de 
philosophia  e  também  as  de  theologia,  que  foi  em  que  doutorou -se. 
Passou  do  Maranb§.o  ao  Pará  a  convite  do  bispo  d.  António  de  Macedo, 
seu  amigo  ;  Yoltando,  porém,  ao  Maranhão  &  chamado  do  bispo  d.  An- 
tónio de  Alvarenga,  foi  reitor  do  seminário  maior  e  leote  de  theologia 
dogmática,  vigário  geral,  provisor  do  bispado,  arcypreste  da  egreja 
cathedral,  e  por  ultimo  leccionou  italiano  e  historia  do  Brazil  no 
lyceu  maranhense.  Escreveu  mais: 

—  Conferencias  éíceroà  do  culto  e  intercessão  dos  Santos,  do  pri- 
vilegio da  Virgem  Maria,  da  regra  da  fé  catholica,  do  matrimonio 
christão»  do  casamento  civil,  dos  deveres  dos  pães  para  com  os  alhos, 
do  culto  das  imagens,  etc.  S.  Luiz,  2  vols. 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  S.  o  Papa  Pio  IX,  etc.  —  No 
Apostolo,  ns.  77  e  78  de  julho  de  1878.  O  dr.  Mourão  fundou  e  redigiu: 

—  O  Partido  CathoUco.  S.  Luiz. 

—  A  Civilisação .'  jornal  catholico.  S.  Luiz,  1881  —  Continuou  ató 
1890,  passando  neste  anno  a  chamar-se  A  Cruzada,  E  no  Pará 
fundou: 

—  A  Boa  Nova.  Pará,  1872.  —  ET  uma  folha  catholica  que  se 
publicou  muitos  annos. 

*  «JoâiO  Vespuoio  dle  A^lbireu  e  Silva— Nasceu  em 
Porto-Alegre  no  anno  de  1830  e  ahi  falleceu  a  25  de  outubro  de  1861, 
sendo  administrador  do  correio  geral.  Foi  professor  de  portuguezem 
um  collegio  de  Pelotas,  secretario  do  Lyceu  D.  Affonso  em  Porto- 
Alegre,  director  da  mesa  de  rendas  de  Bagé  e  deputado  provincial. 
Escreveu  : 

—  Poesias  —  a  principio  no  periódico  Guahyba,  que  se  publicou  em 
Porto-Alegre  em  1856,  e  depois  em  outros.  Consta  que  parentes  seus 
pretendem  publicar  em  livro  suas  composições  poéticas. 

JTo&o  Victo  Vieiíra.  da»  Silvai^  pag.  65  —  Nasceu  a 
15  de  junho  de  1819  e  falleceu  a  20  de  dezembro  de  1869. 

*  Josbo  Viotop  Oonçalves  Ga^mpos  —  Natural  do 
Pará,  escreveu  : 

-^  Biographia  do  Dr.  Serzedello,  acompanhada  do  retrato  do  ex- 
mjnistro  da  D&zenda.  Belém,  1896  —  Esta  publicação  é  uma  homena* 
gem  do  povo  paraense  ao  seu  illustre  conterrâneo,  diz  o  autor. 
33 
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João  Vieiíra  de  A^ra^ujo,  pftg.  66—  B'  o  redactor  da 
Revista  Académica  da  Faculdade  de  direito  do  Recife,  na  qaal  tem 
vários  trabalhos.  No  anno  5*»,  1895,  tem  elle : 

—  Sobre  o  nosso  código  p^noj  — pags.  1  a  18. 

—  Alffumas  questões  sobre  o  seguro  de  yida  —  pags.  29  a  49. 

—  A  reforma  da  Faculdade  de  direito  —  pags .  61  a  133.  E  pa- 
blicou  nltimamente  : 

—  Código  penal,  commentado  theorica  e  praticamente.  Recift, 
1897,in-8o. 

«Joayqiiiiii  A^lbilio  Bopf^es»  pag.  73  —  Escreveu  mais  : 

—  Livro  de  leitura  para  nso  das  escolas  brasileiras  pelo  BarSo  de 
Macahubas,  refundido  por  seu  alho,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

—  Novo  primeiro  livro  de  leitura  segundo  o  methodo  Barão  de 
Macahubas.  Rio  de  Janeiro,  1895. 


*  Jíoa«qLuim  A.ll>ex-to   RIl>eiro  de  Miendonça  — 

Parece-me  que  é  engenheiro.   Só  o  conheço  pelos  seguintes  traba- 
lhos seus  : 

—  Apontamentos,  noticias  e  observações  para  servirem  à  historia  do 
fetichismo.  S.  Paulo,  1869,  in-8«  —  A  propósito  deste  trabalho  foi  pu- 
blicada na  Provinda^  de  S.  Paulo,  uma  serie  de  artigos  por  A.  Arge- 
miro  Galvão. 

—  Relatório  da  estrada  de  ferro  de  Jundiahy.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  ín-fol . 

«Joaiquim     A^n^ellco  Be«0a«ne    de    AJmeida^ 

pag.  81  —  Falleceu  no  anno  de  1865  e  nfto  no  de  1868. 

«loaquim  A.iitoiiio  €]k>rdo-vil  M^aurit^r,  pag.  87 
—  E'  contra-almirante  e  não  capitão  de  mar  e  guerra.  Escreveu  mais: 

—  Negócios  da  marinha  por  um  oíllcial  general  da  armada.  Rio 
de  Janeiro,  1897,  47  pags.  in-4o  —  E'  uma  analyse  critica  do  rela- 
tório do  ministério  da  marinha,  deste  anno.  O  Jornal  do  Commerdo 
de  28  de  julho,  na  secção  livre,  publica  um  artigo  firmado  pelo 
Cruarda^Marinha^  sobre  a  sem-razão  dessa  critica. 


Joa^quim.  António  Oomes  da*  fâil-va^  pag.  87  <« 
Escreveu  mais: 

—  Excavações  ou  apontamentos  históricos  da  cidade  de  Pitanguy. 
Ouro  Preto,  1893. 
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•Joaquim  A-utoniio  de  01iveii*ai  Botellio^  pag.  89 
-^  Vi  sua  thes6  inaugural,  isto  é  : 

^  A  escravidão :  these  apresentada  e  sustentada  perante  a  Fa- 
culdade de  medicina  da  Bahia  no  dia  5  de  dezembro  de  1850  para  obter 
o  grào  de  doutor,  etc.  Bahia,  1850,  38  pags,  in-4o  gr.  —  Começando 
pela  origem  e  diffdrentes  espécies  de  escravidão,  trata  dos  inconve- 
nientes e  perigos  da  escravidão  perante  a  medicina. 

•Toaquim  A^ntonio  I^into,  pag.  89  —  Falleceu  na  pro- 
víncia e  não  cidade  de  Minas  Geraes.  Cultivou  também  a  poesia  e, 
além  do  soneto  que  citei,  publicado  na  Revista  do  Instituto,  tomo  43<>, 
parte  2»,  pag.  583,  escreveu; 

—  Lagrimas  e  flores^  poesias. . . 

X>.  «Toaquim  A.]7CO-^ei*de  de  A.11t>uqiieirque 
Oa-valeanti,  pag.  95—  Foi  transferido  do  bispado  de  S.  Paulo 
para  a  cadeira  de  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  tomou  posse  em 
dezembro  de  1897  e  exerceu  ainda: 

—  Carta  pastoral  —  Na  Revista  Catholica^  fasc.  87  e  88, 
1897-1898. 

Joaquim  Aurélio  Ba  ir  ire  to  ^albixoo  de 
jiLi-au j  o,  pag.  98  —  Este  autor  ainda  tem  outros  trabalhos  publi- 
cados em  volume  e  em  periódicos ;  delles  citarei: 

—  Discurso  pronunciado  na  camará  dos  deputados  na  sessão  de  24 
de  agosto  de  1885,  sobre  a  organisação  ministerial.  Rio  de  Janeiro, 
1885,  in.8^ 

—  Discurso  pronunciado  relativamente  à  sua  carreira  politica  na 
campanha  abolicionista,  a  16  de  novembro  de  1884.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  in-8». 

—  Discurso  pronunciado  a  10  de  jimhode  1880  no  Gabinete  portu- 
guez  de  leitura,  sobre  o  immortal  Camões.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8<». 

—  A  Rainha  Vietoria  (por  occasião  do  jubileu  da  mesma  rainha)— 
no  Jornal  do  Commercio  de  22  de  julho  de  1897,  occupando  12  columnas. 

«Joaquim  Oajueií-o  de  Oaiupos,  pag.  118  —  A  no- 
ticia deste  autor  se  acha  fóra  do  logar  que  lhe  competia,  que  é  à 
pag.  1 15,  depois  da  de  Joaquim  Caetano  da  Silva  Guimarães. 

*  «Joaquim  Oandfdo  da  ISilveií-a  Oapvalli.o  — 

Natural  da   cidade  de  S.    Christovão,  Sergipe,  falleceu  na  capital 
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•Idste  estado  a  2  de  março  de  1896.  Muito  criança  seguia  para  Per- 
nambuco, acompanhando  seu  pae,  que  era  empregado  de  fazenda ;  ahi 
^ez  sua  educação  litteraria  e  exerceu  o  cargo  de  escrivão  do  tribunal 
•ia  relação.  Passando  depois  pira  o  Rio  de  Janeiro,  foi  por  algum 
tempo  empregado  no  antigo  Banco  do  Brazil,  dedicaado-se  por  ultimo 
as. lides  do  fôro.  Atacado  de  grave  enfermidade,  partiu  para  o  logar  de 
>eu  nascimento  com  a  esperança  de  achar  ahi  melhora  a  seus  sofllri- 
iientos,  mas,  recrudesoendo  elles,  achou  a  morta.  Escreveu: 

—  Regefieração  social  (conferencia).  Recife... 

—  José  Mariano  ou  a  victima  glorificada:  apotheose  em  cinco 
(uadros.  Recife,  1886,  in-8^  —  Diz  o  autor  na  capa  deste  livro  que  tem 
i  publicar: 

—  O  século  e  o  clero,  drama  em  cinco  actos. 

—  Rosa,  a  âlha  da  adultera,  drama  em  cinco  actos. 

—  Lucta,  drama  em  três  actos. 

—  Miguel  Strogoff  ou  o  correio  do  Czar,  drama  extrahido,  em 
ezeseis  quadros. 

-»  Um  casamento  indecente,  historia  pernambucana,  facto  ve- 
■idico. 

—  O  pelintra,  revista  cómica  dos  acontecimentos  do  Recife  du- 
ante  1895,  em  14  quadros. 

—  Flores  do  coração^  versos,  1  volume  —  Ignoro  si  algum  destes 
rabalhos  já  foi  publicado. 

*  «Joaquim  dia*  Oosta  Ribeli*o  —  Filho  de  José  Ribeiro 

\  Costa,  nasceu  na  província  da  Parahyba  a  14  de  março  de  1831 . 

tacharei  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  seguia  a   carreira  da 

.lagistratura,  aposentando-se  como  desembargador  da  relação  de  Per- 

.lambnco.  Cultivou  a  poesia  desde  estudante  e  escreveu: 

—  Horas  vagas,  poesias.  Recife,  1851,  179  pags.  in-4^  —  Este 
.iitor  tem  muitas  composições  poéticas  inéditas. 

•Toaquim  JBSetevee  da  Nil-veiíra^  pag.  126  --  Nasceu 
ia  villa  e  não  na  cidade  de  Santa  Luzia,  e  íálleceu  a  2  e  não  a  22  de 
lutubro  de  1855. 

•Toaquim    Fx*axicisco  das   Oli-ag^as   Oatteto, 

p\g.  134  —  Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  maio  de  1852. 

«Toaquim.  Oaldino  Pimentel,  pag.  137  —  Naaoeu  em 
Pjtropolis  a  22  de  abril  de  1850. 
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*  «ToAquim  Fx"a»iico  de  HiH^ceirda  —  Natural  de  S. 
Paulo,  segundo  me  consta,  e  negociante  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro, 
escreveu: 

—  Producção  e  coDsamo  do  cafô  no  mundo.  SituaçSo  económica 
e  financeira  do  Brazil  ;  questões  económicas  e  sociaes.  Rio  de 
Janeiro,  1897. 


«Joaqtixim  Oonçal^^es  Hiima;,  pag.  147  —  Falleceu  na 
cidade  do  Recife  a  5  de  maio  de  1883. 

*  «Toaquim  Kuet  BaiCellar    Pinto  Ouedeft  — 

Filho  do  coronel  Joaquim  Hnet  Baceilar  Pinto  Guedes  e  irmão  do 
capif$o  de  fragata  Duarte  Huet  Baceilar  Pinto  Guedes,  mencionado 
neste  livro,  nasceu  em  Nitlieroy  a  12  de  dezembro  de  1848  e  é  graduado 
pela  Escola  polytechnica  do  Rio  de  Janeiro.  Serviu  como  engenheiro 
na  estrada  de  ferro  central,  na  de  Sapucahy  e  serve  actualmente  na 
do  Rio  d*Onro.  Foi  quem  projectou  e  dirigiu  a  construcção  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo  desde  o  alto  da  Serra  até  Macuco,  achando-se 
neste  trecho  comprehendida  a  importante  obra  da  descida  do  Rio 
Grande.  Escreveu: 

—  Rochas  plutonicas  do  Brazil  ;  Estudo  geral  das  algas,  etc. 
these  de  concurso  a  uma  das  vagas  do  curso  de  sciencias  physic^is  e 
naturaes  da  Escola  polytechnica.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4o. 

—  i20/WapA>  ao  trabalho  do  Dr.  Hermillo  Alves  sobre  a  estrada 
de  feri*o  Oeste  de  Minas,  comparada  com  a  estrada  de  ferro  Sapucahy. 
Rio  de  Janeiro,  1890  —  E'  uma  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do 
Commerdo, 

—  Relatório  da  estrada  de  ferro  Sapucahy  apresentado  pelo  en- 
genheiro chefe,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1889—  Ha  outros  relatórios  iguaes. 

«Toaquim  José  de  I^eneze»  Vieií^A^  pag.  169  — 
Nasceu  a  10  de  dezembro  de  1848  e  íklleceu  a  13  de  agosto  de  1897 
na  capital  federal.  Fez  seus  primeiros  estudos  no  instituto  de  huma- 
nidades do  Maranhão  e  começou  a  reger  a  cadeira  de  linguagem 
escripta  do  Instituto  dos  surdos-mudos  por  contracto  antes  de  sua 
formatura.  Renunciou  a  cadeira  de  pedagogia  da  escola  normal  em 
1877  e  a  direcção  dessa  escola  em  1888.  Em  1890  fUndou  o  Pedagogium, 
que  dirigiu  ató  1897.  Fundou  antes  a  escola  do  domingo,  ou  curso  de 
educação  litteraria  dos  operários  e  outros  núcleos  de  instrucção.  Re« 
digiu: 

—  O  AcadenUcOt  periódico  da  Associação  académica.  Rio  de  Ja- 
neiro, 187. .. 
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—  Leitura  para  o  domingo^  perlodíoo  de  instruoçXo  e  reereio.  Rio 
de  Janeiro,  1871. 

•J'oaqiuiiii  «Jofiíé  Pa/clxeoo^  pag.  l7S— Nascea  na  ca^ 
pitai  da  Bahia  a  11  de  dezembro  de  1808. 

*  «ToA^luim  «José  Pi]&li.eiro  dle  Vaseoncellos  — 

Filho  do  dr.  Ricardo  Pinheiro  de  Vasconcellos  e  de  dona  Mana  Sodré 
Dória  Pinheiro,  neto  do  conselheiro  Visconde  de  Montserrate  e  nascido 
na  cidade  da  Bahia  a  29  de  agosto  de  1856,  ô  capitão-tenente  da 
armada*  tendo  como  praça  de  aspirante  em  1872  feito  o  curso  da 
Academia  de  marinha.  Escreveu: 

-—  HydrographÂa  pratica  e  processos  de  levantamento  no  decurso 
das  margens  pelo  contra-almirante  A.  E.  B.  Mouchez.  Traducção.  Rio 
de  Janeiro,  1897,  com  estampas.  Precede  este  livro  uma  introducoSio 
do  traductor,  pela  qual  jà  se  avalia  a  importância  da  obra  —  Este 
illustrado  offlcial  de  nossa  armada  tem  vários  escríptos  na  Retista 
Marítima  e  entre  mãos  o  seguinte  : 

—  Diccionario  technico  da  marinha .  E'  escripto  em  três  linguas, 
portngneza,  Aranceza  e  ingleza,  cada  uma  parte  à  tinta  de  uma  côr,  isto 
ó,  preta,  verde  e  encarnada.  A  parte  deste  relativa  à  lettra  A  tem 
cerca  de  400  paginas  de  papel  almaço. 

«Toaqufm  «Tosd  rTei^ceiíra^  pag.  179  -*  Col laborou  em 
Yarios  periódicos,  como  j&  disse,  e  ainda  escreveu  : 

—  O  novo  Gil  Braz  :  romance . 

*^  A  sohririKa  do  cónego  .*  romance. 

—  Virginie^  de  Mme.  Saint  Iber  :  em  verso. 

—  Camões  :  tragedia  era  cinco  actos. 

—  O  parricida  :  dfama  em  quatro  actos. 

—  O  ministro  traidor  :  drama  em  três  actofi. 

*^  Três  dias  de  ministro  :  comedia  em  três  actos. 

—  As  eleições  :  comedia  em  quatro  actoe. 

—  O  ministro  e  seu  secretario  :  comedia  em  um  a<5to. 
-*  João  :  comedia  em  três  actos. 

«^  A  família  do  Barão  :  comedia  em  um  acto. 

—  Os  compadres  :  comedia  em  um  acto. 
-^  A  aposta  :  comedia  em  um  acto. 

—  O  juiz  de  paz  :  comedia  em  um  acto. 

-*  Os  dous  descontentes.'  comedia  em  um  aoto. 
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—  A  rica  de  Tionra  :  comedia  em  um  acto.  —  E  também  publicou 
poesias,  não  só  nesses  periódicos,  mas  também  em  collecçOoSy  como  o 
Musaico  poético  do  conselheiro  Pereira  da  Silva. 

«ToAquim  AiAria  dos  Ajajos  JSspozel»  pag.  102 
•^  Falleceu  nesta  capital  a  5  de  março  de  1897. 

«loaquim  IMCo/iria*  Maioliado  de  A^asis,  pag.  195 
—  Seu  livro  Quincas  Borba^  que  é  uma  continuação  das  Memorias 
postbnmas  de  Braz  Cubas,  teve  segunda  edigão  no  corrente  anno,  ou 
terceira  por  ter  sido  publicado  antes  na  Estação, 

«Joai^iuim  Mariano  OalT-fto  de  Afooira  Tm»- 
cerda,  pag.  202—  Falleceu  em  1891  e  não  em  1895. 

Joaquim    Afende»    da   Ojruz     Ouimarães  — 

pag.  203  —  Foi  deputado  provincial,  secretario  interino  do  governo, 
offlcial-maior  da  secretaria  da  junta  do  commerdo  do  Ceará,  e  cônsul 
noB  Paizes  Baixos.  Falleceu  na  capital  daquelle  estado  a  20  de  abril 
de  1897. 

JToaqtixiiii.  Pedro  Soares,  pag.  222  —  Falleceu  em 
Porto  Alegre  a  4  de  março  de  1897. 

«Toaqainai  Pedro  Villaça,  pag.  223  —  Failecea  em 
S.  Paulo  a  7  de  maio  de  1897. 

'*  Joaquim  Pereira  da  Oosta  —  Filho  de  Maneei 
Bento  da  Costa,  e  nascido  no  Rio  Grande  do  Sul,  é  bacharel  em  direito 
pela  &culdade  de  S.  Paulo  ;  escreveu  : 

—  A  mais  racUmal  e  a  mais  pratica  solução  do  problema  eleitoral. 
Porto  Alegre,  1884. 

Joaquim  Saldanlàa  MarinliOs  2**,  pag.  241  — 
Nasceu  no  Ceará  a  23  de  agosto  de  1859. 

*  Joa<iuim  Silvério  de  Souza—  Nascido  em  Taqua- 
rassú,  no  actual  estado  de  Minas  Geraes,  a  20  de  junho  de  1859,  ô 
presbytero  secular»  ordenado  na  diooesd  de  Marianna  e  reitor  do 
recolhimento  de  Macabubaa,  á  margem  direita  do  rio  das  Velhas 
e  membros   do   instituto   histórico  e  geographico  brazileiro.  Es-- 
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(arevea,  além  de  oatros   trabalhos  de    que   n&o   posso   agora  dar 

coticia: 

—  Sitios  e  personagens.  S.  Paulo,  1897,  374  pags.  in-4»  —  E'  uma 
co!lecQão  de  artigos  publicados  n*0  Apostolo^  artigos  om  que  se  dá  a 
historia  de  vários  estabelecimentos  pios  e  noticia  de  vultcs  benemé- 
ritos que  se  acham  ligados  a  taes  estabelecimentos.  Este  livro  deu-lhe 
ingresso  no  Instituto  histórico. 

Jorgre  Ro<lx*igruos,  pag.  264  ~  Seu  primeirc  nome,  com 
que  foi  baptisaio,  ó  Manoel ;  deixou-o,  porém,  depois  de  publicar  seu 
primeiro  livro  de  versos,  que  tem  este  titulo: 

~  Fugitivas :  poesias  com  introducçãu  do  commendador  Reinaldo 
Carlos  Montoro.  Rio  de  Janeiro,  1883,  136  pags.  in-8»  —  N5o  foi, 
portanto,  publicado  em  S.  João  d*El-Rei. 

«Tose  A.llbano  Ooirdeiíro,  pag.  276  —  Filho  de  João  dos 
Santos  Cordeiro  e  dona  Joanna  Maria  de  Jesus  Cordeiro»  fallecea  de 
avançada  edade  a  8  de  fevereiro  de  1897  nesta  capital.  Era  diplomado 
pela  escola  normal  de  Nitheroy,  e  tinha  o  curso  da  antiga  aula  do 
commerclo  do  Rio  de  Janeiro.  Seu  nome  se  acha  íóra  do  logar  que  lhe 
competia,  que  é  à  pug.  270  antes  de  José  de  Alcântara  Machado  de 
Oliveira. 


«Tose  Avives  Ooellio  da,  Silva,,  pag.  276  —  Nasceu 
a  27  de  agosto  de  1845,  tem  carta  de  piloto  pela  academia  de  marinha, 
é  primeiro  tenente  da  armada,  reformado  por  decreto  de  13  de  maio 
de  1882  e  exerce  o  cargo  de  capitão  do  porto  no  Rio  Grande  do 
Sul. 

José  A.l-ves  P^ogrueiíra;  da,  íSilT-a,^  pag.  278  —  Fal- 
leceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  O  de  setembro  de  1895. 

José  A-l-ves  I^ereira»  de  OairvaiUio,  pag.  279  — 
O  trabalho  <  Conferencia  dos  humanos  »,  um  trabalho  politico  e  bem 
elaborado  em  resposta  à  €  Conferencia  dos  divinos  »  do  dr.  António 
Ferreira  Vianna,  não  é  deste  autor,  mas  do  dr.  Orociliano  Aristides 
do  Prado  Pimentel,  de  quem  me  ocrupei  no  3°  volume  deste  livro. 

José  de  Ajaiatrím.  Salf^a^do»  pag.  286  —  Palleceu  no 
Carmo  da  Bagagem,  Minas  Geraes,  onde  exercia  um  cargo  de  ma- 
gistratura, a  16  de  Julho  de  1897. 
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«José  António  de  Gerqueiíra  e  @ilva,  pag.  290  — 
Nascido  a  23  de  dezembro  de  1774,  fallecea  na  corte  a  3  de  janeiro  de 
1867. 

«Tose  A^ntonio  Marinlio,  pag.  300  —  Escreveu  mais  : 

—  A  cfócZarap Ao  da  maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  U  desde  o  mo- 
mento em  qae  esta  idóa  foi  api-esentada  até  o  acto  da  saa  realisação. 
Rio  de  Janeiro,  1840, 127pags.  in-8'^. 

*  «Xosé  António  Martins  Pereira  —  Nataral  do 
Recife,  capital  de  Pernambuco,  e  irmSo  de  Nicolau  Martins  Pereira, 
um  dos  compromettidos  nos  movimentos  revolucionários  de  1824, 
escreveu  : 

—  Breve  noticia  chorographica  do  Império  do  Brazil  em  1854, 
offerecida  ao  Ulm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Josó  Thomaz  Nabuco 
de  Âraujo,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça. 
Recife,  1855,  132  pags.  in-8^ 

«José  António  Pimentar  Bueno,  Marquez  de 
S.  Vicente,  pag.  303  —  O  titulo  da  sexta  obra  não  ô  <  Reforma  elei- 
toral » ;  mas  —  Reforma  do  elemento  servil . 

«Xosé  António  da  @ilva  Maia,  2*,  pag.  311  —  Nãoô 
alho  do  senador  do  mesmo  nome,  como  suppuz.  Sei  que  nasceu  a  11  de 
janeiro  de  1824  e  fallecau  na  Assumpção,  capital  do  Paraguay,a  23  do 
outubro  de  1873. 

«Xoaé  ArtKur  Montenegrino,  pag.  319  —  Por  des- 
cuido deixei  de  mencionar  outros  escriptos  seus,  como  : 

—  Guarda  Nacional.  Resumo  das  Ordenanças  sobre  os  exercícios 
e  evoluções  dos  corpos  de  infanteria  do  exercito,  parte  applicavel  aos 
corpos  de  infanteria  da  Guarda-nacional,  organisada,  etc.  Rio  Grande, 
189  •  —  Divide-se  o  livro  em  seis  partes  :  1"  Ordenança  sobre  os 
exercícios  e  evoluções  dos  corpos  de  infanteria  (Escola  de  soldado, 
Escola  da  companhia.  Escola  do  batalhão) ;  2*^  Manejo  da  espada  para 
os  ofBciaes  ;  3"*  Esgrima  de  baionetas  ;  4"  Continências,  guardas  de 
honra  e  outras  disposições  observadas  sobre  o  assumpto  no  exercito 
permanente ;  5*  Pamda,  serviço  de  guarnição  ;  6"  Regulamento  do 
serviço  interno. 

■^Manographias  históricas  por  D.  Juan  Silvano  de  Godoy,  traduzidas 
e  annotadas,  etc.  Rio  Grande,  189«. 
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—  Projecto  áô  estatatos  do  Institato  hlstorico-gdographico  rio- 
grandense.  Rio  Grande,  18949  in*8<». 

«Tose  A^scenso  da  Oosta*  Feirireiíra,  pag.  323 
—  Falleceu  a  28  de  Julho  de  1897  Da  cidade  de  Rio  de  Janeiro,  onde 
aeryia  o  cargo  de  ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça. 

*  «Tose  de  A.SSÍS  A^l^^es  Branco  Muniz  Bar- 
reto ^Filho  do  desembargador  Joaquim  Anselmo  Alves  Branco  Mn- 
niz  Barreto  e  de  dona  Anna  Ignacia  Falcão  Muniz  Barreto,  nasceu  na 
cidade  da  Bahia  a  27  de  setembro  de  1819  e  falleceu  em  Nitheroy  a  17 
de  março  de  1853.  Dontor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, entregou-se  à  politica  e  ao  jornalismo  que  sempre  honrou.  Foi 
deputado  k  assembléa  do  Rio  de  Janeiro  e  representou  o  Ceará  na 
sétima  legisiatura  geral,  foi  bibliothecario  da  bibliotheca  nacional* 
sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo.  Foi  um  grande  orador  :  palavra  fácil  e  ornada, 
estylo  polido,  mas  vehemente,  era  forte  no  ataque  a  seus  adversários ; 
vigoroso  na  replica,  argucioso  nos  argumentos  e  feliz  nos  racio- 
cínios. Nas  situações  graves,  nos  movimentos  superiores  da  tribuna 
tomava  aquellas  grandes  proporções  que  fariam  lembrar  os  gran- 
des oradores  antigos.  No  meio  da  metralha  de  apartes  que  descon- 
certam muitos,  elle  conservava-se  calmo,  guardando  a  mais  perfeita 
cohesSo  entre  as  partes  de  seu  discurso.  Escreveu  : 

—  Considerações  sobre  as  principaes  enfermidades  dos  homens  de 
lettras,  e  meios  geraes  de  hygiene  que  lhes  dizem  respeito  :  these,  etc. 
apresentada  e  sustentada,  na  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1841,  in-4<»  —  Fundou  e  redigiu : 

—  O  Novo  Tempo:  folha  politica  e  litteraria.  Rio  de  Janeiro, 
1844-1845,  in-fol.  —  Sahiu  o  P  numero  a  16  de  fevereiro  daquelle 
anuo.  Foi  neste  periódico  que  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  l^  o 
Visconde  do  Rio  Branco,  estreou  como  jornalista. 

—  O  sociaL  Rio  de  Janeiro,  1845,  in-foL—  Começou  a  ser  yobli-» 
cado  a  17  de  junho.  Redigiu  por  ultimo,  com  outros,  o 

—  Correio  Mercantil.  Rio  de  Janeiro,  1848-1853,  in-fol.— Esta  fo- 
lha começou  em  1844  com  o  titulo  de  Mercantil  e  continuou  ató  1868, 
depois  da  morte  do  autor  que  ahi  escreveu  a 

—  Pacotilha:  chronicas  semanaes,  humorísticas. 

José  Bento  de  ^nulrade,  pag.  336  —  Nasceu  com 
effeito  em  S.  Paulo,  na  cidade  de  Jacarehy^e  ahi  fsilleceH  a  18  de 
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janho  de  1897,  sendo  parocho  oollado  da  reêpectira  matri2  por  mais 
de  tríata  ânuos.  Foi  um  sacerdote  de  raras  virtudes. 

«Tose  BernaiHiiiio  Bormarnii,  pag.  241  -^  Escreren 
mais: 

—  Bistoria  da  guerra  do  Paragxxay.  Rio  de  Janeiro,  1897,  ín-d* 
-^  E*  um  excellente  livro.  Nelle  o  autor  faz  a  critica  e  commentarlos 
sobre  os  fkctos  e  sobre  os  valtos  que  nelles  âguraram,  com  a  synthese 
dos  documentos  offlciaes,  dos  Juízos  da  imprensa,  e  do  testemunho  dos 
bravos  lutadores,  em  cujo  numero  se  achava  elle,  e  combate  aprechi- 
C9es  injustas,  expondo  todos  os  combates  com  a  somma  de  gloria  que 
a  cada  um  cabe. 

*  «Toaé  Seirna^x-dino  Paranlioisi  dia  Sil^a  —  Nas- 
cido na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é  bacharel  em  lettras  pelo  Gymnasio 
nacional  e  bacharel  em  sciencias  sodaes  pela  Faculdade  livre  desta  ci- 
dade. No  cargo»  que  exerce,  de  inspector  geral  do  ensino  no  município 
de  Campos  e  S.  João  da  Barra,  escreveu  : 

—  Circular  dirigida  aos  inspectores  distrlctaes  da  5"  círcumscri- 
pção  escolar  (municípios  de  Campos  e  S.  João  da  Barra).  Rio  de  Ja« 
nelro,  1896  —  No  estudo  de  vários  assumptos  de  interesse  das  escolas 
e  em  que  o  autor  se  empenha,  pede  aos  inspectores  os  esclarecimentos 
necessários. 

—  Reclamação  do  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras  ao  Congresso 
nacional  contra  o  decreto  de  equiparação  do  Instituto  Kopke  ao  Gy- 
mnasio nacional.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-d». 

«José  Bex*iiax*<lo  FexrxLAiules  GtAxna»,  pag»  343  — 
Falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro»  não  a  24,  mas  a  29  de  julho 
de  1853. 

«Toaé  Betta.mio,  pag.  344  -^  Era  natural  da  província, 
hoje  estado  da  Bahia. 

«José  de  Britto  11191025,  pag.  355  —  Falleceu  em  Per- 
r  nambuco  a  29  de  setembro  de  1858.  O    Instituto  histórico  possue  um 

exemplar  do  trabalho  mencionado,  com  o  titulo  : 

—  Breves  e  vagas  reflexões  sobre  a  capitania  do  Para  e  sobre 
diversos  estabelecimentos  de  Sua  Magestade  na  mesma  capitania.  24 
fls.   en  foi. 
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*  «Tose  Oaieta;no  de  ^iT-a^i-eiigra  FonseoA  ^  Pilho 
do  negociante  Bmygdio  Fortunato  da  Fonseca,  é  nataral  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  director  geral  da  secretaria  do  conselho  manicipal 
desta  capital  e  major  da  guarda  nacional.  Escreveu: 

-^Manual  do  intendente.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-8«  ^  Houve  se- 
gunda edição  em  18d5  e  terceira  em  1897,  mais  angmentada  do  que 
as  precedentes,  com  cerca  de  600  paginas.  Começa  este  livro  pela 
Constituição  federal,  lei  orgânica  do  districto  federal  e  Regimento 
interno  do  conselho  municipal,  passando  a  uma  noticia  histórica  desta 
repartição  desde  1791,  quando  tinha  o  nome  de  Senado  da  camará,  e 
a  tudo  mais  quanto  possa  interessar  a  quem  careça  de  conhecer  a  In- 
tendência. 

—  Novo  guia  eleitoral.  Rio  de  Janeiro,  1896,  131  pags.  in-4<»  — 
Este  livro  vai  ter  segunda  edição. 

—  Collecção  de  leis  municipaes  e  vetos  de  1892  a  1894.  1*^  vo- 
lume. Rio  de  Janeiro,  1897,  in-4^  ^  Acham-se  no  prôlo  o  2*  e  3<» 
volumes. 

«Tose  Ganclido  da*  íSilva  Mui-ieT-,  pag.  364  —  Fal- 
leceu  na  capital  do  Paraná  a  20  de  março  de  1879. 

«Tose  Cairdoso  da  t!$ilT-a  Oosta,  pag.  367  —  E'  o 
mesmo  que  se  menciona  à  pag.  358  com  seu  verdadeiro  nome  que  é 
Josó  Caetano  da  Silva  Costa. 

«Tose  Oarlos  Ferreira,  pag.  374  —  Falleceu  a  23  de 
fevereiro  de  1895. 

«Tose  Olemente  Pereira,  pag.  384  — O  Instituto  his- 
tórico possue  o  autographo  de  sua 

—  Mensagem  de  felicitação  ao  Imperador  D.  Pedro  I  pela  sua 
elevação  ao  throno,  apresentada  por  José  Clemente  Pereira,  como 
órgão  do  povo  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1822,  18  pags.  In-fol. 

*  «Tose  «Toaquim^  da  Roclia  ~  Sei  apenas  que  foi  na- 
tural de  Minas  Geraes  e  engenheiro  militar,  e  que  vivia  por  occasiiío 
da  conspiração  mineira,  segundo  a  referencia  que  a  elle  faz  Tiradentes 
em  um  de  seus  depoimentos.  Escreveu: 

—  Memoria  histórica  da  capitania  de  Minas  Qeraes  »  Foi  publi- 
cada na  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro  ^  anno  2%  fascículo  3*,  de 
julho  a  setembro  de  1897,  pags.  425  a  517. 
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Volume  1^ 


A^ndiré  «João  ^ntonil,  pag.  80  ^  Nâbo  é  este  o  nome  do 
autor  do  livro  ahi  mencionado,  e  nem  seu  autor  é  natural  de  S.  Paulo. 
André  João  Autonil  ó  pseudonymo  de  JoSo  António  Andrioni,  nascido 
em  Lucqnes,  cidade  da  Toscana,  em  1650,  e  fallecido  em  1716.  Aos  17 
annos  de  idade  entrou  para  a  companhia  de  Jesus  e,  vindo  para  o 
Brazil,  exerceu  em  sua  ordem  cargos  importantes,  como  os  mestre  de 
noviços,  reitor  do  collegio  e  provincial  na  America  portugueza.  (Veja-se 
a  4c  Bibliothéque  deg  écrivants  de  la  compagnie  de  Jesus  >,  tomo  6«, 
pag.  14.) 

Tantas  sSo  as  alterações  e  aceres  cimos  a  fazer-se  a  este  volume, 
que  formarão  sem  duvida  um  volume  igual  ao  publicado. 


Volume  S^ 


Eduardo  de  Mello  Ooatiiili.0  Mercier,  pag.  25S 
—  O  trabalho  apresentado  como  obra  sua,  não  ó  de  sua  penna.  Vinte  e 
um  annos  antes  jà  havia  sido  publicado  no  mesmo  logar  (cidade  da 
Yictoria)  por  seu  tio  José  Maria  Mercier,  sem  os  documentos  tirados  da 
camará  de  Nova  Almeida,  addicionados  à  segunda  edição.  Ultimamente 
tive  noticia  de  que  nem  Josó  Maria  Mercier  fora  o  autor  deste  trabar 
lho,  mas  o  vigário  Manoel  António  dos  Santos  Ribeiro,  de  quem  este 
fôra  fâmulo.  O  vigário  Santos  Ribeiro,  fallecendo,  deixara  inédito  esse 
trabalho. 
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Felislberto  Oiàld.eira  Brant  Pontes,  Marquez  de 
Barbacena,  pag.  237  —  Na  sofreguidão  e  açodamento,  com  que  tive  de 
coUigir  6  coordenar  apontamentos  para  algons  artigos  deste  volume, 
confundi  este  autor,  «  que  havia  sido  Visconde  de  Barbacena^  que  nasceu 
na  ent&o  capitania  de  Minas  Qeraes  no  século  XYIll,  o  que  no  prin- 
cipio da  mooarchia  brazileiía  foi  eleito  seoaior  em  uma  liBta  tríplice 
por  Minas  Geraes  »  com  o  Visconde  de  Barbacena,  portuguez,  Luiz 
António  Furtado  de  Mendonça,  que  fora  governador  da  capitania  de 
I^Iinas  Geraes  por  occasiâo  da  conspiração  de  1792. 


Volume  3' 


Hilfii-Io  I^ilbeiro  cie  ^ndi-a^de  íSilva^  pag.  243-* 
A  obra  Cartas  sertanejas,  publicada  em  1885,  não  é  deste  autor ;  por 
um  inexplicável  descuido  a  inclui  entre  seus  escriptos.  Estas  cartas 
foram  esoriptas  pelo  grande  philologo,  litterato  e  jornalista  mineiro 
Júlio  Oesar  Ribeiro,  de  quem  occupar-me-bei  mais  tarde.  Bu  as  possuo 
e  até  conheço  os  motivos  que  o  levaram  a  esse  trabalho.  Bstas  cartas 
foram  eseriptas  em  Capivary  para  o  Diarie  Mereantã  de  S.  Paulo.  São 
dez  e  versam  sobre  assumpto  politico  e  algumas  de  polemica  de  ele- 
vadíssima critica  litterarla.  Bilas  constituem  um  dos  padrões  de  gloria 
do  distincto  mineiro  que  viveu  muitos  annos  em  S.  Paulo  e  fiilleoeu 
em  Santos  a  1  de  novembro  de  1890. 

Hipólito  d.a  SilT-a,  pag.  1S56^Seu  verdadeiro  nome  é 
Josô  Hyppolito  da  Silva  Dutra,  segundo  me  communica  um  litterato 
paulista;  foi  guardar-livros  na  capital  de  S.  Paulo*  em  Santos  e  em 
Campinas,  e  é  hoje  industrial .  Foi  membro  do  congresso  legislativo  de 
sua  pátria.  Redigiu: 

—  O  Grito  do  povo  (folha  republicana).  Campinas,  1889, 
in-fol. 

«Janua/irio  d.00  ISantos  ISa/blno,  pag.  300  — Não  é 
sobrinho,  mas  fliho  do  dr.  Januário  dos  Santos  Sabino  e  de  dona  Luiza 
Pereira  Sabino,  e  nasceu  a  8  de  dezembro  de  1836  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  fez  seus  primeiros  estudos.  Quem  falleceu  nesta  cidade  a 
15  de  maio  de  1887  foi  sen  âlfao  de  igual  nome,  também  professor  de 
instrucção  primaria  e  autor  da  Selecta  nacional.  Januário  Sabino  pae 
escreveu  além  do  que  foi  mencionado. 
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3zde  —  Flfyres  murchas :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8«  peq.—  E 

rede  tem  inédito: 

loioe,  —  Plutarco  escolar  brazileiro :  collecção  de  biographias  de  brazi- 

laaoeii  leiros  illustres  para  o  ensino  das  escolas— trabalho  feito  em  collabo- 

prin-  ra^o  com  o  professor  António  Estevão  da  Ck)Bta  e  Ganha.  Depois  desta 

iplios  artigo  devia  ser  dado  o  seguinte: 

,Lqjz 

^^  *  •Xa/ixua.rio  dlo9  Santos  íSa.t>iiu>,  2^-* Filho  do  pre- 

cedente e  de  dona  Henriqueta  Maria  de  Soaza,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  25  de  fevereiro  de  1858  e  aqui  failecea  a  15  da 
março  do  1887.  Abraçando  o  magistério  publico,  como  seu  pae,  e  ob- 
tendo, depois  do  respectivo  coneurso,  a  nomeação  da  professor  pri- 
mário da  froguezia  da  Oavea,  escreveu: 

— -  Selecta  nacional  composta  de  trechos  dos   melhoras  poetas  a 

2^.         prosadores  nacionaes,  organisada  para  uso  dua  escolas  primariajB.  Rio 
de  Janeiro,  1883,  in-8<>  peq. 


f;jxr 

cuís 

106» 

»?• 


s 


«João  AxLgxL^to  6oa.i:^s  Bjra.]i€LeU>9  pag«  233  —  E'  o 
conhecido  e  festejado  actor  João  Brandão,  Filho  de  José  Soares  Brandão 
e  dona  Francisca  Carneiro  Brandão,  nasceu  a  13  de  Junho  de  1844,  no 
Outeiro,  ilha  de  S.  Miguel  dos  Açores,  em  Portugal,  donde  veio  para 
o  Rio  de  Janeiro  e  foi  empregado  em  um  armazém  na  rua  do  Cano» 
hoje  Sete  de  Setembro.  Sentindo-se  attrahido  para  o  palco,  deixou 
o  eomniercio  e  começou  a  representar  em  varias  sociedades  par- 
ticulares, dedicaodo-se  depois  deânitivamente  â  vida  de  actor,  na  qual 
se  tem  distinguido  com  especialidade  no  género  cómico.  Além  do 
trabalho,    de  que  fiz  menção,  escreveu  : 

—-  O  boiadeiro:  canção.  Rio  de  Janeiro,  1895^  Teve  outras  edi- 
ções além  desta. 

—  O  tio  Geriva:  comedia  de  costumes.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

—  Capenga  não  forma:  comedia,  Rio  da  Janeiro,  1895. 

—  Lamentações  da  um  porteiro :  scna  cómica.  Rio  de  Janeiro, 
1895  -*  E  me  consta  que  tem  trabalhos  inéditos. 

«João  Baptista  Oorrêa,  Mery,  pag.  338  —  E'  o 
actual  bispo  do  Espirito  Santo.  Filho  deBenedicto  Corrêa  de  Moraes 
e  dona  Maria  do  Carmo  Nerj,  nasceu  na  cidade  de  Campinas,  S.  Paulo, 
a  6  de  outuliro  de   1863  e  foi  o  fundador  e  redactor  do  periódico: 

—  A  Verdade:  jornal  religioso.  Campinas,  1892  a  1894  —  De  suas 
pastoraes  só  tenho  noticia  da 

—  Pastoral  saudando  seus  diocesanos  —  que  entretanto  não  pude 
ver.  Mas. .  •  estou  fazendo  accrescimos  que  reservava  para  os  volumes 
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sapplamen  tares.  N£o  importa;  vou   dar  mesmo  noticias  de  trabalhos 
que  tenho  â  vista,  relatiros  ao  3®  volume. 

«Xo&o  Ba.ptista»  OulniAirãtes  Oerne»  pag.  517  do 
Appendice  —  Nasceu  a  24  de  junho  de  1846  e  é  hoje  membro  do  tri- 
bunal de  appellação  e  revista  do  estado  de  seu  nascimento,  iogar  para 
que  escreveu: 

—  Sociedades  comtnerciaes  :  these  apresentada  em  concuitK)  para 
o  preenchimento  de  uma  vaga  no  tribunal  de  appellação  e  revista  da 
Bahia.  Bahia,  1896,  in-4». 

—  Qíiaes  as  fontes  do  direito  civil  pátrio  ?  Força  da  lei  n.  6  de  20 
de  outubro  de  1123.  Que  alterações  ha  nas  Ordenações  do  Reino  e 
extravagantes  portuguezas  ?  Incompatibilidade  de  muitas  destas  leis 
oom  a  Constituição  federal  de  24  de  fevereiro  de  1891 .  Necessidade 
impresdndivel  e  inadisfvel  do  Código  civil:  these  apresentada  ao  con« 
corso  para  preenchimento  de  uma  vaga  no  tribunal  de  appellação  e 
revista,  etc.  Bahia,  1896,  in-4o—  Este  autor  tem  no  prelo: 

—  Ordenações  em  vigar  —  trabalho  de  compilação,  annotado,  etc. 
E*  um  livro  para  supprir  a  falta  do  grande  trabalho  do  conse- 
lheiro Cândido  Mendes  de  Almeida  e  ao  mesmo  tempo  para  dar  uma 
obra  mais  barata»  só  do  rigoroso  atô  a  data  actual.  O  dr.  Cerne  tem 
continuado  a  cultivar  a  poesia,  tendo  publicado  : 

—  Pufs  de  um  sertanejo  sobre  a  interminável  estrada  de  ferro  do 
Joazeiro.  Bahia,  1896,  42  pags.  in-8*  peq.  —  Este  livro  foi  publi- 
cado por  um  amigo  do  autor,  sem  a  necessária  correcção.  Sei  que  este 
autor  tem  inédito  : 

—  Enigmas  para  crianças  —  E'  um  livro  de  versos  que  vae 
confiar  a  um  amigo  para  ser  impresso  na  Allemanha  com  as  ne- 
cessárias gravuras. 

«Toão  Baptista  do  Sã  Oliveira,  pag.  352  —  E*  pre- 
parador de  medicina  legal  da  Faculdade  de  medicina  da  Bahia,  sócio 
fundador  do  Instituto  geographico  e  histórico  desse  estado,  da  socie- 
dade de  Medicina  e  cirurgia  e  da  sociedade  de  Medicina  legal  do  mes- 
mo estado.    Escreveu  mais : 

—  Craneometria  comparada  das  espécies  humanas  na  Bahia  sob  o 
ponto  de  vista  evolucionista  e  medico-Iegal.  Bahia,  1895,  IV-94 
pags.  in-4*'. 

JoêLo  Oardozo  de  Menezes    e   íSouza.,  Barão  de 

Paranapiacaba,  pag.    385  —  Dando  noticia  de  tantos  trabalhos  seus, 
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não  d6i  do  primeiro,  de  um  trabalho  qae  escreveu  aos  vinte  annos, 
que  ô  a  sua  : 

—  Oração  fúnebre  qae  nas  exéquias  do  Ir.*.  Constâncio  José 
Xavier  Soares,  sob.-.  G.*.  33  da  Loja  ao  V.*.  de  S.  Paulo^  produ- 
ziu e  recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1848. 

João  José  Ferreira;  de  A.g^uiar,  pag.  385  —  Era 
Barão  deCatuama  e  pSo  de  Camacuama. 
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